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O PRÍNCIPE DOS CRUZADOS 
(VOLUME II) 


Manual básico do Tradicionalista Contra- 
Revolucionário: Bíblia, Papas, Santos, e Teólogos 


Sumário Sintético 


Sumário Sintético 


SUMÁRIO ANALÍTICO 


COMO LER ESTE VOLUME - INTRODUÇÃO DA 2º EDIÇÃO 


Mais de 10 anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. Cronologia de um fracasso 


Cap. I: Compilado Doutrinário basilar do Tradicionalismo 


Cap. II: Essencial do Tradicionalismo Contra-Revolucionário 
(Infalibilidade Papal no Magistério extraordinário, ordinário, e nas canonizações, uma 
questão aberta com propostas de resolução. Casos de problemas com o Papa: 
cismático, de dúbia eleição, herege. O Papa perde o Papado só por Heresia notória. 
Falsas alternativas de resistência: Cisma Sedevacantista, Cisma Lefebvrista, Grupos 
ligados à extinta comissão Ecclesia Dei) 


Cap. II: Erros mais atuais combatidos sinteticamente pelo 
máximo de fontes da Tradição Bíblia, Papas, Santos, Teólogos, 
Litur gia, História, etc (1. Syllabus de erros por Pio IX, 2. Indiferentismo 
ecumênico, 3. Sistemas de sociedade Liberal-Igualitários, 4. Erros sobre o alcance do 
Estado, 5. Impureza, 6. Cultura liberal-igualitária, 7. Erros nas relações da vida 
doméstica, 8. Erros na educação dos filhos, 9. Erros nas coisas divinas: Sacramentos, 
Liturgia e Espiritualidade, 10. Falsas ciências de fundo anticatólico, 11. Práticas 
neopagãs, 12. Sociedades Secretas ou favorecedoras do Anticristo) 


Cap. III: Hipótese sobre atos para a Restauração de um Pontífice 
Futuro 


Apêndice: Bíblia, Papas, santos, teólogos sobre o Rosário diário completo, a mais 
eficiente oração privada não litúrgica leiga. Tratando objeções 


SUMÁRIO ANALÍTICO 


Como ler este volume — Introdução da 2º edição 


Mais de 10 anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. Cronologia de um fracasso 


Cap.I: Compilado Doutrinário basilar do Tradicionalismo 


1. Infalibilidade Papal 

1.1. No Magistério extraordinário 
1.2. No Magistério ordinário 
1.3. Provas da questão aberta das canonizações. Proposta de resolução 

2. Casos de problemas com o Papa de Roma, o chefe dos Apóstolos 
2.1. O Papa pode ser cismático? 
2.2. O Papa de eleição dúbia é Papa? (Analisando as possibilidades: Eleito não 
canonicamente ou por meios ilícitos, mas aclamado. Eleito, mas não aclamado. Eleito 
aclamado com um outro Papa que não renunciou) 
2.3 O Papa pode ser herege? 


2.3.1. Pode ser herege e Papa 


2.3.2. Um herege pode ser eleito Papa 


3. O Papa pode perder o Papado? Só por Heresia notória 


4. Falsas alternativas de resistência ao Papado 


4.1. Cisma do tipo Sedevacantista e ramificações 
4.2. Cisma do tipo Lefebvrista e ramificações 


4.3. Grupos ligados à extinta comissão Ecclesia Dei 


Cap. II: Erros mais atuais combatidos sinteticamente pelo máximo de 


fontes da Tradição: Bíblia, Papas, Santos, Teólogos, Liturgia, História, 
etc 
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1. Syllabus de erros pelo Beato Pio IX 


1.1. Separação Estado-Igreja ou laicismo 
1.2. Liberdade Religiosa 
1.3. Racionalismo ou o livre filosofar sem teologia 


2. Indiferentismo ecumênico 


2.1. Sobre a fé e a ignorância invencível 

2.1.1. “Fora da Igreja Católica há salvação” 

2.1.2. Mártires hereges ou cismáticos, sobre a ignorância invencível 
2.2. Contra a existência do limbo 

2.3. Rezar com a-católicos 


3. Sistemas de sociedade Liberal-Igualitários 


3.1. Sistemas igualitários 


3.1.1. Idéias contra a hierarquia 
3.1.1.1. Contra a propriedade privada em. Igualitarismo anti-classes 


3.1.1.2. Contra a terra em desuso ou abuso (sem função social). Contra herdeiros ou 
lucro 


3.1.2. Estadolátricos ou de esquerda: 

3.1.2.1. Socialismo e Comunismo (na essência iguais) 

3.1.2.2. Fascismo e Nazismo (na essência iguais) 

3.1.2.3. Distributismo dito de Chesterton/Belloc 

3.1.3. Políticas econômicas errôneas 

3.1.3.1. Economia intervencionista estatizante contra a livre iniciativa 


3.1.3.2. Economia estatizante planificada via controle generalizado de preços, ou de 
produção, ou de consumo 


3.1.3.3. Nas questões Monetárias 


3.1.3.3.1. Confusões sobre usura e produtos financeiros hodiernos 
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3.1.3.3.2. Deturpação do valor da moeda 


3.1.3.3.2.1. Funções e características da moeda, incluindo a soberania monetária. Contra 
o padrão-ouro e toda moeda-commodity. Apreciação de novas formas de moeda: cripto, 
digital, universal, CBDC, etc 


3.1.3.3.2.2. Mutação monetária legal não-emergencial 


3.1.3.3.2.3. Reserva Fracionária legal deturpadora do valor e Banco Central enquanto 
seu fiador 


3.2. Sistemas liberais 


3.2.1. Políticas liberais econômicas que levam ao esquerdismo 

3.2.1.1. Anarquia ou Estado fantasma 

3.2.1.2. Economia de livre-mercado ou liberalismo econômico 

3.2.1.3. Contra a expropriação da terra em qualquer caso 

3.2.2. Práticas econômicas imorais de elementos privados 

3.2.2.1. Ilegalidades no monopólio 

3.2.2.2. Golpes econômicos hoje mais comuns: Pirâmides e preço predatório 
3.2.2.3. Comércio com o infame, como prostituta, país comunista, etc 

3.2.3. Idéias erradas que acompanham 

3.2.3.1. Imigração irrestrita 


3.2.3.2. Avareza nas relações contratuais: comprar barato para vender caro (como a 
especulação financeira) e paraíso fiscal 


3.2.3.3. “A Doutrina Social da Igreja não é obrigatória ao católico” 


3.3. Reflexos errados na concepção de sociedade 


3.3.1. Formas de governo 


3.3.1.1. "O regime monárquico não é o melhor em si", "Só há uma forma de governo 
legítima”, Recusa da Monarquia com algo de aristocracia e Democracia 


3.3.1.2. Recusa da Democracia com Nobreza ou Elites Análogas 
3.3.2. Atitudes dos adeptos destes vários sistemas 


3.3.2.1. Desarmamento ou contra a autodefesa xxx 
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3.3.2.2. “O Capitalismo é intrinsecamente mau” 
3.3.2.3. “Direita e esquerda são ruins” ou “eu sou da terceira via” 
3.3.3. Pacifismo contra a Pena de morte ou Guerra justa 


4. Alcance do Estado 


4.1. Sobre a liberdade 


4.1.1. Imposto “é roubo” ou “tem que ser alto” e “Imposto não deve ser digressivo” 
4.1.2. “Previdência social só estatal ou nunca estatal” 


4.2. Sobre educação 


4.2.1. Direito dos pais como educadores e educação básica como dever não-monopolista 
do Estado 


4.3. Sobre o trabalho 


4.3.1. Salário justo mínimo familiar, com direito ao descanso, e salário que cubra seguro 
contra acidente, seguro de vida e seguro social 


4.3.2. Sindicatos 
4.3.3. Greves 
5. Impureza 
5.1. No contato 
5.1.1. Beijos e toques: avaliando a circunstância, intenção e objeto 
5.1.2. Fantasias e anomalias sexuais dentro do leito conjugal 
5.2. Nos tipos 


5.2.1. Sodomia social (Casamento ou união civil homossexual. Adoção de filhos por 
homossexuais. Lei da homofobia) 


5.2.2. Contracepção (Em si mesmo. Pílula do dia seguinte para fins contraceptivos ou 
não. Sobre o Método Billings entre casados) 


5.2.3. Divórcio e separação dos corpos (Apoio do divórcio civil. Sobre o divórcio civil 
quando é o único meio de garantir direitos) 


5.3. Nos atos 


5.3.1. Pensamentos 
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5.3.2. Olhares 
5.3.3. Amizades impuras ou românticas (sintomas) 
5.3.3.1. Com o sexo oposto sem intenção de casar 
5.3.3.2. Com o sexo oposto com intenção de casar 
5.3.3.3. Com o mesmo sexo 
6. Cultura liberal-igualitária 

6.1. Costumes 
6.1.1. Porte 
6.1.1.1. Modéstia nas vestes 
6.1.1.1.1. Medidas de modéstia e pudor 
6.1.1.1.2. Uso de roupa de outro sexo como a calça feminina moderna 
6.1.1.1.3. Uso do jeans ou qualquer roupa com aspecto igualitário 
6.1.1.2. Beleza e adequação nas vestes 


6.1.1.3. Modéstia na fisionomia (Maquiagem imodesta. Pintar de cabelos. Enfeites de 
um sexo no outro). 


6.1.2. Expressão 

6.1.2.1. Nos movimentos corporais 

6.1.2.2. No trato social 

6.1.2.3. Nas palavras (palavrões ou obscenidades) 
6.1.3. Distensão ou divertimento 


6.1.3.1. Jogos ou esportes ou a assistência destes (Intrinsecamente ruins, honestos ou 
lícitos, ilícitos pelo contexto ou intemperantes) 


6.1.3.2. Danças 
6.1.3.3. Música 


6.2. Ambientes 


6.2.1. Lugares de banho misto (Piscina, Praia, etc) 


6.2.2. Lugares com imodéstia 
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6.2.2. Ocasião de pecado próximo: ficar a sós com o sexo oposto quando não há 
matrimônio ou parentesco 


6.3. Civilizações ou arte no conjunto 


6.3.1. Arte imoral 
6.3.2. Arte deformada, insólita, simplória (cubista, abstrata, moderna, etc) 


6.3.3. Arte sacra (Com os elementos anteriores. Com aspecto profano. Com multidão de 
imagens e estampas desordenadas no templo) 


7. Erros nas relações da vida doméstica 
7.1. Romantismo maléfico 


7.2. Na relação entre mulher e marido: Insubmissão da mulher ao marido em tudo (“no 
Senhor”). Desobrigação de cumprir o débito conjugal sem justa causa, tratar 
asperamente ou repudiar toda mínima punição à mulher 


7.3. Na relação dos filhos para com os pais 
7.3.1. Insubmissão dos filhos aos pais (“no Senhor”) 
7.3.2. Repudiar a punição moderada dos filhos desobedientes 
7.3.3. Pais que se opõem aos filhos na questão da vocação 

8. Erros na educação dos filhos 
8.1. Educação sobre as relações entre homem e mulher 
8.1.1. Educação sexual fora de casa 


8.1.2. Atitude perante pecadores públicos contra a castidade (Concubinato ou aparência 
de concubinato. “Re-casado” ou aparência de “re-casado. Mãe ou pai solteiro, 
arrependido ou não). 


8.1.3. Psicanálise Freudiana e outras psicanálises de métodos sem discrição moral 


8.2. Ao matricular em colégio de currículo contrário à Doutrina Católica (Neutra ou 
laica ou laicizante, isto é, com alunos de religiões a-católicas. Co-educação ou mista 
(aos dois sexos. Sem filosofia cristã escolástica) 


8.3. Ao autorizar diversões indevidas (Brinquedos ou filmes de exaltação da aparência 
demoníaca. Tribalista. Literatura infantil sem virtude) 


9. Erros nas coisas divinas: Sacramentos, Liturgia e Espiritualidade 


9.1. Sacramentos 
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9.1.1. Falsas alegações de invalidez nos ritos novos dos sacramentos 

9.1.1.1. “Não existe batismo de desejo ou de sangue” 

9.1.1.2. “Fórmula Eucarística no Rito novo é inválida” 

9.1.1.3. "Comungar na missa de padre herege não julgado é ilícito" 

9.1.2. Falsas alegações de invalidez nos ritos novos dos sacramentos 

9.1.2.1. “Crisma no Rito novo é inválida” 

9.1.2.2. “Sacerdócio no Rito novo é inválido: Rito de Ordenação” 

9.1.2.3. “Episcopado no Rito novo é inválido: Rito de Sagração” 

9.1.3. Comunicação nas coisas divinas com a-católicos ou Communicatio in sacris 
9.1.3.1. Ativa, como receber sacramentos, sacramentais, ir aos seus cultos ou corais. 
9.1.3.2. Passiva, como ministrar sacramentos, sacramentais, convidar ao culto católico). 
9.2.1. Na música 

9.2.1.1. Instrumentos ilícitos 

9.2.1.2. Descontextualizadas (Profana ou em vernáculo) 

9.2.1.3. Estilos inapropriados (passional, ininteligível, sem gravidade, etc) 

9.2.2. Nos hábitos 

9.2.2.1. Diversos erros em torno da Liturgia e do templo 


9.2.2.1.1. Missa dialogada como melhor ou única piedade legítima e contra piedades 
feitas na missa tais como o terço. Contra a comunhão extralitúrgica 


9.2.2.1.2. Altar-mesa, sacerdote voltado ao povo, repúdio aos vários altares da Igreja e 
contra a riqueza bela no templo como imagens sagradas 


9.2.2.1.3. Favorecedora do judaísmo-pentecostal ou Neo-catecumenato 
9.2.2.2. Erros oriundos da participação ativa liturgicista 

9.2.2.2.1. Uso excessivo do vernáculo 

9.2.2.2.2. Contra o canto gregoriano ou polifônico 


9.2.2.2.3. Danças, palmas e gritos na Liturgia 
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9.2.3. Erros no serviço litúrgico 


9.2.3.1. Comunhão na mão (incluindo algo sobre ministro extraordinário virando 
ordinário ) 


9.2.3.2. Mulher coroinha ou leitora ou cantora ou ministra 
9.2.3.3. Erros sobre a distância da missa até onde se é obrigado 


9.2.2.4. Erros sobre obrigação de preceito ( “Obrigado mesmo pondo em risco a vida ou 
patrimônio”, “Obrigado mesmo se isso acarretar perseguição, desonra”) 


9.2.3. Na estrutura 

9.2.3.1. Ritos favorecedores do protestantismo 

9.2.3.1.1. Missa nova 

9.2.3.1.2. Rito novo de ordenação 

9.2.3.1.3. Rito novo de sagração 

9.2.3.2. Reformas litúrgicas do oriente católico 

9.2.3.2.1. Rito Maronita reformado 

9.2.3.2.2. Ritos orientais em geral 

9.2.3.2.3. Em uma anáfora (Addai e Mari) do Rito Caldeu 
9.2.3.3. Contra a celebração diária do Santo Sacrifício 


9.3. Espiritualidade falsa 


9.3.1. Tribal exteriorizante: braços abertos, caras e bocas 
9.3.2. “O Cristianismo é um encontro, uma experiência” ou o modernista religioso 
9.3.3. Supostos dons místicos 
9.3.3.1. “Dom de línguas” da renovação “carismática” e grupos similares 
9.3.3.2. O “repouso no espírito” carismático 
9.3.3.3. Imposição de mãos por leigos para abençoar ou curar 
10. Falsas ciências de fundo anticatólico 


10.1. Na Cosmologia ou ciência das coisas grandes 


10.1.1. Em relação ao planeta 
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10.1.1.1. Terra Velha como heresia 
10.1.1.2. Supostas provas da Terra Velha 
10.1.1.2.1. Astronomia 

10.1.1.2.2. Geologia 

10.1.1.2.3. Métodos de Datação 

10.1.1.2. Aquecimento Global 

10.1.1.2.1. Fraude filosófica-política e econômica 
10.1.1.2.2. Fraude científica 

10.1.2. Em relação à ciência dos astros 
10.1.2.1. Vida Extraterrestre 

10.1.2.2. Heliocentrismo e terraplanismo 


10.1.2.2.1. Falsas histórias da ciência: acusações mentirosas de terraplanismo à Igreja, 
mito do Galileu mártir da ciência e Einstein: fraude, socialista e ateu 


10.1.2.2.2. Razões Teológicas para aceitar o Geocentrismo: Sagrada Escritura, 
autoridades eclesiásticas, padres e doutores da Igreja e até revelações privadas 


10.1.2.2.3. Razões científicas para aceitar o Geocentrismo modelo Tychoniano 
modificado: história, dados, resposta a objeções. 


10.1.2.3. Teoria da Relatividade (Refutação filosófica e científica. Erros derivados 
como: Big Bang que ocasiona um universo em expansão, invenções invisíveis: Buraco 
Negro, energia e matéria escura, e universo infinito, uma heresia e a relação com a 
Teoria de Multiversos como Cordas ou TEEÉ) 


10.1.3. Em relação à influência dos astros no homem ou Astrologia 


10.2. Na ciência biológica ou ciência das coisas pequenas: Racismo 


10.3. Na história e filosofia relacionada 


10.3.1. Filosofia da história 

10.3.1.1. Contra os primeiros pais Adão e Eva 
10.3.1.2. Contra o Dilúvio Bíblico 

10.3.1.3. Falsas alegações contra o Dilúvio Bíblico 


10.3.2. Evolucionismo, mais especificamente sua face darwinista 
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10.3.2.1. Refutação filosófica 
10.3.2.2. Refutação científica e pretensas contribuições científicas 
10.3.3. Design Inteligente 

11. Práticas neopagãs 

11.1. Contra si 

11.1.1. “Arte” corporal (Tatuagem, Piercing e similares) 
11.1.2. Drogas 
11.1.3. Duelo puro como UFC e luta livre ou em arte marcial como boxe, etc 


11.2. Contra a vida 


11.2.1. Eutanásia 

11.2.1.1. Argumentos teológicos 

11.2.1. Argumentos filosóficos 

11.2.2. Aborto 

11.2.2.1. Refutação teológica com Bíblia, Papas, Santos e Doutores 


11.2.2.2. Refutação filosófica e casos excepcionais como útero canceroso e gravidez 
Ectópica 


11.2.3. Manipulação da vida a partir da fecundação 


11.3. Contra a razão 


11.3.1. Repúdio à caça e às touradas 
11.3.3. Cremação de corpos como algo normal 


12. Sociedades Secretas ou favorecedoras do Anticristo 


12.1. Sionismo ou para-sionismo contra a internacionalização da Jerusalém 
12.2. Maçonaria ou sociedades secretas ecumênicas similares 
12.3. Associações para-maçônicas (Rotary Club, Lions, Muros, Tecos, Yunque, etc) 


Apêndice: Bíblia, Papas, Santos, Teólogos Sobre o Rosário diário completo, a mais 
eficiente oração privada não litúrgica leiga. Tratando objeções 


Cap.III: Hipótese sobre atos para a Restauração de um Pontífice futuro 
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Como ler este volume — Introdução da 2º edição 


Este volume pode ser lido avulsamente em cada um dos artigos, exceto quando 
declaradamente ou implicitamente houver uma continuidade. Como série, faz parte de “O 
Príncipe dos Cruzados”, da qual veio primeiro o volume 1, dividido em duas partes, “Da 
Teologia da História às profecias” e “Plinio Corrêa de Oliveira e suas profecias”. Assim, 
a segunda parte pode ser lida sem a primeira, e a primeira também, com boa vontade. 
Mesmo assim, são parte de um conjunto, e só foram divulgadas em separado porque 
muitos têm interesse em uma só das partes. 


Este segundo volume visa ser um manual de apologética e mapa para o 
Tradicionalista Contra-Revolucionário ver as áreas principais de atuação da Revolução 
com suas heresias, erros e práticas que levam ao inferno e ao fim de todo vestígio de 
Civilização Cristã que sumido ajuda a levar as almas ao inferno também. Sendo um 
manual, fornece material para se esquivar de riscos anexos ao que os artigos criticam. 


Muito mais aprofundamento poderia haver nos tópicos abordados. Por isso, 
reiteramos ser este volume meramente um manual básico. Se algumas áreas foram 
deixadas de lado, assim como o número de heresias, erros e favorecimentos de erros, isso 
o foi pela pouca influência na sociedade hodierna, ou por sua refutação estar implícita em 
outra. 


Nada mais queríamos com este trabalho e objetivo, do que mostrar com mais clareza 
a glória, continuidade e segurança da Santa Igreja Católica Apostólica Romana fundada 
por Nosso Senhor Jesus Cristo e seus lugares teológicos (“Loci Theologici”). Afinal, com 
boa parte consistindo em citações, este trabalho é menos nosso do que da Tradição 
Católica. Como pagamento por este labor gratuito, solicitamos a recitação do Rosário 
diário também pelas intenções dos trabalhadores dessa vinha, por favor, o que se explica 
pelo apêndice. 


Adendo da 2º? edição: na primeira edição, falávamos de inserir somente temas muito 
relevantes em futuras edições, “que certamente existirão pelo menos para correção de 
erros de português, estilo, etc”. Isso foi feito agora, mas já não temos a mesma intenção 
ao futuro. A razão não reside na exaustividade dos erros tratados, e sim porque um labor 
dessa magnitude pertence ao Corpo Místico da Igreja como instituição viva, hierárquica 
e orgânica, ainda que não necessariamente pela pena da hierarquia eclesiástica, porém, 
com extensa citação dos hierarquia dos lugares teológicos apresentadas como método 
aqui. Portanto, se no futuro haverá más tendências, erros e heresias, bem como reflexos 
errados dessas na sociedade temporal, é certo que a Providência Divina suscitará quem 
os combata na posição católica. E talvez este volume seja expandido ou, se Deus quiser, 
em grande parte arquivado como assunto da história passada. 


Adendo da 2º edição: cremos que o método inaugurado aqui (abordar um tema 
conforme os lugares teológicos do mais ao menos autoritativo: Bíblia, Papas, Concílios, 
Liturgias, Santos, Teólogos etc) tende a ser a principal metodologia acadêmica do futuro 
no que tange às reflexões teológicas, uma vez que se possui a vantagem dos séculos 
passados e o material da Tradição é extenso sobre inúmeros assuntos. 
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Adendo da 2? edição: não nomeamos nenhum pdf dessa série de “livro” enquanto 
tocam em matéria reservada à autoridade eclesiástica, caso contrário geraria a necessidade 
de remeter ao juízo da hierarquia eclesiástica que deriva de Roma, a qual, infelizmente, 
toda essa série, e especialmente este livro, mostra abundantemente não ter interesse 
sequer em apreciar. Seria um disparate julgar que algo tão extenso e doutrinário pudesse 
ser apreciado pelo alto clero atual, enquanto nem orações e trabalhos espirituais de boa 
qualidade, bom espírito e de brevidade o são. Porém, chamar isso de “livro” ou 
“publicação” seria poupar o trabalho do pé-de-cabra que quer destruir todo vestígio de 
hierarquia Católica Apostólica Romana no globo, bem como a observação de seus 
direitos. Assim, declaramos: se um dia algum escrito daqui vier a ser condenado por estar 
em desacordo com o magistério tradicional da Santa Igreja, faremos como uma santa que, 
após ordem da Inquisição a todo Carmelo, esvaziou sua estante, e antes de levá-los ao 
fogo, disse a uma imagem algo que diríamos, com o mesmo espírito, ao Santo Rosário: 
DE AGORA EM DIANTE, SENHORA, SERÁS MEU LIVRO VIVO. 


Hex 


Por fim, vale ressaltar as palavras sempre proféticas e certeiras de Plínio Corrêa de 
Oliveira, e oferecer a Nossa Senhora este trabalho, para que seja o cumprimento de 
anseios tão justos, tão esquecidos, tão urgentes, que esse filho da Virgem Santíssima 
exprimiu, e que infelizmente seus herdeiros não tiveram atenção em cumprir. Quanto a 
nós, antes mesmo de conhecermos as palavras a seguir, já queríamos fazer algo assim, e 
podemos dar agradecer à Maria Santíssima por entender tudo ao entregar este labor. 


"Então, essa tarefa que nós temos diante de nós é uma tarefa intelectual. Nós temos 
a obrigação de conhecer, de, portanto, estudar, e temos a obrigação de estudar um monte 
de matérias enorme, estudar suficientemente para dar uma denúncia capaz e eficaz, e 
apresentar assim contra essa maré montante, com o sinal da cruz e o M de Maria, 
apresentar de frente a nossa contestação: "Isso é assim! Vocês são tais! E contra vocês 
nós jogamos tal denúncia!". Dê no que der e arrebente no que tiver que arrebentar, pouco 
importa. Nós teremos cumprido nosso dever. 


Acontece que na idade madura dos srs. vem exatamente a possibilidade de fazer 
esse estudo que é um grande estudo de maturidade. É um grande estudo de aplicação de 
inteligência, de aplicação de vontade, de empuxe sério para fazer as coisas andarem. E 
com isso uma possibilidade de começarem a terçar as armas da Bagarre (...). 


Então os srs. percebam bem a conjuntura histórica na qual estão. Quer dizer, é-lhes 
posto tudo nas mãos. Mais uma vez. E com o lhes pôr isto tudo nas mãos, permitam que 
eu lhes diga com toda franqueza, não sei se é certo, mas é possível que a Providência lhes 
esteja dizendo: 


"Esta é a última vez. Não facilite, porque eu perdoei uma vez, duas vezes, 50 vezes; 
a vez 51 não vai! Agora trate de aproveitar”. 


Quer dizer, esse apelo que eu estou fazendo aqui é um apelo imensamente sério, 
mas é imensamente sério" (Reunião Comissão Médica, 21/4/91). 


He 


Conforme prometido na primeira edição, seguem acréscimos ou correções 
relevantes desde a primeira edição. 
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Sobre formatação na 2º edição: a falta de formatação (texto justificado, alinhado, 
recuo, tamanho 12 de fonte, etc), ainda que uma falha grave de beleza e ordem, continua 
para ressaltar a origem, intenção deste trabalho e evitar conflito na apresentação disso 
como livro, pois uma publicação do gênero precisa passar pelo crivo da hierarquia 
eclesiástica legítima. Quanto à origem, porque mostra vir dos últimos anos em que 
plataformas monopolizantes de internet ainda mantinham sites para leituras, pois depois 
favoreceram de modo forçado a migração para os meios de comunicação mais 
favorecedores da burrice global como redes sociais de algoritmos, textos e vídeos curtos 
e outras formas de deteriorar a capacidade de atenção sustentada do homem (isso se deu 
com boicote via bugs e “melhorias” nas próprias plataformas que mantinham ou até 
impedindo o alcance dessas plataformas no lugar das que agora favoreciam). Já a intenção 
deste livro é ressaltada enquanto este estudo, apesar de extenso, não pode nem quer ser 
ambicioso dadas as circunstâncias de seus colaboradores. Como nada recebemos 
materialmente por este labor, antes só tivemos gastos, não queríamos também ter muito 
trabalho já que formatar o original requeria um cansaço manual além de só apertar botões, 
o que se percebeu após aplicar a formatação aos artigos iniciais do capítulo I. 


Inclusões gerais na 2º edição: sumário numerado para citação, retificações visando 
clareza (sobretudo onde houve original escrito). imagens didáticas (originais quando com 
marca d'água), sumários em alguns artigos extensos e inversão de ordem para que as 
objeções e tratamentos, bem como as possíveis conclusões (menos importantes que os 
textos da Tradição) ficassem em último lugar. Em seções específicas, as mudanças foram: 


No Capítulo I: fontes importantes trocadas para o mais fidedigno Denzinger da 
Edições Loyola, São Paulo, Brasil, 2006. 


No Capítulo II: Sistemas de sociedade Liberal-Igualitários: quase inteiramente 
retirada de trabalho alheio e voltado a isso, inclusões foram sobre “comprar barato para 
vender caro (como a especulação financeira) e paraíso fiscal”, “Economia estatizante 
planificada via controle generalizado de preços, ou de produção, ou de consumo”, 
“Confusão entre usura e investimento”, “Confusões sobre usura e produtos financeiros”, 
“Funções e características da moeda”, “Mutação monetária legal não-emergencial” e 
“Reserva Fracionária legal deturpadora do valor e Banco Central enquanto seu fiador”, 
“Moralidade católica e produtos financeiros”. Cultura liberal-igualitária: pudor nas 
vestes: ordenado, melhorado e unido com outros antigos sobre o mesmo tema. Beleza e 
adequação: idem. Erros nas coisas divinas: análise sobre os ritos orientais católicos, 
inseriu-se o importante artigo “Bíblia, Papas e santos sobre a necessidade de missas 
simultâneas e ininterruptas, que o liturgicismo rejeita”. Apêndice: incluso o apêndice com 
o artigo mais importante que já fizemos nesses dez anos, nomeado “Bíblia, Papas, santos, 
teólogos sobre o Rosário diário completo, a mais eficiente oração privada não litúrgica 
leiga. Tratando objeções” 


Quando a citação é Bíblica, as fontes são autorizadas: em maior parte, a Vulgata 
traduzida pelo Pe. Matos Soares ou a Edição Ave-Maria. 


Eloi Taveiro, 
Dia 19 de setembro de 2024, Festa de Nossa Senhora de 
La Salette. 
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Mais de 10 anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. Cronologia de um fracasso 


Há mais de 10 anos surgiu o site que reuniu esta série 
(www .oprincipedoscruzados.com.br), a partir de uma oração singela no dia 1 de janeiro 
de 2014, escrita e publicada na terra da primogênita da Igreja, a França. 


Noticiamos aqui o histórico deste site antes de seu início, e como ele redundou em 
um fracasso, sem ignorar algum pequeno mérito que possa ter havido. 


Histórico deste site antes do seu surgimento 


Desde que fomos modelados pela graça da Virgem Santíssima, e nos tornamos 
conservadores, algo nos dizia que era preciso "refutar o mundo". Uma tendência 
racionalista (compilada em artigo do volume II) e soberba (por crer que nossa mudança 
interior foi meramente obra da vontade) se imiscuía nisto, portanto. 


Uma vez católicos de fato e compreendendo que a Santa Igreja era a única capaz de 
dar resposta a todas as mentiras do mundo, o que víamos embaçado então se tornou claro. 


Entretanto, como harmonizar esta intuição prévia ao fato de que a Santa Igreja 
nunca foi nem será um letreiro, um outdoor ou um mero conjunto de livros? Se São Paulo 
disse que "a letra é morta, mas o espírito vivifica” (II Cor III), não significava que todo 
escrito necessário deva ser posto de lado. 


Muito tempo depois, descobrimos que este labor era desejado pelo prof. Plinio 
(CME, 21/4/91), o qual sempre quis um trabalho assim para que se provasse a justeza da 
posição católica tradicionalista. 


Qual objetivo animava este sítio web no começo, e qual o anima hoje? 

A compilação doutrinal 

Inicialmente, suprir o que há muito tempo faltava na internet: um site contra- 
revolucionário tradicionalista e exaustivamente compilador, contra os erros atuais, da 


Doutrina Tradicional da Santa Igreja Católica. 


O seguinte raciocínio nos movia: se a Santa Igreja conforme a Tradição é a única 
verdadeira religião, compilar tudo que pertence a esta Tradição fará brilhar a verdade. 


Assim, a doutrina católica, que não muda e não erra, dirá sempre a verdade. 
Compilamos, portanto, a Bíblia Católica, Papas, Santos, Teólogos, Concílios dogmáticos, 
e tudo que confirma a doutrina tradicional no contexto de uma determinada questão: 
História da Igreja, orações antigas, histórias de santos, filósofos, etc. 


A compilação profética 
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Posteriormente, ao tomarmos conhecimento de inúmeras profecias antigas e 
autorizadas, o site ganhou nova meta, que nos anos iniciais parecia ser a principal: expor 
o que o conjunto das profecias diz sobre nossos tempos para provar o que o longo trabalho 
da compilação doutrinal por fim provaria. 


As muitas profecias de difícil entendimento clamavam também por uma clave 
interpretativa. Tanto as particulares, que não podem ser rejeitadas em bloco por quem 
quer se manter católico (pois equivale a rejeitar a ação do Espírito Santo na Igreja), 
quantos as oficiais ou bíblicas. 


Se as profecias particulares auxiliam na interpretação das públicas, e não podem ser 
rejeitadas em conjunto, era claro, portanto, que a compilação profética estava 
intimamente ligada a algum conhecimento do conjunto de todas as profecias, privadas e 
públicas. Assim, nossa compilação reunia ambas. 


Além disso, para levar este trabalho ao ápice de sua atual possibilidade era preciso 
harmonizar o intuito anterior com dois temas interligados: a teologia da história sobre 
eventos futuros, e as hipóteses teológicas que auxiliam neste conhecimento. 


A teologia da história não podia estar desconexa da clave interpretativa das 
profecias (públicas ou privadas), porque se Deus as deu, assim como criou o dom do 
raciocínio, ambos não podem se contradizer. Enquanto atendido este requisito, fez parte 
da compilação. 


Analogamente as hipóteses: não podiam estar em desarmonia ou em conflito com 


as profecias, assim como, obviamente, em oposição à sã doutrina, conforme 
compilávamos no volume II, que foi o segundo por ter sido terminado depois. 


Faltava somente alguma prévia compilação sobre a teologia em torno das profecias, 
os métodos de exegese, esclarecimentos diversos, e explanação do critério de seleção e 
supressão de certas profecias privadas autorizadas pela Igreja (no capítulo dedicado a 
estas). 


A compilação dos dons de profetismo de Plinio Corrêa de Oliveira 


Sabendo que o site visa homenagear, pelo seu nome, a Plinio Corrêa de Oliveira, o 
leitor pode estranhar a ausência de foco principal neste varão católico, porém, a coletânea 
doutrinária que visávamos originalmente está firmemente conectada a sua figura, que 
também foi compilador e inspirador de esforços para outras tantas. 


Tudo ficou ainda mais claro quando descobrimos seu insistente pedido, já referido, 
por trabalhos como este, principalmente o doutrinal. Então, o nome ganhou novos 
aspectos. Além disso, o nome também estava relacionado a uma hipótese teológica nossa 
do volume I, parte I. 


A face mais radical de Dr. Plinio, assim como suas previsões que reforçam certas 
hipóteses teológicas calcadas no seu dom profético, pediam a existência de uma parte 2 
do volume 1, tanto por sua extensão, tanto pelo possível interesse separado que o leitor 
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podia ter. Uma segunda parte do volume 1, e não um volume II, explicitava a relação com 
a primeira parte. 


A compilação dos contrastes entre a Santa Igreja antiga e a Santa Igreja atual 


Por fim, era necessário escancarar o contraste gritante entre épocas do Papado antes 
e após a crise, assim como o contraste da Tradição com movimentos novos minimamente 
conhecidos. 


No entanto, não podíamos fazê-lo sem a devida reverência ao Papado, dor pela 
situação da Igreja, e oração em reparação pelos pecados, tão pouco combatidos. Quando 
necessário também, censurávamos imagens que podiam levar ao perigo de pecado 
próximo. 


Até hoje tentamos corrigir qualquer linguagem que dê margem para se entender um 
espírito que rejeita a autoridade do Sumo Pontífice Reinante e visível da Santa Igreja, que 
remonta à Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Adendo da 2a edição do vol.Il: a epidemia de comentadores sobre o Concílio 
Vaticano II desestimula a abordagem do mesmo tema, e o faz paradoxalmente de modo 
benéfico, uma vez que a seguinte reflexão é pertinente: quando um Sucessor de S. Pedro 
entrou, sem grande revolta de todo orbe católico, com um grupo de seguidores de um 
antigo ídolo pagão (Pachamama) na Basílica de S. Pedro em 2019, já não é o Concílio 
Vaticano II a base dos problemas, tampouco será uma suposta declaração de nulidade do 
mesmo que fará desaparecer a crise atual na Igreja. Quando há uma epidemia de gente a 
falar de algo, isso mesmo perde importância social, pois um a mais soa como mais uma 
voz no meio do vozerio geral. Aqui entra a importância de contornar tais situações na 
prática, que é o modo mais perfeito pelo qual se alguém se mostra verdadeiramente ciente 
do problema. Mas o contorno prático desse problema, de modo a tornar o grave quadro 
epidêmico de comentadores da crise na Igreja acólito da solução, foge do escopo deste 
projeto. 


Outras compilações 


Meramente necessárias para indicar leituras, espirituais ou culturais, que podiam 
ajudar em algum ponto aos leitores, inclusive aos seus compiladores. 


Qual espírito impulsionava este endereço? 


Diversos artigos antigos deste site foram escritos com um tom que passava uma 
impressão que não desejávamos, o que devia ser motivo para dia e noite clamar por perdão 
a Deus. 


Entre estas, foram: sedevacantismo, rejeição prática da autoridade Papal e do clero, 
irreverência e falta de devoção ao Papado, sensação de superioridade que passava a 
impressão de juiz diante de figuras ilustres do passado e do presente, entre elas, algumas 
do clero. 
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A pressa que muitos escritos exigiam, aliada a uma grande ignorância gramatical, 
tornaram algumas leituras árduas. Embora boa parte tenha sido corrigida, principalmente 
nas publicações que fazem parte das edições mais recentes, estamos sempre a consertar. 


E hoje? 


A sucessão dos fatos acima até o momento em que não víamos mais um horizonte 
embaçado, já na parte final do projeto, assim como a sucessão de graças em nossas vidas 
desde antes deste trabalho deixou a impressão de que algo de especial, por parte da 
providência, aguardava para justificar todo o realizado. 


Nada mais longe da realidade. Não refletíamos na frase sagrada do Salvador: "Deus 
é poderoso para suscitar filhos de Abraão destas pedras" (S. Mateus III). 


Ainda em 2020, mesmo já com o nome de "amigos da Cruz, do sofrimento, e do 
desprezo", e imbuídos de um espírito mais penitencial, e reverentes a toda autoridade 
eclesiástica, ainda pensávamos, lá no fundo, como a impressão inicial podia estar certa. 


Veremos mais adiante como chegamos à conclusão derradeira. 
O que ocorreu, relativo ao site, de mais de anos atrás para cá? 


Alguns colaboradores saíram, outros surgiram. Homens de boa vontade mostraram 
interesse neste trabalho e travaram contato. Um dos colaboradores "morreu e ressuscitou”. 
Corrigimos a maior parte de artigos publicados. Almas caridosas nos chamaram atenção 
para problemas em certos artigos. Houve gastos e incompreensões. 


Vimos o surgimento de diversas iniciativas, blogs, livros, e defesas diversas que 
lembravam, ainda que vagamente, o que já tínhamos publicado. 


Disso tudo, é preciso distinguir que: 


Nenhum até hoje se dispôs a "gritar nos telhados" a radicalidade da doutrina católica 
exigida nestes últimos tempos, principalmente denunciando os diversos campos de 
penetração da Revolução no campo social mundial: cultura, arte, ciências, economia, 
modas, moral, etc. 


Nenhum fez este compilado tradicionalista e contra-revolucionário harmonizado 
com o contexto das profecias católicas antigas, teologia da história, etc. 


Não vimos ninguém expor o contraste gritante entre os Papados antigos e aqueles 
pós-crise com a devida reverência e censura. 


Conclusão derradeira 
Nenhum dos feitos aqui são próximos em mérito à condução de uma só alma para 


a verdadeira fé católica. Como disse Dr. Plinio ao ouvir de uma pessoa que tinha 
recuperado a fé através da então TFP: 
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"Isso para os meus ouvidos é uma harmonia, é uma música, que valeria a pena eu 
ter nascido e viver até a idade em que eu vivi, para poder apenas ter feito isto: ajudado 
uma pessoa a recuperar a Fé Católica." (07-09-1984 CCEE) 


Se os Santos apóstolos dedicaram suas vidas para a Igreja de Cristo Salvador, 
morreram por Ela, e a maioria sequer viu Suas profecias serem cumpridas, por que os 
colaboradores de um site pretensioso e pouco penitente pode estar encaixado no futuro 
que Deus providencia para Sua glória? 


Nenhum dos fatos narrados aqui, ainda que pareçam exaltar este labor, apaga a 
ardente vontade de encontrar os verdadeiros compiladores, expositores, e denunciadores. 
Único meio pelo qual findaria o fracasso de toda a originalidade deste projeto, excetuando 
o mérito de fazer uma só alma visualizar a verdadeira Igreja. 


Se Nosso Senhor Se viu no pai de família que contratou empregados para a sua 
vinha ao longo de um dia, e pagou o mesmo a todos, inclusive aos que tinham trabalhado 
menos ao final do dia, por que invejaríamos os posteriores que farão melhor com mais 
graças? 


Nosso Senhor não quis dar a estes o mesmo salário que aos outros? 


Antes, apelamos, assim como a Virgem de La Salette, para estes que nem 
conhecemos, mas somos tão amigos, os "fiéis discípulos de Jesus Cristo que viveram no 
desprezo do mundo e de si próprios, na pobreza e na humildade, no desprezo e no silêncio, 
na oração e na mortificação, na castidade e na união com Deus, no sofrimento e 
desconhecidos do mundo”. 


Que Nossa Senhora, Medianeira de Todas as Graças e Co-Redentora, abençoe a 
todos. 
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Cap. I: Doutrina basilar do Tradicionalismo 


1. Infalibilidade Papal 


1.1. Igreja Católica sobre a infalibilidade Papal no magistério extraordinário 


Beato Pio IX, rogai por nós! 


De forma extraordinária, o então 
sucessor dos Apóstolos definiu que a Igreja 
detém infalibilidade quando o Santo Padre 
fala em certas condições expostas na própria 
definição. Declaração extremamente anti- 
ecumênica, pois afirma um privilégio que só 
o chefe da verdadeira religião poderia 
ostentar. 


Fonte: Denzinger-Hunermann, Compêndio 
dos símbolos, definições e declarações de fé e 
moral da Igreja católica. Traduzido, com base 
na 40a. edição alemã (2005), aos cuidados de 
Peter Hiinermann, por fJosé Marino Luz e 
Johan Konings, Edições Loyola, São Paulo, 
Brasil, 2006. Números 3050-3060, 3063, 
3070-3072, 3073-3075 


Concílio Vaticano I, 3050-3075: 4º sessão, 18 jul. 1870: primeira Constituição 
Dogmática “Pastor aeternus” sobre a Igreja de Cristo 


“O eterno pastor e guardião das nossas almas [cf.1 Pd 2,25], querendo perpetuar 
a salutar obra da redenção, resolveu fundar a Santa Igreja, na qual, como na casa do Deus 
vivo, todos os fiéis se conservasse munidos, pelo vínculo de uma só fé e amor. Por isso, 
antes de ser glorificado, rogou ao Pai não só pelos Apóstolos, mas também por aqueles 
que haviam de crer nele por meio das palavras deles, para que todos fossem um, assim 
como ele, o Filho, e o Pai são um [cf. Jo 17,20s]. Ora, como ele enviou os Apóstolos que 
tinha escolhido do mundo [cf. Jo 15,19], como ele mesmo tinha sido enviado pelo Pai [cf. 
Jo 20,21], da mesma forma quis que “até a consumação dos séculos” [Mt 28,20], houvesse 
na sua Igreja pastores e doutores. 


Mas, para que o próprio episcopado fosse uno e indíviso e, pela coesão e união 
íntima dos sacerdotes, toda a multidão dos crentes se conservasse na unidade da fé e da 
comunhão, antepondo S. Pedro aos demais Apóstolos, pôs nele o princípio perpétuo e o 
fundamento visível desta dupla unidade, sobre cuja solidez se construísse o templo eterno 
e se levantasse, sobre a firmeza desta fé, a sublimidade da Igreja, que deve elevar-se até 
ao céu 1.E como, com ódio crescente de dia para dia, para derrocar, se fosse possível, a 
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Igreja, as portas do inferno se insurgem por toda parte contra seu fundamento divinamente 
estabelecido, Nós julgamos necessário para a guarda, a incolumidade e o aumento da grei 
católica, com a aprovação do Concílio, propor à crença dos fiéis a doutrina sobre a 
instituição, a perpetuidade e a natureza do santo primado apostólico, no qual reside a força 
e a solidez de toda a Igreja, segundo a fé antiga e constante da Igreja universal, 
proscrevendo e condenando os erros contrários, tão perniciosos à grei do Senhor. 


1 - Leão I Magno, Sermão 4º sobre seu aniversário [no aniversário de sua eleição 
como bispo de Roma], cap. 2 (PL 54, 150€). 


E como, com ódio crescente de dia para dia, para derrocar, se fosse possível, a 
Igreja, as portas do inferno se insurgem por toda parte contra seu fundamento divinamente 
estabelecido, Nós julgamos necessário para a guarda, a incolumidade e o aumento da grei 
católica, com a aprovação do Concílio, propor à crença dos fiéis a doutrina sobre a 
instituição, a perpetuidade e a natureza do santo primado apostólico, no qual reside a força 
e a solidez de toda a Igreja, segundo a fé antiga e constante da Igreja universal, 
proscrevendo e condenando os erros contrários, tão perniciosos à grei do Senhor. 


Cap. 1- A instituição do primado Apostólico em S. Pedro 


Ensinamos, pois, e declaramos, segundo o testemunho do Evangelho, que Jesus 
Cristo prometeu e conferiu imediata e diretamente o primado de jurisdição sobre toda a 
Igreja ao bem-aventurado Pedro Apóstolo. Com efeito, só a Simão, a quem antes dissera: 
“Chamar-te-ás Cefas” [Jo 1,42], depois deter ele feito a sua profissão com as palavras: 
“Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”, foi que o Senhor se dirigiu com estas solenes 
palavras: “Bem-aventurado és, Simão, filho de Jonas, porque nem a carne nem o sangue 
to revelaram, mas sim meu Pai que está nos céus. E eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. E dar- 
te-ei as chaves do reino dos céus. E tudo o que ligares sobrea terra será ligado também 
nos céus; e tudo o que desligares sobre a terra será desligado também nos céus” [Mt 16,16 
ss]. E somente a Simão Pedro conferiu Jesus, após a sua ressurreição, a jurisdição de 
pastor e chefe supremo de todo o seu rebanho, dizendo: “Apascenta os meus cordeiros”, 
“Apascenta as minhas ovelhas” [Jo 21,15-17]. 


A esta doutrina tão clara das sagradas Escrituras, tal como sempre foi entendida 
pela Igreja católica, opôem-se abertamente as sentenças perversas daqueles que, 
desnaturando a forma de governo estabelecida na Igreja pelo Cristo Senhor, negam que 
só Pedro foi agraciado com o verdadeiro e próprio primado de jurisdição, de preferência 
aos outros Apóstolos, quer tomados singularmente, quer em conjunto; ou que afirmam 
que o mesmo primado não foi imediata e diretamente confiado ao próprio bem- 
aventurado Pedro, mas à Igreja, e por meio desta a ele, como ministro da mesma Igreja. 


[Cânon] Se, pois, alguém disser que o bem aventurado Pedro Apóstolo não foi 
constituído por Jesus Cristo príncipe de todos os Apóstolos e chefe visível de toda a Igreja 
militante; ou que ele recebeu, direta e imediatamente, do mesmo Senhor nosso Jesus 
Cristo, apenas um primado de honra, não porém um primado de jurisdição verdadeira e 
própria: seja anátema. 


Cap. 2. A perpetuidade do primado de S. Pedro nos Romanos Pontífices 
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Ora, o que, no bem-aventurado Apóstolo Pedro, o príncipe dos pastores e o grande 
pastor das ovelhas, o Senhor Jesus Cristo, instituiu para a salvação eterna e o bem perene 
da Igreja, deve pela autoridade do mesmo constantemente continuar na Igreja, que, 
fundada sobre o rochedo, permanecerá inabalável até ao fim dos séculos. Decerto, 
“ninguém duvida, pois é um fato notório em todos os séculos, que o santo e beatíssimo 
Pedro, príncipe e chefe dos Apóstolos, recebeu de nosso Senhor Jesus Cristo, Salvador e 
Redentor do gênero humano, as chaves do reino; e ele, até agora e sempre, em seus 
sucessores”, os bispos da santa Sé de Roma, por ele fundada e consagrada com seu 
sangue, “vive” e preside e “exerce o juízo” 


1 Discurso do legado papal Filipe na sessão 3º do concílio de Éfeso, 11 jul. 431 
[N.E.: conferir citação com subescritos no denzinger-hunnerman] 


Daí se segue que todo aquele que sucede a Pedro nesta cátedra, obtém, segundo a 
instituição do próprio Cristo, o primado de Pedro sobre a Igreja universal. “Permanece, 
pois, o que a verdade ordena; e o bem-aventurado Pedro, perseverando na fortaleza de 
pedra que recebera, não abandonou o timão da Igreja que uma vez empunhara”1. Por isso, 
foi sempre “necessário que” a esta Igreja romana, “por causa de sua mais forte 
principalidade, se unisse toda a Igreja, isto é, todos os fiéis que há e donde quer que 
sejam”2, a fim de que nessa Sé, da qual emanam todos “os direitos da veneranda 
comunhão”3, unidos como os membros à cabeça, se juntassem na articulação de um só 
corpo. 


1 Leão I. Magno, Sermão 3º sobre seu aniversário, cap. 3 (PL 54, 146B). 

2 Ireneu de Lião, Adversus haereses HI 3, n. 2 (SouChr 211 [1974] 3226s) = HI 
3,n. 1 (ed. W.W. Harvey [Cambridge 1857] 2,9 / PG 7, 8494). 

3 Ambrósio de Milão, Carta 11, 4 (PL 16, 986B). 


[Cânon.] Se, portanto, alguém disser não ser por instituição do próprio Cristo, ou 
seja, de direito divino, que o bem-aventurado Pedro tem perpétuos sucessores no primado 
sobre a Igreja universal; ou que o Romano Pontífice não é o sucessor do bem-aventurado 
Pedro no mesmo primado: seja anátema. 


Cap. 3. A natureza e o caráter do primado do Pontífice Romano 


Por isso, apoiados nos testemunhos manifestos da Sagrada Escritura e seguindo 
os decretos formais e evidentes tanto dos Romanos Pontífices, nossos predecessores, 
como dos Concílios gerais, renovamos a definição do Concílio ecumênico de Florença, 
pelo qual todos os fiéis cristãos devem crer que “a santa Sé Apostólica e o Romano 
Pontífice têm o primado sobre todo o orbe e que o mesmo Romano Pontífice é o sucessor 
do bem-aventurado Pedro, príncipe dos Apóstolos e verdadeiro vigário de Cristo, e cabeça 
de toda a Igreja e pai e doutor de todos os cristãos; e que a ele, na pessoa do bem- 
aventurado Pedro, foi entregue por Nosso Senhor Jesus Cristo o pleno poder de 
apascentar, reger e governar a Igreja universal conforme também está contido nas atas 
dos concílios ecumênicos e nos sagrados cânones” 


Ensinamos, pois, e declaramos que a Igreja romana, por disposição divina, tem o 
primado do poder ordinário sobre todas as outras, e que este poder de jurisdição do 
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Romano Pontífice, que é verdadeiramente episcopal, é imediato; e a ela estão obrigados, 
por dever de subordinação hierárquica e de verdadeira obediência, os pastores e os fiéis 
de qualquer rito e dignidade, tanto cada um em particular, como todos em conjunto, não 
só nas coisas referentes à fé e aos costumes, mas também nas que se referem à disciplina 
e ao regime da Igreja espalhada por todo o orbe; de tal forma que, guardada a unidade de 
comunhão e de fé com o Romano Pontífice, a Igreja de Cristo seja um só rebanhos ob um 
só pastor supremo [cf. Jo 10,16]. Esta é a doutrina da verdade católica, da qual ninguém 
pode se desviar, sem perda da fé e da salvação. (...) 


E, porque o Romano Pontífice preside a Igreja Universal em virtude do direito 
divino do primado apostólico, também ensinamos e declaramos que ele é o juiz supremo 
dos fiéis, podendo-se, em todas as coisas que pertençam ao foro eclesiástico, recorrer ao 
seu juízo [cf. *681]; mas também que a ninguém é lícito pôr em questão o juízo desta 
Santa Sé, e que ninguém pode julgar de seu juízo, visto que não há autoridade acima dela 
[cf. *638-642]. Por isso, estão fora do reto caminho da verdade os que afirmam ser lícito 
apelar dos juízos dos Romanos Pontífices ao concílio ecumênico, como autoridade acima 
do Romano Pontífice. 


[Cânon.] Se, pois alguém disser que ao Romano Pontífice cabe apenas o ofício 
de inspeção ou direção, mas não o pleno e supremo poder de jurisdição sobre a Igreja 
universal, não só nas matérias referentes à fé e aos costumes, mas também nas que se 
referem à disciplina e ao governo da Igreja espalhada por todo o orbe; ou que ele só goza 
da parte principal deste supremo poder e não de toda a plenitude; ou que este seu poder 
não é ordinário e imediato, quer sobre todas e cada uma das Igrejas, quer sobre todos e 
cada um dos pastores e fiéis: seja anátema. (...) 


Pois o Espírito Santo não foi prometido aos sucessores de Pedro para que, por 
revelação sua, manifestassem uma nova doutrina, mas para que, com sua assistência, 
conservassem santamente e expusessem fielmente a revelação transmitida pelos 
Apóstolos, ou seja, o depósito da fé. E, decerto, esta doutrina apostólica, todos os 
veneráveis Padres abraçaram-na e os santos ortodoxos Doutores a veneraram e seguiram, 
plenissimamente conscientes de que esta Sé de são Pedro sempre permaneceu intacta de 
todo erro, segundo a divina promessa de nosso Senhor <e> Salvador feita ao chefe dos 
seus discípulos: “Eu roguei por ti, para que tua fé não desfaleça; e tu, uma vez convertido, 
confirma teus irmãos” [Lc 22,32] (...) 


Por isso, Nós, apegando-nos à tradição recebida desde o início da fé cristã, para a 
glória de Deus nosso Salvador, para exaltação da religião católica e a salvação dos povos 
cristãos, com a aprovação do Sagrado Concílio, ensinamos e definimos como dogma 
divinamente revelado: 


O Romano Pontífice, quando fala ex cathedra —isto é, quando, no desempenho do 
múnus de pastore doutor de todos os cristãos, define com sua suprema autoridade 
apostólica que determinada doutrina referente à fé e à moral deve ser sustentada por toda 
a Igreja —, em virtude da assistência divina prometida a ele na pessoa do bem-aventurado 
Pedro, goza daquela infalibilidade com a qual o Redentor quis estivesse munida a sua 
Igreja quando deve definir alguma doutrina referente à fé e aos costumes; e que, portanto, 
tais declarações do Romano Pontífice são, por si mesmas, e não apenas em virtude do 
consenso da Igreja, irreformáveis. 
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[Cânon.] Se, porém — o que Deus não permita-, alguém ousar contradizer esta 
nossa definição seja anátema.” 
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1.2. Teólogos sobre a Infalibilidade Papal no Magistério ordinário 


Material compilado sobre a infalibilidade do 
Magistério Ordinário, em que condições se dá, e se há possível 
erro nos documentos normalmente atribuídos a este 
Magistério. Boa parte das citações vêm do livro 
"Considerações sobre o Novo Ordo da missa de Paulo VT", 
escrito pela pena do Dr. Arnaldo Vidigal Xavier da Silveira 
em 1970. Ao final, rebatemos brevemente algumas objeções 
que têm surgido, por desconhecimento de melhor e mais 
autorizada abordagem sobre os mesmos. 


Congregação para a Doutrina da Fé sob a presidência do Cardeal Ratzinger 
(que estava longe de ser tradicionalista) 


Comentando frase de João Paulo II: "o Magistério ordinário universal pode 
realmente ser considerado como a expressão da infalibilidade habitual da Igreja”: 


"quando acerca de uma doutrina não existe um juízo na forma solene de uma 
definição, mas essa doutrina, pertencente ao patrimônio do depositum fidei, é ensinada 
pelo Magistério ordinário e universal que inclui necessariamente o do Papa —, em tal 
caso, essa é para se entender como sendo proposta infalivelmente”" [1]. 


Pe. José de Aldama, S. J. 


"Embora o Magistério ordinário do Romano Pontífice não seja em si infalível, 
mas se ensina constantemente e durante um longo período de tempo uma doutrina para 
toda a Igreja, como no nosso caso [o da Co-redenção] é absolutamente necessário admitir 
sua infalibilidade; caso contrário, a Igreja cairia em erro" [2]. 


Dom Paul Nau 


Diz que quando houver "uma oposição precisa entre um texto de Encíclica e os 
demais testemunhos da Tradição" então será lícito ao fiel douto e que tenha estudado 
cuidadosamente a questão, suspender ou negar o seu assentimento ao documento 
papal [3]. 

Pe. Franz Diekamp 

Lembrando que "raridade" na época desse padre, infelizmente hoje não o é: 


"Esses atos não infalíveis do Magistério do Romano Pontífice não obrigam a crer, 
e não postulam uma sujeição absoluta e definitiva. Cumpre entretanto aderir com um 
assentimento religioso e interno a semelhantes decisões, uma vez que elas constituem atos 
do supremo Magistério da Igreja, e que se fundamentam em sólidas razões naturais e 
sobrenaturais. A obrigação de a elas aderir só pode começar a cessar no caso, que só se 
dá raríssimamente, em que um homem apto a julgar tal questão, depois de uma 
diligentíssima e repetida análise de todas as razões, chegue à persuasão de que na decisão 
introduziu-se o erro” [4]. 


Pe. Christian Pesch 
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"(...) deve-se assentir aos decretos das Congregações Romanas, enquanto não se 
torne positivamente claro que elas erraram. Como as Congregações, per se, não fornecem 
um argumento absolutamente certo em favor de dada doutrina, pode-se ou mesmo deve- 
se investigar as razões dessa doutrina. E assim, ou acontecerá que tal doutrina seja 
paulatinamente aceita em toda a Igreja, atingindo dessa maneira a condição de 
infalibilidade, ou acontecerá que o erro seja pouco a pouco detectado. Pois, como o 
referido assentimento religioso não se baseia numa certeza metafísica, mas apenas moral 
e ampla, não exclui todo o receio de erro. Por isso, logo que surjam motivos suficientes 
de dúvida, o assentimento será prudentemente suspenso: contudo, enquanto não surgirem 
tais motivos de dúvida, a autoridade das Congregações basta para obrigar a assentir. 


Os mesmos princípios se aplicam sem dificuldade às declarações que o Sumo 
Pontífice emite sem envolver sua suprema autoridade, bem como às decisões dos demais 
superiores eclesiásticos, os quais não são infalíveis” [5]. 


Pe.. Benedikt Heinrich Merkelbach 


"enquanto a Igreja não ensina, com autoridade infalível, a doutrina proposta não 
é de si irreformável; por isso, se per accidens, numa hipótese entretanto raríssima, depois 
de exame muito cuidadoso, a alguém parecer que existem razões gravíssima contra a 
doutrina assim proposta, será lícito, sem temeridade, suspender o assentimento interno 
(0) [6]: 

Pe. Sisto Cartechini 


"Na hipótese de decisões não infalíveis, deve o súdito dar um assentimento 
interno, exceto no caso em que tenha a evidência de que a coisa ordenada é ilícita (...). 
(...) se algum douto estudioso tiver razões gravíssimas para suspender o assentimento, 
poderá suspendê-lo sem temeridade e sem pecado (...)" [7]. 


-> Objeções 


Objeção 1: Na encíclica Quanta Cura, Pio IX disse: “Nem podemos passar em 
silêncio a audácia de quem, não podendo tolerar os princípios da sã doutrina, pretendem 
"que aos juízos e decretos da Sé Apostólica, que têm por objeto o bem geral da Igreja, e 
seus direitos e sua disciplina, enquanto não toquem os dogmas da fé e dos costumes, se 
pode negar assentimento e obediência, sem pecado e sem nenhuma violação da fé 
católica”. Esta pretensão é tão contrária ao dogma católico do pleno poder divinamente 
dado pelo próprio Cristo Nosso Senhor ao Romano Pontífice para apascentar, reger e 
governar a Igreja, que não há quem não o veja e entenda clara e abertamente”. 


Resp. 1: Tal trecho não fala especificamente do Magistério, isto é, da parte que 
ensina. De fato, é errado achar que o assentimento é livre em relação aos "juízos e 
decretos" sempre que não versarem sobre fé e costumes, agindo como se o Direito 
Canônico não existisse, por exemplo. 


Assim, trata-se de quem nega arbitrariamente o assentimento, isto é, quando quer 
e como quer, só porque não toca em fé e costume, e não quem, com evidência robusta de 
que "a coisa ordenada é ilícita”, suspende o assentimento. 


Objeção 2: Pio XII disse na Encíclica Humani Generis: "Nem se deve crer que os 
ensinamentos das Encíclicas não exijam per se o assentimento, sob o pretexto de que os 
Pontífices não exercem nelas o poder de seu supremo Magistério. Tais ensinamentos 
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fazem parte do Magistério ordinário, para o qual também valem as palavras: "Quem vos 
ouve, a Mim ouve" (S. Lucas X, 16)". 


Resp. 2: Do mesmo modo, aqui se condena a idéia de que o magistério ordinário 
é algo livre para ser aceito ou não pelo fiel arbitrariamente, só porque não é magistério 
extraordinário. Quem usa tais excertos para justificar a posição progressista se esquece 
que o próprio magistério ordinário da tradição conflita com o magistério posterior em 
inúmeros pontos. Deparando-se com tais contradições, o homem de boa vontade possui 
duas opções: ou aceitar a posição tradicionalista como Dr. Arnaldo a explanou sem aderir 
a cismas, ou se tornar um sedevacantista. 


Objeção 3: O teólogo Ludwig Ott, em obra dos anos de 1950, sustenta que o 
consenso dos bispos, em união moral com o Papa, é infalível. Assim parece se exprimir 
o Papa Francisco, quando em Motu Proprio, afirma sobre quem duvida do Concílio 
Vaticano II: "Duvidar do Concílio significa duvidar das próprias intenções dos Padres, 
que exerceram solenemente seu poder colegial cum Petro et sub Petro no Concílio 
ecumênico, e, em última análise, duvidar do próprio Espírito Santo que guia a Igreja” [8]. 


Resp. 3: Se o consenso dos altos sacerdotes e anciãos de alta autoridade, ainda 
que compartilhado por todos também, fosse infalível sem harmonia com a tradição, Nosso 
Senhor não teria sido crucificado: "Mas os príncipes dos sacerdotes e os anciãos 
persuadiram o povo que pedisse a libertação de Barrabás e fizesse morrer Jesus. O 
governador tomou então a palavra: “Qual dos dois quereis que eu vos solte?”. 
Reponderam: “Barrabás!”. Pilatos perguntou: “Que farei então de Jesus, que é chamado 
o Cristo?”. Todos responderam: “Seja crucificado!”." (S. Mateus XXVIN). 


Objeção 4: Afirmar que se exige a continuidade da tradição para haver magistério 
ordinário é apelar ao próprio julgamento: quando passarem um certo número de décadas, 
pode-se alegar que não houve continuidade temporal suficiente. No fundo, uma alegação 
assim equivale à glorificação do livre exame. 


Resp. 4: Dizer que é preciso continuidade com a tradição não equivale a escolher 
e poder modificar livremente a barreira temporal que uma confusão doutrinária global 
não pode transpor. Identificar tal barreira requereria um trabalho minucioso que avalie 
episódios históricos desde o Antigo Testamento, se pretender ser seguro do ponto de vista 
doutrinário. Revelações privadas autorizadas também podem indicar algo neste tema. 


[1] Documentos do Magistério sobre a "Professio fidei", 29 de Junho de 1998. 

Link: http://www.vatican.va/roman, curia/congregations/cfaith/documents/re con cfaith doc 1998 profe 
ssio-fidei po.html 

[2] Mariologia, Sacrae Theologiae Summa, BAC, Madrid, 1961, II, p.41 

[3] Une Source Doct..: les Enc., pp. 83-84 

[4] Theol. Dogm. Man., vol. I, p. 72. 

[5] Prael. Dogm., vol. I, pp. 314-315 

[6] Summa Theol. Moralis, vol. I, p. 601. 

[7] DalPOp. al Domma, pp. 153-154 

[8] Motu Proprio "Traditionis custodes”", sobre o uso da liturgia romana anterior a 1970. Carta aos bispos. 
16/07/2021. Link: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2021-07/papa-francisco-motu-proprio- 
novas-normas-missa-antiga-missal.html 
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1.3. Provas da questão aberta das canonizações. Proposta de resolução 


Neste artigo mostramos que a matéria da 
infalibilidade da canonização ainda é uma opinião 
teológica em aberto, e propomos uma solução, já nos 
pondo ao lado da Igreja Católica em sua futura 
resolução da matéria, já que Sua resposta será sempre a 
melhor, seja assistida pelo Espírito Santo ao longo dos 
séculos pelo magistério ordinário, seja através de uma 
declaração extraordinária de um Pontífice Reinante. 


Resumo dos argumentos sobre a 
infalibilidade da  Canonização contra os 


as, progressistas 

o 1 - A declaração de canonização é uma 
A | declaração de que alguém é santo, ou seja, tal 
Santicbiogias declaração implica um conceito de santidade. Ora, era 
"descanonizada" por João XXIII, sob esse conceito de santidade que se conduzia o 
rogai por nós! processo de canonização. Quando mudou esse 
processo, mudou a noção de santidade, e o que se dizia 
infalível antes não pode ser aplicado ao atual. Assim, lemos na Enciclopédia Católica de 
1907 que "nenhum ato importante no processo de beatificação ou canonização é válido 
senão é feito na presença do Promotor da Fé formalmente reconhecido (...). Urbano VIII, 
em 1631, fez sua presença necessária, ao menos por delegado, para a validade de qualquer 
ato conectado com o processo de beatificação ou canonização” [1]. Este Promotor, às 
vezes chamado de "advogado do diabo”, foi abolido no novo processo e nenhum papel 

semelhante a outro foi atribuído. 


2 - O conceito de santidade, no qual se funda a canonização, segundo João Paulo 
II, reformador do processo de canonização, está baseado no Concílio Vaticano II e no 
ecumenismo. Assim nos conta o Cardeal Saraiva Martins, então prefeito da Congregação 
para a Causa dos Santos: "A primeira razão que o Papa deu foi que ele, ao beatificar tantos 
servos de Deus, não fez mais do que implementar o Concílio Vaticano II (...). A segunda 
razão é a importância ecumênica extraordinária da santidade. Em "Novo Millennio 
Ineunte", o Papa disse que a santidade dos santos, beatos e mártires, é talvez o 
ecumenismo mais convincente, estas são suas palavras, porque a santidade, ele disse com 
palavras ainda mais fortes, tem sua fundação última em Cristo, no qual a Igreja não é 
dividida. Assim, o ecumenismo que queremos exige muitos santos, para que o 
convincente ecumenismo da santidade seja posto no candelabro da santidade da 
Igreja” [2]. Ora, nesse volume compilamos a tradição católica sobre: ecumenismo, rezar 
com a-católicos, liberdade religiosa, liturgia, liturgicismo, etc. Dado que ser santo é estar 
conforme a doutrina católica, e é notório que alguns "santos" pós-conciliares agiram em 
oposição à tradição, é evidente que a aplicação do ecumenismo e do Concílio às novas 
canonizações, como disse o Papa, mudou o conceito de santidade, tornando falível a 
canonização que tem esse conceito por objeto. 


3 - Os fatos provam esses argumentos, dado que o seguinte exemplo pode ser 
dado: houve uma canonização de alguém que sustentava ou favorecia heresia ou o pecado. 
Ora, a santidade é incompatível com esta atitude. Disso seguem as três respostas: ou a 
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Igreja não é infalível na canonização, ou há algo no modo de canonizar que torna o ato 
falível, ou a Igreja errou ao agir infalivelmente. Mas a Igreja não pode errar e ser infalível, 
logo, a resposta é uma das duas primeiras. 


Conclusão 


Sustentamos que a declaração de Canonização é infalível, mas somente se satisfeita todas 
as condições: 


1 - Declaração de que X foi santo: "declaramos e definimos que X foi santo, etc”. 
2 - Conceito de Santidade implícito igual ao conceito antigo de santidade. 


3 - Processo de canonização em conformidade com esse conceito de Santidade e, 
portanto, conforme a Tradição. 


Os antigos santos que nunca foram canonizados segundo esse processo são 
infalivelmente santos por causa que dizer o oposto é dizer que a assistência do Divino 
Espírito Santo à Sua Igreja foi insuficiente, pois estaríamos cultuando falsos santos por 
séculos. Isso é ofensivo a Deus, porque equivale a dizer que Ele teria deixado Sua Igreja 
quebrada, o que nos lembra a profecia cumprida sobre Nosso Senhor Jesus Cristo, Corpo 
Místico da Igreja: "não quebraram nenhum dos seus ossos”. 


O mesmo raciocínio é feito por quem pensa que, em algum dos momentos críticos 
da história, bispos não foram sagrados validamente, e essa "invalidez" chegou até hoje, 
quando teríamos muitos bispos e padres inválidos e, por conseguinte, missas inválidas. 
Semelhante coisa se poderia dizer dos que saíram do cisma há alguns séculos, como 
alguns católicos de rito oriental, que poderiam ter passado por problemas semelhantes, já 
que estavam no cisma e muitas vezes na heresia também. Não consta que um Papa tenha 
pedido para todos esses uma sagração e ordenação nova. Portanto, tal como a 
infalibilidade das canonizações, tais crenças não fazem parte da Revelação Divina, não 
versam sobre fé e costumes, são meramente históricas. Somente no Juízo Final teremos 
prova completa de que foi de determinada maneira, e o mesmo vale para avaliação da 
história de uma pessoa. Portanto, o que o homem não alcança nesse tema, tendo usado de 
toda a diligência para averiguar, desconsidera-se baseado na garantia da assistência do 
Espírito Santo. 


Dito tudo isso, é importante enfatizar que essa é meramente nossa posição, pois a 
Santa Igreja ainda não definiu se é assim ou não, como veremos. 


-> Objeções à conclusão e refutações de erros comuns 


Obj. 1: O conceito novo de santidade engloba, e não exclui o antigo, logo, não se 
pode negar o conceito novo. 


Resp.1: Por ser ecumênico, engloba o certo e o errado. É dever do católico separar 
o jóio do trigo. 

Obj. 2: Alegar que o processo da canonização influencia a infalibilidade da 
declaração de canonização não muda o fato de que esta está ligada às verdades conexas 
que, mesmo não estando diretamente na revelação, estão intimamente relacionadas com 
a infalibilidade, ou seja, têm seus fundamentos na garantia de assistência do Espírito 
Santo, que não poria em risco a Fé. Assim, a canonização é infalível mesmo com um 
processo diferente. 
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Resp. 2: A canonização que estava ligada às verdades conexas fundava-se no 
antigo conceito de santidade e era diligentemente feita de acordo com esse conceito, ou 
seja, não era uma aparente "canonização" como a do novo processo que é construído sob 
uma nova definição de santidade, bem como em um processo negligente em desacordo 
ao conceito tradicional de santidade. 


Na Santa Igreja abundam exemplos semelhantes e misticamente relacionados com 
esse: Nosso Senhor Jesus Cristo aparentemente foi derrotado na Cruz, aparentemente Ele 
não era mais Rei, na Sagrada Eucaristia aparentemente Ele é um pedaço de pão, etc. 


Obj. 3: Se uma pessoa diz que X é santo, mas Y não o é, tendo ambos sido 
canonizados no novo processo, ele se põe acima do juízo da Santa Sé. 


Resp. 3: Assim como não pecamos contra o quarto mandamento se não imitamos, 
acreditamos ou obedecemos um pai contrário à doutrina católica, assim também, com 
Juízo particular bem fundamentado, não nos pomos acima do juízo da Santa Sé aqui. 
Ademais, é preciso, como subordinado, não ousar emitir ou parecer emitir condenação 
contra a Santa Sé, como se pudesse julgá-la como essa pode julgar. Isso não significa 
deixar de manter a correta posição particular, ou mesmo exprimi-la em público com o 
devido respeito, se for ocasião de cumprir o dever de defender a verdade (como é o caso 
com este artigo). 


Obj. 4: Se uma pessoa alega que o novo processo não é canonização verdadeira, 
ele não poderá dizer que certas pessoas de santidade indiscutível, como Padre Pio, foram 
santas. 


Resp.4: Uma coisa é a declaração, outra, a permissão de culto. Ora, na 
beatificação há a permissão de cultuar tal pessoa como beato, mas a maioria dos teólogos 
não considera a beatificação infalível, ao contrário da canonização. 


Portanto, se a autoridade permite o certo, mesmo com razões insuficientes, não há 
motivo para se opor a essa permissão, ainda que haja confusão da permissão com a 
declaração. 


Obj.5: Dizer que certas pessoas de santidade indiscutível, como Padre Pio, foram 
santas, tendo em vista que foram assim declaradas pelo novo processo heterodoxo, é 
favorecer a heterodoxia, mesmo que tenham sido santas. 


Resp.5: Se fosse assim, falar de sua santidade e feitos, sem chamá-lo de santo, 
seria favorecer a heterodoxia, ou seja, nunca se poderá comentá-lo sem especificar sua 
posição contrária ao novo processo para quem provavelmente não sabe. Mas isso é 
absurdo, porque na mesma lógica há outros favorecimentos de heterodoxia: não se pode 
falar de Nosso Senhor Jesus Cristo porque os protestantes também falam, não se pode 
falar de Nossa Senhora porque os cismáticos russos e os progressistas também falam, etc, 
etc; 


Obj.6: Santo Tomás de Aquino, doutor comum da Igreja, era favorável à 
infalibilidade da canonização. 


Resp.6: Sobre o tema, S. Tomás responde: 


"1) É certo que é impossível que a Igreja erre quando julga em matéria de fé 
(certum est quod iudicium ecclesiae universalis errare in his quae ad fidem pertinent 
impossibile est). 
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2) Ao contrário, é possível que a Igreja erre ao julgar fatos particulares, por causa 
de testemunhas falsas (possibile est iudicium ecclesiae errare propter falsos testes). 


3) À canonização dos santos se acha «a meio caminho» entre os dois casos 
precedentes [medium est inter haec duo]; não obstante, dado que a honra tributada aos 
santos é uma profissão de fé na glória destes, deve-se crer piamente [pie credendum est] 
que tampouco nestes casos pode errar o juízo da Igreja" [3]. 


O Pe. Daniel Ols, autor de um estudo sobre o tema [4], sublinha as diferentes 
fórmulas empregadas por Santo Tomás: em matéria de fé, “é certo que é impossível” que 
a Igreja possa errar: certum est quod [...] errare [...] impossibile est; no tocante às 
canonizações, ao contrário, Santo Tomás diz que “se deve crer piamente” que tampouco 
nelas pode errar a Igreja: pie credendum est quod nec etiam in his [...] errare possit. 


Ora, a expressão pie credendum est, assim como a análoga pie creditur (“há razões 
para crer piedosamente”), são usadas por Santo Tomás cada vez que «nem existe nem 
pode existir um ensinamento infalível da Igreja sobre algo, por carecer de base na 
Revelação (ou porque não se trata de realidades necessárias para a salvação), o que não 
impede que se dêem motivos, mais ou menos decisivos, para pensar que as coisas sejam 
de uma maneira determinada». 


Os ditos motivos nos são dados pelo «conhecimento geral que a Revelação nos dá 
acerca da maneira de agir habitual de Deus». Assim, o pie credendum est usado para a 
canonização significa que, «não tendo a canonização um fundamento preciso na 
Revelação, nem podendo tê-lo, não pode ser considerada como ato garantido pela 
infalibilidade, mas como um ato que a fé que temos na assistência geral do Espírito Santo 
à Igreja nos convida a considerar como isento de erro» [5]. 


Por isso, bem antes do Pe. Ols, a Enciclopédia Católica (1907) diz do Aquinate: 
"Essa infalibilidade, no entanto, de acordo com o santo doutor, é só um ponto de crença 
piedosa” [6]. 


Obj.7: A infalibilidade das canonizações é tese comum entre os teólogos, logo, é 
heresia sustentar que pode não ser infalível. 


Resp. 7: A Enciclopédia Católica diz que a visão comum "sustenta que tal 
pronunciamento é teologicamente certo, não sendo de Fé Divina dado que onde se apoia 
não foi imediatamente revelado, nem de Fé eclesiástica sendo até então não definido pela 
Igreja” [7]. 


Assim, não sendo ainda definido pela Igreja, Santo Afonso Maria de Ligório não 
diz que é certamente uma heresia, mas coloca as várias opiniões: "supor que a Igreja possa 
errar na canonização, é um pecado ou uma heresia, segundo São Boaventura, Belarmino, 
e outros, ou pelo menos próximo a heresia, de acordo com Suarez, Azorio, Gotti, etc” [8]. 


E Bento XIV, quando ainda Cardeal, e a grande autoridade na matéria, admite que 
pode não ser herege: “quem ousasse sustentar que o Papa errou nesta ou naquela 
canonização ou que este ou aquele santo canonizado não deve ser cultuado, se não for 
herege, pelo menos deve ser chamado de temerário, que escandaliza toda a Igreja, injuria 
os santos, favorece os hereges que negam a autoridade da Igreja na canonização dos 
santos e ao mesmo tempo abre caminho para os infiéis zombarem dos fiéis, sustenta uma 
proposição errônea e merece as mais graves censuras” [9]. 
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No mesmo livro o prelado admite: "parece-nos que ambas as opiniões [infalibilista 
e antiinfalibilista] devem deixar-se em sua probabilidade até que intervenha o juízo da Sé 
Apostólica” [10]. 


Obj. 8: É falso dizer que o conceito de santidade mudou, pois um documento da 
Congregação para a Causa dos Santos de 2005 diz: “A doutrina sobre as instituições da 
beatificação e da canonização permaneceu substancialmente invariada no decorrer dos 
séculos" [11]. 


Resp. 8: Primeiro, a imutabilidade ao longo dos séculos é verdadeira a depender 
do ponto de vista que se fala. Depois, o autor deste documento, Cardeal Saraiva Martins, 
é o mesmo que disse: "A primeira razão que o Papa deu foi que ele, ao beatificar tantos 
servos de Deus, não fez mais do que implementar o Concílio Vaticano II (...). A segunda 
razão é a importância ecumênica extraordinária da santidade. Em "Novo Millennio 
Ineunte”, o Papa disse que a santidade dos santos, beatos e mártires, é talvez o 
ecumenismo mais convincente, estas são suas palavras, porque a santidade, ele disse com 
palavras ainda mais fortes, tem sua fundação última em Cristo, no qual a Igreja não é 
dividida. Assim, o ecumenismo que queremos exige muitos santos, para que o 
convincente ecumenismo da santidade seja posto no candelabro da santidade da 
Igreja” [12]. 


Assim, é evidente que a doutrina das canonizações não mudou ao longo dos 
séculos até a chegada do Concílio Vaticano II e o ecumenismo que daí imperou, onde está 
apoiada a noção nova de santidade. 


Obj. 9: A canonização é parte do Magistério Solene, ou Extraordinário da Igreja, 
e portanto é tão infalível quanto a proclamação do dogma da Assunção da Virgem Maria. 
Isso nos diz o documento da Congregação para a Causa dos Santos de 2005: "A 
canonização é a suprema glorificação por parte da Igreja de um Servo de Deus elevado 
às honras dos altares, com pronunciamento de carácter decretativo, definitivo e preceptivo 
para toda a Igreja, empenhando o Magistério solene do Romano Pontífice. Isto é expresso 
de maneira inequívoca na fórmula: "Ad honorem Sanctae et Individuae Trinitatis... 
auctoritate Domini Nostri Jesu Christi, beatorum Apostolorum Petri et Pauli ac Nostra... 
Beatum N. N. Sanctum esse decernimus ac definimus, ac Sanctorum Catalogo 
adscribimus, statuentes eum in universa Ecclesia inter Sanctos pia devotione recoli 
debere" [13]. 


Resp. 9: Apesar de relacionado com a infalibilidade da Igreja, como já dissemos, 
o problema da mudança do objeto da canonização, a santidade, continua a existir. 


Obj. 10: Alguns santos foram retirados do calendário dos santos, logo, 
descanonizados. Entre os santos retirados se inclui Santa Filomena, que era cultuada por 
S. João Maria Vianney e Pio IX, São Simão de Trento, Santa Úrsula, Santa Catarina de 
Alexandria, São Guilherme de Norwich. Se um Papa pode fazer isto, não há infalibilidade 
nas canonizações. 


Resp. 10: Esses atos foram, em parte, de João XXIII, canonizado segundo o novo 
processo. Mas se um novo santo foi contra um ato infalível, ele não teve vida santa, e das 
duas, uma: o novo processo impede a infalibilidade, ou a canonização nunca foi um ato 
infalível. 


Ou seja, só é um problema a um apoiador da infalibilidade da nova canonização 
que fundamenta seus argumentos em doutrinas sobre as antigas canonizações. 
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Ademais, sustentamos que a "descanonização" não é um ato infalível, porque se 
canonizar o é, logo, descanonizar não pode ser, já que só se descanoniza o que foi 
canonizado. Além disso, essas descanonizações foram meras retiradas do calendário 
litúrgico, sem declaração (e tampouco condenação de quem pensasse o contrário, ou troca 
do nome de Igrejas com esses santos), isto é, foram atos tristes, mas insuficientes para 
configurarem uma canonização ao contrário. 


[1] Burtsell, R. (1907). Advocatus Diaboli. The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 
Company. Link: http://www.newadvent.org/cathen/01168b.htm 

[2] Why John Paul II Proclaimed So Many Saints, Interview With Cardinal Saraiva Martins, VATICAN 
CITY, 4 APRIL 2006 (ZENTT). Link:http://www.ewtn.com/library/MAR Y/zmanysaints.HTM 

[3] Quodlibet IX, q.8, resp. Link: http://www.corpusthomisticum.org/g09.html 

[4] Fondamenti teologici del culto dei Santi. Daniel Ols, AA. VV. “Studium Congregationis de 
CausisSanctorum.”, pars theologica, Roma 2002, pp. 1-54 

[5] Idem, pág. 48 

[6] Beccari, C. (1907). Beatification and Canonization. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert 
Appleton Company. Link: http://www .newadvent.org/cathen/02364b.htm 

[7] Idem 

[8] Saint Alphonse de Liguori, "Le grand moyen de salut et de la perfection”, 1759, p. 23 

[9] De Servorum Dei Beatificatione 

[10] De servorum Dei I, 1 e 45, nº 27. 

[11] Congregação para as causas dos Santos, o rostro da Igreja se renova na continuidade. 

Link: http://www.vatican.va/roman curia/congregations/csaints/documents/re con csaints doc 2005092 
9 saraiva-martins-beatif sp.html 

[12] "Why John Paul II Proclaimed So Many Saints...” 

[13] Congregação para as causas dos Santos, o rostro da Igreja se renova na continuidade. 
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9 saraiva-martins-beatif sp.html 
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2. Casos de problemas com o Papa, o chefe dos Apóstolos 


2.1. Teólogos sobre a possibilidade de o Papa se tornar cismático (e perder o 
Pontificado) 


Este artigo é baseado no livro de Arnaldo Vidigal 
Xavier da Silveira, "Considerações sobre o ordo missae 
de Paulo VT”, 1970, onde na primeira parte se trata 
exaustivamente das possibilidades do Papa herege. Este 
livro foi revisado e tinha adesão do eminente católico 
Plinio Corrêa de Oliveira. 


bee, 
Cardeal João de Torquemada Cade iduintá 


"1. Os antigos teólogos (Torquemada, Caietano, Bafiez), que pensavam, de acordo com 
o "Decreto" de Graciano (parte I, dist. XV, c. VI), que o Papa infalível como Doutor da 
Igreja, podia entretanto pessoalmente pecar contra a fé e cair em heresia (ver "L'Église 
du Verbe Incarné”, t. I, p. 596), com maior razão admitiam que o Papa podia pecar 
contra a caridade, mesmo enquanto esta realiza a unidade da comunhão eclesiástica, e 
assim cair no cisma. 


A unidade da Igreja, segundo eles diziam, subsiste quando o Papa morre. Portanto, ela 
poderia subsistir também quando um Papa incidisse em cisma (Caietano, II-II, q. 39, a. 
1, n.º VD. 


Eles se perguntavam, entretanto, de que maneira pode o Papa tornar-se cismático. Pois 
ele não pode separar-se nem do chefe da Igreja, isto é, de si próprio, nem da Igreja, 
porque onde está o Papa está a Igreja. 


A isso Caietano responde que o Papa poderia romper a comunhão renunciando a 
comportar-se como chefe espiritual da Igreja, decidindo por exemplo agir como mero 
príncipe temporal. Para salvar sua liberdade, ele fugiria assim aos deveres de seu cargo; 
e se fizesse isso com pertinácia, haveria cisma. Quanto ao axioma "onde está o Papa 
está a Igreja”, vale quando o Papa se comporta como Papa e chefe da Igreja; em caso 
contrário, nem a Igreja está nele, nem ele na Igreja (Caietano, ibidem). 


2. Diz-se às vezes que o Papa, não podendo desobedecer, tem apenas uma porta de 
entrada para o cisma. Das análises a que procedemos resulta, pelo contrário, que 
também ele pode pecar de duas maneiras contra a comunhão eclesiástica: 1º) quebrando 
a unidade de conexão, o que suporia de sua parte a vontade de se subtrair à invasão da 
graça enquanto esta é sacramental e realiza a unidade da Igreja; 2º) quebrando a unidade 
de direção, o que se produziria, conforme a penetrante análise de Caietano, se ele como 
pessoa privada se rebelasse conta os deveres de seu cargo e recusasse à Igreja — 
tentando excomungá-la toda ou simplesmente resolvendo, de modo deliberado, viver 
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como mero príncipe temporal — a orientação espiritual que ela tem o direito de esperar 
dele em nome de Alguém que é maior do que ele: do próprio Cristo e de Deus” [1]. 


Cardeal João de Torquemada 


"1- (...) pela desobediência, o Papa pode separar-se de Cristo, que é a cabeça principal 
da Igreja e em relação a quem a unidade da Igreja primariamente se constitui. Pode 
fazer isso desobedecendo à lei de Cristo ou ordenando o que é contrário ao direito 
natural ou divino. Desse modo, ele se separaria do corpo da Igreja, enquanto, está 
sujeito a Cristo pela obediência. Assim, o Papa poderia sem dúvida cair em cisma. 


2- O Papa pode separar-se sem nenhuma causa razoável, mas por pura vontade própria, 
do corpo da Igreja e do colégio dos sacerdotes. Fará isso se não observar aquilo que a 
Igreja universal observa com base na tradição dos Apóstolos, segundo o c. 
"Ecclesiasticarum”, di. 11, ou se não observar aquilo que foi, pelos Concílios universais 
ou pela autoridade da Sé Apostólica, ordenado universalmente, sobretudo quanto ao 
culto divino. Por exemplo, não querendo pessoalmente observar o que diz respeito aos 
costumes universais da Igreja ou ao rito universal do culto eclesiástico. Isso se dará caso 
não queira celebrar com as vestimentas sacras, ou em lugares consagrados, ou com 
velas, ou caso não queira fazer o sinal da cruz como os demais sacerdotes fazem, ou 
outras coisas semelhantes que se ordenam de modo geral à utilidade perpétua, conforme 
os cânones "Quae ad perpetuam”, "Violatores”, "Sunt quidam" e "Contra statuta" (25, q. 
1). Afastando-se de tal modo, e com pertinácia, da observância universal da Igreja, o 
Papa poderia incidir em cisma. A conseqiiência é boa; e o antecedente não é duvidoso, 
porque o Papa, assim como poderia cair em heresia, poderia também desobedecer e com 
pertinácia deixar de observar aquilo que foi estabelecido para a ordem comum na Igreja. 
Por isso, Inocêncio diz (c. "De Consue.") que em tudo se deve obedecer ao Papa 
enquanto ele não se volte contra a ordem universal da Igreja, pois em tal caso o Papa 
não deve ser seguido, a menos que haja para isso causa razoável. 


3- Suponhamos que mais de uma pessoa se considere Papa, e que uma delas seja 
verdadeiro Papa, embora tido por alguns como provavelmente dúbio. E suponhamos 
que esse Papa verdadeiro se comporte com tanta negligência e obstinação na busca da 
união da Igreja, que não queira fazer quanto possa o restabelecimento da unidade. Nessa 
hipótese, o Papa seria tido como fomentador do cisma, conforme muitos argumentavam 
anda em nossos dias, a propósito de Bento XIII e do Gregório XII" [2]. 


O Papa cismático perderia o Pontificado 


Os autores que admitem a possibilidade de um Papa cismático, em geral não hesitam em 
afirmar que em tal hipótese, como na do Papa herege, o Pontífice perde o cargo. A razão 
disso é evidente: os cismáticos estão excluídos da Igreja, do mesmo modo que os 
hereges. 


Como é óbvio, o pecado de cisma não é cometido em qualquer ato de desobediência, 
mas apenas naquele em que se nega o próprio princípio de autoridade na Igreja, 
rompendo assim a unidade eclesiástica (ver São Tomás, "Summa Theol.", II-II, 39, 1; 
M.-J. Congar, "Dict. de Th. Cath.”, verbete "Schisme”, col. 1304). 
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[1] "L'Église..., vol. II, pp. 839-840 
[2] "Summa de Ecclesia”, pars 1, lib. IV, cap. 11, p. 369 verso 


3 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


2.2. Teólogos sobre a eleição não-canônica de um Papa ser válida, enquanto aceita 
universalmente, e outras possibilidades de ser dúbio 


Este artigo é baseado, em parte, no livro de Arnaldo Vidigal 
Xavier da Silveira, "Considerações sobre o ordo missae de 
Paulo VI", 1970, que na primeira parte trata exaustivamente 
das possibilidades do Papa herege. Tal livro foi revisado e 
tinha adesão do eminente católico Plinio Corrêa de Oliveira. 


Adendo da 2a edição: o artigo foi reescrito para aclarar a sua 
linguagem, coesão e coerência. Possibilidades foram postas, já 
que muitas têm sido aventadas desde então. 


S. Afonso de Ligório, 
rogai por nós! 


Neste artigo veremos como os teólogos tratam a questão do 
"Papa dúbio” (Papa que se duvida da eleição) sob determinados aspectos. A partir disso 
proporemos hipóteses e resoluções, tendo em vista o mesmo compilado doutrinário, por 
falta de textos mais autoritativos na área, e aumento da confusão hodierna, tornando 
qualquer hipótese plausível. 


-> Eleito não canonicamente ou por meios ilícitos, mas aclamado 
Cardeal Billot 


"Afinal, o que quer que ainda penses sobre a possibilidade ou impossibilidade da 
referida hipótese (do Papa herege), pelo menos um ponto deve ser tido como 
absolutamente inconcusso e firmemente posto acima de qualquer dúvida: a adesão da 
Igreja universal será sempre, por si só, sinal infalível da legitimidade de determinado 
Pontífice, e portanto também da existência de todas as condições requeridas para a 
própria legitimidade. A prova disso não precisa ser buscada muito longe, mas 
encontramo-la imediatamente na promessa e na providência infalíveis de Cristo: "As 
portas do inferno não prevalecerão contra ela”, e "Eis que estarei convosco todos os 
dias”. Pois a adesão da Igreja a um falso Pontífice seria o mesmo que sua adesão a uma 
falsa regra de fé, visto que o Papa é a regra viva de fé que a Igreja deve seguir e que de 
fato sempre segue, como se tornará ainda mais claro pelo que adiante diremos. Deus 
pode permitir que às vezes a vacância da Sé Apostólica se prolongue por muito tempo. 
Pode também permitir que surja dúvida sobre a legitimidade deste ou daquele eleito. 
Não pode contudo permitir que toda a Igreja aceite como Pontífice quem não o é 
verdadeira e legitimamente. Portanto, a partir do momento em que o Papa é aceito pela 
Igreja e a ela unido como a cabeça ao corpo, já não é dado levantar dúvidas sobre um 
possível vício de eleição ou uma possível falta de qualquer condição necessária para a 
legitimidade" [1]. 


Santo Afonso de Ligório 


"Em nada importa que nos séculos passados algum Pontífice tenha sido ilegitimamente 
eleito ou se tenha fraudulentamente apoderado do Pontificado; basta que depois tenha 
sido aceito por toda a Igreja como Papa, uma vez que por tal aceitação ele se terá 
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tornado verdadeiro Pontífice. Mas se durante certo tempo não houvesse sido verdadeira 
e universalmente aceito pela Igreja, durante esse tempo a Sé pontifícia teria estado 
vacante, como vaga na morte do Pontífice" [2]. 


Avaliando cenários, levando em consideração tudo que foi exposto até aqui 

-> Eleito, mas não aclamado 

O Papa oculto: se o Santo Padre publicamente se esconde em um traje, ou aparece 
encapuzado de modo que ninguém pode vê-lo, ou não aparece de modo algum, não é 
Papa válido, porque o povo precisa reconhecer o Papa para aclamá-lo e aceitá-lo. 

O Papa eleito canonicamente em outro lugar: se eleito canonicamente em outra cidade 


fora de Roma, ou aparece publicamente pela primeira vez em outra cidade fora do 
Vaticano, e se ali ele for aclamado, ali se dará o começo do Pontificado. 


O Papa mascarado ou virtual: aparecendo só por televisão, por exemplo, não é Papa 
válido, porque tal meio é sujeito à montagem de todo gênero, maquiagem, máscaras, 
etc. Alguém dirá que isso pode acontecer na realidade também, por exemplo, um Papa 
que usa uma máscara no rosto de modo a parecer que tem outro face. Resposta: na 
televisão há a possibilidade do Papa sequer ser real, além de que o Papa deve abençoar 
o Povo e guiá-lo, e escondendo-se, estará recusando o próprio Papado, de modo que não 
será dúbio, mas cismático, como dito antes. Onde está o Papa, está a Igreja, e se Igreja é 
uma sociedade visível, o Papa também deve o ser. 


Voltemos ao problema do Papa com máscara humana, barba falsa, etc: sê-lo-á não por 
muito tempo, porque essas máscaras logo se revelam. Entretanto, se alegasse que 
precisa usar esta máscara de rosto por ter algum defeito facial, não será Papa válido 
também, exceto se mostrasse o rosto sempre que aparecesse em público, para em 
seguida, na frente de todos, colocar a máscara. Só assim se saberá que é o Papa que está 
por detrás daquela máscara, e não um outro farsante. De qualquer forma, será muito 
inconveniente ter um Papa assim, e é mais provável que choque mais os fiéis do que se 
estivesse mostrando sempre o rosto real defeituoso. 


-> Eleito aclamado com o predecessor ainda vivo 
Reiterando que um novo Papa não pode ser aclamado sem a renúncia do predecessor. 
E o predecessor passa a não aceitar essa nova aclamação, alegando posteriormente não 


ter renunciado livremente: se o predecessor sempre passou a impressão de aceitação 
tácita de sua renúncia e do novo Papa, a renúncia e a nova aclamação são válidas. 


E o predecessor, não havendo formalmente renunciado, diz que será eleito mais um 
Papa, e afirma que mesmo assim, continua a ser Papa, ou alega outra coisa para fazer 
entender ao povo de que haverá mais de um Pontífice: com um público normal 
(conceito oriundo do artigo sobre o sedevacantismo, adiante neste capítulo), isso é 
heresia, e esse Papa perderá o cargo por heresia notória e divulgada de público. 


E o predecessor, sem formalmente renunciar, passa a divulgar que só estava de férias, 
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afastado por algum tempo indeterminado: o predecessor terá admitido ter sido Papa 
cismático, porque abandonou o Papado. Já o novo Papa é o válido. Isso até um povo 
católico não-normal entenderia. 


E o predecessor, sem renúncia formal, diz que, com a eleição do novo Pontífice, 
exercerá só parte do cargo, por exemplo, o encargo pastoral, ou diz que só escreverá 
encíclica, ou qualquer outra afirmação que indique estar dividindo o cargo com outro: 
incorrerá em heresia, e a perda do seu cargo dependerá das condições de qualidade do 
público (normal ou não). Quando seu sucessor for aceito e aclamado, esse será o 
verdadeiro Papa. 


Igual ao caso anterior, mas seu sucessor, verdadeiro Papa, passa a concordar com seu 
predecessor na prática: ele será cismático, porém, para tanto é preciso que abandone 
definitivamente algum ofício essencial do cargo, como as aparições ao público, ou a 
redação de documento pontifício, ou outra coisa, deixando publicamente para alguns um 
ou mais desses ofícios. Se concordar só em teoria, estará defendendo uma heresia 
pública e talvez evidente para muitos, mas as condições do público não-normal, já 
citadas, teriam que ser analisadas, para saber se continua no cargo. 


Contando que se apresente e aja como Papa verdadeiro, um Papa eleito após a renúncia 
válida do anterior (o qual aceita tacitamente o novo Papa) continua no cargo, mesmo 
que apareça com seu predecessor vestidos de igual maneira, e juntos abençoem o povo, 
celebrem missa, viajem, escrevam encíclicas, etc. Isso tudo, para um público normal, é 
claro favorecimento da heresia, mas não heresia (exceto se ambos assinarem como 
Papa, o que é heresia, mas se o Papa real ainda assina como Papa, não é cisma). Um 
povo normal certamente pedirá sua renúncia, no mínimo. Já a um público católico não- 
normal isso talvez seja aceito, e ainda que seja um pecado, um escândalo, um 
favorecimento da heresia, o Pontífice Reinante continuará a ser Papa. 


O predecessor sofre um acidente grave e fica em coma. Enquanto isso, é eleito um novo 
Papa. Depois, o predecessor sai da coma: o Sacro Colégio não pode eleger um novo 
Santo Padre sem que o anterior tenha morrido ou renunciado. Eleger um novo Papa será 
uma escandalosa prova que mesmo os Cardeais não acreditam, na prática, que não 
podem eleger um Papa fora desses dois casos. Assim, o Papado do antecessor continua 
enquanto o mesmo estiver vivo, e o do novo é inválido. Dependendo do que se segue da 
volta do Papa verdadeiro do coma, temos as opções já aventadas aqui. 

[1] "Tract. De Eccl. Christi", tom. I, pp. 620-621 

[2] "Verita della Fede", em "Opere...”, vol. VIII, p. 720, n.º 9. 
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2.3 O Papa pode ser herege? 


2.3.1. Bíblia, Papas, santos e teólogos sobre a real possibilidade de um Papa ser 
herege 


Este artigo bebe das fontes do livro de Dr. 
Arnaldo Vidigal Xavier da Silveira: 
"Considerações sobre o ordo missae de Paulo VT", 
1970, onde a primeira parte trata exaustivamente 
das possibilidades do Papa herege. Este livro foi 
revisado e tinha adesão do eminente católico 
Plinio Corrêa de Oliveira. 


Papa São Leão II, rogai por nós! 


-> Um Papa pode ser herege 
Bíblia 


Nosso Senhor considerou que o detentor das chaves, S. Pedro, pudesse cair em heresia: 
"Roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, uma vez convertido, confirma os 
teus irmãos" S. Lucas XXII, 32. 


Papa Adriano II 


"Lemos que o Pontífice Romano sempre julgou os chefes de todas as igrejas (isto é, os 
Patriarcas e Bispos); mas não lemos que jamais alguém o tenha julgado. É verdade que, 
depois de morto, Honório foi anatematizado pelos orientais; mas deve-se recordar que 
ele foi acusado de heresia, único crime que torna legítima a resistência dos inferiores 
aos superiores, bem como a rejeição de suas doutrinas perniciosas” [1]. 


HI Concílio de Constantinopla, VI Ecumênico considerando um Papa do passado 
herege 


"Julgamos que, juntamente com esses, foi lançado fora da Santa e Católica Igreja de 
Deus, e anatematizado, também Honório, outrora Papa de Roma, pois verificamos, por 
seus escritos enviados a Sérgio, que em tudo seguiu o pensamento deste último e 
confirmou seus princípios ímpios" [2]. 


Papa São Leão II (+ 683) 


" Anatematizamos também os inventores do novo erro: Teodoro, Bispo de Pharan, Ciro 
de Alexandria, Sérgio, Pirro (...) e também Honório, que não ilustrou esta Igreja 
apostólica com a doutrina da tradição apostólica, mas permitiu, por uma traição 
sacrílega, que fosse maculada a fé imaculada” [3]. 


Papa Adriano VI (+ 1523) 


“Se por Igreja Romana se quer dizer a sua cabeça ou pontífice, é fora de dúvida que ele 
pode errar, mesmo em matérias que tocam a fé. Ele faz isso quando ensina heresia por 
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seu próprio julgamento ou decreto. Na verdade, muitos pontífices romanos foram 
hereges. O último deles foi o Papa João XXI (+ 1334)“ [4]. 


São Francisco de Sales 


“Nos termos da Lei antiga, o Sumo Sacerdote não usava o Rational, exceto quando 
estava investido com as vestes pontificais e entrava diante do Senhor. Assim nós não 
dizemos que o Papa não pode errar em suas opiniões privadas, como fez João XXII; ou 
não ser totalmente um herege, como, talvez, Honório era” [5]. 


São Bruno ao Papa Pascoal II insinuando que ele podia cair em heresia obstinada 


“(...) Eu vos estimo como a meu pai e senhor (...). Devo amar-vos; porém devo amar 
mais ainda Aquele que criou a vós e a mim. (...) Eu não louvo o pacto (assinado pelo 
Papa), tão horrendo, tão violento, feito com tanta traição, e tão contrário a toda piedade 
e religião. (...) Temos os Cânones; temos as constituições dos Santos Padres, desde os 
tempos dos Apóstolos até vós. (...) Os Apóstolos condenam e expulsam da comunhão 
dos fiéis todos aqueles que obtêm cargos na Igreja através do poder secular. (...) Esta 
determinação dos Apóstolos (...) é santa, é católica, e quem quer que a ela contradiga, 
não é católico. Pois somente são católicos os que não se opõem à fé e à doutrina da 
Igreja católica. E, pelo contrário, são hereges os que se opõem obstinadamente à fé e à 
doutrina da Igreja católica. (...)" [6]. 


Santo Ivo de Chartres 


"(...) não queremos privar as chaves principais da Igreja (isto é, o Papa) de seu poder, 
qualquer que seja a pessoa colocada na Sé de Pedro, a menos que se afaste 
manifestamente da verdade evangélica” [7]. 


Fatos a favor desta doutrina 


Principalmente a partir da época do Concílio Vaticano II, documentos pontifícios foram 
acusados de apoiar heresia. Mesmo que o contraste com a Tradição esteja escancarado, 
a condenação por heresia só poderá ser ratificada por um futuro Papa. Mas considerando 
as teses teológicas que sustentam que o Papa continua Papa, nas condições que 
mostraremos a seguir, essa situação só corrobora a possibilidade de um Papa herege. 


Outras autoridades contra esta doutrina 


São Roberto Belarmino pessoalmente se alinhou ao o que ele próprio chamou de 
“parecer piedoso” de Albert Pighius [8], ou seja, que um Papa não poderia cair em 
heresia pessoal, mas admitiu que “a opinião comum é a contrária” [9]. Cardeal Billot e 
Suarez também acreditaram ser esta sentença a mais provável, mas só Matthaeuccius a 
considerou de fé [10]. 


[1] Adriano II, alloc. II lecta in Conc. VHI, Act. 7 - citado por Billot, Tract. de Eccl. Christi, tom. 1, 
p. 619 - Ver também Hefele-Leclercg, tome V, pp. 471-472 
[2] Denz.-Sch. 552. 
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[3] Denz.-Sch. 563 

[4] Quaest. in IV Sent. Quote in: “L"Infaillibilité du pape et le Syllabus”, (Besançon: Jacquin; Paris: 
P. Lethielleux, 1904) 

[5] St. Francis de Sales, The Catholic Controversy (TAN Books) p 305-306 

[6] Carta de São Bruno de Segni a Pascoal II, escrita em 1111 - P.L., tom. 163, col. 463. Ver 
também: Baronius, Annales, ad ann. 1111, n.º 30, p. 228; Hefele-Leclercg, tom. V, part. I, p. 530 
[7] P.L., tom. 162, col. 240 

[8] Hierarch. Eccles., lib. 4, cap. 8 

[9] De Romano Pontifice, lib II, cap. 30 

[10] Op.Cit. A Xavier, pg. 8 
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2.3.2. Teólogos sobre um herege poder ser eleito Papa, e refutação de uma 
interpretação sobre a Bula Cum Ex Apostolatus 


O sedevacantismo cismático crê ter desenterrado o seu santo Graal 
em uma Bula do século XVI no Reinado de Paulo IV (a Bula gira 
em torno da eleição de um herege ao Papado, e está disposta ao 
final deste artigo). O progressismo também cita Bula, já que é uma 
espécie de sedevacantismo às avessas, só mudando na conclusão. 
Combatamos, portanto, a alegação em torno do documento com 
três breves argumentos já exaustivamente defendidos. 


1- O Papa pode ser herege 
Na negação dessa tese se assenta o sedevacantismo e o progressismo, normalmente. 
Mas, como já visto, o Papa pode ser herege. Assim, temos o raciocínio breve: 


1 - Um herege não pode ser eleito papa porque Deus não permitiria. 
2 - Ora, houve Papa herege na história da Igreja. 
3 - Logo, a primeira afirmação está incorreta. 


Outra forma de defender o argumento também é falha: 


1 - Um herege não pode ser eleito papa porque se trata de um Bula disciplinar, mas que 
requer obediência e mantém sua validade. 

2 - Santo Afonso Maria Ligório e os teólogos comumente dizem que mesmo não 
obedecendo a disciplina anterior para a eleição Papal, se alguém for aceito 
pacificamente e universalmente como Papa, ele é Papa. 

3 - Logo, a primeira afirmação está incorreta. 


2 - Grau de notoriedade de heresia não mencionado na Bula 

Diz Dr. Arnaldo Vidigal sobre a questão da Bula, em e-mail aos que a defendiam: 
"Paulo IV diz que o herege não pode ser validamente eleito ou nomeado para cargo 
eclesiástico, inclusive para o Papado, mas nada diz sobre o grau de notoriedade da 
heresia do eleito ou nomeado, que implicaria no impedimento" [1]. 

Esta frase se remete ao que sustentamos ser a tese certa acerca da hipótese do Papa 
herege: a tese de que o Papa só perde o Pontificado por heresia notória e divulgada de 
público. 


3- A jurisdição não é incompatível em absoluto com a heresia 


Como visto no artigo anterior sobre o Papa herege, em alguns casos a jurisdição do 
herege é suprida por Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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- Parte da Bula "Cum Ex Apostolatus Officio" onde se assenta o argumento 
cismático 


"6. Nulidade de todas as promoções ou elevações de desviados na Fé 


Agregamos que se em algum tempo acontecer que um Bispo, inclusive na função de 
Arcebispo, ou de Patriarca, ou Primaz; ou um Cardeal, inclusive na função de Legado, 
ou eleito Pontífice Romano que antes de sua promoção ao Cardinalato ou assunção ao 
Pontificado, tivesse se desviado da Fé Católica, ou houvesse caído na heresia ou 
incorrido em cisma, ou o houvesse suscitado ou cometido, a promoção ou a assunção, 
inclusive se esta houver ocorrido com o acordo unânime de todos os Cardeais, é nula, 
inválida e sem nenhum efeito; e de nenhum modo pode considerar-se que tal assunção 
haja adquirido validez, por aceitação do cargo e por sua consagração, ou pela 
subsegiiente possessão ou quase possessão de governo e administração, ou pela mesma 
entronização ou adoração do Pontífice Romano, ou pela obediência que todos lhe 
tenham prestado, qualquer que seja o tempo transcorrido depois dos supostos 
sobreditos. Tal assunção não será tida por legítima em nenhuma de suas partes, e não 
será possível considerar que se tenha outorgado ou se outorga algum a faculdade de 
administrar nas coisas temporais ou espirituais aos que são promovidos, em tais 
circunstancias, a dignidade de bispo, arcebispo, patriarca ou primaz, ou aos que tenham 
assumido a função de Cardeais, ou de Pontífice Romano, senão que pelo contrário todos 
e cada um desses pronunciamentos, feitos, atos e resoluções e seus consequentes efeitos 
carecem de força, e não outorgam nenhuma validez, e nenhum direito a nada (...). 


10. Ilicitude das ações contrárias e sanção divina 


Portanto, a homem algum seja lícito infringir esta página de Nossa Aprovação, 
Inovação, Sanção, Estatuto, Derrogação, Vontade, Decreto, ou por temerária ousadia 
contradizer-lhes. Porém se alguém pretender atentar, saiba que haverá de incorrer na 
indignação do Deus Onipotente e de seus Santos Apóstolos Pedro e Paulo. 


— Dado em Roma, junto a São Pedro, aos 15 de fevereiro do ano da Encarnação do 
Senhor de 1559, 4º ano de nosso Pontificado. 


Paulo IV, PP." [2]. 


[1] Link: https://promariana.wordpress.com/2012/02/24/debate-com-o-dr-arnaldo- 
vidigal-xavier-da-silveira-sobre-o-seu-livro-que-trata-da-hipotese-teologica-de-um- 
papa-herege/ 

[2] Cum ex Apostolatus Officio (Paulo IV: 15.02.1554). 

Link: https://www.veritatis.com.br/cum-ex-apostolatus-officio-paulo-iv-15-02-1554/ 
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3. O Papa pode perder o Papado? Teólogos sobre a perda do 
Pontificado só por Heresia notória e divulgada de público 


Este artigo bebe das fontes do livro de Dr. Arnaldo Vidigal Xavier 
da Silveira: "Considerações sobre o ordo missae de Paulo VT”, 
1970, onde a primeira parte trata exaustivamente das 
possibilidades do Papa herege. Este livro foi revisado e tinha 
adesão do eminente católico Plínio Corrêa de Oliveira. 


-> Teses sobre o momento da Perda do Papado 
1 - Quando cai em heresia interna. 


2 - Quando intervém uma declaração de sua heresia por um concílio, pelos cardeais, por 
grupos de bispos, etc. 


3 - Quando sua heresia se torna manifesta. 
-> Apreciação ou refutação das Teses 
1 - Quando cai em heresia interna (falsa). 


Esta tese pressupõe que a jurisdição na Igreja absolutamente não pode estar com um 
herege. 


Código de Direito Canônico (1917) contra a negação absoluta de jurisdição aos 
hereges 


O herege só perde a jurisdição quando contra ele for proferida sentença condenatória ou 
declaratória no Cânone 2264. 


Os sacerdotes que abandonaram a Igreja têm jurisdição para dar a absolvição a pessoas 
em perigo de vida no Cânone 882. 


Pe. Suarez citando S. Tomás de Aquino 


"A perda da fé por heresia meramente interna não acarreta a perda do poder de 
jurisdição (...). Isso se prova em primeiro lugar pelo fato de que o governo (eclesiástico) 
se tornaria muito incerto caso o poder dependesse de pensamentos e culpas interiores. 
Outra prova: dado que a Igreja é visível, cumpre que o seu poder governativo seja a seu 
modo não de meras cogitações mentais. Esta é uma razão —a prioril, pois em tal caso a 
Igreja não retira o poder através de seu direito humano, uma vez que não julga do que é 
interno, como diremos adiante. E o poder também não é tirado por força do mero direito 
divino, porque este ou é natural, vale dizer, conatural aos próprios dons sobrenaturais, 
ou é estabelecido por determinação positiva. O primeiro membro do dilema não pode 
ser aceito, porque pela própria natureza das coisas não se pode demonstrar uma conexão 
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necessária entre a fé e o poder de jurisdição; e também porque o poder de ordem é ainda 
mais sobrenatural, e no entanto não se perde, o que constitui verdade de fé, como se 
expõe mais amplamente no tratado dos Sacramentos em geral, e como ensina São 
Tomás (H-II, q. 39, a. 3). Portanto, embora a fé seja fundamento da santificação e dos 
dons que a ela pertencem, não é contudo fundamento dos demais poderes e graças, que 
são concedidos em benefício dos outros homens. O segundo membro do dilema se 
elimina com a simples observação de que pela Tradição nem pela Escritura é possível 
demonstrar a existência desse direito divino-positivo. Finalmente, é consentâneo com a 
razão que, assim como a jurisdição eclesiástica só é conferida através de alguma ação 
humana - quer seja esta apenas designativa, isto é, eletiva da pessoa, como no caso do 
Sumo Pontífice, quer seja colativa do poder, como nos demais casos - assim também 
não deva ser retirada senão através de alguma ação externa, pois em ambas as situações 
deve ser guardada a devida proporção, atendendo-se à condição e natureza do homem” 


[1]. 


2 - Quando intervém uma declaração de sua heresia por um concílio, pelos 
cardeais, por grupos de bispos, etc (falsa). 


Esta tese se subdivide em duas:. 


1- A conciliarista, que defende que um Concílio ou um grupo de prelados pode julgar o 
Papa (já condenada pela Igreja, não nos detemos nessa). 


2 - À que sustenta que um Concílio (sem Papa), Sínodo ou um grupo de prelados ou 
grupo qualquer poderia fazer uma declaração não-judicial, em razão da qual Nosso 
Senhor Jesus Cristo deporia o Papa. Esta posição é relevante hoje já que tem sido 
defendida por alguns [2] para depor o Papa Francisco. No passado, mesmo para isso se 
defendeu um Concílio. 


S. Roberto Bellarmino contra essa tese 


"Além disso, a segunda afirmação de Cajetano, de que o Papa herege pode ser 
verdadeira e autoritativamente deposto pela Igreja, não é menos falsa do que a primeira. 
Pois se a Igreja depõe o Papa contra a vontade deste, está certamente acima do Papa; o 
próprio Caietano entretanto defende, no mesmo tratado, o contrário disto. Caietano 
responde que a Igreja, depondo o Papa, não tem autoridade sobre o Papa, mas apenas 
sobre o vínculo que une a pessoa ao Pontificado. Do mesmo modo que a Igreja, unindo 
o Pontificado a tal pessoa, não está por isso acima do Pontífice, assim também pode a 
Igreja separar o Pontificado de tal pessoa em caso de heresia, sem que se diga estar 
acima do Pontífice. 


Mas contra isso deve-se observar em primeiro lugar que, do fato de que o Papa depõe 
Bispos, deduz-se que o Papa está acima de todos os Bispos, embora o Papa ao depor um 
Bispo não destrua a jurisdição episcopal, mas apenas a separe daquela pessoa. Em 
segundo lugar, depor alguém do Pontificado contra a vontade do deposto, é sem dúvida 
uma pena; logo, a Igreja, ao depor um Papa contra a vontade deste, sem dúvida o está 
punindo; ora, punir é próprio ao superior e ao juiz. Em terceiro lugar, dado que, 
conforme Cajetano e os demais tomistas, na realidade o todo e as partes tomadas em seu 
conjunto são a mesma cosa, quem tem autoridade sobre as partes tomadas em seu 
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conjunto, podendo separá-las entre si, tem também autoridade sobre o próprio todo 
constituído por aquelas partes" [3]. 


3 - Quando sua heresia se torna manifesta (verdadeira). 


Dr. Arnaldo Vidigal [4], seguindo Suarez [5], subdivide em três as teses sobre a 
natureza do "manifesto": 


1º - No momento em que exterioriza a sua heresia. 

2º - Quando a heresia chega ao conhecimento de certo número de pessoas, ainda que 
reduzido. 

3º - Quando sua heresia se torna “notória e divulgada de público” ("Notoria et palam 
divulgata", segundo Wernz-Vidal [6]). 


Eis os argumentos pelos quais só a terceira pode ser certa. Antes, algumas palavras 
sobre a posição de S. Roberto Bellarmino, tiradas de Dr. Arnaldo, que não deixou 
suficientemente clara a sua tese sobre o momento em que o Papa herege perde "ipso 
facto” o Pontificado: 


"Diz ele que isso se daria quando a heresia se tornasse "manifesta"; e opõe o conceito de 
"manifesto" ao de "oculto". Ora, a heresia oculta pode ser a interna (oculta "per se”), 
como pode ser a externa desconhecida por outrem (oculta "per accidens"). A se atribuir 
a São Roberto Bellarmino a primeira dessas interpretações, o Papa perderia o 
Pontificado no momento em que exteriorizasse sua heresia, ainda que ninguém o 
percebesse. A se lhe atribuir a segunda interpretação, a perda do Pontificado se daria 
quando algumas outras pessoas — talvez uma só — soubessem do fato. 


Caberia ainda uma terceira interpretação? Poder-se-ia entender como heresia oculta 
aquela que já é do conhecimento de muitas pessoas, mas ainda não atingiu o grande 
público, ainda não se tornou "notória e divulgada de público"? — Tal interpretação é 
adotada por Wernz-Vidal, que afirma mesmo, sem hesitar, que segundo São Roberto 
Bellarmino o Papa herege só estaria destituído quando sua defecção na fé se tornasse 


mm 


“notória e divulgada de público"”. 
São Roberto Bellarmino 


"Esta é a sentença de todos os antigos Padres, que ensinam que os hereges manifestos 
perdem imediatamente toda jurisdição, e nomeadamente de São Cipriano (lib. 4, epíst. 
2), o qual assim se refere a Novaciano, que foi Papa (antipapa) no cisma havido durante 
o Pontificado de São Cornélio: —Não poderia conservar o Episcopado, e, se foi 
anteriormente feito Bispo, afastou-se do corpo dos que como ele eram Bispos e da 
unidade da Igrejal. Segundo afirma São Cipriano nessa passagem, ainda que Novaciano 
houvesse sido verdadeiro e legítimo Papa, teria contudo decaído automaticamente do 
Pontificado caso se separasse da Igreja. 


(...) O mesmo diz Melchior Cano (lib. 4 de loc., cap. 2), ensinando que os hereges não 
são partes nem membros da Igreja, e que não se pode sequer conceber que alguém seja 
cabeça e Papa, sem ser membro e parte (cap. ult. ad argument. 12). E ensina no mesmo 
local, com palavras claras, que os hereges ocultos ainda são da Igreja, são partes e 
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membros, e que portanto o Papa herege oculto ainda é Papa. Essa é também a sentença 
dos demais autores que citamos no livro 1 "De Eccles.”. 


O fundamento desta sentença é que o herege manifesto não é de modo algum membro 
da Igreja, isto é, nem espiritualmente nem corporalmente, o que significa que não o é 
nem por união interna nem por união externa. Pois mesmo os maus católicos estão 
unidos e são membros, espiritualmente pela fé, corporalmente pela confissão da fé e 
pela participação nos sacramentos visíveis; os hereges ocultos estão unidos e são 
membros, embora apenas por união externa; pelo contrário, os catecúmenos bons 
pertencem à Igreja apenas por uma união interna, não pela externa; mas os hereges 
manifestos não pertencem de modo nenhum, como já provamos" [7]. 


Dr. Arnaldo Vidigal Xavier da Silveira resume a posição da perda do Pontificado 
por heresia notória e divulgada de público 


"A Igreja é uma sociedade visível e perfeita. 


Ora, os fatos da vida oficial e pública de uma sociedade visível e perfeita, só se tornam 
juridicamente consumados quando notórios e divulgados de público. 


Ora, a perda do Papado é um fato da vida pública e oficial da Igreja. 


Logo, a perda do Papado só se torna juridicamente consumada quando notória e 
divulgada de público. 


Tal conclusão, decorrente de uma verdade revelada e de uma premissa evidente à razão 
natural, expressa a vontade certa de Nosso Senhor. Não seria uma verdade formalmente 
revelada, mas uma verdade virtualmente revelada, uma conclusão teológica. 


O próprio Jesus Cristo, portanto, sustentaria a jurisdição do Papa herético até o 
momento em que sua defecção na fé se tornasse "notória e divulgada de público”. 


Em conseqgiiência, seriam válidos todos os atos jurisdicionais praticados pelo Papa 
durante esse período. Imaginado mesmo o caso de proferir ele uma definição dogmática, 
esta seria infalível. O Espírito Santo, em tal hipótese, falaria através dele como falou 
pela mula de Balaão" [8]. 

[1] De Legibus, lib. IV, cap. VII, n.º 7, p. 360 

[2] Robert J.Siscoe e John Salza, membros ligados a FSSPX. Eles publicaram um livro 
contra o sede-vacantismo defendendo esta posição. Um resumo se encontra no 

link: https://fratresimunum.com/2015/10/30/a-igreja-pode-depor-um-papa-herege/ 

[3] De Rom. Pont., lib. II, cap. 30, pp. 418-420 

[4] Op.cit pg.28 

[5] "De Leg...", lib. IV, cap. VII, n.º 6, p. 360 

[6] Ius Can., vol. II, p. 517 

[7] "De Rom. Pont.”, lib. II, cap. 30, p. 420 

[8] Op.Cit., pg.32 
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4. Falsas alternativas de resistência 


4.1. Cisma do tipo Sedevacantista e ramificações 


Questão teológica sobre quando o sedevacantismo é sempre cisma. Erro de Dr. 
Arnaldo na matéria, resolução de Plinio Corrêa de Oliveira 


7EU'DECLARO 


| À] A posição sedevacantista alega que não é Papa 


la aquele que atualmente é tido como Papa, se 
* veste como Papa, assina como Papa, foi 
PRE aclamado Papa, nomeia bispos como Papa, e só 
não é reconhecido como Papa por um número 
pequeno de pessoas. 


| Rm - " q e 
ds. À SEVAGANTE 
por um progressismo às avessas: pouca virtude, soluções simplistas e cômodas, muita 


confusão entre os seus adeptos, e visão estreita e quase unicamente direcionada às 
questões teóricas. 


O sedevacantismo cismático muitas vezes passa 


Eis brevemente as razões pelas quais o sedevacantismo é sempre cisma (tiradas de outro 
artigo nosso), fora dos casos da vacância de sede até a eleição do novo Pontífice. Após 
tanto, detidamente analisaremos as condições sociais para que o Papa herege seja de 
fato herege, tendo como pano de fundo a noção de que Vigário de Cristo pode perder o 
Pontificado por heresia, que veremos depois dos argumentos breves. 


Breves razões contra o sedevacantismo cismático 


Igreja invisível: variando conforme a profundidade do cisma sedevacante, sustenta-se 
que não há mais igreja visível. Se aqueles tidos por Papas são anti-Papas, temos uma 
Igreja sem hierarquia, isto é, uma Igreja invisível por muito tempo, o que é impossível, 
porque Deus fundou a Igreja em S. Pedro para ser uma estrutura humana na terra. E se 
essa não existe, não há Igreja, e as promessas de Nosso Senhor ("as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela”) foram abaladas. 


Ausência de apoio nas profecias: não há apoio em nenhuma profecia para a situação 
sem Papas em que estaríamos, nem mesmo nas profecias das importantíssimas 
aparições de Nossa Senhora. Antes, alguns citam a profecia de Nossa Senhora de La 
Salette, em que "Roma perderá a fé e se tornará a sede do Anticristo". Ao mesmo 
tempo, não há unanimidade sobre esse Anticristo, ou está (se se aponta para alguns 
Papas, conforme alguns pensam) há demasiado tempo na "chefia" da Igreja. Tampouco 
há respostas à perguntas como: onde estão Elias e Enoch, dos quais La Salette fala em 
seguida? Tudo isso é interpretação forçada, pois a mesma profecia fala de uma época 
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com reis como braço direito da Igreja, o que claramente não ocorreu desde aquela 
aparição, ou seja, o cenário do Anticristo vem depois disso e, portanto, o cenário de 
"Roma perderá a fé e se tornará sede do Anticristo" não pode ser considerado atual ou 
iminente com base nessa profecia. 


Ausência de santidade: não só o número de seitas dentre os sedevacantistas é grande 
(assim como o embate entre esses), como não há nenhum rastro de santidade. Tal fato 
não é respondido dizendo que o mundo apostatou e carece de santidade (na seita que se 
crê verdadeira), pois milagres ou profecias eles não fazem também. Em geral, como 
costuma passar com cismas que negam a autoridade da Santa Igreja na teoria ou na 
prática, tendem a criar simulacros de hierarquia, e pregar que fora da seita escolhida não 
há salvação, ou seja, viram uma caricatura da verdadeira Igreja à qual dizem pertencer. 


Erro do sedevacantismo cismático sobre as condições subjacentes para a 
notoriedade da heresia Papal 


Tendo como base os artigos anteriores em que foi visto que um Papa pode ser herege, e 
que para perder o Pontificado sua heresia precisa ser notória e divulgada de público, 
iniciemos este artigo analisando a mudança de posição de Arnaldo Vidigal Xavier da 
Silveira, autor de livro basilar sobre a posição tradicionalismo, sobre o grau de 
notoriedade. Ao fim, veremos como tal noção se resolve pelo problema posto por Plinio 
Corrêa de Oliveira. 


Adendo da 2a edição: poucos meses após a primeira edição deste volume em 2018, 
faleceu o Dr. Arnaldo V. Xavier da Silveira. Que Nossa Senhora o tenha na glória 
celeste. 


O problema do grau de notoriedade da heresia para a perda do Pontificado 
Dr. Arnaldo Vidigal Xavier da Silveira: 


"O problema se poria — isto sim - em relação ao momento preciso em que se daria a 
destituição. Quanto a este particular, a pergunta proposta só poderia ser cabalmente 
respondida em função das circunstâncias concretas. Os conceitos de "notório" e 
"divulgado de público" nos parecem em teoria claros; sua aplicação à ordem concreta 
exigiria o exame de uma casuística vastíssima, de que não nos cabe aqui tratar" [1]. 


-> Três problemas que impedem a identificação da heresia notória na 
circunstância atual (início do século XXI) 


Como veremos com a solução de Plinio Corrêa de Oliveira mais adiante aqui, a noção 
de heresia e perda de cargo está diluída em um mundo caótico tomado pelo 
progressismo e pela Revolução. Resumo: 


- Problema da noção de heresia: para haver heresia notória, o povo precisa ter a noção 
correta de heresia. 

- Problema da noção da perda do cargo: os teólogos antigos consideravam um povo 
católico normal que sabia que o herege perde seu cargo, noção diluída em um contexto 
mundial não-normal. 
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- Problema da aceitação do herege como Papa: ademais, o povo não-normal, mesmo 
sabendo da heresia, isto é, da perda de cargo por heresia, pode simplesmente aceitar o 
Papa como Papa por qualquer outro motivo. 


Por fim, ressaltamos que só o terceiro problema foi incluído, mas não inteiramente 
identificado originalmente aqui (conforme a citação do Pe. Paul Laymann). E em 
relação a todos esses problemas, propõe-se ao final uma "solução prática”. 


-> Defesas teológicas que não podem ser confundidas com a tese semi-conciliarista 


Antes de tudo, é preciso admitir que pode haver um Concílio que meramente reconheça 
que o Papa já perdeu o cargo (e não tire o seu cargo). Defender esta tese não é o mesmo 
que defender a tese semi-conciliarista do Cardeal Cajetano, que foi refutada por S. 
Roberto Bellarmino, como mostrado no artigo anterior sobre a heresia notória. 
Vejamos: 


Pe. Ballerini 


"Um perigo para a fé tão iminente e entre todos gravíssimo, como esse de um Pontífice 
que, embora apenas privadamente, propugnasse a heresia, não poderia suportar 
delongas. Porque, então, esperar que o remédio viesse de um Concílio geral, cuja 
convocação não é fácil? Porventura não é verdade que, diante de tal perigo para a fé, 
quaisquer súditos podem pela correção fraterna advertir o seu superior, resistir-lhe em 
face, refutá-lo e, se necessário, interpelá-lo e pressioná-lo para que se arrependa? 
Poderão fazer isso os Cardeais, que são seus conselheiros; ou o clero Romano; ou o 
Sínodo Romano se, reunido, julgar isso oportuno. Para qualquer pessoa, mesmo 
privada, valem as palavras de São Paulo a Tito: "Evita o herege, depois da primeira e 
segunda correção, sabendo que um tal homem está pervertido e peca, uma vez que foi 
condenado por seu próprio juízo" (Tit. 3, 10-11). Pois a pessoa que, advertida uma ou 
duas vezes, não se arrepende, mas mantém-se pertinaz numa sentença contrária a um 
dogma manifesto ou definido — não podendo, em razão dessa pertinácia pública, ser 
escusada de forma alguma da heresia propriamente dita, que requer a pertinácia — essa 
pessoa declara a si mesma abertamente herege. Revela que por própria vontade se 
afastou da fé católica e da Igreja, de tal forma que já não é necessária nenhuma 
declaração ou sentença de quem quer que seja para cortá-la do corpo da Igreja. É muito 
claro nessa matéria o argumento dado por São Jerônimo a propósito das citadas palavras 
de São Paulo: "Por isso diz-se que o herege condenou a si mesmo: porque o fornicador, 
o adúltero, o homicida e os demais pecadores são expulsos da Igreja pelos sacerdotes; 
mas os hereges proferem a sentença contra si mesmos, excluindo-se da Igreja 
espontaneamente: exclusão essa que é a sua condenação pela própria consciência”. 
Portanto o Pontífice que depois de tão solene e pública advertência pelos Cardeais, pelo 
Clero Romano ou mesmo pelo Sínodo, se mantivesse endurecido na heresia e se 
afastasse abertamente da Igreja, deveria ser evitado, conforme o preceito de São Paulo. 
Para que não causasse prejuízo aos demais, deveria ter a sua heresia e a sua contumácia 
proclamadas de público, a fim de que todos pudessem igualmente precaver-se em 
relação a ele. Assim, a sentença que ele proferiu contra si mesmo seria proposta a toda a 
Igreja , tornando claro que por vontade própria ele se afastou e se separou do corpo da 
Igreja, e que de algum modo abdicou do Pontificado, do qual ninguém goza ou pode 
gozar caso não pertença à Igreja. Vê-se pois que em caso de heresia, à qual o Pontífice 
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privadamente aderisse, haveria um remédio imediato e eficaz, sem convocação do 
Concílio geral: pois nessa hipótese o que quer que se fizesse contra ele antes da 
declaração de sua contumácia e heresia, com o fim de chamá-lo à razão, constituiria um 
dever de caridade, não de jurisdição; e depois de manifestado o seu afastamento da 
Igreja, caso fosse lançada contra ele uma sentença pelo Concílio, tal sentença seria 
proferida contra quem já não é Papa nem superior ao Concílio" [2]. 


Dr. Arnaldo Vidigal Xavier da Silveira 


"Não se há de ver laivos de conciliarismo, isto sim, no princípio de que organismos 
eclesiásticos, como o Concílio, possam emitir um pronunciamento declaratório eventual 
cessação de funções de um Papa herege, desde que esses organismos não pretendam 
para si outro direito senão aquele de que goza qualquer fiel. Por motivos de mera 
conveniência e cortesia, a esses organismos poderia competir, em primeiro lugar, fazer 
tal declaração; mas essa prioridade não constituiria para eles um direito próprio, e 
menos ainda exclusivo" [3]. 


> Mudança de posição do Dr. Arnaldo Vidigal, e seu erro 

Posição anterior 

Era parecida com a nossa, que por sua vez parece com a do seguinte teólogo: 
Pe. Paul Laymann S. J. (d.1635): 


“E mais provável que o Sumo Pontífice, como uma pessoa, seja capaz de cair em 
heresia, e até mesmo em heresia notória (...). Observe-se, no entanto, que, apesar de eu 
afirmar que o Sumo Pontífice, como uma pessoa privada, é capaz de se tornar um 
herege e, portanto, deixar de ser um verdadeiro membro da Igreja (...), ainda assim, 
enquanto ele for tolerado pela Igreja, e reconhecido publicamente como pastor 
universal, ele realmente desfrutará do poder pontifício, de tal forma que todos os seus 
decretos não terão menos força e autoridade do que teriam se ele fosse um verdadeiro 
fiel” [4]. 


Dizia Dr. Arnaldo em 2012: 


"Já na edição francesa, de 1975, pus mais ênfase no fato de que só uma “notoriedade” 
qualificada levaria à efetiva perda do cargo. Não bastaria uma notoriedade qualquer 
(“La Nouv. Messe“, pp. 276-281). E hoje sustento, com o grande moralista jesuíta Pe. 
Paulo Laymann (+ 1625) e outros, que “enquanto [o Papa herege] for tolerado pela 
Igreja e publicamente reconhecido como pastor universal, gozará realmente do poder 
pontifício”" [5]. 


Posição nova 
Já em 2018, o mesmo autor diz: 


"34] Se se admite, como retro exposto, que o Papa Francisco já respondeu, direta ou 
indiretamente, mas de modo efetivo, às numerosos admoestações que ao longo dos anos 
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lhe foram feitas por Cardeais, Bispos, sacerdotes e fieis comuns, e se essas respostas 
foram sistematicamente no sentido de manter sua posição teológica reformista, então o 
que falta é a “como-que-promulgação” (“quasi promulgatio”) do fato e dos princípios de 
direito divino a ele relativos, para os quais acena Ballerini na esteira de São Roberto 
Bellarmino e de Wernz-Vidal. 


35] Se falta apenas essa “quasi promulgatio”, é porque com ela, e só então, estará 
realizada plenamente a “manifestação” qualificada de que fala São Roberto Bellarmino, 
complementado por Wernz-Vidal e Ballerini" [6]. 


O que se entende da nova posição 
Das duas, uma: 


Posição 1: O autor passou a defender o sedevacantismo, já que "o que falta é a “como- 
que-promulgação” (“quasi promulgatio”) do fato", ou seja, o "fato" que Dr. Arnaldo não 
quis citar diretamente é a perda do Pontificado do Papa Francisco, que agora é um anti- 
Papa, faltando só a "como-que-promulgação", já que talvez Dr. Arnaldo sustente ainda 
nesse ponto, como antigamente, que um Concílio não pode promulgar a deposição do 
Papa, nem induzir Nosso Senhor Jesus Cristo a depô-lo, mas só reconhecer que ele 
perdeu o cargo. 


Posição 2: O autor passou a defender uma outra espécie de semi-conciliarismo, que se 
enquadra na subdivisão da tese que não aderiu no seu famoso livro. Isso se 
considerarmos a "quasi promulgatio" como necessária para a plena realização da 
manifestação da heresia, como ele diz ao aludir que "porque com ela, e só então, estará 
realizada plenamente a “manifestação”". Nesse entendimento, a "plena realização” 
induz que antes o Papa continua Papa, e sua queda está condicionada a essa "quasi 
promulgatio”. 


Erro na nova posição 
Como não está clara a posição especificamente defendida, refutaremos ambas. 


Resposta à posição 1: induz a pensar que já houve heresia notória. No entanto, há um 
problema que Dr. Arnaldo não resolve, e veremos a seguir que ele foi informado sobre 
isso por Plinio Corrêa de Oliveira. É o problema do público católico, o que se observa 
para saber se tal heresia foi ou não notória. O público católico, é inegável, tem ficado 
mais preocupado com o Papa Francisco e seus atos, mas disso a considerá-lo herege, ou 
mesmo considerar o que ele faz como heresia, há uma distância grande. Por exemplo, 
Dr. Arnaldo cita as 700 mil assinaturas no Apelo Filial ao Papa para que confirmasse a 
doutrina sobre a família como uma das admoestações contra o Papa. A seguir, algumas 
perguntas (não são afirmações!): Toda essa gente sabe que S.S. não confirmou a 
doutrina? Sabe que S.S. cometeu alguma heresia (requisito para perder o cargo)? 
Sustenta que S.S. perdeu o cargo por isso, ou ao menos sabe que um herege não pode 
ser Papa? Ou tolera que um herege seja Papa? Tudo isso gira em torno da questão do 
público não-normal de que fala Dr. Plinio. Ademais, Dr. Arnaldo precisa refutar sua 
opinião do passado: "hoje sustento, com o grande moralista jesuíta Pe. Paulo Laymann e 
outros, que “enquanto [o Papa herege] for tolerado pela Igreja e publicamente 
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reconhecido como pastor universal, gozará realmente do poder pontifício”. Até agora o 
Papa tem sido reconhecido como pastor universal, e nada obriga que a referida "quasi 
promulgatio" fará com que não o seja mais, a não ser que se considere que ela é 
condição para que o Papa perca o cargo, quando estaríamos tratando da segunda 
posição, a seguir tratada. 


Resposta à posição 2: "Por motivos de mera conveniência e cortesia, a esses organismos 
poderia competir, em primeiro lugar, fazer tal declaração”, disse Dr. Arnaldo sobre um 
Concílio ou Sínodo grande no qual haveria a declaração que o Papa perdeu o cargo. 
Ora, o que antes era "mera conveniência e cortesia”, agora virou uma condição 
necessária para a plena realização, de maneira que é inegável a mudança de posição. Se 
é condição necessária, ou esse grupo (Concílio, Sínodo, etc) tem o poder de depor o 
Papa, ou a partir desse é que o Papa não é mais Papa, ou seja, o grupo é o "acionador de 
Deus”. Mas ambas as posições são as mesmas que Dr. Arnaldo discorda em seu livro de 
1970, de maneira que talvez ele pense que "acionaria o povo que acionaria a heresia 
notória", mas isso é incorreto também. Mesmo que o gesto estivesse certo e sem 
nenhum erro teológico ou acusação mal-feita, o que é bastante improvável dado a 
unanimidade do alto clero em não ter resistência alguma ao Concílio Vaticano II, ainda 
faltaria a noção correta de heresia notória, que está atrelada ao que o povo considera 
heresia e sua noção de que um Papa herege não é digno do cargo. Assim, todos os 
argumentos da primeira opção ficam de pé. 


-> Soluções 
Solução teológica-histórica de Plinio Corrêa de Oliveira 


"O senhor sabe qual é a questão que eu pus para Dr. Arnaldo e Dom Mayer e Dr. Paulo 
Brito, e não tive resposta? A questão é muito complicada! (...). 


Bem, o problema nasce no seguinte ponto agora. Daí é que vem a minha dúvida. O 
público manifestamente, ao menos eu tenho essa convicção, está sendo trabalhado na 
sua capacidade de julgar, o público católico, porque é desse que se trata, ele está sendo 
trabalhado na sua capacidade de julgar por processos psicológicos que lhe tiram a 
agudeza de vistas e lhe tiram o ânimo para resolver qualquer coisa. É a poluição, é tudo 
quanto os senhores sabem. Mais ainda: ele está inibido em fazer esse julgamento porque 
ele está criteriologicamente inibido porque se difundiu nele a convicção, que não é 
verdadeira, de que o Papa nunca pode apostatar. De maneira que quando ele começa a 
fazer um juízo a esse respeito, a idéia falsa de que um papa nunca pode ser herege, 
porque essa seria consequência da infalibilidade, esta idéia morre no ovo estancada por 
um erro, uma ignorância da doutrina. 


Eu pergunto, de outro lado, o público tem, isso é louvável, um tal pavor, dentro da 
confusão contemporânea, de fazer um juízo sobre o caso, que se nós organizássemos um 
folheto com tudo quanto o Dr.Arnaldo diz, provando que um papa pode cair na heresia, 
um grande número deles não leria o folheto de medo de perder a fé. De maneira que 
estão cercados. Psicologicamente cercados, criteriologicamente cercados, 
disciplinariamente cercados. Esse público está em condições de fazer-se uma idéia a 
respeito do problema? (...) 
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João XXII sendo Papa, soltou a tantas horas, a afirmação de que as almas que iam para 
o purgatório, para sair do purgatório tinham que aguardar o fim do mundo. Não saíam 
antes. 


Isso produziu uma tempestade de protestos, porque a doutrina tradicional da Igreja não 
era essa. E os senhores sabem como os medievais eram sensíveis às questões das 
indulgências e de sair do purgatório (...). E em consequência disso saiu uma tal bagunça 
que João XXII em vida teve que declarar que a intenção dele não era definir (...). Aquilo 
era um público como os teólogos consideram quando eles falam na reação do público 


(eus 


Porque o teólogo em tese tem que imaginar um público normal. Ele não pode imaginar 
um público não normal. Ora, se há uma coisa que não existe é público normal (...). 


Bem, eu levantei isso na reunião. Dom Mayer, Dr. Paulo Brito e Dr. Arnaldo ficaram 
quietos e pensativos. E eu disse a eles. Disse: é por isso que apesar de toda essa mole de 
coisas afirmando que o Papa continua, porque não é público e notório, etc, etc., eu 
duvido. Porque eu não sei qual é a repercussão que tem. Como eu não sei, mas pode ter 
uma repercussão enorme, eu duvido. E aí é o estado de dúvida em que eu estou” [7]. 


Solução prática ao católico normal no contexto de um público católico não-normal 
Pedir a renúncia do Papa. Alguns passos de uma solução prática para um indivíduo: 


1 - Mostrar a distância entre a atitude do Papa e a dignidade do Papado. 2 - Acostumar 
dessa maneira com a idéia de que: não se pode ser Papa e herege, e favorecedor da 
heresia ou pecado não é digno do cargo. 3 - Preparar o caminho para que se divulgue 
que o Papa herege notório perde o cargo. 4 - Acostumar o povo a não hesitar em aceitar 
que o Papa perdeu seu cargo por heresia notória quando ocorrer. 


Os requisitos psicológicos de quem recebe bem o apostolado que visa um pedido 
público de renúncia são: 1 - Está informado das noções e diferenças entre: heresia, 
favorecimento da heresia, erro, pecado, favorecimento do pecado. 2 - De modo 
significativo se posiciona contra esta atitude ou atitudes, ou se mostra descontente, mas 
sem muita ação. 


Se não há tais requisitos nem para o particular, nem para o geral, não é uma estratégia 
boa, pois mais provavelmente suscitaria desconfiança contra quem pede a renúncia, 
estando a posição tendente a ser rejeitada, ou o enunciador tendente a ser rotulado de 
cismático. Só em algum caso particular, quando haja razões para crer que não haverá 
resistência, seria bom tomar essa posição. 


Além disso, por causa do problema de uma declaração de bispos, a qual pode ser usada 
como base para um argumento semi-conciliarista que visa tirar o Papado do Pontífice 
Reinante, e também o problema do progressismo ainda persistente no episcopado, o que 
provavelmente desvirtuará esse Concílio, sínodo, declaração ou reunião (como já tem 
feito nas admoestações recentes), o melhor a se fazer é pedir a renúncia pura e simples, 
por qualquer contraste com a Tradição que lembre heresia, erro, pecado, ou 
favorecimento destes, certificando-se que o alvo ao qual se dirige o pedido tenha a 
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psicologia referida anteriormente. 
Refutações às objeções 


Obj.1: Nesta tese o Papa poderia fazer o mal que quisesse à Igreja, o que se assemelha à 
tese abandonada de que o Papa nunca perde o cargo mesmo sendo herege, segundo o 
livro de Dr. Arnaldo. 


Resp.1: Não se pressupõe que o Santo Padre poderia fazer o mal que quisesse, pois esse 
mal depende do povo. Em um público católico normal, como disse Dr. Plinio, nunca um 
Papa poderia sequer ensaiar uma defesa de heresia, senão aconteceria como ocorreu 
com João XXII. 


Já com um público católico não-normal, o nível de maldade que o Pontífice pode 
propagar não é ilimitado, mas proporcional ao nível aceito de heresia pelos católicos e 
ao nível de noção do público católico de que o Papa herege perde o cargo, de modo que 
se o Papa extrapola esse nível, sua heresia, se bem divulgada ao público, certamente 
será notória, embora ainda dependa que o povo considere isso uma perda de cargo para 
que o Pontífice perca o cargo. Quanto mais escandalosa e evidente for a heresia, maior a 
chance do povo não considerar mais o Pontificado como válido, visto que também o 
Espírito Santo sustenta a Igreja de uma maneira que ela, mesmo que através de um 
punhadinho (que Deus sabe o número), não caia inteiramente na apostasia e no pecado. 


Por isso, é digno de nota a estratégia modernista de propagar heresia aos poucos. 


Obj.2: Pedir a renúncia do Papa é o mesmo que julgá-lo publicamente, porque quem 
precisa renunciar não é digno do cargo, ou por algum requisito que não tem, ou porque 
fez algo contra esta dignidade, e ambas as coisas requerem um julgamento, a saber, do 
requisito ou do que foi feito. Mas comumente se diz em teologia que um inferior não 
pode julgar ao superior. 


Resp.2: Um inferior não pode julgar um superior, porém, pode resistir ao que faz ou 
pede de errado, como São Paulo que disse "resisti-lhe em face”, referindo-se à São 
Pedro, primeiro Papa, em determinada ocasião. Ora, para resistir é preciso julgar a 
atitude, portanto, é permitido julgar a atitude, o que não equivale a julgar a pessoa, 
proclamá-la herege ou cismática. S. Roberto Bellarmino diz que não se pode punir um 
superior, mas não é o que se faz quando se pede a renúncia Papal. Diferente disso é 
dizer publicamente que alguém é herege: apontar um herege no mínimo tem a aparência 
de punição, pois o herege está privado da condição de católico, fora da comunhão dos 
santos, não pode comungar, e é privado de jurisdição ordinária, se a tinha. 


Por outro lado, um juízo particular sobre alguém ser herege carece desse problema, 
visto que pelo contexto se entende que quem se refere ao que caiu na heresia, se refere 
como herege diante de Deus, e não diante da Igreja, que não o julgou (já o Sumo 
Pontífice não pode ser julgado pela Igreja). 


Ademais, a tradição atesta que foi pedida a renúncia do Papa Gregório VI que, 
convencido pelo Concílio de Sutri de que tinha praticado simonia para conseguir o 
cargo (não era Papa inválido por isso), concordou, renunciando [8]. 
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Obj.3: Dr. Plinio, que aqui é considerado como profeta, pode ter falhado ao não pedir 
publicamente ou privadamente com tanta ênfase a renúncia dos Papas pós-conciliares 
que ele não gostava. Logo, essa atitude não parece se coadunar com algo que ele faria. 


Resp.3: Diversas vezes o líder católico esteve colocando em contraste a atitude Papal e 
a dignidade do Papado, uma declaração do Papa com a doutrina católica. Se ele nunca 
pediu a renúncia publicamente, ou enfatizou privadamente, foi porque não houve 
contexto para ela ser acolhida, podendo ser mal-entendida como um ato cismático seu, 
como dito. 


Obj. 4: A solução prática está contra a solução teológica, já que esta alega que é 
impossível que o Papa perca o cargo na condição de um público não-normal, e a solução 
prática induz a acreditar que o Pontífice pode perder o caso no mesmo contexto. 


Resp. 4: Justamente a solução prática tenta afetar o público para que passe de não- 
normal a normal, pelo menos no que tange à noção de haver um Papa indigno, herege, 
etc. Ademais, não parece uma solução inviável. 


Obj. 5: É impossível o Papa perder o Pontificado na situação de um público não- 
normal, pois este estará dividido entre a parte que vê a heresia e pede a renúncia, e o que 
quer o Santo Padre continue. Mesmo que se diga que mais da metade dos católicos 
pediram, nunca será possível saber com certeza, mas só por estimativa, e além disso 
pode haver hereges no meio, causando erro nessa estimativa. 


Resp. 5: É preciso um número relevante, mas não o total ou a maioria dos católicos 
clamando em público contra a heresia no Papado. Caso contrário não haveria sentido em 
falar em "heresia notória e divulgada de público”, pois essa nunca será suficiente ou 
passível de comprovação. Como a tese da "heresia notória” está correta, precisa ser 
possível, senão nunca o Papa perderia o cargo por heresia, e a tese se auto-destruiria. 


Por outro lado, cabe saber qual é o público exato para tal acontecimento. Parece que o 
mesmo número de pessoas que aclamou o Papa como Papa seja suficiente. Não é 
preciso que seja o mesmo número, pois só Deus sabe a conta exata, mas é preciso que 
seja tão parecido em número quanto aquele evento (Adendo da 2a edição: caso a 
população romana diminua drasticamente, parece que uma volta na cidade de Roma, 
como antes se fazia com o recém-eleito, é suficiente). O mesmo número de público que 
o aclamou é um público que mostra seu número visivelmente, é um público que 
apareceu movido por algo, mas de livre vontade, é um público que não pode ser calado 
por causa de seu número, e é um público que está onde o Papa não pode ignorar ou 
fingir que não viu. 


Um massivo número de pessoas pedindo a renúncia por escândalo e imoralidade pode 
ser O primeiro passo em uma situação de público não normal, para depois, em um 
protesto da mesma proporção, declararem que o Papa perdeu o cargo por heresia, 
exigindo sua retirada. Esse primeiro passo é um modo de acostumar o povo ao segundo, 
como dissemos, pois o torna possível, se de fato houve heresia. Entretanto, é preciso 
lembrar que o Papa escandaloso ou imoral não perde o cargo. 
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E por fim, um público que tenha as mesmas características, realizando-o em outra 
cidade, ainda que fosse bom pela propaganda, não seria válido para declarar a perda do 
cargo, visto que "onde está o Papa, aí está a Igreja". É a Igreja local onde está o Papa 
que o reconhece validamente. Isso falamos já na parte da questão sobre a eleição de um 
Pontífice. 


Obj. 6: Se esse protesto massivo não fosse divulgado pela mídia e pelo mundo, não 
seria válido, pois o mundo católico não estaria sabendo. 


Resp. 6: Aqui entra a necessidade de divulgar fotos, vídeos e relatos do fato com todos 
os meios possíveis, para passar por cima de qualquer possível boicote. Se uma parte da 
Cristandade não souber da verdade, não estará por isso em pecado, nem o Papa não 
deixaria de ter perdido o cargo, assim como na Cristandade antiga só se sabia muito 
tempo depois que um novo Pontífice tinha sido eleito, ou por vezes não se sabia por 
causa dos cismas, etc. 


Obj. 7: Tal situação pode causar um cisma na Igreja se o Papa deposto não quiser sair, 
obtendo apoio do alto clero. Assim, essa tese parece inconveniente e danosa demais à 
Igreja para ser válida. 


Resp. 7: Os que seguirem aquele que já não é mais Papa estarão em cisma, assim como 
os que seguiram bispos cismáticos caíram no cisma, e os que seguiram heresiarcas, na 
apostasia. Nada diferente da História da Igreja. 


Por outro lado, os católicos que o reconheceram no protesto como não mais Papa podem 
do mesmo modo eleger um outro Pontífice, embora para esse sentar na Cátedra de São 
Pedro é preciso que se torne Bispo, ou seja, é preciso pelo menos um outro bispo 
sagrante que não esteja em pecado, heresia, etc. Podem inclusive fazê-lo na mesma 
Praça São Pedro, que é pública, de maneira a realizar uma grande resistência. 

[1] Considerações sobre o ordo missae de Paulo VI, 1970, pg.33 

[2] De Potestate Ecclesiastica.., pp. 104-105 

[3] Op.Cit., pg.32, nota 10 

[4] Laymann, Theol. Mor., Lib II, tract I, cap, VIL p 153 

[5] Link: https://promariana. wordpress.com/2012/02/24/debate-com-o-dr-arnaldo-vidigal-xavier-da- 
silveira-sobre-o-seu-livro-que-trata-da-hipotese-teologica-de-um-papa-herege/ 

[6] Aprofundando Pontos da Correctio Filialis. 05.01.2018. Link: https://www.bonumcertamen.org/ 

[7] Reunião de Recortes, 28 de abril de 1974 

[8] Mann, H. (1909). Pope Gregory VI. The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 
Company. Link: http://www .newadvent.org/cathen/06791a.htm 
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4.2. Cisma do tipo Lefebvrista e ramificações 


D. Lefebvre e seu amor pelo movimento condenado por S. Pio X, Bento XV e Pio 
XI. Um amor até o fim 


Objeção 1: D. Marcel Lefebyre é o bastião da Tradição e da moral 


Admirador de um movimento condenado por São Pio X, Bento XV e 
definitivamente por Pio XI 


O Pe. Henri Le Floch (1862-1950) foi reitor no seminário francês de Roma durante mais 
de vinte anos, até 1927, quando condenada a Ação Francesa, da qual era simpatizante, o 
Papa Pio XI impôs que se afastasse de Roma. O que D. Marcel disse da Ação Francesa 
e do Pe. Le Floch, seu professor de seminário? 


“Nunca agradecerei suficientemente a Deus ter-me permitido conhecer este homem 
verdadeiramente extraordinário. Foi ele que nos ensinou o que foram os Papas no 
mundo e na Igreja e o que ensinaram em século e meio: o antiliberalismo, o 
antimodernismo, o anticomunismo, toda a doutrina da Igreja sobre estes temas.” [1] 


“Ação francesa...não era propriamente um movimento católico [mas] era um 
movimento contra as desordens que a maçonaria estava trazendo para a França. 
Defendiam uma fundada, definitiva reação, um retorno à ordem, à disciplina, à um 
código moral, à moral Cristã. Mas o governo, descontente com esse movimento, insistiu 
que o Papa Pio XI o condenasse. Ação Francesa era formada pelos melhores católicos 
que estavam tentando reerguer a França. E mesmo assim o Papa Pio XI condenou. A 
melhor prova que esse julgamento foi infundada é que quando ele morreu, seu secretário 
de estado, Papa Pio XII, que o sucedeu, levantou a condenação do movimento. Era tarde 
demais! O mal estava feito. A Action Française tinha sido arruinada. Foi terrível e teve 
enormes consequências.” [2] 


História da condenação da Ação Francesa admirada por D. Marcel 


Foi a condenação de Pio XI injusta? Seria mais uma injustiça desse Papa como as 
cometidas em relação ao Padre Pio e os Cristeros (as quais não analisaremos), como 
dizem alguns lefebvristas? Foi pressão governamental? Pio XII levantou a condenação 
por arrependimento? 


São Pio X nunca foi a favor da Ação Francesa como sustentam alguns lefebvristas. 
Mostra isso um relatório, feito por pedido do Papa Pio XI, de toda a investigação do 
Santo Ofício sobre a Ação Francesa e as obras de seu principal ideólogo, Charles 
Maurras. 


“A investigação foi feita, e isso é o que foi descoberto: 
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Na Congregação preparatória de quinta-feira, dia 15 de Janeiro de 1914: 


“Todos os consultantes foram da opinião unânime de que os quatro livros de Charles 
Maurras — “Le Chemin de Paradis”, * Anthinéa”, “Les Amants de Venise”, e “Trois idées 
politiques” — são realmente perigosos e por isso merecem proibição; eles declararam que 
era necessário adicionar a obra 'Lº Avenir de intelligence" para os trabalhos 
mencionados. 

Muitos consultantes queriam que os livros intitulados *Politique religieuse” e “Si le coup 
de force est possible” também fossem adicionados! ” 


“Na Congregação geral feita na segunda-feira, 26 de Janeiro de 1914: 


“Sua eminência Cardeal-prefeito declarou que discutiu o assunto com o Supremo 
Pontífice [Pio X], e que o Santo Padre, por causa do número de petições endereçadas a 
ele verbalmente ou em escrito, até por número considerável de pessoas, realmente 
hesitou por um momento, mas no final decidiu que a Sagrada Congregação deveria lidar 
com a matéria em total liberdade, reservando para si o direito de publicar o Decreto.” 


(e 
“No dia 14 de Abril de 1915: 


“O supremo pontífice (Bento XV, de memória abençoada) inquiriu o Secretário no 
assunto dos livros de Charles Maurras e do periódico *L”º Action Française”. O secretário 
relatou em detalhes para Sua Santidade tudo que a Sagrada Congregação tinha feito 
nessa matéria e como seu predecessor, Pio X, de abençoada memória, ratificou e 
aprovou a proibição pronunciada pelos Padres eminentes, mas adiou para um momento 
mais adequado a publicação do decreto. Isto dito, Sua Santidade declarou que esse 
momento não tinha ainda chegado, com a guerra ainda sendo travada, as paixões 
políticas iriam prejudicar um julgamento equilibrado desse ato da Santa Sé.” 


Sendo ditas essas coisas com cuidado para o Nosso Santo Padre por mim mesmo, o 
abaixo-assinado assessor do Santo Ofício, Sua Santidade julgou que chegou o momento 
apropriado para publicar e promulgar esse decreto do Papa Pio X e decidiu proceder na 
sua promulgação, com a data estabelecida por seu sucessor, de memória abençoada, Pio 
x [53] 


No dia 8 de Setembro de 1926 o Papa Pio XI publica a condenação da Ação Francesa e 
de Charles Murras. Pouco antes respondia uma carta do Arcebispo de Bordeaux, o 
Cardeal Andrieu, concordando com a posição dele contra a Ação Francesa. 


“(...) Sua eminência lista e condena corretamente (em não só em antigas publicações) 
os sinais de uma nova religião, de uma nova moral, e de um sistema social, no que diz 
respeito, por exemplo, à noção de Deus, da encarnação, da Igreja, e geralmente, da 
moral e dos dogmas católicos, principalmente na sua relação necessária com a política, 
que é logicamente subordinada à moral. Em resumo, há, nessas manifestações [da Ação 
Francesa] traços de um ressurgimento de paganismo, que é ligado ao naturalismo que 
esses autores tem colocado, inconscientemente, nós acreditamos, como tantos de seus 
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contemporâneos, no ensinamento público dessa moderna e secular escola, envenenadora 
dos jovens, e contra quem eles mesmo lutam tão frequentemente. 


Dado em Roma, perto de São Pedro, em 5 de Setembro ano de 1926, quinto do nosso 
pontificado. Pio PP XI“ 


Apesar da condenação por três Papas e a Sagrada Congregação, assim como o conteúdo 
da carta acima, D. Marcel ainda ousou afirmar, depois de tantos anos, que a condenação 
tinha razão política. 


Pio XII reconheceu o erro da condenação tirando a proibição do órgão do 
movimento? 


Depois de ler tudo isso, é no mínimo estranho esse erro, e o estranhamento é 
confirmado pelo "Legionário" em 1939, órgão oficioso da Arquidiocese de São Paulo, 
dirigido por Plínio Corrêa de Oliveira: 


“Já em vida de Pio XI, haviam eles mandado uma retratação à Santa Sé. Enquanto eles 
esperavam a resposta que estava sendo preparada no Vaticano, o Papa morreu. Mas Pio 
XII lhes concedeu o perdão implorado. E a reconciliação se fez completa, tão completa, 
tão feliz, tão memorável, quanto forem sinceros e duráveis os propósitos dos filhos 
pródigos. (...). Muita gente que renunciou a custo a Daudet e Maurras por ocasião da 
condenação, terá, agora, reacendido inteiramente seus antigos fervores. Não é este, 
porém, o espírito da Igreja. No próprio documento em que ela indulta os 
excomungados, ela fez reservas que devem constituir para nós lições preciosas: 


1) todas as condenações continuam de pé para todos os erros já condenados, e portanto 
também para todos os livros e jornais já proibidos; 

2) a permissão para se lerem os futuros exemplares da “Action Française” não implica 
na reconstituição do funesto incondicionalismo que tantos males havia causado 
anteriormente. Pelo contrário, a Santa Sé chama a atenção de todos os fiéis para as 
verdades opostas aos erros de Daudet e Maurras, para todos os deveres que eles haviam 
negado, a fim de que a reconciliação com as pessoas não signifique um abrandamento 
com o erro. 


Longe do re-endeusamento dos heresiarcas ora penitentes pela graça de Deus, o que a 
Santa Sé quer é uma vigilância contínua...” [4] 


Em conclusão, a Ação Francesa foi condenada por São Pio X e Bento XVI, e por 
motivos de momento político só foi publicada por Pio XI. Pio XII levantou a 
condenação por causa da mudança de posição e arrependimento dos antigos membros, 
por isso, não tirou os livros de Maurras e Daudet nem os antigos exemplares do 
movimento do Index Prohibitorum, tampouco falou passado da Santa Sé. D. Lefebvre 
engana a todos novamente aplaudindo o movimento de Maurras e Daudet, mesmo 
depois de terem renunciado tudo e voltado à fé católica, no leito de morte. 


Os erros da Ação Francesa e de seu ideólogo principal agnóstico, positivista, 
naturalista, que exibia um estranho nacionalismo 
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Seria verdade que a “ação francesa era formada pelos melhores católicos”? Era um 
“retorno à ordem”? 


Comenta Eugen Weber a opinião política de Maurras: "A ordem Católica foi organizada 
na idade média para o reino da beleza e para a salvação do mundo. Ambos estavam em 
grande perigo desde a reforma, e agora um bizarro e romântico Jesus era chamado para 
sanar a desordem. Mas “Eu não conheço nenhum outro Jesus do que aquele da tradição 
católica,” (...) “Eu não devo deixar a retidão dos Padres, dos Concílios, dos Papas, e 
todos aqueles grandes homens da elite moderna, para botar minha confiança na escritura 
de quatro judeus obscuros.” O Evangelho de Maurras não era um evangelho de amor, a 
ideia de justiça dele era legal, e não divina” [5] 


Fora o desprezo pelos Santos Evangelhos escrito pelos “quatro judeus obscuros”, o 
nacionalismo esdrúxulo de Charles Maurras, ideólogo principal da AF, era notável. Ele 
chegava a dizer que “Os alemães são uns bárbaros e o melhor dentre eles sabem disso. 
Eu não falo nem de moscovitas nem de tártaros. O gênero humano é a nossa França, não 
somente para nós, mas para todo o gênero humano”. Chegou até mesmo a consagrar seu 
primeiro artigo no “Figaro” à “deusa França”. [6] 


Outro aspecto do seu pensamento é o ecumenismo, inserido dentro de uma religião 
nacionalista, e a exclusão da moral na política, ou maquiavelismo: “A política não é a 
moral. À ciência e a arte de conduzir o estado não é a ciência e a arte de conduzir o 
homem” [7] “Acima de suas diversidades políticas, religiosas e econômicas, eles [os 
franceses] deverão ser classificados de acordo com a sua fé francesa” [8]. “Tudo é 
relativo, esse é o único princípio absoluto” [9] 


Louis Dimier, outro expoente do movimento, ao longo das aulas ministradas em 1906 
no Instituto da Action Française, coloca entre os "mestres da Contra-Revolução" autores 
como Sainte-Beuve, Balzac, Taine, Renan e até o socialista Proudhon [10] 


“Qual o grande erro político cometido pela Action Française? Afirmava ela que os 
católicos deveriam ser só monarquistas e que, caso se filiassem a alguma agremiação 
republicana, trairiam a sua Fé.” [11] 


Resumindo: os escritos de Maurras e de outros ideólogos da AF é claramente oposto ao 
ensinamento tradicional da Igreja Católica. 


Conclusão: tal bispo não é bastião da moral nem da tradição só por essa história 


Em suma, Lefebvre achava extraordinário um padre seguidor de Charles Maurras e o 
próprio movimento de Maurras, um agnóstico, nacionalista, relativista e positivista que 
teve seus livros inclusos no Index por São Pio X e Bento XV, só não os teve condenado 
publicamente por causa da guerra. Pio XI meramente fechou o caixão. Eis uma faceta 
do bispo francês que poucos conhecem. 


Não por coincidência a Ação Francesa teve atitudes, posteriormente à condenação, 
muitas vezes semelhantes as da SSPX: atitude intemperante contra o Papa, fora da 
comunhão com Roma e o Papa, esperança de salvação temporal e espiritual no seu 
movimento, além de sustentar: a idéia de que era melhor servir a Igreja fora Dela do que 
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dentro, ideias de que a Igreja faz menos que o movimento, sendo mau católico aquele 
que estivesse fora da Ação Francesa. Tudo isso o prof. Plinio Corrêa de Oliveira relata 
na década de 30. [12] 


[1] September 23, 1979, Jubilee sermon, The Biography of Marcel Lefebvre, Bernard Tissier de 
Mallerais, Kansas City: Angelus Press, 2004, pg.36. Também Marcel Lefebvre, the biography, John 
Vennari, Marcel Goes to Rome, The Angelus magazine, August 2005 

[2] The Little Story of My long Life, Marcel Lefebvre, pg. 32 

[3] Canali, Assessor do Santo Ofício, Decreto do Santo Ofício condenando certas obras de Charles 
Maurras e o periódico Lº Action Française. 29 de Janeiro de 1914 e 29 de Dezembro de 1926. 

[4] Action Française, Legionário, Nº 359, 30 de julho de 1939. Também conta toda essa história o 
professor R. de Mattei no livro "O Cruzado do Século XX", Cap. IV, 16. 

[5] Action Française: Royalism and Reaction in Twentieth Century France, Eugen Weber, The Rise: 
1899-1918, pg.8 

[6] Yves Chiron, La Vie de Maurras, Perrin, Paris, 1991. Pg. 184 

[7] C. Maurras, Romantisme et Révolution, p.20. 

[8] Lucien Thomas, L'Action Française Devant L"Église, Nouvelles Editions Latines, Paris, 1965, pg. 31. 
[9] C. Maurras, Romantisme et révolution, pp 92-93 

[10] Louis Dimier, "Les maitres de la contre-révolution au XIX siécle", Nouvelle Librairie Nationale, 
Paris, 1907, pp. 115-135 (Balzac), pp. 161-184 (Sainte-Bcuve), pp. 187-208 (Taine), pp. 209-230 
(Renan), pp. 279-303 (Proudhon). 

[11] Plinio Corrêa de Oliveira, A Action Française e a Liga das Nações, Legionário, Nº 276, 26 de 
dezembro de 1937 

[12] Action Française, Legionário, Nº 359, 30 de julho de 1939, A Action Française e a Liga das Nações, 
Legionário, Nº 276, 26 de dezembro de 1937 
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Marcel Lefebvre e o Concílio: assinou os documentos e até falava bem dos frutos, 
depois negou ter apoiado e passou a criticar 


Objeção 2: D. Marcel foi o bastião contra o Concílio Vaticano II junto com D. 
Castro Mayer 


Seu "discernimento dos espíritos" em relação ao Concílio 


Em relação ao Concílio Vaticano II, a conversa com Jean Ousset, fundador da Cité 
Catholique, é bem esclarecedora: 


“Tenho uma grande notícia para lhe dar (...) Vai haver um concílio ! 

-Lamento não partilhar o seu entusiasmo, Monsenhor. Em minha opinião, não é uma 
boa notícia! 

-Mas por quê? Meu caro Ousset, este concílio vai ser o concílio da Cité Catholique! 
-Monsenhor, quando o reino vacila não se convocam os Estados gerais!” [1] 


Como ocultou (ou mentiu) vergonhosamente o seu apoio aos documentos do 
Concílio, incluso ao da liberdade religiosa e à Gaudium et Spes, que ele criticou 
posteriormente 


Com a permissão da Santa Sé, o padre Louis-Marie de Blignieres, ex-membro da SSPX, 
publica na sua revista [2] uma reprodução fotográfica da página original dos arquivos 
do Vaticano com a assinatura de Lefebvre próximo da parte inferior, e o título 
Declaratio de Libertate Religiosa, Gaudium et Spes e mais outros dois documentos no 
topo. 


No mês seguinte de janeiro aparece uma entrevista de Lefebvre considerando a 
afirmação do Pe. de Blignieres absurda e [3] insistindo que a página publicada 
mostrando sua assinatura era meramente uma “folha larga (...) passada de mão em mão 
entre os Padres do Concílio (...) na qual todos colocavam sua assinatura”, ela “não tinha 
intenção de voto contra ou a favor, mas significava nossa presença para votar nos quatro 
documentos”, “a aprovação ou recusa dos documentos era obviamente feita para cada 
documento separadamente, o voto era em segredo, feito em cartões individuais, e feito 
com um lápis especial, que permitia o cálculo eletrônico dos votos”. 


O que aconteceu, segundo o Rev. Brian W. Harrison foi que “depois da votação 
individual em todos esses quatro documentos, eles foram promulgados juntos e 
assinados juntos, pelo Papa e mais de 2000 padres conciliares. As muitas páginas 
necessárias para todas as assinaturas tinha o título de todos os quatro documentos (...). 
São nessas páginas que as assinaturas do Arcebispo Lefebvre e o Bispo de Castro 
Mayer são encontradas, e não só na relativamente desimportante folha de presença que 
Lefebvre lembrou na entrevista”. “O fato que todos os quatro documentos foram 
assinados juntos não significava que eles eram obrigados a concordar com tudo ou nada. 
Os padres foram informados que se eles quisessem assinar um ou mais documentos, 
mas não todos, eles poderiam fazer uma anotação na margem do lado do nome deles, 
especificando quais documentos eles queriam ou não assinar. Não foi encontrada 
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nenhuma anotação do lado do nome desses dois Bispos (...), os títulos no topo dessas 
páginas (Decretum, Declaratio, etc.) nunca eram usados para rascunhos anteriores, ou 
lista de votos, etc., somente para o texto final, aprovado pelo Papa. De fato, quem fizer 
uma pesquisa na Acta Synodalia do Concílio como eu fiz, sabe que isso é verdade.” 


Provava isso o fato que na linha embaixo da assinatura de Lefebvre, na sua caligrafia, 
estava "a expressão Ego procurator pro (...) Augustinus Grimault'. Arcebispo Lefebvre 
assinava também o documento final por procuração, no nome de um amigo ausente, o 
Bispo Auguste Grimault, prova concreta que essas fotocópias de assinaturas não eram 
uma lista de presenã para votação. De fato, o concílio proibia qualquer votação por 
procuração ou delegação: era só permitida a assinatura por procuração no documento 
final e oficial depois do Papa ter aprovado e assinado (veja A.S. Vol.II, part VHI, 
p.184).” 


Ainda adiciona o Reverendo o testemunho dado em carta do Monsenhor Vincenzo 
Carbone, por muitos anos responsável pelos arquivos do Vaticano II. A carta, datada de 
17 de Janeiro de 1991, afirma: “é um indisputável fato histórico que [Lefebvre e Castro 
Mayer] assinaram o texto final da Declaração da Liberdade Religiosa, oficialmente 
promulgado. Suas assinaturas (seguindo a do Papa) foram publicadas tão tarde quanto 
1978, nos arquivos completos da Acta Synodalia do Concílio (Vol. IV. Part VII, pp.809, 
823)”. [4] 


Por fim, essa história levou o bispo lefebvrista Tissier de Mallerais a reconhecer, e ao 
mesmo tempo tentar abafar a situação: “a adesão de Mons. Lefebvre e de Mons. Castro 
Mayer ficou oficialmente registrada nas Acta do Concílio. Se, posteriormente, Mons. 
Lefebvre afirmou várias vezes não ter assinado a liberdade religiosa nem a Gaudium et 
Spes, fê-lo impelido pela lógica da sua anterior e posterior oposição à promulgação da 
liberdade religiosa, enganado pela sua memória ou por algum erro. (...) Contudo, o fato 
de o arcebispo ter assinado a Dignitatis Humanae em nada obsta, em nossa opinião, ao 
valor da sua batalha contra a liberdade religiosa” [5] 


Os Lefebvristas seguem esse espírito do fundador 


Isto é evidenciado pelo próprio Rev. Harrison, pois seguindo as inúmeras negações do 
Bispo francês a “a SSPX, que considerou a importância da notícia, negou 
veementemente sua verdade no The Angelus, uma publicação americana da Sociedade, 
e no seu primo Australiano, um jornal mensal chamado Catholic.”, sem contar a afronta 
do diretor de Catholic que publicou o comentário “Bem, deixe o Pe. Harrison acreditar 
em seus burocratas. Eu prefiro acreditar no mais fiel, corajosamente bem centrado e 
perseguido arcebispo na Igreja atualmente”.[6] 


Apesar de D. Tissier, ainda há muitos lefebvristas que não conhecem essa história, seja 
por influência desses mesmos meios mediante omissão, ou mentira, ou ignorância 
invencível de quem quer considerar Marcel Lefebvre infalível, algo, como visto, muito 
longe da verdade. Uma dessas biografias que circulam com a suposta resistência de 
Lefebvre é a de Michael Davies que se refere ao Gaudium et Spes assim: “difícil de 
acreditar como qualquer Bispo respeitável poderia colocar sua assinatura nele”. [7] 


Mente confusa sobre o Concílio: continuidade, graça ou revolução? 


le 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


"O Concílio precisa ser aceito à luz da tradição". Seria a hermenêutica da 
continuidade? 


O conteúdo das seguintes cartas (imagem acima tirada do site Tradition in Action) 
lembram muito a hermenêutica da reforma na continuidade. 


“Seminário Internacional São Pio X, 8 de Março de 1980, 

Santo Padre, 

(...) temendo que essas dúvidas alcancem Sua Santidade, permita-me afirmar o que eu 
sempre disse: 

(...) 2. Que eu concordo totalmente com o julgamento de Sua Santidade sobre o 
Concílio Vaticano II feita em 6 de novembro de 1978, na reunião do sagrado 
congregação: “Que o concílio precisa ser entendido à luz da Santa Tradição e em base 
do magistério constante da Santa Igreja” (...) Que Sua Santidade aceite meus 
sentimentos de profundo e filial respeito em Jesus e Maria, 

Marcel Lefebvre.” 


Em uma segunda carta escrita ao prefeito da congregação para a Doutrina da Fé, o 
Cardeal Seper, reafirma a posição: 


“Econe, 4 de Abril de 1981, 
Eminência, 


(...)2. Eu afirmo de novo que em relação ao Concílio eu subscrevo à frase do Santo 
Padre que coloca que uma pessoa deve aceita-lo “à luz da tradição e do magistério 
constante da Igreja”. [8] 


O Concílio recebeu graças particulares para "suscitar reformas que visam 
conduzir à santificação" 


Escreve o historiador Roberto de Mattei que segundo Lefebvre, o Concílio havia 
recebido graças particulares "para suscitar na Igreja reformas e ajustamentos, que não 
têm outro escopo senão conduzir a uma mais perfeita santificação e fazer reviver de 
novo o mais puro espírito evangélico" [9] 


O Concílio foi o 1789 na Igreja 


“Mas se deixamos a Deus e aos futuros verdadeiros sucessores de Pedro julgar estas 
coisas, não deixa de ser certo que o Concílio foi desviado de seu fim por um grupo de 
conjurados e que nos é impossível entrar nesta conjuração, ainda que houvesse muitos 
textos satisfatórios neste Concílio. Pois os bons textos serviram para fazer aceitar os 
textos equívocos, minados, com armadilhas. 


Resta-nos uma só solução: abandonar estas testemunhas perigosas para aferrar-nos 
firmemente à Tradição, ou seja, ao Magistério oficial da Igreja durante vinte séculos. 
(...) O Cardeal Suenens ao afirmar que o Concílio foi o “1789” na Igreja não se 
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equivocou! ”? [10] 

[1] Citada por Roberto de Mattei, O Concílio Vaticano II, Ed. Caminhos Romanos, pg.106. 

[2] Sedes Sapientiae, Inverno 1990 

[3] The Angelus, Janeiro 1991. A entrevista foi feita de novembro de 1990 

[4] Harrison, Brian W. (March 1994). "Marcel Lefebvre: Signatory to Dignitatis Humanae". Fidelity 
Magazine. ISSN 0730-0271 

[5] Mons. Marcel Lefebvre. Una vita, tr. It Tabula Fati, Chieti, 2005 pp. 359-360, pp.357-360 

[6] Op.cit. .Isto revela o grau de apego maior aos homens do que à verdade por parte destes 
tradicionalistas. 

[7] Apologia Pro Lefebvre, Apêndice IV 

[8] Revista 30 Days, em Julho-Agosto de 1988, página 16. 

[9] Mons. M. LEFEBVRE, "Lettres pastorales et écrits”, Fideliter, Escurolles, 1989, p. 217. Citado em 
Roberto de Mattei, O Cruzado do Século XX, Cap. VI, 12. Explode a crise pós-conciliar. 

[10] Mons. Marcel Lefebvre, J'accuse le Concile, 1976, Prefácio. 
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D. Lefebyre era favorável à missa nova "bem celebrada" e deixava seus padres 
celebrarem. Segundo alguns, a teria celebrado 


Objeção 3: Foi também a maior resistência contra a missa nova na Igreja 


Posições contraditórias sobre a missa nova: considerava ruim e ilícita, deixava seus 
seminaristas celebrarem, recomendava assistir se não tivesse missa antiga e, 
segundo alguns, ele próprio celebrou. 


Para motivo de comparação com as próximas citações, tenhamos bem em mente a 
seguinte declaração de 1979, feita depois de admitida a validez da missa nova: “A 
respeito da Nova Missa destruamos imediatamente esta idéia absurda: se a Nova Missa 
é válida, logo se pode participar. A Igreja sempre proibiu os fiéis de assistir às Missas 
dos cismáticos e dos hereges, ainda se elas fossem válidas.” [1] 


Seus seminaristas podiam celebrar missa nova fora do seminário 


Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, ao comentar em 1974 a vinda de D. Marcel ao Brasil com 
D. Mayer, provavelmente informado sobre o bispo francês por D. Mater, disse que é 
“antiprogressista, não porém sem que alguma interrogação se possa fazer a respeito 
dele. Um dos elementos dessa interrogação é o fato de que ele permita a padres do 
Seminário dele celebrarem, fora do Seminário dele, missa nova. Não se compreende 
bem como os seminaristas dele possam ser bem formados no espírito antiprogressista, 
por padres que celebram a missa nova“ [2]. 


Em carta ao Papa, a missa nova não é inválida nem herética 


Nas mesmas cartas citadas anteriormente (de 8 de Março de 1980) ao Papa e na carta de 
4 de Abril de 1981 ao Cardeal Seper dizia o bispo que “com relação à Missa segundo o 
Novus Ordo, apesar de todas as reservas que alguém deva ter sobre ela, eu nunca disse 
que ela era em si mesma inválida ou herética (...)”. “Com relação à Reforma Litúrgica, 
eu mesmo assinei o Decreto Conciliar e eu nunca declarei que suas aplicações foram em 
si mesmas inválidas ou heréticas.” 


Para D. Lefebvre era bom assistir uma missa nova “bem celebrada”, se não 
houvesse missa tradicional por perto 


D. Tissier de Mallerais, sagrado bispo por D. Marcel, ajunta em sua biografia que os 
seminaristas assistiam uma missa nova celebrada em latim por um padre dominicano, e 
expõe duas cartas de D. Marcel: 


“Faça um esforço para ter a missa de São Pio V, mas se é impossível de achar uma 
dentro de um raio de 40 quilômetros, e se há um padre piedoso que celebra missa nova 
no modo mais tradicional possível, é bom para você assisti-la para cumprir sua 
obrigação dominical “ [3]. 
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“Se não se tem escolha e se um padre celebrando missa de acordo com o novo ordo da 
missa é fiel e valoroso, não se deve abster de ir à missa“ [4]. 


O bispo francês só passou a ser muito crítico quando surgiram os abusos, segundo um 
dos autores mais queridos aos lefebvristas, Michael Davies: “no caso da missa nova, é 
evidente que enquanto mantendo a sua validez intrínseca, o Arcebispo tem adotado uma 
posição mais negativa em relação a assisti-la de que quando ele fez nos anos anteriores. 
Não é surpresa, porque, na medida do passar dos anos, a maneira na qual a missa nova 
ia sendo celebrada foi ficando cada vez mais inaceitável em muitas paróquias.” [5] 


Segundo alguns teria até celebrado missa nova 


A comprovada atitude inconstante e variável perante a missa leva a refletir sobre 
declarações de alguns que se declararam, no final dos anos 70, testemunhas de que D. 
Marcel celebrara a missa nova. Devido ao seu costume de celebrar o rito tradicional, 
cremos improvável que fosse uma missa do novo missal, portanto, é mais provável que 
fosse uma missa antiga com elementos da nova, e daí o testemunho inexato. Isso é 
sustentado também pelo vaticanista Andrea Tornielli, que diz que o Bispo celebrou a 
missa tradicional (eivada) com as reformas (liturgicistas) de 1965, impulsionadas pelo 
Concílio [6]. 


De qualquer forma, em 10 de julho de 1973 o Abade R. de Pazanan disse ter recebido 
autorização do Arcebispo de Bogotá para celebrar missa na casa de sua irmã: “Era o rito 
da missa de Paulo VI o qual eu afirmo que nós concelebramos juntos na França. Eu sei 
que Mons. Lefebvre estava muito feliz de poder celebrar missa dessa maneira”[7]. 


Em outra carta, de 1979, o Pe. Guerard des Lauriers, O.P, acusa o bispo francês de 
celebrar a “(...) a “missa nova” de Abril de 1969 até 24 de Dezembro de 1970. No dia 
5 de Maio de 1969, alguns amigos que te veneram, incluso o que assina essas linhas, 
foram assistir uma missa que você iria celebrar no altar onde os ossos de São Pio V 
repousavam na Basílica Romana de Santa Maria Majore. Incrível, escândalo, tristeza! 
Em cima do túmulo de São Pio V, era a “missa nova” que você celebrava! (...) Você 
continuou a celebrar a “missa nova” em Fribourg e Ecône. As primeiras esperanças, no 
entanto, começaram a aparecer: Bernard Tissier de Mallerais, Paul Aulagnier, Bernard 
Waltz, e outros três. No dia 24 de Dezembro de 1969, no final da refeição da noite, o 
padre dominicano que escreve essas linhas, então em Ecône, com uma ironia respeitosa 
disse a você: Monsenhor, é uma pena que, enquanto apoia a tradição, você celebra a 
“missa nova”, que não é a missa da tradição. A simples observação literalmente botou 
fogo na pólvora. Os “seis”, todos sua esperança viva, explodiram. Cada um de seu modo 
e todos juntos colocaram a mesma questão (...) O incidente foi veementemente, e por 
acaso, rapidamente encerrado (...) o fato é que no dia 24 de Dezembro de 1970, na 
missa da meia-noite, você retornou a celebrar missa de acordo com o rito promulgado 
por São Pio V, para a alegria de todos presentes“ [8] 


[1] 8 de novembro de 1979, “La Misa Nueva — Mons. Marcel Lefebvre” Editora ICTION, Buenos Aires 
1983. 
[2] Reunião “Santo do Dia”, 9 de agosto de 1974, Sexta-feira 
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[3] Spiritual Conferences at Econe, Dec. 10, 1972. Cit. Marcel Lefebvre: The Biography, Bernard Tissier 
de Mallerais, Cap. “I adhere to Eternal Rome”. Link: http://sspx.org/en/what-archbishop-lefebvre-said- 
about-new-mass 

[4] Letter of Feb. 17, 1970, to Gerald Wailliez. Cit. Idem. Cap. For the Catholic Priesthood. 

Link: http://sspx.org/en/what-archbishop-lefebvre-said-about-new-mass 

[5] Michael Davies, Apologia Pro Lefebvre, Vol.I, Cap.40 

[6] Ata do dramático encontro entre Paulo VI e Lefebvre, IHU, 17-05-2018. Tradução do artigo de 
Andrea Tornielli, Vatican Insider, 16-05-2018. Link: http://www .ihu.unisinos.br/579066-ata-do- 
dramatico-encontro-entre-paulo-vi-e-lefebvre 

[7] Correspondence of the Rhone-Alpes newspaper, Sábado, 28 de Outubro, Msg.Lefebvre”s masses. 
[8] Holy Thursday April 12, 1979, M.L. Guérard des Lauriers, O.P. Disponível em 

http://www .sodalitium.eu/index.php?pid=777. Esse padre posteriormente virou sedevacantista, tanto que 
na época da carta já considerava a missa nova inválida. 
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O Lefebvrismo ou Padre sem Jurisdição: refutando o "caso de necessidade" e a 
situação alegada sem cisma com S. Tomás 


Objeção 4: D. Marcel Lefebvre e D. Mayer fizeram o maior ato de resistência em 
88 [1] 


Tratamos em outro artigo desse estudo as alegações entorno das autorizações Papais, 
desde Bento XVI, o qual "levantou" a excomunhão dos quatros bispos sagrados. 


A argumentação inicial usará basicamente Santo Tomás de Aquino (Suma Teológica 
será abreviada por ST) e provará as afirmações seguintes que definem a situação desses 
padres, tratando posteriormente das objeções usando o mesmo desenvolvimento. 

- O que é jurisdição e seu alcance 

1. Jurisdição é o poder das chaves dado por Cristo Deus ao Papa, que assim tem poder 
jurídico em toda Igreja e o concede aos subordinados, que ganham também um poder 
das chaves, embora subordinado. 


2. E usada por mera indicação humana. 


3. A jurisdição por suplência é dada também por indicação humana nos casos de 
necessidade, isto é, leito de morte, risco de vida, etc. 


4. O uso da jurisdição é válido mesmo se usado injustamente. 
- O que é um cismático 
1. Cismático é aquele não tem jurisdição. 


2. A Igreja não reconhece a legitimidade do ministério dos padres lefebvristas, isto é, 
não lhes confere jurisdição 


3. Cismático é aquele que não se submete ao Supremo Pontífice e seus intermediários. 


4. Esses padres possuem capelas e se instalam em lugares das dioceses de bispos 
católicos sem submeterem-se à autorização deles, que por sua vez são submetidos à 
autoridade do Supremo Pontífice. 


5. Cismático é aquele que tem 1 e 3 como características próprias, mesmo aceitando em 
teoria a doutrina católica e o poder de jurisdição do Papa e dos membros intermediários, 
isto é, teoria sem prática. 


6. Certos padres, como os lefebvristas, são da opinião acima. 


7. Sendo da opinião acima, eles completam as características de um cisma, e são 
cismáticos. 


Ve 
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- Consequências espirituais de um cisma 
1. Esfriamento da caridade dos seguidores do cismático, e pecado grave do mesmo. 


2. O sacramento da Eucaristia não tem fruto espiritual aos cismáticos (sacrílega) e a 
missa é ilícita. 


3. Absolvição dos pecados é inválida nos casos ordinários. 


4. Celebração dos casamentos é inválida. 


ale oe Je ode ole ole ole ole e ole ole Je >Je ole ode e 


- O que é jurisdição e seu alcance 


1. Jurisdição é o poder das chaves dado por Cristo Deus ao Papa, que assim tem 
poder jurídico em toda Igreja e o concede aos subordinados, que ganham também 
um poder das chaves, embora subordinado. 


A jurisdição vem da cabeça, que é Cristo. 


“E o mesmo deve passar no governo da Igreja militante, de modo que a certos caiba 
governar indistintamente a todos; e abaixo desses exerçam outros um poder distinto 
sobre diversos.” ST, Supp. 20, a. 1 


“E como toda graça e todo perdão, num corpo místico, vêm da sua cabeça, pelo mesmo 
poder essencial o sacerdote pode consagrar, absolver e ligar, desde que tenha jurisdição; 
e esses poderes não diferem entre si senão racionalmente, enquanto comparados aos 
seus diversos efeitos; assim também o fogo, num ponto de vista, aquece e, em outro, 
liquefaz.” ST, Supp. 17,a.2,1 


“Este poder de atar e desatar foi concedido primeiramente ao único, primeiro e sumo 
sacerdote, ao qual conferiu-se o poder universal como à cabeça suprema; depois, 
segundo as igrejas particulares, divide-se em partes este poder, de tal modo que desce de 
uma só cabeça primeiro para os bispos e depois para os presbíteros.” S. Boaventura, 
Brevilóquio, VI parte, Cap. X 


O uso das chaves ou jurisdição, só é utilizado por quem está sob uma autoridade 
delegada pela Igreja. 


“Em todos os casos referidos subsiste na sua essência o poder das chaves; mas o uso 
fica impedido por falta de matéria. Pois, como quem exerce o poder das chaves deve ser 
superior âquele sobre quem o exerce, conforme dissemos (17, 2, ad 2), a matéria própria 
sobre quem se exerce o uso das chaves é a pessoa a ele sujeita.” ST, Supp, 19, A.6 


“Por onde, só ao bispo se chama propriamente prelado da Igreja; e por isso só ele, como 
sendo o esposo, recebe da Igreja o anel. Portanto, só ele tem o pleno poder de dispensar 
os sacramentos e a plena jurisdição no foro das causas, quase pessoa pública; os outros 
o tem na medida em que o recebem dele.” ST, Supp. 26, a.1 
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O poder de jurisdição precisa ser usado com dependência do poder Papal. 


“Para absolver do pecado é necessário um duplo poder: o da ordem e o da jurisdição. O 
primeiro todos os sacerdotes o tem igualmente; mas não o segundo. Por isso quando o 
Senhor deu em geral a todos os Apóstolos o poder de perdoar os pecados, entende-se 
por esse poder o resultante da ordem. Daí aos sacerdotes se lhes dizerem as referidas 
palavras, quando se ordenam. Mas a Pedro em particular deu o poder de perdoar os 
pecados; entendendo-se que tem ele, de preferência aos outros, o poder de jurisdição. 
Quanto ao poder da ordem, dá por si mesmo a faculdade de absolver a todos. Por isso o 
Senhor disse indeterminadamente — Aos que vós perdoardes os pecados, entendendo 
contudo que o uso desse poder devia ser em dependência do que antes foi conferido a 
Pedro, quando o Senhor mesmo o ordenou.” ST, Supp. 20, a. 1,1 


“O poder da ordem, em si mesmo considerado, se estende à remissão de todos os 
pecados. Mas como para o exercício desse poder é necessária a jurisdição, que desce do 
superior para o inferior, por isso pode o superior reservar certos casos para si, que não 
confia ao juízo do seu inferior. Do contrário, um simples sacerdote com a jurisdição de 
absolver poderia julgar de tudo.” ST, Supp. 20, a. 2 


“Todo poder espiritual é dado junto com alguma consagração. Por isso o poder das 
chaves é dado em conjunto com a ordem. Mas a execução do poder das chaves precisa 
da matéria devida, que é o povo sujeito à jurisdição. Por isso, antes de ter a jurisdição, o 
sacerdote tem o poder das chaves, embora não tenha em ato. E como esse poder se 
define pelo seu ato, por isso na definição dele se introduz um elemento pertinente à 
jurisdição.” ST, Supp. 17,a. 2,2 


"A nenhum bispo é permitido sobre nenhum pretexto ou privilégio qualquer o exercer 
funções episcopais na diocese de outro bispo, sem permissão do ordinário local e em 
respeito às pessoas subordinadas ao mesmo ordinário. Se qualquer bispo fizer isso, será 
justamente suspenso de suas funções episcopais...” Concílio de Trento, Sess. VI, cp. 5 


2. E usada por mera indicação humana 


“E como pela ordenação da Igreja um está sujeito a outro, por isso também pelos 
superiores eclesiásticos pode ser desligado da obediência a alguém, quem a ele estava 
sujeito. Por onde, a Igreja exclui os heréticos e os cismáticos e outros tais, desligando- 
lhes os súditos, da obediência, total ou parcialmente; e por ficarem assim privados do 
exercício da ordem não podem ter o uso das chaves.” ST, Supp, 19, A.6 


“Quanto ao poder de jurisdição, é conferido por simples investidura humana. Tal poder 
não se recebe de modo imutável. E não subsiste nos cismáticos e nos hereges.” ST, II-II, 
39, a.3 


“E como o uso das chaves exige um poder superior, em virtude do qual aquele a quem é 
comunicado o uso delas seja a matéria própria do ato do primeiro, por isso, quem tem 
indistintamente o poder sobre todos pode exercer o das chaves sobre qualquer. Aqueles 
porém que, em dependência desse receberam poderes distintos, não podem exercê-los 
sobre quaisquer, mas só sobre os que lhes caíram por sorte; salvo em artigo de 
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necessidade, quando a ninguém se devem negar os sacramentos.” ST, Supp. 20, a. 1. 
Mas o que é o caso de necessidade aqui? O próximo tópico esclarece. 


3. A jurisdição por suplência é dada também por indicação humana nos casos de 
necessidade, isto é, leito de morte, risco de vida, etc 


Caso de necessidade sempre foi entendido como perigo real de morte: 
“Quanto ao 2, deve-se dizer que em caso de necessidade, um só ministro poderia batizar 
vários sob a forma “Eu vos batizo”. Por exemplo, se fosse iminente um desabamento ou 


uma batalha ou algo semelhante que não deixasse tempo para batizar a todos, um por 
um.” ST, II, 67, a.6 


“Pode um exercer a jurisdição de outrem, por vontade deste, pois, a jurisdição é 
susceptível de ser delegada. Ora, como a Igreja permite a qualquer sacerdote absolver 
em artigo de morte, por isso mesmo pode exercer a jurisdição alguém que dela careça.” 
ST, Supp, 8, a. 6 


“Quanto ao 1, portanto, deve-se dizer que não é permitido receber o batismo das mãos 
de um cismático a não ser em extrema necessidade, pois é preferível deixar esta vida 
com a marca de Cristo, seja quem for que a dê, judeu ou pagão, do que sem esta marca 
conferida pelo batismo” ST, I-II, 39, a.4 


4. O uso da jurisdição é válido mesmo se usado injustamente 


Usamos o exemplo da excomunhão para ilustrar que o uso da jurisdição é válido mesmo 
se usado injustamente, porque a excomunhão é a pena mais grave que a Igreja pode 
impor, e se a mais grave é assim tratada, também é a menos grave. O que S. Tomás diz 
é que a pena temporal aplicada injustamente é válida, mas o homem não 
necessariamente perde a graça de Deus, isto é, fica excluído do Reino dos céus. Peca 
mortalmente quem não aceita a pena humildemente. 


“Parece que uma excomunhão injustamente proferida não produz nenhum efeito (...). 
Uma excomunhão pode ser considerada injusta de dois modos (...). Do segundo modo, 
por parte da excomunhão mesma: ou por não ser justa sua causa; ou por ter sido 
proferida a sentença, em desobediência à exigência do direito. E então, sendo a sentença 
de modo errada a se tornar nula, não tem nenhum efeito, por não ser excomunhão. Se 
porém o erro não anular a sentença, esta produz o seu efeito. O excomungado deve 
então obedecer-lhe humildemente, o que lhe redundará em mérito. Ou pode recorrer a 
um juiz superior ou pedir ser absolvido da excomunhão. Se porém a desprezar por isso 
mesmo pecará mortalmente.” ST, Supp. 21, a. 4 


Apesar da pena ter efeito, é preciso entender com S. Tomás que embora “não possamos 
perder injustamente a graça de Deus, podemos porém perder injustamente as condições 
que da nossa parte disporiam a essa graça; assim, se alguém fosse privado de instrução, 
que tem direito. E neste sentido dizemos que a excomunhão priva da graça de Deus, 
como dito antes. (2, ad 3)”. ST, Supp. 21, a. 4, ad.1. [2]. 


- O que é um cismático 
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1. Cismático é aquele não tem jurisdição 


“Como, porém, um poder inferior não deve passar ao ato a não ser movido por um 
poder superior, como se vê até nas coisas da natureza, assim, em consequência, tais 
homens perdem o uso de seu poder e não lhes é mais permitido usá-lo. (...). 


Quanto ao poder de jurisdição, é conferido por simples investidura humana. Tal poder 
não se recebe de modo imutável. E não subsiste nos cismáticos e nos hereges.” ST, I-II, 
39,03 


2. A Igreja não reconhece a legitimidade do ministério dos padres lefebvristas, isto 
é, não lhes confere jurisdição 


Sem contar com o próprio João Paulo II, que foi bem explícito no Ecclesia Dei, Bento 
XVI também disse que “a Fraternidade não possui qualquer estado canônico na Igreja, e 
os seus ministros — embora tenham sido libertos da punição eclesiástica — não exercem 
de modo legítimo qualquer ministério na Igreja”. [3] 


3. Cismático é aquele que não se submete ao Supremo Pontífice e seus 
intermediários 


“Ora, pode-se considerar a unidade da Igreja de duas maneiras: na conexão ou na 
comunhão recíproca dos membros da Igreja a uma única cabeça. Segundo Cl 2:18-19: 
“Inchado pelo sentido de sua carne e não se mantendo unido à cabeça, da qual todo o 
corpo, por suas articulações e ligamentos, recebe alimento e coesão para realizar seu 
crescimento em Deus”. Ora, esta Cabeça é o próprio Cristo, do qual o soberano pontífice 
faz as vezes na Igreja. Por isso chamam-se cismáticos aqueles que não querem se 
submeter ao soberano pontífice e recusam a comunhão com os membros da Igreja a ele 
submetidos.” ST, I-II, 39, a.l 


4. Esses padres possuem capelas e se instalam em lugares das dioceses de bispos 
católicos sem submeterem-se à autorização deles, que por sua vez são submetidos à 
autoridade do Supremo Pontífice. Fato notório, dispensa provas. 


5. Cismático é aquele que tem 1 e 3 como características próprias, mesmo 
aceitando em teoria a doutrina católica e o poder de jurisdição do Papa e dos 
membros intermediários, isto é, teoria sem prática. 


“O cisma pode dar-se não só em razão de heresia, mas também sem ela, como acontece 
quando alguém, conservando a fé, não quer em suas ações e no modo de praticar a 
religião manter a unidade da Igreja. E isso pode dar-se de dois modo. De um primeiro 
modo, separando-se da cabeça da Igreja, como se lê no cap. —Non vosl, 23 quest. 5., 
onde a Glosa diz que o cisma consiste em não ter o Pontífice Romano como cabeça — 
não negando que o Pontífice Romano seja a cabeça da Igreja, pois isso já seria cisma 
unido a heresia, mas quer negando temerariamente a este Pontífice em particular, quer 
comportando-se em relação a ele como se não fosse a cabeça: por exemplo, se alguém 
quisesse reunir um Concílio geral sem a sua autoridade, ou eleger um antipapa. Este é o 
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modo mais comum de cisma.” F. Suarez, De Caritate, dispo. XII, sect. I, n.º 2, pp. 733- 
734, Opera Omnia 


“Em sentido contrário, Agostinho (Contra Faust. xx, 3; Contra Crescon. 1i, 4) distingue 
entre cisma e heresia, quando diz: *O cismático tem as mesmas crenças e os mesmos 
ritos que os outros; só se compraz na separação da congregação. O herege, porém, tem 
opiniões que o afastam do que a Igreja Católica crê”. ST, III, 39, a.1 


“E foi esse o caso naquele tempo; essa pessoa escolhendo um [líder], e aquela, outro. 
Por essa razão ele diz que é necessário concordar tanto em mentalidade quanto em 
Julgamento. Porque não foi por diferenças na fé que os cismas apareceram, mas pela 
divisão dos julgamentos pelas brigas.” S. João Crisóstomo, comentário em 1 Cor 1: 10 


“Há cismas, quando os membros de um grupo se separam em várias partes de acordo 
com as suas crenças variadas ou de acordo com as variadas opiniões sobre conduta.” S. 
Tomás de Aquino, comentário em 1 Cor 1: 10 


“E o que diz Jerônimo: 'Entre o cisma e a heresia penso que há esta diferença: a heresia 
professa um dogma pervertido, enquanto o cisma separa da Igreja". No entanto, assim 
como a perda da caridade é caminho para a perda da fé, segundo a primeira Carta a 
Timóteo: “Por se terem afastado (da caridade e das coisas deste gênero), alguns se 
perderam em vãos palavreados”, assim também o cisma é caminho para a heresia.” ST, 
IH, 39, a.1 


“Diz-se heresia a negação pertinaz, depois de recebido o baptismo, de alguma verdade 

que se deve crer com fé divina e católica, ou ainda a dúvida pertinaz acerca da mesma; 

apostasia, o repúdio total da fé cristã; cisma, a recusa da sujeição ao Sumo Pontífice ou 
da comunhão com os membros da Igreja que lhe estão sujeitos” Cân. 1325 parágrafo 2, 
CDC 1917 ou Cân. 751, CDC 1983 


- Consequências espirituais de um cisma 


Lembrando que quem recebe sacramento de um padre cismático sem saber da situação 
desse sacerdote não tem seu sacramento invalidado. Nesses casos a Igreja concede a 
jurisdição. Talvez por isso muitos cismáticos não comentam sua situação. 


1. Esfriamento da caridade dos seguidores do cismático, e pecado grave do mesmo 


“Pois, os que deles [membros da Igreja] recebem os sacramentos alcançam a graça. Não 
porém os que os recebem dos separados da Igreja, pois, pelo fazerem pecam; exceto o 
batismo, que em caso de necessidade é lícito receber mesmo de um excomungado.” ST, 
Supp, 19, A.5 


“Por isso outros dizem, que conferem verdadeiramente os sacramentos mas com estes 
não é dada a graça; não por ineficácia deles, mas pelo pecado de quem recebe, desses 
tais, os sacramentos, com proibição da Igreja. E esta é a terceira opinião e a verdadeira.” 
ST, Supp. 38, a.2 


b) 


“A heresia se opõe por si à fé; e o cisma se opõe por si à unidade da caridade ecclesial. 
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É por isso que, da mesma forma como a fé e a caridade sao virtudes diferentes, embora 
aquele a quem falta a fé, falte-lhe também a caridade, o cisma e a heresia são também 
vícios diferentes, embora todo herege seja também cismático, não, porém o inverso.” 
ST, H-II, 39, a.1, obj.3 


2. O sacramento da eucaristia não tem fruto espiritual aos cismáticos: a missa é 
ilícita 


“Ora, já que o poder de consagrar a Eucaristia é um ato que decorre do poder da ordem, 
quem está separado da Igreja pela heresia, cisma ou excomunhão, pode consagrar a 
Eucaristia. Esta eucaristia consagrada por ele contém o verdadeiro corpo e sangue de 
Cristo. Não o faz, porém, de modo correto, por isso peca ao fazê-lo. Daí se segue que 
não recebe o fruto do sacrifício, por ser este um sacrifício espiritual.” ST, HI, 82, a. 7 


3. Absolvição dos pecados é inválida nos casos ordinários 


“Agostinho diz (Tract. cxxi in Joan.), que a caridade da Igreja perdoa os pecados. Ora, a 
caridade é a que obra a união da Igreja. Logo, como os supra-referidos estão fora da 
união da Igreja, parece que não têm o uso das chaves para perdoar os pecados. 

Demais. — Ninguém pode ser absolvido do pecado por um ato que também não 
pudesse ser praticado, sem pecado. Ora, se um dos referidos desse a absolvição dos 
pecados a quem lh'a pedisse, iria contra o preceito da Igreja. Logo, por eles não pode ser 
absolvido. Donde se conclui o mesmo que antes.” ST, Supp, 19, A.6 


“Além disso, para absolver é preciso ter jurisdição, e essa não a tem o excluído da 
Igreja.” ST, Supp. 38, a.2 


Concílio de Trento: "a Igreja de Deus sempre teve a convicção, e o santo Concílio 
confirma ainda a mesma verdade, que é nula a absolvição pronunciada pelo padre a uma 
pessoa sobre a qual ele não tenha jurisdição ordinária ou subdelegada” [4] 


"Além do poder de ordem, para a válida absolvição dos pecados, é necessário no 
ministro o poder de jurisdição, ordinária ou delegada, sobre o penitente” (CDC, 1917, 
Cân. 872) 


“devemos dizer que a absolvição no foro da confissão pertence principalmente ao poder 
das chaves e, por consegiiência, ao poder da jurisdição;” ST, Supp, 20, A.3 


“Ora, só pode ter império sobre outrem quem sobre ele tiver jurisdição. Por isso este 
sacramento exige necessariamente, não somente que o ministro tenha a ordem, como no 
caso dos demais sacramentos, mas também a jurisdição. Por isso, como quem não é 
sacerdote não pode conferir este sacramento, assim também não o pode quem não tem 
jurisdição.” ST, Supp, 8, a. 4 


4. A celebração dos casamentos é inválida 


A invalidez do sacramento do casamento celebrado por tais padres é evidente porque 
eles não representam a Igreja Católica, ou seja, não podem testemunhar em nome Dela. 
Os casamentos são feitos com a autorização da diocese local, à qual eles não pertencem. 
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Somente são válidos quando ambos noivos foram criados no cisma lefebvrista, porque 
estas condições para validez obrigam só quem é ou foi católico. (CDC-1917, Cân. 1099, 
p:2; p.3). 


Argumento comum dos lefebvristas, e sua refutação 


A autoridade não é conferida pela hierarquia (direta ou indiretamente), mas pelo estado 
de necessidade que visa a salvação das almas. 


Primeira resposta: o estado de necessidade visa a salvação das almas, mas uma situação 
sem jurisdição e não submetida à hierarquia, como a situação desses padres, anula a 
Justificativa, pois ela prejudica a salvação das almas, incluso a do padre, pelas 
consequências espirituais salientadas antes: absolvição nula nos casos ordinários, 
sacramento da eucaristia sem fruto espiritual, celebração inválida de casamentos, 
pecado grave do padre e esfriamento da caridade dos seus seguidores. 


Segunda resposta: Estado de necessidade na doutrina da Igreja sempre se referiu ao 
perigo de morte que justifica dar um sacramento, sem o qual a alma se perde, isto é, o 
indispensável para a salvação: batismo ou absolvição através da extrema unção. Dizer 
que é necessário haver padre ou bispo lefebvrista para salvar as almas, é dizer "fora do 
lefebvrismo não há salvação”, prova de que é uma seita que se considera a verdadeira 
Igreja. 


Argumento menos comum dos lefebvristas, e sua refutação 


A jurisdição por suplência é concedida pela hierarquia (não diretamente) por causa do 
estado de necessidade. [5] 


Primeira resposta: a própria jurisdição por suplência precisa ser autorizada pela 
hierarquia, como mostramos. Por isso, vemos que os defensores dessa tese não 
encontram nenhum Papa, Concílio, Doutor da Igreja que alegue a possibilidade de 
jurisdição de suplência para o ministério ordinário do sacerdócio, tornando a 
Justificativa nova. Por isso, os escritos posteriores ao cisma lefebvrista tentam se 
justificar juntando inúmeras citações, mas nenhum dos autores citados defenda a tese 
deles literalmente (conclusão tirada do fato mesmo que eles não citam essa defesa 
literal, o que seria conveniente). 


Segunda resposta: igual à segunda da objeção comum. 
Argumento de cambio de autoridade dos lefebvristas, e sua refutação 


São três casos: ninguém tem autoridade mais, alguém tem autoridade, mas não o Papa, 
ou a autoridade vigente foi restringida. [6] 


Resposta: não só o Papa tem poder disciplinar sobre a Igreja Universal, como o uso da 
jurisdição é válido mesmo se usado injustamente, como mostrado. Nos outros casos 
daremos só as respostas breves. 


Diretrizes para discutir com lefebvristas sobre a objeção comum 
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Toda heresia tem sua ladainha. A palavra-talismã da pertinácia, o slogan. Essa palavra 
tem certo poder mágico, encerra a clave herética, e é um "feitiço" que invoca o demônio 
a ela atrelado. Para destruir esse feitiço é preciso um “contra-feitiço”, uma palavra que 
encerre, com a intercessão de São Miguel Arcanjo, o poder de precipitá-la. Essa palavra 
ou pequena frase precisa sintetizar ao máximo a resposta, e ser curta. Assim, o embate 
está feito. O conhecido embate entre “sola scriptura” e “tradição da Igreja”, “primado 
Petrino”, etc, é um exemplo disso, e de que até mais de um “contra-feitiço” por vezes 
convém. 


É preciso lembrar também que são inúmeros os meios usados para justificar o fim, isto 
é, o “estado de necessidade” e a “resistência, e não cisma”. Não se deve discutir o meio, 
porque os lefebvristas costumam contar mil histórias para corroborar suas alegações, 
mas isso visa desorientar o debate, quando se começa a entrar no mérito dessas 
histórias, e se acha que é preciso refutá-las para refutar a justificativa de sua situação, 
prolongando indefinidamente o debate. 


Veja a semelhança com os protestantes: ele diz “sola scriptura” e o católico diz 
“tradição”, e o protestante cita umas frases bíblicas para se justificar, e o católico lembra 
de outras contrárias, ou tenta dizer que não é esse o sentido, etc, depois o protestante 
cita mais uma para rebater, o católico lembra de outra, prolongando indefinidamente o 
debate. O certo é se fixar só em poucas, como a do primado Petrino e onde São Paulo 
fala em manter a tradição, etc. É preciso cortar a base do herege, informando-o que não 
se pode citar livremente a Bíblia baseando-se nessas partes. Deixá-lo citá-la livremente 
é dar poder ao herege de interpretar a Sagrada Escritura, o que é errado. 


Esse é um exemplo de argumento por exaustão, quando o debatedor levanta problemas 
secundários indefinidamente, e começa a se preocupa mais com isso, fazendo-o o outro 
debatedor cair na armadilha e ceder por exaustão, pois começa a achar que há mais 
motivos do que pensava, mas o que realmente aconteceu foi: o cerne da questão foi 
preterido pelo problema secundário. Um truque de ilusão, pois o fim não foi debatido. 


Um exemplo de que não se deve debater os meios é um estudo que passa a parte 2 toda 
citando a história e os precedentes da consagração de Êcone (irrelevante, como 
dissemos), e chega a afirmar (tentando justificar o estado de necessidade) que D. Marcel 
“desafiou o Papa e consagrou quatro bispos sem mandato papal para: assegurar a 
preservação a preservação da fé católica (...), garantir padres verdadeiramente católicos 
para os fiéis (...).” [7]. Quem vai querer perder seu tempo achando que alguém que diz 
isso vai querer acreditar que existem muitos (incluso padres) tradicionais discordantes 
de D. Lefebvre? 


Deve-se manter firme na posição, não tem valor rebater “ah, mas quando ele assinou a 


22 66 22 66 


carta tal...”, “ah, mas o tal cardeal e o tal teólogo disse que não é cisma”, “se ele não 


2» 66 22 66 LA 


tivesse feito teria acontecido...”, “se não fosse isso o mundo e a Igreja estariam...”, “nós 
podemos desobedecer quando..”, “não havia esperança de socorro de legítimos 
pastores” [8]. Todas essas alegações são refutadas com uma frase só, como veremos. 
Toda essa história é irrelevante para a situação final e atual do lefebvrismo. Nem que o 
Bispo francês ou um padre seguidor seu tivesse feito milagre, sem jurisdição e com 


revolta, é cisma. 
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Portanto, os slogans contrários aos seus slogans principais são os da seção seguinte, e 
lembramos que precisam ser repetidos, por causa do contra-feitiço e da recusa da 
discussão dos meios, já mencionada. E preciso manter a dialética das seções abaixo. 


Breve refutação do estado de necessidade 


“Estado de necessidade na doutrina da Igreja sempre se referiu ao perigo de morte que 
justifica dar um sacramento, sem o qual a alma se perde, isto é, o indispensável para a 
salvação: batismo ou absolvição através da extrema unção”. 


Objeção nível leve de lefebvrismo: "A facilidade da existência de padres e bispos 
tradicionais justifica o estado de necessidade”. 


(Repete a refutação principal). Ninguém perde sua alma se não for ordenado bispo ou 
sacerdote, nem mesmo os fiéis necessariamente perderão a alma. 


Objeção nível médio de lefebvrismo: "A garantia da existência de padres e bispos 
tradicionais justifica o estado de necessidade”. 


(Repete a refutação inteira anterior). Não necessariamente não haverá padres e bispos 
tradicionais porque não há seminário lefebvrista. 


Objeção nível grave de lefebvrismo: "Não haveriam padres e bispos tradicionais sem o 
estado de necessidade”. 


(Repete a refutação anterior). Agora, se não há verdadeiramente padre católico fora do 
lefebvrismo, então "fora do lefebvrismo não há salvação", o que é absurdo e prova de 
que é uma seita que se considera a verdadeira Igreja. 


Daí basta citar as passagens da tradição da Igreja já mencionadas. 
Breve refutação do estado sem cisma 


“Cisma é quando há: 

1. Ausência de jurisdição emanada do Papa, e a Igreja não reconhece a legitimidade do 
ministério desses padres, isto é, não lhes confere jurisdição. 

2. Insubmissão ao Supremo Pontífice e seus intermediários, e esses padres possuem 
capelas e se instalam em lugares das dioceses de bispos católicos sem submeterem-se à 
autorização deles, que por sua vez são submetidos à autoridade do Supremo Pontífice. 
3. Aceitar em teoria o poder de jurisdição do Papa e dos membros intermediários, mas 
não na prática, o que é evidente em 1 e 2, o que não se obtêm por palavras.” 


Daí basta citar as passagens da tradição da Igreja já mencionadas. 
Breve refutação da jurisdição de suplência no ministério tradicionalista 


“A jurisdição por suplência é dada também por indicação humana nos casos de 
necessidade, isto é, leito de morte, risco de vida, etc” 
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Daí resta citar as passagens da tradição da Igreja já mencionadas. 
Breve refutação da objeção de cambio de autoridade 


“Se ninguém tem mais jurisdição católica universalmente, não existe mais Igreja, a qual 
é baseada na hierarquia. Portanto, estamos no fim do mundo. Mas o anti-cristo não 
apareceu, tampouco Elias e Enoch, conforme os Doutores da Igreja dizem, então, eu não 
acredito”. 


“Se a jurisdição passou para alguém só há salvação com esse alguém, o qual é a única 
autoridade divina, mas não pode ser seguidor de D. Lefebvre, porque este é heterodoxo, 
como mostrado. Deus não lhe conferiria tal autoridade e missão. Mas esse alguém não 
apareceu, nem o anti-cristo, tampouco Elias e Enoch, de modo que fique provado que 
estamos em tamanha grave situação. Então, eu não acredito” 


“A jurisdição católica não pode ter sido reduzida, pois: 

1. Jurisdição é o poder das chaves dado por Cristo Deus ao Papa, que assim tem poder 
jurídico em toda Igreja e o concede aos subordinados, que ganham também um poder 
das chaves, embora subordinado. 

2. O uso da jurisdição é válido mesmo se usado injustamente”. 


Daí basta citar as passagens da tradição da Igreja já mencionadas. 


[1] A decisão de Dr. Plinio em não apoiar esses bispos é confirmada pelos membros da TFP que foram 
testemunhas, embora nesses assuntosm a TFP nunca tomou posição oficial, pois sempre foi uma 
associação civil, de acordo com a nota da revista Catolicismo de Agosto de 1988. As pessoas envolvidas 
nas consagrações de Êcone chegaram a pedir apoio de Dr. Plinio, que recusou e reiterou não ter a TFP 
nenhum vínculo com o movimento de Lefebvre em Catolicismo, junho de 1990. 

[2] Um autor bem aclamado em certos meios lefebvristas, mas que é bem anti-tomista nessa questão é o 
Pe. Álvaro Calderón. Ele escreve no “La Lámpara Bajo El Celemín”, pg.39: 

“EI Papa puede realizar un acto, promulgar una ley o establecer uma institución que — si no están 
cubiertos por la infalibilidad — sean inválidos por ser contrarios al bien común, y sin embargo no 
necesariamente pierde por eso la potestad pontificia. Por ser gravemente contrario al bien común de la 
Iglesia fue inválido el acto por el que excomulgó a Mons. Lefebvre y los otro cinco obispos defensores de 
la fe; por el mismo motivo es inválida la ley por la que se promulgó el Novus Ordo Missae; y pensamos 
que se invalidó también el Concilio al desviarse de sus fines.” 

Então para esse autor é inválido o ato de jurisdição contrário ao bem comum, isto é, injusto. Isso é 
claramente contra o que mostramos. 

[3] Bento XVI, carta aos bispos de 10 de março de 2009. 

[4] DS 1686, Concílio de Trento, Sessão XIV, c.7 

[5] É defendida por exemplo no Jornal“Sim Sim, Não Não”, n.º 77, Julho/99. 

[6] Essa última opinião é sustentada por algum motivo específico (geralmente por causa da crise na 
Igreja). No caso do padre lefebvrista Álvaro Calderón, o Papa não tem autoridade disciplinar enquanto ele 
é contrário ao bem comum, e isso implicaria que o lefebvrista, por ser tradicional, tem jurisdição e não 
precisa obedecer ao Papa como está no livro “La Lámpara Bajo El Celemín”. “El Papa puede realizar un 
acto, promulgar una ley o establecer uma institución que — si no están cubiertos por la infalibilidad — sean 
inválidos por ser contrarios al bien común, y sin embargo no necesariamente pierde por eso la potestad 
pontificia. Por ser gravemente contrario al bien común de la Iglesia fue inválido el acto por el que 
excomulgó a Mons. Lefebvre y los otro cinco obispos defensores de la fe; por el mismo motivo es 
inválida la ley por la que se promulgó el Novus Ordo Missae; y pensamos que se invalidó también el 
Concilio al desviarse de sus fines.” pg.39. 
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“No ejerce la autoridad disciplinar, porque por Papa que sea el Papa y prelados los prelados, no pueden 
obligarnos a sostener nuevas doctrinas, aceptar modificaciones en la materia y forma de los sacramentos, 
venerar a supuestos santos, etc. etc. si previamente no nos aseguran con autoridad infalible que todas esas 
novedades se inscriben debidamente en la doctrina revelada.” pg. 127 

“Ahora bien, las leyes y mandatos de un gobierno eclesiástico que no pone por delante el compromiso 
con la verdad revelada, no tienen autoridad disciplinar (...).” Pg 129 

[7] The Illicit Episcopal Consecrations of Archbishop Marcel Lefebvre part four, Mario Derksen , Daily 
Catholic, Second Week of Advent Issue, December 8-14, 2002, volume 13, no. 146. 

[8] Jornal “Sim Sim, Não Não”, n.º 77, Julho/99 
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Validez e motivo das autorizações Papais aos sacramentos dos lefebvristas, e o que 
tinha em mente S. Pio X no combate anti-modernista 


Validez e motivo das autorizações Papais aos sacramentos dos lefebvristas, e o que 
tinha em mente S. Pio X no combate anti-modernista 


[continuação dos artigos anteriores] 


Introdução da análise das autorizações Papais aos grupos cismáticos 


Todo ato de benevolência do progressismo a todo grupo cismático possui sempre as 
características de: 


1 - Ato ecumênico 

2 - Manter o cisma 

3 - Alimentar a confusão: 

a) Sobre a validade do próprio ato 

b) Sobre o status do grupo perante a Igreja 
c) Sobre a ortodoxia nesses casos 


É muito simples verificar a necessidade dessas características ao progressismo, doutrina 
que pretende mudar e depois destruir a Igreja por dentro, perdendo as almas. Ato 
ecumênico: aumentar o pecado de communicatio in sacris e confundir sobre a Igreja 
verdadeira. Manter o cisma: ao progressismo não é bom que haja gente fora do pecado, 
e que se saiba que há uma Igreja verdadeira. Alimentar a confusão: a) sobre a validade 
do próprio ato, isto é, sobre a própria Igreja, desprestigiando a autoridade Papal, b) 
sobre o status do grupo perante a Igreja, isto é, confusão sobre quem é da Igreja e quem 
não é, de modo que haverá mais cismas e communicatio in sacris, tornando difícil, ao 
fiel, saber o que é claramente católico, prejudicando as almas. c) sobre a ortodoxia, isto 
é, a doutrina, para que ninguém saiba mais o que a tradição diz em casos semelhantes. 


Todos esses atos seguem essas características, exceto quando são divididos, quer dizer, 
quando parece não se encaixar nesta linha, mas um ato posterior o completa. 


Ora, os lefebvristas, como temos argumentado, são cismáticos, e uma das provas é que 
essa linha de atuação encaixa perfeitamente no que tem sido feito com eles, como 


veremos a seguir. 


Objeção 5: As excomunhões foram revogadas em 2009, então Roma aceita a 
posição da FSSPX 


Refuta-se lembrando três detalhes do decreto no qual essa afirmação é fundada. 


a) Dom Lefebvre e Dom Mayer não têm suas excomunhões levantadas ou 
declaradas inválidas, e sequer são mencionados. 


So 
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No decreto do Cardeal Giovanni Re da Congregação dos Bispos, feito com aval de 
Bento XVI, sequer são mencionados os bispos Marcel Lefebvre e Antônio de Castro 
Mayer, mas somente os quatro bispos da FSSPX. 


Ora, revogar a excomunhão de dois Bispos falecidos não faria sentido, porque a 
revogação não teria valor temporal, visto que para precisariam estar vivos, e também 
não teria valor espiritual, porque já foram julgados por Deus. 

Resta somente a possibilidade de figurar no decreto algum pedido de desculpa ou 
afirmação de que a excomunhão foi inválida, mas isso não existe. 


É uma fantasia da imaginação dizer que está implícito um pedido de desculpa aos dois 
bispos que os sagraram, quando sequer são mencionados ali, nem em lugar algum pelos 
Papas como exemplo de vida, etc. 


b) O "levantamento" da excomunhão dos quatro bispos visava, como diz o decreto, 
a "realização da plena comunhão" com a Igreja, frase usada por Bento XVI ao se 
referir aos cismáticos russos 


O decreto deixa claro: "Espera-se que este passo seja seguido pela solícita realização da 
plena comunhão com a Igreja de toda a Fraternidade São Pio X" [1]. 


Sabendo que também os cismáticos russos são considerados fora da "comunhão plena” 
pelo mesmo Papa Bento XVI, o qual até lamentou suas excomunhões e disse que amava 
a igreja deles [2], o que não fez no caso dos lefebvristas, entende-se claramente como o 
conceito é uma palavra-talismã em prol do ecumenismo: não se fala mais de 
"cismático", só de "sem plena comunhão”. 


Mesmo que o Papa não tivesse dito nada sobre serem fora da plena comunhão, 
permanecendo uma situação de cisma, como já avaliamos, eles continuam cismáticos. 
No entanto, Bento XVI diz [3]: "não tem status canônico na Igreja e seus ministros não 
podem legitimamente exercer qualquer ministério”. 


Então, qual era a intenção do "levantamento"? Um ato simbólico ecumênico onde se 
"desexcomunga” para dizer em seguida, nos termos ecumênicos, que continua 
excomungado? A intenção não se julga, mas a consequência é clara: confusão na Igreja, 
fama de conservador ao Papa alemão, e como falamos acima, aumentar o caso do 
sacrilégio da communicatio in sacris no mundo. 


Uma declaração confusa do Cardeal Muller eco isso (porque diferencia excomunhão 
sacramental da canônica, algo confuso): 


“A excomunhão canônica dos bispos pelas ordenações ilegais foram revogadas, porém 
permanece a (excomunhão) sacramental, de facto, pelo cisma. Eles se distanciaram da 
comunhão com a Igreja. Por conseguinte, não fechamos a porta, jamais, e os 
convidamos à reconciliação. Porém, eles também devem mudar a sua atitude, aceitar as 
condições da Igreja católica, e o Sumo Pontífice como critério definitivo de adesão” [4]. 
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c) O decreto é tão confuso que diz que o superior da FSSPX pediu para que se 
levantasse as excomunhões de Econe, como se ele acreditasse que eram 
verdadeiras. Logo, mesmo um lefebvrista precisa admitir que é confuso. 


No começo do decreto se lê que o então superior dos bispos da FSSPX pediu o 
levantamento da excomunhão, como se o mesmo acreditasse que realmente estava 
excomungado. Se o pedido é verídico ou não, o certo é que na visão deles, ao invés 
disso, devia-se pedir o reconhecimento da excomunhão como inválida e injusta desde o 
princípio. 


Um lefebvrista defensor da veracidade do documento deveria explicar se também é 
verdade que Dom Fellay acreditava na sua excomunhão, e consequentemente na dos 
bispos sagrantes, dado que pediu o levantamento dessas, segundo o documento. 


Conclusão 
O ato encaixa-se perfeitamente na linha de atuação progressista a um grupo cismático: 


1 - Ato ecumênico: cria-se, implicitamente e depois, com as palavras do Cardeal 
Muller, explicitamente, a aberração doutrinal de dois tipos de excomunhões: canônica e 
sacramental. A impressão geral é que aqueles que estavam foram da Igreja, agora são 
mais ou menos da Igreja, mesmo não tendo mudado em nada. 

2 - Manter o cisma: continuam dizendo que é "fora da plena comunhão” 
usam para designar os cismáticos russos. 

3 - Alimentar a confusão: 

a) Sobre a validade do próprio ato: pois retiram a excomunhão para dizer, em termos 
ecumênicos, que esta continua. 

b) Sobre o status do grupo perante a Igreja: como muitos não conhecem que eles 
estão "fora da plena comunhão", pensam que o grupo saiu do cisma, mas ao mesmo 
tempo não sabem a razão de não serem recebidos pelo Vaticano. 

c) Sobre a ortodoxia nesses casos: a confusão geral aumenta a discordância sobre a 
ortodoxia do ato, ou do grupo cismático em geral, o qual também veicula idéias 


erradas. 


, palavra que 


Em conclusão, é um ato de autoridade nulo pela forma, pois essa se contradiz ao tirar 
uma excomunhão para dizer que ela persiste com outras palavras, já que os lefebvristas 
não voltaram à Igreja. O único valor desse documento é diplomático. 


Objeção 6: A FSSPX foi reconhecida na Argentina em 2015, porque conseguiu 
personalidade jurídica [5] 


Seguindo a análise anterior: 


1 - Ato ecumênico: o documento diz "in fieri de ser uma Sociedade de Vida 
Apostólica”, ou seja, está por se fazer (até hoje), e por isso mantém-se no mesmo 
estado. Assim, é um ato ecumênico visando a impressão de favorecer o que os 
lefebvristas pensam de si mesmos. 
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2 - Mantém o cisma: Nessa mesma notícia, o Mons. Guido Pozzo, encarregado da 
comissão Ecclesia Dei que tratava desse grupo e análogos, diz que "não se trata de 

um reconhecimento jurídico da FSSPX como sociedade clerical, e continua estando sem 
resolver a questão da legitimidade do exercício do ministério sacerdotal (...) Nós 
seguimos trabalhando para que se chegue à plena comunhão". Já mostramos que cisma 
é "plena comunhão” no vocabulário ecumênico progressista. Além disso, em seguida 
lemos que a própria agência informativa oficial da FSSPX declarou que se trata de uma 
questão estritamente administrativa na República da Argentina, que "não tem incidência 
canônica”. Por fim, se fosse prova cabal de que não é cisma, nos outros países onde não 
isso foi feito a FSSPX permanece em cisma, incluso a casa superior, à qual está sujeita a 
Argentina”? Então não é prova, é um mero ato ecumênico. 


3 - Alimenta a confusão: 


a) Sobre a validade do próprio ato: pois algo que não é reconhecido e tratado como 
ilegítimo e com sacramentos ilícitos pelo Vaticano não pode ser ou entrar nas vias 
jurídicas para ser reconhecido localmente em uma diocese. 


b) Sobre o status do grupo perante a Igreja: fica a impressão de que na Argentina é 
reconhecido, em outros países não. Ao mesmo tempo, no Vaticano se diz que nada 
muda. 


c) Sobre a ortodoxia nesses casos: um ato heterodoxo que abre a possibilidade de 
aceitar qualquer grupo, nos mesmos moldes, que se diga "sem plena comunhão”. 


Em conclusão, algo que não é reconhecido e tratado como ilegítimo e com sacramentos 
ilícitos pelo Vaticano não pode ser ou entrar nas vias jurídicas para ser reconhecido 
localmente em uma diocese. Portanto, é um ato ecumênico nulo de qualquer valor 
canônico, moral ou pastoral. 


Objeção 7: Papa Francisco autorizou as confissões dos padres lefebvristas, 
primeiro durante o ano da misericórdia de 2016, e depois, ao fim daquele ano, deu 
permissão indefinidamente [6]. 


Seguindo a análise anterior: 


1 - Ato ecumênico: Cismáticos não são reconhecidos como católicos, mas "ganham" a 
faculdade de confessar ordinariamente, dado que o documento não reconhece que eles 
têm, mas que estão ganhando porque nunca tiveram, tal como todo cismático. Além 
disso, promove a ida dos fiéis a esse grupo cismático já que permite a confissão 
ordinária, o que, paradoxalmente, é um meio de promover não só cisma, mas a própria 
crítica do documento, já que esses padres falarão contra o documento, seguindo o 
comunicado oficial da Fraternidade sobre sempre terem tido tal faculdade [77]. Assim, 
um ato que promove communicatio in sacris. 


2 - Mantém o cisma: O próprio documento deixa claro que eles nunca tiveram 

permissão para absolver, e que o documento surge para que eles possam recuperar "a 
plena comunhão" e, para isso, agora ganham o direito a absolver indeterminadamente 
por permissão Papal. Ou seja, fica implícito que o estado lefebvrista não dá direito de 
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confessar ordinariamente, mas não é mera suspensão, porque é preciso ser padre da 
Igreja e ter suspensão decretada para isso, portanto, é o estado de cisma. 


3 - Alimenta a confusão: 


a) Sobre a validade do próprio ato: aos lefebvristas gera confusão, pois eles mesmos 
não podem acreditar inteiramente no documento, já que este diz, implicitamente, que 
antes não tinham o poder de confessar ordinariamente. Aos outros fica a dúvida se o 
Papa tem direito de permitir tal coisa a um grupo que ele mesmo não reconhece como 
legítimo e sem problema doutrinal (no caso, que não aceite doutrinas não-tradicionais). 


b) Sobre o status do grupo perante a Igreja: o grupo parece estar em um estado igual 
ao anterior, mas com permissões Papais, confundindo seu estado canônico, 
corroborando a tese errada do Cardeal Muller de que há uma excomunhão canônica, 
ausente, e outra sacramental, presente. 


c) Sobre a ortodoxia nestes casos: prova adicional é que o próprio Papa não faz 
questão de ressaltar de que os padres precisam dizer que as confissões anteriores eram 
inválidas ordinariamente, e confessar de novo essas pessoas, já que não tinham as 
faculdades. 


Em conclusão, um favorecimento do pecado de communicatio in sacris, sacrilégio e do 
cisma, e como tal, um ato de autoridade nulo, porque não há obediência no pecado, tal 
como nenhum padre pode obedecer a "autorização" do Papa João Paulo II no Código de 
Direito Canônico (844 $ 3) de dar comunhão aos orientais cismáticos. Uma confissão 
ordinária desse grupo só é válida para quem segue as diretrizes Papais ignorando esse 
raciocínio, iludido pela confusão geral. 


Objeção 8: Vaticano reconhece e legitima as ordenações feitas pela FSSPX, como 
disse em uma entrevista em francês de janeiro de 2017 seu Superior-Geral, Mons. 
Fellay. Segundo ele, uma carta de Roma (privada) diz que "podem livremente 
ordenar padres sem permissão do Bispo local" [8]. 


Seguindo a análise anterior: 


1 - Ato ecumênico: trata-se de um pedido que passa a impressão de aprovação às 
ordenações, porque diz "livremente", e não "licitamente”, embora na entrevista o Mons. 
Fellay interprete uma coisa como a outra. Além disso, como veremos, o Vaticano pedir 
os nomes dos ordenados, quando um mero pedido anual da lista dos padres seria 
suficiente, parece mais um ato visando dar uma impressão de aceitação das ordenações. 


2 - Mantém o cisma: Explica o já citado Mons.Guido Pozzo, secretário de Ecclesia 
Dei, esclarecendo as palavras do Mons.Fellay: "A Santa Sé permite e tolera as 
ordenações sacerdotais da FSSPX prévia comunicação dos nomes dos recém ordenados 
ao Bispo local, considerando-as válidas, mas ilícitas" [9]. 


3 - Alimenta a confusão: 
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a) Sobre a validade do próprio ato: já que o texto diz "livremente", e não licitamente. 
Depois, o próprio responsável por essas conversas interveio para esclarecer. 


b) Sobre o status do grupo perante a Igreja: embora tenha sido mais algo interno, o 
resultado, pretendido ou não, foi a confusão que o tema trouxe ao ser publicado, 
levando a essa intervenção, talvez já planejada, do Mons. Pozzo. 


c) Sobre a ortodoxia nesses casos: prova adicional é que o Mons. Pozzo, apesar de 
E 


dizer que são ordenações ilícitas, diz que a Santa Sé "permite", mas o que é ilícito na 
Igreja não se permite. 


Em conclusão, trata-se de um armadilha aos lefebvristas, para os manter no cisma 
pensando que não o estão, porque ordenam "livremente". Quando publicam a notícia, o 
Vaticano esclarece que as ordenações continuam ilícitas. 


Objeção 9: Papa Francisco deu aprovação para os matrimônios celebrados por 
padres da FSSPX, contanto que um padre diocesano receba o consentimento dos 
noivos, ou, se o Bispo local delegar, o próprio padre lefebvrista mediante entrega 
da documentação à Cúria [10]. 


Seguindo a análise anterior: 


1 - Ato ecumênico: favorece communicatio in sacris ao pôr o sacerdote diocesano em 
perigo desse pecado, favorece que se mantenha o cisma, e que se celebre missa 
cismática por padres já anteriormente ditos que são ilicitamente ordenados, favorecendo 
no mínimo o sacrilégio de um matrimônio celebrado em pecado. 


2 - Mantém o cisma: pelo que foi dito em 1, e como está nessa mesma Carta que foi 
aprovada pelo Papa com essa concessão do matrimônio: "a situação canônica da 
Fraternidade S. Pio X continua sendo, por enquanto, objetivamente ilegítima”, e que 
com essa “autorização”, "se avançará para a plena regularização institucional", isto é, a 
"plena comunhão" já mencionada. 


3 - Alimenta a confusão: 


a) Sobre a validade do próprio ato: porque um ato semelhante pode ser feito com 
qualquer outro grupo cismático nos mesmos moldes, mas não é, colocando em dúvida 
se não foi feito algo somente para fazer um suposto ecumenismo com os lefebvristas. 


b) Sobre o status do grupo perante a Igreja: pois parece que não há tanta 
preocupação do Vaticano em que se celebre sacramentos lá, e de fato não há, pela 
estratégia ecumênica. Isso dá sinais confusos sobre a situação deles. 


c) Sobre a ortodoxia nestes casos: adiciona o fato de que o documento parece não se 
importar. com a validez de todos os matrimônios que foram celebrados pelos 
lefebvristas até hoje, incluso o tribunal que fizeram, já que estas coisas não são 
mencionadas. Além de ser provável que muitos sacerdotes deste grupo usarão a seu 
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favor esta permissão dizendo que confirma o que sempre foi feito, não fazendo caso de 
entregar documentação à Cúria. 


Antes da conclusão, é preciso notar: 


1 - Como diz o Pe. Royo Marin, citando o Cân. 1065 do Código de 1917, a "Igreja 
desaconselha e proíbe o pároco de assistir casamento com livre-pensadores, gente que 
deu seu nome para associação condenada (maçonaria, comunismo, etc)". A FSSPX é 
ilegítima, condenada, e dela nenhum católico pode participar ou se associar. 


2 - Continua o Pe. Marín: "a não ser que graves e especiais circunstâncias existam, e 
suficientes garantias hajam para o conjugue católico e para a educação católica dos 
filhos” 

[11]. Ter condição para a educação dos filhos favorecendo a assistência de uma missa 
cismática é algo contraditório. 


3 - Na tradição da Igreja, quando o casamento misto é aceito pelo Ordinário, se observa 
a forma canônica, isto é, um sacerdote autorizado para a validez [12], mas só se casa na 
Igreja por algum motivo grave [13], e se se casa dentro, nunca é permitido celebrar 
missa [14]. Disso, a Igreja nunca se apartou, diz um comentário do CDC-1917 que cita 
que o Santo Ofício proibiu até mesmo a missa privada [15]. Ora, a missa da parte a- 
católica nunca foi mencionada, já que nem se cogitava tal pecado, embora ela seja 
citada no CDC-1983, como veremos. 


4 - Na tradição da Igreja, um casal criado fora da Igreja, por não estar sob a lei 
matrimonial católica [16], casa validamente. Assim, para estes, tais autorizações não 
fazem sentido. 


5 - Na tradição da Igreja, é necessário um sacerdote católico para celebrar o matrimônio 
[17], e era excomungado automaticamente quem se casava perante ministro a-católico 
[18]. 


6 - Agora, pode parecer que esse ato de autoridade, por tudo que foi dito, é nulo de valor 
por apoiar vários pecados. No entanto, o decreto Provida Sapientique de São Pio X [19] 
estabelecia que matrimônios mistos contraídos ou qfuturamente contraídos no Império 
Alemão seriam válidos pela autoridade da Santa Sé, embora ilícitos se não adquirida a 
devida dispensa. Era assim por ser um impedimento estipulado pela lei da Igreja. Se São 
Pio X não deixa de lamentar e dizer "que Deus não permita”, diferente do Papa 
Francisco, isso não exclui o poder canônico da decisão do Papa Jesuíta, que é algo 
diferente do contexto ilícito em que se dá esse casamento válido, mesmo que a ilicitude 
pareça ter apoio Papal. 


7 - Nessa possibilidade, já Paulo VI em 1970 [20] aprovou a validade do casamento de 
católico com a-católico de rito oriental, pondo a forma canônica necessária só para a 
licitude. Isso foi confirmado por João Paulo II no CDC-1983, no Cân. 1127 $1. Mas se 
esse cânone corrobora a validade, contradiz a licitude, porque no $3 se proíbe a 
celebração a-católica que o ato do Papa Francisco permite. 
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Em conclusão, a validez dos matrimônios na FSSPX está na seguinte situação, 
considerando que não há dispensa: 


1 - Inválido: 

a) Não seguindo as diretrizes do Papa, quando pelo menos um dos noivos é católico 
batizado ou convertido, tendo se tornado depois um adepto ou não do cisma lefebvrista, 
porque quem é católico permanece sujeito às leis da Igreja, mesmo após abandoná-La 
[21]. 

b) Quem se casou lá antes da publicação da Carta nos casos citados em a), pelo mesmo 
motivo, dado que a Carta não declara a validez dos matrimônios anteriores. 


2 - É válido mas ilícito: 

a) Seguindo a diretriz do Papa Francisco, nos casos citados em 1-a). 

b) Casamentos do passado ou que não seguem a diretriz do Papa Francisco, nos quais os 
esposos tenham sido criados dentro do cisma, porque quem está fora da Igreja, com 
batismo válido, casa validamente porque não está sujeito às leis da Igreja nesse caso, 
assim como casam validamente dois protestantes de berço, como dito. 


Objeção 10: Muitas autoridades apoiaram e disseram que não há pecado em 
comungar na FSSPX, assim como é possível cumprir o preceito dominical ali 


1 - Ato ecumênico: todas essas autoridades dizem isso quando não há Rito Católico 
onde o fiel vive, ou seja, um meio de communicatio in sacris casual. Assim fez João 
Paulo II, ao promulgar o Cân. 844, $ 2, que diz que é possível buscar o tão sublime 
sacramento com ministros a-católicos "em cuja Igrejas existam”, "se a necessidade ou 
utilidade espiritual o aconselhar”, não especificando essa necessidade ou utilidade, mas 
indicando que basta o fiel querer, isto é, não precisa estar em perigo de morte, quando 
não há possibilidade de escolha. Outro ato do mesmo Papa foi a aprovação de um 
Diretório Ecumênico [22], o qual exalta, no começo, um antigo diretório que diz ser 
válido cumprir ocasionalmente o preceito dominical em liturgia a-católica oriental. 


2 - Mantém o cisma: já que não trata como católico, por isso a recomendação casual, 
ou uma possibilidade válida também para outros grupos cismáticos. 


3 - Alimentar a confusão: 


a) Sobre a validade do próprio ato: visto que é um convite, e não norma. Se fosse 
verdadeiro deveria ser norma já que, se não há problema em comungar ali nesses casos, 
não deveria haver problema em obrigar nestes casos. 


b) Sobre o status do grupo perante a Igreja: alguns passam a crer que não há cisma já 
que a comunhão é liberada. Então, no máximo esses grupos serão vistos como grupos 
especiais, mas não cismáticos. 


c) Sobre a ortodoxia nestes casos: a doutrina de comungar em lugar a-católico é 
abalada. 
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Objeção 11: A FSSPX é a entidade anti-modernista por excelência e segue o que o 
Papa São Pio X quis: combater o modernismo 


Vejamos o que disse o próprio São Pio X, o qual a entidade toma como patrono, a um 
grupo de cardeais: 


“Qual é, hoje, a obra que vos parece mais necessária à salvação da sociedade ? - 
Edificar escolas católicas, responde um deles. — Não. Multiplicar as igrejas, continua 
outro. — Ainda não. — Fomentar as vocações sacerdotais, diz um terceiro. — Não, não, 
replica São Pio X. O que, no momento presente, é mais necessário, é ter, em cada 
paróquia, um grupo de leigos virtuoso, esclarecido, resoluto e apostólico.” [23]. 


Consta nas páginas iniciais do livro que tomamos como referência um elogio do Papa 
Bento XV e uma afirmação de São Pio X que aquele era seu livro de cabeceira. 


Alguns podem argumentar que o “momento” daquele tempo não é o de agora, mas Dom 
Chautard cita esse trecho do Santo quando quer indicar a necessidade de elites, o que é 
atemporal. 


Não podem ser anti-modernistas ou entraves espirituais ao progressismo os padres que: 
- Possuem sacramento da Eucaristia sem fruto espiritual. 
- Absolvem os pecados invalidamente nos casos ordinários. 


- Celebram casamentos inválidos na maior parte dos casos se não seguem as regras do 
Papa Francisco. 


- Estabelecem capelas sem autorização Romana por todo o mundo, por vezes 
escondendo isso dos fiéis. 


- Seguem um Bispo enganador, dissimulado e admirador de Maurras, que foi um 
agnóstico positivista, relativista, e blasfemador. 


- Seguem um Bispo admirador de um movimento condenado pelo próprio São Pio X. 
- Pretendem combater um problema da Igreja fora da Igreja. 


- Consideram que São Pio X estaria ao lado do lefebvrismo, quando o Papa Sarto 
condenou Maurras, admirado de D. Lefebvre, e disse que o que Igreja precisava era uma 
associação de leigos para salvação da sociedade, e não um grupo de padres. 


[1] Link: http://www .vatican.va/roman, curia/congregations/cbishops/documents/re con cbishops doc 2 
0090121 remissione-scomunica po.html 

[2] Ver nosso artigo: http://www.oprincipedoscruzados.com.br/2016/01/bento-xvi-diz-amar-igreja- 
cismatica.html 

[3] Carta Apostólica Ecclesiae Unitatem, 2 de Julho 2009 

[4] Entrevista de Dom Gerhard Muller, prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, para o Corriere 
della Sera, 22 de dezembro de 2013. 
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[5] "Con el aval del cardenal Poli la FSSPX obtiene personalidad jurídica en Argentina". 13/04/15. 

Link: http://infocatolica.com/?t=noticia&cod=23725 

[6] Carta Apostólica Misericordia et misera, 20 de novembro de 2016, No.12. 

Link: http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost letters/documents/papa-francesco-lettera- 

ap 20161120 misericordia-et-misera.html 

[7] Link: http://www .fsspx-sudamerica.org/es/news-events/news/vaticano-el-papa-francisco-extiende-la- 
facultad-de-confesar-los-padres-de-la-fsspx 

[8] Terres de Mission nº17, 29 de Janeiro de 2017, minuto 12:53. 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=wckvRsgz2II 

[9] "Ecclesia Dei confirma que «la comunión plena con SSPX está 

cerca»", 30/01/17. http://infocatolica.com/?t=noticia&ccod=28428 

[10] Carta de 27 de Março de 2017. 

Link: https://press.vatican.va/content/salastampa/es/bollettino/pubblico/2017/04/04/ecc.html 

[11] Teología Moral para Seglares, BAC, No.305, 4º 

[12] Cân.1094, CDC 1917. 

[13] Cân.1109, 8.3, CDC 1917. 

[14] Cân.1102, 8.2, CDC 1917. 

[15] A commentary on the new code of canon law, D. Charles Augustine, O.S.B, D.D., Book III, Volume 
V, B.Herder Book CO., Pg.310. 

[16] Cân.1099, 8.2, 8.3 

[17] Cân.1063, 8.1 

[18] Cân. 231981 

[19] Provida Sapientique Cura, 18 de Janeiro de 1906. Da tradução do Denzinger 3385-3388, pg.733-734 
[20] Matrimonia mixta 31 de Março de 1970. Ao citar uma carta da Sagrada Congregação para a Igreja 
Oriental, Crescens Matrimoniorum, de 1967, que segue o decreto Orientalium ecclesiarium do Concílio 
Vaticano II. 

[21] Cân.1099, 8.1, 1º 

[22] Assinado pelo Cardeal Cassidy, 1993. 

Link: http://www.vatican.va/roman curia/pontifical councils/chrstuni/documents/re pc chrstuni doc 25 
031993 principles-and-norms-on-ecumenism. en.html 

[23] Semanal Lº Ami du Clergé, 20 de Janeiro de 1921. Citado por Dom Chautard, A Alma de todo 
apostolado, Ed. Artpress, 2012, parte IV, 6. 
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S. Pe. Pio vs D. Marcel Lefebyvre. Excomunhão injusta é inválida? S. Tomás de 
Aquino responde 


Pe. Pio vs D. Marcel Lefebvre. Excomunhão injusta é inválida ? São Tomás de 
Aquino responde 


Objeção 12: O Pe. Pio de Pietrelcina já beijou a mão de Dom Marcel. O Pe. Pio 
tinha dons sobrenaturais, e não beijaria se não concordasse com o odor lefebvrista 
de santidade e a justeza da FSSPX 


O argumento é anacrônico: a foto é bem anterior às sagrações cismáticas de D. 
Lefebvre. Além disso, a pessoa sagrada do bispo, que possui a plenitude do sacerdócio, 
precisa ser venerada, o que se faz com o beija-mão. Não significa que todos aqueles que 
beijaram mãos sagradas posteriormente cismáticas apoiam cisma, tampouco aqueles que 
louvaram o Apóstolo Judas necessariamente apoiaram o Traidor Judas. 


Pe. Pio e Mons. Lefebvre: os dois foram suspensos sem concordar com a justeza do ato, 
mas só um aceitou a pena obedientemente, voltou para a cela, e ganhou as estigmas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, "feito obediente até a morte". É possível entender melhor a 
diferença nessas atitudes ao ler o texto anteriormente citado de S. Tomás de Aquino 
sobre: 


2. O uso da jurisdição é válido mesmo se usado injustamente 


Usamos o exemplo da excomunhão para ilustrar que o uso da jurisdição é válido mesmo 
se usado injustamente, porque a excomunhão é a pena mais grave que a Igreja pode 
impor, e se a mais grave é assim tratada, também é a menos grave. O que S. Tomás diz 
é que a pena temporal aplicada injustamente é válida, mas o homem não 
necessariamente perde a graça de Deus, isto é, fica excluído do Reino dos céus. Peca 
mortalmente quem não aceita a pena humildemente. 


“Parece que uma excomunhão injustamente proferida não produz nenhum efeito (...). 
Uma excomunhão pode ser considerada injusta de dois modos (...). Do segundo modo, 
por parte da excomunhão mesma: ou por não ser justa sua causa; ou por ter sido 
proferida a sentença, em desobediência à exigência do direito. E então, sendo a sentença 
de modo errada a se tornar nula, não tem nenhum efeito, por não ser excomunhão. Se 
porém o erro não anular a sentença, esta produz o seu efeito. O excomungado deve 
então obedecer-lhe humildemente, o que lhe redundará em mérito. Ou pode recorrer a 
um juiz superior ou pedir ser absolvido da excomunhão. Se porém a desprezar por isso 
mesmo pecará mortalmente.” ST, Supp. 21, a. 4 


Apesar da pena ter efeito, é preciso entender com S. Tomás que embora “não possamos 
perder injustamente a graça de Deus, podemos porém perder injustamente as condições 
que da nossa parte disporiam a essa graça; assim, se alguém fosse privado de instrução, 
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que tem direito. E neste sentido dizemos que a excomunhão priva da graça de Deus, 
como dito antes. (2, ad 3)”. ST, Supp. 21, a. 4, ad.1. 


Outras autoridades explicitam o mesmo: 
- Papa Inocêncio HI 


"No capítulo xxviii, de sent. excomm. (Lib. V, tit. xxxix), Inocêncio III formalmente 
admite a possibilidade desse conflito. Algumas pessoas, ele diz, podem estar livres aos 
olhos de Deus, mas atadas aos olhos da Igreja; do mesmo modo, algumas podem estar 
livres aos olhos da Igreja mas atadas aos olhos de Deus, porque o julgamento de Deus é 
baseado na própria verdade, enquanto o julgamento da Igreja é baseado em argumentos 
e suposições, os quais são algumas vezes errôneos. Ele conclui que a corrente com a 
qual o pecador é atado diante dos olhos de Deus é liberada pela remissão da falta 
cometida, enquanto aquilo que o ata aos olhos da Igreja é cortado somente pela remoção 
da pena. Consequentemente, uma pessoa injustamente excomungada está no mesmo 
estado que uma justamente excomungada que se arrependeu e recuperou a graça de 
Deus; ele não perdeu a comunhão interna com a Igreja, e Deus pode o dar toda a ajuda 
espiritual necessária. Entretanto, enquanto busca provar sua inocência, a pessoa 
censurada é ainda obrigada a obedecer a autoridade legítima e de agir como alguém sob 
a pena de excomunhão, até que seja reabilitado ou absolvido”. 


(Excommunication. The Catholic Encyclopedia. 1909, New York: Robert Appleton 
Company. Link: http://www.newadvent.org/cathen/05678a.htm) 


- Cardeal Cajetano, inquisidor 


"Mas a excomunhão que é injusta em si mesma não traz os efeitos da excomunhão, 
exceto no foro externo. Alguém assim excomungado não é verdadeiramente privado dos 
sufrágios da Igreja. Ele não é excomungado no céu. Ele não é alguém que recusou ouvir 
a Igreja e não se torna, portanto, um gentil (Mat 18:17) (...). 


Aquele que é injustamente excomungado precisa obedecer evitando comunhão externa, 
Já que ele é obrigado no foro externo. Isso é o que Gregório estava ensinando quando 
ele disse que a decisão de um pastor, seja justa ou injusta, precisa ser reverenciada. 
Como é dito ordinariamente, e bem dito, não seria o caso se a decisão fosse 
simplesmente nula e vazia até mesmo no foro externo. A diferença entre uma 
excomunhão injusta e uma não excomunhão não é que a primeira é uma excomunhão e 
a segunda, nenhuma, mas que a primeira obriga no foro externo, e a segunda em 
nenhum foro. Nenhuma delas é uma excomunhão sem restrições, e a última não é 
excomunhão”. 


(Cajetan Responds: A Reader in Reformation Controversy, Tommaso de Vio Cajetan, 
Augsburg Treatises, 1518, Pg.97-98). 
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4.3. O problema dos “tradicionalistas” Ecclesia Dei e Summorum 
Pontificum, ou porque quem quer ser padre tradicional não pode apoiar isso 


Adendo da 2º edição: o Vigário de Cristo dissolveu a 
Comissão Ecclesia Dei há algum tempo. Como todos os 
grupos de sacerdotes tradicionalistas ligados à Roma 
originaram dessa comissão, e os documentos citados a seguir 
não perderam a validade, mantivemos o artigo intacto. 


Mostraremos aqui como a Ecclesia Dei (ED), comissão do Vaticano para tratar dos que 
“se sentem ligados à tradição litúrgica latina”, consegue fazer, com eficácia, com que os 
grupos ligados a ela ou vigiados por ela aceitem, de algum modo, teses estranhas ao 
dever do sacerdote católico, o qual, para ser católico tem que ser tradicionalista, 
entendido bem o que significa isso. Também mostraremos como o Summorum 
Pontificum de Bento XVI apoia a ED, e como seguem o mesmo espírito outras 
exigências do Vaticano para grupos ED, como no caso do IBP. Por fim, proporemos 
uma solução aos que querem ser sacerdotes tradicionais. Esse artigo está dividido em 
quatro partes. 


Primeira Parte - Ecclesia Dei 

Segunda Parte - Summorum Pontificum 

Terceira Parte - IBP, FSSP e adesões estranhas 

Quarta Parte - Proposta de solução para quem tem vocação sacerdotal e quer se manter 
na Igreja 


-> Primeira Parte - Ecclesia Dei 


1 - Premissa inicial: A ED, fundada pela Carta Apóstolica Ecclesia Dei Afflicta de 
João Paulo II, diz que trata dos sacerdotes definidos segundo o protocolo de 5 de 
Maio de 1988 e segundo a Carta Apostólica Quattuor Abhinc Annos, de 3 de 
Outubro de 1984 


Primeiro, aqueles grupos eram constituídos por aqueles que não queriam seguir o cisma 
de Dom Marcel Lefebvre, já que “tal desobediência - que traz consigo uma rejeição 
prática do Primado romano - constitui um ato cismático”, portanto, os sacerdotes “que 
desejem permanecer unidos ao Sucessor de Pedro na Igreja Católica, conservando as 
suas tradições espirituais e litúrgicas, de acordo com o Protocolo assinado, a 5 de Maio 
passado pelo Cardeal Ratzinger e por Mons. Lefebvre” [1]. Esses sacerdotes estão, 
portanto, de acordo com o protocolo de 5 de Maio de 1988, do qual falaremos mais 
adiante. 


Segundo, todos aqueles que “se sentem ligados à tradição litúrgica latina, mediante uma 
ampla e generosa aplicação das diretrizes, já há tempos emanadas pela Sé Apostólica, 
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para o uso do Missal Romano segundo a edição típica de 1962” [2]. Nessa frase a Carta 
Apostólica cita uma nota que indica a Carta Apostólica Quattuor Abhinc Annos, de 3 de 
Outubro de 1984. Esses últimos estão sujeitos a esta Carta. 


2 - O protocolo de 5 de Maio de 1988, assinado pelo Cardeal Ratzinger e por Mons. 
Lefebvre, não pode ser aceito por um católico tradicionalista 


O que diz esse protocolo? 


"Eu, Marcel Lefebvre, arcebispo emérito de Tulle, junto com os membros da Sociedade 
Sacerdotal de São Pio X, que fundei: 


Em quanto a certos pontos ensinados pelo Concílio Vaticano II, sobre as posteriores 
reformas da liturgia e das leis que parecem difíceis de conciliar com a tradição, nos 
comprometemos a uma atitude positiva de estudo e de comunicação com a Sé 
Apostólica, evitando toda polêmica”. 


"Evitar toda polêmica", além de ser extremamente genérico, é anti-pastoral, 
principalmente quando há algo grave afetando o rebanho. 


“Declaramos, ademais, que vamos reconhecer a validez do sacrifício da Missa e dos 
sacramentos celebrados com a intenção de fazer o que faz a Igreja e de acordo com os 
ritos nas edições típicas do missal e os rituais dos sacramentos, promulgada pelos Papas 
Paulo VI e João Paulo II”. 


Separa-se validez do sacrifício da missa e do sacramento, ou seja, não só o sacramento é 
válido (o que só sedevacantista discorda), mas a assistência à missa (o que depende). 


“Por último, nos comprometemos a respeitar a disciplina comum da Igreja e as leis 
eclesiásticas, particularmente as contidas no Código de Direito Canônico promulgado 
pelo Papa João Paulo II (...)” " [3]. 


Respeitar as leis eclesiásticas e "disciplina" do CDC de João Paulo II não seria ruim se 
algumas não fossem censuráveis, como a que fala que se pode dar comunhão a um a- 
católico (Cân.844, $ 2). Entretanto, rejeitá-las não é desrespeito à lei ou disciplina 
porque tal cânone censurável nem sequer pode ser considerado disciplina ou lei. 


Conta um site lefebvrista (ramo Dom Williamson) que por mais que o Bispo francês 
tenha de fato assinado, aos poucos foi se distanciando deste, primeiro porque se sentia 
velho, e queria logo sagrar um sucessor antes de partir. Um tempo após ter sagrado esse 
sucessor mais outros três, o sempre confuso Bispo admitiu estar enganado em rechaçar 
o protocolo somente por causa da data estabelecida, 15 de agosto, invés de final de 
Junho como queria antes: 


“Alguns acordistas sustentam que o Mons. Lefebvre se arrependeu do acordo de 3 de 
maio de 1988 por causa que a data para consagrar um bispo se retardava. É verdade que 
a princípio, em junho de 1988, foi o que o Mons. Lefebvre deu a entender. Mas suas 
ideias se aclararam mais tarde: 
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Mons. Lefebvre: “Nossos verdadeiros fiéis, aqueles que compreenderam o problema e 
que nos ajudaram a continuar a linha reta e firme da Tradição e da Fé, temiam as 
negociações que eu fazia em Roma. Eles me disseram que era perigoso e que perdia 
meu tempo. Sim, é claro, eu esperei até o último minuto para que em Roma 
demonstrassem um pouco de lealdade. Não me podem acusar de não ter feito o máximo. 
Também agora, aos que dizem “você devia se entender com Roma”, eu creio lhes poder 
dizer que fui mais longe do que devia ter ido” [4]. 


Portanto, a existência de gente submissa ao ED e ao mesmo tempo admiradora do bispo 
francês cismático é mais uma prova da contradição em que vivem, já que o próprio 
Bispo condenou as bases em que se fundam todos os grupos ED. 


3- A Carta Apostólica Quattuor Abhinc Annos, de 3 de Outubro de 1984, não 
pode ser aplicada por um católico tradicionalista, já que a carta se endereça 
aqueles que não possuem tal posição 


No Motu proprio "Ecclesia Dei afflicta" de 2 de julho de 1988, publicado na manhã 
seguinte à excomunhão automática de Dom Lefebvre confirmada por João Paulo II, 
pode-se ler: 


"Nas presentes circunstâncias, desejo sobretudo dirigir um apelo, ao mesmo tempo 
solene e comovido, paterno e fraterno, a todos aqueles que até agora, de diversos 
modos, estiveram ligados ao movimento do Arcebispo Lefebvre (...) e de não 
continuarem a apoiar de modo algum esse movimento (...). Deverá ser respeitado o 
espírito de todos aqueles que se sentem ligados à tradição litúrgica latina, mediante uma 
ampla e generosa aplicação das diretrizes, já há tempos emanadas pela Sé Apostólica, 
para o uso do Missal Romano segundo a edição típica de 1962”. 


E o fim desta frase remete a uma nota de rodapé: "cf. Congregação para o Culto divino. 
Carta Quattuor abhinc annos, 3-x-1984 (...)". Ora, esta Carta é uma carta que deu um 
“indulto especial", "concedendo" a celebração da missa antiga aos padres e fiéis que 
“não têm nada a ver com aqueles que questionam a legitimidade e a retidão doutrinal do 
Missal romano promulgado pelo papa Paulo VI. 


Portanto, os padres e grupos de padres que assinam algum documento concordando com 
essas diretrizes concordam que não são “aqueles que questionam a legitimidade e a 
retidão doutrinal do Missal romano promulgado pelo papa Paulo VI“. 


-> Segunda Parte - Summorum Pontificum 


No Motu próprio Summorum Pontificum de 77 de julho de 2007 [5], Bento XVI 
reconhece que a Carta antes citada foi um "indulto" para se celebrar a missa tradicional 
dita de São Pio V, e no mesmo lugar, admite que a missa "nunca foi ab-rogada”, mas 
fala desse indulto de celebrar a missa segundo o missal de 1962. Outro problema é que 
o Motu Proprio chama o Rito de São Pio V de uso extraordinário do único rito romano, 
o que é equivocado, dado a disparidade dos dois Ritos. Por fim, pode-se ler no artigo 
11: "Que a Pontifícia Comissão Ecclesia Dei, ereta em 1988 por João Paulo II, siga 
levando adiante sua função”. Ou seja, as mesmas diretrizes e aplicações anteriores ainda 
valem. 
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Novos santos: na instrução da ED sobre a aplicação do Motu Proprio [6], aprovada pelo 
mesmo Papa, fatos saltam aos olhos tradicionalistas: "25. No Missal de 1962 poderão e 
deverão inserir-se novos santos e alguns dos novos prefácios, segundo as diretrizes que 
ainda hão de ser indicadas", e em outro lugar: "27. No que diz respeito às normas 
disciplinares conexas à celebração, aplica-se a disciplina eclesiástica contida no Código 
de Direito Canônico de 1983", a qual não seria ruim, como dissemos, se não tocasse na 
questão de dar comunhão à a-católicos, etc. 


Dito isso, é estranho ao tradicionalismo aceitar tal documento como bom, ou formar um 
grupo ali enraizado. 


-> Terceira Parte - IBP, FSSP e adesões estranhas 
IBP 


Lemos no próprio site do IBP francês algo dito no Comunicado dos sacerdotes de 9 de 
setembro de 2006 [7]: 


"Do ponto de vista doutrinal, conforme ao discurso do Papa Bento XVI à Cúria Romana 
no dia 22 de dezembro de 2005, os membros do Instituto, enquanto pertencem à ele, 
estão comprometidos por uma "crítica séria e construtiva” do Concílio Vaticano II, para 
permitir à Sé Apostólica de dá-lo a interpretação autêntica” [8]. 


Além de ser cheque em branco para considerar válida qualquer interpretação heterodoxa 
do Vaticano sobre o Concílio, a referida citação, de Bento XVI, fala assim dos 
problemas relativos ao Concílio e sua aceitação: "tudo depende da justa interpretação”. 
Como sanar o que há de equivocado em um documento via hermenêutica? A 
interpretação do ruim não o faz bom. 


Ademais, o então superior geral do IBP fala que também foi assinada uma ata de adesão 
que se referia a "evitar toda polêmica” [9], igual ao protocolo de Maio do qual falamos 
anteriormente. Ademais, em alguns sites ligados ao IBP, fala-se de "forma 
extraordinária”, e no Brasil se comemora o aniversário do Motu Proprio Summorum 
Pontificum [10]. 


FSSP 


As atas da fundação da FSSP citam explicitamente o protocolo de 5 de Maio de 

1988: “Por este ato, os clérigos subscritos fundam a Fraternidade Sacerdotal São Pedro 
(...) tendo em conta a isenção prevista no protocolo de 5 de maio de 1988 e do Motu 
Proprio "Ecclesia Dei adflicta" de 2 de julho de 1988” [11]. 


ICR (Instituto Cristo Rei) 


Seu site já chama o Rito Tradicional de forma extraordinária e diz que usa o Rito 
litárgico segundo o Summorum Pontificum [12]. 


Outros erros 
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Outros tantos erros poderiam ser encontrados nos diversos grupos, mas sem objetivo de 
analisá-los todos, ressalte-se o mais visível: a admiração ao bispo cismático D. 
Lefebvre. 


-> Quarta Parte - Proposta de solução para quem tem vocação sacerdotal e quer se 
manter na Igreja 


Basta não entrar em nenhum movimento ED, nenhum grupo ligado ou que queira ser 
ligado ao ED. Embora padres tradicionalistas sejam geridos pela comissão ED ou 
similares, isto é diferente de assinar algo dizendo-se estar entre os que os documentos 
da ED se refere, ou concordando com algo heterodoxo. Fazê-lo é o mesmo que se dizer 
não tradicionalista. Além disso, é preciso ter atenção com documentos que podem ser 
apresentados de tempos em tempos tentando criar esse problema de consciência. 


É espantoso como as pessoas reconhecem a crise na Igreja e progressismo, mas 
acreditam na boa vontade dos principais atores desta crise, e se colocam em grupos que 
são os mais visados por eles para sofrerem sanções ou serem postos em problemas desse 
gênero. Afinal, seriam muitos coelhos em uma cajadada só. 


Dito isso, o vocacionado ao sacerdócio tradicionalista também perceberá que o melhor a 
fazer é formar-se em filosofia e teologia, e só depois apresentar para algum bispo o 
desejo de ser padre, já possuindo formação, e negociar o que mais é preciso, tendo em 
vista as precauções acima. Assim, evita-se logo qualquer contato com seminário, o qual, 
se não é progressista, é visado e exposto a esses mesmos problemas. Além disso tudo, o 
caminho de desvinculação de grupos e negócio direto com bispo era o qual Plinio 
Corrêa de Oliveira via com bons olhos, a julgar pelo caminho dos padres 
tradicionalistas mais próximos deste e fiéis ao Rito de S. Pio V e doutrina tradicional da 
Igreja. 


Assim, se por um lado aqueles que querem ser tradicionalistas gastam muito dinheiro, 
viajam à Europa e lugares distantes, se colocam em uma situação de "ter chegado até 
ali", ficando dóceis para aceitar um documento qualquer ou uma pressão qualquer que 
os poderia enviar de volta, e já estão definidos por estes documentos pela pertença ao 
seminário ou grupo, por outro lado o tradicionalista contra-revolucionário tem perto de 
si a opção de começar seu caminho para o sacerdócio, consegue por bem menos 
dinheiro, e ainda pode tratar com diversos bispos um lugar melhor e mais livre de 
perseguições, propício ao seu apostolado, enquanto o outro talvez tenha seu destino 
definido por superiores refratários à tradição que limitam a ação desses grupos, 
impedindo a eficácia pastoral. 


Por fim, o vocacionado deve ter em mente que se Deus deixou que o Pe. Pio fosse 
suspenso de ordem e mandado de volta para a cela, impedindo-o de exercer seu 
ministério sacerdotal inteiramente, o mesmo pode acontecer com um vocacionado 
qualquer, que sofrendo por isso, e oferecendo em reparação pelos pecados que se 
cometem no mundo, agradará tanto a Nossa Senhora, que talvez salvará as almas que 
esse vocacionado almejava. Além disso, terá dado exemplo de obediência, tal como Pe. 
Pio que possuía as estigmas de Cristo, fruto da obediência sacrificadora a Deus Pai. 
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Cap. II: Erros mais atuais combatidos sinteticamente pelo 
máximo de fontes da Tradição: Bíblia, Papas, Santos e 
Teólogos 


1. Syllabus de erros pelo Beato Pio IX 


1.1. Bíblia, Papas, Santos e Teólogos contra a Separação Estado-Igreja, 
ou laicismo. A Igreja é a favor do Estado Católico, mas de que modo? 


Sagrada Escritura 


"Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Foi-me dado 
todo o poder no céu e na terra”, S. Mateus XVIII, 18. 


Comenta São Jerônimo (Catena Aurea): "Diz-se todo 
poder no céu e na terra, porque Aquele que antes só reinava 
no céu, pela fé dos crentes deveria reinar agora na terra”. 


"Por isso também Deus o exaltou e lhe deu um nome que 
está acima de todo o nome, de modo que, ao nome de Jesus, se dobre todo o joelho no 
céu, na terra e no inferno, e toda a língua confesse que o Senhor Jesus Cristo está na 
glória de Deus Pai" Flp II, 9-11. 


"E agora, ó reis, entendei; instruí-vos vós que julgais a terra. Servi ao Senhor com 
temor, e alegrai-vos nele com tremor" Salmos II, 7-11. 


"Nações, dai todas palmas em aplauso; celebrai a Deus com vozes de regozijo. Porque o 
Senhor é excelso e terrível, rei supremo sobre a terra. Submeteu os povos a nós, e as 
nações debaixo de nossos pés" Salmos XLVI, 2-4. 


Pio IX (1846-1878) 
Syllabus de erros condenados por este Papa: 


“77 - Na nossa época não é mais necessário que a religião católica seja considerada 
como a única religião do Estado, excluídos os outros cultos" [1]. 


Leão XIII (1878-1903) 


"A justiça e a razão proíbem, portanto, o ateísmo do Estado, ou, o que equivaleria ao 
ateísmo, o indiferentismo do Estado em matéria religiosa, e a igualdade jurídica 
indiscriminada de todas as religiões. Sendo, pois, necessária no Estado a profissão 
pública de uma religião, o Estado deve professar a única religião verdadeira, a qual é 
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reconhecível com facilidade, singularmente nos povos católicos, posto que nela 
aparecem como gravados os caracteres distintos da verdade. Esta é a religião que deve 
conservar e proteger os governantes, se querem atender com prudente utilidade a 
comunidade política, como é sua obrigação. Porque o poder político foi constituído para 
utilidade dos governados. E ainda que o fim próximo de sua atuação é proporcionar aos 
cidadãos a prosperidade desta vida terrena, sem embargo, não deve diminuir, senão 
aumentar, ao cidadão as facilidades para conseguir o sumo e último bem, em que está a 
eterna bem-aventurança do homem e ao qual não pode este chegar se se descuida da 
religião” [2]. 


São Pio X (1903-1914) 


"3. Que o Estado deve estar separado da Igreja é uma tese absolutamente falsa e um erro 
pernicioso. Baseado no princípio de que o Estado não deve reconhecer nenhum culto 
religioso, ela é antes de tudo injuriosa a Deus, fundador e conservador das sociedades 
humanas, ao qual devem tributar culto público e social. Constitui também uma 
verdadeira negação da ordem sobrenatural porque limita a ação do Estado a conseguir a 
prosperidade pública nesta vida terrena que é a razão imediata das sociedades políticas, 
e não se ocupa de modo algum com sua razão última que é a eterna bem-aventurança 
proposta ao homem quando tenha terminado esta vida breve; mas como a ordem atual 
das coisas, sujeita ao tempo, se encontra subordinada à conquista do bem supremo e 
absoluto, é obrigação do poder civil não somente afastar os obstáculos que se podem 
opor a que o homem alcance aquele bem para o qual foi criado, como também ajudar a 
conseguí-lo. 


Esta tese é igualmente contrária à ordem estabelecida no mundo por Deus, ordem que 
exige uma verdadeira concórdia e harmonia entre as duas sociedades; porque a religiosa 
e a civil se compõem dos mesmos indivíduos, por mais que cada uma delas exerça em 
sua esfera própria sua autoridade sobre eles. Resulta daí que existem matérias em que 
devem agir uma e outra, por se tratar de incumbência de ambas. Rompido o acordo 
entre Estado e a Igreja, surgirão graves diferenças na apreciação de matérias mistas que 
tenderão a se acentuar, ficará obscura a noção da verdade, a dúvida e a ansiedade 
acabarão tomando conta de todas as almas. Acrescente-se que esta tese ocasiona 
gravíssimos danos à sociedade civil que não pode prosperar nem viver muito tempo 
quando não se reconhece o papel da religião, que é a regra suprema que define e 
assinala os direitos e deveres do homem” [3]. 


Pio XI (1922-1939) 


"6. Mas, voltando à deplorável lei referente às Confissões e Congregações religiosas, 
temos visto com amargura no coração, que nela, já desde o princípio, se declara 
abertamente que o Estado não tem religião oficial, reafirmando assim aquela separação 
do Estado e da Igreja, que desgraçadamente havia sido sancionada na nova Constituição 
Espanhola. 


Não nos deteremos agora a repetir aqui quão gravíssimo erro seja afirmar que é lícita e 
boa a separação em si mesma, especialmente em uma Nação que é católica em quase 
sua totalidade. Para quem a penetra a fundo, a separação não é mais que uma funesta 
consequência (como tantas vezes o temos declarado especialmente na Encíclica "Quas 
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primas”) do laicismo, ou seja da apostasia da sociedade moderna que pretende 
distanciar-se de Deus e da Igreja. Mas se para qualquer povo é impía e absurda a 
pretensão de querer excluir da vida pública a Deus Criador e previdente Governador da 
sociedade mesma, de um modo particular repugna tal exclusão de Deus e da Igreja da 
vida da Nação Espanhola, na qual a Igreja teve sempre e merecidamente a parte mais 
importante e mais beneficamente ativa, nas leis, nas escolas e em todas as demais 
instituições privadas e públicas. Pois se tal atentado redunda em dano irreparavel da 
consciência cristã do país, especialmente da juventude a que se quer educar sem 
religião, e da família, profanada em seus mais sagrados princípios, não menor é o dano 
que recai sobre a mesma autoridade civil, a qual, perdido o apoio que a recomenda e a 
sustêm na consciência dos povos, isto é, faltando a persuasão de ser divina a sua 
origem, sua dependência e sua sanção, chega a perder junto com sua maior força de 
obrigação, o mais alto título de acatamento e respeito” [4]. 


Plinio Corrêa de Oliveira citando Mons. Angelo Del!” Acqua 


"(...) passemos a um grande exemplo histórico. É a questão da separação entre a Igreja e 
o Estado. 


Como se sabe, antes da Revolução Francesa a união era o regime vigente em todos os 
países católicos da Europa. E, nos países protestantes, eram as seitas mais poderosas 
que estavam unidas à Coroa. Em conseqiiência dos princípios laicistas da Revolução, a 
separação se veio introduzindo gradualmente ao longo do século XIX e do século XX. 
Hoje em dia, na maior parte das nações ocidentais, o Estado é laico. E, onde não o é, os 
privilégios da igreja oficial são quase insignificantes. 


Esta imensa transformação foi altamente prejudicial para a Santa Igreja pelo que 
exprime em si mesma. Pois é o fruto natural e típico de uma tendência à laicização, que 
se fazia sentir progressivamente em vários setores da cultura, da sociedade, e da própria 
vida no Ocidente. Ora, a laicização é o oposto da Fé. A Fé é a raiz de todas as virtudes. 
E a virtude é condição essencial para a salvação das almas. Assim, pode-se facilmente 
imaginar quanto risco para estas existe na atmosfera laicista em que vivemos. Se o fim 
da Igreja é salvar as almas, é fácil ver quanto Ela é oposta a toda forma de laicismo (...). 
O contrário do Catolicismo não é apenas o materialismo ateu, mas também o laicismo 
liberal. 


Por misteriosos desígnios da Providência, e sobretudo por deplorável culpa dos homens, 
a reação católica não teve força suficiente par impedir a laicização das nações 
ocidentais. Posto o fato lamentável da separação entre a Igreja e o Estado, o que fazer ? 
Se não tivemos força para evitar a separação, menos ainda a teríamos par impor sua 
imediata revogação. Só havia um caminho: tolerar. 


Há males muito graves, que trazem consigo vantagens que, secundárias embora, não 
deixam de ser preciosas. Pode-se dizer isto da separação. No regime da união, a vida da 
Igreja estava tolhida por numerosas intervenções dos governos, cada qual mais perigosa 
e irritante. Com a separação, estas intervenções cessaram legalmente. Dado o valor 
inestimável que tem a liberdade da Igreja, bem se compreende quanto proveito podia 
trazer, debaixo deste ponto de vista, a nova situação. Convinha aproveitá-lo 
integralmente. 
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De outro lado, a separação trazia inconvenientes. O mais grave deles era a afirmação 
explícita, solene, provocante, de que a Religião é assunto de mero foro interno, pelo que 
o Estado e todos os domínios da vida pública são e devem ser leigos. Das instituições, 
este princípio influenciaria facilmente todas as esferas da vida mental da nação: caso 
típico de um fruto que reforça o efeito da própria causa. E com isto viria uma 
debilitação do sensus Ecclesiae, capaz de falsear em sua raiz e de combalir em seus 
frutos a vida religiosa do país. Era mister tolerar o inevitável, mas empregar todos os 
meios para obviar uma tão desastrosa consegiiência. Sem isto, a tolerância, em lugar de 
ser reta e sábia, importaria num desastre tão grande, que não há palavras para o 
qualificar suficientemente (...). 


Ninguém se dispensou de professar, nas fileiras católicas, que em tese a Igreja deve ser 
unida ao Estado. Desde a Revolução para cá, os maritainismos, pré-maritainismos ou 
pós-maritainismos de todos os tipos tiveram de exprimir em termos muito cautelosos e 
velados sua preferência nada cautelosa e nada velada pela neutralidade religiosa do 
Estado inter-confessional. Mas, à luz da distinção muito legítima entre a tese e a 
hipótese, criou-se um regime de perigosa coexistência entre esta e aquela. Em outros 
termos, a tese, todo o mundo continuava a professá-la: a separação é um mal. Mas, na 
hipótese presente ela é um mal menor. É o que todos também aceitavam. Em 
consegiiência, cumpria tolerar a separação... modorrentamente, pachorrentamente, 
preguiçosamente. Enunciada a tese, falava-se da hipótese com uma resignação que dava 
a entender que a separação estava destinada a perdurar séculos, sem dano mais profundo 
para a Igreja. Em consegiiência, pouco ou nada se fez para incutir uma noção clara dos 
riscos desse regime, da gravidade destes riscos, da ação contínua que se tornava 
indispensável para que estes riscos não se convertessem em realidade. Do lado 
anticatólico, os meios mais eficientes, mais possantes, mais requintados, para formar a 
opinião pública, eram empregados no sentido de laicizar até suas últimas fibras as 
nações do Ocidente. O resultado, enunciou-o em afirmação impressionante e 
profundamente sábia [5]". 


"(...) o Exmo. Revmo. Mons. Angelo Dell” Acqua, Substituto da Secretaria de Estado de 
Sua Santidade, numa carta a Sua Eminência o Sr. Cardeal-Arcebispo de São Paulo, D. 
Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta, a propósito do Dia Nacional de Ação de 
Graças: "em consegiiência do agnosticismo religioso dos Estados" ficou "amortecido ou 
quase perdido na sociedade moderna o sentir da Igreja”. 


Para quem sabem o que é a Fé, e qual o seu papel na salvação, como se afigura trágica 
esta afirmação, feita com uma franqueza e um desassombro a que é mister prestar 
homenagem" [6]. 


[1] Denzinger 1777-1999. 
[2] Encíclica Libertas Praentantissimum, 20 de Junho de 1888. 
[3] Encíclica "Vehementer Nos", de 11 de Fevereiro de 1906. 


[4] Encíclica Dilectissima Nobis, Sobre a opressão da Igreja na Espanha, 3 de Junho de 
1933. 
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[5] Revista Catolicismo, "Indulgentes para com o erro, severos para com a Igreja”, nº 72, de 


dezembro de 1956. 
[6] "Revista Catolicismo" Nº 79, Julho de 1957, "O laicismo dos estados roubou à 


sociedade moderna o sentir da Igreja”. 
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1.2. Bíblia, Papas, Santos e teólogos contra a Liberdade religiosa. 
Respondem também se deve ser tolerada em algum caso 


Sagrada Escritura 


"Josias tinha oito anos quando começou a reinar e 
reinou trinta e um anos em Jerusalém. Fez o que era 
reto na presença do Senhor e andou nos caminhos de 
Davi, seu pai, não declinou nem para a direita nem 
para a esquerda. 


Desde o oitavo ano do seu reinado, sendo ainda muito 
jovem, começou a buscar o Deus de Davi, seu pai. No 
duodécimo ano, depois que tinha começado a reinar, purificou Judá e Jerusalém dos 
lugares altos, dos bosques, das estátuas de fundição e de escultura. Na sua presença 
foram destruídos os altares de Baal e quebrados os ídolos que tinham sido colocados em 
cima, mandou cortar os bosques, fazer em pedaços os ídolos e ordenou que os pedaços 
fossem lançados sobre as sepulturas daqueles que tinham tido o costume de lhes 
oferecer vítimas. Além disso, queimou os ossos dos sacerdotes (dos ídolos) sobre os 
altares dos ídolos, e purificou Judá e Jerusalém. Também nas cidades de Manassés, de 
Efraim, de Simeão, até Neftali, destruiu tudo isto. E, depois que destruiu os altares e os 
bosques, e fez em pedaços os ídolos e arrasou todos os templos por toda a terra de 
Israel, voltou para Jerusalém" II Crônicas 34: 1-7. 


Papas 


Em matéria de liberdade religiosa, isto é, de todo e qualquer culto na ordem civil, é 
preciso entender três pontos, os quais os textos seguintes são explicativos: 


1. "Ninguém pode ser constrangido, malgrado a sua vontade, a abraçar a fé católica” 
(Código de Direito Canônico, can. 1351). 

2. O erro não tem direitos. 

3. O culto público das religiões falsas pode, eventualmente, ser tolerado pelos poderes 
civis, em vista de um maior bem a obter, ou de um maior mal a evitar, mas de si deve 
ser reprimido, mesmo pela força, se necessário. 


Pio VI (1775-1799) 


“A finalidade da Constituição decretada pela Assembléia (de 1791) é aniquilar a religião 
católica, e com ela a obediência devida aos reis. Como resultado se estabelece como 
direito do homem na sociedade esta liberdade absoluta que não só lhe assegura o direito 
de não ser perturbado quanto as suas opiniões religiosas, como também licença de 
pensar, de dizer, de escrever e inclusive imprimir impunemente tudo o que possa sugerir 
a imaginação mais desordenada; direito monstruoso que parece a Assembléia ser o 
resultado da igualdade e liberdade naturais a todos os homens. Mas o que poderia haver 
de mais insensato do que estabelecer entre os homens esta igualdade e esta liberdade 
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desenfreada que parece afogar a razão, o dom mais precioso que a natureza fez ao 
homem e o único que o distingue dos animais?” [1]. 


Pio VII (1800-1823) 


"Um novo motivo de tristeza pelo qual Nosso coração ainda mais se aflige e que, 
confessamos, Nos causa tormento, opressão e angústia, é o artigo 22 da Constituição (da 
França de 1814). Nele não só se permite a liberdade de cultos e de consciência, como 
também promete-se apoio e proteção a esta liberdade e aos ministros dos chamados 
“cultos”. Certamente não são necessárias muitas explicações, ao nos dirigirmos a um 
bispo como vós, para vos fazer conhecer claramente que ferida mortal este artigo 
infligiu a religião católica na França. 


Pelo mesmo artigo que estabelece a liberdade de todos os cultos sem distinção, 
confunde-se a verdade com o erro e se coloca no mesmo grupo das seitas heréticas, 
inclusive da pérfida judaica, a esposa santa e imaculada de cristo, a Igreja fora da qual 
não pode haver salvação. Por outro lado, prometendo favor e apoio às seitas hereges e a 
seus ministros, toleram e favorecem não somente as suas pessoas como também os seus 
erros (...) implicitamente a desastrosa e para sempre deplorável heresia que Santo 
Agostinho menciona com estas palavras: ela afirma que todos os hereges estão no bom 
caminho e dizem a verdade, absurdo tão monstruoso que não posso acreditar que 
alguma seita o professe realmente” [2]. 


Pio IX (1846-1878) citando Gregório XVI (1831-1846) São Leão Magno (440-461) e 
Santo Agostinho (354-430) 


"E contra a doutrina da Sagrada Escritura e dos Santos Padres, (os seguidores do 
naturalismo) não temem afirmar que "o melhor governo é aquele no qual não se 
reconhece ao poder político a obrigação de reprimir com sanções penais os violadores 
da religião católica, a não ser quando a trangiiilidade pública o exija". Desta idéia 
absolutamente falsa do regime social não receiam passar a fomentar aquela opinião 
errônea e mortal para a Igreja Católica e a salvação das almas, chamada por nosso 
predecessor de feliz memória, Gregório XVI, loucura, a saber que "a liberdade de 
consciência e de cultos é um direito próprio de cada homem, que deve ser proclamado e 
garantido em toda sociedade retamente constituída e que os cidadãos tem direito à 
liberdade completa de manifestar e declarar publicamente e sem vergonha seus 
conceitos, sejam quais forem, seja por palavra ou de modo impresso, ou de outro modo, 
sem travas nenhumas por parte da autoridade eclesiástica ou civil". Quando isto 
afirmam temerariamente, não pensam nem consideram que pregam a liberdade da 
perdição [3], e que "se se deixa a persuasão humana inteira liberdade de disputar, nunca 
faltará quem se oponha à verdade, e ponha sua confiança na loquacidade da sabedoria 
humana, devendo pelo contrário conhecer pela mesma doutrina de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, quão obrigada está de evitar esta danosíssima vaidade a fé e a sabedoria cristã” 
[4]. E porque logo no ponto em que é desterrada da sociedade civil a Religião, e 
repudiada a doutrina e autoridade da divina revelação, fica obscurecida e ainda perdida 
até a mesma legítima noção de justiça e de direito humano [5]. 


"Syllabus" de erros condenados por esse Papa: 
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"78 - Por isso é de louvar que em regiões católicas, se tenha providenciado por lei, que 
q 8 , p p q 
aos imigrantes naquelas regiões se permita o culto público próprio deles. 


79 - É efetivamente falso que a liberdade civil de todos os cultos e o pleno poder 
outorgado a todos de manifestar aberta e publicamente todas as suas opiniões e todos os 
seus pensamentos, precipite mais facilmente os povos na corrupção dos costumes e da 
inteligência, e propague a peste do indiferentismo” [6]. 


Leão XIII (1878-1903) 


“17. Já em outras ocasiões temos falado amplamente deste ponto. Agora só queremos 
fazer uma advertência: a liberdade de cultos é muito prejudicial para a liberdade 
verdadeira, tanto dos governantes como dos governados (...). 


18. Falemos agora algumas palavras sobre a liberdade de expressão e a liberdade de 
imprensa. Resulta quase desnecessário afirmar que não existe o direito a esta liberdade 
quando se exerce sem moderação alguma, trasspassando todo freio e todo limite. É, 
realmente, o direito uma faculdade moral que, como já dissemos e convém repetir com 
insistência, não podemos supor concedida pela natureza, de igual modo, à verdade e ao 
erro, à virtude e ao vício. Existe o direito de propagar na sociedade, com liberdade e 
prudência, tudo o que é verdadeiro e tudo o que é virtuoso, para que o maior número de 
cidadãos possa participar da verdade e do bem. As opiniões falsas, porém, a pior espécie 
de mal do entendimento, e os vícios corruptores do espírito e da moral pública devem 
ser reprimidos pelo poder público para impedir sua paulatina propagação, sumamente 
nociva para a mesma sociedade. Os extravios de um espírito silencioso que, para a 
multidão ignorante, se convertem facilmente em verdadeira opressão, devem ser 
punidos pela autoridade das leis não menos que os atentados da violência cometidos 
pelos fracos. tanto mais quanto é impossível, ou dificílimo, à parte, sem dúvida, mais 
numerosa da população, precaver-se contra os artifícios de estilo e as sutilezas da 
dialética, principalmente quando tudo isso lisonjeia as paixões (...). 


23. (...). Por estes motivos, não concedendo direito senão àquilo que é verdadeiro e 
honesto (a Igreja) não condena que a autoridade pública permita alguma coisa que se 
distancie da verdade e da justiça, em vista de um mal a evitar ou de conseguir manter 
um bem (...). 


30. Das considerações expostas se segue que é totalmente ilícito pedir, defender, 
conceder a liberdade de pensamento, de imprensa, de ensinamentos, de cultos, como 
outros tantos direitos dados pela natureza ao homem. Porque se o homem tivesse 
recebido realmente estes direitos da natureza, teria direito a rechaçar a autoridade de 
Deus e a liberdade humana não poderia ser limitada por lei alguma. Segue-se, ademais, 
que estas liberdades, se existem causas justas, podem ser toleradas, mas dentro de certos 
limites para que não degenerem em uma insolente desordem. Onde estas liberdades 
estão vigentes, usem delas os cidadãos para o bem, mas pensem acerca delas o mesmo 
que a Igreja pensa. Uma liberdade não deve ser considerada legítima se não quando 
supõe um aumento na facilidade para viver segundo a virtude. Fora deste caso, 

nunca” [7]. 
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São Pio X (1903-1914) 


"É dever de todo católico, combater todos os erros reprovados pela Santa Sé, 
especialmente os compreendidos no Syllabus e as liberdades de perdição, proclamadas 
pelo direito novo ou liberalismo, cuja aplicação ao governo de Espanha é ocasião de 
tantos males" [8]. 


Pio XI (1922-1939) referindo-se às leis italianas sobre "cultos admitidos" em Carta 
sobre o Pacto de Latrão 


"Cultos 'tolerados', 'permitidos', 'admitidos,' não faremos questões de palavras. De resto, 
a questão fica resolvida, não sem elegância, distinguindo-se entre texto estatutário e 
texto puramente legislativo: naquele, por si mesmo mais teórico e doutrinário, fica 
melhor 'tolerados', neste, ordenado à prática, pode ficar também 'permitidos' ou 
'admitidos', contanto que entenda lealmente, isto é, contanto que fique clara e lealmente 
entendido que a religião católica, e ela somente, conforme o Estatuto e os Tratados é a 
Religião de Estado, com as consequências lógicas e jurídicas de uma tal situação de 
direito constitucional, principalmente no que diz respeito à propaganda (...)" [9]. 


Pio XII (1939-1958) 


"V. (...). Uma outra questão essencialmente diversa é: se numa comunidade de Estados 
possa, ao menos em determinadas circunstâncias, estabelecer-se como norma que o livre 
exercício de uma crença e de uma prática religiosa ou moral, as quais têm valor em um 
dos Estados-membros, não seja impedido em todo o território da comunidade por meio 
de leis ou providências coercitivas estatais. Em outros termos, pergunta-se se o "não 
impedir” ou seja, a tolerância, seja permitida nestas circunstâncias, e, portanto, a 
positiva repressão não seja sempre obrigatória. 


Há pouco aduzimos a autoridade de Deus. Pode Deus, se bem que lhe seria possível e 
fácil reprimir o erro e os desvios morais em alguns casos, escolher o "não impedir”, sem 
entrar em contradição com sua perfeição infinita ? Pode acontecer que, em determinadas 
circunstâncias, Ele não dê aos homens ordem nenhuma, não imponha dever nenhum, 
não conceda sequer direito algum de impedir e de reprimir o que é errôneo e falso ? Um 
exame da realidade dá uma resposta afirmativa. Ela mostra que o que é errôneo e 
pecado se encontram no mundo em larga medida. Deus os reprova; não obstante os 
deixa existir. Daí a afirmação: o desvio moral e religioso deve ser sempre impedido, 
quando é possível, porque a tolerância é em si mesma imoral — não pode ter direito na 
sua totalidade incondicional. Por outro lado, Deus não deu nem sequer à autoridade 
humana um tal preceito absoluto e universal, nem no campo da fé nem da moral. Não 
conhecem tal preceito nem a convicção comum dos homens, nem a consciência cristã, 
nem as fontes da Revelação, nem a prática da Igreja. Para omitir aqui outros textos da 
Sagrada Escritura que se referem a esse assunto, Cristo na parábola da cizânia deu a 
seguinte advertência: Deixai que no campo do mundo a cizânia cresça junto com a boa 
semente por causa do bom grão. O dever de reprimir os desvios morais e religiosos não 
pode, portanto, ser uma última norma de ação. Ele deve estar subordinado a normas 
mais altas e mais gerais, as quais em algumas circunstâncias permitem, e mesmo fazem 
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talvez aparecer como partido melhor o não impedir o erro, para promover um bem 
maior. 


Assim, se esclarecem os dois princípios, dos quais é preciso deduzir, nos casos 
concretos, a resposta à gravíssima questão do jurista, do homem político e do Estado 
soberano católico, com relação a uma fórmula de tolerância religiosa e moral do 
conteúdo supra indicado, a tomar-se em consideração para a Comunidade dos Estados. 


Primeiro: o que não corresponde à verdade e à norma moral, não tem objetivamente 
nenhum direito nem à existência, nem à propaganda, nem à ação. Segundo: o não 
impedi-lo por meio de leis estatais e de disposições coercitivas pode, não obstante, ser 
justificado no interesse de um bem superior e mais vasto (...). 


VI (...) Quanto à segunda proposição, isto é, à tolerância, em determinadas 
circunstâncias, a suportar mesmo nos casos em que se poderia proceder à repreensão, a 
Igreja já em atenção àqueles que em boa fé (embora errônea mas invencível) são de 
opinião diversa — viu-se induzida a agir e agiu de acordo com a tolerância, depois que, 
sob Constantino Magno e os outros imperadores cristãos, se tornou Igreja e Estado, 
sempre à vista de mais altos e superiores motivos; assim faz hoje e também no futuro 
encontrar-se-á diante da mesma necessidade. Nesses casos singulares a atitude da Igreja 
é determinada pela tutela e pela consideração do bem comum da Igreja e do Estado em 
cada Estado, de um lado, e, de outro, do bem comum da Igreja universal, do reino de 
Deus sobre o mundo todo" [10]. 


Plinio Corrêa de Oliveira aplicando o Syllabus para a irreligião 


"Se, pois, concordo com aqueles quatro bispos em que ao comunismo não se deve dar 
liberdade, é porque continuo inarredavelmente fiel ao princípio do glorioso "Syllabus” 
de Pio IX, que condenou a seguinte sentença: "É livre a qualquer um abraçar e professar 
aquela religião que ele, guiado pela luz da razão, julgar verdadeira". E como não há 
liberdade de religião, muito menos há tal liberdade para a irreligião. Para o comunismo, 
ateu por essência” [11] 


[1] Carta Apostólica “Quod Aliquantulum”, de 10 de março de 1791, aos bispos franceses da Assembléia 
Nacional 

[2] Carta Apostólica “Post tam Diuturnitas”, ao bispo de Troyes, na França. 

[3] Santo Agostinho, Epístola 105 al. 166 

[4] São Leão, Epístola 164 al. 133, parte 2, ed.Vall 

[5] Encíclica "Quanta Cura", 8 de Dezembro de 1864. 

[6] Denzinger 1777-1999 

[7] Encíclica "Libertas", 20 de Junho de 1888. 

[8] Carta ao Cardeal Arcebispo de Toledo, 20 de Abril de 1911. Primeira norma. Citado em Revista 
"Catolicismo", n.26, Fevereiro de 1953. 

[9] Carta de 30 de Maio de 1929 ao Cardeal Gasparri sobre os Pactos de Latrão. Cit. Revista "Catolicismo", 
no.33, Setembro de 1953. 

[10] Alocução "Ci Riesce” aos Juristas Italianos, 6 de Dezembro de 1953. 

[11] "Folha de S. Paulo", 12 de janeiro de 1983, "Os moderados furios 
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1.3. Escritura, Papas e Santos falaram contra o racionalismo que coloca a 
filosofia antes da teologia? 


EDNILDO FILOSOFESCO LEUSSE TODAS 
AS COISAS QUE JESUS FEZ FOSSEM ESCRITAS 
NÃO CABERIAM EM TODOS 0S$ LIVROS DA TERRA” 
UN h. PS JORO q) 
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| A | 
A 5 
EDNILDO ENTENDEU "FEZ" COMO "ESCREVEU". 


Sagrada Escritura 


"O temor do Senhor é o princípio da sabedoria. Os insensatos desprezam a sabedoria e a 
doutrina" Prov 1, 7. 


"O Eclesiastes, como era muito sábio, ensinou o povo, contou o que tinha feito, e, 
depois de um maduro exame, compôs muitas parábolas. Procurou palavras úteis e 
escreveu discursos retíssimos e cheios de verdade. As palavras dos sábios são como 
aguilhões e como cravos profundamente pregados, que por meio do conselho dos 
mestres nos foram comunicados pelo único pastor. 


Não busques, pois, meu filho, mais alguma coisa além destas. Não se põe termo em 
multiplicar livros e a meditação frequente é aflição da carne. Ouçamos todos juntos o 
fim deste discurso: Teme a Deus e observa os seus mandamentos, porque nisto está o 
homem todo. E lembremo-nos que Deus fará dar contas no seu juízo de todas as faltas e 
de todo o bem e mal feito" Ecl 12, 9-14. 


"Buscai pois, em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos 
serão dadas por acréscimo" Mt 6, 33. 


Bonifácio VHI 


"As palavras do Evangelho nos ensinam: esta potência comporta duas espadas, todas as 
duas estão em poder da Igreja: a espada espiritual e a espada temporal. Mas esta última 
deve ser usada para a Igreja enquanto que a primeira deve ser usada pela Igreja. O 
espiritual deve ser manuseado pela mão do padre; o temporal, pela mão dos reis e 
cavaleiros, com o consenso e segundo a vontade do padre. Uma espada deve estar 
subordinada à outra espada; a autoridade temporal deve ser submissa à autoridade 
espiritual. 
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O poder espiritual deve superar em dignidade e nobreza toda espécie de poder terrestre. 
Devemos reconhecer isso quando mais nitidamente percebemos que as coisas espirituais 
sobrepujam as temporais. A verdade o atesta: o poder espiritual pode estabelecer o 
poder terrestre e julgá-lo se este não for bom. Ora, se o poder terrestre se desvia, será 
Julgado pelo poder espiritual. Se o poder espiritual inferior se desvia, será julgado pelo 
poder superior. Mas, se o poder superior se desvia, somente Deus poderá julgá-lo e não 
o homem. Assim testemunha o apóstolo: "O homem espiritual julga a respeito de tudo e 
por ninguém é julgado" (1Cor 2,15)" [1]. 


João XXII 


O Papa João XXII mandou queimar o livro de Dante Alighieri "De Monarchia", 
condenado pelo Cardeal Bertrand el Poggetto em 1328 [2]. O Livro continha a tese de 
que os príncipes seriam os representantes da filosofia, e os príncipes da Igreja, os da 
teologia, e as duas viveriam separadas. 


Pio IX (proposições condenadas no Syllabus de erros) 


8. Dado que a razão humana e a religião estão num mesmo plano, as ciências teológicas 
devem ser tratadas como ciências filosóficas (Alocução Singulari quadam perfusi, 9 de 
Dezembro de 1854). 


10. Dado que uma coisa é o filósofo e outra a filosofia, aquele tem o direito de 
submeter-se à autoridade que ele próprio reconhece como verdadeira; mas a filosofia 
não pode nem deve reconhecer autoridade alguma (Carta Gravissimus inter ao 
Arcebispo de Munique-Freising, 11 de Dezembro de 1862, carta Tuas libenter ao 
mesmo, 21 de Dezembro de 1863). 


11. A Igreja não só não deve, em caso algum, ocupar-se da filosofia, mas antes deve 
tolerar os erros da filosofia e reconhecer-lhe o direito de se corrigir a si própria (Carta 
Gravissimus inter ao Arcebispo de Munique-Freising, 11 de Dezembro de 1862). 


14. Deve-se estudar a filosofia sem ter em consideração a revelação sobrenatural (Carta 
Tuas libenter ao mesmo, 21 de Dezembro de 1863). 


Santo Agostinho 


"Como ardia, Deus meu, como ardia em desejos de voar das coisas terrenas para Vós, 
sem saber como procedíeis comigo ? "Em Vós está, verdadeiramente, a sabedoria" (Jo 
12, 13). Porém, o amor da sabedoria, pelo qual aqueles estudos literários me 
apaixonavam, tem o nome grego de FILOSOFIA. Alguns há que nos seduzem por meio 
dela, colorindo e adornando os seus erros com um nome grandioso, suave e honesto. 
Quase todos os filósofos daquela época ou anteriores que assim erram são apontados e 
refutados nesse livro. Nele transparece aquele salutar conselho do vosso espírito, dado 
por meio do vosso bom e piedoso servo: "Vede não vos iluda alguém com a filosofia e 
com miragens, conforme as tradições dos homens e dos ensinamentos do mundo, e não 
segundo Cristo, porque é N'ele que habita corporalmente toda a plenitude da Divindade" 
(Col 2,8) [3]. 
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São Pio X (condenando os erros do Sillon) 

"Eis uma associação interconfessional, 
fundada por católicos, para trabalhar na 
reforma da civilização, obra eminentemente 
religiosa, porque não há civilização 
verdadeira sem civilização moral, e não há 
verdadeira civilização moral sem a 
verdadeira religião: é uma verdade 
demonstrada, é um fato histórico. E os novos 
sillonistas não poderão pretextar que eles só 
trabalharão “no terreno das realidades 
práticas” onde a diversidade das crenças não 
importa. Seu chefe tão bem percebe 

esta influência das convicções do espírito 
sobre o resultado da ação, que ele os 
convida, qualquer que seja a religião a que 

1 A . pertençam, a “fazer no terreno das realidades 


JENZO SJ) VENERA ACÁTEDRA práticas a prova da excelência de suas 
[1 convicções pessoais”. E com razão, porque 
DOS] FIL ÓSOFOS|PERVER TIDOS as realizações práticas revestem o ra 
TE DOS ARTISTAS LIBERTINOSE das convicções religiosas, como os membros 
de um corpo, até às últimas extremidades, recebem sua forma do princípio vital que o 
anima. 


ENZO TRIPUDIA: UU) 
E DA TRADIÇÃO CATÓLICA: 
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Isto posto, que se deve pensar da promiscuidade em que se acharão agrupados os 
jovens católicos com heterodoxos e incrédulos de toda a espécie, numa obra desta 
natureza ? Esta não será mil vezes mais perigosa para eles do que uma associação neutra 
2 (...) Que se deve pensar deste respeito por todos os erros e de estranho convite, feito 
por um católico a todos os dissidentes, a fortificarem suas convicções pelo estudo e 
delas fazer as fontes sempre mais abundantes de novas forças ? Que se deve pensar de 
uma associação em que todas as religiões, e mesmo o livre-pensamento, podem 
manifestar-se altamente à vontade ? Porque os sillonistas que, nas conferências públicas 
e em outras ocasiões proclamam altivamente sua fé individual, não pretendem 
certamente fechar a boca aos outros e impedir que o protestante afirme seu 
protestantismo e o cético, seu ceticismo. Que pensar, enfim, de um católico que, ao 
entrar em seu círculo de estudos, deixa na porta seu catolicismo, para não assustar seus 
camaradas que, “sonhando com uma ação social desinteressada, têm repugnância de a 
fazer servir ao triunfo de interesses, facções, ou mesmo de convicções, quaisquer que 
sejam” 2" [4]. 


Santo Tomás de Aquino 


"Era necessário existir para a salvação do homem, além das disciplinas filosóficas, que 
são pesquisadas pela razão humana, uma doutrina fundada na revelação Divina. 
Primeiro, porque o homem está ordenado para Deus, como para um fim que ultrapassa a 
compreensão da razão, como diz Isaías: "O olho não viu, ó Deus, fora de ti, o que 
preparaste para aqueles que te amam”. Ora, é preciso que o homem, que dirige suas 
intenções e suas ações para um fim, antes conheça este fim. Era, pois, necessário para a 


13 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


salvação do homem que estas coisas que ultrapassam sua razão lhe fossem comunicadas 
por revelação divina" [5]. 


"A ciência sagrada é a mais excelente das ciências ? Parece que não (...). Em sentido 
contrário, as outras ciências são chamadas suas servas, como lemos no livro dos 
Provérbios: (a Sabedoria) "enviou suas servas a clamar nos altos da cidade” (Prov 9, 3). 


Solução: Como esta ciência é a um só tempo especulativa e prática, ultrapassa todas as 
outras, tanto as especulativas como as práticas. Entre as ciências especulativas como as 
práticas. Entre as ciências especulativas deve-se considerar como a mais excelente 
aquela quue é mais certa ou a que tem a matéria mais excelente. Ora, sob esse duplo 
aspecto, a doutrina sagrada supera as outras ciências especulativas. É a mais certa, 
porque as outras recebem sua certeza da luz natural da razão humana, que pode errar; ao 
passo que ela recebe a sua da luz da ciência divina, que não pode enganar-se; E ela tem 
a matéria mais excelente, pois se refere principalmente ao que, por sua sublimidade, 
ultrapassa a razão, ao passo que as outras disciplinas consideram apenas o que está 
sujeito à razão. 


Entre as ciências práticas, a mais excelente é a que está ordenada a um fim mais alto 
como acontece com a política em relação à arte militar, pois o bem do exército está 
ordenado ao bem da cidade. Ora, o fim desta doutrina, como prática, é a bem- 
aventurança eterna, à qual se ordenam todos os outros fins das ciências práticas. 
Portanto, é claro que sob qualquer dos ângulos, a ciência sagrada é a mais 
excelente” [6]. 


"Deve-se dizer que a ciência sagrada pode tomar emprestada alguma coisa às ciências 
filosóficas. Não que lhe seja necessário, mas em vista de melhor manifestar o que ela 
própria ensina. Seus princípios não lhe vem de nenhuma outra ciência, mas de Deus 
imediatamente, por revelação. Por conseguinte, ela não toma emprestado das outras 
ciências como se lhe fossem superiores, mas delas se vale como de inferiores e servas, 
como as ciências arquitetônicas se valem das que lhes são auxiliares, ou a política, da 
arte militar. Que a ciência sagrada se valha das outras ciências, não é por uma falha ou 
deficiência sua, mas por falha de nosso intelecto. A partir dos conhecimentos naturais, 
de onde procedem as outras ciências, nosso intelecto é mais facilmente introduzido nos 
objetos que ultrapassam a razão e são a matéria desta ciência” [7]. 


São Boaventura 


"E assim fica manifesto como a "multiforme sabedoria de Deus" (Ef 3, 10), que 
lucidamente se nos manifesta na Sagrada Escritura, oculta-se em todo o conhecimento e 
em toda a criatura. Fica manifesto também como todo o conhecimento está subordinado 
à Teologia, e por isto ela assume nos exemplos e utiliza a linguagem pertencentes a 
qualquer outro gênero de conhecimento. Fica manifesto, igualmente, quão ampla é a via 
iluminativa, e como no íntimo de toda a coisa que se sente ou se conhece está presente o 
próprio Deus. E este há de ser o fruto de todas as ciências que por meio delas se 
edifique a fé, "Deus seja louvado” (I Pd 4, 11), reformem-se os costumes, hauram-se as 
consolações provenientes da união entre o esposo e a esposa, o que se realiza pela 
caridade, para a qual converge toda a intenção da Sagrada Escritura e, 
consequentemente, toda a iluminação que desce do alto. Sem esta castidade todo o 
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conhecimento é vão, pois que nunca chegamos ao Filho, a não ser pelo Espírito Santo, 
que nos "ensina toda a verdade” (Jo 16, 13), o qual é bendito pelos séculos dos séculos. 
Amém " [8]. 


[1] Bula Unam Sanctam, 18 de novembro de 1302. 

[2] Critical Companion to Dante, Jay Ruud, pg.298 

[3] Confissões, Livro HI, 4 

[4] Carta Apostólica de S. S. Pio X sobre “Le Sillon” de 25 de agosto de 1910, "Notre Charge 
Apostolique”. 

[5] Suma Teológica, Parte I, Q.1, art.1, resp. 

[6] Suma Teológica, Parte I, Q.1, art.5, resp. 

[7] Idem, ad.2. 

[8] Redução das ciências à Teologia, 26 
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2. Indiferentismo ecumênico 


2.1.1. Bíblia, Papas e Santos confirmam: "fora da Igreja não há salvação" 


ECUMENISMO OD RNO: É importante dizer que, apesar 
“| desta doutrina, há salvação em 
CRENÇA CONTRADITÓRIA E PAGÃ DE QUE casos com o "batismo de desejo" 
TEA MO OS LE IE TT TE eo "batismo de sangue", pelo 
OU QUE DS AMA ES) qual os mártires catecúmenos, 
5 R isto é, não-batizados, seriam 
salvos. Veja ainda em artigo 
deste livro: 


Existe um batismo de desejo e 
um batismo de sangue? A 
Doutrina Católica responde com 
a Bíblia, Papas e Santos 


Sumário deste artigo: 


ado 
BE IMAGEM: ARTISTA ANTES FAMOSO a E 
DONS REZA PARA BUDA/JESUS; LÍDER | E dinda 
ESPÍRITA, NOSSA SENHORA! CHACRINHA! ETC ea pas Cones 


- Santos (desde os Santos 


Padres) 
- Sagrada Escritura 
"Não terás outros deuses diante de mim" Ex X, 3. 
“Todos os deuses dos pagãos são demônios" SI XCV, 5 


"Convertei-vos a mim, e sereis salvos, vós todos os povos da terra, porque eu 
sou Deus e não há outro" Is XL, 22. 


"Então Jesus disse-lhe: Vai-te Satanás, porque está escrito: O Senhor teu Deus 
adorarás, e a Ele só servirás" S. Mateus IV, 10. 


As frases seguintes de Nosso Senhor Jesus Cristo podem ser aplicadas à Santa 
Igreja, Corpo Místico Dele: 
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"Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora como a vara, secará, 
enfeixá-lo-ão, lançá-lo-ão no fogo, e arderá" Jó XV, 6. 


"Não há salvação em nenhum outro. Porque sob o céu, nenhum outro nome 
foi dado aos homens, pelo qual nós devamos ser salvos" Atos IV, 12. 


- Papas e Concílios 
Papa São Gregório Magno (590-604) 
“A santa Igreja universal ensina que não é possível cultuar a Deus 
verdadeiramente senão nela, e afirma que todos os que 
estão fora dela não serão salvos” [1] 


IV Concílio de Latrão (1215) 


Canon I: "Há apenas uma Igreja universal dos fiéis, fora 
da qual absolutamente ninguém é salvo (...)" [2] 


Bonifácio VIII (1294-1303) 


"Esta autoridade, ainda que tenha sido dada a um homem 

e por ele seja exercida, não é humana, mas de Deus. Foi dada a Pedro pela 
boca de Deus e fundada para ele e seus sucessores Naquele que ele, a rocha, 
confessou, quando o Senhor disse a Pedro: "Tudo o que ligares..." (Mt 16,19). 
Assim, quem resiste a este poder determinado por Deus "resiste à ordem de 
Deus" (Rm 13,2), a menos que não esteja imaginando dois princípios, como 
fez Manes, opinião que julgamos falsa e herética, já que, conforme Moisés, 


2 


não é "nos princípios”, mas "no princípio Deus criou o céu e a terra” (Gn 1,1). 


Por isso, declaramos, dizemos, definimos e pronunciamos que é 
absolutamente necessário à salvação de toda criatura humana estar sujeita ao 
romano pontífice" [3]. 


Concílio de Florença (1438-1445) 


“A Santa Igreja Romana crê firmemente, professa e prega que nenhum dos 
que estão fora da Igreja Católica, não só pagãos como também judeus, 
heréticos e cismáticos, poderá participar na vida eterna; mas que irão para "o 
fogo eterno que foi preparado para o demônio e os seus anjos”, a não ser que a 
Ela se unam antes de morrer; que a unidade destes corpos eclesiástico é de tal 
importância que apenas para aqueles que permanecem neste os Sacramentos 
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da Igreja contribuem para a salvação e os jejuns, esmolas e outras obras de 
piedade e práticas de militância cristã produzem recompensa eternas; e que 
ninguém, por mais esmolas que dê, ainda que derrame o seu sangue pelo 
Nome de Cristo, pode salvar-se se não permanecer no seio e na unidade da 
Igreja Católica” [4] 


Concílio de Trento (1545-1563) 

“(...) nossa fé católica, sem a qual é impossível agradar a Deus (...)" [5]. 

Pio IV (1559-1565) 

“(...) Esta verdadeira fé católica, fora da qual ninguém pode se salvar (...)" [6] 
Bento XIV (1740-1758) 

"Esta fé da Igreja Católica, fora da qual ninguém pode se salvar (...)" [7]. 
Papa Leão XII (1823-1829) 


“E impossível ao autêntico Deus, o qual é a própria Verdade, o melhor e mais 
sábio Provedor, e o Recompensador dos homens bons, aprovar todas as seitas 
que professam falsos ensinamentos que são frequentemente inconsistentes uns 
com os outros e contraditórios, e conferir recompensa eterna aos seus 
membros (...). Por fé divina nós professamos um Senhor, uma fé, um batismo 
(...). É por isso que professamos que não há salvação fora da Igreja” [8] 


Papa Gregório XVI (1831-1846) 


"9. Outra causa que tem acarretado muitos dos males que afligem a Igreja é o 
indiferentismo, ou seja, aquela perversa teoria espalhada por toda parte, graças 
aos enganos dos ímpios, e que ensina poder-se conseguir a vida eterna em 
qualquer religião, contanto que se amolde à norma do reto e honesto. Podeis, 
com facilidade, patentear à vossa grei esse erro tão execrável, dizendo o 
Apóstolo que há um só Deus, uma só fé e um só batismo (Ef 4, 5): entendam, 
portanto, os que pensam poder-se ir de todas as partes ao porto da Salvação 
que, segundo a sentença do Salvador, eles estão contra Cristo, já que não estão 
com Cristo (Lc 11,23), e os que não colhem com Cristo dispersam 
miseramente, pelo que perecerão infalivelmente os que não tiverem a fé 
católica e não a guardarem íntegra e sem mancha (Simbol. Sancti 
Athanasii/Credo de Atanásio); ouçam S. Jerônimo, do qual se diz que quanto 
alguém tentara atraí-lo para a sua causa, dizia sempre com firmeza: "Aquele 
está a favor da Cátedra de Pedro está a meu favor" (S. Hier., ep. 57). E nem 
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alimentem ilusões porque estão batizados; a isto calha a resposta de Santo 
Agostinho: "O galho mantém sua forma quando está amputado da árvore; 
porém, de que lhe serve sua forma, se ele tira sua vida da raiz 7" (In Ps. contra 
part. Donat.) [9]. 


Beato Pio IX (1846-1878) condenando teses 


15 - "Cada um é livre para abraçar ou professar aquela religião que ele, guiado 
pela luz da razão, julgue verdadeira”. 


16 - "No culto de qualquer religião podem os homens achar o caminho da 
salvação e obter esta salvação”. 


17 - "Pelo menos deve-se ter esperança na salvação eterna de todos que não 
estão no seio da verdadeira Igreja de Cristo”. 


18 - "O protestantismo é apenas uma variante da verdadeira religião cristã na 
qual se pode agradar a Deus do mesmo modo que na Igreja Católica”. 


21 - "A Igreja não tem o poder de definir de modo dogmático que a religião da 
Igreja Católica é a única e verdadeira religião” [10] 


São Pio X (1903-1914) explanando e condenando a doutrina dos 
modernistas 


"Cumpre, entretanto, desde já, notar que, posta esta doutrina da experiência 
unida à outra do simbolismo, toda religião, não executada sequer a dos 
idólatras, deve ser tida por verdadeira (...). 


E os modernistas de fato não negam, ao contrário, concedem, uns confusa e 
outros manifestamente, que todas as religiões são verdadeiras. E claro, porém, 
que eles não poderiam pensar de outro modo. 


Em verdade, postos os seus princípios, em que se poderiam porventura fundar 
para atribuir falsidade a uma religião qualquer ? Sem dúvida seria por algum 
destes dois princípios: ou por falsidade do sentimento religioso, ou por 
falsidade da fórmula proferida pela inteligência. Ora, o sentimento religioso, 
ainda que às vezes menos perfeito, é sempre o mesmo; e a fórmula intelectual 
para ser verdadeira basta que corresponda ao sentimento religioso e ao crente, 
seja qual for a força do engenho deste. Quando muito, no conflito entre as 
diversas religiões, os modernistas poderão sustentar que a católica tem mais 
verdade, porque é mais viva, e merece mais o título de cristã, porque mais 
completamente corresponde às origens do cristianismo. A ninguém pode 
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parecer absurdo que estas consegiiências todas dimanem daquelas premissas. 
Absurdíssimo é, porém, que católicos e sacerdotes que, como preferimos crer, 
têm horror a tão monstruosas afirmações, se ponham quase em condição de 
admiti-las" [11]. 


Papa Pio XI (1922-1939) 


"Sem dúvida, estes esforços não podem, de nenhum modo, ser aprovados 
pelos católicos, pois eles se fundamentam na falsa opinião dos que julgam que 
quaisquer religiões são, mais ou menos, boas e louváveis, pois, embora não de 
uma única maneira, elas alargam e significam de modo igual aquele sentido 
ingênito e nativo em nós, pelo qual somos levados para Deus e reconhecemos 
obsequiosamente o seu império. 


Erram e estão enganados, portanto, os que possuem esta opinião: pervertendo 
o conceito da verdadeira religião, eles repudiam-na e gradualmente inclinam- 
se para o chamado Naturalismo e para o Ateísmo. Daí segue-se claramente 
que quem concorda com os que pensam e empreendem tais coisas afasta-se 
inteiramente da religião divinamente revelada” [12]. 


- Santos (desde os Santos Padres) 
Santo Irineu de Lyon (130-202) 


"fielmente e incansavelmente vós deveis resistir a eles em defesa da única e 
vivificante fé, que a Igreja recebeu dos apóstolos e transmitiu aos seus 
filhos" [13]. 


São Cipriano de Cartago (+258) 
"Não há salvação fora da Igreja” [14]. 


Credo de Santo Atanásio (séc. IV) citado por São Cesário de Arles (470- 
543) [15] 


"Quem quiser salvar-se deve antes de tudo professar a fé católica. Porque 
aquele que não a professar, integral e inviolavelmente, perecerá sem dúvida 
por toda a eternidade" [16]. 


São Francisco de Assis (1182-1226) 


“(...) todas as nações e todos os homens de todas as partes da terra, que 
existem e existirão, nós todos os frades menores, servos inúteis (Lc 17,10), 
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humilmente rezamos e suplicamos porque perseveramos na verdadeira fé e na 
penitência, porque de nenhum outro modo pode salvar-se" [17]. 


São Tomás de Aquino (1225-1274) 


"A realidade do sacramento é a unidade do corpo místico, sem a qual não 
pode haver salvação, porque ninguém tem acesso á salvação fora da Igreja, 
como tampouco no dilúvio houve salvação fora da arca de Noé que significa a 
Igreja" [18]. 


[1] Moralia, Citado em "Summo iugiter studio", do Papa Gregório XVI 

[2] Cap.I. Denzinger n.430 

[3] Bula Unam Sanctam, 18 de novembro de 1302 

[4] Papa Eugénio IV, Concílio de Florença, Bula Cantate Domino, 1442 

[5] Sessão V. Sob a autoridade de Paulo II, em 17 de junho de 1546 

[6] Bula Iniunctum nobis, 1564 

[7] Aos orientais, Encíclica "Nuper ad Nos" 

[8] "Ubi Primum”, n.14, 5 de Maio de 1824. The Papal Encyclicals, Vol. 1 (1740-1878), pág. 201. 
[9] Carta Encíclica Mirari Vos Sobre os principais erros da época. 14 de Agosto de 1832 

[10] Syllabus de erros (1864), tirado de Roberto de Mattei, "Pio IX", Ed.Civilização, Apêndice II. 
[11] Encíclica Pascendi Dominici Gregis, 8 de setembro de 1907 

[12] Encíclica Mortalium Animus, n.3, 6 de janeiro de 1928 

[13] "Contra as heresias”, Livro III, Prefácio. 

[14] Epístola 72, Ad Jubajanum de haereticis baptizandis, seção 21 

[15] Bardy Gustave. La prédication de saint Césaire d'Arles. In: Revue d'histoire de 'Église de 
France. Tome 29. Nº116, 1943. pp. 217 

[16] 1 e 2. Disponível em: https://pt.wikisource.org/wiki/Credo de Atan%C3%AlIsio 

[17] Regra de 1221, no.68, Cap.XXTIL 

[18] Suma Teológica, parte II, q.73, art.3, resposta 
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2.1.2. Hereges e cismáticos não podem ser mártires. Falam os Papas, santos e 
teólogos. Relação com a ignorância invencível 


Hereges e cismáticos não podem ser 
mártires. Falam os Papas, santos e 


Concílio de Florença: 
“ (...) ninguém, por maisf 
esmolas que dé, ainda 
que derrame seu sangue 
pelo Nome de Cristo, 
ZM pode salvar-se se não 
E permanecer no seio e na 
unidade da 
Igreja Católica” 


Consta também a relação 
com a ignorância invencível 


Papa Eugénio IV no Concílio de Florença 


“(..) ninguém, por mais esmolas que dê, ainda que derrame seu sangue pelo 
Nome de Cristo, pode salvar-se se não permanecer no seio e na unidade da 
Igreja Católica” [1]. 


Papa Pelágio II 


“Aqueles que não estiveram dispostos a estar de acordo na Igreja de Deus, não 
podem manter-se com Deus; apesar de entregues às chamas e fogos, eles 
queimarem, ou, atirados às bestas selvagens, darem as suas vidas, não haverá 
para eles aquela coroa da fé, mas a punição da infidelidade, não um resultado 
glorioso (de virtude religiosa), mas a ruína do desespero. Tal pessoa pode ser 
morta mas não pode ser coroada (...)” [2]. 
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São Fulgêncio de Ruspe 


"Creia fortemente e não duvides em absoluto que qualquer hereje ou 
cismático, batizado em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo, se não 
estiver congregado na Igreja Católica, de nenhum modo pode se salvar, por 
maiores que sejam suas esmolas, e incluso se derramar seu sangue pelo nome 
de Cristo. Pois, todo homem que não permanece na unidade da Igreja, nem 
sendo batizado, nem por maior que for sua esmola, nem por suportar a morte 
pelo nome de Cristo, pode alcançar a salvação quando persiste naquuela 
perversidade, seja herética ou cismática, que leva a morte” [3]. 


São Cipriano de Cartago 


"Consideram que Cristo está com eles quando se reunem, aqueles que o fazem 
fora da Igreja de Cristo? Estes homens, ainda que fossem mortos na confissão 
do Nome, sua mancha não será lavada nem sequer com o sangue vertido: o 
pecado grande e inexpiável da discordia não se purga nem com suplícios. Não 
pode ser mártir quem não está na Igreja: não pode lograr o Reino quem 
abandonou Aquela que deve reinar. Cristo nos deu a paz. Ele nos mandou ser 
pacíficos e unidos, ordenou conservar os laços de amor e da caridade 
incólumes e intactos. Não pode pretender ser mártir aquele que não conservou 
a caridade fraterna" [4]. 


Santo Agostinho 


"Não sei quantas vezes em meus escritos e discussões tenho demostrado que 
eles [cismáticos de Tamugades] não podem ter morte de mártires, pois não 
tem vida de cristãos; já que no é a pena que faz de alguém um mártir, se não a 
causa pela qual alguém sofre” [5]. 


"Ademais, se todos os que morrem são batizados com seu sangue, serão tidos 
como mártires os salteadores, iníquos, ímpíos, depravados que morrem 
condenados, já que morrem batizados em seu sangue. E se não são batizados 
em seu sangue senão os que morrem pela justiça, porque deles é o reino dos 
céus (Mt 5,10), primeiro é preciso investigar porque motivo sofre, e depois o 
que sofre. Porque os enche a boca antes de encontrar defesa para os feitos? 
Por que vossa língua se inquieta antes de dar provas de uma vida santa? Se 
tens originado um cisma, és um ímpío; se és um ímpío, morres como um 
sacrílego, já que és castigado por tua impiedade. Se morres como un sacrílego, 
como podes ser batizado com teu sangue?" [6]. 


EB) 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Bento XIV em sua magna obra (quando Cardeal Lambertini) citando São 
Tomás de Aquino e explicando também a ignorância invencível 


"Da multidão de seus mártires se glortavam antigamente os Marcionitas e 
outros hereges, como escrive Sulpicius Severus dos Priscillianistas (Sacr. 
Historia, lib. II, c.51, n.7). Os imitam os hereges de nosso tempo. [...] Ainda 
admitido que haja cisma sem heresia, ele que morre em cisma não pode ser 
enumerado entre os mártires, pois quem foi apartado da Igreja Católica não 
tem vida. [...] Assim, entre os cismáticos não pode haver mártires. [...] O 
herege ou morre em atenção de sua heresia, ou por um artigo da fé católica. 
No primeiro caso não pode ser mártir já que morrendo, presta de si mesmo o 
sumo testemunho de persistência diabólica. [...] O mesmo se deve dizer do 
herege que morre por um artigo da verdadeira fé; ainda que concedamos que 
foi morto pela verdade, não recebe a morte pela verdade proposta pela fé, já 
que carece dela. [...] Os teólogos, encabeçados por Santo Tomás (S. T. I- 
ae, q.5, a.3), ensinam que quem morre por um artigo verídico não pode ser 
mártir, uma vez que carece tanto da fé informe como da fé informada. Assim 
mesmo, quando é um herege invincibiliter [i.e. em ignorância invencível] e 
pronto para crer em tudo que é proposto pela autoridade legítima, pode ser 
mártir perante Deus (coram Deo), mas não perante a Igreja (coram 
Ecclesia)" [7]. 


Beato Pio IX explicando a ignorância invencível, que tem a ver com este 
assunto 


"Efetivamente, pela fé se deve sustentar que ninguém pode se salvar fora da 
Igreja Apostólica Romana; esta é a única arca da salvação e quem não tiver 
entrado nela, perecerá no dilúvio. Ao mesmo tempo, se deve também ter por 
certo que os que ignoram a verdadeira religião, quando sua ignorância é 
invencível, não são por isso culpáveis ante os olhos do Senhor. Agora, quem 
será tão arrogante de poder assinalar os limites desta ignorância conforme a 
índole e variedade dos povos, regiões, personalidades e tantas outras coisas” 
Quando livres destes laços corpóreos, veremos a Deus tal como é, então 
entenderemos certamente o estreito e nobre vínculo que une a misericórdia e a 
Justiça Divina; mas em quanto permanecemos na terra agravados por esta 
massa mortal que pesa a alma, conservemos como firmíssimo, segundo a 
doutrina católica, que existe um só Deus, uma só fé, um só batismo (Ef 4,5). 
Passar mais além em nossa investigação, é ímpio” [8]. 


[1] Concílio de Florença, "Cantate Domino”, Denzinger-Hiinermann 1351. Concilio de 
Florencia, Decreto para os Jacobitas, 4 de fevereiro de 1442 


24 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


[2] Epístola 2, Dilectionis vestrae, 585. Denzinger 247 

[3] De regula fidei ad Petrum, c.39, n.80 — ML 65, 704 

[4] Da unidade da Igreja, p. II, n.14 — ML 4, 510-511 

[5] Carta 204: a Dulcicio, nº4 — CSEL 57, 317 

[6] Contra Litteras Petilian, lib. I, c.23/n.52 

[7] De Servorum Dei beatificatione et Beatorum canonizatione, lib. HI, c. 20 

[8] Denzinger-Hiinermann 2805. Pio IX. Alocução Singulari quadam perfusi, 9 de dizembro de 
1854. 
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2.2. Papas e Santos a favor da ida ao limbo das crianças não batizadas. A 
polêmica sobre a posição de S. Agostinho 


Pio VI (1794) ao bispo cismático de Pistóia 


“A doutrina segundo a qual deve ser rechaçado 
como fábula pelagiana aquele lugar dos infernos 
(que os fiéis têm por hábito designar com o 
nome de “limbo das crianças”), no qual as almas 
dos que morrem apenas com o pecado original 
são castigadas com a pena de dano e sem a pena 
do fogo — ou, descartando para estas almas a 
pena de fogo, 'ressuscite' a fábula pelagiana 
segundo a qual haveria um lugar e um estado 
intermédio isentos de culpa e de pena, entre o 
reino dos céus e a condenação eterna — é falsa, temerária e injuriosa para as 
escolas católicas” [1]. 


Segundo Concílio de Lion (1274) 


"As almas dos que morrem em pecado mortal, ou somente com o pecado 
original, descem no ato ao inferno, para serem castigadas com penas distintas 
ou díspares” [2]. 


João XXII 


"Ela [Igreja Romana] ensina. (..) que as almas (...) daqueles que morreram em 
pecado mortal, ou somente com pecado original descem imediatamente ao 
inferno, no entanto, para serem punidas com penas e em lugares distintos" [3]. 


Concílio de Florença (1439) 


“As almas dos que morrem em pecado mortal ou somente com o pecado 
original descem imediatamente ao inferno, para serem castigadas, embora 
com penas desiguais” [4]. 


Sisto V contra o aborto citando o destino das almas sem batismo 


"Quem não abominará e detestará tão execrável delito pelo qual certamente se 
perdem não somente os corpos, mas o que é que é mais grave, as almas? 
Quem não condenará a gravíssimos suplícios a impiedade daquele que exclui 
uma alma criada à imagem de Deus, pela redenção na qual Nosso Senhor 
Jesus Cristo derramou seu preciosíssimo Sangue e que é capaz da Bem- 
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aventurança eterna e que é destinada para o consórcio dos Anjos, da bem- 
aventurada visão de Deus, e assim impediu em quanto podia a reparação das 
celestiais mansões e moradas e tirou de Deus o serviço de sua criatura? " [5]. 


Pio XII 


"E, no entanto, o estado de graça no momento da morte é absolutamente 
necessário para a salvação: sem ele não é possível chegar à felicidade 
sobrenatural e à visão beatífica de Deus. Um ato de amor pode bastar ao 
adulto para conseguir a graça santificante e suprir o defeito do batismo; 
todavia, ao que não é nascido ou à criança recém-nascida este caminho não 
está aberto. Se se considera, pois, que a caridade ao próximo impõe assisti-lo 
em caso de necessidade, que esta obrigação é tão mais grave e urgente quanto 
mais grande é o bem que se precisa procurar ou o mal que se quer evitar, e 
quanto menos o necessitado é capaz de ajudar-se e de salvar-se por si mesmo, 
então é fácil compreender a grande importância de prover ao batismo de uma 
criança privada do uso da razão e que se encontra em grave perigo ou diante 
de uma morte certa” [6]. 


Catecismo Maior de São Pio X 
"560) Por que se deve ter tanta solicitude em levar as crianças ao Batismo? 


Deve-se ter suma solicitude em levar a batizar as crianças, porque elas pela 
sua tenra idade estão expostas a muitos perigos de morrer, e não podem 
salvar-se sem o Batismo. 


561) Pecam então os pais e as mães que, pela sua negligência, deixam morrer 
os filhos sem Batismo ou simplesmente demoram em fazê-lo? 


Sim, os pais e as mães, que pela sua negligência deixam morrer os filhos sem 
Batismo, pecam gravemente, porque os privam da vida eterna; e pecam 
também gravemente, demorando muito tempo o Batismo, porque os expõem 
ao perigo de morrer sem o terem recebido”. 


S. Gregório de Nazianzeno 


“Isso vai acontecer, eu creio (...) que esses últimos mencionados [crianças que 
morrem sem batismo] não serão nem admitidos pelo justo julgamento a glória 
do Céu, nem condenados a sofrer punição, uma vez que, embora não selados 
[pelo batismo], eles não são maus (...). Pois do fato de que não merecem 
punição não se conclui que são dignos de serem honrados, nem se conclui que 
aquele que não é digno de uma certa honra merece, por conta disso, ser 
punido” [7]. 
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São Tomás de Aquino 


"Parece que a alma das crianças não batizadas sofrerá uma pena espiritual. 


1. — Pois, como diz Crisóstomo, para os danados será mais grave a pena de 
serem privados da visão de Deus que a de serem queimados pelo fogo do 
inferno. Ora, as crianças ficarão privadas da visão divina. Logo, sofrerão com 
isso uma pena espiritual. 


2. Demais. — Ficarmos privados do que queremos ter não pode ser sem algum 
sofrimento. Ora, as crianças quererão gozar da visão de Deus, do contrário 
teriam uma vontade atualmente perversa, Logo, não gozando dela, hão de 
sofrer. 


3. Demais. — Se se disser que nada sofrerão por saberem que dela não foram 
privados por culpa própria, objeta-se em contrário. — A imunidade da culpa, 
longe de diminuir, aumenta a dor da pena; pois, não é por ser deserdado ou 
mutilado sem culpa, que alguém sofrerá menos. Logo, não será por serem 
privadas sem culpa de um tão grande bem, que as crianças ficarão isentas de 
dor. 


4. Demais. — Assim como as crianças batizadas estão para os méritos de 
Cristo, assim os não-batizados para o demérito de Adão. Ora, as crianças 
batizadas alcançam, pelo mérito de Cristo, o prêmio da vida eterna. Logo, 
também as não batizadas sofrem dor por serem privadas da vida eterna, pelo 
demérito de Adão. 


5. Demais. — Não é possível separarmo-nos do bem amado sem sofrermos 
dor. Ora, as crianças terão um conhecimento natural de Deus e, pela mesma 
razão, o amarão naturalmente. Logo, ficando perpetuamente separados dele, 
parece que não poderão sem dor sofrer essa separação. 


Mas, em contrário. — Se as crianças não-batizadas sofrerem interiormente 
depois da morte, sê-lo-á por culpa ou por pena. — Se da culpa, como dessa não 
poderão mais purificar-se, essa dor lhes será uma causa de desesperação. Ora, 
essa dor nos condenados é o verme da consciência. Logo, as crianças sofrerão 
a pena do verme de consciência. E assim, a pena delas não será a mais fraca 
de todas, como diz o Mestre. — Se porém sofressem uma pena, como essa 
pena lhes teria sido justamente imposta por Deus, a vontade delas se oporia à 
Justiça divina. E então teria uma deformidade atual. O que é inadmissível. 
Logo, não sentirão nenhuma dor. 
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2. Demais. — A razão reta não sofre que nos perturbemos pelo que não 
podemos evitar; e assim, como o demonstra Sêneca, o sábio não é susceptível 
de nenhuma turbação. Ora, nas crianças a razão reta não sofreu nenhum 
desvio pelo pecado atual. Logo, nenhuma perturbação sofrerão por padecerem 
uma pena que não puderam evitar. 


SOLUÇÃO. — Nesta matéria há três opiniões. 


Uns dizem que as referidas crianças não padecerão nenhuma dor, porque de 
forma lhes estará obscurecida a razão, que não saberão o bem que perderam. 
— Mas não é provável, que a alma, livre do liame do corpo, não conheça 
aquilo que a razão tem o poder de investigar e ainda muito mais. 


Por isso outros dizem, que tem um conhecimento perfeito de tudo o que a 
razão natural pode investigar, conhecem a Deus, sabem estarem privados da 
contemplação divina, e por isso de certo modo sofrem. Esse sofrimento porém 
lhes ficará mitigado, por não terem voluntariamente incorrido na culpa pela 
qual foram condenadas, — Mas esta opinião também não parece provável. 
Porque a dor não pode ser pequena, causada pela perda de um tão grande bem 
e sem esperança de recuperá-lo. A pena delas não poderá pois ser brandíssima. 
— Além disso, absolutamente pela mesma razão pela qual não serão punidas 
pelo agente externo da dor sensível, não sentirão também a dor interna. 
Porque a dor da pena corresponde ao prazer da culpa. Portanto, não sendo a 
culpa original acompanhada de nenhum prazer, dela ficará excluída toda dor 
penal. 


Por isso outros opinam que terão conhecimento perfeito de tudo o que pode 
ser alcançado pela razão natural, saberão que estão privados da vida eterna, 

conhecerão a causa dessa privação, mas isso tudo não lhes causará nenhuma 
espécie de sofrimento. Vejamos, porém, como isso é possível. 


Devemos saber, que ninguém, de razão reta, se afligirá por ficar privado do 
que lhe excede a capacidade, senão só se o for daquilo a que tem direito. 
Assim, nenhum homem sensato sofrerá por não poder voar como a ave; nem 
por não ser rei ou imperador, se a isso não tem direito. Sofreria porém ficando 
privado do que de certo modo lhe corresponde à capacidade. Ora, afirmo que 
todo homem dotado de livre arbítrio é capaz de alcançar a vida eterna; pois 
pode preparar-se para a graça, que o fará merecer. Portanto, perdendo-a, 
sofrerá a máxima das dores, por ter perdido um bem que poderia ter 
alcançado. Ora, as crianças não foram nunca de porte a poderem chegar à vida 
eterna. Pois, esta, excedente à toda capacidade natural, não lhes é devida em 
virtude do princípio da natureza; nem podem praticar qualquer ato capaz de as 
fazer alcançar tão grande bem. Por onde, nenhum sofrimento padecerão, por 


29 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


ficarem privadas da visão divina; ao contrário, terão grande gozo por 
participarem largamente da bondade divina e das suas perfeições naturais. 


Nem se pode dizer que fossem proporcionadas à consecução da vida eterna, se 
não por atos próprios, ao menos mediante atos de outros, que as teriam podido 
batizar. Assim, muitas crianças nas mesmas condições foram batizadas e 
ganharam a vida eterna. Pois tal explicação não colhe, porque só por uma 
graça mui especial poderíamos ser premiados por atos que não praticamos. 
Por onde, a privação dessa graça não causa às crianças mortas sem batismo 
maior pena que as que houvesse de sofrer um homem sensato por não ter 
recebido as mesmas graças conferidas aos seus semelhantes. 


DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Os condenados por 
uma culpa atual, tendo tido o uso do livre arbítrio, tinham também a 
capacidade de alcançar a vida eterna; mas tal não se dá com as crianças, como 
dissemos. Logo, não há símil em ambos os casos. 


RESPOSTA À SEGUNDA. — Embora a vontade possa querer tanto o 
possível como o impossível, conforme o ensina Aristóteles, contudo uma 
vontade ordenada e completa não pode querer senão aquilo do que o sujeito é 
de certo modo ordenado. E quem não puder satisfazer à sua vontade nessas 
condições, com isso sofrerá; mas não sofrerá não conseguindo o que não lhe 
era possível obter. E a isto se chamaria antes veleidade que vontade; pois, tal 
objeto ninguém o quereria absolutamente falando, mas só se fosse possível. 


RESPOSTA À TERCEIRA. — Todos temos a possibilidade de conseguir um 
patrimônio e de conservar a integridade do nosso corpo. Nada há pois de 
admirar se sofrermos, perdendo-os, por culpa quer nossa, quer alheia. Por 
onde é claro que a objeção, fundada em tal símile, não colhe. 


RESPOSTA À QUARTA. — O dom de Cristo excede ao pecado de Adão, 
como diz o Apóstolo. Por isso, não é forçoso haja entre uma criança não- 
batizada, e o mal que sofre, a mesma correlação existente entre a batizada e o 
bem que frui. 


RESPOSTA À QUINTA. — Embora as crianças não-batizadas fiquem 
privadas da união com Deus pela glória, contudo dele não ficam totalmente 
separadas. Ao contrário, com ele ficam unidas pela participação dos bens 
naturais. E assim de Deus poderão gozar pelo conhecimento e amor naturais” 


[8]. 


A polêmica sobre a posição de S. Agostinho 
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Alguns acusam a Igreja de erro, seja por causa de S. Agostinho, seja por 
causad do Concílio de Cartago, no qual o santo exerceu influência, pois S. 
Agostinho teria escrito favoravelmente às penas eternas das crianças não- 
batizadas. Assim também esse Concílio condenou a tese pelagiana de "um 
lugar intermediário, ou qualquer outro lugar (ullus alicubi locus), no qual as 
crianças que morreram não-batizadas vivem na felicidade" [9]. 


A Enciclopédia católica [10] aponta que o Concílio de Cartago queria 
condenar os Pelagianos que falavam desse estado de felicidade, o qual 
identificavam como a "vida eterna” do Evangelho, baseando-se na negação da 
Queda e do pecado original. 


A mesma enciclopédia diz que São Boaventura acusou Santo Agostinho de 
exagero. De modo análogo afirma S. Tomás de Aquino: "Demais, Agostinho 
diz: "mui branda é a pena dos meninos mortos só com o pecado original". Ora, 
nenhuma pena era mais branda que a sofrida pelos santos Patriarcas. Logo, 
ambos sofrem suas penas no mesmo lugar (...). 


Resposta: S. Agostinho se refere às penas incorridas por uma culpa pessoal; e 
essa a sofrem brandíssima todos os culpados apenas do pecado original. Ainda 
mais branda, porém, é a pena de aqueles impedidos de gozar a glória, não por 
culpa pessoal, mas por uma falha da natureza; e nesse sentido, a dilação 
mesma da glória é considerada pena" [11]. 


[1] Denzinger, 1526 

[2] Denzinger, 464 

[3] Denzinger, 493a, da carta "Nequaquam sine dolore" aos Armênios, 21 de Novembro de 
1321. 

[4] Denzinger, 693, Decretum pro Graecis, Bula Laetentur coeli. 

[5] Constituição Apostólica Effraenatam contra o aborto, 29 de Novembro de 1588. 

[6] 29 de Octubre de 1951, Discurso ao Congresso da União Católica Italiana de Obstetras com 
a colaboração da Federação Nacional de Colégios de parteiras católicas. 

Link: http://w2.vatican.va/content/pius-x11/es/speeches/195 1/documents/hf. p- 

xii spe 19511029 ostetriche.html 

[7] Oração 40 sobre o sagrado batismo, no. 23. Link (inglês): 

http://www .newadvent.org/fathers/310240.htm 

[8] Suma Teológica, Suplemento, Apêndice, Q.1, Art.2 

[9] Denzinger 102. 

[10] Toner, P. (1910). Limbo. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 
Company. Acessado 7-1-2017: http://www .newadvent.org/cathen/09256a.htm 

[11] Suma Teológica, Suplemento, Q.69, Art.6, resp.2 
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2.3. Sagrada Escritura, Papas e Santos contra o ecumenismo ou contra a 
oração com os hereges e cismáticos 


Sagrada Escritura, Papas e Santos 
contra o ecumenismo ou contra a 
oração com os hereges e cismáticos 


“aos católicos, de nenhum modo é 
lícito aprovar ou contribuir para estas 
iniciativas: se o fizerem concederão 

autoridade a 
uma falsa 
religião 
cristã, 


alheia à única 
Igreja de 
Cristo” 


Sagrada Escritura 


"Mas escrevi-vos que não tenhais comunicação com aquele que, chamando-se 
irmão, é fornicador, ou avarento, ou adorador de ídolos, ou maldizente, ou 
bêbado, ou vive de rapina, com este tal nem comer deveis" [Cor V, 11. 


"Se alguém vem a vós e não traz esta doutrina, não o recebais em vossa casa, 
nem o saudeis, porque quem o saúda, participa das suas obras más" IIS. João 
10-11 


Pio XI 


"Por isto costumam realizar por si mesmos convenções, assembléias e 
pregações, com não medíocre frequência de ouvintes e para elas convocam, 
para debates, promiscuamente, a todos: pagãos de todas as espécies, fiéis de 
Cristo, os que infelizmente se afastaram de Cristo e os que obstinada e 
pertinazmente contradizem à sua natureza divina e à sua missão. 


Sem dúvida, estes esforços não podem, de nenhum modo, ser aprovados pelos 
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católicos, pois eles se fundamentam na falsa opinião dos que julgam que 
quaisquer religiões são, mais ou menos, boas e louváveis, pois, embora não de 
uma única maneira, elas alargam e significam de modo igual aquele sentido 
ingênito e nativo em nós, pelo qual somos levados para Deus e reconhecemos 
obsequiosamente o seu império. 


Erram e estão enganados, portanto, os que possuem esta opinião: pervertendo 
o conceito da verdadeira religião, eles repudiam-na e gradualmente inclinam- 
se para o chamado Naturalismo e para o Ateísmo. Daí segue-se claramente 
que quem concorda com os que pensam e empreendem tais coisas afasta-se 
inteiramente da religião divinamente revelada (...). 


Assim sendo, é manifestamente claro que a Santa Sé, não pode, de modo 
algum, participar de suas assembléias e que, aos católicos, de nenhum modo é 
lícito aprovar ou contribuir para estas iniciativas: se o fizerem concederão 
autoridade a uma falsa religião cristã, sobremaneira alheia à única Igreja de 
Cristo" [1]. 


Concílio de Laodicéia (A.D. 364 - Regional) 
"Can.33 - Não se deve rezar com hereges ou cismáticos” [2]. 
Santo Ofício de 1864 


"Mas que os fiéis de Cristo e os varões eclesiásticos orem pela unidade cristã, 
guiados por hereges e, o que é pior, segundo uma intenção em grande maneira 
manchada e infectada de heresia, não se pode de nenhum modo tolerar" [3]. 


Santo Ofício do séc.XVIII e XIX 


"Além disso, não se pode participar de um oração em conjunto com 
cismáticos, mesmo se não há nada em contrário à Fé [4]. De novo, o Santo 
Ofício disse que não é tanto uma questão se a oração contém algo 
questionável para a Fé, mas o mesmo fato de que uma pessoa reza com 
cismáticos. Por esta razão o Santo Ofício disse que participando [em um culto 
herético ou cismático [5], os católicos dão sinais exteriores de segregação e 
desaprovação [6] da Igreja Católica se unindo com aqueles que segregam e 
desaprovam a Igreja Católica, dado que a participação em ações litúrgicas 
constituem um sinal de unidade [77]. Juntando-se a eles em unidade de oração, 
em unidade de culto, em unidade de veneração e adoração, a pessoa o faz com 
perversos ministros cismáticos e hereges. Com efeito, o Santo Ofício estava 
dizendo que pelo próprio juntar-se com aqueles que rejeitam a Fé, e que pela 
união de oração e adoração com eles uma pessoa participa no culto feito por 
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aqueles que rejeitam a Igreja Católica. Nestas coisas, juntar-se com aqueles 
que rejeitam a Fé é portanto proibido. 


O Santo Ofício então observou [8] que o Concílio de Cartago proibiu aos 
católicos rezarem e cantarem (psallendum) com hereges" [9]. 


Catecismo de Baltimore Vol.2 (1941) 
"205. Como um católico peca contra a fé” 


Um católico peca contra a fé pela apostasia, heresia, indiferentismo, e 
tomando parte em um culto não-católico. 


206. Por que um católico peca contra a fé tomando parte em culto não- 
católico? 


Um católico peca contra a fé tomando parte em um culto não-católico quando 
ele quer se identificar com uma religião que ele sabe que é defectiva”. 


[1] Encíclica Mortalium Animos, 6 de Janeiro de 1928 

[2] Catholic Encyclopedia 

[3] Carta do Santo Ofício aos Bispos da Inglaterra, 16 de Setembro de 1864. Denzinger 1686, 2887 
[4] Collectanea S. Congregationis de Propaganda Fidei seu Decreta Instructiones Rescripta pro 
Apostolicis Missionibus, Ex Typographia Polyglotta, Roma, 1907 (Col.). Vol. I, p. 91, n. 267 
(1704). 

[5] Col., vol. I, p. 100, n. 311 (1729). 

[6] Col., vol. I, p. 642, n. 1176 (1859). 

[7] Col., vol. I, p. 100, n. 311 (1729). 

[8] Col., vol. I, p. 642, n. 1176 (1859). 

[9] The Latin Mass Magazine, The Holy Office on Worship with Non-Catholics from 1622 to 
1939, by Craig Allan — Advent/Christmas 2006 
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3. Sistemas de sociedade Liberal-Igualitários 


3.1. Sistemas igualitários 


3.1.1. Idéias contra a hierarquia 


3.1.1.1. A Escritura, os Papas e os Santos falaram a favor da propriedade 
privada? 


Do site Economia Escolástica Católica 
Sagrada Escritura 


O sétimo mandamento de Deus diz: "não roubarás”". O que implica dizer que 
alguém tem direito à alguma propriedade. 


Também sustenta isso o "(...) décimo Mandamento: não cobiçar as coisas 
alheias, proíbe o desejo de privar o próximo dos seus bens, e o desejo de 
adquirir bens por meios injustos." [1] 


Papas e santos 
São Jerônimo 


"Não devo sustentar a pretensão de Vigilâncio que sustenta que quem mantém 
o uso da sua propriedade, e de tempos em tempos divide seus bens aos pobres, 
faz melhor do que aquele que vende suas possessões e dá elas de uma só vez 
em ato de caridade, posto que o mesmo Senhor o contesta: “se quiser ser 
perfeito, vai e vende”. Essa pretensão, que tanto exalta Vigilâncio, e que nós 
aceitamos como tal que não seja preferida às palavras do Senhor, não é mais 
do que o segundo ou terceiro grau de perfeição."[2]. Ou seja, manter a 
propriedade ainda é grau de perfeição, embora menor do que ter voto de 
pobreza. 


Santo Agostinho 


Conforme comenta Cornélio A Lápide: “Vai, e vende teus bens, Mt.19, 21. 
545] 
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Baseado nisso os pelagianos ensinavam que nenhum homem rico poderia ser 
salvo, a não ser que ele vendesse sua propriedade e desse aos pobres, 
tornando-se assim pobre também. Santo Agostinho escreve contra essa visão 
(Epis. 89. Ad. Hilar.), mostrando que isso é um conselho não um preceito. Por 
isso Pelágio foi compelido a se retratar desse erro dele, como Santo Agostinho 
testifica (Epist. Ad Paulin)." [3] 


São Tomás de Aquino 


"Artigo 1. Se é natural ao homem possuir coisas externas. (...) 

Solução. Coisas externas podem ser consideradas de duas maneiras. Primeiro, 
com respeito à natureza, e essa não é submetida ao poder humano, mas 
somente ao poder de Deus, ao qual obedecem todas as coisas. Segundo, com 
respeito ao seu uso, e dessa maneira, o homem tem um domínio natural sobre 
as coisas externas, porque, por sua razão e vontade, ele é capaz de usá-las para 
seu próprio proveito, dado que elas foram feitas para ele: porque o imperfeito 
existe para o bem do perfeito, como exposto anteriormente (q.64 a.1). É com 
esse argumento que o filósofo prova (Política I, 3) que a possessão de coisas 
externas é natural ao homem. Mais ainda, esse domínio natural do homem 
sobre as criaturas, que compete ao homem em respeito à sua razão onde a 
imagem de Deus reside, é mostrada adiante na criação do homem (Genesis 
1:26): Façamos o homem à nossa imagem e semelhança: deixe ele ter domínio 
sobre todos os peixes do mar, etc”. [4] 


"Objeção 1. Parece que é injusto tomar as coisas de outrem em caso de 
necessidade. Porque penitência não é imposta em alguém a não ser que este 
tenha pecado. Agora, é mencionado (Decretal. Gregor. IX 5 tit. 19 c.3 Extra, 
De Furtis, Cap. Si quis): “Se alguém, por fome ou nudez, furtar comida, roupa 
ou animais, ele deverá fazer penitência por três semanas”. Por isso não é justo 
furtar por caso de necessidade.(...) 


Ao contrário. Em casos de necessidade todas as coisas são propriedade 
comum, por isso não haveria pecado em pegar a propriedade de outrem, 
porque a necessidade fez ela de uso comum. (...) 

Reposta à objeção 1. Esse decreto considera casos onde não há caso de 
necessidade urgente."[5]. Em suma, é natural ao homem ter propriedades, só 
em caso de urgência devendo ser elas de uso comum. 

Leão XHI 

"Fique bem assente que o primeiro fundamento a estabelecer para todos 
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aqueles que querem sinceramente o bem do povo é a inviolabilidade da 
propriedade particular.” [6] 


São Pio X 


Expondo a doutrina de Leão XIII: 

"IV — O homem tem sobre os bens da terra, não somente o simples uso, como 
os brutos, mas também o direito de propriedade, tanto a respeito das coisas 
que se consomem com o uso, como das que o uso não consome (Encíclica 
Rerum Novarum). 

V-— A propriedade particular, fruto do trabalho ou da indústria, de cessão ou 
de doação, é um direito indiscutível na natureza, e cada um pode dispor dele a 
seu arbítrio (Encíclica Rerum Novarum)." [7] 


Pio XI citando Leão XII 


“Títulos de aquisição da propriedade são a ocupação das coisas sem dono e a 
indústria (ou especificação, como a chamam), segundo claramente atestam a 
tradição de todos os tempos e a doutrina de Nosso Predecessor Leão XIII. De 
fato, não faz injustiça a ninguém, por mais que alguns digam levianamente o 
contrário, quem se apossa de uma coisa abandonada ou sem dono; por outro 
lado, a indústria que o homem exerce em nome próprio, e por força da qual as 
coisas se transformam ou aumentam de valor, é um título que confere aquele 
que trabalha o direito sobre tais frutos” [8] 


Pio XII 


“Por isso a doutrina social católica se pronuncia, entre outras questões, tão 
conscientemente pelo direito de propriedade individual. Aqui estão também os 
motivos profundos por que os Papas nas Encíclicas sociais, e Nós mesmo, Nos 
recusamos a deduzir, quer direta, quer indiretamente, da natureza do contrato 
de trabalho o direito de co-propriedade do operário no capital da empresa e, 
consequentemente, seu direito de co-gestão. Importava negar tal direito, pois 
por trás dele se enuncia um problema maior. O direito do indivíduo e da 
família à propriedade é uma conseqiiência imediata da essência da pessoa, um 
direito da dignidade pessoal, um direito vinculado, é verdade, por deveres 
sociais; não é porém meramente uma função social” [9] 


*Reforma Agrária, 1960, Baldeação Inadvertida 1966, Sou Católico: posso ser contra a reforma agrária ? 
1981, As CEB's 1982, A Reforma agrária socialista e confiscatória 1985, Projeto de Constiuição Angustia 
País 1987, Nobreza e Elites Tradicionais análogas 1993 

[1] Catecismo de São Pio X, 465 

[2] São Jerônimo, con.Vigilant., 15 citado em Catena Aurea, Mat., 19, 16-22. Sobre o homem rico que 
não quis dar tudo aos pobres e seguir o Senhor 
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[3] Comentários de Cornélio A Lápide ao Evangelho de Mateus 

[4] Suma Teológica, Segunda parte da Segunda Parte, Q.66 

[5] Idem. Artigo 7 

[6] Encíclica Rerum Novarum, de 1º de maio de 1891 

[7] Motu proprio Fin dalla prima, 18/12/1903, Acta Sanctae Sedis, Ex Typographia Polyglotta, Romae, 
1903-1904, vol. XXXVI, p.341. 

[8] Encíclica Quadragesimo Anno, de 15 de maio de 1931, Acta Apostolicae Sedis, Typis Polyglottis 
Vaticanis, Roma, 1931, vol. XXIII, p. 194 

[9] Radiomensagem de 14 de setembro de 1952 ao Katholikentag de Viena, Discorsi e Radiomessaggi di 
Sua Santitã Pio XII, vol. XIV, p. 314 
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3.1.1.2. Igreja a favor do direito do proprietário à terra mesmo com desuso 
ou abuso dela (contra a mera função social dela), do herdeiro, do lucro 


Do site Economia Escolástica Católica 


A Santa Igreja também não defende um direito absolutista da terra, como se 
não houvesse institutos do direito como "requisição administrativa" e 
"servidão administrativa", ou assuntos urgentes do gênero. Afirmações em 
negrito após a introdução do tópico, e em seguida os trechos ilustrativos dos 
Papas e Santos. 


-A favor do direito do proprietário à terra mesmo com desuso ou abuso 
dela 


O homem tem sobre os bens da terra, não somente o simples uso, como os 
brutos, mas também o direito de propriedade, tanto a respeito das coisas 
que se consomem com o uso, como das que o uso não consome. Daí segue 
que a propriedade improdutiva não é um mal em si, e não se perde o 
direito à ela por isso ou pelo abuso dela. 


Pio XI citando Leão XIII 


“A fim de pôr termo às controvérsias que acerca do domínio e deveres a ele 
inerentes começam a agitar-se, note-se em primeiro lugar o fundamento 
assente por Leão XIII, de que o direito de propriedade é distinto do seu uso 
(Encíclica Rerum Novarum, $ 35). Com efeito, a chamada justiça comutativa 
obriga a conservar inviolável a divisão dos bens e a não invadir o direito 
alheio, excedendo os limites do próprio domínio; mas que os proprietários não 
usem do que é seu, senão honestamente, é da alçada não da justiça, mas de 
outras virtudes, cujo cumprimento “não pode urgir-se por vias jurídicas” (cfr. 
Encíclica Rerum Novarum, $ 36)” [1]. 


"Pelo quê sem razão afirmam alguns, que o domínio e o seu honesto uso são 
uma e a mesma coisa; e muito mais ainda é alheio à verdade dizer, que se 
extingue ou se perde o direito de propriedade com o não uso ou abuso dele” 
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[21 


Objeção da Pastoral da Terra: Pio XII denuncia o capitalismo agrário que 
expulsa do campo os humildes agricultores forçados a abandonar sua terra em 
troca de ilusões e frustrações no meio urbano: “O capital se apressa a 
apoderar-se da terra (...) que se torna, assim, não mais objeto de amor, mas de 
fria especulação. A terra, nutriz generosa das populações urbanas, como das 
populações camponesas, passa a produzir apenas para esta especulação e 
enquanto o povo sofre fome, o agricultor oprimido de dívidas, caminha 
lentamente para a ruína, a economia do país se esgota, para comprar a preços 
elevados o abastecimento que se vê obrigada a importar do exterior” [3]. 


Resposta de Dr. Plinio: O IPT expõe mal a doutrina do Pontífice, ao lhe 
atribuir um pensamento que não é o seu. Com efeito, no trecho em referência, 
Pio XII põe de alerta os agricultores contra a sedução da vida urbana que 
induzia muitos a abandonarem suas terras; em consequência disto, o capital se 
assenhorearia das terras abandonadas, que trataria de modo frio e sem amor: 
“Esta terra, ASSIM ABANDONADA, o capital se apressa em fazê-la sua” 


[4]. 
-Contra a mera função social da terra 


O direito do indivíduo e da família à propriedade é um direito vinculado 
por deveres sociais, mas não é meramente uma função social, isto é, tem 
carácter individual e social. 


Pio XII 


“O direito do indivíduo e da família à propriedade é uma consequência 
imediata da essência da pessoa, um direito da dignidade pessoal, um direito 
vinculado, é verdade, por deveres sociais; não é porém meramente uma 
função social” [5]. 


Pio XI 


"Para, evitar o escolho quer do individualismo quer do socialismo, ter-se-á em 
conta o duplo carácter individual e social tanto do capital ou propriedade, 
como do trabalho. As relações mútuas de um com o outro devem ser reguladas 


40 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


segundo as leis de uma rigorosa justiça comutativa, apoiada na caridade 
cristã" [6]. 


“Herdeiros 


A ordem natural das coisas cria na família um justo direito da esposa e 
dos filhos aos frutos do trabalho do marido e do pai. E isto tanto é 
verdade em relação aos frutos morais (honra, consideração, influência), 
quanto aos frutos materiais, isto é, as coisas úteis ao corpo. 


Leão XIII 


"A natureza não impõe somente ao pai de família o dever sagrado de 
alimentar e sustentar seus filhos; vai mais longe. Como os filhos refletem a 
fisionomia de seu pai e são uma espécie de prolongamento da sua pessoa, a 
natureza inspira-lhe o cuidado do seu futuro e a criação dum patrimônio que 
os ajude a defender-se, na perigosa jornada da vida, contra todas as surpresas 
da má fortuna. Mas, esse patrimônio poderá ele criá-lo sem a aquisição e a 
posse de bens permanentes e produtivos que possa transmitir-lhes por via de 
herança?" [7]. 


Pio XI 


"... devem sempre permanecer intactos o direito natural de propriedade e o que 
tem o proprietário de legar os seus bens” [8]. E "o Apóstolo não ensina, nem 
podia ensinar, que o trabalho é o único título para receber o sustento ou 
perceber rendimentos” [9]. 


Pio XII 


"E é de acordo com o espírito da "Rerum Novarum" afirmar que, via de regra, 
só a estabilidade que se radica na própria gleba faz da família a célula vital 
mais perfeita e fecunda da sociedade, reunindo admiravelmente com sua 
progressiva coesão as gerações presentes e futuras" [10]. 


-Lucros 
O regime do salariado respeita os direitos do legítimo proprietário e do 
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trabalhador. É, pois, justo em si. Quanto à participação nos lucros, na 
gestão e na propriedade, é muito desejável nos casos, mais ou menos 
freqiientes ou raros, conforme os tempos e os lugares, em que for viável. 
Por isto a lei a pode favorecer, nunca porém impor. 


Pio XI citando Leão XIII 


"Erram certamente os que não receiam enunciar este princípio, que tanto vale 
o trabalho e tanto deve ser a paga, quanto é o valor do que se produz; e que 
por isso na locação do próprio trabalho tem o operário direito de exigir para 
ele tudo o que produzir (...). 


"os que dizem ser de sua natureza injusto o contrato de trabalho, e pretendem 
substituí-lo por um contrato de sociedade, dizem um absurdo e caluniam 
malignamente o Nosso Predecessor que, na Encíclica "Rerum Novarum", não 
só admite a legitimidade do salário, mas procura regulá-lo segundo as leis da 
Justiça” [11]. 


Pio XII 


"Não se estaria tampouco na verdade querendo afirmar que toda empresa 
particular é por natureza uma sociedade, na qual as relações entre os 
participantes sejam determinadas pelas regras da justiça distributiva, de sorte 
que todos indistintamente — proprietários ou não dos meios de produção — 
teriam direito à sua parte na propriedade ou pelo menos nos lucros da 
empresa. Tal concepção parte da hipótese de que toda empresa entra por 
natureza na esfera do direito público. Hipótese inexata: quer seja a empresa 
constituída sob forma de fundação ou de associação de todos os operários 
como co-proprietários, quer seja propriedade privada de um indivíduo que 
firma com todos os seus operários um contrato de trabalho, num caso como no 
outro, ela depende da ordem jurídica privada da vida econômica” [12]. 


Na sociedade, é justo que os mais capazes, mais ativos, mais econômicos 
tenham o que produziram graças a suas superiores possibilidades, por 
isso é legítima a diferenciação das propriedades deles em grandes, médias 
e pequenas, e quiçá a existência de uma classe condignamente 
remunerada, mas sem terras. 
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"Mas, dirá alguém, a parábola de Lázaro e do mau rico (Luc. 16, 19-33) não 
prova precisamente que a opulência leva à perdição? 


Esse texto evangélico é frisante para mostrar como absolutamente não é todo 
homem opulento que se condena, mas apenas o que é mau. A parábola nos 
mostra o rico mau no inferno. Lázaro, o pobre bom, vai para o seio de Abrãao. 
Ora, quem era Abraão? Segundo diz a Escritura, era um homem que viveu na 
opulência (Gen. 13,2) . O bom pobre repousando junto ao bom rico: eis a 
imagem tocante da paz social" [13]. 


Pio XI 


“Nem é vedado aos que se empregam na produção, aumentar justa e 
devidamente a sua fortuna; antes, a Igreja ensina que é justo que quem serve a 
sociedade e lhe aumenta os bens, se enriqueça também desses mesmos bens 
conforme a sua condição, contanto que o faça com o respeito devido à lei de 
Deus e salvos os direitos do próximo, e os bens se empreguem segundo os 
princípios da fé e da reta razão” [14]. 


Pio XII 


Elogiando a classe dos pequenos proprietários na Itália, Pio XII advertiu que 
“sto não resulta em negar a utilidade e frequentemente a necessidade de 
propriedades agrícolas mais vastas” [15]. 


São João Crisóstomo 


"Não me cansarei de dizer que não acuso ao rico, mas ao ladrão. Rico não é 
sinônimo de ladrão, nem opulento o é de avaro. Distingui bem, e não 
confundais coisas tão diversas. Sois ricos? Não há nenhum mal nisto. Sois 
ladrões”? Eu vos acuso. Tendes o que vos pertence? Gozai-o em boa hora. Vos 
apoderais do bem de outro? Levanto minha voz para vos delatar... Os ricos 
são meus filhos; os pobres também. Sem embargo, se atacais ao pobre vos 
acuso, porque atacando-o vos fazeis mais dano a vós mesmos que o que a ele 
fazeis. Ele perde seus bens, mas vós perdeis vossa alma” [16]. 


[1] Encíclica Quadragésimo Anno de 15 de maio de 1931, Documentos Pontifícios, Vozes, 
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Petrópolis, fasc. 3, 5a ed., 1959, pg. 18 

[2] Idem, pg.19 

[3] “Al particolare compiacimento”. Alocução aos membros do Congresso da Confederação 
Italiana dos Agricultores, 15 de novembro de 1946, no. 14 

[4] Discorsi e Radiomessaggi di Sua Santitã Pio XII, Tipografia Poliglotta Vaticana, vol. VII, 
p. 307 

[5] Radiomensagem de 14 de setembro de 1952, dirigida ao Katholikentag de Viena, Discorsi e 
Radiomessaggi, vol. XIV, p. 314. 

[6] Encíclica "Quadragesimo Anno”, Papa Pio XI 

[7] Leão XIII, Encíclica "Rerum Novarum", de 15 de maio de 1891, Editora Vozes Ltda, 
Petrópolis, pág. 10 

[8] Pio XI, Encíclica "Quadragesimo Anno", de 15 de maio de 1931, Editora Vozes Ltda, 
Petrópolis, pág. 20 

[9] Idem. Pág. 24. 

[10] Pio XII, Discurso de 1º de junho de 1941, por ocasião do 50º aniversário da Encíclica 
"Rerum Novarum", Discorsi e Radiomessaggi, vol. III, pág. 116. 

[11] Pio XI, Encíclica "Quadragesimo Anno", de 15 de maio de 1931 — Editora Vozes Ltda., 
Petrópolis, pág. 27. 

[12] Pio XII, Discurso de 77 de maio de 1949, à IX Conferência da União Internacional das 
Associações Patronais Católicas — "Discorsi e Radiomessaggi”, vol. XI, pg. 63. 

[13] Plinio Corrêa de Oliveira, "Reforma Agrária, Questão de Consciência", Ed. Vera Cruz, São 
Paulo, 1960, Idem. Secção II, Proposição 4, número 8. 

[14] Pio XI, Encíclica “Quadragesimo Anno”, de 15 de maio de 1931, Editora Vozes Ltda., 
Petrópolis, pág. 51. 

[15] Pio XII, Discurso de 2 de julho de 1951, ao Congresso Internacional sobre os Problemas da 
Vida Rural, "Discorsi e Radiomessaggi", vol. XIII, págs. 199-200. 

[16] São João Crisóstomo, Homilia De capto Eutropio, cap. 3, apud Enciclopedia Universal 
Espasa-Calpe, vol XLVILp. 913. 
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3.1.2. Estadolátricos ou de esquerda 


3.1.2.1. Papas falaram contra o comunismo e o socialismo? 


dE à o 


CONTRA O 
COMUNISMO 


[COMUNISTAS SÃO] O decreto confirma a 
ANTI-CRISTÃOS * Excomunhão Automática | 
de todos os Católicos que 
defendem o Comunismo, 
ou que colaboram com 
qualquer organização que 
tenha cunho Comunista 
e afins; 


A Igreja Católica condena o Socialismo e o Comunismo. 
Pio IX 


"Sylabus IV. Socialismo, comunismo, sociedades secretas, sociedades 
bíblicas, sociedades clérico-liberais: 

Tais erros tem sido muitas vezes condenados por sentenças formuladas em 
termos severíssimos na encíclica Qui Pluribus, de 9 de novembro de 1846; na 
alocução Quibus Quantisque, de 20 de abril de 1849; na encíclica Noscitis et 
Nobiscum, de 8 de dezembro de 1849; na alocução Singulari Quadam, de 9 de 
dezembro de 1854; na encíclica Quanto Conficiamur Moerore, de 10 de 
agosto de 1863." 


Leão XIII 
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"Não ajudar o socialismo — Tomai ademais sumo cuidado para que os filhos 
da Igreja Católica não dêem seu nome nem façam favor nenhum a essa 
detestável seita (...) 

Embora os socialistas, abusando do próprio Evangelho, a fim de mais 
facilmente enganarem os espíritos desavisados, se tenham acostumado a torcê- 
lo para o conformarem às suas doutrinas, tal é a divergência entre os seus 
dogmas perversos e a puríssima doutrina de Cristo, que maior não poderia 
ser." [1]. 


"(...) o “comunismo”, o “socialismo”, o “nihilismo”, monstros horrendos que 
são a vergonha da sociedade e que ameaçam ser-lhe a morte” [2] 


S. Pio X 


“O equívoco está desfeito; a ação social do Sillon não é mais católica. [...] 
Porém, mais estranhas ainda, ao mesmo tempo inquietantes e acabrunhadoras, 
são a audácia e a ligeireza de espírito de homens que se dizem católicos, e que 
sonham refundir a sociedade [...] e estabelecer sobre a terra, por cima da 
Igreja Católica, “o reino da justiça e do amor”, com operários vindos de toda 
parte, de todas as religiões ou sem religião, com ou sem crenças, [...] Que é 
que sairá desta colaboração? Uma construção puramente verbal e quimérica, 
em que se verão coruscar promiscuamente, e numa confusão sedutora, as 
palavras liberdade, justiça, fraternidade e amor, igualdade e exaltação 
humana, e tudo baseado numa dignidade humana mal compreendida. Será 
uma agitação tumultuosa, estéril para o fim proposto, e que aproveitará aos 
agitadores de massas, menos utopistas. Sim, na realidade, pode-se dizer que o 
Sillon escolta o socialismo, o olhar fixo numa quimera” [3]. 


"Os que se ufanam do título de cristãos, sejam eles tomados isoladamente ou 
enquanto agrupados em associações, não devem, se têm consciência das suas 
obrigações, cultivar inimizades e rivalidades entre as classes sociais, mas a 
paz e a caridade mútua” [4] 


Bento XV 


"Defrontando-se com os que a sorte ou a actividade própria dotaram de bens 
de fortuna, estão os proletários e operários, abrasados pelo ódio porque, 
participando da mesma natureza, não gozam entretanto da mesma condição. 
Naturalmente, enfatuados como estão pelas falácias dos agitadores, a cujo 
influxo costumam submeter-se inteiramente, quem será capaz de persuadi-los 
de que, nem por serem iguais em natureza, devem os homens ocupar a mesma 
situação na vida social; mas que, salvo circunstâncias adversas, cada um terá o 
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lugar que conseguiu por sua conduta? Assim, pois, os pobres que lutam contra 
Os ricos como se estes houvessem usurpado bens alheios, agem não somente 
contra a justiça e a caridade, mas também contra a razão; principalmente 
tendo em vista que podem, se quiserem, com honrada perseverança no 
trabalho, melhorar a própria fortuna. É desnecessário declarar quais e quantos 
prejuízos acarreta esta rivalidade de classes, tanto aos indivíduos em 
particular, como à sociedade em geral (...)JEste amor fraterno não terá por 
efeito fazer desaparecer a variedade das condições nem, por conseguinte, a 
diversidade das classes sociais, assim como num corpo vivo não é possível 
que todos os membros tenham a mesma função e a mesma dignidade." [5] 


Pio XI 


"E se o socialismo estiver tão moderado no tocante à luta de classes e à 
propriedade particular, que já não mereça nisto a mínima censura”? Terá 
renunciado por isso à sua natureza essencialmente anticristã? (...) O 
socialismo, quer se considere como doutrina, quer como fato histórico ou 
como “ação”, se é verdadeiro socialismo, mesmo depois de se aproximar da 
verdade e da justiça (...) não pode conciliar-se com a doutrina católica, pois 
concebe a sociedade de modo completamente avesso à verdade cristã. (...) 
Socialismo religioso, socialismo católico são termos contraditórios: ninguém 
pode ser ao mesmo tempo bom católico e verdadeiro socialista." [6]. 


"O comunismo é intrinsecamente mau, e não se pode admitir, em campo 
algum, a colaboração recíproca, por parte de quem quer que pretenda salvar a 
Civilização Cristã.” [7] 


Pio XII 


Não se pode cair no erro de “retirar ... o gerenciamento dos meios de 
produção da responsabilidade pessoal dos proprietários privados [indivíduos 
ou companhias] para transferi-lo à responsabilidade coletiva de grupos 
anônimos, [uma situação] que se acomodaria muito bem com a mentalidade 
socialista" [8] 

“Ademais, a proteção do indivíduo e da família, frente à corrente que ameaça 
arrastar a uma socialização total, em cujo fim se tornaria pavorosa realidade a 
imagem terrificante do Leviatã. A Igreja travará esta luta até o extremo, pois 
aqui se trata de valores supremos: a dignidade do homem e a salvação da 
alma”. [9] 


"Foi perguntado à Suprema Sagrada Congregação: 
1. Se é permitido aderir ao partido comunista ou favorecê-lo de alguma 
maneira? 
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2. Se é lícito publicar, divulgar ou ler livros, revistas, jornais ou tratados que 
sustentam a doutrina e a ação dos comunistas, ou escrever neles? 

3. Se fiéis cristãos que consciente e livremente fizeram o que estáem 1 e 2, 
podem ser admitidos aos sacramentos? 

4. Se fiéis cristãos que professam a doutrina materialista e anticristã do 
comunismo, e sobretudo os que defendem ou propagam, incorrem pelo 
próprio facto, como apóstatas da fé católica, na excomunhão reservada de 
modo especial à Sé Apostólica? 


(o) 


Quanto a 1.: Não; o comunismo é de facto materialista e anticristão; embora 
declarem às vezes em palavras que não atacam a religião, os comunistas 
demonstram de facto, quer pela doutrina, quer pelas acções, que são hostis a 
Deus, à verdadeira religião e à Igreja de Cristo. 

Quanto a 2. Não, pois são proibidos pelo próprio direito (cf, CIC, cân. 1399); 
Quanto a 3.: Não, segundo os princípios ordinários determinando a recusa dos 
sacramentos àquele que não tem a disposição requerida. 

Quanto a 4.: Sim. 


No dia 30 do mesmo mês e ano, o Papa Pio XII, na audiência habitual ao 
assessor do Santo Ofício, aprovou a decisão dos Padres e ordenou a sua 
promulgação no comentário oficial da Acta Apostolicae Sedis. De Roma, dia 
1 de Julho de 1949" 


*Reforma Agrária, 1960, Baldeação Inadvertida 1966, Sou Católico: posso ser contra a reforma agrária ? 
1981, As CEB's 1982, A Reforma agrária socialista e confiscatória 1985, Projeto de Constiuição Angustia 
País 1987, Nobreza e Elites Tradicionais análogas 1993 

[1] Sua Santidade, o Papa Leão XIII. Encíclica Quod Apostolici Muneris, de 1878, 34 

[2] Leão XII, Encíclica Diuturnum Tlud, 29 de junho de 1881 — Editora Vozes Ltda., Petrópolis, pág. 
16[3] Nosso encargo apostólico, aos Bispos da França, Sobre os erros do Sillon, 25 de Agosto de 1910, n. 
34 

[4] Pio X, Singulari quadam, 24 de Setembro de 1912 

[5] Encíclica Ad beatissimi 01/11/1914, Acta Apostolicae Sedis, vol. VI, nº 18, 18/11/1914, pp. 571-572. 
[6] Papa Pio XI. Encíclica Quadragesimo Anno, de 1º de maio de 1931 

[7] Sua Santidade, o Papa Pio XI. Encíclica Divini Redemptoris, de 19 de março de 1937 

[8] Pio XII, Discurso aos Congressos de Estudos Sociais e à União Social Cristã, 5 de junho de 1950 

[9] Pio XII, Radiomensagem de 14 de setembro de 1952 ao Katholikentag de Viena. Discorsi e 
Radiomessaggi di Sua Santitã Pio XII, vol. XIV, p. 314 
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3.1.2.2. O Fascismo é de esquerda e Papas o condenaram. Teria a Igreja 
aprovado o fascismo no Tratado de Latrão? 


ENZO AGHA QUE O MODELO 
FASGISTA DE ESTADO QUE 
Iuao ABSORVE IENÃO É CONDENÁVEE 


UM 


Primeiramente, o artigo compilativo 
de doutrina sobre o fascismo, depois, 
sobre o nazismo. 


K 


Dada a definição dos termos 
“esquerda” e "direita" segundo o 
sentido católico e teológico 
demonstrado ainda nesta seção 3, bem 
como o fato de que a Igreja condenou 
o socialismo, resta mostrar, a partir 
disso e de declarações diretas, que a 


MA O, 

GESARISMO ANTIGO) (CAIND Igreja condenou o fascismo e o 
COMO LUVA NA CRÍTICA" nazismo, mais especificamente na 
DE PIO KI NO FASCISMO figura de seus líderes, 

E NAZISMO: "ESTADOLATRIA”. respectivamente, Benito Mussolini e 


Adolf Hitler. 
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Mussolini: passado socialista que se harmoniza com sua trajetória 


De 1912 à 1919 Benito Mussolini foi do Partido Socialista Italiano, bem como 
diretor do jornal "Avanti!" do mesmo Partido. Após pedir demissão do jornal 
e ser expulso do partido por causa de sua posição contra a neutralidade na 
primeira guerra mundial. 


Doutrina fascista socialista de colocar o Estado acima de tudo tirada dos 
próprios ideólogos fascistas 


Algumas frases da doutrina fascista compiladas mostram seu caráter 
esquerdista, ou mais especificamente, sua "estadolatria", como bem chamou 
Pio XI: 


"Para o fascismo, o Estado é absoluto: perante ele os indivíduos e os grupos 
não são mais que o relativo. Tudo no Estado, nada contra o Estado, nada fora 
do Estado. (...) O indivíduo só existe enquanto está no Estado: está 
subordinado às necessidades do Estado e, à medida que a civilização toma 
formas cada vez mais complexas, a liberdade do indivíduo restringe-se sempre 
mais. (...) Neste sentido, o fascismo é totalitário (...). Nem partidos, 
associações, sindicatos nem indivíduos fora do Estado. (...) Nós representamos 
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um princípio novo no Mundo, representamos a antítese nítida, categórica, 
definitiva da democracia" (Benito Mussolini, O Fascismo, 1931) 


"[fascismo é uma doutrina cujo] fundamento é a concepção do Estado, da sua 
essência, das suas competências, da sua finalidade. Para o fascismo o Estado é 
um absoluto, perante o qual indivíduos e grupos são o relativo. Indivíduos e 
grupos são “pensáveis” enquanto estejam no Estado” (Enciclopédia Italiana de 
1931, Giovanni Gentile e Benito Mussolini) 


"O estado deve abranger tudo: fora dele valores espirituais ou humanos têm 
pouco valor" (Giovanni Gentile e Benito Mussolini, The Doctrine of Fascism, 
edição kindle, posição 110). 


"O estado fascista deve ser não apenas um criador de leis e instituições, mas 
um educador e provedor de vida espiritual. Deve ter como objetivo reformular 
não apenas a vida mas o seu conteúdo — o homem, sua personalidade, sua fé” 
(Giovanni Gentile e Benito Mussolini, "La Dottrina del fascismo", Idee 
fondamentali, no.13). 


"O estado deve educar os cidadãos à civilidade, torná-los conscientes de sua 
missão social, exortá-los à união; deve harmonizar interesses divergentes, 
transmitir às futuras gerações as conquistas da mente e da ciência, da arte, da 
lei e da solidariedade humana" (Giovanni Gentile e Benito Mussolini, "La 
Dottrina del fascismo", Dottrina politica e sociale, no.10). 


"Nós vamos para a batalha contra as democracias reacionárias e plutocráticas 
do Ocidente. A itália proletária e fascista se levanta uma terceira vez, forte, 
orgulhosa e unida como nunca” (Discurso de Mussolini em Roma de 
declaração de guerra em 10 de Junho de 1940). 


Papa Pio XI (1922-1939) condenando o fascismo 


Sua Encíclica "Non abbiamo bisogno” de 29 de Junho de 1931 foi publicada 
quando a polícia fascista tomou controle de todos os círculos católicos, mais 
especificamente, a Ação Católica, movida por falsas acusações. 
Transcrevemos alguns trechos: 


“14 (...) Nós, pelo contrário, Nós, a Igreja, a religião, os fiéis católicos (e não 
somente o Pontífice Romano), não podemos estar agradecidos a quem depois 
de haver dissolvido o socialismo e a maçonaria, nossos inimigos declarados 
(mas não só de Nós), lhes abriu uma ampla entrada, como todo mundo vê e 
deplora, e permitiu que cheguem a ser tanto mais fortes e perigosos quanto 
mais dissimulados e mais favorecidos pelo novo uniforme (...). 
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23 (...). Temos aqui em presença de um conjunto de autênticas afirmações e 
de feitos não menos autênticos, que põe fora de dúvida o propósito já 
executado em grande parte, de monopolizar inteiramente a juventude desde a 
primeira infância até a idade viril para a plena e exclusiva vantagem de um 
partido, de um regimem, sobre a base de uma ideología que explicitamente se 
resolve em uma verdadeira estadolatria pagã, em aberta contradição, tanto 
com os direitos naturais da família, como com os direitos sobre-naturais da 
Igreja. Propor e promover semelhante monopólio; perseguir como se vem 
fazendo, com esta intenção, de maneira mais ou menos dissimulada, a Ação 
Católica; desfazer com este fim, como se tem feito recentemente, as 
Associações de Juventude, equivale ao pé da letra a impedir que a juventude 
vá até Jesus Cristo, posto que é impedí-la que vá até a Igreja, e ali onde está a 
Igreja, está Cristo (...). 


27 (...) Uma concepção que faz pertencer ao Estado as gerações jovens 
inteiramente e sem exceção, desde a primeira idade até a idade adulta, é 
inconciliável para um católico com a verdadeira doutrina católica; e não é 
menos inconciliável com o direito natural da família; para um católico é 
inconciliável com a doutrina católica o pretender que a Igreja, o Papa, devam 
limitar-se às práticas exteriores da religião (a Missa e os Sacramentos) e todo 
o restante da educação pertença ao Estado...” 


Contra o juramento de fidelidade ao "Duce”, o chefe, isto é, Mussolini 


"30 (...). Conhecendo as múltiplas dificuldades da hora presente e sabendo que 
a inscrição no partido e o juramento são para um grande número a condição 
mesma de sua carreira, de seu pão e de seu sustento, Nós temos buscado um 
meio que desse a paz às consciências, reduzindo ao mínimo possível as 
dificuldades exteriores. Nos parece que este meio para os que estão já 
inscritos no partido poderia se fazer diante de Deus e de sua própria 
consciência esta reserva: "Salvo as leis de Deus e da Igreja, ou também: Salvo 
os deveres do bom cristão, com o firme propósito de declarar exteriormente 
esta reserva se a necessidade se apresentar. 


Queríamos, ademais, fazer chegar Nossos rogos ao lugar de onde partem as 
disposições e as ordens (...) a fim de que esta reserva fosse introduzida na 
fórmula do juramento, a não ser que se faça todavia coisa melhor, muito 
melhor, isto é, que se omita o juramento, que é sempre um ato de religião e 


” 


que não está certamente em seu lugar, na cédula de inscrição de um partido”. 


A Igreja aprovou o fascismo no Tratado de Latrão de 1929? 
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A resposta dessa calúnia está em que o Tratado não foi para "abençoar o 
Fascismo" como se vê pela condenação da doutrina fascista na encíclica "Non 
abbiamo bisogno" de 1931, mas foi uma concordata para assegurar diversos 
direitos da Igreja no Estado Italiano, e resolver a "questão Romana”, iniciada 
quando o Papa tornou-se prisioneiro no Vaticano após a tomada dos Estados 
Pontíficios pelos revolucionários em 1870. Neste tratado o Papa tornou-se 
chefe de Estado, embora somente do Vaticano, e para citar outros exemplos de 
asseguração dos direitos: os casamentos feitos na Igreja passaram a ter 
reconhecimento civil (antes era necessário uma cerimônia civil), instrução 
religiosa passou a ser dada nos colégios públicos, e o Catolicismo passou a ser 
a religião oficial do Estado (o que é conforme a doutrina católica), sendo os 
outros cultos tolerados. 


Pio XII (1939-1958) contra o fascismo 


Sendo Eugenio Pacelli, quando Cardeal, secretário de Estado, nunca 
contradisse, antes colaborava junto de Pio XI. No tempo de sua eleição, já era 
conhecido pelos mesmos esforços contra o nazismo e o fascismo. 


Dimitri Cavalli, escrevendo para o "Inside the Vatican" [1], nos conta como os 
próprios judeus ficaram felizes com a eleição de Pio XII, quando a Itália 
estava implementando as leis raciais nazistas. Esses mesmos judeus 
agradeceram os esforços do Papa contra estas ideologias no fim da guerra: 


"Aplaudindo a eleição do Cardeal Pacelli, o "Jewish Chronicle" (Crônica 
Judaica) de Londres, 10 de Março, citou um discruso anti-Nazista que ele fez 
em Lourdes, em Abril de 1935, e também citu as hostis declarações contra ele 
na imprensa Nazista. "É interessante lembrar (...) no dia 22 de Janeiro [1939], 
o "Voelkischer Beobachter" publicou fotos do Cardeal Pacelli e outros 
dignatários da Igreja sob o título de "Agitadores no Vaticano contra o 
Fascismo e o Nacional Socialismo", citou o "Jewish Chronicle”. 


Também no dia 10 de Março, o "Canadian Jewish Chronicle" (Crônica 
Judaica Canadense) elogiou o Cole“gio de Cardeais por resistirem às 
tentativas nazistas de influenciar a eleição e impedir o Cardeal Pacelli de se 
tornar Papa. "O plano para abafar o anel do pescador foi embora com a 
fumaça branca" o editorial brincou. 


Muitas organizações judaicas também expressaram seu entusiasmo pela novo 
Papa. De acordo com "Jewish Chronicle" de Londres (10 de Março), o 
Vaticano recebeu mensagens parabenizadoras da "Comunidade Anglo- 
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Judaica, da "Sinagogue Council of America”, do Congresso Judaico 
Canadense, e do Conselho Rabínico Polonês." 


A decisão de Pio XII de nomear Luigi Cardeal Maglione como o novo 
Secretário de Estado do Vaticano também trouxe reações favoráveis. O 
"Zionist Review” no dia 16 de Março de 1939 em Londres disse que a 
nomeaçaô do Cardeal "confirma a visão que o novo Papa pretende conduzir 
uma política anti-Nazista e anti-Fascista (...). 


No dia 11 de Outubro, o "World Jewish Congress" (Congresso Mundial 
Judaico) doou $20,000 para os centros de caridade do Vaticano. De acordo 
com o "New York Times" (12 de Outubro de 1945), o presente foi "feito em 
reconhecimento do trabalho da Santa Sé em salvar judeus das perseguições 
dos nazistas e fascistas”. 


[1] The Good Samaritan: Jewish praise for Pope Pius XII, Dimitri Cavalli, Inside the 
Vatican O 2000, Urbi et Orbi Communications, October 2000, pages 72-77 
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3.1.2.2. Nazismo é de esquerda e Papas o condenaram. Refutação do 
suposto apoio de Pio XII ao nazismo 


TEGIONARIO 


Dada a definição dos termos 
“esquerda” e "direita" segundo o 
sentido católico e teológico 
demonstrado ainda nesta seção 3, 
bem como o fato de que a Igreja 
condenou o socialismo, resta 
mostrar, a partir disso e de 
declarações diretas, que a Igreja 
condenou o fascismo e o nazismo, 
mais especificamente na figura de 
seus líderes, respectivamente, 
Benito Mussolini e Adolf Hitler. 


e e ee —- e ee me 
Anno XI : São Paulo, 15 de Maio de 1938 |] Num. 296 
pci SD PPA dee de PERES cure 


Jornal oficioso da Arquidiocese de S.Paulo 


chamando o fascismo e o nazismo de Pelo próprio nome do partido 
regimes de pseudo-direita já em 1938, 
e notando como o Vaticano tinha mostrado "Nazi" era uma abreviatura de 


desgosto pela visita de Hitler à Itália. der Nationalsozialistisclie 


Deutsche Arbeiters Partei", Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães. 


Doutrina nazista claramente esquerdista tirada dos próprios ideólogos 
nazistas 


"Eu não sou apenas o vencedor do marxismo. Se se despoja desta doutrina seu 
dogmatismo judeu-talmúdico, para guardar dela apenas seu objetivo final, 
aquilo o que ela contém de vistas corretas e justas eu sou o realizador do 
marxismo” 

(Adolf Hitler, apud Hermann Rauschinning, Hitler m'a dit, Coopération, Paris 
1939, pp 211. Rauschning foi Governador Nazista de Dantzig, e muito 
próximo de Hitler). 


7. Nós exigimos que o Estado especialmente se encarregará de garantir que 
todos os cidadãos tenham a possibilidade de viver decentemente e recebam 
um sustento. Se não puder ser possível alimentar toda a população, então os 
estrangeiros (não-cidadãos) devem ser expulsos do Reich" 

(Programa do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães de 24 
de fevereiro de 1920, Hofbrauhaus-Festsaal, Munique). 
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14. Nós exigimos participação nos lucros em grandes indústrias 

(Programa do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães de 24 
de fevereiro de 1920, Hofbrauhaus- 
Festsaal, Munique). 


16. Nós exigimos a criação e 
manutenção de uma classe média 
sadia, a imediata socialização de 
grandes depósitos que serão vendidos 
a baixo custo para pequenos varejistas, 
e a consideração mais forte deve ser 
dada para assegurar que pequenos 


vendedores entreguem os suprimentos ACHA HAQUEC 7ONCORDO 
necessários ao Estado, às províncias e COMUNISMO!NAZISMO 


municipalidades 

(Programa do Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães 
de 24 de fevereiro de 1920, 
Hofbrauhaus-Festsaal, Munique). 


17. Nós exigimos uma reforma agrária de acordo com nossas necessidades 
nacionais, e a oficialização de uma lei para expropriar os proprietários sem 
compensação de quaisquer terras necessárias para propósito comum. A 
abolição de arrendamentos de terra, e a proibição de toda especulação na terra 
(Programa do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães de 24 
de fevereiro de 1920, Hofbrauhaus-Festsaal, Munique). 


“Somos socialistas porque vemos a questão social como uma questão de 
necessidade e justiça para a própria existência de um estado para nosso povo e 
não como uma questão para piedade barata e sentimentalismo humilhante. O 
trabalhador tem direito a um padrão de vida que corresponda ao que produz” 
(“Die verfluchten Hakenkreuzler. Etwas zum Nachdenken”, 1932, Paul 
Joseph Goebbels, Chefe da propaganda nazista). 


“Tal é nossa tarefa como Nacional-Socialistas. Nós fomos os primeiros a 
reconhecer as conexões, e os primeiros a começar a luta. Porque somos 
socialistas, sentimos primeiro as maiores bençãos da nação e porque somos 
nacionalistas quisemos promover a justiça socialista na nova Alemanha” 
(“Die verfluchten Hakenkreuzler. Etwas zum Nachdenken”, 1932, Paul 
Joseph Goebbels, Chefe da propaganda nazista). 
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Refutação da objeção: grandes empresas existiram no tempo do terceiro 
Reich 


Sim, todas controladas em última instância pelo Governo Nazista. 


A propriedade privada dos meios de produção existia apenas nominalmente. 
Era o governo alemão e não o proprietário privado quem decidia o que deveria 
ser produzido, em qual quantidade, por quais métodos, etc, bem como quais 
preços seriam cobrados e quais salários seriam pagos, e quais dividendos ou 
outras rendas seria permitido ao proprietário privado receber. 


Refutação da objeção: Hitler era contra o marxismo, logo, anti-esquerda 


Primeiro, essa objeção em si é falsa, pois é possível ser socialista e anti- 
marxista. Embora seja verdade que ele criticou o marxismo, principalmente no 
"Minha luta”, Hitler era contra todos que não eram nazistas. O próprio diz: 
"Alguns de vocês podem não me perdoar por ter erradicado o partido 
marxista. Mas meus amigos, eu erradiquei todos os outros partidos”. 

(Discurso no dia 10 de Novembro 1933 na Indústria Seimens). 


Pio XI (1922-1939) condenando o nazismo 


A Encíclica "Mit brennender Sorge”, de 10 de Março de 1937, escrita em 
alemão, foi lida no púlpito de todas as paróquias alemãs no Domingo de 
Ramos, dia 21 de Março daquele ano. 


O Pontífice começa falando da concordata com o governo nazista em 1933 
que queria salvar os direitos da Igreja, e condena a quebra desse acordo, bem 
como a perseguição aos católicos que ela resultou. 


"3 (...) no verão de 1933, a pedidos do Governo do Reich, aceitamos a retomar 
os esforços para uma concordata, tomando por base um projeto elaborado já 
vários anos antes, e chegamos assim a um acordo solene que satisfaz a todos 
vós, moviso pela obrigada solicitude de guardar a liberdade da missão 
salvadora da Igreja na Alemanha e de assegurar a salvação das almas a ela 
confiadas, e, ao mesmo tempo, o sincero desejo de prestar um serviço capital 
ao pacífico desenvolvimento e ao bem-estar do povo alemão. 


7(...) Todavia hoje, quando a luta aberta contra as escolas confessionais, 
tuteladas pela Concordata, e a supressão da liberdade de voto para aqueles que 
tem direito à educação católica, manifestam, em um campo particularmente 
vital para a Igreja, a trágica gravidade da situação e a angústia, sem exemplo, 
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das consciências cristãs, a solicitude paternal pelo bem das almas nos 
aconselha não deixar de considerar as possibilidades, por escassas que sejam, 
que ainda podem subsistir, de uma volta à fidelidade dos pactos (...). 


8 (...) nos dirigimos a vós [bispos], e por vossa conduta, aos fiéis católicos da 
Alemanha, os quais, como todos os filhos que sofrem e são perseguidos, estão 
muito próximo do coração do Padre comum. Nesta hora em que sua fé está 
sendo provada, como ouro, no fogo da tribulação e da perseguição, insidiosa 
ou manifesta, e em que estão rodeados por mil formas de uma opressão 
organizada da liberdade religiosa, vivendo angustiados pela impossibilidade 
de ter notícias fidedignas e de poder defender-se com meios normais (...)”. 


Doutrina nazista condenada: paganismo germânico, racismo, culto de 
personalidade, etc: 


"10. Quem, com uma confusão panteísta, identifica a Deus com o universo, 
materializando a Deus no mundo ou deificando o mundo em Deus, não 
pertence aos verdaderos crentes. 


11. Nem tampouco o é quem, seguindo uma pretensa concepção precristã do 
antigo germanismo, põe em lugar de Deus pessoal o destino sombrio e 
impessoal, negando a sabedoria divina e sua providência, a qual se estende 
poderosa de um a outro extremo (Sab 8,1) e o dirige a um bom fim. Esse 
homem não pode pretender que seja contado entre os verdadeiros crentes. 


12. Se a raça ou o povo, se o Estado ou uma forma determinada do mesmo, se 
os representantes do poder estatal ou outros elementos fundamentais da 
sociedade humana tem na ordem natural um posto essencial e digno de 
respeito, contudo, quem os arranca desta escala de valores terrenos elevando- 
lhes a suprema norma de tudo, ainda dos valores religiosos, e, divinizando- 
lhes com culto idolátrico, perverte e falsifica a ordem criada e imposta por 
Deus, está longe da verdadeira fé e de uma concepção da vida conforme a 
esta. 


13. Vigiai, veneráveis irmãos, com cuidado contra o abuso crescente, que se 
manifesta em palavras e por escrito, de empregar o nome três vezes santo de 
Deus como uma etiqueta vazia de sentido para um produto mais ou menos 
arbitrário de uma especulação ou aspiração humana (...). 


20 (...) Em consequência, aquele que com sacrílego desconhecimento da 
diferença essencial entre Deus e a criatura, entre o Homem-Deus e o simples 
homem, ousasse por ao nível de Cristo, ou pior ainda, sobre Ele ou contra Ele, 
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a um simples mortal, ainda que fosse o mais grande de todos os tempos, saiba 
que é um profeta de fantasias (...)”. 


Pio XII (1939-1958) condenando: a invasão nazista na Polônia, o regime 
totalitário que era usado pelos nazistas, e seu paganismo 


"22 (...) A tão decantada laicização da sociedade, que tem feito progressos 
cada vez mais rápidos, subtraindo o homem, a família e o Estado ao benéfico 
e regenerador influxo da idéia de Deus e do ensino da Igreja, fez ressurgir, em 
regiões onde por espaço de tantos séculos brilharam os fulgores da civilização 
cristã, indícios, cada vez mais claros, mais distintos e angustiosos de um 
paganismo corrompido e corruptor: "Quando crucificaram Jesus obscureceu- 
se toda a terra” (...). 


52. A concepção que atribui ao Estado uma autoridade ilimitada, veneráveis 
irmãos, não é somente um erro pernicioso à vida interna das nações, à sua 
prosperidade e ao maior incremento do seu bem-estar, mas prejudica também 
as relações entre os povos, rompendo a unidade da sociedade supernacional, 
tirando a base e o valor ao direito das gentes, abrindo caminho à violação dos 
direitos alheios e tornando difícil o acordo para a convivência pacífica (...). 


72. (...) Os povos arrastados para essa trágica voragem, que é a guerra, estão 
ainda, por assim dizer, no "princípio das dores" (Mt 24, 8), mas reinam já, em 
milhares de famílias, morte e desolação, pranto e miséria. Do sangue de 
inúmeros seres humanos, mesmo de não combatentes, desprende-se lancinante 
brado, especialmente nessa dileta nação como a Polônia que, pela sua 
fidelidade à Igreja, pelos seus grandes méritos na defesa da civilização cristã, 
gravados em caracteres indeléveis nos fatos da história, tem direito à simpatia 
humana e fraterna do mundo (...)" [1]. 


Respondendo mentiras sobre ajuda de Pio XII aos nazistas 


O Papa Pio XII, quando Cardeal Eugenio Pacelli, e secretário de Estado, 
nunca o contradisse, antes colaborava junto de Pio XI. No tempo de sua 
eleição, já era conhecido pelos mesmos esforços contra o nazismo e o 
fascismo. 


Em 1937, quando Pio XI foi felicitado na publicação de sua Encíclica 
denunciando o Nazismo, "Mit brennender Sorge”, sua resposta foi apontar 
para o seu Secretário de Estado e dizer desajeitadamente: "O crédito é dele” 


[2]. 
Dimitri Cavalli, escrevendo para o "Inside the Vatican" [3], nos conta como os 
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próprios judeus ficaram felizes com a eleição de Pio XII, quando a Itália 
estava implementando as leis raciais nazistas. Esses mesmos judeus 
agradeceram os esforços do Papa contra estas ideologias no fim da guerra: 


"Aplaudindo a eleição do Cardeal Pacelli, o "Jewish Chronicle" (Crônica 
Judaica) de Londres, 10 de Março, citou um discruso anti-Nazista que ele fez 
em Lourdes, em Abril de 1935, e também citu as hostis declarações contra ele 
na imprensa Nazista. "É interessante lembrar (...) no dia 22 de Janeiro [1939], 
o "Voelkischer Beobachter” publicou fotos do Cardeal Pacelli e outros 
dignatários da Igreja sob o título de " Agitadores no Vaticano contra o 
Fascismo e o Nacional Socialismo", citou o "Jewish Chronicle”. 


Também no dia 10 de Março, o "Canadian Jewish Chronicle" (Crônica 
Judaica Canadense) elogiou o Colégio de Cardeais por resistirem às tentativas 
nazistas de influenciar a eleição e impedir o Cardeal Pacelli de se tornar Papa. 
"O plano para abafar o anel do pescador foi embora com a fumaça branca" o 
editorial brincou. 


Muitas organizações judaicas também expressaram seu entusiasmo pela novo 
Papa. De acordo com "Jewish Chronicle”, de Londres (10 de Março), o 
Vaticano recebeu mensagens parabenizadoras da "Comunidade Anglo- 
Judaica, da "Sinagogue Council of America”, do Congresso Judaico 
Canadense, e do Conselho Rabínico Polonês." 


A decisão de Pio XII de nomear Luigi Cardeal Maglione como o novo 
Secretário de Estado do Vaticano também trouxe reações favoráveis. O 
"Zionist Review” no dia 16 de Março de 1939 em Londres disse que a 
nomeação do Cardeal "confirma a visão que o novo Papa pretende conduzir 
uma política anti-Nazista e anti-Fascista (...). 


No dia 11 de Outubro, o "World Jewish Congress" (Congresso Mundial 
Judaico) doou $20,000 para os centros de caridade do Vaticano. De acordo 
com o "New York Times" (12 de Outubro de 1945), o presente foi "feito em 
reconhecimento do trabalho da Santa Sé em salvar judeus das perseguições 
dos nazistas e fascistas”. 


[1] Encíclica "Summi Pontificatus", 20 de Outubro de 1939 

[2] Pham, John Peter. 2006. Heirs of the Fisherman: Behind the Scenes of Papal Death and 
Succession. Oxford University Press, p. 45 

[3] The Good Samaritan: Jewish praise for Pope Pius XII, Dimitri Cavalli, Inside the 
Vatican O 2000, Urbi et Orbi Communications, October 2000, pages 72-77 
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3.1.2.3. Doutrina Católica contra o Distributismo esquerdista de 
Chesterton e H.Belloc, e porque Chesterton não é santo 


Neste artigo mostraremos os erros na essência 
do que se chama Distributismo, o sistema social 
e econômico desenvolvido por Hilaire Belloc e 
Gilbert Keith Chesterton. Este artigo analisa tão 
somente algumas premissas basilares e outras que merecem destaque, 
salientando o conflito com a Doutrina Social e Econômica da Santa Igreja. 


Assim, o artigo quer enfatizar a necessidade de se ater à Doutrina Católica, e 
quer impedir que se divulgue o Distributismo como um sistema conforme a 
esta Doutrina, ou como representante fiel. Isso não implica que não se possa 
considerar válido algumas questões e propostas levantadas pelos autores, da 
qual destacamos algumas críticas aos monopólios. Também o marxismo, por 
se basear na abolição da propriedade privada, não pode ser defendido por um 
católico, mas não quer dizer que a obra dos marxistas é totalmente desprovida 
de levantamento de questões importantes, ou de críticas corretas ao que a 
doutrina católica é também contra, mesmo que as soluções apresentadas para 
estas coisas estejam equivocadas. 


Depois veremos alguns outros erros pessoais de Chesterton, o atual grande 
promotor do distributismo por causa de uma enorme campanha publicitária de 
seus ensaios e romances. 


-> Erros nas bases do Distributismo (D) ou como ele leva ao esquerdismo 
D - Capitalismo é intrinsecamente mau 
Chesterton: 


"Se é certo que o socialismo ataca a família em teoria, é muito mais certo que 
o capitalismo a ataca na prática” [1]. 


"Nunca será suficiente repetir que aquilo que destruiu a família no mundo 
moderno foi o Capitalismo. Sem dúvidas, isto poderia ter sido feito pelo 
Comunismo: isso se o Comunismo tivesse tido alguma oportunidade de 
crescer fora do ambiente semi-mongólico onde atualmente floresceu. Mas, 
sobre aquilo no qual somos tão preocupados, o que realmente causou a quebra 
do lar e encorajou o divórcio, que tratou as antigas virtudes domésticas com 
mais e mais desprezo, foi a época e o poder do Capitalismo. 
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Foi o Capitalismo que forçou o feudo moral e a competição comercial entre os 
sexos; foi ele quem destruiu a influência dos pais em favor da influência do 
patrão; que conduziu o homem de sua casa à procura de empregos; que 
forçou-os a viver perto de fábricas e firmas, ao invés de estarem próximos às 
suas famílias; e, acima de tudo, foi o Capitalismo que encorajou, por razões 
comerciais, a exibição de publicidade e novidades espalhafatosas, que, em sua 
própria natureza, são a morte de tudo aquilo que é, por nossas mães e pais. 
chamado dignidade e modéstia” [2]. 


Doutrina Católica - O capitalismo não é intrinsecamente mau, mas pode 
ser usado para abusos, como no capitalismo liberal, capitalismo 
anárquico, capitalismo corporativista, etc 


Percebe-se que Chesterton tinha uma retórica muito similar à dos esquerdistas 
e marxistas que condenam o capitalismo como um sistema de vida, quando 
"capitalismo" é meramente uma relação econômica, podendo ser boa ou má, 
assim como "feudalismo" era uma relação econômica, que podia ser má 
também. Se o capitalismo se manifesta mais atualmente de maneira liberal, é 
dever do católico se opor a isso e criar mecanismos de regulação e justiça sem 
cair no engodo socialista ou da "estadolatria”. 


Pio XI 


"Foi esta espécie de economia, que Leão XIII procurou com todas as veras 
regular segundo as normas da justiça; donde se segue que de per si não é 
condenável." (Pio XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931). 


João Paulo II 


"Se por “capitalismo” se indica um sistema econômico que reconhece o papel 
fundamental e positivo da empresa, do mercado, da propriedade privada e da 
consequente responsabilidade pelos meios de produção, da livre criatividade 
humana no setor da economia, a resposta é certamente positiva, embora talvez 
fosse mais apropriado falar de “economia de empresa”, ou de “economia de 
mercado”, ou simplesmente de “economia livre”. Mas se por “capitalismo” se 
entende um sistema onde a liberdade no setor da economia não está 
enquadrada num sólido contexto jurídico que a coloque ao serviço da 
liberdade humana integral e a considere como uma particular dimensão desta 
liberdade, cujo centro seja ético e religioso, então a resposta é sem dúvida 
negativa” 

(João Paulo II, Centesimus Annus, 1 de Maio de 1991, no.42). 
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Veja mais citações em: Refutação de "a Igreja condenou o capitalismo". Papas 
a favor do capitalismo intrinsecamente, e contra seus abusos 


D - A grande propriedade não pode existir, só pequenas propriedades, ou 
seja, é preciso uma reforma agrária 


Chesterton explica sua utopia igualitária: 


"A promessa de luxo, bem-estar e consumo que o capitalismo industrial 
oferece, no trabalho assalariado, em troca da liberdade dos cidadãos e longe 
da propriedade é a pior miragem que pode ocorrer ao homem moderno" [3]. 


"Os bolchevistas dizem que querem eliminar a burguesia; eu pelo contrário 
quero eliminar o proletariado. O que está errado não é existir uma classe 
proprietária; o que é errado é existir uma classe sem propriedade” [4]. 


O escritor Allan Carlson, simpático ao distributismo, enumera algumas 
propostas de Chesterton para alcançá-la: 


"Apoiar o pequeno varejo e a pequena loja, boicotar as grandes lojas de 
departamentos. 


Redistribuir terra e outras propriedades, impostos em contratos para 
desencorajar a venda da pequena propriedade aos grandes proprietários e 
encorajar a fragmentação da grande propriedade para os pequenos 
proprietários. 


Dividir a propriedade de modo justo entre as famílias, destruir a primogenitura 
ou preferências de heranças pelo primeiro filho” [5]. 


No mesmo capítulo ele cita as propostas de Belloc sobre taxar as grandes 
propriedades e lojas para passar às pequenas, subsidiar os pequenos artesãos 
às custas dos grandes negócios [6]. 


Doutrina Católica - as pequenas propriedades devem existir em harmonia 
com as médias e grandes 


xli v l niisias a 
Explica o livro best-seller de 1960 contra os comunistas, "Reforma Agrária 
Questão de Consciência”, escrito pelo eminente católico anti-comunista Plinio 

E Ra Raia 
Corrêa de Oliveira, com o apoio dos Bispos Dom Mayer e Dom Sigaud, e 
parte técnica do economista Luiz Mendonça de Freitas. Este livro foi também 
escrito contra a esquerda "católica". 
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"Fomentar quanto possível algo, não é querer que só exista isto. 


Quantas coisas devem ser fomentadas o mais possível, segundo as diretrizes 
da Igreja: 


- as vocações sacerdotais, o que não quer dizer que todos os homens devam 
ser Sacerdotes; 

- as vocações religiosas, o que não quer dizer que todas as pessoas de ambos 
os sexos devam entrar para os conventos (...) 


Mil outros exemplos deste gênero poderiam ser mencionados. 


É nestes termos que a Igreja, desejosa do equilíbrio social e do bem-estar de 
todas as classes, recomenda que a pequena propriedade desempenhe na 
estrutura agrária todo o grande papel que lhe cabe. Essa recomendação é 
sempre oportuna porque, se não houver empenho especial em manter a 
pequena propriedade, fraca por natureza, facilmente poderá ela desaparecer, 
em certas circunstâncias, absorvida pela propriedade media e grande, ou 
pulverizada pelas sucessões hereditárias que acarretam impostos pesados e 
partilha igual entre os filhos. 


Convém lembrar aqui que o zelo da Igreja pela pequena propriedade tem 
também outra causa. Sendo, como já se viu, natural aos homens a condição de 
proprietário, não pode ela deixar de desejar que — dentro do possível — o maior 
número deles efetivamente possua algo. 


Assim, todo o empenho da Igreja em fomentar a pequena propriedade não 
resulta de modo algum de argumentos que impliquem em hostilidade, nem em 
simples antipatia, à propriedade media ou grande. 


Se, pois, certos projetos de lei, como por exemplo a revisão agrária proposta 
pelo Governador Carvalho Pinto, tivessem apenas o objetivo de difundir a 
pequena propriedade, sem combater a grande, seriam dignos de encômio. 
Pena é que ultrapassem esse objetivo, inspirados pela tendência de reduzir 
exageradamente as desigualdades de nossa estrutura rural" [7]. 


D - O regime do assalariado é ruim 


Chesterton: "Os ricos literalmente botaram os pobres para fora da velha casa e 
mandaram-nos para a estrada, dizendo-lhes muito brevemente que aquela era 
a estrada do progresso. Literalmente obrigaram-nos ao trabalho nas fábricas e 
à moderna escravidão assalariada, garantindo a todo o tempo que aquele era o 
único caminho para a riqueza e a civilização” [8]. 
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"Uma nação de camponeses e artesãos, cuja riqueza se baseia em suas 
ferramentas, na sua habilidade e em seus materiais, pode rir dos patrões, dos 
especuladores e dos políticos. É uma nação livre e sem medo. O assalariado, 
por mais importante que seja seu trabalho e por maior que seja sua habilidade, 
está nas mãos dos exploradores que são donos daquilo pelo qual ele vive” [9]. 


Doutrina Católica - O regime do assalariado é conforme a justiça, e não é 
necessário que seja substituído por um contrato de sociedade 


Papa Pio XI: 


“Os que dizem ser de sua natureza injusto o contrato de trabalho e pretendem 
substituí-lo por um contrato de sociedade, dizem um absurdo e 

caluniam malignamente o Nosso Predecessor que na encíclica Rerum 
Novarum não só admite a legitimidade do salário, mas procura regulá-lo 
segundo as leis da justiça” [10]. 


D - A necessidade da grande de indústria no mundo de hoje se resolve 
colocando os trabalhadores como donos da empresa 


Numa palestra no canal do Youtube "Círculo de Estudos Políticos" Guilherme 
Freire, defendendo o Distributismo [11], explica que para resolver a questão 
da grande indústria exigente de grandes máquinas, como a indústria de 
automóvel, bastaria fazer uma corporação, onde os trabalhadores teriam 
participação nos lucros. 


Doutrina Católica - A justiça não exige a participação dos operários nos 
lucros ou na propriedade da empresa 


Pio XII, citado pelo livro de Dr. Plinio, Dom Mayer, Dom Sigaud e Luiz 
Mendonça referido anteriormente: 


"Não se estaria tampouco na verdade querendo afirmar que toda empresa 
particular é por natureza uma sociedade, na qual as relações entre os 
participantes sejam determinadas pelas regras da justiça distributiva, de sorte 
que todos indistintamente — proprietários ou não dos meios de produção — 
teriam direito à sua parte na propriedade ou pelo menos nos lucros da 
empresa" [12]. 


D - Não se baseia na Doutrina Católica e na Tradição dos teólogos e 
economistas católicos 
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Este é um grande problema na idéia Distributista, que se arroga o direito de 
ser chamada católica, mas só usa a encíclica Rerum Novarum como 
Justificação de seu sistema, ou seja, não se apoia ou dialoga com a longa 
tradição católica de autores que trataram de temas econômicos, os quais vão 
pelo menos até a Escola de Salamanca, e a S. Tomás de Aquino. Também o 
sistema nunca possuiu o apoio de Papa ou prelados relevantes. 


De fato, inventar um nome para um sistema social e econômico já é algo 
suspeito, visto que a Doutrina Católica já toca o suficiente nestes temas para 
ser substituída por outro nome. Um sistema que se preze deve ter o nome de 
católico, mais ainda se quer posar de católico. 


-> G. K. Chesterton não era santo: outros erros grosseiros 


Dado que muitos tentam canonizar o escritor inglês, mostremos nesta parte 
seus erros mais crassos. 


Tinha problema com bebida e fumo 


Um esclarecedor artigo do Catholic Household [13] nos mostra que 
Chesterton tinha problemas com bebida, e chegou a beber diversas garrafas de 
vinho no mesmo dia. Sua cunhada, Ada, escreveu no livro "The Chestertons”", 
que ele teria morrido por excesso de bebida. Também se lê ali que ele fumava 
excessivamente, admitia que era um mau hábito, e sempre esteve 
acompanhado de problemas pulmonares por causa disso. 


Pe. O'Connor, inspiração do Pe. Brown de Chesterton, relatou que em uma 
festa, Chesterton esteve bebendo "até o detrimento da relação social”, depois 
caiu e quebrou o braço. 


O artigo nos mostra que o Pe. John Udris, que está por trás do condução do 
processo de canonização, conhece bem estes problemas, e ressalta que podem 
ser empecilhos para o processo. 


Vida espiritual desconhecida 

Alguém conhece sua vida espiritual? Alguém conhece sua relação com o 
sagrado fora da sua obra escrita? Eis aqui, além da questão moral, mais 
motivos para crer que esta história de canonização parece mais ser um artifício 


revolucionário para propagar suas teses econômicas furadas. 


Livros mais popularizados: escritos quando era herege 
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Todos os seus livros mais divulgados são de sua fase de anglicano: “Hereges”, 
“Ortodoxia”, “O que há de errado no mundo”, etc. A maioria de sua obra é 
desta época. Quando o divulgam, normalmente divulgam estes livros, ou seja, 
divulgam escritos de um herege. 


É triste que alguns sites de católicos favoráveis ao inglês alcoólatra escrevam 
coisas como: "C. S. Lewis, que deve a Chesterton a sua conversão ao 
cristianismo” [14], falando do livro "The Everlasting Man”. Ora, o 
“cristianismo” ao que se converteu Lewis era a heresia, pois Lewis nunca foi 
católico. 


Conversão duvidosa, visto que foi através de gente duvidosa 


Mas quem o converteu? Personagens também “convertidos”, de uma onda de 
conversos que seguiu e sempre esteve atrelado ao também converso Cardeal 
John Newman, o qual era tido como suspeito de heresia no Vaticano [15]. 


Um destes personagens foi o Pe. Ronald Knox, antigo ministro anglicano que 
foi ordenado padre e teve intensa atividade literária. 


Padre Knox celebrou e pregou no funeral de Chesterton. Ambos tinham uma 
admiração muito grande pelo outro [16]. 


O mesmo biógrafo de Knox, que nos conta isso, fala de um livro de 1927 do 
padre, na época em que Chesterton já era católico. O livro chama-se “Belief of 
Catholics”. 


“Ele [Nosso Senhor Jesus Cristo] se proclama Deus? Explicitamente, 

responde Knox, não. Mas sua maneira de referir-se à sua relação com o Pai, 
suas declarações únicas de autoridade, o ter feito maravilhas e sinais em seu 
próprio nome, tudo aponta para sua declaração implícita de divindade” [17]. 


Isso afronta o Evangelho, em que Nosso Senhor diz que é Um com o Pai. 


Poucas semanas antes de sua morte, o Monsenhor Knox completou um 
trabalho na nova tradução inglesa da autobiografia de Santa Teresa de Lisieux, 
a Santa Teresinha. 

Mons. Knox tentou corrigi-la por ter escrito "Divina Mãe” 
Senhora. 


em relação a Nossa 


RAM 


"Após corrigir o texto para se lesse, "sua própria Mãe”, Mons.Knox adiciona a 
nota de rodapé: "A santa por um lapso da pena escreveu 'sua Divina Mãe'. E 
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evidente que ela nunca revisou estes últimos parágrafos”. 


Dentre o número de santos que deram a Nossa Senhora o muito justo título de 
Divina Mãe, e que não mostraram inclinação para revisar seus parágrafos, 
encontram-se os seguintes Doutores da Igreja Universal: S. Gregório Magno, 
São Bernardo, Santo Efrém, São Pedro Damião, e Santo Afonso Maria de 
Ligório" [18]. 


Outros erros do Mons. Knox são longos demais para tratar aqui [19]. 
Escritor confuso e difícil: afirmação admitida pelos seus admiradores 
Da Sociedade Chesterton Brasil, no Facebook: 

"VOCÊ JÁ TENTOU LER ORTODOXIA E FICOU BOIANDO? 


Pois eu, Raul, tradutor de Chesterton e membro da Sociedade há uns bons 
cinco anos, já. Foi só depois de o ler umas seis vezes que, enfim, consegui 
pegar-lhe a estrutura e entender, de fato, por que e como fora escrito. 


Como muitas pessoas demonstram, dia a dia, ter a mesma dificuldade, e não 
poucas (graças a Deus) querem começar a ler-lhe a obra mas não sabem por 
onde começar, nós, da Sociedade Chesterton Brasil, iremos abrir o nosso 
primeirísssmo CURSO PRESENCIAL" [20]. 


Já a Bíblia Católica ninguém precisa de curso, porque Deus não traz confusão. 
O catecismo e um comentário específico e tradicional podem ajudar em 
alguma questão, mas certamente ninguém "fica boiando” ao ler as Sagradas 
Escrituras. 


Daí encontrarmos "pérolas" como esta na obra do autor de "Ortodoxia": 


"Lendo estas páginas percebo que tentei, em muitas passagens e com muitas 
palavras, dizer alguma coisa que poderia ser dita numa só palavra. Em certo 
sentido este estudo é intencionalmente superficial. Ou seja, não pretende ser 
um estudo de coisas que precisem ser estudadas. É antes um lembrete das 
coisas que são percebidas tão rapidamente que são esquecidas quase com a 
mesma rapidez. Sua moral, por assim dizer, é que os primeiros pensamentos 
são os melhores; assim o clarão de um raio pode revelar uma paisagem" [21]. 


Admite que Deus poderia ter feito o homem do macaco 


Em "Ortodoxia": "Se evolução simplesmente significa que algo positivo 
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chamado macaco transformou-se lentamente em algo positivo chamado 
homem, então ela é inofensiva para o mais ortodoxo; pois um Deus pessoal 
poderia muito bem criar coisas de modo lento ou rápido, especialmente se, 
como no caso do Deus cristão, ele estivesse situado fora do tempo” [22]. 


Então, Nosso Senhor Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, pode 
ser neto distante do macaco também”? O homem é feito à imagem de Deus 
Filho, que foi feito à imagem do macaco? Ninguém percebe o quão péssimo é 
Isso? 
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Here is his attitude toward the Holy See: “The (papal) pronouncements are the expression of that (inner) 
life, and an inadequate expression of it — perhaps particularly so when they are compiled by Italians, 
with their vice for the superlative . . .” And he adds: “Don't let piety cheat us out of the reflection that 
Roman documents are always meant to be interpreted in the most liberal sense.” (...) 


Writing on chapter twenty-two of Saint Luke”s Gospel, Monsignor Knox says, “Luke omits the story of 
Mary anointing our Lord”s feet, presumably because he was not certain that he had not already told it.” 


This in no way deters Monsignor Knox from the following description of Saint John at work on his 
inspired Gospel: “He will recall, as if conjuring them up with difficulty, details about names and places 
and relationships which have nothing much to do with the story. He will give us little footnotes, as if to 
make sure we are following; often unnecessary, often delayed instead of being put in their proper place. 
He will remember fragments of a conversation, passing on from this utterance to that by mere association 
of memory, instead of giving us a reasoned precis of the whole. He will alternately assume that we know 
the story already, and narrate it in meticulous detail . . . Probably no author but John could have begun his 
story in this topsy-turvy fashion... But, as we have seen, this is the way in which John”s memory 
works.” 


As the above comments are phrased, one might get the impression that Monsignor Knox thinks that Saint 
John (despite all the doting senility he ascribed to the Saint) actually wrote the Holy Gospel according to 
Saint John. Not so. “Saint John,” writes Knox, “never really sat down and wrote a Gospel; what we”ve 
got is the result of a series of Press Conferences, at which his disciples were plying him with questions all 
the time.” The series of reminiscences that were thus “elicited from him piecemeal” were later shuffled 
together, the Monsignor says, and made into the Fourth Gospel. And so it happens that Monsignor Knox 
in the Gospel of Saint John, readily and without scruple blames those unknown disciples: “It looks as if 
their notes got muddled”. 
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cvDeDQc6B | baUDgmCaUOIxSImO0JNYM1 snNonfpl6KhBj0hZNeSs3srbLMDI 7b5pxRaF4k4gicHVOr 
QFrYMekEr8rNYhG8yDzv08 8YwQ& tn =-R 

[21] O Homem Eterno, 1925, Apêndice I, Sobre o homem pré-histórico 

[22] G.K. Chesterton,"Ortodoxia”, 1908, Ed. Mundo Cristão, IILO suicídio do pensamento 
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3.1.3. Políticas econômicas errôneas 


3.1.3.1. Papas a favor da livre iniciativa contra a economia 
intervencionista estatizante 


Do site Economia Escolástica Católica 


Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, em livro aprovado por dois Bispos, define 
livre iniciativa 


"Sendo o homem um ente dotado de inteligência e vontade, está em sua 
natureza prover por si mesmo à própria subsistência. Este é o fundamento do 
direito do homem à livre iniciativa. Quando se lhe nega esse direito, ele é um 
escravo. Esse direito, como todos os outros, tem suas legítimas limitações: 


1. Ele não pode ser exercido contrariamente aos direitos de terceiros ou da 
sociedade; 

2. Nenhum homem é capaz de prover só por si a todas as suas necessidades. 
No que ele não se baste, deve auxiliá-lo subsidiariamente a família. No que 
esta não baste a si própria, deve auxiliá-la o município. E assim por diante se 
chega, de ação subsidiária em ação subsidiária, até o Estado (...). É o que se 
chama o princípio de subsidiariedade” [1]. 


Pio XII 


"Há países onde é sistemática a entrega mais ou menos absoluta de todo o 
comércio às mãos da autoridade pública. Afirmamos claramente: esta é uma 
tendência oposta ao conceito cristão da economia social. O comércio é, 
fundamentalmente, uma atividade do indivíduo e é esta atividade privada que 
lhe confere seu primeiro impulso, que acende a chama e o entusiasmo naquele 
que se envolve nela” [2]. 


"Frequentemente imposições muito pesadas oprimem a iniciativa privada, 
freiam o desenvolvimento da indústria e do comércio, desencorajam as boas 
vontades. Assim, ao percorrer a lista dos assuntos tratados por vossos 
Congressos anteriores, vimos com prazer que recomendáveis eliminar da 
legislação certas disposições prejudiciais aos verdadeiros interesses dos 
particulares e das famílias, bem como ao progresso normal do comércio e dos 
negócios no plano nacional e internacional" [3]. 
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“A economia, como qualquer outro ramo de atividade humana, não é de sua 
natureza uma instituição do Estado; pelo contrário, é o produto vivo da livre 
iniciativa dos indivíduos e de seus grupos livremente organizados” [4]. 


Aos diretores do abastecimento de água, contrariando a tendência de achar 
que nesta atividade econômica deve prevalecer o serviço público: 


"Este vosso trabalho demonstra, mais uma vez, o que pode no campo da 
produção a atividade privada bem entendida e convenientemente livre. Ela 
contribui para acrescentar a riqueza comum e, ademais, para aliviar a fadiga 
do homem, elevar o rendimento do trabalho, diminuir o custo da produção e 
acelerar o incremento da poupança. Por isso a Igreja não tem cessado, nem 
cessará, de reagir contra as tentativas que em alguns países se têm feito para 
atribuir ao Estado poderes e deveres que não lhe competem" [5]. 


"46. Com efeito, se o Estado se arroga e dispõe das iniciativas privadas, estas, 
que são governadas por delicadas e complexas normas internas, que garantem 
e asseguram alcançar o fim que lhes é próprio, vêem-se danificadas com 
desvantagem do bem público, por serem destacadas do seu ambiente natural, 
ou seja da responsabilidade ativa particular" [6]. 


"Esta observação se aplica, por exemplo, ao caso particular que lhes interessa 
neste momento: a nacionalização das empresas. Nossos predecessores e Nós 
mesmos temos tocado mais de uma vez no lado moral desta medida. Agora, é 
evidente que, invés de atenuar o caráter mecânico da vida e do trabalho em 
comum, esta nacionalização, mesmo quando é lícita, arrisca acentuá-lo ainda 
mais e que, por consequência, a vantagem que ela traz a uma verdadeira 
comunidade, tal como vocês ouvem isso, é fortemente sujeita à precaução. 
Consideramos que a instituição de associações ou unidades corporativas, em 
todos os ramos da economia nacional, será bem mais vantajosa ao fim que 
vocês perseguem, mais vantajosa ao mesmo tempo para o melhor rendimento 
das empresas. Em todo caso, isso vale certamente em todo lugar onde, até o 
presente, a concentração das empresas e o desaparecimento dos pequenos 
produtores autônomos jogam somente a favor do capital e não da economia 
social. Por outro lado, nenhuma dúvida que nas circunstâncias atuais a forma 
corporativa da vida social e especialmente da vida econômica favorece 
praticamente a doutrina cristã que concerne à pessoa, a comunidade, o 
trabalho e a propriedade privada” [7]. 


"Não basta repetir sem cessar a palavra de ordem, muito simplista, que o que 
mais importa é a produção. A produção se faz também pelos homens e para os 
homens. A produção é, por ela mesma, eminentemente uma questão e um 
fator de ordem e de ordem verdadeira entre os homens. Agora, uma justa 
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ordenação da produção não pode fazer abstração do princípio de intervenção 
do Estado, posto em luz por Nosso grande predecessor Leão XIII: ela pode 
menos que nunca nas circunstâncias atuais. Mas por outro lado é 
indispensável, precisamente hoje quando a antiga tendência do «laissez faire, 
laissez passer» (deixe fazer, deixe passar) é seriamente atacada, de tomar 
cuidado de não cair no extremo oposto. É preciso, na organização da 
produção, assegurar todo seu valor diretivo a este princípio, sempre defendido 
pelo ensinamento social da Igreja: que as atividades e os serviços da sociedade 
devem ter um caráter "subsidiário", somente ajudar ou completar a atividade 
do indivíduo, da família, da profissão” [8]. 


"A fidelidade dos governantes a este ideal será, além do mais, sua melhor 
salvaguarda contra a dupla tentação que os espreita ante a amplidão crescente 
de sua tarefa: tentação de fraqueza, que os faria abdicar sob a pressão 
conjugada dos homens e dos acontecimentos; tentação inversa de estatismo, 
pela qual os poderes públicos se substituiriam indevidamente às livres 
iniciativas privadas para reger de maneira imediata a economia social e outros 
ramos da atividade humana. Ora, se não se pode hoje negar ao Estado um 
direito que lhe recusava o liberalismo, não é menos verdade que sua tarefa não 
é, em princípio, assumir diretamente as funções econômicas, culturais e 
sociais que dependem de outras competências; ela consiste antes em assegurar 
a real independência de sua autoridade de maneira a poder conceder a tudo o 
que representa um poder efetivo e valioso no país uma parte justa de 
responsabilidade sem perigo para a sua própria missão de coordenar e de 
orientar todos os esforços para um fim comum superior" [9]. 


"Sem dúvida a ordem natural, que tem em Deus a sua origem, requer também 
a propriedade particular e a livre comércio mútuo de bens e doações, como 
também a função reguladora do poder público sobre estas duas 

instituições” [10] 


O poder público só atua como empresa quando falha ou não há iniciativa 
privada: 


"Onde a iniciativa privada permanece inativa ou é insuficiente, os poderes 
públicos tem a obrigação de procurar, na medida do possível, postos de 
trabalho, empreendendo obras de utilidade geral e facilitar com conselho e 
outras ajudas o fomento do trabalho para quem os buscam” [11]. 


João XXIII citando Pio XI 


53. A ação desses poderes, que deve ter caráter de orientação, de estímulo, de 
coordenação, de suplência e de integração, há de inspirar-se no "princípio de 
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subsidiariedade", formulado por Pio XI na encíclica Quadragesimo Anno: 
"Deve contudo manter-se firme o princípio importantíssimo em filosofia 
social: do mesmo modo que não é lícito tirar aos indivíduos, a fim de o 
transferir para a comunidade, aquilo que eles podem realizar com as forças e a 
indústria que possuem, é também injusto entregar a uma sociedade maior e 
mais alta o que pode ser feito por comunidades menores e inferiores. Isto 
seria, ao mesmo tempo, grave dano e perturbação da justa ordem da 
sociedade; porque o objeto natural de qualquer intervenção da mesma 
sociedade é ajudar de maneira supletiva os membros do corpo social, e não 
destruí-los e absorvê-los". (...) 


55. Mas é preciso reafirmar sempre o princípio que a presença do Estado no 
campo econômico, por mais ampla e penetrante que seja, não pode ter como 
meta reduzir cada vez mais a esfera da liberdade na iniciativa pessoal dos 
cidadãos; mas, deve, pelo contrário, garantir a essa esfera a maior amplidão 
possível, protegendo efetivamente, em favor de todos e de cada um, os 
direitos essenciais da pessoa humana. Entre estes há de enumerar-se o direito, 
que todos têm, de serem e permanecerem normalmente os primeiros 
responsáveis pela manutenção própria e da família; ora, isso implica que, nos 
sistemas econômicos, se consinta e facilite o livre exercício das atividades 
produtivas [12]. 


[1] Manifesto "O direito de propriedade e a livre iniciativa no projeto de emenda constitucional no. 5/64 e 
no projeto de Estatuto da Terra", São Paulo, 4 de novembro de 1964. D. Geraldo de Proença Sigaud, D. 
Antônio de Castro Mayer, Plinio Corrêa de Oliveira, Luiz Mendonça de Freitas 

[2] Discuso aos participantes do Primeiro Congresso Mundial da Câmara do Comércio, 27 abril 1950 
[3] Discurso aos membros do X Congresso da Associação Fiscal Internacional, 2 de Outubro de 1956 
[4] Alocução aos delegados da UNIAPAC, 7 de Maio de 1949 

[5] Aos diretores da Sociedade Italiana para adução de água, 13 de Abril de 1956 

[6] Summi Pontificatus, 20 de Outubro de 1939. 

[7] Lettre à M. Charles Flory, pour la XXXIIle Semaine Sociale de France, 10 juillet 1946. 

[8] Lettre à M. Charles Flory, pour la XXXIVe Semaine Sociale de France, 18 juillet 1947 

[9] Carta à 41.a Semana Social de França e ao M.Charles Flory, 14 de Agosto de 1954. 

[10] Radiomensagem de Pentecostes, 1º de junho de 1941 

[11] Radiomessaggio nella solennitã del Santo Natale, 24 dicembre 1952 

[12] Mater et Magistra, 15 de maio de 1961. 
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3.1.3.2. Escola de Salamanca e tradição posterior contra controle de preços 
generalizado. Aplicações para controle generalizado como consumo e oferta 


Retirado de 


https://economiaescolasticacatolica. wordpress.com/2023/10/22/escola-de- 
salamanca-e-tradicao-posterior-contra-controle-de-precos-generalizado- 
aplicacoes-para-controle-generalizado-como-consumo-e-oferta/ 


A seguir, autores que falavam, dentro do viés moral-jurídico, sobre a 
possibilidade de controle de preços, e se admitiam a generalização. Então, 
colocarei minha aplicação dos textos estudados para o controle generalizado de 
consumo e oferta, e finalizo com um resumo dos textos em duas proposições 
(sem contar com as minhas contribuições, que não são autoritativas, e sim 
opinativas). 


Raymond de Roover sobre o conjunto do pensamento Escolástico acerca da 
dupla característica do preço (confirmado por Chafuen [1]): 


Os escolásticos tardios insistiram em que o preço justo era estabelecido pela 
comunidade. Isto poderia ser realizado de duas maneiras: pelo processo de 
mercado ou por decretos públicos. Este último era o "preço legal", em oposição 
do "preço natural", que era determinado pela estima comum (a valoração do 
mercado) [2] 


Pe. Francisco de Vitória, O.P. e Cardeal Juan de Lugo citados por Chafuen 
no mesmo lugar 


“(...) muitos escolásticos tardios chegaram à conclusão de que as autoridades 
podiam fixar o preço legal de alguns produtos, particularmente nos casos de 
monopólio ou quando os vendedores ou compradores de um "bem muito 
necessário" [3] eram poucos (oligopólio). 


Juan de Lugo assinalou que, diante de todas as circunstâncias e fatores mutáveis, 

a maior parte dos doutores concordava que era "impossível estabelecer uma regra 
fixa” [4]. Os escolásticos tardios nunca questionaram o direito governamental de 

fixar preços [5]; questionaram, sim, a conveniência de fixá-los.” 


Cardeal Juan de Lugo, S. J. (1583-1660) 


Comenta Huerta de Soto este e o próximo jesuíta citado aqui [6]: “O cardeal 
jesuíta Juan de Lugo, se perguntar qual seria o preço de equilíbrio, já em 1643 
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chegou à conclusão de que isso dependia de tantas circunstâncias específicas que 
somente Deus poderia saber («pretium iustum mathematicum licet soli Deo 
notum»)” [77] 


Pe. Juan de Salas, S. J. (1583-1660) 


No mesmo lugar, o professor Huerta de Soto: “Referindo-se às possibilidades de 
conhecer as informações específicas com as quais os agentes econômicos lidam 
no mercado, chegou à conclusão de que essas informações são tão complexas que 
"quas exacte comprehendere et ponderare Dei est non hominum” [8], ou seja, que 
somente Deus, e não os homens, pode entender e ponderar exatamente as 
informações e o conhecimento com os quais um mercado livre lida com todas as 
suas circunstâncias particulares de tempo e lugar.” 


D. Geraldo de Proença Sigaud, D. Antonio de Castro Mayer, Plinio Corrêa 
de Oliveira e o economista Luiz Mendonça de Freitas (1964) 


“A prática revela que, adotado o tabelamento dos preços em qualquer setor, a 
tendência será de expandir-lhe a incidência, para evitar distorções no mercado. 
Daí por que deve ser feito o maior esforço possível para evitar tal medida, 
adotando-a as autoridades apenas em situações de emergência e a título precário. 
O barateamento do custo de vida deve ser procurado mediante oferta abundante e 
regular de gêneros à população, como se acredita que o sistema aqui proposto 
poderá fazer, e não criando artificialismos que tendem a conferir excessiva 
rigidez à economia do mercado, impedindo que ela se adapte às mutáveis 
condições da realidade com a necessária rapidez.” [9] 


Aplicação do controle dos preços para controle dos ofertantes, do consumo, 
etc (subseção original minha) 


Se o valor dos bens e serviços, que são espelhados nos preços, só pode ser 
conhecido por Deus, como afirma o Cardeal Juan de Lugo, é evidente que o 
controle generalizado de bens e serviços, como num sistema econômico 
planificado (tal como soviético russo) é um ato de arrogância estatal para com 
Deus, e deve ser rechaçado como pecado que clama aos céus e brada a Deus por 
vingança, uma vez que: 


Oprime órfãos e viúvas (ou a qualquer desamparado) ao: 


e No caso do controle de ofertantes, pois um simples mau cálculo do 
planejamento estatal, como é comum, pode quebrar empresas levando à 
opressão oprimir órfãos e viúvas. 
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e No caso do controle de consumo, por impedir igualitariamente que se 
consuma o que é necessário aumentando a burocracia e oprimindo órfãos 
e viúvas. 

e Em ambos os casos, por suscitar a falta de caridade geral, o que gera 
aumento de todo tipo de pecado na sociedade. 


Não dá o salário a quem trabalha: 


e No caso do controle de ofertantes, pela mesma razão dada antes, 
impedindo que o trabalhador receba seu salário. 

e No caso do controle de consumo, pela mesma razão dada antes, 
impedindo que o trabalhador receba seu salario. 

e Em ambos os casos, por suscitar a falta de caridade geral, o que gera 
aumento de todo tipo de pecado na sociedade. 


Resumo em duas proposições 


- À regulação por preços ou a preço oficial, a regulação por bens e a regulação 
por serviços, não são intrinsecamente más enquanto não sejam generalizadas. 


- E contrário à justiça que a regulação por preços ou a preço oficial (como no 
modelo soviético), a regulação por bens e a regulação por serviços sejam 
generalizadas numa economia. 


[1] CHAFUEN, Alejandro A. Fé e liberdade: o pensamento econômico da Escolástica Tardia. 
LVM Editora, 2019. p. 192-193 

[2] ROOVER, R. "Scholastic Economics”. In: New Catholic Encyclopedia, 1955. 

[3] VITORIA. De iustítia, qu. 77, art. 1, p. 120 

[4] LUGO. De iustitia et iure, Livro II, disp. XXVI, sec. IV, p. 279. 

[5] ROOVER, R. "The Concept of the Just Price”, p. 425. 

[6] Jesús Huerta de Soto, “Juan de Mariana y los escolásticos espafioles”, Dendra Médica. 
Revista de Humanidades, 12, 1 (2013): 38. Link: https://dokumen.tips/documents/articulo-juan- 
de-mariana-y-los-escolasticos-espanoles-rey-y-la-institucion.html?page=1 

[7] Juan de Lugo (1583-1660), Disputationes de iustitia et iure, Sumptibus Petri Prost, Lyon 
1642, volumen TI, D.26, S.4, N.40, p. 312. 

[8] Juan de Salas, Comentarii in secundam secundae D. Thomae de contractibus, Sumptibus 
Horatij Lardon, Lyon 1617, IV, número 6 p. 9 

[9] Catolicismo Nº 167 - Novembro de 1964, Declaração do Morro Alto, 9. Política de preços, 
Programa de política agrária conforme os princípios de "Reforma Agrária - Questão de 
Consciência", livro de 1964. Link: 
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https://www .pliniocorreadeoliveira.info/1964 167 CAT Declara%C3%ATKC3%A30 do Mor 
ro Alto.htm 
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3.1.3.3. Nas questões Monetárias 


3.1.3.3.1. Confusões sobre usura e produtos financeiros 


Extraído de: Economia Escolástica Católica. 


A pedido, analisa-se as frases oriundas das mais comuns falsas concepções 
acerca da moralidade nos principais produtos e instrumentos financeiros no 
mercado, especialmente os que dizem respeito ao tema da usura. 


Se, por um lado, pretendi fazer uma análise moral disso, não almejo ser 
supremo juiz católico nessa matéria, que compete à hierarquia eclesiástica. 
Por isso, citei o quanto pude aos documentos católicos. 


Não serão vistos os produtos e serviços fora do âmbito regulatório do Sistema 
Financeiro Nacional ou SFN (Bacen, CVM, etc). Tal abordagem, pelo menos 
em português, é inédita. Geralmente só se ensina conhecimentos bancários e 
do mercado financeiro sem nenhuma base moral. 


Como dizia o católico Marquês de la Tour-du-Pin la Charce: "Deter a usura é 
curar a gangrena da Economia Social moderna". "Empécher 1'Usure, c'est 
guérir le chancre de I'économie sociale moderne." (Vers un ordre social 
chrétien, p. 85). 


Sumário 
Frases falsas oriundas de concepções imprecisas acerca da moralidade 
católica ante produtos, contratos e instrumentos financeiros atuais 
“Quem toma empréstimo com usura ajuda a usura” 
“Nada do que o Banco Moderno faz é usurário” 
“Trabalhar para banco é compactuar com a usura” 
“Juros compostos é usura” 

“Se é empréstimo para produção, tudo bem, se para consumo, não” 
“Títulos extrínsecos foram uma forma da Igreja reconhecer que não 
existe usura” 

“Considerar o juro excessivo como usura é estender esse conceito, 
relativizando-o” 

“Pode-se pedir juros pelo valor do dinheiro no tempo ou por custo de 
oportunidade” 
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“O investimento que o banco faz com o meu dinheiro que ali investe não é 
problema meu” 
“Ações são usurárias” 

“Ações não são usurárias, mas empréstimos para empresas o são” 
“Não é errado viver de títulos públicos e não é errado ao governo a dívida 
pública contínua” 

“Derivativos são usurários” 

“O swap, tipo de derivativo, é usurário ou pelo menos mera especulação 
por ser mera troca de índices financeiros distintos” 

“Pode-se pôr um bem ou obrigação de fazer ao lado do empréstimo além 
do título extrínseco, cujo nome mais comum é colateral” 

“A caderneta de poupança ou equivalente é sempre boa” 
Conclusão prática: como os princípios da economia católica melhorariam 
a economia financeira hodierna 


- Frases falsas oriundas de concepções imprecisas acerca da moralidade 
católica ante produtos, contratos e instrumentos financeiros atuais 


“Quem toma empréstimo com usura ajuda a usura” 


S. Tomás, Suma Teológica H-II, q. 78, art. 4 (tradução de Alexandre Correia): 
“devemos dizer que de nenhum modo é lícito induzir outrem a dar dinheiro a 
título de mútuo, sob a condição de lhe pagar usura. É-nos lícito porém recebê- 
lo nessas condições, de quem estiver pronto a fazê-lo e tiver disso a prática, 
tendo nós em vista a satisfação de uma necessidade nossa ou alheia. Assim 
como é lícito ao que caiu nas mãos de ladrões exibir os bens que traz consigo 
e deixá-los cometer o pecado de roubo, para não ser morto por eles, seguindo 
nisso o exemplo dos dez varões que disseram a Ismael: Não nos mates, porque 
temos no campo tesouros (Jr 41, 8), como se lê na Escritura.” 


“Nada do que o Banco Moderno faz é usurário” 


Reserva fracionária é o depósito irregular rejeitado pelo direito romano. O que 
o paganismo rejeitou, o neopaganismo exaltou. Assim funciona o banco 
moderno: a moeda atual é criada pelos bancos privados com chancela do 
poder público. 


Nisto consiste o depósito irregular: contrato para guardar em depósito um bem 
ou moeda e o guardador empresta o que foi guardado, ganhando ou não um 
lucro em cima disso. 
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Huerta de Soto, no seu livro "Moeda e ciclos bancários" (2013), mostra a 
vedação disso já pelo direito romano. Quando ressurgiu na decadência da 
idade média, sofreu críticas de quase todos os escolásticos tardios. 


No caso dos bancos atuais, sempre se empresta o dinheiro alheio com lucro, o 
que é agravante moral. Posteriormente, Alfred Marshall, no século XIX, 
provou matematicamente como isso gera inflação. Suas fórmulas são 
ensinadas na academia, já a análise moral é há séculos olvidada. 


Se houvesse seriedade no direito atual, quem emprestasse o que não tem seria 
Julgado por depósito irregular (fraude no depósito, conhecido desde o direito 
romano), falsificação (anotava que tinha o que não tinha, criando dinheiro), e 
usura (cobrava pelo que não tinha direito algum, isto é, o dinheiro emprestado 
que fora criado). 


Diz o Pe. Dempsey (The Functional Economy, The Usury element in 
inflation, Englewood Cliffs, N. J. Prentince Hall, Inc. 1958, p.435-436): 
depósito irregular emprestado cria inflação e esta gera “ganhos de 
empréstimos de mutuum por parte de pessoas e instituições que não pouparam 
e, portanto, não têm os direitos morais extrínsecos à compensação”. 


Com o advento da reserva fracionária, tudo isso é legal. Como as leis da 
lógica continuam, dinheiro é criado e somos nós que sofremos com perda de 
poder de compra. O banco no conceito moderno tem este aspecto usurário: ele 
inexistiria sem a alquimia financeira da reserva fracionária. 


“Trabalhar para banco é compactuar com a usura” 


Não necessariamente, dependendo do que se faz num Banco, o qual presta 
serviços importantes à sociedade. Aliás, é o motivo pelo qual os amigos da 
mentira de que “a Igreja reconheceu o erro na usura” e amigos da especulação 
financeira desenfreada costumam criticar bancos sociais e públicos. 


Bancos foram criados pelos cruzados, que tinham a força para proteger 
grandes quantias em seu poder, tamanho para ter agentes em todo mundo 
daquele tempo e habilidade para criar papéis bem únicos para comprovar a 
identidade dos clientes detentores desses mesmos tesouros. Hoje o banco 
possui ampla função social também, oferecendo, além de financiamento 
importantes diversos para empreendedorismo, a dinamização da economia 
popular mediante a aquisição e utilização de bens de capital importantes, 
casas, terrenos, etc. 


“Juros compostos é usura” 
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Juro composto não é intrinsecamente mal ou em si mesmo usurário. Urge não 
cair em simplismo na análise da usura (vendo só se é juro composto ou não). 
Importa a natureza do contrato, especialmente. 


Exemplo de juro composto legítimo: investir em ação, pois essa costuma ser 
reinvestida, gerando juro composto. 


A usura continua a ser pecado. A Igreja disse somente que se podia pressupor 
título extrínseco num contrato de empréstimo, dado o avanço do comércio 
(impossível analisar a fundo todo empréstimo hoje). 


Já o mundo islâmico, em geral, é preso à palavra e época do falso profeta 
Maomé, o que obriga a proibir todo juro como usura. 


“Se é empréstimo para produção, tudo bem, se para consumo, não” 
Sua mera diferenciação não faz com que o empréstimo seja legítimo ou não. 
Bento XIV, na Vix Parvenit (1745), reconheceu que o juro não se devia à 
finalidade do uso do empréstimo (3, IN). Antes S. Tomás também já 


argumentava assim (Super Sententiis, II, dist 37, a.6, ad 4). 


“Títulos extrínsecos foram uma forma da Igreja reconhecer que não 
existe usura” 


Uma coisa é o contrato de empréstimo e a exigência de juro só por ele, outra é 
a exigência de remuneração adicional por algum fator extrínseco, como notou 
o Cardeal Cajetano já no século XV. 


Porém, conforme Aerts (2012, p. 47, La religione dell"economia, economia 
nella religione Europa 1000-1800), a partir do fim do século XII, era possível 


distinguir os seguintes títulos nas obras dos juristas: 


Lucrum Cessans: lucro renunciado, quase o mesmo que o custo de 
oportunidade. 


Periculum Sortis: risco de não recebimento no vencimento, ou inadimplência. 


Damnum Emergens: dano sofrido pelo mutuante em razão do empréstimo 
concedido. 
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Poena detentoris ou poena conventionalis: penalidade pelo atraso no 
pagamento (conhecido como juros de mora hoje). 


Stipedium laboris: pagamento pelo trabalho (algo como a taxa administrativa 
atual). 


Titulus Legali: taxa legal emanada de um governo. 


Bento XIV (1745) já reconhecera na Encíclia Vix parvenit: “3. Com isto, pois, 
não se nega que às vezes podem concorrer com o contrato de empréstimo 
alguns outros assim chamados títulos, não de todo atinentes ou intrínsecos à 
própria natureza do empréstimo; e que destes surja uma causa absolutamente 
Justa e legítima permitindo validamente pedir alguma coisa a mais que o 
capital devido pelo empréstimo.” 


Uma Instrução Vaticana de 1873 corrobora esta doutrina, ao dizer “1. Falando 
em geral, deve-se dizer, quanto ao lucro recebido por um empréstimo, que 
absolutamente nada pode ser recebido em virtude do empréstimo, ou seja, de 
modo direto e meramente por causa dele. 


2. Receber algo a mais do capital é lícito se isso acresce ao empréstimo a 
título extrínseco, não comumente ligado e inerente ao empréstimo pela 
natureza do mesmo. 


3. Faltando outro título, como, por exemplo, um lucro que acaba, uma perda 
que se produz, o perigo de perder o capital ou os esforços necessários para 
reencontrar o capital, o mero título da lei civil pode ser considerado como 
suficiente na prática, tanto pelos fiéis como por seus confessores, os quais 
portanto não podem inquietar seus penitentes a este respeito, enquanto esta 
questão permanece em julgamento e a Santa Sé não a tiver definido 
explicitamente” (Denzinger-Hunermann 3105-3109) 


Além disso, muitas leis civis reconhecem o crime de usura, embora muitas 
vezes não tenham um claro conceito disso. 


“Considerar o juro excessivo como usura é estender esse conceito, 
relativizando-o” 


Juro abusivo sempre foi tido por usurário, mas a Santa Sé afirma a 
impossibilidade de ditar porcentagem ou limite máximo para todo o globo. A 
Autoridade Pontíficia reconhece isso ao citar fatores como circunstâncias, 
pessoas e tempo: 
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Instrução Vaticana de 1873 ao abordar o título extrinseco na prática católica: 
“4, A tolerância desta prática não pode ser estendida a ponto de declarar 
honesto um juro, por menor que seja, quando se trata de pobres, ou um juro 
desproporcional e excedendo os limites da equidade natural. 


5. Finalmente, não é possível determinar de modo universal que quantia de 
juro deve ser considerada fora de medida e excessiva e qual deve ser 
considerada justa e moderada, visto que isso deve ser medido para cada caso 
particular levando em conta todas as circunstâncias de lugar, pessoas e 
tempo.” (Denzinger-Hunermann 3105-3109). 


Código de Direito Canônico (1917, o Pio-Beneditino, Can. 1543) falando do 
mesmo em outros termos: “Se uma coisa fungível é dada a alguém em 
propriedade e deve ser devolvida posteriormente no mesmo gênero, nenhum 
ganho devido ao mesmo contrato pode ser percebido; mas na entrega de uma 
coisa fungível, não é ilícito em si concordar com um lucro legal, a menos que 
pareça excessivo, ou mesmo um lucro mais elevado, se um título justo e 
proporcional puder ser invocado.”. 


“Pode-se pedir juros pelo valor do dinheiro no tempo ou por custo de 
oportunidade” 


Este argumento geralmente é levantado por liberais de qualquer espécie. Há 
séculos foi aventado e repelido por S. Tomás de Aquino: "Mas não pode fazer 
objeto do contrato a retribuição pelo dano consistente em não auferir lucro do 
dinheiro; pois, não deve o mutuante vender o que ainda não tem e que pode 
ser impedido de muitos modos de vir a ter." (ST ILII, q. 78, a. 2, ad. 1. 
Tradução: Alexandre Correia) 


Inocêncio XI (1679) condenou a proposição também: “41. Dado que o 
dinheiro à vista tem um valor maior que o dinheiro disponível no futuro e não 
há ninguém que não atribua valor maior ao dinheiro presente do que ao futuro, 
o credor pode exigir, daquele que recebeu o empréstimo, alguma coisa a mais 
que o capital e sob esta alegação ser escusado de usura.” (Denzinger- 
Hunermann 2141, p. 533). 


“O investimento que o banco faz com o meu dinheiro que ali investe não é 
problema meu” 


Ao emprestar ao banco mediante algum tipo de certificado de que não sacará 
o dinheiro (ainda que legalmente falando o banco possa emprestar seu 
dinheiro parado), o investidor concorda, tacitamente, com a cultura bancária 
atual que envolve: 1. Poder pedir além do principal (colateral como casa, 
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carro, etc), o que não é título extrínseco, 2. Emprestar com critério mais 
financeiro que moral. 3. Não ter escrúpulos em pedir uma taxa de juros 
abusiva que pode não ser combatida pelo poder público. 


Assim, se não é necessariamente usurário, pelo menos não é o melhor 
investimento. 


“Ações são usurárias” 


Ações são uma parte da empresa. Quem nelas investe, investe por acreditar 
naquela empresa (ação é um pedaço dela). A economia verdadeira não olha 
para relações numéricas e sim para a natureza de cada contrato. 


“Ações não são usurárias, mas empréstimos para empresas o são” 


Empréstimos para empresas mediante títulos de dívida privada, o que 
geralmente surgem pelas espécies relacionadas ao prazo, como debêntures e 
nota promissórias, não são usurários. Justificam-se pelos títulos extrínsecos 
presentes e por tudo que foi dito antes. 


“Não é errado viver de títulos públicos e não é errado ao governo a dívida 
pública contínua” 


A dívida pública serve para saldar o déficit público. Devia ser emergencial 
meramente. 


O venerável Pe. León Dehon (1895) respondia em seu tempo à questão “os 
empréstimos de anuidades perpétuas são justificados?”: 


“ Não. É com razão que economistas sérios veem isso como um ato imoral. 
Pedir emprestado assim equivale a consumir os recursos do futuro com a 
fartura do presente. Qualquer dívida pública precisa ter sua amortização 
ordenada a um prazo que não seja excessivo” (Catéchisme Social, 1895, P. 
42) 


Nada mais distante da realidade econômica ocidental. Hoje só se fala do que 
rende cada título. Sendo a dívida não mais emergencial, muitos querem viver 
às custas do Tesouro Público. 


Investir conscientemente em títulos públicos é saber que se empresta ao maior 
devedor e maior gastador nacional, o qual não raramente muda a perspectiva 
sobre o que fazer com esse dinheiro a cada eleição. 
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“Derivativos são usurários” 


Instrumento financeiro cujo preço “deriva” de outro (ativo, taxa, índice, etc), 
eles geralmente, existem para várias finalidades. Para hedge, mecanismo que 
garante o preço futuro, por exemplo, de uma mercadoria agrícola sujeito a 
questões climáticas e de safra. 


Porém, nota-se o que dizia o Ven. Dehon sobre o mercado à termo, que é bem 
antigo se se refere a mercadorias ("desde o desenvolvimento do comércio no 
século XIV"). 


Quanto às operações sobre os valores, são estas "que provocam a desastrosa 
febre do jogo que reina à volta de todas as nossas bolsas e que se propaga até 
às extremidades das nossas províncias por meio da ação dos financeiros 
fraudulentos e de reclames enganadores. Para as mercadorias, à parte as 
operações a prazo que são feitas num fim sério pelos industriais e 
comerciantes, formou-se um mercado de jogo análogo àquele das bolsas de 
valores. Este jogo desenfreado mete a confusão no mercado. Certas 
legislações ou até mesmo os regulamentos de algumas bolsas de comércio 
puseram ordem nelas e não permitem a não ser que os mercados reais devam 
terminar por uma entrega de mercadorias." (Pe. Dehon, Catecismo Social, 
1898. C. XV, 4, 187) 


Portanto, se se refere a mercadorias, não há o que se falar de ilicitude na 
compra e venda do produto financeiro em si mesmo. 


“O swap, tipo de derivativo, é usurário ou pelo menos mera especulação 
por ser mera troca de índices financeiros distintos” 


Há casos de justa proteção financeira no swap também. Exemplo de proteção 
cambial: importa-se mercadoria via um contrato com pagamento devido em 
moeda estrangeira daqui a três meses. Para se proteger contra uma 
desvalorização da moeda nacional em relação à estrangeira, o importador faz 
um swap financeiro com um banco. 


Ambos concordam em trocar os pagamentos futuros em moedas diferentes: o 
importador pagará ao banco em moeda nacional a taxa de câmbio atual, e o 
banco paga ao importador em moeda estrangeira a taxa de câmbio acordada 
no contrato de swap. Assim, o importador tem mais previsibilidade sobre seus 
custos em moeda estrangeira e se protege contra possíveis perdas devido à 
variação cambial. 
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“Pode-se pôr um bem ou obrigação de fazer ao lado do empréstimo além 
do título extrínseco, cujo nome mais comum é colateral” 


E certamente um dos contratos usurários e dos mais generalizados da 
modernidade, junto do juro excessivo ou abusivo. 


Tomar bem ou vida alheia como forma de garantir o pagamento da dívida é 
usura, mesmo que não haja taxa de juros previamente acordada, porque o 
título extrínseco, por ser derivado do dinheiro, precisa ser quantificado em 
dinheiro. 


“Vários clérigos, e dizemos o chorando, também entre aqueles que com voto e 
hábito se retiraram do presente mundo, enquanto aborrecem as usuras comuns, 
porque mais manifestamente condenadas, quando emprestam dinheiro aos 
indigentes tomam como penhor as suas posses e se apropriam dos 
provenientes frutos para além do capital emprestado. 


Por esse motivo, a autoridade do Concílio geral decretou que, de agora em 
diante, ninguém que se encontra ordenado no clero ouse praticar este ou outro 
gênero de usura” (Denzinger-Hunermann 747, p. 289. Sínodo de Tours, 
iniciado 19 mai. 1163, Cap. 2). 


No Brasil, atualmente são os equivalentes de garantias reais (as pessoais só 
enquanto não tornam outro um escravo ou devedor de garantia real)., embora 
isso possa mudar de nome de tempos em tempos, razão pela qual se exige 
termo latino. 


A base bíblica disso está em Neemias V: "Depois de ter refletido 
maduramente, repreendi os grandes e os magistrados, dizendo-lhes: 
Porventura sois usurários para vossos irmãos?" 


O que os judeus faziam com seus irmãos em necessidade? Faziam-nos 
empenhar bens para comprar comida e empenhar bens para tomar emprestado 
e pagar tributo. Por isso, diz Neemias em seguida: "Restituí-lhes hoje os seus 
campos, as suas vinhas, os seus olivais e as suas casas" 


“A caderneta de poupança ou equivalente é sempre boa” 


Tipo de investimento em renda fixa, a caderneta de poupança no Brasil possui 
vantagens legais, as quais incluem liquidez imediata, ausência de tributos, 
fundo garantidor de crédito caso o banco quebre (o banco pode quebrar, pois 
empresta mais do que possui em caixa para certas formas de contas e ganha 
em cima disso, o que se considera aqui usura). 
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Para uma análise moral, deve-se saber qual é a legislação vigente para o 
destino dos recursos da poupança. Se é puro empréstimo ao banco em troca de 
serviço, cabe a análise moral de como o banco escolhe emprestar. Se há 
criação monetária via empréstimo do que o banco não tem direito moral de 
emprestar (pois meramente guarda), é melhor buscar outro meio de poupar 
para desincentivar a tal criação monetária que a todos afeta se não se sofre 
exclusão financeira com isso. 


A poupança é muito criticada pelo mercado financeiro pela baixa 
rentabilidade, mas há desconfiança, com razão, de outros produtos bancários, 
ainda mais sendo a exclusão bancária cada vez pior ao cidadão médio, e os 
agentes econômicos, cada vez mais dependentes de contas digitais. 


Conclusão prática: como os princípios da economia católica melhorariam 
a economia financeira hodierna 


A aplicação dos princípios católicos acerca da usura para o mundo hodierno é 
o antídoto contra a financeirização da economia e suas nocivas consequências. 
São os exemplos mais claro disso: 


1º - Impede inflação bancária que empresta o que não é seu (depósito 
irregular) e ganha nisso (usura) em detrimento da economia popular. 


2º - Impede o juro excessivo usurário. 


3º - Impede a legalização do colateral ou garantia real (bem ou título atrelado 
ao empréstimo), que é outra forma de usura. Se há colateral e tributação 
menor ao setor financeiro, a economia tende a ser financeirizada, pois é 
preferível se financeirizar colaterizando ações etc para tomar empréstimo 
(menor tributação), pagar suas contas, e depois vender mais ações e se quitar. 


Assim ricaços nada possuem na conta: pôem direitos como colateral, pegam 
emprestado e pagam contas com tributação menor que a da renda. Como a lei 
alcança a todos, é preciso proibir toda garantia real. 


O conceito de usura é, hoje, muito mal compreendido e embolado pelas 


legislações do passado, já deficientes. Isso só perpetua injustiça e a gangrena 
na sociedade de que o Marquês Tour-du-Pin falava. 


Se 
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Todas as citações do Denzinger-Hunermann: Compêndio dos símbolos, 
definições e declarações de fé e moral da Igreja católica. Traduzido, com base 
na 40a. edição alemã (2005), aos cuidados de Peter Hiinermann, por fJosé 
Marino Luz e Johan Konings, Edições Loyola, São Paulo, Brasil, 2006. 
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3.1.3.3.2. Deturpação do valor da moeda 


3.1.3.3.2.1. Tradição Católica sobre as funções e características da moeda, 
incluindo a soberania monetária. Contra o padrão-ouro e toda moeda- 
commodity. Apreciação de novas formas de moeda: cripto, digital, 
universal, CBDC, etc 


Editado e juntado, com permissão, de dois artigos do recomendado site dedicado 
exclusivamente à 

economia: https://economiaescolasticacatolica. wordpress.com/2023/12/03/biblia-santos- 
e-teologos-sobre-as-funcoes-e-caracteristicas-da-moeda-incluindo-a-soberania- 
monetaria/ & https://economiaescolasticacatolica.wordpress.com/2024/02/03/teologos- 
sobre-a-atual-inutilidade-do-padrao-ouro-e-o-mesmo-aplicado-a-toda-moeda- 
commodity-apreciacao-de-novas-formas-de-moeda-cripto-digital-universal-cbdc-etc/ 


Sumário 


Textos autoritativos da tradição católica sobre as características formais e físicas da 
moeda 
Teses resumidas sobre a finalidade, características formais da moeda e seus duplos 
aspectos 
Resposta a objeções sobre as teses anteriores 
Teses resumidas sobre as características físicas da moeda 
Resposta a objeções sobre as teses anteriores 


ek 


1. Crítica do padrão-ouro 
2. Crítica da moeda-commodity em geral, não só ouro 
3. Crítica das criptomoedas 
3.1. Características formais das criptomoedas 
3.2. Características físicas ou materiais da criptomoeda 
4. Crítica da moeda digital 
4.1]. Características formais da moeda digital 
4.2. Características físicas ou materiais da moeda digital 
5. Crítica à moeda CBDC (moeda digital do Banco Central) 
6. Crítica à moeda universal 


- Textos autoritativos da tradição católica sobre as características formais e físicas 
da moeda 
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Bíblia Sagrada comentando indiretamente as características formais da moeda 


Todas as características formais: “Tendo ouvido isto, Abraão pesou na presença dos 
filhos de Heth o dinheiro que Efron tinha pedido, isto é, quatrocentos siclos de prata de 
boa moeda corrente (Quod cum audisset Abraham, appendit pecuniam, quam Ephron 
postulaverat, audientibus filiis Heth, quadringentos siclos argenti probata moneta 
publicae.)” Gn XXIII. Era “boa moeda corrente (probata moneta publica)” porque 
havia já a característica de estabilidade (boa), facilitação da troca (moeda) e escassez 
(corrente), pois o que é abundante não pode ser correntemente usado como moeda. 


Estabilidade monetária: “Ouvi isto, vós, que pisais os pobres e fazeis perecer os 
indigentes da terra dizendo: Quando passará o mês para vendermos as nossas 
mercadorias, e o sábado para abrirmos os celeiros, para diminuirmos a medida, 
aumentarmos o siclo, servirmo-nos de balanças falsas, para nos fazermos senhores dos 
necessitados por dinheiro, dos pobres por um par de sandálias e para lhes vendermos até 
as cascas do nosso trigo?” Amós VHI 


Estabilidade monetária: "todas as avaliações se farão em siclos do santuário. O siclo tem 
vinte óbolos”, Levítico XXVII. A medida deve ser sagrada a ponto de estar no templo, 
como comenta o Pe. Juan de Mariana (Tratado y discurso sobre la moneda de Vellón. 
Instituto de Estudios Fiscales, Madrid, 1987. Primeira edição: 1581, p. 581). 


Estabilidade monetária: “A tua prata converteu-se em escória; o teu vinho misturou-se 
com água” Is I, 22. Os padres exegetas relacionavam, pelo simbolismo do capítulo, ao 
lado das faltas espirituais dos sacerdotes da lei antiga. Por outro lado, se não houvesse 
mal algum no açambarcamento da moeda, não teria sido metáfora usada divinamente. 


Estabilidade (“imagem”) e escassez (“inscrição”) garantidas pela soberania 

monetária: “Não o perdendo de vista, mandaram espias que se disfarçassem em homens 
de bem, para o apanharem no que dizia, a fim de o poderem entregar à autoridade e ao 
poder do governador. Estes interrogaram-no, dizendo: "Mestre, sabemos que falas e 
ensinas rectamente, que não fazes acepção de pessoas, mas que ensinas o caminho de 
Deus com verdade. É-nos permitido dar o tributo a César ou não?" 


Jesus, conhecendo a sua astúcia, disse-lhes: "Mostrai-me um dinheiro. De quem é a 
imagem e a inscrição que tem?" Responderam: "De César." Ele disse-lhes: “Dai, pois, a 
César o que é de César, e a Deus o que é de Deus." Não puderam surpreendê-lo em 
qualquer palavra diante do povo. Admirados da sua resposta, calaram-se.” S. Luc., XX., 
20-26. Análoga parte em S. Mateus XXII, 15-22 e S. Marcos, XII, 13-21. 


Santo Tomás de Aquino citando a Sagrada Escritura, Papas e santos em apoio a 
todas as características da moeda 


"CAPÍTULO XIII - Como em um Reino ou qualquer Senhorio é necessário ter moeda 
própria, e as comodidades que disso se seguem, e as incomodidades do contrário 


Depois do dito é preciso falar da moeda, por uso da qual se regula a vida dos homens, e 
assim mesmo por conseguinte qualquer propriedade, particularmente a Real, pelos 
muitos proveitos que dela se seguem. Donde é que o Senhor perguntando aos Fariseus, 
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que debaixo de fingimento lhe tentavam, diz: “de quem é esta imagem e inscrição?”. E 
como respondessem que de César, deu contra eles a sentença do que lhe haviam 
perguntado: “Dai, pois, o que é de César a César, e o que é de Deus a Deus”, e parece o 
ter dito pelo fato da moeda ser uma razão, como muitas outras, de pagar o tributo. 


Da matéria com a qual se faz a moeda, e como é necessário ao Rei tê-la em abundância, 
Já tratamos (...). Ter moeda própria é necessário a qualquer governo, principalmente 
para o Rei, para o qual há duas razões. 


A primeira, que se considera da parte do Rei, e outra, da parte do povo sujeito. Em 
relação à primeira a moeda própria é ornamento do Rei e de seu reino, e de qualquer 
outro governo, porque nela se inscreve a imagem do Rei, como a de César acima dito, 
de maneira que nada é mais próprio a perpetuar sua memória, dado que não há nada 
relativo ao Rei que passa tão frequentemente nas mãos dos homens que a moeda. E 
mais, por ser a moeda a regra e medida das coisas que se vendem, se mostra nela sua 
excelência, como que sua imagem seja no dinheiro a regra dos homens nos seus 
comércios; da onde se chama moeda, porque é um aviso de que não se deve cometer 
fraudes, pois aquela é a medida certa, para a imagem de César seja no homem como a 
imagem divina, como expõe S. Agostinho tratando desta matéria, e se chama a moeda 
Numisma, porque se alcunha com os nomes e figuras dos Senhores, como diz S. 
Isidoro. Da onde parece manifestadamente, que com a moeda resplandece a majestade 
dos Senhores, e isto é porque Cidades, Príncipes ou Prelados tiveram a grande honra de 
receber dos Reis o privilégio de alcunhar moedas. 


Além disso, ter moeda própria redunda em proveito do Príncipe, como dissemos, porque 
ela é medida dos tributos e outras contribuições que se põe no povo, como mandava a 
lei divina acerca das oferendas, e reembolso dos sacrifícios. Ademais, alcunhar moeda 
por autoridade do Príncipe lhe é também proveitoso, porque a nenhum outro se permite 
fazê-lo com a mesma imagem e inscrição, como o ordena o direito das gentes. 


E mesmo que um Príncipe ou Rei possa exigir um direito para a fabricação das moedas, 
ele deve ser moderado, não mudando o metal nem diminuindo o peso, porque é um 
dano ao povo, por ser a moeda medida das coisas, como fica dito; da onde mudar a 
moeda é mudar todos os pesos e medidas, e quanto isto desagrada a Deus se lê nos 
Provérbios, capítulo 20: "Dois pesos, e duas medidas, um e outro é abominável ao 
Senhor”. e assim foi repreendido gravemente o Rei de Aragão pelo Papa Inocêncio, 
porque havia mudado a moeda, diminuindo-a em detrimento do povo, e absolveu a seu 
filho do juramento com que se tinha obrigado a usar de tal moeda, mandando-lhe que 
restituísse ao antigo estado. 


Com efeito, o valor das moedas favorece os empréstimos e o comércio, porque garante 
o reembolso dos empréstimos e o pagamento das vendas em moeda do mesmo valor. Se 
vê aqui porque um Estado deve ter uma moeda própria, mas também aqui se prova que 
ela favorece os interesses do povo. 


Primeiro, porque é medida das trocas das coisas, e porque é mais conhecida do povo, 
porque muitos não conhecem as moedas estrangeiras, e assim facilmente podem ser 
facilmente enganados por quem é contrário ao governo real (...). Por fim, a moeda 
própria é de mais proveito, porque quando as moedas estrangeiras se comunicam nos 
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comércios, é necessário valer-se do câmbio, quando tais moedas não valem tanto nas 
regiões estranhas como nas próprias (...)" [1]. 


Dom Nicole Oresme, bispo de Lisieux (1323-1382) citando a Sagrada Escritura 
para indicar características e funções da moeda 


Manuseabilidade, portabilidade e divisibilidade: “Já que a moeda é o instrumento que 
serve para permutar riquezas naturais entre os homens, como vimos no capítulo anterior, 
foi necessário que tal instrumento fosse apto para tanto, ou seja, fácil de apalpar e 
manejar rapidamente, leve de carregar e tal que por pequena porção dele possam ser 
compradas e trocadas riquezas naturais em maior quantidade, juntamente com várias 
outras condições que serão examinadas a seguir.” 


Escassez: “Foi conveniente, portanto, que a moeda fosse feita de matéria preciosa e 
pouco volumosa (...) não se deve permitir que grande quantidade desses metais /N.E.: 
ele falava do metal usado para cunhagem da moeda, o ouro], seja utilizada para outros 
fins se o que resta não for suficiente para fabricar moeda.” 


Escassez garantida pelo Poder Público: “Por outro lado, não convém à ordem pública 
que tal matéria, isto é, o ouro ou a prata, seja abundante demais, pois, como diz Ovídio, 
foi por tal razão que foi descartada e retirada do uso humano a moeda de cobre. E por 
essa mesma razão deve ter sido disposto, para proveito dos homens, que o ouro e a 
prata, que são muito convenientes para fabricar moedas, não possam facilmente ser 
possuídos em grande quantidade, nem levianamente produzidos por alquimia, como 
alguns tentam e experimentam fazer. A estes direi: a tal empreendimento justamente se 
opõe a natureza, que resiste âquele que, em vão, tenta excedê-la e ultrapassá-la em suas 
obras.” [2]. 


Portabilidade, divisibilidade: “como a comunidade e cada um precisam fazer negócios, 
algumas vezes grandes, volumosos e de grande importância, outras vezes menores e, na 
maioria das vezes, pequenos, foi conveniente e necessário ter moeda de ouro, que é 
preciosa e pode ser carregada e contada facilmente, e que, também, é mais apta para 
fazer e conduzir os grandes negócios “ 


Escassez: “da mesma forma, foi conveniente ter moeda de prata, que é menos preciosa, 
e é mais apropriada para fazer compensações e equiparações nas trocas, e também para 
comprar pequenas mercadorias de preço baixo.” [3] 


Estabilidade e inalterabilidade garantida pela soberania monetária: “Determinou-se 
outrora, com razão, a fim de evitar fraudes, que a ninguém fosse permitido fabricar 
moeda ou imprimir figura ou imagem no ouro e na prata de sua propriedade; mas, ao 
contrário, foi ordenado que a moeda e a impressão das inscrições fossem feitas por uma 
pessoa pública, com delegação de grande parte da comunidade, pois, como foi dito 
anteriormente, a moeda foi instituída para o bem da comunidade. Assim, tendo em vista 
que o príncipe da região é a pessoa mais pública e de maior autoridade, é mais 
conveniente e honroso que ele, mais do que qualquer outro, faça fabricar a moeda para 
toda a comunidade, e a assine por meio de uma impressão congruente com suas 
propriedades.” [4]. 
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Estabilidade monetária: “Assim, não há dúvida de que o curso e o preço das moedas 
devem ser considerados no reino como uma lei e prescrição firme, que de maneira 
alguma se deve alterar ou mudar. Sinal disso é que todas as pensões e rendas anuais são 
fixadas a um preço determinado, a saber, a um certo número fixo de libras, soldos e 
denários. Disso resulta que não se deve jamais fazer alteração nas moedas a não ser que, 
por alguma eventualidade, a necessidade constranja a isso ou haja utilidade evidente 
para toda a comunidade. A esse respeito, diz Aristóteles no livro quinto de sua Ética, 
falando das moedas: “Certamente, a coisa que mais firmemente deve permanecer igual é 
a moeda.” [5]. 


Pe. Matteo Liberatore, S.J (1888) 


Finalidade da moeda: "67. A moeda foi introduzida no mundo para a conveniência das 
trocas (...). Tal era a concepção de Santo Tomás de Aquino, que considera a moeda 
como uma invenção do homem feita em vista de facilitar as trocas. Tal é efetivamente o 
ofício que ela cumpre, e tal é a sua natureza, definida por seu objeto (...) 


69. Quanto à matéria escolhida para constituir a moeda, o uso dos povos variou muito a 
este respeito, até que, entre as nações civilizadas, o ouro e a prata prevaleceram (...).” 


Todas as características físicas: “As vantagens que apresentam o ouro e a prata são 
numerosas; basta-nos citar algumas: 


I. Têm valor próprio, porque dado que o ouro e a prata servem a muitos outros usos, tem 
em si mesmo um valor, e como tal, são geralmente estimados e procurados. 


II. São divisíveis sem nada perder de seu valor, isto é, cada uma de suas frações 
conserva uma parte correspondente deste valor, e que, reunidos, eles têm o valor de tudo 
que representam. 


HI. O transporte é fácil e sem grave embaraço para aquele que o carrega, o ouro e a 
prata concentram muito valor em um pequeno volume (...). 


IV. Podem se conservar sem alteração ao menos sensível. Basta observar uma moeda de 
uma época mesmo muito antiga. 


V. Podem, graças às suas durabilidades, receber a alcunha que garante seu valor e 
peso" [6]. 


"O "Traité élémentaire" de Hervé-Bazin resume assim as vantagens que apresenta para a 
função monetária o uso dos metais preciosos (...). 


Os metais preciosos têm um valor intrínseco relativamente alto. 

São fáceis de transportar. 

São inalteráveis. 

São homogêneos. 

São facilmente divisíveis (dividindo e subdividindo mantém seu valor relativo). 
Variam pouco em valor devido à dificuldade de extração. 
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7. São maleáveis e facilmente impressos. 
8. Por fim, sua cor, som, dureza e peso dificultam sua falsificação. 


(Traité élémentaire, etc., C. II, Principes Généraux de L'échange, p. 269-270) 


"Diz-se frequentemente que a moeda é o signo representativo do valor das mercadorias 
(...). Say mostra com evidente a falsidade e o perigo desta expressão. A representação 
de uma coisa não é nem a coisa mesma, nem seu equivalente. Ora, a moeda, pela 
matéria que é constituída (ouro ou prata) tem um valor próprio e é equivalente a outros 
valores (...). 


Say mostra como a ideia falsa que a moeda é um signo algumas vezes conduziu os 
governos a alterá-las crendo poder fazê-lo sem danos para ninguém (aquilo que não é 
senão um signo, pouco importa o mais ou menos), enquanto na realidade esta alteração 
trouxe aos cidadãos o prejuízo mais grave, dado que lhes deu como valor inteiro um 
valor mutilado. No fundo, é um verdadeiro roubo da parte do Estado" [7]. 


Pe. Lamarche, O.P (1938) 


Definição da finalidade da moeda: "um instrumento, um meio inventado pelos homens 
para facilitar as trocas, independentemente do tempo ou dos lugares, os produtos e 
serviços contra um valor mais ou menos teoricamente igual de produtos e serviços, sob 
o controle e garantia do Soberano ou do Poder Público." [8]. 


- Teses resumidas sobre a finalidade, características formais da moeda e seus 
duplos aspectos 


Finalidade ou função ou meta da moeda: instrumento inventado pelo homem para 
facilitar as trocas entre produtos e serviços contra um valor mais ou menos teoricamente 
igual de produtos e serviços, usualmente sob a garantia e controle do poder público. 


Características formais da moeda: estabilidade, facilitação das trocas, e escassez. Ou 
seja, “boa moeda corrente (probata moneta publica)”, Gn XXIII. Boa (estável), moeda 
(facilita trocas), corrente (escassa, pois se fosse abundante, não seria corrente, mas 
onipresente). Na observação divina do Evangelho, “de quem é a imagem e inscrição 
[deste dinheiro]?” (S. Luc XX), temos as características formais, como a estabilidade 
(probata ou a imagem do poder público) e a escassez (publica ou a inscrição pelo poder 
público). Todas giram em torno da facilitação das trocas, a principal característica. 


Resumo das características formais e seus duplos aspectos: 


- Facilitação das trocas 


Contextual: só facilita a troca em um dado contexto. Exemplo: moeda de jogo de 
tabuleiro. 


Real: facilita a troca a-temporalmente. 
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- Estabilidade 


Aparente: aparentemente estável, pois algo mina a sua estabilidade real. 
Exemplo: moeda entesourada para manipulação futura do mercado. 


Real: estável a-temporalmente. 
- Escassez 


Aparente: aparentemente escassa, pois algo mina a sua escassez real. Exemplo: 
avanço tecnológico ou descoberta ou estrutura de funcionamento da moeda e sua 
confecção que mina a base que confere escassez à moeda. 


Real: é escasso a-temporalmente. 
- Resposta a objeções sobre as teses anteriores 


Objeção 1: a nomeação de três características formais da moeda é tão arbitrária e 
meramente socialmente aceita quanto o reconhecimento de três funções da moeda pelos 
manuais modernos de economia. 


Resposta à 1: a característica formal da moeda aqui é definida como a característica 
independente da sua existência física, isto é, como nos conceitos metafísicos de “forma” 
e “matéria” a forma é aquilo que não depende da materialidade para existir. Por 
exemplo, a figura geométrica do triângulo, abstratamente considerada, é uma forma, e 
quando é desenhada se torna uma forma com matéria (superfície, cor, etc). 


Objeção 2: as três funções da moeda (meio de troca, reserva de valor e unidade de 
conta) dos manuais modernos de economia são melhores e mais sintéticas. 


Resposta à 2: os manuais modernos da Academia como um todo são impregnados de 
uma mentalidade revolucionária e, portanto, costumam obscurecer conceitos antigos ou 
criar novos para no meio obscurecer conceitos indesejados socialmente. São raras as 
obras de Economia Monetária, de 1980 para os anos 2020, que passam de três páginas 
versando sobre as características físicas da moeda e de seus atributos. A razão disso se 
observa recapitulando a realidade histórica monetária recente do ocidente: a noção de 
estabilidade monetária virou lenda e, por conseguinte, também a durabilidade da moeda, 
que constantemente perde valor para alguma alteração monetária. O processo de 
obscurecimento da noção real das funções da moeda se deu assim: a “facilitação das 
trocas” foi reduzida à função “meio de troca”, expressão bem mais genérica e aberta a 
uma interpretação de que pode ou não pode ser um meio de troca mais fácil. A função 
“reserva de valor” ficou evidentemente no lugar da “estabilidade” pela mesma razão 
dada ao “meio de troca”: o uso de um termo genérico permite que a reserva de valor 
seja cada vez menos de valor, como se observa no ocidente. Por fim, também a última 
função de “unidade de conta” é demasiadamente genérica, pois uma moeda alterada 
artificialmente só pode perder o seu significado de “unidade de conta” quando se apela 
ao conceito de estabilidade, e além disso é uma redundância para “escassez”, porquanto 
só se conta no dia-a-dia o que é escasso, razão pela qual a água nunca serviu como 
moeda. 


95 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Objeção 3: moeda deve ter a característica formal de soberania monetária. 


Resposta à 3: a soberania monetária é o controle e garantia do poder público à 
estabilidade monetária pela via da segurança, assim como ele pode garantir a escassez 
pelas características físicas (antigamente, a adequada cunhagem ou impressão). No 
passado, a imagem do soberano era sinal da estabilidade monetária, e a inscrição da 
moeda pelo mesmo soberano, de sua escassez. Para ser moeda, não precisa ser 
necessariamente garantida e controlada pelo poder público, podendo o costume de uso 
do padrão-monetário ser tão forte que a moeda se torne corrente. Por isso, não é 
intrínseca à moeda a característica de garantia e controle estatal, ou seja, não é uma 
característica formal da moeda, e sim uma característica histórica e temporária desejável 
pelas circunstâncias do tempo. 


Objeção 4: a principal finalidade da moeda é evitar a dupla coincidência de desejos ou o 
escambo entre produtos e serviços contra um valor mais ou menos teoricamente igual de 
produtos e serviços. Assim, a estabilidade não é uma característica formal da moeda. 


Resposta à 4: evitar o escambo é facilitar as trocas, porém, o escambo pode ser evitado e 
mesmo assim pode não haver facilitação de trocas, como no caso das regiões com 
mutações monetárias frequentes. 


Objeção 5: não há uma principal característica formal, todas são igualmente boas. 


Resposta à 5: a moeda de valor estável não necessariamente facilita as trocas. Pode por 
exemplo ser estável e ter sua portabilidade afetada. Já um valor escasso não 
necessariamente garante uma troca facilitada, pois pode ser ter sua divisibilidade 
comprometida. Por outro lado, é impossível pensar em moeda e não pensar em troca, 
especialmente na facilitada, já que a moeda deve ser de uso corrente. 


- Teses resumidas sobre as características físicas da moeda 


Características físicas: segundo o que foi visto, principalmente com Hervé-Bazin e o Pe. 
Matteo Liberatore, e que se deriva da finalidade da moeda e suas características formais: 
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Característica material ou física Característica Formal 
relacionada 


1. Transacionabilidade ou Baixo custo Facilitação das trocas 
de transação 


2. Divisibilidade Facilitação das trocas 


3. Uniformidade ou Inalterabilidade ou Estabilidade 
Homogeneidade 
4. Durabilidade Estabilidade 


6. Portabilidade ou Transportabilidade 


- Resposta a objeções sobre as teses anteriores 


Objeção 1: cada característica física da moeda enumerada é arbitrária e meramente 
socialmente aceita. 


Resposta à 1: a característica física da moeda é tão onipresente como a característica 
física do elemento ouro. Do ouro são inseparáveis o brilho, o peso e a cor, e se algum 
está faltando, ou não é ouro, ou há sujeira, ou está misturado com outro elemento. As 
criaturas geralmente exibem características que indicam suas finalidades. Assim 
também a moeda, a qual existe para cumprir sua finalidade de facilitar as trocas 
mostrando suas características formais. Assim, se um instrumento apresentado como 
moeda não for divisível, não facilitará as trocas, e o mesmo se diga de não ser 
transacionável. Se não for inalterável ou durável, não poderá ter a característica formal 
da estabilidade, que lhes é oposto. E se não for formalmente escasso, não pode ser 
portável ou manuseável, pois o que existe em abundância e serve de moeda em uma 
ampla região não pode ser portável ou manuseável, já que exige muita quantidade para 
se lidar. 


Objeção 2: faltou a característica da estocabilidade ou baixo custo de estocagem. 


Resposta à 2: a estocabilidade só se faz necessária se o dinheiro em uso tiver um valor 
intrínseco além da sua finalidade de facilitar as trocas, o que varia em cada época e 
circunstância. Quanto a ser estocável como característica material permanente, um 
objeto o pode ser sem que se facilite as trocas, como um saco de palha. E pode ser 
estocável sem ser escasso, como a batata em abundância, e pode ser estocável sem ser 
estável, como os alimentos rapidamente perecíveis. 
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Objeção 3: a moeda deve ter a característica material do valor intrínseco, como diz 
Hervé-Bazin citado pelo Pe. Matteo Liberatore. Fora disso, a moeda não pode ser 
privadamente entesourada, trazendo segurança, ou corre o risco de não ter essa 
característica de maneira garantida. 


Resposta à 3: outrora o valor intrínseco, como o metal precioso, era útil porque a moeda 
tinha valor estável, como o ouro que hoje só tem estabilidade aparente, e poderia ser 
facilmente transformada em dinheiro para urgências de uma família, razão pela qual 
“vender suas joias” era sinônimo de apuro financeiro. Mas para cumprir sua finalidade 
de facilitar as trocas por bens e serviços de mais ou menos igual valor a moeda não 
exige valor intrínseco, embora isso possa ser desejável, a depender das circunstâncias e 
do instrumento usado como moeda. Além disso, enquanto poderes financeiros 
internacionais entesourarem commodities usadas como moeda no passado, é difícil ou 
quase impossível alegar que as moedas metálicas, commodities escassas do passado, 
hoje possuem valor estável mais do que aparente, já que a oferta mundial é manipulada 
por tais poderes. A história atesta tal manipulação global do ouro, por exemplo, o que 
condiz totalmente com o progressivo avanço técnico para a extração de minerais. 


Objeção 4: não há razão para se ter moeda com características físicas da inalterabilidade 
e da durabilidade com o advento da tecnologia atual. 


Resposta à 4: Uma moeda boa na antiguidade podia ostentar uma cunhagem tão original 
que fosse difícil a sua alterabilidade. De modo análogo, a moeda digital possui uma tão 
difícil “cunhagem” tecnológica que a torna inalterável. A moeda mantém sua 
característica material em aparatos digitais ou quaisquer outros, uma vez que para 
facilitar as trocas, ela precisa existir. 


[1] Do governo dos Príncipes ao Rei de Cipro, livro II, Cap.13 

[2] Pequeno tratado da primeira invenção das moedas (1355). Tradução de Marzia Terenzi 
Vicentini, Curitiba. Editora Segesta, 2004, 1336, C. II. 

[3] Idem, C. HI. 

[4] Idem, €C. V. 

[5] Idem, C. VII. 

[6] Principles d'economie Politique, Traduzido do original em italiano de 1888, Librairie 
Religieuse H.Oudin, 2 edição, pg.132, 136-137 

[7] Idem, pg.137-140 

[8] Comment rendre l'argent au peuple? Tome I, la monnaie nationale, C.I, 3, 1938. 


He 


o) 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


pode me explicar 
rapidamente sobre 


1. Crítica do padrão-ouro 
Pe. Lamarche, O.P (1938) 


"O ouro é manipulado. É um fato inegável. A Liga das Nações pode bem protestar, 
como já o fez em muitas ocasiões, contra o açambarcamento do ouro pelas “altas 
finanças” [N.E.: Haute Finance], mas enquanto o metal amarelo continuar a ser a 
medida da prosperidade das nações, o ouro só será distribuído de acordo segundo o bel- 
prazer e interesse dos indivíduos que o controlam. A Câmara de Comércio de Londres 
fez recentemente a declaração, com conhecimento de causa, que o ouro está a tornar-se 
escasso porque "aqueles que o controlam estão deliberadamente a bloqueá-lo"" [1]. 


Pe. Denis Fahey (1944) 


Crítica ao padrão-ouro (ao longo de todo o seu livro, mas condensado na frase a 
seguir): "O objetivo das finanças é ser o servo da política e da economia. Em vez disso, 
tornou-se o mestre de ambos, de modo que os seres humanos são sacrificados à 
produção de bens materiais e a produção e a distribuição de bens materiais são 
sacrificadas às finanças” [2] 


Plinio Corrêa de Oliveira 


“Mesmo um país cuja moeda é baseada no ouro e que se considera estável e seguro por 
esse motivo, deve ter em mente que o ouro está sendo artificialmente controlado 
atualmente. 
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Objetivamente falando, não é sua raridade que sustenta o valor do ouro. Sabemos que há 
enormes reservas de ouro que já foram exploradas e são mantidas fora de circulação 
para manter seu preço, assim como há muitas minas de ouro propositalmente 
inexploradas. 


Quem estabelece a quantidade de ouro que deve circular e fixa seu preço? Acredito que 
essas são assuntos estabelecidos por um acordo entre os chefes do setor financeiro 
internacional.” [3]. 


2. Crítica da moeda-commodity em geral, não só ouro 


O atual poderio mundial e oligopolizado das indústrias, das Big Tech”s, das finanças 
internacionais, dos poderes públicos, das mídias, e de seus empregados e lobbyistas ao 
redor do mundo torna quase impossível que alguma commodity não seja entesourada 
em algum lugar e manipulada no mercado, seja ela ouro, prata, trigo, arroz, e mesmo 
commodities como aço. 


É muito difícil que algum industrial atualmente não esteja, direta ou indiretamente, 
favorecendo o grande esquema monopolizador e suas diretrizes no ocidente. Os riscos 
ao industrial que der azo a um pensamento fora dos padrões “aceitáveis” são imensos: 
pôr-se-á contra uma máquina de dinheiro internacional que possui eficientes agentes de 
manipulação psicológica e de lobby nos governos e tomadores de decisão pública. Eis 
uma das razões para a ruína de muitos industriais no passado ou no passado recente. 
Geralmente os industriais menos “entrosados com a governança global” já são objetos 
de um detalhado plano de eliminação, cujo treinamento é feito pelos donos do poder 
econômico tal como treinamento contra possível invasão estrangeira é feito pelo alto 
comando do exército. Tais industriais só não são vítimas desde já para evitar a 
demasiada atenção ou porque não são grandes ameaças na prática. 


Em certo sentido, tais razões são extensões das já citadas acerca da moeda-commodity 
ouro. 


3. Crítica das criptomoedas 


Para verificar se um candidato para moeda é forte, é preciso analisar se possui as 
características formais e materiais para servir como uma moeda. Aqui se aborda a 
criptomoeda em geral, apesar de a primeira ter sido a Bitcoin, criada em 2008. 


3.1. Características formais das criptomoedas 


Antes de examinar suas características formais (em seu duplo aspecto) e materiais, vale 
destacar o papel do poder público nas criptomoedas, e seus argumentos. 


O poder público garante que o fator de segurança da senha (só você sabe) e do cartão ou 
cédula ou outro instrumento que serve como moeda (só você tem) esteja aliado ao 
detentor de direitos (só você é), já a criptomoeda, por não estar sob o poder público, 
possui unicamente o fator de segurança de senha (só você sabe), o que geralmente se 
anota em um pedaço de papel para guardar (só você tem), de forma que sua segurança 
seja menor. 
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Argumenta-se contra essa desvantagem que o Estado não fornece segurança ao cidadão, 
seja à medida que não garante a estabilidade da moeda, seja ao perseguir 
monetariamente cidadãos contrários a um determinado assunto ou política, etc. 


Não se exige uma necessária resposta a isso através de uma criptomoeda, porém, 
analisar-se-á as criptomoedas sob as características formais da moeda já explanadas a 
fim de verificar se elas procedem. 


- Facilitação de trocas das criptomoedas 


Só facilita a troca em um dado contexto, ou seja, é contextual. Afinal, seu uso não é 
generalizado em uma sociedade. 


Exemplos: 1. A possessão da criptomoeda não é generalizada como a moeda nacional, 
portanto, não se pode trocá-la com facilidade em uma sociedade. 2. Uma sociedade 
autossuficiente de pessoas que aceite generalizadamente alguma criptomoeda como 
meio de troca estará atada ao preço internacional da “cripto” em questão, o que pode 
prejudicar na hora de transacionar, mesmo que só se transacione entre a comunidade, 
porque o preço usado, o internacional, pode oscilar muito. 3. Uma nação heterogênea 
precisa mudar completamente o modo como se usa e troca moeda, isto é, pelo meio 
digital, o que mesmo em aplicativos digitais há resistência. Enquanto isso não ocorrer, a 
criptomoeda não pode ser usada como facilitadora das trocas senão em um dado 
contexto. 4. O fato de que há glossários e dicionários muito extensos na internet, bem 
como vídeos e podcasts bem específicos sobre o tema, mostram o quanto o mundo das 
criptomoedas não só está distante do ser humano comum, como exige muito mais do 
que o esforço de levar a documentação privada, a todos familiar, ao banco próximo, 
assinar a papelada e sair com uma senha de poucos números. 


- Estabilidade das criptomoedas 


Aparentemente estável, pois algo mina a sua estabilidade real. 


Exemplos: 1. Possibilidade de servir para capital especulativo: só Deus sabe o número 
entesourado por especuladores desde o início de cada criptomoeda. No início, em geral, 
elas eram passíveis de “mineração” caseira sem eletrônicos fabricados especificamente 
para isso, valiam dez mil vezes menos do que valia dez anos depois (um caso famoso 
foi o da compra da pizza com um só bitcoin no seu início), etc. Eis a razão pela qual 
todo militar de alta patente desaconselharia a adoção em larga escala da criptomoeda, já 
que pode comprometer a logística da defesa nacional em tempos de guerra. 2. 
Possibilidade de transmissão de capital inflacionário: agentes econômicos, por causa do 
mecanismo autorizado para criar moeda pelos bancos, podem comprar com esse 
dinheiro “criado” alguma criptomoeda e inflaciona-la. As implicações disso só Deus 
sabe inteiramente, porém, é certo que afeta a estabilidade artificialmente. 3. Não têm 
estabilidade melhor do que as moedas que pretende substituir, como se notoriamente 
sabe pelas valorizações contínuas em pequeno espaço de tempo das criptos em geral. 
Ora, haveria imenso estresse social se a moeda em curso desvalorizasse ou valorizasse 
50% em um mês, razão pela qual, quando um país padece de tal mutação monetária 
hoje, ele só não sente tanto porque já empregou outra moeda ou indexador. 
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- Escassez das criptomoedas 


Aparentemente escassa, pois algo mina a sua escassez real. 


Exemplo: a estrutura de funcionamento da criptomoeda mina a base que confere 
escassez à moeda, já que a quantidade que existirá de criptomoeda (definida por 
complexas contas matemáticas em cada caso) em geral é programada e sabida desde 
logo. Uma moeda deve ser escassa a ponto de evidenciar o progresso econômico e 
social de uma nação, a ponto de se saber, por exemplo, que a mesma medida monetária 
comprava um conjunto de panelas e, agora, compra além disso um automóvel, porque 
os bens e serviços aumentaram naquela sociedade. O argumento de que a moeda deve 
crescer para acompanhar a oferta de bens e serviços, de origem keynesiana, acaba por 
afirmar que o valor dos bens e serviços (moeda) deve crescer com os bens e serviços 
(isto é, a moeda deve crescer com o crescimento do que a moeda representa). Isso, além 
de ser historicamente falso em todas as épocas anteriores à justificativa da prática do 
depósito irregular legal (século XIX em diante), defende uma posição contrária à 
estabilidade monetária. 


3.2. Características físicas ou materiais da criptomoeda 
Abstraindo a característica formal de facilitação de troca, considere-se uma hipótese 
igualitária simplificadora, isto é, que cada cidadão possui igual capacidade técnica e de 


manejo para usar a criptomoeda: 


Divisibilidade: presente, pois é um ativo que se pretende primordialmente líquido (fácil 
troca) em meio digital. 


Durabilidade: como toda moeda digital, sua durabilidade física está atrelada à 
durabilidade da tecnologia que a sustenta dentro da rede mundial de computadores. 


Uniformidade ou Inalterabilidade ou Homogeneidade: novamente atrelada à tecnologia 
que a sustenta dentro da rede mundial de computadores e de sua segurança. 


Manuseabilidade: sendo digital, e geralmente às mãos do portador, que anda sempre 
com seus aparatos eletrônicos, a moeda digital é manuseável. Sua capacidade de poder 
diminuir a quantidade com que se carrega, algo que só se muda por um aspecto de 
segurança como a senha digital (algo só o portador sabe), é um fator tecnológico útil. 


Portabilidade ou Transportabilidade: depende de cada criptomoeda e de sua tecnologia 
no momento. Não vale a pena analisar isso atualmente sob pena de logo mais tornar a 
análise obsoleta. 


Transacionabilidade ou Baixo custo de transação: idem para portabilidade. 


4. Crítica da moeda digital 


Novamente, antes de examinar suas características formais (em seu duplo aspecto) e 
materiais, vale destacar o papel do poder público nas moedas digitais, e seus 
argumentos. 
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O poder público garante que o fator de segurança da senha (só você sabe) e do 
smartphone que serve como moeda (só você tem) esteja aliado ao detentor de direitos 
(só você é). A desvantagem aqui é a clara concentração de funcionalidades em um só 
lugar, o que não é seguro, especialmente para o caso de perda. 


Análise sociológica sobre a evidente concentração desvantajosa de funcionalidades: 
parece artificial o modo pelo qual o mundo a sustenta, de forma que mais 
provavelmente esperam estrategicamente o mundo apontar tal problema, de forma que 
surgiriam com a proposta já engavetada, um instrumento com tecnologia passiva (não 
requer bateria) ou similar, para embolar a discussão acerca de sua insegurança ou outra 
discussão séria que se perderia na discussão geral. 


Argumenta-se contra tal concentração, corretamente, as seguintes desvantagens: 1. 
Acelera o processo pelo fim da moeda física por ser esta menos fácil de ser usada agora, 
o que alguma hora pode impedir que haja circulação monetária fora do controle estatal 
e, consequentemente, 1.1. Pode impedir comunidades autossuficientes que queiram 
viver longe do mundo digital, mas seriam obrigadas a isso à medida que precisem 
adquirir o que não possuem com a venda de seus excedentes de produção e aquisição 
dos meios digitais de comércio já que toda transação comercial seria digital, 1.2. Pode 
impedir a soberania industrial relacionada ao desenvolvimento tecnológico em tela, 1.3. 
Pode facilitar a total tirania estatal. 2. Aumenta a possibilidade de inflação havendo só 
moeda escritural, a qual pode ser mais facilmente emitida pelas instituições autorizadas 
para tanto (isso depende de cada lei nacional e segurança da tecnologia empregada) 


Análise sociológica sobre as desvantagens elencadas: os excluídos digitalmente, 
principalmente os menos capazes e idosos, são um obstáculo à eliminação do dinheiro 
efetivo ou papel-moeda. Talvez o fomento ao ódio intergeracional possa se juntar a uma 
futura eutanásia etária obrigatória (talvez até com nome de "terapêutica”), uma vez que 
elites avarentas não poriam "mão na consciência” para admitir que, entre outros 
problemas sociais, o financismo drenou os recursos do passado, os bancos perverteram 
a moeda, e o povo foi levado a não ter filhos e a ter péssimos hábitos, envelhecendo de 
forma ruim e solitária, entre outros problemas. Como dizem os sociólogos, é preciso um 
bode expiatório. 


Por outro lado, na moeda digital há a vantagem do maior combate à lavagem de 
dinheiro via rastreamento do dinheiro. Numa economia que só usa moeda digital, a 
lavagem de dinheiro até teria fim, embora não os crimes (tipificados ou não em lei) que 
as sustentam. 


4.1. Características formais 


- Facilitação de trocas das moedas digitais: facilita muito as trocas enquanto não há 
parte significativa da economia sem adesão à nova tecnologia. 


- Estabilidade das moedas digitais: aqui reside o problema da criação monetária, uma 
vez que o dinheiro, sendo escritural, pode ser mais facilmente inflacionado a depender 
dos seguintes fatores: leis, quem recebeu primeiro o dinheiro inflacionado e quem o 
entesourou (exceção de Stueart ao efeito Hume-Cantillon). 
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- Escassez das moedas digitais: Aparentemente escassa, pois algo mina a sua escassez 
real. No caso, enquanto houver a instabilidade monetária pela via dita anterior, ela não é 
escassa. 


4.2. Características físicas ou materiais da moeda digital 


Foi visto que a criptomoeda, como moeda digital, possui todas características materiais 
bem presentes, e que analisar a tecnologia atual delas é tarefa que pode, de um dia para 
outro, se tornar ultrapassada. O mesmo se diga, e até em maior grau, da análise da 
tecnologia empregada para a moeda digital nacional, porque esta está em constante 
melhoria pelo seu uso social constante. 


5. Crítica à moeda CBDC (moeda digital do Banco Central) 


Tudo que foi dito em abstrato da moeda digital, sobre as características formais e 
físicas, se aplica à CBDC, sendo esta uma espécie de moeda digital. 


Especificamente, a CBDC tem a desvantagem de ser subserviente a uma potência ou 
grupo de interesse estrangeiro. Afinal, os bancos centrais nacionais (ou autoridades 
monetárias equivalentes) são notoriamente denunciados como instituições manipuladas 
pela Alta Finança Internacional, de forma que o uso de uma moeda do Banco Central 
claramente teria como consequência a virtual perda de soberania monetária. 


Além disso, como já dito para a moeda digital, suas desvantagens são as mesmas, 
exceto para: 2. Aumenta a possibilidade de inflação havendo só moeda escritural, a qual 
pode ser mais facilmente emitida pelas instituições autorizadas para tanto (isso depende 
dos tratados, acertos internacionais e segurança da tecnologia empregada). 


A mesma análise sociológica sobre as desvantagens elencadas anteriormente pode ser 
replicada aqui, bem como a vantagem do combate à lavagem de dinheiro. 


Ilustração sobre como a moeda digital ou CBDC é centralizado no fim da sua hierarquia 
estrutural e como podem surgir alternativas, como ao lado: 
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Fonte: Brett Scott, “A YouTube channel is born.”, Acesso dia 
3/2/2024: https://alteredstatesof.money/brett-scott-youtube/ 


6. Crítica à moeda universal 


E preciso distinguir os tipos de moeda universal: 1. Universalmente e domesticamente 
aceita e imposta, 2. Universalmente aceita e domesticamente não imposta, 3. 
Universalmente aceita e domesticamente proibida. 


O tipo 1 é claramente um modo de acabar com a soberania das nações, sendo mais 
adequado para obra do Anticristo. E o tipo de moeda que geralmente se critica quando 
se fala de moeda universal. 


O tipo 2 pode ser vantajoso enquanto o guardião dessa moeda se comprometer com a 
estabilidade monetária, gozar de confiança unânime no globo e usar moeda puramente 
fiduciária. 


O tipo 3 pode ser vantajoso nas mesmas condições do tipo 2, e posto em prática 
somente quando a moeda universal ameace a soberania nacional por algum fator (por 
exemplo, quando o próprio espírito do Anticristo manobrar politicamente no globo para 
prejudicar alguma nação). 


Como dito no artigo sobre “mutação monetária legal e não-emergencial”, são 
características do gestor da moeda de uso universal: 1. Não é um dos “jogadores no 
mercado internacional”, isto é, não imporá sua vontade e política aos demais. 2. 
Instituição soberana que não acata influências estrangeiras. 3. Instituição de prestígio 
internacional que quer a harmonia entre as nações. 4. Instituição com princípios 
católicos sobre estabilidade monetária. Assim, só pode ser o próprio Vaticano mediante 
algum braço temporal não gerido por clérigos diretamente, por não ser tarefa espiritual, 
mas gerido por pessoas que se dedicam inteiramente ao trabalho feito como prova de 
seus desprendimentos (por exemplo, voto de pobreza prático). 


Análise sociológica do CBDC de cada país: caminha para ser ou para lançar uma 
modalidade de moeda universal na prática. Afinal, muitos bancos centrais seguem o BIS 
(Bank for International Settlements), uma instituição financeira internacional que atua 
como banco dos bancos centrais. Os poderes de chantagem e os lobbys que estão por 
detrás disso só Deus sabe. Tal processo, mais provavelmente em primeiro momento no 
tipo de moeda universalmente aceita e domesticamente proibida, seria relativamente 
rápido quando a sociedade estiver inteiramente digitalizada em termos de dinheiro. 


[1] Comment rendre I'argent au peuple? Tome II, la monnaie internationale, p.144-145, 1938. 
[2] Money Manipulation and Social Order,1944, C. HI, p. 13 

[3] Organic Society & Capitalism - Part II, “What to do with the Surplus of Currency”, Acesso 
em 3 de dezembro de 2021 

<https://www .traditioninaction.org/OrganicSociety/A 027 Capitalism 3.html>, anotado por 
Atila S. Guimarães. Primeira publicação: November 10, 2008. 
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3.1.3.3.2.2. Bíblia, Prelados e Teólogos Contra a Mutação Monetária 
Legal Não-Emergencial 


Do recomendadíssimo: Economia escolástica católica 


Eis um dos artigos esclarecedores da ação da Revolução como "total", isto é, 
atuante em todos os campos de ação humana e estimulando o pecado das 
nações, no caso, o "não dar dinheiro a quem trabalha”, uma categoria de 
“pecado que brada ao céu e clama a Deus por vingança”. 


Ao final, colocamos hiperlinks 
para artigos antigos tomados da 
mesma fonte. 


Foto: Pe. Juan de Mariana, S. J. 


Sumário 


1. Breve resumo histórico do problema 
2. Compilados da Tradição contra a mutação monetária legal não-emergencial 

3. Conclusão e casos excepcionais de permissão à mutação monetária 

3.1. Objeções à 3 e suas respostas 
4. Proposta de classificações da mutação monetária 
4.1. Objeções à 4 e suas respostas 
5. Proposta para eliminar a mutação monetária maléfica global 

5.1. Objeções à 5 e suas respostas 

6. Proposta de definição de mutação monetária (inflação e deflação). 
6.1. Objeções à 6 e suas respostas 

7. Proposta de definição dos fatores que afetam a mutação monetária na 


Economia fechada e na aberta 
kk 


1. Breve resumo histórico do problema 


A mutação monetária legal não-emergencial é a modificação do valor real da moeda 
realizada por causa artificial e por via legal sem emergência alguma. 


Desde o início da Revolução, que se inicia no ocaso da Idade Média, a mutação 
monetária é mais comum sob a forma do que se conheceu depois por inflação, pois a 
inflação prejudica maior número de pessoas que a deflação. A razão disso é a seguinte: 
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enquanto a deflação incentiva a postergação do consumo pela tendência de quedas de 
preço, prejudicando o produtor (geralmente o rural, produtor da maior parte da cesta 
básica nacional), que vende menos, a inflação incentiva o consumo de estoque ou 
investimento financeiro, prejudicando o consumidor que corre atrás do tempo, e 
facilitando o produtor, que vende mais e pode ter mais capital disponível para 
investimento por causa da exigência de se fazer render o dinheiro para que a mutação 
não corroa seu valor. 


Antigamente, a corrosão do valor da moeda se dava através da cunhagem de moedas 
fora do padrão usual, ou de impressão de papel-moeda, algo que ainda vigeu por algum 
tempo no século XX. Posteriormente, sendo a moeda predominantemente escritural 
(existente em contas digitais, que antes eram livros escritos), a perda do valor real vem 
quase exclusivamente através desse meio. 


2. Compilados da Tradição contra a mutação monetária legal não-emergencial 
Sagrada Escritura 


Contra a mudança da medida: “Ouvi isto, vós, que pisais os pobres e fazeis perecer os 
indigentes da terra dizendo: Quando passará o mês para vendermos as nossas 
mercadorias, e o sábado para abrirmos os celeiros, para diminuirmos a medida, 
aumentarmos o siclo, servirmo-nos de balanças falsas, para nos fazermos senhores dos 
necessitados por dinheiro, dos pobres por um par de sandálias e para lhes vendermos até 
as cascas do nosso trigo?” Amós VIII 


A medida deve ser sagrada a ponto de estar no templo: "todas as avaliações se farão em 
siclos do santuário. O siclo tem vinte óbolos" Levítico XXVII 


S. Tomás de Aquino citando a Sagrada Escritura e um Papa 


“Ainda que o monarca possa exigir um direito pela cunhagem da moeda, deve ser muito 
moderada em tudo quanto se refira ao aumento ou diminuição de sua taxa, peso, classe e 
liga dos metais, porque sempre as alterações nestes pontos trazem prejuízos ao povo, 
sendo a moeda a medida das coisas. Alterar a moeda equivale a falsificar os pesos e 
medidas. Quão desagradável é isto aos olhos de Deus nos ensinam os Provérbios nas 
seguintes palavras do cap. XX, v. 23 «Ter dois pesos é abominação diante de Deus; a 
balança falsa não é boa». O Papa Inocêncio repreendeu severamente ao rei de Aragão 
porque alterava a moeda em prejuízo do povo, e absolveu ao seu filho do juramento que 
havia feito de conservar a moeda alterada por seu pai, ordenando-o ademais que 
estabelecesse a antiga lei e taxa” [1]. 


Dom Nicole Oresme, bispo de Lisieux (1323 - 1382) citando a Sagrada Escritura 
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“Qualquer coisa, diz Aristóteles, que o príncipe faça em prejuízo ou dano da 
comunidade é injustiça e fato tirânico, não digno de um rei. E se ele dissesse, como 
soem os tiranos mentir, que ele converte aquele ganho em utilidade pública, não se deve 
acreditar nele nem na sua palavra, porquanto, por essa mesma razão, ele poderia tirar 
minha roupa, ou outra coisa, e dizer que teria mister ou necessidade dela, pelo bem 
comum; e também porque, como diz o apóstolo, não é lícito fazer o mal para que dele 
advenha um bem. Assim pois, por essa razão, nada se deve tirar incorretamente de 
alguém, fingindo destiná-lo a um uso supostamente caritativo e a esmolas (...) 


Ademais, nessas alterações onde se auferem ganhos, chama-se de denário o que, na 
realidade, não é denário, e de libra o que não é libra, o mesmo ocorrendo com as outras 
moedas, como foi mostrado anteriormente. É evidente, portanto, que essas alterações 
não fazem outra coisa a não ser perturbar a ordem natural e racional, a respeito do que 
diz Cassiodoro: “Dá ou empresta o teu soldo, e, se puderes, pega-o de volta igual; da 
mesma forma, dá uma libra e, se puderes, não a diminua em nada, pois, como é próprio 
de todas essas coisas serem com provadas pelos seus nomes, ou as devolves e dás 
integralmente, ou não estás pagando com elas o que deves de direito. Não podes manter 
intactos os nomes e efetuar diminuições culposas. Com efeito, violar certos segredos da 
natureza, querer confundir as coisas mais certas, não é outra coisa senão mutilar 
cruelmente e vergonhosamente a própria verdade. O peso e a medida, acima de tudo, se 
conservem como prova da verdade, pois todas as coisas ficarão conturbadas se a sua 
integridade se misturar com a fraude.” Além do quê, está dito também no Livro da 
Sapiência que Deus dispôs todas as coisas segundo uma certa medida, peso e número; 
mas na alteração da moeda não se obtém ganho se não forem cometidas fraudes em tais 
coisas, como já foi dito e comprovado. Opõe-se a Deus e à natureza, portanto, aquele 
que obtém ganhos ou alguns lucros mediante essas alterações. 


Há três maneiras, ao que me parece, pelas quais alguém pode ganhar com a moeda, sem 
empregá-la em seu uso natural: uma das maneiras é pelo câmbio, guardando ou 
trocando moedas; a segunda é a usura e a terceira é a alteração das moedas. A primeira 
maneira é vil, a segunda é má e a terceira é pior e péssima. 


Das duas primeiras faz menção Aristóteles, mas não da terceira, pois no seu tempo tal 
malícia ainda não tinha sido descoberta. E que a primeira maneira seja vil, desonesta e 
digna de vitupério, Aristóteles o demonstra pela razão já referida no capítulo 
precedente, quando foi dito que essa maneira é, de certo modo, fazer parir a moeda. (...) 


Mas falta agora demonstrar que auferir ganho na alteração da moeda é pior ainda do que 
a usura. O usurário empresta o seu dinheiro a alguém que o recebe voluntariamente e de 
bom grado e que, ainda, com esse dinheiro pode beneficiar-se e socorrer-se segundo a 
sua necessidade. O que ele devolve ao usurário, além e acima do que ele recebeu, vem 
de um certo contrato existente entre eles, e com o qual ambos estavam de acordo. Mas o 
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príncipe, por alteração indevida e inconveniente da moeda, toma o dinheiro dos seus 
súditos de fato e não por vontade deles, pois ele proíbe o curso da moeda anterior, que 
vale mais e que cada um preferia ter ao invés da nova moeda má, para, depois, sem 
necessidade alguma, utilidade ou proveito que dali possa advir aos súditos, devolver- 
lhes uma moeda pior (...). 


Quanto, então, ao que o príncipe ganha com a alteração da moeda, além e acima do seu 
uso natural, essa vantagem não só é semelhante, mas é pior ainda do que a usura, porque 
tal alteração é imposta, é contra a vontade dos súditos, sem, tampouco, trazer-lhes 
proveito e sem necessidade alguma. E, ainda, porque o ganho de um usurário não é tão 
excessivo nem tão prejudicial ou incidente sobre tantas pessoas, como é o que provém 
desta alteração, que é imposta contra e por cima de toda a comunidade. Digo, portanto, 
não somente que ela é parecida com a usura, mas também que é tirânica e dolosa, a 
ponto de eu duvidar se ela não deveria, com mais propriedade, ser chamada de 
espoliação violenta ou exação fraudulenta.” [2] 


“E disso me parece termos um exemplo no Livro dos Reis, onde se lê que o rei Roboão 
retirou de circulação os escudos de ouro que seu pai Salomão tinha cunhado, e em seu 
lugar colocou escudos feitos de cobre. Esse mesmo Roboão, por esse ato vergonhoso e 
por outros, perdeu o domínio sobre dez tribos do seu povo de Israel, porquanto, desde o 
começo do seu reinado, ele onerou demasiadamente e tiranicamente seus súditos. Por 
essas coisas e exemplos, o príncipe ou rei deve ter horror de tais atos tirânicos, como é o 
caso da alteração das suas moedas, que é coisa tão perigosa e prejudicial para toda a sua 
posteridade, como ainda será mais amplamente demonstrado.” [3] 


“Já que a moeda pertence à comunidade, como está dito e demonstrado no sexto 
capítulo, parece que ela poderia fazer da moeda o que lhe aprouvesse, e, sendo assim, 
alterá-la e auferir com isso ganho ao seu prazer, e usar dela como das suas próprias 
coisas; isso sobretudo em caso de guerra e de resgate do seu príncipe prisioneiro, ou 
outro caso de adversidade, tendo essa comunidade necessidade de uma grande soma de 
dinheiro. Poderia, então, mediante a alteração da moeda, levantar tal soma, e tal ato não 
seria contra a natureza, nem, tampouco, usura, considerando que não o faria 
isoladamente como o príncipe, mas enquanto comunidade a quem a moeda pertence. E, 
diante disso, cessariam e deixariam de ter lugar muitas das razões antes expostas contra 
a alteração da moeda.” [4]. 


Pe. Juan de Mariana, S. J. (1536 - 1624), citando a Sagrada Escritura 


Comentando o versículo de Levítico XXVII: "todas as avaliações se farão em siclos do 
santuário. O siclo tem vinte óbolos" dizia: “[a moeda] se guardava em sua pureza e no 
preço justo do templo, para que todos acudissem àquela mostra e ninguém se atrevesse a 
baixa-la, nem de lei, nem de peso” [5]. 
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Inclusive Mariana punha um paralelo entre os efeitos da degradação monetária e os 
CA 


narcóticos: “é como a bebida que se dá ao enlutado em momento inoportuno, que no 
momento refresca, porém, a seguir causa acidentes piores e aumenta o enlutamento” [6]. 


Pe. Bernard Dempsey, S.J. (1958) atribuindo à “usura institucional” as suspeitas 
de Leão XIII e Pio XII acerca das finanças públicas de seus tempos 


O professor na Marchette University, Saint Louis, o economista jesuíta Dempsey, o qual 
estudou com Schumpeter, atribuiu [7] ao seu termo “usura institucional” o que os 
seguintes Pontífices declararam: 


Leão XHI 


“A usura voraz veio agravar ainda mais o mal. Condenada muitas vezes pelo julgamento 
da Igreja, não tem deixado de ser praticada sob outra forma por homens ávidos de 
ganância, e de insaciável ambição.” [8] 


Pio XI 


“Tal estado de coisas influi mais infelizmente nas mentalidades dos indivíduos. O 
indivíduo vem a ter cada vez menos compreensão dos assuntos financeiros do Estado. 
Mesmo na mais sábia política ele suspeita sempre de alguma força misteriosa, algum 
motivo escondido e malicioso que ele deve prudentemente desconfiar e se proteger. Eis 
aí, brevemente, onde se deve definitivamente buscar a causa profunda da decadência da 
consciência moral de todas as pessoas — de todas as classes — em matéria de finanças 
públicas e principalmente em matéria fiscal”. [9] 


3. Conclusão e casos excepcionais de permissão à mutação monetária 


Como demonstrado pelos textos anteriores, a mutação monetária é aceitável no caso de 
calamidade pública, seja através de guerra externa, ou calamidades reais que exijam 
sacrifício de toda a nação, a qual deve estar ciente disso. De fato, ele foi 
abundantemente utilizado durante a primeira guerra mundial, a qual suscitou depois 
algo considerado inaudito na história da humanidade: a hiperinflação. 


Quem acha que toda mutação monetária legal não-emergencial é inevitável não 
entendeu ou não acredita que isso seja pecado de “não dar salário a quem trabalha” além 
de também poder ser pecado de “oprimir órfãos e viúvas”, ambos pecados que bradam 
ao céu e clamam a Deus por vingança. Afinal, numa deturpação monetária quem 
trabalha já não ganha o acordado, e os programas assistenciais do governo são 
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igualmente corroídos no seu valor monetário, pois o termo “órfãos e viúvas” não se 
refere à viúva e ao órfão abastados, mas aqueles mais desassistidos numa sociedade. 


Assim, o filho da iniquidade não tem compaixão com o pobre que sofre por não ter o 
salário pelo qual acordou o seu trabalho. Vê-se aqui a clara mão da Revolução a manter 
a nação, que indiretamente legitima tal péssimo ato, em pecado e tendo que um dia ser 
castigada por isso, pois como dizem os teólogos, as nações não vão ao purgatório e 
precisam ser castigadas neste mundo. 


3.1. Objeções à 3 e suas respostas 


Na história do pensamento econômico do século XIX para o XX, houve quem quisesse 
justificar a mutação monetária por meio legal alegando razões à primeira vista corretas, 
mas o triunfo dessa ideia não veio por via racional, e sim por sua persistência histórica e 
organizado silêncio sobre as críticas sobre. Assim, as objeções a seguir são apresentadas 
e respondidas também com citações. 


Objeção 1: o aumento da oferta monetária por vias legais é consentido pelo povo, logo, 
é justo e não há de se falar em “caso excepcional”. 


Resposta à 1: não se sabe se o povo realmente consentiria numa moeda instável se lhe 
fosse indagado via plebiscito. Ademais, se algo é justo por ser do consentimento da 
maioria do povo, basta se aprovar qualquer abominação, e aquilo passa a ser justo. Ou 
seja, algo pode ser justo e não ser ao mesmo tempo, de maneira que qualquer um pode 
cometer o crime que for, e deve temer meramente o Estado que impõe a lei, ou seja, o 
Estado é o Deus a ser temido, o qual mesmo assim é mutável, diferente do imutável 
Deus dos católicos. Logo, entra-se numa discussão teológica e moral. 


Objeção 2: a Tradição católica foi superada, pois não contou com o necessário aumento 
da massa monetária, tudo o mais constante, para acompanhar na mesma proporção a 
quantidade de bens e serviços transacionados. 


Resposta à 2: tal objeção, além de não vir de um espírito católico, o qual não tem 
orgulho suficiente para dispensar toda tradição em poucas palavras, já fora respondida 
pelo não católico Henry Hazzlit em 1960, que a chamou de extremamente nebulosa: 
“Como se iguala a oferta de dinheiro com a oferta de bens? Como mensuramos, por 
exemplo, o aumento na oferta total de bens e serviços? Por toneladas? Podemos 
mensurar a oferta total de bens e serviços, como comumente se aceita, por valores. Mas 
todos os valores são expressos em termos de dinheiro. Se assumimos que num dado 
período a oferta de bens e serviços permaneceu inalterada, enquanto a oferta de moeda 
dobrou, então, o valor em dinheiro desses bens aproximadamente dobrou. Mas se 
encontramos que um valor monetário total de bens e serviços dobrou durante um dado 
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período, como podemos dizer (exceto por pressuposição a priori) o quanto é causado 
por um aumento da produção, e o quanto é devido a um aumento na oferta de moeda? E 
como o valor do dinheiro (isto é, o “valor”) de cada bem está constantemente mudando 
em relação a todo resto, como podemos mensurar com exatidão o aumento na 
“produção física” no agregado? Mesmo assim, há economistas que não só pensam que 
têm as respostas para essas perguntas, como pensam que podem responde-las com muita 
precisão” [10]. Curiosamente, os mesmos economistas que dizem isso, quando 
comparam a economia nacional de outrora com a atual sempre retiram o fator 
inflacionário, ou seja, verificam a melhora da economia em fatores reais. 


Objeção 3: o caso excepcional não conta também com o necessário aumento da massa 
monetária, tudo o mais constante, para evitar a deflação. 


Resposta à 3: também fora respondida por Hazzlit no mesmo lugar: “Se a quantidade e 
a qualidade da moeda permanecem fixa, e a produtividade industrial e agrícola per 
capita mostra uma constante tendência a subir, haveria, é verdade, uma tendência para 
os preços caírem. Mas disso claramente não segue que viria um maior desemprego ou 
depressão, pois o valor dos preços estaria caindo porque custos reais (e monetários) de 
produção estariam caindo. Margens de lucro não necessariamente seriam ameaçadas. A 
demanda total ainda seria suficiente para comprar a produção total a preços baixos.” 
[11]. 


Objeção 4: os casos excepcionais não contam com a inflação de demanda, isto é, 
quando o produtor aumenta seu preço por pressão da demanda (que pode ocorrer por 
múltiplos fatores) exigindo sua solução pelo aumento da oferta monetária, tudo o mais 
constante, pelo poder soberano. 


Resposta à 4: a inflação de demanda nada mais é que a procedência da inflação pela 
demanda, ou seja, não diz nada sobre sua causa. Querer sanar a inflação de “demanda 
agregada”, quando sequer se conhece por inteiro a tal “demanda agregada” é querer 
inventar um problema para criar a solução. O conceito de "demanda agregada" é uma 
ficção de economistas sedentos para encaixar tudo em modelos, matemáticos ou não. 
Assim, na prática serve para obscurecer as verdadeiras causas da inflação. Mesmo 
assim, se houvesse uma causa qualquer para a inflação de demanda, seria uma enorme 
injustiça com o povo aumentar o numerário naquele local onde se supõe que haja mais 
demanda, pois ao longo do tempo, dada a complexidade das trocas e sua frequência em 
toda a nação, que só Deus conhece, aquele aumento de moeda pode ter seu peso recaído 
em famílias no extremo canto oposto do país, e já vivendo na penúria. Mutatis mutandi, 
o mesmo se aplica à deflação maléfica, que costuma afetar um menor público, os 
produtores. Num país verdadeiramente católico, deve haver caça policial aos que 
deturpam a quantidade do numerário nacional, assim como há perseguição policial aos 
homicidas. 


Objeção 5: um caso de mutação monetária legal não-emergencial não é ruim se se 
aumenta o numerário num local onde se sabe que há mais demanda por causa não 
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artificial, deixando isso transparente para toda a sociedade que partilha da mesma 
moeda circulante naquele local. Com a transparência, exime-se de agir sorrateiramente 
com os nacionais, delegando aos particulares, que sabem melhor de suas vidas e 
contextos, a opção de agir conforme ou não. 


Resposta à 5: primeiro, se se aumenta a quantidade de moeda porque houve uma 
questão social, há o aumento artificial de moeda por causa de um problema social, ou 
seja, a deturpação do valor é acentuada. Segundo, inflação de demanda é um nome falso 
que se dá para a procedência da inflação, ou seja, nada se diz sobre a sua causa. 
Terceiro, mesmo havendo uma causa não-artificial em curso por detrás da inflação, 
pretender ter a noção exata de onde exatamente numa nação houve tal fato econômico, 
quanto ele a afetou e qual é o remédio preciso lembra os planificadores da economia 
comunista da União Soviética, que diziam saber exatamente o quanto a nação precisava 
produzir, etc. E mesmo se a solução fosse correta, ela, além de não ser economicamente 
viável ao governo a transparência para cada aumento monetário, só complexa mais o 
problema que pode ser resolvido comparando a moeda nacional a uma moeda estável, 
internacional e com confiança igual ao organismo internacional que a gira. 


Objeção 6: os agentes privados autorizados já se encarregam de espalhar novas ofertas 
monetárias via criação de moeda escritural bancária por todo o país, de maneira que o 
problema da pressão de demanda em certo lugar já está resolvido. 


Resposta à 6: eis o motivo do porquê a Revolução precisa sustentar a possibilidade de 
um descompasso entre demanda e valor monetário: para pôr essa objeção como 
resposta. Afinal, é mais economicamente viável para um governo a instituição de um 
órgão promotor do aumento da massa monetária. Porém, como visto, não é possível 
mensurar a demanda agregada (ou a demanda total de uma economia) senão em valores 
monetários, e se esse é modificado, o raciocínio fica inteiramente viesado por isso. Aqui 
também se verifica o erro incorrido na maioria dos modelos macroeconômicos 
estudados em cursos de economia do nível superior: partindo de pressupostos de que a 
demanda agregada é mensurável, pede-se para calcular o nível de demanda de moeda 
que o “equilibra”. Por isso, nada se pode resolver em economia monetária sem o 
desaparecimento completo do respaldo legal dos agentes privados suficientemente 
grandes atuantes com base nisso. E mesmo que um país decida abolir tais agentes, 
requere-se toda uma análise de sua relação econômica com o resto do mundo, o qual 
atualmente segue a mesma cartilha econômica, e pode não querer perder um “parceiro” 
no compartilhamento da inflação. O ideal nacional é este: jogar na ilegalidade tais 
agentes privados, retomando a autoridade monetária “de facto” ao Estado, hoje nas mãos 
dos bancos criadores de moeda escritural que podem, caso conspirassem, chagar a nação 
inteira com inflação (se Deus permitir). 
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Objeção 7: toda mutação monetária é sempre ruim e pecaminosa, pois abala a 
estabilidade da moeda, afetando todos os nacionais. Logo, não se pode falar de “caso 
excepcional” de aviltamento monetário, pois toda mutação monetária é um aviltamento 
social, sendo redundante também usar o termo “malefício social da mutação monetária”. 


Resposta à 7: como explicou Mathhew “Zippy” Catholic [12]: “Se a Google começasse 
a emitir novas ações (não as ações existentes de Larry Page, que ele mesmo detém e 
geralmente pode gastar como quiser, mas novas ações emitidas pela própria Google) à 
toa para os amigos de Larry Page /N.E: o então presidente da Google] só para que 
todos pudessem ter jatos particulares, isso seria uma violação do dever fiduciário: um 
consumo imoral de recursos da Google. Isso diluiria o número atual de acionistas e 
prejudicaria o balanço da empresa em prol do consumo privado, que não protege nem 
promove os interesses dos acionistas. Isso é, em certo sentido, “degradação” das ações 
da Google (...), pode ser difícil para um observador terceirizado dizer onde termina a 
competência abaixo do ideal e começa o clientelismo egoísta; mas a dificuldade em 
traçar uma linha precisa não implica que o compadrio egoísta seja moralmente 
aceitável. Da mesma forma, quando funcionários do governo “gastam” moeda fiduciária 
[N.E: emitidas pelo próprio governo] em coisas que são egoístas ou desperdícios de 
dinheiro e não promovem os interesses financeiros e outros interesses da comunidade 
governada, isso também é, tanto quanto fraude com valores mobiliários em negócios 
privados, uma violação do dever fiduciário.” 


Objeção 8: afirmar que o governo errou ao mexer no valor da moeda é alegar que a 
teoria predominante na academia (mesmo havendo divisões internas ali) se equivocou 
durante mais de 70 anos. 


Resposta à 8: foi Keynes e posteriores seguidores os primeiros a difundirem a idéia de 
como os clássicos tinham errado sobre a moeda, isto é, por mais de 120 anos os 
economistas mais reputados erraram. Sabe-se que esses últimos também não eram afins 
com a tradição escolástica católica, pois bem antes disso já circulava a mentira, 
devidamente combatida pelo Pe. León Dehon, de que a Tradição Católica também teria 
errado ao proibir a usura, o que indica a existência de um fenômeno antigo, cujo nome é 
Revolução, tentando afastar toda influência católica do pensamento ocidental. 


Objeção 9: Keynes brilhantemente mostrou como a moeda não é neutra, como os 
antigos economistas, dentre os citados, supunham. Portanto, a sequência dos textos, 
bem como a existência de uma pontual exceção padece de uma premissa básica: a 
moeda tem efeitos reais na economia, pois é capaz de afetar nível de produção, emprego 
e renda. 


Resposta à 9: a moeda afeta a economia à medida que sua estabilidade é abalada, mas 
nunca gera bons efeitos, caso contrário, tanto o falsificador da rua quanto a autoridade 
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monetária autorizada a mudar a moeda são benfeitores da economia monetária nacional. 
Por isso, a emissão monetária precisar estar condicionada ao fato gerador de sua 
emissão, um caso de urgência pública como uma guerra, cuja natureza exige sacrifício 
nacional. 


Objeção 10: se não houver inflação baixa e controlada, haverá recolhimento de 
dinheiro em casa, impedindo o mercado financeiro de cumprir a função de reunir os 
poupadores aos emprestadores, e atrasando o desenvolvimento econômico do país, pois 
bons negócios não terão empréstimos. 


Resposta à 10: além de a moralidade do banco nas escolhas dos empréstimos não ser 
católica (especialmente quando o banco somente olha para a capacidade de pagamento 
do cliente), o encontro dos poupadores com os emprestadores deveria ocorrer por 
vontade livre, e não como acontece atualmente há décadas: coação por circunstâncias 
macroeconômicas adversas (quase sempre por corrosão do valor real da moeda). Por 
causa das facilidades tecnológicas e práticas da vida oriundas da conta bancária, os 
agentes econômicos deveriam ter a escolha do tipo de seu depósito e contrato. A 
impossibilidade legal ou prática da escolha em algum país não é senão artifício da 
Revolução para criar um ambiente de que o mundo sempre fora assim. 


4. Proposta de classificações da mutação monetária 

Para enfim ordenar por fim as diversas noções de classificação monetária, dentro do 
contexto católico, segue uma classificação que serve de parâmetro genérico, pode 
ocorrer simultaneamente, e é produto de uma tradição anterior mesmo onde parece 
original. 


Quanto à causa: 


e Natural: escassez, safra, peste, abundância, desastres naturais ou engendrados 
por falhas humanas não propositais, etc. 


Focos: 
o Local 
o Regional 
o Nacional ou transnacional 


e Social 


Vias: 
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o Produtiva (Custos aos produtores da cesta básica do país mudam por 
algum motivo social, seja externo ou interno ao produtor) 

o Estrutural (mudança de hábitos ou costumes, mudança tecnológica, 
variação populacional, migração ou imigração, etc) 

o Psicológica (inúmeras variáveis) 


e Artificial: causa não natural e não social, que depende das razões subjacentes 
para se avaliar a justeza. 


Vias: 


o Privado ilegal (todo particular perturbador da estável ordem da justiça 
distributiva. Exemplo clássico: falsificador) 

o Legal emergencial (sociedade autoriza a mutação para resgatar um 
príncipe, ou caso de guerra, etc) 

o Legal não-emergencial (o próprio poder soberano, ou algum ente público 
ou privado com respaldo legal modifica o valor da moeda) 


Quanto à procedência predominante: 


e Demanda 

e Oferta 

e Habitual (como a “inflação inercial”, chamada também de memória 
inflacionária, a qual faz ajustar o preço atual pela inflação passada) 


Quanto à manifestação: 


e Inflação (aumento dos preços) 
e Deflação (diminuição dos preços) 
e Mista (alterna-se entre inflação e deflação) 


4.1. Objeções à 4 e suas respostas 


A fim de tonificar a proposta anterior, seguem objeções a mesma e suas respectivas 
respostas. 


Objeção 1: a classificação de causa social, por via psicológica, já foi enunciada por 
John M. Keynes, e é melhor sintetizada pelos motivos precaução, transação e 
especulação. 


Resposta à 1: de fato, Keynes, e também muitos outros, falaram sobre o aspecto 
psicológico na demanda por moeda. Na classificação proposta, só alguns exemplos mais 
conhecidos foram inseridos dentre as vias psicológicas de mutação monetária por causa 
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social. Nada ali pretendeu ser exaustivo, mas sim levar o leitor a pensar em outras 
alternativas, as quais podem, de acordo com os tempos e circunstâncias, se 
modificarem. É muito cômodo pensar que muitas soluções estejam encaixadas em 
determinada teoria econômica de algum economista reputado por grande homem na 
academia dominante no ocidente, que normalmente é até mais anti-católica. 


Objeção 2: a classificação é falha, pois a inflação de procedência “habitual” está 
repetida com a de causa social por via psicológica. 


Resposta à 2: embora o hábito também possa vir de razões psicológicas, muitas vezes o 
hábito é herdado via algum costume do povo, de forma que o habitual não é, na origem, 
uma inflação por expectativas, receio, etc, e sim algo que se consolidou. Na prática, é 
difícil se deparar com uma das duas no estado mais puro. 


5. Proposta de definição de mutação monetária (inflação e deflação). 


Para definir a mutação monetária no seu verdadeiro sentido, conforme visto com a 
tradição católica, eis uma proposta de definição diferente da definição técnica dada pela 
academia, a qual há tempos está eivada de preconceitos e ideias erradas acerca da 
economia monetária. 


No linguajar comum, inflação é o aumento da quantidade de moeda requerida para 
comprar um dado conjunto de itens, e a deflação, a diminuição da mesma quantidade de 
moeda necessária para a compra do mesmo conjunto. 


Porém, socialmente falando, o que se chama em economia monetária de inflação ou 
deflação devia ser o seguinte: o impacto social da mudança monetária, o qual pode ou 
não ser sentido. 


5.1. Objeções à 6 e suas respostas. 


Objeção 1: inflação se define como o aumento no nível geral dos preços, e deflação, 
uma diminuição no nível geral dos preços. Não é um aumento qualquer, portanto, 
tampouco algum “malefício social”. 


Resposta à 1: uma mutação (aumento ou diminuição) generalizada no nível de preços 
não é uma boa definição da mutação monetária pelo seguinte exemplo: se em um 
determinado país todos os habitantes tivessem dobradas sua quantidade de dinheiro em 
moeda nacional e tivessem a ciência de que isso ocorreu a todos, nada haveria, ou 
melhor, todos só passariam a usar a moeda como unidade de conta modificada, 
perdendo-se tempo somente para se ajustar à nova unidade de conta. Isso já o filósofo 
do iluminismo escocês David Hume argumentava em outros termos, embora se atribua 
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também ao economista Cantillon. Daqui deriva o nome de Efeito Hume-Cantillon ao 
efeito da inflação que, como didaticamente se explica, é como um mel despejado no 
prato: primeiro se concentra num dado local, onde se beneficia pela inflação, depois vai 
às extremidades. 


Objeção 2: a teoria predominante alega ser a mutação monetária o aumento ou 
diminuição do nível geral dos preços. Para captá-lo, é envolvido um trabalho logístico e 
de pesquisa sobre a cesta de bens mais unanimemente consumida pelo país. 


Resposta à 2: o costumeiro “índice dos preços ao consumidor” devia ser chamado de 
“índice da mutação igualitária de preços”. Com isso não se quer repudiá-la inteiramente, 
mas apontar seus seguintes problemas: 1. Estimativa realizada com uma cesta básica de 
consumo das famílias que exclui fortes variações regionais, mesmo em comida, a qual 
todo ser humano necessita. 2. Variação de preços ocorrida em certas cidades do país, ou 
seja, extrapolada para todas as cidades. Além disso, há inúmeros fatores que 
influenciam a mutação monetária, razão pela qual se propõe mais adiante a definição 
dos fatores que afetam a mutação monetária neste artigo ainda. 


Objeção 3: a ciência econômica não possui meios de avaliar o malefício social de uma 
mutação monetária por esta englobar infinitas variáveis. 


Resposta à 3: assim como só Deus sabe o verdadeiro custo da inflação para os 
indivíduos, pois esses vivem em diversas partes do país sujeitos a variados preços e 
contratos, mas mesmo assim se calcula o “índice de preços ao consumidor” a partir de 
uma cesta básica mais unanimemente consumido no país (ainda que este seja muito 
heterogêneo), o malefício social de uma mutação monetária também pode ser analisado 
com rigor e com variáveis mais corretas, tornando-o razoavelmente crível. 


Objeção 4: o impacto social da mudança monetária não é uma boa definição de 
mutação monetária, pois um impacto que não se pode quantificar resulta em uma nova 
metodologia econômica que saiba ou estime o quanto de moeda foi entesourado, por 
quem, para quê e por qual razão. 


Resposta à 4: mudar a metodologia econômica reinante na academia é uma das 
principais metas da Economia Escolástica Católica, que é humilde o suficiente para 
dizer que certos eventos são muito complexos para serem previstos ou quantificados. 
Quanto ao entesouramento, isso é um fato e bem antigo, uma vez que foi descrito pelo 
nobre escocês James Steuart Denham (1713-1780). Pode ser chamado de 
entesouramento Steuartiano ou exceção Steuartiana, pois é uma possível exceção ao 
efeito Cantillon-Hume. Quem recebe o dinheiro novo primeiro pode, invés de gastá-lo, 
entesourá-lo para outros fins. Assim, taxa compulsória de reserva bancária a 100% não 
significa o fim da inflação, porque o dinheiro anteriormente inflacionado pode ter sido 
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entesourado. Eis a razão pela qual usar só uma moeda estrangeira (como a dolarização) 
é entregar a soberania monetária a quem, só Deus sabe, entesourou. Supondo 
características físicas distintas e a segurança contra falsificadores, uma moeda nova 
resolve. Por isso também, à medida que toda moeda é digital, talvez não haja mais 
soberania monetária (já que a moeda se reduz a bits que talvez possam ser manipulados 
pelo avanço tecnológico dos computadores). 


Objeção 5: melhor medida da inflação (e deflação) é a métrica da oferta monetária 
verdadeira (TMS), criada por Murray Rothbard e Joseph Salerno, que se baseia na 
definição austríaca de dinheiro, sobre a qual Rothbard escreve: “O dinheiro é o meio 
geral de troca, aquilo pelo qual todos os outros bens e serviços são negociados, o 
pagamento final de tais bens e serviços no mercado” (visto 24/7/2024: 
https://mises.org.br/artigos/3218/a-oferta-monetaria-e-a-medida-correta-da-inflacao que 
cita https://mises.org/articles-interest/austrian-definitions-supply-money) . 


Resposta à 5: o entesouramento Steuartiano é uma exceção a essa métrica, pois mesmo 
que ela seja perfeita representação da oferta monetária segundo uma honesta visão de 
como surge a moeda, etc, pode ter havido entesouramento dessa moeda por agentes 
econômicos que queiram influenciar posteriormente a oferta monetária. 


6. Proposta de definição dos fatores que afetam a mutação monetária na Economia 
fechada e na aberta 


Com o fim de identificar os verdadeiros fatores que afetam a mutação monetária, tendo 
em vista todos os tópicos anteriores, principalmente a classificação proposta 
anteriormente, eis uma proposta de definição dos fatores que afetam a mutação 
monetária na Economia fechada e na aberta. 


Numa economia fechada ao resto do mundo, o impacto social da mutação monetária 
(aumento ou diminuição dos preços) depende dos seguintes fatores: 


1. Lugar ou Generalização geográfica: ceteribus paribus (tudo o mais constante), 
quanto mais local for a nova leva ou retirada de valores, mais se impacta aquele 
recorte populacional que, na dúvida, tende a considerar a mudança como natural 
ou social, ajustando os preços. 


2. Informação: ceteribus paribus, quanto mais difundida for a informação local de 
que a oferta monetária foi modificada e impactará primeiro uma determinada 
cidade, mais o povo dali pode se insurgir, preparando-se previamente, 
aumentando seus preços, etc. 


3. Reatividade: 
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a. Psicologia local: psicologia local ante a mudança pode ser letárgica, 
enérgica, atenta, inteligente, etc. 

b. Direito contratual: quanto mais a política, via instituições de direito, dá 
liberdade aos agentes para mudar os contratos baseados nas informações 
de que houve mutação, mais se potencializa a reação. 


Quanto mais todos os fatores são fortes, isto é, há informação perfeita, alteração 
monetária geograficamente generalizada, e reatividade perfeita (direito contratual e 
psicologia local miram o ajustamento integral), menos impacto terá a mudança 
monetária, havendo uma única exceção: o tempo das pessoas, uma vez que todos 
precisam mudar o conceito de moeda para se ajustar ao novo valor real, ainda que ela 
não tenha efeito prático. Afinal, é preciso se desacostumar com o fato de que duas 
unidades monetárias compravam X e agora só uma o compra. 


Já numa economia aberta ao mundo, o impacto social da mutação monetária depende 
dos seguintes fatores: 


1. Interna 
a. Lugar ou Generalização geográfica: igual à fechada. 
b. Informação perfeita: igual à fechada. 
c. Reatividade 
1. Psicologia local: igual à fechada. 
11. Direito contratual: igual à fechada. 


2. Externa 

a. Propensão “líquida” a exportar a mutação: se um país emite moeda, por 
exemplo, através dos bancos privados, e possibilita usar um banco 
nacional para tomar um empréstimo empregando-o em seguida no 
exterior, a manobra financeira tende a exportar inflação. Também a 
exportação de inflação pode ocorrer por inúmeros outros meios, a 
depender da estrutura e funcionamento legal dos países envolvidos. 

b. Informação externa acerca da mudança monetária externa: fator análogo 
à informação perfeita na economia fechada, só que voltada para o setor 
externo. 

c. Lugar ou Generalização geográfica da a): como nada entra no país de 
uma vez e em um só local, o lugar de entrada ou saída do fluxo de 
dinheiro afeta o impacto da mutação monetária. 


Em conclusão, tudo é muito complexo para ser posto numa equação, como querem os 
moldados na mentalidade tendente a matematizar tudo. Além disso, muitas vezes as 
variáveis descritas se afetam mutualmente e são impactadas por outros fatores externos 
ao país, de maneira que só se pode falar de tendências aqui. 
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3.1.3.3.2.3. Bíblia e Teólogos contra a reserva fracionária ou o depósito 
irregular e, portanto, contra seus fiadores modernos (Banco Central e 
instituições análogas) 


Do site Economia Escolástica Católica 


A reserva fracionária ou, como se conhecia na antiguidade, o “depósito 
irregular”, trata-se de um contrato, verbal ou escrito, onde o custodiante do 
dinheiro depositado passa a emprestar uma parte desse mesmo depósito sem 
prévio consentimento de quem deixou depositado. 


O depósito irregular se dá hoje predominantemente via constrangimento 
popular assentido por medo de desbancarização, o que aliena o cidadão das 
transações financeiras com a sociedade majoritariamente bancarizada, além de 
deixa-lo à mercê da inflação. 


A reserva fracionária é o contrato de depósito irregular como se conhecia no 
direito romano em nova roupagem, isto é, legalizado, em uso mediante regras 
específicas da autoridade monetária nacional, etc. É comprovado 
matematicamente, até mesmo pelos defensores de sua existência, que a 
reserva fracionária causa inflação, logo, saber a doutrina católica contra a 
mutação monetária artificial não-emergencial é pré-requisito para entender os 
argumentos aqui. 


Este artigo pretende unicamente criticar uma determinada função adquirida 
pelo Banco Central, ou autoridade monetária análoga, no século XX, e 
principalmente no ocidente: fiadora da reserva fracionária. Ou seja, põe-se de 
lado toda outra incumbência que a autoridade monetária nacional possa 
possuir. 


- Sumário 


Sagrada Escritura 
Teólogos 
Conclusão 
Objeções à conclusão 


- Sagrada Escritura 


Episódio evangélico da expulsão dos banqueiros do templo 
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Na concordância dos Santos Evangelhos do então Cônego Leopoldo e Silva 
(1903), lemos como Nosso Senhor Jesus Cristo duas vezes expulsou os 
“banqueiros”: uma ao início de sua vida pública com um chicote que fez (S. 
João II, 13-25), e outra na semana santa virando a mesa dos banqueiros e 
acusando estes e outros de fazerem a “casa de oração” um “covil de ladrões” 
(S. Mateus XXI, 12-17, S. Marcos XI, 15-19, S. Lucas XIX, 47-48). 


Diz o professor Huerta de Soto que tais textos confirmam que o templo de 
Jerusalém (por mimetismo o maligno também sugestionava as mesmas 
práticas nos templos pagãos da antiguidade), “funcionava como um 
verdadeiro banco público, que recebia depósitos de hebreus ricos e pobres. A 
admoestação de Jesus Cristo poderia ser entendida como um protesto contra 
os abusos advindos de uma prática ilegítima (abusos consistentes, como já 
sabemos, no uso do dinheiro que lhes era depositado para custódia). Além 
disso, as passagens bíblicas ilustram muito bem a simbiose que já na altura 
havia entre o sistema bancário e a autoridade pública pois tanto os sumos 
sacerdotes como os escribas ficaram indignados com o comportamento de 
Jesus” [1]. 


"Aquele que oferece um sacrifício arrancado do dinheiro dos pobres é como o 
que degola o filho aos olhos do pai. O pão dos indigentes é a vida dos pobres; 
aquele que o tira é um homicida. Quem tira de um homem o pão de seu 
trabalho é como o assassino do seu próximo. O que derrama o sangue e o que 
usa de fraude no pagamento de um operário são irmãos." Eclo XXXIV, 24- 
27. Trecho sagrado que prova como não pagar o salário a quem trabalha é um 
dos pecados que clama aos céus e brada a Deus por vingança. Geralmente a 
inflação faz com que não se possa pagar o valor certo a quem trabalhou. 


"A balança fraudulenta é abominada pelo Senhor." Provérbios XI, 1. A 
balança é fraudulenta se o valor do dinheiro é constantemente modificado, do 
qual o poder estatal deve ser guardião, pois “dai a César o que é de César”. 


- Teólogos 


Aviso: os trabalhos dos escolásticos tardios espanhóis estão disponíveis online 
para consulta, porém infelizmente se vê uma linguagem muito difícil de 
compreender, mesmo para um entendido da língua castelhana. Assim, é 
preferível se referir ao resumo feito por Jesús Huerta de Soto com suas 
citações [2]. 

Pe. Saravia de la Calle (século XVI) 


Em sua “Instrucción de mercaderes” (Instrução aos comerciantes, 1544) 
duramente denuncia os banqueiros prestamistas do depósito alheio, por ele 
rotulados de “glutões vorazes, que comem tudo, destroem tudo, confundem 
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tudo, roubam e mancham tudo, como as harpias de Pineu” [3]. E destes 
inclusive diz que “vão para a rua e para a praça com mesa e cadeira e caixa e 
livro, como as rameiras vão para o bordel com a cadeira”. De la Calle 
inclusive ironiza os crédulos naquela atividade bancária desta forma: 


“Acreditas que o banqueiro provavelmente guardará aquele dinheiro do 
depósito e não lucrará com ele; mas esta probabilidade não se pode ter de 
nenhum destes aproveitadores. Pelo contrário, o banqueiro há-de investi-lo e 
tentar lucrar com ele, porque como seria possível pagar 7 e 10 por cento de 
juros àqueles que lhe fornecem o dinheiro, se não o usasse?” [4]. 


Pe. Martin de Azpilcueta C.R.S.A. (1493-1586) 
Era primo, pela família Azpilcueta, de S. Francisco Xavier: 


Para ele, paga-se “para compensar o trabalho e o cuidado que o cambista tem 
de receber e guardar o dinheiro” [5], ou seja, são os depositantes que deviam 
pagar ao banqueiro, e não o inverso. Seguindo o mesmo raciocínio de Saravia 
de la Calle, condena expressamente aqueles clientes que pretendem não pagar 
pela custódia do depósito, e ainda auferir juros. 


Pe. Tomás de Mercado, O.P. (1523-1575) 


Em 1571, além de sustentar similar defesa aos juristas antes citados em 
relação à necessidade de pagamento do cliente ao depositante, também usa 
uma “juridiquês ironia” contra os banqueiros, tão “generosos” que não cobram 
nada pela custódia dos depósitos: “os desta cidade, é certo, são realíssimos e 
afidalgados, pois não pedem nem recebem nenhum salário”. 


Ademais, De Mercado parece ter sido (JHS, P.108), o mais fiel à tradição 
jurídica romana acerca do depósito irregular: “hão de entender [os banqueiros] 
que a moeda não é sua, mas alheia, e não é justo que, por se servirem dela, 
deixem de servir o seu dono” [6]. Adicionalmente às análises jurídicas, agrega 
Tomás de Mercado recomendações morais: “mas como quando se ganha 
comodamente é muito difícil refrear a ganância, nenhum deles ouve estes 
avisos ou age de acordo com estas condições”. Nota Huerta de Soto como isto 
levou Tomás de Mercado a aplaudir a promulgação do imperador D. Carlos 
impedindo os banqueiros de fazerem negócios particulares, com o objetivo de 
eliminar a tentação de financiá-los com o dinheiro obtido dos depositantes [7]. 


Pe. Bernard W. Dempsey, S.J. (1903-1960) citando Pio XII e Leão XIII no 
contexto de ataque ao elemento de usura na inflação e, por conseguinte, 
no que a reserva fracionária causa 
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“Mesmo quando as pessoas não entendem o processo [finanças públicas], elas 
têm o sentimento de alguma coisa está errada, e buscam se defender contra 
ela” [8]: 


[Citação de Pio XII para ilustrar a afirmação]: “Tal estado de coisas influi 
mais infelizmente nas mentalidades dos indivíduos. O indivíduo vem a ter 
cada vez menos compreensão dos assuntos financeiros do Estado. Mesmo na 
mais sábia política ele suspeita sempre de alguma força misteriosa, algum 
motivo escondido e malicioso que ele deve prudentemente desconfiar e se 
proteger. Eis aí, brevemente, onde se deve definitivamente buscar a causa 
profunda da decadência da consciência moral de todas as pessoas — de todas 
as classes — em matéria de finanças públicas e principalmente em matéria 
fiscal” (Aux participants au congrês de Institut international des finances 
publiques. Acesso em: 3 de dezembro de 2021. Link: 
https://www.vatican.va/content/pius-x11/fr/speeches/1948/documents/hf p- 
x11 spe 19481002 istituto-finanze-pubbliche.html. Dia 2 de outubro de 
1948). 


“Um esboço essencial da doutrina da Igreja sobre a usura é o seguinte. 


A usura é o ganho proveniente de um empréstimo de mutuum. Mutuum é um 
contrato relativo ao empréstimo de um objeto em condições tais que o título 
da coisa emprestada passa para o mutuário. Este fato é apontado como a 
origem histórica do nome do empréstimo - mutuum é uma corrupção de meum 
e tuum, meu e teu. Assim, mutuum é uma transacção de empréstimo em que o 
que é meu passa a ser teu, apesar de ser um empréstimo. Os casos óbvios em 
que o título deve ser transferido para o mutuário são aqueles em que os 
objetos devem ser consumidos na sua utilização. 


Para utilizar os exemplos tradicionais dos moralistas, aquele que pede 
emprestado um pão ou uma garrafa de vinho não pode obviamente devolver a 
coisa emprestada, ou a transação de empréstimo seria inútil. 


Aqui está a origem da ideia de que a proibição da Igreja relativamente à usura 
tem algo a ver com os empréstimos de bens de consumo. Os bens de consumo 
são apenas os exemplos mais simples e óbvios de bens fungíveis. Os bens 
fungíveis são aqueles que podem fungivice alterius, ou seja, em que uma 
unidade pode funcionar no lugar de outra. São definidos pelos moralistas 
como "constantes em número, peso e medida". (Sb XI, 21) 


Os bens fungíveis são o que hoje chamamos de bens padronizados. Com os 
bens estandardizados, é-me indiferente receber de volta o mesmo artigo que 
emprestei ou outra unidade padronizada. A propósito, a prevalência da 
produção em grande escala, de peças intercambiáveis e de bens 
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estandardizados aumentaria consideravelmente o número de bens que 
poderiam ser objeto de um empréstimo de mutuum. Por outras palavras, nas 
condições industriais modernas, com muita classificação e padronização, há 
muito mais casos do que antigamente nos quais ficaríamos satisfeitos por 
receber um artigo idêntico em vez de um que emprestamos. Os livros, por 
exemplo, na Idade Média eram raros, caros e quase únicos; hoje, um exemplar 
do Almanaque Mundial é tão bom para mim como outro. 


O dinheiro parece ser o mais padronizado de todos os bens e, por isso, o 
exemplo perfeito de um bem fungível, logo, o exemplo inevitável e perfeito 
do objeto de um empréstimo mutuum; pois, para todos os efeitos práticos, o 
dinheiro só tem valor em termos de ser gasto num futuro mais ou menos 
imediato. O dinheiro é o único bem cujo título de propriedade é mais 
seguramente transferido por ocasião de um empréstimo e, por conseguinte, um 
empréstimo de dinheiro sempre foi um contrato de mutuum. 


As modernas moedas inflacionárias, que não têm um custo de produção 
significativo, levantaram alguns problemas muito desagradáveis sobre o 
dinheiro enquanto objeto adequado para um empréstimo ao abrigo do contrato 
de mutuum. O dinheiro pode ser constante em número, peso e medida, no 
sentido em que, quando compro um bilhete de comboio, não estou 
minimamente preocupado se recebo esta ou aquela nota de 5 dólares de troco. 
Se o dinheiro é constante em número, peso e medida ao longo do tempo, é 
uma questão completamente diferente. O caso do devedor americano da 
Hamburg-American Line que, no auge da inflação alemã, pagou 26 dólares 
americanos em ouro para cumprir uma dívida em marcos que originalmente 
representava alguns milhões de dólares, é amplamente conhecido (...). 


“Apesar de um grande número de escritos confusos em várias épocas, os 
seguintes pontos sobre o ensinamento da Igreja sobre a usura são claros: 


(1) Usura é um ganho de um empréstimo de mutuum. 

(2) A usura é intrinsecamente injusta porque é a extorsão de um pagamento 
sem valor equivalente prestado. 

(3) Que a usura é um pecado é formalmente definido. É condenado pela 
Igreja, mas a posição da Igreja era clara muito antes da condenação formal. 
(4) O empréstimo de dinheiro, considerado em si mesmo, é sempre um 
empréstimo de mutuum e, portanto, o ganho de um empréstimo de dinheiro é 
usura. 


Este ensinamento pareceria simples e conclusivo em si mesmo, no entanto, 
desde tempos muito remotos a Igreja reconheceu que um empréstimo de 
dinheiro pode envolver circunstâncias que justifiquem um pagamento além do 
valor emprestado, mesmo que o empréstimo quando concedido considerado 
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estritamente em si é um empréstimo de mutuum. Desde tempos remotos se 
reconhece como legítimo o pagamento no caso do foenus nauticum, ou seja, 
juros sobre projetos marítimos (...) 


Este risco óbvio e extremo foi provavelmente o primeiro dos títulos 
extrínsecos claramente reconhecidos. Colocar seu dinheiro nesse 
empreendimento obviamente arriscado, dava ao credor o direito manifesto a 
uma compensação que não era devida a alguém que emprestasse seu dinheiro 
localmente e por um período de tempo definido. Esse risco obviamente 
impunha um custo ao credor, pelo qual ele merecia uma compensação se o 
empréstimo fosse feito. 


Não cabe aqui detalhar a longa história do reconhecimento de outras 
circunstâncias extrinsecas ao empréstimo de mutuum. Sua aprovação final na 
prática e na teoria pela Igreja foi definida provavelmente por volta do ano 
1.000 d.C., e cento e cinquenta anos depois eles foram classificados em seus 
aspectos positivos e negativos como "lucrum cessans" e "damnum emergens”, 
ganho cessante e perda emergente. Esses dois têm isso em comum, eles 
simplesmente representam diferentes formas de um custo imposto a um credor 


ar 


Sempre que se verifiquem as condições exigidas, o dinheiro tem sim um valor 
extrínseco e, sem prejuizo do princípio de que a usura é ganho por empréstimo 
de mutuum, existe um título extrínseco à indenização, isto é, um título 
extrínseco à transação de empréstimo considerada em si. Em outras palavras, 
o título do ganho não é o empréstimo, mas um fato diferente também 
verdadeiro no momento e na ocasião do empréstimo. Coextensivo com este 
fato da existência das circunstâncias que criam títulos extrínsecos, a cessão de 
dinheiro em um empréstimo impõe um custo ao credor porque este cede esses 
outros valores juntamente com o valor do dinheiro considerado estritamente 
em si mesmo. Ele cede os valores que o dinheiro lhe teria fornecido se não 
tivesse sido emprestado, ou seja, (1) algum custo direto para seu próprio 
negócio ou pessoa, e (2) alguma oportunidade prática de ganho renunciada por 
falta de fundos. Qualquer um destes é um custo (...). 


Chegamos, então, diretamente ao problema central: qual é o elemento usurário 
na inflação? O elemento de usura na inflação reside no único fato de que a 
inflação cria ganhos de empréstimos de dinheiro de mutuum por parte de 
pessoas e instituições que não pouparam e, portanto, não têm os direitos 
morais extrínsecos à compensação. Sempre que se empresta dinheiro que não 
foi previamente poupado, há um ganho de um empréstimo de mutuum para o 
qual não existe título moral. Sob condições inflacionárias, particularmente 
quando os preços estão claramente subindo — como no final das contas sempre 
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acontece - as pessoas que recebem pagamentos de juros sobre fundos que 
nunca foram salvos estão recebendo algo ao qual não têm direito moral. 


Embora seja obviamente verdade que as principais discussões sobre a usura 
dizem respeito a pagamentos na forma de juros, não há nada na definição de 
usura e nada na doutrina comum dos moralistas ao longo dos séculos que a 
limite a isso; ganho de qualquer empréstimo de mutuum é usura, 
independentemente da forma em que o pagamento é feito. Os moralistas 
clássicos dão muitos exemplos de transações usurárias que não envolvem 
pagamento de juros. Um exemplo seria o caso de um empréstimo pelo qual, 
suponhamos, excluímos qualquer título extrínseco, mas ao qual se acrescenta 
a condição de que o devedor encontre um emprego para o filho do credor. 
Esta seria, sem dúvida, uma transação usurária (...). 


Contudo, a grande peculiaridade do dinheiro e do banco modernos é que 
novos fundos geralmente surgem por meio do processo de empréstimo. Se um 
governo simplesmente imprimisse papel-moeda e o distribuísse, ficaria claro 
que qualquer valor que o governo recebesse como resultado da primeira 
transação seria algo a que não tem direito, a menos que, em uma emergência 
violenta, isso fosse visto como exigido em uma forma muito desigual de 
tributação. Quando o dinheiro criado não adquire existência física de 
imediato, mas se torna simplesmente um saldo bancário do qual o tomador de 
empréstimo pode sacar, o processo é obscurecido, mas não alterado. Todos os 
depositantes anteriores perderam um direito contra o produto social atual que 
foi absorvido pelo usuário de fundos que não foram economizados nem 
ganhos. Quando o devedor paga o empréstimo com os fundos ganhos e 
economizados, alguém ganha. Quem quer que seja essa pessoa, ela tem um 
ganho de um empréstimo de mutuum. Ele recebeu usura. 


Quando, sob condições de tempos de guerra, um governo faz uso fácil de 
métodos inflacionários, a escala das operações torna o elemento de usura na 
inflação muito grande e muito obscuro. No entanto, sua presença é claramente 
percebida pelas mudanças na distribuição de renda sempre associadas ao 
processo inflacionário mesmo quando mudanças de preços são atrasadas (B. 
W. Dempsey, S.J., "Cyclical Variations in Income Distribution", 
Econometrica, vol. XI, no. 2, April, 1943, pp. 168-169). 


Do ponto de vista moral, a peculiaridade no elemento de usura na inflação é o 
fato de que o mutuum é um contrato vinculante na justiça comutativa e exige 
restituição. A difusão da injustiça sob a inflação do tempo de guerra torna 
muito difícil saber quem deve restituir a quem. Essa situação eu descrevi 
detalhadamente em outro lugar como usura institucional, um processo pelo 
qual os governos e o sistema bancário introduzem um elemento usurário em 
um contrato de empréstimo pagável nos fundos em expansão. Os poupadores 
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que sofrem com este procedimento sofreram uma perda proveniente de um 
processo de empréstimo de mutuum, cuja perda eles têm o direito de ser 
compensados. 


A usura institucional parece ser o que estava na mente de Leão XIII quando 
escreveu [9]: “A usura voraz veio agravar ainda mais o mal. Condenada 
muitas vezes pelo julgamento da Igreja, não tem deixado de ser praticada sob 
outra forma por homens ávidos de ganância, e de insaciável ambição.” [10] 


Conclusão 


1. Considerando que a mutação monetária artificial não-emergencial pode e é 
costumeiramente feita pela reserva fracionária legal, 2. Considerando que a 
mesma mutação monetária perverte o valor real da moeda e, por conseguinte, 
abala o salário de algum dos serviços prestados à sociedade, e 3. 
Considerando que não pagar salário a quem trabalha é pecado que clama aos 
céus e brada a Deus por vingança, ousamos afirmar: a reserva fracionária 
legal, enquanto instrumento de mutação monetária artificial legal não- 
emergencial, é um pecado que brada aos céus e clama a Deus por vingança, e 
precisa ser abolida da face da terra. 


Além disso, se alguém cobra juros em cima de dinheiro que não poupou, mas 
foi criado, essa pessoa comete o pecado da usura, pois “não têm os direitos 
morais extrínsecos à compensação”, como diz o citado Pe. Dembsey. 


Muito mais se poderia prolongar, especialmente sobre a possível opressão 
daqueles que viviam de assistencialismo estatal, mais especificamente, os 
“órfãos e viúvas” (bem entendido o conceito) ocasionado um outro pecado 
que brada aos céus e clama a Deus por vingança: oprimir órfãos e viúvas. 
Porém, como isso depende de circunstâncias nacionais e específicas, para 
efeitos de um apanhado econômico visto pela ótica da moral católica, o 
presente artigo basta. 


- Objeções à conclusão de que a reserva fracionária serve a um pecado de 
usura e, portanto, a pelo menos um dos pecados que clama aos céus e 
brada a Deus por vingança 


Objeção 1: O Escolástico Domingo de Soto diz: “[os banqueiros têm 0] 
costume, segundo se diz, de responder por uma quantidade maior do que a 
depositada caso um mercador faça o depósito em dinheiro. Entregue dez mil 
ao cambista; pois ele responderá por doze, talvez quinze; porque ter dinheiro 
vivo é muito lucrativo para o cambista. E não há nenhum mal nisso” [11]. Jão 
jesuíta Luis de Molina defende claramente, afinado com o Cardeal Juan de 
Lugo, a doutrina nova sobre o contrato de depósito monetário irregular 
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bancário: “porque estes banqueiros, como todos os outros, são os verdadeiros 
donos do dinheiro que está depositado nos bancos, no que se diferenciam 
muito dos outros depositários [...] de modo que o recebem como empréstimo a 
título precário e, por conseguinte, por sua conta e risco” [12]. 


Resp. 1: Repara Huerta de Soto [13] como De Molina se choca com sua 
própria defesa, já em outro lugar (Tratado sobre los préstamos y la usura), 
sobre a necessidade de um juiz para declarar a duração e data da devolução do 
empréstimo, quando ele não tiver sido expressamente determinado: “haverá 
que aceitar a decisão do juiz sobre quanto tempo se poderá retê-lo.” [14] Ora, 
nada mais indeterminável que um depósito bancário que visava a mera 
custódia do dinheiro. 


Objeção 2: Foram os escolásticos Domingo de Soto e, sobretudo, Luis de 
Molina que defenderam a nova prática. Também o Cardeal Juan de Lugo 
afinou com os mesmos. Embora haja oposição entre os teólogos, a maioria dos 
escolásticos, e inclusive os de autoridade na hierarquia católica, estavam ao 
lado da prática nova. 


Resp. 2: o padre Dembsey, que analisou em 1943 o pensamento dos 
escolásticos favoráveis aquela prática nova, diz: “Podemos concluir que um 
escolástico do século dezessete que visse os problemas monetários modernos 
apoiaria prontamente o plano de reservas de 100% ou a fixação de um limite 
temporal para o período de validade da moeda. Na verdade, uma oferta 
monetária fixa ou que só se altere de acordo com critérios objetivos e 
calculáveis é uma condição necessária para todo o preço justo da moeda que 
faça sentido.” [15]. Mesmo assim, um tema não é pacífico dentre os teólogos 
só porque foi majoritariamente sustentado de uma mesma forma numa época 
pontual (o que não é o caso). Ademais, uma posição teológica, mesmo 
gozando de defesas de inúmeros teólogos antigos, pode ser criticada por 
outros teólogos enquanto não é resolvido pelo Patriarca do Ocidente e 
sucessor de S. Pedro, o Bispo de Roma, seja definitivamente, seja ao longo de 
um tempo considerável para se tornar magistério ordinário. 


Objeção 3: Saravia de la Calle, bem como outros de seu tempo, criticavam o 
empréstimo a juros. Logo, o argumento da tradição é anacrônico, pois aqueles 
teólogos raciocinavam com um mundo que hoje não existe mais. 


Resp. 3: Empréstimo à juros era condenável à época por estar na maior parte 
dos casos desprovido de títulos extrínsecos, algo generalizado mais tarde, e 
com o reconhecimento da Santa Sé. Além disso, na crítica à usura a maioria 
dos juristas afinava. 
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Objeção 4: Nosso Senhor Jesus Cristo, na parábola dos talentos, deixa claro 
que se deve pôr o dinheiro no banco para que renda juros, e não o enterrar, 
como fez o servo mau (S. Mateus XV, 14-30, S. Lucas XIX, 11-27). 


Resp. 4: Segundo recolhido por S. Tomás de Aquino no Catena Aurea, S. 
João Crisóstomo responde comentando o versículo como aparece em S. Lucas 
XIX, 11-27: “Nas riquezas materiais, os que devem não estão obrigados mais 
que a conservá-las, porque tem que entregar tanto quanto recebem, e nada 
mais se exige deles. Mas nas coisas divinas, não apenas temos a obrigação de 
preservá-las, mas somos admoestados a aumentá-las. É por isso que segue: 
"Para que, quando ele voltasse, o levasse com juros". No mesmo compilado, 
Santo Ambrósio ainda diz também: “apenas dois devolveram o dinheiro 
multiplicado, não certamente por causa do dinheiro, mas por causa de sua boa 
administração. porque uma coisa é a usura do dinheiro, e outra é a da doutrina 
celestial” (Catena Aurea em espafiol, p. 973). 


[1] Moeda, Crédito Bancário e Ciclos Econômicos. Tradução de Márcia Xavier de Brito. 
Instituto Ludwig von Mises. São Paulo, Brasil, 2012, p. 80, nota 35 

[2] Mesma obra. 

[3] Saravia De La Calle, Instrucción de mercaderes, Pedro de Castro, Medina del Campo 1544, 
reeditado na Colección de Joyas Bibliográficas, Madri 1949. 1544, p. 180 

[4] Idem, 1544, P. 197 

[5] pp. 60-61, Comentario resolutorio de cambios, Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas, Madri, 1965. Edição príncipe espanhola publicada por Andrés de Portonarijs, 
Salamanca 1556. Edição portuguesa publicada com o título de Comentario resolutorio de 
onzenas, Ioam de Barreyra, Coimbra 1560. Há uma edição em espanhol do livro de 2009 da 
New Direction | Fundación Civismo. 

[6] Suma de tratos y contratos, Sevilha, 1571. Editado e introduzido por Nicolás Sánchez 
Albornoz, Instituto de Estudios Fiscales, Madri, 1977, vol. II, p. 480 

[7] Idem, P. 109 

[8] DEMPSEY, The Functional Economy: the bases of Economic Organization. Englewood 
Cliffs, N. J. Prentince Hall, Inc. 1958, P. 435 

[9] Sobre a condição dos operários, 2. Site do Vaticano. <https://www.vatican.va/content/leo- 
xi1i/pt/encyclicals/documents/hf 1-xiii enc 15051891 rerum-novarum.html> Acesso em 3 de 
dezembro de 2021, apud Dempsey, ibid, P. 437-441 

[10] The Functional Economy, The Usury element in inflation, p.435-436 e 437-441. 

[11] De iustitia et iure. Andreas Portonarijs, Salamanca, Livro VI, questão XI, artigo único, 
1556, p. 591 

[12] Tratado sobre los cambios. Instituto de Estudios Fiscales, Madrid 1991. Primeira edição: 
Cuenca, 1597, pp. 137-140 

[13] Moeda, Crédito Bancário e Ciclos Econômicos. Tradução de Márcia Xavier de Brito. São 
Paulo, Instituto Ludwig von Mises. Brasil, 2012, P.101 

[14] Tratado sobre los préstamos y la usura. Instituto de Estudios Fiscales, Madri 1989. Primeira 
edição: Cuenca, 1597, p. 13. 

[15] Interest and usury, 1943, p. 210 
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3.2. Sistemas liberais 


Evolução do anarquismo 


“ANARQUISTA” 3.2.1. Políticas liberais 
ANARQUISTA RAIZ LEITE COM PERA econômicas que levam ao 
esquerdismo 
= 
3.2.1.1. Bíblia, Papas e santos 
: contra a anarquia 
> ESTADO É MALVADÃO PORQUE 
> QUERO FIMDOESTADO  cogaa IMPOSTOS NO PLAYSTATION 
> quem o rim Do caprmasmo CAPITALISMO É BOM PORQUE Sagrada Escritura 
> ANARCOSSINDICALISMO PARA 
LUTAR PELOS DIREITOS DOS >CL OPRIME O PATRONATO a a 
TRABALHADORES LINDO E BONDOSO “Toda alma esteja sujeita aos 
O geetmsrioi AR >ACHA QUE O BITCOIN VAI poderes superiores, porque 
EO ESTADO NOR E não há poder que não venha 
> COQUETEL MOLOTOV > TODDYNHO de Deus e os que existem 
> ANTOGESTÃO > PURE foram instituídos por Deus. 


PEDINDO BITCOIN NA INTERNET : : É 
Aquele, pois, que resiste à 


autoridade, resiste à ordenação de Deus. E os que resistem, atraem sobre si 
próprios a condenação. Com efeito, os príncipes não são para temer pelas 
ações boas, mas pelas más. Queres, pois, não temer a autoridade”? Faze o bem, 
e terás o louvor dela, porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se 
fizeres o mal, teme, porque não é debalde que ela traz a espada. Porquanto ela 
é ministro de Deus vingador, para punir aquele que faz o mal. É, pois, 
necessário que lhe estejais sujeitos, não somente pelo temor da ira, mas 
também por motivo de consciência” Rm 13:7. 


Leão XIII citando a Escritura 


"4. Não é muito difícil estabelecer que aspecto e que forma terá a sociedade se 
a filosofia cristã governa a coisa pública. O homem nasceu para viver em 
sociedade, portanto, não podendo no isolamento nem se proporcionar o que é 
necessário e útil à vida, nem adquirir a perfeição do espírito e do coração, a 
Providência o fez para se unir aos seus semelhantes, numa sociedade tanto 
doméstica quanto civil, única capaz de fornecer o que é preciso à perfeição da 
existência. Mas, como nenhuma sociedade pode existir sem um chefe supremo 
e sem que a cada um imprima um mesmo impulso eficaz para um fim comum, 
daí resulta ser necessária aos homens constituídos em sociedade uma 
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autoridade para regê-los; autoridade que, tanto como a sociedade, procede da 
natureza e, por consegiiência, tem a Deus por autor. 


5. Daí resulta ainda que o poder público só pode vir de Deus. Só Deus, com 
efeito, é o verdadeiro e soberano Senhor das coisas; todas, quaisquer que 
sejam, devem necessariamente ser-lhes sujeitas e obedecer-lhe; de tal sorte 
que todo aquele que tem o direito de mandar não recebe esse direito senão de 
Deus, Chefe supremo de todos. “Todo poder vem de Deus” (Rom 13,1)" [1]. 


São João Crisóstomo comentando as Escrituras 


"Obedecei aos vossos superiores, e sede-lhes sujeitos, porque eles velam, 
como quem há de dar conta das vossas almas, para que façam isto com 
alegria, e não gemendo, o que não vos seria vantajoso" Hb 13:17. 


"1. A anarquia é um mal, e ocasião de muitas calamidades, e a fonte de 
desordem e confusão. Se você tira o maestro do coral, o cora não vai estar 
afinado e em ordem, e se de uma linha de batalha de um exército você remove 
o comandante, as evoluções não serão mais feitas em tempo e ordem, e se de 
um barco você tira o leme, você afundará esse barco, se você tira do rebanho o 
pastor, você terá abandonado e destruído todo ele” [2]. 


São Tomás de Aquino citando as Escrituras 


"Em todas as coisas que estão ordenadas a um fim, em que essa ou aquela via 
possa ser adotada, algum princípio diretor é necessário, por meio do qual o 
devido fim possa ser alcançado pelo caminho mais direto. Um navio, por 
exemplo, que se move em diferentes direções, de acordo com o impulso 
variante dos ventos, não alcançaria nunca seu destino se não fosse levado ao 
porto pela atividade do piloto. Ora, o homem tem um fim para o qual sua vida 
inteira e todas as suas ações estão ordenadas; porquanto o homem age pelo 
intelecto, e é claramente próprio de um agente inteligente operar em vista de 
um fim. Acontece, porém, que os homens agem de modos diversos em vista 
do fim, o que a própria diversidade dos esforços e ações humanos patenteia. 
Consequentemente, o homem precisa de algum princípio diretor que o guie 
para sua finalidade. 


Sem dúvida, todo homem tem, por natureza, a luz da razão, que o dirige, nos 
seus atos, ao seu fim. Se conviesse ao homem viver separadamente, como 
muitos animais, não precisaria de quem o dirigisse para o fim. Cada homem 
seria rei para si mesmo sob o supremo rei, Deus, uma vez que, pela luz da 
razão, dada do alto, dirigiria a si mesmo nos seus atos. Contudo, o homem é, 
por natureza, animal sociável e político, destinado a viver em grupo. 
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Essa é claramente uma necessidade da natureza do homem. Realmente, para 
os outros animais a natureza preparou o alimento, a vestimenta dos pelos, a 
defesa, tal como os dentes, os chifres, as unhas ou, pelo menos, a velocidade 
para a fuga. O homem, porém, foi criado sem nenhuma dessas provisões da 
natureza, e, em lugar de tudo, coube-lhe a razão, pela qual pudesse granjear, 
por meio de suas próprias mãos, todas essas coisas. Contudo, um homem 
sozinho é insuficiente para garantir a si mesmo tudo isso, uma vez que o 
homem, sem assistência, não poderia levar a vida suficientemente por si. 
Logo, é natural ao homem viver na sociedade de muitos. 


Ademais: têm os outros animais inato o discernimento natural do que lhes é 
útil ou nocivo, como a ovelha vê, naturalmente, no lobo, um inimigo. Há, até, 
certos animais que, por aptidão natural, conhecem ervas medicinais e outras 
coisas necessárias à vida deles. O homem, no entanto, só de forma geral tem o 
conhecimento natural das coisas que são necessárias à sua vida, na medida em 
que ele é capaz de adquirir conhecimento das coisas necessárias para a vida 
humana raciocinando a partir dos princípios naturais. Para o homem, porém, 
não é possível individualmente alcançar todas as coisas pela razão. Por isso é 
necessário ao homem viver em multidão, para que um seja ajudado pelos 
outros e cada um faça descobertas em campos diferentes -- por exemplo, um 
na medicina, outro nisto, aquele outro em outra coisa. 


Isso patenteia-se com muita evidência no fato de ser próprio do homem usar 
da linguagem, pela qual pode exprimir totalmente a outrem as suas 
concepções, enquanto os outros animais expressam apenas de forma geral as 
suas paixões, como o cão a ira pelo latido, e os demais animais de diversos 
modos. É, pois, o homem mais comunicativo que qualquer outro animal 
gregário, como o grou, a formiga e a abelha. Considerando isso, diz Salomão 
em Eclesiastes: "Melhor é ser dois juntos do que um, por terem o proveito da 
mútua sociedade" (4,9). 


Logo, se é natural ao homem viver em sociedade de muitos, é necessário que 
haja, entre os homens, meios pelos quais o agrupamento seja governado. Se 
houvesse muitos homens e cada um cuidasse apenas do próprio interesse, 
dispersar-se-ia a multidão, quebrando-se, a menos que houvesse um 
responsável por cuidar do que pertence à comunidade. Da mesma maneira, 
corromper-se-ia o corpo de um homem ou de qualquer animal, se não existisse 
alguma potência reguladora comum, visando ao bem comum de todos os 
membros. Considerando isso, diz Salomão: "Onde não há governante, 
dissipar-se-á o povo” (Pv 11, 14). 


Por certo, isso é razoável, pois não são idênticos o próprio e o comum. O que 
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é próprio divide, e o comum une. A diversidade de efeitos é devida por causas 
diversas. Assim, importa existir, além do que move ao bem particular de cada 
um, o que mova ao bem comum de muitos. Pelo que, nas coisas que estão 
direcionadas a único fim, uma coisa é destinada a regular as demais. E, no 
mundo dos corpos, o primeiro corpo, isto é, o celeste, dirige os demais, por 
certa ordem da divina providência, e todos os corpos são regidos pela criatura 
racional. Igualmente, no homem, a alma rege o corpo, e, entre as partes da 
alma, o irascível e o concupiscível são dirigidos pela razão. Também, entre os 
membros do corpo, um é o principal, que move todos, como o coração e a 
cabeça. Cumpre, por conseguinte, que, em toda multidão, haja um poder 
governante” [3]. 


[1] Encíclica Immortale Dei, 1 de novembro de 1885 

[2] Tradução do inglês: http://www .newadvent.org/fathers/240234.htm 

[3] "Do Reino ou do Governo dos Príncipes ao Rei de Chipre", Cap. I: De como é necessário 
que o homem, vivendo em sociedade, seja governado por alguém 
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3.2.1.2. Papas contra a economia de livre mercado ou liberalismo 
econômico 


Imagem não original nossa para 
ilustrar. Texto retirado do 

site: Economia Escolástica 
Católica 


Economia de 

mercado: economia 

PR “O LIBERALISMO PREPAROU o PS majoritariamente dirigida pela 

| ' CAMINHO AO COMUNISMO” livre iniciativa e o livre mercado, 
mas com intervenção estatal nos 

contratos (litígio, contrato 

imoral, etc), fraudes de comércio 

(preço predatório, cartel, tipos de 

golpe pirâmide, did ou na falha ou ausência da iniciativa privada. 


RUA 


” 


Economia de livre mercado: economia totalmente regida pela livre iniciativa 
e o livre mercado, sem nenhuma intervenção estatal na economia. 


Economia planificada ou dirigida: economia majoritariamente dirigida ou 
sob forte influência dos atos do governo. 


Livre mercado: mercado regido pelas leis internas da oferta e da demanda 
que não sofre intervenção estatal. 


Destas definições, que se tiram dos textos da Tradição Católica citados neste 
artigo e em outros, é a economia de mercado que corresponde à Doutrina 
Católica, o que podia ser melhor chamada de economia de mercado católica. 
Apesar de muitos quererem identificar a economia de mercado com a de livre 
mercado, ainda é notório que não é a mesma coisa. 


Já o livre mercado em si mesmo não é ruim, sendo meramente algo regido 
pela matemática das relações comerciais. Ele depende do seu contexto, pelo 
fato de que os agentes econômicos podem manipular esta matemática. Um 
livre mercado com práticas fraudulentas ou contratos imorais, por exemplo, 
prejudica a sociedade, chamando a justa intervenção do Estado. Por isso, uma 
economia que quer ser dirigida só pelo livre mercado é má, como dizem os 
Papas sobre as ditas "forças invisíveis do mercado”, já que uma situação 
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injusta se instalaria. 


O liberalismo econômico, chamado também de economia de livre 
mercado ou economia liberal, é imoral, e crê erroneamente que a livre 
concorrência pode servir de norma reguladora à vida econômica, ainda 
que dentro de certos limites ela seja justa e vantajosa. 


-Papas contra o liberalismo econômico ou economia liberal ou economia de 
livre mercado 


Pio XI citando os predecessores 


"Como não pode a unidade social basear-se na luta de classes, assim a reta 
ordem da economia não pode nascer da livre concorrência de forças. Deste 
princípio como de fonte envenenada derivaram para a economia universal 
todos os erros da ciência econômica "individualista"; olvidando esta ou 
ignorando, que a economia é juntamente social e moral, julgou que a 
autoridade pública a devia deixar em plena liberdade, visto que no mercado ou 
livre concorrência possuía um princípio directivo capaz de a reger muito mais 
perfeitamente, que qualquer inteligência criada. Ora a livre concorrência, 
ainda que dentro de certos limites é justa e vantajosa, não pode de modo 
nenhum servir de norma reguladora à vida econômica. Aí estão a comprová-lo 
os factos desde que se puseram em prática as teorias de espírito individualista. 
Urge por tanto sujeitar e subordinar de novo a economia a um princípio 
directivo, que seja seguro e eficaz. A prepotência econômica, que sucedeu à 
livre concorrência não o pode ser; tanto mais que, indômita e violenta por 
natureza, precisa, para ser útil a humanidade, de ser energicamente enfreada e 
governada com prudência; ora não pode enfrear-se nem governar-se a si 
mesma. Força é portanto recorrer a princípios mais nobres e elevados: à 
Justiça e caridade sociais. E preciso que esta justiça penetre completamente as 
instituições dos povos e toda a vida da sociedade; é sobre tudo preciso que 
esse espírito de justiça manifeste a sua eficácia constituindo uma ordem 
jurídica e social que informe toda a economia, e cuja alma seja a caridade. Em 
defender e reivindicar eficazmente esta ordem jurídica e social deve insistir a 
autoridade pública; e fá-lo-á com menos dificuldade se se desembaraçar 
daqueles encargos, que já antes declarámos não serem próprios dela" (Pio 

XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931). 


"16. Para explicar melhor como o comunismo conseguiu das massas operárias 
a aceitação, sem exame, de seus erros, convém recordar que estas massas 
operárias estavam já preparadas para ele pelo miserável abandono religioso e 
moral a que as havia reduzido, na teoria e na prática, a economia liberal. Com 
turnos de trabalho, inclusive dominicais, não se deixava tempo ao operário 
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para cumprir suas mais elementares deveres religiosos nos dias festivos; não 
se teve preocupação alguma para construir Igrejas junto às fábricas nem para 
facilitar a missão do sacerdote; ao contrário, se continuava promovendo 
positivamente o laicismo. Se recolhem, portanto, agora, os frutos amargos de 
erros denunciados tantas vezes por nossos predecessores e por Nós mesmos 
(...)". (Pio XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931). 


Pio XII 


“As exigências da concorrência, que é uma consequência normal da liberdade 
e engenhosidade humana, não deve ser a norma final da economia” (Pio XII, 
Discurso aos participantes do congresso internacional da fundação técnica, 28 
de Setembro de 1954). 


"Igualmente cega é a confiança quase supersticiosa no mecanismo do mercado 
mundial para equilibrar a economia, como a de quem a fiam a um Estado 
providencia encarregado de procurar a todos seus súditos, e em todas as 
circunstâncias da vida, o direito a satisfazer exigências, ao fim das contas, 
irrealizáveis”" (Discurso ao Congresso Internacional de Estudos Sociais, 3 de 
junho de 1950). 


"Por outro lado, ganha terreno a concepção que é da economia, e em particular 
de uma forma sua específica, que é o livre-comércio, que se deve esperar a 
solução do problema da paz. 


Tivemos outra vez a ocasião de expor o erro de tal doutrina. E mais ou menos 
cem anos atrás os sequazes do sistema de livre comércio esperavam dele 
coisas maravilhosas, vendo nisso um poder quase mágico. Um de seus mais 
ardentes prosélitos não duvidava em comparar o princípio do livre-comércio, 
na medida dos efeitos no mundo moral, ao princípio da gravidade que rege o 
mundo físico, assinalando-lhe, como efeito próprio, a aproximação dos 
homens, o desaparecimento do antagonismo baseado em raça, fé, língua, e a 
unidade de todos os seres humanos numa paz inalterável. 


O curso dos eventos demonstrou quanto é enganosa a ilusão de confiar na paz 
só pelo livre-comércio. Não será diferente no futuro, se se insiste nesta fé cega 
que dá a economia uma forma mística imaginária" (Radiomessaggio a tutto 1] 
mondo in occasione del Natale, 24 dicembre 1954). 


Paulo VI 
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"26. Infelizmente, sobre estas novas condições da sociedade, construiu-se um 
sistema que considerava o lucro como motor essencial do progresso 
econômico, a concorrência como lei suprema da economia, a propriedade 
privada dos bens de produção como direito absoluto, sem limite nem 
obrigações sociais correspondentes. Este liberalismo sem freio conduziu à 
ditadura denunciada com razão por Pio XI, como geradora do "imperialismo 
internacional do dinheiro"" (Paulo VI, Encíclica Populorum Progressio, 
no.26). 


João Paulo II 


"40. É tarefa do Estado prover à defesa e tutela de certos bens coletivos como 
o ambiente natural e o ambiente humano, cuja salvaguarda não pode ser 
garantida nos simples mecanismos de mercado. Como nos tempos do antigo 
capitalismo, o Estado tinha o dever de defender os direitos fundamentais do 
trabalho, assim diante do novo capitalismo, ele e toda sociedade têm a 
obrigação de defender os bens coletivos que, entre outras coisas, constituem o 
enquadramento dentro do qual cada um poderá conseguir legitimamente os 
seus fins individuais. 


Acha-se aqui um novo limite do mercado: há necessidades coletivas e 
qualitativas, que não podem ser satisfeitas através dos seus mecanismos; 
existem exigências humanas importantes, que escapam à sua lógica; há bens 
que, devido à sua natureza, não se podem nem se devem vender e comprar. 
Certamente os mecanismos de mercado oferecem seguras vantagens: ajudam, 
entre outras coisas, a utilizar melhor os recursos, favorecem o intercâmbio dos 
produtos e, sobretudo, pôem no centro a vontade e as preferências da pessoa 
que, no contrato, se encontram com as de outrem. Todavia eles comportam o 
risco de uma "idolatria" do mercado, que ignora a existência de bens que, pela 
sua natureza, não são nem podem ser simples mercadoria" (João Paulo 

II, Centesimus Annus, 1 de Maio de 1991). 
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3.2.1.3. Igreja Católica a favor da desapropriação, mas só em casos 
urgentes que visam o bem-comum, e com posterior indenização 


Do site Economia Escolástica Católica 


Primeiro, as afirmações em negrito e em seguida os trechos ilustrativos dos 
Papas e Santos. 


O Estado não pode suprimir a propriedade legítima, a não ser quando o 
bem comum o exija, mediante indenização justa e imediata. Caso a 
desapropriação em larga escala fosse indispensável ao bem comum, e o 
Estado não pudesse indenizar os proprietários condignamente, 
compreender-se-ia em princípio que essa indenização fosse inferior ao 
valor real do imóvel desapropriado. Nessa hipótese a indenização deveria 
ser não a menor, mas a maior possível. O justo preço da desapropriação 
deve ser normalmente o valor de venda da terra, incluída neste a 
valorização. 


Pio XII 


"... mesmo em condições normais, as Associações Cristãs sabem que não se 
pode tratar de erigir em princípio estável da ordem social simples acerto ou 
acordo entre as duas partes — empregadores e empregados — ainda quando 
ditado pelo mais puro espírito de equidade. Com efeito, aquele princípio 
falharia a partir do momento em que o acordo, em contradição com seu 
próprio sentido, abandonasse a estrada da justiça e se transformasse ou numa 
opressão, ou num desfrutamento ilícito do trabalhador, ou então viesse a fazer, 
por exemplo, daquilo que hoje se chama nacionalização ou socialização da 
empresa e democratização da economia, uma arma de combate e de luta 
contra o empregador privado enquanto tal. 


As Associações Cristãs concordam com a socialização somente nos casos em 
que se apresenta realmente como exigida pelo bem comum, o que equivale a 
dizer, como único meio verdadeiramente eficaz para remediar um abuso ou 
evitar um desperdício das forças produtivas do país, e para assegurar a 
ordenação orgânica destas mesmas forças e dirigi-las em proveito dos 
interesses econômicos da nação, isto é, tendo como objetivo que a economia 
nacional, em seu desenvolvimento regular e pacífico, abra o caminho à 
prosperidade material de todo o povo, prosperidade tal que constitua ao 
mesmo tempo um fundamento sadio também para a vida cultural e religiosa. 
Em todo caso, reconhecem em seguida que a socialização implica na 
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obrigação de indenização adequada, isto é, calculada segundo o que nas 
circunstâncias concretas é justo e equânime para todos os interessados. 


Quanto à democratização da economia, é ela ameaçada não só pelo 
monopólio, isto é, pelo despotismo econômico de uma aglutinação anônima 
de capital privado, mas também pela força preponderante de multidões 
organizadas e prontas para usar seu poderio em prejuízo da justiça e dos 
direitos de outrem” [1]. 


Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, com imprimatur de dois bispos 


"Entre os fatores a serem considerados na avaliação do que o proprietário terá 
aplicado em sua fazenda, é preciso incluir não só o capital representado pelo 
preço de aquisição, pelas benfeitorias, pelos impostos pagos etc., mas também 
o trabalho: este último, em concreto, quase não pode ser avaliado 
devidamente, em muitas situações. 


Mas, ainda que se tomassem em conta na desapropriação todos estes fatores, 
não serviriam eles de critério suficiente para o cômputo da justa indenização. 
Com efeito, circunstâncias múltiplas podem conferir ao imóvel um valor 
superior ao que se estabelecesse com base naqueles fatores. Por tudo isso, o 
justo preço da desapropriação deve ser normalmente o valor de venda da terra, 
incluída neste a valorização” [2]. 


[1] Pio XII, Discurso às Associações Cristãs dos Trabalhadores Italianos, de 11 de março de 
1945 — "Discorsi e Radiomessaggi”, vol. VII, págs. 8-9. 

[2] Plinio Corrêa de Oliveira, "Reforma Agrária, Questão de Consciência", Imprimatur D. 
Mayer e D. Sigaud, Ed. Vera Cruz, São Paulo, 1960, proposição 12, cap.V. 
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3.2.2. Práticas econômicas imorais de elementos privados 


3.2.2.1. Teólogos sobre o problema moral no monopólio, oligopólio e cartel 


Formas de Monopólio segundo o Pe. Lessio S.J. e escolásticos 
do século XVEXVI 
Modalidades 


Critério moral 


Via de obtenção 


Ilegal: pecado contra a 
Conspiração de Justiça 
vendedores ou Legal ou ilegal 
compradores para Legal e com preço injusto: 
fixarem, por Com preço justo ou injusto pecado contra a candade 
acordo mútuo, o 
preço de algum Agravante: acordo feito por 
bem meios de trapaça, ameaças, 


| chantagens, etc. 
Justo: estabelecidos em casos de 
necessidade pública, podendo o 

principe exigir alguma quantia em 
troca do privilégio, desde que o 


montante seja utilizado para Injusto: exige-se restituição 
Concessão do atender ao bem comum (em direito primeiro da parte dos 


poder público (ou | administrativo, receita vinculada) beneficiados, depois do 

principe) poder público concedente 
Injusto: aqueles que afetam tanto os 

vendedores, “impedidos 

injustamente de vender tais 
mercadorias, quanto os 
compradores, pois poderiam ter 

. comprado os bens a menor preço” | 
Injusto Injusto: pecado contra 


justiça para com a 
Aquisição de todo ou comunidade ao estocar os 
o estoque produtos e produzir 
disponível da Justo: se não houve fraude na escassez, e pecado contra a 
mercadoria e aquisição, e sim mera compra ao justiça “por vender mais 
posterior preço justo corrente e mera tarde por um valor mais 
armazenamento até estocagem, pois “a justiça não alto, tendo em vista que o 
a subida do preço obriga ninguém. que não tenha preço não é justo. já que 
específico contrato, a vender em ele é fruto da vontade 
determinado tempo” | destes através de fraude” 


Injusto: coagir, ameaçar ou 
enganar outros mercadores 
Garantia da a fim de impedir que estes 
exclusividade no importem bens e atuem no 
mercado via Injusto mesmo negócio. é crime 
impedimento da contra a justiça, cabendo a 
concorrência restituição das partes. 


Agravante: se houver uso 
de violência ou trapaça 


Tabela festa por Pedro P. Figueiredo em economi 
trabalho de H Joner 
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Tabela da fonte citada. Clique para aumentá-la. 


Do recomendadíssimo 


site: https://economiaescolasticacatolica. wordpress.com/2022/08/1 6/teologos- 
sobre-monopolio-oligopolios-e-carteis-incluso-os-escolasticos-do-siglo-de- 
oro-espanol/ 


Compilado que ordena trabalhos cruciais para o resgate do pensamento da 
chamada escolástica ou idade média tardia (ou “siglo de oro”, como se chama 
na Espanha), como o de Alejandro Chafuen [1], e mais especificamente, o 
abalizado trabalho de Henrique Joner sobre monopólio na Escolástica [2]. 


Sumário 


- Monopólio segundo os escolásticos do “siglo de oro” espanhol (séculos 
XVEXVII) 
- Conclusão 
- Outros autores mais recentes 
- Fontes 


He 


- Monopólio segundo os escolásticos do “siglo de oro” espanhol (séculos 
XVI-XVID 


Pe. Francisco Garcia O.P. (1525-1585) 


Francisco García, O.P., comenta que Palacio, em seu comentário à Summa de 
Caetano, condena como “pecado mortal pedir ao rei privilégio para que 
somente um ou dois possam vender tela ou pano, ou outras coisas 
semelhantes”. [3]. 


Pe. Luis de Molina, S.J. (1535-1600) 


Chafuen o cita [4]: “Os trabalhadores, assim como os negociantes, também 
podiam conspirar para estabelecer monopólios. Os doutores criticavam ambos. 
Condenaram explicitamente os artesãos que pactuavam com a idéia de que o 
trabalho iniciado por um não podia ser terminado por outro, ou tinham 
acordos entre eles para não trabalhar, a menos que recebessem uma 
remuneração predeterminada (...)” [5]. “No campo da ética econômica, 
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Molina asseverou que, naqueles casos nos quais os monopólios estabelecidos 
são prejudiciais aos súditos, tanto a autoridade quanto os comerciantes que 
pedem os monopólios pecam mortalmente.” [6]. 


Pe. Molina, S.J. (1535-1600), Pe. Domingo Báriez, O.P. (1528-1604), Pe. 
Miguel Salón Ferrer, O.S.A. (1539-1621) D. Bartolomé de Ledesma (1524- 
1604), e outros citados por A. Chafuen 


“Os escolásticos assinalavam que os monopólios estabelecidos pela autoridade 
competente somente poderiam se justificar caso beneficiassem a república. 
Forneciam como exemplos as leis de patentes e direitos de autor, que se 
Justificavam devido ao benefício que impressores e escritores proporcionavam 
à república” [7]. 


“Ledesma notava que os monopólios prejudiciais eram abundantes [8], e 
Lessio acrescentava que os monopólios que não contribuem para o bem 
comum, assim como aqueles que são fruto de privilégios perversos, 
prejudicam o cidadão e não beneficiam a república [9] [10]. 


“Os escolásticos, ao longo de suas análises, raramente condenavam os 
monopólios per se (...). Como bem assinalava Aragón, um monopólio não é 
injusto se compra e vende a preços justos” [11]. 


Pe. Leonardo Lessius, S. J. (1554-1623) citando outros 


Do trabalho de Henrique Joner [12], com citações inteiramente suas, eis uma 
sucinta exposição da doutrina do monopólio desenvolvida pelos escolásticos. 


Segundo o Pe. Lessio, há quatro formas de se estabelecer um monopólio: 


(1) Vendedores pactuando entre si, para que nenhum venda a um preço mais 
baixo que o outro ou para assegurarem que somente eles vendam determinado 
bem. 

(2) Através da concessão de privilégio pelo príncipe. 

(3) Através da atividade de indústria, esclarece o autor, “isto é, através da 
compra e armazenagem de todos os bens até que seu preço aumente” [13]. 

(4) “Impedindo a importação de mercadorias por parte de outros 
mercadores” [14]. 


(1) Monopólio obtido pela conspiração de vendedores ou compradores para 
fixarem, por acordo mútuo, o preço de algum bem: “[Para Lessio] não 
caracteriza pecado contra a justiça, embora sim, contra a caridade [15]. A 
Justificativa está na constatação de que a ação de combinar preços por si só 
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não pode ser injusta, já que se o preço combinado for reconhecido como justo 
e se o acordo se deu de forma voluntária, não há ilegalidade. Porém, estes 
mesmos mercadores estariam pecando contra a justiça caso o preço pactuado 
entre eles excedesse o preço justo, assim como, se o acordo tiver sido 
estabelecido por meio de trapaça ou ameaça de alguns vendedores para com 
outros [16]. 


Portanto, destacamos como ponto central da discussão sobre a licitude das 
conspirações monopolísticas as características do preço justo (já que trapaças 
ou ameaças já eram consideradas pecados contra a justiça mesmo em cenários 
diversos do econômico), pois o preço justo jamais poderia ser estabelecido 
pela vontade dos vendedores, mas sim através da comum estimativa. O 
mesmo serve para os compradores: o preço justo não é estabelecido de acordo 
com a exclusiva estima destes. A estimativa comum é dessa forma 
denominada por ser comum tanto a vendedores quanto a compradores (...)”. 


(2) Monopólio concedido pelo poder público (ou príncipe): “Lessio aponta 
que estes podem ser tanto justos quanto injustos [17]. Quanto aos monopólios 
justos, o autor observa uma série de características destes: 


“Este é notavelmente o caso no qual o príncipe observa que, sem a concessão 
temporária do privilégio, ninguém conseguiria importar determinado bem em 
quantidades suficientes, tendo em vista os custos envolvidos” [18]. 


Assim sendo, o príncipe pode conceder o privilégio a um específico mercador. 
Porém, alerta Lessio, é importante que o preço no qual o bem será 
comercializado seja determinado pela autoridade (e evidentemente que seja 
Justo), pois do contrário o privilegiado teria a oportunidade de impor preços 
de acordo com a sua própria vontade, obtendo ganhos em detrimento do bem 
comum. 


Lessio ainda aponta que, da mesma forma que cabe ao príncipe zelar pela 
comunidade, cabe a ele estabelecer os monopólios nestes casos de necessidade 
pública. E aponta que é justo, até mesmo, que ele exija alguma quantia em 
dinheiro em troca da concessão do privilégio, desde que o montante seja 
utilizado para atender ao bem comum (...). 


Os monopólios injustos concedidos pelo príncipe, 1. e., aqueles que não 
respeitam as considerações anteriormente apontadas, afetam a dois lados: 
tanto aos vendedores, que foram impedidos injustamente de vender tais 
mercadorias, quanto aos compradores, pois poderiam ter comprado os bens a 
menor preço [19]. 
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Lessio aponta que, tanto um quanto outro devem ser restituídos, 
primeiramente pelos mercadores que foram beneficiados pelo privilégio, já 
que “eles são a causa principal do mal causado, pois eles persuadiram o 
príncipe a garantir o privilégio” [20] e assim impediram a atividade de outros 
mercadores. Em segundo lugar a restituição deve ser feita por aquele que 
concedeu o monopólio injusto (o príncipe), mas neste caso somente quando a 
injustiça for indiscutivelmente percebida, já que este possui o benefício da 
dúvida.” 


(3) Monopólio ganho via aquisição de todo o estoque disponível de 
determinada mercadoria e posterior armazenamento até a subida do preço: 
“Diversos doutores [21], aponta Lessio, consideram que a restituição deve ser 
feita inclusive no caso demonstrado através do terceiro tipo de monopólio (...): 


“Primeiramente, estes vendedores estão praticando injustiça para com a 
comunidade ao estocar os produtos e produzir escassez. Já que, na medida em 
que os suprimentos estão estocados no seu território, a comunidade dispõe do 
direito a exigir que o preço não suba. Segundamente, eles cometem injustiça 
por vender mais tarde por um valor mais alto, tendo em vista que o preço não 
é justo, já que ele é fruto da vontade destes através de fraude” [22]. 


“(...) [não há pecado contra a justiça] partindo do pressuposto que os 
mercadores compraram os bens ao preço justo corrente, assim sendo, não 
pode ser considerado pecado comprar algo ao preço corrente. A elevação dos 
preços, observa o autor, não é fruto somente de um fator, mas sim de tantos 
outros (como o aumento do número de compradores), portanto não se pode 
condenar estes mercadores, já que o seu ato foi simplesmente o de comprar e 
comprar não é contra a justiça. Quanto a estocar os bens o autor esclarece: 
“[...] nem mesmo pecaram eles contra a justiça por estocar os bens, isto é, por 
não venderem. Pois a justiça não obriga ninguém, que não tenha específico 
contrato, a vender em determinado tempo” [23] 


Inclusive, aponta Lessio, os mercadores podem estocar os bens por outro 
motivo qualquer. Assim como, por serem estes sua propriedade, podem leva- 
los para onde bem entenderem sem causar injustiça a qualquer um, já que os 
membros da comunidade não detêm o direito “de comprar qualquer produto 
sem o interesse do vendedor”. Dessa forma, o autor não considera prudente 
que magistrados possam forçar os mercadores a vender suas mercadorias a um 
determinado preço contra a sua vontade. Pois se assim fosse estariam punindo 
aqueles que armazenassem bens. 


O autor, claro, não esquece de notar, que pressupõe ser o preço de venda 
condizente com a estimação comum, apesar de rigoroso. Do contrário, 
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ultrapassado o justo preço, os mercadores pecariam contra a justiça e estariam 
obrigados a restituir todos os prejudicados.” 


(4) Monopólio obtido pelo impedimento que a concorrência importe 
determinados bens, assegurando sua exclusividade no mercado destas 
mercadorias: “Para o autor, o ato de coagir, ameaçar ou enganar outros 
mercadores a fim de impedir que estes importem bens e atuem no mesmo 
negócio, é crime contra a justiça, cabendo a estes restituir as partes. Ao 
mesmo tempo, se não houver uso de violência ou trapaça, não há pecado 
contra a justiça [24]. 


Podemos concluir através das observações de Lessio que o elemento principal 
para definir o caráter justo ou injusto dos monopólios, reside na relação de 
poder exercitada por uma das partes em detrimento da outra. Quando um não 
detém a condição de impor sua vontade sobre os demais, não há caráter 
injusto, mesmo que sua ação possa ser considerada impiedosa” 


- Conclusão 


Novamente, a Igreja através dos teólogos da Tradição estava certa e séculos à 
frente do mundo neopagão que supõe orgulhosamente saber de tudo, como no 
caso do instituto dos monopólios naturais. 


Afinal, não só o Pe. Lessio identificou as características de monopólios justos 
na atualidade, ditos “monopólios naturais”, como os autores citados pelo 
mesmo. 


Diz Joner: “hoje é comumente difundida a ideia que surge no século XIX, 
com a teoria dos monopólios naturais (...) apontando que existem bens ou 
serviços que, pelo bem comum, devem ser disponibilizados exclusivamente 
através de privilégio monopolístico, tendo em vista que se não fosse dessa 
forma, seria impossível fornecer tais bens ou serviços a preços justos, a toda a 
população (...).” [| Joner, idem, p. 60 [] 


- Outros autores mais recentes 

Pe. Royo Marín (1959) 

"1. O monopólio 

693. Entende-se por tal a faculdade de vender alguma coisa, restringida a um 


ou a muitos poucos vendedores. Pode ser legal, se o dispõe a autoridade 
pública em favor do próprio Estado (monopólio público) ou de um 
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concessionário (monopólio privado); e ilegal, se se deve a maquinações de 
algum ou alguns comerciantes, que acumulam toda a mercadoria ou impedem 
os demais de fabricá-la ou importá-la" [25]. 


Enciclopédia Católica (1911) citando Teólogos 


"Não importa quão grande é o grau de controle que um monopólio tem, seu 
poder sob a oferta e os preços não é absoluto. Muitas considerações 
econômicas e prudentes restringirão um monopólio para exercer seu poder na 
medida que desejar, por exemplo, o medo da competição potencial, a 
descoberta de um produto substituto para o artigo monopolizado, ou a 
possibilidade que as pessoas possam viver seja sem este artigo, seja sem o 
substituto. Mas em todos os casos monopólio implica a habilidade deliberada 
de regular a oferta e o preço de antemão, e fixar ambos em um outro ponto 
que não é aquele que não seria o alcançado pela ação natural do mercado 
dentro da competição natural. Por mais inconveniente que um monopólio 
possa ser, não é em si mesmo imoral. Seu caráter moral depende inteiramente 
nas suas ações e efeitos. Mais especificamente, sua moralidade é determinada 
pelos preços que estabelece, e os métodos que emprega em relação aos 
concorrentes potenciais e existentes (...). 


De acordo com antigos teólogos da moral, os preços dos monopólios eram 
injustos quando eram mais altos que os preços que teriam prevalecido dentro 
da competição (cf. Lugo, "De Justitia et de Jure”, disp. xxvi, n. 72). Enquanto 
esta regra era substancialmente correta para a Idade Média, quando o preço 
competitivo, ou melhor o costumeiro, era geralmente justo para ambos 
produtores e consumidores, é longe de ser aceitável hoje, quando muitas vezes 
o preço competitivo é muito baixo para prover um retorno justo aos agentes de 
produção. Para preços competitivos, assim como para preços monopolistas, a 
regra objetiva da justiça é que uma coisa deve ser vendida a um preço 
suficientemente alto para remunerar justamente todos aqueles que 
contribuíram para a produção de uma coisa; a regra subjetiva de justiça é o 
estimador social, o preço aprovado pelos homens competentes e imparciais 
(cf. Tanquerey, "De Justitia", 776). Se o preço monopolista não excede estes 
limites, não é injustamente alto, mesmo que fosse mais alto que o preço que 
obteria ou teria obtido dentro da pressão competitiva. Como as diferentes 
classes que ajudam a produzir uma commodity socialmente útil tem o direito 
de ter um retorno justo para seus serviços, e como este retorno vem somente 
do preço pelo qual a commodity é vendida, este preço é injustamente baixo ao 
menos que seja suficiente para este propósito. Não há força oculta na 
competição através da qual um preço injusto pode se tornar justo. Por outro 
lado, não há virtude secreta no monopólio para justificar um preço de venda 
que é mais do que suficiente para trazer retornos justos aos diferentes agentes 
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de produção. Estas proposições são aceitas pela grossa maioria das pessoas, 
sejam especialistas ou não. A dificuldade prática, e única séria, é a de 
determinar precisamente o que é um justo retorno para cada um dos diferentes 
agentes” [26]. 


Plinio Corrêa de Oliveira (1987) comentando o Projeto de Constituição 
sobre o abuso de poder econômico que o monopólio ou oligopólio público 
também pode exercer 


"Art. 202, 8 3º A lei reprimirá a formação de monopólios, oligopólios, cartéis 
e toda e qualquer forma de abuso do poder econômico que tenha por fim 
dominar o mercado e eliminar a livre concorrência. 


Comentário 


O projeto da Sistematização parece considerar intrínseca e gravemente 
nocivas à economia as formas de agrupamento de capitais que enumera. 


Em concreto, têm sido muitos os casos em que esses agrupamentos se têm 
prestado a abusos econômicos e financeiros altamente nocivos, tanto ao 
interesse público quanto aos interesses particulares. 


Desse fato decorre que o assunto merece ser disciplinado por lei. 


Em se tratando de matéria de tal importância, parece indispensável que a 
Constituição corte explicitamente o passo a quaisquer combinações capazes 
de defraudar o disposto no presente artigo. De onde seria preferível que a 
emenda do Centrão fosse formulada nos seguintes termos: 


- "A lei reprimirá a formação de monopólios, oligopólios e cartéis, quer sejam 
constituídos por entidades estatais ou paraestatais, quer por entidades 
privadas, quer ainda por umas e outras” [27]. 


[1] CHAFUEN, Alejandro A. Fé e liberdade: o pensamento econômico da Escolástica Tardia. 
LVM Editora, 2019. Exceto quando indicado, as fontes são suas. 

[2] “A filosofia da economia e o monopólio na segunda escolástica”, Henrique Joner. 
Dissertação de mestrado, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo. Orientador: 
Alfredo Santiago Culleton, 2015. Visitado em 4 de Março de 2022: 

http://www .repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/4985/Henrique%20Joner .pd 
f?sequence=1 &isAllowed=y 

[3] Garcia, Francisco. “Tratado utilissimo de todos los contractos, cuanto em los negocios.” 
P.213. Citado por Chafuen, p.203. Veja também: Francisco Garcia O.P. (1525-1585), Tratado 
utilissimo y muy general de todos los contractos GRICE-HUTCHINSON, Marjorie. The School 
of Salamanca: Readings in Spanish Monetary Theory 1544-1605. Oxford: Clarendon Press, 
1952. 
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[4] Chafuen, idem, P.209 

[5] Molina, De Iustitia et iure, CCCXLV, qu. 2. 

[6] Molina, De Iustitia et iure, CCCXLV, qu. 1. 

[7] Idem, p. 209 

[8] Ledesma. Summa, Salamanca, 1614, p.518 

[9] De iustitia, p. 295. Citado também de Raymond de Roover, “Monopoly Theory prior to 
Adam Smith: a revision”. Quarterly Journal of Economics, vol. 65 (May 1951), p. 500. 

[10] Chafuen, idem, p. 210 

[11] De Iustitia et Iure, Lyon, 1596, p. 463. Visto em: Chafuen, idem, p. 211 

[12] Idem, 2015, P. 59-64 

[13] "coemendo omnes merces, easque supprimendo donec creuerit pretium”. Livro II. Cap. 
XXI, Dub. XXI, De Emptione & Venditione, p. 225. A obra fora publicada originalmente em 
1605, mas Joner analisa a encontrada em outro lugar: “De iustitia et iure”. Parisiis: Rolini 
Thierry, 1606 

[14] Ibid. 

[15] Ibid. 

[16] Ibid. 

[17] Ibid. Livro II. Cap. XXI, Dub. XXI, p. 226 

[18] “quia aliter nemo tales merces sufficienti copia uellet inuehere ob sumptus, quos non facile 
potest recuperare, nisi ad tempus aliquod privilegium habeat; vel quia Princeps eget pecunia pro 
bono publico.” Em: Ibid. 

[19] Ibid. 

[20] “sunt enim causa principais, cum in suum commodum Principem ad concedendum, & ad 
alios iniuste prohibendos pertraxerint”, Ibid. 

[21] Lessio cita como exemplo, Gabriel Biel e Juan de Medina. Ibid. 

[22] “Probatur Primo, Quia iniuriam faciunt reipub. inducendo caritatem, interim dum tantam 
copiam apud se retinent. quamdiu enim illa copia ibi manet, Respublica ius habet ut pretium no 
augeatur. Secundo, iniuriam faciunt, postea care vendendo; nam illud pretium respectu ipsorum 
non est iustum, cum per fraudem sint ipsius causa.” Em: Ibid 

[23] “non tamen ideo illi emendo peccant contra iustitiam; quia actio illa, ex qua prouenit 
caritas, non est contra iustitiam. Neque etiam supprimendo, seu non vendendo: quia non 
tenebantur ex iustitia tunc vendere, cum nullo pacto se ad hoc obligarint.” Em: Ibid 

[24] Ibid. 

[25] Teología Moral para Seglares, BAC. 

[26] Ryan, J.A. (1911). Moral Aspects of Monopoly. In The Catholic Encyclopedia. New York: 
Robert Appleton Company. Link: http://www.newadvent.org/cathen/10497b.htm. Fontes citadas 
pela Enciclopédia Católica: ELY, Monopolies and Trusts (New York, 1900); RIPLEY, Trusts, 
Pools, and Corporations (New York, 1905); Reports of U. S. Industrial Commission, I; IX 
(Washington, 1903); HOWE, Privilege and Democracy in America (New York, 1910); BLISS, 
New Encyclopedia of Social Reform, s.v. Trusts; SLATER in Irish Theological Quarterly (July, 
1906); RYAN, ibid. (July, 1908); LUGO, De Justitia et de Jure (Lyons, 1670); TANQUEREY, 
De Justitia, (New York, 1904); LEHMKUHL, Theologia Moralis, I (Freiburg, 1893); 
VERMEERSCH, Quaestiones de Justitia (Bruges, 1901); . JANNET, Le Capital, la Speculation 
et la Finance (Paris, 1892). 

[27] Revista Catolicismo, N.º 449, Maio de 1988. "Reforma Agrária — Reforma Urbana — 
Reforma Empresarial, O Brasil em jogo”, Mensagem da TFP aos Srs. Constituintes e ao público 
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3.2.2.2. Tradição Católica sobre golpes econômicos hoje mais comuns: 
Pirâmides e preço predatório 


Integralmente retirado do recomendadíssimo wordpress: Economia escolástica 
católica 
Repostando um artigo antigo sobre o dumping agora atrelado a uma imagem 
sintetizadora do problema por detrás de outro golpe econômico, a pirâmide, 
que há um tempo surgiu sob a forma de recrutamento, sendo mais antiga a 
forma puramente financeira (também chamada de esquema Ponzi).”. 

Sumário 


- Imagem que resume o golpe de pirâmide (clássica ou de recrutamento) 


- Santos Teólogos contra o preço predatório ou dumping 


de ok 


- Imagem que resume o golpe de pirâmide (clássica ou de recrutamento) 


Pirâmide Financeira Pirâmide de 
(Clássica) Recrutamento 
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O esquema Ponzi, ou pirâmide financeira clássica, é sintetizada no sujeito que 
pretende multiplicar dinheiro chamando outros para pôr dinheiro no seu 
investimento financeiro, e instigando para que eles também chamem a outros 
para o mesmo, como mostra a imagem. 


A pirâmide de recrutamento funciona quase de forma idêntica, com a 
diferença que o dinheiro não rende por si só, mas requer um trabalho, razão 
pela qual eles dizem se diferenciar da pirâmide clássica. Isso infelizmente têm 
sido mais comum nos últimos tempos com o dito "marketing multi-nível" e 
outras formas de vender produtos e recrutar gente de variados segmentos da 
sociedade para estar no "nível abaixo" do já recrutado, ou seja, na pirâmide. 


Muitas pirâmides de recrutamento ocorrem em negócios que em si não são 
ruins. Alguns fundos de investimento utilizam disso: com indicações sobre 
pessoas passíveis de aceitar comprar cotas daquele fundo, tentam convencê- 
las, enquanto aos mais antigos no fundo (mais alto na pirâmide) eles vendem 
os produtos que dizem ser bom. Isso ocorre em vários mercados, embora seja 
identificável no mercado imobiliário em alguns lugares. 


He k 


- Santos Teólogos contra o preço predatório ou dumping 
Pe. Royo Marin 


"691 (...) 22. É ilícito e injusto: a) obter com fraudes e enganos o preço 
máximo da venda ou o preço mínimo na compra; b) vender no começo abaixo 
do preço mínimo (para atrair compradores) e depois por cima do preço 
máximo; c) comprar uma grande quantidade de mercadorias no tempo de 
abundância para vendê-las depois a preços abusivos em tempo de escassez" 


[1J. 
Santo Tomás de Aquino 


"SOLUÇÃO. — Empregar fraude para vender uma coisa por mais do que o seu 
Justo preço, é absolutamente pecado, porque enganamos o próximo causando- 
lhe dano. Por isso diz Túlio: Não devemos, pois, usar de nenhuma mentira ao 
fazer contratos, nem o vendedor nem o comprador devem fazer intervir um 
licitante que finja querer adquirir a causa. 


Se, pois, não há fraude, então podemos tratar da compra e venda à dupla luz. - 
Primeiro em si mesmas. E então, elas foram inventadas para utilidade comum 
das duas partes, por precisar uma da coisa da outra e inversamente, como está 
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claro no Filósofo. Ora, o que foi inventado para a utilidade comum não deve 
vir impor um gravame mais a um que a outro. Por isso devem fazer entre si 
um contrato baseado na igualdade da coisa. Ora, a quantidade das coisas que 
servem ao uso do homem mede-se pelo preço dado; para o que se inventou a 
moeda como diz Aristóteles. Portanto, se o preço exceder a quantidade do 
valor da coisa ou se, inversamente, a coisa exceder o preço, desaparece a 
igualdade da justiça. Por onde, vender mais caro ou comprar mais barato do 
que a coisa vale é em si mesmo injusto e ilícito. 


De outro modo, podemos tratar da compra e venda enquanto acidentalmente 
dela resulta a utilidade de um e o detrimento de outro. Por exemplo, quando 
um tem grande necessidade de uma coisa e o outro fica lesado se for privado 
dela. E em tal caso o justo preço consistirá em se considerar não somente a 
coisa vendida, mas também o dano que pela venda sofre o vendedor. E então, 
pode licitamente uma coisa ser vendida por mais do que vale para o seu dono. 


Quando porém o comprador tire grande vantagem da coisa comprada e o 
vendedor nenhum dano sofra por se ver privado dela, não lhe deve aumentar o 
preço. Porque a utilidade que acresce ao comprador não vem do vendedor, 
mas da condição do comprador. Pois, ninguém deve vender o que não é seu, 
embora possa vender o dano que sofreu. Contudo, o que tirou grande 
vantagem da coisa comprada pode espontaneamente dar algum dinheiro mais 


ao vendedor; o que será proceder com honestidade. 


[1] El gobierno monárquico o sea el libro De Regimine Principum. Latín y traducción castellana 
por D. León Carbonero y Sol: 1861. Primeira edição: 1267, C. XII, L. II, p. 170 

[2] Pequeno tratado da primeira invenção das moedas (1355). Tradução de Marzia Terenzi 
Vicentini, Curitiba. Editora Segesta, 2004, 1336, C. XV-XVI. 

[3] Ibid, Idem., C. XIX 

[4] Ibid, Idem, C. XXI 
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3.2.2.3. Doutrina Católica contra o comércio com o infame, como país 
comunista (China, Cuba, etc), meretriz, etc 


Uma doutrina católica bem sólida é a de que não se pode comprar qualquer 
produto oriundo de vendedor infame, como um país comunista, uma meretriz, 
etc, senão em casos específicos. Atualmente isso é muito esquecido, 
a especialmente quando muitos querem 
COMPLA, NI 10 LFAU fazer comércio com países como China, 
Cuba, Coréia do Norte. 


Catecismo de São Pio X 


"963) Quais são os pecados que bradam 
ao Céu e pedem vingança a Deus? (...) 


1º homicídio voluntário; 

2º pecado impuro contra a natureza; 

3º opressão dos pobres, principalmente 
órfãos e viúvas; 

4º não pagar o salário a quem trabalha”. 


Ora, alguns comércios utiliza de mão-de-obra escrava, e em outros não se dá o 
salário a quem trabalha, em virtude de aproveitamento ou igualitarismo. A 
maioria dos tipos de "mercato pessimus" possuem as duas características. 
Assim, aquele que sabe que determinado comércio possui uma destas 
características peca por colaboração com o pecado. 


Atualmente estas práticas são costumes em nações comunistas como China, 
Cuba, etc. Além disso, comprar de empresas de país comunista ou socialista, 
pela característica mesma do país de estatizar tudo ou de fazer uma falsa 
privatização (mantendo tudo controlado por agentes do Estado), torna o 
comércio colaboração ao regime dali. 


Agora, um comerciante (país ou não) que aprova o homicídio do aborto ou 
outro tipo de homicídio, junto ou não da aprovação de algum tipo de pecado 
contra a natureza também é infame, e deveria ser evitado. 


No entanto, na triste realidade de hoje não há quase nenhum país que nos 
últimos 50 anos não tenha aprovado o aborto (pelo menos parcialmente) e 
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descriminalizado algum tipo de pecado contra a natureza, de maneira que na 
atual situação não se aplica, embora, sabendo disso, deva-se tentar ao máximo 
não comprar quaisquer produtos de empresas ou comerciantes que se saiba 
que promovem esses pecados que clamam ao céu. 


Pe. Juan de Mariana, S.J., citando ao Cardeal Cajetano, sobre comércio 
com infame 


"Ademais, a ninguém é lícito dar ocasião de pecar e meios para isso, e não se 
pode negar que o que aluga a casa à rameira ou lhe vende enfeites a ajuda com 
sua má vida, pois sem essas coisas não poderia, ou não tão facilmente, 
exercitar sua torpeza. 


(...) Parece-me boa a distinção do Cardeal Cajetano, 22, quaest. 10, a.4, a 
saber, que há algumas coisas que por si mesmas e sua natureza são 
endereçadas ao mal, como os ídolos e as vestiduras sacerdotais dos pagãos 
que se referem à idolatria, muitas outras coisas, como de si são boas e se 
endereçam a um fim honesto, a malícia dos homens e abuso as desvia e 
ordena ao mal, como da casa, da comida e dos enfeites faz mal uso a rameira. 
Dar, vender ou alugar as casas do primeiro gênero à pessoa que sabemos que 
tem o propósito de usar mal delas é pecado digno de todo castigo, portanto, 
nem edificar templos aos deuses nem ainda repará-los, nem sinagogas aos 
judeus, será lícito, ante pecado gravíssimo" [1]. 


Sr. Kung, sobrinho do Cardeal Kung, prelado símbolo da resistência 
católica ao governo comunista chinês, por ter ficado preso por 30 anos 


"Catolicismo — À recomendação que o Sr. dá, de que não se devem comprar 
coisas fabricadas na China, alguns retrucam dizendo que tal atitude não ajuda 
o povo simples. O que o Sr. diz a respeito? 


Sr. Kung — O que recomendo aos consumidores é que verifiquem a etiqueta ao 
comprar. Comércio e finanças são importantes para qualquer país. Seria 
aceitável através da compra de produtos e serviços, apoiar um país que não 
tem a menor consideração para com os princípios dos direitos humanos, tão 
caros a você, a seus filhos e à sua família? Frequentemente, o baixo preço que 
se paga pelo made in China deve-se ao sangue e ao labor de prisioneiros 
condenados a trabalhos pesados por causa de sua religião. Claro está que o 
governo comunista chinês não compartilha de seus princípios e valores, e 
portanto importa fazê-lo entender que essa perseguição religiosa lhe causará 
dano, pelo menos financeiro. Os países que adotam um regime de relações 
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comerciais normais com a China, ignorando a perseguição religiosa, enviam 
ao governo chinês uma mensagem muito errada” [2]. 


Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, católico militante anti-comunista 


"Há um princípio que manda que a gente não tenha relações de nenhuma 
espécie com as pessoas que caíram num estado de infâmia. Por exemplo: com 
uma meretriz não é legítimo ter relações de nenhuma espécie. Uma pessoa 
deve evitar o contato com a meretriz porque é um contato infame, a meretriz é 
uma pessoa infame e não há nenhuma vantagem econômica que justifique o 
contato com a meretriz, por causa da infâmia dela. Portanto, se a meretriz tem 
um objeto precioso e oferece à venda, ainda que a meretriz seja dona daquele 
objeto, uma pessoa não deve negociar isto com ela porque ela é uma pessoa 
infame e das pessoas infames a gente não se aproxima. 


É um pouco como se Judas Iscariotes estivesse vivo e a gente soubesse que 
Judas é detentor de uma coisa que é dele mesmo, que não foi roubada, que não 
foi comprada com os trinta dinheiros, nem nada, mas é detentor dele. Teria 
propósito a gente tocar - se fosse um personagem contemporâneo - tocar a 
campainha da casa dele: “O senhor é o Sr. Judas Iscariotes?” “Faça o favor, 
pois não, vamos sentar”... aperta a mão, eu queria conversar com o senhor. 
Não, ainda que fosse um negócio esplêndido, aquilo em que Judas tocou ficou 
marcado com a infâmia de Judas. E uma pessoa que tem senso moral não quer 
aquilo. 


Assim também com uma meretriz; assim também com um assassino que tenha 
cometido o assassínio de um modo particularmente infamante, por exemplo, 
um parricida, um matricida, um uxoricida. São crimes marcados de uma 
infâmia tão grande, que uma pessoa não toca naquilo. 


Ora, todos os princípios que se aplicam à esfera das atividades particulares, 
aplicam-se mutatis mutandis à esfera das atividades públicas, das relações 
públicas. E a Rússia, como país comunista que é, está para as outras nações 
como a meretriz para a mulher honesta. É um país que está oficialmente em 
estado de meretrício, quer dizer, numa inversão de todos os valores, na 
profissão oficial do ateísmo, na profissão oficial do comunismo, no confisco 
dos bens, na negação do matrimônio, enfim, é a inversão de todas as ordens, 
de todas as regras da moral e da ordem. A gente não pode, portanto, negociar 
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com esse país, ainda que haja uma grande vantagem econômica dentro disso, 
por causa da nota de infâmia que pesa sobre aquele país. (...) 


Eu não tenho lido bem as notícias sobre os terremotos do Peru, porque é uma 
coisa que não diz muito respeito ao nosso campo de atenção, mas parece que 
foi um terremoto tremendo. Se isso é verdade, nós podemos nos perguntar o 
seguinte: se para remediar essa calamidade o governo peruano não tivesse 
meios de agir de outra maneira senão importar trigo da Rússia - eu sei que o 
fato concreto não se põe, eu ponho uma hipótese - ele teria o direito de fazer 
ou não? À gente responde: sim. Porque num caso de calamidade pública, até 
com uma meretriz se negocia. O direito à vida vale mais do que o direito do 
Estado russo, de alguns particulares russos sobre esse trigo, etc, etc. De 
maneira que então seria legítimo. 


Agora, tirando este caso, qualquer comércio com a Rússia, com Cuba ou com 
qualquer outra nação é uma imoralidade (...). 


Eu insisto especialmente no caso de Cuba. Cuba é a irmã prostituta, é a irmã 
infame, que a gente expulsa da família. E numa família a partir do momento 
em que a irmã prostituta se senta à mesa com as outras, todas as outras se 
prostituem, porque a mulher honrada não pode aceitar a vizinhança da 
prostituta sem se prostituir. E eu acho que é uma prostituição do nosso 
continente reatar as relações comerciais com Cuba ou quaisquer outras. Com 
Cuba só pode haver uma coisa: e é uma cruzada. Eu não compreendo outra 
forma de relações com Cuba, a não ser pancadaria para derrubar o regime 
comunista. Eu, particularmente, se tivesse ocasião de me apresentarem um 
embaixador de uma nação comunista, eu me negaria de lhe apertar a mão. Eu 
diria: eu só cumprimento gente limpa, vai embora” [3]. 


[1] Obras de Juan de Mariana, BAC, Tomo II, 1854, Cap.XIX, Pg.449 

[2] Revista Catolicismo, fevereiro de 2001. Link: 
http://catolicismo.com.br/materia/materia.cfm?IDmat=B6A8D900-0518-C7/F3- 
2565780CDB6B5236&mes=Fevereiro2001 

[3] Reunião Normal, 1 de julho de 1970. 


159 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


3.2.3. Idéias erradas que acompanham 


3.2.3.1. Imigração liberal contra a Doutrina Católica: Sagrada Escritura, 
Papas e Santos 


Este texto aborda a imigração liberal, a irrestrita, e afins sentimentos anti- 
imigração fora do sentir da Tradição Católica. Inspirado nos compilados de 
John Horvat II (https://www .returntoorder.org/2014/07/saint-thomas-say- 
immigration-2). Primeiro, breves afirmações, depois, textos ilustrativos da 
Escritura, dos Papas e dos santos. 


- A imigração de missionários católicos não pode ser de nenhum modo 
proibida, porque nenhum Estado tem o direito de impedir a pregação da 
Santa Igreja. Também o 
Estado não pode alegar 
contra a pregação 


Imigração irrestrita contra a Doutrina 
Católica 


católica uma imigração 
| excessiva que seria 
Segundo a Sagrada Escritura, prejudicial ao bem- 

os Papas e os Santos comum, a não ser que se 
refira aos missionários os 
quais estariam em 
número mais do que 
suficiente. De modo 
análogo, pode se dizer 
dos intelectuais e artistas 
de grande valor. 


Por causa que eles não 
vêm de modo a causar um grande fluxo, e mesmo se fosse considerado grande 
o bem-comum requer principalmente o bem espiritual que, a história atesta, 
acaba por trazer uma influência benéfica na nação de modo a melhorar a vida 
econômica e a organização da cidade, ordenando os habitantes para a virtude, 
redundando em bem para a pátria. Considerando aqui verdadeiros 
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Sagrada Escritura 


Nosso Senhor era um missionário Ele mesmo, "Jesus disse-lhe: As raposas 
tem as suas covas, e as aves do céu os seus ninhos, porém o Filho do homem 
não tem onde reclinar a cabeça" (S. Mateus VIII, 20). Ele mandava seus 
discípulos em missão por todas as partes e falava para bater as sandálias nos 
lugares em que não forem recebidos, o que chamaria a cólera de Deus para 
aqueles lugares. "Mas, em qualquer cidade em que entrardes e vos não 
receberem, saindo para as praças dizei: Até o pó da vossa cidade, que se nos 
pegou aos pés, sacudimos contra vós, não obstante isto, sabei que o reino de 
Deus está próximo" (S. Lucas X, 10-12). 


Pio XI 


"Também é bem comentado aqui, as inúmeras instituições para a educação 
dos meninos e meninas, os hospitais e outras agências de bem-estar público 
beneficamente estabelecidas para os fiéis de várias línguas e nacionalidades. 
Estas instituições diariamente tornam-se maiores e mais prósperas. É nesse 
tipo de trabalho que Santa Francisca Xavier Cabrini se posicionou 
brilhantemente. Advertida e encorajada por aquele servo de Deus, João 
Batista Scalabrini, esta santa mulher foi também apoiada pela autoridade de 
Leão XIII, de feliz memória. O Santo Padre persuadiu ela a olhar para o 
ocidente invés do oriente. Tendo decidido ir para a América do Norte, ela 
perseverou na sua missão de apostolado com tanto amor que ela obteve as 
mais ricas colheitas. Ainda, por causa de sua extraordinária devoção e 
destacado trabalho pelo imigrantes italianos, ela foi justamente chamada de 
'Mãe dos imigrantes italianos" " [1]. 


São Tomás de Aquino 


Se, como diz o santo: "poderia, contudo, alguém, excepcionalmente, ser 

admitido no grêmio do povo, por causa de algum ato de virtude, como se diz, 

no livro de Judite, que Aquior, o chefe dos filhos de Amon, "foi agregado ao 

povo de Israel e toda sucessão de sua linhagem", Jdt XIV, 6. E 

semelhantemente Rute, a moabita, que era "mulher de virtude"" [2]. São casos 

análogos para os missionários, considerados aptos e de virtude benéfica para 
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as nações pela organização mais confiável da face da terra, a Santa Igreja 
Católica. 


- À imigração devida aos problemas de calamidade na nação de origem 
(mais corretamente chamada de exílio) que é causada em geral por 
catástrofes, tirania, perseguição, revolução, guerra, não pode ser 
impedida pelo Estado receptor, salvo quando duas condições existirem: o 
grupo ou a pessoa imigrante é de fato criminosa e a calamidade de seu 
país lhe é, ao povo do país, uma pena justa. 


Sagrada Escritura 


Nosso Senhor fugiu do massacre dos inocentes feito por Herodes por 
intermédio de São José, que foi avisado por um anjo. Então, foi estrangeiro na 
terra do Egito (S. Mateus II, 14-15). 


Pio XI citando Pio VI, Pio VII, São Pio X, Pio XI 


"É bom começar essa pesquisa mencionando os cinquenta volumes 
preservados nos arquivos do Vaticano: "O cuidado da Santa Sé em favor dos 
franceses". Verdadeiramente eles constituem uma prova magnífica de 
perpétua devoção dos Pontífices Romanos para com as infelizes pessoas 
banidas de seus países por revolução ou guerra. 


Estes volumes revelam o cuidado paternal dado aos franceses pelos nossos 
predecessores Pio VI e Pio VII. Tirados de sua terra natal, muitos destes 
imigrantes foram recebidos de braços abertos no Estados Pontifícios, e 
particularmente em Roma, enquanto outros tomavam refúgio em outros 
lugares (...). 


De fato, a Sociedade Missionária de Santo Antônio de Pádua foi estabelecida 
em 1905 com a aprovação de S. Pio X especificamente para providenciar o 
devido cuidado espiritual aos emigrantes tanto durante a viagem quanto nos 
portos de desembarque e depois de terem se estabelecido nos países 
adotados (...). 


No primeiro ano de seu pontificado [Pio XI], a Armênia estava devastada e 
muitos devotos fiéis foram ou mortos ou exilados de seu país natal. Ele 
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generosamente suportou estes desafortunados fiéis privados de tudo que 
tinham. Mais especificamente ele acolheu com fraternal hospitalidade os 
doentes e crianças órfãs em uma seção de seu palácio em Castel Gandolfo e 
cuidadosamente os manteve do próprio bolso" [3]. 


- Fora da problemática da calamidade, uma nação pode repudiar três 
categorias de estrangeiros no país por uma justa razão: 1. Os criminosos 
de fato, 2. Os de mentalidade de conspiração anti-cristã (criminosos nas 
ideias), 3. Os estrangeiros que não apresentam maior serviço à pátria, em 
geral, pois não têm parentesco ou casamento com algum habitante ou não 
mostram virtude e amor à pátria comprovada pelas obras e julgada pelo 
Estado (normalmente por presunção de inocência), dentro dos princípios 
católicos. 


Pio XI 


"Escrevemos especificamente neste assunto em uma carta de 24 de dezembro 
de 1948 para os bispos americanos: 


63 (...) por isso, ainda que o domínio de cada um dos Estados se deve respeitar 
não deve este domínio estender-se de tal modo que por insuficientes e injustas 
razões se impeça o acesso aos pobres, nascidos em outras partes e dotados de 
uma moral sã enquanto isto não se oponha à utilidade pública pesada com 
balança exata" [4]. 


São Tomás citando a Sagrada Escritura 


"Tríplice ocasião se oferecia aos judeus para que se comunicassem 
pacificamente com os estrangeiros. Em primeiro lugar, quando os estrangeiros 
transitavam por sua terra, como peregrinos. De outro modo, quando tam para 
a terra deles, para morar como estrangeiros. e quanto a ambos, a lei propôs 
preceitos de misericórdia, com efeito, diz-se no livro do Éxodo, 22: "Não 
molestarás o estrangeiro", e aí mesmo se diz: "Não será molesto ao 
peregrino", Ex 23. Num terceiro modo, quando alguns estrangeiros queriam 
ser admitidos totalmente ao convívio e rito deles. E nisso se atendia uma 
ordem. Não eram recebidos imediatamente como cidadãos, como também 
junto a alguns povos dos gentios era estatuído que não se reputassem cidadãos 
a não ser aqueles que desde o avô ou bisavô existissem como cidadãos, como 


163 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


diz o Filósofo (III Política). E isso dessa maneira, porque se os estrangeiros, 
ao chegar, fossem recebidos para tratar daqueles coisas que se referiam ao 
povo, muitos perigos poderiam acontecer, enquanto estrangeiros, não tendo 
um amor comprovado ao bem público, poderiam atentar algo contra o povo. E 
por isso a lei estatuiu que de alguns povos que tinham alguma afinidade com 
os judeus, a saber, dos egípcios, juntos dos quais haviam nascido e se 
mantido, e dos idumeus, filhos de Esaú, irmão de Jacó, seriam recebidos na 
terceira geração ao convívio do povo, alguns, porém, porque se haviam 
portado com hostilidade em relação a eles, como os amonitas e moabitas, não 
fossem admitidos jamais ao convívio, já os amalecitas, que haviam sido seus 
maiores adversários, e com os quais não tinham nenhum tipo de parentesco, 
fossem tidos como inimigos para sempre, diz-se, com efeito: "A guerra de 
Deus será contra Amalec de geração em geração" (Ex 17:16)" [5]. 


"Poderia, contudo, alguém, excepcionalmente, ser admitido no grêmio do 
povo, por causa de algum ato de virtude, como se diz, no livro de Judite, que 
Aquior, o chefe dos filhos de Amon, "foi agregado ao povo de Israel e toda 
sucessão de sua linhagem" (Jdt 14:6). E semelhantemente Rute, a moabita, 
que era "mulher de virtude". Embora se possa dizer que aquela proibição se 
estendia aos homens, não às mulheres, às quais simplesmente não compete ser 
cidadãs" [6]. 


- Se a nação decidir receber os estrangeiros das duas primeiras 
categorias, para estar de acordo com o bom governo, deve colocá-los em 
um programa de reestruturação social: uma prisão para os primeiros e 
um curso de civilidade para os segundos, que só pode ser concebido nos 
princípios cristãos, durando até quando a reta justiça estipular para cada 
caso, podendo no segundo caso ser estendido para os filhos. O da terceira 
categoria, para ser aceito como cidadão, deve se adequar às exigências do 
país que hão de ser baseadas na justiça. 


Ora, se se pode conseguir cidadania por virtude, como visto em São Tomás, 
estes mesmos, seguindo o programa nacional de reenquadramento cultural, 
mostrariam virtude e amor à pátria que os recebe. 


[1] Carta Apostólica "Exsul Familia Nazarethana, 1 de Agosto de 1952. 

[2] Summa Theologica, I-II, Q. 105, Art. 3, Ad.1. Reparado inicialmente por John Horvat II: 
https://www returntoorder.org/2014/07/saint-thomas-say-immigration-2/ 

[3] Carta Apostólica "Exsul Familia Nazarethana, 1 de Agosto de 1952. 
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[4] Idem. 
[5] Summa Theologica, I-II, Q. 105, Art. 3, Sol. 
[6] Idem, Ad.1. 
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3.2.3.2. Tradição Católica sobre a avareza nas relações contratuais: 
comprar barato para vender caro (como a 
especulação financeira) e paraíso fiscal 


Dois temas distintos atuais em um só artigo: 


- Especulação financeira 
- Paraíso fiscal 


Do site: 
https://economiaescolasticacatolica. wordpress.com/2019/04/03/tradicao- 


catolica-contra-a-especulacao-financeira/ 


Recordemos: as transações podem variar indefinidamente entre aquelas 
genuínas e perfeitamente lícitas por um lado, e o mero jogo ou aposta em 
preços futuros, por outro. 


Pio XII 


"Grave responsabilidade ante Deus a de aqueles cujo egoísmo cruel, 
acumulando e ocultando as provisões, ou de qualquer outra maneira, exploram 
odiosamente a miséria do homem, das pessoas em particular e dos povos em 
proveito próprio e pessoal e acaso para enriquecer-se com ilícitas 
especulações e com o mais vil comércio" [1]. 


Catecismo da Igreja Católica (Reinado do Papa João Paulo II) 


"2409. Todo o processo de se apoderar e de reter injustamente o bem alheio, 
mesmo que não esteja em desacordo com as disposições da lei civil, é 
contrário ao sétimo mandamento. Assim, reter deliberadamente bens 
emprestados ou objetos perdidos; cometer fraude no comércio (Dt XV, 13- 
16); pagar salários injustos (Dt XIV, 14-15; Tg V, 4); subir os preços 
especulando com a ignorância ou a necessidade dos outros (Amós VII, 4-6). 


São também processos moralmente ilícitos: a especulação pela qual se 
manobra no sentido de fazer variar artificialmente a avaliação dos bens, com 
vista a daí tirar vantagem em detrimento de outrem; a corrupção, pela qual se 
desvia o juízo daqueles que devem tomar decisões segundo o direito; a 
apropriação e o uso privado de bens sociais duma empresa; os trabalhos mal 
executados, a fraude fiscal, a falsificação de cheques e facturas, as despesas 
excessivas, o desperdício. Causar voluntariamente um prejuízo em 
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propriedades privadas ou públicas é contra a lei moral e exige reparação.” 
Papa Francisco 


"A especulação financeira, tendo a ganância de lucro fácil como objetivo 
fundamental, continua a fazer estragos." [2]" 


S. Tomás de Aquino citando S. Agostinho, Cassiodoro e Aristóteles 


Do Tratado sobre a Justiça, 2a da parte II, Q. 77, Art. 4 - "Se é lícito, 
negociando uma coisa, vendê-la mais caro do que custou": 


"O quarto discute-se assim. — Parece que não é lícito, negociando uma coisa, 
vende-la mais caro do que custou. 


1. — Pois, diz pseudo-Crisóstomo (Opus imperfectum in Matth, hom. 38). 
Todo aquele que compra uma causa para lucrar, vendendo-a inteira e tal qual a 
comprou, é um negociante que será expulso do templo de Deus. E aquilo da 
Escritura - Porque não conheci a literatura, ou a negociação, segundo outra 
letra (SI. 70) - diz o mesmo Cassiodoro: Que outra causa é a negociação senão 
comprar mais barato e querer vender mais caro? E acrescenta: Tais 
negociadores Deus os expulsa do templo. Ora, ninguém é expulso do templo 
senão por algum pecado. Logo, tal negociação é pecado. 


2. Demais. — É contra a justiça vender uma coisa mais cara ou comprá-la mais 
barata do que vale, como do sobredito resulta. Ora, quem, negociando, vende 
uma coisa mais cara do que comprou, necessariamente ou a comprou mais 
barata ou a vende mais caro do que vale. Logo, tal não se pode dar sem 
pecado (...). 


Mas, em contrário, aquilo da Escritura - Não conheci a literatura - diz 
Agostinho (comentario ao Sl. 70): O negociante ávido de ganhar blasfema 
quando danificado, mente no preço das causas e perjura. Mas esses são vícios 
do homem e não, da arte, que pode ser exercido sem eles. Logo, negociar não 
é em si mesmo ilícito. 


SOLUÇÃO. — É próprio dos negociantes praticar a troca das coisas. Mas 
como diz o Filósofo (I Pol 9) há duas espécies de troca. - Uma, como que 
natural e necessária, pela qual se troca uma coisa por outra; ou uma coisa por 
dinheiro, conforme às necessidades da vida (...). Outra espécie de troca é a de 
dinheiro por dinheiro ou de quaisquer coisas por dinheiro, não pelas 
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necessidades da vida, mas para auferir lucro. E este é o negócio próprio dos 
negociantes. 


Ora, segundo o Filósofo (I Pol 10), a primeira espécie de troca é louvável 
porque vem satisfazer a uma necessidade natural. A segunda, porém, é 
justamente condenada por que, pela sua natureza, serve à cobiça do lucro, que 
não conhece limite e tende ao infinito. Por onde, a negociação, em si mesma 
considerada, não visando nenhum fim honesto ou necessário, implica uma 
certa vileza. - Quanto ao lucro, que é o fim do negócio, embora não implique 
por natureza nada de honesto ou necessário, também nada implica de vicioso 
ou de contrário à virtude. Por onde, nada impede um lucro ordenar-se a um 
fim necessário ou mesmo honesto. E desse modo a negociação se torna lícita. 
Assim, quando buscamos, num negócio, um lucro moderado, empregando-o 
no sustento da casa ou mesmo em socorrer os necessitados. Ou ainda quando 
fazemos um negócio visando a utilidade pública, para não faltarem à pátria as 
coisas necessárias à vida; e buscamos o lucro, não como fim, mas como paga 
do trabalho. 


DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — As palavras de 
Crisóstomo devem entender-se do negócio que tem como último fim o lucro. 
O que sobretudo é o caso de quem vende mais caro uma coisa, no mesmo 
estado em que a comprou; pois, assim agindo, visa receber um prêmio pelo 
trabalho. Embora possamos licitamente visar um lucro, não como fim último, 
mas, mediante outro fim necessário ou honesto, como dissemos. 


RESPOSTA À SEGUNDA. -— Todo aquele que vende mais caro que comprou 
é negociante, mas só quem comprou com o fim de vender mais caro. Quem, 
porém, comprou uma coisa, não para vendê-la, mas para conservá-la e, depois, 
por alguma causa quer vendê-la, não faz negócio, embora a venda mais caro. 


Pois, pode fazê-lo licitamente, quer por ter melhorado a coisa, ou porque o 
preço dela mudou, conforme à diversidade de lugar ou de tempo; ou pelo 
perigo a que se expõe transportando-a de um lugar para outro ou fazendo-a 
transportar. E nesse caso não é injusta nem a compra nem a venda (...).” 


Enciclopédia Católica (sobre especulação, em 1912) 


"Sem incorrer na reprovação de desonestidade moral eu posso comprar mil 
reais em valor de ação em determinado momento de um corretor quando nem 
o comprador nem o vendedor pretendem a transferência efetiva da ação, mas 
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meramente o pagamento de diferenças quando o dia determinado chegue. 
Essencialmente, a transação é uma aposta sobre qual será o preço da ação no 
dia da liquidação. E se o comprador ou o vendedor dispõe livremente do 
dinheiro envolvido na aposta, e não há fraude, negociação injusta, ou outros 
males adjuntos ou oriundos da transação, a aposta não será moralmente 
errada.. 


Entretanto, apostar é quase sempre um passatempo perigoso e frequentemente 
moralmente errado. Do mesmo modo, a especulação tende a desenvolver uma 
paixão que frequentemente leva à ruína da especulador e sua família (...). 
Além disso, na prática, o evento na qual a aposta é feita por alguém que 
especula no futuro é devido totalmente às operações de causas naturais. 


Quando grandes somas de dinheiro está em jogo a tentação de influenciar o 
curso dos preços se torna quase irresistível. Assim, o feroz e frequente entrave 
entre "bulls" e "bears" nas Bolsas. Grupos de uma parte, interessados na alta 
dos preços, compram as ações de maneira que o aumento na demanda pode 
produzir o efeito desejado. Frequentemente a compra é meramente fictícia, 
mas esse fato não é sabido pelo público externo. As compras são publicadas, 
habilmente comentadas pela mídia mercenária que fala de finanças, 
reportagens mentirosas e elogiosas são inseridas nos jornais visando aumentar 
o preço da ação e atrair investidores endinheirados. A parte oposta adota a 
tática contrária, mas igualmente imoral. Eles fazem vendas fictícias ou reais e 
fazem tudo que podem para depreciar a ação em favor deles por meios leais 
ou desleais. Grandes financistas que possuem grandes somas de dinheiro 
podem e influenciam os mercados quase tanto como eles querem, e o pequeno 
especulador é usualmente engolidos por eles. Financistas ricos e sindicatos 
gigantescos pode frequentemente comprar ou obter controle efetivo sobre total 
a oferta disponível de alguma ação ou commodity e então cobrar preços 
monopolísticos (...). 


A especulação de fato tem seus defensores e advogados, especialmente entre 
corretores e revendedores, que clamam que esta equaliza preços e previne 
flutuações que de outro modo seriam inevitáveis. Alguns afirmam que as 
transações especulativas têm pouco efeito apreciável na compra e venda para 
transferências. Em volume e número as transações especulativas são muito 
maiores que as transações efetivas, mas as duas são conduzidas 
separadamente e em grande parte por grupos distintos. É afirmado que o 
mercado especulativo é em grande parte separado e distinto do verdadeiro 
mercado. 


Estes dois argumentos em favor das transações especulativas se destroem 
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mutuamente. Se as transações especulativas equalizam preços, não pode ser 
verdade que elas têm pouco efeito apreciável nos mercados. Como o resultado 
da especulação depende do preço atual de mercado da ação ou commodity em 
questão no tempo escolhido, não pode ser dito que as transações especulativas 
são independentes das compras e vendas efetivas (...). 


Portanto, a argumentação de produtores e consumidores de que a especulação 
tem um efeito desastroso nas transações de negócios reais parece ser bem 
sólida. Eles sustentam que especuladores desnaturalizam preços. Estes 
deveriam ser regulados, e são naturalmente regulados, pelos variados custos 
de produção e pela mútua interação de oferta e demanda; mas os negócios 
artificiais de especuladores tendem a fixar preços sem referência a estes 
fatores naturais. Assim, produtores e consumidores são roubados por homens 
espertos, que manipulam mercados nos seus próprios interesses, produzem 
nada, não fazem nenhum serviço social útil, e são parasitas do comércio” [3]. 


Venerável Pe. León Dehon 
“II. — As especulações e golpes da bolsa 


71. Os jogos de bolsa e mercados futuros são ocasião de injustiças flagrantes. 
Os ingênuos, que jogam de boa fé confiando em seus pequenos talentos, 
apenas prejudicam a si mesmos, frequentemente desperdiçando seu dinheiro. 
Cometem o pecado do jogo, não da usura. 


Mas os habilidosos jogam com certeza. Ou conhecem as notícias que podem 
influenciar a Bolsa de Valores, ou as geram; ou então têm, pela quantidade de 
títulos à sua disposição, a facilidade de provocar um aumento ou uma 
diminuição por meio de vendas e compras habilmente combinadas. Em todos 
esses casos, o especulador abusa da boa fé dos outros para expandir sua 
fortuna. 


Ás vezes, golpes de bolsas visam derrubar uma instituição poderosa, como 
aconteceu com a União Geral em 1882. Houve então uma grande fraude e 
uma conspiração política. 


72. A Agiotagem nas mercadorias conduz aos mesmos resultados. A compra 
da mercadoria no mercado futuro pode ter alguma utilidade. Ela pode servir 
de base para a fabricação e para a venda, mas mais correntemente ela é imoral, 
ou melhor, é um puro jogo do azar, e isto é um pecado da imprudência; ou se 
resume, como os jogos da bolsa, a notícias falsas e aos golpes de ações, e isto 
é uma farsa. Ou então leva à monopolização que pesa tanto sobre os 
consumidores quanto sobre os produtores, e esta é então outra manobra 
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usurária, que apontamos acima” [4]. 
Plinio Corrêa de Oliveira sobre intermediários inúteis 


"Compreende-se, pois, que toda a máquina econômica de um país fica 
profundamente viciada em sua estrutura, pelo trabalho habitual de 
intermediários supérfluos. Infelizmente, esse mal se tornou crônico na 
economia moderna. E a fonte do mal está, principalmente, na especulação. 


Nos grandes centros comerciais, tornam-se cada vez mais numerosos os 
intermediários que não tem a menor intenção real de encaminhar a mercadoria 
ao consumidor. Intermediários de intermediários, limitam-se eles a adquirir 
pela manhã um artigo, revendendo-o à tarde a outro intermediário, e apurando 
com isto alguma diferença de preço. Negociam com sacos de café, de milho, 
de trigo; com cabeças de gado ou partidas de algodão; com metas ou títulos de 
sociedades anônimas; e, em tudo isto, não prestam ao comércio o menor 
serviço real. Limitam-se a viver das diferenças apuradas nas operações de 
bolsa. 


Este mal, já bem grave de per si, assume proporções gigantescas, dadas as 
facilidades de comunicação modernas. A especulação inútil já não se limita a 
uma praça ou a um mercado, mas estende seus tentáculos pelo mundo inteiro. 
Compra-se na China, vende-se por telegrama oito ou dez horas depois em 
Nova York, e, com o lucro apurado na transação, compra-se em São Paulo ou 
no Rio Grande do Sul, para vender pouco depois em Buenos Aires ou 
Genebra. Assim, é toda a economia mundial que sofre com a ação 
perfeitamente estéril de intermediários inúteis. 


Mais ainda. Muitas vezes, o intermediário chega a intervir intencionalmente 
nas operações, força artificialmente a alta ou a baixa de certos produtos, reduz 
à miséria regiões inteiras, ou põe outras em delírio pela vertigem de uma 
prosperidade efêmera, tudo a fim de obter um lucro na diferença de preços. 


A jogatina dos cassinos arruína particulares. A jogatina da bolsa pode arruinar 
zonas inteiras, votar à decadência industriais prospérrimos, anarquizar a 
economia de toda uma região, e, assim, transformar em paradas de jogo os 
interesses de famílias sem conta, não apenas em uma, mas em inúmeras 
gerações. 


Acrescente-se a tudo isto que a jogatina comercial, se por vezes dá origem a 
fortunas fabulosas, por vezes também atrai para os azares e as seduções das 
grandes aventuras comerciais pessoas de vida econômica perfeitamente 
organizada, e, ali, as reduz à mesma miséria a que a roleta expõe comumente 
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o jogador. Da noite para o dia, uma fortuna imensa poderá estar desfeita, 
atirada à desgraça uma família, arruinado um lar, simplesmente porque seu 
chefe, alucinado pela perspectiva de ganhos fabulosos, não quis contar, em 
seus cálculos, com a precariedade de todas as operações de bolsa” [4]. 


[1] Radiomensagem de 4 de abril de 1946: AAS 38 [1946] 168 

[2] Fratelli tutti (3 de outubro de 2020) | Francisco, No. 168. Link: 
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa- 

francesco 20201003 enciclica-fratelli-tutti.html$ ftnrefl41 

[3] Slater, T. (1912). Speculation. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert 
Appleton Company. Link: http://www .newadvent.org/cathen/1421 la.htm 

[4] Lºusure au temps présent - étude sur Pusure au double point de vue de la morale et 
de | économie sociale, Pe. Leon Dehon, Supérieur des Prêtres du Sacré Coeur de Jésus, 
Paris, maison de la bonne presse 8, rue françois ier 

[4] "Ainda o jogo”, Legionário, N.º 542, 27 de dezembro de 1942 
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Papas sobre o erro moral por detrás dos paraísos fiscais 


Surgido na segunda metade do século XX, o paraíso fiscal não poderia senão 
ter sido abordado pelos Papas daquele tempo em diante. Também neste tópico 
não faltou o Espírito Santo com a Igreja, fazendo-A falar através da mais 
importante voz na hierarquia instituída por Deus Nosso Senhor Jesus Cristo, 
isto é, a voz do Sucessor de S. Pedro, o Sumo Pontífice. 


Paulo VI (1964-1978) 


“24. O bem comum exige por vezes a expropriação, se certos domínios 
formam obstáculos à prosperidade coletiva, pelo fato da sua extensão, da sua 
exploração fraca ou nula, da miséria que daí resulta para as populações, do 
prejuízo considerável causado aos interesses do país. Afirmando-o com 
clareza, [1] o Concílio também lembrou, não menos claramente, que o 
rendimento disponível não está entregue ao livre capricho dos homens, e que 
as especulações egoístas devem ser banidas. Assim, não é admissível que 
cidadãos com grandes rendimentos, provenientes da atividade e dos recursos 
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nacionais, transfiram uma parte considerável para o estrangeiro, com proveito 
apenas pessoal, sem se importarem do mal evidente que com isso causam à 
pátria.” [2] 


Bento XVI (2005-2013) 


E João Paulo II advertia que investir tem sempre um significado moral, para 
além de económico [3]. Tudo isto — há que reafirmá-lo — é válido também 
hoje, não obstante o mercado dos capitais tenha sido muito liberalizado e as 
mentalidades tecnológicas modernas possam induzir a pensar que investir seja 
apenas um facto técnico, e não humano e ético. Não há motivo para negar que 
um certo capital possa ser ocasião de bem, se investido no estrangeiro antes 
que na pátria; mas devem-se ressalvar os vínculos de justiça, tendo em conta 
também o modo como aquele capital se formou e os danos que causará às 
pessoas o seu não-investimento nos lugares onde o mesmo foi gerado [4]. É 
preciso evitar que o motivo para o emprego dos recursos financeiros seja 
especulativo, cedendo à tentação de procurar apenas o lucro a breve prazo sem 
cuidar igualmente da sustentabilidade da empresa a longo prazo, do seu 
serviço concreto à economia real e duma adequada e oportuna promoção de 
iniciativas económicas também nos países necessitados de desenvolvimento. 
Também não há motivo para negar que a deslocalização, quando compreende 
investimentos e formação, possa fazer bem às populações do país que a acolhe 
— o trabalho e o conhecimento técnico são uma necessidade universal — mas 
não é lícito deslocalizar somente para gozar de especiais condições de favor 
ou, pior ainda, para exploração, sem prestar uma verdadeira contribuição à 
sociedade local para o nascimento de um robusto sistema produtivo e social, 
factor imprescindível para um desenvolvimento estável. [5] 


Congregação para a Doutrina da Fé em documento de 2018 aprovado pelo 
Papa Francisco (2013-) 


“30. Exatamente de tal desígnio especulativo nutre-se o mundo das finanças 
offshore, que, mesmo oferecendo também outros serviços lícitos, mediante 
muitos e difusos canais de elusão fiscal, quando não de evasão e de lavagem de 
dinheiro fruto do crime, constitui um ulterior empobrecimento do normal sistema 
de produção e distribuição de bens e de serviços. É árduo distinguir se muitas de 
tais situações dêem vida a casos de imoralidade próxima ou imediata: certamente 
é evidente que tais realidades, do momento em que tiram injustamente a linfa 
vital da economia real, dificilmente podem encontrar uma legitimação, seja do 
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ponto de vista ético, seja do ponto de vista da eficiência global do sistema 
econômico mesmo. 


Antes, aparece sempre mais evidente um grau de correlação não trascurável entre 
os comportamentos não éticos dos operadores e os resultados falimentares do 
sistema no seu complexo: é inegável que as carências éticas exacerbam as 
imperfeições dos mecanismos do mercado [6]. 


Na segunda metade do século passado, nasce o mercado offshore dos 
eurodólares, lugar financeiro de trocas fora de qualquer quadro normativo oficial. 
Mercado que, a partir de um importante país europeu, difundiu-se em outros 
países do mundo, dando lugar a uma verdadeira e própria rede financeira 
alternativa ao sistema financeiro oficial e às jurisdições que o protegiam. 


A respeito disto, ocorre dizer que se a razão formal adotada para legitimar a 
presença das sedes offshore é aquela de permitir aos investidores institucionais 
de não sofrer uma dupla taxação, primeiramente no país de residência e depois 
no país onde os fundos são domiciliados, na realidade aqueles lugares tornaram- 
se até hoje em grande medida ocasião de operações financeiras que 
frequentemente estão no limite do permitido (border line), quando não o 
ultrapassam (beyond the pale), seja do ponto de vista normativo, seja daquele 
ético, isto é, de uma cultura econômica sadia e livre de meras intenções de 
manipulação fiscal. 


Hoje mais da metade do comércio mundial é efetuado por grandes sujeitos que 
reduzem a carga tributária transferindo os lucros de uma sede para outra, segundo 
as suas conveniências, transferindo os ganhos para os paraísos fiscais e os custos 
para os países de elevada imposição tributária. Parece claro que tudo isto subtraiu 
recursos decisivos para a economia real e contribuiu a gerar sistemas econômicos 
fundados na desigualdade. Além do mais, não é possível calar que aquelas sedes 
offshore, em muitas ocasiões tornaram-se lugares habituais para a lavagem de 
dinheiro, isto é, dos resultados de receitas ilícitas (furtos, fraudes, corrupção, 
associações para delinquir, máfia, saque de guerra...). 


Em tal modo, dissimulando o fato que as chamadas operações offshore não 
ocorriam nas suas sedes financeiras oficiais, alguns Estados consentiam que se 
tirasse ganho mesmo com o crime, sentindo-se todavia desresponsabilizados 
porque os ganhos não eram realizados formalmente sob a jurisdição deles. Isto 
representa, do ponto de vista moral, uma evidente forma de hipocrisia. 
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Em breve tempo, tal mercado tornou-se o lugar de maior fluxo de capitais, 
porque a sua configuração representa uma via fácil para realizar diversas e 
importantes formas de elusão fiscal. Compreende-se então que a domiciliação 
offshore de muitas e importantes sociedades empenhadas no mercado resulta 
muito cobiçada e praticada. 


31. Certamente, o sistema tributário estabelecido pelos Estados não parece 
sempre équo (...). Em todos os casos a manipulação fiscal dos principais atores 
do mercado, em especial dos grandes intermediários financeiros, representa uma 
injusta subtração de recursos da economia real, é um dano para toda a sociedade 
civil. Considerada a não transparência daqueles sistemas, é difícil estabelecer 
com precisão a quantidade de capitais que transitam nos mesmos; todavia foi 
calculado que bastaria uma mínima taxa sobre as transações realizadas offshore 
para resolver boa parte do problema da fome no mundo: porque não tomar com 
coragem a direção de uma semelhante iniciativa? (...) 


Além do mais, foi acertado que a existência das sedes offshore favoreceu 
também uma enorme saída de capitais de muitos países de baixa renda, gerando 
numerosas crises políticas e econômicas, e impedindo aos mesmos de tomar 
finalmente a direção do crescimento e de um saudável desenvolvimento. 


A tal propósito, ocorre notar que, muitas vezes, diversas instituições 
internacionais denunciaram tudo isto e não poucos governos nacionais buscaram 
justamente limitar o efeito das sedes financeiras offshore. Existiram muitos 
esforços positivos nesta direção, especialmente nos últimos dez anos. Todavia, 
até agora não conseguiram impor acordos e normativas adequadamente eficazes 
neste sentido; os esquemas normativos propostos, também da parte de 
reconhecidas organizações internacionais, foram frequentemente inaplicáveis ou 
tornados ineficazes, por motivo das notáveis influências que aquelas sedes 
financeiras conseguem exercitar, considerando o grande capital que dispõem, em 
relação a tantos poderes políticos. (...) 


Portanto, é necessário e urgente que a nível internacional sejam estabelecidos 
oportunos remédios a tais iníquos sistemas; primeiramente praticando em cada 
nível a transparência financeira (por exemplo, com a obrigação da prestação de 
contas públicas pelas empresas multinacionais, das respectivas atividades e dos 
impostos pagos em cada país onde operam através de próprias sociedades 
subssidiárias); e também com sanções rígidas a serem impostas em relação 
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aqueles países que repetem as práticas desonestas referidas acima (evasão e 
elusão fiscal, lavagem de dinheiro). 


32. O sistema offshore, especialmente para os países cujas economias são menos 
desenvolvidas, terminou por agravar o débito público dos mesmos. De fato foi 
sublinhado como a riqueza privada acumulada nos paraísos fiscais de algumas 
elites quase igualou o débito público dos respectivos países. Isto evidencia 
também como, de fato, na origem de tal débito estejam frequentemente os 
passivos econômicos gerados pelos sujeitos privados e depois colocados nos 
ombros do sistema público. No mais, é notório que importantes sujeitos 
econômicos tendem a prosseguir de forma constante, frequentemente com a 
conivência dos políticos, uma prática de socialização das perdas. (...)” [7]. 


Resumo da moralidade no paraíso fiscal 


1. Em si mesmo é lícito para evitar dupla taxação, entre outros problemas de falta 
de coordenação tributária internacional, ou fuga de perseguições injustas, etc. 

2. Estimula ou pode ser fruto de egoísmo antipatriótico à medida em que grandes 
rendimentos são transferidos ao estrangeiro com proveito apenas pessoal, “sem 
se importarem do mal evidente que com isso causam à pátria”. 

3. Dependendo da instituição escolhida, promove a falta de transparência 
financeira e, por conseguinte, os negócios pecaminosos quando o dinheiro em si 
mesmo já não origina de atividade pecaminosa. 


Em suma, o Vaticano, que já se mostrou preocupado com o malefício gerado 
pelo Paraíso Fiscal, podia muito bem emitir uma lista das instituições offshore 
que não seguem a moralidade católica acima aludida. 


Fontes: 

[1] Gaudium et Spes, n. 71,8 6 

[2] Populorum Progressio, 26 de março 1967. Link: 
https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf p- 

vi enc 26031967 populorum.html* ftn25 

[3] Carta enc. Centesimus annus (1 de Maio de 1991), 36: AAS 83 (1991), 838-840 
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[5] Caritas in veritate (29 de junho de 2009), n. 40. Link: 

https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf ben- 

xvi enc 20090629 caritas-in-veritate.htmlf ednref97 

[6] Francisco, Carta enc. Laudato si” ,n. 189: AAS 107 (2015), 922. 

[7] Oeconomicae et pecuniariae quaestiones: Considerações para um discernimento 

ético sobre alguns aspectos do atual sistema econômico-financeiro (6 de janeiro de 

2018). Link: 

https://www.vatican.va/roman curia/congregations/cfaith/documents/re con cfaith doc 
20180106 oeconomicae-et-pecuniariae po.html 
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3.2.3.3. Papas sobre a obrigatoriedade da Doutrina Social da 
Igreja ao católico 


Do site Economia Escolástica Católica 


se. 


A 


Leão XIII citado por Pio XI 


e 


f 
j 
4 
), 
/ 
gh 


"devemos pressupor, o que já provou 
abundantemente Leão XIII, que julgar 
das questões sociais e econômicas é 
dever e direito da Nossa suprema 
autoridade" [1]. 


São Pio X 


"Em consequência, estabelecemos em primeiro lugar que é dever de todos os 
católicos, estritamente obrigatório e que se precisa observar santa e 
inviolavelmente, assim na vida pública como na privada, o guardar com 
firmeza e professar com valentia os princípios da verdade cristã ensinadas 
pelo magistério da Igreja Católica, e em especial os propostos 
sapientissimamente por Nosso Predecessor na Encíclica "Rerum Novarum", 
que foram aceitos com pleníssimo assentimento pelos Bispos da Prússia nas 
deliberações do Congresso Faldease em 1900, e ultimamente resumidos em 
compêndio por vós mesmos” [2]. 


Pio XI 


“Se o modo de proceder de alguns católicos tem deixado que desejar no 
campo econômico-social, isto se deve com frequência ao fato de não 
conhecerem suficientemente nem terem meditado sobre os ensinamentos dos 
Sumos Pontífices sobre a matéria” [3]. 


Pio XII 
“A Doutrina Social da Igreja é clara em todos os seus aspectos. É obrigatória. 
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Ninguém se pode afastar dela sem perigo para a Fé e para a ordem moral. Não 
é, pois, lícito a nenhum católico, e muitos menos aos que pertencem a vossas 
organizações, dar adesão a teorias e sistemas sociais que a Igreja haja 
repudiado, ou a propósito dos quais haja posto em guarda a seus fiéis” [4]. 


João XXI 


"221. De novo afirmamos, e acima de tudo, que a doutrina social cristã é parte 
integrante da concepção cristã da vida. 


222. Embora saibamos, com prazer, que esta doutrina já de há muito é 
proposta em vários institutos, insistimos na intensificação de tal ensino, por 
meio de cursos ordinários e em forma sistemática, em todos os seminários e 
em todas as escolas católicas de qualquer grau que sejam. Inclua-se também 
nos programas de instrução religiosa das paróquias e das associações do 
apostolado dos leigos; propague-se através dos meios modernos de difusão: 
imprensa diária e periódica, obras de vulgarização e de caráter científico, 
rádio e televisão. 


223. Para a sua difusão muito podem contribuir os nossos filhos do laicato, 
com o desejo de aprenderem a doutrina, com o zelo em a fazerem 
compreender aos outros e com a prática da mesma, impregnando dela as 
próprias atividades de ordem temporal" [5]. 


[1] Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931, número II 
[2] Singulari quadam, 24 Setembro de 1912 

[3] Encíclica Divini Redemptoris, 9 de Março de 1937 

[4] Alocução à Ação Católica Italiana, 29 de Abril de 1945 

[5] Mater et Magistra, 15 de maio de 1961. 
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3.3. Reflexos errados na concepção de sociedade 


| * 3.3.1. Formas de 
Bíblia, Papas e Santos sobre a melhor 835 governo 
forma de governo: MONARQUIA 
“S. Tomás inclina-se pela forma o 

monárquica, se bem que tendo E 3.3.1.1. Bíblia, 
um poder É E a Papas e Santos 
moderado, do '* | sobre a melhor 

para evitar 5 3 forma de governo 


um 


absolutismo 
tirânico...” 
Pe. Victorino 
Rodriguez. O.P. 


so 


Sa neido st 


Fontes tiradas em 
maior parte de 
"Nobreza e Elites 
Tradicionais 
Análogas nas alocuções de Pio XII ao Patriciado e à Nobreza Romana", Plinio 
Corrêa de Oliveira, 1993. Dispomos teses erradas sobre as formas de governo, 
e em seguida seguem os textos ilustrativos da Doutrina Católica contra tais 
teses. 


->Teses errôneas sobre os sistemas de governo 


- O Regime monárquico em si mesmo não é a melhor forma de governo, não é 
o que mais facilmente favorece a paz, é incompatível com a verdadeira 
democracia, e não há modo de rodeá-lo de aristocracia e democracia ou pelo 
menos esse não é o melhor modo para moderar ou robustecer este regime. 


- À Igreja Católica não pode se compor com as diversas formas de governo, já 
que prefere este ou aquele sistema em qualquer circunstância, mesmo que o 
sistema não se oponha aos direitos divinos e humanos. 


- Uma dada forma de governo não é preferível por se adaptar melhor ao 
caráter ou aos costumes do povo a que se destine e às circunstâncias de cada 
povo, mesmo que não se oponha aos direitos divinos e humanos. 


->Textos ilustrativos da Tradição Católica 
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Sagrada Escritura 


É verdade que o povo de Israel queria um rei para imitar outras nações, o que 
não agradou muito a Deus (I Sam VIII, 6-8 e I Sam VIII, 19-20), porém, Deus 
fez a vontade do povo (I Samuel VIII, 22), o que mostra que o regime não é 
ruim em si. Em seguida, o livro Sagrado dá até provas de que Deus estava 
com o Rei Saul: "Eis que o Senhor te ungiu por príncipe sobre a tua herança, e 
tu livrarás o seu povo das mãos dos seus inimigos, que o cercam. Este será 
para ti o sinal de que Deus te ungiu príncipe” (I Sam X, 1). Este rei prevaricou 
(1 Sam XV, 10-11), mas não houve decreto divino para que a monarquia 
cessasse por causa disso, pelo contrário, Davi foi escolhido por Deus como rei 
(1 Sam XVI, 1-13), e em sua posteridade foi profetizada a vinda do Messias (I 
Sam VII, 12-16). 


Nosso Senhor Jesus Cristo era Rei, de sangue Real, da casa de Davi, e foi 
aclamado como tal (S. Mateus XXI, 9), além de ser Deus e, por isso, Rei de 
todo o universo. 


Além disso, a estrutura da Igreja primitiva tinha um chefe dentre os apóstolos: 
São Pedro, conforme Nosso Senhor mesmo instituiu: "apascentai minhas 
ovelhas" (S. João XXI, 16), "tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha 
igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela" (S. Mateus XVI, 
18), e em outros versículos. Portanto, segundo a Sagrada Escritura, a Igreja de 
Nosso Senhor Jesus Cristo tem uma estrutura monárquica, o que só prova a 
preferência por este modo de governar, já que Deus não podia escolher o pior 
modelo. 


Papa Pio VI ao Consistório Secreto sobre a execução do Rei Luís XVI 


"Após ter abolido a forma de governo monárquica, que é a melhor, ela 
[a Convenção] transferiu todo o poder público ao povo" [1] 


Leão XIII 


"Nem aqui se põe o problema das formas de governo: não há razão para que 
a Igreja não aprove o governo de um só ou de muitos, contanto que seja justo 
e atenda ao bem comum. Pelo que, salva a justiça, não se proíbe aos povos 
que adoptem o sistema de governo que mais adequadamente convenha ao seu 
gênio próprio ou às instituições e costumes dos seus maiores" [2] 


"A soberania, de si, não está ligada a nenhuma forma de governo; ela 
pode assumir esta ou aquela forma, desde que procure realmente a utilidade e 
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o bem comum (...). Se se quiser julgar retamente, nenhuma das várias formas 
de governo é de si repreensível, pois nada têm que repugne à doutrina 
católica, e podem mesmo, se postas em prática com sabedoria e justiça, 
conservar o Estado numa ordem perfeita" [3]. 


"Diversos governos políticos se sucederam em França no decurso deste 
século, e cada um com a sua forma distinta: impérios, monarquias, repúblicas. 
Encerrando-se nas abstracções, chegar-se-ia a definir qual é a melhor dessas 
formas, consideradas em si mesmas; pode-se afirmar igualmente, em toda a 
verdade, que cada uma delas é boa, desde que saiba rumar directamente ao seu 
fim, ou seja o bem comum, para o qual a autoridade social está constituída; 
convém acrescentar finalmente que, a partir de um ponto de vista relativo, tal 
ou tal outra forma de governo pode ser preferível, por se adaptar melhor ao 
carácter e aos costumes de tal ou tal Nação. Nesta ordem de ideias 
especulativas, os católicos, como qualquer cidadão, têm plena liberdade 

de preferir uma forma de governo à outra, precisamente em virtude de que 
nenhuma destas formas sociais se opõe, em si mesma, aos dados da sã razão, 
nem às máximas da doutrina cristã" [4]. 


S. Pio X 


"O Sillon (...) semeia portanto entre a vossa juventude católica noções erradas 
e funestas sobre a autoridade, a liberdade e a obediência. As coisas não se 
passam diferentemente [com o Sillon] quanto à justiça e à igualdade. Ele 
trabalha, segundo afirma, para realizar uma era de igualdade que seria, por 
isso mesmo, uma era de melhor justiça. Assim, para o Sillon, qualquer 
desigualdade de condição é uma injustiça ou, pelo menos, uma justiça menor! 
Princípio soberanamente contrário à natureza das coisas, gerador de inveja e 
de injustiça, subversivo de toda a ordem social. Assim, só a democracia 
inaugurará o reino da perfeita justiça! Não é isto uma injúria às outras formas 
de governo que são rebaixadas, por este modo, à categoria de governos 
impotentes, apenas toleráveis? De resto o Sillon, ainda sobre este ponto, vai 
de encontro ao ensinamento de Leão XIII. Poderia ter lido na Encíclica já 
citada sobre o principado político que, 'salvaguardada a justiça, aos povos não 
é interdito escolher o governo que melhor corresponda ao seu carácter ou às 
instituições e costumes que receberam dos antepassados', e a Encíclica faz 
alusão às três formas de governo bem conhecidas. Supõe, portanto, que a 
Justiça é compatível com cada uma delas. E a Encíclica sobre a condição dos 
operários não afirma claramente a possibilidade de restaurar-se a justiça nas 
organizações actuais da sociedade, pois que indica os meios para isso? Ora, 
sem dúvida alguma, Leão XIII queria falar não de uma justiça qualquer, mas 
da justiça perfeita. Ensinando, pois, que a justiça é compatível com as três 
formas de governo em questão, ensinava que, sob este aspecto, a democracia 


182 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


não goza de um privilégio especial. Os "sillonistas', que pretendem o 
contrário, ou recusam ouvir a Igreja ou têm da justiça e da igualdade 
um conceito que não é católico” [5]. 


Pio XI 


"A Igreja Católica, não estando de modo algum ligada a uma forma de 
governo mais do que a outra, ressalvados os direitos de Deus e da consciência 
cristã, não encontra dificuldades em compor-se com as diversas instituições 
políticas, sejam elas monárquicas ou republicanas, aristocráticas ou 
democráticas" [6]. 


Pio XII 


"A democracia, entendida num sentido amplo, admite distintas formas e 

pode realizar-se tanto nas monarquias como nas repúblicas (...) O Estado 
democrático, seja monárquico ou republicano, deve, como qualquer forma de 
governo, estar investido do poder de mandar com uma autoridade verdadeira e 
efectiva" [7]. 


"A Igreja Católica (...) admite qualquer forma de governo desde que esta 
não esteja em oposição aos direitos divinos e humanos (...)" [8]. 


João XXI 


"Não pode estabelecer-se uma norma universal sobre qual seja a melhor 
forma de governo, nem sobre os sistemas mais adequados para o exercício das 
funções públicas, tanto na esfera legislativa como na administrativa e na 
judicial. Na realidade, para determinar qual há-de ser a estrutura política de 
um País ou o procedimento apto para o exercício das funções públicas é 
necessário ter muito em conta a situação actual e as circunstâncias de cada 
povo; situação e circunstâncias que mudam em função dos lugares e das 
épocas” [9]. 


João Paulo II 


"A Igreja (...) não propõe sistemas ou programas econômicos e políticos, 
nem manifesta preferências por uns ou por outros, contanto que a dignidade 
do homem seja devidamente respeitada e promovida e a Ela própria seja 
deixado o espaço necessário para desempenhar o seu ministério no 

mundo” [10]. 


"A Igreja respeita a legítima autonomia da ordem democrática, mas não é 
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sua atribuição manifestar preferência por uma ou outra solução institucional 
ou constitucional. O contributo por Ela oferecido nesta ordem é precisamente 
aquela visão da dignidade da pessoa, que se revela em toda a sua plenitude no 
mistério do Verbo encarnado" [11]. 


S. Francisco de Sales 


"Deus, pois, querendo tornar boas e belas todas as suas coisas, reduziu 

a multidão e distinção delas a uma perfeita unidade; e, por assim dizer, as 
dispôs todas na monarquia, fazendo que todas as coisas interdependam umas 
das outras, e todas d'Ele que é o soberano Monarca. Reduz todos os membros 
a um corpo, sob uma cabeça; de várias pessoas, forma uma família; de várias 
famílias, uma cidade; de várias cidades, uma província; de várias províncias, 
um reino; e submete todo um reino a um só rei" [12]. 


São Tomás de Aquino citando a Sagrada Escritura 


"Estabelecidas estas premissas, a saber, aos homens compete viver 

em sociedade, e para isto é indispensável que sejam retamente governados por 
algum chefe, cumpre indagar o que mais convém à província ou à cidade: se 
ser governada por muitos ou por um só. Isto, porém, pode-se considerar tendo 
em vista o próprio fim do governo. 


Com efeito, todos os governantes devem ter como meta procurar o bem- 
estar daquele que tomou sob o seu governo, assim como compete ao piloto 
conduzir a nave ilesa ao porto de salvação, elidindo os perigos do mar. 


Porém, sendo o bem e a salvação da sociedade a conservação da sua unidade 
— que se chama paz — perdida esta desaparece a utilidade da vida social. E isto 
tanto mais que a sociedade, na qual se introduziu a dissensão, é onerosa a si 
mesma. 


Portanto, o que mais deve ter em vista o dirigente da sociedade é empenhar- 
se por obter a unidade da paz. 


Nem cabe ao governante deliberar rectamente se deve ou não promover a 
paz na sociedade a ele sujeita, como o médico não se pergunta se há de curar 
ou não o doente a ele confiado. Pois a ninguém cabe deliberar a respeito do 
fim que lhe compete alcançar, e sim dos meios que conduzem a esse fim. Daí 
o dizer o Apóstolo, depois de recomendar a unidade do povo fiel: "Sede 
solícitos em conservar a unidade do espírito pelo vínculo da paz' (Ef. 4, 3). 


Portanto, quanto mais um regime for eficiente para conservar a unidade da 
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paz, tanto mais útil será. Pois dizemos ser mais útil aquilo que melhor conduz 
ao fim. Ora, é manifesto que mais pode produzir a unidade aquilo que de si é 
uno, do que o que é múltiplo, do mesmo modo que a causa mais eficaz do 
aquecimento é aquilo que de si é quente. 


Portanto, é mais útil o governo de um que o de muitos. Além disso, é evidente 
que se muitos dissentirem totalmente entre si, de nenhum modo podem manter 
a sociedade. Requer-se, pois, em muitos, uma certa união, a fim de poderem, 
de algum modo, governar: porquanto muitos não podem conduzir uma nave 
para determinado ponto, a não ser que de algum modo se estabeleça uma 
conjunção entre eles. Porém, diz-se que muitos estão unidos na medida em 
que se aproximam da unidade. Portanto, melhor governa um só do que muitos, 
os quais, por proximidade, se tornam um. 


Ainda mais: as coisas que são de acordo com a natureza funcionam 

melhor, pois em cada uma opera a natureza, que é o melhor. Ora, todo o 
governo natural procede de um só. Pois na multidão dos órgãos, um é o que 
move a todos, isto é, o coração; e nas partes da alma, uma faculdade principal 
preside às restantes, isto é, a razão. Também as abelhas têm um rei, e em todo 
o universo, um só Deus é o criador e governador de todas as coisas. E isto é 
razoável, pois toda a multidão deriva de um. 


Porque se as coisas que procedem segundo a arte imitam as que procedem 
segundo a natureza, e a obra de arte é tanto melhor quanto mais se assemelha 
ao que é natural, é forçoso reconhecer que, na sociedade humana, o melhor é 
reger-se ela por um só. 


Isto também a experiência o evidencia. Porque as províncias ou cidades 
que não são governadas por um só sofrem dissensões e flutuam sem paz, de 
modo que parece cumprir se o que o Senhor lamenta pela voz do Profeta, 
dizendo: *Numerosos pastores destruíram a minha vinha' (Jer. 12, 10). Pelo 
contrário, as províncias e cidades governadas por um rei gozam de paz, 
florescem na justiça, e se alegram com a abundância dos bens. Daí que o 
Senhor prometa pelos profetas ao seu povo, como grande mercê, pôr-lhe à 
frente um só chefe, e que haveria um só príncipe no meio deles [13]. 


Pe. Victorino Rodríguez, O.P. resumindo a obra de São Tomás de Aquino 


"O regime misto, forma teoricamente ótima de governo. Nesta obra 

[De Regimine Principum], e concretamente neste capítulo sétimo, após 
analisar os três tipos de forma de governo (monarquia, aristocracia, 
democracia), S. Tomás inclina-se pela forma monárquica, se bem que tendo 
um poder moderado, para evitar um absolutismo tirânico: "Simul etiam sic 
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eius temperetur potestas, ut in tyrannidem ne facili declinare non possit' 
[deve-se temperar o seu poder, de forma que não possa declinar facilmente 
para um governo tirânico]. 


Esta ideia de moderação do poder do monarca levou-o a plasmar, em 

obras posteriores, a teoria do regime misto como forma óptima de governo: o 
melhor modo de moderar e robustecer a monarquia é rodeá-la de aristocracia e 
de democracia. Limito-me a transcrever os dois textos que me parecem 
fundamentais e suficientemente claros a esse respeito: Não é compreensível 
que das duas formas péssimas de governo (tirania e democracia” ou 
demagogia) possa sair uma forma de governo óptima. Procedem muito melhor 
os que fazem entrar diversas formas de governo correctas no governo da 
cidade, pois quanto mais for misto melhor será, tomando parte mais cidadãos 
no governo da cidade' [14]. 


* A respeito do termo democracia esclarece o mesmo padre dominicano: "Este 
sentido pejorativo da democracia nesta obra De Regimine Principum, 

é mantido nos comentários aos livros da Ética e da Política de Aristóteles, 
onde ela é chamada também governo “plebeu', governo "popular, governo 
“dos pobres", no qual a maioria numérica dos cidadãos se impõe sobre a 
minoria mais qualificada e, consequentemente, a oprime injustamente (daí o 
sentido pejorativo desta democracia). (...) Entretanto, na Suma Teológica, 
quando é feita alusão às formas de governo [15] somente a tirania aparece 
como forma incorrecta de governo e não a oligarquia nem a democracia, que 
podem ser mais ou menos correctas" [16]. 


Pe. Ireneu González citando autores escolásticos 


"Quase todos os autores escolásticos, tanto antigos quanto 
modernos, juntamente com grande número de outros autores não escolásticos, 
afirma que a monarquia temperada é a forma preferível in abstracto” [17]. 


Plinio Corrêa de Oliveira 


"Segundo a reta ordem das preferências, o católico empenhado em ser exímio 
na fidelidade à doutrina da Igreja, deve admirar e desejar mais o que 

é excelente do que o que é simplesmente bom. E ipso facto deve sentir- 

se especialmente grato à Providência quando as condições concretas do seu 
País comportam ou até clamam pela instauração da melhor forma de governo, 
que é, segundo S.Tomás, a monarquia" [18]. 


[1] Alocução de Pio VI ao Consistório Secreto (17/6/1793) sobre a execução do Rei Luís 
XVI. Pii VI Pont. Max. Acta, Typis S. Congreg. de Propaganda Fide, Romae, 1871, vol. II, p. 
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17. 

[2] Encíclica Diuturnum illud, 29 de Junho de 1881. 

[3] Encíclica Immortale Dei, 1 de novembro de 1885. 

[4] Encíclica Au milieu des sollicitudes, 16 de fevereiro de 1892. 

[5] Carta Apostólica Notre charge apostolique, 25 de agosto de 1910. 

[6] Encíclica Dilectissima nobis, 3 de junho de 1933. 

[7] Da rádio-mensagem de Natal de 1944, Discorsi e Radiomessaggi di Sua Santitã Pio XII, 
Tipografia Poliglotta Vaticana, vol. VI, pp. 238 e 240. 

[8] Alocução no Consistório Secreto extraordinário, 14 de fevereiro de 1949, Discorsi e 
Radiomessaggi di Sua Santitã Pio XII, Tipografia Poliglotta Vaticana, vol. X, p. 381. 

[9] Encíclica Pacem in Terris, 11 de Abril de 1963. 

[10] Encíclica Sollicitudo Rei Socialis, 30 de dezembro de 1987. 

[11] Encíclica Centesimus Annus, 1 de Maio de 1991. 

[12] Traité de | Amour de Dieu in Oeuvres Complêtes de Saint François de Sales, Librairie de 
Louis Vives éditeur, Paris, 1866, t. I, 3º ed., p. 321. 

[13] De Regimine Principum ad Regem Cypri, Livro I, cap. II, Marietti, Roma, 1950, pp. 259- 
260. 

[14] In IH Politicorum, lect. 7, nº 247. 

[15] HI, 95,4; III, 61,2. 

[16] op. cit., pp. 31 e 33. 

[17] Pe. IRINEU GONZÁLEZ 

MORAL, S.J., Philosofiae Scholasticae Summa, BAC, Madrid, 1952, v. II, pp. 836-837. 


[18] "Nobreza e Elites Tradicionais Análogas”, Apêndice III, B-2. 
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3.3.1.2. Papas sobre a democracia necessitar de elementos aristocráticos 
como nobreza ou elites análogas 


Fontes tiradas em maior parte de "Nobreza e Elites Tradicionais Análogas”, 
Plinio Corrêa de Oliveira, 1993. Enunciamos uma tese errada sobre as formas 
de governo, e em seguida colocamos textos ilustrativos 
da Doutrina Católica refutando tais teses. 


->Tese errônea sobre os sistemas de governo 
- À democracia não necessita de 


elementos aristocráticos como nobreza ou elites 
análogas 


->Textos ilustrativos da Tradição Católica 
Sagrada Escritura 


Sabe-se que o povo de Deus possuía desde o princípio Anciões, os quais, pela 
experiência e sabedoria eram consultados e convocados em ações públicas do 
povo, ainda com Moisés à frente do povo (Ex 3:16 4:29, 12:21, 19:7, Num 
11:16), e depois, com Josué (Jos 8:10 20:4). Formavam, portanto, algo como 
uma elite análoga, ou uma aristocracia. 


Moisés elegeu juízes para julgar o povo junto também (Ex 18:13-27), 
dividindo as tarefas de justiça, não fazendo de si uma espécie de juiz absoluto, 
semelhante ao monarca absolutista. "Eles faziam justiça ao povo em todo o 
tempo, e davam conta a Moisés de todas as coisas mais graves, julgando eles 
somente as mais fáceis" (Ex 18:26). Assim, este seria um outro elemento de 
aristocracia no povo de Deus, conforme o desejo de Deus, que é sempre 
ótimo. 


Além disso, na estrutura da Igreja primitiva havia um chefe dentre os 
apóstolos: São Pedro, conforme Nosso Senhor mesmo instituiu: "apascentai 
minhas ovelhas" (S. João XXI, 16), "tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei 
a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (S; Mateus 
XVI, 18), e em outros versículos. Portanto, segundo a Sagrada Escritura, a 
Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo tem uma estrutura monárquica, o que só 
prova a preferência por este modo de governar, já que Deus não podia 
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escolher o pior. Juntando com isso vem o poder de governar dos outros 
apóstolos, bispos e presbíteros (1 S. Pedro V, 1-5), a qual forma a estrutura 
eclesiástica atual da Santa Igreja, o que prova o desejo Divino de ter 
elementos aristocráticos dentro de um modelo ideal de governo, que é o da 
Igreja. 


Bento XV citando a Sagrada Escritura 


"O Apóstolo S. Paulo admoestava os nobres do seu tempo, para que fossem, 
ou se tornassem tais como a sua condição o requeria. Por conseguinte, não 
satisfeito de lhes ter dito também que deveriam mostrar-se modelo de bem 
agir, na doutrina, na pureza dos costumes, na gravidade, "in omnibus te ipsum 
praebe exemplum bonorum operum in doctrina, in integritate, in gravitate” 
(Ti. 2, 7), S. Paulo considerava mais directamente os nobres, quando escrevia 
ao seu discípulo Timóteo para que admoestasse os ricos "divitibus huius 
saeculi praecipe”, que fizessem o bem e se tornassem ricos em boas obras 
"bene agere, divites fieri in bonis operibus" (1 Tim. 6, 17). 


Com razão, pode-se dizer a esse respeito que as admoestações do 

Apóstolo convêm de modo admirável também aos nobres da nossa época. 
Também vós, dilectíssimos filhos, tendes a obrigação de andar adiante dos 
outros com a luz do bom exemplo "in omnibus te ipsum praebe exemplum 
bonorum operum”". Em todos os tempos urgiu aos nobres o dever de facilitar o 
ensinamento da verdade e "in doctrina"; mas hoje, quando a confusão das 
ideias, companheira da revolução dos povos, fez perderem-se, em tantos 
lugares e por parte de tantas pessoas, as verdadeiras noções do Direito, da 
Justiça e da Caridade, da Religião e da Pátria, cresceu ainda mais a obrigação 
dos nobres de empenhar-se em fazer voltar ao património intelectual dos 
povos estas santas noções, que nos devem dirigir na actividade quotidiana. Em 
todos os tempos urgiu aos nobres o dever de nada admitir de indecente nas 
palavras ou nos actos, a fim de que a sua licenciosidade não fosse um 
incitamento ao vício para os subalternos, "in integritate, in gravitate”; 

mas também este dever, oh! quanto se tornou mais forte e mais grave por 
causa dos maus costumes da nossa época! Não somente os cavalheiros, mas 
também as damas são por isso obrigados a unir-se em santa liga contra os 
exageros e a falta de compostura da moda, afastando de si, e não tolerando nos 
outros, aquilo que não é consentido pelas leis da modéstia cristã” [1]. 


Pio XI 


"Falámos já, noutra ocasião, das condições necessárias para que um povo 
se torne maduro para uma sã democracia. Mas quem pode conduzi-lo e elevá- 
lo a esta maturidade”? Sem dúvida, a Igreja poderia a esse respeito tirar muitos 
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ensinamentos dos tesouros da sua experiência e da sua própria acção 
civilizadora. Mas a vossa presença sugere-Nos uma particular observação. 
Segundo o testemunho da História, onde reina uma verdadeira democracia a 
vida do povo está como que impregnada de sãs tradições, que é ilícito destruir. 
Representantes destas tradições são, antes de tudo, as classes dirigentes, ou 
seja, os grupos de homens e de mulheres ou as associações que dão, como se 
costuma dizer, o tom na aldeia e na cidade, na região e no País inteiro. 


Daí a existência e o influxo, em todos os povos civilizados, de 

instituições eminentemente aristocráticas, no sentido mais alto da palavra, 
como são algumas academias de larga e bem merecida fama. Pertence a este 
número também a nobreza: sem pretender qualquer privilégio ou monopólio, 
ela é ou deveria ser uma daquelas instituições; instituição tradicional, fundada 
na continuidade de uma antiga educação. Certamente, numa sociedade 
democrática, como quer ser a sociedade moderna, um título de nascimento já 
não é suficiente para proporcionar autoridade e crédito. Portanto, para 
conservar dignamente a vossa elevada condição e a vossa categoria social, ou 
mais, para acrescê-la e elevá-la, devereis ser verdadeiramente uma elite, 
devereis preencher as condições e satisfazer as exigências indispensáveis na 
época em que vivemos” [2]. 


Plinio Corrêa de Oliveira 


"Não pode ser taxado de revolucionário quem para sua Pátria, por razões 
concretas e locais, ressalvados sempre os direitos da autoridade legítima, 
prefere a democracia à aristocracia ou à monarquia. Mas sim quem, levado 
pelo espírito igualitário da Revolução, odeia em princípio, e qualifica de 
injusta ou inumana por essência, a aristocracia ou a monarquia. Desse ódio 
antimonárquico e antiaristocrático, nascem as democracias demagógicas, 

que combatem a tradição, perseguem as elites, degradam o tônus geral da 
vida, e criam um ambiente de vulgaridade que constitui como que a nota 
dominante da cultura e da civilização (...) se é que os conceitos de civilização 
e de cultura se podem realizar em tais condições” [3]. 


[1] L'Osservatore Romano”, 5-6 de Janeiro de 1920. Alocução de Bento XV ao Patriciado e à 
Nobreza Romana de 5 de Janeiro de 1920. 

[2] Alocução de 16 de Janeiro de 1946. Discorsi e Radiomessaggi di Sua Santitã Pio XII, 
Tipografia Poliglotta Vaticana, 16/1/1946, pp. 337-342. 

[3] Revolução e Contra-Revolução, 1959, Parte I, Cap.HI, 5-E 
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3.3.2. Atitudes dos adeptos destes vários sistemas 


3.3.2.1. Bíblia, Papas, Santos e Teólogos contra o desarmamento e a 
impossibilidade de autodefesa 


Memiito sei mr 

Spuhor Brus 
HMRIL, Que 
 abestra as 

| minhas mimos 

para a batalha, 
O PrS meus 

ros para a 


guerra 


IAM ; 
a Aa 
4 


o 


Y 
« 


Sagrada Escritura 


"Se um ladrão for encontrado forçando a porta ou escavando a parede da casa, 
e, sendo ferido, morrer, aquele que o feriu não será réu de morte” Exodo 
XXII, 2. 


"Quando um valente armado guarda a sua casa, estão em segurança os bens 
que possui" S. Lucas XI, 21. 


São Pio X (1903-1914) 

"413) Haverá casos em que seja lícito matar o próximo? 

É lícito tirar a vida do próximo: durante o combate em guerra justa: quando 

se executa por ordem da autoridade suprema a condenação à morte em castigo 
de algum crime; e finalmente quando se trata de necessária e legítima defesa 


da vida, no momento de uma injusta agressão” [1]. 


Santo Afonso Maria de Ligório (1696-1787) 
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"E lícito defender algo seu com armas, mesmo através de subordinados? 


Afirmam (Spor. n.169 et Elbel n.66. cum Nav.Lugo Laym. etc.) com 
probabilidade que sim, porque o que se pode por si fazer, pode-se através de 
outros. Portanto, é lícito (Elbel 1b.), por razões de caridade, repelir com a força 
os que injustamente entram e roubam a casa do vizinho, e de acordo com os 
Salmaticenses em conjunto com outros, assim também se diz para defesa da 
honra e da modéstia" [2] 


São Tomás de Aquino, O.P. (1225-1274) 
"Parece que para se defender, não é lícito matar (...). 


Objeção 5: Ademais, se a árvore é má, os frutos o serão também, como se diz 
no Evangelho de Mateus. Ora, parece que a defesa própria é ilegítima, como 
se vê na Carta aos Romanos: "Bem-amados, não vos defendais". Logo, matar 
a outrem, por esse motivo, é ilícito. 


Em sentido contrário, "Se um ladrão for encontrado forçando a porta ou 
escavando a parede da casa, e, sendo ferido, morrer, aquele que o feriu não 
será réu de morte" Êxodo 22:2. Ora, muito mais lícito será defender a própria 
vida do que a própria casa. Portanto, se alguém matar a outrem, para defender 
sua vida, não será réu de homicídio. 


Respondo. Nada impede que um mesmo ato tenha dois efeitos, dos quais só 
um esteja na intenção, e outro esteja fora dela. Ora, os atos morais se 
especificam pela intenção e não pelo que está fora dela, e é acidental, como já 
foi explicado. Assim, do ato de quem se defende pode resultar um duplo 
efeito: um é a conservação da própria vida, outro, a morte do agressor. Esse 
ato, portanto, enquanto visa a conservação da própria vida não é, por sua 
natureza, ilícito, pois é natural a cada ser buscar conservar sua existência, na 
medida do possível. Um ato, porém, embora proceda de uma boa intenção, 
pode tornar-se ilícito se não for proporcionado ao fim. Assim, agirá 
ilicitamente que, para defender a própria vida, empregar uma violência maior 
do que necessário. Mas, se repelir a violência moderadamente, a defesa será 
lícita, pois, segundo o direito, "repelir a força pela força é lícito, com a 
moderação de uma legítima defesa" (Decretal. Greg.IX, 1. V,t.12,c.18: 
ed.Richter-Friedberg, t.II, p.801). Nem é necessário à salvação omitir esse ato 
de defesa moderada para evitar matar o outro, pois o homem está obrigado a 
velar mais pela sua vida do que pela do outro. 


Mas, visto que é ilícito matar um homem para o bem comum, exceto à 
autoridade pública, como já foi explicado, segue-se que é ilícita a intenção de 
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matar a outrem em auto-defesa, a não ser que se esteja revestido da autoridade 
pública, pois neste caso, a intenção de matar alguém em auto-defesa será 
referida ao bem público. É o que se vê com evidência no soldado que combate 
os inimigos da pátria e nos agentes da justiça que lutam contra os bandidos. 
Embora mesmo estes pecam, se estão movidos por paixão pessoal. 


Quanto ao 5, deve-se dizer que o texto citado proíbe a defesa animada pelo 
rancor da vingança. Por isso, a Glosa ajunta esta precisão. "Não vos 
defendais”, isto é: "Não retribua aos adversário ferida por ferida” [3]. 


Pe. Antonio Royo Marín, O.P. (1958) 
"c) Comerciantes 


2º Podem vender coisas em si indiferentes que poderiam ser usadas para 
algum fim mal (v.gr., licores embriagantes, inseticidas, armas, etc.) sem 
interrogar ao comprador para que as quer, porque o mal não se há de presumir. 
Mas, se se suspeita gravemente da má intenção do comprador, não se pode 
vender sem causa gravemente proporcionada ao mal que podem produzir 
(v.gr., para evitar a si mesmo um dano igual ou maior)" [4]. 


[1] Catecismo Maior de São Pio X 

[2] Theologia Moralis, Lib.JII. Tr.IV De quinto et sexto pr. Dec. Cap.I, Dubium III, n.385 
[3] Suma Teólogica III, q.64, art.7 

[4] Teología Moral para seglares, B.A.C. (1958), Seção 1, Cap.III, n.555 
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3.3.2.2. Refutação de "a Igreja condenou o capitalismo". Papas a favor do 
capitalismo intrinsecamente, e contra seus abusos 


Com imagem anterior (clique para olhar nitidamente) e o artigo ordenado 
originalmente do site Economia Escolástica Católica 


Exemplos 


Corpo Social 
Sa Econômico Político Psicológico 
Capitalismo, Presidencialismo, Passional, 
Feudalismo, Parlamentarismo, Histórico-cultural, 
] Comunismo, Absolutismo, Religioso, 
Sistema Socialismo, Misturas Misturas 
(dinâmica) Distributismo, 
Misturas 
Livre Iniciativa, República, Moral Religiosa, 
Estadolatria, Monarquia, Moral Natural, 
Anarquista, Democracia, Moral da Publicidade, 
Forma Intervencionista, Aristocracia, Misturas 
(projeção) Misturas Unipartidocracia, 
Pluripartidocracia, 
Misturas 
Regulatória, Federalismo, Psicologia nacional, 
Oligopolismo, Estado unitário, Psicologia regional, 
RaRe Patrimonialismo, Principado, Psicologia geracional, 
Matéria Corporativismo, Estado cliente, Misturas 
(organização) Misturas Misturas 


Antes de tudo, é preciso notar como tem sido alvo de confusão o termo 
"capitalismo". A verdadeira definição desse sistema é a dada pela Igreja. Isto 
nenhum católico pode negar sem causar uma torre de Babel e negar a 
definição da Santa Igreja, o que é, no fundo, negar a própria autoridade 
Eclesiástica de definir o que é certo ou errado. Assim prova Pio XI citando 
Leão XIII: 


"Mas antes de entrarmos neste assunto, devemos pressupor, o que já provou 
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abundantemente Leão XIII, que julgar das 
questões sociais e econômicas é dever e 
direito da Nossa suprema autoridade" 

(Pio XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 
de Maio de 1931, número II). 


Duas definições errôneas de capitalismo 
dadas pela Revolução: a marxista- 
igualitária e a liberal 


Um dos valores metafísicos da Revolução é o liberalismo, oriundo de um 
sensualismo, e o igualitarismo, oriundo do orgulho. Isto é explicado por Plinio 
Corrêa de Oliveira no livro "Revolução e Contra-Revolução”, Capítulo VII, 
que ali argumenta que o "movimento socialista é um mero requinte do 
movimento liberal", dado que "o liberalismo é fruto da mesma árvore que o 
igualitarismo”. É necessário notar, com o autor, que "o direito de pensar, 
sentir e fazer tudo quanto as paixões desenfreadas exigem, é a essência do 
liberalismo”. 


Ora, Marx e seus sequazes definiram o capitalismo como a preponderância 
absoluta do capital sobre o trabalho. Então, todo capitalista necessariamente é 
um explorador do trabalho do operário, buscando indefinidamente lucros para 
si, de modo egoísta (o capitalista de Marx é um liberal no sentido apontado no 
parágrafo anterior). 


Daí a acusação de muitos ditos "anti-capitalistas”, os quais muitos, embora 
não materialistas como Marx, acusam o capitalismo de materialista, quando, 
ironicamente, baseiam-se em uma definição de um materialista, que inventou- 
a exatamente para denegrir o verdadeiro significado de capitalismo, e propor o 
socialismo, os quais muitos "anti-capitalistas” rejeitam. Do outro lado, alguns 
liberais trabalham para identificar o capitalismo com o liberalismo econômico, 
dando este mesmo significado marxista ao regime, mas mudando a atitude 
para com ele, quer dizer, elogiando-o. 


Em suma: tanto o liberal quanto o igualitário, por serem fruto da Revolução, 
concordam com uma falsa concepção de capitalismo. Entre ambos só há 
diferença de juízo. 


-> Definição da Igreja a ser provada com os textos seguintes 


Capitalismo é aquele regime em que o capital concorre com um elemento 
próprio para a produção, ao lado do trabalho; em que se atribui uma 
parte do lucro ao capital e se atribui uma parte do lucro ao trabalho. Este 
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regime em si, isto é, intrinsecamente, não é condenável, mas pode se 
prestar a abusos. 


-Papas a favor do Capitalismo em si, sem os abusos 


São Pio X resumindo a doutrina de Leão XIII, exorta os capitalistas à 
virtude, mas não os condena, porque não é em si condenável, ao contrário 
do que ocorre com os socialistas, dos quais segundo os Papas "ninguém 
pode ser bom católico e socialista”. 


"VII - Os capitalistas e os patrões têm as seguintes obrigações de justiça: 
pagar o justo salário aos operários; não causar prejuízo às suas justas 
economias, nem por violências, nem por fraudes, nem por usuras evidentes ou 
dissimuladas; dar-lhes liberdade de cumprir os deveres religiosos; não os 
expor às seduções corruptoras e aos perigos do escândalo; não os desviar do 
espírito de família e do amor da economia; não lhes impor trabalhos 
desproporcionados às suas forças ou pouco convenientes para a idade ou para 
o sexo (Rerum Novarum)”. 

(São Pio X, Motu Proprio, Fin Dalla Prima Nostra, 18 de Dezembro de 

1903. Actes de S.S. Pie X, Bonne Presse, Paris, tomo I, pp. 109-110) 


Pio XI citando Leão XII 


"Sabeis, veneráveis Irmãos e amados Filhos, que o Nosso Predecessor de feliz 
memória na sua encíclica se referia principalmente àquele sistema, em que 
ordinariamente uns contribuem com o capital, os outros com o trabalho para o 
comum exercício da economia, qual ele próprio a definiu na frase lapidar: 
"Nada vale o capital sem o trabalho, nem o trabalho sem o capital”. 


Foi esta espécie de economia, que Leão XIII procurou com todas as veras 
regular segundo as normas da justiça; donde se segue que de per si não é 
condenável. E realmente de sua natureza não é viciosa: só então viola a recta 
ordem, quando o capital escraviza aos operários ou à classe proletária com o 
fim e condição de que os negócios e todo o andamento econômico estejam nas 
suas mãos e revertam em sua vantagem, desprezando a dignidade humana dos 
operários, a função social da economia e a própria justiça social e o bem 
comum” 

(Pio XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931). 


Pio XII 


“Todo espírito reto deve reconhecer que o regime econômico do capitalismo 
industrial contribuiu para tornar possível, e até estimular o progresso do 


196 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


rendimento agrícola; que ele permitiu, em inúmeras regiões do mundo, elevar 
a um nível superior a vida física e espiritual da população do campo. Não é, 
pois, o regime em si mesmo que se deve acusar, mas o perigo que ele faria 
correr caso sua influência viesse alterar o caráter específico da vida rural, 
assimilando-a à vida dos centros urbanos e industriais, fazendo do “campo”, 
tal como é entendido aqui, uma simples extensão ou anexo da “cidade”. 


Essa prática, e a teoria que a apoia, é falsa e nociva” 

(Pio XII, Discurso de 2 de julho de 1951, ao 1º Congresso Internacional sobre 
os Problemas da Vida Rural, “Discorsi e Radiomessaggi”, Vol. XIII, págs. 
199-200). 


João Paulo II 


“Voltando agora à questão inicial, pode-se porventura dizer que, após a 
falência do comunismo, o sistema social vencedor é o capitalismo e que para 
ele se devem encaminhar os esforços dos Países que procuram reconstruir as 
suas economias e a sua sociedade”? É, porventura, este o modelo que se deve 
propor aos Países do Terceiro Mundo, que procuram a estrada do verdadeiro 
progresso econômico e civil? 


A resposta apresenta-se obviamente complexa. Se por “capitalismo” se indica 
um sistema econômico que reconhece o papel fundamental e positivo da 
empresa, do mercado, da propriedade privada e da consequente 
responsabilidade pelos meios de produção, da livre criatividade humana no 
setor da economia, a resposta é certamente positiva, embora talvez fosse mais 
apropriado falar de “economia de empresa”, ou de “economia de mercado”, ou 
simplesmente de “economia livre”. Mas se por “capitalismo” se entende um 
sistema onde a liberdade no setor da economia não está enquadrada num 
sólido contexto jurídico que a coloque ao serviço da liberdade humana 
integral e a considere como uma particular dimensão desta liberdade, cujo 
centro seja ético e religioso, então a resposta é sem dúvida negativa” 

(João Paulo II, Centesimus Annus, 1 de Maio de 1991, no.42). 


-Objeções 


Objeção da CNBB em documento pró-reforma agrária: Pio XII denuncia o 
capitalismo agrário que expulsa do campo os humildes agricultores forçados a 
abandonar sua terra em troca de ilusões e frustrações no meio urbano: “O 
capital se apressa a apoderar-se da terra (...) que se torna, assim, não mais 
objeto de amor, mas de fria especulação. A terra, nutriz generosa das 
populações urbanas, como das populações camponesas, passa a produzir 
apenas para esta especulação e enquanto o povo sofre fome, o agricultor 
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oprimido de dívidas, caminha lentamente para a ruína, a economia do país se 
esgota, para comprar a preços elevados o abastecimento que se vê obrigada a 
importar do exterior” (“Al particolare compiacimento”. Alocução aos 
membros do Congresso da Confederação Italiana dos Agricultores, 15 de 
novembro de 1946, no. 14). 


Resposta de Dr. Plinio no livro "Sou Católico: posso ser contra a reforma 
agrária?": O IPT expõe mal a doutrina do Pontífice, ao lhe atribuir um 
pensamento que não é o seu. Com efeito, no trecho em referência, Pio XII põe 
de alerta os agricultores contra a sedução da vida urbana que induzia muitos a 
abandonarem suas terras; em consequência disto, o capital se assenhorearia 
das terras abandonadas, que trataria de modo frio e sem amor: “Esta terra, 
ASSIM ABANDONADA, o capital se apressa em fazê-la sua” (Discorsi e 
Radiomessaggi di Sua Santitã Pio XII, Tipografia Poliglotta Vaticana, vol. 
VII, p. 307). 


Objeção com a encíclica de Leão XIII: O Papa condena o liberalismo, que 
nada mais é do que o capitalismo. "Tal é a pretensão dos sectários do 
Liberalismo, de que Nós falamos: não há, na vida prática, nenhum poder 
divino ao qual se tenha de obedecer, mas cada um é para si sua própria lei. Daí 
procede essa moral que se chama independente, e que, sob a aparência da 
liberdade, afastando a vontade da observância dos preceitos divinos, conduz o 
homem a uma licença ilimitada" 

(Leão XIII, Libertas Praestantissimum, Sobre a liberdade humana, 20 de 
junho de 1888). 


Resposta: A condenação do liberalismo é justa e não é Leão XIII o primeiro 
Papa a declará-la. Nesta encíclica condena-se também a liberdade religiosa, 
fruto deste liberalismo, infelizmente uma condenação esquecida no tempo 
pós-conciliar. No entanto, condenar o liberalismo não é condenar o 
capitalismo, visto que este é meramente o regime em que o capital concorre 
com um elemento próprio para a produção, ao lado do trabalho; em que se 
atribui uma parte do lucro ao capital e se atribui uma parte do lucro ao 
trabalho. Logo, esta relação não implica liberalismo, embora o liberalismo 
possa abusar desta relação, então seria o maléfico liberalismo econômico. 


O mesmo Pontífice é citado por Pio XI como não tendo condenado o 
capitalismo em si, mas desejado regulá-lo, o que não se pode fazer com algo 
essencialmente ruim como o liberalismo: "Foi esta espécie de economia, que 
Leão XIII procurou com todas as veras regular segundo as normas da justiça; 
donde se segue que de per si não é condenável" 

(Pio XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931). 
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Objeção da Encíclica de Pio XI: Este condenou o capitalismo: "Mas o 
regime capitalista da economia, desde a publicação da "Rerum novarum”, com 
o propagar-se da indústria alastrou em todas as direções, de tal maneira que se 
infiltrou e invadiu completamente todos os outros campos da produção, cujas 
condições sociais e econômicas afeta realmente e informa com suas 
vantagens, desvantagens e vícios. 


Por consequência não é só o bem dos habitantes das regiões industriais, mas o 
de todos os homens, que Nós procuramos, ao dirigirmos a Nossa atenção 
principalmente para as mudanças, que sofreu a economia capitalista desde os 
tempos de Leão XIII. 


É coisa manifesta, como nos nossos tempos não só se amontoam riquezas, 
mas acumula-se um poder imenso e um verdadeiro despotismo econômico nas 
mãos de poucos, que as mais das vezes não são senhores, mas simples 
depositários e administradores de capitais alheios, com que negociam a seu 
talante. Este despotismo torna-se intolerável naqueles que, tendo nas suas 
mãos o dinheiro, são também senhores absolutos do crédito e por isso 
dispõem do sangue de que vive toda a economia, e manipulam de tal maneira 
a alma da mesma, que não pode respirar sem sua licença. Este acumular de 
poderio e recursos, nota característica da economia atual, é consequência 
lógica da concorrência desenfreada, à qual só podem sobreviver os mais 
fortes, isto é, ordinariamente os mais violentos competidores e que menos 
sofrem de escrúpulos de consciência. Por outra parte este mesmo acumular de 
poderio gera três espécies de luta pelo predomínio : primeiro luta-se por 
alcançar o predomínio econômico; depois combate-se renhidamente por obter 
predomínio no governo da nação, a fim de poder abusar do seu nome, forças e 
autoridade nas lutas econômicas; enfim lutam os Estados entre si, empregando 
cada um deles a força e influência política para promover as vantagens 
econômicas dos seus cidadãos, ou ao contrário empregando as forças e 
predomínio econômico para resolver as questões políticas, que surgem entre 
as nações” 

(Pio XI, Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de Maio de 1931). 


Resposta: Nesta parte da encíclica "Quadragesimo Anno", o Papa fala do 
individualismo econômico ou do liberalismo econômico, que são abusos feitos 
no regime capitalista, mas não erros intrínsecos deste regime. Por isso, mais 
acima o Pontífice diz: "Foi esta espécie de economia, que Leão XIII procurou 
com todas as veras regular segundo as normas da justiça; donde se segue que 
de per si não é condenável". 


E logo depois do trecho destacado diz: "As últimas consequências deste 
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espírito individualista no campo econômico são essas que vós, veneráveis 
Irmãos e amados Filhos, vedes e lamenta (...)". Ora, caso quisesse condenar o 
capitalismo, o Santo Padre não falaria de uma consequência do espírito 
individualista, e sim do espírito capitalista. 


Objeção da encíclica e da alocução de Pio XII: O Papa condena o 
capitalismo nas duas coisas: “Outros, porém, se mostram tímidos e incertos 
quanto ao sistema econômico conhecido pelo nome de capitalismo, do qual a 
Igreja não tem cessado de denunciar as graves consequências. A Igreja, de 
fato, apontou não somente os abusos do capital e do próprio direito de 
propriedade que o mesmo sistema promove e defende, mas tem igualmente 
ensinado que o capital e a propriedade devem ser instrumentos da produção 
em proveito de toda a sociedade e meios de manutenção e de defesa da 
liberdade e da dignidade da pessoa humana. Os erros dos dois sistemas 
econômicos e as ruinosas consequências que deles derivam devem a todos 
convencer, e especialmente aos sacerdotes, a manter-se fieis à doutrina social 
da Igreja e a difundir-lhe o conhecimento e a aplicação prática” 

(Pio XII, Encíclica Menti Nostrae, 23 de Setembro de 1950). 


"E que tal um regime em que o capitalismo é dominante”? Ele oferece uma 
ocasião de verdadeiro bem-estar para a mulher? Nós não temos necessidade 
de descrever aqui as consequências econômicas e sociais desse sistema. 
Conhecemos seus sinais característicos e vós trabalhastes sobre o fardo que 
ele impõe: o excessivo povoamento nas cidades, os sempre crescentes e 
invasivos poderes dos grandes negócios, a dificuldade e a condição precária 
de outras indústrias, especialmente o artesanato e mais especialmente a 
agricultura, a propagação inquietante de desemprego” 

(Questa Grande Vostra Adunata, Deveres da mulher na vida política e social, 
Alocução de Sua Santidade Pio XII, aos membros de vários associações de 
mulheres católicas, 21 de Outubro de 1945). 


Resposta: A questão da condenação do capitalismo na "Menti Nostrae” é 
fruto de uma confusão de tradução, visto que no latim não é mencionado o 
nome "capitalismo", mas sim o “sistema que encontra seu nome pela 
excessiva acumulação de bens privados”. Em latim: "Ex alia vero parte non 
desunt qui se pavidos atque incertos ostendant, ad oeconomicam illam 
rationem quod attinet, quae a nimio privatarum divitiarum congestu nomen 
invenit”. 


vido à ução itali ubli v u 

Devido à tradução italiana publicada no "L'Osservatore Romano" usar a 
palavra "capitalismo", enquanto a versão latina não a tinha, o "N.C.W.C. 
News Service” pediu uma explanação precisa do significado da frase em 
Latim. Mons. Antonio Bacci, secretário do Secretariado Vaticano para Breves 
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aos Príncipes e Cartas Latinas, disse que o que o significado da frase em latim 
era "capitalismo excessivo ou exagerado”. Mons. Bacci dirigia o Secretariado 
incumbido de preparar em Latim os documentos Papais. 


Sendo assim, fica óbvio no sentido que o Papa fala do abusos do capitalismo, 
e não do regime em si, caso contrário não faria sentido em falar de seus 
excessos com a palavra "capitalismo excessivo ou exagerado”. 


A Alocução de Pio XII aos membros das associações católicas no dia 21 de 
Outubro de 1945 fala no mesmo sentido em que a Igreja fala sobre o 
capitalismo: seus abusos são reprováveis. Não temos em mãos a versão na 
língua original, mas pode-se ver pelas palavras que o Pontífice fala do 
"capitalismo excessivo”, isto é, "onde o capitalismo é dominante”. 


O mesmo Pontífice fala a favor do capitalismo em si em outro lugar: “Todo 
espírito reto deve reconhecer que o regime econômico do capitalismo 
industrial contribuiu para tornar possível, e até estimular o progresso do 
rendimento agrícola; que ele permitiu, em inúmeras regiões do mundo, elevar 
a um nível superior a vida física e espiritual da população do campo. Não é, 
pois, o regime em si mesmo que se deve acusar, mas o perigo que ele faria 
correr caso sua influência viesse alterar o caráter específico da vida rural, 
assimilando-a à vida dos centros urbanos e industriais, fazendo do “campo”, 
tal como é entendido aqui, uma simples extensão ou anexo da “cidade”. 


Essa prática, e a teoria que a apoia, é falsa e nociva” 

(Pio XII, Discurso de 2 de julho de 1951, ao 1º Congresso Internacional sobre 
os Problemas da Vida Rural, “Discorsi e Radiomessaggi”, Vol. XIII, págs. 
199-200). 


Objeção do Catecismo de João Paulo II: O Papa rejeita o capitalismo no 
seguinte trecho: "A Igreja rejeitou as ideologias totalitárias e ateias, 
associadas, nos tempos modernos, ao "comunismo" ou ao "socialismo". Por 
outro lado, recusou, na prática do "capitalismo", o individualismo e o primado 
absoluto da lei do mercado sobre o trabalho humano. Regular a economia só 
pela planificação centralizada perverte a base dos laços sociais: regulá-la só 
pela lei do mercado é faltar à justiça social, "porque há numerosas 
necessidades humanas que não podem ser satisfeitas pelo mercado". É 
necessário preconizar uma regulação racional do mercado e das iniciativas 
econômicas, segundo uma justa hierarquia dos valores e tendo em vista o bem 
comum” 

(João Paulo II, Catecismo da Igreja Católica, 2425). 


Resposta: Não há uma rejeição do capitalismo em si, mas sim "na prática” 
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dele, há uma rejeição do "individualismo" e do "primado absoluto da lei do 
mercado sobre o trabalho humano”. O individualismo mencionado nada mais 
é do que o liberalismo na economia, e nas relações sociais, levando a diversos 
vÍCIOS. 


O mesmo Pontífice dá a definição de capitalismo apoiada pela Igreja: "Se por 
“capitalismo” se indica um sistema econômico que reconhece o papel 
fundamental e positivo da empresa, do mercado, da propriedade privada e da 
consequente responsabilidade pelos meios de produção, da livre criatividade 
humana no setor da economia, a resposta é certamente positiva, embora talvez 
fosse mais apropriado falar de “economia de empresa”, ou de “economia de 
mercado”, ou simplesmente de “economia livre" 

(João Paulo II, Centesimus Annus, 1 de Maio de 1991, no.42). 
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3.3.2.3. Bíblia, Papas, Santos e Teólogos sobre a luta histórica entre duas 
forças, sendo a Igreja a Direita. Refutando "direita e esquerda são ruins" 


Muitos dizem que direita e esquerda 
são termos ruins, que não se deve 
usá-los, e que se deve apoiar uma 
“terceira via”, ou algo do gênero. 
Citam também a frase de São Paulo 
“não faça nada por partidarismo" (Fl 
II, 3) como se "direita e esquerda” 
fossem conceitos meramente 
partidários, de administração 
temporal e disputa passageira, e não 
de uma ideologia, de uma cosmo- 
Frei José, o diretor do "Legionário", visão metafísica, a qual, segundo 
Plinio Corrêa de Oliveira, e outros. mostramos nos textos a seguir, a da 
Antes de partir ao Rio, o eminente direita, bem entendida, é a da Igreja, 


teólogo francês deu entrevista sobre eada esquerda, a do Diabo. 
direita e esquerda (veja abaixo) 


Si fa de = 
Pe. Garrigou-Lagrange, Frei Boaventura, 


A Cidade de Deus e a Cidade do 
Demônio. 


Erram aqueles que recusam os conceitos de "direita e esquerda" por 
descontentamento com as encarnações atuais de direita ou esquerda. Aqui 
vemos duas falhas de raciocínio: recusar os conceitos por causa de falsas- 
direitas é o mesmo que recusar falar em "família", ou recusar aceitar uma só 
definição de família porque a sociedade neo-pagã diz que família também 
consiste em dois homens, ou duas mulheres e um homem, etc. 


A luta católica é também por símbolos, é também contra a torre de babel que 
ainda se ergue nas nações. 


A outra falha é a imediata queda em novo dualismo. Afinal, recusando "direita 
e esquerda”, a pessoa se põe na chamada "terceira via", isto é, em um 
dualismo novo, visto que ainda subsiste a pergunta: quem garantirá que a 
terceira via também não é ou será pervertida? Mais vale precisar o sentido de 
direita, como disse o eminente teólogo Garrigou-Lagrange, conforme visto 
abaixo. Não o fazendo, faz-se a vontade da Revolução, que deseja que não 
sejamos donos da língua falada, donos dos símbolos conhecidos, para que 
sejamos nunca compreendidos, sempre exilados. 
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Se não escolhermos as definições dadas por Deus, de novo se repetirá a velha 
e trágica conversa: "A serpente disse à mulher: Vós de nenhum modo 
morrereis”" Gn III, 4. Antes morrer a acreditar nos conceitos que Satanás quer 
impor para escravizar o mundo. 


Sagrada Escritura 


"Quando pois vier o Filho do homem na sua majestade e todos os anjos com 
ele, então se sentará sobre o trono da sua majestade. Serão todas as gentes 
congregadas diante dele, o qual separará uns dos outros, como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos. Porá as ovelhas à sua direita e os cabritos à esquerda” 
S. Mateus XXV, 31-33. 


"Então, o rei dirá aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, 
possuí o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo," S. Mateus 
XXV, 34 


"Então dirá também aos que estiverem à esquerda: Apartai-vos de mim, 
malditos, para o fogo eterno, que foi preparado para o demônio e para os seus 
anjos" S. Mateus XXV, 41. 


“Todas as coisas se acham aos pares, e uma oposta à outra, e nada fez que 
fosse incompleto" Eclo XLII, 25. 


A destra na Escritura sempre foi a mais nobre: 


"E disse ao pai: Não está assim bem, pai, visto que este é o primogênito, põe a 
tua direita sobre sua cabeça. Ele, porém, recusando, disse: Eu o sei, meu filho, 
eu o sei, este também será chefe de povos, e se multiplicará, mas seu irmão 
mais novo será maior do que ele, e a sua descendência se dilatará em nações” 
Gn XLVIII, 18-19. 


Leão XIII (1878-1903) citando Santo Agostinho (354-430) 


"1. O Gênero Humano, após sua miserável queda de Deus, o Criador e Doador 
dos dons celestes, "pela inveja do demônio,” separou-se em duas partes 
diferentes e opostas, das quais uma resolutamente luta pela verdade e virtude, 
e a outra por aquelas coisas que são contrárias à virtude e à verdade. Uma é o 
reino de Deus na terra, especificamente, a verdadeira Igreja de Jesus Cristo; e 
aqueles que desejam em seus corações estar unidos a ela, de modo a receber a 
salvação, devem necessariamente servir a Deus e Seu único Filho com toda a 
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sua mente e com um desejo completo. A outra é o reino de Satanás, em cuja 
possessão e controle estão todos e quaisquer que sigam o exemplo fatal de seu 
líder e de nossos primeiros pais, aqueles que se recusam a obedecer à lei 
divina e eterna, e que têm muitos objetivos próprios em desprezo a Deus, e 
também muitos objetivos contra Deus. 


2. Este reino dividido Sto. Agostinho penetrantemente discerniu e descreveu 
ao modo de duas cidades, contrárias em suas leis porque lutando por objetivos 
contrários; e com sutil brevidade ele expressou a causa eficiente de cada uma 
nessas palavras: "Dois amores formaram duas cidades: o amor de si mesmo, 
atingindo até o desprezo de Deus, uma cidade terrena; e o amor de Deus, 
atingindo até o desprezo de si mesmo, uma cidade celestial" [1]. Em cada 
período do tempo uma tem estado em conflito com a outra, com uma 
variedade e multiplicidade de armas e de batalhas, embora nem sempre com 
igual ardor e assalto” [2]. 


São Luís Maria Grignion de Montfort 
(1673-1716) 


"2º - Os Dois Partidos 
A) O partido de Jesus e do mundo 


7. Eis aqui, meus caros Confrades, eis aqui 
dois partidos que se defrotam todos os dias; 
o de Jesus Cristo e o do mundo. 


O de nosso amável Salvador está à direita, em aclive, num caminho estreito e 
que assim cada vez se tornou devido à corrupção do mundo. 


Caminha à frente o bom Mestre, os pés descalços, a cabeça coroada de 
espinhos, o corpo todo ensanguentado, e carregando uma pesada Cruz. 
Apenas algumas pessoas, e das mais corajosas, o seguem, porque sua voz tão 
delicada não se ouve no meio do tumulto do mundo; ou então, não se tem 
coragem para segui-lo em sua pobreza, suas dores, suas humilhações e suas 
outras cruzes, que necessariamente é preciso carregar, a seu serviço, todos os 
dias da vida. 


8. À esquerda está o partido do mundo, ou do demônio, que é o mais 
numeroso, o mais signífico e o mais brilhante, pelo menos na aparência. 
Todos os indivíduos mais brilhantes correm para ele; apressam-se, apesar de 
serem os caminhos largos, mais largos, do que nunca em virtude das 
multidões que por eles passam como torrentes, e de estarem juncados de 
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flores, marginados de prazeres e divertimentos, cobertos de ouro e de prata” 


[3]. 
Santo Inácio de Loyola (1491-1556) 
"136 - QUARTO DIA 


MEDITAÇÃO DAS DUAS BANDEIRAS UMA DE CRISTO, CHEFE 
SUPREMO E SENHOR DE TODOS NÓS, A OUTRA DE LÚCIFER, 
INIMIGO MORTAL DE NOSSA NATUREZA HUMANA 


A oração preparatória habitual. 


137 - O 1º preâmbulo é recordar a história. Será aqui como Cristo chama e 
quer a todos os homens sob a sua bandeira. E Lúcifer, ao contrário, debaixo da 
sua. 


138 - O 2º preâmbulo é a composição do lugar. Será aqui ver um grande 
campo em toda aquela região de Jerusalém, onde o supremo chefe dos bons é 
Cristo, nosso Senhor. Outro campo, na região de Babilônia, onde o caudilho 
dos inimigos é Lúcifer" [4]. 


Frei Reginald Garrigou-Lagrange (1877-1964), O.P. 


Em entrevista para o jornal "O Legionário”, então dirigido por Plinio Corrêa 
de Oliveira: 


"Pessoalmente, sou um homem de direita, e não vejo porque o haveria de 
esconder. Creio que muitos daqueles que se servem da fórmula citada, fazem 
uso dela porque abandonam a direita para se inclinar à esquerda, e querendo 
evitar um excesso, caem no excesso contrário como aconteceu em França nos 
últimos anos. Creio, também, que é preciso não confundir a verdadeira direita 
com as falsas direitas, que defendem uma ordem falsa e não a verdadeira. 


Mas a direita verdadeira, que defende a ordem fundada sobre a justiça, 

parece ser um reflexo do que a Escritura chama a direita de Deus, quando diz 
que Cristo está sentado à direita do seu Pai e que os eleitos estarão à direita do 
Altíssimo" [5]. 


[1] De civ. Dei, 14, 28 (PL 41, 436). 

[2] Encíclica Humanum Genus, 20 de Abril de 1884. 
[3] Carta aos Amigos da Cruz, Primeira Parte. 

[4] Exercícios espirituais de Santo Inácio. 
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[5] O Legionário, nº 313 (11 de Setembro de 1938). Na ocasião o padre veio para a "Primeira 
Semana de Estudos Tomistas”, no Rio de Janeiro. Em seguida viajou depois a São Paulo, onde 
visitou a equipe do Legionário e seu diretor Plinio Corrêa de Oliveira. 
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3.3.3. A Escritura, Papas e Santos falaram a favor da pena de morte e da 
guerra justa? 


Sagrada Escritura 
"Aquele que ferir mortalmente um homem, será morto”. Ex XXI 


"Aquele que ferir seu 
pai ou sua mãe, será 
morto. Aquele que furtar 
um homem, e o tiver 
vendido, ou se este for 
encontrado em suas 


? mãos, será 
MUSLIM CONQUEST BATTLES Ea 
VA Ab THEJAGGRESSION à Uma das tribos Israel é a 
a av LL DTOS, de Dan, que conforme a 
CHRISTÇIS|KING 


escritura, "foram 
contados com o próprio 
nome de cada um, dos 
vintes anos para cima, 
todos os que podiam 1r à 


; CRUSADE BATTLES guerra, sessenta e dois 


mil e setecentos" Núm I 


(TRAD WE 


"Paulo, porém, disse: Estou perante o tribunal de César. É lá que devo ser 
Julgado. Não fiz mal algum aos judeus, como tu bem sabes. Se lhes fiz algum 
mal ou coisa digna de morte, não recuso morrer”. At XXV. 


"Não penseis que vim trazer a paz à terra; não vim trazer a paz, mas a espada. 
Porque vim separar o filho de seu pai, a filha de sua mãe e a nora da sua 
sogra". S. Mateus X. 


"Graças à sua fé conquistaram reinos, exerceram a justiça (...), extinguiram a 
violência do fogo, escaparam ao fio de espada, triunfaram de enfermidades, 
tornaram-se fortes na guerra, puseram em fuga exércitos estrangeiros". Hb XI 


“Com efeito, os príncipes não são para temer pelas ações boas, mas pelas más. 
Queres pois, não temer a autoridade ? Faze o bem e terás o louvor dela, 
porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, 
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porque não é sem razão que ela traz a espada. Porquanto ela é ministro de 
Deus vingador, para punir aquele que faz o mal". Rm XHI 


"Quando eu vos mandei sem bolsa, sem alforje e sem sandálias, porventura 
faltou vos alguma coisa? (...) Porém, agora, quem tem bolsa, tome-a, e 
também alforje, e quem não tem espada, venda o seu manto e compre uma. 


(...) Eles responderam: Senhor, eis aqui duas espadas. Jesus disse-lhes: E 
suficiente”. S. Lucas XXII 


São Batista não censurou a profissão dos militares quando eles vieram lhe 
procurar: “Não façais violência sobre as pessoas, não façais denúncias 
injustas, mas contentai-vos com o soldo que vos é devido”. S. Lucas III 


Nosso Senhor não censurou a profissão do centurião romano que lhe pediu 
que curasse seu servo enfermo, mas disse: "Em verdade vos digo: não achei fé 
tamanha em Israel”. S. Mateus VIII 


Os Papas Celestino III, Inocêncio III, Honório III, Inocêncio IV, Gregório 
X compilados pelo Cardeal Lara 


“Celestino III faz ver como combater pela Terra Santa é servir a Cristo, a que 
estão obrigados os seus seguidores: "quem agora não se declare por Jesus 
Cristo será, segundo proclama com autoridade a doutrina do Evangelho, seu 
inimigo”. 


As Bulas de Inocêncio III que tratam deste tema são muito numerosas e a 
finalidade não se afasta da linha tradicional: a Cruzada tende "para destruir a 
barbárie dos pagãos, guardar a herança do Senhor e vingar a injúria feita ao 
Crucificado, na defesa da terra em que Nosso Senhor nasceu”. 


Porém Inocêncio III prefere um terreno mais concreto e dá uma nova fórmula 
às tradicionais motivações, colocando a obrigação dos cristãos de participar na 
Cruzada num plano quase jurídico: o dever de vassalagem que liga os cristãos 
ao seu Rei, Jesus Cristo. 


“Numa epístola ao Rei de França explica: assim como seria um crime de lesa- 
majestade para um vassalo não ajudar o seu senhor expulso da sua terra e 
talvez cativo, "de modo semelhante, Jesus Cristo, Rei dos reis e Senhor dos 
senhores (...) te condenaria pelo pecado de ingratidão e como réu do crime de 
infidelidade, se estando Ele expulso da terra que comprou com preço do Seu 
Sangue, e retido como um escravo pelos sarracenos no salutar madeiro da 
cruz, tu negligenciasses vir em Sua ajuda”. 
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Honório III ressalta a injúria e a desonra que caem sobre Cristo e os cristãos 
em conseqiiência da posse da Terra Santa pelos ímpios e blasfemos 
sarracenos. Isto é um motivo suficiente para tomar as armas (...). 


Inocêncio IV considera a libertação da Terra Santa como obra estritamente 
eclesiástica, à qual estão principalmente obrigados os prelados, uma vez que 
trará grande incremento à Fé católica (...). 


Gregório X confessava que não almejava senão a libertação da Terra Santa, o 
que considerava o principal objetivo do seu pontificado (...)”. 


“Em conclusão: para o pensamento oficial da Igreja as Cruzadas eram uma 
obra santa, de caráter estritamente religioso (...). Como consegiiência, caíam 
dentro do âmbito da Igreja, que tomava quase sempre a iniciativa de promovê- 
las, controla-las e dirigi-las com a sua autoridade" [1] 


S. Pio X 
"413) Haverá casos em que seja lícito matar o próximo? 


É lícito tirar a vida do próximo: durante o combate em guerra justa: quando se 
executa por ordem da autoridade suprema a condenação à morte em castigo de 
algum crime; e finalmente quando se trata de necessária e legítima defesa da 
vida, no momento de uma injusta agressão" [2]. 


Pio XII 


"A guerra total moderna, a guerra nuclear, biológica e química em particular 
é, em princípio, permitida? Especialmente por causa dos horrores e dos 
imensos sofrimentos provocados pela guerra moderna, é indubitável que 
desencadeá-la sem justo motivo (isto é, sem que ela seja imposta por uma 
injustiça evidente e extremamente grave, de nenhum outro modo evitável) 
constitui um delito merecedor de severíssimas sanções nacionais e 
internacionais. De igual modo, não se pode, por princípio colocar a questão da 
licitude da guerra atômica, química e bacteriológica a não ser no caso em que 
ela seja considerada indispensável para defender-se nas condições indicadas. 
Mas, nesse caso, deve ainda tentar-se evitá-la por todos os meios, mediante 
acordos internacionais, ou então colocando limites muito claros e estritos à 
sua utilização, a fim de que os seus efeitos permaneçam limitados 
rigorosamente às exigências da defesa. Todavia, quando a execução deste 
meio provoca uma extensão do mal que foge inteiramente ao controle do 
homem, a sua utilização deve ser rejeitada como imoral. Aqui não se trataria 
Já de "defesa" contra a injustiça e de "salvaguarda" necessária de possessões 
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legítimas, mas sim do aniquilamento ouro e simples de toda a vida humana 
dentro do seu raio de ação. Isto não é permitido sob nenhum título” [3]. 


"As cruzadas propunham-se a libertação da Terra Santa, e, particularmente, do 
Sepulcro de Cristo, das mãos dos infiéis: fim grandemente nobre e elevado! 
Além disso, elas historicamente deviam servir para defender a fé e a 
civilização do Ocidente cristão contra o Islam. A obra missionário não se 
demora a assegurar e proteger as suas posições. A sua finalidade é fazer de 
todo o mundo uma Terra Santa. Ela pretende levar o reino do Redentor 
ressuscitado, a quem foi dado todo o poder no céu e na terra (Mt 28, 18), levar 
o seu império sobre os corações, através de todas as regiões, até a última 
cabana e ao último homem que habita no nosso planeta” [4]. 


S. Agostinho 


"Se a disciplina cristã condenasse absolutamente todas as guerras, o conselho 
mais adequado à salvação dos que as praticam seria que abandonassem as 
armas e se afastassem inteiramente da vida militar. No entanto, foi-lhes dito: 
Não façais violência sobre ninguém, mas contentai-vos com o soldo que vos é 
devido. Se lhes ordenou que se contentassem com a própria remuneração, não 
lhes proibiu a prática militar" [5]. 


"Entre os verdadeiros adoradores de Deus até as guerras são pacíficas, pois 
não se fazem por cupidez ou crueldade, mas por amor da paz, ou seja, para 
reprimir os malvados e socorrer os bons” [6] 


S. Agostinho e S. Ambrósio conforme conta o Pe. Cornélio A Lápide 


"Os que ouviam João tonitruando contra os vícios e eram por ele ameaçados 
com o fogo da Geena, como tinham consciência de suas próprias rapinas e dos 
outros crimes que os militares costumam cometer, compungidos, à maneira de 
publicanos, com as palavras de João, lhe pediram um remédio de penitência, 
de vida honesta e salutar; e João lhes assinalou as três coisas que se opõem 
aos três vícios próprios dos militares, dos quais a violência é o primeiro, a 
calúnia é o segundo e a rapina o terceiro. Tacitamente, pois, João lhes 
significou que, observadas essas três condições, é lícito o exercício militar, 
como também é lícita a guerra, conforme ensinam S. Ambrósio (sermão 7) e 
S. Agostinho (livro 22, contra Fausto, cap. 74)" [7] 


S. Tomás citando S. Ambrósio 


"Pode-se não resistir ao mal de duas maneiras: a primeira consiste em perdoar 
a injúria pessoal, e pode isso ser necessário para a perfeição quando o exige o 
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bem dos demais. A outra consiste em sofrer com paciência as injúrias feitas a 
outros, e isso é imperfeição, ou até vício, se se pode resistir devidamente ao 
que procede injustamente. Por isso diz Santo Ambrósio (Livro De officiis): 'É 
perfeita justiça defender com a guerra a pátria contra os bárbaros, ou proteger 
Os fracos na própria região, ou ajudar os amigos contra ladrões" [8]. 


São estas as três condições tomistas da guerra justa, resumidas da exposição 
completa encontrada na Suma Teológica [9]: 


1) Que seja declarada por um príncipe, ou seja, por uma autoridade pública 
legítima, já que não compete ao particular declarar guerra, pois tem superiores 
a quem recorrer para a salvaguarda de seus direitos; 


2) Que sua causa seja justa, isto é, "uma culpa por parte daqueles contra os 
quais se faz a guerra”. 


3) Que haja reta intenção por parte dos combatentes, de modo "que se procure 
promover o bem e evitar o mal”. 


"Solução. Como já dissemos, é lícito matar os brutos, enquanto naturalmente 
ordenados ao nosso uso, assim como o imperfeito é ordenado para o perfeito. 
Pois, toda parte se ordena para o todo como o imperfeito para o perfeito. Por 
onde, toda parte é naturalmente para o todo. E por isso, vemos que é louvável 
e salutar a amputação de um membro gangrenado, causa da corrupção dos 
outros membros. Ora, cada indivíduo está para toda a comunidade como a 
parte, para o todo. Portanto, é louvável e salutar, para a conservação do bem 
comum, por à morte aquele que se tornar perigoso para a comunidade e causa 
de perdição para ela; pois, como diz o Apóstolo, um pouco de fermento 
corrompe toda a massa" [10]. 


Santos guerreiros 


"Se a condição militar fosse, de si, pouco própria para a santidade, não seriam 
eles tão numerosos. Lembremos, nos primeiros séculos da Era Cristã, desde o 
legendário São Jorge a São Sebastião (256-286), São Maurício (séc. IN), e 
seus companheiros da famosa Legião Tebana (também conhecida como os 
Mártires de Agaunum), legião romana de 6.666 homens que se converteram 
ao catolicismo e foram martirizados juntos (...). 


No século VI, Santo Elesbão, imperador negro da Etiópia que armou uma 

“cruzada” e atravessou o Mar Vermelho para combater perseguidores da fé 
católica na Arábia; na época das Cruzadas, São Luís IX (1214-1270), rei da 
França, que organizou e comandou duas expedições militares que foram ao 
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Oriente com a intenção de reconquistar o Santo Sepulcro, na mesma época, 
São Fernando III (1199-1252), rei de Leão e Castela, passou toda a sua vida 
em contínua luta contra os mouros que haviam invadido a Península Ibérica 


(ss 


Lembremos também o herói português São Nuno Álvares Pereira (1360- 
1431), do qual descenderam os reis de Portugal e os imperadores do Brasil: foi 
militar e estrategista e, ainda muito jovem, derrotou os invasores castelhanos 
na célebre batalha de Aljubarrota (1385)" [11]. 


Pe. Royo Marin analisa a questão da bomba atômica sobre inocentes 


"32, É ilícito e criminoso jogar uma bomba atômica sobre uma cidade, aberta 
ou fechada, com toda a população civil dentro, com suas mulheres e crianças. 
Não se pode alegar aqui o "voluntario indiretos”, porque uma de suas regras 
essenciais é que o efeito bom compense de maneira mais ampla o efeito mau; 
e no caso da bomba atômica ocorre precisamente o contrário, já que o número 
de seres inocentes que perecem é incomparavelmente maior que o dos 
culpados. Diga-se o mesmo do incêndio total de uma cidade, dos 

gases asfixiantes jogados sobre ela, etc” [12]. 


- Objeções 


Objeção 1: “Digo-vos que não resistais ao mal, mas se alguém te bater na tua 
face direita, apresenta-lhe também a outra”. S. Mateus V 


R.1: Não pode ser tomada em sentido absoluto, pois durante o interrogatório 
de Anás, um dos guardas aproximou-se de Jesus e o esbofeteou. Jesus, porém, 
não ofereceu a outra face, pelo contrário, interpelou o agressor: “Se falei mal, 
mostra o que eu disse de mal; mas se falei bem, por que me feres 2”. S. João 
XVIII, 23. 


Objeção 2: Nosso Senhor disse: “Bem-aventurados os pacíficos, porque serão 
chamados filhos de Deus”, S. Mateus V. E mandou à S.Pedro: “Põe a tua 
espada no seu lugar, porque todos os que tomarem espada morrerão à 
espada”. S. Mateus XXVI. 


R.2: Pacífico é diferente de pacifista, se não fosse assim o próprio Deus seria 
contraditório quando "entrou no templo de Deus, expulsou todos os que lá 
vendiam e compravam; derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que 
vendiam pombas”. S. Mateus XXI., 12-13, e S. Marcos XI, 15-17, S. Lucas 
XIX, 45-46. 
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[8] Suma Teológica, II-II, q. 188, a.3, ad 1 

[9] H-II, q.40, art.1 

[10] Suma Teológica, H-II, q.64, art.2 

[11] "O pensamento de Santo Tomás de Aquino (1225-1274) sobre a vida militar, a guerra justa 
e as ordens militares de cavalaria", Ricardo da Costa e Armando Alexandre dos Santos. 

[12] Teología Moral para seglares, no.562, Conclusión 2º, aplicaciones 
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4. Alcance do Estado 


4.1. Sobre a liberdade 


4.1.1. Bíblia, Papas e S. Tomás contra "imposto é roubo" ou "muito 
imposto é bom", ou contra um imposto digressivo 


Do site Economia Escolástica Católica 


Avisamos que Prov. 29:4 sobre os impostos só figura 
nas Bíblias protestantes adulteradas, pois na Vulgata e 
nas versões tradicionais em português, o versículo 
referindo-se aos impostos é inexistente. 


Sagrada Escritura 


“Toda alma esteja sujeita aos poderes superiores, porque não há poder que não 
venha de Deus e os que existem foram instituídos por Deus. Aquele, pois, que 
resiste à autoridade, resiste à ordenação de Deus. E os que resistem, atraem 
sobre si próprios a condenação. Com efeito, os príncipes não são para temer 
pelas ações boas, mas pelas más. Queres, pois, não temer a autoridade? Faze o 
bem, e terás o louvor dela, porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, 
se fizeres o mal, teme, porque não é debalde que ela traz a espada. Porquanto 
ela é ministro de Deus vingador, para punir aquele que faz o mal. É, pois, 
necessário que lhe estejais sujeitos, não somente pelo temor da ira, mas 
também por motivo de consciência. De fato, também por esta causa é que 
pagarás os tributos, pois são ministros de Deus, servindo-o nisto 

mesmo. Pagai, pois, a todos o que lhes é devido: a quem tributo, o tributo, a 
quem imposto, o imposto, a quem temor, o temor, a quem honra, a honra" Rm 
XHI, 7. 


Leão XIII 


“E por isso que ela [a autoridade pública] obra contra a Justiça e contra a 
Humanidade quando, sob o nome de impostos, sobrecarrega desmedidamente 
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os bens dos particulares” [1]. 
Pio XI 


“Aqueles que de tal modo acabrunham as empresas com impostos são réus de 
grave delito” [2] 


Pio XII 


“Não resta dúvida acerca do dever de cada cidadão de suportar uma parte das 
despesas públicas. Mas o Estado, de seu lado, enquanto encarregado de 
proteger e promover o bem comum dos cidadãos, tem a obrigação de repartir 
entre estes unicamente os gastos necessários, e proporcionais aos seus 
recursos. Portanto, o imposto não pode, jamais, tornar-se para os poderes 
públicos um meio cômodo de saldar o déficit provocado por uma 
administração imprevidente, ou de favorecer uma indústria ou um ramo de 
comércio à custa de outros igualmente úteis” [3]. 


Santo Tomás de Aquino citando a Sagrada Escritura e S. Agostinho 


"Está obrigado a restituir, quem não se opõe [ao roubo], quando devia fazê-lo; 
assim, os príncipes que tem a missão de manter a justiça na terra, se por falta 
deles, prosperam os ladrões, estão obrigados à restituição. Pois a remuneração 
que recebem vem a ser um salário instituído para que conservem a justiça no 
país" [4] 


"“O juiz e a testemunha prestam serviços comuns às duas partes; o juiz está 
obrigado a dar uma sentença justa, e a testemunha, um depoimento 
verdadeiro. Ora, a justiça e verdade não tendem para um lado mais que para o 
outro. Por isso, é o poder público que garante aos juízes um estipêndio pelo 
seu trabalho; quanto às testemunhas recebem uma indenização, não como 
preço do seu testemunho, mas para cobrir as despesas, o que lhes vem de 
ambas as partes ou da parte que as convocou.” [5]. 


"Sucede, contudo, por vezes, que os príncipes não têm rendimentos suficientes 
para guarda da terra e para outras coisas iminentes que estão para suceder aos 
príncipes; e, em tal caso, é justo que os súditos mostrem onde possa ser 
procurada a utilidade comum deles. E é por isso que, em algumas terras, por 
costume antigo, os senhores impõem aos seus súditos determinadas coletas, 
que, se não são imoderadas, podem ser exigidas sem pecado, porque, segundo 
o Apóstolo: “ninguém combate com seus próprios soldos” (1 Cor 9, 7). Daí o 
príncipe, que combate pela utilidade comum, pode viver das coisas comuns e 
procurar os negócios comuns, quer pelos rendimentos designados, quer, se tais 
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faltaram ou não forem suficientes, por aquilo que é recolhido de cada um. E 
semelhante parece ser a razão, se algum caso surja de novo, em que seja 
preciso despender mais pela utilidade comum ou pela conservação de um 
estado decente do príncipe, para o que não bastam os rendimentos próprios ou 
as exações costumeiras; como, por exemplo, se os inimigos invadirem a terra 
ou algum caso semelhante surgir. Com efeito, os príncipes da terra, então, 
também poderão exigir licitamente dos seus súditos, além das habituais 
exações, algo pela utilidade comum. Se, porém, quiserem exigir além do que 
foi instituído, apenas pelo desejo de possuir ou por causa de desordenadas e 
imoderadas despesas, isto não lhes é lícito de nenhuma maneira. Daí João 
Batista ter dito aos soldados que vinham a ele: *Não tireis dinheiro de 
ninguém, não calunieis, mas sede contentes com vossos soldos” (Lc 3, 14). 
Com efeito, são como soldos dos príncipes os rendimentos, com os quais 
devem estar contentes, para que não exijam além, a não ser pela predita razão 
e se há utilidade comum" [6]. 


"Por consequência, como os príncipes, no seu governo, trabalham por Deus, 
eles devem receber do povo o imposto, uma espécie de salário por seu 
ministério (...) 


Contudo, os clérigos, por um privilégio dos príncipes, são isentos desta dívida, 
o que é de equidade natural. Assim, dentre os Gentios mesmos, os que tinham 
os cargos das coisas divinas, eram isentos do tributo. Se lê, com efeito (Gen. 
47:22), que José submeteu ao rei toda a terra do Egito, com a exceção da 
região que os príncipes tinham dado aos sacerdotes, os quais recebiam dos 
celeiros públicos os alimentos cuja cota era fixada, e (Gen 47:26) se lê que, 
em toda terra do Egito, se devia pagar a quinta parte, com exceção da terra dos 
sacerdotes, que não submetidos a este imposto (...). 


Em geral, se diz: A medida que o tributo é devido aos príncipes, como os 
ministros de Deus, "Pagai, pois, a todos o que lhes é devido”. Por estas 
palavras, é manifesta às pessoas a necessidade de justiça de dar aos príncipes 
o que lhes é devido (Mat 28:24): "foi ao rei apresentado um que lhe devia dez 
mil talentos" e (22:21): "Dai pois a César o que é de César” (...). 


2º São Paulo especifica, indicando: 


A) Primeiro, o que é exterior (vers.7): "a quem tributo, o tributo”, isto é, a 
quem vós deveis, "pagai o tributo”, a saber, porque ele é dado ao príncipe pela 
administração geral pela qual ele governa a pátria em paz e em 

tranquilidade (Gen 49:15): "Issachar viu que o repouso era bom (...) e 
sujeitou-se aos tributos". "A quem imposto, o imposto", isto é, a quem vós 


AM 


deveis, dê "o imposto" ou os direitos que se paga ao príncipe em certos 
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lugares pelos locais de comércio, pela proteção e reparo das estradas. Se 
chama imposto ainda o que é dado ao príncipe quando ele viaja por seus 
Estados, como são os direitos dos procuradores, e outros semelhantes” [7]. 


Pe. Edward Cahill, S.J. 


"Como assegurar a igualdade do sacrifício consistente com outros importantes 
interesses públicos é uma questão disputada e difícil. Todos parecem 
concordar em que as necessidades básicas da vida não deveriam ser lesadas, e 
que a parte supérflua sozinha deve ser considerada na estimação da 
capacidade relativa taxável. Mas o argumento acaba aqui. Alguns estão a 
favor da taxação proporcional. Nesse sistema cada cidadão contribue com a 
mesma porcentagem da sua renda bruta na medida em que excede o tamanho 
necessário para suas necessidades razoáveis. Mas este sistema não alcança a 
igualdade de sacrifício. Porque uma taxa de $20 ao ano é um fardo muito 
maior para um homem com uma renda anual de $400 que uma taxa de $500 
para alguém com uma renda anual de $10.000. 


Assim, outros advogam o princípio da taxação progressiva. Neste sistema a 
porcentagem da taxação cresce na proporção do aumento da renda. Daí, um 
homem de $400 ao ano pode contribuir 2% de sua renda (viz., $8), um homem 
de $800, 4% ($32), e assim vai. A principal objeção contra este sistema é que 
rendas muito altas seriam completamente absorvidas pelas taxas, e rendas 
altas ainda implicariam a absurda obrigação da pessoa de pagar em taxas 
ainda mais que sua renda bruta. A dificuldade pode ser sanada limitando o 
aumento da porcentagem em determinado ponto, além do qual o aumento 
cessa, ou o aumento da taxa gradualmente diminui. Este sistema, que é uma 
variante do imposto progressivo, é algumas vezes chamado de sistema 
Digressivo ou Progressional de imposto. 


Em teoria o sistema ideal de imposto seria provavelmente um único imposto 
Progressivo (modificado como sugerido no sistema Progressional) na renda. 
Taxação direta deste gênero tem ainda a vantagem de pedir ao cidadão um 
sacrifício consciente, que o dá um interesse nos assuntos públicos. Taxação 
indireta, no entanto (viz., taxação nos artigos de uso), é usualmente aceita de 
mais boa vontade, e quando as necessidades básicas da vida não são taxadas, 
não se torna facilmente mais opressas. Assim, é na prática necessário obeter 
ao menos alguma porção do orçamento público necessário através da taxação 
indireta" [8]. 


[1] Encíclica Rerum Novarum”, nº 67 
[2] Encíclica Quadragesimo Anno, no.72. 
[3] Discurso de 2 de outubro de 1956 aos membros do X Congresso da Associação Fiscal 
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Internacional 

[4] Suma Teológica, III, Q.62, Art.7, Resp. 

[5] Suma Teológica, II-II, Q.71, a.4, Obj.3 

[6] Do governo dos judeus à duquesa de Brabante, a. 6, ad.arg 

[7] Comentários à Epístola de São Paulo aos Romanos, Cap.13:1-7. Link em francês e latim (a 


tradução do trecho é livre e 
nossa): http://docteurangelique.free.fr/livresformatweb/ecriture/romains.htmH Toc201718886 
[8] The Framework of a Christian State, 1932, M.H.Gill and Son, Ltd., cap.XXVI, art.2, pg.526- 
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4.1.2. Papas e teólogos sobre a previdência social ser nociva como 
monopólio do Estado 


Do recomendadíssimo site Economia Escolástica Católica 
Pio XII citado por Paulo VI, então Monsenhor Montini 


“O seguro social, cujos diversos aspectos intentais estudar à luz dos 
ensinamentos pontifícios, se apresenta, com efeito, com uma iniciativa que, 
pela inspiração generosa que a ditou, jamais se poderia louvar 
suficientemente, segundo o mesmo Santo Padre reconheceu em sua exortação 
“Menti Nostrae”, mas cuja aplicação exige uma prudência particular. 


Por certo, a virtude da justiça não pode satisfazer-se estritamente, sobretudo 
nas condições atuais, com os dois meios, aliás insubstituíveis, que são o 
trabalho e a poupança, pelos quais o homem deve assegurar sua subsistência e 
seu futuro. Deu-se-lhes um complemento equitativo no que de comum acordo 
chamou-se o seguro social, no qual o trabalhador e sua família encontram uma 
segurança legítima contra os riscos e os perigos que com frequência os 
ameaçam sob o nome de doenças, de desemprego ou de velhice e antes os 
quais os recursos normais resultam em geral deficientes. Mas quem não vê, de 
outro lado, os perigos de ordem doutrinária e prática que acarretaria uma 
aplicação precipitada e mal entendida, de uma organização tão desejável? 


O Santo Padre já alertou mais de uma vez o mundo do trabalho (...). Ele o fez, 
entre outras ocasiões, em seu importante discurso de 2 de novembro de 1950 à 
hierarquia católica, mostrando como um seguro social que fosse monopólio do 
Estado seria prejudicial às famílias e às profissões em favor e por meio das 
quais deve antes de tudo exerce-se. 


Além disso, uma organização de tal importância necessita, para atingir toda a 
sua eficiência, uma preparação e uma educação dos espíritos, campo no qual 
precisamente os católicos sociais podem e devem desempenhar um papel 
decisivo, afim de que sejam harmonizados os diversos fatores que nele 
intervêm, inclusive o da beneficência e o da caridade espiritual e corporal, da 
qual, se acreditamos no Evangelho, os discípulos de Cristo serão sempre fieis 
e insubstituíveis dispensadores. Fica suficientemente indicado o vasto campo 
que se abre a vossas investigações. A doutrina social da Igreja revelar-se-á 
também nele como soberanamente salvadora” [1]. 
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Pe. Luigi Taparelli D' Azeglio, S.J. 


“769 (...) Os mesmos indivíduos, movidos por um 
lado pelo temor do perigo, e por outra da 
impossibilidade de precaver-se contra ele com 
forças privadas, costumam em tal necessidade 
acudir à associações de acidentes, e descarregam, 
deste modo, a sociedade de muitos cuidados, os 
quais podem os particulares atender com maior 
eficácia e prover em melhor época: digo atender 
com maior eficácia, porque concentrados em um só ponto seus esforços, 
obram com mais vivo impulso, e em melhor época, porque a oportunidade 
depende mais de notícias individuais que de idéias universais. Uma prudente 
proteção destas honestas associações é, pois, não tanto uma condescendência 
do governante, como um dever que tem de assegurar aos súditos o 
cumprimento das obrigações de caridade e benevolência no ato que assegura 
igualmente suas vantagens materiais (...). 


TT70. II. Dos deveres tem aqui, pois, a sociedade: apoiar os esforços dos 
particulares, e provê-los de meios mais vastos e eficazes (...). A moral não tem 
aqui outra coisa que dizer senão que quanto maior a segurança dos indivíduos, 
sem dano à liberdade, tanto será a sociedade mais perfeita em suas 
instituições. 


771. Enquanto a apoiar os esforços individuais nas associações de segurança 
comum, dois são os deveres sociais: fomentar sua atividade e regular sua 
direção. 


Fomentar sua atividade; 1, porque estas associações são um fiel cumprimento 
do primeiro principio social, 2, porque são um vínculo estreitíssimo de 
unidade social, 3, porque cumprem o direito que tem cada um de receber 
auxílio em suas calamidades, 4, porque são um dos meios mais eficazes de 
obter o bem público, dando às classes do povo um organismo tanto mais 
eficaz na ação, quanto mais é suave e espontâneo no povo mesmo o agregar-se 
aelas. Esta é a causa de haver favorecido a Igreja em todo tempo, como nota 
Balmes, este princípio de associação entre operários, objeto digníssimo da 
caridade católica. 


Mas a mesma eficácia destas associações poderia torná-las em perigosas se, 
distanciando-se do caminho reto servissem não mais para ajudar, mas para 
ferir a sociedade maior: esta deverá, pois, reger sua direção de sorte que, sem 
prejuízo algum de sua atividade, concorram ao bem comum a que estão 
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ordenadas naturalmente, como toda parte está por natureza inclinada ao bem 
do todo. 


772. Cujo intento auxiliava suavissimamente a Igreja pondo os corpos de artes 
e ofícios debaixo do patrocínio da Religião em suas diferentes confrarias (...)”. 


Luiz Mendonça de Freitas, economista católico autor de um livro famoso 
sobre a reforma agrária, junto de Dr. Plinio Corrêa de Oliveira e dois 
Bispos brasileiros. 


“Famílias numerosas e unidas, eis o meio pelo qual se perpetuavam essas 
tradições. Quando os pais envelheciam tinham os seus últimos dias 
confortados pela presença de numerosos filhos que podiam mantê-los sem 
dificuldades (...). 


Apontá-la [Previdência estatal] como única solução é errado. 


Outras épocas conheceram soluções mais compatíveis com a dignidade 
humana. Ao fazermos esta referência temos em mente o período áureo da 
civilização cristã, o século XIII. Nesta época, embora não existissem Institutos 
de aposentadoria, não ficavam os indivíduos desamparados. Ao contrário, a 
família, como a descrevemos, fortemente apoiada na propriedade particular, e 
o sistema das corporações de ofício constituíam vigorosos “sistemas” de 
previdência criados sem a intervenção dos Estados. 


Devemos considerar a previdência estatal como solução provisória, talvez 
mesmo necessária em um mundo quase sem classes, mas nunca como ideal, 
pois a ação dos Estados neste campo, como em vários outros que não são 
especificamente de sua alçada, deve ser supletiva, ou seja, manifestar-se 
apenas onde a iniciativa dos particulares for insuficiente. 


A previdência estatal é uma forma atenuada de socialismo de Estado. Tem o 
efeito de preparar o terreno para a implantação deste, por dois métodos: 
criando um desestímulo à aquisição da propriedade privada; e habituando os 
indivíduos a verem no Estado, o senhor onipotente provedor de toda a 
sociedade” [3]. 


[1] "É nocivo que os seguros sociais sejam monopolizados pelo Estado", Revista 
Catolicismo, No. 24, Dezembro de 1952. Carta ao presidente das semanas sociais do 
Canadá, 1952. Link: http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0024/P08.html 

[2] “Ensayo teórico de Derecho Natural...”, 1867, Libro cuarto, Cap. II, Art. II, II. 
[3] Luiz Mendonça de Freitas, Revista Catolicismo, No. 21, Setembro de 1952. Link: 
http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0021/P04-05.html 
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4.2. Sobre educação 


4.2.1. Papas e teólogos sobre a educação básica como dever não- 
monopolista do Estado, direito primeiro dos pais na Educação 


Primeiro, vejamos os textos Papais e de teólogos acerca do tema. Ao final, 
elaboramos teses como errôneas de acordo com a leitura dos textos, na 
ausência de propostas mais autorizadas. 


-> Textos 


Pio XI citando Leão XIII e São Tomás 
de Aquino 


"A educação é obra necessariamente social 
e não singular. Ora, são três as sociedades 
necessárias, distintas e também unidas 
harmonicamente por Deus, no meio das 
quais nasce o homem: duas sociedades de 
ordem natural, que são a família e a 
sociedade civil; a terceira, a Igreja, de 
ordem sobrenatural. Primeiramente a família, instituída imediatamente por 
Deus para o seu fim próprio que é a procriação e a educação da prole, a qual 
por isso tem a prioridade de natureza, e portanto uma prioridade de direitos 
relativamente à sociedade civil. Não obstante, a família é uma sociedade 
imperfeita, porque não possui em si todos os meios para o próprio 
aperfeiçoamento, ao passo que a sociedade civil é uma sociedade perfeita, 
tendo em si todos os meios para o próprio fim que é o bem comum temporal, 
pelo que, sob este aspecto, isto é, em ordem ao bem comum, ela tem a 
preeminência sobre a família que atinge precisamente na sociedade civil a sua 
conveniente perfeição temporal. 


A terceira sociedade em que nasce o homem, mediante o Batismo, para a vida 
divina da graça, é a Igreja, sociedade de ordem sobrenatural e universal, 
sociedade perfeita, porque reúne em si todos os meios para o seu fim que é a 
salvação eterna dos homens, e portanto suprema na sua ordem. 
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Por consegiiência, a educação que considera todo o homem individual e 
socialmente, na ordem da natureza e da graça, pertence a estas três sociedades 
necessárias, em proporção diversa e correspondente, segundo a atual ordem de 
providência estabelecida por Deus, à coordenação do seus respectivos fins 


(ss): 


Diz o Doutor Angélico com a sua costumada clareza de pensamento e 
precisão de estilo: «O pai segundo a carne participa dum modo particular da 
razão de principio que, dum modo universal se encontra em Deus... O pai é 
princípio da geração, da educação e da disciplina, de tudo o que se refere ao 
aperfeiçoamento da vida humana» [1]. 


A família recebe portanto imediatamente do Criador a missão e 
consequentemente o direito de educar a prole, direito inalienável porque 
inseparavelmente unido com a obrigação rigorosa, direito anterior a qualquer 
direito da sociedade civil e do Estado, e por isso inviolável da parte de todo e 
qualquer poder terreno. 


b) Direito inviolável, mas não despótico 


A razão da inviolabilidade deste direito é-nos dada pelo Angélico: «De fato o 
filho é naturalmente alguma coisa do pai... daí o ser de direito natural que o 
filho antes do uso da razão esteja sob os cuidados do pai. Seria portanto contra 
a justiça natural subtrair a criança antes do uso da razão ao cuidado dos pais, 
ou de algum modo dispor dela contra a sua vontade» [2]. 


E porque a obrigação do cuidado da parte dos pais continua até que a prole 
esteja em condições de cuidar de si, também o mesmo inviolável direito 
educativo dos pais perdura. « Pois que a natureza não tem em vista somente a 
geração da prole, mas também o seu desenvolvimento e progresso até ao 
perfeito estado de homem, enquanto homem, isto é, até ao estado de virtude»,. 
diz o mesmo Doutor Angélico [3]. Portanto a sabedoria jurídica da Igreja, 
assim se exprime, tratando desta matéria com precisão e clareza sintética no 
Código de Direito Canônico, cân. 1113: «os pais são gravemente obrigados a 
cuidar por todos os meios possíveis da educação, quer religiosa e moral quer 
física e civil, da prole, e também a prover ao bem temporal da mesma». 


Sobre este ponto é de tal modo unânime o sentir comum do gênero humano 
que estariam em aberta contradição com ele, quantos ousassem sustentar que a 
prole pertence primeiro ao Estado do que à família, e que o Estado tenha sobre 
a educação direito absoluto. Insubsistente é pois a razão que estes aduzem, 
dizendo que o homem nasce cidadão e por isso pertence primeiramente ao 
Estado, não refletindo que o homem, antes de ser cidadão, deve primeiro 
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existir, e a existência não a recebe do Estado mas dos pais, como sabiamente 
declara Leão XIII: «os filhos são alguma coisa do pai e como que uma 
extensão da pessoa paterna: e se quisermos falar com rigor, não por si 
mesmos, mas mediante a comunidade domestica no seio da qual foram 
gerados, começam eles a fazer parte da sociedade civil» [4]. 


Portanto: «o poder dos pais é de tal natureza que não pode ser nem suprimido 
nem absorvido pelo Estado, porque tem o mesmo princípio comum com a 
mesma vida dos homens», [5] diz na mesma Encíclica Leão XIII. Do que 
porem não se segue que o direito educativo dos pais seja absoluto ou 
despótico, pois que está inseparavelmente subordinado ao fim ultimo e à lei 
natural e divina, como declara o mesmo Leão XIII noutra memorável 
Encíclica «sobre os principais deveres dos cidadãos Cristãos», onde assim 
expõe em síntese a súmula dos direitos e deveres dos pais : «Por natureza os 
pais têm direito à formação dos filhos, com esta obrigação a mais, que a 
educação e instrução da criança esteja de harmonia com o fim em virtude do 
qual, por benefício de Deus, tiveram prole. Devem portanto os pais esforçar-se 
e trabalhar energicamente por impedir qualquer atentado nesta matéria, e 
assegurar de um modo absoluto que lhes fique o poder de educar cristâmente 
os filhos, como é da sua obrigação, e principalmente o poder de negá-los 
aquelas escolas em que há o perigo de beberem o triste veneno da impiedade». 


Importa notar, além disso, que a educação da família compreende não só a 
educação religiosa e moral, mas também a física e civil, principalmente 
enquanto têm relação com a religião e a moral (...). 


Dupla é portanto a função da autoridade civil, que reside no Estado: proteger e 
promover, e de modo nenhum absorver a família e o indivíduo, ou substituir- 
se-lhes. 


Portanto relativamente à educação, é direito, ou melhor, é dever do Estado 
proteger com as suas leis o direito anterior da família sobre a educação cristã 
da prole, como acima indicamos, e por consegiiência respeitar o direito 
sobrenatural da Igreja a tal educação cristã. 


Dum modo semelhante pertence ao Estado proteger o mesmo direito na prole, 
quando viesse a faltar, física ou moralmente, a ação dos pais, por defeito, 
incapacidade ou indignidade, visto que o seu direito de educadores, como 
acima declaramos, não é absoluto ou despótico, mas dependente da lei natural 
e divina, e por isso sujeito à autoridade e juízo da Igreja, e outrossim à 
vigilância e tutela jurídica do Estado em ordem ao bem comum, tanto mais 
que a família não é sociedade perfeita que tenha em si todos os meios 
necessários ao seu aperfeiçoamento. Em tal caso, excepcional de resto, o 
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Estado não se substitui já à família, mas supre as deficiências e providência 
com os meios apropriados, sempre de harmonia com os direitos naturais da 
prole e com os sobrenaturais da Igreja. 


Em geral é direito e dever do Estado proteger, em harmonia com as normas da 
reta razão e da Fé, a educação moral e religiosa da juventude, removendo as 
causas públicas que lhe sejam contrárias. 


Principalmente pertence ao Estado em ordem ao bem comum, promover por 
muitos modos a mesma instrução e educação da juventude. 


Primeiramente e por si, favorecendo e ajudando a iniciativa e esforço da Igreja 
e das famílias; e, quanto eficaz isso seja, demonstram-no a história e a 
experiência. Depois disso completando este esforço, quando ele não chegue 
ou não baste, também por meio de escolas e instituições próprias, porque o 
Estado, mais que ninguém, possui meios de que pode dispor para as 
necessidades de todos, e é justo que deles use para vantagem daqueles 
mesmos de quais derivam. 


Além disso o Estado pode exigir e por isso procurar que todos os cidadãos 
tenham o necessário conhecimento dos próprios deveres cívicos e nacionais, e 
um certo grau de cultura intelectual, moral e física, que, dadas as condições 
dos nossos tempos, seja verdadeiramente reclamada pelo bem comum. 


Todavia, é claro que, em todos estes modos de promover a educação e 
instrução pública e privada, o Estado atêm de observar a justiça distributiva, 
deve também respeitar os direitos congênitos da Igreja e da família sobre a 
educação cristã. Portanto é injusto e ilícito todo o monopólio educativo ou 
escolástico, que física ou moralmente constrinja as famílias a frequentar as 
escolas do Estado, contra as obrigações da consciência cristã ou mesmo contra 
as suas legítimas preferências" [6]. 


João XXI 


Cremos que a palavra "socialização", como diz este Papa, é mal-empregada 
por lembrar "socialismo", apesar de não existir essa relação, pois o Pontífice a 
empregou com outro significado. 


"59. A socialização é um dos aspectos característicos da nossa época. Consiste 
na multiplicação progressiva das relações dentro da convivência social, e 
comporta a associação de várias formas de vida e de atividade, e a criação de 
instituições jurídicas. O fato deve-se a multíplices causas históricas, como aos 
progressos científicos e técnicos, à maior eficiência produtiva e ao aumento do 
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nível de vida. 


60. A socialização é simultaneamente efeito e causa de uma crescente 
intervenção dos poderes públicos, mesmo nos domínios mais delicados, como 
os da saúde, da instrução e educação das novas gerações, da orientação 
profissional, dos métodos de recuperação e readaptação dos indivíduos de 
algum modo menos dotados (...). 


61. E claro que a socialização assim entendida tem numerosas vantagens: 
torna possível satisfazer muitos direitos da pessoa humana, especialmente os 
chamados econômicos e sociais, por exemplo, o direito aos meios 
indispensáveis ao sustento, ao tratamento médico, a uma educação de base 
mais elevada, a uma formação profissional mais adequada, à habitação, ao 
trabalho, a um repouso conveniente e à recreação. Além disso, através da 
organização cada vez mais perfeita dos meios modernos da comunicação — 
imprensa, cinema, rádio e televisão — permite-se a todos de participar nos 
acontecimentos de caráter mundial" [7]. 


"17. Aos pais, portanto, compete a prioridade de direito em questão de 
sustento e educação dos próprios filhos" [8]. 


Pe. Taparelli D'Azeglio, S.J. 


"914. Deixamos estabelecido que é perfeição da sociedade promover baixo 
certas condições o progresso de todas as faculdades; mas é igualmente 
louvável promove-las em todos seus membros? O problema varia por 
completo. Há certos elementos que são per se úteis a todos e é fácil sua 
aprendizagem, como ler, falar corretamente, escrever, contar, etc. Certo que 
disso alguém pode abusar, mas é bastante motivo para privar aos demais de 
coisa tão evidentemente útil? Quem se atreverá a sustentar que não se deve 
ensinar a falar porque há tantos que abusam da palavra? 


915; Outras faculdades são necessárias a poucos, difíceis a todos, a muitos 
impossíveis; querer popularizá-las é exigir a muitos o impossível, fazendo a 
muitos inúteis para a sociedade, e perdendo as vantagens que poderiam trazê- 
las por outro caminho. Porque o trabalho corporal exige hábitos e complexões 
inteiramente distintos que o do espírito; acostumar a muitos ao trabalho da 
inteligência exclusivamente é reduzi-los à impossibilidade de trabalhar 
corporalmente. E no entanto, quem não vê que os braços são necessários em 
maior número que as inteligências? Quantos braços não se necessitam para 
executar os planos de um só arquiteto! É, pois, grande imprudência querer 
vulgarizar com excesso as faculdades mais sublimes, posto que não dá 
nenhum resultado e multiplica os ociosos miseráveis e turbulentos, inutiliza 
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braços úteis e necessários sem adquirir inteligências, as quais, se se 
adquirissem, resultariam excessivas, e portanto, onerosas à sociedade. 


916. Mas uma coisa é não vulgarizar a instrução mais sublime, e outra privar 
dela as mais raros e altas inteligências, cuja perda é um verdadeiro dano para a 
sociedade (...). 


917. Tomando por norma este divino modelo, diremos que uma sociedade 
será tanto mais perfeita quanto mais generalizada esteja a instrução elementar, 
e mais acessível seja às boas inteligências e menos fácil às inteligências 
medíocres a instrução sublime; bem entendido que elementar e sublime são 
términos relativos ao estado de cada sociedade, ao progresso das ciências que 
nela se cultivam e ao século em que se encontram; porque há ramos da ciência 
que hoje se estudam em seus fundamentos, e na Idade Média teriam sido 
reputadas por maravilhas. 


918. O que temos dito da instrução científica e literária pode aplicar-se em 
grande parte à técnica, cuja perfeição contribui não pouco à perfeição moral e 
muitíssimo à material da sociedade (...)" [9]. 


-> Proposta de teses erradas a partir dos textos anteriores da Tradição 
Católica 


- Direito dos pais 


Aos pais não compete a prioridade de direito em questão de educação dos 
próprios filhos. 


O direito dos pais é absoluto ou despótico, e não depende da lei natural e 
divina, e por isso não é sujeito à autoridade e juízo da Igreja, e outrossim à 
vigilância e tutela jurídica do Estado em ordem ao bem comum. 


- Estado e família 


Não é dever do Estado proteger com as suas leis o direito anterior da família 
sobre a educação cristã da prole, e por consequência respeitar o direito 
sobrenatural da Igreja a tal educação cristã. 


É justo e lícito todo o monopólio educativo ou escolástico, que física ou 
moralmente constrinja as famílias a frequentar as escolas do Estado, contra as 
obrigações da consciência cristã ou mesmo contra as suas legítimas 
preferências. 
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- Estado e educação básica e superior 


O Estado não pode exigir nem procurar que todos os cidadãos tenham o 
necessário conhecimento dos próprios deveres cívicos e nacionais, e um certo 
grau de cultura intelectual, moral e física, que, dadas as condições dos nossos 
tempos, seja verdadeiramente reclamada pelo bem comum. 


Não é uma vantagem a ação dos poderes públicos para uma educação de base 
mais elevada. 


A sociedade não será tanto mais perfeita quanto mais generalizada esteja a 
instrução elementar, e mais acessível seja às boas inteligências e menos fácil 
às inteligências medíocres a instrução sublime. 


[1]S. Th.,2-2,Q.Cl,a. 1 

2]S. Th.,2-2,Q.X, a. 12 

[3] Suppl. S. Th.3.p.Q.41,a.1 

[4] Rerum novarum, 15 de Maio de 1891 

[5] Idem 

[6] Divini illius magistri - Educação Cristã da Juventude, 31 de dezembro de 1929, Papa Pio XI 
[7] Mater et Magistra, 15 de maio de 1961 

[8] Pacem in Terris, 11 de abril de 1963 

[9] Ensayo Teórico de derecho natural..., 1867, Tomo II, Libro IV, Cap. IV, Art. II, 2 
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4.3. Sobre o trabalho 


4.3.1. Papas e teólogos a favor do salário justo mínimo familiar com 
direito a descanso, e que cubra seguro de acidente, vida e social 


Do site Economia Escolástica Católica 

Primeiro, as afirmações, depois, as provas para as mesmas: 
-Salário justo mínimo familiar 

Afirmação: 


1- O salário justo mínimo familiar é o salário que se deve proteger numa 
sociedade sã. Mínimo: para suprir suas necessidades de vida, porque o 
trabalhador tem direito à vida. Justo: porque sendo o salário a 
contrapartida do trabalho, quanto mais valha este do ponto de vista 
qualitativo ou quantitativo, proporcionadamente maior deve ser o 
salário. Familiar: porque cabe ao assalariado o direito a constituir 
família, e consequentemente a criar e educar seus filhos, e para as 
despesas daí decorrentes deve bastar o salário. 


2 - É preferível que a definição do salário justo mínimo familiar seja 
confiada às corporações ou sindicatos ou que se recorra a outros meios de 
defender os interesses dos operários, mesmo com o auxílio e apoio do 
Estado, se a questão o reclamar. É preciso notar que a definição 

assim seria aplicável só a uma região ou a uma indústria determinada e 
por um tempo relativamente curto. 


3 - Enquanto não se generalizar o salário familiar não se pode excluir a 
hipótese que os empregadores terão mais interesse em contratar obreiros 
sem filhos, de modo que o salário deve ser suficiente a um trabalhador 
com certo número de filhos para evitar isso. 
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Provas 
Sagrada Escritura 


"Eis que o salário, que tendes extorquido por fraude aos vossos operários, 
clama contra vós: e o seu clamor subiu até aos ouvidos do Deus dos 
Exércitos" (Tg 5:4) 


Leão XIII 


"27. (...) Façam, pois, o patrão e o operário todas as convenções que lhes 
aprouver, cheguem, inclusivamente, a acordar na cifra do salário: acima da 
sua livre vontade está uma lei de justiça natural, mais elevada e mais antiga, a 
saber, que o salário não deve ser insuficiente para assegurar a subsistência do 
operário sóbrio e honrado. Mas se, constrangido pela necessidade ou forçado 
pelo receio dum mal maior, aceita condições duras que por outro lado lhe não 
seria permitido recusar, porque lhe são impostas pelo patrão ou por quem faz 
oferta do trabalho, então é isto sofrer uma violência contra a qual a justiça 
protesta. 


Mas, sendo de temer que nestes casos e em outros análogos, como no que diz 
respeito às horas diárias de trabalho e à saúde dos operários, a intervenção dos 
poderes públicos seja importuna, sobretudo por causa da variedade das 
circunstâncias, dos tempos e dos lugares, será preferível que a solução seja 
confiada às corporações ou sindicatos de que falaremos, mais adiante, ou que 
se recorra a outros meios de defender os interesses dos operários, mesmo com 
o auxílio e apoio do Estado, se a questão o reclamar. 


28. O operário que receber um salário suficiente para ocorrer com desafogo às 
suas necessidades e às da sua família, se for prudente, seguirá o conselho que 
parece dar-lhe a própria natureza: aplicar-se-á a ser parcimonioso e agirá de 
forma que, com prudentes economias, vá juntando um pequeno pecúlio, que 
lhe permita chegar um dia a adquirir um modesto patrimônio” [1]. 


Pio XI 
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"Primeiro ao operário deve dar-se remuneração que baste para o sustento seu e 
da família. É justo que toda a mais família, na medida das suas forças, 
contribua para o seu mantimento, como vemos que fazem as famílias dos 
lavradores, e também muitas de artistas e pequenos negociantes. Mas é uma 
iniquidade abusar da idade infantil ou da fraqueza feminina. As mães de 
família devem trabalhar em casa ou nas suas adjacências, dando-se aos 
cuidados domésticos. É um péssimo abuso, que deve a todo o custo cessar, o 
de as obrigar, por causa da mesquinhez do salário paterno, a ganharem a vida 
fora das paredes domésticas, descurando os cuidados e deveres próprios e 
sobretudo a educação dos filhos. Deve pois procurar-se com todas as veras, 
que os pais de família recebam uma paga bastante a cobrir as despesas 
ordinárias da casa. E se as atuais condições não permitem, que isto se possa 
sempre efetuar, exige contudo a justiça social, que se introduzam quanto antes 
as necessárias reformas, para que possa assegurar-se um tal salário a todo o 
operário adulto (...). 


É preciso atender também ao empresário e a empresa no determinar a 
importância dos salários; seria injustiça exigir salários demasiados, que eles 
não pudessem pagar sem se arruinarem e arruinarem consigo os operários. 
Mas se a deficiência dos lucros dependesse da negligência, inércia, ou 
descuido em procurar o progresso técnico e econômico, não seria essa uma 
causa justa para cercear a paga aos operários. 


Se porém a causa de a empresa não render quanto baste para retribuir aos 
operários equitativamente, porque as empresas se vêem carregadas de 

cargas injustas ou forçadas a vender produtos do trabalho por um preço não 
remunerador, os que assim a vexam, tornam-se réus de culpa grave; pois que 
privam do justo salário os trabalhadores, que forçados da necessidade se vêem 
obrigados a aceitar uma paga inferior à devida. 


Trabalhem por conseguinte de comum acordo operários e patrões para vencer 
as dificuldades e obstáculos, e sejam em obra tão salutar ajudados prudente e 
providamente pela autoridade pública. Mas se apesar de tudo os negócios 
correrem mal, será então o caso de ver se a empresa poderá continuar, ou se 
será melhor prover aos operários de outro modo. Nessas gravíssimas 
conjunturas é, mais que nunca, necessário, que reine e se sinta entre operários 
e patrões a união e concórdia cristã [2]. 
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João XXI 


“71. Julgamos, pois, dever nosso armar uma vez mais que a retribuição do 
trabalho, assim como não pode ser inteiramente abandonada às leis do 
mercado, também não pode fixar-se arbitrariamente; há de estabelecer-se 
segundo a justiça e a equidade. É necessário que aos trabalhadores se dê um 
salário que lhes proporcione um nível de vida verdadeiramente humano e lhes 
permita enfrentar com dignidade as responsabilidades familiares” [3]. 


Mons. Pottier e Pe.Shwaln citado pelo Pe. G.C.Rutten, O.P. 


"Mons. Pottier comentou esta doutrina em termos mais precisos que seria 
inútil querer expressar-los melhor: 


"Qualquer que seja o convênio positivo que intervenha entre o empregador e o 
assalariado, há um limite no qual não se poderia baixar o salário sem injustiça. 
O fim essencial do obreiro ao assinar contrato, é ganhar sua vida, e, 
geralmente, não tem senão um salário como meio de existência. Por outra 
parte para ele, como para qualquer homem, é uma obrigação grave conservar 
sua vida. E posto que a ordem natural não lhe dá outro meio para cumprir este 
dever que seu trabalho pessoal, existe em virtude da mesma natureza, anterior 
e superior a toda convenção positiva, o direito de receber em troca de seu 
trabalho um salário suficiente a sua manutenção. Por conseguinte, nenhum 
convênio positivo será justo senão baixo a condição de respeitar esta 
exigência da lei natural (...). 


A solução intermediária que preconizam sempre os católicos sociais é mais 
simples: "A determinação dos salário deve ser em nossa sociedade moderna, a 
conclusão de deliberações gerais dos patrões e dos obreiros, reunidos 
corporativamente e fazendo dar força de lei a suas decisões. A corporação faz 
necessários os regulamentos, e o Estado as sanciona”. 


Não perdamos de vista que aqui não se trata senão de um salário mínimo vital, 
e que os convênios coletivos não seriam aplicáveis senão a uma região ou a 
uma indústria determinada e por um tempo relativamente curto" [4]. 


Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
233 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


"Uma vez que todo trabalhador tem direito à vida, o salário deve em todos os 
casos corresponder ao valor mínimo necessário para tal. De outro lado, sendo 
o salário a contrapartida do trabalho, quanto mais valha este do ponto de vista 
qualitativo ou quantitativo, proporcionadamente maior deve ser o salário. É 
condição essencial para que ele possa ser qualificado de salário justo. Dado 
caber ao assalariado o direito a constituir família, e consequentemente a criar 
e educar seus filhos, para as despesas daí decorrentes deve bastar o salário. 
Assim, este deve ser um salário familiar. 


Como é óbvio, a vida de família normal exige que a esposa possa viver no lar, 
entregue a cuidar de seus filhos e a realizar as tarefas domésticas. Como 
também é indispensável que os filhos devam ficar no lar até o momento em 
que atinjam a idade própria para o trabalho. E tudo isto deve ser 
proporcionado pelo salário familiar, não apenas em medida estreitíssima, 
porém na medida exigida pela própria dignidade do lar e das pessoas que o 
integram” [5]. 


-Salário que cubra seguro de vida, social e contra acidente 
Afirmação: 


1- O salário, para ser justo mínimo familiar, deverá garantir ao 
trabalhador, seja no contrato, seja pelo valor ganho, um seguro social e 
contra acidentes, e um seguro de vida a ele e sua família. 


Provas 
Leão XIII 


"28. O operário que receber um salário suficiente para ocorrer com desafogo 
às suas necessidades e às da sua família, se for prudente, seguirá o conselho 
que parece dar-lhe a própria natureza: aplicar-se-á a ser parcimonioso e agirá 
de forma que, com prudentes economias, vá juntando um pequeno pecúlio, 
que lhe permita chegar um dia a adquirir um modesto patrimônio" [6]. 


Pio XI 


"52. Não se pode, porém, dizer que se satisfez à justiça social, se os operários 
não têm assegurada a sua própria sustentação e a de suas famílias com um 
salário proporcionado a este fim; se não se lhes facilita o ensejo de adquirir 
uma modesta fortuna, prevenindo assim a praga do pauperismo universal; se 
não se tomam providências a seu favor, com seguros públicos e privados, para 
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o tempo da velhice, da doença ou do desemprego” [77]. 
Pe. G.C.Rutten, O.P. citando a Cardeais e teólogos 


"A união Internacional de Estudos Sociais, fundada em Malinas em 1920, 
debaixo da presidência do Cardeal Mercier e presidida depois dele pelo 
Cardeal Van Roey, votou en sua sessão de 1921 as preposições seguintes: 


"O salário vital, compreendendo a subsistência do trabalhador e de sua 
família, o seguro contra os riscos de acidente, doença, velhice e desemprego, é 
o salário mínimo devido pelo empregador em justiça” (...). 


Uma sociedade não é cristã, se consegue como resultado condenar a um 
número considerável daqueles que se chama proletários, a não ter outra 
propriedade que seus braços, e a estar sempre ameaçados de não encontrar 
trabalho em caso de crise, ou de uma diminuição considerável de entradas em 
caso de doença ou acidente (...). 


Em um excelente artigo publicado no La Vie Intellectuelle, de dezembro de 
1913, M.Viance escreve: "O salário familiar, completado por abonos 
indispensáveis para as famílias numerosas e de seguros contra os riscos da 
existência: suficientemente abundantes nos tempos de prosperidade para 
permitir uma pequena poupança (...) não constitui um regime de exploração, 
senão o justo equilíbrio requerido para a prosperidade comum na paz” [8]. 


“Direito ao descanso 
Afirmação: 


1- A mesma abaixo. 


Leão XIII 


"Em geral, a duração do descanso deve medir-se pelo dispêndio das forças que 
ele deve restituir. O direito ao descanso de cada dia assim como à cessação do 
trabalho no dia do Senhor, deve ser a condição expressa ou tácita de todo o 
contrato feito entre patrões e operários. Onde esta condição não entrar, o 
contrato não será justo, pois ninguém pode exigir ou prometer a violação dos 
deveres do homem para com Deus e para consigo mesmo” [9]. 


[1] Encíclica Rerum Novarum, 15 de maio de 1891 
[2] Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de maio de 1931 
[3] Encíclica Mater et Magistra, 15 de maio de 1961 


235 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


[4] G.C.Rutten, O.P., La Doctrina Social de la Iglesia, Editorial Difusión, 1945, Cap.VI. O 
folheto do Mons. Pottier se chama: "A moral católica e as questões sociais da atualidade", e o 
livro do R.P.Shwaln, citado em seguida, "Leçons de philosophie sociale", Tomo II, Pg.172 

[5] Projeto de Constituição angustia o País, 1987, Parte IV, Capítulo V. 

[6] Encíclica Rerum Novarum, 15 de maio de 1891. 

[7] Carta Encíclica Divinis Redemptoris, 19 de março de 1937. 

[8] C.Rutten, O.P., La Doctrina Social de la Iglesia, Editorial Difusión, 1945, Cap.VI. Pg.98-99, 
105, 107. 

[9] Encíclica Rerum Novarum, 15 de maio de 1891. 
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4.3.2. Papas sobre sindicatos, como não pode ser obrigatório, ter fins 
políticos, ter poder absoluto sobre o trabalhador, etc 


Do site: Economia Escolástica Católica 


Afirmações sobre os sindicatos 


- O Estado não pode proibi-lo, mas pode intervir ou dissolver se este 
faltar com a justiça. 


- Primeiro e mais importante é, que ao lado dos sindicatos existam 
sempre outros grupos com o fim de dar a seus membros uma séria 
formação religiosa e moral, para que eles depois infiltrem nas 
organizações sindicais o bom espírito que deve animar toda a sua 
atividade. 


- Não se pode impor em toda parte a mesma disciplina e governo nos 
sindicatos, que, mercê da índole diversa dos povos, em circunstâncias 
diferentes de tempo, pode variar. 


- Não se pode obrigar ao trabalhador a participação em sindicatos, muito 
menos exclui-lo do trabalho por causa disso. 


- O Sindicato não pode forçar a cessação do trabalho para obter objetivos 
políticos. 


- O Sindicato não pode assumir como um patronato ou direito de dispôr 
livremente do trabalhador, das forças e dos bens deste, e por isso não 
pode haver um monopólio sindical no sentido que qualquer outro é 
proibido ou impraticável de montar. 


Provas das afirmações 
Leão XIII 


"30. A experiência que o homem adquire todos os dias da exiguidade das suas 
forças, obriga-o e impele-o a agregar-se a uma cooperação estranha. 


E nas Sagradas Letras que se lê esta máxima: "Mais valem dois juntos que um 
só, pois tiram vantagem da sua associação. Se um cai, o outro sustenta-o. 
Desgraçado do homem só, pois; quando cair, não terá ninguém que o levante”. 
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E esta outra: "O irmão que é ajudado por seu irmão, é como uma cidade 
forte”. Desta propensão natural, como dum único germe, nasce, primeiro, a 
sociedade civil; depois, no próprio seio desta, outras sociedades que, por 
serem restritas e imperfeitas, não deixam de ser sociedades verdadeiras. 


Entre as pequenas sociedades e a grande, há profundas diferenças, que 
resultam do seu fim próximo. O fim da sociedade civil abrange 
universalmente todos os cidadãos, pois este fim está no bem comum, isto é, 
num bem do qual todos e cada um têm o direito de participar em medida 
proporcional. Por isso se chama público, porque "reúne os homens para 
formarem uma nação". Ao contrário, as sociedades que se constituem no seu 
seio são frágeis, porque são particulares, e o são com efeito, pois a sua razão 
de ser imediata é a utilidade particular e exclusiva dos seus membros: "A 
sociedade particular é aquela que se forma com um fim particular, como 
quando dois ou três indivíduos se associam para exercerem em comum o 
comércio". Ora, pelo fato de as sociedades particulares não terem existência 
senão no seio da sociedade civil, da qual são como outras tantas partes, não se 
segue, falando em geral e considerando apenas a sua natureza, que o Estado 
possa negar-lhes a existência. O direito de existência foi-lhes outorgado pela 
própria natureza; e a sociedade civil foi instituída para proteger o direito 
natural, não para o aniquilar. Por esta razão, uma sociedade civil que proibisse 
as sociedades públicas e particulares, atacar-se-ia a si mesma, pois todas as 
sociedades públicas e particulares tiram a sua origem dum mesmo princípio: a 
natural sociabilidade do homem. Certamente se dão conjunturas que 
autorizam as leis a opor-se à fundação duma sociedade deste gênero. 


Se uma sociedade, em virtude mesmo dos seus estatutos orgânicos, 
trabalhasse para um fim em oposição flagrante com a probidade, com a 
Justiça, com a segurança do Estado, os poderes públicos teriam o direito de lhe 
impedir a formação, ou o direito de a dissolver, se já estivesse formada. Mas 
deviam em tudo isto proceder com grande circunspecção para evitar 
usurpação dos direitos dos cidadãos, e para não determinar, sob a cor da 
utilidade pública, alguma coisa que a razão houvesse de desaprovar. Pois uma 
lei não merece obediência, senão enquanto é conforme com a recta razão e a 
lei eterna de Deus (...). 


33. Precisam evidentemente estas corporações, para que nelas haja unidade de 
ação e acordo de vontades, duma sábia e prudente disciplina. Se, pois, como é 
certo, os cidadãos são livres de se associarem, devem sê-lo igualmente de se 
dotarem com os estatutos e regulamentos que lhes pareçam mais apropriados 
ao fim que visam. Quais devem ser estes estatutos e regulamentos? Não 
cremos que se possam dar regras certas e precisas para lhes determinar os 
pormenores; tudo depende do gênio de cada nação, das tentativas feitas e da 
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experiência adquirida, do gênero de trabalho, da expansão do comércio e 
doutras circunstâncias de coisas e de tempos que se devem pesar com 
ponderação. Tudo quanto se pode dizer em geral é que se deve tomar como 
regra universal e constante o organizar e governar por tal forma as 
cooperações que proporcionem a cada um dos seus membros os meios aptos 
para lhes fazerem atingir, pelo caminho mais cômodo e mais curto, o fim que 
eles se propõem, e que consiste no maior aumento possível dos bens do corpo, 
do espírito e da fortuna. 


Mas é evidente que se deve visar antes de tudo o objeto principal, que é o 
aperfeiçoamento moral e religioso. E principalmente este fim que deve regular 
toda a economia destas sociedades; doutro modo, elas degenerariam bem 
depressa e cairiam, por pouco que fosse, na linha das sociedades em que não 
tem lugar a religião. Ora, de que serviria ao artista ter encontrado no seio da 
corporação a abundância material, se a falta de alimentos espirituais pusesse 
em perigo a salvação da sua alma? "Que vale ao homem possuir o universo 
inteiro, se vier a perder a sua alma?". Eis o carácter com que Nosso Senhor 
Jesus Cristo quis que se distinguisse o cristão do pagão: "Os pagãos procuram 
todas estas coisas... procurai primeiro o reino de Deus, e todas estas coisas vos 
serão dadas por acréscimo". Assim, pois, tomando a Deus por ponto de 
partida, dê-se amplo lugar à instrução religiosa a fim de que todos conheçam 
os seus deveres para com Ele; o que é necessário crer, o que é necessário 
esperar, o que é necessário fazer para obter a salvação eterna, tudo isto lhes 
deve ser cuidadosamente recomendado; premunam-se com particular 
solicitude contra as opiniões errôneas e contra todas as variedades do vício. 


Guie-se o operário ao culto de Deus, incite-se nele o espírito de piedade, faça- 
se principalmente fiel à observância dos domingos e dias festivos. Aprenda ele 
a amar e a respeitar a Igreja, mãe comum de todos os cristãos, a aquiescer aos 

seus preceitos, a frequentar os seus sacramentos, que são fontes divinas onde a 
alma se purifica das suas manchas e bebe a santidade (...). 


Importa grandemente que os encargos sejam distribuídos com inteligência, e 
claramente definidos, a fim de que ninguém sofra injustiça. Que a massa 
comum seja administrada com integridade, e que se determine previamente, 
pelo grau de indigência de cada um dos membros, a quantidade de auxílio que 
deve ser concedido; que os direitos e os deveres dos patrões sejam 
perfeitamente conciliados com os direitos e deveres dos operários. 


A fim de atender às reclamações eventuais que se levantem numa ou noutra 
classe a respeito dos direitos lesados, seria muito para desejar que os próprios 
estatutos encarregassem homens prudentes e íntegros, tirados do seu seio, para 
regularem o litígio na qualidade de árbitros. 
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34. É necessário ainda prover de modo especial a que em nenhum tempo falte 
trabalho ao operário; e que haja um fundo de reserva destinado a fazer face, 
não somente aos acidentes súbitos e fortuitos inseparáveis do trabalho 
industrial, mas ainda à doença, à velhice e aos reveses da fortuna. 


Estas leis, contanto que sejam aceites de boa vontade, bastam para assegurar 
aos fracos a subsistência e um certo bem-estar; mas as corporações católicas 
são chamadas ainda a prestar os seus bons serviços à prosperidade geral" [1]. 


Pio XI 


"Primeira e a mais importante é, que ao lado dos sindicatos existam sempre 
outros grupos com o fim de dar a seus membros uma séria formação religiosa 
e moral, para que eles depois infiltrem nas organizações sindicais o bom 
espírito que deve animar toda a sua atividade. Sucederá assim que estes 
grupos exercerão benéfica influencia mesmo fora do próprio âmbito. 


Por isso deve atribuir-se à encíclica Leoniana o terem florescido tanto por toda 
a parte estas associações operárias, que já hoje, apesar de serem, infelizmente, 
ainda inferiores em número às dos socialistas e comunistas, agrupam notável 
multidão de sócios e podem defender energicamente os direitos e aspirações 
legítimas do operariado católico e propugnar os salutares princípios da 
sociedade cristã, quer fronteiras a dentro da pátria, quer em congressos 
internacionais” [2]. 


Pio XII 


"15. Ademais, dado que a sociabilidade é natural no homem, e sendo lícito 
promover com forças unidas o que é honestamente útil, não se pode sem 
injúria negar ou diminuir, seja aos produtores, seja às classes operárias e 
agrícolas, a livre faculdade de unir-se em associações, que possam defender os 
próprios direitos e conseguir melhorias quanto aos bens do espírito e do corpo, 
assim como em relação aos honestos confortos da vida. Sem embargo, a tais 
corporações, que nos séculos passados proporcionaram glória imortal ao 
cristianismo e admirável esplendor às artes, não se pode impor em toda parte a 
mesma disciplina e governo, que, mercê da índole diversa dos povos, em 
circunstâncias diferentes de tempo, pode variar; estas corporações, não 
obstante, busquem seu surto vital nos princípios da sã liberdade, sejam 
informadas pelas excelsas normas da justiça e da honestidade, e, nelas 
inspiradas, procedam de tal maneira que no cuidado dos interesses de classe 
não venham a ferir direitos alheios, conservem o propósito de concórdia e 
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respeitem o bem comum da sociedade civil" [3]. 


"Se alguma vez o sindicato como tal, em virtude da evolução política e 
econômica, chegasse a assumir como um patronato ou direito de dispor 
livremente do trabalhador, das forças e dos bens deste, como ocorre em 
algumas partes, ficaria com isso alterado e destruído o conceito mesmo de 
sindicato, que é a união com fins de própria ajuda e defesa” [4]. 


“Tal é o objetivo último do movimento dos obreiros católicos, mesmo se se 
divide em particulares e distintas Uniões, das quais uma defendem seus 
legítimos interesses nos contratos de trabalho, o que é ofício próprio do 
Sindicato, outras à obras de mútua assistência nas coisas econômicas, como a 
cooperativa do consumo, outras, enfim, à cura religiosa e moral dos 
trabalhadores, como fazem as Associações de operários católicos. 


Portanto, não seja desviado deste objetivo, mais importante do que qualquer 
forma de transição da organização sindical. O futuro dos mesmos sindicatos 
depende se eles são ou não fiéis a esse objetivo. Se, de fato, eles recorrerem à 
dominação exclusiva no estado e na sociedade, se eles desejassem exercer o 
poder absoluto sobre o trabalhador, se rejeitassem o sentido estrito da justiça e 
a vontade sincera de cooperar com as outras classes, falhariam com a 
expectativa e esperança que cada trabalhador consciente coloca neles. 


O que pensar da exclusão de um trabalhador do trabalho, porque não está 
satisfeito com o sindicato, da cessação forçada do trabalho para obter 
objetivos políticos, do perder-se em não poucos outros caminhos errados, os 
quais conduzem longe do bem verdadeiro e da unidade visada da classe 
trabalhadora?" [5]. 


[1] Encíclica Rerum Novarum, 15 de maio de 1891 

[2] Encíclica Quadragesimo Anno, 15 de maio de 1931 

[3] Encíclica Sertum Laetitiae, 1 de Novembro de 1939 

[4] Discurso aos Delegados da Convenção da Associação dos Trabalhadores católicos italianos, 11 
de Março de 1945. Cit.: "Pope Pius XII on the Economic Order", Rupert J. Ederer, 2011, Chapter V. 
[5] Discurso "A diversi gruppi di pellegrini appartenenti alle A.C.L.1.”, 29 de Junho de 1948. Link: 
http://w2.vatican.va/content/pius-xii/it/speeches/1948/documents/hf. p- 

xii spe 19480629 apostolato-acli.html 
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4.3.3. Papas e teólogos sobre o direito de greve e seus limites 


Do site Economia Escolástica Católica 


Leão XIII 


"20 (...) É por isso que os operários, abandonando o trabalho ou suspendendo- 
o por greves, ameaçam a tranquilidade pública; que os laços naturais da 
família afrouxam entre os trabalhadores; que se calca aos pés a religião dos 
operários, não lhes facilitando o cumprimento dos seus deveres para com 
Deus; que a promiscuidade dos sexos e outras excitações ao vício constituem 
nas oficinas um perigo para a moralidade; que os patrões esmagam os 
trabalhadores sob o peso de exigências iníquas, ou desonram neles a pessoa 
humana por condições indignas e degradantes; que atentam contra a sua saúde 
por um trabalho excessivo e desproporcionado com a sua idade e sexo: em 
todos estes casos é absolutamente necessário aplicar em certos limites a força 
e autoridade das leis. Esses limites serão determinados pelo mesmo fim que 
reclama o socorro das leis, isto é, que eles não devem avançar nem 
empreender nada além do que for necessário para reprimir os abusos e afastar 
os perigos. 


22. O trabalho muito prolongado e pesado e uma retribuição mesquinha dão, 
não poucas vezes, aos operários ocasião de greves. E preciso que o Estado 
ponha cobro a esta desordem grave e frequente, porque estas greves causam 
dano não só aos patrões e aos mesmos operários, mas também ao comércio e 
aos interesses comuns; e em razão das violências e tumultos, a que de 
ordinário dão ocasião, pôem muitas vezes em risco a tranquilidade pública. O 
remédio, portanto, nesta parte, mais eficaz e salutar é prevenir o mal com a 
autoridade das leis, e impedir a explosão, removendo a tempo as causas de 
que se prevê que hão--de nascer os conflitos entre os operários e os 

patrões” [1]. 


João Paulo II 


"Ao agirem em prol dos justos direitos dos seus membros, os sindicatos 
lançam mão também do método da « greve », ou seja, da suspensão do 
trabalho, como de uma espécie de « ultimatum » dirigido aos órgãos 
competentes e, sobretudo, aos dadores de trabalho. É um modo de proceder 
que a doutrina social católica reconhece como legítimo, observadas as devidas 
condições e nos justos limites. Em relação a isto os trabalhadores deveriam ter 
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assegurado o direito à greve, sem terem de sofrer sanções penais pessoais por 
nela participarem. Admitindo que se trata de um meio legítimo, deve 
simultaneamente relevar-se que a greve continua a ser, num certo sentido, um 
meio extremo. Não se pode abusar dele; e não se pode abusar dele 
especialmente para fazer o jogo da política. Além disso, não se pode esquecer 
nunca que, quando se trata de serviços essenciais para a vida da sociedade, 
estes devem ficar sempre assegurados, inclusive, se isso for necessário, 
mediante apropriadas medidas legais. O abuso da greve pode conduzir à 
paralisação da vida sócio-econômica; ora isto é contrário às exigências do 
bem comum da sociedade, o qual também corresponde à natureza, entendida 
retamente, do mesmo trabalho" [2]. 


Dr. Plinio Corrêa de Oliveira comentando a Constituição de 1988 e 
outros fatos 


"Quando dizemos que já vivemos em pleno paganismo, os colaboracionistas 
que gostam de adorar a um tempo Cristo e Mamon protestam. 


Entretanto, os fatos saltam aos olhos. Como qualificar, senão de puro 
paganismo a greve que os enfermeiros do manicômio do Juqueri promoveram, 
e que teve como efeito que vários doentes mentais ficaram soltos e expostos a 
todos os desatinos e riscos, na rua vizinha daquela casa de saúde?" [3]. 


"Refiro-me à chantagem laborial. A fim de obter salários mais elevados, os 
trabalhadores das minas de carvão aproveitaram exatamente a crise do 
petróleo para se recusarem a fazer horas extras. E não contentes com isto, 
ameaçam agora deflagrar uma greve geral, que leve a Inglaterra a uma crise de 
combustível dantesca. 


E indiscutível o direito à greve, quando esgotados, da parte do operário, os 
outros recursos para que obtenha um justo salário. 


Não sei se o salário atual dos mineiros ingleses é justo, ou se deve ser 
reajustado. O que sei é que este modo de impor a majoração é mais do que 
reivindicar: é agredir. Equivale a pôr o cano do revólver na têmpora, ou a faca 
na carótida. Não se tem o direito de agir assim em relação à pátria. 


Se, por exemplo, os médicos, ou os enfermeiros, resolvessem 
sistematicamente reivindicar assim seus aumentos salariais, onde iria parar a 
civilização? E o que têm os operários de minas de carvão, para que se lhes 
reconheça então este privilégio”? 


O trabalho dá origem a direitos sagrados. Essa importante verdade tem sido de 
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tal maneira repetida, que se tornou um lugar comum. 


De outro lado, todo direito é limitado por uma função social. Isto também se 
tornou um lugar comum, no que diz respeito à propriedade. Não há padre 
esquerdista, nem declamador de botequim, que não estufe o peito para o 
proclamar. 


Mas se o direito do proprietário é limitado por sua função social, por que não 
o será também o do trabalhador? A pergunta pode irritar os padres 
esquerdistas e os declamadores de botequim. Mas zanga não é resposta. E a 
pergunta fica de pé. 


Repetem a todo o momento os padres esquerdistas e os Demóstenes de 
botequim, que todo direito é limitado por sua função social. Acrescentam que 
a propriedade é um direito. E concluem, triunfantes, que esse direito deve ser 
limitado por sua função social. E — posto o assunto nestes termos — estão 
certos. 


Mas, então, acrescento eu: todo direito é limitado por sua função social. Ora o 
trabalho dá direitos. logo estes também devem ser limitados por sua função 
social. 


No que estou errado? E se não estou errado, como se explica que aqueles 
clérigos e aqueles Demóstenes falem continuamente dos deveres sociais do 
proprietário, e nunca, ou como que nunca, dos do trabalhador? Ou o leitor já 
ouviu que eles falassem também deste último ponto? Feliz leitor... é como se 
tivesse ganho na loteria” [4]. 


"4. Direito de greve sem necessárias ressalvas 


Outro tópico em que se pode notar como o Substitutivo Cabral 2 favorece 
unilateralmente os trabalhadores, em prejuízo da ordem social, é o que diz 
respeito a greves. 


O art. 10 declara “livre a greve, vedada a iniciativa patronal, competindo aos 
trabalhadores decidir sobre a oportunidade e o âmbito de interesses que 
deverão por meio dela defender”. 


Note-se, de início, que os empregados podem fazer a greve sem qualquer 
restrição, ao contrário da Constituição vigente, que assegura aos trabalhadores 
o direito de greve (art. 165, XXI), mas proíbe que ela se faça “nos serviços 
públicos e atividades essenciais, definidas em lei”(art. 162). Essa importante 
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ressalva é ignorada pelo Substitutivo, que se limita a acrescentar ao art. 10, os 
parágrafos seguintes: 


“8 1º - Na hipótese de greve, serão adotadas providências pelas entidades 
sindicais que garantam a manutenção dos serviços indispensáveis ao 
atendimento das necessidades inadiáveis da comunidade. 


“8 2º - Os abusos cometidos sujeitam seus responsáveis às penas da lei”. 


São de todo insuficientes essas garantias. Pois há paralisações coletivas de 
trabalho insuscetíveis de serem remediadas por improvisações “que garantam 
a manutenção dos serviços indispensáveis”. E algumas são tão gravemente 
lesivas dos direitos humanos que tomam necessariamente caráter calamitoso. 
Assim, por exemplo, a paralisação de serviço em um hospital, que deixe 
desassistidos, e em necessidades graves, doentes que ali se encontrem. Ou a 
suspensão de certos serviço públicos, da qual podem decorrer danos 
irreparáveis ao patrimônio ou até à vida de terceiros. 


E, para prevenir essas eventualidades, que muitas vezes será difícil ou 
impossível fazer cessar, não basta a advertência diáfana, de tão genérica e 
vaga, de que “os abusos cometidos sujeitam seus responsáveis às penas da 


Bib 


lei”. 


O Substitutivo Cabral 2, tão cioso de promover o cumprimento da função 
social da propriedade, parece não tomar na menor consideração a função 
social do trabalho, que também a tem. 


O que constitui traço a mais revelador da propensão dele, menos para 
promover a função social de todos os direitos — inclusive do direito à vida — 
do que para usar da função social da propriedade como pinça para, a todo 
propósito, beliscar ou conforme o caso mutilar o direito de propriedade e a 
iniciativa individual. 


É de notar também que o art. 10 do Substitutivo Cabral 2 não deixou de prever 
uma hipótese, e de cortar-lhe o passo: o lockout. Essa forma peculiar de greve, 
própria aos patrões, está proibida: “vedada a iniciativa patronal” — diz o caput 
do art. 10. Pelo menos não se vê que outra interpretação dar a essas palavras 
confusas. 


Unilateralmente, pois, o Substitutivo concede aos trabalhadores um direito e 
não reconhece a reciprocidade do mesmo aos seus patrões" [5]. 


"Como nos organismos vivos, cada elemento do corpo social tem uma missão 
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— e portanto uma função — para o bem do conjunto. E assim o trabalho 
também tem indispensáveis funções a cumprir em favor do bem comum. Se, 
por exemplo, todos os diretores, médicos, enfermeiros, funcionários 
administrativos e encarregados de limpeza de todos os hospitais de uma 
cidade ou de uma região se declararem simultaneamente em greve, violam 
gravemente a função social do trabalho” [6]. 


Pe. Antonio Royo Marin, O.P. 
"b) Obrigações dos operários 
1) De justiça 


d) Não recorrer jamais a greves, da qual costuma vir gravíssimos males, a não 
ser em casos verdadeiramente excepcionais, quando não possam fazer valer 
por outras vias seus legítimos direitos, e guardando as devidas condições, 
entre as quais destacam a ilegitimidade da violência e de qualquer ato de 
sabotagem” [7]. 


[1] Rerum Novarum, 15 de maio de 1891 

[2] Laborem Exercens, 14 de setembro de 1981 

[3] 7 Dias em Revista, Legionário, N.º 761, 9 de março de 1947 

[4] "Folha de S. Paulo", 6 de janeiro de 1974, "O leitor já 

ouviu?". Link: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/FSP%2074-01-06%200%20leitor.htm 
[5] "Projeto de Constituição agustia o país”, 1987, Parte IV, capitulo V 

[6] Parte IV, Cap. VI, 12 

[7] Teología Moral para Seglares, No. 703, 4 
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5. Impureza 


5.1. No contato 


5.1.1. Papas, Santos e Teólogos sobre o beijo na boca, de língua, toques e 
outros atos sem perigo de polução (entre namorados e casados) 


Primeiro, a advertência do “Compendium Theologiae 
Moralis”, dos Padres Ferreres e Mondria (Vol. 1, n. 512), 
depois as propostas de afirmações baseadas nos textos 
compilados da Tradição e, por fim, as mesmas afirmações explicadas, por 
ignorância de textos mais autorizados e atuais nestes temas. Cada vírgula 
deste artigo é sujeita ao julgamento da Santa Igreja, Mestra da Verdade. 


As afirmações resumem a compreensão da doutrina para os dois casos 
analisados: o dos noivos e o dos casados. 


Razão para tratar deste tema: sua atualidade. Se não se criticasse certos 
pontos, ouvir-se-ia só o lado favorável. É desejável que se voltasse a 
mencionar estes temas cochichando no ouvido, o que mostraria repúdio social 
a todo indício de impureza. Se não o há com a sodomia, não o haverá com 
toques. Se hoje se lê no jornal, é preciso se pronunciar, tendo estes devidos 
cuidados: 


“S12. E necessário em primeiro lugar referir as palavras de Santo Afonso — e 
fazê-las nossas — no início do seu tratado sobre o sexto mandamento. 


“Agora será preciso tratar daquela matéria cujo simples nome infecciona as 
mentes dos homens (...) se ao menos eu as pudesse explicar de modo mais 
breve ou mais obscuro! Mas como essa matéria é mais frequentemente e mais 
abundantemente matéria das confissões (...) daí ser minha obrigação (...) com 
clareza (...) me explicar. No entanto eu suplico aos estudiosos (...) que ao 1ê- 
lo, com mais frequência elevem a mente a Deus e encomendem a si mesmos à 
Virgem Imaculada: para que não aconteça que enquanto se esforcem em 
conquistar para Deus as almas dos outros, venham a sofrer prejuízo em suas 
próprias almas”. 
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Observação: As partes pudendas do corpo são não só as partes em que se dá a 
perpetuação da espécie, mas certas zonas que por uma certa conexão, sendo 
mostradas, despertam violentamente o instinto sexual. Portanto, dado que as 
zonas impudendas são as mãos, pés, o rosto, o antebraço, nuca, e a zona 
semipudenda é aquela que não é diretamente imoral mostrar, porém, uma 
moral exímia preferia que não mostrasse (por exemplo o braço, pescoço, etc). 
Todo o resto é a zona pudenda. 


S. Tomás de Aquino [1] e os teólogos católicos em geral apontam três fatores 
dos atos humanos indicadores da moralidade. O ato é imoral quando um 
destes é ruim: 


1 - Objeto 2 - Circunstância 3 - Intenção 
Exposto isso, seguem as afirmações e os compilados que as corroboram. 
Afirmações 


->Entre namorados ou noivos, o beijo na boca, com a língua encontrando a do 
outro ou não, e os toques nas partes pudendas ou semipudendas do corpo, 
mesmo sem perigo de polução, com a intenção do prazer sexual ou sensível 
constituem pecado mortal. 


->Entre casados, o beijo na boca, com a língua encontrando a do outro ou não, 
e os toques nas partes pudendas ou semipudendas do corpo, com a intenção do 
prazer sexual ou sensível, enquanto visam preparar ou estimular o 
cumprimento do ato conjugal, não constituem pecado mortal, considerando 
que são feitos fora da vista alheia. 


Papa Alexandre VII (1655-1667) 


Condenou a proposição: "40. É opinião provável a que diz que o beijo 

dado pelo prazer carnal e sensível que provém do beijo é somente pecado 
venial, desde que se exclui o perigo de um envolvimento posterior e da 
polução”" [" Est probabilis opinio, quae dicit, esse tantum veniale osculum 
habitum ob delectationem carnalem et sensibilem, quae ex osculo oritur, 
secluso perículo consensus ulterioris et pollutionis". Em espanhol: "Es opinión 
probable la que dice ser solamente pecado venial el beso que se da por el 
deleite carnal y sensible que del beso se origina, excluído el peligro de ulterior 
consentimiento y polución." [2]. 


Em outras palavras, o beijo que visa exclusivamente o deleite carnal que dele 
origina é pecado grave. Ou seja, casados precisam fazê-lo visando o ato 
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conjugal, o que obviamente é vedado aos não-casados. 
Santo Afonso Maria de Ligório (1696-1787) 


"No entanto, nota-se corretamente que o beijo, mesmo sendo costume da 
pátria, se se faz demoradamente, ou com ardor, são normalmente pecados 
mortais. O mesmo se diz quando toca a boca, ou se a boca encontra a língua 
do outro” [3]. 


"Beijos, abraços, olhares, toques, e semelhantes, se se faz fora do matrimônio, 
com intenção luxuriosa, ou pelo prazer venéreo, mesmo se não se atingem esta 
intenção ou prazer, porque estão na direção de atingirem, são sempre pecados 
mortais: porque o que os anima, fora do matrimônio, é impuro, e tais prazeres 
por sua natureza tendem a se completarem” [4]. 


S. Tomás de Aquino (1225-1274) 
"Objeções: parece que não há pecado mortal nos toques e beijos. 


1. O apóstolo diz em Efésios V, 3: Nem sequer se nomejie entre vós a 
fornicação ou qualquer impureza ou avareza, como convém a santos. E 
adiciona (v.4): nada de obscenidades, de conversas tolas ou levianas. Tudo 
isto interpreta a Glosa, obscenidades (beijos e abraços), conversas tolas 
(conversa mole e obscena), e levianas (jocosidade, o que os néscios chamam 
chocarrice). E depois ele continua (Ef.5,5): “Porque sabei-o bem: nenhum 
dissoluto, ou impuro, ou avarento - verdadeiros idólatras! - terá herança no 
Reino de Cristo e de Deus”, e aí não se refere mais às obscenidades, nem às 
conversa tolas, e aos gracejos atrevidos. Logo, não são pecados mortais. 

2. Ainda, dizemos que a fornicação é pecado mortal porque impede o bem da 
geração e educação da prole. Mas nisto não fazem em absoluto os beijos, 
toques e abraços. Logo, neles não se dá pecado mortal. 

3. E também: as coisas que são em si mesmas pecados mortais não podem ser 
nunca boas ações. E os beijos, toques, etc, podem se fazer sem pecado. Então 
eles não são pecados mortais neles mesmos. 


Em sentido contrário, um olhar luxurioso é menos obsceno que um toque, um 
abraço ou beijo. Mas de acordo com Mateus V, 28: “Todo aquele que olha 
uma mulher com desejo, já cometeu adultério com ela no seu coração”. Por 
isso, com maior razão será pecado mortal beijos sensuais e atos similares (...). 


Solução. Uma coisa é dita pecado mortal em duplo aspecto. Em primeiro 
lugar, por sua espécie. E assim considerado, os beijos, abraços e toques não 
são necessariamente pecados mortais, pois podem ser feitos tais atos sem 
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sensualidade, por ser costume da pátria, ou por necessidade ou por outra 
circunstância ou causa razoável. 


Em segundo lugar, dizemos que uma coisa é pecado mortal por razão de sua 
causa: aquele que dá esmola para induzir alguém à heresia, peca mortalmente 
pela corrupção existente na intenção com que o faz. Agora, já foi dito antes (I- 
II, 774, 8), que é pecado mortal não só consentir com um ato, mas também se 
deleitar com o pecado mortal. Por isso, dado que a fornicação é pecado 
mortal, e os são muitos mais outras espécies de luxúrias, segue que nesses 
pecados não só consentir com o ato mas deleitar-se com ele é pecado mortal. 
Consequentemente, quando os beijos, abraços, etc, tem por fim este deleite, 
segue que são pecados mortais. E só nesse sentido eles são tomados como 
libidinosos e, como tais, são pecados graves. 


Respostas às objeções 

1. O apóstolo não menciona os três últimos atos porque não são graves senão 
enquanto direcionados aos anteriores mencionados. 

2. Apesar dos beijos e toques não impedirem pela própria natureza o bem da 
prole, são frutos da sensualidade, que é a raiz desse impedimento, e por isso 
são mortalmente pecaminosos. 

3. Da objeção se deduz que estes atos não são pecados mortais por sua 
natureza mesma” [5]. 


Pe. Antonio Royo Marín O.P. (1958) 
"A) Atos impudicos em geral 


598. I. Noção. Em geral se designam com o nome de atos impudicos aqueles 
que, sem ser propriamente venéreos em si mesmos, se relacionam, no entanto, 
com a luxúria e influem nela mais ou menos diretamente. Tais 

são, principalmente, os olhares, toques, beijos, abraços, leituras, cantos ou 
conversas perigosas, etc. A eles se reduzem também os bailes, espetáculos, 
fotografias, etc., quer sejam perigosos de si ou relativamente à pessoa em 
questão. 


Estes atos, em si indiferentes, se convertem em impudicos e maus por três 
maneiras: 


Iº. Pelo fim com que se executam. E neste sentido podem ser: 


a. Pecado mortal, se se busca e intenta com eles obter diretamente um prazer 
venéreo, ainda que seja muito pequeno e imperfeito. 
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b. Pecado venial, se se fazem unicamente por irreflexão, piada, curiosidade, 
etc., ou inclusive pelo prazer puramente sensível que com eles se pode 
experimentar (isto é, o prazer que a boca tem ao beijar), excluindo, ao mesmo 
tempo, todo afeto ou deleite propriamente carnal (cf. D 1140) e o perigo 
próximo de que se produza (coisa muito difícil na prática, sobretudo se 

se prolongam algum tempo). 


c. Nenhum pecado, se o fim é bom e se fazem por necessidade ou verdadeira 
utilidade; e isso ainda que houvesse algum perigo de movimentos 
desordenados, com tal, naturalmente, de não consentir neles se se produzem 
de fato. Mas quanto mais perigosos sejam em si mesmos, tanto maior há de 
ser a causa que os escuse; e assim, só os médicos, praticantes, etc., tem razão 
suficiente para ver ou tocar, quando é necessário, as partes desonestas do 
paciente. 


2º. Pela influência na comoção venérea. E assim serão: 


a) Pecado mortal, quando influem próxima e notavelmente em dita comoção e 
se executam sem causa alguma ou de todo insuficiente e desproporcionada. As 
aplicações são variadíssimas: olhadas, toques, beijos, bailes, espetáculos, 
fotografias, praias, etc., etc., quando influam nessa forma próxima e notável e 
se executam sem grave causa e sem as devidas precauções. 


b) Pecado venial, quando se pôem sem razão suficiente, mas influem tão só 
remota ou levemente (por exemplo, alguma piada algo obscena, um beijo 
rápido na testa ou na bochecha, um espetáculo algo atrevido, mas não imoral, 
etc.), e não se teve má intenção, nem se produziu grave escândalo, nem se 
consentiu em nenhum pensamento ou afeto torpe. 


c) Nenhum pecado, quando influem tão só remota ou levemente e houve, 
ademais, alguma razão de verdadeira utilidade ou conveniência para isso (por 
exemplo, por educação, amizade, afeto familiar, etc.), excluído sempre o 
consentimento aos movimentos torpes que possam surgir. 


3º. Pela fragilidade especial do agente ou por razão de escândalo. Pode 
ocorrer, com efeito, que algum desses atos que de ordinário influem tão 

só remota ou levemente na maior parte da gente, afetem, no entanto, próxima 
e notavelmente a uma pessoa extraordinariamente frágil e propensa à 
sensualidade, em cujo caso deve evitar, ao menos até que se serene 

e normalize, aquelas coisas que outras pessoas mais normais se podem 
permitir sem pecado. Diga-se o mesmo por razão do escândalo que pode 
produzir-se (por exemplo, vendo a um sacerdote em um espetáculo impróprio 
para ele, ainda que não levasse por sua parte nenhuma má intenção ao 
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assistir). (...) 
602. 2.º Beijos e abraços. 


a) Constituem pecado mortal quando se tenta com eles excitar diretamente o 
deleite venéreo, embora se trate de parentes e familiares (e com maior razão 
entre estes, pelo aspecto incestuoso desses atos). 


b) Podem ser mortais, com muita facilidade, os beijos passionais entre noivos 
(embora não se tente o prazer desonesto), sobretudo se forem na boca e se 
prolongam algum tempo; pois é quase impossível que não representem um 
perigo próximo e notável de movimentos carnais em si mesmo ou na outra 
pessoa. Quando menos, constituem uma falta maior de caridade para com a 
pessoa amada, pelo grande perigo de pecar a que a expõe. É incrível que estas 
coisas possam fazer-se em nome do amor (!). Até tal ponto os cega a paixão, 
que não lhes deixa ver que esse ato de paixão sensual, longe de constituir um 
ato de verdadeiro e autêntico amor —que consiste em desejar ou fazer o bem 
ao ser amado —, constitui, em realidade, um ato de egoísmo refinadíssimo, 
posto que não vacila em satisfazer a própria sensualidade até a custa de lhe 
causar um grande dano moral à pessoa amada. Diga-o mesmo dos toques, 
olhares, etc., entre esta classe de pessoas. 


c) Um beijo rápido, suave e carinhoso dado a outra pessoa em testemunho de 
afeto, com boa intenção, sem escândalo para ninguém, sem perigo (ou muito 
remoto) de excitar a própria ou alheia sensualidade, não se pode proibir em 
nome da moral cristã, sobretudo se houver alguma causa razoável para isso; 
por exemplo, entre prometidos formais, parentes, compatriotas (onde haja 
costume disso), etc. 


d) O que acabamos de dizer pode se aplicar, na devida proporção, aos abraços 
e outras manifestações de afeto" [6]. 


Pe. Thomas Morrow (2003) 


“Uma pergunta clássica entre os solteiros diz respeito ao french kiss ou beijo 
de língua. É aceitável? Redondamente, não. Houve mulheres que me disseram 
serem capazes de fazê-lo sem se sentirem excitadas, e acredito nelas. Mas, é 
difícil encontrar um homem normal que não se excite com um beijo de língua. 
As mulheres são responsáveis pelo que provocam no homem, assim como 
pelo que provocam e si mesmas. 


Um estudante disse-me: "Padre, eu consigo dar um beijo de língua sem 
excitar-me”. Repliquei-lhe: "Talvez seja porque o faz mal". Também pode ser 
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porque, pela prática constante, um homem se torne insensível, mas esse 
processo de insensibilização esconde já muitos pecados graves (...) 


O propósito do namoro é chegar a conhecer a outra pessoa para ver se seria 
conveniente casar-se com ela. Os beijos prolongados não ajudam a alcançar 
esse objetivo. Geralmente, faz-se isso por ser agradável, não para se chegar a 
uma descoberta interpessoal. De modo que, ainda que os beijos prolongados 
não provoquem excitação (o que poderia ser caso para uma consulta médica), 
são contraproducentes para o namoro. São pelo menos um pecado contra a 
virtude da prudência (...) Pôr-se voluntariamente em perigo de pecar já é um 
pecado” [7] 


Pe. Jean-Pierre Gury, S.J. (1862) 


"413. - IT. Beijos e toques verdadeiramente impuros, ou beijos e toques 
direcionados às partes pudendas de outra pessoa (especialmente do sexo 
oposto) sem uma razão séria, podem raramente ser livres de pecado mortal, 
mesmo se o prazer sexual é ausente, devido ao perigo eminente que trazem. 


II. Beijos e toques direcionados às partes impudendas ou semipudendas 
(honrosas ou menos desonorosas) do corpo constituem pecado mortal se são 
feitas buscando o prazer sexual. São pecados veniais se são feitas por razão de 
leviandade, brincadeira, curiosidade, etc. No entanto, são livres de toda culpa 
se feitas de acordo com o costume local por razões de cortesia e bons 
sentimentos mútuos. As razões para isso são óbvias. 


414. - II. Toques e beijos direcionados às partes impudendas (honrosas) não 
são facilmente desculpadas de perigo mortal se são feitos muito 
caprichosamente ou muito frequentemente, especialmente entre jovens do 
sexo oposto, na ausência de qualquer necessidade, mesmo se o motivo é 
puramente o prazer não sexual. A razão é que os sentimentos carnais e o 
prazer sexual necessariamente aparece de atos destes feitos repetidamente ou 
caprichosamente...” [8]. 


He k 


Afirmações 


->Entre namorados ou noivos, o beijo na boca, com a língua encontrando a do 
outro ou não, e os toques nas partes pudendas ou semipudendas do corpo, 
mesmo sem perigo de polução, com a intenção do prazer sexual ou sensível 
constituem pecado mortal. 


->Entre casados, o beijo na boca, com a língua encontrando a do outro ou não, 
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e os toques nas partes pudendas ou semipudendas do corpo, com a intenção do 
prazer sexual ou sensível, enquanto visam preparar ou estimular o 
cumprimento do ato conjugal, não constituem pecado mortal, considerando 
que são feitos fora da vista alheia. 


Explicações das afirmações anteriores baseadas nos textos expostos da 
Tradição 


Raciocínio sobre os três indicadores: 1 - objeto, 2 - circunstância e 3 - 
intenção: 


1 - Pelos objetos, o beijo e o toque não são intrinsecamente maus, visto que 
existem por costume pátrio, ou outra circunstância justa, como no caso de 
quem coloca a boca na boca do outro e assopra para salvá-lo do afogamento. 


2 - Pela circunstância, quando há estímulo sexual, o beijo e o toque são 
pecados graves entre namorados porque eles não podem se engajar no ato 
sexual, portanto, não podem excitar a sexualidade. Pode-se objetar que 
algumas carícias, e alguns beijos na boca ou mesmo de língua não estimulam 
a sexualidade, mas só um prazer sensível. No entanto, essa objeção é falsa, 
dado que, se não estimulam a sexualidade, constituem perigo próximo para 
tal, tanto para os namorados quanto às pessoas assistindo, visto que os 
namorados normalmente não podem ficar sozinhos por causa desse mesmo 
perigo próximo, originário do desejo de entregar-se corporalmente ao futuro 
esposo (a), desejo tal que precisa existir em quem tem vocação matrimonial, 
mas controlado pelo menos até o casamento. 


Aos casados a circunstância só proíbe o ato quando há outras pessoas olhando. 


3 - Deste fator vem a frase: "o fim não justifica os meios”. Nesse caso, entre 
namorados, é ruim todo beijo ou toque visando a prazer sexual ou venéreo, 
porque aos namorados não são lícitos tais prazeres. O namoro é uma relação 
de dois que visa o conhecimento mútuo, suas características morais e 
espirituais, e não um proveito sensível. O namoro deve começar do espiritual, 
passar pelo intelectual, e daí deve vir toda afeição, tal como uma amizade, até 
o dia em que ambos possam, já entregues em todas as esferas da harmonia 
interpessoal, se entregar corporalmente, formando uma completa entrega, duas 
carnes formando uma. Além disso, os toques e beijos visando o prazer 
sensível possuem em geral uma mentalidade romântica por trás que, 
fantasiosa, leva à perda do senso da realidade e conhecimento do outro, 
prejudicando a fase do namoro. 


Aos casados, a intenção só corrobora a licitude desses atos quando 
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direcionada ao ato sexual ou estimulando-o, porque fora disso, ou 
prolongadamente nisso, há o perigo de polução próxima, ou de um gosto por 
esses atos em detrimento do ato sexual, ao qual ele deve servir, levando à 
perda de tempo. Desse gosto também podem vir erros gravemente 
pecaminosos. Ademais, possibilitam uma romantização fantasiosa pela 
impossibilidade de ver, dado que os beijos usualmente são feitos de olhos 
fechados, ao contrário da maior parte do ato sexual, que possibilitando o 
contato visual face a face, é mais real, mais próprio para um tipo de aumento 
do amor mútuo entre os esposos, em que um se alegra com a alegria do outro, 
pois são ambos "uma só carne”. 


[1] Suma Teológica, I-II, q.18, art.2,3,4. 

[2] Proposição Condenada por Alexandre VIL em 1665/1666. Denzinger 1140 

[3] Theologia Moralis, Livro IH, Trat.IV, Cap.lL, Dubium I, n.417 

[4] Theologia Moralis, Livro IH, Trat.IV, Cap.Il, Dubium I, 414.1 

[5] Suma Teológica, II-II, q.154, art.4 

[6] Teología Moral para seglares, B.A.C. (1958), Cap.l, IV. 

[7] "Namoro Cristão em um mundo supersexualizado”, 2003, Cap.3. 

[8] Compendium Theologiae Moralis (1862), Cap I. Sobre pecados sexuais não consumados, Artigo 
I. Sobre beijos e toques impuros 
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5.1.2. Bíblia Sagrada, Santos e teólogos sobre erros no débito conjugal do 
matrimônio 


Sagrada Escritura 


“Todo o pão é doce para o homem voluptuoso; não 
se cansará de pecar até ao fim da vida. Todo o 
homem que desonra o seu tálamo (conjugal) despreza a sua alma, dizendo: 
Quem me vê? As trevas cercam-me, as paredes escondem-me, e ninguém de 
parte alguma olha para mim; de quem tenho eu receio? O Altíssimo não se 
lembrará dos meus pecados. (Esse homem) não considera que os olhos do 
Senhor vêem todas as coisas, que um semelhante temor humano expele de si o 
temor de Deus, e que os olhos dos homens são unicamente os que o fazem 
temer. Não sabe que os olhos do Senhor são muito mais luminosos do que o 
Sol, que em torno estão vendo todos os caminhos dos homens, que penetram o 
profundo do abismo e os corações dos mesmos homens, até aos mais ocultos 
esconderijos. Com efeito, o Senhor Deus, assim como conhecia todas as 
coisas antes de as ter criado, assim também agora, depois que as criou, as vê 
todas. Este tal será punido nas praças da cidade, será posto em fuga como um 
potro de égua e, onde ele menos o esperar, será apanhado. Será vexado diante 
de todos." Eclo XXIII. 


São Francisco de Sales 


"O leito conjugal deve ser imaculado, como o chama o Apóstolo, isto é, isento 
de desonestidades e outras torpezas profanas. Porque o santo matrimônio foi 
primariamente instituído no paraíso terreal, onde até então nunca tinha havido 
nenhum desconcerto da concupiscência, nem coisa desonesta. 


Há alguma semelhança entre os deleites vergonhosos e os do comer; porque 
ambos dizem respeito à carne, embora os primeiros, em razão da sua 
veemência brutal, chamem-se simplesmente carnais. Explicarei, pois, o que 
não posso dizer de uns pelo que direi dos outros. 


1. O comer é destinado a conservar as pessoas. Ora, como o comer 
simplesmente, para alimentar e conservar a pessoa, é uma coisa boa, santa e 
prescrita, assim o que se requer no matrimônio para a geração dos filhos, e 
multiplicação das pessoas, é uma coisa boa e muito santa, porque é o fim 
principal do casamento. 
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2. Comer, não para conservar a vida, mas para conservar a recíproca 
conversação e condescendência que devemos uns aos outros, é coisa 
sobremaneira justa e honesta: e da mesma sorte a recíproca e legítima 
satisfação dos cônjuges no santo matrimônio é chamada por São Paulo dívida; 
mas dívida tão grande que ele não quer que uma das partes se possa dela 
isentar sem o livre e voluntário consentimento da outra; e isso nem mesmo 
para as práticas da devoção, que é o que me levou a dizer as palavras que a 
este respeito deixei no capítulo da Santa Comunhão, quanto menos, pois, 
poder-se-ão eximir por caprichosas afetações de virtude, ou pelas rixas e 
arrufos (...). 


5. Comer, não por simples apetite, mas por excesso e desordem, é coisa mais 
ou menos censurável, conforme o grande ou pequeno excesso. 


6. Ora, o excesso no comer não consiste somente na grandíssima quantidade, 
mas também no modo e maneira como se come. É caso para notar, cara 
Filotéia, que o mel, tão próprio e salutar para as abelhas, pode-lhes contudo 
ser tão nocivo que às vezes as põe doentes, como quando comem em demasia 
na primavera: porque isto traz-lhes fluxo do ventre, e algumas vezes fá-las 
morrer inevitavelmente, como quando estão cobertas de mel no focinho e nas 
asas (...). 


7. É uma verdadeira prova de um espírito truanesco, vil, abjeto, e infame, 
pensar nas iguarias e nos manjares antes do tempo da refeição, e ainda mais, 
quando depois dela se saboreia o prazer que se teve, comendo, tomando-o por 
assunto de conversas e pensamentos, e refocilando o espírito na lembrança do 
prazer que se sentiu ao tragar os bocados, como fazem aqueles que antes do 
jantar estão com o espírito preocupado no assador, e depois de jantar nos 
pratos; pessoas dignas de serem moços de cozinha, que fazem, como diz São 
Paulo, do seu ventre um Deus; as pessoas honradas e dignas não pensam na 
mesa senão quando se sentam a ela, e depois da refeição lavam as mãos e a 
boca para não ficar com o gosto, nem com o cheiro do que comeram. 


O elefante não passa de um grande animal, mas é o mais digno que vive sobre 
a terra, e quem mais estimo; eu quero dizer-te aqui um rasgo da sua 
honestidade: nunca muda de fêmea e ama ternamente a que se escolheu, com a 
qual não tem coito senão de três em três anos, e isto apenas por cinco dias, e 
tão secretamente, que nunca é visto neste ato; é porém bem-visto ao sexto dia, 
no qual, antes de tudo, vai direto a algum rio, onde lava todo o corpo, sem 
querer de modo algum voltar ao rebanho antes de se ter purificado. Não são 
belas e honestas as qualidades deste animal pelas quais convida os casados a 
não ficarem presos de afeição às sensualidades e prazeres, que segundo o seu 
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estado tiveram; mas, passadas estas, a lavar delas o coração e o afeito, e a 
purificar-se o mais cedo possível, para poder depois praticar com toda a 
liberdade de espírito as outras ações mais puras e elevadas?" [1]. 


Santo Tomás de Aquino falando dos pecados contra a natureza 


"E depois vem o pecado consistente em não guardar o devido modo de 
realizar o coito, mais grave se não se realiza no órgão próprio da geração do 
que se há alguma desordem em relação a outros detalhes relativos ao modo de 
realizar o coito” [2]. 


Santo Afonso Maria de Ligório 


“Se o marido se retira após seu clímax, mas antes do clímax da mulher, é 
possível para ela se excitar imediatamente com toques para alcançar o 
climax?” 


O santo responde pela negativa. 


“A razão: porque o clímax da mulher não é necessário para a procriação, e 
também porque o prazer sexual da esposa, enquanto está separado do homem, 
não ocorre como uma só carne com o marido” [3]. 


Pe. Antonio Royo Marin 
"V. Anomalias Sexuais 


604. I. Noção. Designam-se com o nome de anomalias sexuais certas formas 
de perversão sexual, nativas ou adquiridas por hábitos viciosos, nas quais o 
instinto sexual se manifesta por meios extraviadas e anormais. A maioria 
são desvios adquiridos, embora em algumas se possa mesclar algum fator 
hereditário ou da constituição. 


3) Hiperestesia Sexual. Consiste na veemência extraordinária com que 
habitualmente se atua o instinto. Frequentemente vai unida a outro desvio 
chamado parestesia. 


4) Parestesia Sexual. Consiste na anormalidade dos instintos, que não se 
excitam com os estímulos normais, e sim com outros alheios à sexualidade. 
Suas principais formas são: 


a. Sadismo: o instinto se excita por representações ou atos de crueldade ativas 
(golpear, ferir, perfurar, açoitar, matar...). E mais frequente no homem que na 
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mulher. 


b. Masoquismo: a atuação do instinto se logra com imaginações ou atos de 
crueldade passivos. E más frequente na mulher que no homem. 


c. Fetichismo: o instinto atua por estímulos que nenhuma relação tem com o 
sexual; isto é, a vista ou imaginação de sapatos, camisas, cabelos, luvas e até 
objetos de limpeza, chaves, fechaduras, etc. 


d. Exibicionismo: se sente, como suprema expressão do instinto, o impulso de 
mostrar as próprias partes desonestas às pessoas do sexo distinto. 


5) Narcisismo: o instinto se compraz admirativamente no próprio corpo (às 
vezes até extremos ridículos, como beijar-se a si mesmo no espelho), 
permanecendo indiferente diante dos demais. 


5. Inversão Sexual (chamada também homossexualismo), na que o instinto só 
atua diante do próprio sexo, com aversão ao contrário. 


606.3. Responsabilidade moral. Tenha-se em conta as seguintes observações: 


1º O fato de padecer alguma destas anomalias não significa necessariamente 
um crime. Ás vezes são tendências hereditárias ou da constituição corporal; 
mas normalmente se adquirem ou se solidificam pela repetição de atos 
VICIOSOS. 


2.a Aquele que padece alguma destas anomalias está obrigado a reprimi-la, 
como o homem normal deve reprimir seus instintos desordenados" [4]. 


1] Filotéia, Ed. Vozes, Parte III, Cap.39 

2] Suma Teológica, II-II, q.154, art.12. resp.4 

3] Theologia Moralis, Livro VI, Q. 919. Tradução de Ronald L.Conte Jr. pelo 

ink: https://ronconte.wordpress.com/2015/11/21/saint-alphonsus-liguori-on-marital-chastity/ 
4] Teología Moral para Seglares 
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5.2. Nos tipos 


5.2.1. Igreja Católica condena homossexualismo, união civil ou 
"matrimônio" homossexual, adoção de crianças por homossexuais, lei da 


|. SODOMIA CRASSA 


(TODA RELAÇÃO SEXUAL FORA DO 
LUGAR NATURAI 


2. ONANISMO 


(TODO COTTO FORA DO 
LUGAR NATURAL) 


Ss VÍCIO 
SOLITÁRIO 


PARA 8. PEDRO DAMIÃO, SODOMIA EM COMPANHIA É PIOR QUE 
BESTIALISMO, POIS NAQUELE SE PECA COM CUMPLICE (C. VIH) 


"homofobia" 


Primeiro, o compilado teológico sobre, depois, o filosófico. 


Bíblia Sagrada 


"[Deus] condenou à destruição e reduziu a cinzas as cidades de Sodoma e 
Gomorra para servir de exemplo aos ímpios do porvir" IIS. Pedro II, 6 


"Por isso Deus os entregou a paixões vergonhosas, as suas mulheres mudaram 
as relações naturais em relações contra a natureza. Do mesmo modo também 
os homens, deixando o uso natural da mulher, arderam em desejos uns para 
com os outros, cometendo homens com homens a torpeza, e recebendo em 
seus corpos a paga devida ao seu desvario” Rm I, 26-27 


Papa São Pio V (1568) 


"Aquele horrendo crime, pelo qual as cidades corruptas e obscenas [Sodoma e 
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Gomorra] foram queimadas por condenação divina, nos enche de amarga dor 
e nos estimula veementemente a reprimi-lo com o maior zelo possível. Com 
toda a razão o 5º Concílio de Latrão (1512-1517) estabelece que todo membro 
do clero apanhado na prática do vício contra a natureza, pelo qual a cólera 
divina caiu sobre os filhos da iniquidade, seja despojado das ordens clericais 
ou obrigado a fazer penitência em um mosteiro (c.4, X, V, 31). Para que o 
contágio de tão grande flagelo não se propague com maior audácia valendo-se 
da impunidade, que é o maior incentivo ao pecado, e a fim de castigar mais 
severamente os clérigos culpados desse nefando crime que não estejam 
aterrorizados com a morte da alma, decidimos que eles sejam castigados pela 
autoridade secular, que faz cumprir a lei. Portanto, com o desejo de adotar 
com maior vigor o que decretamos desde o início do Nosso Pontificado 

(Bula Cum Primum). estabelecemos que todo sacerdote ou membro do clero, 
seja secular ou regular, de qualquer grau ou dignidade. que cometa esse 
horrível crime, por força da presente lei seja privado de todo privilégio 
clerical, ofício, dignidade e benefício eclesiástico; e que, uma vez 

degradado pelo juiz eclesiástico, seja entregue à autoridade civil para receber 
a mesma punição que a lei reserva aos leigos que se lançaram nesse abismo” 


[1]. 
Catecismo Maior de São Pio X 
"963) Quais são os pecados que bradam ao Céu e pedem vingança a Deus? 


Os pecados que bradam ao Céu e pedem vingança a Deus são quatro: 
1º homicídio voluntário; 

2º pecado impuro contra a natureza; 

3º opressão dos pobres, principalmente órfãos e viúvas; 

4º não pagar o salário a quem trabalha. 


964) Por que se diz que estes pecados pedem vingança a Deus? 
Diz-se que estes pecados pedem vingança a Deus, porque o diz o Espírito 


Santo, e porque a sua malícia é tão grave e manifesta, que provoca o mesmo 
Deus a puni-los com os mais severos castigos”. 


261 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Código de Direito Canônico de 1917 


"Os leigos que tenham sido legitimamente condenados por delitos contra 

o sexto mandamento, cometidos com menores que não tenham chegado aos 
dezesseis anos de idade, ou por estupro, sodomia, incesto, lenocínio, são ipso 
facto infames, ademais de outras penas que o Ordinário queira impor-lhes” 
(cânon 2357. 1). O cânon 2358 prevê que clérigos de ordens menores (os 

que não são ainda subdiáconos ou acima) sejam punidos "até pela dispensa do 
estado clerical”. 


Com relação aos clérigos de ordens mais elevadas (diácono, sacerdote e 
bispo): "Se cometeram um crime contra o sexto mandamento com um menor 
de 16 anos de idade, ou cometeram adultério, estupro, bestialidade, sodomia, 
lenocínio, ou incesto com consanguíneos ou afins, serão suspensos de ordem, 
declarados infames, privados de qualquer ofício, benefício, dignidade 

ou cargo que possam ter, e em casos mais graves, serão depostos” (cânon 
2359). 


João Paulo II 


"81. Ao ensinar a existência de atos intrinsecamente maus, a Igreja cinge-se à 
doutrina da Sagrada Escritura. O apóstolo Paulo afirma categoricamente: 
«Não vos enganeis: Nem imorais, nem idólatras, nem adúlteros, nem 
efeminados, nem sodomitas, nem ladrões, nem avarentos, nem maldizentes, 
nem os que se dão à embriaguez, nem salteadores possuirão o Reino de Deus» 
(1 Cor 6, 9-10)" [2]. 


João Paulo II em aprovação de documento da Congregação para a 
Doutrina da Fé 


"Em presença do reconhecimento legal das uniões homossexuais ou da 
equiparação legal das mesmas ao matrimônio, com acesso aos direitos 
próprios deste último, é um dever opor-se-lhe de modo claro e incisivo. Há 
que abster-se de qualquer forma de cooperação formal na promulgação ou 
aplicação de leis tão gravemente injustas e, na medida do possível, abster-se 
também da cooperação material no plano da aplicação. Nesta matéria, cada 
qual pode reivindicar o direito à objecção de consciência (...). 


Inserir crianças nas uniões homossexuais através da adoção significa, na 
realidade, praticar a violência sobre essas crianças, no sentido que se aproveita 
do seu estado de fraqueza para introduzi-las em ambientes que não favorecem 
o seu pleno desenvolvimento humano (...). 
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10. Se todos os fiéis são obrigados a opor-se ao reconhecimento legal das 
uniões homossexuais, os políticos católicos são-no de modo especial, na linha 
da responsabilidade que lhes é própria. Na presença de projetos de lei 
favoráveis às uniões homossexuais, há que ter presentes as seguintes 
indicações éticas. 


No caso que se proponha pela primeira vez à Assembleia legislativa um 
projeto de lei favorável ao reconhecimento legal das uniões homossexuais, O 
parlamentar católico tem o dever moral de manifestar clara e publicamente o 
seu desacordo e votar contra esse projeto de lei. Conceder o sufrágio do 
próprio voto a um texto legislativo tão nocivo ao bem comum da sociedade é 
um ato gravemente imoral. 


No caso de o parlamentar católico se encontrar perante uma lei favorável às 
uniões homossexuais já em vigor, deve opor-se-lhe, nos modos que lhe forem 
possíveis, e tornar conhecida a sua oposição: trata-se de um ato devido de 
testemunho da verdade. Se não for possível revogar completamente uma lei 
desse gênero, o parlamentar católico, atendo-se às orientações dadas pela 
Encíclica Evangelium vitae, « poderia dar licitamente o seu apoio a propostas 
destinadas a limitar os danos de uma tal lei e diminuir os seus efeitos 
negativos no plano da cultura e da moralidade pública», com a condição de ser 
«clara e por todos conhecida» a sua «pessoal e absoluta oposição» a tais leis, e 
que se evite o perigo de escândalo. Isso não significa que, nesta matéria, uma 
lei mais restritiva possa considerar-se uma lei justa ou, pelo menos, aceitável; 
trata-se, pelo contrário, da tentativa legítima e obrigatória de proceder à 
revogação, pelo menos parcial, de uma lei injusta, quando a revogação total 
não é por enquanto possível" [3]. 


São João Crisóstomo (347-407) 


"Se zombais ao ouvir falar do inferno e não acreditais no seu fogo, lembrai- 
vos de Sodoma. Muitos não acreditariam no que acontecerá após 

a ressurreição, mas se ouvem falar agora de um fogo inextinguível, Deus os 
conduz a pensar corretamente através das coisas presentes. Considerai quão 
grande foi o pecado, para forçar aquele incêndio destruidor e o aparecimento 
do inferno antes do tempo! Aquela chuva [de enxofre] foi o oposto da chuva 
comum. Mas se ela era fora do comum, as relações sexuais eram também 
contrárias à natureza; se ela inundou a terra, a luxúria havia feito o mesmo 
com as almas deles. Aquela chuva não estimulou o seio da terra a 

produzir frutos, mas além disso tornou-a inútil para receber a semente. As 
relações sexuais dos homens tornaram também seus corpos mais inúteis que a 
própria terra de Sodoma. Há algo mais detestável e mais execrável do que um 
homem que se prostitui?" [4]. 
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Santo Agostinho (354-430) 


"As ofensas contrárias à natureza devem ser detestadas e punidas em todo o 
tempo e lugar. Assim aconteceu com os sodomitas, e todas as nações que as 
cometerem deveriam ser igualmente culpadas do mesmo crime ante a lei 
divina, pois Deus não fez os homens de tal modo que possam abusar um do 
outro daquele modo. A amizade que deve existir entre Deus e nós é violada 
quando a própria natureza, da qual Ele é autor, fica poluída pela perversão da 
luxúria" [5]. 


S. Pedro Damião (1007-1072) sobre as espécies de sodomia da mais leve à 
mais grave (vício solitário, vício solitário em companhia, onanismo, 
sodomia crassa) 


“Para que todo o assunto possa lhe ser apresentado de maneira ordenada, 
distingo quatro tipos desse pecado nefasto. Alguns se poluem, outros se sujam 
acariciando as partes masculinas uns dos outros, outros fornicam entre as 
coxas, outros no traseiro, e tudo isso sobe por graus, de modo que cada um é 
pior que o anterior.” (C.II) 


“Que aqueles que cairam nesse crime não devem ser promovidos à ordem 
eclesiástica, porque a lei antiga decreta que deve ser punido com a morte, é 
atestado pelo bem-aventurado Papa Gregório, que em suas cartas escreve ao 
bispo Passivus, afirmando: "Desejamos que sua Fraternidade o traga a ti 
mesmo e que admoeste a sua alma para que cresça em zelo pelo bem, e se não 
se acharem nele pecados que, segundo a regra da lei sagrada, sejam punidos 
com a morte, então seja ordenado, para que ele seja feito monge ou 
subdiácono para vós, e depois de algum tempo, se for do agrado de Deus, ele 
deve ser promovido ao cuidado pastoral. (Libri Epistolorum Sancti Gregorii 
Papae, lib. 12, ep. 12, PL 77, 1226B-12274). 


"Portanto, se alguém polui apenas a si mesmo, ou a outro, acariciando-o com 
as mãos, ou copulando entre as coxas, ou até mesmo violando-o por trás, 
independentemente de tais distinções, ele é, sem dúvida, culpado de ter 
cometido uma ofensa sodomítica” (Idem, C XXTIN). 


Eis que aqui está claramente implícito que qualquer homem que se envolve 
com outro homem em cópula feminina; isto é, entre as coxas - de fato, o 
pecado, como ensinamos acima, é pela sentença da lei antiga punido com a 
morte - mesmo que ele abunde em moral reta e seja fervoroso no zelo com a 
salmodia e tenha notável amor à oração, e leve uma vida inteiramente 
religiosa de acordo com um testemunho de reputação comprovada, pode de 


264 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


fato receber plenamente o perdão de sua culpa, mas à ordem eclesiástica ele 
não pode de modo algum aspirar.” (Idem, C. IV) 


“E, como me parece, é mais tolerável cair na desgraça da luxúria com um 
animal do que com um homem. De fato, quão mais levemente é julgado 
aquele que perece sozinho, do que aquele que arrasta outro para a ruína da 
destruição!” (Idem, C. 7) [6]. 


Pe. David Francisquini 
"44 - O que é homofobia? 


Homofobia é um termo inventado pelo psicólogo americano George Weinberg 
para desacreditar os opositores do homossexualismo. No seu sentido 
etimológico, a palavra homofobia deveria significar a aversão irracional a 
pessoa do mesmo sexo, por paralelismo com homoafetividade. No entanto, o 
movimento homossexual emprega a palavra para rotular de modo depreciativo 
as pessoas que se manifestam contrárias às práticas homossexuais que desse 
modo passam a ser vistas como preconceituosas ou desequilibradas (...). 


45 - Por que o movimento homossexual insiste em utilizar a palavra 
homofobia? 


Porque se trata de um recurso publicitário, e se tem mostrado eficiente. Arthur 
Evans, co fundador de Gay Activist Alliance (Aliança de Ativistas 
Homossexuais), explica como o movimento homossexual criou a palavra 
homofobia para caracterizar seus opositores: "O psicólogo George 

Weinberg, não-homossexual, mas amigo de nossa comunidade, comparecia 
regularmente aos encontros da GAA. Observando fascinado a nossa energia e 
excitação e as respostas da mídia, ele apareceu com a palavra que nos 
empenhávamos em conseguir: homofobia, que significa o temor irracional de 
amar alguém do mesmo sexo". George Weinberg classificou então a oposição 
moral ao homossexualismo como uma anormalidade, uma fobia. Ele vai além: 
"Eu nunca consideraria um paciente saudável se ele não tivesse superado seu 
preconceito contra o homossexualismo”. 


Fica assim claro o caráter ideológico e propagandístico da palavra, que 
poderíamos qualificar de arma semântica. Aplicando aos opositores o rótulo 
de homófobos, os homossexuais procuram intimidá-los e desqualificá-los, 
descartando como "temores irracionais” os seus argumentos. Porém, pelo 
contrário, tais argumentos são baseados na reta razão, como explicitaremos 
neste volume. 
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46 - Existe algum fundamento para essa alegada homofobia? 


Como expusemos acima, a palavra homofobia foi artificialmente criada e 
divulgada para facilitar a aceitação social e legal do modo de vida 
homossexual, e tem como objetivo colocar em posição desconfortável e 
odiosa todos os que a ele se opõem, e mesmo criminalizá-los. Os que 
defendem a Lei natural e os Dez Mandamentos devem denunciar e desmontar 
essa tática desonesta, pois os que fazem esse uso demagógico do rótulo 
homófobo nunca conseguem apresentar provas científicas dessa suposta fobia, 
que só existe no arsenal de qualificativos com que a propaganda 
homossexual procura desmerecer os opositores. Corresponde à mesma tática 
empregada outrora pelos comunistas, que acusavam de fascista quem se 
opusesse aos seus desígnios e ideologia (...). 


101 - Por que os homossexuais não podem adotar crianças? 


A adoção de uma criança não pode ser encarada como direito do candidato a 
adotá-la, mas sim como direito da criança. São as crianças que têm o direito 
de ser adotadas. Elas são sujeitos de direito, não objetos de direitos de outrem, 
por isso não podem ser objeto ou instrumento de direitos ou de reivindicações 
dos candidatos a adotá-las. O que preside acima de tudo ao instituto da adoção 
é o objetivo de conseguir o bem da criança. Por isso a possibilidade de adoção 
não pode ser encarada como um "direito" dos adotantes. A criança não pode 
ser instrumentalizada ou reduzida a um objeto que se 

reivindica. 


Os tratados de psicologia da evolução da criança nunca deixaram de salientar 
que as figuras paterna e materna são imprescindíveis e insubstituíveis nessa 
evolução. Com base neste fato os tribunais sempre apelaram e continuam a 
apelar, no âmbito dos processos de regulação do poder paternal, para a 
presença o mais contínua possível de cada uma dessas duas figuras na 
educação da criança. Pelo contrário, sendo adotadas por "casais" 
homossexuais, as crianças passam a ter "dois pais" ou "duas mães”. Ficam 
privadas da figura paterna ou materna, quando ambas são imprescindíveis 

e insubstituíveis para o seu crescimento harmonioso, daí ser inadmissível tal 
adoção” [7]. 

[1] Bula Horrendum illud scelus, Bullarium Romanum Vol.4, Cap.3, p.33 

[2] Veritatis Splendor, 6 de agosto de 1993 

[3] Considerações sobre os projetos de reconhecimento legal das uniões entre pessoas 
homossexuais, 3 de Junho de 2003 

[4] IV Homilia sobre Romanos 1:26-27 

[5] Confissões, Livro HI, Cap.8, No.15 

[6] "Liber Gomorrhianus", "Livro de Gomorra”, mais ou menos 1050. Foi abertamente 
endereçado ao Papa Leão IX. Versão do inglês usada: "Matthew Cullinan Hoffman Ite ad 


266 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Thomam books and media, New Braunfels, Texas, Foreword by Cardinal Juan Sandoval 
Ífiiguez". Trechos em inglês: "So that the whole matter might be presented to you in an orderly 
way, I distinguish four types of this nefarious sin. Some pollute themselves, others are soiled by 
fondling each others male parts, others fornicate between the thighs, others in the rear, and 
these ascend by grades, such that each one is worse than the previous. C. II 


That those who have fallen into that crime must not be promoted to ecclesiastical order because 
the old law decrees that it is to be punished with death, is attested by the blessed pope Gregory, 
who in his letters writes to the bishop Passivus, stating: "we desire that your Fraternity bring 
him to yourself and that you admonish his soul so that it might grow in zeal for the good, and if 
no sins are found in him, which by the rule of sacred law are penalized by death, then he is to be 
ordained,158 so that he be made either a monk or a subdeacon for you, and after some length of 
time, if it pleases God, he should be promoted to pastoral care". Libri Epistolorum Sancti 
Gregorii Papae, lib. 12, ep. 12 (PL 77, 1226B-1227A 


Behold, here it is clearly implied that any man who engages with another man in feminine 
copulation; that is, between the thighs—indeed which sin, as we taught above, is by the 
sentence of the ancient law penalized with death—even if he abounds in upright morals, is 
fervent with the zeal of psalmody, is outstanding in the love of prayer, and leads an entirely 
religious life according to the testimony of proven reputation, can indeed fully receive the 
pardon of his guilt, but to ecclesiastical order he cannot at all be permitted to aspire. C.IV 


And, as it seems to me, it is more tolerable to have fallen into the disgrace of lust with an animal 
than with a man. Indeed, how much more lightly is he judged who perishes alone, than he who 
drags another to the ruin of destruction! c. VII 

[7] Homem e Mulher Deus os criou, Il e VII, 2012, Artpress 
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Refutando argumentos pró-homossexualismo, união civil ou 
"matrimônio" homossexual, adoção de crianças por homossexuais, lei da 


"homofobia" 
ARACNOFOBIA 
E BURRICE 


Rebatemos agora sucintamente os 
argumentos do movimento homossexual no 
âmbito puramente filosófico, depois de ter 
provado que a doutrina perfeita da Santa 
Igreja condena estas coisas, o que devia ser 
suficiente argumento para quem é católico: 


Pee 


€ 4 


4 


DEIXE QUE AS - "Não há argumento contra o 
ARANHAS SE CASEM homossexualismo e o matrimônio 


homossexual, é do direito de cada um" e 


variações 
Argumentos curtos nas variadas áreas: 


Filosófico: perverte o fim do sexo, o fim da família, e o fim do homem. O fim 
do sexo ao ir contra a natureza do sistema reprodutivo que visa a procriação 
ainda que se esbarre em algum obstáculo, o fim da família por ser prática 
estéril em si mesma que deixa implícito que o sexo não exige 
compromentimento familiar, e o fim do homem ao mostrar que o homem não 
foi feito para amar e conhecer a Verdade, mas para buscar o prazer, estando a 
Verdade submetida a este, o que corrompe toda a unidade social, jurídica e o 
psicológico do homem, que só pode se dar na Verdade, caso contrário "tudo é 
permitido”. 


Médico: ao perverter o fim do sexo, agride o corpo causando problemas 
físicos, aumenta a capacidade de contrair doenças pelas notórias e 
preocupantes estatísticas de incidência de DST entre luxuriosos, e o mesmo se 
diga da abundante pesquisa sobre a suscetibilidade a usar drogas visto que o 
estilo de vida luxurioso se funda no mesmo princípio do usuário de droga 
médio: o prazer pelo prazer. 


Psicológico: ao perverter o fim do sexo, este ato de si estéril feito somente 
pelo prazer traz depressão por falta de sentido na vida que vem à consciência 
nestas relações, as fantasias pervertidas que circundam a prática levam a 
buscar novas relações que nada mudam diminuindo a esperança, e se cria 
amizades falsas com homens já que o homossexual quando não os está 
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desejando e sendo rechaçado, está sendo objetificado, impossibilitando 
verdadeira amizade, o que o leva a ter amizade com mulheres, e assim o 
incentiva a agir como uma, criando crise de identidade, senão rechaço destas 
próprias mulheres que geralmente não podem compartilhar coisas femininas 
ou se sentem invadidas, e portanto não resolve o problema. 


Jurídico: acaba com o conceito de família que é anterior ao Estado, abre 
caminho para outros "casamentos" baseado no argumento do "amor livre”, 
abre caminho para legalização do casamento de outras formas sexuais hoje 
inaceitáveis ou até inconcebíveis. 


Saúde pública: ao agravar-se a questão médica e psicológica na sociedade, 
temos as epidemias de doenças DST, de drogas, e problemas psicológicos 
como o afrouxamento da virilidade no povo que acarreta tibieza da vontade 
em indivíduos que, na realidade, deveriam ser fortes para sua família e povo. 


Social-econômico: ao agravar-se a questão jurídica sobre o tema na sociedade, 
acarreta o gasto crescente do Estado com saúde pública voltada a estes 
problemas, a desestabilização familiar que gera a crise econômica sendo a 
família a base da economia, e o prejuízo da força de trabalho na economia ao 
promover implicitamente uma taxa de natalidade baixa na aceitação da em si 
mesma estéril prática referida. 


- Casamento é um direito humano básico, logo, os homossexuais deviam 
poder se casar também 


"Como "direito humano básico”, o direito ao casamento deriva da natureza 
humana, portanto sua existência precede tanto a Igreja quanto o Estado. No 
entanto, a mesma natureza humana que dá origem a esse "direito humano 
básico" exige também que o casamento seja a união entre homem e mulher, 
tendo em vista que a cooperação de ambos é necessária para cumprir a 
finalidade primária do matrimônio, que é a procriação e educação da prole” 
(Pe. David Francisquini, "Homem e mulher Deus os criou", 2012, Artpress). 


- "Os homossexuais não podem ficar sem direitos" e variações 


Todo cidadão já possui direitos. Do contrário é pensar que ele é super-cidadão 
ou um deficiente. 


- "Reconhecer direitos homossexuais é um jeito de combater a violência 
contra eles" e variações 


Ter o direito de se casar com outro homem não evita que se seja agredido. O 
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que o evita é a segurança pública e outras iniciativas como direitos de uso de 
arma ao cidadão de bem. 


Esse argumento no fundo visa projetos de leis para transformar o homossexual 
em um semi-deus, em um cidadão acima dos outros, acabando com a 
igualdade perante a lei, primeiramente tornando um crime maior qualquer 
crime contra eles, e posteriormente tipificando como crime a atitude que ele 
possa considerar subjetivamente como ofensiva. Seria uma ditadura da 
sodomia, tal como ocorreu no tempo de Sodoma e Gomorra, pois os anjos que 
anunciaram a destruição da cidade a Lot apareceram como forasteiros e o 
próprio povo queria os abusar. 


- "Você é contra que as pessoas se amem" e variações 


Não é preciso casar com seus pais para amá-los. Com a mesma lógica 
podemos dizer que o amor entre homens e cabras fica prejudicado, ou de 50 
homens com 50 homens, o chamado "poliamor”", etc. 


- "Você é contra que as pessoas sejam felizes" e variações 


Baseado neste argumento, tudo é possível se te faz feliz, inclusive matar, 
roubar, e até criticar o homossexualismo. 


- "Você é contra que as pessoas sejam felizes tendo sua união reconhecida 
pelo Estado" e variações 


Não há felicidade verdadeira na prática da sodomia assim como em qualquer 
pecado, a felicidade é passageira, acarreta cedo ou tarde problemas físicos, 
psicológicos e sociais. Ademais, poderia se inverter o argumento e dizer que 
quem diz isto também é contra a felicidade de quem quer ver estas uniões sem 
reconhecimento Estatal. 


- "Não te afeta que homossexuais se casem se o casamento tradicional não 
é proibido" e variações 


Destruir o conceito de família, como ocorre aqui, é o primeiro passo para 
proibi-la, pois o erro não pode ter o mesmo direito que a verdade em um 
Estado que rege a todos e que pode fazer perseguição, principalmente no 
ensino público, ou coação contra os que discordam disto. 


- "O Estado devia reconhecer o casamento homossexual ao lado do 
tradicional" e variações. 
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O Estado não pode dar direitos iguais ao certo e ao errado. Esta é uma 
tentativa de colocar o casamento verdadeiro como espécie do gênero 
"casamento", e como o próprio conceito de "casamento" neste contexto 
abarcaria qualquer tipo de associação, sem valor objetivo, não teria valor 
algum, ou seja, seria como se não houvesse casamento. 


- "O Estado devia reconhecer pelo menos a união civil ou parceria 
doméstica entre homossexuais" 


Não, pois são somente imitações ilegítimas do matrimônio, feitas assim para 
ludibriar a opinião pública. 


- Homossexuais deviam ter direito a adotar crianças 


São as crianças que têm o direito de serem adotadas. Elas são sujeitos de 
direito, não objetos de direitos de outrem, por isso não podem ser objeto ou 
instrumento de direitos ou de reivindicações dos candidatos a adotá-las. 


Segundo este raciocínio, 3 homens poderiam adotar, ou 50 homens, uma 
empresa, etc. Nada disso faz sentido, e é destrutivo ao conceito de família. 

A criança foi privada de um pai e uma mãe, e precisa ter este direito. Ela não 
foi privada de dois homens "pais" ou mais. 


O orfanato deve procurar o interesse de obter à criança uma família estável, a 
figura do pai e da mãe que são essenciais ao desenvolvimento da criança, e 
um ambiente que seja propício à virtude. Quando falamos de homossexuais, 
isto não acontece nunca no segundo e terceiro casos, e conforme as pesquisas 
sobre as volatilidade de relacionamentos homossexuais, raramente no 
primeiro. 


- "Mais vale uma criança adotada por homossexuais que abandonada na 
rua" e variações 


Falso-dilema, pois orfanatos e instituições que a Igreja Católica, por exemplo, 
sempre fomentou, tem longa existência tratando das crianças abandonadas. 


- "Você é homofóbico" e variações 


Homofobia é um termo inventado pelo psicólogo americano George Weinberg 
para desacreditar os opositores do homossexualismo, por isso não tem valor 
científico, nenhum valor real, e não chega a ser sequer semelhante com o que 
se conhece por fobia cientificamente. Como bem ironizam publicamente: 
aracnofobia é burrice, deixe que as aranhas se casem. 
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O movimento homossexual emprega a palavra para rotular de modo 
depreciativo as pessoas que se manifestam contrárias às práticas 
homossexuais que desse modo passam a ser vistas como preconceituosas ou 
desequilibradas. Corresponde à mesma tática empregada pelos comunistas, 
que acusam de fascista quem se opõe aos seus desígnios e ideologia. 
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5.2.2. Papas e Teólogos contra a contracepção, pílula do dia seguinte, e 
uso indevido do método billings ou similiar 


esse anticoncepcional aqui > 
causa trombose, pedra no rim 
mal estar, algum tipo de cancer 


-> Contracepção 


mas causa filho;? 


q Sagrada Escritura 
PT cdo 
"Mas Her, primogênito de 
então Oulquero) Judá, foi um homem mau na 
presença do Senhor, o qual o 
fez morrer. Disse, pois, Judá 
a Onan, seu filho: Desposa-te 
com a mulher de teu irmão, 
vive com ela, para suscitares 
descendência a teu irmão. 
Ele, porém, sabendo que os 
filhos que nascessem não seriam seus, quando se juntava com a mulher de seu 
irmão, impedia que ela concebesse, a fim de que não nascessem filhos em 
nome de seu irmão. Por isso, o Senhor o feriu de morte, porque fazia uma 
coisa detestável" Gn XXXVIII, 8-10. 


Conforme a Sagrada Escritura, a Igreja celebra a festa de Nossa Senhora da 
Encarnação do Verbo nove meses antes do Natal de 25 dezembro. 


Pio XI 


"Sendo o ato conjugal, por sua própria natureza, destinado à geração da prole, 
aqueles que, exercendo-o, deliberadamente o destituem da sua força e da sua 
eficácia natural, procedem contra a natureza e praticam um ato torpe e 
intrinsecamente desonesto" [1]. 


-> Pílula do dia seguinte e similares 


Pio XII 


"Provoca-se uma esterilização direta e, portanto, ilícita, quando se suspende a 
ovulação, a fim de preservar o útero e o organismo das consequências de uma 
prenhez que ele não é capaz de suportar. Alguns moralistas pretendem que 
seja permitido tomar medicamentos com este fim, mas é um erro. É necessário 
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rejeitar igualmente a opinião de diversos médicos e moralistas, que permitem 
o seu uso, quando uma indicação médica torna indesejável uma concepção 
demasiado próxima, ou em casos semelhantes, que não é possível mencionar 
aqui. Nesses casos, o emprego dos medicamentos tem por fim impedir a 
concepção, impedindo a ovulação. Trata-se, então, de esterilização direta” [2]. 


Paulo VI 


"É de excluir de igual modo, como o Magistério da Igreja repetidamente 
declarou, a esterilização direta, quer perpétua quer temporária, tanto do 
homem como da mulher. 

É, ainda, de excluir toda a ação que, ou em previsão do ato conjugal, ou 
durante a sua realização, ou também durante o desenvolvimento das suas 
consegiiências naturais, se proponha, como fim ou como meio, tornar 
impossível a procriação. 


Não se podem invocar, como razões válidas, para a justificação dos atos 
conjugais tornados intencionalmente infecundos, o mal menor, ou o fato de 
que tais atos constituiriam um todo com os atos fecundos, que foram 
realizados ou que depois se sucederam, e que, portanto, compartilhariam da 
única e idêntica bondade moral dos mesmos. Na verdade, se é lícito, algumas 
vezes, tolerar o mal menor para evitar um mal maior, ou para promover um 
bem superior, nunca é lícito, nem sequer por razões gravíssimas, fazer o mal, 
para que daí provenha o bem; isto é, ter como objeto de um ato positivo da 
vontade aquilo que é intrinsecamente desordenado e, portanto, indigno da 
pessoa humana, mesmo se for praticado com intenção de salvaguardar ou 
promover bens individuais, familiares, ou sociais. É um erro, por conseguinte, 
pensar que um ato conjugal, tornado voluntariamente infecundo, e por isso 
intrinsecamente desonesto, possa ser coonestado pelo conjunto de uma vida 
conjugal fecunda. 


15. A Igreja, por outro lado, não considera ilícito o recurso aos meios 
terapêuticos, verdadeiramente necessários para curar doenças do organismo, 
ainda que daí venha a resultar um impedimento, mesmo previsto, à procriação, 
desde que tal impedimento não seja, por motivo nenhum, querido 
diretamente” [3]. 


Instrução da Congregação para a Doutrina da Fé (2008) com suas notas 
em itálico 


"23. A par dos meios contraceptivos propriamente ditos, que impedem a 
concepção resultante do ato sexual, existem outros meios técnicos que atuam 
depois da fecundação, quando o embrião já está constituído, antes ou depois 
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da implantação no útero. Estas técnicas são interceptivas, se interceptam o 
embrião antes da sua implantação no útero materno, e contra-gestativas, se 
provocam a eliminação do embrião apenas implantado. 


Para favorecer a difusão dos meios interceptivos [Nota 43: Os meios 
interceptivos mais conhecidos são a espiral ou DIU (Dispositivo intra-uterino 
- Intra Uterine Device) e a chamada «pílula do dia seguinte»], afirma-se, por 
vezes, que o seu mecanismo de ação não seria suficientemente conhecido. É 
verdade que nem sempre se dispõe de um conhecimento completo do 
mecanismo de ação dos diversos fármacos usados, mas os estudos 
experimentais demonstram que o efeito de impedir a implantação está 
certamente presente, mesmo se não signifique que tais meios provoquem um 
aborto sempre que se os tome, até porque nem sempre, depois da relação 
sexual, se dá a fecundação. Note-se, todavia, que quem procura impedir a 
implantação de um embrião eventualmente concebido e, portanto, pede ou 
prescreve tais fármacos, tem geralmente presente a intencionalidade abortiva. 


Quando se constata um atraso menstrual, recorre-se, por vezes, à contra- 
gestação /Nota 44: Os principais meios de contra-gestação são a pílula RU 
486 ou Mifepristone, as prostaglandinas e o Methotrexate], que se pratica 
habitualmente dentro de uma ou duas semanas depois da constatação do 
atraso. O objetivo declarado é o de fazer vir a menstruação, mas na realidade 
trata-se do aborto de um embrião apenas anidado. 


Como se sabe, o aborto «é a morte deliberada e direta, independentemente da 
forma como é realizada, de um ser humano na fase inicial da sua existência, 
que vai da concepção ao nascimento». Portanto, o uso dos meios de 
intercepção e de contra-gestação reentra no pecado de aborto, sendo 
gravemente imoral. Além disso, havendo a certeza de ter praticado um aborto, 
advêm, segundo o direito canônico, consequências penais graves /Nota 

46: Código de Direto Canônico, Cân.1398: "Quem provoca aborto, seguindo- 
se o efeito, incorre em excomunhão latae sententiae” (...)] [4]. 


-> Método Billings e similares 
Pio XII 


"O contrato matrimonial, que concede aos esposos o direito de satisfazerem a 

inclinação da natureza, estabelece-os num estado de vida, o estado conjugal. 

Ora, aos esposos que fazem uso deste, praticando o ato específico do seu 

estado, a natureza e o Criador impõem a função de prover à conservação do 

gênero humano. Tal é a prestação característica que faz o valor próprio do 

estado deles, o bonum prolis. Na ordem estabelecida por Deus, o indivíduo e a 
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sociedade, o povo e o Estado, a própria Igreja, dependem, para a sua 
existência, do matrimônio fecundo. Por consequência, abraçar o estado de 
matrimônio, usar constantemente da faculdade que lhe é própria e que só é 
lícita em seus limites, e, por outra parte, subtrair-se sempre e deliberadamente, 
sem grave motivo, ao seu dever principal, seria um pecado contra o próprio 
sentido da vida conjugal. 


Desta prestação positiva obrigatória podem eximir, inclusive por longo tempo 
e até pela duração inteira do matrimônio, sérios motivos, como os que não 
raras vezes existem na chamada "indicação" médica, eugênica, econômica e 
social. De onde se segue que a observância das épocas infecundas pode ser 
lícita sob o aspecto moral, e, nas condições indicadas, o é realmente. 
Entretanto, se, consoante um juízo razoável e justo, não há semelhantes razões 
graves, quer pessoais, quer decorrentes de circunstâncias exteriores, a 
vontade, nos esposos, de evitar habitualmente a fecundidade da sua união, 
embora continuando a satisfazer plenamente a sua sensualidade, só pode 
provir de uma falsa apreciação da vida, e de motivos estranhos às regras da sã 
moral" [5]. 


Paulo VI 


"16. (...) Se, portanto, existem motivos sérios para distanciar os nascimentos, 
que derivem ou das condições físicas ou psicológicas dos cônjuges, ou de 
circunstâncias exteriores, a Igreja ensina que então é lícito ter em conta os 
ritmos naturais imanentes às funções geradoras, para usar do matrimônio só 
nos períodos infecundos e, deste modo, regular a natalidade, sem ofender os 
princípios morais que acabamos de recordar. 


A Igreja é coerente consigo própria, quando assim considera lícito o recurso 
aos períodos infecundos, ao mesmo tempo que condena sempre como ilícito o 
uso dos meios diretamente contrários à fecundação, mesmo que tal uso seja 
inspirado em razões que podem aparecer honestas e sérias. Na realidade, entre 
os dois casos existe uma diferença essencial: no primeiro, os cônjuges 
usufruem legitimamente de uma disposição natural; enquanto que no segundo, 
eles impedem o desenvolvimento dos processos naturais. É verdade que em 
ambos os casos os cônjuges estão de acordo na vontade positiva de evitar a 
prole, por razões plausíveis, procurando ter a segurança de que ela não virá; 
mas, é verdade também que, somente no primeiro caso eles sabem renunciar 
ao uso do matrimônio nos períodos fecundos, quando, por motivos justos, a 
procriação não é desejável, dele usando depois nos períodos agenésicos, como 
manifestação de afeto e como salvaguarda da fidelidade mútua" [6]. 


Pe. Jean-Benoit Vittrant citando resposta da Penitenciária Apostólica do 
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Vaticano 


"Assim os autores concordam em declarar que, se existem períodos estéreis na 
mulher, não pode ser proibida de uma maneira absoluta o aproveitar-se deles 
deliberadamente, limitando o uso do matrimônio a estes períodos. Legítima 
em si mesmo, esta prática terá o valor moral dos motivos que a fizeram ser 
adotada. Cf. Resposta da Penitenciária Apostólica do dia 16 de junho de 
1880" [7]. 


Exemplo de casos em que se aplica 


O Pe. Vittrant, na mesma fonte acima diz que com o objetivo de evitar um 
número muito numeroso de crianças (trop nombreux enfants), pode-se fazer 
uso do método billings. No entanto, adiciona que é preciso "justas razões”, em 
conformidade com o que o Papa Pio XII diz. Lembramos que naquela época, 
um número considerado "muito numeroso de crianças” era algo acima de 10 
ou 12 crianças. 


Por outro lado, Pio XII fala de indicação "médica, eugênica, econômica e 
social", mas não deixa de ressaltar de que se exigem razões graves. Dito isto, 
parece verdadeiro que: 1) Um casal rico, tudo o mais constante, não pode 
alegar razões econômicas, e os outros casais teriam, para ter um motivo 
econômico, que portar razões econômicas que não sejam baseadas no pouco 
luxo ou supérfluo do qual serão privadas. 2) Numa época revolucionária como 
a atual ninguém pode alegar razões sociais como não ser bem visto. 3) Não se 
pode confiar no julgamento de um médico que não apresente razões 
embasadas na saúde da esposa, do contrário trata-se de uma razão social. 
Assim, é preciso buscar, se possível, um médico que tenha a mentalidade 
católica nesses temas. 4) Não se pode alegar a pura vontade de não ter filhos, 
isto é, uma razão puramente eugênica. 


[1] Encíclica Casti Connubii. 

[2] Alocução de 12 de setembro de 1958, aos participantes do VII Congresso da Sociedade 
Internacional de Hematologia. AAS, vol. L, p. 735. 

[3] Encíclica Humanae Vitae, 25 de julho 1968. 

[4] Dignitas Personae - Introdução sobre algumas questões de Bioética, Congregação para a 
Doutrina da Fé, 8 de Setembro de 2008. 

[5] 29 de outubro de 1951, Discurso às parteiras católicas. Link: 
http://w2.vatican.va/content/pius-xii/es/speeches/195 1/documents/hf p- 

xii spe 19511029 ostetriche.html 

[6] Encíclica Humanae Vitae, 25 de julho 1968. 

[7] La Chasteté Chrétienne, Pe.Jean-Benoit Vittrant, No.1058. Op.Cit: Sexe Catholique, le 
permis et le défendu, cap.2, pg.66. 
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5.2.3. Bíblia, Papas e teólogos contra o divórcio, refutando objeções de 
hereges, analisando a separação material e divórcio civil para garantir 
direitos 


arg Se pa gd 
cs ASSINE AQUI 
= CONTRA O DIVORCIO 


ds d cspronadoras 


Neste artigo mostraremos que: 1) 
Um católico não pode apoiar o 
divórcio civil. 2) Para garantir 
direitos legítimos é possível pedir o 
divórcio civil se este é o único meio. 
3) A separação material resolve os 
problemas de convívio, etc. 


Sagrada Escritura (com resolução da objeção divorcista dos hereges) 


“Todo aquele que repudiar a sua mulher e desposar outra, comete adultério 
contra a primeira; e, se essa repudiar o seu marido e desposar outro, cometerá 
adultério" Mc 10:11. 


“Todo aquele que repudiar a sua mulher e desposar outra, comete adultério; e 
quem desposar uma repudiada por seu marido, cometerá adultério" Lc 16:18. 


"Quanto àqueles que estão casados, ordeno não eu, mas o Senhor: a mulher 
não se separe do marido; se, porém, se separar, não se case de novo ou 
reconcilie-se com o marido; e o marido não repudie a esposa" 1 Cor 7:10. 


"A mulher casada está ligada por lei ao marido enquanto ele vive; se o marido 
vier a falecer, ela ficará livre da lei do marido. Por isso, estando vivo o 
marido, ela será chamada adúltera, se for viver com outro homem. Se, porém, 
o marido morrer, ela ficará livre da lei, de sorte que, passando a ser de outro 
homem, não será adúltera" Rm 7:2. 


As seguintes passagens são interpretadas pelos cismáticos do Oriente e pelos 
protestantes como uma autorização do divórcio em caso de adultério: 


"Eu vos digo: todo aquele que repudia sua mulher - exceto por motivo de 
pornéia - faz que ela adultere; e aquele que se casa com a repudiada, comete 
adultério" Mt 5:32. 


“Eu pois digo-vos que todo aquele que repudia sua esposa, a não ser em caso 
de adultério, e se casa com outra, comete adultério; e o que se casar com uma 
repudiada, comete adultério" Mateus 19:9. 
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Uma análise básica mais duas explicações exegéticas possíveis refutam esta 
interpretação: 


a) Ela não se harmoniza com os versículos citados anteriores, aonde Nosso 
Senhor Jesus Cristo ensina a indissolubilidade do matrimônio sem restrição 
alguma. 


b.1) A tradução da palavra grega pornéia seria “adultério”, como sustentou a 
interpretação clássica. Assim, Nosso Senhor teria admitido o repúdio da 
esposa em caso de adultério, ou seja, a separação material do casal, o desquite; 
mas não autorizou novas núpcias, pois Ele acrescenta que aquele que casa 
com uma mulher repudiada ou desquitada comete pecado (Mateus 5:32), 
assim como peca todo homem desquitado ou separado que se case de novo 
antes da morte de sua esposa (Mateus 19:9). 


b.2) A tradução da palavra grega “pornéia” seria correspondente ao hebraico 
“zenut”, como sustentou o Pe. Joseph Bonsirven, especialista em estudos 
rabínicos, que analisou os textos de S.Mateus com a terminologia dos judeus 
da época, a filologia bíblica e extrabíblica, e a jurisprudência rabínica. O 
hebraico “zenut” designaria não o adultério (como sustenta a interpretação 
clássica), mas o concubinato, ou seja, a união ilícita, o matrimônio falso ou 
nulo (Lev 18:7-18, Jo 4:17; 1 Cor 5:1). Daí Nosso Senhor teria condenado o 
divórcio em casos de matrimônio válido, porém, teria permitido o divórcio (se 
assim se pudesse dizer) desde que se tratasse de casamento nulo [1]. 


Catecismo da Igreja Católica 


$1649 - (...) Se o divórcio civil for a única maneira possível de garantir certos 
direitos legítimos, o cuidado dos filhos ou a defesa do patrimônio, pode ser 
tolerado sem constituir uma falta moral. 


$1650 - São numerosos hoje, em muitos países, os católicos que recorrem ao 
divórcio segundo as leis civis e que contraem civicamente uma nova união. A 
Igreja, por fidelidade à palavra de Jesus Cristo ("Todo aquele que repudiar sua 
mulher e desposar outra comete adultério contra a primeira; e se essa repudiar 
seu marido e desposar outro comete adultério": Mc 10,11-12), afirma que não 
pode reconhecer como válida uma nova união, se o primeiro casamento foi 
válido. Se os divorciados tornam a casar-se no civil, ficam numa situação que 
contraria objetivamente a lei de Deus. Portanto, não podem ter acesso à 
comunhão eucarística enquanto perdurar esta situação. Pela mesma razão não 
podem exercer certas responsabilidades eclesiais. A reconciliação pelo 
sacramento da Penitência só pode ser concedida aos que se mostram 
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arrependidos por haver violado o sinal da aliança e da fidelidade a Cristo e se 
comprometem a viver numa continência completa. 


Leão XIII citando inúmeros Papas 


"17. Realmente, cabe apenas expressar o cúmulo de males que o divórcio leva 
consigo. Devido a ele, as alianças conjugais perdem sua estabilidade, 

se debilita a benevolência mútua, se oferecem perigosos incentivos a 
infidelidade, se malogra a assistência e educação dos filhos, se dá motivo a 
dissolução da sociedade doméstica, se plantam as sementes da discórdia nas 
famílias, se empequenece e deprime a dignidade das mulheres, que correm o 
perigo de verem-se abandonadas assim que tenham satisfeito a sensualidade 
dos maridos. E posto que, para perder às famílias e destruir o poderio dos 
reinos, nada contribui tanto como a corrupção dos costumes, facilmente se 
verá quão inimigo é da prosperidade das famílias e das nações o divórcio, que 
nasce da depravação moral dos povos, e, conforme testemunha a experiência, 
abre as portas e leva aos mais relaxados costumes da vida privada e pública. E 
se advertirá que são muito mais graves estes males se se considera que, uma 
vez concedida a faculdade de divorciar-se, não terá freio suficientemente 
poderoso para conter-la dentro dos limites fixos ou previamente estabelecidos. 
Muito grande é a força do exemplo, mas é maior a das paixões: com estes 
incentivos tem que suceder que o desejo desenfreado dos divórcios, 
aumentando mais de dia em dia, invada os ânimos de muitos como uma 
contagiosa enfermidade ou como uma torrente que se transborda depois de 
inundar os diques. 


18. Todas estas coisas são certamente claras em si mesmas; mas com a 
renovada recordação dos feitos se farão mais claras ainda. Tão breve como a 
lei franqueou seguro caminho ao divórcio, aumentaram enormemente as 
dissensões, os ódios e as separações, seguindo-se um tão espantoso 
relaxamento moral, que chegaram a arrepender-se até os próprios defensores 
de tais separações; os quais, de não haver buscado rapidamente o remédio na 
lei contrária, era de temer que se precipitara na ruína a própria sociedade civil 


(6); 


19. É preciso reconhecer, por conseguinte, que a Igreja Católica, atenta 
sempre a defender a santidade e a perpetuidade dos matrimônios, tem servido 
da melhor maneira ao bem comum de todos os povos, e que se lhe deve não 
pequena gratidão por seus públicos protestos, no curso dos últimos cem anos, 
contra as leis civis que pecavam gravemente nesta matéria; por seu anátema 
ditado contra a detestável heresia dos protestantes acerca dos divórcios e 
repúdios; por ter condenado de muitas maneiras a separação conjugal no uso 
entre os gregos; por ter declarado nulos os matrimônios contraídos com a 
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condição de dissolver-los em um tempo dado; finalmente, por ter-se oposto já 
desde os primeiros tempos às leis imperiais que amparavam perniciosamente 
os divórcios e repúdios. Ademais, quantas vezes os Sumos Pontífices 
resistiram a poderosos príncipes, os quais pediam inclusive com ameaças que 
a Igreja ratificasse os divórcios por eles efetuados, outras tantas devem ser 
considerados como defensores não só da integridade da religião, senão 
também da civilização dos povos. A este propósito, a posteridade toda verá 
com admiração os documentos reveladores de um espírito invicto, ditados: por 
Nicolau II contra Lotario; por Urbano II e Pascoal II contra Felipe I, rei de 
França; por Celestino III e Inocêncio III contra Felipe II, príncipe de França; 
por Clemente VII e Paulo III contra Henrique VIII, e, finalmente, pelo santo e 
valoroso pontífice Pio VII contra Napoleão, presunçoso por sua prosperidade 
e pela magnitude de seu Império” [2]. 


Pe.Teodoro da Torre del Greco 
"Capítulo VII - A separação dos cônjuges (...) 


A separação pode ser perfeita ou imperfeita, segundo se quebre o mesmo 
vínculo conjugal, ou ficando o vínculo, se se separam do leito, da mesa e da 
habitação. 


Artigo I - A separação perfeita 


665. - TI. A dissolução do matrimônio rato e não consumado. O matrimônio 
rato e não consumado contraído entre os batizados ou entre um batizado e um 
não-batizado, pode ser dissolvido em força do mesmo direito, por profissão 
religiosa solene de uma das duas partes; ou por dispensa concedida pelo Papa 
por causa justa, ou quando é requerida de ambas as partes ou de uma parte 
somente também contra a vontade de outra (cân.1119). 


Considera-se matrimônio rato e não consumado também aquele que antes da 
celebração foi consumado por uma cópula e dele nascendo filhos, legitimados 
pelo mesmo matrimônio (Cân.1116). (...). 


666. - II. O previlégio Paulino 


O matrimônio ainda que consumado, dos infiéis, se dissolve por concessão 
divina, quando um dos dois cônjuges se converte á fé cristã e o outro se recusa 
a coabitar com o convertido "sine contumelia Creatoris”, isto é, sem desprezar 
a religião cristã e fazendo de modo a perverter a parte convertida (...) chama- 
se privilégio paulino porque foi promulgado pelo apóstolo São Paulo (I Cor 
TAZ) Cu). 
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Artigo II - A separação imperfeita 


667. - Uma causa justa poderá escusar os cônjuges de conservar a comunhão 
da vida conjugal, permitindo a separação do leito, da mesa e da habitação, 
embora ficando intacto o vínculo conjugal (cfr. cân.1128). 


Tal separação pode ser perpétua ou temporânea; uma e outra podem provar do 
mútuo consentimento ou contra a vontade de um deles. 


A) 1. A separação perpétua por mútuo consentimento existe nos seguintes 
casos: 


a) pela entrada na religião de um ou de ambos os cônjuges; 
b) se o homem recebe as ordens sacras (...). 
668.-B) A separação temporária pode ter lugar: 


a) se um cônjuge deu um nome a uma seita a-católica: 

b) se educou a prole a-catolicamente; 

c) se leva uma vida delituoso e ignominiosa; 

d) se é para o outro, motivo de grave perigo, seja espiritual ou corporal; 
e) se com sevícias torna muito difícil a vida comum; 

f) ou por outras causas semelhantes (Cân.1131)" [3]. 


[1] "Lexicón: Términos ambiguos y discutidos sobre familia, vida y cuestiones éticas", Consejo Pontifício 
Para La Familia, Ed.Palabra, 2006, pg.633 

[2] Encíclica Arcanum Divinae, 10 de fevereiro 1880. Link: https://w2.vatican.va/content/leo- 
xiti/es/encyclicals/documents/hf 1-xiii enc 10021880 arcanum.html 


[3] Teologia Moral, Ed.Paulinas, 1959 
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5.3. Nos atos 


5.3.1. Sagrada Escritura e Santos sobre a modéstia dos pensamentos 


Sagrada Escritura 


“Fiz um pacto com meus olhos de nem sequer pensar 
numa virgem" Jó XXXI, 1. 


S. João Clímaco 


"Os santos padres assinanalados na graça da discrição dizem que uma coisa é 
o primeiro ímpeto do que tenta, outra a tardança no pensamento, outra o 
consentimento, outra a luta, outra o cativeiro, outra a paixão do ânimo. 
Primeiro ímpeto, dizem eles, é uma imagem que se representa em nosso 
coração e passa logo. Tardança é detença em mirar aquela imagem que se nos 
representa, ou com alguma alteração ou sem ela. Consentimento é movimento 
com que já nosso ânimo se inclina e se aplica aquela imagem com algum 
deleite. Luta é quando há porfia e peleja de parte a parte, e com igual virtude 
peleja o homem, por sua própria vontade vence ou é vencido. Cativeiro é um 
violento roubo de nosso coração, que se deixa levar por sua afeição, 
derrubando e tirando a alma de seu assento e estado. Paixão é propriamente 
aquela imagem que por largo tempo se assenta em nosso ânimo viciosamente, 
a qual, pela força do costume, se transforma em mau hábito, de sorte que, 
afinal, o vício é abraçado com toda a força da vontade. 


Dentre esses graus, o primeiro, que é o ímpeto, não é pecado, porque não está 
nas mãos do homem impedir estes primeiros movimentos; o segundo, que é a 
tardança, já tem algum pecado, porque já se poderia impedir; o terceiro, que é 
o consentimento, é de maior ou menor culpa, conforme a maior ou menor do 
perfeição do tentado; o quarto, que é a luta, é causador, ou de coroas ou de 
penas, conforme formos ou vencedores ou vencidos; o quinto, que é o 
cativeiro do pensamento, é repreensível de um modo no tempo da oração e 
dos ofícios divinos, e de outro modo fora deles, de um modo nos pensamentos 
de coisas más, e de outro nos das que não o são; o sexto, que é a paixão, ou se 
há de purgar nesta vida com digna penitência, ou se há de castigar na outra. E, 
portanto, aquele que, com grande presteza e diligência, corta aquele primeiro 
movimento, isto é, o ímpeto, que é a raiz, de um golpe cortou cerce todos os 
outros" (A Escada do Céu, Cap. XV - Da castidade, III. Edição Typ. A Vapor, 
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Espindola Siqueira & Co, S. Paulo. Traduzido do grego ao espanhol por Frei 
Luiz de Granada, e do espanhol ao português por João Mendes de Almeida 
Junior, irmão terceiro franciscano, 1902). 


Santo Afonso Maria de Ligório citando a Sagrada Escritura, São 
Bernardo, Santo Anselmo e São Filipe Néri 


$ II. Da vigilância sobre os pensamentos 


1) A respeito dos maus pensamentos encontra-se, muitas vezes, um duplo 
engano: 


a) Almas que temem a Deus e não possuem o dom do discernimento e são 
inclinadas aos escrúpulos, pensam que todo mau pensamento que lhes 
sobrevêm é já um pecado. Elas estão enganadas, porque os maus pensamentos 
em si não são pecados, mas só e unicamente o consentimento neles. A malícia 
do pecado mortal consiste toda e só na má vontade, que se entrega ao pecado 
com claro conhecimento de sua maldade e plena deliberação de sua parte. E, 
por isto, Santo Agostinho ensina que não pode haver pecado onde falta o 
consentimento da vontade. 


Por mais que sejamos atormentados pelas tentações, pela rebelião de nossos 
sentidos, pelas comoções ou sensações desregradas de nossa natureza 
corpórea, não existe pecado algum enquanto faltar o consentimento, como 
ensina também São Bernardo, dizendo: "O sentimento não causa dano algum, 
contanto que não sobrevenha o consentimento”. 


Para consolar tais almas timoratas e escrupulosas, quero oferecer-lhes aqui 
uma regra prática, aceita por quase todos os teólogos: Quando uma alma que 
teme a Deus e detesta o pecado, duvida se consentiu ou não em um mau 
pensamento, não está obrigada a confessar-se disso, porque, em tal caso, se 
tivesse realmente cometido um pecado mortal, não estaria em dúvida a esse 
respeito, porque o pecado mortal, para uma alma que teme a Deus, é um 
monstro tão horrendo, que não poderá ter entrada em seu coração sem o 
perceber. 


b) Outros, que possuem uma consciência mais relaxada e são mal instruídos, 
julgam, pelo contrário, que os maus pensamentos nunca são pecados, mesmo 
havendo consentimento neles, contanto que não se chegue a praticar. Este erro 
é muito mais pernicioso que o primeiro. O que se não pode fazer, não se pode 
também desejar; por isso, o mau pensamento em si contêm toda a malícia do 
ato. Assim como as más obras nos separam de Deus, também os maus 
pensamentos nos afastam d'Ele e nos privam de Sua graça. "Pensamentos 
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perversos nos separam de Deus” (Sab 1:3). Como as más obras estão patentes 
aos olhos de Deus, também Sua vista alcança todos os nossos maus 
pensamentos para condená-los e puni-los, pois "um Deus de ciência é o 
Senhor, e diante d'Ele estão patentes todos os pensamentos" (T Rs 2:3). 


2) Logo, nem todos os maus pensamentos são pecados, e nem todos os que 
são pecados trazem em si o mesmo cunho de malícia. Devemos considerar 
três coisas quando se trata de um pecado de pensamento, a saber: a sugestão, a 
deliberação e o consentimento. Alguns esclarecimentos a esse respeito: 


a) Sob a palavra sugestão entende-se o primeiro pensamento que nos incita a 
praticar o mal que nos vem à mente. Esta instigação ou incitamento ainda não 
é pecado; se a vontade a repele imediatamente, é mesmo uma fonte de 
merecimentos. "Para cada tentação a que opuseres resistência, se te deverá 
uma coroa”, diz Santo Antão. Até os Santos foram perseguidos por tais 
pensamentos. São Bento revolveu-se sobre os espinhos para vencer uma 
tentação impura, e São Pedro de Alcântara lançou-se em poço de água gelada. 
São Paulo nos informa que também ele foi tentado contra a pureza: "E para 
que a grandeza das revelações não me ensoberbesse, foi-me dado um espinho 
em minha carne, um anjo de satanás para me esbofetear" (2 Cor 12:7). O 
Apóstolo suplicou várias vezes ao Senhor que o livrasse desse inimigo: "Por 
essa causa roguei ao Senhor três vezes que o afastasse de mim”. O Senhor não 
quis, porém, dispensá-lo do combate, e respondeu-lhe: "Basta-te a minha 
graça”. E por que não queria o Senhor livrá-lo? Para que adquirisse maiores 
méritos por sua resistência à tentação: "Porque a virtude se aperfeiçoa na 
fraqueza". São Francisco de Sales diz que quando um ladrão procura arrombar 
uma porta, é porque não está ainda dentro da casa; assim também, quando o 
demônio tenta uma alma, é porque se acha ela ainda na graça de Deus. 


Santa Catarina de Sena foi uma vez horrivelmente atormentada pelo demônio, 
durante três dias, com fortes tentações impuras. Apareceu-lhe então o Senhor 
para consolá-la, e ela perguntou-lhe: -Mas onde estivestes, Senhor meu, 
durante estes três dias? Jesus respondeu-lhe: Dentro do teu coração, dando-te 
força para resistires à tentação. E o Senhor deu-lhe a conhecer que o seu 
coração estava, depois da tentação, mais puro que antes. 


b) À sugestão segue-se a deleitação. Quando não nos damos ao trabalho de 
repelir imediatamente a tentação, sentimos nela uma certa complacência ou 
prazer, que nos vai arrastando ao consentimento. Mesmo então, se a vontade 
não dá seu assentimento, não há pecado mortal; quando muito, poderá haver 
pecado venial. Se, porém, não recorrermos então a Deus e não nos 
esforçarmos por resistir à tentação, facilmente nos sentiremos arrastados ao 
consentimento e perdidos, segundo as palavras de Santo Anselmo (De similit., 
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c. 40): "Se não procuramos impedir a deleitação, ela se transformará em 
consentimento e matará a alma”. 


Uma senhora, que tinha fama de santa, teve, um dia, um mau pensamento, que 
não repeliu imediatamente, e pecou por pensamento. Por vergonha deixou de 
confessar esse pensamento criminoso e morreu, pouco depois, em estado de 
pecado. Porque morreu com fama de santidade, mandou o bispo que fosse 
sepultada em sua própria capela. No dia seguinte, porém, apareceu-lhe ela, 
toda circundada de fogo, e confessou-lhe, infelizmente já tarde demais, que 
estava condenada por ter consentido num mau pensamento. 


c) Toda a malícia do mau pensamento está, porém, no consentimento. 
Havendo pleno consentimento, perde-se a graça de Deus e chama-se sobre si a 
condenação eterna, quer se tenha o desejo de cometer um pecado 
determinado, quer se pense ou reflita com prazer no pecado como se o 
estivesse cometendo. Esta última espécie de pecado chama-se uma deleitação 
deliberada ou morosa, e deve-se distinguir bem da primeira, isto é, do pecado 
de desejo. 


3) Se fores, pois, molestada por tais tentações, alma cristã, não deves perder a 
coragem, antes, animosamente combater, empregando os meios que te vou 
indicar, e não sucumbirás: 


a) O primeiro é humilhar-se continuamente diante de Deus. O Senhor castiga 
muitas vezes os espíritos soberbos, permitindo que caiam em qualquer pecado 
impuro. Sê, pois, humilde, e não confies em tuas próprias forças. Davi 
confessa que caiu no pecado por não ter se humilhado e ter confiado demais 
em si mesmo: "Antes de me haver humilhado, eu pequei" (SI 118:67). 
Devemos temer sempre a nossa própria fraqueza e colocar em Deus toda a 
nossa confiança, esperando firmemente que nos preserve desse vício. 


b) O segundo meio é recorrer imediatamente a Deus, sem entrar em diálogo 
com a tentação. Logo que se apresentar ao nosso espírito um pensamento 
impuro, devemos elevar a Deus imediatamente o nosso pensamento ou dirigi- 
lo a qualquer objeto indiferente. A coisa melhor será invocar imediatamente 
os Santíssimos Nomes de Jesus e Maria, e não cessar de repeti-los até 
desaparecer a tentação. Se ela for muito forte, será bom repetir muitas vezes o 
seguinte propósito: Ó meu Deus, prefiro morrer a Vos ofender. Peça-se 
socorro, dizendo: Ó meu Jesus, socorrei-me. Maria, assisti-me. Os Nomes de 
Jesus, Maria e José possuem uma força especial para afugentar as tentações do 
demônio. 


c) O terceiro meio é a recepção assídua dos Santos Sacramentos da Confissão 
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e da Comunhão. É de suma importância revelar quanto antes ao confessor as 
tentações impuras. "Uma tentação revelada já está meio vencida”, diz São 
Filipe Néri. E se alguém teve a infelicidade de consentir em uma tentação, não 
se demore nenhum instante em se confessar disso. São Filipe Néri livrou um 
rapaz desse vício, induzindo-o a confessar-se logo depois de cada queda. 


A Santa Comunhão, está fora de dúvida, confere uma grande força na 
resistência às tentações desonestas. O Sangue de Jesus Cristo, que recebemos 
na Sagrada Comunhão, é chamado pelos Santos de "Vinho gerador de Virgens' 
(Zac 9:17). O vinho natural é um perigo para a castidade; este Vinho Celestial 
é o seu conservador. 


d) O quarto meio é a devoção à Imaculada Mãe de Deus, que é chamada a 
Virgem das Virgens. Quantos jovens não se conservaram puros e castos como 
Anjos, devido à devoção à Santíssima Virgem! 


e) O quinto meio é a fuga da ociosidade. O Espírito Santo diz (Ecli 33:21): "A 
ociosidade ensina muita coisa má”, isto é, ensina a cometer muitos pecados. E 
o profeta Ezequiel (Ez 16:49), assevera que foi a ociosidade a causa das 
abominações e ruína final dos habitantes de Sodoma. Conforme São Bernardo, 
a ociosidade motivou a queda de Salomão. Por isso São Jerônimo exorta a 
Rústico (Ep. ad Rust., 2) que esteja sempre ocupado, para que o demônio não 
o preocupe com suas tentações. "Quem trabalha é tentado por um demônio só; 
quem vive ocioso, é atacado por uma multidão deles”, diz São Boaventura. 


f) O sexto meio consiste no emprego de todas as precauções exigidas pela 
prudência, tais como a modéstia dos olhos, a vigilância sobre as inclinações 
do coração, a fugida das ocasiões perigosas, etc [1]. 


[1] Escola da Perfeição Cristã, Parte II, Cap.VI 
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5.3.2. Sagrada Escritura, Papas e Santos sobre a modéstia dos olhos 


Sagrada Escritura 


"Não olhes para a mulher volúvel, para que não suceda 
caíres nos seus laços" Eclo IX, 3. 


"Não detenhas os olhos sobre uma donzela, para que a 
sua beleza não te seja ocasião de queda" Eclo IX, 5. 


"Afasta os teus olhos da mulher enfeitada, e não olhes com curiosidade para a 
formosura alheia. Por causa da formosura da mulher pereceram muitos, e por 
ela se acende a concupiscência como o fogo" Eclo IX, 8-9. 


"A impudicícia da mulher reconhece-se na altivez do olhar, e na imodéstia dos 
seus olhos. Redobra de vigilância sobre a filha que não refreia os olhos, para 
que não abuse de si própria, se encontrar a ocasião. Vigia sobre todo o 
desavergonhamento dos seus olhos, e não estranhes se ela te desprezar". Eclo 
XXVI, 12-14. 


São Pio X 


"Para nos conservarmos castos, devemos evitar a ociosidade, os maus 
companheiros, as más leituras, a intemperança, o olhar para figuras 
indecentes, os espetáculos licenciosos, os bailes, as conversas e diversões 
perigosas, bem como todas as demais ocasiões de pecado” (Catecismo de São 
Pio X, 430). 


Santo Afonso Maria de Ligório citando a Escritura, Papa São Gregório 
Magno, Santo Agostinho, São Basílio, São Bernardo, São Hugo e Santa 
Clara 


"S II. Da modéstia dos olhos 


Quase todas as paixões que se revoltam contra nosso espírito têm sua origem 
na liberdade desenfreada dos olhos, pois os olhares livres são os que 
despertam em nós, de ordinário, as inclinações desregradas. "Fiz um contrato 
com meus olhos de não cogitar sequer em uma virgem", diz Jó (Job 31, 1). 
Mas, por que diz ele de não pensar sequer em uma virgem ? Não parece que 
deveria dizer: Fiz um contrato com meus olhos de não olhar sequer ? Não, ele 
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tem toda a razão de falar assim, porque o pensamento está intimamente ligado 
ao olhar, não se podendo separar um do outro, e, para não ter maus 
pensamentos, propôs-se esse santo homem nunca olhar para uma virgem. 


Santo Agostinho diz: "Do olhar nasce o pensamento, e do pensamento a 
concupiscência". Se Eva não tivesse olhado para o fruto proibido, não teria 
pecado; ela, porém, achou gosto em contemplá-lo, parecendo-lhe bom e belo; 
apanhou-o então, e fez-se culpada da desobediência. 


Aqui vemos como o demônio nos tenta primeiramente a olhar, depois a 
desejar e, finalmente, a consentir. Por isso nos assegura São Jerônimo que o 
demônio só necessita de nosso começo: dá-se por satisfeito se lhe abrimos a 
metade da porta, pois ele saberá conquistar a outra metade. Um olhar 
voluntário, lançado a uma pessoa do outro sexo, acende uma faísca infernal 
que precipita a alma na perdição. "As primeiras setas que ferem as almas 
castas, diz São Bernardo (De mod. ben. viv., serm. 23), e não raro as matam, 
entram pelos olhos”. Por causa dos olhos caiu Davi, esse homem segundo o 
coração de Deus. Por causa dos olhos caiu Salomão, esse instrumento do 
Espírito Santo. Por causa dos olhos, quantas almas não se perderam 
eternamente? 


Vigie, pois, cada um sobre seus olhos, se não quiser chorar uma vez com 
Jeremias: "Meus olhos me roubaram a vida" (Jer 3, 51); as afeições 
criminosas que penetraram em meu coração por causa dos meus olhares, lhe 
deram a morte. São Gregório diz (Mor. 1, 21, c. 2): "Se não reprimires os 
olhos, tornar-se-ão ganchos do inferno, que a força nos arrastarão e nos 
obrigarão, por assim dizer, a pecar contra a nossa vontade". "Quem contempla 
objeto perigoso, acrescenta o Santo, começa a querer o que antes não queria”. 
É também o que diz a Sagrada Escritura (Jdt 16, 11), quando diz que a bela 
Judite escravizou a alma de Holofernes, apenas este a contemplou. 


Sêneca diz que a cegueira é mui útil para a conservação da inocência. 
Seguindo esta máxima, um filósofo pagão arrancou-se os olhos para guardar a 
castidade, como nos refere Tertuliano. Isso, porém, não é lícito a nós, cristãos; 
se queremos conservar a castidade, devemos, contudo, fazer-nos cegos por 
virtude, abstendo-nos de olhar o que possa despertar em nós os maus 
pensamentos. "Não contemples a beleza alheia; disso origina-se a 
concupiscência, que queima como o fogo" (Ecli 9, 8). À vista seguem-se as 
imaginações pecaminosas, que acendem o fogo impuro. 


São Francisco de Sales dizia: "Quem não quiser que o inimigo penetre na 
fortaleza, deve conservar as portas fechadas". Por essa razão foram os Santos 
tão cautelosos em seus olhares. Por temor de enxergarem inesperadamente 
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qualquer objeto perigoso, conservavam os olhos quase sempre baixos, e se 
abstinham de olhar coisas inteiramente inocentes. São Bernardo, depois de um 
ano inteiro no noviciado, não sabia ainda se o teto de sua cela era plano ou 
abobadado. Na igreja do convento havia três janelas e ele não o sabia, porque 
conservara os olhos baixos. Evitavam os Santos, com cautela maior ainda, pôr 
os olhos em pessoa de outro sexo. São Hugo, bispo, nunca olhava para o rosto 
das mulheres com quem tinha de conversar. Santa Clara nunca olhava para a 
face de um homem. Aconteceu uma vez que, levantando os olhos para a 
Hóstia Sagrada, durante a Elevação, viu o rosto do sacerdote, com o que ficou 
profundamente aflita. 


Julgue-se agora quão grande é a imprudência e temeridade dos que, não 
possuindo a virtude dum desses Santos, ousam passear suas vistas em todas as 
pessoas, não exceptuando as de outro sexo, e querendo ainda ficar livre de 
tentações e do perigo de pecar. São Gregório diz (Dial. 1.2, c. 2) que as 
tentações que levaram São Bento a revolver-se sobre espinhos, provieram de 
um olhar imprudente sobre uma senhora. São Jerônimo, achando-se na gruta 
de Belém, onde continuamente orava e macerava seu corpo com as mais 
atrozes penitências, foi por longo tempo atormentado pela lembrança das 
damas que vira tempos antes em Roma. Como, pois, poderemos ficar 
preservados 

de tentações, quando nos expomos ao perigo, olhando e até fitando 
complacentemente pessoas de outro sexo ? 


O que nos prejudica não é tanto o olhar casual como o premeditado, o mirar. 
Razão porque Santo Agostinho diz (Reg. ad Serv. Dei, n. 6): "Se vossos olhos 
casualmente caírem sobre uma pessoa, cuja vista vos pode ser prejudicial, 
guardai-vos, ao menos, de fitá-la”. E São Gregório diz: "Não é lícito 
contemplar ou extasiar-se com a vista daquilo que não é lícito desejar, pois, 
ainda que expulsemos os maus pensamentos que costumam seguir o olhar 
voluntário, deixam sempre uma mancha na alma”. Tendo-se perguntado ao 
irmão Rogério, franciscano, dotado de uma pureza angélica, por que se 
mostrava tão reservado em seus olhares, quando tratava com mulheres, 
respondeu: "Se o homem foge à ocasião, Deus o protege; se se expõe a ela, 
Nosso Senhor o abandona e facilmente cairá no pecado” (...). 


Com isso não quero, porém, dizer que nunca se deva levantar os olhos ou 
considerar coisa alguma; pelo contrário, é até bom, às vezes, olhar coisas que 
elevam nosso coração para Deus, como santas imagens, prados floridos, etc, já 
que a beleza dessa criatura nos atrai à contemplação do Criador. 


Deve-se notar também que a modéstia dos olhos é necessária não só para 
nosso próprio bem, como para a edificação do próximo. Só Deus vê o nosso 
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coração; os homens vêem apenas nossas obras externas e, ou se edificam, ou 
se escandalizam com elas. "Pelo rosto se conhece o homem", diz a Escritura 
(Ecli 19, 26), isto é, pelo exterior se depreende o que é o homem interiormente 
(...). Também a nós se podem aplicar as palavras que São Paulo dirigiu a seus 
discípulos (I Cor 4, 9): "Somos o espetáculo dos anjos e dos homens". "A 
vossa modéstia seja conhecida de todos os homens" (Filip 4, 5). 


Pessoas devotas são observadas pelos anjos e pelos homens, e, por isso, sua 
modéstia deve ser notória a todos, do contrário, deverão dar rigorosas contas a 
Deus no dia do Juízo. Observando a modéstia, edificamos sumamente os 
outros e os estimulamos à prática da virtude. 


É celebre o que se conta de São Francisco de Assis: Uma vez deixou ele o 
convento junto a uma companheiro, dizendo que ia pregar; tendo dado uma 
volta pela cidade com os olhos baixos, entrou novamente no convento. 'Mas 
quando farás o sermão”, perguntou-lhe o companheiro. Já o fiz, respondeu- 
lhe o Santo, consistiu todo no resguardo dos olhos, do que demos exemplo ao 


povo! (...). 


Nosso ideal mais perfeito de modéstia foi, porém, o nosso Divino Salvador 
mesmo, pois, como nota um célebre autor, os Evangelistas dizem, várias 
vezes, que o Redentor levantou os olhos em certas ocasiões, dando a entender, 
com isso, que tinha ordinariamente os olhos baixos. Por isso exalta o Apóstolo 
a modéstia de seu Divino Mestre, escrevendo a seus discípulos: "Rogo-vos 
pela mansidão e modéstia de Cristo” (II Cor 10, 1). 


Concluo com as palavras de São Basílio a seus monges: "Se quisermos que 
nossa alma tenha suas vistas sempre postas no Céu, filhos queridos, 
conservemos nossos olhos sempre voltados para a terra". De manhã, ao 
despertar, devemos já pedir, com o Profeta: "Afastai meus olhos, Senhor, para 
que não vejam a vaidade” (Sl 118, 37)" [1]. 


[1] Santo Afonso Maria de Ligório, Parte II, Cap.VI 
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5.3.3. Amizades impuras ou românticas (sintomas) 


5.3.3.1. Sintomas da amizade impura ou romântica com o sexo oposto sem 
intenção de casar. Fala a Doutrina Católica pela Bíblia e Santos 


Imagem não 
original nossa. 


Sagrada 
Escritura 


"Não 
frequentes o 
trato com a 
bailarina, nem 
a ouças, para 
que não suceda 
"Quanto às amizades é preciso muito caíres nos seus 
cuidado, para não nos enganarmos, laços" Eclo 
principalmente tratando-se de uma pessoa 9:4. 

de sexo diverso, por melhores que sejam 

os princípios que nos unam a ela; pois o "Não te 
demônio tapa os olhos aos que se amam. assentes jamais 
Começa-se por um amor virtuoso; mas, se sema mulher 
não se tomarem precauções prudentes, o alheia, nem te 
amor frívolo se vai misturando e depois vem Recostes com 

o amor sensual, e por fim o amor carnal”. ela à mesa 


SãoRrancisco/de/SalesialFiloteia sobre O 


cotovelo, e não 
disputes com 
ela, bebendo vinho, para que não suceda que o teu coração se converta para 
ela, e que a tua paixão te faça cair na perdição" Eclo 9:12-13. 


São Francisco de Sales 


"Começa-se por um amor virtuoso; mas, se não se tomarem precauções 
prudentes, o amor frívolo se vai misturando e depois vem o amor sensual e 
por fim o amor carnal. Sim, mesmo no amor espiritual não se está livre do 
perigo, se não se sabe premunir-se de desconfiança e vigilância, conquanto o 
engano aqui não seja tão fácil, porque a inocência perfeita do coração 
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descobre imediatamente tudo o que se pode ajuntar aí de impuro, assim como 
as manchas aparecem muito mais sobre o branco. 


Eis aí a razão porque, quando demônio quer corromper um amor todo 
espiritual, o faz com mais astúcia, tentando ver se pode sugerir primeiro 
algumas disposições menos favoráveis à pureza. 


Para discernires bem entre a amizade santa e a amizade mundana, grava na 
memória as regras seguintes: 


O mel de Heracléia (mel envenenado) é mais doce à língua que o mel vulgar, 
porque as abelhas o vão colher no acônito, que lhe dá esta doçura 
extraordinária, e a amizade mundana traz uma influência de palavras doces, 
langorosas, apaixonadas e cheias de adulação pela beleza, graça, e vã 
qualidades físicas. Mas a amizade santa tem uma linguagem simples, singela e 
sincera e só louva as virtudes e dons de Deus, único fundamento em que se 
apóia. 


Quem comeu do mel maligno sente umas tonteiras de cabeça e muitas 
vertigens e a amizade falsa causa um desvio e desvairamento de espírito que 
faz titubear a pessoa na castidade e na devoção, levando a olhares afetados, 
lânguidos e imoderados, a carícias sensuais, a suspiros desordenados, a 
pequenas queixas de não ser correspondida, a certas meiguices levianas, 
afetadas e repetidas, a galantarias e beijos e a outras particularidades e 
fervores inconvenientes, presságios certos e infalíveis de iminente ruína da 
honestidade. 


Mas a amizade santa só tem olhos para o pudor, demonstrações para a pureza 
e sinceridade, suspiros para o céu, liberdade para o espiritual e queixas pelos 
interesses de Deus, que não é amado: sinais infalíveis de uma honestidade 
perfeita. 


(...) Nossa Senhora perturbou-se vendo um anjo em forma humana, porque 
estava só e ele lhe tecia elogios sublimados, embora celestiais. Ó Salvador do 
mundo, a pureza teme a um anjo em forma humana, e porque não há de a 
impureza temer um homem, ainda que lhe apareça em figura de anjo, quando 
a louva com louvores sensuais e humanos 2" [1]. 


"Certas amizades loucas entre pessoas de diverso sexo, e sem intenção de 
casamento, não podem merecer o nome de amizade nem de amor, pela sua 
incomparável leviandade e imperfeição. São abortos ou, melhor ainda, 
fantasmas da amizade. Prendem e comprometem os corações dos homens e 
das mulheres, entrelaçando-os em vãs e loucas afeições, fundadas nessas 
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frívolas comunicações de miseráveis agrados de que acabo de falar. E ainda 
que estes loucos amores por via de regra vão parar e despenhar-se em 
carnalidades e lascívias muito baixas e torpes, contudo não é este o primeiro 
desígnio dos que andam nestas conversas, aliás não seriam já amizades, senão 
desonestidades manifestas. Algumas vezes passarão até muitos anos sem que 
entre os que estão contagiados desta loucura haja algo diretamente contrário à 
castidade do corpo, porque se contentam unicamente com desafogar os 
corações em anseios, desejos, suspiros, galanteios e outras ninharias e 
leviandades deste teor, levados por diversos fins (...) 


Estas amizades são todas mãs, loucas e vãs: más, porque vão dar e rematam ao 
fim no pecado da carne, e porque roubam o amor, e por conseguinte o coração 
a Deus, à mulher e ao marido, a quem ele pertencia; loucas, porque não tem 
nem fundamento nem razão; vãs, porque não dão proveito algum, nem honra, 
nem contentamento” [2]. 


Santo Afonso Maria de Ligório citando a Bíblia, São Jerônimo, Santo 
Agostinho e São Boaventura 


"A modéstia dos olhos pouco nos servirá se não vigiarmos sobre o nosso 
coração. "Aplica-te com todo o cuidado possível à guarda de teu coração, diz 
os sábio (Prov 4:27), porque é dele que procede a vida". É aqui o lugar 
apropriado para se dizer algumas palavras sobre as amizades e, 
principalmente, sobre as santas, depois sobre as puramente naturais e, enfim, 
sobre as perigosas. 


1) Descrevendo São Paulo a corrupção moral dos gentios, enumerava entre 
seus vícios a falta de sentimento e de susceptibilidade para a amizade. A 
amizade, segundo São Tomás, é mesmo uma virtude. A perfeição não proíbe 
que se entretenham amizades, diz São Francisco de Sales; exige somente que 
sejam santas e edificantes (...) 


Tais amizades são recomendadas pela Escritura mesma, em termos 
eloquentes: "Nada se pode comparar com o valor de um amigo fiel, e o valor 
do ouro e da prata não iguala a bondade de sua fidelidade (...). Um amigo fiel 
é um remédio para a vida e a mortalidade, e os que temem o Senhor 
encontram um tal" (Eclo 6:15-16). 


Mas como podeis aconselhar as amizades particulares, dirá alguém, quando 
elas são tão rigorosamente condenadas por todos os ascetas ? Respondo: As 
amizades particulares são proibidas unicamente nos claustros e com toda a 
razão, pois é imperiosamente necessário que todos os religiosos se amem 
mutuamente com amor fraterno, para que haja uma vida comum claustral. 
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Ora, num claustro, as amizades particulares podem facilmente ocasionar 
perturbações dessa mútua caridade, dando ocasião a invejas, suspeitas e outras 
misérias humanas. (...) 


2) Quanto às amizades puramente naturais, deve-se dizer que elas têm seu 
fundamento na nossa natureza, que nos compele a amar nossos pais, nossos 
benfeitores e todos aqueles em quem vemos belas qualidades e com quem 
simpatizamos. Esta espécie de amizade é o laço da família e da sociedade, 
mas facilmente degenera em amizades falsas; por exemplo, se os pais, por um 
carinho demasiado, toleram as faltas de seus filhos, ou se um amigo ofende a 
Deus para agradar a seu amigo, etc. As amizades naturais só são agradáveis a 
Deus se as santificarmos por meio da boa intenção; por exemplo, amando a 
nossos pais e amigos por amor de Deus. 


3) Por amizades perigosas entendem-se, em particular, as sensuais, isto é, 
aquelas que se baseiam sobre uma complacência sensual, sobre a fruição 
comum de prazeres dos sentidos, sobre certas qualidades fúteis e vãs de 
espírito e coração. Essas amizades são já por si perigosas, mesmo que, no 
começo, nada tenham de inconveniente, e devemos guardar nosso coração 
desembaraçado delas. 


a) "Quem não evita relações perigosas, cai facilmente no abismo”, diz Santo 
Agostinho (Serm. 293). O triste exemplo de Salomão bastaria para nos encher 
de terror. Depois de ter sido amado tanto por Deus, servindo ao Espírito Santo 
de mão para escrever, travou relações com mulheres pagãs, já na sua velhice, 
e caiu tão profundamente que chegou a sacrificar aos deuses. Isso, porém, não 
nos deve estranhar, pois, será para admirar que alguém se queime, 
permanecendo no meio das chamas? - pergunta São Cipriano (De sing. cler.). 


Mas em nossas conversas, graças a Deus, não ocorre nada de mal, dirá 
alguém. Respondo: Todas as amizades que têm sua origem em afeições 
meramente materiais são, pelo menos, um grande impedimento à perfeição, 
ainda que não dessem ocasião a outras coisas. Elas, no mínimo, fazem-nos 
perder o espírito de oração e recolhimento interior; a alma que está presa por 
uma afeição natural poderá achar-se corporalmente na igreja, mas seu espírito 
estará se entretendo com o objeto de seu amor; perderá o amor aos Santos 
Sacramentos; não será mais sincera para com seu confessor, temendo que ele 
a obrigue a romper com essa cadeia e, envergonhando-se de lhe descobrir sua 
afeição, não lhe dirá a causa de sua tibieza, e assim se agrava, de dia para dia, 
seu estado lastimoso. Ao ouvir que fala mal da pessoa amada, se enfurece, 
defende-a calorosamente; descuida-se da obediência, pois quando o confessor 
a exorta a renunciar a tal amizade, procura mil desculpas para não ter de 
obedecer. 
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Não é só grande a perda espiritual que se sofre com essas amizades baseadas 
sobre certas qualidades externas duma pessoa, mas, principalmente se for 
doutro sexo, é também enorme o perigo que se corre de se se perder 
eternamente. No começo tais amizades parecem indiferentes, mas tornam-se 
pouco a pouco pecaminosas e, enfim, arrastam a alma ao pecado mortal. "São 
como o fogo e a palha, e o demônio não cessa de assoprar até irromper o 
incêndio”, diz São Jerônimo. 


Pessoas de diferentes sexos abrasam-se por causa da muita familiaridade, com 
a mesma facilidade com que a palha atingida pelo fogo, e, em certo sentido, 
até com mais facilidade, porque o demônio emprega tudo quanto é apto para 
atiçar o fogo. Santa Teresa viu-se um dia transportada ao inferno, onde Deus 
lhe mostrou o lugar que lhe preparara, se não rompesse com um apego 
puramente natural a um seu parente. 


(...) É uma máxima aceita por todos os mestres da vida espiritual de que, neste 
ponto, não há outro remédio senão fugir e afastar-se da ocasião. São Filipe 
Néri costumava dizer que, nesse combate, só os covardes saem vencedores, 
isto é, os que fogem da ocasião. Podemos resistir aos outros vícios ficando na 
ocasião, diz São Tomás (De mod. conf., c. 14), fazendo violência contra nós 
mesmos; mas o vício contrário à pureza, porém, só o poderemos vencer 
fugindo da ocasião e renunciando às afeições perigosas. 


Se sentires, porém, teu coração livre e desembaraçado de tais afeições, toma 
todo o cuidado possível para não te emaranhares em laço algum, como já se 
tem dado a muitos em razão de sua negligência. Eis o conselho que te dá São 
Jerônimo (Ep. ad Eust.): "Se, no trato com alguém, notares que alguma 
afeição desregrada se quer apoderar de teu coração, apressa-te a sufocá-la 
antes que se torne um gigante. Enquanto o leão é ainda pequeno, pode ser 
facilmente trucidado; uma vez crescido, torna-se-á mui difícil e humanamente 
impossível”. 


Coisa verdadeiramente lamentável e vergonhosa seria se permitisses que 
fizessem, em tua presença, gracejos indecentes. Não julgues que não pecas 
calando-te e simplesmente ouvindo tais gracejos; se não evitares o mais 
depressa possível a companhia de um homem tão insolente, já cooperaste com 
o seu pecado e te fizeste réu dele. Se receberes de alguém uma carta com 
palavras amorosas, rasga-a imediatamente ou lança-a ao fogo e não lhe dês 
resposta. Se, por motivo grave, tiveres de responder, faze-o então em poucas e 
sérias palavras, e não dês a entender que notaste as tais palavras e muito 
menos que achaste nelas qualquer prazer (...). 
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d) São Boaventura indica cinco sinais dos quais se pode deduzir se a afeição 
que a alguém nos prende é impura. 1 - Se se entretêm conversas inúteis; e 
inúteis são todas as que levam muito tempo. 2 - Se ocorrem olhares e louvores 
mútuos. 3 - Se se desculpam as faltas reciprocamente (evitando correções para 
não desagradar). 4 - Se aparecem pequenos ciúmes. 5 - Se a separação causa 
certa inquietação. Eu ajunto ainda: Se se sente grande prazer e gosto nas 
maneiras ou gentileza natural da pessoa amada, se se deseja que a afeição seja 
correspondida, e se se não gosta de que outros observem, ouçam ou falem 
disso" [3]. 


[1] "Filoteia ou Introdução à Vida devota", Parte II, Cap.20: "Diferença das amizades vãs e 
verdadeiras" 

[2] Idem, Parte II, Cap.180: "As mais perigosas amizades" 

[3] Escola da Perfeição Cristã, Parte II, Cap.VI, n. IV: Da guarda do coração. 
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5.3.3.2. Sintomas da amizade impura ou romântica com o sexo oposto 
visando casar. Fala a Doutrina Católica pela Bíblia e Santos 


Sintomas da amizade impura ou 
romântica com a pessoa que se quer 
casar. Fala a Doutrina Católica 
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Santo Afonso Maria de Ligório citando a Bíblia e São Boaventura 


"d) São Boaventura indica cinco sinais dos quais se pode deduzir se a afeição 
que a alguém nos prende é impura. 1 - Se se entretêm conversas inúteis; e 
inúteis são todas as que levam muito tempo. 2 - Se ocorrem olhares e louvores 
mútuos. 3 - Se se desculpam as faltas reciprocamente (evitando correções para 
não desagradar). 4 - Se aparecem pequenos ciúmes. 5 - Se a separação causa 
certa inquietação. Eu ajunto ainda: Se se sente grande prazer e gosto nas 
maneiras ou gentileza natural da pessoa amada, se se deseja que a afeição seja 
correspondida, e se se não gosta de que outros observem, ouçam ou falem 
disso. 


e) 'Mas, mesmo as pessoas que pretendem contrair matrimônio, estarão 
obrigadas a sufocar a inclinação ou simpatia recíproca, suposto mesmo que 
seja honesta?! me perguntará alguém. Se esses futuros esposos estiverem 
animados de tais sentimentos, que estejam prontos a empregar todos os 
cuidados para tornar remota a ocasião próxima do pecado, e resolvidos a 
nunca ofender a Deus por causa de tal afeição, não precisarão romper com ela. 
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A experiência, porém, ensina que os mais nobres sentimentos degeneram 
facilmente em paixão. 


Por esse motivo os teólogos exigem muita cautela com essas pessoas. Sabendo 
o quanto o coração humano é inclinado ao pecado e quão fraco quando 
dominado por uma paixão, só permitem tais relacionamentos entre os jovens 
quando estão em idade e têm vontade séria de se casar; além disso, que não 
sejam travadas sem o consentimento dos pais, que não se prolonguem por 
muito tempo e só se namorem quando estiver próximo o casamento; também 
lhes interditam a conversa a sós, longe das vistas dos país, grande 
familiaridade, e tudo o que possa manchar a pureza da alma, seja por 
pensamentos, olhares, palavras ou gestos. 


Do filho de Tobias podemos aprender como os jovens devem se preparar para 
o casamento. Na cidade de Ragés, na Média, vivia uma piedosa donzela, de 
nome Sara, filha de Raguel. Estava profundamente aflita porque sete rapazes, 
que a haviam sucessivamente desposado, haviam sido mortos pelo demônio 
da impureza, Asmodeu, na primeira noite depois das núpcias. Ora, o anjo 
Rafael, que acompanhara o jovem Tobias em sua viagem a Ragés, 
aconselhou-o a pedir Sara em casamento. Ele, porém, a par do ocorrido com 
os outros homens, temia expor-se ao mesmo perigo. O Anjo, porém, 
tranquilizou-o, dizendo: "Ouve-me... o demônio só tem poder sobre aqueles 
que abraçam o estado conjugal excluindo a Deus de seus pensamentos, para 
satisfazerem unicamente a sua concupiscência, como o cavalo e a mula, que 
não têm entendimento. Tu, porém, quando receberes a Sara, entra com ela no 
teu quarto por três dias e três noites, guardando continência, e não te entregues 
a outra coisa que à oração, e então a receberás em matrimônio no temor do 
Senhor, levado mais pelo desejo de ter filhos que pela concupiscência, para 
que sejas abençoado e teus filhos sirvam e glorifiquem a Deus; então nada 
terás a temer do demônio" (Tob 6:16-22). O jovem Tobias seguiu esse 
conselho, e seu casamento foi muito abençoado por Deus. Notemos 
igualmente as quatro exortações dadas a Sara por seus pais, ao se despedirem 
dela: Primeiro, honra a teu sogro; segundo, ama a teu marido; terceiro, cuida 
em governar bem tua casa; quarto, porta-te em tudo irrepreensivelmente. Estes 
avisos devem servir de norma a todos os jovens que pretendem contrair 
matrimônio” [1]. 


[1] Escola da Perfeição Cristã, Parte II, Cap.VI, n. IV: Da guarda do coração 
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5.3.3.3. Sintomas da amizade impura ou romântica com o mesmo sexo. 
Fala a Doutrina Católica pela Bíblia e Santos 


Santo Afonso Maria de Ligório citando a Bíblia, São 
Basílio e Santa Angela de Foligno 


"f) O que dissemos até aqui se refere ao trato com 
pessoas de diferente sexo. O amor desregrado, todavia, 
pode existir também existir entre pessoas do mesmo 
sexo, principalmente se são ainda moços e existe entre eles uma familiaridade 
por demais íntima. A este respeito, São Basílio diz o seguinte (Serm. de abd. 
rev.): "Vós que sois ainda jovens, evitai a companhia de vossos iguais, pois, 
por meio dessas amizades, o demônio já arrastou a muitos para o inferno”. 
"Alguns começaram com uma afeição aparentemente santa, continua ele, mas 
pouco a pouco precipitou-os o demônio num lodaçal de vícios os mais 
abomináveis". Santa Ângela de Foligno se exprime de modo semelhante (Vit., 
c. 64): "Ainda que seja o amor a fonte de todo o bem, não deixa de ser 
igualmente a fonte de todo o mal. Não falo do amor impuro, que deve ser 
evitado em todo o caso, mas da inclinação, em si inocente, que facilmente 
pode degenerar em amor desordenado. O trato mui assíduo com outro, com 
protestos de afeição, tem por consequência tornar nocivo o amor, visto que ele 
prende estreitamente um coração ao outro, obscurecendo a afeição crescente 
cada vez mais a razão. Em pouco tempo só quererá um o que o outro quer, e 
então não terá mais coragem de resistir ao outro quando for convidado ao mal, 
e, assim, se perderão ambos”. 


Por isso, os que dedicam à educação da mocidade estão gravemente obrigados 
a ter os olhos abertos nesse ponto, e não precisam ter escrúpulos, suspeitando 
mal com algum motivo. Se notarem qualquer apego ou familiaridade entre 
dois jovens, intervenham imediatamente e conservem-nos rigorosamente 
separados um do outro. 


g) Aqui na terra cada um de nós anda por caminhos escabrosos e em trevas, e 
se, além disso, ainda um anjo mau, isto é, um mau companheiro, que é pior 
que um demônio, nos persegue e impele à perdição, como poderemos escapar 
ilesos”? Já Platão dizia: "Tomarás os mesmos modos daqueles com quem 
convives". Segundo São João Crisóstomo, para se certificar dos hábitos de 
alguém, basta saber com quem ele anda, já que os amigos ou são ou fazem-se 
semelhantes uns aos outros. E isso por duas causas: primeiro, porque um se 
esforça por imitar o outro para lhe ser agradável; segundo, porque o homem, 
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como nota Sêneca, é inclinado a fazer o que vê os outros fazerem. Dos 
israelitas lemos: "Eles se mesclaram com os gentios e aprenderam suas obras” 
(S1 105, 35). Devemos, portanto, não só fugir do comércio com os impuros, 
diz o Sábio, mas também nos conservarmos longe de seus caminhos: "Meu 
filho, não andes com eles e não ponhas o pé em seus caminhos" (Prov 1, 15). 
Devemos evitar todo o trato com eles, suas conversas ou presentes, com os 
quais procuram nos enredar. "Meu filho, se os pecadores te atraírem com seus 
afagos, não condescendas com eles" (Prov 1, 10). "Cairá, talvez, uma ave, no 
laço armado na terra, sem a isca?" (Am 3, 5). O demônio serve-se dos maus 
amigos como de iscas, segundo Jeremias, para prender as almas em suas redes 
de pecado. "Meus inimigos, sem motivo, prenderam-me como se prende uma 
ave” (Jer 3, 52). Ele diz 'sem motivo' porque, pergunto-se a um tal sedutor por 
que aliciou sua pobre vítima ao pecado, responderá: não havia motivo; eu só 
queria que ela fizesse como eu. É exatamente essa a astúcia do demônio, diz 
Santo Efrém: "Capturada uma alma em sua rede, serve-se dela como de uma 
armadilha para prender a outra" (De rect. viv. rat., c. 22). 


Fujamos, pois, a toda familiaridade com tais escorpiões infernais, como se 
foge da peste. Digo: fujamos à familiaridade, isto é, não travemos amizade 
com homens viciosos, evitando tomar parte em sua mesa, banquetes ou outros 
convívios com eles. É impossível evitar todo o comércio com eles, porque 
então teríamos de sair deste mundo, segundo o Apóstolo (I Cor 5, 10); 
contudo, é bem possível evitar um trato mais familiar com eles, seguindo o 
conselho do mesmo Apóstolo: "Eu vos escrevi que não tenhais comunicação 
com eles... com um tal não deveis nem sequer cear”". Disse ainda: Fujamos de 
tais escorpiões, pois o profeta Ezequiel designa assim os sedutores: 
"Pervertedores estão contigo e habitas com escorpiões" (Ez 2, 6). 


Não ousarias, alma cristã, habitar com escorpiões, e certamente te afastarias 
com toda a pressa de sua proximidade. Pois assim deves evitar os amigos que 
dão escândalo e envenenam a tua alma com maus exemplos e conversas 
perversas. Quanto mais estreitamente estão ligados a nós, tanto mais 
perniciosos se tornam. "Os inimigos do homem são os seus domésticos" (Mat 
10, 36). Na Sagrada Escritura se diz: "Quem se compadecerá de um 
encantador mordido pela serpente e de todos os que se aproximam de animais 
ferozes? Assim também, quem se compadecerá daquele que se torna 
companheiro de um homem iníquo?" (Ecli 12, 13). Se um tal homem, por 
motivo do perigo a que se expõe, cai no pecado e se precipita na condenação 
eterna, ninguém, nem Deus nem os homens, terá compaixão dele, pois já fôra 
advertido do perigo" [1] 


[1] Escola da Perfeição Cristã, Parte II, Cap.VI, n. IV: Da guarda do coração 
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6. Cultura liberal-igualitária 


6.1. Costumes 


6.1.1. Porte 


6.1.1.1. Modéstia nas vestes 


6.1.1.1.1. Bíblia, Papas, Santos, prelados e teólogos deram medida de 
modéstia e pudor? 


Artigo ordenado, melhorado e unido de dois antigos sobre o mesmo tema que 
continham compilados da Bíblia, Papas e de Santos e prelados. 


Por falta de texto mais autorizado sobre a Sagrada Escritura e sobre objeções, 
| incluímos o que nos parece 


” Sô o interior imbonta? | 


razoável sobre, tendo em vista os 
compilados. 


“A veste do | 
corpo, os orriso Sumário deste artigo: 
dos dentes.e'o - Sagrada Escritura 
andar-do homem | - Papas 


dão a conhecer - Santos 
oque elo Bu - Objeções e Respostas 


Eclesi istiCÕaS, ! 
NÃ ge 
me : 


e - Sagrada Escritura 


O Gênesis III indica que, depois 
do pecado original, apesar de 
estarem sós e serem casados, 
Deus vestiu Adão e Eva. 


"Feliz aquele que vigia e guarda as suas vestes para que não andes nu, 
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ostentando a sua vergonha”, Apocalipse XVI. 


"Os soldados, depois de terem crucificado Jesus, tomaram as suas vestes e 
fizeram delas quatro partes, uma para cada soldado. Tomaram também a 
túnica. Quanto à túnica, que não tinha costura, toda tecida de alto a baixo, 
disseram uns para os outros: Não a rasguemos, mas lancemos sortes sobre ela, 
para ver a quem tocará. Cumpriu-se deste modo a Escritura, que diz: 
Repartiram as minhas vestes entre si, e lançaram sortes sobre a minha túnica 
(SI. 22,19). Os soldados assim fizeram." S. João XIX. Sendo Deus Encarnado 
o modelo de modéstia, e a noção histórica de que o “alto” não acabava nos 
cotovelos, nem o “baixo” nos joelhos, temos aqui a medida de modéstia mais 
perfeita, dada pelo próprio Deus. Por isso, nas imagens religiosas, Nosso 
Senhor Jesus Cristo só foi representado com pouca roupa na hora ignominiosa 
da Paixão e Crucifixão. 


Em recinto sagrado, no Novo Testamento os trajes femininos e masculinos 
deverão ser diferentes: "Julgai vós mesmos: é decente que uma mulher faça 
oração a Deus, com a cabeça descoberta”? E não vos ensina a própria natureza 
que é desonroso para o homem deixar crescer os cabelos? Pelo contrário, é 
glória para a mulher deixá-los crescer, porque os cabelos foram-lhe dados 
como véu (para se cobrir). Se alguém quiser contestar (o que digo), (fique 
sabendo que) nós não temos tal costume, nem as Igrejas de Deus." [ Cor 

XI. A mulher é exortada a se vestir com modéstia em I Tim 2. De fato, Nossa 
Senhora sempre foi representada muito recatada nas imagens. 


Em qualquer tempo, no Antigo Testamento os trajes femininos e masculinos 
deverão ser sempre diferentes: "Não haverá traje de homem na mulher, e nem 
vestirá o homem roupa de mulher; porque, qualquer que faz isto, abominação 
é ao Senhor teu Deus”, Dt XXII. 


- Papas 


Pio XII contra as roupas que oferecem perigo de pecado ao próximo, 
contra as roupas que exibem as coxas, etc 


“(...) a modéstia — a própria palavra “modéstia” vem de modus, uma medida 
ou limite — provavelmente expressa melhor a função de governar e dominar as 
paixões, especialmente as paixões sensuais. Ela é o baluarte natural da 
castidade. É seu baluarte natural porque ela modera os atos que estão 
estreitamente conectados com o próprio objeto da castidade (...) 


Mas, não importa quão ampla e variável seja a moral relativa das modas, 
sempre haverá uma norma absoluta para guardar depois de ter escutado a 
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admoestação da consciência advertindo ao se aproximar do perigo: um estilo 
jamais deve ser uma ocasião próxima de pecado.” [1]. 


“Lemos na “Passio SS. Perpetuae et Felicitatis” — com justiça considerada 
uma das jóias mais preciosas da literatura cristã primitiva — que, no anfiteatro 
de Cartago, quando a mártir Vibia Perpétua, jogada para o alto por uma vaca 
selvagem, caiu no chão, seu primeiro pensamento e ação foi arrumar o vestido 
de modo a cobrir sua coxa, porque ela estava mais preocupada com a modéstia 
do que com a dor.” [2] 


Bento XV 


“Desde este ponto de vista não podemos deixar de condenar a cegueira de 
quantas mulheres de todas as idades e condição; feitas tontas pelo desejo de 
agradar, elas não vêem a que nível a indecência de suas vestes chocam a todo 
homem honesto, e ofendem a Deus. A maioria delas teriam, em outras épocas, 
se envergonhado com esses estilos por grave falta contra a modéstia Cristã; e 
já não é suficiente que elas se exibam na via pública; elas não tem medo de 
cruzar as portas da Igreja, a assistir o Santo Sacrifício da Missa, e até de levar 
a comida sedutora das suas paixões vergonhosas até o Altar da Eucaristia onde 
recebemos o Autor celeste da pureza.”. [3] 


Pio XI contra as roupas indecentes, incluso as de ginástica 


I. O padre da paróquia e, especialmente, o pregador, quando a oportunidade 
surgir, deverá, segundo as palavras do Apóstolo Paulo (I Tim 2,9), insistir, 
argumentar, exortar e ordenar que o traje feminino seja baseado na modéstia e 
que o adorno feminino seja uma defesa da virtude. Deixá-los igualmente 
advertir aos pais para fazer com que suas filhas deixem de vestir trajes 
indecorosos (...). 


“II. Que os pais mantenham suas filhas longe do público de jogos e 
competições de ginástica, mas se as suas filhas são obrigadas a frequentar 
essas exposições, deixá-los ver que elas estejam totalmente e modestamente 
vestidas. Que eles nunca permitam que suas filhas usem trajes indecentes. (...) 


V. As Superioras mencionadas e professores não devem receber em suas 
faculdades e escolas meninas vestidas indecentemente, e não devem nem 
mesmo abrir uma exceção no caso das mães dos alunos. Se, após a admissão, 
as meninas insistirem em vestir-se indecentemente, as alunas devem ser 
rejeitadas. (...) 


IX. Donzelas e mulheres vestidas indecentemente devem ser impedidas de 
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- Santos 


“Se q mulher casada se enfeita para agradar ao 
marido, pode fazê-lo sem pecado, Mas as que não têm 
marido nem os querem ter e vivem em celibato, não 
podem, sem pecado, querer agradar aos olhos dos 
homens para lhes excitar a concupiscência, porque 
isso seria incentivá-los a pecar. Se, pois, se enfeitarem 


com essa intenção de provocar os outros à 


concupiscência, pecam mortalmente: Se o fizerem 


porém, por leviandade, ou mesmo por um desejo 
vaidoso de aparecer, nem sempre será pecado mortal, 
mas às vezes benial. Diga-se o mesmo, 
aliás, a respeito dos homens.” 


(Suma Teológica — questão 169- artigo 2. Ed. Loyala. 


E 


Esodicon.official 
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receber a Comunhão e de atuar como madrinhas dos sacramentos do Batismo 
e da Confirmação, e, além disso, se o delito for extremo, podem mesmo ser 
proibidas de entrar na Igreja” [4].. 


São Leonardo de Porto Maurício (1676-1751) contra o traje que rouba de 
Deus os olhares (vale tanto para o exagerado, quanto para o imodesto) 


"Uma mulher, que entra na Igreja com um traje espaventoso, atrai todos os 
olhares, e queira Deus não atraia também os corações, arrebatando ao Senhor 
as devidas adorações. (...) quanto me escandalizam certas pretensiosas que, 
com seus penteados ridículos e ares de atrizes, assumem poses de deusas no 
lugar santo. (...) 


Se, entretanto, ides à Igreja com certos trajes escandalosos, mereceis todas as 
censuras. Transformeis o templo sagrado em covil de ladrões, pois roubais a 

Deus a honra, pelas distrações que provocais aos sacerdotes, aos ministros, a 
todo o povo”. [5] 


São Tomás de Aquino (1225-1274) com citação de Santo Agostinho (354- 


“(..) o mau uso dessas coisas da aparência exterior pode vir também de uma 


descontrolada 
afeição a elas e 
parte do usuário, 
levando-o, por 
vezes, a utilizá-las 
de modo sensual 
demais, esteja ele 
de acordo ou em 
desacordo com os 
costumes locais. 
Por isso, recomenda 
Agostinho: “Não se 
deve usar nada com 
paixão, pois esta 
não só ofende, 
perversamente, o 
costume daqueles 
entre os quais se 
vive, como também, 
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ultrapassando-lhes, muita vez, os limites, manifesta, com rompantes 
escandalosos, um descaramento antes escondido sob o véu de costumes 
públicos”. 


Ora, essa afeição desordenada pode manifestar seu exagero de três formas 
(...). Outra manifestação dessa exagerada preocupação com a roupa acontece 
quando nisso se buscam os prazeres do corpo, vendo na roupa um atrativo 
para tais prazeres”. [6] 


"Os adornos das mulheres estão isentos de pecado mortal” (...) 


RESPONDO. Em relação aos adornos das mulheres, devem-se fazer as 
mesmas observações antes feitas, em geral, sobre a apresentação exterior, 
destacando, porém, algo especial, ou seja, que os adornos femininos 
despertam a lascívia nos homens, segundo o livro dos Provérbios, 7: “Eis que 
essa mulher lhe vem ao encontro, trajada qual prostituta, toda insinuação”. No 
entanto, pode a mulher, licitamente, empenhar-se por agradar ao marido, para 
evitar que ele, desdenhando-a, venha a cair em adultério. Por essa razão, se 
diz na primeira Carta aos Coríntios, 7: “A mulher casada preocupa-se com as 
coisas do mundo: ela procura como agradar o marido”. Portanto, se a mulher 
casada se enfeita para agradar ao marido, pode fazê-lo sem pecado. Mas as 
que não têm marido nem os querem ter e vivem em celibato, não podem, sem 
pecado, querer agradar aos olhos dos homens, para lhes excitar a 
concupiscência, porque isso seria incentivá-los a pecar. Se, pois, se enfeitarem 
com essa intenção de provocar os outros à concupiscência, pecam 
mortalmente. Se o fizerem, porém, por leviandade, ou mesmo por um desejo 
vaidoso de aparecer, nem sempre será pecado mortal, mas às vezes venial. 
Diga-se o mesmo, aliás, a respeito dos homens. Por isso, escreve Agostinho: 
“Sugiro-te que não te precipites em proibir enfeites de outro ou vestes 
preciosas, a não ser aos que, não sendo casados nem querendo sê-lo, deveriam 
pensar em como agradar a Deus. Quanto aos outros, eles pensam nas coisas do 
mundo: os maridos, como agradarão às esposas; as mulheres, como agradarão 
aos maridos, sempre com a ressalva feita pelo Apóstolo, a saber, nem às 
mulheres casadas convém trazer os cabelos descobertos”. Nesse caso, porém, 
ainda é possível que algumas mulheres fiquem isentas de pecado, se não 
agirem por vaidade, mas por um costume contrário, embora não 
recomendável" [7]. 


São Padre Pio (1887-1968) 


"Padre Pio não tolerava vestidos curtos ou com decotes baixos, saias justas, e 
ele proibiu suas filhas espirituais de vestir meias-calças transparentes. A cada 
ano a sua severidade aumentava. Ele termosamente mandava embora do seu 
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confessionário, mesmo antes de pôr o pé dentro, quem ele julgasse estar 
indevidamente vestidas. Em algumas manhãs, ele expulsou uma após a outra, 
até que ele acabou por ouvir muito poucas confissões. Seus irmãos 
observaram estes drásticos expurgos com certo mal-estar e decidiram pregar 
uma placa na porta da igreja: “Por desejo explícito do Padre Pio, a mulher 
deve entrar no confessionário vestindo saias PELO MENOS 20 
CENTÍMETROS ABAIXO DO JOELHO. É PROIBIDO EMPRESTAR UM 
VESTIDO LONGO NA IGREJA PARA USÁ-LO PARA A CONFISSÃOS 


"[8]. 


"Uma vendedora de calças dona de uma loja de varejo em Vancouver foi se 
confessar na Itália com Padre Pio e teve sua absolvição foi recusada: 


“Ele ordenou que ela voltasse para casa no Canadá e se livrasse de todo seu 
estoque, e não desse qualquer um dos itens para as pessoas que poderiam usá- 
los, e se ela quisesse sua absolvição, poderia voltar à Itália e recebê-la, só 
depois que ela realizasse impiedosamente suas ordens” "[9]. 


"Shorts e mangas curtas, até em crianças não era aceito pelo Padre Pio. Para 
um homem indo para a confissão de maga curta ele disse: “ou alongue as suas 
mangas ou encurte seus braços” "[10]. 


"Uma garota de mini-saia foi informada que era preciso de um vestido maior 
para se confessar com o Padre Pio. Ela foi na loja com a mãe comprar as 
roupas apropriadas. Olhando a si mesma no espelho com o novo vestido ela 
disse: “Se eu o meu namorado me vesse assim ele iria pensar que eu sou um 
palhaço”. Quando sua vez de se confessar chegou e a portinhola abriu, ela 
ouviu “Vai embora! Eu não confesso palhaços“ "[11] 


São Francisco de Sales (1567-1622) 


"São Paulo quer que as mulheres cristãs (o que há de entender-se também dos 
homens) se vistam segundo as regras da decência, deixando de todo excesso e 
imodéstia em seus ornatos. Ora, a decência dos vestidos e ornatos depende da 
matéria, da forma e do asseio" [12]. 


Cardeal Siri (1906-1989) 


“(...) para uma roupa ser modesta, no entanto, ela não deve somente cobrir o 
corpo, mas também não ficar apertada demais no corpo. É verdade que muitas 
roupas femininas colam mais do que muitas calças, mas as calças podem ser 
feitas para apertarem mais, e de fato geralmente apertam. Por isso, este tipo de 
roupa, colada ao corpo, nos dão a mesma preocupação quanto às roupas que 
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expõem o corpo. Então a imodéstia das calças masculinas no corpo feminino é 
um aspecto do problema que não pode ser deixado sem uma observação geral 
sobre elas, ainda que não deva ser superficialmente exagerado também”. [13] 


Cardeal Pompili (1858-1931) 


"Para que a uniformidade no entendimento (a respeito da modéstia) prevaleça 
(...) recordamos que um vestido não pode ser chamado de decente se é 
cortado mais que a largura de dois dedos sob a cova da garganta, se não cobre 
os braços pelo menos até os cotovelos, e se mal chega até um pouco abaixo 
dos joelhos. Além disso, os vestidos de materiais transparentes são 
impróprios" [14]. 


- Objeções e Respostas 


Objeção 1: os hábitos de vestimenta mudam. 


Resposta à 1: os hábitos mudam, as cores, os tecidos, os bordados e cortes 
das roupas mudam. Porém, o recato e o pudor não mudam, pois se pautam no 
corpo humano, que é idêntico em todo mundo. Embora a percepção de cada 
povo com relação à modéstia varie, certas partes do corpo feminino, se 
visíveis ao homem, seja por roupa colada ou por nudez, são evidentemente 
uma tentação à pureza. Quem faz o trabalho do tentador colabora com o 
maligno. 


Objeção 2: mulheres búlgaras enviaram ao Papa S. Nicolau suas 
preocupações com o uso de calças [femoralia] por elas, o que foi 
desconsiderado por aquele Pontífice. 


Resposta à 2: as roupas das mulheres búlgaras daquele tempo, como as de 
todas as épocas no passado com exceção do século XX e XXT, em nada se 
assemelhavam exteriormente às dos homens daquela época. Antes usavam a 
referida calça abaixo de outros trajes tipicamente femininos como a saia. 
Quem sustenta o contrário, deve mostrar imagens de que aquelas mulheres 
portavam uma roupa com forma exterior idêntica à masculina, e não criar 
hipóteses sobre o que tem resposta histórica correta. 


[1] S.S. Pio XII, 8 de novembro de 1957, The Pope Speaks Vol. IV, No. 3, págs. 273-285. 

[2] Ed Franci de Cavalieri, 1896, p. 142-144 Op. Cit. S.S. Pio XII - Alocução às meninas da 
Ação Católica, 6 de outubro de 1940 em Papal Teaching, The Woman in the Modern Word, St. 
Paul Editions (1958) 

[3] Bento XV, Encíclica Sacra Propediem, 1922. 

http://www .vatican.va/holy father/benedict xv/encyclicals/documents/hf ben- 
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xv enc 06011921 sacra-propediem en.html 

[4] Cardeal Donato Sbaretti, Prefeito, Sagrada Congregação do Concílio, Roma, 12 de janeiro 
de 1930. Aprovado por Pio XI. 

[5] Exemplos para as pessoas de categoria, no livro Excelências da Santa Missa do Santo 

[6] Suma Teológica, Segunda Parte da Segunda Parte, Questão 169, Artigo 1, Ed.Loyola 

[7] Suma Teológica, Segunda Parte da Segunda Parte, Questão 169, Artigo 2, Ed.Loyola 

[8] Dorothy Gaudiose, Prophet of the People, pp. 191-2. 

[9] Anne McGinn Cillis, Arrivederci, Padre Pio, A Spiritual Daughter Remembers. 

[10] To...testimone del padre, Pág. 54, Modestino da Pietrelcina 

[11] Pg.152 Iasenzeniro, F. M. (2006). The "Padre" saint Pio of Pietrelcina. His mission to save 
souls. Testimonies. San Giovanni Rotondo: Edizioni Padre Pio 

[12] São Francisco Sales, Filotéia, parte III, cap. 25. 

[13] Notificação concernente às mulheres que vestem roupas de homem, pelo Cardeal Giuseppe 
Siri, Genova, 12 Junho de 1960. Traduzido do website El Cruzado. 

[14] 24 de setembro de 1928, Instrução sobre a modéstia do Cardeal Basilio Pompili, Op.Cit. 
Dressing with Dignity, Collen Hallmond. 
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6.1.1.1.2. A Escritura, Papas, Santos e Teólogos contra a calça moderna 
feminina, seja colada ou larga 


— TRADICIONALISMO 


» 6º VHCi 
: Ra gu! 


4 , 
” 


apo 
| “7 Dm / (a e 


 espagne “= “Allemaghe 


TRADICIONALISMO 


Imagem nossa original adaptada de outra imagem francesa. 


Antes de mostrarmos os textos da Tradição contra a calça moderna, algumas 
considerações oportunas: 


Hoje a calça moderna feminina, cada vez mais apertada (podendo trazer 
prejuízos físicos), pois só esconde a cor da pele da mulher, deixando à mostra 
o contorno de suas coxas, etc. Não há modéstia em uma calça desta, porque o 
que atiça os instintos em um homem normal não é meramente a cor da pele, 
mas a forma. 


Além disso, há o igualitarismo, tão bem notado pela afirmação do notório 
marxista, e portanto adepto do igualitarismo metafísico, o historiador Eric 
Hobsbawn: a popularidade do jeans (a qual inclui a forma mais usada de calça 
apertada pelas mulheres hoje) foi o fato mais importante do século XX, mais 
do que a revolução comunista ou a de Sorbonne [1]. Ora, tal igualitarismo é 
proibido pelas Escrituras, como mostraremos abaixo. 
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Portanto, quanto mais frouxa a calça feminina, mais masculina e igualitária, 
quanto mais apertada, mais imoral. Só haveria a possibilidade para a mulher 
de usar a calça, sem pelo menos infringir algumas dessas regras da modéstia, 
por debaixo de uma saia, de modo a não parecer igualitário. De fato, a saia é 
mais cômoda e fresca do que as calças apertadas ou largas. 


Sagrada Escritura (contra o igualitarismo nas vestes, portanto contra o 
uso de calça por ambos os sexos) 


"Não haverá traje de homem na mulher, e nem vestirá o homem roupa de 
mulher; porque, qualquer que faz isto, abominação é ao Senhor teu Deus”. Dt. 
22, 


Pio XII e Paulo VI (quando secretário de Estado) ao aplaudirem o livro 
de Plinio Corrêa de Oliveira 


No livro "Em Defesa da Ação Católica", de 1943, Dr.Plinio acata um 
documento de normas para as vestimentas de leigos: 


"Parágrafo único: O traje masculino é sempre vedado à Filha de Maria, em 
qualquer circunstância que seja." [2] 


E critica aqueles que "Combatem, por exemplo, o uso de véus nas Igrejas. 
Não censuram o uso de calças masculinas para as mulheres, nem o do 
cigarro" [3] 


São Padre Pio (1887-1968) 


"Padre Pio não tolerava vestidos curtos ou com decotes baixos, saias justas, e 
ele proibiu suas filhas espirituais de vestir meias-calças transparentes. A cada 
ano a sua severidade aumentava. Ele teimosamente mandava embora do seu 
confessionário, mesmo antes de pôr o pé dentro, quem ele julgasse estar 
indevidamente vestidas. Em algumas manhãs, ele expulsou uma após a outra, 
até que ele acabou por ouvir muito poucas confissões. Seus irmãos 
observaram estes drásticos expurgos com certo mal-estar e decidiram pregar 
uma placa na porta da igreja: “Por desejo explícito do Padre Pio, a mulher 
deve entrar no confessionário vestindo saias PELO MENOS 20 
CENTÍMETROS ABAIXO DO JOELHO. É PROIBIDO EMPRESTAR UM 
VESTIDO LONGO NA IGREJA PARA USÁ-LO PARA A CONFISSÃOS 
“[4] 
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"Uma vendedora de calças dona de uma loja de varejo em Vancouver foi se 
confessar na Itália com Padre Pio e teve sua absolvição foi recusada: 


“Ele ordenou que ela voltasse para casa no Canadá e se livrasse de todo seu 
estoque, e não desse qualquer um dos itens para as pessoas que poderiam usá- 
los, e se ela quisesse sua absolvição, poderia voltar a Itália e recebê-la, só 
depois que ela realizasse impiedosamente suas ordens” " [5] 


Plinio Corrêa de Oliveira expondo a doutrina dos moralistas católicos, a 
qual proíbe a calça moderna feminina 


"A doutrina da Igreja ensina a esse respeito que o corpo humano se divide em 
três zonas: a zona indiferente, a zona semi-pudenda e a zona pudenda. 


A zona indiferente é a que se pode mostrar sem prejuízo nenhum para a moral 
de ninguém: o rosto por exemplo, as mãos etc. 


A zona semi-pudenda é aquela que não é diretamente imoral mostrar, mas que 
uma moral exímia, preferia que não mostrasse. Quer dizer, não deixa de 
envolver um certo prejuízo para o pudor. Vamos dizer por exemplo, os braços 
inteiramente nus, o braço inteiro, não esta parte pequena do braço, são 
considerados como a exibição de uma parte semi-pudenda do corpo. Não se 
pode dizer que uma mulher que mostra os braços inteiros nus, que ela está 
diretamente imoral. Mas a moral tradicional da Igreja vê isto mal, prefere que 
não seja. Durante muitos séculos, e séculos e séculos, até anos atrás, a Igreja 
não dava comunhão à mulher que se apresentasse para comungar de braços de 
fora. Eu acho que alguns dos senhores aqui desta sala ainda conheceram isto. 
Essa é a parte semi-pudenda do corpo. 


Agora, as partes pudendas do corpo, são não só as partes em que se dá a 
perpetuação da espécie, mas certas zonas que por uma certa conexão, sendo 
mostradas, despertam violentamente o instinto sexual. Isto são as partes 
pudendas do corpo. E mostrar a parte pudenda do corpo, é um pecado mortal, 
em si. 


Então, segundo a doutrina da Igreja, mostradas as partes pudendas do corpo, a 
tentação carnal se torna violentíssima e muitas vezes incontenível. E por isso 
que não deve mostrar. 
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Agora, a que é que fica reduzida a moralidade de um povo, que toma o hábito 
de mostrar as partes pudendas ? Porque as partes das pernas que ficam acima 
dos joelhos, são partes pudendas. Não se pode mostrar sem pecado mortal. 
Sobretudo o short. Os senhores estão compreendendo que é um incêndio 
sexual que essas coisas preparam” [6]. 


Objeção da suposta autorização do Papa Nicolau para o uso de calças 
por mulheres: 


=. ESA caga em SEC 
Calças neste texto significa a femoralia, disponível para visualização nas 
fotos ao lado (na pintura da esquerda, retrato das mulheres búlgaras em 1586 
por H. Beck, é possível ver o término da femoralia na canela). Esta nada tem 
de semelhante com a calça colada de nossos dias. Ela escondia as partes 
impudicas, ficava por baixo de uma espécie de saia e não era uma 
indumentária totalmente semelhante ao dos homens búlgaros. E mesmo assim, 
a advertência era somente aos Búlgaros, tanto que o Papa ressalta que o 


costume no ocidente é o uso da femoralia somente por homens. 


“Consideramos ser irrelevante o que você perguntou sobre a femoralia; pois 
não desejamos que o estilo exterior da sua roupa seja mudado, mas sim o 
comportamento do homem interior, nem queremos saber o que estão vestindo 
exceto Cristo — entretanto, muitos de vós que fostes batizados em Cristo, vos 
revestistes de Cristo [Gal 3, 27] — mas sim como vocês estão progredindo na 
fé e nas boas obras. Mas como vocês perguntaram, em simplicidade 
preocupados com tais assuntos, por temerem de que isto se pudesse ser 
imputado como pecado, por divergir dos costumes de outros Cristãos, e a fim 
de que não deixássemos de lado esses desejos, nós declaramos que nos nossos 
livros, calças [femoralia] são feitas, não para que as mulheres possam usá-las, 
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mas para os homens. Agora, como vocês passaram do velho para o novo 
homem [Ef 4, 22-24; Col 3, 9-10] vocês passaram dos seus costumes para os 
nossos em todas as coisas; portanto façam como desejarem. O fato de você ou 
sua esposa vestir ou não calças [femoralia] não impede sua salvação nem leva 
a qualquer aumento de sua virtude. 


Claro, porque nós temos dito que calças são ordenadas a serem feitas, deve-se 
observar que vestimos calças espiritualmente, quando nós freiamos a 
concupiscência da carne através da abstinência; porque esses locais são 
limitados pela femoralia, onde é conhecido estar o local da luxúria. É por isso 
que os primeiros seres humanos, quando sentiram movimentos ilícitos em 
seus membros após o pecado, correram para as folhas de uma figueira e 
teceram tangas para si [Gn 3,7]. Mas estas são calças espirituais, que vocês 
ainda não poderiam suportar, e, se eu pudesse falar com o Apóstolo, vocês 
ainda não são capazes; pois vocês ainda são carnais. [[ Cor 3, 2]. E assim nós 
temos dito algumas poucas coisas sobre este assunto, embora, com a graça de 
Deus, poderíamos dizer muito mais.” [7] 


[1] "A vida e a obra de Eric J. Hobsbawm, pelo historiador Elias Thomé Saliba", Estado de S. Paulo, 1 de 
Outubro de 2012 

[2] Em Defesa da Ação Católica, 1943, Terceira Parte, Cap.I. 

[3] Em Defesa da Ação Católica, 1943, Segunda Parte, Cap.I. 

[4] Dorothy Gaudiose, Prophet of the People, pp. 191-2 

[5] Anne McGimn Cillis, Arrivederci, Padre Pio, A Spiritual Daughter Remembers 

[6] 14 de Julho de 1971, SEFAC (Semana de Estudos para Formação Anti-Comunista). Disposta no 
youtube: https://www.youtube.com/watch?v=OI HUbS3yeO&list=PL6YBTKn0xRx2Z29V tCGP4W2C9 
AjIFAmOL &index=19 
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[7] Responsa Nicolai I ad consulta Bulgarorum, Resposta de Nicolau às perguntas dos Búlgaros, dia 13 de 
dezembro de 866; PL, CXIX, 1002, MGH Epistolae VI, Berlin, 1925, pp.568-600. 
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6.1.1.1.3. Razões para evitar o jeans (calça, etc) em prol da modéstia 
católica feminina e masculina 


O jeans é igualitário, oriundo dos trabalhadores das minas, e por isso cria 
uma atmosfera propícia ao igualitarismo que sonham os arautos da 
ditadura do proletariado. 


Conta o articulista da Revista Catolicismo Nelson Fragelli, que "o blue jeans 
surgiu no mundo operário. Jakob W. Davis, trabalhador nas minas de 
Comstock, em Nevada (Estados Unidos), é reconhecido como o criador das 
“calças azuis rebitadas”, no fim dos anos 60 do século XIX. Ele criou uma 
roupa resistente usando o mesmo tecido das tendas de acampamento, com um 
tipo de costura aparente utilizada então para selas e arreios (...)". 


"Anna Schober é doutora em Filosofia, escreve sobre História da Arte e vive 
em Viena. Publicou recentemente os resultados de sua investigação sobre as 
calças azuis, num volume intitulado Vom Leben in Stoffen und Bildern [Vida, 
tecidos e modelos]. Surpreendeu-a a constatação de que a história dessa calça 
é a de um imenso esforço publicitário para impor uma moda: o blue jeans. O 
processo da difusão das calças azuis se confunde com a história das técnicas 
de propaganda religiosa e ideológica, através de programas radiofônicos, 
filmes, revistas, painéis publicitários. Num desses painéis, de 1946, aparece 
Marilyn Monroe vestindo blue jeans, já com o ventre à mostra — moda que só 
se fixaria 50 anos mais tarde. 


O esforço da propaganda obteve resultado. A calça com rebites deixou o 
mundo do trabalho e tornou-se símbolo de grupos sociais. Nenhuma outra 
peça indumentária foi, no século XX, tão propalada; a tal ponto que, em certo 
momento, ela se tornou um dos símbolos do século (...)". 


"Segundo Anna Schober, o símbolo atua particularmente na vida quotidiana, 
impregnando os espíritos com o princípio simbolizado. E a idéia que a calça 
suscita é a proletária, e de um mundo em contradição consigo mesmo. Ela 
habitua assim as mentalidades ao igualitarismo de sabor marxista e ao absurdo 
próprio do comunismo” [1]. 


Assim, Oo jeans cria um sentimento de proletarização na sociedade, sonho do 
comunismo. Não por acaso Eric Hobsbawn, notório historiador marxista, 
segundo o historiador Elias Thomé Saliba, disse que a mais importante 
mudança do século não era nem a revolução comunista de 1917, nem a 
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revolução de Sorbonne: "Ao discorrer sobre os movimentos estudantis dos 
anos 1960, ele chegava a argumentar que 'a marca distintiva realmente 
importante na história da segunda metade do século XX não é a ideologia nem 
as ocupações estudantis, e sim o avanço do jeans' " [2]. 


- Não é prático em todas as circunstâncias, pois feito ao proletário 
mineiro esquenta demais porque precisa ser duro, resistente, e quando 
apertado começa a marcar a pele. 


Muitos usam jeans em lugares quentes, o que esquenta ainda mais a perna, ou 
seja, a pessoa sofre porque é escrava da moda, e quando usa o jeans apertado, 
sofre mais e tem sua pele marcada e sufocada pela calça. 


- É feio porque tem coloração desbotada, e parece velho, ou seja, faz o 
homem parecer um índio ou mendigo, rebaixando a dignidade 
humana. Sem mencionar os casos em que o jeans já é vendido rasgado, 
desbotado e com aspecto velho por "moda". 


- Alguns jeans são apertados exibindo o contorno das partes impudicas do 
corpo, constituindo ocasião de pecado ao próximo e imodéstia conforme 
já mostramos. 


- No caso da calça o jeans anula a distinção entre homem e mulher 
contribuindo ao igualitarismo tão sonhado pela Revolução, e contraria a 
modéstia em outros artigos definida: "Não haverá traje de homem na 
mulher, e nem vestirá o homem roupa de mulher; porque, qualquer que 
faz isto, abominação é ao Senhor teu Deus", Dt XXII 


Existe algum caso em que o uso de jeans não seja ruim? 


Sim. O próprio caso dos trabalhadores de minas constitui um deles, segundo o 
articulista. Outros precisam ser avaliados nos moldes que expusemos em 
vários artigos. 


Objeção 1: A batina e as roupas eclesiásticas tradicionais são uniformizadas, 
o que mostra que a Igreja não é contra uma uniformização igualitária. 


Resposta 1: Nem todas as batinas são exatamente iguais. A Igreja muda a 
batina se o padre é redentorista, passionista, jesuíta, se o padre é oriental ou 
ocidental, etc. Muda-se também as roupas litúrgicas nos detalhes. E a 
diferença hierárquica é evidente: o Monsenhor usa uma indumentária mais 
bonita que a dos padres, e menos que a dos Bispos, e a veste do Papa é única, 
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etc. 


Deve-se dizer que não defendemos nem uma igualdade absoluta, nem uma 
desigualdade absoluta nas questão das vestes. O próprio corpo do homem 
limita a desigualdade absoluta, e a forma e cor dele limita a igualdade absoluta 
(que é a tentativa nudismo de implantar, entre outras coisas, uma igualdade 
com os animais, coisa impossível com uma peça mínima de roupa). 


Fosse verdadeira a objeção, seria preciso abolir uniformes escolares, de 
trabalho, de guardas de rua, policias, times de esporte, etc. A batina distingue 
o padre no seu ofício, e por isso muitas vezes ajuda a muitos que não o 
abordariam se não o reconhecessem como sacerdote. Tem também um 
simbolismo específico de sua missão. Igualitarismo seria se o padre se vestisse 
como civil. O religioso precisa se diferir do civil, assim como o civil do 
militar, e os civis entre si precisariam se diferenciar também pelas vestes, 
como era antigamente. Infelizmente em um estado de decadência cultural não 
é possível fazer tal diversificação, mas é possível a cada um manter a tradição 
que ainda não foi abolida. 


Objeção 2: O terno, com a sua calça seja de linho ou poliéster também tende 
a uniformizar o homem, variando só a cor, igual ao caso do jeans. 


Resposta 2: Sim, é verdade. De fato, o terno, como é conhecido 

atualmente, vem de uma veste tipicamente burguesa que começou a 
popularizar-se nos séculos XIX, começo do XX. Ele em si mesmo já é uma 
decadência em matéria de beleza em relação aos séculos anteriores, e à Idade 
Média. Mas não possui todos os defeitos da moda jeans. E se duas roupas são 
igualitárias, e uma mais bela, sabe-se a qual o amante da elegância deve dar 
preferência. Enquanto, é claro, for considerado anacrônico andar com roupas 
do nível das medievais. 


[1] Nelson Ribeiro Fragelli, "Breve história do blue jeans”, Revista Catolismo, Fevereiro de 
2010. 
[2]"A vida e a obra de Eric J. Hobsbawm, pelo historiador Elias Thomé Saliba”, Estado de S. 


Paulo, 1 de Outubro de 2012. 
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6.1.1.2. A Escritura, Papas, Santos e teólogos falaram sobre beleza e 
adequação nas vestes? 


O QUE AS MULHERES ACHAM 
QUE O HOMEM QUER 


O QUE REALMENTE O HOMEM QUER 


Artigo ordenado e ampliado com outros artigos sobre o mesmo tema. 
Sagrada Escritura 


Impossível conceber Nosso Senhor Jesus Cristo vestido casualmente como 
índio, ou com farrapos sujos. De fato, quando Nosso Senhor foi crucificado, 
os soldados tomaram Suas vestes e tiraram a sorte para ver com quem ficaria. 
“A túnica, porém, toda tecida de alto a baixo, não tinha costura”, S. João 
XIX. Quem quereria uma túnica feia ou de pouco valor? Nosso Senhor era de 
extrema elegância. [1] 


No vestir digno dos padres a Sagrada Escritura em Êxodo XV e XVIII dá 
estritas ordens para a confecção de vestimentas em “sinal de dignidade” e 
ornato, usando os paramentos mais belos. Se era para ser assim naquela 
prefigura do Santo Sacrifício da Missa, imagine-se depois, quando se 
sacrifica, de modo incruento, o próprio Cordeiro de Deus no altar. 


E nas vestimentas dos leigos se vê a pompa de Ester VI e XV. Ester, a bem 
vista aos olhos do Senhor. Sem contar o próprio Moisés, que era o maior dos 
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profetas e por isso era revestido com roupas de extrema beleza, “nunca antes 
dele houve coisa tão magnífica” (Eclo XLV). 


Pio XII 


"E aqui chegamos ao terceiro propósito do vestir, do qual a moda tira sua 
origem mais diretamente, e que responde a uma necessidade inata, sentida 
mais pela mulher, de melhorar a beleza e a dignidade da pessoa (...). 


Nestes casos em que o objetivo é melhorar a beleza moral da pessoa, o estilo 
de roupa seria quase como um disfarce para a beleza física na sombra austera 
do ocultamento, distraindo a atenção dos sentidos, e concentrando a reflexão 
no espírito.” [2] 


Trajes tradicionais folclóricos da Polônia 
São Tomás de Aquino citando Santo Agostinho 


Comentando o mau uso das coisas exteriores: “Primeiramente, considerando- 
se o costume das pessoas com quem se vive. Por isso, diz Agostinho: “Os 
excessos contrários aos costumes humanos devem ser evitados, respeitando 
suas diversidades. Uma convenção estabelecida numa cidade ou num povo 
por costume ou por lei não deve ser violada pelo capricho de um cidadão ou 
de um forasteiro, pois toda parte em desarmonia com o seu todo é uma 
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aberração”. 


A segunda é a dos que se vangloriam dessa mesma falta de cuidado com a 
aparência. Por isso, Agostinho diz que “pode haver vaidade não só no brilho e 
no luxo dos ornatos do corpo, mas até numa apresentação negligente e 
degradante e tanto mais perigosa quanto procura nos enganar, a pretexto de 
serviço de Deus”. E o Filósofo diz que “tanto o excesso quanto a deficiência 
dizem respeito à jactância” 


(...) deve-se dizer que as pessoas revestidas de dignidade como também os 
ministros do altar usam hábitos mais preciosos que os demais não para a 
glória pessoal, mas para acentuar a excelência de seu cargo ou do culto divino. 
Nada, portanto, de errado nesse caso. E Agostinho diz: “Todo aquele que, no 
uso das coisas exteriores, sai fora dos limites habituais das pessoas de sua 
convivência, ou tem algo a representar, ou quer satisfazer sua própria 
vaidade,” pois usa disso para a sensualidade ou para ostentação.” [3] 


São Francisco de Sales com citação de São Luís Rei da França 


"São Paulo quer que as mulheres cristãs (o que há de entender-se também dos 
homens) se vistam segundo as regras da decência, deixando de todo excesso e 
imodéstia em seus ornatos. Ora, a decência dos vestidos e ornatos depende da 
matéria, da forma e do asseio. 


O asseio deve ser geral e contínuo, de sorte que evitemos toda mancha ou 
coisa semelhante que possa ofender os olhos; esta limpeza exterior considera- 
se como um indício da pureza da alma, a ponto de o mesmo Deus exigir dos 
seus ministros dos altares uma pureza e honestidade perfeita quanto ao corpo. 


No tocante à matéria e à forma dos vestidos, a decência só se pode determinar 
com relação às circunstâncias do tempo, da época, dos estados ou vocações, 
da sociedade em que se vive e das ocasiões. É uso geral vestir-se melhor nos 
dias de festas, à proporção de sua solenidade, ao passo que no tempo da 
penitência, como na Quaresma, escusa-se muita coisa. Os dias de casamento e 
os de luto têm igualmente grande diferença e regras peculiares. Achando-se na 
corte de príncipe, o vestuário terá mais dignidade e esplendor do que quando 
se está em casa. Uma mulher pode e deve se enfeitar melhor quando está com 
seu marido, sabendo que ele a deseja; mas, se o fizesse em sua ausência, 
haveria de perguntar-me a quem quererá agradar com isso. As moças se 
concedem mais adornos, porque podem desejar agradar a muitos, contanto que 
suas intenções sejam de ganhar um só coração para o casamento legítimo. O 
mesmo se há de dizer das viúvas que estão pensando em novas núpcias, 
contanto que não queiram imitar em tudo as jovens, porque, depois de ter 
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passado pelo estado matrimonial e pelos desgostos da viuvez, pensa-se que 
devem ser mais sóbrias e moderadas. Para aquelas que são verdadeiras viúvas, 
como diz apóstolo, isto é, aquelas que possuem no coração as virtudes da 
viuvez, nenhum adorno convém além de um ou outro, conforme à humildade, 
modéstia ou devoção; se querem, pois, dar amor aos homens, não são 
verdadeiras viúvas e, se não o querem dar, por que atrair a si os olhares? 
Quem não quer receber hóspedes tem de tirar de sua casa a tabuleta. Ri-se 
sempre dos velhos que se querem fazer de bonitos: é esta uma fraqueza que 
mesmo o mundo só perdoa na mocidade. 


Conserva um asseio esmerado, Filoteia, e nada permitas em ti rasgado ou 
desarranjado. É um desprezo das pessoas com quem se convive andar no meio 
delas com roupas que as podem desgostar; mas guarda-te cuidadosamente das 
vaidades e afetações, das curiosidades e das modas levianas. Observa as 
regras da simplicidade e da modéstia, que são indubitavelmente o mais 
precioso ornato da beleza e a melhor escusa da fealdade. São Pedro adverte 
principalmente as moças que não usem penteados extravagantes. Os homens 
de tão pouco caráter, que se divertem com essas coisas de sensualidade e 
vaidade, são tidos por toda parte na contra de espíritos efeminados. Diz-se que 
não se tem má intenção nessas coisas, mas eu replico, como fiz outras vezes, 
que o demônio sempre tem. Para mim eu desejava que uma pessoa devota 
fosse sempre a mais bem-vestida de uma reunião, mas a menos pomposa e 
afetada, e que fosse ornada , como se lê nos Provérbios de graça, de decência 
e dignidade. São Luís resume tudo isso numa palavra, dizendo que cada um 
deve vestir-se segundo o seu estado; de modo que as pessoas prudentes e a 
gente de bem não possam achar exagero e os jovens nenhuma falta de ornato e 
decência; e no caso em que os jovens não se deem por contentes, é preciso 
seguir o conselho das pessoas prudentes." [4] 


São João de la Salle 


"Também é preciso que uma roupa seja própria à idade da pessoa para a qual 
foi feita, porque não assenta bem que uma criança vista como um jovem, nem 
que a roupa de um jovem não seja mais florida do que a de um ancião" [5]. 


S. Teresinha de Lisieux criticando o cosmopolitismo da roupa parisiense, 
com comentário de Plinio Corrêa de Oliveira 


“Não me admiro que a Santíssima Virgem tenha escolhido esse lugar para 
transportar a Sua casa bendita (...) As mulheres conservam o seu gracioso traje 
italiano e não adotaram, como em outras cidades, a moda de Paris”. 


Comenta Plinio Corrêa de Oliveira: "quanto havia de contra-revolucionário na 
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alma de Santa Teresinha e quanto seu espírito era afeito à observação das 
circunstâncias da vida temporal e sensível ao princípio — tão caro a nós! — da 
correlação entre vida temporal e vida espiritual, de um lado. E, de outro, de 
como uma sadia organização social favorece a prática da virtude e a 
santificação. Tudo isso está contido nesse trecho tão simples, tão sintético, tão 
cheio de suco, tão denso! 


A gente não pode deixar de sorrir ao considerar que ela mesma estava vestida 
conforme o que chamava “a moda de Paris”. Pois Santa Teresinha não usava 
os trajes de sua região porque só os camponeses continuaram fiéis aos trajes 
regionais e ela não era uma camponesa. Portanto se trajava segundo a moda 
parisiense que ainda era — naquele tempo — decente, que correspondia ao 
pudor, na qual não havia imoralidade. Mas em que ela discernia o mal muito 
grave do cosmopolitismo (...). 


Podemos, então, fazer uma outra consideração: a resignação com que Santa 
Teresinha portava seu próprio traje. É essa a resignação com que devemos 
carregar esse paletó, essa gravata — reputados hoje tão reacionários... — e que 
não satisfazem a fome e sede de Contra-Revolução que há em nossas almas; 
nós sentimos que eles são uma libré da Revolução e gostaríamos de nos ver 
livres disso. Nossas almas sonham com outros trajes, sonham com outras 
coisas, não é verdade? Está bem, mas devemos ter — debaixo de uma libré que 
nos é imposta — a firmeza de sermos fiéis aos princípios opostos a essa libré! 
E aqui está a nossa posição!" [6]. 


Plinio Corrêa de Oliveira (1908-1995) dando princípios gerais sobre 
vestimentas aplicadas para o seu tempo 


Pergunta: até que ponto tudo isso [estar apresentável, etc] pode ou não me 
convidar para ser um almofadinha vaidoso? Quais os motivos de ordem 
superior que me obrigam a agir dessa maneira? Porque há momentos nos 
quais se pode sentir vontade de romper com tudo isso e andar à vontade? Isso 
tem algo a ver com o marcusianismo? 


"Então o primeiro ponto da pergunta é: se isso não pode me convidar a ser 
uma almofadinha vaidoso. 


A resposta que se deve dar a isso é a seguinte: Vamos dizer que possa, e então 
uma pessoa faça então o seguinte raciocínio: “Se tal modo de vestir conduz à 
vaidade, propícia o pecado. Porque a vaidade é um pecado. Ora, como o 
homem deve evitar todo o pecado, deve evitar tudo quanto conduz à vaidade. 
Portanto, não deve vestir-se direito.” Esse seria o raciocínio. Está claro o 
raciocínio, ou alguém quereria que eu explicasse melhor? 
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Bem, eu respondo. Vamos ver do que vale 
esse raciocínio. 


Um homem estudar pode conduzir à vaidade. 
Então vou aplicar o raciocínio: como eu devo 
evitar tudo quanto pode conduzir à vaidade, 
eu não devo estudar. O bom é o homem ficar 
burro. 


O homem lavar-se pode conduzir à vaidade, 
pelo menos em relação ao sujo. Porque... 
“sujo, esse porco que está aqui”. Ora, eu devo 
evitar tudo que conduz à vaidade, logo eu 
devo viver como um porco. Consequência, o 
estado ideal contra a vaidade é a barbárie. Então o homem deve ir para a 
barbárie para fugir da vaidade. Quer dizer, a conclusão é tão absurda que a 
gente compreende que o raciocínio não vale nada. Porque aquilo que 
logicamente conduz ao absurdo, aquilo é falso. Alguém queria me perguntar 
alguma coisa a esse respeito ou consegui ser claro? 


A verdadeira resposta é: de tudo quanto o homem possa fazer uso, pode haver 
um abuso. Da inteligência pode haver um abuso, da boa apresentação física 
pode haver um abuso, da cortesia pode haver um abuso, da virtude pode haver 
um abuso. O indivíduo pode ter virtude e pode envaidecer-se por ter virtude. 
Agora, se ele vai deixar tudo aquilo que para ele pode ser uma ocasião de 
vaidade, ele se transforma num facínora, num porco. O que ele precisa fazer? 
Ele precisa dominar a sua vaidade. Ele precisa então apresentar-se decente, 
mas não se apresentar enfeitado, emperiquitado que não convém a um 
homem. Decente, bem apresentável, sim. Mas todo enfeitado... (...) 


Mas usar paletó, gravata, apresentar-se limpo e bem, isso é um prova de 
respeito que a gente dá a Deus. Porque como eu sou feito à imagem e 
semelhança de Deus e pelas orações de Nossa Senhora, eu, no batismo, me 
tornei um templo do Espírito Santo. Eu preciso me apresentar decentemente. 
Isso seria a resposta que eu teria a apresentar. 


Segundo: “Quais são os motivos de ordem superior que me obrigam a agir 
dessa maneira?” 


O motivo profundo é precisamente este: é que convém que as aparências das 
coisas correspondam à sua realidade; que as coisas sejam o que elas parecem 
ser quando elas têm uma aparência boa. Mas que também, quando a coisa é 
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boa, ela externe sua aparência. Isso é o que se deve desejar. Os senhores, não 
sei se sabem que havia uma disputa durante algum tempo entre duas escolas 
teológicas: uma que acha que Nosso Senhor Jesus Cristo tinha sido um 
homem desgrenhado, feio e muito desagradável de se olhar; e outra que 
afirmava que Nosso Senhor Jesus Cristo tinha sido o que nós sabemos. 


No sentir de todos os católicos e de todos os santos, a segunda escola dominou 
a primeira completamente. Nós não podemos imaginar Nosso Senhor Jesus 
Cristo a não ser com um físico que era a transparência da divina beleza 
incomparavelmente maior, porque era cheia de graça, de charme de dignidade, 
de expressão de fisionomia; é a maior de todas as belezas. E eu sustento que 
na Criação toda nunca houve uma coisa tão bela quanto a face divina e 
humana de Nosso Senhor Jesus Cristo. É evidente. 


Mas é [assim] porquê? Porque havia nEle tanta santidade, havia tanta virtude 
na humanidade dEle — pela comunicação com a natureza divina pela união 
hipostática — que convinha que tudo isso se apresentasse de um modo 
distinto, digno, majestoso, bondoso, afável e soberano nas suas manifestações 
materiais. Então, o corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo, um modelo de beleza. 
A Santa Face de Turim, o Sudário de Turim que é indiscutivelmente o Sudário 
de Nosso Senhor Jesus Cristo apresenta a prova disso. 


Se isso é com o corpo, deve ser com o traje. Porque o traje é um complemento 
do corpo. Para nós que somos concebidos no pecado original, nós entendemos 
que a nudez não convém ao homem debaixo de nenhum ponto de vista, 
porque ele deve trajar-se. O traje dele deve ser uma expressão de seu corpo, 
um complemento de seu corpo. Então, resultado, o traje deve ser digno, o traje 
deve ser sério, o traje deve ser distinto. 


Isso não quer dizer que todo o mundo deva andar o mais bem vestido possível. 
Há algumas pessoas a quem é próprio estar muito bem vestido. Outras pessoas 
devem estar vestidas com dignidade, mas nem lhes fica bem estar muito bem 
vestidas. Ninguém deve estar vestido numa categoria social superior à sua, 
nem inferior à sua. Deve andar de acordo com sua categoria social. Não 
procurar pelo traje simular o que não é. Seja o que é, seja autêntico. Não há 
razão para a gente ter vergonha de nenhuma classe social. As classes não são 
iguais, mas qualquer homem pode ser um filho de Deus e um santo em 
qualquer classe. Então esteja contente na classe onde a Providência o fez 
nascer e se vista de acordo com isso (...). 


A última pergunta: “Porque há momentos nos quais pode sentir-se vontade de 
romper com tudo isso e andar à vontade?” 
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Eu acho que é muito fácil. Eu acho que para ser bem franco: não [há] um aqui 
nessa sala que, de vez em quando, assistindo uma conferência, não sinta 
vontade de tirar o sapato. Porque o sapato aperta. Não há um que não tenha 
vontade, de vez em quando, de tirar o paletó; não há quem não tenha vontade 
de alargar a gravata; não há um que não tenha vontade de mandar embora o 
vizinho e pôr a perna na cadeira do vizinho — porque a natureza humana pede 
essas coisas —, é evidente. Não há um que não tenha vontade de bocejar 
enormemente; não há um que não tenha vontade de dizer para o orador: 

“Olhe, pare um pouco que eu estou cansado. E vocês todos fiquem parados. 
Eu vou dar uma voltinha e daqui a pouco vou voltar”. 


Por quê? Porque a natureza humana, nos seus aspectos espontâneos, trincada 
pelo pecado original pede tudo quanto é incorreto. E portanto, há uma revolta 
da natureza humana contra o traje, como há contra as boas maneiras, como há 
contra uma porção de outras coisas. 


Por exemplo, vai chegando uma visita em casa numa hora cacete. A vontade 
que a gente tem é dizer o seguinte: “Olhe aqui, você é cacete e a hora em que 
você chegou é cacetíssima. Vá embora. E até para me evitar de vê-lo, não 
apareça nunca mais.” Mas a gente sabe que não pode fazer isso. É contra a 
caridade, às vezes será contra a justiça, em todo caso é contra a boa educação. 


Agora, a pergunta: “Porque é que de vez em quando a gente tem vontade de 
fazer isso?” É simples: o pecado original que põe dentro de cada um de nós 
um bárbaro. Então, porque é que nós temos vontade de nos vestir mal? A 
resposta é: “Vá perguntar para nossos antepassados índios no interior. Eles 
sabem. Aqui está acabado”. 


Bom, última pergunta: "Isso tem algo que ver com o marcusianismo?” Eu 
digo, tem tudo que ver. Porque o marcusianismo é fazer o gostoso. É 
exatamente a completa barbárie, a completa falta de maneiras. Isso é o 
marcusianismo." [7]. 


"Acontece que como tudo quanto é belo conduz a Deus — desde que não seja o 
belo imoral, que é um abuso do belo a serviço da imoralidade, mas disso nem 
falemos; é claro que afasta de Deus, não por ser belo, mas por ser imoral — 
tudo quanto é belo conduz a Deus, é natural que a Revolução queira diminuir 
o belo, queira eliminar o belo do mundo. E que ela proceda aos poucos, por 
meio de um processo como eu descrevi na RCR /Revolução e Contra- 
Revolução, 1959]. Quer dizer, Protestantismo, Humanismo, Renascença — 
primeira Revolução. Segunda Revolução: a Revolução Francesa. Terceira 
Revolução: a Revolução comunista; e a quarta Revolução, a Revolução 
hippie, é a Revolução estruturalista. Em cada uma dessas Revoluções, a beleza 
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da arte vai diminuindo, vai se perdendo, até chegar a um completo 
arrasamento. 


noe.net 
F 


Trajes tradicionais da Aóstia, na Itália 


Considerem a Igreja Católica. Ela é toda ornada — a tradicional, eu não digo 
essas igrejas monstruosas construídas sobre o influxo do Concílio — mas as 
igrejas tradicionais são todas ornadas, todas pintadas, têm mármores. Se são 
de populações ricas, têm até pedras preciosas, têm esculturas, têm pinturas, 
têm bonitos móveis, tudo lindo! Não há o que baste para a glória de Deus. 


As igrejas protestantes são frias, secas, tristonhas, melancólicas e sem beleza. 
É que da primeira para a segunda Revolução, sob o pretexto — na primeira 
Revolução quero dizer — de combater o luxo, de combater o esbanjamento do 
dinheiro, de combater a complicação da vida a favor de uma vida barata e 
simples, igualitária, os protestantes suprimiram o luxo da igreja. E o resultado: 
eles tiraram do culto, tiraram do rito, tiraram da religiosidade a beleza que 
tinha nos antigos tempos (...). 


Peguem pinturas de antes de 1789, antes da revolução francesa, representando 
empregadas domésticas, estão tão bem vestidas, e com tanta distinção que a 
gente tem vontade de perguntar: quem é essa marquesa? Era a empregada ... 
Hoje as marquesas se vestem como as empregadas não se vestiam no tempo 
da Revolução Francesa" [8]. 


"Usamos /associação civil de inspiração católica que ele presidia, a 

TFPJ esse traje porque é o modo de, pelo exemplo, darmos a entender que nós 
não aceitamos os trajes novos com o que eles têm de horroroso; que nós 
reagimos, protestamos contra eles, usando esse traje antigo. Depois, é claro, 
esse traje tem mais beleza do que o novo, e é, portanto, um modo de tornar 
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mais evidente a glória de Deus. 


Dirão: "Dr. Plinio, se fosse assim o senhor em moço deveria ter usado a 
casaca de D. Pedro II. Ora o senhor não usou. O senhor usou os trajes que se 
usava no seu tempo de moço. Por que é que nós havemos de usar esse traje e 
não havemos de usar um traje novo?" 


O paletó e o traje como se usa atualmente não está completamente fora de uso. 
Ele é ainda usado por muita gente, sobretudo para o trabalho. Enquanto ele 
estiver em uso convém usar esse traje. Mas quando ele estiver completamente 
fora de uso não se deve usar, pela mesma razão pela qual eu não me vestia 
como no tempo de D. Pedro II. Quer dizer, há uma certa distância entre nosso 
ambiente e nós, uma certa decalagem entre nosso ambiente e nós. 


Devemos levar a nossa reação até um ponto em que não seja uma ruptura 
insuportável e completa. Se der numa ruptura insuportável e completa, desde 
que não seja pecado, nós transigimos um tanto. Transigimos o menos possível, 
mas transigimos. Haverá, portanto, um dia em que a TFP terá que cessar o uso 
do paletó e da gravata para não ficar os únicos homens existentes na terra, 
porque então a distância entre ela e o ambiente terá crescido tanto 

que ela quase não se tornará capaz de atuar dentro do ambiente. 


Como as modas do meu tempo não eram modas imorais, e que eu usava, € 
nem eram modas extravagantes e malucas como as de hoje, uma reação não 
era necessariamente tão vigorosa quanto a que as circunstância atual. Assim 
mesmo eu me vestia sempre, eu era sempre o moço mais conservador da roda 
em que eu estava” [9]. 


"Quer isto dizer que achamos que os homens se deveriam vestir hoje copiando 
os trajes do século XVI? A esta pergunta infantil respondemos: não. Mas 
queremos que saibam respeitar na escolha de seus trajes o princípio de que 
estes devem refletir a justa diversidade das condições e categorias existentes 
em toda sociedade bem ordenada, em lugar de tender a um igualitarismo e a 
uma monotonia antinaturais" [10]. 


[1] Santo Tomás em seu comentário nessa parte lembra o comentário de S. João Crisóstomo de 
que a túnica era simples para a época, e ao mesmo tempo ressalta que outros disseram que a 
túnica era cara, que é a nossa posição. 

2] S.S. Pio XII, 8 de novembro de 1957, The Pope Speaks Vol. IV, No. 3, págs. 273-285. 

[3] Suma Teológica, Segunda Parte da Segunda Parte, Questão 169, Artigo 1, Ed.Loyola 

[4] São Francisco Sales, Filotéia, parte III, cap. 25. 

[5] Regras da cortesia e civilidade cristã, Segunda parte, Cap. II - Do vestuário 

[6] Santo do Dia, 10 de dezembro de 1970. Leitura e comentário de: “Manuscritos 
autobiográficos de Santa Teresinha do Menino Jesus”. Peregrinação à Itália com a família 
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quando a santa tinha cerca de 15 anos (novembro de 1887). Extraído 

de: https://www .pliniocorreadeoliveira.info/DIS SD 701210 LoretoStaTeresinha.htm 
[7] Reunião Santo do Dia, 29 de Dezembro de 1969, 2º feira 

[8] Reunião do Santo do Dia, 9 de Agosto de 1975, Sábado, A-IPCO 

[9] Reunião do Santo do Dia, 9 de Agosto de 1975, Sábado, A-IPCO 

[10] "Revista Catolicismo” Nº 133 - Janeiro de 1962 
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6.1.1.3. Santos contra a imodéstia feminina na maquiagem, pintar cabelo 
e coisas análogas à homens 


Iniciamos, como de praxe, apresentando textos da tradição, e depois propomos 
respostas a objeções na falta de tratamento atual mais autorizado e abalizado. 


ujque ass tmn 0CCl es Bíblia Sagrada sobre a história de 
pergunto náojreceias Tamar, que se fingiu de prostituta para 
TADEU OC CL ETMO( ER Judá cobrindo o rosto para não ser 


da ressurreição, reconhecida 


2 “Judá, tendo-a visto, julgou que era 

4 meretriz, porque tinha coberto o seu rosto 
para não ser reconhecida. Chegando-se a 
ela, disse: Deixa que me junte contigo. De 
facto ignorava que fosse sua nora. Ela disse: 
Que me darás por isso? Ele respondeu: 
o teu Criador não te Mandar-te-ei um cabrito dos (meus) 

reconheça?” rebanhos. Ela replicou: Consentirei no que 


S Cipriano bisno de Cartago queres, contanto que me dês um penhor, até 
" , 
que mandes o que prometes. 


Judá disse: Que queres tu que te dê por penhor? Respondeu: O teu anel, e o 
cordão e o cajado que tens na mão. Ele deu-lhos, esteve com ela, e a mulher 
concebeu com esse ajuntamento. Depois, levantando-se, retirou-se, e, deposto 
o traje que havia tomado, vestiu-se com os vestidos de viúva. 


Ora Judá mandou o cabrito pelo seu pastor odolamita, para receber o penhor 
que tinha dado à mulher; ele, porém, não a tendo encontrado, perguntou aos 
habitantes daquele lugar: onde se encontra aquela mulher que estava sentada 
na encruzilhada? Responderam-lhe todos: Neste lugar não esteve meretriz 
alguma. 


Voltou para Judá, e disse-lhe: Não a encontrei; além disso, os homens daquele 
lugar disseram-me que nunca ali estivera sentada meretriz alguma. Judá disse: 
Guarde ela (o penhor que lhe dei); ao menos não pode acusar-me de mentira: 
mandei o cabrito que tinha prometido e tu não a encontraste. 


Mas, três meses depois, foram dizer a Judá: Tamar, tua nora, prostituiu-se, e 
vê-se que está grávida. Judá disse: Tirai-a para fora para ser queimada. 
Enquanto era conduzida ao suplício, mandou dizer a seu sogro: Eu concebi do 
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varão, de quem são estas coisas: vê de quem é o anel, e o cordão, e o cajado. 
Ele, reconhecidas as dádivas disse: Ela é mais justa do que eu, pois que a não 
entreguei a meu filho Sela. Ele, todavia, não a conheceu mais.” Gen 
XXXVI 


Vendo a dificuldade de que não pudesse ser reconhecida em uma relação 
fisicamente tão próxima, alguns antigos alegaram que foi a providência divina 
que cegou Judá, pois Tamar tinha boa vontade e só queria ter um filho, e Judá 
a havia dado seu filho Onan, que havia sido morto pelo pecado do onanismo, e 
agora não a dava o seu filho Sela, talvez achando que eles se sujeitaram a um 
pecado ou tiveram um pecado apoiado por Tamar. 


O jesuíta Cornélio a Lapide rebate isso informando que Judá só pecou por 
fornicação, uma vez que era viúvo também, já Tamar pecou por fornicação, 
quase-adultério (Tamar era prometido ao último filho de Judá), e incesto (era 
Judá o pai de seu falecido marido Onan). 


Assim, ou Judá não reconheceu Tamar no seu véu adensado, ou ela usava 
maquiagem forte, ou usava ambos. Seja qual for a verdade, a conclusão é: 
qualquer adorno facial externo que torne o homem irreconhecível não é 
modesto, e por isso há milênios é tipicamente adorno de meretriz. 


São Cipriano (200-258) 


“14 (...) Os anjos pecadores e apóstatas exibiram tudo isso por seus artifícios, 
quando, precipitados nos contágios terrestres, se afastaram da força celeste. 
Eles ensinaram a pintar os olhos contornando-os de preto, a colorir as faces 
com falso rubor, a metamorfosear a cabeleira por meio de coloridos 
falsificados e a destruir toda a verdade da boca e da cabeça pelo ataque de sua 
corrupção. 


15. Neste ponto, pelo temor que a fé nos sugere, pelo amor que a fraternidade 
exige, julgo dever exortar não só as virgens ou as viúvas, mas também as 
casadas e todas as [demais] mulheres a não corromperem de modo algum o 
trabalho de Deus, as suas obras e modelos, aplicando-lhes a cor loura, pó 
negro ou vermelho, ou qualquer preparado que falsifique os traços naturais. 
Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (Gn 1:26) e 
alguém ousaria transformar e mudar o que Deus fez! Atacam ao próprio Deus 
quando se aplicam a reformar e transmutar o que ele formou, ignorando ser 
obra de Deus tudo o que é natural, e do demônio tudo o que é alterado. Se um 
artista fixasse numa a fisionomia de alguém, exprimindo adequadamente a 
[sua] aparência e os [seus] traços, e, uma vez terminado e pronto o trabalho, 
um outro resolvesse pôr a mão em seu quadro para reformar o que já fora 


331 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


delineado e pintado, como se fosse mais qualificado, essa ação pareceria um 
grave insulto ao primeiro artista e causa de justa indignação; e crês que 
cometerás impunemente a tão perversa e temerária audácia de teres ofendido 
ao Deus criador? Embora por tais disfarces sedutores não sejas impudica e 
impura em relação aos homens, és pior que uma adúltera, corrompendo, 
assim, e violando o que é de Deus. O que pensas ser adorno, o que pensas ser 
enfeite é atentado contra a obra divina, é prevaricação da verdade. 


16. Porventura a sinceridade e a verdade persistem, quando o que é autêntico é 
maculado pela adulteração das cores, e o que é verdadeiro se transforma em 
mentira pelos disfarces dos preparados? O teu Senhor diz: “Não podes tornar 
branco ou preto um só fio de cabelo” (S. Mateus V, 36). E tu, para sobrepujar 
a palavra do Senhor, queres ser mais poderosa, ungindo os teus cabelos numa 
tentativa audaz e com desprezo sacrílego! Com mau presságio do futuro, já 
vaticinas teus cabelos vermelho-fogo e pecas — ó crime — contra a tua cabeça, 
isto é, a parte mais nobre do corpo. Pois está escrito [a respeito] do Senhor: 
“Tinha a cabeça e os cabelos brancos como a lã ou a neve” (Ap. I, 14) etu 
abominas as cãs, detestas a brancura que tem semelhança com a cabeça do 
Senhor! (...). 


17. Tu que assim procedes, pergunto, não receias que, quando chegar o dia da 
ressurreição, o teu Criador não te reconheça”? Que, quando vieres para receber 
os prêmios prometidos, ele te afaste e exclua? Que, repreendendo-te com 

energia de censor e juiz, diga: “Isto não é minha obra, nem é nossa imagem”? 
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Sujaste a cútis com falsos preparados, modificaste a cabeleira adulterando-lhe 
a cor, tua face foi vencida pelo disfarce, teu rosto foi poluído, tornou-se 
estranho o teu semblante. Não poderás ver a Deus, porque os teus olhos não 
são os que Deus fez, mas os que o demônio desfez. Tu o seguiste, imitaste os 
vermelhos e tingidos olhos da serpente; ornada à custa do teu inimigo, arderás 
juntamente com ele."" [1]. 


São João Batista de La Salle 


Entenda-se primeiro que muitos escritos deste 
santo falam de hábitos de seu tempo, como o 
caso da peruca masculina abaixo (de 

uso comum na França da época) enquanto outros 
são regras a-temporais: 


"Não há ninguém que não deva tomar 

como regra e prática se pentear todos os dias e 
nunca se deve aparecer diante de quem quer que seja com os cabelos em 
desalinho e sujos. Tenha-se sempre cuidado de que não tenham vermina nem 
piolho. Esta precaução e este cuidado é muito importante ao se tratar de 
crianças (...). Embora não se deva colocar facilmente pó nos cabelos e porque 
isto denota um homem efeminado, deve-se contudo ter o cuidado de não ter os 
cabelos gordurosos. 


Se São Pedro e São Paulo proíbem às mulheres fazerem os cabelos, condenam 
com mais forte razão certos enfeites dos homens que, por terem naturalmente 
menos inclinação a esta sorte de vaidade do que as mulheres, por conseguinte, 
devem ter muito mais desprezo por isto e ficar bem mais longe de se entregar 
a Isso (...). 


Uma peruca é muito mais acertada e conveniente para a pessoa que a usa 
quando é da cor do cabelo do que quando é castanha ou loira. Contudo 

há gente que a usa tão encrespada e tão loira descolorada de maneira que mais 
parece mulher do que homem (...)" [2]. 


"Não é cortês deixar sujeiras ou barro no rosto (...). Uma coisa muito 
inconveniente e que manifesta um excesso de vaidade que não convém aos 
cristãos é colocar moscas (pintas) no rosto e pintá-lo com o uso de pó branco 
ou vermelho” [3]. 


Santo Tomás de Aquino 


“E preciso, no entanto, observar que uma coisa é falsificar uma beleza que não 
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se tem, e outra coisa é esconder uma desfiguração decorrente de alguma 
causa, como a doença ou outra coisa qualquer. Para isso é legal, pois, segundo 
o Apóstolo (I Coríntios XII, 23), “como nós pensamos ser os membros menos 
honrosos do corpo, sobre estes nós colocamos muito mais honra.” [4] 


Tratemos agora de objeções que podem surgir de conclusões erradas a partir 
da leitura dos santos. Essa parte, assim como outros deste trabalho, está 
OBEDIENTEMENTE SUJEITA à censura eclesiástica. 


Obj. 1: Toda maquiagem desfigura o natural da aparência feminina, logo, 
todas são proibidas. 


Resp: Só se condena, como está explícito pelo começo, o "enfeite que 
desfigure a fisionomia natural”. Se os brincos são enfeites que desfiguram a 
aparência em certo grau, por outro lado são citados (Ex XXXII, 2-4, Gn 
XXTV, 47) sem condenação por causa que não mudam o natural da aparência. 
Há uma diferença entre realçar o natural e mudá-lo. Portanto, realçar a 
fisionomia natural é lícito com a maquiagem, enquanto desfigurá-la, não. 
Logo, nem toda maquiagem é lícita. 


Obj. 2: A mulher que nasceu ou adquiriu algum defeito, não proveniente do 
decurso natural da raça humana, seja no rosto, cabelo ou corpo, e que seja 
facilmente corrigido usando recurso como maquiagem, tinta, etc, não pode 
usar esses recursos visando corrigir, pois estará pervertendo a fisionomia 
natural. 


Resp: Maquiagem para corrigir defeitos acidentais da natureza humana não 
desfigura a fisionomia natural, mas antes a resgata, pois pelos acidentes da 
natureza muitos possuem tais problemas. Por exemplo, possuir cabelo 

branco na juventude por algum defeito natural e corrigir pintando da cor 
original, colocar peruca da cor natural do cabelo para corrigir uma falha 
genética de calvície fora do tempo, esconder com pó da cor da 

pele as olheiras, espinhas, cicatrizes, queimaduras, etc. Muito diferente é 

o exemplo da mulher anciã que pinta o cabelo branco da cor do cabelo de sua 
juventude, pois estará contra o decurso natural da raça humana. 


Obj. 3: E possível um homem usar maquiagem ou pintar o cabelo, seja para 
embelezamento, seja para correção de defeitos acidentais como espinhas, 
cicatrizes, queimaduras, etc. 


Resp: São Cipriano abaixo sequer expôs a problemática de homens 
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maquiados, dado que isso já era impensável, de tal maneira o papel do homem 
e seu simbolismo era muito claro naquele tempo. De fato, o homem 
representa a parte rude, batalhadora, e trabalhadora da humanidade, que 

com suor ganha seu pão. Esse suor, que profetizou Deus no Gênesis, 
representa as escoriações, as dores e, mais que tudo, as marcas da 

vida dura depois do pecado original. "Não vos ensina a própria natureza que é 
desonroso para o homem deixar crescer os cabelos?" (I Cor 11:15) diz São 
Paulo, nos mostrando que tais adornos são contra a dignidade do homem, 
enquanto as marcas da vida, ou seja, o suor, não o são. Porém, não é por isso 
que o homem deve procurar se mutilar, ou estar sempre suado, não penteado, 
etc, porque há uma diferença entre sujeira e marca da vida. Já a mulher 

não deve seguir a natureza do homem nesse tema, pois "a mulher é a glória do 
homem" (T Cor 11:7), isto é, como imagem da glória deste deve ser a mulher 
forte que "vestiu-se de linho fino e de púrpura” (Prov XXXI, 22). 


Obj. 4: A mulher pode usar maquiagem ou pintar o cabelo para esconder o 
decurso natural de sua fisionomia, como pintar os cabelos brancos pela 
velhice, porque com isso pretende-se resgatar sua fisionomia natural, que é a 
da juventude. 


Resp: A fisionomia natural de todo ser humano está ligada ao pecado original, 
presente em toda a raça humana. Logo, é preciso não confundir a fisionomia 
natural na terra com a fisionomia natural no céu, onde cada um terá seus 
cabelos, sua pele, tudo em seu corpo de modo belíssimo sem as falhas do 
pecado original e dos problemas genéticos grandes ou pequenos, e todos 

terão a idade de Cristo: 33 anos. Portanto, resgatar a fisionomia natural, nesta 
terra, é resgatá-la de acordo com o modo que Deus dispôs a natureza e o 
decurso natural do homem decaído. 


Obj. 5: No Ancién Régime era aceitável e não parece ter sido condenado pela 
Igreja que as pessoas, mesmo homens, usassem peruca extravagantes, 
diferentes em cores e formatos ao seus cabelos originais. Logo, não se pode 
argumentar contra a mudança de aparência por maquiagem. 


Resp: No Ancién Régime essas perucas eram consideradas como se fossem 
chapéus, adornos da época com seu simbolismo próprio, já que eram 
obviamente perucas e, generalizadas na época, todos sabiam que não visavam 
mudar a aparência. Mesmo assim, nos textos vemos que São João Batista de la 
Salle falou sobre o abuso do seu uso, isto é, falou contra as feminilizadas pela 
estrutura, ou as que eram de uma cor alheia à natural do cabelo. Já as perucas 
brancas eram usadas por juízes, o que se entendia como um adorno que 
mostrasse a respeitabilidade que merecem, assim como a branquíssima e 
longa usada por reis. 
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Obj. 6: Pode-se transformar o cabelo em um estilo que ele não é, nem tem 
tendência a ser. Ademais, se nosso cabelo for tendente ao tipo Y e em menor 
grau ao x, podemos transformá-lo inteiramente no tipo x. Por exemplo, 
quando um cabelo for metade-metade (Yx), com uma tendência a ser liso (Y), 
pode-se torná-lo não-liso (x). 


Resp: Não se pode modificar a estrutura natural do cabelo pelos mesmos 
motivos dados para a maquiagem e o pintar dos cabelos. Do mesmo modo ao 
que não possui tendência dominante, pois a todos é perceptível que se mudou 
o cabelo, diferentemente do que ocorre com aquele que mudou o acidental no 
cabelo. 


Obj. 7: Neste raciocínio, não se pode tornar um cabelo completamente de um 
tipo x se só há tendência ao tipo x, ou seja, um cabelo Xy. Tampouco usar 
fixador ou gel, ou outra coisa para parecer sempre molhado. 


Resp: Pode-se tornar o cabelo tendente ao liso mais liso, por exemplo, tirando 
o volume, pontas, etc: isso é ajeitar o cabelo, embora não necessariamente 
fique harmônico em todos os rostos. A razão é que quando X é o estilo 
dominante do cabelo, não se percebe que este está modificado para aumentar 
sua capacidade X, porque a tendência do tipo não dominante na aparência é 
insignificante, por isso mesmo esse nome. 


Já o gel ou fixador, ou outro meio que deixe cabelo com aparência de 
molhado não é anti-natural porque muitas vezes uma pessoa se apresenta com 
o cabelo molhado, ou seja, esse modo é natural, ainda mais se a pessoa gosta 
de tomar muitos banhos, ou lavar muito a cabeça. O molhado não modifica a 
estrutura e textura do cabelo. Afinal, muitas vezes não se distingue entre o 
cabelo molhado e aquele com o produto que dá essa aparência. 


Obj. 8: Não pode mudar a estrutura do cabelo significa não poder prender o 
cabelo, não poder usar tranças, não poder usar moderadamente um alisador no 
cabelo por causa do frizz ou outro problema, etc. 


Resp: Assim como o uso do gel não modifica a aparência natural do ser 
humano, porque muitas vezes a pessoa pode estar com cabelo molhado, o 
mesmo raciocínio se aplica ao uso de tranças, o hábito de prender o cabelo, o 
uso moderado de alisador por causa de problemas de frizz, etc. Afinal, 
ninguém, vendo uma pessoa com o cabelo preso ou usando trança, acha que a 
pessoa mudou a aparência natural do cabelo. 


Enquanto não promovam publicamente um igualitarismo entre os sexos, o que 
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só pode ser julgado pela época 
em que a pessoa se insere, esses 
hábitos são muito salutares. 


Obj. 9: Não constituem 
maquiagem imodesta: usar 
cílios postiços quem não os 
perdeu por defeito ou acidente. 
Pintar em volta dos olhos 

de cores diferentes da natural. Pintar a boca de uma cor diferente da natural. 
Pintar o cabelo de uma cor diferente da natural. Pintar da cor natural os 
cabelos brancos pela velhice. Mudar a estrutura e a cor natural do rosto 

com mescla de pós coloridos. Usar lente de contato para aumentar o tamanho 
dos olhos. Usar lente de contato para mudar a cor de um, ou dos dois 

olhos para uma cor diferente da natural. Usar lente de contato para mudar a 
cor natural de um, ou dos dois olhos para uma cor diferente das duas que a 
pessoa possui, por um problema genético. Aumentar ou diminuir, 

ou suprimir a sobrancelha natural por tatuagem ou algo semelhante. 


Resp: Refuta-se pelos textos e observações já feitas. 


Obj. 10: Se não se pode mudar a aparência natural do corpo, a mulher não 
pode pintar as unhas de cores diferentes da natural, como vermelho, lilás, 
amarelo, o que pode servir para combinar com diferentes roupas. Também não 
é possível alongar as unhas. 


Resp: Diferentemente do rosto ou do cabelo, a unha não se identifica 
completamente com a pessoa. Assim como a trança no cabelo natural, o uso 
de cor na unha não desfigura a aparência natural. 


Mas isto não significa que a cor usada na unha possa ser totalmente variada, 
porque é necessário avaliar o aspecto social da prática: se onde a pessoa vive, 
x cor é associada com algo anti-católico em algum aspecto, não se deve usá- 
la. Mas se seu não-uso está associada socialmente a alguma falta de virtude 
católica ou desrespeito, deve-se usá-la. E se os dois cenários anteriores se 
misturam, só alguém inserido no contexto analisado pode avaliar. 


Em termos abstratos e a-temporais, a avaliação de um adorno se resume 
assim: a moral católica tem a primeira palavra. Depois, analisa-se se o uso, ou 
se o não-uso de um adorno indica falta de virtude no contexto social em que a 
pessoa está inserida, e também se indica pertença a um grupo, pensamento, ou 
movimento anti-católico. Só os católicos com noção social e histórica poderão 
avaliar outros fatores, ou a mistura de todos. 
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O uso de cores variadas pode, entretanto, ser combinado com o uso de 
adornos coloridos moralmente neutros (no cabelo, por exemplo) que 
embelezam o convívio social, quando se quer contrastar com uma sociedade 
que quer igualar o homem e o animal, ou deixar todos nus em detrimento da 
beleza que eleva o espírito. 


Quanto ao uso de elementos externos ao corpo para alongar as unhas, não se 
pode dizer o mesmo, pois o natural é que alguém não tenha a unha tão grande 
que, por isso, é universalmente associada à sujeira, por assemelhar-se aos 
animais de unhas cumpridas. Ademais, a Virgem Santíssima não usaria, se 
pudesse, unhas alongadas pois ao tomar o menino Jesus, iria machucá-Lo. 


[1] Obras completas I, San Cipriano, editora Paulus, coleção Patrística. "A conduta das virgens”, 
p.35ss. Trocamos essa fonte, pois antes era tradução nossa da BAC, embora não estivesse má. 
[2] "As Regras da Cortesia e da Civilidade Cristã", Parte 1, Cap. II, Dos Cabelos 

[3] Idem, Parte 1, Cap. IV, Do Rosto 


[4] Suma Teológica, I-II, Q. 169, Art. 2 
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6.1.2. Expressão 


6.1.2.1. Nos movimentos corporais 


6.1.2.1.1. A Escritura, os Santos e os Teólogos deram medida de modéstia 
e pudor nos gestos corporais? 


Ao final, rascunhamos algumas definições sobre como julgar universalmente 
uma etiqueta cultural, isto é, a modéstia no âmbito da mesa e dos salões. Tal 
parte existe por ignorância de algo mais abalizado na Tradição Católica, mas 
para provar a primazia das fontes autorizadas, só ao final. 


Sagrada Escritura 


“As vestes do homem, o riso dos dentes, seu modo de caminhar, nós falam de 
sua personalidade”, Eclesiástico XIX. Riso dos dentes e modo de caminhar 
são gestos do homem. 


“Pelo seu aspecto se descobre o homem, e por seu semblante o 
prudente”, Eclesiástico XIX. Aqui o aspecto é a imagem que se tem do 
homem, que se manifesta pelo conjunto dos gestos também. 


Santo Isidoro de Sevilha 


“Demonstra o que professas em teu porte, em teu andar. Seja a tua 
apresentação a simplicidade, em teu movimento a pureza, em teu gesto a 
gravidade, em teu passo a honestidade. Que não demonstres o vergonhoso, o 
lascivo, o petulante, o insolente, o superficial. O gesto no corpo é o sinal da 
mente. Teu andar, por conseguinte, não represente tua superficialidade, teu 
passo não ofenda a ti ou a teu próximo.” [1] 


S. Gregório Nazianzeno referindo-se ao Imperador Juliano, o Apóstata, 
faz um julgamento a partir dos movimentos externos que nos diz muito: 
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“Fu o olhava, e me chamava a atenção sua cabeça sempre em movimento, 
seus ombros agitados, e que davam a impressão de desconjuntar-se, um olhar 
desvairado, um passo cambaleante, um nariz arrebitado que respirava 
insolência e desdém. E eu perguntava: que monstro Roma alimenta aqui?” [2] 


São Tomás de Aquino citando Santo Ambrósio e Santo Agostinho 
“Objeções: Parece que não há virtude alguma nos movimentos do corpo: 


1. Toda virtude faz referência ao ornato espiritual da alma, segundo se diz no 
salmo 46, 14: Toda a glória da filha do rei é interior, no que comenta a Glosa: 
É dizer, na consciência. Mas os movimentos do corpo não são internos, e sim 
externos. Logo, não há virtude que se deles. (...) 


Em contrário, está o fato do decoro da honestidade ser objeto de virtude. E a 
ordem dos movimentos externos pertencem ao decoro da honestidade, de 
acordo como Santo Ambrósio no I De Offic: Não aprovo nas palavras ou 
gestos nada afetado, nem tampouco nada selvagem ou rústico. imitemos a 
natureza, que é exemplo de disciplina e modelo de honestidade. 


Solução. É próprio da virtude moral o ordenar, mediante a razão, as coisas 
próprias ao homem. Agora, é claro que os movimentos externos do homem 
podem ser ordenados mediante a razão, porque os membros externos se 
movem sob o império da razão. Por isto, é claro que uma virtude moral se 
ocupa da ordenação destes movimentos. 


Em relação a ordenação destes movimentos, pode-se considerar debaixo dos 
aspectos: segundo a conveniência da pessoa e segundo a conveniência em 
respeito às pessoas externas, negócios ou lugares. Por isto diz Santo Ambrósio 
no I De Offic: Respeitar a beleza da vida é conceder a cada sexo e a cada 
pessoa o que lhe convém, o que pertence a primeira ordem. Enquanto ao 
segundo aspecto, acrescenta: Este é o modo mais perfeito que devemos 
observar nos gestos, este é o ornato ajustado a todas as ações. 


Por isto Andrônico coloca duas virtudes sob a égide dos movimentos 
externos: o ornato, que tem em conta a conveniência da pessoa, e o que é, 
portanto, a ciência do dizer bem no movimento e nos costumes, e a boa 
ordem, que se ocupa de diversos assuntos e fatores concomitantes, e que são, 
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por isto, espírito de discernimento, isto é, de distinção, das ações. 
Respostas às objeções. 


1. Os movimentos externos são para nós signos da disposição interna, segundo 
se diz no Fclo 19, 27: As vestes do homem, o riso dos dentes, seu modo de 
caminhar, nós falam de sua personalidade. E Santo Ambrósio diz, no I De 
Offic., que o estado da mente se conhece na compostura do corpo e que o 
movimento do corpo é uma voz da alma.(...) 


3. Como já observamos antes (reposta 1), os movimentos externos são signos 
da disposição interior, e se mira principalmente nas paixões da alma. Por isto 
a moderação dos movimentos externos requerem a moderação das paixões 
internas. E assim diz Santo Ambrósio, no I De Offic.: que a partir disso (isto 
é, dos movimentos externos), julgamos que o homem escondido no profundo 
do coração é fútil ou jactancioso ou impuro, ou de outro modo, firme, puro e 
livre de manchas. 


Também nos movimentos exteriores as pessoas se baseiam para emitir um 
Juízo sobre nós, segundo Eclo. 19, 26: Pelo seu aspecto se descobre o homem, 
e por seu semblante o prudente. Por isso a moderação nos movimentos 
exteriores se ordena, de algum modo, aos outros, segundo o que diz Santo 
Agostinho na Regra: Procurai que em vossos movimentos não ofendam a 
ninguém, senão que se comportem como convém aos santos. 


Portanto, a moderação dos movimentos exteriores pode-se reduzir a duas 
virtudes, das quais o Filósofo fala no livro IV da Ética. Com efeito, enquanto 
que nos ordenamos para outros por meio dos atos exteriores, a moderação dos 
movimentos exteriores passa a ser objeto da amizade ou afabilidade, que se 
ocupa dos gozos e das tristezas das palavras ou dos feitos em ordem aos 
outros com os que o homem convive. Mas enquanto que estes movimentos 
exteriores são signos da disposição interior, sua moderação pertence a virtude 
da verdade, pela qual nós mostramos, pelas palavras e pelas ações, como 
somos interiormente. (...)” [3] 


São Francisco de Sales 
Conta De Camius, Bispo de Belei (França) e amigo íntimo do Santo, que teve 
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muitas vezes ocasião de examiná-lo secretamente: sempre o encontrou numa 
posição irrepreensível; tamanho era o respeito do santo pela presença de Deus 
que não se atrevia a praticar a mínima imperfeição, mesmo sozinho. O próprio 
santo, dando avisos sobre as amizades menciona como alguns imitam 
erroneamente, por amizade, os defeitos naturais de um amigo: 


“São Gregório de Nazianzeno conta que diversos amigos de São Basílio tanto 
o estimavam e veneravam que até chegaram a imitar seus defeitos naturais e 
exteriores, como, por exemplo, seu modo vagaroso de falar, seu modo de 
andar, seu ar severo e pensativo e até o aspecto da barba (...) “ [4] 


Como entender que um Santo não praticou a devida modéstia nos movimentos 
corporais? O modo de falar, com a velhice, pode sofrer modificação, perdendo 
o vigor, assim também o andar. O ar severo e pensativo e o aspecto da barba 
seriam, a nosso ver, características de um ancião, defeitos da idade que não 
contradizem a virtude do mesmo idoso. 


Pe. Adolph Tanquerey 


“A compostura do porte é igualmente uma excelente mortificação ao alcance 
de todos. Evitar com cuidado as posições moles e efeminadas, conservar o 
corpo direito sem violência e afetação, nem curvado, nem inclinado para um 
lado ou outro; não mudar com demasiada fregiiência de posição; não cruzar 
nem os pés nem as pernas; não se apoiar indolentemente na cadeira ou sobre o 
genuflexório; evitar os movimentos bruscos e os gestos desordenados: eis 
aqui, entre centenas de outros, meios de nos mortificarmos sem perigo para a 
saúde, sem atrair as atenções, os quais nos dão sobre o próprio corpo 
grandíssimo domínio” [5]. 


Sobre a modéstia gestual em diversidades culturais 


Difícil é dar medida à modéstia gestual na mesa e nos salões com tantas 
diversidades culturais. Em alguns países é falta de educação servir o vinho a si 
mesmo, em outros não o é. Então, em um lugar, determinado ato é pecado, e 
em outro não? Ou só uma das culturas é pecaminosa? E se uma pessoa que em 
consciência desobedece essa regra de etiqueta local peca, como mostrar que o 
pecado não é relativo ao lugar? 
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Primeiro, é preciso entender que há uma modéstia (gestual ou não) global, isto 
é, um costume que uma cultura qualquer não pode desobedecer. Por exemplo, 
o hábito indígena de andar pelado deve ser banido por causa do decoro. Ou 
mesmo o costume de muitos (infelizmente não mais relacionado somente aos 
selvagens) de comer feito bicho. A razão disso é que o pecado se define como 
aquilo que atenta contra a razão. É falta com a higiene andar desnudo assim 
como comer feito bicho. No primeiro caso, porque andar desnudo arrastra 
mais facilmente impurezas do ar ao seu corpo, bem como atenta contra o 
pudor ao atiçar o próximo que pode estar não só com o cônjuge, como com 
crianças que podem tomar o mau exemplo, seja no pudor, seja na imundice. 
No segundo caso, não só a falta de postura (e todas as consequências físicas 
relativas a isso) como a falta de higiene são evidentes (uma vez que o modo 
de se alimentar do bicho não requer limpeza em grande parte porque os bichos 
naturalmente têm imunidades fortes contra patógenos oriundos da sujeira). 


Assim, dentro da modéstia geral, são saudáveis as diferenças regionais e 
nacionais, até porque dizem muito sobre a característica de um povo, mostram 
que hábitos são mais comuns em certas regiões, e por quais razões. Essas 
razões por vezes são fundamentadas nos próprios hábitos, como o dos 
gaúchos, que comem muita carne e, para auxiliar a digestão, no lugar da 
ingestão de verduras tomam mate, que também esquenta, pois sua região é 
fria. Outro hábito a ser notado é o do francês, que em sua residência considera 
falta de educação aquele convidado que se serve ou serve os outros de vinho, 
algo reservado somente ao dono da casa. No caso dos gaúchos, não peca o 
homem a comer verduras junto da carne e negando educadamente o mate, 
pelo fato que nem todos são acostumados com essas comidas no paladar 
(embora seja sempre mais perfeita o estar em sintonia com o ambiente). Já no 
caso do francês é um desrespeito à hospitalidade do dono da casa se servir de 
vinho (sabendo dessa regra de educação) porque a pessoa se opõe à 
generosidade francesa embutida nesse ato, enquanto no caso dos gaúchos não 
há ato de virtude conectado ao hábito do chimarrão. Aliás, opor-se a esse 
gesto não acrescenta nada ao homem, antes tira, pois do outro modo ele é 
servido. 


Dito isso, podemos responder às perguntas: em um lugar, determinado ato é 
pecado, e em outro não? Ou só uma das culturas é pecaminosa? 


Enquanto o ato estiver encaixado nos limites da modéstia global para os 
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movimentos e gestos, pode ser pecado se se age contra um costume atrelado a 
uma virtude. 


E se uma pessoa que em consciência desobedece essa regra de etiqueta local 
peca, como mostrar que o pecado não é relativo ao lugar? 


Não é um pecado relativo ao lugar, e sim relativo a uma virtude, pois um 
hábito são está sempre atrelado a uma virtude, a qual é imutável. 


Com isso parece esboçado um método bem básico de analisar todos os 
costumes que possam surgir ou que já existam no mundo. 


[1] Santo Isidoro de Sevilha, Obras Escolhidas, "Lamentações de uma alma pecadora” 

[2] Disc. V, 23,24; P. G., XXV, col. 692, 693, apud Fernand Mourret, “Historie Génerale de 
LºEglise, ed. Bloud et Gay, paris, pag. 185. 

[3] São Tomás de Aquino, Suma Teológica, Segunda Parte da Segunda Parte, Questão 168, art. 
1 

[4] São Francisco de Sales, Filotéia, parte III, cap.23 

[5] A vida espiritual explicada e comentada, Adolph Tanquerey, 773. B, pgs. 414 e 415 
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6.1.2.2. Bíblia Sagrada Católica, santos e teólogos sobre modéstia no trato 
social 


Bíblia Sagrada Católica 


"Eu não me envergonharei de saudar o meu amigo, nem me esconderei da sua 
presença, e, se me vierem males por causa dele, sofrê-los-ei." Eclo XXII 


São João Batista de La Salle sobre alguns aspectos universais do trato 
social 


"Para falar com prudência, deve-se também observar o momento propício para 
falar ou para calar; porque o Sábio diz que é ser muito imprudente e leviano 
não observar o momento e falar quando somente a vontade de falar nos leva a 
isso. 


De acordo com São Paulo (Col 4:6), todas as palavras que dizemos, devem ser 
acompanhadas pela graça e temperadas pelo sal de tal maneira que se saiba 
por que 

e como as dizemos. 


Por fim, segundo o conselho do Sábio (Eclo 18:19), precisamos informar-nos 
antes de falar e assim nunca falar de uma coisa que não conhecemos bem, e 
dizer o que temos a dizer com tanta sabedoria e honestidade que nos tornemos 
amáveis em nossas palavras" [1]. 


"Ao falar sempre se devem utilizar termos honestos, ordinários e inteligíveis e 
próprios do tema de que se fala e não termos particulares e rebuscados. Deve- 
se particularmente evitar as expressões impróprias que não são 

francesas /língua do santo] e que não correspondam à pureza da língua. 
Embora não seja correto usar no discurso termos e expressões 

muito rebuscadas, é preciso evitar um certo francês corrupto que não poucas 
pessoas usam com frequência por não prestarem bastante atenção a sua 
maneira de falar" [2]. 


Exemplo de noção não igualitária de trato social retirado de um manual 
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"Ponto importantíssimo em matéria de civilidade é a arte de tratar cada um 
segundo a dignidade, a precedência e os méritos adquiridos. Conta-se que o 
príncipe de Talleyrand era mestre consumado nesta arte. Num jantar familiar 
de alta sociedade, eis como distribuiu as fatias de um pernil. Ao seu vizinho 
da direita, o Sr. Barão de... principal conviva, disse: 


"Sr. Barão de..., poderia eu ter a ousadia de lhe oferecer uma fatia de pernil?” 
Ao comensal da esquerda, segundo conviva em dignidade, disse: 

"O sr. teria a gentileza de aceitar um pouco de pernil?” 

Ao terceiro falou: "O sr. quer pernil?” 

Ao quarto: "Um pouco de pernil?” 


Enfim ao quinto, disse apenas com um gestinho da faca: "Pernil?" " [3]. 


Plinio Corrêa de Oliveira sobre o trato e santidade 


"A santidade necessariamente conduz a um trato muito elevado no primeiro 
sentido da palavra que é um sentido fundamental da palavra, quer dizer o trato 
no seu aspecto profundo. Uma pessoa que é santa, pelo fato de ser santa, 
porque a santidade é a raiz de toda a conduta perfeita que tem em relação aos 
outros, [tem] uma conduta e um trato exemplar. E trata então os outros com 
toda a distinção com todo o esmero, com todo o respeito ou com toda a força, 
e com toda a energia e com todo o espírito vindicativo que as circunstâncias 
exigem. Então, a santidade é coincidência aí com a perfeição do trato. 


Pode haver pessoas não santas que tem um trato bom? Pode haver pessoas, 
ainda nesse sentido pro-fuso do trato, pode haver pessoas não santas que 
tratam os outros eximiamente? Pode. Pode haver quando há uma grande 
tradição de civilização católica, essa tradição não morre de um momento para 
o outro. E se bem que a moralidade possa cair muito rapidamente, a tradição 
do trato ainda continua. 


Usando uma imagem de São Pio X que ele aplicava a outra coisa: nós 
podemos pôr rosas num jarro sem que o jarro possa se impregnar do perfume 
da rosa e continuar até depois da rosa ser retirada do jarro. Assim também, 
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certo cavalheirismo de trato, certa fidalguia de trato, mas no melhor sentido, 
no sentido mais profundo da palavra, pode subsistir como uma tradição 
católica num ambiente que já é muito pouco católico, que não é mais católico 


E 


Por exemplo, alguma coisa da nobreza de trato de certos lordes ainda é uma 
remota tradição do tempo que a Inglaterra era católica, mas é uma coisa que 
vai morrendo" [4]. 


"(...) Existe a respeito dos operários um preconceito revolucionário que existe 
também a respeito, existia no meu tempo de moço, a respeito dos moços não 
operários, mas nos moços operários como nos moços de qualquer idade. O 
preconceito era esse: moço ou moço, estão todos começando a vida, tratam-se 
aos pontapés, tratam-se com brutalidade, tratam-se sem cerimônia, tratam-se 
sem cortesia. Eu toda vida detestei isso. E com os meus colegas eu queria 
impor que tivessem para comigo um trato respeitoso. O que eu procurava 
obter dando a eles um trato respeitoso. 


Me lembro que uma vez convidei um colega moço como eu, mocinho, para 
jantar em casa. Estávamos jantando e tinha uma cesta de pães ao alcance da 
mão dele e não da minha mão. Eu queria um pedaço de pão. E eu disse de 
propósito a ele: “Fulano, você quereria me fazer o favor de me passar aquela 
cesta de pão?” Ele me disse baixinho, porque ele não queria que o resto da 
família ouvisse o comentário, ele não sabia o que é que a família ia achar do 
comentário dele. 


Ele me disse baixinho: “Você está vendo? É isso que eu estranho em você. 
Qualquer companheiro me diria: Fulano, me passa o pão. Você não, você me 
pergunta se eu quereria fazer a você o favor de passar um pão que, em última 
análise é seu, porque em sua casa tudo é seu. Você me diz passa o pão”. 


Eu disse: E, mas pelo que você me passa eu te dei muito melhor do que um 
pão, uma cortesia, € eu sou cerimonioso. 


Assim também os senhores não devem pensar o seguinte: que porque o 
operariado é uma classe que ganha menos, é uma classe cujos membros não 
devem ter educação e respeito uns com os outros. Isso é um erro brutal. Pelo 
contrário, todo o mundo tem obrigação de ter educação e respeito para com 
todo o mundo. E por causa disso os senhores todos devem gostar de tratar os 
outros com respeito, se tratarem com respeito, com gentileza, com 
amabilidade. 


Os senhores talvez não calculem como o trato humano fica mais agradável por 
causa disso, e como assim deve ser o trato humano! 
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Mas o peso da Revolução é tão grande que eu tenho impressão de que os 
senhores mesmos nunca, alguns dos senhores, pelo menos, nunca se puseram 
claramente o problema diante dos olhos, e se habituam a um trato assim. 
Então, por exemplo, estão dois operários voltando a pé para casa. Estão 
juntos, um pensa: “Eu não estou com vontade de falar com ele, ele veio ficar 
perto de mim, não tenho obrigação de falar com ele, eu vou quieto”. 


Pois se ele veio para junto de mim, ele estava querendo uma palavra de minha 
parte, se ele está querendo uma palavra de minha parte, entre cristãos, entre 
católicos, isso não se recusa. Ainda que eu não esteja com vontade de 
conversar com ele, ainda assim ele está me pedindo isto, eu devo dar isto a 
ele. Se ele me pedisse um pedaço de pão, eu não daria a ele? Ele está me 
pedindo um pão para o espírito. Quem sabe se ele está aborrecido, quem sabe 
se ele está preocupado, quem sabe se por causa disso ele quer pensar em 
outras coisas, quer se distrair um pouco, então está falando comigo. 


Alguém objetará: “Bom, mas olha a besteira que ele está dizendo.” 


Pode ser, mas coitado, se ele está precisando de uma boa palavra, eu não vou 
dizer por que ele está dizendo besteira... Depois, será mesmo besteira? Não 
será megalice minha achar que ele está dizendo besteira? Por que o que ele diz 
vale muito menos do que eu digo? Coitado. Ele aproximou-se de mim, quer 
fazer o trajeto dele na minha companhia, vamos conversar (...)". [5] 


[1] Regras de Cortesia e de Civilidade Cristã, Cap.vii, Seção iv 

[2] Idem. cap.vii, art.vi 

[3] Pequeno Manual de civilidade para uso da mocidade, preliminares, pg.5 

[4] Santo do Dia — 18.12.65a — Sábado 

[5] Sede do Reino de Maria, 25 de novembro de 1990. Retirado dia 5/9/2024 do 

site: https://www .pliniocorreadeoliveira.info/como-deve-ser-o-trato-entre-iguais-superiores-e- 
inferiores-dos-operarios-aos-principes 
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6.1.2.3. Bíblia e santos sobre a modéstia no falar, como palavrões, 
chocarrice, etc. Respostas às objeções 


Artigo antigo, agora corrigido e organizado em um só para melhor leitura. 
Sagrada Escritura 


Aquele que profere uma linguagem iníqua, não pode fugir dele, e a Justiça 


cuidadosamente 
Sobre o vício do falar imodesto, por E examinados; o som de 
Santo Afonso Maria de Ligório » suas palavras chegará até 


o Senhor, que lhe imporá 
o castigo pelos seus 
pecados. Sabedoria I 


“Ó irmãos, tomem cuidado não 
só de absterem-se de toda 


linguagem obscena, mas | | Disse comigo mesmo: 
evitem, como se RB) ' Velarei sobre os meus 
fosse praga, Po 2 atos, para não mais pecar 
aqueles que com a língua. Porei um 
falam l au 
anpdestampnto freio em meus lábios, 
enquanto o ímpio estiver 
diante de mim. Salmo 


XXXVI 


Não se acostume a tua boca a palavras indiscretas; porque nelas há sempre 
pecado. Eclo XXIII 


O homem acostumado a dizer impropérios nunca se corrigirá em toda a sua 
vida. Eclo XXIII 


O homem bom tira coisas boas do bom tesouro do seu coração, e o homem 
mau tira coisas más do seu mau tesouro, porque a boca fala daquilo de que o 
coração está cheio. S. Lucas VI 


Nenhuma palavra má saia da vossa boca, mas só a que seja boa para a 
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edificação da fé. Ef IV 


Nem sequer se nomeie entre vós a fornicação ou qualquer impureza ou 
avareza, como convém a santos. Nada de obscenidades, de conversas tolas ou 
levianas. Ef V 


São João Crisóstomo 


“(...) [o apóstolo] coloca as conversas obscenas e gracejos como veículos da 
luxúria, porque ele procede, “Nada de obscenidades, de conversas tolas ou 
levianas, que são coisas inconvenientes, mas antes prefiram ações de graças a 
Deus”. 


Com nenhuma leviandade, nem obscenidade, seja em palavras ou em ações, e 
vocês irão apagar a chama — deixe que elas nem sejam nomeadas, disse ele, 
entre vós, isto é, não deixe que sequer apareçam. Isso ele diz escrevendo aos 
Coríntios. “Sei que atualmente há fornicadores dentre vós” 1 Cor 5:1, o que é 
dizer: sejam todos puros. Porque palavras são uma via para a ação. Então, para 
que ele não pareça uma pessoa austera e autoritária, e destruidora das 
ludicidades, São Paulo adiciona a razão, dizendo que elas são inconvenientes, 
porque nada tem a ver conosco — melhor são ações de graças a Deus.” [1] 


Santo Ambrósio 


"Não aprovo nas palavras ou gestos nada afetado, nem tampouco nada 
selvagem ou rústico. imitemos a natureza, que é exemplo de disciplina e 
modelo de honestidade”. [2] 


Santo Tomás de Aquino 


Falando sobre os divertimentos excessivos, Santo Tomás fala do “caso da 
brincadeira chamada por Túlio de “grosseira, insolente, indecente e obscena”: 
que acontece quando se empregam, por divertimento, palavras ou atos 
vergonhosos ou prejudiciais ao próximo e são, em si mesmos, pecados 
mortais. E assim, o excesso nos jogos é pecado mortal” [3] 


“Objeção 1: O Apóstolo diz em Efésios 5, 3: Nem sequer se nomeie entre vós 
a fornicação ou qualquer impureza ou avareza, como convém a santos. E 


350 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


adiciona (v.4): nada de obscenidades, de conversas tolas ou levianas. Tudo 
isto interpreta a Glosa, obscenidades (beijos e abraços), conversas tolas 
(conversa mole e obscena), e levianas (jocosidade, o que os néscios chamam 
chocarrice). E depois ele continua (Ef.5,5): “Porque sabei-o bem: nenhum 
dissoluto, ou impuro, ou avarento - verdadeiros idólatras! - terá herança no 
Reino de Cristo e de Deus.”. Isto é, não fazer menção nesse versículo à 
obscenidades, à conversa tolas, e à conversas levianas, anteriormente citadas, 
é dizer que estas não são pecados mortais. 


Quanto ao 1, o apóstolo não menciona os três últimos atos porque não são 
graves senão enquanto direcionados aos anteriores mencionados.” [4] 


São Francisco de Sales 
“Se alguém não peca por palavras, é um homem perfeito, diz São Tiago. 


Tem todo o cuidado em não deixar sair de teus lábios alguma palavra 
desonesta, porque, embora não proceda de uma má intenção, os que a escutam 
a podem interpretar de outra forma. Uma palavra desonesta que penetra num 
coração frágil estende-se como uma gota de azeite e às vezes toma posse de 
tal modo dele que o enche de mil pensamentos e tentações sensuais. É ela um 
veneno do coração, que entra pelo ouvido; e a língua que serve de instrumento 
a esse fim é culpada de todo o mal que o coração pode vir a sofrer, porque, 
ainda que neste se achem disposições tão boas que frustrem os efeitos do 
veneno, a língua desonesta, quanto dela dependia, procurou levar esta alma à 
perdição. Nem se diga que não se prestou atenção, porque Nosso Senhor disse 
que a boca fala da abundância do coração. E, mesmo que não se pensasse nada 
de mal, o espírito maligno o pensa, e por meio dessas palavras suscita o 
sentimento mau nos corações das pessoas que as ouvem. 


Diz-se que quem comeu a raiz denominada angélica fica com um hálito doce e 
agradável, e os que possuem no coração o amor à castidade, que torna os 
homens em anjos na terra, só tem palavras castas e respeitosas. Quanto às 
coisas indecentes e desonestas, o apóstolo nem quer que se nomeiem nas 
conversas, afirmando que nada corrompe tanto os bons costumes como as más 
conversas. (...) Assim, se um louco te disser palavras indecentes, testemunha- 
lhe logo a tua indignação, voltando-se para falar com uma outra pessoa ou de 
algum outro modo que sugerir a prudência. 


Sol 
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Muito má qualidade é ter um espírito motejador. Deus odeia extremamente 
este vício e puniu-o, como se lê no Antigo Testamento, com muita severidade. 
Nada é mais contrário à caridade e máxime à devoção que o desprezo do 
próximo, mas a irrisão e mofa trazem forçosamente consigo este desprezo; é, 
pois, um pecado muito grave e dizem os moralistas que, entre todos os modos 
de ofender o próximo por palavras, este é o pior, porque tem sempre unido o 
desprezo, ao passo que nos outros a estima ainda pode subsistir. Mas, quanto a 
esses jogos de palavras espirituosas com que pessoas honestas costumam 
divertir-se, com uma certa animação, sem pecar contra a caridade ou a 
modéstia, são até uma virtude, que os gregos chamam eutrapelia ou arte de 
sustentar uma conversa agradável; servem-se para recrear o espírito das 
ocasiões insignificantes que as imperfeições humanas gerais fornecem ao 
divertimento. Somente deve-se tomar o cuidado que essa alegria inocente não 
se vá tornando em morfa (...)” [5] 


“Dois extremos me parece que devem ser evitados cuidadosamente. 


O primeiro consiste em assumir, nas conversas de que se participa, um ar 
orgulhoso e austero, de um silêncio afetado, manifestando desconfiança ou 
desprezo. 


O segundo consiste em falar demais, se deixar ao interlocutor nem tempo nem 
ocasião de dizer algumas palavras, o que deixa transparecer um espírito 
presunçoso e leviano.” [6] 


Santo Afonso M. de Ligório citando S. Bernardino de Siena, S. Bernardo 
e S. Agostinho 


“Explicando o Salmo 140, Santo Agostinho chama aqueles que falam 
obscenidades de mediadores de satanás, ministros de Lúcifer, porque, pela sua 
linguagem obscena, o demônio da impureza ganha acesso às almas (...). A 
língua obscena pode se dizer que é a língua da terceira pessoa, da qual o 
Eclesiástico 28:16 diz “A má língua de um terceiro inquietou a muitos, e 
dispersou-os de povo em povo.” A língua espiritual fala de Deus, a língua 
mundana fala das cosias mundanas, mas a língua da terceira pessoa é uma 
língua do inferno, que fala da impurezas da carne, e essa é a língua que 
perverte a muitos, levando-os à perdição. (...) 
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São Bernardino de Siena relata que uma virgem, que levava uma vida santa, 
ouvindo uma palavra obscena de um jovem, começou a ter maus 
pensamentos, e depois caiu no vício da impureza de tal modo, que se o 
demônio tomasse corpo humano, ele não seria capaz de cometer tantos 
pecados desse gênero quanto ela. (...) 


Palavras imodestas, faladas na frente de pessoas do sexo diferente, são sempre 
acompanhadas com complacência pecaminosa. E não é o escândalo que você 
faz aos outros criminoso? Solte uma só palavra obscena, e levará ao pecado 
todos aqueles que o ouvem. Tal é doutrina de São Bernardo.” [7] 


Respondendo objeções várias tiradas da Bíblia e de casos de santos (parte 
do artigo sujeita à censura eclesiástica) 


Obj.1: “Porque na mão do Senhor está o Cálice de vinho puro cheio de uma 
mistura, E deitou deste naquele: certamente as suas fezes não se esvaziaram: 
delas beberão todos os pecadores da terra”, Sl 74, 9. Isso confirma o uso de 
palavras de baixo nível com os ímpios. 


R: Deus se refere aos ímpios dessa maneira de modo profético, isto é, os 
ímpios estão já destinados a tomar o cálice do furor de Deus. Ora, ninguém 
pode dizer de outra pessoa que ela já está destinada à impiedade. Por isso, a 
Escritura diz “os pecadores” genericamente. 


Uma proposta para identificar com precisão as palavras merecedores de 
rechaço segue a seguinte divisão de palavras e/ou xingamentos: 


1 - Obscena/imoral (ex: evocadores de imagens impudicas, como partes 
impudendas do corpo, atos imorais, contra a natureza, homossexualidade, 
bestialidade, etc) 


2 - Desonroso (ex: à família, a quem se dirige a palavra, sua mulher, pais, etc) 
3 - Nojento: dependendo de cada local (ex: evocadores de imagens de todas as 
coisas que vão ao lixo ou servem de adubo, ou de atos que dão origem a algo 


de lixo, podridão, etc). 
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4 - Socialmente ruins: não são intrinsecamente más, mas tomaram o caráter de 
palavrão por um costume local, ou por uma questão social, ou por outra razão 
(exemplos: "fezes" e "prostituta" aparecem na Escritura, mas algumas 
palavras que designam as mesmas coisas são palavrões em certos locais. Além 
disso, outras palavras, antes inexistentes, que em certos locais são usadas 
como palavrões, ou evocativas de obscenidades). 


Antes de avaliarmos cada uma, é importante notar duas coisas: muitas vezes 
uma palavra se encaixa em mais de uma categoria, e muitas vezes alguém, no 
mundo neopagão hodierno, solta um palavrão por desconhecimento dessas 
questões. Entretanto, o homem simples, que tem muito respeito por si e pelos 
outros, e que evita toda imoralidade, naturalmente é avesso às palavras de 
qualquer categoria acima exposta. 


Sobre palavras obscenas/imorais e palavras desonrosas: ferem algum 
mandamento da lei de Deus, seja evocando imagens que não devem ser 


evocadas, seja desonrando alguém, através de falsas alegações, relacionado a 
quem a palavra é dirigida. Não devem ser usadas por brincadeira, pois a 
brincadeira tende a amolecer a seriedade do mau que há nesses atos. 


Sobre palavras socialmente ruins: não devemos falar, mesmo se em outro 
lugar ou em nossa terra de origem a palavra não tiver a mesma carga 
semântica, porque isso pode causar um escândalo local, por causa da 
sensibilidade social que relaciona a palavra a alguma das outras categorias 
(obscena/imoral, nojenta ou desonrosa). É preciso lembrar que uma palavra 
usada antigamente pode ter sofrido, ao longo do tempo, modificações de 
sentido a tal ponto que se tornou um palavrão ou tomou um sentido ruim: isso 
não culpa quem a proferiu no passado, obviamente. Além disso, a mesma 
advertência acima sobre o uso dessas palavras em brincadeiras vale aqui: não 
se brinca com o demônio, nem com suas artimanhas. 


Sobre palavras nojentas: embora não sejam também intrinsecamente más, 
aquilo que é nojento de alguma forma atinge a dignidade do homem, que não 
deve pensar nestas coisas ou tomar gosto em evocá-las, por serem baixas, 
embora precisem estar no vocabulário (como "fezes" está na Bíblia), por causa 
que esta vida requer que saibamos nomeá-las. Muitas vezes, por causa da 
sensibilidade social às coisas vis, essas palavras precisam ser trocadas por 
outras menos socialmente sensíveis. 
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Assim, quando o salmista, no versículo da objeção acima, fala da dignidade 
dos pecadores, que no inferno futuro é nula, evoca-a com uma imagem forte 
para causar repulsa em quem lê. Mas o salmista não queria, certamente, deixar 
nas pessoas um gosto em tratar dessas coisas vis como fazem, querendo ou 
não, os que habitualmente empregam palavras dessa categoria. 


Obj.2: Nosso Senhor (S. Mateus XXIIN) chama os escribas e fariseus de 
coisas baixas, logo, é possível usar um vocabulário semelhante com os outros, 
pois “filho do inferno” significa o produto da pior coisa possível. Assim, 
quaisquer outras palavras podem ser empregadas no vocabulário ou em 
xingamento, pois nunca chegarão à hediondez de “filho do inferno”. 


R.3.: Nosso Senhor Jesus Cristo usa tais palavras em repreensões, que podem 
ser usadas em certos contextos, e não no vocabulário cotidiano. 


Ademais, inferno é conhecido como o lugar onde estão as piores coisas, mas a 
imagem destas coisas não vem à mente quando pensamos no inferno, pelo 
menos não socialmente na atualidade. Diga-se o mesmo de outros vocábulos 
usados por Nosso Senhor, e ao longo da história por muitos santos. 


Da mesma forma, o termo “meretriz”, tantas vezes usado na Escritura, 
também não necessariamente nos lembra algo imoral, pois quando alguém 
relaciona a palavra com seu sentido não necessariamente imagina toda a 
licenciosidade por trás, o que provavelmente aconteceria se fossem 
mencionados os atos sexuais e assuntos a estes relacionados. 


No entanto, não podemos acusar ninguém de algo que não é, mas pode vir a 
ser, como fornicador, assassino, etc. Por isso, a palavra “meretriz” não pode 
ser usada contra outra pessoa que não o é. 


Obj.3: "Mas Saul irado contra Jônatas, disse-lhe: Filho de mulher perversa e 
rebelde, não sei eu por ventura que amas ao filho de Isai para confusão tua, e 
para confusão da tua infame mãe?" I Samuel XX. Aqui vemos um palavrão 
contra a mãe do outro, mas a Bíblia não o reproduziria se fosse imoral como 
se concebe geralmente. 


R.3.: Saul desonra Jônatas tão somente, mas não com uma palavra 
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socialmente relacionada à obscenidade, pois comenta o Padre francês Fillion 
sobre esse versículo: 


"30-34. Furor de Saul contra Jônatas - Fili mulieris... Literal no hebraico: filho 
da (mulher) perversa em rebelião. Maneira de dizer à Jonatas que ele é mau 
desde o nascimento. No oriente, um insulto desse gênero não é considerado 
como ataque à mãe; mas é considerado extremamente cruel ao filho”. 


Assim, o contexto social em que o insulto foi empregado (no oriente antigo) 
encaixa-o na categoria de desonroso a quem foi dirigido o insulto, mas não 
socialmente ruim relacionado a algo obsceno, como pretendem aqueles que 
citam esse versículo para justificar suas palavras. 


Obj.4: São Thomas More [8] fez uso de palavras obscenas. 


R.4.: Ele foi canonizado por causa da virtude heroica em relação aos eventos 
que envolveram seu martírio, e não pela vida toda. 


Obj.5: São Francisco de Assis recomendou dizer ao Frei Rufino que era 
tentado por uma visita do demônio: “Abre a boca para eu te cagar aí” [9]. 


R.5.: O que se deve dizer ao demônio é diferente do que se deve dizer aos 
homens, pois o homem vivo não é nem precito, nem totalmente do diabo, que 
é um obstinado. 


Ademais, temos um caso semelhante ao caso do Salmo 774, respondido antes, 
pois o verbo encaixa-se nas categorias de palavras nojentas e socialmente 
ruins, embora talvez não se encaixasse no tempo e língua de S. Francisco de 
Ássis. 


Obj.6: O fundador da Opus Dei falava em “apostolado dos palavrões” [10], e 
foi canonizado no novo processo de canonização criado por João Paulo II. A 
canonização é ato Papal infalível. 


R.6.: No começo deste volume há um artigo sobre as novas canonizações. De 
qualquer forma, a pessoa de bom senso vê, nesse artigo, a contradição entre a 
posição dos santos antigos com o Monsenhor espanhol, e reflete também 
sobre a infalibilidade dos novos processos. 
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6.1.3.1. Papas, santos e teólogos definem os jogos ou esportes ou 
assistência deles em intrinsecamente maus, ou ilícitos em contexto, ou 
honestos 


Antes, os textos sobre a justeza nos jogos, esportes e na assistência destes. 
Depois, os textos que julgam, com os parâmetros anteriores, quais são bons, e 
em que medida e contexto. 


Santo Tomás de Aquino 


"Assim como precisamos de repouso corporal para fortalecer o corpo, porque 
não pode trabalhar continuamente, por ter uma virtude finita, proporcionada a 
determinados trabalhos, assim a alma, cuja virtude também é finita e 
proporcionada a determinadas operações. Por isso, quando se aplica a certas 
operações de modo excessivo, consome-se e fatiga-se; sobretudo porque 
também o corpo se consome simultaneamente com a atividade da alma; pois, 
a alma intelectiva se serve de forças, que operam por meio de órgãos 
corpóreos. Ora, os bens sensíveis são conaturais ao homem. Por onde o 
elevar-se a alma sobre o sensível, entregue à atividade racional é causa de 
uma certa fatiga psíquica, quer nos apliquemos à atividade da razão prática, 
quer à da especulativa; mas, sobretudo, se nos entregarmos à atividade 
contemplativa, pela qual mais nos elevamos acima do sensível; embora talvez 
em certos atos exteriores da razão prática seja maior o trabalho do corpo. Em 
ambos os casos, porém, tanto mais se nos fatiga a alma, quanto mais 
veementemente nos damos à atividade racional. Ora, assim como a fatiga 
corpórea desaparece pelo repouso do corpo; assim também o cansaço da alma, 
pelo descanso dela. Mas, o descanso da alma é o prazer, como estabelecemos, 
quando tratamos das paixões. Por onde, é necessário buscar o remédio à fatiga 
da alma nalgum prazer, afrouxando o esforço com que nos entregamos à 
atividade racional" [1]. 


São Francisco de Sales 


"Conta o beato Cassiano que um caçador, encontrando São João Evangelista 
brincando com uma perdiz que segurava em suas mãos, perguntou-lhe como 
um homem como ele podia perder tempo com um divertimento semelhante. 


O santo por sua vez perguntou ao caçador por que ele não tinha sempre o seu 
arco esticado, ao que este respondeu que se fizesse assim, o arco perderia toda 
a força. 
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Retorquiu então o santo apóstolo: Não há, pois, que admirar que dê agora um 
pouco de descanso ao meu espírito, para o tornar capaz de prosseguir em suas 
contemplações. 


Não há duvida: muito defeituosa é aquela severidade de alguns espíritos rudes, 
que nunca querem permitir um pouco de repouso nem para si nem para os 
outros" [2]. 


São João Batista de La Salle 


"É muito bom tomar algumas vezes um pouco de descanso: o corpo e o 
espírito têm necessidade disso, e Deus nos deu disso o exemplo desde o 
começo do mundo, quando descansou, conforme a expressão da Escritura, 
depois de ter trabalhado seis dias inteiros sem parar no grande trabalho da 
criação do mundo. Nosso Senhor também convidou seus Apóstolos 

a descansarem com ele, depois de retornarem dos lugares a que foram 
enviados para lá pregar o Evangelho (Mc 6:31)” [3]. 


1 - Intrinsecamente maus: arriscado para a vida, imorais, indecorosos, 
insolente, sem nada de gravidade de alma ou de ingeniosidade 


Pio XII 


"O "esporte" digno desse nome, torna o homem corajoso diante do perigo do 
presente, mas não autoriza a desafiar sem uma razão proporcionada um sério 
risco: o que seria moralmente ilícito” [4]. 


Santo Tomás de Aquino 


"Mas devemos tomar, nessa matéria, tríplice cautela. — Primeiro e 
principalmente, não devemos nos comprazer em quaisquer atos ou palavras 
torpes ou nocivas. Por isso, diz Cícero, que há uma espécie de divertimento 
indecoroso, insolente, dissoluto, obsceno. A segunda cautela a tomar é que a 
gravidade da alma não desapareça de todo. Por isso, diz Ambrósio: 
Acautelemo-nos, ao querer dar descanso à alma, para não destruirmos a 
harmonia formada pelo concerto das boas obras. E Cícero acrescenta que 
assim como não permitimos às crianças, toda espécie de divertimentos senão 
só os que se coadunam com um bom comportamento, assim também sejam as 
nossas diversões iluminadas com algo de ingeniosidade” [5]. 


São Francisco de Sales 


"Os jogos de dados, de cartas e outros semelhantes, em que a vitória depende 
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principalmente do acaso, não só são divertimentos perigosos, como a dança, 
mas são mesmo por sua natureza absolutamente maus e repreensíveis; por esta 
razão os proíbem as leis eclesiásticas e as leis civis de muitos países. Dirás 
talvez: mas que mal há nisso ? Eu respondo que, sendo a sorte e não a 
habilidade do jogador que decide, ganhando muitas vezes o menos 
industrioso, este procedimento é contrário à razão: nem podes dizer que foi 
este o ajuste, porque isto só serve para justificar que o vencedor não injuria os 
outros, mas não tira a desonestidade da convenção e do próprio jogo; o ganho, 
que deve ser um prêmio da habilidade, torna-se um prêmio da sorte, que não 
depende de nós e nada merece. 


Demais, os jogos são feitos para divertimento nosso; mas esses jogos de acaso 
não são verdadeiras diversões e sim ocupações fatigantes. Como não há de 
cansar ter o ânimo continuamente inquieto e agitado por temores e surpresas? 
Que ocupação mais triste, sem graça e melancólica que a dos jogadores que se 
melindram uns aos outros, e se agastam, se se diz uma palavra, se se ri e até 
porque alguém tosse! 


Enfim, esses jogos só dão alegria, quando alguém ganha; e não será injusta 
uma alegria semelhante, que acarreta a perda e o desgosto do próximo? Na 
verdade, uma tal alegria é indigna de um homem de bem. Foi por estas três 
razões que esses jogos foram proibidos. São Luís, estando a bordo e ouvindo 
que seu irmão, Conde de Anjou, divertia-se jogando com o Senhor Gautier 
Nemours, levantou-se, embora estivesse muito doente, dirigiu-se com muito 
custo ao quarto onde estavam, tomou os jogos e uma parte do dinheiro e 
atirou-os ao mar, demonstrando vivamente a sua indignação. A jovem Sara, 
falando a Deus de sua inocência na bela oração que lhe dirigiu, protestou que 
nunca tinha lidado com qualquer espécie de jogadores” [6]. 


"Mas em que ocasião é lícito jogar-se ou dançar-se? As ocasiões próprias de 
um jogo ou de uma dança inócua não são raras. Menos frequentes, porém, são 
as dos jogos proibidos, censuráveis e mais perigosos. Numa palavra: jogo e 
dança, observando as condições que te indiquei, todas as vezes que a 
prudência e a discrição te aconselharem a ter esta condescendência, sendo um 
ato de caridade, torna as coisas indiferentes boas e até pode permitir certas 
perigosas, chega mesmo a tirar a malícia de algumas que de algum modo são 
más, como nos jogos de azar, que, sendo em si repreensíveis, tornam-se às 
vezes lícitos, se partilhados por uma justa complacência para com o próximo. 
Foi um consolo para mim ler na vida de São Carlos Borromeu que tinha muita 
condescendência para com os Suíços, em coisas em que aliás eram muito mais 
severo noutras ocasiões, e ouvir que Santo Inácio de Loyola, convidado uma 
vez a jogar, aceitou o convite. Santa Isabel de Hungria jogava às vezes e 
achava-se presente nas reuniões de divertimentos, sem que com isso perdesse 
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a sua devoção. Os rochedos circunvizinhos do lago de Rieti crescem à 
proporção que as ondas neles se embatem; assim a piedade tão arraigada 
estava presente na alma desta santa que ia crescendo sempre mais no meio das 
pombas e vaidades a que estava exposta. As grandes fogueiras inflamam-se 
com o vento, mas os fogozinhos fracos se apagam se não estão bem cobertos" 


[7]. 
São João Batista de La Salle 


"Para um cristão também não assenta assistir a representações de marionetes 
em que nada de agradável e divertido apareceria se não se misturassem em 
palavras impertinentes ou desonestas, com posturas e movimentos de todo 
indecentes. Por isso, uma pessoa correta só deve assistir a essa espécie de 
espetáculos com desprezo, e os pais e as mães nunca devem permitir a seus 
filhos que os assistam, e devem inspirar-lhes muito horror a eles, por serem 
contrárias à boa educação e à piedade cristã exigida deles. 


A cortesia também não permite assistir aos espetáculos dos saltimbancos 
dançarinos em cordas que em todos os espetáculos expõem sua vida, 

como sua alma, para divertir os outros. Por isso não podem ser admirados nem 
olhados por uma pessoa razoável, uma vez que eles fazem o que deve ser 
condenado por toda a gente que segue as simples luzes da sã razão" [8]. 


2 - Honestos ou lícitos 
São Francisco de Sales 


"Passear, para espairecer um pouco, divertir-se numa conversação animada e 
agradável, tocar piano ou um outro instrumento, cantar com acompanhamento, 
ir à caça, todos esses são divertimentos tão honestos que para tomar parte 
neles basta a prudência vulgar, que regra todas as coisas segundo a ordem, o 
lugar e a medida conveniente. 


Os jogos em que o ganho serve de paga ou recompensa às indústrias e às 
habilidades do corpo e do espírito, como os jogos de bolas, de balões, de 
malhas, de argolinhas, o xadrez e as damas, todas essas recreações são em si 
honestas (...)" [9]. 


3 - Ilícitos a depender do contexto: ambiente imoral, indecoroso, contexto 
anti-católico, quantias altas apostadas, excesso de tempo no ato, diário 
quando não é profissional 


Pio XII 
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"E agora a Nossa palavra se dirige também ao público numeroso que costuma 
assistir às competições ginástico-desportivas. Note-se a profunda diferença 
entre os antigos estádios do paganismo e os da cidade cristã. Grande progresso 
realizou a civilização latina, quando, por mérito do Cristianismo, foi abolida 
dos espetáculos públicos a barbárie dos ludi gladiatorii e das cruentas 
venationes. Mas neste tempo a perfeição cristã quer subir cada vez mais e 
atingir aquela temperança, que elevando a dignidade do homem, não impede a 
honesta alegria característica dos estádios. A moderação cristã exige acima de 
tudo que a própria atração do estádio não seja obstáculo para a observância 
dos deveres religiosos, especialmente nos dias de festa. Essa moderação faz 
com que o estímulo seja nobre, a luta com os adversários respeitosa, o 
ressentimento pelas desilusões indulgente, tolerante e em caso algum chegue a 
levar à violência. O próprio tom das vozes que se erguem poderosas nos 
estádios de uma cidade cristã, deve ressoar de modo diferente do grito 
descomposto dos estádios pagãos; por dignidade, a correção da linguagem 
deve ser tal que não contraste demasiadamente com o tom solene dos coros e 
aclamações que o mesmo povo, nos mesmos estádios, eleva ao Céu por 
ocasião das comemorações civis e patrióticas e dos atos religiosos" [10]. 


Santo Tomás de Aquino 


"Mas devemos tomar, nessa matéria, tríplice cautela (...). E em terceiro lugar, 
devemos atender a que, como em todos os demais atos humanos, convenham 
os divertimentos à pessoa, ao tempo e ao lugar e se ordenem segundo as 
demais circunstâncias devidas: isto é, sejam dignos do tempo e do homem, 
como ensina Cícero na mesma passagem” [11]. 


"Solução: Em toda matéria susceptível de ser dirigida pela razão, excessivo se 
chama o que lhe ultrapassa a regras, e mesquinha o que fica aquém da regra 
racional. Ora, como dissemos, as palavras ou atos lúdicos ou jocosos são 
dirigíveis pela razão. Por onde, divertimento excessivo é o que ultrapassa a 
regra racional. O que de dois modos pode dar-se. Primeiro, pela espécie 
mesma dos atos diversivos; e esse gênero de divertimento se chama, segundo 
Cícero, indecoroso, impudente, flagicioso, obsceno; a saber, quando se 
empregam, como divertimentos, palavras ou atos torpes, ou redundam em 
prejuízo 


para o próximo, e que, em si mesmos, são pecados mortais. — De outro modo, 
pode haver excesso no divertimento, por falta das circunstâncias devidas; por 
exemplo, quando se buscam os divertimentos em tempos ou lugares 
impróprios, ou fora da conveniência da matéria ou da pessoa. E isto pode às 
vezes ser pecado mortal, por causa da veemência do afeto neles posto, e o 
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prazer do qual se prefere ao amor de Deus, de modo que não se evita o gozo 
de tais prazeres contrários aos preceitos de Deus ou da Igreja. Outras vezes, 
porém, é pecado venial; por exemplo, quando não nos afeiçoamos aos 
divertimentos a ponto de querermos praticar atos contrários a Deus (...). 


Resp.obj.3: Como dissemos, o divertimento é necessário para a conversação 
da vida humana. Ora, tudo o que é útil à conversação humana pode fazer o 
objeto de certas profissões lícitas. Por onde, também o ofício dos histriões, 
ordenado a distrair os homens, não é em si mesmo ilícito; nem vivem eles em 
estado de pecado, se provocam moderadamente ao divertimento, isto é, se não 
recorrem a nenhumas palavras ou ações ilícitas para divertir e se não suscitam 
diversões em matéria, ou tempos impróprios” [12]. 


São Francisco de Sales 


"Só o que se deve evitar é perder muito tempo demais e apostar uma quantia 
muito alta. 


Se dás muito tempo ao jogo, ele já não é um divertimento mas fica sendo uma 
ocupação, de modo que ao vez de aliviar o espírito e o corpo, sai-se do jogo 
cansado e estafado, como acontece aos que jogaram xadrez por cinco ou seis 
horas sem parar, ou, então tendo gasto tempo, continuamente. 


Se a quantia apostada é também muito grande, as inclinações aliás honestas 
dos jogadores se excitam e se tornam paixões e, além disso, é injusto e 
irrazoável arriscar e fixar um preço tão alto nessas habilidades do jogo, que 
em si são tão insignificantes e inúteis. 

Sobretudo, toma todo o cuidado, que teu coração não se apegue a estas 
coisas, porque por melhor que seja um divertimento, não devemos atar a ele o 
coração e o afeto. 


Não digo que não se ache gosto no jogo, quando se está jogando, porque 
senão não seria um divertimento; digo somente que não se deve ir a ponto de 
desejá-lo ansiosamente, como uma coisa de grande importância" [13]. 


"Para que um jogo ou uma dança sejam lícitos, é necessário que nós nos 
sirvamos desses divertimentos por deleite e não por inclinação; por pouco 
tempo e não até nos estafarmos; raramente e não como uma ocupação diária” 
[14]. 


São João Batista de La Salle 


"O jogo é uma diversão que algumas vezes é permitido, mas é preciso fazê-lo 
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com muita precaução: é uma ocupação em que se pode empregar 

algum tempo, mas deve-se ter uma certa reserva. É necessária muita 
precaução para não se deixar ir a alguma paixão desregrada: deve-se manter a 
moderação para não se entregar inteiramente, nem empregar nele 

tempo demais. 


Como é impossível comportar-se nele com boa educação, sem essas duas 
condições, também não é permitido jogar sem elas. Duas paixões 
especialmente há das quais se deve tomar cuidado para não se deixar ir no 
Jogo: a primeira é a avareza e esta ordinariamente é a fonte da segunda, que é 
a impaciência e a exaltação. 


Os que jogam devem tomar muito cuidado para não jogar por avareza, visto 
que o jogo não foi inventado para ganhar dinheiro, mas somente para relaxar 
um pouco o espírito e o corpo depois do trabalho. 


Daí resulta que não é de boa educação jogar somas vultosas, mas 
simplesmente um dinheirinho que não possa enriquecer a quem ganha, nem 
empobrecer a quem perde, mas que serve para entreter o jogo e dar mais gana 
de ganhar, o que contribui muito para o prazer do jogo. 


Uma grande falta de cortesia é impacientar-se no jogo, quando não se 
consegue o que se desejava; mas é uma vergonha exaltar-se e pior ainda 
praguejar. É preciso comportar-se de maneira honesta e pacífica, para não 
perturbar a diversão” [15]. 


Pe. Royo Marín 


"3º. Há muitos espetáculos (esportes, touradas, etc) que em si nada tem de 
imoral, mas que, entregando-se a eles com demasiada frequência, podem 
excitar as paixões populares, provocar ódios e inimizades terríveis entre 

os partidários dos clubes ou equipes rivais, e outros inconvenientes pelo estilo. 
Cometem pecado de escândalo os que fomentam estes ódios ou rivalidades, 
insultam publicamente aos contrários ou faltam gravemente à 

devida compostura e educação” [16]. 


Mons. Villac 


"Se o uso de armas é legítimo para defender a própria vida, a fortiori é lícito 
uma pessoa aprender técnicas muito eficazes de defesa pessoal para proteger a 
integridade física, a honra ou os bens próprios ou do próximo. Portanto, é 
perfeitamente lícito, segundo a doutrina católica, o aprendizado de técnicas de 
defesa pessoal (...). 
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A questão das artes marciais de origem oriental é mais delicada de tratar, uma 
vez que elas podem ser consideradas ou como simples esportes — o judô, por 
exemplo, passou a ser uma disciplina olímpica nos Jogos de Tóquio de 1964 — 
ou como uma via espiritual. 


Enquanto mera atividade esportiva ou de autodefesa, e desde que fique nesse 
âmbito, a prática das artes marciais orientais não apresenta maior dificuldade, 
porque elas se assemelham a outras formas ocidentais de esportes de combate, 
que é lícito praticar desde que não haja risco desproporcionado para a vida ou 
a integridade física dos esportistas. 


Mas ditas artes marciais apresentam certos problemas delicados, se encaradas 
enquanto técnicas de desenvolvimento espiritual (...). 


À vista do referido acima, o leitor compreenderá a dificuldade em dar uma 
resposta simples a uma questão tão complexa, a qual se reverte no seguinte: 
nas artes marciais orientais — praticadas não como simples esporte, mas como 
autêntica via de desenvolvimento pessoal — é possível separar as técnicas de 
combate e os exercícios de treinamento dos pressupostos filosóficos errados 
que lhes deram origem e dos rituais que os encapsulam? Em outras palavras, é 
possível “cristianizar” as artes marciais enquanto possível via espiritual e 
transformá-las em algo análogo aos torneios dos cavaleiros medievais em 
preparação para o combate”? Ou estão elas intrínseca e inseparavelmente 
unidas às suas origens pagãs? 


Para nós, ocidentais, cônscios da nossa própria personalidade individual e 
formados pela cultura católica na ideia de um Deus pessoal e transcendente, 
isso parece viável (...). 


Mas há uma obrigação certa para todos os católicos dos nossos dias, do 
Oriente e do Ocidente: é o dever de abrir os olhos para a crescente infiltração 
das religiões pagãs e do New Age, inclusive em nossas paróquias, sob o 
pretexto da prática de yoga ou de artes marciais. Tendo bem presente que na 
casa do Pai há muitas moradas, mas que o único Caminho para nos 
santificarmos e chegarmos até ela é Jesus Cristo, Nosso Senhor, uma vez que 
ninguém vai ao Pai senão por Ele (Jo 14, 6)" [17]. 


Plinio Corrêa de Oliveira 


"O esporte está profundamente radicado nos costumes atuais. Somos a favor 
dele, ou contra ele? 
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Cumpre distinguir. Ninguém pode ser contra o exercício físico enquanto tal, 
isto é, enquanto meio de conservar a saúde, e honesta distração. 


Porém, daí até certo esportivismo de nossos dias, que diferença! O ambiente 
esportivo tomou - muito fregientemente - aspectos francamente condenáveis. 
Em primeiro lugar, porque dá pretexto a toda a sorte de exibições nudistas. 
Em segundo lugar, porque degenerou numa idolatria do corpo, com inteiro 
desprezo da virtude, da inteligência, da cultura, que são as riquezas da alma. 
Em terceiro lugar, porque nesta idolatria do corpo o esportismo atual não 
ficou no nível dos clássicos, mas degradou-se até o culto do murro e do 
pontapé, da brutalidade enfim, com inteiro desprezo da nobreza do corpo 
humano. Típico disto é o tratamento que o homem sofre na cabeça, a parte 
mais nobre de seu corpo, no jogo de boxe. Em quarto lugar, o ambiente 
esportivo tomou algo de delirante e brutal, com suas "torcidas" exageradas, a 
trivialidade degradante das maneiras e dos trajes ditos "esportivos", etc., etc 


EP 


Se por esporte se entende todo exercício físico, distinguimos: há esportes bons 
e maus, há até maneiras boas e más de praticar os esportes bons. A natação, 
por exemplo, é em si um esporte bom. Mas numa piscina mista é mau. Se 
porém o esporte autêntico e por antonomásia é o esporte embrutecedor, 
aviltante, sensual, demagógico, vulgarizador, e se o mais são formas 
antiquadas de esporte, em vias de desaparecimento, dizemos com coragem 
que o antiquado é bom e o novo é mau” [18]. 


[1] Suma Teológica, I-II, q. 168, a.2, sol 

[2] Filotéia, Parte II, Cap.31, Pag. 253. Ed. Vozes 

[3] Regras da Cortesia e de Civilidade Cristã, Cap.V 

[4] Agli Sportivi Italiani, Solennitã di Pentecoste, 20 maggio 1945. 

Link: http://w2.vatican.va/content/pius-xii/it/speeches/1945/documents/hf p- 

xii spe 19450525 sport.html 

[5] Suma Teológica, II-II, q. 168, a.2, sol 

[6] Idem, Parte HI, Cap.32, Ed. Vozes 

[7] Idem, Parte HI, Cap.35, Ed. Vozes 

[8] Idem, Cap.V, art.V 

[9] Idem, Parte II, Cap.31, Pag. 253. Ed. Vozes 

[10] Discurso aos dirigentes do Comitê Olímpico Nacional Italiano, de 16-V-1953 
[11] Suma Teológica, III, q. 168, a.2, sol 

[12] Idem, H-II, q. 168, a.3 

[13] Idem, Parte III, Cap.31, Pag. 253. Ed. Vozes 

[14] Idem, Parte III, Cap.35, Ed. Vozes 

[15] Idem, Cap.V, art.HI 

[16] Teología Moral para Seglares, No.551 

[17] "Palavra do sacerdote", Monsenhor José Luiz Villac, Catolicismo nº 804, dezembro de 
2017. Link: http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0804/p12-13.html 

[18] "Pró ou contra o moderno: questão de palavras ou de princípios?", Revista Catolicismo Nº 
39 - Março de 1954 
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6.1.3.2. Bíblia Sagrada, Papas, santos e teólogos sobre a modéstia nos 
bailes e danças 


Neste artigo, afirmações serão seguidas de textos da Tradição Católica que as 
confirmam. Afirmações sujeitas à censura eclesiástica. Quando necessário, 
faremos afirmações mais longas embasadas num livro de Plinio Corrêa de 
Oliveira, o qual comentou os bailes e as danças ("Em Defesa da Ação 
Católica", 1943) e fora elogiado em carta por Pio XII, e seu secretário Mons. 
Montini, futuramente Paulo VI. Conta o autor que o então futuro Papa pesou 
cada palavra da carta (Revista Catolicismo, Nº 151, Jul/1963, "...E sobre ti 
está edificada a Igreja”). 


A obra teve prefácio do Núncio Apostólico, D. Bento Aloisi Masella. Foi 
profética não só por ter sido uma paulada no progressismo na Igreja no Brasil 
daquela época, mas por ter sido bem acolhido pelo Papa, e pelo futuro Papa 
que veio a favorecer este mesmo progressismo que hoje impera no mundo, 
mantendo a obra de 1943 atual.. 


Dança típica e saudável de 
Portugal: https://www.youtube.com/watch?v=gg9CCDISKFo 


-> Dançar não é algo intrinsecamente mau, mas pode ser ruim a depender 
da circunstância, e do tipo de dança 


Sagrada Escritura 


Davi, o justo, dançou diante da arca da Aliança, e a filha de Saul, que 
reclamou disso, acaba morrendo sem filhos por castigo (II Sam VI, 12- 

23). Maria, profetisa irmã de Arão, dança com outras mulheres (Ex XV, 20- 
21). A filha de Jefté, juiz, vai ao seu encontro com tímpanos e 

danças (Jz XI, 34). Judite canta junto dos homens que se alegravam com as 
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mulheres, tocando órgãos e cítaras (Jud XV, 15 e XVI, 1-9). 


Por outro lado, a Bíblia menciona danças más: a do povo diante do bezerro de 
ouro (Ex XXXII, 15-19), a de Salomé no dia do aniversário de Herodes (S. 
Marcos VI, 17-28). Também denuncia a dança perigosa: “Não frequentes o 
trato com a bailarina, nem a escutes, se não queres perecer ante a força de sua 
atração” (Eclo IX, 4), e as danças frutos da impiedade: “[Os ímpios] 

levam pandeiro e cítara e alegram-se ao som dos instrumentos musicais; 
passam em delícias os dias de sua vida, e num momento descem ao 

sepulcro” (Jó XXI, 12-13). 


Bento XV 


"Não falemos dessas danças — umas más, outras piores — exóticas que, saídas 
da barbárie, invadiram pouco a pouco os salões mais elegantes, sem que seja 
possível encontrar nada mais a propósito que elas para acabar com o último 
rastro de pudor" [1]. 


Pio XI 


“Observamos também como passou dos limites do pudor a frivolidade das 
mulheres e das meninas, especialmente nas modas e nas danças” [2]. 


Pio XII e Paulo VI pelo livro de Dr. Plinio 


"Que pensar dos bailes? Não daríamos por concluída nossa tarefa, sem uma 
observação a respeito dos bailes. É de toda a evidência, e até uma banalidade, 
que dançar não constitui, em si, um mal, mas que as circunstâncias que podem 
existir concretamente fazem, em geral, da dança um mal bastante grave” [3]. 


São Tomás de Aquino 


“a dança em si mesma [secundum se] não é má, e tudo depende do fim a que 
alguém se propõe no mesmo bailar e das circunstâncias que podem fazer desta 
ação um ato de virtude ou um vício” [4]. 


-> Uma dança, possuindo elementos de vestimentas, toques, gestos, e 
variáveis de circunstância e intenção, deve ter, para estar conforme a 
doutrina católica, os seguintes requisitos na sua estrutura interna: 1) 
Modéstia nas roupas, 2) Modéstia nos toques se existem entre os que 
dançam, 3) Modéstia nos gestos, isto é, não indicam sensualidade ou 
indecoro, 4) Temperante, isto é, seu dançante não aparenta 

louco ou animalizado. Depois, os requisitos de circunstância, 
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cumpridos os anteriores, são: 5) Música não pode ser a) sensual, b) 
intemperante, c) nas letras contra a fé ou os costumes, pois 

são elementos intrinsecamente maus, além de, cedo ou tarde, levar a 
dança a não cumprir os outros requisitos. 6) Local não pode ser 
inadequado, como uma Igreja, ou local de licenciosidade ou que requer 
seriedade. 7) O tempo não pode se prolongar muito ou até tarde da noite, 
o que acarreta diversos perigos. 8) A pessoa não pode ser de virtude 
duvidosa ou pessoa consagrada, e não pode ser sempre a mesma durante 
toda a dança se esta for durável, pela excessiva familiaridade que daí 
decorre. Assim, verifica-se a necessidade da presença de familiares ou 
pessoas de virtude provada para reprimir qualquer excesso. 9) A situação 
regional ou mundial pode proibir a dança se no momento a dança 

é um símbolo de algo revolucionário, contra a fé ou os costumes. Por 

fim, 10) O interior da alma de quem dançará não pode ser permeado de 
intenções diretas contra a fé e a moral católica, ou intenções indiretas (no 
direito penal, chama-se "dolo eventual"), que se dão quando a pessoa 
sabe que poderá pecar gravemente por várias razões, mas não se importa, 
ou seja, expõe-se ao perigo mesmo assim. 


Exposta a doutrina tradicional sobre a modéstia nas vestes, e como as partes 
pudendas (genitais, partes próximas e partes que despertam o instinto 
sexual), não podem ser exibidas senão para visar a ato conjugal dentro do 
casamento, isto é, para o esposo (a), pode-se dizer que não se pode tocá- 

las em uma dança que visa meramente a recreação. Já os toques nas regiões 
semipudendas ou pudendas com a intenção do prazer sexual ou sensível 
constituem pecado mortal. Sem esta intenção, a dança pode se dar com toques 
nas partes semipudendas, observando o requisito 8) já dito. 

Se a dança na teoria não for imoral, mas em uma circunstância estiver se 
encaminhando cada vez mais para toques em regiões pudendas, ela é 
reprovável, principalmente entre os sexos opostos não-casados e sob olhar 
público, porque os sentimentos carnais e o prazer sexual necessariamente 
aparece de atos destes feitos repetidamente ou caprichosamente. 


Pio XII e Paulo VI pelo livro de Dr. Plinio 


Sobre 8): "Vale para quaisquer espécies de reuniões dançantes esta importante 
observação que faz, em uma interessante monografia sobre “Os Católicos e as 
novas danças”, o insigne Dominicano, Pe. Vuillermet, O. P., de cuja obra 
extraímos quase todas as nossas citações sobre danças: 


“E raro que as danças frequentes e regulares se conservem como simples 
distração. Elas se tornam, pelo contrário, e é esta a observação de quase todos 
os moralistas, uma ocasião de intimidade e de encontros para pessoas que 
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acham assim um meio fácil e aparentemente insuspeito, de dar à sua paixão 
um alimento de que são sempre ávidas. E mesmo quando não existe este 
desejo inicial, não é certo que a frequência dos mesmos encontros faz nascer a 
paixão, tanto mais quanto estes encontros são muito perigosos porque 
prolongados” Dança-se hoje durante toda uma festa com a mesma pessoa, o 
que seria outrora uma grave incorreção; e, depois de ter desaparecido 

a primeira cerimônia, e quando a familiaridade se vai introduzindo entre o 
jovem e seu par, não é certo que o pudor se vai debilitando? Não se faz mais a 
fiscalização dos sentimentos, e insensivelmente os pensamentos e desejos que 
outrora teriam revoltado a consciência se aclimatam na inteligência e no 
coração. — Considero, pois, que estas danças frequentes com a mesma 

pessoa são extremamente perigosas”" [5] 


São Basílio 


Sobre 4): "Podem-se se ver outros que se agitam ao som de flautas como 
coribantes ou bacantes (*coribantes, sacerdotes de cibele, celebravam as festas 
dessa deusa batendo tambores, pulando, dançando e correndo para todos os 
lados como dementes. E sabe-se com quais loucuras as mulheres, chamadas 
bacantes, celebravam as festas de Baco), tanto que há diferença entre uma 
música honesta e uma música licenciosa. Devemos, então, evitar aquelas que 
dominam os nossos dias, da mesma forma que se evitam os vícios mais 
vergonhosos" [6]. 


S. Afonso de Ligório 


As danças devem ser tais, “sem que medeiem atos, posturas, movimentos ou 
contatos contrários à pureza” [7]. 


Concílio de Laodiceia (regional - Século IV) 


Sobre 6): “Os cristãos que assistem às bodas não devem saltar nem bailar, mas 
participar com decência do almoço ou da ceia, como convém a todo 
cristão” [8]. 


-> Assim, são proibidas as seguintes danças: cordões 

carnavalescos, conga, tango, o fox-tro, bailes infantis, foxtrote, turkey- 
trot, o kamel-trot, o schymmy, o check-to-check, o one-step, o two-spep, o 
Boston, o blues, o samba, o charleston, o jazz, o boogy-woogey, o 
chachachá, o calipso, o twist, o rock-and-roll, o guapachá, o 
kanndidance. Outras danças que ordinariamente são más pelas 
circunstâncias são: valsa, a polca, a mazurca, o xote, a redowa, a 
habanera. 
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Pio XII e Paulo VI pelo livro de Dr. Plinio 


Em determinada parte do livro o autor aplaude algumas regras feitas por um 
padre para as leigas da congregação mariana: 


"e) — Carnaval: É expressamente proibido à Filha de Maria tomar parte em 
bailes e em cordões carnavalescos, bem como usar traje masculino ou 
qualquer fantasia que possa, embora de leve, ofender as regras da 
decência" [9]. 


"Fala-se tanto — e com quanta razão! — da doçura de São Francisco de Sales. O 
conselho que o santo Doutor dá a respeito de danças é concludente, e mostra 
como lhe pareciam perigosas as danças de seu tempo: “Falo-vos dos bailes, 
Filotea, como os médicos falam dos cogumelos; os melhores de nada valem, 
dizem eles; e eu vos digo que OS MELHORES BAILES NÃO SÃO BONS... 
Se por qualquer motivo de que não conseguirdes desculpar-vos, vos for 
necessário ir ao baile, velai por que vossa dança seja decente. Dançai pouco, e 
poucas vezes, pois que do contrário correreis o risco de vos afeiçoar às 
danças..., e estas recreações dissipam o espírito de devoção, tornam 
langorosas as forças, tornam tíbia a caridade e despertam na alma mil 
variedades de maus afetos; eis porque é necessário servir-se delas com grande 
prudência”. De que maneira dançar? S. Francisco de Sales o explica: “com 
decoro, dignidade e boa intenção”. Que diria o Santo Doutor de certas danças 
modernas, como a “conga”, em que os pares formam longos cordões pelo 
salão, segurando-se uns aos outros, gesticulando e gritando como crianças? 
Encontraria ele um meio de se dançar “com decoro e dignidade” a “conga”, 
quando já lhe parecia isto problemático quanto às danças suaves, artísticas e 
delicadas de seu tempo? (...). 


Em 1924, a Europa sofria da invasão de certas danças americanas — que hoje 
nos parecem tão moderadas — e que suscitaram entretanto inúmeras 
condenações da Hierarquia na França. O Cardeal Dubois, o Arcebispo de 
Chambéry, o Bispo de Lille, condenaram sucessivamente as danças novas. O 
Arcebispo de Cambrai escreveu: “O tango, o fox-trot e outras danças análogas 
são diversões imorais em si mesmas. Elas estão proibidas pela própria 
consciência, por toda a parte e sempre, anteriormente às condenações 
episcopais e independentemente delas”. E Bento XV, na Encíclica “Sacra 
prope diem” diz: “estas danças exóticas e bárbaras, recentemente importadas 
nos círculos mundanos, mais chocantes, umas que as outras, são o que há de 
mais próprio para banir todos os vestígios de pudor”. Muitas destas danças 
provinham das mais baixas camadas de indígenas americanos, e delas disse 
em sua Carta Pastoral Mons. Charost: “Edulcore-se quanto se queira este 
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enxerto bárbaro, corrija-se com maior ou menor perícia seu despudor nativo. 
Logo que encontre um temperamento propício, este enxerto retomará seu 
ardor e sua violência natural. Ele é o vírus da carne pagã penetrando em um 
organismo social que dezessete séculos de espiritualismo cristão e de 
dignidade moral haviam modelado. Ele é mais do que a revolta — de que 
nenhum século cristão foi isento — ele é, no fundo e por tendência, a anarquia 
do instinto” (...). 


Quanto aos bailes infantis, porque não reproduzir aqui, como confirmação do 
que com tanta eloquência disseram nossos Bispos, o que escreveu Louis 
Veuillot? Estes bailes infantis são, diz-se, um espetáculo encantador. Sim, 
para os olhos. “Mas que triste cena, quando atendermos aos murmúrios da 
razão. Meninas de oito anos fazem a aprendizagem da vaidade e da faceirice; 
elas já são hábeis na arte do sorriso, da pose, das atitudes, das inflexões 
musicais da voz. Os meninos tomam porte e expressões fisionômicas variadas, 
segundo as indicações maternas: tomam expressão cavalheiresca, pensativa ou 
importante; outros se fazem de espertos ou melancólicos, conforme lhes fique 
melhor. As mães aí estão radiosas. Mas a cena é feia. Percebe-se que os 
personagens do baile em miniatura foram profanados na flor de sua 
simplicidade graciosa e ingênua, desde o berço. A impressão de uma pessoa 
razoável, testemunha de uma destas festas chamadas de inocência, era de que 
se experimenta um desejo ardente de chibatear, a torto e a direito, toda a 
pirralhada” (Louis Veuillot, L'Univers, 28 de Dezembro de 1858)" [10]. 


Concílio Plenário Limense da América Latina (1900), aprovado por Leão 
XHI 


“758. Reprovamos o abandono dos pais que, concedendo a seus filhos 
absoluta liberdade no trato com pessoas de sexo diferente, não protegem 
bastante a sua pureza contra os perigos que a rodeiam, não evitam os namoros 
precoces, e não robustecem nem fomentam em seu coração o amor à 
castidade. Por isso, declaramos dignos de igual reprovação os promotores e 
fautores dos bailes infantis, e gravissimamente encarecemos no Senhor aos 
pais que não exponham seus filhos a tamanhos perigos, ainda que para buscar 
desculpas para os pecados apresentem não poucos pretextos com aparência de 
honestidade”. 


D. Chollet, Arcebispo de Cambrai (1920) 


“O tango, o foxtrote e outras danças análogas são diversões imorais por sua 
própria natureza. São proibidas pela própria consciência em toda parte e 
sempre, anteriormente a quaisquer condenações episcopais e 
independentemente delas. Semelhantes condenações agregam somente uma 


Sa” 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


nova obrigação de não praticá-las. Sendo estas danças imorais por sua própria 
natureza, são também proibidas quando por um subterfúgio se conservam 
nelas as figuras e trocam somente o nome” [11]. 


Pe. Vicente Hernández 


Citando algumas danças condenadas: “o tango, o foxtrote, o turkey-trot, o 
kamel-trot, o schymmy, o check-to-check, o one-step, o two-spep, o Boston, o 
blues, o samba, o charleston, o jazz, o boogy-woogey, o chachachá, o calipso, 
o twist, o rock-and-roll, o guapachá, o kanndidance, etc” [12] 


E outras pelas circunstâncias: “São essas danças em que não só o cavalheiro 
toca a mão da dama, mas o par, num abraço apertado, se movimenta em giros 
contínuos, como a valsa, a polca, a mazurca, o xote, a redowa, a habanera, 
etc.” [13] 


Estatutos Sinodais da diocese de Québec, Canadá (Século XIX), artigo 35 


Após condenar o tango, o foxtrote e outros do mesmo gênero como “lascivos 
em si mesmos”, acrescentava: “Condenamos (...) também as danças que são 
lascivas pela maneira de bailar, como a valsa, a polca, que se dançam em 
nossos dias ordinariamente de maneira lasciva. Nós as reprovamos 
energicamente como ocasiões próximas de pecado; e as proibimos 
expressamente (...), de forma que (o que Deus não permita) quem ousar tomar 
parte nelas ou permitir que seus filhos ou seus empregados tomem parte nelas, 
ou os deixar dançar em sua casa, será réu de um pecado grave de 
desobediência” [14]. 


Gury-Ferreres (teólogos) 


“entre eles (os bailados desonestos em razão do modo de dançar) consideram- 
se muitos os que na Espanha se designam como valsa, mazurca, galope, polca, 
xote, americana ou habanera, nos quais aumenta o perigo na medida mesma 
em que vão sendo ensinados (...) o perigo provém de um duplo motivo: da 
íntima união dos corpos do homem e da mulher, e de que os que dançam se 
perdem entre a multidão, entregues a si mesmos, dando lugar a uma maior 
liberdade para conversas indecentes, quando todas as circunstâncias 
contribuem para incitá-los a pecar; e, quanto mais familiaridade há entre os 
que dançam, mais perigosas são estas danças e devem ser evitadas de qualquer 
modo” [15]. 


[1] Encíclica Sacra propediem, 6 de Janeiro de 1921, No.6 
[2] Encíclica Ubi Arcano, de 23 de dezembro de 1922 
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[3] "Em Defesa da Ação Católica", 1943, IV parte, Cap. 

[4] Comentário em Isaías 3:16 

[5] "Em Defesa da Ação Católica", Idem 

[6] Carta aos jovens sobre a utilidade da literatura pagã, Ed. Ecclesiae, pg.52-54 

[7] Theologia Moralis, L. 3, n. 429 

[8] Cânon 53. Link: http://www .newadvent.org/fathers/3806.htm 

[9] "Em Defesa da Ação Católica”, 1943, III parte, Cap.I 

[10] "Em Defesa da Ação Católica", Idem 

[11] Semana Religiosa da Diocese de 20 de março de 1920, cit. por Vicente Hernández, "El 
Baile”, ed. Studium, Madri, ano 1961, Pg. 58 

[12] Pe. Vicente Hernández, Idem, p. 80. 

[13] Cf. Vicente Hernández, Idem, p. 91. 

[14] Pe. Rufino Villalobos Bote, em Es pecado bailar? No es pecado bailar?, Ed. Difusora Del 
Libro, Madri, Pgs. 150-151 

[15] Compendium Theologia Moralis, ed. Subirana, Barcelona, ano 1910, t. 1, nº 242, p. 184 
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6.1.3.3. Santos e Teólogos sobre a música que deve ser evitada 


Teólogos 


Certas danças foram enumeradas como imodestas por teólogos de renome 
(algumas vezes com aprovação do Pontífice Reinante) ainda na primeira 
metade do século XX. 


São Basílio fala da música e quais 
evitar, a música tem a ver com o 
domínio sobre o cor 


Se algumas danças 
foram proibidas como 
opostas à moral 
católica, logo, os 
“uma música efeminada faz ritmos que levavam as 
nascer os vícios mais pessoas para aquelas 


vergonhosos e baixos.” danças são, no mínimo, 
suspeitos. 


Por isso, segue a 
transcrição da tese 
compilada do artigo 
anterior: "são proibidas 
as seguintes danças: 
cordões carnavalescos, 
conga, tango, o fox-tro, 
bailes infantis, 
foxtrote, turkey-trot, o 
kamel-trot, o schymmy, o check-to-check, o one-step, o two-spep, o Boston, o 
blues, o samba, o charleston, o jazz, o boogy-woogey, o chachachá, o calipso, 
o twist, o rock-and-roll, o guapachá, o kanndidance. 


Outras danças que ordinariamente são más pelas circunstâncias são: valsa, a 
polca, a mazurca, o xote, a redowa, a habanera”. 


São Basílio Magno (330-379) 


"Ora, é preciso que purifiqueis vossas almas, para dizer o mínimo, ainda que 
em poucas palavras, desprezando os prazeres dos sentidos, não alimentando os 
olhos com espetáculos vãos que levam todos a se perder em ilusões, evitando, 
enfim, coisas e pessoas que acendam o fogo da concupiscência, e também 
jamais admitindo que, pelos ouvidos, entrem na lama os sons que a 
corrompem, pois uma música efeminada faz nascer os vícios mais 
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vergonhosos e baixos. Devemos procurar uma música mais útil, que nos 
inspire sentimentos virtuosos, tal como Davi, que com sua harpa tocava 
divinamente as músicas sacras e fazia acalmar a fúria de Saul (1 Sm 16, 23). 
Dizem que um dia Pitágoras encontrou homens bêbados bastante animados, 
vindos de um banquete onde se haviam entregado a copiosas libações, e pediu 
ao músico que marchava à frente para mudar o tom e cantar somente no modo 
dórico. Isso os acalmou de tal modo que jogaram suas coroas no chão e deram 
meia volta, dirigindo-se para suas casas bastante confusos. 


Podem-se se ver outros que se agitam ao som de flautas como coribantes ou 
bacantes (*coribantes, sacerdotes de cibele, celebravam as festas dessa deusa 
batendo tambores, pulando, dançando e correndo para todos os lados como 
dementes. E sabe-se com quais loucuras as mulheres, chamadas bacantes, 
celebravam as festas de Baco), tanto que há diferença entre uma música 
honesta e uma música licenciosa. Devemos, então, evitar aquelas que 
dominam os nossos dias, da mesma forma que se evitam os vícios mais 
vergonhosos. 


Constrange-me ter de advertir que não se deve espalhar no ar fragrâncias de 
todas as espécies apenas para agradar o olfato, e ainda menos esfregar 
essências no corpo. O que dizer, então, dos prazeres do toque e do gosto, 
senão que aqueles que os procuram são escravos que vivem como animais a 
satisfazer seus ventres e os apetites mais grosseiros? 


Em suma, é preciso desprezar o corpo se não quisermos nos afundar nas 
volúpias, assim como se afunda no lamaçal. Seu cuidado não deve exceder 
além daquilo que pode ser útil à sabedoria. É o que dizia Platão [1] e está de 
acordo com o que o Apóstolo Paulo nos advertiu sobre não satisfazer os 
desejos da carne, no temor de acender em nós os maus desejos. Os que têm 
cuidado excessivo com o corpo e negligenciam, como não tendo valor, a alma, 
assemelham-se àqueles que muito amam os instrumentos de uma arte, sem ao 
menos se dedicar à arte a qual eles servem. É preciso o quanto antes castigar o 
corpo e domá-lo como a um animal feroz. E a razão nos serve de freio para 
conter os movimentos tumultuosos que se agitam na alma. Não deixemos as 
rédeas soltas, para que o espírito não seja impulsionado pelas paixões, assim 
como um cocheiro é arrastado por cavalos indóceis. 


Lembremos das palavras de Pitágoras que, vendo um de seus discípulos 
entregando-se à boa mesa e ganhando muito peso, disse-lhe: "Quando deixará 
de preparar a si mesmo uma prisão tão severa?". Também de Platão, que sabia 
o quanto o corpo pode prejudicar a alma: dizem ter ele escolhido 
propositalmente um lugar insalubre para a sua Academia para podar os 
confortos do corpo [2], assim como se poda uma videira quando ela tem 
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folhas em excesso. Eu mesmo já ouvi um médico dizer que o excesso de 
saúde é perigoso” [3]. 


São João Crisóstomo (347-407) 


"Eu preferiria que amasses o silêncio mais que tudo, mas se tu gostas de 
canções, escolhe as edificantes, não as satânicas. Em vez de dançarinas, 
convida o coro dos anjos para teu casamento. "Mas como podemos vê-los?”, 
perguntas. Se rechaçares todas as outras coisas, o próprio Cristo virá para teu 
casamento, e onde Cristo vai, o coro de anjos o segue. Se tu pedires a Ele, Ele 
realizará para ti um milagre ainda maior que o de Caná: Ele transformará a 
água das tuas paixões instáveis no vinho da unidade espiritual, mas lembra: se 
Ele aparecer e encontrar os músicos e os convidados fazendo tumulto, Ele 
expulsará a todos antes de operar Seus milagres (S. Mateus IX, 23). O que é 
mais desagradável que essas pompas demoníacas? É tanto barulho que nem se 
consegue ouvir nada. Quando dá para ouvir alguma palavra, é coisa sem 
sentido, vergonhosa e nojenta. 


Nada há de mais prazeroso que a virtude, nada mais doce que a ordem (...)” 


[4]. 


"Na verdade, nunca foi um costume celebrar casamento de forma desonrada; 
isso é uma novidade. Considera como Isaac se casou com Rebeca, como Jacó 
se casou com Raquel. A Escritura nos fala desses casamentos, e do modo 
como essas noivas entraram nos lares de seus noivos. Nada é dito sobre esses 
costumes. Eles deram banquetes e jantares mais luxuosos que o normal e 
convidaram seus parentes para o casamento. Flautas, tamborins, pratos, 
bagunça e bebedeira e todo o resto de nossos costumes impróprios eram 
evitados. Hoje, em dia de casamento, as pessoas dançam e cantam hinos a 
Afrodite, canções repletas de referência a adultério, corrupção do casamento, 
amores ilícitos, uniões proscritas e muitos outros temas vergonhosos e ímpios. 
Eles acompanham a noiva em público com vevedeira abjeta e discursos 
vergonhosos. Diz, como é possível esperar castidade da noiva se a acostumas 
a tal comportamento despudorado desde o primeiro dia (...) [5]. 


"Por que tu convidas o clero, se planejas celebrar tais ritos no dia seguinte? 
Queres demonstrar generosidade, bondade” Então convida os coros dos 
pobres. Tens vergonha dessa idéia? Estás corando? O que pode ser mais 
irracional que isso? Quando arrastas o diabo para tua casa, não pensas que 
estás fazendo nada vergonhoso, mas quando pensas em trazer Cristo para tua 
casa, tu coras? Assim como Cristo está presente quando os pobres entram, da 
mesma forma, quando os efeminados e os saltimbancos dançam na tua casa, o 
diabo saracoteia entre eles. Não há benefício nesse tipo de extravagância, mas 
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sim um grande prejuízo. Mas do outro tipo de gasto, poderás esperar 
rapidamente uma grande recompensa. 


Mas ninguém mais na cidade fez isso, é o que me dizes? Ora, por que não te 
apressas a ser o criador desse bom costume, para que a posteridade o atribua a 
ti? Se alguém invejar ou imitar esse costume, teus descendentes poderão dizer 
para quem perguntar que foste tu quem introduziste a prática. Nas 
competições dos descrentes, nos banquetes, muitos cantam louvores aos que 
introduziram melhorias em tais ritos, que eram pouco edificantes. Assim, nos 
ritos espirituais, todos louvarão e darão graças a quem trouxer essa inovação 
maravilhosa. Isso trará honra e benefícios a quem o fizer. Quando outros 
continuarem desse costume, ele te dará a recompensa de seus frutos, pois tu 
foste o primeiro a realizá-lo (...). Assim como Deus ameaça os pecadores 
continuamente dizendo: as vossas mulheres ficarão viúvas, e os vossos filhos 
órfãos (Ex 22, 24), da mesma forma Ele promete àqueles que são sempre 
obedientes uma idade avançada aprazível, acrescida de todas as boas dádivas” 


[6]. 
São Clemente de Alexandria (150-215) 


"É preciso não olhar nada, nem escutar nada de vergonhoso, e para dizer tudo 
em uma palavra: fechemos nossas almas a todo acesso à intemperança, 
guardemos nossos olhos, nossas orelhas, pelo medo que a voluptuosidade os 
atice, fujamos das canções lascivas ou moles, e esta arte impura de uma 
música degenerada, que corrompe os costumes e redobra o ardor da 
libertinagem. Devemos empregar os instrumentos de música para cantar os 
louvores de Deus. 


(...) Então, admitamos uma harmonia modesta e casta; mas tenhamos tão 
longe quanto possível, de nossos pensamentos fortes e generosos, uma música 
suave e irritante cujos concertos, estudados e artificiais, logo nos levariam à 
vergonha de uma vida suave e desordenada. Os sons graves e severos banem a 
imprudência e a embriaguez. Deixemos os sons irritantes da música cromática 
para os devassos que se cobrem de flores e se chafurdam na insolência e no 
vinho" [7]. 


Plinio Corrêa de Oliveira denunciando o Jazz e o Rock-and-Roll. 
Subtítulos deste artigo 


1935 - O repouso, a diversão, a arte, não comportam a excitação 


"Ora, não é possível admitir-se como meio de repouso um gênero de 
divertimentos como estes, que esgotam, em lugar de refazer, que excitam, em 
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lugar de repousar, e que exaltam, em lugar de acalmar." 
A "verdadeira arte não afasta, mas conduz a Deus a alma" 


“(...) a verdadeira arte não afasta, mas conduz a Deus a alma; e a verdadeira 
piedade não fecha, mas abre a alma aos encantos da verdadeira arte (exclusão 
feita, portanto, da arte que não é verdadeira, e de que é expressão 
característica o shimmy tocado por um jazz-band)." [8] 


1955 - Os adeptos do Jazz como viciados na excitação e na intemperança 


EA VERDADEAF NÃO AFASTAS "A distensão dos prazeres castos e calmos 
MAS CONDUZA DEUS NALMA” do lar, ou de uma vida razoável, 
Me it dO [1 Rrks] temperante, trangiuila, parecem aos viciados 


em excitações, das megalópoles, de um 
tédio insuportável. 


E, assim, só a intemperança, a excitação e o 
vício divertem. É de admirar que nesse 
ambiente sejam tantos os pecados, tão 
terríveis as psicoses? 


Nossa fotografia apresenta um dos mil, ou 
antes dos milhões de aspectos que essa 
excitação apresenta. Lado a lado, um jovem 
robusto urra num rictus que tem um que de 
entusiasmo, um que de gemido, um que de 
imprecação, uma jovem sorri deliciada, 
enlevada, como que sentindo escorrer um deleite interior em todos os seus 
nervos, e outro jovem, sumamente atento, utiliza uma revista como corneta. 
São três jovens que "descansam" divertindo-se. Com o que? Um match? Um 
torneio? Não... ouvem um jazz!" 


Tais hábitos acabam por levam à psicose 


"Aí está uma manifestação extrema de um fato psicológico que em proporções 
mais discretas é comum. Se assim se vibra com um jazz, que dizer das 
vibrações provocadas pelo cinema, pelo rádio, pelo esporte? Não é 
precisamente assim, que as almas acabam por perder o gosto do lar e do 
trabalho, ou por cair na psicose?" [9] 


1960 - Uma sociedade assim só "encontrará a verdadeira paz quando 
tiver reencontrado o verdadeiro Deus" 
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"Mas os sons típicos das imensas babéis modernas, o ruído das máquinas, o 
tropel e as vozes dos homens que se afanam em pós do ouro e dos prazeres; 
que não sabem mais andar, mas correr; que não sabem trabalhar sem se 
extenuar; que não conseguem dormir sem calmantes nem se divertir sem 
excitantes; cuja gargalhada é um ricto frenético e triste; que não sabem mais 
apreciar as harmonias da verdadeira música, mas só cacofonias do jazz; tudo 
isto é a excitação na desordem, de uma sociedade que só encontrará a 
verdadeira paz quando tiver reencontrado o verdadeiro Deus." [10] 


O Rock 


1956 - O Rei do Rock recém-coroado, e Dr. Plinio lá estava novamente 
para denunciar, em meio ao caos do século XX 


"Com o o violão a tiracolo, e o microfone na mão, o "artista" campeão 
mundial do frenesi, que está pondo em delírio milhões de pessoas. Elvis 
Presley, canta e dança em meio de instrumentos de 
orquestra, diante de um público alucinado. 


No homem a inteligência deve dirigir a vontade, e 
ambas devem, por sua vez esclarecer a sensibilidade, 
guiá-la, e ampará-la contra a fraqueza que lhe é própria. 
Pois, das faculdades humanas, todas nobres si mesmas, 
mas todas atingidas pelo pecado original, aquela por 
onde mais frequentemente começam as desordens, as 
crises, os desmandos, é precisamente a sensibilidade.” 


O ritmo do rock tem como efeito a desordem na 
sensibilidade 


"Pelo contrário, no porte, no gesto, na fisionomia deste 
pobre jovem, tudo indica o desencadeamento total da 
sensibilidade, subjugando inteiramente a vontade, e determinando 
movimentos em que absolutamente não se notam o equilíbrio, o bom senso, a 
compostura inerentes, ação rectrix da inteligência. 


E, ainda, no caso presente nem sequer se trata precisamente da hipertrofia da 
sensibilidade, à maneira dos românticos. Censurável nestes era o excesso de 
emotividade em relação a determinados assuntos políticos, sociais, artísticos 
ou literários, ou em face de certas situações pessoais como a orfandade, a 
viuvez, a solidão afetiva, etc. De um certo ângulo, o erro do romântico 
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consistia em fazer do sentimento o ápice e o termo de toda a vida mental. 
Erro, sem dúvida, e erro grave, que produziu na história da cultura ocidental 
funestas consegiiências. Mas erro que, pelo menos, ainda pressupunha uma 
verdade, ou seja, que o sentimento é um dos elementos integrantes do 
processus intelectual." 


Essa desordem na sensibilidade vem do desejo mórbido de vibrar 


"No caso concreto, há um mero vibrar de nervos. De nervos doentios e 
superexcitados, que vibram sem outra razão, sem outro ponto de partida e sem 
outro objetivo senão o prazer mórbido de vibrar, e cujo frenesi pede por sua 
vez vibrações sempre maiores. Por onde se chega rapidamente às 
manifestações extremas: ritmos delirantes, gestos desordenados, expressões 
fisionômicas contorcidas, um conjunto de desmandos, enfim, típicos dos que, 
segundo a expressão incisiva de Dante, "perderam a luz do intelecto”. 


Em uma palavra, e baixando o nível destas considerações, se um bêbado 
cantasse e dançasse, fá-lo-ia estertorando assim. Embriaguez contagiosa, pois 
se estende como uma nova "dança de São Guido" a milhões de pessoas. 
Embriaguez muito mais perigosa do que a do álcool, porque indica uma 
desordem fundamental da alma, que não passa como os efeitos do vinho.(...) 


Neste clichê, tudo faz pensar na grande verdade enunciada por Claudel: a 
mocidade não foi feita para o prazer, mas para o heroísmo. Ao passo que na 
primeira gravura tudo parece dizer-nos que a mocidade não foi feita para o 
heroísmo, mas para o prazer. Ou pior ainda, para o gozo." [11] 


1959 - Tratando dos valores metafísicos da revolução no seu livro 
principal, uma denúncia de uma geração inteira como exemplo de 
manifestação do sensualismo 


"d. A geração do “rock and roll”: o processo revolucionário nas almas, assim 
descrito, produziu nas gerações mais recentes, e especialmente nos 
adolescentes atuais que se hipnotizam com o “rock and roll”, um feitio de 
espírito que se caracteriza pela espontaneidade das reações primárias, sem o 
controle da inteligência nem a participação efetiva da vontade; pelo 
predomínio da fantasia e das “vivências” sobre a análise metódica da 
realidade: fruto, tudo, em larga medida, de uma pedagogia que reduz a quase 
nada o papel da lógica e da verdadeira formação da vontade." [12]. 


Pe. Chad Ripperger, FSSP (2007) em consonância com S. Boécio, mártir 
(480-525) 
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Em artigo para o louvável Instituto "Claritas Pulchri”, que se especializa em 
música e seus princípios segundo a Santa Tradição Católica [13], o professor 
Thiago Plaça Teixeira cita um trecho do teólogo americano, já usado em outro 
tema aqui. Melissa Bergonso, outra articulista do site do Instituto, em tese de 
mestrado nota como o Pe. Chad, nesta mesma obra, "aproxima-se bastante das 
ideias expostas por Boécio" [14]. 


“Uma vez que a masculinidade e a feminilidade são acentuados pelo destaque 
de diferentes características, a música pode contribuir para formação do 
caráter masculino e feminino. Anteriormente observou-se que escutar música 
sem moderação sobre os prazeres da música pode levar à efeminação. Vemos 
que este é o caso do homem. Se homens são forçados a adotar ou escutar 
formas de música que são mais ativas no apetite concupiscível do que no 
apetite irascível e no intelecto, ela terá um efeito efeminante sobre eles. Não 
que eles nunca possam escutar tais formas, mas sua escuta deve ser mais 
moderada e dirigida intelectualmente, para que assim não tenha um efeito 
efeminante sobre o homem. De modo oposto, mulheres que tendem a escutar 
música masculina demais podem assumir características próprias somente aos 
homens. Novamente, não que elas não possam escutar a essas músicas, mas 
elas devem ser moderadas e intelectualmente ordenadas. Em condições 
normais, mulheres e homens virtuosos tenderão para aquelas formas de 
música em congruência com as disposições de seus sexos. 


“No entanto, não se deve assumir que a música seja pouco viril (efeminada). 
Desde que ela possa formar o caráter por formar a virtude, a música pode ser 
varonil. A virtude tende a temperar a alma e a moderá-la, tanto em homens 
como em mulheres. Platão observa que, se alguém nunca escuta música, isto O 
faz duro e selvagem e ainda, se alguém escuta bastante música, pode tornar-se 
suave e gentil. Os prazeres da música podem ter um efeito moderador, não 
somente em homens mas também em mulheres. No entanto, uma devida 
solicitude deve ser tomada para assegurar que os prazeres da música não 
façam nem o homem efeminado nem causem falta de temperança nas 
mulheres. 


“Podemos começar a ver por que Platão disse que é falso que o critério para a 
boa música seja se ela causa prazer. Antes, a música, que é parte do plano 
providencial divino, é ordenada para o bem da alma, isto é, para a retidão e 
força da alma (virtude). O critério para a boa e má música não pode ser 
baseado puramente no fato de que uma forma particular cause prazer. Tal 
posição é nada menos que hedonismo. Antes, boa e má música devem ser 
Julgadas baseadas em dois critérios distintos. O primeiro é seu mérito artístico, 
isto é, uma música é mais bela do que outras e uma música é mais capaz de 
ordenar a vida apetitiva do que outras. O segundo é o caráter moral: aquelas 
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formas de música que tendem a corroer a virtude moral, ou por causa de suas 
letras ou por causa das suas melodias e qualidade musical, constituem um 
perigo às almas das pessoas e à sua saúde psicológica. Aquelas formas de 
música que tendem a construir a virtude moral são boas enquanto suas letras e 
estilo musical promovem o que é nobre no homem e na criação de Deus. Na 
medida em que contribua para a virtude moral e mesmo para a virtude 
intelectual, a música contribui para a saúde psicológica.” [15]. 


[1] Platão, Fédon 67a: E enquanto vivermos, não nos aproximaremos da verdade enquanto não 
nos agastarmos do corpo; renunciemos a qualquer comunicação com ele naquilo que não seja 
estritamente necessário; não permitamos que ele nos ocupe de sua corrupção natural, mas 
conservemo-nos puros de suas mancha, até que a própria divindade venha nos libertar”. 

[2] Porfírio relata, no terceiro século a.C., que "Platão escolheu a Academia para viver, um 
lugar que não era somente solitário e isolado da cidade, mas também, segundo dizem, nada 
saudável" (sobre a abstinência, livro I, 36); alguns autores contestam dizendo que nem Diógnes 
Laércio nem Plutarco fizeram comentários a respeito. 

[3] São Basílio, carta aos jovens sobre a utilidade da literatura pagã, Ed. Ecclesiae, Pg. 52-54 
[4] "Casamento e Vida em Família”, Edição Biblioteca Católica, Homilia 12, Pg.109 

[5] "Casamento e Vida em Família", Edição Biblioteca Católica, Pg. 118 

[6] "Casamento e Vida em Família”, Edição Biblioteca Católica, Pg. 120-121 

[7] S. Clément d'Alexandrie, "le divin maitre, ou le pédagogue, Livre II, Traduction française: 
M. DE GENOUDE. Link: 
http://remacle.org/bloodwolf/eglise/clementalexandrie/pedagogue3 .htm$IV. Também conferido 
com outra tradução do inglês: Chapter 4. How to Conduct Ourselves at Feasts, The Paedagogus 
(Clement of Alexandria) The Instructor (Book ID), Translated by William Wilson. From Ante- 
Nicene Fathers, Vol. 2. Edited by Alexander Roberts, James Donaldson, and A. Cleveland 
Coxe. (Buffalo, NY: Christian Literature Publishing Co., 1885.) Revised and edited for New 
Advent by Kevin Knight. <http://www.newadvent.org/fathers/02092.htm> 

[8] Repouso autêntico, O Jornal, 29 de outubro de 1935 

[9] Prazeres que conduzem à psicose, distrações que preparam para o trabalho, "Catolicismo" Nº 
54 - Junho de 1955 

[10] Tranquilidade da ordem, Excitação na desordem, "Catolicismo" Nº 110 - Fevereiro de 1960 
[11] A mocidade foi feita para o heroísmo ou para o gozo? "Catolicismo" Nº 72 - Dezembro de 
1956 

[12] Revolução e Contra-Revolução, Parte I, cap. VII.s 

[13] Visto em 15/03/2022: https://claritaspulchri.com.br/a-musica-e-os-quatro-temperamentos/ 
[14] BERGONSO, M. €. C. Número, Som e Beleza, A Estética Musical em Boécio, Dissertação 
mestrado — Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes, UFPR, 2013. Visto em 15/03/2022: 
http://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/30451/R%20-%20D%20- 
%20MELISSA%20CARLA%20CHORNOBAY %20BERGONSO.pdf?sequence=1 

[15] RIPPERGER, €. Introduction to the Science of Mental Health. Denton: Sensus Traditionis 
Press, 2007. p. 592, tradução de: https://claritaspulchri.com.br/a-musica-e-os-quatro- 
temperamentos/ 
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6.2. Ambientes 


6.2.1. Papas, Santos e Teólogos contra o banho misto, como piscina e praia 
modernas. A fuga da ocasião de pecado próximo 


Conforme a humanidade 
caminha para o nudismo hippie 
da IV Revolução, a Revolução 
tribalista, fica cada vez mais 
difícil distinguir a piscina mista 
e a praia moderna do caminho 
de casa até a padaria mais 
próxima. 


Assim, quase todo ambiente 
vira ocasião de pecado próximo. 
Por isso, após a leitura dos 
compilados abaixo, muito mais 
importantes, propomos soluções 
para hipóteses não consideradas nas citações, por desconhecimento de texto 
mais autorizado sobre tais temas contemporâneos. 


São Cipriano de Cartago (210-258) 


"19. E o que se dirá das que acudem aos banhos em promiscuidade, e 
prostituem diante dos olhares curiosos e lascivos a castidade? Quando ali 
veem desnudos os homens e são vistas por eles sem vergonha, acaso não 
fomentam e provocam a paixão dos presentes para sua própria ignomínia e 
afronta? Mas, dirá, lá se acha quem tenha tais intenções, mas eu não tenho 
outro interesse que curar e lavar meu corpo. Não te escusa deste pretexto, não 
te livra do pecado de lascívia e dissolução. Mais te mancha que te lava este 
banho, não te limpa os membros, mas os macula. Poderás tu não olhar a 
ninguém com olhos desonestos, mas outros te olharão. Não enfeia teus olhos 
com semelhante deleite, mas, quando causas prazer aos outros, tu mesma te 
enfeias (...). Ali fica excluído todo recato, ali se despoja ao mesmo tempo o 
vestido que cobre, e a dignidade e pudor do corpo, e se descobre os membros 
virginais para serem objetos de olhares e curiosidades. Considera, pois, se vão 
crer os homens que aquela que está vestida é casta, quando ela teve a audácia 
de despir sem pudor (...). Frequentem-se os banhos, mas que com os de vosso 
sexo, para que seja decente mutuamente” [1]. 
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Santo Afonso Maria de Ligório citando a Escritura e São Bernardino de 
Siena 


"Falando aqui da ocasião de pecado, temos em vista a ocasião próxima, pois 
deve-se distinguir entre ocasiões próximas e remotas. Ocasião remota é a que 
se nos depara em toda a parte e que raramente arrasta o homem ao pecado. 
Ocasião próxima é a que, por sua natureza, regularmente induz ao pecado. Por 
exemplo, achar-se-ia em ocasião próxima um jovem que muitas vezes e sem 
necessidade se entretêm com pessoas levianas de outro sexo. Ocasião próxima 
para uma certa pessoa é também aquela que já a arrastou muitas vezes ao 
pecado. Algumas ocasiões consideradas em si não são próximas, mas tornam- 
se tais, contudo, para uma determinada pessoa que, achando-se em 
semelhantes circunstâncias, já caiu muitas vezes em pecado em razão de suas 
más inclinações e hábitos. Portanto, o perigo não é igual nem o mesmo para 
todos (...). 


São Bernardino de Siena diz que dentre todos os conselhos de Jesus Cristo, o 
mais importante e como que a base de toda a religião, é aquele pelo qual nos 
recomenda a fuga da ocasião de pecado. 


Se fores, pois, tentado, e especialmente se te achares em ocasião próxima, 
acautela-te para não te deixares seduzir pelo tentador. O demônio deseja que 
se se entretenha com a tentação, porque então torna-se-lhe fácil a vitória. 
Deves, porém, fugir sem demora, invocar os santos nomes de Jesus e Maria, 
sem prestar atenção, nem sequer por um instante, ao inimigo que te tenta (...). 


Não nos deixemos enganar pelo pretexto da ocasião ser necessária, como 
dizem os teólogos, e que por isso não estamos obrigados a evitá-la, pois Jesus 
Cristo disse: “Se teu olho direito te escandaliza, arranca-o e lança-o de ti” (Mt 
5, 29). Mesmo que seja teu olho direito deverás arrancá-lo e lançar fora de ti, 
para que não sejas condenado. Logo, deves fugir daquela ocasião, ainda que 
remota, já que, em razão de tua fraqueza, tornou-se ela uma ocasião próxima 
para ti (...). 


Como queremos salvar nossa alma, é nosso dever fugir da ocasião do pecado. 
Principalmente devemos abster-nos de contemplar pessoas que nos suscitam 
maus pensamentos. (...). 


Mas será pecado fitar pessoas de outro sexo? Se estas forem jovens, será 
pecado venial, pelo menos, e quando se prende nelas atenciosa e 
demoradamente as vistas, e isso repetida vezes, há mesmo perigo de pecado 
mortal. Segundo S. Francisco de Sales, um só olhar já é prejudicial e muito 
mais repetidos olhares" [2]. 
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Pio XI (direcionado para a ginástica, com trajes semelhantes ou até 
menos piores do que os de praia ou piscina, portanto, válido para os 
mesmos) 


“II. Que os pais mantenham suas filhas longe do público de jogos e 
competições de ginástica, mas se as suas filhas são obrigadas a frequentar 
essas exposições, deixá-los ver que elas estejam totalmente e modestamente 
vestidas. Que eles nunca permitam que suas filhas usem trajes indecentes. (...) 


V. As Superioras mencionadas e professores não devem receber em suas 
faculdades e escolas meninas vestidas indecentemente, e não devem nem 
mesmo abrir uma exceção no caso das mães dos alunos. Se, após a admissão, 
as meninas insistirem em vestir-se indecentemente, as alunas devem ser 
rejeitadas. (...) 


IX. Donzelas e mulheres vestidas indecentemente devem ser impedidas de 
receber a Comunhão e de atuar como madrinhas dos sacramentos do Batismo 
e da Confirmação, e, além disso, se o delito for extremo, podem mesmo ser 
proibidas de entrar na Igreja [3]. 


Pio XII 


“E supérfluo recordar quanto o rádio e o cinema foram usados e abusados para 
a difusão daquele materialismo, e do mesmo modo: o mau livro, a licenciosa 
revista ilustrada, o espetáculo impudico, o baile imoral, a imodéstia das praias 
contribuíram para aumentar a superficialidade, o mundanismo, a sensualidade 
da juventude” [4]. 


Livro de Plinio Corrêa de Oliveira aplaudido por Pio XII e Paulo VI 
(quando secretário de Estado), reproduzindo manual das filhas de Maria 


"B)- DIVERSÕES 


Cumpre à Filha de Maria, na medida do possível, somente apresentar-se em 
sociedade na companhia de sua família (...). 


b) — Praias: a Filha de Maria deve, em qualquer praia de banho, conservar a 
máxima distinção, como o requer o título que a honra. Escolherá com sensatez 
o seu traje e, em hipótese alguma, deixará o seu roupão toda a vez que se 
achar fora d'água. Em nenhuma outra ocasião lhe será permitido abster-se de 
meias ou usá-las curtas. 
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c) — Piscinas: E expressamente vedado à Filha de Maria tomar parte em 
banhos mistos em piscinas. 


d) — Clubes de regatas ou de natação: Dada a promiscuidade inevitável dos 
clubes de regatas e de natação, proíbe-se à Filha de Maria inscrever-se em 
seus quadros sociais” [5]. 


Elogio de Pio XII assinado pelo seu secretário de Estado, Mons. Montini, o 
futuro Paulo VI: " SECRETARIA DE ESTADO DE SUA SANTIDADE 


Palácio do Vaticano, 26 de fevereiro de 1949. 


Preclaro Senhor, Levado por tua dedicação e piedade filial ofereceste ao 
Santo Padre o livro “Em defesa da Ação Católica”, em cujo trabalho revelaste 
aprimorado cuidado e aturada diligência. 


Sua Santidade regozija-se contigo porque explanaste e defendeste com 
penetração e clareza a Ação Católica, da qual possuis um conhecimento 
completo, e a qual tens em grande apreço, de tal modo que se tornou claro 
para todos quão oportuno é estudar e promover tal forma auxiliar do 
apostolado hierárquico. 


O Augusto Pontífice de todo o coração faz votos que deste teu trabalho 
resultem ricos e sazonados frutos, e colhas não pequenas nem poucas 
consolações. 


E como penhor de que assim seja, te concede a Bênção Apostólica. 
Entrementes, com a devida consideração me declaro teu muito devotado. 
J. B. MONTINI Subst." 


(Fonte: 
https://www .pliniocorreadeoliveira.info/ED 0000cartaMonsMontini.htm) 


Cardeal Pietro Palazzini 


"Os banhos em comum (...) se são entre pessoas de sexo diferente, 
dificilmente (especialmente hoje em dia) estão isentos do perigo de pecado, 
sendo, portanto, ilícitos. O excesso de liberdade, comum em tais banhos, 
constitui um forte incentivo ao mal. Tampouco se pode crer que o perigo 
diminua com o hábito, conforme o axioma ab assuetis nulla fit passio, posto 
que no homem, especialmente nos jovens, o contínuo ver, mesmo que 
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proximamente não suscite os baixos estímulos do mal, debilita todavia o 
pudor natural e faz com que a pessoa se permita facilmente qualquer 
leviandade. Portanto, as paixões não diminuem, pelo contrário aumentam, 
especialmente nas praias, piscinas etc., onde ao relaxamento físico se 
acrescenta o do espírito" [6]. 


Pe. Antonio Royo Marín (condecorado por João Paulo II) 
"b) Praias e piscinas 


O banho ao ar livre nas praias ou piscinas é altamente higiênico e saudável, 
mas sob o pretexto dele se cometem gravíssimos escândalos. 


O ideal seria a separação absoluta dos sexos, como se tem estabelecido já em 
algumas praias boas e em muitas piscinas públicas. Mas, como é muito difícil 
que se generalize este são costume, eis aqui as normas a que se devem ater as 
personas de boa consciência que não queiram lidar com a grave 
responsabilidade do pecado de escândalo. 


I.º Não se pode tolerar qualquer traje de banho que, postas as circunstâncias 
do ambiente ou da pessoa que o usa, seja gravemente provocativo para os 
demais. 


2.º Na praia ou fora da piscina permaneçam sempre cobertas com o roupão de 
banho. Se querem tomar banhos de sol, deveram distanciar-se das pessoas do 
sexo contrário, ou ao menos colocar-se ou resguardar-se de tal forma que 
deixe completamente a salvo a moral cristã. 


3º. Aumente o cuidado nas piscinas, mais perigosas que a praia por sua menor 
extensão, maior aglomeração de gente, etc. Uma pessoa de boa consciência 
não frequentará jamais uma piscina mista. 


4.º Apresentam especiais perigos as excursões campestres com banho misto 
em uma lagoa ou rio; pois aos inconvenientes do banho público em geral é 
preciso adicionar os que provêm da frivolidade, irreflexão e liberdade 
excessiva de um dia de excursão. Os pais católicos não permitam jamais a 
suas filhas semelhantes excursões mistas" [7]. 


Pe. Antonio Peinador, CMF 


"Não devem ser escusados de pecado grave as pessoas de diferente sexo que 
mutuamente se olham, conversam, passeiam, etc., quase nuas, nos balneários 
públicos, com trajes sumaríssimos que cobrem apenas as partes genitais dos 
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homens ou das mulheres e os seios destas últimas. Embora não se procurem 
movidos por má intenção, entretanto o convívio demorado será 
necessariamente gravemente excitante. Ademais, quem assim se expõe à 
contemplação pública, comete pecado de grave escândalo" [8]. 


Indicações para casos típicos do mundo neopagão hodierno (parte sujeita 
à censura eclesiástica) 


Parece haver isenção de qualquer culpa nas seguintes situações, ressalvada as 
precauções de afastar todo perigo de escândalo, e de desvio do olhar constante 
e firme: 


1- Por obstáculo ao essencial: quando o ambiente ruim está no caminho do 
essencial ou outro caminho será muito incômodo. Quando um cardíaco que 
nos acompanha passa mal, e a única possibilidade de encontrar um médico 
rapidamente é solicitar auxílio a um grupo que confraterniza imodestamente 
por perto: há uma situação emergencial. O mesmo se diga de quem 
acompanha alguém gravemente ferido. 


2 - Por obstáculo ao bom: trocando o "essencial" do item anterior por "bom", 
porém, sempre afastando todo perigo de escândalo. Se o único mercado 
próximo requer a passagem por um lugar imodesto, só se caminha 5 km para 
outro por devoção e reparação. 


3 - Por finalidade justa: quando a finalidade não é estar no ambiente, mas a 
obtenção de algo bom que só se consegue ali, ou muito penoso de obter fora 
dali. Por exemplo: um mirante bonito onde há turistas imodestos, ou um lugar 
de venda exclusiva de certo item onde pessoas imodestas ordinariamente 
frequentam. 


Também é católico, nas ocasiões que nos obrigam a desviar o olhar, uma 
atitude reparadora, isto é, pedir internamente que a Virgem Puríssima converta 
alguém para a modéstia católica. 


[1] Obras de San Cipriano, Edición Bilingue, BAC, 1964. "Sobre o porte exterior das Virgens”, 
tradução nossa. 

[2] Santo Afonso Maria de Ligório, Escola da Perfeição Cristã, I Parte, Cap.II. 

[3] Cardeal Donato Sbaretti, Prefeito, Sagrada Congregação do Concílio, Roma, 12 de janeiro 
de 1930. Aprovado pelo Papa Pio XI. 

[4] Discurso para as mulheres da Ação Católica, 24 de julho de 1949. 

[5] Em Defesa da Ação Católica, III Parte, Cap.I. 

[6] Francesco Roberti - Pietro Palazzini, Dizionario di Teologia Morale, Ed. Studium, Roma, 4º 
ed., 1968, pp. 180, 181, 183, 257, 258, 265, 548, 827 / Imprimatur: Sac. Marius Iacovelli, Vic. 
Gen., Tibure, 25-2-1968. 
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[7] Teología Moral para Seglares, BAC, Madrid, 1964, 551, 6. 
[8] Cursus Brevior Theologiae Moralis, COCULSA, Madrid, 1956, t. II, p. 596 
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6.2.2. Santos sobre uma ocasião de pecado próximo: ficar a sós com o 
sexo oposto quando não há matrimônio ou parentesco. Tratando objeções 


Neste artigo, apresentamos textos da Tradição sobre 
uma questão específica sobre a fuga da ocasião de 
pecado próximo: evitar ficar a sós com o outro sexo, 
enquanto não há parentesco ou laço matrimonial. 


Após os importantíssimos textos, tentaremos dar 
resposta para certas questões que podem surgir, uma vez 
que não encontramos texto atual e mais autorizado para 
respondê-las. 


Santo Afons 
Siena 


o Maria de Ligório citando a Bíblia e São Bernardino de 


"Falando aqui da ocasião de pecado, temos em vista a ocasião próxima, pois 
deve-se distinguir entre ocasiões próximas e remotas. Ocasião remota é a que 
se nos depara em toda a parte e que raramente arrasta o homem ao pecado. 
Ocasião próxima é a que, por sua natureza, regularmente induz ao pecado. Por 
exemplo, achar-se-ia em ocasião próxima um jovem que muitas vezes e sem 
necessidade se entretêm com pessoas levianas de outro sexo. Ocasião próxima 
para uma certa pessoa é também aquela que já a arrastou muitas vezes ao 
pecado. Algumas ocasiões consideradas em si não são próximas, mas tornam- 
se tais, contudo, para uma determinada pessoa que, achando-se em 
semelhantes circunstâncias, já caiu muitas vezes em pecado em razão de suas 
más inclinações e hábitos. Portanto, o perigo não é igual nem o mesmo para 
todos (...). 


São Bernardino de Siena diz que dentre todos os conselhos de Jesus Cristo, o 
mais importante e como que a base de toda a religião, é aquele pelo qual nos 
recomenda a fuga da ocasião de pecado. 


Se fores, pois, tentado, e especialmente se te achares em ocasião próxima, 
acautela-te para não te deixares seduzir pelo tentador. O demônio deseja que 
se se entretenha com a tentação, porque então torna-se-lhe fácil a vitória. 
Deves, porém, fugir sem demora, invocar os santos nomes de Jesus e Maria, 
sem prestar atenção, nem sequer por um instante, ao inimigo que te tenta (...). 


Não nos deixemos enganar pelo pretexto da ocasião ser necessária, como 
dizem os teólogos, e que por isso não estamos obrigados a evitá-la, pois Jesus 
Cristo disse: “Se teu olho direito te escandaliza, arranca-o e lança-o de ti” (Mt 
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5, 29). Mesmo que seja teu olho direito deverás arrancá-lo e lançar fora de ti, 
para que não sejas condenado. Logo, deves fugir daquela ocasião, ainda que 
remota, já que, em razão de tua fraqueza, tornou-se ela uma ocasião próxima 
para ti (...). 


Como queremos salvar nossa alma, é nosso dever fugir da ocasião do pecado. 
Principalmente devemos abster-nos de contemplar pessoas que nos suscitam 
maus pensamentos. (...)" [1]. 


S. Jerônimo escrevendo a um futuro clérigo 


"5. (...) O pé de uma mulher deve raramente, ou nunca, cruzar a soleira de sua 
casa. Para todas as virgens de Cristo mostre a mesma consideração ou o 
mesmo desprezo. Não se demore sob o mesmo teto que elas e não confie em 
sua continência passada. Você não pode ser mais santo do que Davi ou mais 
sábio do que Salomão. Tenha sempre em mente que foi uma mulher que 
expulsou de sua herança o lavrador do paraíso. 


Caso esteja doente, um dos irmãos pode atendê-lo; sua irmã também ou sua 
mãe ou alguma mulher cuja fé seja aprovada por todos. Mas, se não tens 
pessoas tão ligadas a ti ou tão marcadas por um comportamento casto, a Igreja 
mantém muitas mulheres idosas que com o seu ministério podem ajudar-te 


(5). 


Se, no exercício de suas funções clericais, tiver que visitar uma viúva ou uma 
virgem, nunca entre na casa sozinho. Deixe que seus companheiros sejam 
pessoas com as quais não o desonre. Se levar um leitor ou um acólito ou um 
cantor de salmos, deixe que seu caráter, e não seu traje seja seu adorno (...). 
Não se sente sozinho com uma mulher ou encontre uma mulher sem 
testemunhas. Se tem algo confidencial para revelar, ela certamente terá 
alguma enfermeira ou governanta, alguma virgem, alguma viúva, alguma 
mulher casada. Uma mulher não pode ficar tão sem amigas a ponto de não ter 
ninguém, exceto você, a quem pode contar seu segredo. Cuidado com tudo o 
que dá motivo para suspeitas; e, para evitar escândalo, evite todo ato que 
possa lhe dar aparência [de escândalo]" [2]. 


S. Boaventura citando S. Jerônimo, dirigindo-se a clérigos 


"Há também alguns meios diretos à empregar contra esse vício, seja 
considerando-o presente em nosso corpo, ou em nossa alma. Os meios são: a 
guarda constante de nossos sentidos, porque estes são as aberturas por onde o 
vício entra em nós se dormimos; a fuga de toda familiaridade e sociedade com 
pessoas do outro sexo, e a resolução de não ficar só ou conversar a sós com o 
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sexo oposto, especialmente em um lugar remoto, e a não frequentar suas 
casas, de acordo com os ensinamentos de São Jerônimo [Epist. ad nepotian.)". 


[3]. 
S. João Maria Vianney 


HI. (...) Se vós me perguntardes o que é um noivado, é isso: a promessa que 
duas pessoas fazem uma à outra de se casar. Tão logo duas pessoas se tornem 
noivas, elas não devem permanecer na mesma casa sob pena de grande 
pecado, por causa dos perigos e tentações a que serão expostas; porque o 
diabo faz tudo o que pode para torná-los indignos da bênção de Deus 
prometida a eles no sacramento do casamento. É por isso que a Igreja os 
proíbe de viver sob o mesmo teto durante todo o tempo do noivado [4]. 


Beata Anna Maria Taigi (1769-1837) 


"Quando não podia ir ao mercado, nunca enviava suas filhas para irem, mas a 
Antonini. Solicitudes excessivas? Anna, sem contar a experiência dos perigos 
que tinha passado, via de perto exemplos tão singulares. O mesmo Domenico 
aprovava este rigor: "Na época do casamento de Sofía con o senhor Micali, 
para dar aos futuros esposos a ocasião de se conhecerem, minha esposa 
permitiu que o noivo frequentasse a casa cerca de dois meses antes da 
celebração do casamento e que conversasse com Sofía, mas sempre em sua 
presença" [5]. 


-> Respondendo objeções sobre o tema (parte do texto sujeita à censura 
eclesiástica) 


Obj. 1: Esses textos se dirigem aos clérigos, e não aos leigos. 


Resp: Apesar de alguns textos se dirigirem aos sacerdotes, também é válido 
para aqueles que querem manter a castidade em seu estado, quando o sexo 
oposto não é cônjuge ou parente. 


Lembremos: "(..) não confie em sua continência passada. Você não pode ser 
mais santo do que Davi ou mais sábio do que Salomão”. 


Se um clérigo precisava tomar precauções sobre ficar a sós com o sexo 
oposto, e não confiar na sua continência passada, muito mais precaução deve 
tomar um leigo. E ainda mais um leigo que visa casar com a pessoa com a 
qual fica sozinha, à qual há uma inclinação oriunda da natureza reprodutiva. 


Obj. 2: Não é possível que essa doutrina seja aplicada, pois algumas vezes 
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precisamos de um médico, que é do sexo oposto. 


Resp: O médico possui uma graça de estado para tratar de seus pacientes, 
especialmente se precisa tocá-los, examiná-los, etc. Embora o melhor seja um 
médico do mesmo sexo que o paciente, nem sempre isto é possível. A 
urgência de um médico pesa mais que a falta de médico do mesmo sexo. 


Obj. 3: Não existe tal coisa como graça de estado para casos de médicos. Não 
só a Igreja não fala desta, como é um conceito sem base na razão, talvez 
criado para tentar justificar essa posição moralista. Afinal, há diversos casos 
de médicos abusadores. 


Resp: A graça de estado que o médico possui é baseado não só na doutrina 
católica, como na razão. Não é um modo de justificar toques indiscretos em 
certas circunstâncias. 


Pela doutrina católica, o Catecismo da Igreja Católica, no Can. 2004: "Entre 
as graças especiais, devem mencionar-se as graças de estado, que 
acompanham o exercício das responsabilidades da vida cristã e dos 
ministérios no seio da Igreja (...)" [5]. 


Pela razão, vemos que a chamada graça de estado, por causa do ofício médico, 
não exige que a pessoa seja católica. 


Em todos os países onde existe medicina, e o neopaganismo não tomou 
inteiramente a mentalidade do povo, há uma ética médica, por vezes em forma 
de lei, advertindo o profissional que o uso inadequado da função pode 
acarretar punição. Da mesma forma, durante um socorro, todo socorrista, por 
causa da própria circunstância que encerra algo grave, tem uma abordagem 
diferente em relação ao socorrido. 


Obj. 4: Esse tipo de raciocínio, que coloca a alma em primeiro lugar e a vida 
em segundo, possibilita as mais diversas loucuras, como deixar alguém morrer 
em um quarto sozinho gritando por ajuda, porque é proibido ficar a sós com o 
sexo oposto. 


Resp: Essa objeção é infantil. Se as coisas espirituais têm maior valor, é 
justamente a caridade, a mais importante virtude, que nos obriga a ajudar um 
moribundo nesse caso. 


Em circunstâncias assim, vale o mesmo que para o caso do médico: há uma 
graça de estado. Reforça essa noção a possibilidade de entrada do sacerdote 
em uma casa de perdição, quando por alguma razão um agonizante ali está: 
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nesses casos, confia-se que o sacerdote tem uma graça de estado. 


Obj. 5: Finda-se todo tipo de namoro católico seguindo esta moral, pois 
muitas vezes os pais não a seguem, não se importando com castidade também. 
Ora, é muito inconveniente casar-se com quem não se pode encontrar 
previamente, pois o conhecimento prévio mútuo de ambos os noivos fica 
comprometido. 


Resp: Se antigamente os noivados consistiam em conversas na presença de 
parentes próximos, hoje a providência suscitou a inovação tecnológica, que 
possibilita não só que leiam este artigo online, mas que as conversas 

sejam meramente auditivas. Só há detrimento ao casal que se dissolve em 
conversas pecaminosas, como já compilado neste volume. 


Ademais, não é impossível que os noivos se encontrem, enquanto escolham 
um lugar frequentado e público, apropriado e familiar (isto é, com o máximo 
de espírito católico). Assim, através do ambiente bem frequentado e familiar, 
sofrerão socialmente por todo ato imodesto, o que tem chance aumentada de 
ocorrer, quando o ambiente é frequentado. 


[1] Santo Afonso Maria de Ligório, Escola da Perfeição Cristã, I Parte, Cap.II. 

[2] Epístola à Nepotiano. Tradução de: <http://www.newadvent.org/fathers/3001052.htm>. Translated by 
W.H. Fremantle, G. Lewis and W.G. Martley. From Nicene and Post-Nicene Fathers, Second Series, Vol. 
6. Edited by Philip Schaff and Henry Wace. (Buffalo, NY: Christian Literature Publishing Co., 1893.) 
Revised and edited by Kevin Knight. 

[3] CEUVRES SPIRITUELLES DE S. BONAVENTURE, de I'Ordre des Frêres Mineurs, Cardinal- 
Évêque d'Albane, Traduites par M. !'Abbé Berthaumier, curé de Saint-Pallais. Paris. Louis Vivês, Libraire 
— Éditeur, rue cassette, 23. 1854. Beaugency. — Imprimerie de Gasnier. Numérisation: Abbaye Saint 
Benoit de Port-valais, 2005. Link: https://www.bibliotheque- 
monastique.ch/bibliotheque/bibliotheque/saints/bonaventure/vol02/014.htm Tocl01148485 

[5] Link: http://www .vatican.va/archive/cathechism. po/index new/p3slcap3 1949-2051. po.html 

[4] Segundo domingo depois da Epifania, sermão sobre o casamento. Tradução do link: https://livres- 
mystiques.com/partieTEXTES/Ars/Sermons/tome1/mariag10.html 

[5] La Beata Ana María Taigi - Madre de Familia, Albert Bessiéres, S. I., 1942. Imprimatur Mons. Dr. 
Antonio Rocca, Obispo de Augusta y Vicario General, p.34 
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6.3. Civilizações ou arte no conjunto 


6.3.1. Papas e Teólogos contra a arte imoral. Comentário sobre a Capela Sistina 


->Contra a arte imoral 


Concílio Tridentino 


VA vs 3 > A 
ES Ao qa É Ro / Pnad 
z A ar do 


Mosaico, Catedral Monreale. Dois filhos de 3 
Noé cobrem o pai, depois que 
este ficou embriagado sem intenção 


"Ainda, na invocação dos santos, na 

veneração das relíquias, no sagrado 
uso das imagens, toda superstição seja 
removida, toda ganância sórdida seja 
abolida, e finalmente, toda lascívia seja evitada, de modo que nas figuras nada 
seja pintado ou adornado com uma beleza excitando a luxúria” [1]. 


Pio XI 


"Não é mais arte racional ou arte humana (e queremos dizer digna do homem 
e conforme à sua natureza) a arte amoral, como dizem, que nega e esquece e 
não respeita a sua razão suprema de ser, que é ser um aperfeiçoamento de uma 
natureza essencialmente moral. 


As poucas idéias fundamentais, que temos mais bem indicado que exposto, 
deixam entender suficientemente o nosso juízo prático sobre a chamada nova 
arte sacra. Já dissemos outras vezes a homens de arte e a Sagrados Pastores: a 
Nossa esperança, o Nosso ardente desejo, a Nossa vontade só pode ser que se 
obedeça à lei canônica, claramente formulada e sancionada também no 
Código de Direito Canônico, isto é: que tal arte não seja admitida nas nossas 
igrejas e menos ainda seja chamada a construí-las, a transformá-las e decorá- 
las" [2]. 


“Toda a arte nobre tem como fim e como razão-de-ser, tornar-se para o 
homem um meio de se aperfeiçoar pela probidade e virtude; e por isso mesmo 
deve ater-se aos princípios e preceitos da moral" [3]. 


Pio XI 


"São portando condenáveis todos os que pensam e afirmam que se pode usar, 
estimar e louvar determinada forma de difusão, mesmo que falte gravemente à 
ordem moral, contanto que encerre valor artístico e técnico. "E verdade que 
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arte, para ser tal, — como recordámos por ocasião do V Centenário da morte do 
Angélico — não requer explícita missão étnica ou religiosa". Mas "se a 
linguagem artística servisse, com as suas palavras e cadências, espíritos falsos 
vazios e túrbidos, isto é, não conformes ao plano do Criador; se, em vez de 
elevar o coração a nobres sentimentos, excitasse as mais vulgares paixões, não 
deixaria de encontrar eco e aceitação nalguns, mesmo só pela novidade, que 
não é sempre um valor, e pela diminuta parte de realidade, que toda a 
linguagem contém; mas tal arte degradar-se-ia a si mesma, renegando o seu 
aspecto primordial e essencial, nem seria universal e perene, como é o espirito 
humano, a que se destina (...) 


Deverão recordar-se também que um dos fins principais da classificação 
moral é esclarecer a opinião pública e educá-la no respeito e apreço dos 
valores morais; sem estes não se pode ter nem verdadeira cultura nem 
civilização. Seria portanto reprovável qualquer indulgência com os filmes que, 
apresentando embora valores técnicos, ofendem a ordem moral, ou, 
respeitando na aparência os bons costumes, contêm elementos contrários à fé 
católica” [4]. 


Beata Anna Maria Taigi, confirmada pelo Cardeal Pedicini 


"Pela manhã, ao se levantarem, oração em comum; depois da comida, 
recitação do rosário de joelhos; leitura da vida do santo do dia. Às vezes se 
agregava um cântico e depois, uma vez recebida a bênção dos pais, vão 
dormir, as meninas em um quarto, os meninos em outro; além disso, cada leito 
estava rodeado de cortinas (...). 


O Cardeal Pedicini adiciona, sobre estas saídas, uma observação não 
desprovida de sabor a um romano. Anna se negava a visitar os museus aos que 
Domenico teria querido levá-la e todos os seus filhos. "Ela sabia que galerias 
e museus contêm coisas indecentes, inclusive, é preciso dizê-lo, nesta cidade 
de Roma. Mesmo as Igrejas não estão isentas delas. Umas das alocuções 
celestiais, que ouviu a Servidora de Deus, se refere às nudezes indecente com 
que representam crianças. Enquanto a pobre mulher contemplava o mistério 
da Encarnação diante de um quadro da Igreja de São Silvestre no Quirinal, a 
Santa Virgem se queixou deste abuso que não se opõe menos à santa pureza 
que à realidade Evangélica” [5]. 


Cardeal Celso Constantini 


Os artistas têm frequentemente concepções muito largas no que se refere ao 
nu. Mas devem persuadir-se de que, quando trabalham para a arte litúrgica, 
são chamados a servir, e não a dar livre curso a seu talento. E inútil invocar o 
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nome de Michelangelo, G. Della Porta (Monumento a Paulo III) e outros 
exemplos, como o de G. Pillon, que representou Henrique II e Catarina de 
Medicis nus sobre o leito funerário na catedral de Saint-Denis. 


É preciso que os artistas modernos saibam que a Igreja não tolera mais 
semelhantes liberdades" [6]. 


Pe. Royo Marín 
"c) Pinturas e estátuas 


Se consideram como gravemente obscenas as pinturas ou estátuas que 
representam pessoas adultas totalmente desnudas ou cobertas tão somente 
com um véu transparente, que talvez excitem ainda mais a sensualidade, ou 
representam cenas, posturas, etc., gravemente provocativas para a maior parte 
da gente. São réus de grave escândalo os que as pintam o esculpem, os que as 
exibem ao público em oficinas, escaparates, jardins, cinemas, etc., ou as 
vendem indistintamente a qualquer um, ainda que só com pretexto de que são 
obras de arte (...). 


Sem chegar a este extremo de perigo, são também mais ou menos 
escandalosas as pinturas e estátuas que por sua desnudez parcial ou atitude 
provocativa são aptas para excitar as paixões humanas. 


d) Teatros e espetáculos em geral 


Os espetáculos, em geral, não são maus em si mesmos, e inclusive poderiam 
ser altamente educadores do povo (...) 


I.º São gravemente escandalosos os espetáculos em que se representam coisas 
notavelmente obscenas, ou nos que aparecem pessoas meio desnudas, ou se 
dizem coisas altamente provocativas, piadas ou rimas indecentes, etc., ou se 
ridicularizam os bons costumes, ou se preconiza o vício ou a imoralidade. Tais 
são a maior parte das chamadas revistas, muitos espetáculos de variedades 
(...), muitas emissões de rádio e televisão e outras coisas semelhantes. 


Cometem gravíssimo pecado de escândalo os compositores de letra e música, 
as empresas que os representam em seus salões, os atores que atuam neles e os 
que contribuem com seu dinheiro e aplauso a sustentar estes espetáculos. 

E pecam gravemente os que assistem a eles sabendo de sua imoralidade ou 
perigo. Se animam outros a fazer o mesmo, são réus de grave escândalo. 


2º. Em outro aspecto, cometem gravíssimo pecado de escândalo o autor, 
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compositor, empresário, atores e colaboradores de uma representação na que 
se impugna ou ridiculariza a religião, ou a fé, ou os costumes cristãos. 
Pecam gravemente os que assistem a ela, ainda descontando o perigo próprio 
e toda aprovação do irreligioso em quanto tal" [7]. 


Pe. André Beltrami 


"Satanás, em nossos dias, encarna-se nos livros ímpios que ridicularizam a 
nossa santa religião (...); nos romances que ensinam descaradamente o vício e 
espezinham a virtude; nas estátuas, nos monumentos e nos quadros obscenos 
trabalhados sob o ridículo pretexto de arte, como se a arte não devesse 
respeitar a honestidade dos costumes e não fosse feita para nobilitar o 
homem.” 


"As tipografias e as livrarias que publicam maus livros, a oficina dum artista 
que reproduz nudez na tela, no mármore, no papel, as reuniões tenebrosas da 
maçonaria, são querenças de Lúcifer" [8]. 


Objeção: E a Capela Sistina? Dirão os obstinados progressistas que 
odeiam a tradição. 


Entretanto, o pudor completo não foi aplicado, isto é, quando se cobre todas as 
partes impudicas do corpo. Talvez fossem estas as razões: 


1- Estão inseridas em cenas de movimento, como no caso das guerras do Juízo 
Final, e da criação e queda no Gênesis, portanto, sem traços de sensualismo. 


2 - A nudez é representada de modo toscamente musculosa, sempre 
deformada, com aspecto de movimento. Assim, o observador tem a impressão 
de não estar vendo a nudez que se vê neste mundo, o que o artista queria 
incutir visto que retratava corpos gloriosos, imaculados, anjos, etc. 


3 - A maior parte está longe demais do observador para que as veja em 
detalhes, ou estão sombreadas, ou pequenas. 


4 - Em vista dos motivos anteriores, os Papas não quiseram alterá-las além do 
cobrimento inicial, para manter o valor artístico do movimento (embora seja 
inferior a muitas imagens mais piedosas de cenas semelhantes) e, 
posteriormente, para manter o patrimônio histórico. 


[1] Sess. XXV, De invocatione, vener. et Reliquiis Sanct. et sacris Imaginibus 

[2] Sermo diei 27 oct. 1932, A.A.S., XXIV, (1932), p. 356. Link: http://w2.vatican.va/content/pius- 
x1/it/speeches/documents/hf p-xi spe 19321027 abbiamo-poco.html 

[3] Encíclica Vigilanti Cura: sobre o cinema, 29 de junho de 1936 
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[4] Encíclica Miranda Prorsus, 8 de Setembro de 1957. Link: http://w2.vatican.va/content/pius- 
xii/pt/encyclicals/documents/hf p-xii enc 08091957 miranda-prorsus.html 

[5] La Beata Ana María Taigi - Madre de Familia, Albert Bessiéres, S. I., 1942. Imprimatur Mons. Dr. 
Antonio Rocca, Obispo de Augusta y Vicario General, p. 31 

[6] A propósito de Arte Figurativa, Revista Catolicismo nº 23, novembro de 1952. Link: 
http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0023/P04-05.html 

[7] Teología Moral para Seglares, no.551 

[8] O Inferno existe: provas e exemplos, Capítulo XI, pg. 26, 1945 
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6.3.2. Papas e Teólogos contra a arte deformada, insólita, simplória, como 
cubista, abstrata, moderna, etc 


Além das condenações anteriores sobre arte imoral, a Doutrina Católica 
condena práticas específicas de arte, que não se referem só à arte que pode ser 


MonTEiRo a Loparo em admitida no templo. 


-> Condenações da arte deformada, 
insólita, simplória, estilo cubista, 
abstracionista, moderno, etc. 


Pio XI 


“nossa época sofre de um desatino geral: 
sistemas filosóficos que nascem e morrem 
sem melhorar os costumes, 
monstruosidades de uma certa arte que 
a | | ) » entretanto, tem a pretensão de se chamar 
“A ARTE DO MANICÔMIO, RosaNEas 

COMO:TERAPIA, 


"O que dissemos da música, se aplica às 
outras artes e especialmente à arquitetura, à 
escultura e à pintura. Não se devem desprezar e repudiar genericamente e por 
preconceitos as formas e imagens recentes, mais adaptadas aos novos 
materiais com os quais são hoje confeccionados; mas, evitando com sábio 
equilíbrio o excessivo realismo de uma parte e o exagerado simbolismo de 
outra, e tendo em conta as exigências da comunidade cristã, mais do que o 
Juízo e o gosto pessoal dos artistas, é absolutamente necessário dar livre 
campo também à arte moderna, se esta serve com a devida reverência e a 
devida honra aos sagrados edifícios e ritos; de modo que ela possa unir a sua 
voz ao admirável cântico de glória que os gênios cantaram nos séculos 
passados a fé católica. 


Mas, pela consciência do Nosso dever, não podemos deixar de deplorar e 
reprovar as imagens e representações recentemente introduzidas por alguns, 
pois parecem deformações e depravações da arte sã, opôem-se às vezes ao 
decoro, modéstia e piedade cristã, e ofendem lamentavelmente o sentimento 
verdadeiramente religioso; estas devem ser banidas completamente dos nossos 
templos, como "em geral tudo quanto se opõe à santidade do lugar" (Cân. 
1178) [2]. 
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Cardeal Celso Constantini (1952-1955) 


"Ao invés, quando a pretensa arte sacra moderna, esquecendo o grande 
passado e extraviando-se na floresta selvagem das artes figurativas cubistas, 
abstracionistas, etc., trai seu caráter e fim, deforma e degrada as veneráveis 
imagens de Jesus Cristo, da Virgem Maria e dos Santos, suscitando a aversão 
e o escândalo, como visões blasfematórias, condena-se ela a si mesma e cai 
sob a sanção do Cânone 1279: Que o Bispo não permita jamais que sejam 
expostas nas igrejas ou noutros lugares sagrados imagens de falsos dogmas, e 
que não tenham a dignidade e honestidade necessárias e que constituam para o 
povo simples uma ocasião de erro (...) 


De qualquer modo devem os artistas abster-se de deformar e degradar a 
humanidade de Cristo, da Mãe Imaculada de Deus, e devem fugir ao costume, 
infelizmente muito difundido, de representar os Apóstolos e os Santos com 
fisionomias simplórias e com mãos e pés desproporcionados”" [3]. 


"1) Certas populações da África e da Oceania utilizam-se de máscaras 
monstruosas com que pretendem evocar os antepassados e os bons espíritos e 
aplacar os espíritos malignos. Esta religião é essencialmente uma magia 
trágica, que se exprime por figuras grotescas e assustadoras. Devem nossos 
artistas cristãos inspirar-se nesses selvagens? 


2) Exaltam-se as representações nas quais faltam o desenho e o relevo e onde 
se manifesta uma deficiência pictórica infantil. Os "ex-voto" de nossos 
santuários, confeccionados por bons artífices locais, são obras-primas desta 
estranha escola. Os "ex-voto” precederam Picasso e Matisse (...). 


O Senhor, vós imprimistes em nós a luz de Vossa face, diz o Salmista (Ps. 4, 
3). Parece, em contraposição, que certos artistas procuram imprimir na face 
dos Santos um sinal das trevas infernais [4]. 


"Recebo agora o nº 33 da revista Arquitetura e Engenharia do Brasil, com 
extravagantes projetos para diversas igrejas. Um arquiteto indignado escreve- 
me: Desde que um baixo materialismo invadiu o campo da arte neste país, 
especialmente nos setores da arquitetura, estou travando uma batalha sem 
tréguas contra esta manifestação existencialista nas artes plásticas, chamada 
“arte moderna", a qual por meio de uma poderosa organização de caráter 
internacional, está prejudicando enormemente a formação artística da 
juventude de todo o mundo" [5]. 


Plinio Corrêa de Oliveira (1957-1961) 
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"O quadro famoso de 
Velázquez - as Meninas do 
Prado - passa, a justo título, 
por um dos pontos altos da 
arte. 


A graça infantil e cândida da 
Infanta, o carinho cheio de 
dignidade e respeito das 
jovens fidalgas que a servem, 
a altaneria do cavaleiro de 
Santiago que se vê à esquerda 
(e que é o próprio pintor), 
tudo exprime um ambiente 
recolhido, elevado, 
profundamente civilizado. A 
consideração atenta desta 
obra-prima além de aprimorar 
o senso artístico, é altamente formativa para a personalidade humana. 


Se um observador tivesse uma súbita perturbação nos olhos, nos nervos ou na 
mente, é claro que as harmonias do quadro se iriam desfazendo para ele. No 
ponto extremo dessa perturbação, poderia o aspecto da obra de Velázquez 
chegar ao grau de "horripilância" contido no outro clichê desta página. 


O inverso jamais poderia ocorrer. Se alguém considerasse o segundo clichê, e 
começasse a sofrer da vista, dos nervos ou da mente, nunca chegaria a ver as 
Meninas do Prado. 


É isto tão evidente, que 
dispensa demonstração. 


É que o primeiro quadro é 
produto não da desordem, mas 
da ordem, do talento, da 
cultura, da civilização, e 
apresenta em seus 
imponderáveis uma marca 
profundamente cristã. O 
segundo é fruto não da ordem, 
mas da desordem, da 
extravagância, do desequilíbrio, 


Ea 
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da intemperança. Só pode proceder - insistimos - das paixões desordenadas ou 
da doença. 


O segundo clichê reproduz a cópia, feita por Picasso, da obra imortal de 
Velázquez. 


Sem comentário" [6]. 


“(...) estas foram as qualidades que ele [o romano] soube comunicar às suas 
grandes realizações: o Império, o direito, e as obras primas de sua literatura e 
de sua arte. 


Mas se tal era o romano, muito particularmente tal era em Roma o militar. 
Pois foi pelo alto teor com que possuíram as qualidades do povo, que os 
exércitos romanos dominaram o mundo. 


São Sebastião foi, no mesmo século III, comandante da primeira coorte sob os 
imperadores Diocleciano e Maximiniano. Esta tropa era a elite do exército, o 
qual, do ponto de vista da varonilidade, era por sua vez (como dissemos) a 
elite do povo. Não conhecemos nenhum documento capaz de nos esclarecer 
sobre a fisionomia do glorioso Mártir (...). 


E isto tanto mais quanto São Sebastião era católico. E a graça, elevando e 
fortificando a natureza, longe de debilitar nele as virtudes do romano, lhes 
dava um valor e uma intensidade incomparáveis. 


Como admitir então que o nobre chefe de coorte se parecesse com este jovem, 
que crivado embora de flechas, se diria a um tempo a antítese da mortificação 
cristã e da gravidade de espírito? 


Trata-se de um moço bem feito de rosto e de corpo, muito seguro de sua boa 
aparência, encantado de se exibir. Seu rosto tem uma expressão sentimental e 
caprichosa. A atitude de seu corpo é de quem está molemente gozando o sol e 
as brisas, um pouco cansado de estar de pé. Ele usa o tronco de árvore como 
confortável encosto, e arranjou um jeito de apoiar comodamente os pés em 
dois galhos cortados. As flechas não lhe causam a mínima dor. Nada, na sua 
figura, nos dá a impressão de que ele vai morrer. A lembrança de Deus e da 
vida eterna, a súplica para alcançar a perseverança final, a prece pela Santa 
Igreja, a invectiva salutar ou a palavra de bondade aos algozes, nada disto se 
exprime ou se representa no quadro. 
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Dir-se-ia que este moço, enfastiado por se 
achar só, está esperando que o venham 
buscar, a fim de volver aos afazeres da vida 
quotidiana. 


Em última análise, trata-se de uma figura 
moralmente medíocre, preocupada 
exclusivamente consigo e com o mundo... 
na medida em que este lhe diz respeito. 
Pertence à família moral das almas banais. 


Artisticamente, um grande quadro, que, 
aliás, se deve ao pincel imortal de Botticelli. 
Mas que o mestre não deveria ter intitulado 
"São Sebastião”. Melhor teria sido apagar as 
flechas, figurar o jovem no nível do chão, e 
chamar o quadro "moço faceiro, tomando 


sol". 


A que estes comentários”? Para fazer sentir 
todo o mal que a Renascença pagã fez às 
almas, difundindo pela arte um estado de 
espírito impalpável mas contagioso, capaz 
de contradizer discretamente todas as idéias 
da Igreja sobre perfeição moral. 


Advertência para os católicos, postos em 
face das aberrações tão mais graves de 
numerosos artistas modernos!" [7]. 


[1] "Menti Nostrae”, 23 de setembro de 1950 

[2] Carta Encíclica "Mediator Dei", 20 de novembro de 1947. Link: http://w2.vatican.va/content/pius- 
x11/pt/encyclicals/documents/hf p-xii enc 20111947 mediator-dei.html 

[3] "A competência da Santa Sé em matéria de arte sacra”, Revista Catolicismo no.22, Outubro de 
1952. Link: http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0022/P04-05.html 

[4] A propósito de Arte Figurativa, Revista Catolicismo nº 23, novembro de 1952. Link: 
http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0023/P04-05.html 

[5] Revista "Fede e Arte", maio de 1955, Editado pela Pontifícia Comissão Central para a Arte Sacra na 
Itália. Transcrito em Revista Catolicismo Nº 58 - Outubro de 1955 - A Igreja protege a arte contra o 
neomaniqueísmo. Link: 

https://www.pliniocorreadeoliveira.info/1955 058 CAT ATR A Igreja protege a Arte.htm 

[6] "Se alguém tivesse uma súbita perturbação nos olhos, nos nervos ou na mente...", Revista Catolicismo 
Nº 131 - Novembro de 1961. 

[7] "Varonilidade pagã e falsa paciência cristã", Revista Catolicismo Nº 73 - Janeiro de 1957 
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6.3.3. Papas e Teólogos contra a arte sacra eclesiástica com aspecto 
profano e a multidão de imagens e estampas desordenadas no templo 


O MODERNISMO ARTÍSTICO É Além das condenações 
l ANTI-CATÓLICO anteriores sobre arte imoral, e 
Tarsila do Amaral Tarsila do Amaral 


a arte deformada, insólita, 
simplória, estilo cubista, 
abstracionista, moderno, etc, 
as quais se aplicam igualmente 
à arte sacra chamada 
eclesiástica, eis outras duas 
condenações. 


Católica (1904) Modernista (1928) 


-> Contra a arte sacra 
eclesiástica com algo de 
E profano 


ae 


"O Principe dos Cruzados" 


Concílio Tridentino 


"Ainda, na invocação dos santos, na veneração das relíquias, no sagrado uso 
das imagens (...). Por fim seja tão grande a diligência e cuidado dos Bispos a 
este respeito, que não apareça nada desordenado, inconveniente ou 
confusamente acomodado, nada de profano, nada de desonesto, como o exige 
a santidade da casa de Deus” [1]. 


Urbano VIII 


“(...) as coisas que se apresentam aos olhos dos fiéis não sejam desordenadas 
nem insólitas, mas excitem devoção e piedade" [2]. 


Pio X 


"No templo não deve portanto encontrar-se coisa nenhuma que perturbe ou 
diminua sequer a piedade e a devoção dos fiéis, coisa nenhuma que dê motivo 
razoável de estranheza ou escândalo, coisa nenhuma sobretudo que (...) seja 
indigna da casa de oração e da majestade de Deus” [3]. 


Código de Direito Canônico de 1917 
"Procurem os Ordinários, ouvindo também, se for necessário, o conselho de 


peritos, que na edificação e reparação das igrejas se guardem as formas 
consagradas pela tradição cristã e as leis da arte sacra” (Cân. 1164 $ 1) 
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Instrução do Santo Ofício aos ordinários do lugar "sobre a arte sacra" 


"A arquitetura sagrada, mesmo que tome formas novas, não pode de maneira 
nenhuma, assemelhar-se aos edifícios profanos, mas deve desempenhar 
sempre o seu papel, realizar uma casa de Deus e uma casa de oração (...)" [4]. 


Cardeal Celso Constantini 


"Existe a arte sacra histórica ou narrativa, como a Missa de Bolsena, de 
Rafael; existe a arte da devoção privada, como os medalhões de núpcias de 
Boticelli; há a arte religiosa romântica, como o Angelus de Millet ou o 
Refugium peccatorum de Nono. Essa arte se desenvolve fora das igrejas e 
basta que não contenha algum falso dogma e tenha o cunho da honestidade e 
da dignidade que Leonardo chamava decoro e Michelangelo, conveniência. 


Ao lado desta arte sacra que chamaremos exterior, existe a arte propriamente 
litárgica ou eclesiástica, isto é, a que, como a música, a literatura, o drama, 
vive nas igrejas e para as igrejas, preparando o lugar para o próprio culto 
(arquitetura), pintando e esculpindo as imagens sagradas para serem objeto de 
veneração ou explicação do catecismo (biblia pauperum). A esta arte se 
acrescenta a variedade dos objetos eclesiásticos que fez a glória do artesanato 
cristão (cruzes, cálices, ostensórios, candelabros, turíbulos, etc.)" [5]. 


"Há infelizmente engenheiros e arquitetos que ignoram ostensivamente a 
Instrução do Santo Ofício, inserindo e desenvolvendo nos esquemas 
arquitetônicos das igrejas as mais arbitrárias extravagâncias de construção, de 
maneira que ditas igrejas podem parecer pavilhões de feiras de amostras, 
abrigos de praia de banho ou qualquer outro edifício, exceto igreja” [6]. 


-> Contra a multidão de imagens e estampas desordenadas no templo 


Concílio Tridentino 


"Ainda, na invocação dos santos, na veneração das relíquias, no sagrado uso 
das imagens (...). Por fim seja tão grande a diligência e cuidado dos Bispos a 
este respeito, que não apareça nada desordenado, inconveniente ou 
confusamente acomodado (...)" [7] 


Instrução do Santo Ofício aos ordinários do lugar "sobre a arte sacra" 


"5. Segundo a norma dos cân. 485 e 11778, procurem os Ordinários que seja 
removido dos edifícios sagrados tudo o que se oponha de algum modo à 
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santidade do lugar e à reverência devida à casa de Deus; e proíbam 
severamente que se exponha à veneração dos fiéis, sem ordem nem gosto, ou 
nos próprios altares ou nas paredes contíguas às capelas, uma profusão de 
estátuas, e imagens de pouco valor, estereotipadas na maior parte das 

vezes" [8]. 


Cardeal Celso Constantini 


"Destruam-se essas estátuas de massa negligentemente modeladas e 
economicamente reproduzidas às dezenas e centenas de exemplares. 


Em muitas igrejas, ao pé dos retábulos dos altares, colocam-se quadrinhos e 
muitas vezes cromos. . Por que? Estará isso conforme com a limpidez e a 
dignidade do culto? (...). 


O Santo Padre Pio XII assim se exprime na encíclica sobre a Liturgia: 
«Julgamos ser nosso dever repreender a piedade mal formada daqueles que — 
nas igrejas e até sobre os altares — sem justo motivo, propõem à veneração 
imagens e estampas múltiplas"” [9] 


[1] Sess. XXV, De invocatione, vener. et Reliquiis Sanct. et sacris Imaginibus 

[2] Sacrosancta Tridentina, $ 1, 15 mensis martii 1642, Bullarium Romanum, Taurinen, ediítio, XV, 171 

[3] Motu proprio "Tra le sollecitudini, 22 nov. 1903 

[4] 30 de Junho de 1952, publicada em Revista Catolicismo, no.22, Outubro de 1952. 

Link: http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0021/P06-07.html 

[5] "A competência da Santa Sé em matéria de arte sacra", Revista Catolicismo no.22, Outubro de 1952. Link: 
http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0022/P04-05.html 

[6] Revista "Fede e Arte”, maio de 1955, Editado pela Pontifícia Comissão Central para a Arte Sacra na Itália. 
Transcrito em Revista Catolicismo Nº 58 - Outubro de 1955 - A Igreja protege a arte contra o neomaniqueísmo. 
Link: https://www.pliniocorreadeoliveira.info/1955 058 CAT ATR A Igreja protege a Arte.htm 

[7] Sess. XXV, De invocatione, vener. et Reliquiis Sanct. et sacris Imaginibus 

[8] 30 de Junho de 1952, publicada em Revista Catolicismo, no.22, Outubro de 1952. 

Link: http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0021/P06-07.html 

[9] "A competência da Santa Sé em matéria de arte sacra", Revista Catolicismo no.22, Outubro de 1952. Link: 
http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0022/P04-05.html 
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7. Erros nas relações da vida doméstica 


7.1. Romantismo destruidor da família: mito da “alma gêmea”, suas 
características, tipos psicológicos e a promoção da impureza e divórcio 


Este artigo é constituído de trechos do pensamento do Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira em 1951 e 1983, editados e com negritos nossos. 


Mas antes, duas observações. 


Romantismo hoje virou sinônimo de levar flores para a sua esposa ou outra 
demonstração de amor e afeto, dentro do matrimônio ou noivado, que é boa 
em si mesma. Mas o romantismo, outrora um movimento artístico e cultural 
com muita força, influi na sociedade até hoje, e perverte estes atos citados, 
visando por fim destruir o próprio amor e afeto. Por isso, não parece bom 
designar tais atos como românticos, porque confunde de modo a mascarar a 
verdadeira face do romantismo. Poder-se-ia falar, ao invés disso, que a pessoa 
é carinhosa, marido atencioso, etc. 


Enfatizamos também que, embora os trechos abaixo repudiam o conceito de 
alma gêmea e de que uma pessoa foi feita para a outra, é preciso harmonizar 
isto com certos casos na história da Igreja onde dois realmente foram 
predestinados a casar. Os primeiros casos são os pais da Virgem Santíssima, e 
ela própria com S. José, que conta a tradição, floresceu um lírio em sua mão 
quando estava junto de outros pretendentes ao matrimônio com Nossa 
Senhora, como sinal de que deveriam estar juntos. Também na história dos 
pais de S. Teresinha, considerados santos por esta, lê-se episódios em que a 
mãe sentia uma voz que dizia que havia um homem predestinado a ela, e ela 
própria dizia que não podia viver longe do marido*. 


Como harmonizar os textos abaixo com isto tudo e mais? Distinguindo que 
nem todos que possuem a vocação de casar, possuem para casar com uma 
pessoa santa, predestinada ou escolhida a isso, e pelo contrário, muitos são e 
foram os santos predestinados a casar com uma pessoa má, fraca, ou de fé mas 
não santa, para com isso testemunhar santidade na sua condição. Em suma, o 
texto trata daqueles que, sem nenhum sinal da providência sobre ser seu 
casamento deste gênero, baseia-se em sentimentos românticos, crê ter 
encontrado a pessoa da sua vida, ou crê que a si somente é possível um 
casamento assim destinado, quando a maioria dos matrimônios não são deste 
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gênero. No entanto, o casal é chamado sempre à santidade, e se por 
infelicidade um não acompanha, o outro ainda pode se santificar. 


Tipos românticos masculinos: “delicado” e “terrível” 


Evoquemos antes de tudo alguns tipos de "heróis" e "heroínas" do 
romantismo. O "herói" de gênero "delicado" poderia ser imaginado como um 
jovem (nada menos romântico do que os 50 anos!) esguio, pálido, de feições 
regulares, grandes olhos melancólicos perdidos no vago do horizonte, com um 
desalinho poético no penteado e no traje, o peito arfando de aspirações 
ardentes, indefinidas, torturantes, por uma felicidade afetiva completa. Mas 
ele é um incompreendido. Em recantos inexplorados de sua personalidade, há 
horizontes sublimes, há anelos indizíveis que pedem, procuram, imploram a 
compreensão de uma "alma irmã”. Deve existir pela vastidão deste mundo um 
ser feito para o compreender. Ele o procura pois assim encontrará a 
felicidade... e vagueia tristonho pela vida, até que o encontre. O herói 
romântico de tipo "terrível", algum tanto diverso na aparência física, é 
idêntico, do ponto de vista moral, ao modelo que acabamos de descrever: 
exuberante de varonilidade, compleição atlética, beleza algum tanto sombria, 
segundo o estilo de algum personagem de Wagner, grande fortuna, grande 
situação social, influência imensa, tudo enfim que a vida pode oferecer... mas 
(e aí está o "romântico" do quadro) no coração uma chaga: um afeto ardente, 
uma decepção tremenda, uma persuasão tão pesada e tão fria quanto uma laje 
sepulcral, de que jamais há de encontrar na terra a correspondência afetiva 
com que sonha seu coração. 


Tipos românticos femininos: “mignon” e “grande” 


Simetricamente, formou-se a figura da "heroína", de que não nos seria difícil 
evocar dois modelos característicos. Um é do gênero "mignon". Ela é um 
mimo de delicadeza de alma e de corpo. Qualquer dor a faz chorar, qualquer 
arranhão de alma a faz sofrer. Ingênua como uma criança, traz no coração 
uma imensa vontade de se dedicar e de ser querida por alguém. Precisa de 
proteção, pois sua fragilidade é completa, e se espelha na meiguice de seu 
olhar, nas inflexões harmoniosas de sua voz, na finura de seus traços, na 
requintada delicadeza de toda sua compleição. Outro modelo seria a heroína 
do gênero "grande". Beleza deslumbrante, estatura e porte de rainha, centro 
natural de todas as atenções, de todas as homenagens, de todas as dedicações, 
presença dominadora e fatal. No coração, é claro, uma crispação oculta, um 
travo profundo, uma grande e oculta dor. É a amargura de uma desilusão 
passada, a procura ansiosa e já sem esperanças, de alguém que 
verdadeiramente a compreenda. A seus pés, poetas, duques, milionários 
gemem inutilmente. Seu olhar indiferente, altaneiro, profundo e tristonho, 
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procura ao longe, pela vida afora, aquilo que jamais encontrará. E a felicidade 
de um grande afeto, segundo as aspirações "elevadíssimas" e torturantes que 
lhe trazem a alma num secreto e incessante verter de sangue [1]. 


- Características do romântico 


Pensa que existe alma gêmea ou irmã: Atrás disso há uma espécie de mito 
sentimental. Esse mito sentimental qual é? É que X tem uma configuração 
psicológica que faz com que ele precise do afeto, e da convivência de Y. E se 
ele, portanto, tendo conhecido Y, não tiver esse afeto a essa convivência, ele é 
um infeliz, ele é um desgraçado. Ela também. Então os dois se conhecem e se 
casam. No que é que está a alma irmã aí? É que a alma dele é como que uma 
irmã dela. Viveram para se conhecer e para se quererem, e como realizam 
isso, realizam a plena felicidade. Depois, a experiência da vida mostra que há 
milhões de casos em que A conhece B e diz a B; "eu te pertenço e te quero!” 
B diz: "Não, não quero! É um equívoco!” (...) Quer dizer, não há nada de mais 
ilusório do que essa impressão de que A foi criado para B e B foi criado para 
A (...) No casto amor conjugal as pessoas percebem que se darão bem, que se 
compreendem, que tem as mesmas idéias a respeito da vida, os mesmos 
costumes, sobretudo a mesma Fé religiosa (...) Poderá encontrar isso, mas 
encontrar o sonho da alma irmã, uma espécie de alma irmã meio divina, em 
cuja consideração a gente se perde, e que a gente, para a qual a gente vive de 
tal maneira, que nem pensa muito em Deus, ou nem pensa em Deus, pensa 
naquela. Isso não existe! [2]. 


Imagina as maiores virtudes no parceiro: Antes de tudo, acentuemos que o 
romantismo é essencialmente frívolo. Ele supõe de bom grado as maiores 
virtudes na "heroína" ou no "herór”. 


Não perdoa trivialidades na vida conjugal, embora perdoe grandes 
defeitos morais: Com efeito, o sentimentalismo perdoa geralmente, sem 
grande dificuldade, defeitos morais reais, ingratidões, injustiças, e até traições. 
Mas ele não perdoa trivialidades. De sorte que — para ir à carne viva da 
realidade é preciso exemplificar — um modo ridículo de roncar durante o 
sono, o mau hálito, qualquer outra pequena miséria humana enfim, pode matar 
inapelavelmente um sentimento romântico... que resistiria às mais graves 
razões de queixa. Ora, a vida quotidiana é um tecido de trivialidades, e não há 
pessoa que no convívio íntimo não as tenha mais ou menos difíceis de 
suportar. 


Cria afetos descontrolados e impossíveis de se realizar: E como o 
romantismo por essência e por definição é todo feito de ilusões, de afetos 
descontrolados e hipotéticos por pessoas que só seriam possíveis no mundo 
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das quimeras, a conseqiiência é que em pouco tempo os sentimentos que eram 
a única base psicológica da estabilidade do convívio conjugal se desfazem [1]. 


- Aonde leva o romantismo 
Divórcio 


Naturalmente, uma pessoa nestas condições não desce ao fundo das coisas, 
não percebe o que há de substancialmente irrealizável em seus anelos, e julga 
pura e simplesmente que se enganou. Entende ela, pois, que ainda pode 
encontrar em outrem a felicidade que o casamento não lhe deu. Habituada a 
viver única e exclusivamente para a própria felicidade, habituada a ver a 
felicidade realizada única e exclusivamente na satisfação dos devaneios 
sentimentais, tal pessoa julgará sua vida irremediavelmente estragada, se não 
as satisfizer de outro modo. E julgará igualmente estragada a vida de todas as 
numerosas outras pessoas que tiverem caído no mesmo "equívoco". De onde o 
divórcio lhe parecerá absolutamente tão necessário quanto o ar, o pão ou a 
água [1]. 


Impureza 


Habitualmente as pessoas tem como idéia, que a dificuldade em conservar a 
pureza está no ímpeto do instinto sexual, do instinto da procriação da prole, da 
perpetuação da espécie. É um engano! Esse ímpeto tem seu papel. Será maior 
num, menor noutro, depende do indivíduo, mas tem seu papel e constitui 
realmente uma luta. 


Mas, o que leva esse ímpeto a ser especialmente grande, e debilita muito a luta 
contra esse ímpeto, é que a pessoa tem na cabeça idéias de um casamento 
romântico, tipo alma irmã. Não está persuadido de que isso é um sonho, é uma 
trampa da Revolução, é uma trampa do demônio, e que isso não encontrará. 
Poderá encontrar dignidade, poderá encontrar estabilidade, poderá encontrar 
uma certa proporção de felicidade que é possível nesta terra, quer dizer, uma 
proporção de felicidade sempre misturada com o sofrimento, com a dor, com a 
ascese, com o sacrifício, tudo é misturado com isso, não há o que não leve 
isso. 


Poderá encontrar isso, mas encontrar o sonho da alma irmã, uma espécie de 
alma irmã meio divina, em cuja consideração a gente se perde, e que a gente, 
para a qual a gente vive de tal maneira, que nem pensa muito em Deus, ou 
nem pensa em Deus, pensa naquela. Isso não existe! É uma mentira e a gente 
tem que cancelar! Isso não é só para os que reconhecem, e tem uma vocação 
para o celibato. É também para os que tem vocação para o casamento [2]. 
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- Remédios contra o romantismo 


E eles devem escolher, ele uma esposa, ela um esposo, que lhe tornem a 
condição de casado aprazível, que não lhe torne a condição de casado 
insuportável. Isto é uma coisa indispensável! E, portanto, é necessário que 
haja uma adaptabilidade, uma possibilidade de se compreenderem um ao 
outro, e fazerem uma vida comum. É uma condição para um casamento 
constituído com maturidade. Mas daí, a tal paixão romântica de que estão 
besuntados e empanturrados os livros, os romances, as televisões, etc., etc. há 
uma diferença muito grande. 


Do casto amor conjugal à paixão romântica, há um ponto fundamental de 
diferença. E o ponto fundamental de diferença consiste no seguinte: No casto 
amor conjugal as pessoas percebem que se darão bem, que se compreendem, 
que tem as mesmas idéias a respeito da vida, os mesmos costumes, sobretudo 
a mesma Fé religiosa! Sobretudo, sobretudo, a mesma Fé religiosa, que são 
portanto capazes de constituir um lar, e de tocar a vida com idéias afins. De 
maneira que tenham satisfação com isso que estão fazendo, e que vivam 
conforme a vontade de Deus (...). 


Não se casem com essa ilusão [da alma irmã]. Supõe uma certa simpatia, o 
casamento, a escolha, uma certa compreensão, um certo prazer, um certo 
gosto de conviver, mas não é esse mito. Esse mito, afastem-no, porque ele é o 
responsável pelo divórcio (...). 


Tudo é uma coleção de ilusões. Não permitam que em suas almas entre essa 
ilusão, combatam essa ilusão como uma mentira, e mantenham sua vida, a sua 
afetividade à margem dessa mentira. Aí encontraram outra energia para 
praticar a pureza! É uma advertência que eu não queria deixar de fazer [2]. 


É preciso pois desfechar uma tremenda ofensiva anti-romântica, para mostrar 
a substancial diferença que vai da caridade cristã, toda feita de sobrenatural, 
de bom senso, de equilíbrio de alma, de triunfo sobre os desregramentos da 
imaginação e dos sentidos, toda feita de piedade e de ascese enfim, para o 
amor sensual, egoístico, feito de descontroles, de sentimentalismo romântico 
ainda tão em voga [1]. 


Conclusão: o romantismo é egoísta e visa destruir a família 


Em última análise, romantismo é apenas egoísmo. O romântico não procura 
senão sua própria felicidade, e só concebe o amor na medida em que o "outro" 
seja instrumento adequado a torná-lo feliz. Esta felicidade afetiva, ele a deseja 
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tão exclusivamente que, se der largas a seu sentimento, saltará sobre todas as 
barreiras da moral, dará de barato todas as conveniências do bem comum, e 
satisfará brutalmente seus instintos. E sobre o egoísmo nada se constrói... a 
família menos ainda do que qualquer coisa (...). 


Diz-se comumente que a família é a base da sociedade. Os casamentos 
nascidos do sentimentalismo egoístico e romântico são a base da Cidade do 
Demônio, em que o amor do homem a si mesmo é levado até o esquecimento 
de Deus. Os casamentos nascidos do amor de Deus, e do amor 
sobrenaturalmente santo ao próximo, até o esquecimento de si mesmo, são a 
base única da Cidade de Deus [1]. 


*Matrimonios Santos: los santos casados como modelos de espiritualidad conyugal, Pg. 20. Link: 
http://www .autorescatolicos.org/misc13/thomaskevinkraftO1.pdf 

[1] Divórcio e romantismo, Revista Catolicismo Nº 10 - Outubro de 1951. Link: 

http://www .pliniocorreadeoliveira.info/1951 010 CAT Divorcio e romantismo.htmt.WMhgOG8r 
LIU 

[2] Reunião Santo do Dia, 3.12.83, Sábado. 
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7.2. Bíblia, Papas e santos sobre a submissão da mulher ao homem ("no 
Senhor"”, obrigação mútua de débito conjugal, e a punição da mulher 


Sagrada Escritura 


"Não dês à mulher poder sobre a tua alma, para que se não levante contra a tua 
autoridade, e fiques envergonhada" Eclo IX, 2 


"Se a mulher tem o mando, ela se levanta contra o seu marido" Eclo XXV, 30 


“As mulheres sejam sujeitas a seus maridos, como ao Senhor, porque o 
marido é cabeça da mulher, como Cristo é cabeça da Igreja, seu corpo, do qual 
ele é o Salvador. Ora, assim como a Igreja está sujeita a Cristo, assim o 
estejam também as mulheres a seus maridos em tudo. Maridos, amai as vossas 
mulheres, como também Cristo amou a Igreja e por ela se entregou a si 
mesmo, para a santificar, purificando-a no batismo da água pela palavra da 
vida, para apresentar a si mesmo esta Igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga 
ou coisa semelhante, mas santa e imaculada. Assim também os maridos 
devem amar as suas mulheres como os seus próprios corpos. O que ama a sua 
mulher, ama-se a si mesmo. Porque ninguém aborreceu a própria carne, mas 
nutre-a e cuida dela, como também Cristo o faz à Igreja, porque somos 
membros do seu Corpo, da sua carne e dos seus ossos” Ef V, 22-30. 


Em "E, da mesma sorte, o marido não tem poder sobre o seu corpo, mas sim a 
mulher” I Cor VII se fala do ato conjugal, não da autoridade no casamento. 


“Mulheres, estai sujeitas a vossos maridos, como convém, no Senhor. 
Maridos, amai vossos mulheres e não sejam ásperos com ela” Col HI, 19 


“Igualmente, vós, mulheres, sede submissas a vossos maridos” IS. Pedro III, 
1 


“Era também assim que outrora se adornavam as santas mulheres, que 
esperavam em Deus, sendo submissas a seus maridos, como Sara que 
obedecia a Abraão, chamando-lhe senhor, da qual sois filhas, se fizerdes o 
bem, não temendo perturbação alguma” IS. Pedro III, 5 


“Do mesmo vós, maridos, convivei sabiamente com vossas mulheres, 
tratando-as com honra, como seres mais fracos e como herdeiras convosco da 
graça da vida, a fim de que não sejam impedidas as vossas orações” IS. 
Pedro II, 7 
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Pio XI citando Leão XIII 


"Se efetivamente o homem é a cabeça, a mulher é o coração; e, se ele tem o 
primado do governo, também a ela pode e deve atribuir-se como coisa sua O 
primado do amor. 


28. O grau e o modo desta sujeição da mulher ao marido pode variar segundo 
a variedade das pessoas, dos lugares a dos tempos; e até, se o homem 
menosprezar o seu dever, compete à mulher supri-lo na direção da família. 
Mas em nenhum tempo e lugar é lícito subverter ou prejudicar a estrutura 
essencial da própria família e a sua lei firmemente estabelecida por Deus. 


29. Da observância desta ordem entre o marido e a mulher já falou com muita 
sabedoria o nosso predecessor Leão XIII, de feliz memória, na Encíclica que 
já recordamos acerca do Matrimônio Cristão: “O marido é o chefe da família e 
a cabeça da mulher; e esta, portanto, porque é carne da sua carne e osso dos 
seus ossos, não deve sujeitar-se a obedecer ao marido como escrava, mas 
como companheira, isto é, de tal modo que a sujeição que lhe presta não seja 
destituída de decoro nem de dignidade. Naquele que governa e naquela que 
obedece, reproduzindo nele a imagem de Cristo e nela a da Igreja, seja, pois, a 
caridade divina a perpétua reguladora dos seus deveres” [1]. 


Santo Tomás de Aquino 


“O pecado da fornicação cometido pela mulher pode ser castigado, não 
somente pela pena referida (separação material), mas também por palavras e 
açoites. Por onde, se está disposta a aceitar outras correções, não está o marido 
obrigado a castigá-la com a referida pena” [2]. 


"Em contrário, assim como o escravo é propriedade do senhor, assim um 
cônjuge esta sob o poder do outro. Ora, o escravo esta obrigado, por 
necessidade de preceito, a cumprir o seu dever para com o senhor, conforme 
aquilo do Apóstolo. Pagai a todos o que lhes é devido a quem tributo, tributo, 
etc. Logo, cada cônjuge está obrigado, por necessidade de preceito, a cumprir 
para com o outro, o dever conjugal. 


2. Demais. — O matrimônio se ordena a evitar a fornicação, como diz o 
Apóstolo. Ora, esse fim do matrimônio não poderia ser alcançado se um não 
estivesse obrigado a cumprir para com o outro, quando excitado pela 
concupiscência, o dever conjugal. Logo, cumpri-lo é de necessidade de 
preceito (...). 
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Resp.2: A mulher não tem poder sobre o corpo do marido, senão salvas as 
energias pessoais dele, como se disse. Por onde, ultrapassando os seus 
direitos, já não lhe pede o cumprimento do dever conjugal, mas faz exigências 
injustas. Por isso, o marido não está obrigado a satisfazê-la" [3]. 


Santo Afonso Maria de Ligório 
"O esposo peca nos seguintes casos: 
1. Se, por sua falta, deixa a mulher à míngua de alimentos ou de roupas. 


2. Se a maltrata com golpes, bofetadas, ou graves injúrias. A esposa é uma 
companheira, e não uma escrava. Antes do casamento, alguns maridos fazem 
grandes promessas: "Você será a patroa da casa, a minha patroa". E passado 
alguns meses, eles tratam suas mulheres como escravas. "O quê? Eu não 
posso castigar minha mulher quando ela é culpada de má conduta?". Sim, se 
há uma justa causa (particularmente se a mulher falha na castidade), e se 
depois de ser corrigida diversas vezes, ela não se emenda, você pode castigá- 
la, mas com moderação. Mas não é lícito bater na sua mulher por defeitos 
insignificantes, como falar uma palavra com ódio, ou por desobediência em 
matéria de pouca importância (...). 


A mulher casada peca nos seguintes casos: 


1. Se ela não obedece a seu marido no que é justo, sobretudo no cumprimento 
do dever conjugal; cada vez que ela recusa de obedecer neste ponto, ela peca 
mortalmente (...). 


3. Se ela injustamente recusar-se seguir o marido, quando ele muda de 
domicílio; pois a mulher está obrigada a ir onde vai seu marido, a menos que 
haja alguma cláusula contrária no contrato de casamento, ou que se lhe 
apresente algum inconveniente ou grave perigo” [4]. 


Mons. Lanza e Cardeal Palazzini 
"São comuns a ambos: 


a) o amor, que neste caso pode e deve "ser ordenado e chamado santo' 
(Manzonti), entendido como união verdadeira, sobretudo das almas; 


b) a coabitação, que significa a mesma casa, a mesma mesa e leito comum nas 
circunstâncias ordinárias; 
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c) fidelidade conjugal, pela que todo direito sobre a mulher pertence ao 
marido e vice-versa. Toda intrusão de terceiros constitui uma violação destas 
obrigações; 


d) sustentação honesta, segundo o estado próprio. Este dever corresponde em 
primeiro lugar ao marido e subordinadamente à mulher. 


B) São obrigações próprias do homem: a) uma boa administração familiar; b) 
um reto governo da casa. 


C) São obrigações próprias da mulher: a) o respeito devido ao marido; b) a 
obediência no que se refira ao governo da casa; c) um diligente cuidado da 
mesma” [5]. 


[1] Carta Encíclica Casti Conubii, 31 de dezembro de 1930 

[2] Suma Teológica, Supp., q.62, art.2, ad.1 

[3] Idem, Supp., q.64, art.1 

[4] Oeuvres Complêtes — Oeuvres Ascétiques / La Prédication, H. Casterman, Tournai, 1877, t. XVI, pp. 485-486 / 
Imprimatur: J.-B. Ponceau, Vig. ger., Tornaci, 25-3-1875. Link em 

italiano: http://www. intratext.com/ixt/itasa0000/ PVF.HTM 

[5] Principios de Teología Moral, Ediciones Rialp, Madrid, 1958, t. IL, pp. 443 a 446, 451 a 453 / Imprímase: José 
María, Obispo Auxiliar y Vicario general 
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7.3.1. Sagrada Escritura, Papas e santos sobre a submissão dos filhos aos 
pais e a punição (moderada) deles pelos pais 


Sagrada Escritura 


"Pois Deus disse: 'Honra teu pai e tua mãe' e 'Quem amaldiçoar seu pai ou sua 
mãe terá que ser executado"" Mateus 15:4 


"Filhos, obedeçam a seus pais em tudo, porque isto é agradável ao Senhor" Cl 
3:20 


Papa Francisco 


"Um pai bom sabe esperar e perdoar, do profundo do coração. Sem dúvida, 
também sabe corrigir com firmeza: não se trata de um pai fraco, complacente, 
sentimental. O pai que sabe corrigir sem aviltar é o mesmo que sabe proteger 
sem se poupar. Certa vez ouvi numa festa de casamento um pai dizer: «Às 
vezes tenho que bater um pouco nos filhos... mas nunca no rosto, para não os 
humilhar». Que bonito! Tem o sentido da dignidade. Deve punir, mas fá-lo de 
modo correcto e vai em frente” [1]. 


Santo Tomás de Aquino citando a Sagrada Escritura 


“Em sentido contrário, está escrito: “Quem poupa a vara, odeia seu filho” 
(Prov 13:24). E, mais longe: “Não deixes de corrigir o menino, porque se o 
fustigas com a vara, ele não morrerá. Tu o fustigas com a vara e livrarás sua 
alma do inferno” (Prov 23:13-14). E ainda em uma passagem: “Para o servo 
mau, tortura e algemas” (Eclo 33:28)”. 


Solução: Como a mutilação, as pancadas fazem mal ao corpo, mas de maneira 
diferente. Enquanto a mutilação priva o corpo de sua integridade, as pancadas 
causam apenas uma sensação de dor, o que é um dano menor. É interdito 
causar um dano a outrem, a não ser como castigo para o bem da justiça. Ora, 
alguém só pune justamente a quem está sob sua jurisdição. Portanto, apenas 
aquele que tem autoridade poderá bater em outro. E uma vez que o filho está 
sujeito ao pai e o escravo ao senhor, o pai pode bater no filho, e o senhor, no 
escravo, em vista de os corrigir e formar” [2]. 


“Porém, o pai e o senhor, que estão à frente de uma comunidade doméstica, 
sociedade imperfeita, tem um poder coercitivo imperfeito, impondo penas 
mais leves, que não causam danos irreparáveis. Tal é o açoite” [3]. 
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[1] Audiência Geral de 4 de fevereiro de 2015. 

Link: https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2015/documents/papa- 
francesco 20150204 udienza-generale.html 

[2] Suma Teológica, III, q.65, art.2 

[3] Idem, ad.2 


420 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


7.3.3. Santos e teólogos fugidos de casa, rompidos com a família, inimigos 
dela. O grande chamado da vocação 


As biografias aqui transcritas foram retiradas do livro "TFP: uma vocação. 
TFP e famílias na crise espiritual e temporal do século XX - Dois volumes”, 
prefácio de Plinio Corrêa de Oliveira, Fev/1986, Editora Artpress. 


Sagrada Escritura 


"Não julgueis que vim trazer a paz à terra, não vim trazer a paz, mas a espada. 
Porque vim separar o filho do seu pai, e a filha de sua mãe, e a nora da sua 
sogra. E os inimigos do homem (serão) os seus próprios domésticos. O que 
ama o pai ou a mãe mais do que a mim, não é digno de mim, e o que ama o 
filho ou a filha mais do que a mim, não é digno de mim. E o que não toma a 
sua cruz e (não) me segue, não é digno de mim. O que se prende à sua vida, 
perdê-la-á, e o que perder a sua vida por meu amor, acha-la-á" Mt 10:34-39. 


"Então Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Eis que abandonamos tudo e te 
seguimos, que haverá então para nós ? E Jesus disse-lhes: (...). E todo o que 
deixar a casa, ou os irmãos, ou as irmãs, ou o pai, ou a mãe, ou a mulher, ou 
os filhos, ou os campos, por causa do meu nome, receberá o cêntuplo, e 
possuirá a vida eterna" Mt 19:27-29. 


"E a um outro disse: Segue-me. Mas ele disse: Senhor, permite-me que eu vá 
primeiro sepultar meu pai. Mas Jesus respondeu: Deixa que os mortos 
sepultem os seus mortos; e tu vai, e anuncia o Reino de Deus" Lc 9:57-62. 


Santo Afonso Maria de Ligório (1696-1787): pais que se opõem à vocação 
dos filhos são melhor chamados de homicidas 


"E, pelo contrário, se um jovem, tornando-se sacerdote, pode ser de alguma 
utilidade para a família, que esforços não fazem seus pais para incliná-los à 
ordenação, por fas ou por nefas, esteja ou não esteja chamado por Deus, e que 
alvoroços e que ameaças caem sobre os filhos se por remorsos de consciência 
recusam a ordenação! 


Pais bárbaros ! Mais que pais, merecem que os chamemos, com São Bernardo, 
homicidas (non parentes, sed peremptores). Desgraçados pais, repetirei, e 
desgraçados fiilhos ! A quantos não veremos no vale de Josafá, condenados 
por este motivo da vocação, já que, como depois demonstraremos, a salvação 
eterna de cada qual depende da fidelidade em seguir a vocação divina!" [1]. 
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São Bonifácio (680-775): desde os cinco anos já estava resoluto na sua 
vocação, com sete foi aceito no Mosteiro 


De uma biografia: "Com a idade de quatro ou cinco anos, ele suplicava a seu 
pai que o deixasse abraçar a vida monástica. Jamais vocação religiosa foi mais 
precoce nem mais sólida, não conhecendo nem hesitações nem incertezas (...). 


Em sua presença [Abade Wolfhard], a criança, diz o biógrafo, expôs seu 
pedido conforme a fórmula que lhe haviam ensinado seus pais, e declarou que 
desde muito tempo era seu desejo submeter-se à regra monástica. Tinha então 
sete anos. 


O Abade, após ter tomado o conselho de seus monges, decidiu com eles 
acolher esse postulante que apresentava sinais tão evidentes de vocação. E é 
assim, diz o velho biógrafo, que tendo renunciado desde seus mais tenros anos 
à família e às riquezas deste mundo pela herança celeste, Winfrid recebeu o 
cêntuplo e a vida eterna [2]. 


Santa Gertrudes, a Grande (1256-1301): com cinco anos deixou os pais 


"Abrasada pois desse desejo, tendo só cinco anos, resolveu deixar o pai e a 
mãe que a amavam ternamente, e com eles tudo quanto tinha e podia espera 
no séculos de honras, grandezas e deleites, e pisando tudo quanto o mundo 
ador, foi sacrificar-se a Deus em aras da Religião, o que fez tomando o hábito 
do glorioso Patriarca São Bento no Mosteiro de Rodardes (...)" [3]. 


Santa Clara de Assis (1193-1253): pelos parentes foi ameaçada e 
injuriada, os quais no início esconderam seu furor contra o chamado de 
Deus sob o véu da amabilidade 


"Ora, uma vez que, como diz Jesus Cristo no Santo Evangelho, os inimigos de 
nossas almas são os nossos parentes segundo a carne, aconteceu, com a 
permissão de Deus, que os de Clara, sabendo de sua vocação e de sua entrada 
na Ordem, foram tomados de cólera e censuraram a santa decisão e o ato da 
jovem. A cidade em breve foi tomada por esta notícia que a pôs em polvorosa. 
Os parentes de Clara, muito aflitos e irritados, foram ao mosteiro de São 
Paulo, com a firme resolução de fazer a piedosa jovem renunciar aos seus 
desejos e de a retirar desse convento à força, caso não pudessem conseguí-lo 
de outra maneira. 


Tendo chegado, empregaram todos os meios, sem que Deus lhes permitisse 
chegar a seu fim, de início esconderam seu furor sob o véu da amabilidade, 
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dizendo-lhe palavras agradáveis, multiplicando as promessas e 
testemunhando-lhe um grande afeto. Depois, lhe disseram que uma tal 
mudança de hábitos provinha de sentimentos vis e ligeirros e absolutamente 
não se harmonizava com a nobreza de sua origem. prometeram-lhe numerosos 
presentes se ela renunciasse a um tal opróbio, e sustentaram que era para eles 
umma grande vergonha e uma desonra que uma moça tão rica, tão bela e tão 
nobre se abrigasse num lugar tão pobre e miserável" [4]. 


São Tomás de Aquino (1225-1274): fugiu de casa sem falar com ninguém, 
em seguida foi procurado e sequestrado pela família 


"De seu lado, teria desejado executar imeditamente sua resolução. Mas, 
durante as temporadas de férias que havia passado em sua casa, pôde perceber 
a oposição que seus pais fariam. Era prudente esperar, como aconselhava seu 
diretor espiritual Frei João de São Julião, que seu velho e doente pai, 
Landolfo, passasse a melhor vida (...). Tinha dezoito anos completos, 
precisamente a idade requerida pelas antigas constituições da Ordem para 
vestir o santo hábito (...). 


Não avisou de sua decisão nem a mãe nem os irmãos. E começou o noviciado 
com todo o fervor de sua alma. Era entretanto de se temer a oposição da 
família, particularmente da mãe, uma vez que esta chegasse a se inteirar do 
assunto. Prevendo isso, os superiores o transladaram a Roma (...). 


A paciência da mãe chegou ao limite. Imediatamente redige uma carta para 
seus filhos Aimón, Filipe, Rinaldo e Adenolfo, que se encontravam nas 
regiões da Toscana a serviço do Imperador, e envia com um mensageiro a 
ordem terminante de vigiar todas as sendas e caminhos por onde passar 
Tomás, prendê-lo, uma vez encontrado, e conduzí-lo sob boa guarda à sua 
residência de Roccasecca" [5]. 


Santa Margarida Maria Alacoque (1647-1690): O demônio valia-se da 
ternura e do amor dedicado à mãe para afastá-la da vocação 


"Outra luta, porém, bem mais terrível, teve que enfrentar. Muitos jovens 
senhores ambicionavam a sua mão e os parentes insistiam para que ela se 
casasse. Sua mãe instava ainda mais (...). 


Meu Deus, exclama, só Vós fostes testemunha da longa duração e crueza da 
luta que experimentei. Sem um auxílio extraordinário da vossa misericórdia, 
teria certamente desfalecido. O demônio valia-se da ternura e do amor que eu 
dedicava à minha mãe e fazia-me ver constantemente as lágrimas que ela 
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derramava, mostrando-me que, se eu me fizesse religiosa, ela morreria de 
aflição" [6]. 


São Francisco de Assis (1181-1226): sofreu perseguições do pai e até do 
Bispo da cidade, e largou tudo, dizendo na frente da multidão "não mais 
direi: Meu pai Pedro de Bernardone, mas sim: Pai nosso que estás nos 
Céus !" 


"Pedro de Bernardone, absolutamente não pretendia abandonar as práticas 
legais iniciadas (contra o filho S.Francisco), e, por isto, sem demora foi ter 
com o chefe espiritual da cidade, no seu palácio da praça do Bispado, para 
lograr o seu intento. Ouvidas as queixas e as acusações do pai contra o filho, o 
Bispo avocou a causa a si, e, em dia estabelecido, pai e filho encontraram-se 
na sua presença. Logo claramente apareceu para que lado pendia o Prelado. 
Este aconselhou Francisco a restituir tudo o que podia ter do dinheiro de seu 
pai, mas o modo com que lhe deu este conselho não agradou nada ao 
negociante. O Bispo disse ao jovem: 'Se a tua intenção é verdadeiramente te 
consagrares ao serviço de Deus, deves logo restituir a teu pai o dinheiro dele, 
que talvez haja sido mal adquirido, e que, por consequência, não poderia ser 
empregado em favor da Igreja (...). 


Ocorreu então um fato notável, um fato que até então nunca se verificou na 
história do mundo, e que nunca mais se reproduzirá, fato que, no curso dos 
séculos, os pintores representariam, os poetas cantariam, e os Sacerdotes 
celebrariam nos seus sermões. Perfeitamente calmo, em aparência, mas com 
os olhos cintilantes, o filho disse, volvendo-se para o Bispo: 'Senhor, com 
muito gosto restituirei a meu pai não somente o dinheiro que dele tenho, mais 
ainda a minha veste, que lhe pertence'. E, antes que alguém pudesse advinhar 
o que ele queria fazer, desapareceu num aposento vizinho, de onde o viram 
voltar, após um instante, completamente nu, vestido somente do seu cilício, e 
segurando no braço todas as suas outras vestes. Com movimento instintivo, os 
assistentes se levantaram, enquanto Pedro de Bernardone e seu filho Francisco 
estavam de pé, um em face do outro. E o jovem, com voz trêmula pela 
emoção interior, de cabeça erguida e de olhos fixos, como se contemplasse 
alguma coisa ou alguém ao longe, exclama: 'Ouvi e entendei todos ! Até o 
presente chamei a Pedro de Bernardone meu pai, mas agora restituo-lhe o seu 
dinheiro e todas as suas vestes que dele tenho, de modo que, daqui em diante, 
não mais direi: Meu pai Pedro de Bernardone, mas sim: Pai nosso que estás 
nos Céus !' 


Dito isto, o jovem se abaixa e deposita suas roupas, e também a camisa, aos 
pés de seu pai, e lhes põe em cima o dinheiro que lhe restava. Todos os 
assistentes estavam profundamente comovidos, muitíssimos choravam, e o 


424 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


próprio Bispo tinha lágrimas nos olhos. Só Pedro de Bernardone permanecia 
impassível. Com semblante frio como a pedra, abaixa-se, toma as vestes e o 
dinheiro, e, lívido de cólera, sai sem proferir palavra. Então o Bispo adianta-se 
para Francisco, estende sobre ele o próprio manto, e, nas largas dobras deste 
esconde o jovem nu, estreitando-o fortemente ao coração. Desde esse instante, 
Francisco, como desde tanto tempo desejara, tornara-se inteiramente homem 
da Igreja e servo de Deus” [7]. 


São Francisco Xavier (1506-1552): há dezessete anos não via a mãe, nem 
por isso a queria ver, apesar da boa relação 


Sorbe a partida de S.Francisco Xavier às Indias, a mãe dele exclamava: 
"-Há dezessete anos aque não vejo o meu belo Francisco, dizia ela algumas 
vezes, mas se ele vem agora, hei de reconhecê-lo, por certo ! (...). 


Os dias corriam, o embaixador de Portugal avançava na sua jornada e entrava 
em Navarra. 

“Padre Francisco, disse ele ao nosso santo, nós não estamos longe de 
Pamplona, onde devo descansar. Ali vos esperarei. 

-Esperar-me, senhor ? 

-Pois vós não ides ao castelo de Xavier visitar vossa família ? 

-Não, senhor, agradeço a vossa bondade, mas não posso aceitar. 

-Como! acaso esqueceis, meu caro Padre, que ideis deixar a Europa talvez 
para sempre ?! 

-É provável, senhor. 

-Pois muito bem ! Vós não vêdes a vossa família há já muito tempo, e a 
senhora vossa boa mãe está hoje velha. 

-Conheço tudo isso, senhor, mas não é para Xavier que Deus me chama, é 
para as Índias." [8]. 


São Luiz Gonzaga (1568-1591): recebeu a notícia da morte do pai como se 
não lhe dissesse respeito 


"Claramente demonstrou São Luiz este domínio de si mesmo em todos os 
acontecimentos humanos, ao receber, dois meses e meio depois de ter entrado 
na Companhia, a notícia do falecimento de seu pai, a qual não o abalou mais 
do que se não lhe dissera respeito. 


No mesmo dia, aconselhando-lhe os superiores que escrevesse à Marquesa 
(sua mãe) consolando-a, obedeceu, mas começou a carta dizendo que dava 
graças a Deus porque daí em diante O poderia mais livremente chamar: Padre 
nosso, que estais no Céu" [9]. 


425 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


[1] Santo Afonso Maria de Ligório, Obras Ascéticas, BAC, Madrid, 1954, pp.168-169. Imprimatur: 
José Maria, Ob. Aux. y Vic. Gral., Madrid, 13-3-1954. 

[2] Willibald, Vita S.Bonifacii, c.I. G.Kurth, Saint Boniface, Coleção "Les Saints”, Librairie Victor 
Lecoffre, Paris, 1924, 5 Ed., pp.4 a 6. 

[3] Fr.Juann de Castaniza, OSB, Vida de la prodigiosa Virgen Santa Gertrudis la Magna, Imprenta 
de la Administración del Real Arbitrio de Beneficencia, Madrid, 1804, pp.11 a 14. 

[4] Thomas de Celano, Sainte Claire d'Assise, Pérrin et Cie. Libraires-Éditeurs, Paris, 1917, pp.32 a 
35 

[5] Pe.Santiago Ramírez, Introducción a Tomás de Aquino, BAC, Madrid, edição atualizada pelo 
Pe.Victorino Rodriguez, O.P., 1975, pp.12 a 16. Con censura eclesiástica. 

[6] Pe. André Beltrami, Santa Margarida Maria Alacoque, Escolas profissionais do Liceu Coração de 
Jesus, São Paulo, 1932, 2 Ed., pp.37 a 39, 41 a 43, 45 a 47. Imprima-se: S.Paulo, 14-10-1923, 
Mons.Dr.Emilio Teixeira, Vigário Geral. 

[7] Johannes Joergensen, São Francisco de Assis, Vozes, Petrópolis, 1957, pp.102-105. Imprimatur: 
Por comissão especial de D.Manuel Pedro da Cunha Cintra, Frei Desidério Kalverkamp OFM, 
Petrópolis, 19-11-1956. 

[8] J.M.S.Daurignac, São Francisco Xavier, Apóstolo das Índias,, Livraria Apostolado da Imprensa, 
Porto, 1959, 5 ed. pp.101 a 104. Imprimatur: Mons.Pereira Lopes, Vigário geral, Porto, 20-5-1958. 
[9] Pe. Virgilio Cepari, Vida de S.Luiz de Gonzaga, Officina Poligrafia Editrice, Roma, 1910, pp.167 
e 171. Imprimatur: Fr.Albertus Lepidi OP, S.P.A. Magister. 


426 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


8. Erros na educação dos filhos 


8.1. Educação sobre as relações entre homem e mulher 


8.1.1. Papas contra a educação sexual não dada privadamente pelos pais 


Pio XI 
"c) Educação sexual 


Mormente perigoso é, portanto, aquele naturalismo que, em nossos tempos, 
invade o campo da educação em matéria delicadíssima como é a honestidade 
dos costumes. Assaz difundido é o erro dos que, com pretensões perigosas e 
más palavras, promovem a chamada educação sexual, julgando erradamente 
poderem precaver os jovens contra os perigos da sensualidade com meios 
puramente naturais, tais como uma temerária iniciação ou instrução 
preventiva, indistintamente para todos, e até publicamente, e pior ainda, 
expondo-os por algum tempo às ocasiões para os acostumar, como dizem, e 
quase fortalecer-lhes o espírito contra aqueles perigos. 


Erram estes gravemente não querendo reconhecer a natural fragilidade 
humana e a lei de que fala o Apóstolo, contrária à lei do espírito (Rom. 7, 23), 
e desprezando até a própria experiência dos fatos, da qual consta que, 
nomeadamente nos jovens, as culpas contra os bons costumes são efeito, não 
tanto da ignorância intelectual, quanto e principalmente da fraqueza da 
vontade, exposta às ocasiões e não sustentada pelos meios da graça. 


Se consideradas todas as circunstâncias se torna necessária, em tempo 
oportuno, alguma instrução individual, acerca deste delicadíssimo assunto, 
deve, quem recebeu de Deus a missão educadora e a graça própria desse 
estado, tomar todas as precauções, conhecidíssimas da educação cristã 
tradicional, e suficientemente descritas pelo já citado Antoniano, quando diz: 
“Tal e tão grande é a nossa miséria e a inclinação para o mal, que muitas vezes 
até as coisas que se dizem para remédio dos pecados são ocasião e 
incitamento para o mesmo pecado. Por isso importa sumamente que um bom 
pai quando discorre com o filho em matéria tão lúbrica, esteja bem atento, e 
não desça a particularidades e aos vários modos pelos quais esta hidra infernal 
envenena uma tão grande parte do mundo; não seja o caso que, em vez de 
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extinguir este fogo, o sopre ou acenda imprudentemente no coração simples e 
tenro da criança. Geralmente falando, enquanto perdura a infância, bastará 
usar daqueles remédios que juntamente com o próprio efeito, inoculam a 
virtude da castidade e fecham a entrada ao vício" [1]. 


Santo Ofício sob Pio XI confirmando a Encíclica 


"Pergunta: Pode se usar o método chamado de “educação sexual” ou também 
de “iniciação sexual”? 


Resp.: Negativo; e deve se guardar para a educação o método até aqui usado 
pela Igreja e pelos santos, recomendado pelo Santo Padre em sua encíclica 
“Divini Illius Magistri”, publicada em 31 de dezembro de 1929" [2]. 


Pio XII citando o Decreto do Santo Ofício acima 


"Existe, ademais, uma educação sexual eficaz, que com seguridade total 
ensina calma e objetivamente o que o jovem deve saber para reger a si mesmo 
e tratar com os outros. De outra parte, é preciso insistir particularmente, na 
educação sexual como em toda educação, no domínio de si mesmo e na 
formação religiosa. A Santa Sé publicou normas a este respeito pouco depois 
da encíclica de Pio XI sobre o matrimônio cristão. Estas normas não foram 
removidas, nem expressamente, nem 'via facti'" [3]. 


[1] Encíclica Divini Ilius Magistri, 31 de Dezembro de 1929. 

[2] Sobre educação sexual e eugenia, Resposta do Santo Oficio, 21 de março de 1931: AAS 23 
(1931) 118. 

[3] Alocução aos participantes do V Congresso Internacional de psicoterapia e de Psicologia 
Clínica, 13 de Abril de 1953. 
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8.1.2. Educação católica dos filhos: como agir perante concubinos, 
adúlteros, gente que coabita dizendo manter a castidade e pai/mãe 
solteiro 


Pessoas mais velhas e de longa estrada na 
Tradição Católica poderão confirmar a doutrina 
que expomos, além da citação incluída nesta 
segunda edição, retirada de uma história de uma 
vila alemã do Rio Grande do Sul, que se passa 
da primeira metade do século XX até quase a 
última década daquele século. 


Tradição Multissecular Vaticana Papal 
(infelizmente abandonada pelo Papa 
Francisco) 


O protocolo Vaticano multissecular consistia no seguinte: ao saudar chefes de 
Estado, saudar a quem sua concubinato ou cúmplice de adultério em salão 
separado no Palácio Apostólico, para mostrar repúdio público ao estado de 
pecado. 


Assim conta Elisabetta Piqué, amiga e confidente do Papa, no jornal La 


Nación: 
O PAPA FRANCISCO 


«Faz dois anos € COMO SOBERANO DO ESTADO DO VATICANO 
meio houve um Com a concubina desse 
antecedente com um mesmo presidente, ao 
mandatário Latino- Com o chefe de estado abolir o protocolo 
centro-esquerda que-tinha multissecular Vaticano de 
derrotado recentemente o repúdio social ao 

nefasto peronismo conicuiiiito E do 
esquerdista na Argentina adultério, que manda 


em 2016 ç 
saudá-la em sala separada 
no Palácio Apostólico 


4] 


americano que 
prefiro não nomear, 
que chegou com sua 
esposa casada no 
civil, já que ainda 
não havia obtido a 
nulidade do primeiro 
matrimônio. E o 
Pontífice se sentiu 
muito mal quando 
pelo protocolo se viu 
obrigado a saudar a | 
mulher de forma bo fi 


SCOM. 
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separada, em outro salão», contou ao jornal "LA NACION" uma fonte do 
Vaticano bem informada. «Pareceu-lhe injusto e começou a amadurecer essa 
ideia de mudar o protocolo, coisa que sucedeu pela primeira vez hoje (ontem) 
com Macri», agregou. (La Nación, 28 de febrero de 2016. Link: 

https://www lanacion.com.ar/politica/un-inedito-cambio-de-protocolo-para- 
mitigar-la-frialdad-nid1875076/) 


Papa Alexandre VII 


"41. O concubinário não deve ser obrigado a afastar sua concubina, se ela 
tiver sido muito útil ao conforto — “regalo”, como se diz — do 

concubinário, caso pela sua ausência ele fosse levado a ter uma vida assaz 
penosa, outros comidas lhe provocassem um grande desgosto e uma outra 
serva fosse encontrada como muita dificuldade” (Denzinger 2061, na 
numeração antiga: 1141. Citação da numeração nova: Cf. Enrique de 
Villalobos OMin, Summa de la teologia moral y canonica (Salamanca 1623) I, 
tract. 7, diffic. 37, n. 7.). 


Catecismo da Igreja Católica (autorizado por João Paulo II) 


"2390. Há união livre quando homem e mulher recusam dar forma jurídica e 
pública a uma ligação que implica intimidade sexual. 


A expressão é falaciosa: que pode significar uma união em que as pessoas não 
se comprometem uma para com a outra, testemunhando assim uma falta de 
confiança na outra, em si mesmas, ou no futuro? 


A expressão tenta camuflar situações diferentes: concubinato, recusado 
matrimónio como tal, incapacidade de se ligar por compromissos a longo 
prazo. Todas estas situações ofendem a dignidade do matrimónio; destroem a 
própria ideia de família; enfraquecem o sentido da fidelidade. São contrárias à 
lei moral: o acto sexual deve ter lugar exclusivamente no matrimónio; fora 
dele constitui sempre um pecado grave e exclui da comunhão sacramental." 


Ora, se há proibição à comunhão sacramental de quem vive no concubinato ou 
no adultério, a necessidade de repúdio público fica clara, pois a comunhão 
costuma ser distribuída na missa pública dominical. 


S. Agostinho de Hipona 


"Moisés, o servidor de Deus, sem dúvida tolerou com uma paciência infinita 
essa mistura no povo primitivo, mas nem por isso ele deixou de condenar com 
a espada um grande número de culpados. O sacerdote Finéias surpreendeu 
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adúlteros e os perfurou imediatamente com o ferro vingador (Nm 25, 5-8). 


[E 


A degradação e a excomunhão são os símbolos desses castigos na disciplina 
atual da Igreja, que fez retornar à bainha a espada visível. Mas, seja 
entendendo que é preciso entregar os maus à severidade da Igreja e lhes 
infligir a pena da excomunhão, seja vendo nesta passagem o dever para todo 
fiel de extirpar o pecado de seu coração através da penitência e a mudança de 
vida, não há dúvida nas palavras em que o Apóstolo prescreve que não se 
tenha nenhum relacionamento com os irmãos manchados pelos vícios que ele 
enumera, ou seja, com as pessoas notoriamente caídas e perdidas." [1]. 


S. Cipriano de Cartago 


"Aquele que alívia o pecador com bajulações lisonjeiras aumenta o instinto do 
pecado; não faz diminuir os delitos, mas os alimenta; mas aquele que com 
conselhos mais fortes repreende e, ao mesmo tempo, ensina, impulsiona o 
irmão para a salvação: “Aqueles que amo — diz o Senhor — os repreendo e 
castigo” (Ap 3,19). É necessário que o sacerdote do Senhor não engane com 
adulações enganosas, mas cuide com remédios salutares. É incompetente o 
médico que palpa com mão delicada as superfícies inchadas das feridas e, 
mantendo fechado o veneno no mais profundo do corpo, o faz aumentar. A 
ferida deve ser aberta, secada e, amputadas as podridões, curada com um 
remédio mais forte. Mesmo que o doente vocifere e grite, não suportando a 
dor, ele agradecerá depois, sentindo a saúde". [2] 


História de vila alemã gaúcha provando o repúdio social a condutas 
escandalosas 


"Os casamentos eram bem diferentes que os da atualidade. Aconteciam 
somente durante a semana, nunca aos sábados e domingos. De manhã, noivos, 
familiares, convidados e a maior parte das famílias da comunidade 
compareciam à igreja - essa um pouco melhor enfeitada do que normalmente. 
Antes de iniciar a missa ocorria o casamento com o rito, parte em alemão e 
parte em latim. Após, seguia-se a missa solene, cantada em latim. Noivos, 
comprovadamente já com o bebê encomendado ou que co-habitavam antes do 
casamento, lhes era negada missa solene em repúdio de sua atitude." [3]. 


- Erro: receber em sua casa ou frequentar a casa de alguém, mesmo 
parente, que vive em concubinato/adultério, seja só, seja junto da pessoa 
com a qual este(a) comete o pecado 


Um católico não deve receber em sua casa, isto é, no íntimo de seu lar, alguém 
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que vive em estado de pecado escandaloso junto do parceiro (a), pois tal 
atitude: enfraquece o rechaço que a Igreja faz a esse pecado na sociedade, é 
mau exemplo para a pessoa pecadora, enfraquece o repúdio social ao pecado 
público, e fornece mau exemplo aos filhos. 


Antes de identificarmos as situações em que se pode encontrar com este 
pecador (a), vejamos como a atitude social edifica em cada caso: 


1) À Igreja: equivale a dar exemplo de que o católico não pode ter qualquer 
tipo de companhia, qualquer tipo de amigo, e que o pecado escandaloso 
merece rechaço público por parte do mundo católico. "Quando vos escrevi 
que não tratassem com tais sujeitos, quis dizer que se aquele que é do número 
de vossos irmãos, é desonesto ou avarento (...), com tal, nem deveis comer" (1 
Cor V). 


2) Ao pecador (a): é um incentivo para que não peque, e não continue no seu 
estado. Já a reação de impassibilidade diz que não há nada de grave.. 


3) À sociedade: estímulo para esta refletir a moral da Santa Igreja, o que 
edificaria os infiéis que veriam que os católicos acreditam seriamente nas 
verdades que pregam. 


4) Aos filhos: exemplo de educação de acordo com a doutrina e prática cristã. 
Caso contrário, em alguma idade podem trazer problemas grandes para casa 
pela imoralidade da vida, o que seria uma espécie de castigo aos pais, 
permitido por Deus, pelo relaxamento do ensino da moral. 


5) Ao próprio anfitrião: impede a gradual perda do sentido do que é pecado, 
bem como mantém firme a moral sobre más companhias. 


Há casos em que é inevitável receber? Sim, em casos profissionais ou de 
favor, como o patrão que por algum motivo virá a seu lar, ou um pecador 
público que se prontificou para ajudar em determinada tarefa em casa que só 
ele saber fazer, etc. Essas situações fogem do âmbito social em que falamos. 
Entretanto, o dono da casa precisa tomar cuidado para que não seja isso uma 
brecha a uma familiaridade dentro da casa, como se não viesse só para essa 
relação não-social. 


Pode-se receber a pessoa sozinha? Essa é uma questão que depende do 
contexto, ou do tipo de relação. No caso de uma relação puramente 
emergencial ou profissional, como a de um enfermeiro, é lícito. Dentro de 
uma relação social, vale o que dizia Plinio Corrêa de Oliveira, testemunha da 
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educação católica antiga, que afirmava estar ensinando o que moralistas da 
Igreja sempre ensinaram: "receber em casa, de maneira a significar apreço, 
confiança, paridade de situações, igualdade de condições morais, não pode”, 
“ainda que fossem parentes muito íntimos, ou muito chegados, como por 
exemplo, irmão ou irmã do pai ou da mãe de família (...) porque o estado de 
concubinato é um estado de infâmia" [4]. 


Por isso, tampouco se pode receber em sua casa junto do (a) pecador (a), ou ir 
à casa desta pessoa, onde ambos estão e cometem este pecado, fora desses 
casos de relação profissional e equivalentes. 


Entretanto, é possível encontrá-las em um lugar público, se for uma amizade 
que somente gira ao redor de um assunto específico, como dois maestros que 
gostam de conversar sobre música uma vez a cada quinze dias. Novamente, 
tenha-se cuidado para que a amizade não ultrapasse estes limites, indo até a 
intimidade. É preciso saber que nunca haverá uma amizade no sentido pleno 
com os que são do mundo: "não trateis com os desonestos (...) Claro que não 
digo dos desonestos deste mundo (...) do contrário seria necessário que 
saíssem do mundo" (I Cor V). 


- Erro: aceitar ou não repudiar o casal que vive junto alegando seguir a 
castidade, ou o casal que frequenta publicamente um a casa do outro, ou 
que dão aparência de pecado 


Pelo simples fato de que a aparência de pecado normalmente é pecado. Se 
alguém entra em uma casa de perdição, mesmo que não faça nada lá dentro, 
ou só entre para sair, essa pessoa deu a impressão de pecado. Se não 
escandalizou ao próximo, escandalizou a Deus. 


Objeção 1: É possível que vivam juntos e mantenham a castidade, segundo 
João Paulo II: "Não se deve negar que tais pessoas podem ser recebidas, 
dando-se as condições, ao Sacramento da penitência e depois à Comunhão 
eucarística. Dá-se isto quando sinceramente abraçam uma forma de vida que 
não se opõe à indissolubilidade do matrimônio — isto é, quando o homem e a 
mulher, que não podem cumprir a obrigação de separação, tomam o 
compromisso de viver em perfeita continência, ou seja, abstendo-se dos atos 
só próprios dos cônjuges — e quando não há motivo de escândalo" [5] 


Resposta: Trata-se aqui de um casal em que ambos, ou pelo menos uma das 
partes, já tem casamento indissolúvel com outra pessoa. Esse casal se juntou 
pecaminosamente, e teve filhos, ou se juntou para poder criar os filhos do 
casamento anterior, e não teve ou teve filhos nessa união pecaminosa. João 
Paulo II, também em uma exortação apostólica, põe uma razão para morarem 
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juntos: "por motivos sérios - quais, por exemplo, a educação dos filhos” 
[6]. Mas, segundo este Papa, não viverão em pecado se mantiverem a 
continência, e assim podem continuar, "quando não há motivo de escândalo”. 


Perguntas importantes e não respondidas: e a ocasião de pecado próxima entre 
ambos que co-habitam? Dividirão a mesma cama? Ou terão quartos ou camas 
separadas? E mesmo se for separados dentro da casa, como fica a ocasião 
próxima de pecado, ensinada por tantos doutores e teólogos da Igreja, como S. 
Afonso Maria de Ligório? 


Quem garante que, um casal vivendo e se apresentando assim em público, 
poderá convencer os outros da continência praticada por eles, e com isso não 
criar "motivo de escândalo"? 


Como os filhos, criados nesse ambiente, entenderão que não se trata de um 
"casamento", dado que crianças dificilmente entendem a questão da 
continência? Como eles podem crer, não tendo conhecido o genitor ausente (e 
não morto), que a outra pessoa vivendo com seu genitor presente não é seu 
genitor real? E se, tendo conhecido, essa criança por acaso deixará de pensar 
que aquela pessoa veio para substituir seu genitor ausente (e não morto), e que 
agora ela tem dois pais ou mães? A figura do genitor ausente dentro de casa, 
mas que ainda encontra com seu filho, na educação da criança, não estará 
confusa? 


Por que não são apresentadas alternativas melhores para sanar qualquer 
deficiência que a separação dos corpos possa trazer à educação da prole: 
familiares, colégios internos católicos, casais amigos, etc? 


Objeção 2: Disse o Papa Francisco: "298 (...) Há também o caso daqueles que 
fizeram grandes esforços para salvar o primeiro matrimônio e sofreram um 
abandono injusto, ou o caso daqueles que "contraíram uma segunda união em 
vista da educação dos filhos, e, às vezes, estão subjetivamente certos em 
consciência de que o precedente matrimônio, irremediavelmente destruído, 
nunca tinha sido válido” [7]. 


Resposta: responde o Código de Direito Canônico promulgado pelo próprio 
João Paulo II: “Não se pode contrair validamente matrimônio sob condição de 
um fato futuro” (CDC, Cân. 1102 81). O matrimônio, sob condição de futuro, 
não pode ser realizado (se for realizado, é nulo, inválido). Por exemplo, se a 
pessoa coloca seu consentimento como dependente de um fato futuro não 
houve consentimento, pois esse consentimento, indispensável ao sacramento, 
não é real, mas virtual. 
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Do mesmo modo, não se pode viver matrimonialmente estando 
"subjetivamente certos em consciência de que o precedente matrimônio nunca 
tinha sido válido”. Isso porque depende da confirmação (futura) de nulidade 
pela autoridade eclesiástica competente. Viver matrimonialmente antes disso 
equivale à co-habitação porque a Igreja não reconheceu ainda esse casamento. 
Assim, se um padre não pode celebrar o casamento de um casal quando se 
espera um futuro reconhecimento de nulidade do matrimônio anterior, 
tampouco esse casal pode viver junto baseado em uma futura nulidade. 
Também qualquer co-habitação, mesmo que se queira regularizar a própria 
situação, pede a separação até que o matrimônio se realize. 


Obviamente, a prática é muito diferente do ideal, pois o caso de um casal 
convertido pobre e sem ajuda próxima que se encontre nesta situação 
demanda certos ajustes que só quem verifica o contexto "in loco”, como um 
sacerdote sério ajudado por católicos que sigam a tradição, pode dizer qual é o 
melhor caminho a seguir, considerando que a separação imediata exigiria a 
vida de um dos dois na rua. 


- Erro: tratar mãe ou pai solteiro (que se tornou por fornicação, sendo já 
fiel da Igreja) como se não o fossem, isto é, promover uma vida social 
normal, dar posições de prestígio na Igreja e em grupos católicos 


A atitude correta, nesses casos, é apoiar a prole, mostrando censura ao pai ou 
mãe solteiro. Assim, não se deve frequentar chá de bebê da mãe solteira, ou 
mostrar por atitudes que o estado dessa mãe ou pai é normal. Não significa 
olhar com ódio, porém, manter uma distância que deixe claro, com educação, 
o motivo desta. Os 4 motivos acima para o primeiro item se aplicam para este 
caso também. 


E se a pessoa estiver arrependida”? Melhora sua imagem e situação perante a 
vida social católica, mas só isso não muda a situação de que é mãe solteira, 
isto é, continua a ser exemplo do que não é normal, mesmo fora do pecado. 
Se, por um lado, a situação é muito mais aceitável do que o concubinato ou 
adultério antes referido, a marca que fica na pessoa não deve facilitá-la uma 
vida social normal, só uma pequena, com a companhia e até a visita de 
pessoas maduras e mais velhas que possam criar um convívio moralmente são, 
o qual, talvez faltando antes, levou-a ao pecado. E o clero deve favorecer de 
todo modo a vida espiritual dessa pessoa, a qual pode e deve ouvir 
ensinamentos da Igreja, porém, não podem obter o papel das viúvas de que 
fala S. Paulo, pois essas ajudavam a sustentar a Igreja e a receber outras 
mulheres, e necessitavam ter "praticado todo tipo de virtude" (1 Tim V). 


Conta Plinio Corrêa de Oliveira, católico da época em que a Igreja seguia a 
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moral tradicional e influenciava a civilização: "se se fazia um ato sexual fora 
do casamento com uma moça, o pai ou o irmão iam à polícia pedir o 
casamento" [8]. Ora, entendia-se que ambos os pecadores eram católicos 
também, porque casamento misto nunca foi visto com bons olhos pela Santa 
Igreja. Aqui, o mais importante é notar como a posição era de desonra, não só 
para a moça, como para a família. Uma posição de desonra na sociedade é 
uma posição inferior, e disto entendemos a situação da mãe ou pai solteiro. 
Quer dizer, uma posição de desonra devia ser menos digna numa sociedade 
anti-igualitária com senso da hierarquia e do pecado, cujo entusiasmo deveria 
estar em todo espírito católico. 


[1] S. Agostinho de Hippona. A fé e as obras, II, 3. Tradução de E. L. de Teodoro Souza 
Campo. Link: https://rumoasantidade.com.br/livro-fe-obras-santo-agostinho/ 

[2] Sobre os lapsos, n. 14. S. Cipriano Obras completas I, Editora Paulus, Coleção Patrística. 
Tradução de Antonio Marchionni da edição crítica de M. Bévenot (CCL 3,221-42). 

[3] A História de Walachai, João Benno Wendling, pg. 200, "24. Diversões - lazer - festas”. As 
frases seguintes, sobre vestes, são interessantes historicamente também: "Para o noivo, o traje a 
rigor era fatiota preta com pequeno ramalhete de flores brancas na gola do casaco, camisa 
branca e botina preta. Para a noiva, vestido preto comprido, grinalda branca sobre a cabeça e 
sapato preto. Mais tarde o noivo passou a usar sapato preto e a noiva vestido branco, sapato 
branco e véu branco mais comprido do que o vestido." 

[4] Reunião sobre seu livro "Nobreza...nas alocuções de Pio XII”, 2 de Janeiro de 1993. 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=Y ErQIm-5VIU 

[5] João Paulo II, Capela Sistina, 25 de Outubro de 1980, Missa no encerramento da V 
Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos. Link: http://w2.vatican.va/content/john-paul- 
1i/pt/homilies/1980/documents/hf jp-ii hom 19801025 conclusione-sinodo.html 

[6] Exortação Apostólica Familiaris Consortio, 22 de Novembro de 1981, No.84. Alguns, 
como Dom Athanasius Schneider, em declaração ao site “Rorate Coeli”, 3-11-2015, endossam 
esta posição surpreendentemente dizendo: "Esta prática da Igreja baseia-se na Revelação divina 
da Palavra de Deus, tanto aquela contida nas Sagradas Escrituras quanto a transmitida através 
Tradição”. 

[7] "Amoris laetitia: Sobre o amor na família", de 19 de Março de 2016, no.298, citando na nota 
330 ao Papa João Paulo II, Exort. ap. Familiaris consortio, 22 de Novembro de 1981, 84: AAS 
74 (1982), 186. Link da encíclica consultada do Papa 

Francisco: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost exhortations/documents/papa- 
francesco esortazione-ap 20160319 amoris-laetitia.htmlf ftnref330 

[8] Palavrinha aos baianos da TFP, 30 de junho de 1987. Link: 
https://www.youtube.com/watch?v=gsDjJUOXy8Jg 
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8.1.3. Pio XII contra a piscanálise freudiana e outras psicanálises de 
métodos sem discrição moral 


Pio XI 


14. Eis aqui outro exemplo: para livrar-se de repressões, inibições, complexos 
psicológicos, o homem não é livre para despertar em si, com fins terapéuticos, 
pr todos e cada um destes 
apetites da esfera sexual 
que se agitam ou se 
A anatomia é o destino ETuirigar ES RISE 
movem suas águas impuras 
(Sigmund Freud) em seu inconsciente ou seu 
subconsciente. Não se pode 
fazer deles o objeto de suas 
representações ou de seus 
desejos plenamente 
conscientes, com todas as 


O shape fala do comoções e as 
repercussões que acarreta 
(Tiago Toguro) EN PP tal conduta. Para o homem 


e o cristão existe uma lei 
de integridade e de pureza 
pessoal, de estima pessoal 
de si mesmo, que proíbe submergir-se tão totalmente no mundo das 
representações e das tendências sexuais. O "interesse médico e 
psicoterapéutico do paciente” encontra aqui um limite moral. Não foi provado, 
e é inexato, que o método panssexual de certas escolas de psicanálise seja uma 
parte integrante indispensável de toda psicoterapia séria e digna deste nome; 
que o fato de haver o passado esquecido este método causou graves prejuízos 
psíquicos, erros na doutrina e nas aplicações na educação, na psicoterapia e 
não menos na pastoral; que seja urgente preencher esta lacuna e iniciar a todos 
aqueles que se ocupam das questões psíquicas nas idéias diretrizes e ainda, se 
for preciso, no manejo prático desta técnica da sexualidade. 


15. Falamos assim porque estas afirmações se apresentam muito 
frequentemente com uma segurança apodítica. Mais valeria, no domínio da 
vida intuitiva, conceder mais atenção aos tratamentos indiretos e à ação do 
psiquismo consciente sobre o conjunto da atividade imaginativa e afetiva. Esta 
técnica evita os desvios assinalados. Ela tende a esclarecer, curar e dirigir; 
assim exerce uma influência sobre a dinâmica da sexualidade, sobre a que 
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tanto se insiste, e que deve encontrar-se, e inclusive realmente se encontra, no 
inconsciente ou no subconsciente. 


16. Até o presente falamos diretamente do paciente, não do médico, e 
explicamos em que ponto o direito pessoal do paciente de dispor de si mesmo, 
de seu espírito, de seu corpo, de suas faculdades, órgãos e funções encontra 
um limite moral. Mas ao mesmo tempo respondemos à questão onde se 
encontra para o médico a fronteira moral na investigação e a utilização de 
métodos e procedimentos novos no "interesse do paciente”. A fronteira é a 
mesma que para o paciente, é a que está fixada pelo juízo da sã razão, a que 
está traçada pelas exigências da lei moral natural, que se deduz da teleologia 
natural inscrita nos seres e da escala de valores expressada pela natureza das 
coisas. A fronteira é a mesma para o médico e para o paciente, porque, já o 
falamos, o médico, como pessoa privada, dispõe unicamente dos direitos 
concedidos pelo paciente, porque o paciente não pode dar mais do que ele 
mesmo possui. 


17. O que aqui dizemos deve extender-se ao "representante legal" daquele que 
é incapaz de dispor de si mesmo e de seus negócios: as crianças antes do uso 
da razão e, depois, os débeis de espírito, os alienados. Estes representantes 
legais, estabelecidos por uma decisão privada ou pela autoridade pública, não 
tem sobre o corpo e a vida de seus subordinados outro direito que eles 
mesmos, se fossem capazes, e com a mesma extensão. Não podem, pois, dar 
ao médico permissão para dispor deles fora destes limites" [1]. 


“11. O que se acaba de dizer sobre a iniciação inconsiderada, com finalidade 
terapéutica, vale igualmente para certas formas de psicanálise. Não se deveria 
considerá-las como o único meio para atenuar ou curar pertubações sexuais 
psíquicas. O repetido princípio de que as pertubações sexuais do inconsciente, 
o mesmo que as demais inibições de origem idêntica, não podem ser 
suprimidas senão mediante sua evocação à consciência, não tem valor se se 
generaliza sem discernimento. O tratamento indireto tem tabém sua eficácia, e 
com frequência é mais que suficiente. Ao que se refere ao uso do método 
psicoanalítico no campo sexual, nossa alocução de 13 de Setembro, acima 
citada, indicava já seus limites morais. Com efeito, não se pode considerar, 
sem mais, como lícita a evocação à consciência de todas as representações, 
emoções, experiências sexuais que dormiam na memória e no inconsciente, e 
que se as faz reais na psique. Se se dá ouvidos aos protestos da dignidade 
humana e cristã, quem se arriscará a pretender que este procedimento não leva 
consigo nenhum perigo moral, seja imediato, seja mediato, embora, ainda 
quando se sustente a necessidade terapéutica de uma exploração sem limites, 
semelhante necessidade não está, além disso, provada ? 
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12. O erro pelo excesso. Consiste em sublinhar a exigência de um abandono 
total do eu e de sua afirmação pessoal. A este propósito, Nós queremos realçar 
duas coisas: um princípio geral e um ponto de prática psicoterapéutica. 


De certas explicações psicológicas se depreende a tese de que a extroversão 
incondicional do eu constitue a lei fundamental do altruísmo congênito e de 
seus dinamismos. Isto é um erro lógico, psicológico e ético. Existe uma 
defesa, uma estima, um amor e um serviço de si mesmo, não somente 
justificados, senão também exigidos pela psicologia e pela moral. Isto é de 
evidência natural e ademais uma lição da fé Cristã (S. Th. Sum. Theol. IL-II 
q.28, 4 in c). O Senhor ensinou: "Amarás ao teu próximo como a ti 

mesmo” (Mc 12, 31). Cristo propõe, pois, como regra de amor ao próximo, a 
caridade para consigo mesmo, não o contrário. A psicologia aplicada 
desprezará esta realidade, se ela qualificar qualquer consideração do eu de 
inibição psíquica, erro, retrocesso a um estado de desenvolvimento anterior, 
baixo o pretexto de que opõe ao altruísmo natural do psiquismo. 


13. O ponto de prática psicoterapéutica, que Nós assinalamos, toca um 
interesse essencial da sociedade: a salvaguarda dos segredos que a utilização 
da psicoanálise põe em perigo. Não está de todo excluído que um fato ou uns 
conhecimentos secretos e reprimidos no subconsciente provoquem sérios 
conflitos psíquicos. Se a psicanálise descobre a causa de tal pertubação, ela 
quererá, segundo seu princípio, evocar totalmente esse inconsciente para fazê- 
lo consciente e suprimir o obstáculo. Mas há segredos sobre os quais é 
absolutamente necessário calar, inclusive ao médico, apesar de graves 
inconvenientes pessoais. O segredo da confissão não permite ser revelado; se 
exclui, igualmente, que o segredo profissional seja comunicado ao outro, 
incluso ao médico. Diga-se o mesmo de outros segredos. Se apela ao 
princípio: Ex causa proportionate gravi licet uni viro prudenti et secreti tenaci 
secretum manifestare. O princípio é exato, dentro de certos limites, para 
algumas classes de segredos. Não convém utilizá-lo sem discrição na prática 
psicoanalítica. 


Respeito a moralidade, ao bem comum, em primeiro lugar, nunca se 
sublinhará o bastante o princípio da discreção na utilização da psicanálise. Se 
trata, evidentemente, antes de tudo, não já da discreção da psicoanalista, senão 
da paciente, o qual muitas vezes não tem de modo algum direito de dispor de 
seus segredos [2]. 


[1] Alocução aos participantes do I Congresso Internacional de Histopatologia do Sistema Nervoso, 
Os limites morais dos métodos médicos, 13 de setembro de 1952. 

[2] Alocução ao Quinto Congresso Internacional sobre Psicoterapia e Psicologia Clínica, 13 de Abril 
de 1953. 
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8.2. Papas contra a educação laica, neutra, mista (aos dois sexos juntos), 
sem filosofia cristã e com professores e alunos a-católicos 


Trechos retirados em parte da tradicional Revista Catolicismo, nas edições dos 
anos 50-60, então conduzida por Plinio Corrêa de Oliveira. 


Nos trechos a seguir vemos condenadas as escolas com as seguintes 
características: 


1 - Neutra ou laica ou laicizante (com alunos e professores a-católicos, 
chamada também de mista nesse sentido) 

2 - Co-educação ou mista (aos dois sexos) 

3 - Sem filosofia cristã escolástica 


Com a leitura das características acima, poderá o leitor católico (o não 
relativista) ter as seguintes dúvidas: Como educar os filhos assim se em minha 
região não há colégios com estas características? Como educar os filhos se as 
escolas assim são todas caras e eu não tenho meios financeiros? 


Após a leitura piedosa dos textos a seguir, ao fiel católico propomos tentativas 
de soluções para diversos contextos. 


Pio IX 


"Proposição condenada: -- A melhor condição da sociedade civil exige que as 
escolas populares, abertas sem distinção às crianças de todas as classes do 
povo, e os estabelecimentos públicos, destinados ao ensino das letras, à 
instrução superior e a uma educação mais elevada da juventude estejam fora 
da ação de qualquer autoridade eclesiástica e de todo influxo moderador e 
ingerência de sua parte, e fiquem completamente sujeitos ao poder civil e 
político, conforme o beneplácito dos governantes e as opiniões comuns da 
época” [1]. 


São Pio X citando Pio IX 


"Dentre os obstáculos, três principalmente se opõem aos seus esforços: o 
método escolástico de raciocinar, a autoridade dos Padres com a Tradição, o 
Magistério eclesiástico. Tudo isto é para eles objeto de uma luta encarniçada. 
Por isso, continuamente escarnecem e desprezam a filosofia e a teologia 
escolástica. Quer o façam por ignorância, quer por temor, quer mais 
provavelmente por um e outra, o certo é que a mania da novidade neles se 
acha aliada com ódio à escolástica; e não há sinal mais manifesto de que 
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começa alguém a volver-se para o modernismo do que começar a aborrecer a 
escolástica. Lembrem-se os modernistas os seus fautores da condenação que 
Pio IX infligiu a esta proposição (Syll. prop. 13): 


"O método e os princípios com que os antigos doutores escolásticos trataram a 
teologia, não condizem mais com as necessidades dos nossos tempos e com os 
progressos da ciência” [2] 


"A necessidade desta instituição (das escolas católicas) parece aumentar 
manifestamente em razão da evolução dos tempos e dos costumes modernos. 
A este motivo se acrescenta a existência dessas escolas públicas, despojadas 
de toda religião, em que se considera como que um divertimento o pôr em 
ridículo as coisas mais santas, e onde os lábios do mestre e os ouvidos dos 
discípulos se acham igualmente abertos à impiedade. Referimo-Nos a essa 
escola que por suma injustiça se intitula neutra” ou laica”, quando outra coisa 
não é, na realidade, senão o reinado tirânico e todo-poderoso de uma seita 
tenebrosa. Este novo jugo de uma liberdade hipócrita, vós já o tendes 
denunciado em alta voz e com intrepidez, Veneráveis Irmãos, principalmente 
nesses países em que os direitos da Religião e da família foram mais 
ousadamente calcados aos pés; em que a própria voz da natureza, que ordena 
preservar a fé e o candor da juventude, foi sufocada” [3]. 


Pio XI citando Pio IX e Leão XIII 
"d) Co-educação 


De modo semelhante, errôneo e pernicioso à educação cristã é o chamado 
método da "co-educação”, baseado também para muitos no naturalismo 
negador do pecado original, e ainda para todos os defensores deste método, 
sobre uma deplorável confusão de idéias que confunde a legítima convivência 
humana com a promiscuidade e igualdade niveladora. O Criador ordenou e 
dispôs a convivência perfeita dos dois sexos somente na unidade do 
matrimônio e gradualmente distinta na família e na sociedade. Além disso não 
há na própria natureza, que os faz diversos no organismo, nas inclinações e 
nas aptidões, nenhum argumento donde se deduza que possa ou deva haver 
promiscuidade, e muito menos igualdade na formação dos dois sexos. Estes, 
segundo os admiráveis desígnios do Criador, são destinados a completar-se 
mutuamente na família e na sociedade, precisamente pela sua diversidade, a 
qual, portanto, deve ser mantida e favorecida na formação educativa, com a 
necessária distinção e correspondente separação, proporcionada às diversas 
idades e circunstâncias. Apliquem-se estes princípios no tempo e lugar 
oportunos, segundo as normas da prudência cristã, em todas as escolas, 
nomeadamente no período mais delicado e decisivo da formação, qual é o da 
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adolescência; e nos exercícios ginásticos e desportivos, com particular 
preferência à modéstia cristã na juventude feminina, à qual fica muito mal 
toda a exibição e publicidade (...). 


- Neutra, laica 


Daqui resulta precisamente que a escola chamada neutra ou laica, donde é 
excluída a religião, é contrária aos princípios fundamentais da educação. De 
resto uma tal escola é praticamente impossível, porque de fato torna-se 
irreligiosa. Não ocorre repetir aqui quanto acerca deste assunto disseram os 
Nossos Predecessores, nomeadamente Pio IX e Leão XIII, em cujos tempos 
começou particularmente a dominar o laicismo na escola pública. Nós 
renovamos e confirmamos as suas declarações, e juntamente as prescrições 
dos Sagrados Cânones pelas quais é proibida aos jovens católicos a frequência 
de escolas acatólicas, neutras ou mistas, isto é, daquelas que são abertas 
indiferentemente para católicos e não católicos, sem distinção, e só pode 
tolerar-se tal frequência unicamente em determinadas circunstâncias de lugar 
e de tempo, e sob especiais cautelas de que é juiz o Ordinário (Código de 
Direito Canônico, 1917, Cân. 1374). 


-Mista, única 


E não se pode admitir para os católicos a escola mista (ainda pior se única e 
obrigatória para todos), na qual, dando-se-lhes em separado a instrução 
religiosa, eles recebem o resto do ensino de professores não católicos, em 
comum com os alunos acatólicos. Pois que uma escola não se torna conforme 
aos direitos da Igreja e da família cristã, e digna de ser fregiientada por alunos 
católicos, pelo simples fato de que nela se ministra a instrução religiosa, e 
fregiientemente com bastante parcimônia. 


-Católica 


Para este efeito é indispensável que todo o ensino e toda a organização da 
escola, a saber, mestres, programas, livros, em todas as diciplinas, sejam 
regidos pelo espírito cristão, sob a direção e vigilância maternal da Igreja 
Católica, de modo que a Religião seja verdadeiramente fundamento e coroa de 
toda a instrução, em todos os graus, não só elementar, mas também médio e 
superior. 'É mister, para Nos servirmos das palavras de Leão XIII, que não só 
em determinadas horas se ensine aos jovens a Religião, mas que toda a 
restante formação respire a fragrância da piedade cristã. Porque, se isto falta, 
se este hálito sagrado não penetra e rescalda os ânimos dos mestres e dos 
discípulos, muito pouca utilidade se poderá tirar de qualquer doutrina; pelo 
contrário, daí virão danos e não pequenos” [4]. 
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Pio XII citando Pio XI 


"A criança, não educada, ou deseducada, é entregue à escola pública, onde o 
ensino oficialmente neutro não forma e tanta vez deforma os espíritos; onde o 
ambiente é com assustadora frequência pouco sadio; para não falar nas outras 
"ocasiões de naufrágio moral e religioso para a incauta juventude (...), 
assinaladamente nos livros ímpios ou licenciosos (...), nos espetáculos 
cinematográficos (...), nas audições radiofônicas”, como deplora o Nosso 
mesmo Predecessor na aludida Encíclica Divini Ilius Magistri [5]. 


"É, pois, altamente deplorável que hoje em dia desprezem alguns a filosofia 
que a Igreja aceitou e aprovou, e que imprudentemente a tachem de antiquada 
em suas formas e racionalista, como dizem, em seus processos. Pois afirmam 
que esta nossa filosofia defende erroneamente a possibilidade de uma 
metafísica absolutamente verdadeira, ao passo que eles sustentam, ao 
contrário, que as verdades, principalmente as transcedentes, só podem ser 
expressas por doutrinas divergentes, que mutuamente se completam embora 
pareçam opor-se entre si. Pelo que, concedem que a filosofia ensinada em 
nossas escolas, com a lúcida exposição e solução dos problemas, com a exata 
precisão de conceitos e com as claras distinções, pode ter sido conveniente 
preparação ao estudo da teologia, como de fato o foi, quando se adaptava 
perfeitamente à mentalidade medieval; crêm, porém, que não é o método que 
corresponde à cultura e às necessidades modernas" [6]. 


"A permanente atualidade dos Institutos ou Universidades Católicas reside 
na utilidade e na necessidade de constituir um curso de doutrina ordenado e 
sólido, de eirar todo um ambiente de cultura especificamente católico. Um 
ensino, mesmo que irrepreensível, em todos os ramos do saber, completado 
também pelo acréscimo colateral de uma instrução religiosa superior, não é 
suficiente. Todas as ciências têm, diretamente ou indiretamente, alguma 
relação com a religião, não somente a teologia, a filosofia, a história, a 
literatura, mas também outras, como as ciências jurídicas, médicas, físicas, 
naturais, cosmológicas, paleontológicos, filológicas. Supondo que 

não incluíssem nenhuma relação positiva com as questões dogmáticas e 
morais, não obstante elas correriam frequentemente o risco de se achar em 
contradição com estas. Portanto mesmo que o ensino não toque diretamente na 
verdade e na consciência religiosa, que aquele que ensina esteja todo imbuído 
de religião, da Religião Católica” [7]. 


-> Objeções 


Objeção 1: Como educar os filhos assim se em minha região não há colégios 
com estas características” 
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Resposta à 1: Em tempos normais, de acordo com os textos lidos, basta 
procurar o bispo local ou seus delegados para entender como se promove a 
educação católica ali. Mas como nestes tempos apocalípticos a maioria do 
episcopado não valoriza a tradição católica, cabe ao fiel, tal como ovelha sem 
pastor, procurar uma escola isenta de qualquer erro pedagógico já 
mencionado, embora pareça melhor opção a tutela ou direção do filho com 
estudos à distância, evitando qualquer influência maléfica desse supletivo. Ou 
ainda buscar o método homeschooling se assim lhe for possível. 


Assim, evita-se a influência perniciosa de alunos que mesmo estando em 
colégios católicos e corretos de acordo com as regras da educação, não 
seguem a religião, mas até zombam desta e vivem imoralmente desde tenra 
idade, apesar de fingirem aceitar a religião durante as aulas (para se livrar das 
matérias). Muitos são assim por não terem ensino e exemplo em casa e, desse 
modo, a escola torna-se um local de a-católicos na prática. Somente dois tipos 
de escolas possuem desejável imunidade às possíveis más influências destes 
alunos: as de alunos interessados pelo tradicionalismo respirado na escola, os 
quais se matricularam para isso, e as de alunos com pais de formação sólida 
católica tradicional: na doutrina, caráter e espiritualidade, o que quase sempre 
contagia a prole. 


Objeção 2: Como educar os filhos se escolas assim fogem da capacidade 
monetária da família? 


Resposta à 2: Novamente, em tempos normais, tal problema seria 
solucionado pelo clero local, capitaneado pelo bispo, o principal interessado 
em formar católicos para um futuro invés de deixá-los nas mãos de 
governantes ímpios, falsas religiões e educadores quase sempre hostis ao 
ensinamento católico que contraria a meta de vida do mundo neopaganizado, 
isto é, o gozo de viver, de onde vem o amor de si mesmo acima de todas as 
coisas e, por conseguinte, o orgulho que afasta da verdadeira religião. 


A pergunta é mais pertinente para uma família numerosa que se converte, por 
exemplo, pois a família recente genuinamente católica que quer ser numerosa 
Já é tomada de preocupação pela educação católica da prole (e muitas vezes é 
enganada pelo clero progressista de que a escola pública péssima é a única 
opção!) e, portanto, constitui outro caso. 


ES 


À família numerosa convertida ou ciente, com fé, destes textos, a qual não 
pode deixar de trabalhar, o que mantém paralelo com o fato de que não há 
outro meio de educação senão a pública: antes de tudo, é preciso muita fé 
principalmente em quanto Nossa Senhora não abandona quem tem poucos 
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meios materiais, pois a Sagrada Família também foi pobre, apesar de terem 
sido todos descendentes de nobres. Segundo, é preciso pedir para que a 
providência aja para que os filhos se mantenham católicos, suscitando meios 
para que a educação da família seja a mais próxima possível do ideal dos 
Pontífices aqui expostos. Enquanto não se encontre alternativas, é possível 
manter os filhos naquelas escolas, principalmente os daquela idade em que se 
aprende o básico de toda a educação: coordenação motora, ler, escrever, etc. 


ES 


À família recente genuinamente católica que quer ser numerosa e sabe desta 
doutrina: lembrando de um dos objetivos do matrimônio, isto é, a educação 


católica dos filhos, o casal entenderá que a medida para ter filhos é a medida 
da capacidade de dar educação católica para os mesmos, provido que não caia 
no engodo revolucionário de que só aquele colégio caro serve, ou só um certo 
estilo de vida é bom, etc. Uma família genuinamente católica buscará os 
melhores meios de ter família grande por causa da caridade que emana da 
mesma família e a faz buscar melhores oportunidades. 


Como se vê, são linhas gerais. Cada caso precisa ser examinado no seu 
contexto. Eis mais uma razão para avaliar quão nocivo é o progressismo 
revolucionário, o qual, não por coincidência, julga resolver tudo não só sendo 
negligente, como jogando para o lado da revolução anti-cristã na cultura e na 
educação que domina o mundo hodierno. 


[1] Proposição 47 do "Syllabus" de Pio IX, de 8 de Dezembro de 1864. 

[2] Encíclica Pascendi Domini Gregis, 8 de setembro de 1907. 

[3] Encíclica "Editae Saepe Dei”, 26 de Maio de 1910. 

[4] Encíclica "Divini Hlius Magistri", de 31 de Dezembro de 1929. 

[5] Radiomensagem de Pio XII ao Congresso Interamericano de Educação Católica no Rio de 
Janeiro, de 5 de Agosto de 1951. 

[6] Encíclica "Humani Generis" de Pio XII, de 12 de Agosto de 1952. 

[7] Discurso aos professores e estudantes dos Institutos Católicos da França, 21 de Setembro de 
1950 
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8.3. Plinio Corrêa de Oliveira contra a pedagogia infantil tribalista, 
brinquedos monstruosos e literatura infantil sem virtude 


Três artigos de Plinio Corrêa de Oliveira tirados da seção da Revista 
Catolicismo chamada "Ambientes, Costumes e Civilizações”. São nossos os 
subtítulos em negrito. 


Pedagogia Infantil Tribalista (em 1953) 


M E A à 

"A alma feminina é um manancial de graça, delicadeza e sensibilidade, que 
enriquece a vida moral e social da humanidade com valores espirituais que o 
homem está longe de poder dar-lhe. O equilíbrio do gênero humano exige 
mulheres com o feitio mental rico em todos os dons próprios ao seu sexo, 
como exige homens de alma profundamente varonil. Seria absurdo educar 
uma geração de meninos do modo mais efeminado possível. Não menos seria 
educar uma geração de meninas com a intenção de as fazer tão másculas 
quanto possível. 


Esta verdade trivial, certa pedagogia de nossos dias parece esquecê-la 
inteiramente. E, em lugar de formar meninas para o papel que naturalmente 
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terão na vida social, forma-as precisamente como um menino destinado a 
arcar de futuro com o peso e as responsabilidades próprias ao homem. 


Nosso clichê dá disto um exemplo. Trata-se de um quarto de brinquedo para 
menina. Embutido na parede algo que lembra uma pedra de contorno rude e 
irregular, na qual estão algumas figuras pseudo-infantis, na realidade tão 
parecidas quanto possível com as figuras de arte do homem primitivo. Dir-se- 
ta um pedaço de caverna pré-histórica aproveitado para criar ambiente — o 
ambiente que lhe é próprio, já se vê - no pequeno mundo em que esta criança 
deve formar sua alma. 


- o —— - 
Ao lado, uma diversão do gênero das que as crianças da era das cavernas hão 
de ter tido quando conseguiram sair de seu antro para brincar um pouco: 
trepar numa árvore. Aí está um tronco seco, ao longo do qual a menina pode 
subir e descer quanto quiser. Junto ao tronco, uma tábua com grandes furos 
assimétricos para variar a diversão: a menina pode enroscar-se pelos furos, se 
achar que o sobe-desce pelo tronco está monótono. E como terceira diversão a 
menina pode atirar-se ao chão, felizmente substituído, no caso (a própria 
pedagogia moderna ainda é um tanto burguesa), por um colchão. Outra 
diversão que uma menina pré-histórica apreciaria! Do ambiente da selva 
primitivo, só falta neste quarto o ar livre, o sol, as estrelas, aqui substituídas 
por lâmpadas elétricas. Um céu elétrico, para formar a sensibilidade de uma 
menina da era atômica, não é demais. 
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De tudo aquilo que não deve faltar numa atmosfera destinada a formar 
meninas - harmonia, flores, pássaros - só se nota uma pomba desenhada ao 
alto na parede, hirta, dura, fria, como se fosse de arame. 


Que mundo nos prepara uma tal pedagogia?" [1]. 


Brinquedos monstruosos (em 1965) 


"Crianças de há cem anos atrás : num jardim aprazível, elas se entretêm, ao 
mesmo tempo inocentes, tranquilas, vivazes e distendidas. Nada nelas exprime 
a precocidade exagerada dos pequenos infelizes que os pais vaidosos 
procuram intoxicar com um excesso de estudos, em oposição às legítimas 
exigências da idade. Entretanto, as fisionomias, inteligentes e expressivas, 
indicam o alvorecer robusto da capacidade de concentração e reflexão. Como 
convém à infância, a atmosfera em que estas crianças se encontram lhes 
sugere impressões amenas e distensivas: os trajes são claros e leves; como 
dissemos, o jardim é atraente; e todas as cores são delicadas e puras. 


O autor do quadro é o excelente pintor alemão Hartmann. As crianças são os 
Príncipes filhos de El-Rei D. Miguel I de Portugal. O quadro pertence à 
galeria de S. A. R. o Senhor Dom Duarte Nuno, Duque de Bragança. 


A cena exprime um dos traços característicos do que a sociedade européia do 
século XIX considerava o ideal da educação infantil. Pois esse ideal, 
enunciado em sua mais alta expressão nas classes em que uma longa tradição 
o havia requintado, era participado gradativamente pelas demais categorias 
sociais, que para ele tendiam na medida do razoável e do possível. Por isso, a 
mesma atmosfera educacional se podia notar, “mutatis mutandis”, nessas 
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outras camadas, e a este título ela caracteriza a pedagogia tradicional, como a 
praticou o século XIX. 


Chegamos ao ano de 1965. Portanto, a dar crédito aos progressistas e 
evolucionistas, tudo não fez senão melhorar. E a educação também. Vejamos 
o que tal progresso apresenta de mais característico e audacioso nesse setor. 


A esse respeito, a imprensa diária publicou em dezembro último um telegrama 
da "Reuters", procedente de Chicago, no qual se lê: "Chicago, 18 ("Reuters") 
— Segundo informou o gerente de vendas de uma das fábricas de brinquedos 
"horrorosos”", Kennet Blovk, as imitações de Frankensteins, Dráculas e outros 
"horrores conhecidos" elevarão a vinte milhões de dólares a venda desses 
brinquedos nesta estação. Os produtos estão sendo bem aceitos (... ). Kennet 
afirmou que "os garotos gostam dos monstros”. Disse também que "se apela 
para o bizarro, pela mesma razão de os meninos gostarem do "Beatles". Entre 
outros brinquedos "de horror", inclui-se um "kit" de uma câmara de horrores e 
um tipo de guilhotina, com a lâmina controlada eletricamente”. 


O leitor se terá surpreendido. Mas o telegrama desde logo nos indica uma 
utilidade — bem inesperada a nossos olhos — desses monstros: ajudarão a 
manter a paz no mundo, pois, "segundo algumas fontes industriais, poderão 
suplantar os modelos de canhões, metralhadoras, granadas de mão e foguetes, 
como presentes de Natal para os meninos”. O certo é que o fabrico destes 
"brinquedos" constitui negócio lucrativo. Segundo correspondência de Nova 
York da "Folha de São Paulo”, no Natal de 1963 se venderam nos EUA 10 
milhões de dólares dessa mercadoria. No de 1964 deve-se ter chegado a 20 
milhões de dólares. 


Essa mesma correspondência nos descreve alguns destes monstros: "Não falta 
um Drácula que mata uma jovem loura ( ou morena ) chupando-lhe o sangue 
pelo pescoço; e da ferida sai mesmo um líquido vermelho. Há também o 
lobisomem de plástico, que pode ficar mais monstruoso ainda nas mãos de 
uma criança, porque a matéria é plasmável. Outro brinquedo é o Goldzilla, 
misto de homem e animal pré-histórico, pronto para destruir a humanidade 
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com seu hálito radioativo. (... ) Mas não é só. Há uma variedade de pijamas, 
malhas e calças para crianças, com monstros estampados, verdadeiramente 
aterrorizantes”. 


O gosto do monstruoso não se afigura ser apenas das crianças. Certas mães, ao 
que parece, gostam que seus filhinhos sejam chamados de monstros. Daí o 
fato de que "uma fábrica de sabonetes pôs à venda um sabão em forma de 
monstro, lançando-o com o seguinte "slogan": "O sabonete que espanta a 
sujeira”. O sabonete representa um réptil antediluviano, de cor verde, 

escamas, etc. É recomendado às mães com a seguinte "dedicatória": "O seu 
pequeno monstro, ao simples contacto com o sabonete-monstro, ficará limpo 
como um anjo”. 


A nós, pobres "reacionários" e "obscurantistas" que não dispomos, para a 
apreciação do assunto, senão do bom senso do homem da rua, nos parecerá 
desconcertante que se alegue em favor destes horrores, não só o contributo 
que prestariam à paz mundial, mas sua eficácia para tornar bem humoradas e 
pacíficas as crianças. O pediatra "yankee" Alfred Bronner está inteiramente 
persuadido dessas vantagens. Disse ele, sempre segundo a correspondência 
citada: "Os monstros são um meio salutar para descarregar a agressividade 
interna e os impulsos anti-sociais. Com a ajuda de um monstro de plástico, a 
criança pode libertar-se de muitas obsessões e tornar-se boa como um anjo”. 


Alguns leitores estarão surpresos e desconcertados. Não esperavam que a 
insânia que varre o mundo houvesse de produzir uma manifestação tão 
pontiaguda, tão característica, tão indisfarçavelmente louca. 


Mas outras pessoas, já predispostas no íntimo de sua alma a não resistir a nada 
do que é moderno, depois de um momento de susto já terão começado a sorrir 
e a procurar justificativas para os brinquedos-monstros: divertem, e são tão 
absurdos que nem as crianças os tomam a sério. 


Assim não pensam dois graves psiquiatras, o Dr. Martin Grottjahm, 
catedrático de Psiquiatria da Universidade da Califórnia, e o Dr. Spencer 
Lester, da Universidade de Colúmbia, que — informa a correspondência da 
"Folha de São Paulo" — se manifestaram radicalmente contra os monstros... 
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Pior que tudo seria que houvesse necessidade de psiquiatras para demonstrar 
que isto é monstruoso. Esses monstros, engendrados pelo ideal de educação de 
certos pedagogos modernos, exprimem a sede de monstruoso que se sente 
fermentar aqui e acolá, na arte dita moderna, como nos mais variados campos 
da vida contemporânea. Eles são no mundo dos brinquedos um fenômeno 
análogo ao que é o "play-boy" nos setores juvenis. No Drácula-brinquedo se 
exprime o mesmo espírito do jovem que brinca de ser monstro. É triste 
observar que este último tem em si uma raiz de monstruosidade, que é a 
condescendência, ou até a simpatia com o monstruoso. E à força de brincar ele 
acaba por ficar realmente um monstro. 


A criança que brinca com monstros fica exposta a um gravíssimo risco de 
receber na alma aquela conaturalidade com o monstruoso, que dela fará no 
futuro um monstro. 


Onde iremos parar, perguntará muito leitor. Quanto maior a altura, tanto maior 
a queda. Como caímos do alto ideal de harmonia e de equilíbrio pedagógico 
expresso no quadro de Hartmann, até este abismo”? As perguntas têm toda 
razão de ser. Mas em rigor se lhes deveria acrescentar outra, não mais sobre o 
futuro que nos aguarda, mas sobre o presente em que estamos. Uma chaga é o 
produto do mau andamento de todo o organismo, e, mesmo quando o corpo 
não está todo chagado, denuncia que ele inteiro vai mal. É no organismo tão 
convulsionado e deformado da sociedade moderna que essa horrível chaga 
eclodiu... e então forçoso é perguntar aonde já chegamos!... 


Que consegiiência desagradável para algum leitor progressista! Onde vai parar 
então a sacrossanta, a incontenível, a divina evolução? Como pode algo ser 
novo, sem representar progresso? 


E como o progressismo é fértil em escapatórias, logo virá esta: tanta coisa se 
inventa sobre os EUA... tudo isto deve ser mentira! 


Lamentamos dizer a esse leitor que os monstros que figuram nestas páginas 
foram diretamente reproduzidos de prospectos de propaganda de uma 
conhecida fábrica de brinquedos norte-americana” [2]. 


Literatura infantil sem virtude (em 1954) 


"As histórias, todos o sabem, são os primeiros contatos das crianças com a 
vida. Através delas a inteligência infantil transpõe os limites do ambiente 

doméstico, e aprende as noções iniciais sobre a sociedade humana, com as 
inúmeras diferenciações que comporta, as atrações que oferece, os deveres 
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que impõe, as decepções que traz, e o jogo complicado das paixões nos altos e 
baixos desta grande luta que é a existência. "Militia est vita hominis super 
terram”, diz a Sagrada Escritura (Job 7,1). "Militia", sim, em que uns lutam 
por seus interesses pessoais, legítimos e ilegítimos, e outros lutam contra o 
mundo, contra o demônio, contra a carne, para a maior glória de Deus. As 
primeiras noções sobre esta "militia”, as impressões mais fundas que o homem 
recebe relativamente aos aspectos essenciais dessa luta e à sua posição perante 
ela, recebe-as nos seus primeiros anos. 


Daí haver importância essencial, para uma civilização católica, em 
proporcionar às crianças uma literatura profundamente e sadiamente religiosa. 
Não falamos apenas do curso de Catecismo e História Sagrada, que deve ser o 
centro de tudo, mas de histórias que fossem como que o comentário, o 
prolongamento, a aplicação do que a Religião ensina. 


Isto é, em termos de boa doutrina, o normal. Quanto é evidente, porém, que a 
caudal da literatura infantil moderna está longe disto! 


Nesta caudal inteiramente leiga - e só por isto má - há ainda distinções a fazer. 
Pois de há muito tempo o laicismo não é o único mal da literatura infantil de 
nossos dias. 


Quando falamos da literatura infantil, incluímos evidentemente nesta 
designação genérica as ilustrações que ela comporta legitimamente, e de que 
se faz um uso muitas vezes exagerado. 


Desejando tratar hoje da literatura infantil nesta secção, que não é de crítica 
literária, fazemo-lo analisando algumas dessas ilustrações. 
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Antes de tudo, uma composição de Walt Disney. É a Cinderela que vai com 
seu Príncipe rumo ao castelo encantado. E o maravilhoso na literatura infantil. 


Haveria restrições a fazer. Em princípio, o que se oferece à criança deve 
tender a amadurecê-la, sob pena de não ser inteiramente são. Ora, nesta 
composição há certas simplicidades, deliciosas para olhos de adultos como 
interpretação delicada da fantasia infantil, mas não ajudam essa maturação. 
Alguma coisa no cocheiro, no lacaio, na estrutura do morro e dos edifícios dá 
idéia de coisa feita, não só para crianças, mas por crianças. E isto se nota, 
embora menos claramente, nos outros elementos da cena. 


Mas, feita esta reserva, como não elogiar o gosto, a delicadeza, a variedade, 
desta composição? O maravilhoso, indispensável nos horizontes infantis como 
meio de apurar o senso artístico, elevar o espírito, abrir o descortínio, 
estimular sadiamente a imaginação, está aqui expresso com um tato e um 
gosto notáveis. 


Passamos agora do maravilhoso para uma representação da vida quotidiana, 
com seus aspectos calmos, caseiros, simpáticos: outro elemento essencial nos 
horizontes da literatura infantil, para despertar a atração, o interesse, pela 
realidade e pela virtude. 


Aqui está uma conhecida ilustração do Juca e Chico. No alto do telhado, os 
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dois meninos das "sete travessuras” estão "pescando" as galinhas da Viúva 
Chaves. 


Junto ao fogão, ladra assustado o fiel cãozinho. Em baixo, a viúva, entregue a 
afazeres domésticos, nada percebe. Os "dois meninos malcriados, estes dois 
endiabrados" que "põem toda a gente maluca”, representam com real 
expressão a traquinagem tão frequente na vida caseira. Traquinagem tratada, 
aliás, no livro não sem uma exemplar severidade: "lede esta história e vereis a 
sorte dos dois”. Exceção feita dos traquinas - e talvez nem isto - tudo evoca a 
atmosfera feliz, calma, modicamente farta, da vida doméstica popular. 
Louçania de alma, temperança, largueza, bem estar sensato na própria 
mediania, tudo aí se exprime. 


Vem depois a literatura malfazeja. 


BELO MaMT ADO MIST cesdei tos Fescits eegues. 
o maio SMA Fim A TINRÍMCIL atada DEcss 


“AS MASCARADOS 7? 
Apresentamos um exemplo entre mil. Murros, tiros, assaltos, agressões, 
vibração exagerada, narração melodramática, corre-corre, sangue, morte, 
"super-homens” que voam, que transpõem muralhas, que manipulam raios: 
toda uma sinistra e ridícula contextura de inverossimilhanças, de crueldades, 
de grosseiros artifícios de sensacionalismo. E isto não é uma história só: é 
todo um gênero "literário" que enche páginas inteiras de revistas, revistas 
inteiras avidamente seguidas pelas crianças. 


Que horizontes assim se abrem para a infância? Os do crime. Que prazeres? 
Os da excitação nervosa tendente em certos casos quase ao delírio. Que 
ideais? Os da força bruta, e da vida de aventura sem eira nem beira. 
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Com isso não se forma um homem, e muito menos um cristão. O produto 
próprio desta literatura é o neobárbaro..." [3]. 


[1] "Modernização, brutalização, primitivismo”, Revista Catolicismo Nº 27 - Março de 1953 

[2] Impeliu-nos a evolução, sacrossanta e incontenível, Revista Catolicismo Nº1774 - Junho de 1965 
[3] O Maravilhoso, o real e o horrendo na literatura infantil, Revista Catolicismo" Nº 40 - Abril de 
1954 
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9. Erros nas coisas divinas: Sacramentos, Liturgia e Espiritualidade 


9.1. Sacramentos 


9.1.1. Existe um batismo de desejo e um batismo de sangue? A Doutrina Católica 
responde com a Bíblia, Papas e Santos 


Sagrada Escritura 


"Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu vou beber, ou ser 
batizados no batismo em que eu vou ser batizado? Podemos, asseguraram 
eles. Jesus prosseguiu: Efetivamente haveis de beber o cálice que eu devo 
beber e e haveis de ser batizados no batismo em que eu vou ser batizado. " S. 
Marcos X, 38-39. 


“Todo aquele, portanto, que me confessar diante dos homens, também eu o 
confessarei diante de meu Pai que está nos céus" S. Mateus X, 32. A Escritura 
diz "todo" [omnis]. 


"E são três os que dão testemunho na terra: o espírito, a água e o sangue, e 
estes três são uma mesma coisa" 1 S. João V, 8. 


Santo Tomás de Aquino citando a Sagrada Escritura, S.Agostinho, São 
Cipriano, Santo Ambrósio 


"Parece inadequada a distinção de três batismos: de água, de sangue e de 
desejo ou do Espírito Santo (...) 


Em sentido contrário, a Glosa diz a respeito da passagem da Carta aos 
Hebreus ("da doutrina sobre os batismos, da imposição das mãos, da 
ressurreição dos mortos e do juízo eterno" 6:2) que menciona a doutrina dos 
batismos: "Fala no plural, porque há o batismo de água, o batismo de 
penitência e o batismo de sangue”. 


Respondo. O Batismo de água obtêm sua eficácia, por um lado, da paixão de 
Cristo, a quem a pessoa é configurada pelo batismo e, por outro, do Espírito 
Santo, como da causa primeira. Embora o efeito dependa da causa primeira, a 
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causa excede de muito o efeito e não depende dele. Por isso, além do batismo 
de água, uma pessoa pode conseguir da paixão de Cristo o efeito do 
sacramento, pelo fato de se conformar com Cristo em sua paixão. A respeito 
diz o Apocalipse (7:14): "Eles vêm da grande tribulação. Lavaram suas vestes 
e as alvejaram no sangue do Cordeiro”. 


Pela mesma razão, uma pessoa pode conseguir o efeito do batismo pela força 
do Espírito Santo, sem batismo de água e até sem batismo de sangue, quando 
seu coração é movido pelo Espírito Santo a crer e amar a Deus e arrepender-se 
de seus pecados: por isso, também se chama "batismo de penitência". Eis 
porque diz o livro de Isaías (4:4): "Se o Senhor limpar por ablução as 
imundícies das filhas de Sião e lavar Jerusalém do sangue nela derramado, 
num espírito de julgamento e num espírito de ardor”. 


Assim, portanto, os dois outros batismos são chamados de batismo, enquanto 
suprem a ausência do batismo. S.Agostinho diz (O Batismo contra os 
Donatistas, Livro IV): "São Cipriano adota um argumento não sem peso para 
aceitar que, às vezes, o martírio toma o lugar do batismo. É o caso daquele 
ladrão não batizado a quem Cristo disse: "Hoje estarás comigo no paraíso". 
Refletindo repetidamente sobre isso, acho que não só o sofrimento suportado 
pelo nome de Cristo pode suprir o que faltava ao batismo, mas também a fé e 
a conversão do coração, se por acaso não se pode acudir à celebração do 
mistério do batismo dada a situação crítica do momento" [1]. 


"Parece que nunguém pode se salvar sem o batismo. 


1 - Com efeito, o Senhor diz: "Ninguém, a não ser que nasça da água e do 
Espírito Santo, pode entrar no Reino de Deus” (Jo 3:5). Ora, só se salva quem 
entra no Reino de Deus. Logo, ninguém pode salvar-se sem o batismo, pelo 
qual nascemos de novo pela água e pelo Espírito Santo. 


2 - Além disso, no livro dos Dogmas Eclesiásticos se 1ê: "Cremos que 
catecúmeno algum, embora tenha falecido em boas obras, terá a vida eterna, 
exceto em caso de martírio, no qual se realiza o sentido do sacramento do 
batismo". Ora, se alguém se pudesse salvar sem batismo, seriam 
principalmente os catecúmenos ricos em boas obras, que parecem ter "a fé que 
age pelo amor”. Logo, parece que sem o batismo ninguém pode salvar-se. 


3 - Ademais, o sacramento do batismo é necessário à salvação. Ora, 
necessário é "aquilo sem o qual algo não pode ser”, como diz Aristóteles (V 
Metafísica). Logo, sem o batismo ninguém pode conseguir a salvação. 


Em sentido contrário, diz S.Agostinho que "houve que recebesse e se 
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beneficiasse de uma santificação invisível sem sacramentos visíveis, mas a 
santificação visível que se realiza pelo sacramento visível, pode dar-se sem a 
invisível, mas então nada vale”. Como o sacramento do batismo concerne à 
santificação visível, sem ele se poderia obter a salvação por uma santificação 
invisível. 


Respondo. Há dois modos de não ser batizado. Há os que não são batizados 
nem na realidade nem no desejo, o que acontece naqueles que nem são 
batizados nem querem batizar-se. Em quem tem o uso do livre-arbítrio, isso 
obviamente manifesta desprezo do sacramento. Por conseguinte, aqueles a 
quem falta o sacramento do batismo deste modo, não podem conseguir a 
salvação, porque nem sacramentalmente nem espiritualmente estão 
incorporados a Cristo, que é o único que nos salva. 


Há, porém, outro modo de não ser batizado não ser batizado na realidade, mas 
sê-lo no desejo, ocmo quando alguém deseja batizar-se, mas pr acaso a morte 
o surpreende antes de receber o batismo. Ele pode alcançar a salvação sem o 
ato do batismo por causa do desejo do batismo que procede da "fé que age 
pelo amor", pela qual Deus, cujo poder não está ligado aos sacramentos 
visíveis, santifica o homem interiormente. Assim Ambrósio diz de 
Valentiniano que morreu como catecúmeno: "Perdi a quem haveria de dar 
novo nascimento, mas ele não perdeu a graça que buscava”. 


Quanto ao 1, portanto, deve-se dizer que como diz a Escritura, "os homens 
veem aquilo que salta à vista, mas o Senhor vê o coração". Quem pelo 
batismo deseja "nascer de novo da água e do Espírito Santo", já nasceu de 
novo em seu coração, embora não no corpo, como diz o Apóstolo: "A 
circunsição do coração é segundo o Espírito e não segundo a letra. O seu 
louvor vem não dos homens, mas de Deus”. 


Quanto ao 2, deve-se dizer que ninguém chega à vida eterna, se não for 
absolvido de toda culpa e de toda pena. Essa absolvição total acontece ao 
receber o batismo e no martírio. Eis por quê, se diz que no martírio "se realiza 
o sentido do sacramento do batismo", a saber: quanto à plena libertação da 
culpa e da pena. Se, pois, algum catecúmeno tem o desejo do batismo (porque 
do contrário não morreria em boas obras que não podem existir sem "a fé que 
age pelo amor") e vem a morrer, não chegará de imediato à vida eterna, mas 
sofrerá a pena pelss pecados passados, porém "ele mesmo será salvo, mas 
como quem o é pelo fogo”, como diz S.Paulo (1 Cor 3:15). 


Quanto ao 3, deve-se dizer que o sacramento do batismo é necessário à 
salvação, porque o homem não pode ser salvo, se não o tiver recebido, pelo 
menos em seu desejo, e "Deus reputa esse desejo por coisa feita” [2]. 
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Pio XII 


"No entanto, o estado de graça no momento da morte é absolutamente 
necessária para a salvação. Sem ele, não é possível ter a felicidade natural, a 
visão beatífica de Deus. Um ato de amor é suficiente para um adulto obter a 
graça santificante e suprir a falta de batismo. Mas para uma criança no ventre 
ou recém-nascida, esta via não existe” [3]. 


O mesmo Papa excomungou o Pe.Leonard Feeney por não crer no batismo de 
desejo [4]. 


Código de Direito Cânonico (1917) 
Can. 1239 


$ 2 Os catecúmenos que morrem sem batismo, sem que seja sua culpa, são 
assimilados aos batizados. 


Catecismo de São Pio X 
565) Pode suprir-se de algum modo a falta do Batismo ? 


A falta do Batismo pode supri-la o martírio, que se chama Batismo de sangue, 
ou um ato de amor perfeito de Deus, ou de contrição, junto com o desejo, ao 
menos implícito, do Batismo, e este ato chama-se Batismo de desejo. 


[1] Suma Teológica, Parte II, Q.66, Art.11. 

[2] Suma Teológica Parte II, Q.68, Art.2. 

[3] Alocução às Parteiras, 29 de Outubro de 1951, citado em John McCarthy, "Problems in Theology", Vol. I 
(Newman Press, 1956), p. 53. 

[4] AAS (16 de Fevereiro de 1953) Vol. XXXXV, Page 100. 
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9.1.1.2. A forma da Eucaristia é só "isto é o meu corpo"/"este é o meu 
sangue"? Análise pelas liturgias tradicionais, Papas, Santos e teólogos 


Alguns sedevacantistas, soberbamente sedentos por reduzir a doutrina 
multissecular da Igreja Católica à justificativa de que frequentam (ou assistem 
online) o último reduto católico do globo, afirmam, com poucas frases da 
Tradição, que a forma da Eucaristia foi debilitada pelas reformas litúrgicas do 
século XX, logo, ou elas são inválidas, ou são suspeitas. Tais alegações 
deveriam ser causa de riso para aqueles que sabem como a Igreja fundada por 
Nosso Senhor Jesus Cristo precisa ser visível e, além disso, conhecem a 
enormidade de seitas diferentes entre os cismáticos (seja na prática, ou na 
teoria), prova de que não possuem nenhuma credibilidade quando tentam 
afastar as pessoas da legítima hierarquia eclesiástica. Tal cenário é ainda mais 
triste quando se verifica que a própria estrutura eclesiástica não faz nenhum 
esforço para dirimir tais confusões, ocasionando ainda mais dispersão do 
rebanho entre os lobos. 


Porém, para espíritos mais lógicos (e de boa vontade) a noção de que a 
fórmula da Eucaristia é curta e não reforça ilusões cismáticas merece atenção. 
Cabe defendê-la, portanto, com textos da Tradição, uma posição final e 


tratamento das objeções. 


1- A transubstanciação do pão em corpo Divino de Nosso Senhor Jesus 
Cristo 


Sagrada Escritura 
As palavras de Nosso Senhor na última ceia: 


"Accipite et comedite: Hoc est corpus meum” [Tomar e comes: Isto é o meu 
corpo] S. Mateus XXVI, 26. 


"Sumite, hoc est corpus meum" [Tomai, isto é o meu corpo] S. Marcos XIV, 
22. 
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"Hoc est corpus meum, quod pro vobis datur" [Isto é o meu corpo, que é dado 
por vós] S. Lucas XXII, 19 


"Accipite et manducate: hoc est corpus meum, quod pro vobis tradetur” 
[Tomai e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós] I Cor XI, 24 


Da onde se conclui que em todos os evangelhos e nas palavras do Apóstolo, se 
encontra a frase "Hoc est corpus meum” [isto é o meu corpo], sendo esta frase 
a essencial para a consagração. Além disso, a Igreja introduziu o "enim", o 
que não muda o sentido, ficando portanto "Hic est enim corpus meum”. 


São Tomás de Aquino 


"Quanto ao primeiro artigo, assim se procede: parece que não é a forma deste 
sacramento, "isto é o meu corpo”, e "este é o cálice do meu sangue” (...). 


Respondo (...). Como a forma deve ser apropriada à realidade, por isso a 
forma deste sacramento difere da dos outros em dois pontos. 1 - as formas dos 
outros sacramentos implicam o uso da matéria, por exemplo, batizar ou ungir. 
Mas na Eucaristia a forma consiste unicamente na consagração da matéria que 
se realiza pela transubstanciação, a saber quando se diz: "Isto é o meu corpo” 
ou "Este é o cálice do meu sangue"" [1]. 


"Quanto ao segundo, parece que esta não é a forma adequada da consagração 
do pão: "Isto é o meu corpo” (...). 


Em sentido contrário, o Senhor usou esta forma na consagração, como relata o 
Evangelho de S. Mateus (26:26). 


Respondo. Esta é a forma adequada para a consagração do pão. Com efeito, 
esta consagração consiste na conversão da substância do pão no corpo de 
Cristo. A forma do sacramento deve significar aquilo que ele realiza. Por isso, 
a forma da consagração do pão deve significar precisamente a conversão do 
pão no corpo de Cristo. Aí aparecem três elementos: a própria conversão, o 
termo inicial e o termo final" [2]. 


2 - A transubstanciação do vinho em sangue Divino de Nosso Senhor 
Jesus Cristo 
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Sagrada Escritura 
As palavras de Nosso Senhor na última ceia: 


"Hic est enim sanguis meus novi testamenti, qui pro multis effundetur in 
remissionem peccatorum” [Porque isto é o meu sangue, o sangue da nova 
aliança, que será derramado por muitos para remissão dos pecados] S. 
Mateus XXVI, 28. 


"Hic est sanguis meus novi testamenti, qui pro multis effundetur" [Isto é o 
meu sangue da nova aliança, que será derramado por muitos] S. 
Marcos XIV, 24. 


"Hic est calix novum testamentum in sanguine meo, qui pro vobis fundetur" 
[Este cálice é a nova aliança em meu sangue, que será derramado por vós] S. 
Lucas XXII, 20. 


"Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei a vós, que o Senhor 
Jesus, na noite em que foi entregue, tomou o pão e, dando graças, o partiu e 
disse: Tomai e comei; isto é o meu corpo, que será entregue por vós; fazei isto 
em memória de mim. Igualmente também, depois de ter ceado, tomou o 
cálice, dizendo: Este cálice é o novo testamento no meu sangue [Hic calix 
novum testamentum est in meo sanguine]; fazei isto em memória de mim 
todas as vezes que o beberdes" I Cor XI, 23-25. 


Vemos nestes versículos como a forma dita por Nosso Senhor parece diferente 
quando, na verdade, é uma mudança inspirada pelo Espírito Santo para indicar 
que todas as frases são válidas, por possuírem sentido igual, mas a fórmula do 
Rito Latino antigo, que inclui "cálice", entre outras palavras, encerra maiores 
mistérios, e vem da Tradição Apostólica. Por isso, ela é: "Hic est enim calix 
sanguinis mei novi et aeterni testamenti: mysterium fidei: qui pro vobis et pro 
multis effundetur in remissionem peccatorum" ["Este é, pois, o cálice do meu 
sangue, da nova e eterna aliança: mistério de fé: que será derramado por vós e 
por muitos em remissão dos pecados]. 


Liturgia de São João Crisóstomo no Rito Greco-Melquita 
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Consagração: "Tomai, comes, isto é o meu corpo que é partido por vós, para a 
remissão dos pecados (em grego: lávete, fághete, tutó mu estí to soma, to ipér 
imón klomenon is áfesin amartión). 


Do mesmo modo o cálice, depois de ter ceado, dizendo: Bebei todos dele, isto 
é o meu sangue, o da nova aliança, que é derramado por vós e por muitos, 
para a remissão dos pecados" (em grego: Píete ex aftú pándes, túto estí to ema 
mu, to tis kenís dhiathíkis, to ipér imón ke pllón ekchinómenon is áfesin 
amartión). 


Liturgia de São João Crisóstomo no Rito Maronita 


Consagração do pão: "...Sab akhul menêh culkhúm, hóno den itáu faghro dil. 
Dahlufaicún uahl6f saguiiê meteksêh umnetihêb lhuçõio dháube ualháie 
daloolamm olmín" (Tradução:.... Tomai, comei disto todos, este é o corpo 
meu, que para vós e por muitos é partido e dado para o perdão dos pecados e a 
vida pelos séculos dos séculos). 


Consagração do vinho: 


"Hookháno aál kóço damzigho mén hámro umén máiô, bárekh + Ukadech 
uiáb Italmidáo kád omár: sáb ichtáo menêh culkhúm: hôno den itáu dmô dil, 
diatíkih hdátô, dahlufaicum uahlôf saguiê metechêd umetihêb lhuçõio dháobe 
ualhaie daloolammolm" (Tradução: Do mesmo modo sobre o cálice, 
misturado de vinho e de água, abençoou e santificou e deu aos seus discípulos 
dizendo: tomai, bebei disto todos: este é o sangue meu da aliança nova, para 
vós e por muitos é derramos e dado para o perdão dos pecados e a vida pelos 
séculos dos séculos). 


Catecismo de São Pio X 
598) Qual é a forma do Sacramento da Eucaristia ? 


A forma do Sacramento da Eucaristia são as palavras usadas por Jesus Cristo: 
Isto é o meu Corpo: este é o meu Sangue. 


São Boaventura 
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"A respeito do sacramento da eucaristia, deve-se admitir o seguinte: Neste 
sacramento o verdadeiro corpo de Cristo e seu verdadeiro sangue, não 
somente são significados, mas estão verdadeiramente contidos sob as duas 
espécies do pão e do vinho, formando não dois, mas um só sacramento. Isto 
acontece depois da consagração feita pelo sacerdote, que tem lugar ao ser 
pronunciada a fórmula vocal instituída pelo Senhor, a qual é a seguinte para o 
pão: "Este é o meu corpo”, e para o vinho: "Este é o cálice de meu sangue” 
[Hoc est corpus meum: super vinum vero: Hic est calix sanguis mei]. 
Pronunciadas estas palavras pelo sacerdote, com a intenção de realizar o 
sacramento, verifica-se a transubstanciação de ambos os elementos no corpo e 
no sangue de Jesus Cristo, permanecendo as espécies sensíveis, em cada uma 
das quais está contido o Cristo inteiro, não em uma forma circunscrita, mas 
sacramental" [3]. 


São Pedro Julião Eymard 


“Faz-se grande silêncio, os Apóstolos acham-se atentos e olham. Jesus 
recolhe-Se em Si mesmo, toma o pão em suas santas e veneráveis mãos, ergue 
os olhos ao Céu, rende graças a seu Pai por esta hora tão desejada, estende a 
mão, abençoa o pão. E enquanto os Apóstolos, penetrados de respeito, não 
ousam perguntar a significação desses símbolos tão misteriosos, Jesus 
pronuncia as arrebatadoras palavras, tão poderosas quanto a palavra criadora: 
“"Fomai e comei, isto é o meu Corpo. Tomai e bebei, isto é o meu Sangue”. 


Está consumado o mistério do amor. Jesus cumpriu a sua promessa. Nada 
mais tem a dar, senão a sua vida mortal na cruz. Ele a dará e ressuscitará, para 
tornar-Se nossa Hóstia perpétua de propiciação, Hóstia de comunhão, Hóstia 
de adoração” [4]. 


Santo Afonso Maria de Ligório 


"220 - Sobre o vinho, esta é a fórmula: "Hic est enim calix sanguinis mei, 
novi, et aeteri testamenti, mysterium fidei, qui pro vobis et pro multis 
effundetur in remissionem peccatorum". Embora seja a mais verdadeira, e 
mais comum a opinião de S. Boaventura, Suarez, S. Roberto Bellarmino, e 
outros contra a de S. Tomás e Tomistas, a qual somente são elementos 
essenciais: 'Hic est calix sanguinis mei”, ou 'Hic est sanguis meus', ou um 
equivalente (...). 
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221 - I. A consagração é válida, mas ilícita: I. Se o consagrante diz: "Este 
alimento", "essa bebida”, "esse cálice", ou "essa coisa”, ou "o conteúdo dessa 
espécie", [e em seguida] "é o meu corpo" ou "é o meu sangue” [Hic cibus, hic 
potus, hic calix: vel haec res, vel contentum sub his speciebus, est corpus 
meum, vel sanguis meus]. Bon. 1. c. p. 1. I. Se diz: 'Hic est calix novum 
testamentum in sanguine meo", como está em S. Lucas. c.22. (...) [5]. 


Teodoro Torre Del Greco citando Arregui, Capello 


"Para a consagração do pão são essenciais somente estas palavras: 'Hoc est 
corpus meum'. A omissão da partícula 'enim' segundo alguns é somente 
pecado venial; segundo outros não é pecado (Capello, 1. c. n. 287). 


Para a consagração do vinho as palavras essenciais, são: 'Hic est calix 
sanguinis mei"; as outras palavras são integrantes, mas obrigam sob culpa 
grave, como também as palavras "Haec quotiescumque”, etc. e 'Simili modo' 
(Arregui, n.537)" [6]. 


- Posição defendida 


A fórmula da consagração do pão e do vinho deve ter as seguintes 
características para a validez de cada uma. 


1 - Devem indicar a matéria nas mãos do celebrante (pão ou vinho, pela 
palavras "este", “isto” ou outra de igual sentido na língua litúrgica), mas não 
podem dizer o nome da matéria ("pão” ou "vinho") porque no momento da 
consagração ambos não são mais "pão e vinho”. 


2 - Deve incluir a palavra "meu" ou palavra de sentido idêntico na língua 
litárgica para indicar o ato "in persona christi" do celebrante. 


3 - Deve declarar a substância da Eucaristia, isto é, deve conter na fórmula da 
Eucaristia para o pão a palavra "corpo", e para o vinho a palavra "sangue". 


4 - A fórmula deve ser coesa, quer dizer, fica difícil saber se houve a 
consagração quando foi dito "este meu corpo” para o pão, invés de dizer "isto 
é o meu corpo”, dado que a frase é errônea nesta língua, embora se entenda o 
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que se quer falar, então é uma questão de intenção, a qual só Deus e o padre 
sabem. Por isso, e também por um amor à tradição (salutar contra inovações 
que levam ao erro), a fórmula não deve fugir da tradição da liturgia celebrada, 
mesmo sabendo que no momento da consagração nem toda a frase dita na 
narração atribuída a Nosso Senhor efetua a transubstanciação propriamente. 
Não proferir a integridade da forma em seu rito específico é pecado mortal, 
mas se se mantém a essência da forma com as características descritas, a 
consagração é válida. 


- Objeções 


Objeção 1: Só a fórmula do Rito Latino Tridentino, inteiramente proferida, 
efetua a transubstanciação do vinho. 


Resposta: Essa objeção é respondida pelos textos acima para as diversas 
liturgias tradicionais, as quais não possuem idêntica forma da consagração, 
mas encerram o mesmo sentido indicando as características delineadas na 
nossa posição. Dizer o contrário é afirmar que toda a tradição esteve errada e 
com missa inválida durante séculos, o que é absurdo. 


Objeção 2: Já definiram infalivelmente a fórmula no Concílio de 

Florença: "No entanto, como nenhuma explicação foi dada no mencionado 
decreto dos Armênios sobre a formúlas das palavras em que a Santa Igreja, 
baseando-se no ensinamento e autoridade dos Apóstolos Pedro e Paulo, 
sempre usou na consagração do corpo e sangue do Senhor, nós concluímos 
que deve ser inserido o presente texto. Ele usa a seguinte forma na 
consagração do corpo do Senhor: "Isto é o meu corpo”. E para o sangue: "Este 
é o cálice do meu sangue, da nova e eterna aliança, que será derramado por 
vós e por muitos para a remissão dos pecados" [7]. 


E também São Pio V através do Catecismo Romano ou de Trento e sua 
proibição de um trecho do Cardeal Cajetano defendendo tese diversa: 


"Pelas mesmas razões, já alegadas, deve o sacerdote ter uma perfeita noção da 
forma para consagrar o vinho, que é a segunda matéria deste Sacramento. 
Devemos crer, com inabalável certeza, que ela está contida nas seguintes 
palavras: "Este é o Cálice do Meu Sangue, da nova e eterna Aliança, Mistério 
da fé, o qual por vós e por muitos será derramado, em remissão dos pecados" 
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[8]. 


"1. Podem surgir defeitos com respeito à forma, se algo falta para completar a 
integridade das palavras da consagração. As palavras da consagração, que são 
a forma deste Sacramento, são as seguintes: "Porque isto é o Meu Corpo”, e 
"Pois este é o cálice do Meu Sangue do Novo e Eterno Testamento: Mistério 
da Fé: que será derramado por vós e por muitos em remissão dos pecados”. Se 
qualquer omissão [diminueret] ou alteração [immutaret] é feita na forma da 
consagração do Corpo e Sangue, envolvendo uma mudança no significado, a 
consagração é inválida. Uma adição feita sem alterar o significado não 
invalida a consagração, mas o celebrante comete um pecado grave” [9]. 


Resposta: No caso do Concílio fica claro que é uma ordem pontifícia para 
colocar aquele texto, no entanto, outros ritos usam texto ligeiramente 
diferente, como vimos, mas com o mesmo significado. Já o catecismo romano 
sustenta que a forma está contida nas palavras citadas, mas não diz se fala da 
integridade da forma ou da essência, de modo que se pode interpretar. A 
essência é a que efetua a consagração propriamente. O mesmo diz o decreto 
de São Pio V: "uma adição sem alterar o significado não invalida a 
consagração”, ou seja, pode-se dizer de outra forma, embora ilicitamente, e 
ainda haveria transubstanciação. Por isso o decreto diz que só "envolvendo 
mudança no significado, a consagração é inválida”. 


Objeção 3: Santo Tomás sustentou na Suma Teológica Parte III, Questão 78, 
Art.3 (resp.) que a forma da Eucaristia para o vinho é a completa: "Este é o 
cálice do meu sangue, do novo e eterno testamento, mistério da fé, que será 
derramado por vós e por muitos para remissão dos pecados”, porque ele diz: 
"Por isso, outros dizem, com mais razão, que pertencem à substância da forma 
todas as palavras seguintes, até o que vem depois: "Todas as vezes que 
fizerdes isto". Com efeito, estas últimas palavras fazem parte do uso do 
sacramento, mas não são da substância da forma. E, por isso, o sacerdote 
pronuncia todas estas palavras com um mesmo rito e modo, isto é, segurando 
o cálice com as mãos. O próprio Evangelho de S.Lucas intercala depois das 
primeiras palavras as seguntes: "Este cálice é a nova Aliança em meu sague 
derramado por vós. 


Resposta: Não parece que S.Tomás tenha sustentado que a fórmula toda é 
essencial, pelos seguintes motivos: 
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Há disputa entre os teólogos sobre se ele estava falando da integridade da 
forma ou da essência. 


Além disso, no mesmo artigo citado pela objeção o Doutor Angélico escreve: 
"Por conseguinte, deve-se dizer que todas estas palavras pertencem à 
substância da forma. Pelas primeiras palavras "Este é o cálice do meu sangue” 
vem significada a própria conversão do vinho no sangue da maneira como se 
explicou acima, a respeito da forma da consagração do pão”. Ou seja, ele se 
refere ao artigo 1, pois no 2 não se comenta nada disso. Mais especificamente 
se refere ao trecho: "Mas na Eucaristia a forma consiste unicamente na 
consagração da matéria que se realiza pela transubstanciação, a saber quando 
se diz: Isto é o meu corpo' ou 'Este é o cálice do meu sangue” [10]. 


De qualquer forma, como S. Afonso sustenta, citado acima, esta opinião, se é 
que é de São Tomás mesmo, é errônea pelos motivos mostrados, e menos 
comum entre os teólogos. Aliás, nesse ponto de vista a questão divide os dois 
luminares da Igreja no século XIII: São Boaventura e São Tomás. Entre dois 
luminares da Igreja, o conjunto da Tradição Católica merece mais atenção. 


[1] Suma Teológica, II Parte, Q.78. Art.1 

[2] Suma Teológica, II Parte, Q.78. Art.2 

[3] Brevilóquio VI Parte, Cap.IX - A Integridade da Eucaristia 

[4] A presença Real, Sermões de S.Pedro Julião Eymard: A Instituição da Eucaristia 
[5] Theologia Moralis, Livro IV, Tratado VI, Cap.1l, Dubium VI 

[6] Teologia Moral, Torre del Greco, No.436 

[7] Bula de União com os Coptas. Sessão 11, 4 de Fevereiro de 1442. Denzinger 1352 
[8] Catecismo Romano, no.383 

[9] De defectibus in celebratione missarum ocorrentibus (Defeitos ocorridos na celebração da 
missa), Missale Romanun de São Pio V. 

[10] Suma Teológica, HI Parte, Q.78. Art.1, Resp. 
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9.1.1.3. É lícito ir à missa de um padre herege, mas não julgado pela autoridade 
eclesiástica como tal? Respondem os Papas e Santos teólogos 


Papa São Gregório Magno, Santo Agostinho e Graciano teólogo citados 
por Santo Tomás de Aquino 


"Parece que alguém pode licitamente comungar das mãos de sacerdotes 
hereges, excomungados ou pecadores e ouvir a missa celebrada por eles (...). 


Em sentido contrário, lê-se nos ecretos: "Ninguém ouça missa de um 
sacerdote, se sabe, sem dúvidas, que vive em concubinato" (XXXII, 
Gratianus, p.I, dist. 32, can.5). E São Gregório Magno acrescenta: "Um pai 
infiel enviou um bispo ariano a seu filho, para que recebesse de suas mãos a 
comunhão sacrilegamente consagrada, mas o varão temente a Deus 
repreendeu, como devia, ao bispo ariano que se apresentara" (III Dialog. C.31: 
ML 77,292 A). 


Respondo. Os sacerdotes hereges, cismáticos, ou excomungados ou mesmo 
pecadores, embora tenham o poder de celebrar a Eucaristia, não exercem tal 
poder retamente, mas pecam ao fazê-lo. Quem está em comunhão com alguém 
no pecado, faz-se também participante do pecado. Por isso, se lê na Seguda 
Carta de João que "quem lhe (isto é, ao herege) deseja boas vindas participa 
de suas obras más" (Vers.11). Deste modo, não é lícito receber a comunhão de 
tais sacerdotes, nem ouvir missa deles. 


Há, porém, uma diferença entre estas diversas categorias de sacerdotes. Pois, 
os hereges, cismáticos e excomungados estão privados do exercício da 
celebração por sentença da Igreja. Por isso, peca quem participa de suas 
missas e recebe deles os sacramentos. Mas, nem todos os pecadores estão 
privados do exercício deste poder por sentença da Igreja. Assim, mesmo que 
estejam suspensos no referente a si mesmos quanto à sentença divina, não o 
estão a respeito dos outros por sentença da Igreja. Por isso, até que se 
pronuncie a sentença da Igreja, é lícito receber deles a comunhão e ouvir 
missa deles. Daí se segue o que comenta a Glosa de Agostinho sobre o dito de 
São Paulo: "de não tomar refeição com tal homem" (1 Cor 5:11): "Ao dizer 
isto, não quis que alguém julgasse o outro por mera suspeita ou mesmo por 
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um julgamento extraordinário, mas antes pela lei de Deus, conforme a 


determinação da Igreja, seja o caso de que ele tenha confessado em seguida ou 
de que ele tenha sido acusado e comprovado"" [1]. 


[1] Summa Theologica, III Parte, Q. 82, Art. 9 
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9.1.2. Falsas alegações de invalidez nos ritos novos dos sacramentos 


9.1.2.1. A nova fórmula de Crisma criada por Paulo VI é válida. 
Responde a Tradição Católica 


Com a total reforma implementada no sopro do Concílio Vaticano II, 
praticamente todos os ritos de todos os sacramentos mudaram. Alguns 


EDVALDO JULGA SUSPEITA DE suspeitaram da forma nova para o 
INVÁLIDA À CRISMA NO RITO | NOVO sacramento da crisma ou 


"RAM 


confirmação. É um problema 
simples, no qual não cabe dúvidas 
como alguns pouco instruídos em 
doutrina o fazem, habitualmente 
como consequência de uma quebra 
a. Ê a de confiança no clero, parasitado 
OD AS A atá pelo progressismo, aliada a uma 
RITO RES ES E TS TS falta de humildade ante a doutrina 
LS OS EO MS milenar Católica, fazendo aquela 
pobre vítima desconfiar de qualquer mudança, preferindo um dos vários 
modos de cismas hodiernos. Eis a confusão que o progressismo quis semear. 
Quem mais lucra com essa confusão geral é o inimigo da salvação dos 
homens. 


adrrrado 


; no 


o 
[77] 
Õ 
E 
ay 
3 
Q 
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e 
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fas) 
a 


Resumo do problema 
A forma tradicional do sacramento da confirmação era: 


“Eu te assinalo com o sinal da cruz, e te confirmo com o crisma da salvação. 
Em nome do Padre, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém”. 


A nova forma do novo rito para o sacramento da confirmação ficou assim: 
“(Nome), recebe, por este sinal, o Espírito Santo, o Dom de Deus”. 

Além disso, alguns alegam dúvidas na matéria do sacramento: a imposição de 
mãos, que foi suprimida, e o óleo, que agora pode ser óleo vegetal, 
dispensando o uso de bálsamo. 

Resolução do problema da forma 
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Histórico dado pela Enciclopédia Católica (1908), mostrando que a mudança 
da forma (ou fórmula) sempre existiu no rito oriental: 


"Quanto à forma das palavras, a maior variedade prevaleceu. As palavras 
acompanhando a imposição de mãos eram geralmente uma oração clamando 
para que Deus mandasse o Espírito Santo e conferisse nos neófitos os sete 
dons. No Sacramentário Gregoriano nenhuma palavra é assinalada na unção, 
mas é claro que a unção precisa ser dada em conexão com as palavras 
pertencentes à imposição de mãos. Onde palavras especiais eram assinaladas 
algumas vezes assemelhavam-se ao formulário Grego (signum Christi in 
vitam eeternam, etc.), ou eram indicativas, como na presente forma (signo, 
consigno, confirmo), ou imperativas (accipe signum, etc), ou deprecatória 
(confirmet vos Pater et Filius et Spiritus Sanctus, etc.). Santo Isidoro é 
claramente a favor da oração: "Nós podemos receber o Espírito Santo, mas 
não dá-Lo: para que Ele possa ser dado, nós clamamos a Deus" (De Off. Fccl., 
I, c. xxviin P.L., LXXXII, col. 823)" [1]. 


Resolução do problema da matéria na questão da imposição de mãos 
Histórico dado pela Enciclopédia Católica (1908): 


"Houve muita discussão entre os teólogos sobre em que consistiria a matéria 
essencial desse sacramento. Alguns, como Aureolus and Petavius, alegaram 
que consistia na imposição de mãos. Outros, com S. Tomás, S. Roberto 
Bellarmino, e Maldonatus, mantiveram que era a unção com o crisma. De 
acordo com a terceira opinião (Morinus, Tapper) satisfazem tanto a unção, 
quanto a imposição de mãos. Finalmente, a visão mais aceita é a de que a 
matéria é a unção e a imposição de mãos conjuntas. A imposição, no entanto, 
não é aquela com a qual o rito começa, mas o impor de mãos no ato de ungir. 
Como Pedro Lombardo declara: Pontifex per impositionem manus 
confirmandos ungit in fronte (IV Sent., dist. xxxili, n. 1; cf. De Augustinis, 
"De re sacramentaria", 2d ed., Rome, 1889, 1)". [2]. 


Resolução do problema da matéria na questão do óleo 


São Tomás de Aquino mostrando que o bálsamo é uma questão de preferência 
(o santo também fala de óleo de maneira genérica). 


"A crisma é a matéria conveniente deste sacramento. Pois, como se disse, ele 
confere a plenitude do Espírito Santo para termos a força espiritual da idade 
perfeita. Ora, quando chegamos à idade perfeita, já começamos a comunicar 
com os outros pelos nossos atos, ao passo que antes como que vivíamos 
particularmente só para nós. Ora, a graça do Espírito Santo é significada pelo 
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óleo; por isso a Escritura diz que Cristo foi ungido com o óleo da alegria, por 
causa da plenitude do Espírito Santo, que tinha. Por isso, é o óleo a matéria 
própria deste sacramento. Mas é misturado com o bálsamo por causa da 
fragrância do odor que este exala. Donde o dizer o Apóstolo: Somos o bom 
odor de Cristo. E embora haja muitas outras matérias odoríferas, contudo o 
bálsamo é preferido pela excelência do seu perfume e por ser incorruptível. 
Dai o dizer na Escritura: A minha fragrância é como a do bálsamo sem 
mistura" [3]. 


Por isso, é ruim trocar qualquer coisa por bálsamo, mas não invalida o 
sacramento. 


[1] Scannell, T. (1908). Confirmation. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 
Company. Retrieved August 11, 2018 from New Advent: http://www.newadvent.org/cathen/04215b.htm 
[2] Idem 

[3] Suma Teológica, HI, q.72, art.2, sol 
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9.1.2.2. O Novo Rito de ordenação de Paulo VI é inválido? 


Muitos afirmam que o rito novo de ordenação de padres e de sagração de 
bispos, instituído por Paulo VI em Junho de 1968, é inválido. Outros, que é 
ilícito. Cabe, portanto, uma tentativa de esclarecimento desta questão. 

A afirmação de invalidez (e não de ilicitude) no rito de ordenação episcopal 
era bastante repetida por sedevacantistas e, atualmente, só pode ser utilizada 
por sedevacantistas, já que o Papa Francisco, desde 2013 no cargo, e seu 
antecessor, Bento XVI, foram sagrados neste novo rito. Já aqueles que 
sustentam a invalidez somente para o rito de ordenação são sedevacantistas 
com o Papa Francisco, ordenado pouco depois da instituição deste novo rito 
(13 de dezembro de 1969) e, ao que tudo indica, segundo este. 


A seguir, as objeções ("Obj.") mais comuns contra a validez do sacramento da 
ordenação no rito novo, com as suas respectivas respostas ("Resp.”) 


Obj.1l: Embora a matéria continue a mesma (a imposição de mãos), a forma 
do sacramento da ordem no rito novo é inválida, pois omite o "ut" em latim da 
forma tradicional. Em português, a diferença é clara: 


Rito Antigo: 


"Nós Vos pedimos, Pai Todo-poderoso, constituí estes vossos servos na 
dignidade de presbíteros; renovai em seus corações o Espírito de 


santidade, para que (ut) recebam de Vós, ó Deus, o segundo grau 
da Ordem sacerdotal em Vosso serviço, e que a sua vida seja exemplo para 
todos" (Da, quaesumus, omnipotens Pater, in hunc famulum tuum Presbyterii 
dignitatem; innova in visceribus eius spiritum sanctitatis, ut acceptum a Te, 
Deus, secundi meriti munus obtineat censuramgne morum exemplo suae 
conversationis insinuet) 


Rito Novo: 


"Nós Vos pedimos, Pai todo-poderoso, constituí este vosso servo na dignidade 
de presbítero; renovai em seu coração o Espírito de santidade; obtenha, ó 
Deus, o segundo grau da Ordem sacerdotal que de Vós procede, e a sua vida 
seja exemplo para todos” [1]. 


Ora, como Pio XII diz: "A forma consta das palavras da "Prefação”, sendo 
essenciais e, portanto, requeridas para a validade, as seguintes” [2], constando 
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a seguir a fórmula antiga acima citada, diferente da nova em pelo menos uma 
palavra das quais Pio XII chama de essenciais. Logo, o rito novo da ordenação 
é inválido, não ordena sacerdote algum. 


Resp.l: 


De fato, a nova fórmula de ordenação é ambígua, mas inclui uma explicitação 
da ordenação do sacerdote na primeira frase e na segunda, pelo contexto, 
embora a fórmula do rito antigo seja mais clara. 


Além disso, o mesmo Pio XII afirma, na mesma Constituição Apostólica 
(no.3): 


"Agora, os efeitos que devem ser produzidos e então significados pela 
Sagrada Ordenação ao Diaconato, ao Presbiterado, e ao Episcopado, a saber, o 
poder e a graça, em todos os ritos de variados lugares e tempos na Igreja 
universal, são tidos como suficientemente significados pela imposição de 
mãos e pelas palavras que a determinam. Além disso, todo mundo sabe que a 
Igreja Romana sempre teve como ordenações válidas as conferidas de acordo 
com o Rito Grego sem a traditio instrumentorum, tanto que o próprio Concílio 
de Florença, no qual se deu a união dos Gregos com a Igreja Romana, eles não 
foram obrigados a mudar o Rito de Ordenação deles ou adicionar o traditio 
instrumentorum, e foi da vontade da Igreja que na própria cidade de Roma os 
Gregos deveriam ser ordenados de acordo com o próprio rito. Segue que, de 
acordo com o entender do Concílio de Florença, o tradiítio instrumentorum não 
era necessário para a substância e validade deste Sacramento pela vontade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo Ele mesmo. E se foi em algum tempo necessário 
até mesmo para a validade pela vontade e ordem da Igreja, todo mundo sabe 
que a Igreja tem o poder de mudar e ab-rogar o que ela mesma estabeleceu”. 


Portanto, o 'traditio instrumentorum' (rito de entrega da patena e do cálice ao 
que está sendo ordenado pelas mãos do bispo) dos Latinos não fazia parte do 
rito de ordenação dos Católicos Gregos e de Rito Oriental, que nunca foram 
obrigados a usá-lo. Se um dia foi necessário para a validade pelo poder e 
vontade da Igreja, por essa mesma autoridade a Igreja tem o poder de ab-rogar 
e mudar o que foi estabelecido. Assim, no caso deste sacramento, se até 
mesmo a matéria pode ser mudada por ordem da Igreja, quanto mais a 
fórmula. 


A Enciclopédia Católica, mais antiga que o texto de Pio XII, confirma isso: 
"Como Cristo não ordenou Seus Apóstolos pela imposição de mãos, parece 
que Ele deixou à Igreja o poder de determinar por qual rito o poder e a graça 
será conferida. A escolha da Igreja por um certo rito seria o cumprimento da 
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condição necessária para que a instituição Divina tome efeito. A Igreja 
determinou a simples imposição de mãos para o Oriente (...) Se a imposição 
de mãos há de ser considerada a única matéria, as palavras proferidas juntas 
dela constituem a forma” [3]. 


Além disto, o significado da fórmula, mesmo se tomarmos como alterado em 
detalhe, como sustenta o sedevacantista Pe. Jenkins e outros, não altera o 
sentido da fórmula geral. Ora, é de senso comum e, portanto, desnecessário 
provar, que a fórmula acima confere a ordem ao sacerdote. Qualquer leitor a 
entende. 


Em conclusão, não se pode negar que estabeleceu Pio XII para o sacramento 
da Ordem uma forma e matéria (baseado na Tradição Católica) com a mesma 
autoridade que o sucessor seu, Paulo VI, mudou-a, embora muito levemente. 


Obj.2: Assim como o rito de ordenação anglicano é inválido, o novo rito de 
ordenação promulgado por Paulo VI é inválido. Isto é, os mesmos motivos 
alegados por Leão XIII na Encíclica "Apostolicae curae”, de 13 de Setembro 
de 1896, contra a validez do primeiro podem ser usados contra a validez do 
segundo. 


Não se pode duvidar do que sustenta a Encíclica, que está conforme uma 
tradição desde o tempo do Concílio de Trento até Leão XIII, segundo ela 
própria nota no trecho abaixo, além de ter provado essa firme posição 
extensivamente ao longo do documento: 


"36. Assim, aderindo estritamente nesta matéria, aos decretos dos Pontífices, 
Nossos Predecessores, e confirmando-os inteiramente, e, como eram, 
renovando-os por Nossa autoridade, de Nossa própria iniciativa e 
conhecimento certo, pronunciamos e declaramos que as ordenações feitas de 
acordo com o rito Anglicano foram, e são, absolutamente nulas e totalmente 
inválidas”. 


Um dos motivos é a intenção apropriada como essencial ao sacramento: 


“Quem tenha correta e seriamente feito uso da forma certa e da matéria 
necessária para efetuar ou conferir o sacramento, esse alguém é considerado 
por esse fato mesmo como fazendo o que a Igreja faz. Neste princípio reside a 
doutrina de que um sacramento é verdadeiramente conferido pelo ministério 
de alguém que é herege ou não foi batizado, desde que seja empregado o rito 
Católico. De outro lado, se o rito for mudado, com a intenção manifesta de 
introduzir um outro rito não aprovado pela Igreja, com a intenção manifesta 
de rejeitar o que a Igreja faz, com a intenção manifesta de rejeitar o que pela 
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instituição de Cristo pertence à natureza do sacramento, então é claro que não 
apenas a intenção necessária falta ao sacramento, mas a intenção é adversa e 
destrutiva do sacramento” (no.33). 


Além disto, S.Tomás de Aquino sustenta: "A intenção por parte de quem 
pronuncia as palavras, é um requisito para a realização do sacramento, como 
adiante se dirá. E, portanto, se por esse acréscimo ou subtração houver a 
intenção de introduzir outro rito que não o recebido pela Igreja, não parece 
que se realize o sacramento, pois parece não haver intenção de fazer o que faz 
a Igreja" [4]. 


Resp.2: 


Primeiro, é preciso notar que Leão XIII critica também a fórmula defeituosa 
da consagração anglicana (no.25 e 26), logo, a mesma acusação do Pontífice, 
pelo menos no seu todo, não pode ser feita ao Rito novo, dado que a nova 
forma de ordenação por si não invalida o sacramento, como já dito neste 
artigo. 


À objeção de que havia uma intenção ruim na promulgação do rito novo de 
ordenação, responde-se distinguindo intenção manifesta e intenção oculta, 
sem pretender julgar os motivos do então Sumo Pontífice reinante. Urge 
lembrar que o movimento modernista, por sua caráter oculto e conspirador, 
não se mostra totalmente, diferente do protestantismo, logo, suas intenções 
não são claras. Assim, a Igreja não pode julgá-las senão pelo conjunto de suas 
palavras, omissões e atos. Por serem relativistas, pulam de um barco para 
outro, e não se importam em por vezes aceitar a doutrina, por vezes negá-la, 
de acordo com a posição que lhes favorece mais momentaneamente. 


Poder-se-á objetar: este tipo de atitude é herética, pois o modernismo é 
herético e sua intenção é mudar a Igreja. Logo, a intenção "é adversa e 
destrutiva do sacramento", como disse o Papa Leão XIII. 


A intenção "adversa e destrutiva do sacramento”, no caso dos anglicanos, era 
manifesta, e só poderia ser julgada pela Igreja, quer dizer, quem podia torná- 
los manifestos era a Igreja. Semelhante situação não ocorre quando a 
jurisdição da Santa Igreja é controlada por uma mentalidade avessa ao espírito 
tradicional da Igreja. Além disso, mesmo que a adesão de certos prelados ao 
modernismo seja manifesta para muitos, estes ainda conferem as ordens 
validamente por duas razões: o que é manifesto deve se manifestar para todos, 
e o modernista pretende fazer o que a Igreja faz, embora odiando a doutrina 
internamente, seja crendo que ela é temporária e válida por enquanto, seja por 
ódio ao seu todo. 


Ace 
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Esta segunda razão explana bem o escritor lefebvrista Michael Davies [5]: 
"Ele não precisa acreditar que a Igreja Católica é a verdadeira Igreja, nem que 
a Igreja Católica ensina que um sacramento em particular é verdadeiro, nem 
que o sacramento fará o efeito que a Igreja ensina que fará; ele não precisa 
nem acreditar em Deus ou acreditar que a administração do Sacramento fará 
qualquer efeito. Ainda, mesmo se o ministro é herege ou pretende não fazer o 
que a Igreja faz, mas fazer o que sua denominação faz, acreditando que sua 
denominação é a verdadeira Igreja, sua intenção é suficiente provido que ele 
não exclua especificamente o que é essencial no sacramento. Por isso, a Santa 
Sé sustenta a validade do batismo administrado por ministros de seitas 
heréticas que publicamente tem negado a doutrina da regeneração batismal” 
(Denzinger 2304). 


Ocorre assim porque o ministro é um instrumento de Cristo ao conferir os 
sacramentos, "o ministro do sacramento age como representante de toda 
Igreja, da qual é ministro. Nas palavras que são proferidas, exprimi-se a 
intenção da Igreja que é suficiente para a realização do sacramento, a não ser 
que o ministro ou quem recebe o sacramento expresse exteriormente o 
contrário", conforme S. Tomás de Aquino [6]. 


Este santo Aquinatense é a fonte do que diz Michael Davies: "Essa falta de fé 
não impede a intenção de conferir o sacramento. Mas suponhamos que a falta 
de fé do ministro diga respeito precisamente ao sacramento que está 
celebrando: não crê que de sua ação exterior se siga um efeito interior. 
Contudo, não ignora que a Igreja Católica por essa ação exterior tem a 
intenção de realizar um sacramento. Nesse caso, não obstante sua falta de fé, o 
ministro pode ter a intenção de fazer o que a Igreja faz. Tal intenção é 
suficiente para o sacramento, porque o ministro do sacramento age como 
representante de toda a Igreja, cuja fé supre o que falta à fé do ministro” [7]. 


Além disto, o próprio Papa Leão XIII distingue entre ambas as intenções, e 
diz julgar somente a que é "manifestada externamente”: 


"33. Com este inerente defeito da forma é ajuntado o defeito da "intenção" o 
qual é igualmente essencial ao sacramento. A Igreja não julga sobre a mente e 
a intenção, a medida em que é por sua natureza algo interno, mas a medida em 
que é manifestada externamente ela é obrigada a julgar. Uma pessoa que 
acertada e seriamente tenha usado a matéria e forma necessária para efetuar e 
conferir o sacramento é tida por esta mesma razão como alguém que quis 
(intendisse) fazer o que a Igreja faz”. 


Obj.3: É claro que o novo rito de Paulo VI foi fabricado visando não 
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expressar explicitamente uma doutrina heterodoxa neste tema por palavras, 
mas somente por omissões, atos e por aproximação de doutrina. Assim, 
mesmo que o novo rito tenha a intenção verdadeira de formar padres para a 
Santa Igreja, sua natureza, como dito, permanece próxima e favorecedora da 
heresia protestante, e foi pela natureza do rito anglicano que Leão XII 
declarou que este ea "totalmente insuficiente para conferir as Ordens”: 


“Estando plenamente conscientes da conexão necessária entre a fé e o culto, 
entre "a lei da crença e a lei da oração”, sob o pretexto de regressar à forma 
primitiva, eles corromperam de várias maneiras a ordem litúrgica para moldá- 
la aos erros dos reformadores. Por esta razão, em todo o ordinal, não só não há 
menção alguma do sacrifício, da consagração, do sacerdotium [sacerdócio 
sacrificador], que seja clara, mas, como já declarámos, todo rastro destas 
coisas, que estavam nas orações do rito romano e que não foram rejeitadas por 
completo, foi deliberadamente amputado e suprimido. Desta maneira, o 
carácter natural, ou o espírito, como é chamado, do ordinal manifesta-se 
claramente. Portanto, se, corrompido em sua origem, este é totalmente 
insuficiente para conferir as Ordens, é impossível que no decorrer do tempo 
possa tornar-se suficiente, visto que nenhuma mudança chegou a tomar lugar” 
(No.30 e 31). 


Esta razão é de tal importância que o Papa a declara sozinha como suficiente 
para provar a nulidade das ordens anglicanas: 


“Porque, deixando de lado outras razões que evidenciam isso como sendo 
insuficiente para o propósito do rito anglicano, que baste de todo esse 
argumento: Deles foi deliberadamente retirado o que quer que demonstre a 
dignidade e o ofício do sacerdócio no rito Católico. Tal forma, 
consequentemente, não pode ser considerada apta ou suficiente para o 
sacramento, omitindo o que ele deveria em essência significar” (no.27). 


Resp.3: 


Primeiramente, vemos que o Papa alude ao que foi "deliberadamente retirado” 
(no.27) como argumento mais forte, isto é, como respondemos acima, a 
intenção manifesta (não oculta), ou intenção deliberada, de tirar tudo que 
"demonstre a dignidade e o ofício do sacerdócio (...)". 


Mesmo assim, as palavras do Sumo Pontífice não se aplicam inteiramente ao 
rito de ordenação de Paulo VI, porque o significado do sacerdote sacrificador 
e a palavra "sacrifício" está neste. A palavra "sacerdote" também, pois aparece 
até no Ordinal Anglicano, mas como salienta o já citado Michael Davies: 


479 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


"Alguns apologistas anglicanos protestaram que esta passagem [no.30 e 31 da 
bula de Leão XIII acima] é injusta porque a palavra "sacerdote" aparece ao 
longo de todo Ordinal Anglicano. Mas a essência do sacerdócio católico só 
pode ser definida com referência a função primária de oferecer sacrifício. Um 
sacerdote católico é um sacerdote sacrificador, é um homem que é ordenado, 
como o rito tradicional expressa, "para oferecer sacrifício para Deus e para 
celebrar "Missa em prol dos vivos e paras os mortos”. Para usar o termo 
"sacerdote", quando se referindo ao "sacerdócio" viciado no seu caráter 
essencial, tem tanto significado quanto usar a palavra "democrático" nos 
documentos oficiais das ditaduras comunistas. Nem pode haver qualquer 
dúvida que a maioria dos ministros anglicanos rejeitariam com indignação a 
menor sugestão de que eles eram sacerdotes sacrificadores" [8]. 


Pode-se ver a palavra "sacrifício" empregado no novo rito de ordenação em 
diversas partes: 


"O Bispo: Quereis celebrar com fé e piedade os mistérios de Cristo, segundo a 
tradição da Igreja, para louvor de Deus e santificação do povo cristão, 
principalmente no sacrifício da Eucaristia e no sacramento da reconciliação” 


Os eleitos: Sim, quero. 


133. Depois, o Bispo põe o gremial de linho e, após ter sido feita, se 
parecer oportuno, uma explicação ao povo, unge com o santo crisma as 
palmas das mãos de cada Ordenado, ajoelhado diante de si, dizendo: 


O Senhor Jesus Cristo, a Quem o Pai ungiu pelo Espírito Santo e seu poder, te 
guarde para santificares o povo cristão e ofereceres a Deus o sacrifício. 


151. (...) Ao ser configurado com Cristo, sumo e eterno Sacerdote, e associado 
ao sacerdócio dos Bispos, ele vai ser consagrado com verdadeiro sacerdote da 
Nova Aliança para anunciar o Evangelho, apascentar o povo de Deus e 
celebrar o culto divino, principalmente no sacrifício do Senhor” [9]. 


Agora, a confusão dos sedevacantistas começa citando Michael Davies 
corretamente: 


“(...) toda oração no rito tradicional [de ordenação] que afirmava 
especificamente o papel essencial de um sacerdote como homem ordenado 
para oferecer o sacrifício propiciatório pelos vivos e pelos mortos foi 
eliminada [do novo rito de Paulo VI]. Na maioria dos casos, estas eram 
precisamente as orações eliminadas pelos reformadores protestantes, e quando 
não eram exatamente as mesmas, havia um claro paralelismo” [10]. 
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Então, passam a dizer que, como toda oração que ressaltou o sacrifício 
propiciatório foi suprimida, não há menção ao "sacrifício". Mas de fato há, 
como já mostrado. O problema reside na infeliz supressão das orações 
tradicionais sobre o sacrifício como propiciação pelos pecados, um conceito 
inaceitável aos protestantes. Assim, o novo rito aproxima-se do conceito 
protestante de sacerdote, como a objeção diz. No entanto, de modo algum há a 
identificação completa do rito anglicano nulo com o novo rito de Paulo VI. 


Assim, as palavras de Leão XIII em sua bula não se aplica ao novo rito de 
ordenação, porque por mais que o novo rito seja favorecedor do rito 
protestante anglicano, entre o favorecimento e a identificação, entre a intenção 
oculta e a manifesta de protestantizar a liturgia, há uma diferença substancial. 


Conclusão 


Outras razões podem ser levantadas contra o cisma sedevacantista que 
erroneamente alega invalidez na nova ordenação presbiteral. 


Igreja invisível: ao cisma sedevacante quase não há mais bispos no ocidente e 
a situação em que aqueles tidos por Papas são anti-Papas significa uma Igreja 
sem hierarquia, uma Igreja invisível por muito tempo, o que é impossível, 
porque Deus fundou a Igreja em S. Pedro para ser uma estrutura humana na 
terra. E se essa não existe, não há Igreja, e as promessas de Nosso Senhor 
foram abaladas. 


Ausência de apoio nas profecias: não há apoio em nenhuma profecia para a 
situação sem Papas em que estaríamos, nem mesmo nas profecias das 
importantíssimas aparições de Nossa Senhora. Antes, alguns citam a profecia 
de Nossa Senhora de La Salette, em que "Roma perderá a fé e se tornará a 
sede do Anticristo". Entretanto, esse Anticristo não veio, ou está (segundo 
alguns desse cisma, são representados por alguns Papas) há demasiado tempo 
na "chefia" da Igreja. Já os apóstolos Elias e Enoch, dos quais La Salette fala 
em seguida, não apareceram. Tudo isso é interpretação forçada, pois a mesma 
profecia fala de uma época com reis como braço direito da Igreja, o que 
claramente não ocorreu desde aquela aparição, ou seja, o cenário do Anticristo 
vem depois disso e, portanto, o cenário de "Roma perderá a fé e se tornará 
sede do Anticristo” não pode ser considerado atual ou próximo com base 
nessa profecia. 


Ausência de santidade dentre os sedevacantistas: não só o número de seitas 
dentre os sedevacantistas é grande (assim como embate entre esses), como não 
há nenhum rastro de santidade. Tal fato não é respondido dizendo que o 


481 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


mundo apostatou e carece de santidade (na seita que se crê verdadeira), pois 
milagres ou profecias eles não fazem também. Em geral, como costuma passar 
com cismas que negam a autoridade da Santa Igreja na teoria ou na 

prática, tendem a criar simulacros de hierarquia, e pregar que fora da seita não 
há salvação, ou seja, viram uma caricatura da verdadeira Igreja à qual dizem 
pertencer. 


[1] Constituição Apostólica Pontificalis Romani, 18 de Junho de 1968, Paulo VI. Tirado do Pontifical Romano 
da Conferência Episcopal Portuguesa. 

[2] Constituição Apostólica Sacramentum ordinis, de 30 de novembro de 1947, no.5. 

[3] Ahaus, Hubert. "Holy Orders." The Catholic Encyclopedia. Vol. 11. New York: Robert Appleton Company, 
1911. <http://www.newadvent.org/cathen/11279a.htm> 

[4] Suma Teológica, Parte III, q.60, art. 8, resp. 

[5] "The Order of Melchisedech, A Defence of the Catholic Priesthood", M.Davies, 1979 & 1993, Appendix II. 
[6] Suma Teológica, Parte III, q.64, art.8, ad.2. 

[7] Suma Teológica, Parte III, q.64, art.9, ad.1. 

[8] "The Order of Melchisedech, A Defence of the Catholic Priesthood", M.Davies, 1979 & 1993, Cap.IV. 

[9] Pontifical Romano reformado por decreto do Concílio Ecumênico Vaticano II, promulgado por autoridade 
de S.S.Papa Paulo VI, revisto por ordem de S.S.Papa João Paulo II. Ordenação do Bispo, dos Presbíteros e 
Diáconos. Terceira edição. Conferência Episcopal Portuguesa. 

[10] "The Order of Melchisedech, A Defence of the Catholic Priesthood", M.Davies, 1979 & 1993, Cap.VII 
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9.1.2.3. O Novo Rito de sagração episcopal de Paulo VI é inválido? 


Muitos, principalmente sedevacantistas, afirmam que o rito novo de sagração 
de eita instituído por Paulo VI em Junho de 1968, é inválido. Cabe, 

- portanto, esclarecer a questão. Sabemos que a afirmação de 
invalidez já foi utilizada por sedevacantistas no passado, e 
atualmente, só pode ser utilizada por sedevacantistas, 
devido ao fato de que o Pontífice Reinante Francisco, 
Vigário de Cristo desde 2013, e seu antecessor, Bento 
XVI, foram sagrados nesse novo rito. Já aqueles que 
sustentam a invalidez somente para o rito de ordenação são 
sedevacantistas a partir do Papa Francisco, ordenado pouco depois da 
instituição deste novo rito (13 de dezembro de 1969) e, ao que tudo indica, 
segundo o mesmo. 


Depois do resumo, seguimos para as objeções (numeradas após a sigla "Obyj.") 
mais comuns contra a validez da sagração no rito novo, com as suas 
respectivas tentativas de resposta (após a sigla "Resp."). 


Resumo do problema 


O Papa Pio XII, ensinou com toda autoridade a forma da ordenação e da 
sagração: 


“5. (...) Mas em relação à matéria e à forma na consagração de qualquer 
ordem, pela Nossa mesma suprema autoridade apostólica Nós decretamos e 
estabelecemos o seguinte: (...). Finalmente, na Ordenação Episcopal ou 
Sagração, a matéria é a imposição de mãos, a qual é feita pelo Bispo sagrante. 
A forma consiste nas palavras do "prefácio", das quais as seguintes são 
essenciais e portanto necessárias para a validez: 


“Completa no teu sacerdote a plenitude do teu ministério e, provido dos 
ornamentos de toda glorificação, santifica-o com o orvalho do unguento 
celeste. 


(Latim: Comple in Sacerdoté tuo ministerii tui summam, et ornamentis totius 
glorificationis instructum coelestis ungenti rore sanctifica)” [1]. 


Essa forma tradicional significa de maneira inequívoca o poder do 
episcopado, que é a “plenitude do sacerdócio”. 


Já no rito de 18 de Junho 1968, o Papa Paulo VI instituiu que "na Ordenação 
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do Bispo, a matéria é a imposição das mãos dos Bispos consagrantes ou, pelo 
menos, do Consagrante principal, feita em silêncio sobre a cabeça do Eleito 
antes da Oração consecratória; a forma é constituída pelas palavras da Oração 
consecratória, das quais pertencem à natureza do ato e são exigidas para a sua 
validade as seguintes: 


Enviai agora sobre este eleito a força que de Vós procede, o Espírito 
soberano, que destes ao vosso amado Filho Jesus Cristo, e Ele transmitiu aos 
santos Apóstolos, que fundaram a Igreja por toda a parte, como vosso templo, 
para glória e perene louvor do vosso nome” 


(Latim: "Et nunc effunde super hunc electum eam virtutem, quae a te est, 
Spiritum principalem, quem dedisti dilecto Filio tuo Jesu Christo, quem ipse 
donavit sanctis Apostolis, qui constituerunt Ecclesiam per singula loca ut 
sanctuarium tuum, in gloriam et laudem indeficientem nominis tui)" [2]. 


Obj.1 (univocidade): A parte da fórmula que mais poderia significar a 
sagração, "Espírito Soberano”, e as outras partes, não significam 
univocamente os poderes do episcopado, como requereu Pio XII em sua 
constituição Apostólica Sacramentum Ordinis. 


Resp.l: 


O erro está em achar que a fórmula tem que ser unívoca por causa da 
Constituição de Pio XII. Se fosse universal e irreformável por um Papa 
seguinte, essa constituição não teria deixado claro que não mudava as formas 
dos ritos orientais. Nosso Senhor Jesus Cristo, para essa categoria de 
sacramento, não especificou qual seria a forma da sagração, por isso, a 
variedade de formas usadas nos vários ritos da Tradição. O mesmo ocorre 
com a crisma, que tem fórmulas diferentes, mas é válido no sentido 
deprecatório e no imperativo. Enfim, evidentemente a forma deve significar a 
sagração pelo menos de modo equívoco (isto é, ter mais de um sentido), 
porque a frase "receba um copo de suco” não pode ser a forma que faz receber 
o poder do episcopado. 


Obj.2 ("Espírito Soberano"): Nas Escrituras ou na Tradição, o “Espírito 
soberano”, parte da fórmula que mais poderia significar a sagração, é usado 
para se referir a muitas coisas, mas é insuficiente para significar os poderes do 
episcopado, como requereu Pio XII em sua constituição Apostólica 
Sacramentum Ordinis. 


Resp.2: 
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Esta é a parte em que os sedevacantistas se complicam, mostrando seus 
diversos significados em outros contextos, todavia ignorando o significado do 
termo no contexto. Ora, como o termo é amplo, no contexto de uma cidade 
com língua específica, "Espírito Soberano" pode até mesmo significar o 
príncipe das trevas, soberano dos demônios, mas nada disso importa, porque é 
a sua amplitude de significados (e não infinidade) que no contexto toma um 
sentido específico, isto é, a graça do Espírito Santo em seu atributo de 
Soberano enquanto sagrante do Bispo, que também é soberano em sua região 
e no sacramento da Ordem, no sentido de ter a plenitude do sacerdócio. 


Obj.3 (sem base na Tradição): A alegação de validez do Rito de Sagração 
novo não tem base na Tradição Católica, visto que se baseia em três textos 
antigos disputados: a “reconstrução” da Tradição Apostólica de Santo 
Hipólito, feita pelo estudioso de liturgia e reformador deste rito, o monge 
Dom Botte, as Constituições Apostólicas e o Testamento de Nosso Senhor, 
um rito de entronização não-sacramental (para o Patriarca Maronita), e uma 
má tradução (versão latina de Denzinger/Scholz) que omite uma palavra- 
chave (ordenar sacerdotes) da forma sacramental copta. Ademais, a forma 
consiste meramente de uma frase. As formas do rito oriental, que este Papa se 
refere como base da nova forma de sagração, constituem toda uma oração, ou 
mesmo uma série de orações, compostas por centenas de palavras. 


Resp.3: 


Primeiro, é preciso ter em mente que não é necessário que se tenha base na 
Tradição do uso na Igreja para que seja válido, embora esta prática seja a mais 
perfeita. Isso porque a Tradição se baseou primeiramente na autoridade. 


Segundo, as fontes que são "disputadas" ganham autoridade das que não o são 
pela semelhança com estas. E todas juntas corroboram que a forma e o 
prefácio da Consagração Episcopal de Paulo VI, que é no mínimo uma 
mistura, têm base na tradição. 


Obj.4 (base literal da forma disputada): A forma sacramental na qual Paulo 
VI se baseia literalmente (a Tradição Apostólica de Santo Hipólito) é 
disputada entre os acadêmicos, há diversas conjecturas sobre suas 
características, e é uma reconstrução. Os documentos antigos com os quais 
tem paralelos, como as Constituições Apostólicas, e o Testamento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo também possuem problemas de autenticidade e ortodoxia. 
E nenhum destes pode ser provado como tendo sido usado de fato. 


Resp.4: 
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Diversas épocas da Cristandade não possuem prova de que foram usadas as 
formas válidas para a sagração, mas nem por isso deixamos de acreditar que 
estavam em uso. Depois, se a nova forma é uma reconstrução, ela tem paralelo 
nas outras fontes que os sedevacantistas não podem duvidar: a do rito 
maronita e a do copta. Não serem consideradas formas nestes ritos é 
irrelevante, pois basta que signifiquem univocamente ou equivocamente o 
sacramento, como dito. 


Obj.5 (problema da intenção): Há o problema da intenção de modo 
semelhante ao problema da intenção no rito novo da ordenação. Primeiro, 
Paulo VI diz claramente que a intenção de fazer um novo rito é a aplicação 
dos documentos do Concílio Vaticano II, o qual foi extremamente nocivo para 
Igreja, com documentos heterodoxos e atitude a-pastoral. 


Além disto, todas as razões dadas anteriormente sustentando a invalidade da 
rito de ordenação podem ser dadas. 


Resp.5: 


A intenção do Concílio Vaticano II não foi proclamar uma doutrina diferente 
da católica. Pelo menos nenhum de seus documentos o diz, e só Deus julga as 
intenções interiores, e ainda assim, não só o Papa estava envolvido no 
Concílio. O mesmo se diga da reforma da Sagração. Assim, aqui cabe a 
mesma resposta dada aos opositores da validade do rito de ordenação em 
artigo nosso sobre a validade da ordenação. 


Conclusão 


Outras razões podem ser aludidas contra o cisma sedevacantista calcado na 
alegação de invalidez da nova sagração episcopal. 


Igreja invisível: ao cisma sedevacante, praticamente não há mais bispos no 
ocidente e a situação em que aqueles tidos por Papas são anti-Papas significa 
uma Igreja sem hierarquia, uma Igreja invisível por muito tempo, o que é 
impossível, porque Deus fundou a Igreja em S. Pedro para ser uma estrutura 
humana na terra. E se essa não existe, não há Igreja, e as promessas de Nosso 
Senhor foram abaladas. 


Ausência de apoio nas profecias: não há apoio em nenhuma profecia para a 
situação sem Papas em que estaríamos, nem mesmo nas profecias das 
importantíssimas aparições de Nossa Senhora. Antes, alguns citam a profecia 
de Nossa Senhora de La Salette, em que "Roma perderá a fé e se tornará a 
sede do Anticristo". Entretanto, esse Anticristo não veio, ou está (segundo 
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alguns desse cisma, são representados por alguns Papas) há demasiado tempo 
na "chefia" da Igreja. Já os apóstolos Elias e Enoch, dos quais La Salette fala 
em seguida, não apareceram. Tudo isso é interpretação forçada, pois a mesma 
profecia fala de uma época com reis como braço direito da Igreja, o que 
claramente não ocorreu desde aquela aparição, ou seja, o cenário do Anticristo 
vem depois disso e, portanto, o cenário de "Roma perderá a fé e se tornará 
sede do Anticristo" não pode ser considerado atual ou próximo com base 
nessa profecia. 


Ausência de santidade dentre os sedevacantistas: não só o número de seitas 
dentre os sedevacantistas é grande (assim como embate entre esses), como não 
há nenhum rastro de santidade. Tal fato não é respondido dizendo que o 
mundo apostatou e carece de santidade (na seita que se crê verdadeira), pois 
milagres ou profecias eles não fazem também. Em geral, como costuma passar 
com cismas que negam a autoridade da Santa Igreja na teoria ou na 

prática, tendem a criar simulacros de hierarquia, e pregar que fora da seita não 
há salvação, ou seja, viram uma caricatura da verdadeira Igreja à qual dizem 
pertencer. 


[1] Constituição Apostólica "Sacramentum Ordinis”, 30 de Novembro de 1947 
[2] Constituição Apostólica Pontificalis Romani, 18 de Junho de 1968, Paulo VI. Tirado do 
Pontifical Romano da Conferência Episcopal Portuguesa 
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9.1.3.1. E lícito receber de a-católicos sacramentos, sacramentais ou ir ao 
culto deles em algum caso? Communicatio in Sacris ativa 


Papa São Gregório Magno, Santo Agostinho e o Decreto de Graciano 


teólogo citados por Santo Tomás de Aquino 


"Parece que alguém pode licitamente comungar das mãos de sacerdotes 
hereges, excomungados ou pecadores e ouvir a missa celebrada por eles (...). 


Em sentido contrário, lê-se nos decretos: "Ninguém ouça missa de um 
sacerdote, se sabe, sem dúvidas, que vive em concubinato" (XXXII, 


lícito receber de a-católicos 
sacramentos, sacramentais ou ir ao 
culto deles em al 


Pr 


bas ÁS né EO agir Bencao sat pad a -m6 


j PrrP 


“[os fiéis] não deveriam ter nenhum 
comércio ou encontro com padres 


e BEATO usurpadores e 
Ea e 


PIO pa apóstatas da fé que 


deveres de um 
ministro 
eclesiástico sem 


“possuir uma missão: 


legítima ou 
quaisquer 


jurisdição.” 
ENCÍCLICA GRAVES AC DI bis 


Gratianus, p.I, dist. 32, 
can.5). E São Gregório 
Magno acrescenta: "Um 
pai infiel enviou um bispo 
ariano a seu filho, para 
que recebesse de suas 
mãos a comunhão 
sacrilegamente 
consagrada, mas o varão 
temente a Deus 
repreendeu, como devia, 
ao bispo ariano que se 
apresentara" (III Dialog. 
C.31: ML 77,292 A). 


Respondo. Os sacerdotes 
hereges, cismáticos, ou 
excomungados ou mesmo 
pecadores, embora tenham 


o poder de celebrar a Eucaristia, não exercem tal poder retamente, mas pecam 
ao fazê-lo. Quem está em comunhão com alguém no pecado, faz-se também 
participante do pecado. Por isso, se lê na Segunda Carta de João que "quem 
lhe (isto é, ao herege) deseja boas vindas participa de suas obras más" (Vers. 
11). Deste modo, não é lícito receber a comunhão de tais sacerdotes, nem 


ouvir missa deles. 


Há, porém, uma diferença entre estas diversas categorias de sacerdotes. Pois, 
os hereges, cismáticos e excomungados estão privados do exercício da 
celebração por sentença da Igreja. Por isso, peca quem participa de suas 
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missas e recebe deles os sacramentos. Mas, nem todos os pecadores estão 
privados do exercício deste poder por sentença da Igreja. Assim, mesmo que 
estejam suspensos no referente a si mesmos quanto à sentença divina, não o 
estão a respeito dos outros por sentença da Igreja. Por isso, até que se 
pronuncie a sentença da Igreja, é lícito receber deles a comunhão e ouvir 
missa deles. Daí se segue o que comenta a Glosa de Agostinho sobre o dito de 
São Paulo: "de não tomar refeição com tal homem" (1 Cor 5:11): "Ao dizer 
isto, não quis que alguém julgasse o outro por mera suspeita ou mesmo por 
um julgamento extraordinário, mas antes pela lei de Deus, conforme a 
determinação da Igreja, seja o caso de que ele tenha confessado em seguida ou 
de que ele tenha sido acusado e comprovado"" [1]. 


Pio VI 


"Fiquem longe de todos os intrusos, sejam eles chamados arcebispos, bispos, 
ou padres de paróquias, não tenham comunhão com eles especialmente no 
culto divino" [2]. 


Beato Pio IX 


"Vós precisais lembrar os fiéis de terem cuidado com estes inimigos 
traiçoeiros do rebanho de Cristo e suas frutos venenosos. Eles precisam evitar 
totalmente suas celebrações religiosas, seus edifícios, e suas cadeiras de 
pestilência em que eles com impunidade estabeleceram para transmitir os 
ensinamentos sagrados. Eles deveriam evitar seus escritos e qualquer contato 
com eles. Eles não deveriam ter nenhum comércio ou encontro com padres 
usurpadores e apóstatas da fé que ousam exercitar os deveres de um ministro 
eclesiástico sem possuir uma missão legítima ou quaisquer jurisdição. Eles 
deveriam evitar estes como estranhos e ladrões que chegam para roubar, matar 
e destruir" [3]. 


Código de Direito Canônico (1917) 
Can. 882 


Em perigo de morte, todos os padres, mesmo os sem autorização para 
confessar, absolvem validamente e licitamente não importa que penitentes de 
todos os pecados ou censuras, ainda que reservados ou notórios, mesmo se um 
padre autorizado estiver presente, as prescrições dos Can. 884; Can. 2252 
ficarão salvas. 


Can. 1258 
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$ 1 Não é permitido aos fiéis assistir ativamente ou tomar parte, sob qualquer 
forma que seja, nos ritos sagrados não-católicos. 


$ 2 A presença passiva ou simplesmente material nas cerimônias de um culto 
heteredoxo pode ser tolerada por um motivo de honra à dar ou obrigação de 
polidez. Tal motivo deve ser sério e, em caso de dúvida, submisso à 
apreciação do Ordinário. É assim permitido tomar parte nos funerais e 
casamentos de não-católicos, e também nas solenidades análogas, mas 
previsto que todo perigo de perversão da fé e de escândalo seja descartada. 


Can. 2316 - E suspeito de heresia o que espontaneamente e com ciência ajuda 
de qualquer maneira que seja a propagação da heresia, ou se comunica "in 
divinis" com os hereges contra o que está prescrito no Can. 1258. 


Can. 2261 


$ 1 E interditado ao excomungado o produzir e administrar os sacramentos e 
sacramentais salvo nas exceções seguintes: 


$ 2 Os fiéis, tendo em conta o 8 3, podem, por uma justa causa, pedir a um 
excomungado os sacramentos e sacramentais, sobretudo se os outros ministros 
estão ausentes, e então este excomungado pode lhes administrar sem precisar 
ser informado da causa do pedido. 


$ 3 Mas quanto aos excomungados "à evitar" (excomungado vitando) ou 
outros excomungados que foram objetos de uma sentença condenatória ou 
declaratória, os fiéis não podem, a não ser em perigo de morte, lhes pedir seja 
a absolvição sacramental, conforme os Can. 882 e 2252, seja os outros 
sacramentos e sacramentais, mesmo em ausência de outros ministros”. 


Código de Direito Canônico (1983) Cân. 1331 


Dado que o não católico está fora da comunhão da Igreja: 

"8 1. O excomungado está proibido de: 

1.º ter qualquer participação ministerial na celebração do Sacrifício 
Eucarístico ou em quaisquer outras cerimônias de culto; 

2.º celebrar sacramentos ou sacramentais e receber sacramentos"; 


Então não se pode encorajar ato algum contrário aos canônes acima. 
Concílio de Laodicéia (A.D. 364 - Regional) 


"Can.9 - Não se deve permitir que os membros da Igreja frequentem os 
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cemitérios ou o que se chama 'martyrie' de não importa qual herege, para 
celebrar o serviço divino ou fazer suas devoções; os fiéis que não observarem 
esta regra, serão excomungados durante algum tempo e reconciliados quando 
fizerem penitência e confessarem suas faltas. 


Can.32 - Não se deve receber pão bento dos hereges". 


Santo Ofício (séculos XVII e XVIII, portanto anterior e de menos 
autoridade que o CDC de 1917 e 1983) 


"O Santo Ofício estava lidando principalmente com questões mandadas por 
quem trabalhava em missões onde talvez não existissem padres católicos ou 
onde os não-católicos tendiam à dominar geograficamente. Ainda, o Santo 
Ofício declarou que mesmo se uma pessoa não encontrar um padre católico, 
ela não pode assistir um culto cismático [4], ainda que fosse um rito católico 
[5]. A questão, tanto quanto o Santo Ofício se preocupou, não é se o culto é 
católico, mas se se pode participar deste com cismáticos ou não. 
Historicamente, houve ocasiões onde católicos encontraram-se em locais onde 
não havia padre católico, mas os cismáticos presentes ofereciam a mesma 
liturgia oferecida pelos Greco-Católicos e hoje pelos Católicos Romanos. O 
Santo Ofício então disse que os católicos do rito oriental, quando não possuem 
a própria Igreja, não podem ir aos ritos celebrados por hereges e cismáticos, 
mas devem ir ao rito latino [6]. Assim, se o rito ao qual o católico pertence 
não é oferecido na sua área, ele precisa assistir um rito diferente celebrado por 
um padre católico. Se não há Missa católica disponível (um rito católico 
celebrado por um padre católico), a pessoa não é atada ao preceito de assistir a 
Santa Missa. Não se pode assistir a uma Missa a-católica [7]. Em conexão 
com esta discussão, o Santo Ofício afirmou que os católicos eram proibidos de 
se aproximar de Igrejas cismáticas para assistir Missa quando não havia Missa 
católica, mesmo se não houvesse nada em contrário à Fé [8]. Quando não há 
padre católico disponível, não há preceito de assistir Missa. Em relação aos 
Greco-Católicos, o Santo Ofício observou que estes deveriam ir em uma 
Igreja do Rito Latino, se disponível, e o mesmo se aplicava aos latinos. Isso 
procede visto que os católicos precisam evitar toda communicatio in sacris 
com cismáticos e hereges [9]. Católicos eram proibidos de dar esmolas em 
uma Missa oferecida por um padre cismático [10], dado que isso seria uma 
forma de suporte do falso culto e confirmação do padre cismático em seu erro 
com suporte financeiro (...). 


Com hereges, há erros em matérias de Fé [11], e dada as considerações acima 
mencionadas sobre o culto cismático, o Santo Ofício afirmou que a 
participação em cultos cismáticos e heréticos é proibida pelas seguintes 
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razões. Primeiro, há o perigo de perversão da Fé católica [12], isto é, hã o 
perigo da perda da Fé católica. Isto indica a obrigação implícita de proteger a 
fé. Segundo, há o perigo na participação mesma no rito herético ou cismático 
[13], pelas razões acima citadas, isto é, a própria participação manifesta um 
sinal de rompimento com a unidade da Igreja no unir-se em um culto com 
aqueles desunidos da Igreja. Terceiro, participar em culto herético ou 
cismático é um perigo e uma ocasião de escândalo [14]. Por escândalo, 
presumimos que o Santo Ofício queria dizer que participar do culto cismático 
ou herético pode afetar a fé de outros que vêem católicos envolvidos em tal 
culto. Quarto, nas igrejas cismáticas há comemoração de alguns cismáticos 
que são tidos como santos, há imagens, culto de relíquias e festas que são 
celebradas em honra aos que morreram no cisma, assim como a comemoração 
de patriarcas e bispos cismáticos e hereges ainda vivos [15]. Quinto, 
participando de seus cultos, a pessoa confirma os cismáticos e hereges nos 
seus erros [16] (...). 


A Suprema Congregação afirmou que a participação em cultos cismáticos e 
heréticos é "universalmente proibida pela lei natural e divina...das quais 
ninguém tem o poder de ser dispensado....[e em relação a esta participação] 
nenhuma desculpa cabe" [17]. Aqueles que participam devem procurar 
absolvição no sacramento da penitência [18]. 


(...) O Santo Ofício endereçou a questão sobre se os católicos podem receber 
sacramentos de a-católicos. É dito que católicos podem recebê-lo com as 
seguintes condições presentes [20]. A primeira é a presença de uma causa 
grave e urgente [21]. Segundo, é preciso ser administrado por um padre a- 
católico validamente ordenado que administra o sacramento através de um rito 
católico sem misturar nada do rito condenado (ritus damnati) [22]. Terceiro, 
pela communicatio in divinis, é preciso não haver profissão externa 
(protestatio) do falso dogma. Quarto, é preciso não causar escândalo. 
Enquanto isto pertence à recepção de sacramentos por uma causa grave e 
urgente, para aquelas ocasiões em que tais condições estão ausentes, ela é 
proibida. Assim, o Santo Oficio proíbe católicos de irem ao funeral de a- 
católicos, exceto por uma "causa civilis" [23], isto é, por uma causa civil. A 
partir disso, parece que devemos entender que somente aqueles que possuem 
um cargo civil ou uma posição de proeminência dentro da comunidade civil 
podem ir ao funeral de um a-católico. No entanto, aqueles que comparecem 
em um funeral por uma causa civil podem fazê-lo somente se sua presença é 
material [24], quando não há mal aos católicos [25], e quando eles não 
participam nos ritos e cerimônias [26]. Isto significa que católicos em funerais 
não-católicos não podem carregar o caixão em um procissão ou dentro de uma 
Igreja herética [27]. Entretanto, eles podem acompanhar o corpo do cemitério 
mas precisam estar separados dos a-católicos [28]. Católicos eram proibidos 
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de carregar velas em procissão de funerais de cismáticos [29], 
presumivelmente porque isto seria uma forma de communicatio in divinis. 


Quando cismáticos fazem uma procissão com o Santíssimo Sacramento, os 
católicos precisam adorar o Santíssimo quando ele passar, no entanto, eles não 
podem se associar com os cismáticos [30]. Isso parece indicar que os católicos 
devem ajoelhar ou fazer outro ato de reverência sem participarem da procissão 
em si (isto é, andando na procissão), nem se engajando nos cantos em 
conjunto com a procissão. Um bispo católico é proibido de rezar a doxologia 
em uma Igreja Cismática [31] (...). 


Católicos eram proibidos de serem padrinhos de batismo de cismáticos e 
hereges [32]. Não é lícito receber a bênção nupcial de um ministro a-católico 
[33]. Podemos conjecturar que isto é devido ao fato de que é uma forma de 
communicatio in divinis com o ministro a-católico. Quanto aos católicos indo 
para casamentos de católicos casados fora da Igreja, o Santo Ofício diz que é 
proibido por virtude de lei (regula). No entanto, pode ser tolerado por uma 
"causa civilis" [33], providenciado que qualquer escândalo esteja ausente, e 
não haja perversão da Fé ou desprezo pela autoridade eclesiástica [34]. Isto 
significa que a não ser que haja uma causa civil, era proibido ir ao casamento. 


Quanto ao se aproximar ou entrar em uma Igreja herética (edifício), o Santo 
Ofício tinha várias condições. Primeiro, a pessoa pode entrar por curiosidade 
contanto que não haja communicatio in sacris com os cismáticos ou hereges 
[35]. O Santo Ofício disse que ir para um templo herético enquanto ele é visto 
como um edifício profano é ato moral indiferente [36], isto é, em si mesmo 
nem moralmente bom nem moralmente mau, mas é tomado como mau 
baseado em um finalidade (motivo) ou circunstância má [37]. Parece que o 
Santo Ofício classificou uma Igreja herética como um "prédio 

profano" precisamente por não haver nada de sagrado, como se fosse 
consagrada por um rito da Igreja Católica. Entrar em uma Igreja cismática ou 
herética é materialmente pecaminoso: (1) Se se tem a intenção de assistir em 
uma das funções sagradas dos hereges, (2) se se aparenta ter communicatio in 
divinis com os hereges ocasionando escândalo, (3) se tal ida procede de uma 
indicação de um governador herege (magistrado civil) como um protesto da 
Fé ou religião dos Católicos, (4) se se quer uma união simbólica de católicos e 
não-católicos, isto é, um sinal de unidade entre os dois [38]. Isto também 
significa que católicos não podem ir para uma Igreja cismática e rezar 
privadamente durante o serviço dos não-católicos, mesmo para evitar 
perseguição [39]. Entretanto, um católico pode entrar em uma Igreja 
cismática, rezar diante das imagens do Santíssimo Sacramento, providenciado 
que não haja escândalo e nenhuma união de orações com os cismáticos [40]. 
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Católicos não podem contribuir na construção de Igrejas heréticas [41]. 
Entretanto, pode-se ajudar a construir os edifícios "sagrados" dos hereges 
provido que: (1) não seja visto como uma aprovação positiva da falsa religião, 
(2) não tenha nada que, diretamente ou por si expresse algo em contrário ao 
culto católico e expresse aprovação do culto condenado (damnati) dos hereges 
e (3), que aqueles que construíram a Igreja herética sejam advertidos a não 
participar no culto herético [42]. 


Católicos eram proibidos de tocar o órgão nas Igrejas heréticas [43]. Católicos 
eram proibidos de jurar ou beijar uma bíblia herética [44]" [45]. 


[1] Summa Theologica, II Parte, Q. 82, Art. 9 

[2] 13 de abril de 1791, Encíclica Charitas, & 32 

[3] 23 de Março 1875, Encíclica Graves ac Diuturnae, 44 

[4] Collectanea S. Congregationis de Propaganda Fidei seu Decreta Instructiones Rescripta pro 
Apostolicis Missionibus (Ex Typographia Polyglotta, Roma, 1907), vol. 1, p. 91, n. 267 
(1704). Daqui em diante essa Collectanea será chamada Col. 

[5] Col., vol. 1, p. 91, n. 267 (1704) 

[6] Col., vol. I, p. 231, n. 389, ad 2 (1753). 

[7] Col., vol. 1, p. 54, n. 171 (1668). 

[8] Col., vol. I, p. 54, n. 171 (1668) and Col., vol. I, p. 91, n. 267, 1 (1704). 

[9] Col., vol. II, p. 233, n. 1696, 7 (1888). 

[10] Col. vol. I, p. 371, n. 600, 2 (1789). 

[11] Col., vol. 1, p. 100, n. 311 (1729). 

[12] Col., vol. I, p. 99, n. 311 (1729) e Col., vol. 1, p. 642, n. 1176 (1859). 

[13] Col., vol. I, p. 99, n. 311 (1729). 

[14] Ibid.; Col., vol. 1, p. 231, n. 389 (1753) and Col., vol. 1, p. 642, n. 1176 (1859). 

[15] Col., vol. I, p. 100, n. 311 (1729). 

[16] Ibid. 

[17] Col. vol. I, p. 642, n. 1176 (1859). 

[18] Col. vol. I, p. 100, n. 311 (1729). 

[19] Ibid. 

[20] Estas condições são tiradas de: Col., vol. 1, p. 231,n. 389 (1753) and Col., vol. I, p. 692, 
1257, 6 (1864). 

[21] Nota do autor do artigo (Craig Allan): Parece que um exemplo disso seria o perigo de um 
católico morrer em pecado mortal. 

[22] Nota do autor do artigo (Craig Allan): Um ritus damnati seria um rito de um padre não 
católico que foi condenado por conter heresia ou falso culto. 

[23] Col., vol. I, p. 428, n. 727 (1818) and Col., vol. II, p. 411, n. 1362, 2 (1871). Ver também: 
Col., vol. 1, p. 519, n. 921,2 (1841). 

[24] Nota do autor do artigo (Craig Allan): Por presença material entende-se que ela não é 
formal, isto é, não se junta voluntariamente e ativamente aos ritos de funerais. 

[25] Nota do autor do artigo (Craig Allan): Normalmente, isso é entendido no sentido que, indo 
aos funerais dos hereges, é preciso naô haver nenhum perigo para a fé católica. 

[26] Col., vol. I, p. 428, n. 727 (1818). 

[27] Col., vol. I, p. 180, n. 354 (1751) and Col., vol. Ip. 217, n. 379 (1751). 

[28] Col. vol. I, p. 217, n. 379 (1751). 

[29] Col., vol. I, p. 405, n. 672, 1 (1803) and ibid., p. 692, n. 1257, 1 (1864). 

[30] Col., vol. I, p. 294, n. 458 (1751) and ibid., p. 692, n. 1257, 5 (1864). 

[31] Col., vol. 1, p. 519,n. 921 (1841). 
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[32] Col. vol. I, p. 230, n. 388, 1 and 2 (1753). 

[33] Col., vol. I, p. 371, n. 600, 1 (1789); Col., vol. 1, p. 405, n. 672, 2 (1803) and Col., vol. I, p. 
692, n. 1257, 1 and 4 (1864). 

[34] Col., vol. I, p. 420, n. 717 (1817). 

[35] Nota do autor do artigo (Craig Allan): Veja acima a discussão sobre funerais de não 
católicos. 

[36] Col., vol. I, p. 428, n. 727 (1818). 

[37] Col. vol. I, p. 428, n. 727 (1818). 

[38] Col., vol. I, p. 428, n. 727 (1818). 

[39] Todos os quatro são tirados de: Col., vol. I, p. 428, n. 727 (1818). 

[40] See Col., vol. I, p. 90, n. 264 (1704). 

[41] Col. vol. I, p. 294, n. 458, 1 (1764). 

[42] Col. vol. I, p. 692, n. 1257, 8 (1864). 

[43] Col., vol. I, p. 692, n. 1257, 10 (1864). 

[44] Col., vol. II, p. 240, n. 1713 (1889). 

[45] The Latin Mass Magazine, Advent/Christmas 2006, "The Holy Office on Worship with 
Non-Catholics from 1622 to 1939", Craig Allan. Link: 

http://www. latinmassmagazine.com/articles/articles 2006 AC Allan.html 
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9.1.3.2. E lícito ministrar para a-católicos sacramentos, sacramentais e 
chamar ao culto católico, ou ao coral da Igreja? Communicatio in sacris 
passiva 


Código de Direito Canônico (1917) 


Can. 731, $ 2 - É interditado o administrar de sacramentos da Igreja aos 
hereges e cismáticos, mesmo se eles estão de boa fé e os pedirem, sem que, 
« Não sigo nenhum primado a não tendo rejeitado seus erros, sejam 

de Me Ae dc ed ESSE e conciliados com a Igreja. 

em comunhão com a Sua Santidade, 

ou seja, com a cátedra di Can. 823, $ 1 - Não é permitido 

de Pedro. Sei que celebrar em um templo de um culto 
sobre esta pedra “a pertencente aos hereges ou aos 
p está edificada a Igrejas | cismáticos, mesmo se ele já foi no 
es ; o mm passado consagrado ou benzido 
E ritualmente. 


Quem não está na arca de Noé 
perecerá no dia do dilúvio. » (1983) Cân. 1331 


Código de Direito Canônico 


São Jerônimo, 1420 d.C., 
ada Dado que o não católico está fora da 


comunhão da Igreja: 
"8 1. O excomungado está proibido de: 


(oa) 


2.º celebrar sacramentos ou sacramentais e receber sacramentos"; 


Santo Ofício (séc.XVIII e XIX) 


"Sobre a recepção de sacramentos por greco-cismáticos, o Santo Ofício parece 
restringir os padres católicos a administrarem somente o sacramento da 
penitência e só em "casos de extrema necessidade” [1]. Presumivelmente o 


princípio operativo é "salus animarum suprema lex est" (a salvação das almas 
é a lei suprema). 


Nos funerais católicos, padres cismáticos não podem ser tolerados, exceto, 
talvez, se eles oferecerem somente uma presença material (presença passiva, 
isto é, sem participar do culto) e agir como civis [2]. Não-católicos devem ser 
tolerados no culto Católico contanto que ofereçam somente uma mera 
presença material pelo propósito de honra civil ao falecido e que não 
misturem suas orações e ritos com os católicos [3]. Ainda, hereges não podem 
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cantar nas nossas Igrejas nem servir no altar na Missa [4]. Protestantes podem 
ir ao batismo de católicos mas não podem participar (communicatio in sacris) 
[5], e não-católicos podem ser tolerados em casamentos católicos contanto 
que eles não participem (communicatio in sacris) e não haja escândalo [6]. O 
Santo Ofício também alegou que os missionários católicos são proibidos, sob 
pena de "supensio a divinis ipso facto” [7], de convidar oficiais cismáticos do 
governo, oferecê-los água benta quando eles entrarem e exibir qualquer tipo 
de honra quando uma festa é celebrada [8]. Em uma nota diferente, o Santo 
Ofício observa que se não há nenhum católico disponível para tocar o órgão, 
se o escândalo é remoto, um não-católico pode tocá-lo [9]. 


A Suprema Congregação nota que na Epifania pode ser tolerado que os 
sacerdotes católicos, com medo de coerção de cismáticos, abençoem suas 
casas, mas não de um modo que pareçam se comunicar com eles em oração 
[10]. Finalmente, padres católicos podem exorcizar os turcos [muçulmanos] 
mas estes precisam ser educados e persuadidos da autoridade da Igreja em 
exercer tal ministério dado por Cristo, sem que os padres deem qualquer falsa 
idéia que este poder vem da ciência ou arte humana” [11] [12]. 


Concílio de Laodicéia (A.D. 364 - Regional) 


"Can.6 - Os hereges não devem entrar no templo de Deus ou em uma capela 
de mártires enquanto continuarem em sua heresia" [13]. 


[1] Collectanea S. Congregationis de Propaganda Fidei seu Decreta Instructiones Rescripta pro 
Apostolicis Missionibus (Ex Typographia Polyglotta, Roma, 1907), vol. 1, p. 231, n. 389, ad 3 
(1753). 

[2] Col., vol. I, p. 263, n. 411, ad 2 (1758). 

[3] Col., vol. I, p. 642, n. 1176 (1859). 

[4] Col., vol. I, p. 692, n. 1257 (1864). 

[5] Col., vol. I, p. 286, n. 447 (1763). 

[6] Col., vol. II, p. 76, n. 1410,1 (1874). 

[7]. "Suspensio a divinis ipso facto” é uma pena cânonica em que o padre é destituído do uso, 
isto é, perde a jurisdição para usar suas faculdades de sacerdote. "Ipso facto” é quando o padre é 
suspenso pelo próprio ato em que a suspensão é anexada, então não é baseada no julgamento de 
um superior. 

[8] Col., vol. I, p. 230, n. 388, 5 (1753). 

[9] Col., vol. I, p. 432, n. 739, 3 (1820). 

[10] Col., vol. 1, p. 263, n. 411, ad 3 (1758). 

[11] Col., vol. 1, p. 332, n. 537,1 (1779). 

[12] The Latin Mass Magazine, The Holy Office on Worship with Non-Catholics from 1622 to 
1939, by Craig Allan — Advent/Christmas 2006 

[13] Catholic Encyclopedia 
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9.2. Liturgia 


9.2.1. Na música 


9.2.1.1. Papas proibiram instrumentos como bateria, pratos, piano e 
outros na música litúrgica? 


São Pio X 


19. E proibido, na Igreja, o uso do piano bem como o de instrumentos 
fragorosos, o tambor, o bombo, os pratos, as campainhas e semelhantes. 


Papas proibiram instrumentos como 
bateria, pratos, piano e outros na 
música litúrgica ? 


“19. É proibido, na Igreja, o uso 
do piano bem como o de 
instrumentos fragorosos, o 


tambor, o bombo, os pratos, 
as campainhas e semelhantes. 
20. É rigorosamente 
proibido que 
as bandas 


musicais 
toquem nas 

igrejas...” 

São Pio X 


20. É rigorosamente 
proibido que as bandas 
musicais toquem nas 
igrejas, e só em algum caso 
particular, com o 
consentimento do 
Ordinário, será permitida 
uma escolha limitada, 
judiciosa e proporcionada 
ao ambiente de 
instrumentos de sopro, 
contanto que a composição 
seja em estilo grave, 
conveniente e semelhante 
em tudo às do órgão. 


21. Nas procissões, fora da 


igreja, pode o Ordinário permitir a banda musical, uma vez que não se 
executem composições profanas. Seria para desejar que a banda se restringisse 
a acompanhar algum cântico espiritual, em latim ou vulgar, proposto pelos 
cantores ou pias congregações que tomam parte na procissão [1]. 


Pio XII 


28. Devem essas normas aplicar-se, outrossim, ao uso do órgão e dos outros 
instrumentos musicais. Entre os instrumentos a que é aberta a porta do templo 
vem, de bom direito, em primeiro lugar o órgão, por ser particularmente 
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adequado aos cânticos sacros e aos sagrados ritos, por conferir às cerimônias 
da Igreja notável esplendor e singular magnificência, por comover a alma dos 
fiéis com a gravidade e doçura do seu som, por encher a mente de gozo quase 
celeste, e por elevar fortemente à Deus e às coisas celestes. 


29. Além do órgão, há outros instrumentos que podem eficazmente vir em 
auxílio para se atingir o alto fim da música sacra, desde que nada tenham de 
profano, de barulhento, de rumoroso, coisas essas destoantes do rito sagrado e 
da gravidade do lugar. Entre eles vêm, em primeiro lugar, o violino e outros 
instrumentos de arco, os quais, ou sozinhos ou juntamente com outros 
instrumentos e com o órgão, exprimem com indizível eficácia os sentimentos, 
de tristeza ou de alegria, da alma [2]. 


[1] Motu Proprio "Tra Le Sollecitudine”, 22 de Novembro de 1903 
[2] Encíclica Musicae Sacrae, 25 de Dezembro de 1955 
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9.2.1.2. Papas deram diretrizes sobre os cantos profanos ou em vernáculo 
na liturgia? 


Bento XIV 


3. À terceira coisa qual Nós devemos vos advertir, é 
que o canto musical, hoje introduzido na Igreja e 
que, comumente, é acompanhado do órgão e de 
outros instrumentos, seja executado de modo a não 
parecer profano, mundano ou teatral [1]. 


São Pio X 


7. A língua própria da Igreja Romana é a latina. Por 
Isso é Brlbida cantar em língua vulgar, nas funções litúrgicas solenes, seja o 
que for, e muito particularmente, tratando-se das partes variáveis ou comuns 
da Missa e do Ofício [2]. 


Pio XII confirmando S.Pio X 


176. Quanto à música, observem-se escrupulosamente as determinadas e 
claras normas emanadas desta Sé Apostólica. O canto gregoriano que a Igreja 
romana considera coisa sua, porque recebido da antiga tradição e guardado no 
correr dos séculos sob a sua cuidadosa tutela e que propõe aos fiéis como 
coisa também deles, prescrito como é de modo absoluto em algumas partes da 
liturgia (S.Pio X, Motu Proprio "Tra Le Sollicitude”) não só acrescenta decoro 
e solenidade à celebração dos divinos mistérios, antes contribui extremamente 
até para aumentar a fé e a piedade dos assistentes. A esse propósito nossos 
predecessores de imortal memória, Pio X e Pio XI, estabeleceram — e nós de 
bom grado confirmamos com a nossa autoridade as disposições por eles dadas 
— que nos seminários e nos Institutos religiosos seja cultivado com estudo e 
diligência o canto gregoriano, e que, ao menos nas Igrejas mais importantes, 
sejam restauradas as antigas "Scholae cantorum":; como já foi feito com feliz 
resultado em não poucos lugares [3]. 


21. Se em tudo essas normas forem realmente observadas, vir-se-á outrossim a 
satisfazer pelo modo devido uma outra propriedade da música sacra, isto é, 
que ela seja "verdadeira arte”; e, se em todas as Igrejas católicas do mundo 
ressoar incorrupto e íntegro o canto gregoriano, também ele, como a liturgia 
romana, terá a nota de "universalidade", de modo que os féis em qualquer 
parte do mundo ouçam essas harmonias como familiares e como coisa de 
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casa, experimentando assim, com espiritual conforto, a admirável unidade da 
Igreja. É esse um dos motivos principais por que a Igreja mostra tão vivo 
desejo de que o canto gregoriano esteja intimamente ligado às palavras latinas 
da sagrada liturgia. 


23. Todavia, onde quer que um costume secular ou imemorial permita que no 
solene sacrifício eucarístico, depois das palavras litúrgicas cantadas em latim, 
se Insiram alguns cânticos populares em língua vulgar, permiti-lo-ão os 
ordinários "quando julgarem que pelas circunstâncias de lugar e de pessoas tal 
(costume) não possa ser prudentemente removido" (CDC 1917, Can.5) firme 
permanecendo a norma de que não se cantem em língua vulgar as próprias 
palavras da liturgia, como acima já foi dito. 


30. A esses aspectos que têm mais estreita ligação com a liturgia da Igreja 
juntam-se, como dissemos, os cantos religiosos populares, escritos as mais das 
vezes em língua vulgar, os quais se originam do próprio canto litúrgico, mas, 
sendo mais adaptados à índole e aos sentimentos de cada povo em particular, 
diferem não pouco entre si, conforme o caráter dos povos e a índole particular 
das nações (...). Por isso, embora, como dissemos, nas missas cantadas solenes 
não possam eles ser usados sem especial permissão da Santa Sé, todavia nas 
missas celebradas em forma não-solene podem eles admiravelmente contribuir 
para que os fiéis assistam ao santo sacrifício não tanto como espectadores 
mudos e quase inertes, mas de forma que, acompanhando com a mente e com 
a voz a ação sacra, unam a própria devoção às preces do sacerdote, e isso 
desde que tais cantos sejam bem adaptados às várias partes do sacrifício, 
como sabemos que já se faz em muitas partes do mundo católico, com grande 
júbilo espiritual (...) 


32 (...) Desse modo pode-se esperar obter mais outra vantagem, que está no 
desejo de todos, a saber: a de que sejam eliminadas essas canções profanas 
que, ou pela moleza do ritmo, ou pelas palavras não raro voluptuosas e 
lascivas que o acompanham, costumam ser perigosas para os cristãos, 
especialmente para os jovens, e sejam substituídas por essas outras que 
proporcionam um prazer casto e puro, e que, ao mesmo tempo, alimentam a fé 
e a piedade; de modo que já aqui na terra o povo cristão comece a cantar 
aquele cântico de louvor que cantará eternamente no céu: "Aquele que se 
senta no trono e ao Cordeiro seja bênção, honra, glória e poder pelos séculos 
dos séculos" (Ap 5, 13)" [4]. 


[1] Annus Qui Hunc, 19 de Fevereiro de 1749. 

[2] Motu Proprio "Tra Le Sollecitudine", 22 de Novembro de 1903. 
[3] Encíclica Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947. 

[4] Encíclica Musicae Sacrae, 25 de Dezembro de 1955. 
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9.2.1.3. Papas indicaram que tipos de música devem ser evitadas na 
liturgia (intemperante, sentimental, ininteligível, etc)? 


Bento XIV 


"6 (...) Os padres do Concílio de Toledo (reunido no ano de 1556), depois de 
haverem falado da qualidade do canto a ser impregado na Igreja, concluíram: 
"É necessário evitar absolutamente que o som musical tenha no canto do 
louvor divino qualquer coisa de teatral, ou que evoque amores profanos ou 
ações bélicas, como faz a música clássica”. 


9....Mas Nós que nos contemos em recordar, tendo presente as prescrições dos 
Sacros Concilios e a sentenças dos escritores de autoridade, que o canto 
musical dos teatros é feito de tal modo (como foi referido) que o público 
presente, escutando estes cantos musicais, se delicia, goza dos artifícios da 
música, se exalta pela melodia, pela música ela mesma, tendo gosto pelas 
diversas vozes, sem perceber, na maioria das vezes, o exato significado das 
palavras. Não deve ser assim o canto eclesiástico. Na verdade deve se 
procurar o oposto. 


No canto eclesiástico se deve primeiro procurar obter uma audição perfeita e 
fácil das palavras. Na Igreja, de fato, a música é escutada para elevar a mente 
dos homens a Deus, como ensina Santo Isidoro no livro I de "De 
Ecclesiasticis Officiis", no cap. 5: "A Igreja usa as suaves melodias dos cantos 
e do salmodiar para induzir mais facilmente as almas à contrição”. Isto não se 
obtêm se não se entende as palavras” [1]. 


São Pio X 


"9. O texto litúrgico tem de ser cantado como se encontra nos livros 
aprovados, sem posposição ou alteração das palavras, sem repetições 
indevidas, sem deslocar as silabas, sempre de modo inteligível. 


16. Como o canto tem de ouvir-se sempre, o órgão e os instrumentos devem 
simplesmente sustentá-lo, e nunca encobri-lo. 


17. Não é permitido antepor ao canto extensos prelúdios, ou interrompê-lo 
com peças de interlúdios. 


18. O som do órgão, nos acompanhamentos do canto, nos prelúdios, 
interlúdios e outras passagens semelhantes, não só deve ser de harmonia com 
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a própria natureza de tal instrumento, isto é, grave, mas deve ainda participar 
de todas as qualidades que tem a verdadeira música sacra, acima 
mencionadas. 


23. E condenável, como abuso gravíssimo, que nas funções eclesiásticas a 
liturgia esteja dependente da música, quando é certo que a música é que é 
parte da liturgia e sua humilde serva” [2]. 


Pio XI 


Contra o polifônico túrgido (dilatado, cheio de 
reviravoltas) e empolado (cheio de palavras de 
modo a impossibilitar o entendimento do que se 
canta): 


"27. Destarte sucede que, nas basílicas, nas 
catedrais, nas igrejas dos religiosos, podem 
executar-se quer as obras-primas dos antigos 
mestres, quer composições polifônicas de 
autores recentes, com decoro do rito sagrado; 
antes sabemos que, mesmo nas igrejas menores, 
não raramente se executam cantos polifônicos mais simples, porém compostos 
com dignidade e verdadeiro senso de arte. A Igreja favorece todos estes 
esforços; realmente, consoante às palavras do nosso predecessor de feliz 
memória São Pio X, ela "sempre favoreceu o progresso das artes e ajudou-o, 
acolhendo no uso religioso tudo o que o engenho humano tem criado de bom e 
de belo no curso dos séculos, desde que ficassem salvas as leis litúrgicas”. 
Estas leis exigem que, nesta importante matéria, se use de toda prudência e se 
tenha todo cuidado a fim de que se não introduzam na Igreja cantos 
polifônicos que, pelo modo túrgido e empolado, ou venham a obscurecer, com 
a sua prolixidade, as palavras sagradas da liturgia, ou interrompam a ação do 
rito sagrado, ou, ainda, aviltem a habilidade dos cantores com desdouro do 
culto divino. 


29 (...) Aliás, acerca das melodias musicais inadmissíveis no culto católico já 
falamos claramente na encíclica Mediator Dei. "Quando eles não tiverem nada 
de profano ou de destoante da santidade do lugar e da ação litúrgica, e não 
forem em busca do extravagante e do extraordinário, tenham também acesso 
nas nossas igrejas, podendo contribuir não pouco para o esplendor dos ritos 
sagrados, para elevar a alma para o alto, e para afervorar a verdadeira piedade 
da alma". É o caso apenas de advertir que, quando faltarem a capacidade e os 
meios para tanto, melhor será abster-se de semelhantes tentativas, do que fazer 
coisa menos digna do culto divino e das reuniões sacras. 


503 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


30 (...) A fim de que semelhantes cânticos religiosos proporcionem fruto 
espiritual e vantagem ao povo cristão, devem ser plenamente conformes ao 
ensinamento da fé cristã, expô-la e explicá-la retamente, usar linguagem fácil 
e melodia simples, fugir da profusão de palavras empoladas e vazias, e, 
finalmente, mesmo sendo breves e fáceis, ter uma certa dignidade e gravidade 
religiosa. Quando esses cânticos sacros possuem tais dotes, brotando como 
que do mais profundo da alma do povo, comovem fortemente os sentimentos 
e a alma, e excitam piedosos afetos; quando se cantam como uma só voz nas 
funções religiosas da multidão reunida, elevam com grande eficácia a alma 
dos fiéis às coisas celestes. 


32 (...) Desse modo pode-se esperar obter mais outra vantagem, que está no 
desejo de todos, a saber: a de que sejam eliminadas essas canções profanas 
que, ou pela moleza do ritmo, ou pelas palavras não raro voluptuosas e 
lascivas que o acompanham, costumam ser perigosas para os cristãos, 
especialmente para os jovens, e sejam substituídas por essas outras que 
proporcionam um prazer casto e puro, e que, ao mesmo tempo, alimentam a fé 
e a piedade; de modo que já aqui na terra o povo cristão comece a cantar 
aquele cântico de louvor que cantará eternamente no céu: "Aquele que se 
senta no trono e ao Cordeiro seja bênção, honra, glória e poder pelos séculos 
dos séculos" (Ap 5, 13) [3]. 


Bento XVI (quando Cardeal) 


"Por um lado, há a música pop, que é certamente não mais apoiada no antigo 
sentido (populus). Ela visa o fenômeno de massa, é industrialmente produzida, 
e ultimamente precisa ser descrita como culto do banal. O "Rock", por outro 
lado, é a expressão das paixões elementares, e nos festivais de rock assume 
uma característica de culto, uma forma de adoração, de fato, em oposição ao 
culto Cristão. O povo é, por assim dizer, liberados deles mesmos pela 
experiência de fazer parte de uma multidão e pelo choque emocional do ritmo, 
barulho, e efeitos especiais de luzes. No entanto, no êxtase de terem todas suas 
defesas rasgadas, os participantes como que afundam abaixo da força 
elemental do universo. A música da embriaguez sóbria do Espírito Santo 
parece ter pouca chance quando a própria pessoa se torna uma prisão, a mente 
é uma algema, e saindo fora dos dois parece como uma verdadeira promessa 
de redenção que pode ser provada ao menos por alguns momentos” [4]. 


[1] Annus Qui Hunc, 19 de Fevereiro de 1749. 

[2] Motu Proprio "Tra Le Sollecitudine", 22 de Novembro de 1903. 
[3] Encíclica Musicae Sacrae, 25 de Dezembro de 1955. 

[4] The Spirit of the Liturgy, SF, CA: Ignatius, 2000, p 148. 
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9.2.2. Nos hábitos 


9.2.2.1. Diversos erros em torno da Liturgia e do templo 


9.2.2.1.1. Papas, Santos e teólogos contra a participação ativa liturgicista 
na missa em desprezo do terço e piedades não-litúrgicas. Resposta a 
objeções 


O liturgicismo foi um movimento que se disse 
herdeiro do movimento litúrgico iniciado por D. 
Gueranger e S. Pio X. Porém, usando palavra- 
talismãs, e outras táticas progressistas, por vezes 
se esconde, por vezes se mostra, tendo tido êxito 
em instaurar o caos litúrgico atual em perfeita 
sintonia com o desenvolvimento das outras 
facetas do modernismo expostas por S. Pio X em 
sua encíclica "Pascendi Domini Gregis”. 


Por isso, é conveniente enumerar os princípios 
errados do já antigo liturgicismo, erro hoje 
dominante seja implicitamente, seja 
explicitamente, em virtude da celebração generalizada do rito novo de Paulo 
VI e de todas as reformas com o mesmo espírito. E não nos referimos somente 
a essa missa celebrada com inovações arbitrárias (mais comum), mas também 
à celebrada fielmente ao missal, como se constata na leitura dos erros antes 
apontados por trechos doutrinários abaixo. 


Ao final, propomos certas teses liturgicistas como errôneas após as leituras da 
Tradição que as combatem, abordando objeções a tudo isso por falta de texto 
mais autorizado para tanto. 


->Tradição contra teses liturgicistas 


Concílio de Trento (1545-1566) 


"Cân. IX - Se alguém disser que deve ser condenado o ritual da Igreja Romana 
devido ao fato que algumas palavras do Cânon, e as palavras da consagração 
são ditas em voz baixa, ou que a Missa deve ser dita sempre em língua vulgar, 
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ou que não se deve misturar água ao vinho do cálice que será oferecido, 
porque isto é contra a instituição de Cristo, seja excomungado" (Sessão XXIN). 


Clemente XI (1700-1721) condenando uma proposição de Quesnell 


"Impedir o povo fiel este consolo de unir sua voz à voz de toda a Igreja, é 
costume contrário à prática apostólica e à intenção divina” [1]. 


Pio VI (1775-1799) condenando proposições do Sínodo jansenista de 
Pistóia com semelhança ao liturgicismo anti-hierárquico 


PROP. 15: “A doutrina que propõe — que a Igreja deve ser considerada como 
um só corpo místico, formado de Cristo, como Cabeça, e dos fiéis, que são os 
membros dEle [de Cristo] por uma união inefável, e pela qual, de modo 
admirável, nos tornamos com Ele um só sacerdote, uma só vítima, um só 
adorador perfeito de Deus Pai, em espírito e verdade — entendida no sentido 
que ao Corpo da Igreja não pertencem senão os fiéis que são perfeitos 
adoradores em espírito e verdade, É HERÉTICA”. 


PROP. 28: “A doutrina do Sínodo, pela qual, depois de estabelecer — que a 
participação da Vítima é parte essencial do Sacrifício — acrescenta — que, 
entretanto, não condena como ilícitas as Missas nas quais os assistentes não 
comungam, por isso que estes participam, embora de modo imperfeito, da 
mesma Vítima, recebendo-A espiritualmente — enquanto insinua que falta 
algo de essencial ao Sacrifício que seja celebrado sem assistente, ou com 
assistentes que nem sacramental, nem espiritualmente participem da Vítima; e 
como se se devessem condenar como ilícitas as Missas, nas quais só o 
Sacerdote, e nenhum outro assistente comungasse, nem ao menos 
espiritualmente — FALSA, ERRÔNEA, SUSPEITA DE HERESIA, E COM 
SABOR DE HERESIA”. 


Leão XIII (1878-1903) citado por Plinio Corrêa de Oliveira em livro 
elogiado por Pio XII e Paulo VI (quando secretário de Estado) 


"O Santo Rosário e a Via Sacra são devoções inúmeras vezes aprovadas pela 
Santa Igreja, recomendadas pelos Pontífices, cumuladas de indulgências, 
incorporadas de tal maneira à piedade comum, que várias associações se 
estabeleceram, com todas as bênçãos da Igreja, para a sua difusão, várias 
Ordens e Congregações religiosas têm como ponto de honra e obrigação 
solene propagá-las, e o Código de Direito Canônico preceitua ao Bispo que 
estimule em seus clérigos a devoção ao Santo Rosário. S. Santidade o Papa 
Leão XIII tornou obrigatória a recitação do Terço durante a Sagrada Missa, no 
mês de outubro, por ato de 20 de agosto de 1885. É óbvio, pois, que se revolta 
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contra a autoridade da Santa Sé quem não tributa a essas devoções todo o alto 
e respeitoso apreço, que tantos e tão louváveis atos da Igreja suscitam” [2]. 


São Pio X (1903-1914) contra os princípios teológicos modernistas sobre o 
culto: este é um mero símbolo sensível com eficácia oriunda do 
sentimento religioso, e os sacramentos são formas sensíveis que 
meramente propagam a religião. Teses que se coadunam, no caso da 
primeira, com a idéia liturgicista de que a missa deve acontecer somente 
com participação ativa (isto é, sensivelmente, dando espaço ao sentimento 
religioso), e no caso da segunda, com a idéia liturgicista de que todo culto 
extra-litárgico (sem o símbolo sensível), como o terço, é imperfeito ou 
errado. 


"Pretendem que o culto resulta de um duplo impulso; pois que, como vimos, 
pelo seu sistema, tudo se deve atribuir a íntimos impulsos. O primeiro é dar à 
religião, alguma coisa de sensível; o segundo é a necessidade de propagá-la, 
coisa esta que se não poderia realizar sem uma certa forma sensível e sem atos 
santificantes, que se chamam Sacramentos. Os modernistas, porém, 
consideram os Sacramentos como meros símbolos ou sinais, bem que não 
destituídos de eficácia. E para indicar essa eficácia, servem-lhes de exemplo 
certas palavras que facilmente vingam, por terem conseguido a força de 
divulgar certas idéias de grande eficácia, que muito impressionam os ânimos. 
E assim como aquelas palavras são destinadas a despertar as referidas idéias, 
assim também o são os Sacramentos com relação ao sentimento religioso; 
nada mais do que isto. Falariam mais claro afirmando logo que os 
Sacramentos foram só instituídos para nutrirem a fé. Mas esta proposição é 
condenada pelo Concílio de Trento (Sess. VII, de Sacramentis in genere, 
cân.5): "Se alguém disser que estes Sacramentos foram só instituídos para 
nutrirem a fé, seja anátema” [3]. 


Pio XII (1939-1958) 


“75 (...) Afirmam, em conseqiiência, que o sacrifício eucarístico é uma 
verdadeira e própria "concelebração”, e que é melhor que os sacerdotes 
"concelebrem" junto com o povo presente, do que, na ausência destes, 
ofereçam privadamente o sacrifício. 


76. E inútil explicar quanto esses capciosos erros estejam em contraste com as 
verdades acima demonstradas, quando falamos do lugar que compete ao 
sacerdote no corpo místico de Jesus (...) 


83 (...) Quando, pois, se diz que o povo oferece juntamente com o sacerdote, 
não se afirma que os membros da Igreja de maneira idêntica à do próprio 
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sacerdote realizam o rito litúrgico visível — o que pertence somente ao 
ministro de Deus para isso designado — mas sim que une os seus votos de 
louvor, de impetração, de expiação e a sua ação de graças à intenção do 
sacerdote, aliás do próprio sumo pontífice, a fim de que sejam apresentados a 
Deus Pai na própria oblação da vítima, embora com o rito externo do 
sacerdote. É necessário, com efeito, que o rito externo do sacrifício manifeste, 
por sua natureza, o culto interno; ora, o sacrifício da nova Lei significa aquele 
obséquio supremo com o qual o próprio principal ofertante, que é Cristo, e 
com ele e por ele todos os seus membros místicos, honram devidamente a 
Deus (...). 


85. Efetivamente, alguns reprovam de todo as Missas privadas sem assistência 
do povo, como não conformes ao costume primitivo (...) assim como também 
não falta quem chegue ao ponto de dizer que é necessária a confirmação e 
ratificação do povo, para que o Sacrifício possa ter força e eficácia (...) 


95. São, pois, dignos de louvor aqueles que, com o fim de tornar mais fácil e 
frutuosa ao povo cristão a participação no sacrifício eucarístico, se esforçam 
em colocar oportunamente nas mãos do povo o "Missal romano" de modo que 
os fiéis, unidos ao sacerdote, orem com ele, com as suas próprias palavras e 
com os mesmos sentimentos da Igreja; como também os que visam a fazer da 
liturgia, ainda que externamente, uma ação sagrada, na qual têm parte de fato 
todos os assistentes. Isso pode acontecer de vários modos: quando todo o 
povo, segundo as normas rituais, responde disciplinadamente às palavras do 
sacerdote ou executa cânticos correspondentes às várias partes do sacrifício, 
ou faz uma e outra coisa, ou, enfim, quando, na missa solene, responde 
alternadamente às orações dos ministros de Jesus Cristo e se associa ao canto 
litárgico. 


96. Todavia, essas maneiras de participar do sacrifício são para louvar e 
aconselhar, quando obedecem escrupulosamente aos preceitos da Igreja e às 
normas dos sagrados ritos. São ordenadas sobretudo para alimentar e fomentar 
a piedade dos cristãos e a sua íntima união com Cristo e com o seu ministro 
visível e a estimular aqueles sentimentos e aquelas disposições interiores com 
as quais é necessário que a nossa alma se assemelhe ao sumo sacerdote do 
Novo testamento. Não obstante, se bem que isto demonstre no modo exterior, 
que o sacrifício por sua natureza, enquanto é realizado pelo mediador de Deus 
e dos homens deve ser considerado obra de todo o corpo místico de Cristo, 
não são porém necessárias para constituir-lhe o caráter público e comum. 
Além disso, a missa "dialogada" não pode substituir a missa solene, a qual, 
ainda que celebrada na presença apenas dos ministros, goza de uma particular 
dignidade pela majestade dos ritos e aparato das cerimônias; se bem que o seu 
esplendor e solenidade muito ganhem se, como o prefere a Igreja, o povo 
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numeroso e devoto a ela assistir (...). 


98. Não poucos fiéis, com efeito, são incapazes de usar o "Missal Romano” 
ainda quando escrito em língua vulgar; nem todos são capazes de 
compreender corretamente, como convém, os ritos e as cerimônias litúrgicas. 
A inteligência, o caráter e a índole dos homens são tão vários e dissemelhantes 
que nem todos podem igualmente impressionar-se e serem guiados pelas 
orações, pelos cantos ou pelas ações sagradas feitas em comum. Além disso, 
as necessidades e as disposições das almas não são iguais em todos, nem 
ficam sempre as mesmas em cada um. Quem, pois, poderá dizer, levado por 
tal preconceito, que tantos cristãos não podem participar do sacrifício 
eucarístico e aproveitar-lhe os benefícios? Certamente que o podem fazer de 
outra maneira, e para alguns mais fácil: por exemplo, meditando piamente os 
mistérios de Jesus Cristo ou fazendo exercícios de piedade e outras orações 
que, embora na forma difiram dos sagrados ritos, a eles todavia correspondem 
pela sua natureza (...). 


159. Ora, desejamos que também o povo cristão não fique alheio destes 
exercícios. Estes são — para falar apenas dos principais — a meditação de 
assuntos espirituais, o exame de consciência, os retiros espirituais, instituídos 
para a reflexão mais intensa das verdades eternas, a visita ao santíssimo 
sacramento e as orações particulares em honra da bem-aventurada virgem 
Maria, entre as quais excele, como todos sabem, o rosário (...). 


161. Não vos canseis, pois, veneráveis irmãos, no vosso zelo pastoral, 
recomendando e encorajando esses exercícios de piedade, dos quais brotam 
sem dúvida para o povo que vos foi confiado frutos salutares. Sobretudo, não 
permitais — como alguns pretendem, ou com a desculpa de renovação da 
liturgia, ou falando com leviandade de uma eficácia e dignidade exclusivas 
dos ritos litúrgicos — que as Igrejas sejam fechadas durante as horas não 
destinadas às funções públicas, como já acontece em algumas regiões; que a 
adoração e a visita ao santíssimo sacramento sejam menosprezadas; que se 
desaconselhe a confissão dos pecados feita com o fim único de devoção; que 
se desleixe, especialmente entre a juventude, o culto da virgem Mãe de Deus, 
que, no dizer dos santos, é sinal de predestinação. São esses frutos 
envenenados, sumamente nocivos à piedade cristã, que repontam de ramos 
infectos de uma árvore sã; é necessário, por isso, extirpá-los, para que a seiva 
da árvore possa nutrir somente frutos agradáveis e ótimos (...). 


167. Além disso, há outros exercícios de piedade que, se bem não pertençam a 
rigor e de direito à sagrada liturgia, se revestem de particular dignidade e 
importância, de modo que são tidos por insertos no quadro litúrgico, e gozam 
de repetidas aprovações e louvores desta Sé Apostólica e dos bispos. Entre 
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esses se devem enumerar as orações que se costuma fazer durante o mês de 
maio em honra da virgem Mãe de Deus, ou durante o mês de junho em honra 
do sacratíssimo coração de Jesus, os tríduos e novenas, a "Via sacra" e outros 
semelhantes. 


(...) 169. Por isso faria obra perniciosa e de todo errônea quem ousasse 
temerariamente assumir a reforma desses exercícios de piedade, para 
enquadrá-los apenas nos esquemas litúrgicos (...)" [4]. 


S. Gregório Magno, Pio XII e seu Santo Ofício citados pelo Pe. João 
Batista Reus (1868-1947) 


"18. 4. A excelência da Liturgia foi intensivamente salientada pelo 
movimento litárgico moderno. O seu precursor foi Gueranger com o seu "Ano 
Litúrgico" (1841). O movimento litúrgico atual tem a sua origem na reforma 
da música sacra por Pio X (1903). Se o povo toma parte no canto litúrgico, é 


natural exigir que entenda as palavras do texto. E se assiste à missa solene, é 
lógico adverti-lo que compareça á missa rezada e outros atos litúrgicos. 


O movimento litúrgico quer, portanto, proporcionar ao povo a possibilidade 
de entender melhor a Liturgia e, pelos ensinamentos nela contidos, contribuir 
para a reforma e perfeição da vida cristã. Consegue este fim teórica e 
praticamente. A teoria compreende as instruções sobre a liturgia dos 
sacramentos e sacramentais, as práticas litúrgicas, semanas e revistas 
litúrgicas, a arte litúrgica, a tradução dos textos litúrgicos. A prática é de 
maior importância. Abrange a assistência à missa, a celebração das missas 
solenes e cantadas e o canto do povo, o uso piedoso dos sacramentos e 
sacramentais, as procissões, exposições do Santíssimo, a vida com os tempos 
litúrgicos, as devoções públicas e privadas correspondentes aos tempos 
litúrgicos. Tudo isto é louvável e próprio para remediar a ignorância de não 
poucos que não sabem distinguir a missa da bênção eucarística. O movimento 
litárgico promove especialmente a missa dialogada. 


19. 5. Missa dialogada chama-se o santo sacrifício celebrado não só com 
assistência mais ou menos passiva do povo, mas com a assistência 
decididamente ativa. O sacerdote reza no altar e o povo responde. E diálogo. 


Esta forma de celebrar a missa tem o seu sólido fundamento na qualidade da 
missa como ação litúrgica comum do sacerdote e do povo e na verdade do 
Corpo Místico de Jesus Cristo. Rege-se pelas rubricas do missal e pelos 
decretos da S. Congregação dos Ritos. 


1. Na missa rezada os fiéis podem responder junto com o ministro (ajudante) 
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aquelas fórmulas, pelas quais o celebrante se dirige ao povo. Não existe 
rubrica que o proíba. 


2. Sem licença do Bispo é permitido aos fiéis responder junto com o ministro 
ao Confiteor (Rit. cel. III, 9, 10), Kyrie (IV, 2) e Orate fratres (VII, 7). Por 
isso podem os fiéis rezar em latim o Confiteor com o ajudante para a 
comunhão, dentro e fora da missa. 


3. Só com licença do Bispo, especial para cada comunidade (in singulis 
casibus, S. C. R. 30 nov. 1935), é permitido aos fiéis responder ao C junto 
com o ministro, em todas as partes em que o ministro responde, p. ex., Deo 
gratias; Laus tibi, Christe; etc. 


20. 4. Sem a dita licença especial do Bispo não se permite recitar junto com 
o sacerdote o Glória, o Credo, o Sanctus, o Benedictus, o Agnus Dei. (S. C. 
R., 30 de nov., 1935.) Nem o Glória, nem o Credo, nem salmo algum, ao 
menos no século IX, foi cantado pelo povo. E não se pode provar que mais 
tarde os fiéis tivessem o direito de dizer na missa rezada, junto com o €, 
aquelas partes que podiam cantar na missa solene. As partes que na missa 
solene são cantadas pelo côro e pelo povo, por lei constante da Igreja, foram 
confiadas na missa rezada exclusivamente ao sacerdote. 


5. É contra a tradição constante e antigiiíssima o povo recitar em comum com 
o sacerdote o Pater noster. (S. Greg. Mag., ep. 12.) 


6. Outras fórmulas, p. ex. Domine non sum dignus, não foram permitidas ao 
povo. 


7. É proibido que se diga a missa sem ajudante varão, e que o povo responda 
em seu lugar. (Can. 813.) 


8. É proibido que os fiéis leiam em voz alta as secretas, o cânon, e as palavras 
santas da consagração. Estas partes devem ser rezadas pelo sacerdote, em voz 
baixa, com exceção de poucas palavras. O que se não concede ao €, não se 
pode conceder ao povo. (d. 4375.) 


21. 9. Supõe-se sempre que o celebrante consinta em se dizer a missa 
dialogada. Em diversos decretos a S. Congregação dos Ritos declara: nem 
tudo o que é lícito é também oportuno, por causa dos inconvenientes que 
facilmente resultam, pela perturbação que podem sofrer os sacerdotes com 
detrimento da ação santa e das rubricas (d. 4375), e isto ainda mais na 
recitação em comum do Glória, Credo, etc. (30 de nov. 1935.) 
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22. 10. Impropriamente chamam missa dialogada àquela em que um leitor 
reza as partes do sacerdote ou parte de oração litúrgica e o povo responde ou 
continua os orações começadas. Também para este método vale a proibição de 
não ler em voz alta as secretas e o cânon. (d. 4375; Periódica 1936, p. 57%, 
Eph. Lit. 1934, p. 121) AS. C. R. não favorece a missa dialogada. Por isso 
dizo C.B. (n. 199): "S 1. Segundo a mente da S. Sé convém guardar a praxe 
comum, conforme a qual a reunião dos fiéis, que assistem à missa, não 
responda em comum ao celebrante. $ 2. Nem se pode aprovar o uso, que leiam 
em voz alta a secreta, o cânon e mesmo as palavras da consagração." 


Por Pio XII (Encic. 29-6-1943) foi condenado o liturgismo deprimente que 
tira o valor da oração privada, mina o amor à Igreja que é venerável também 
nos seus representantes, descura da devoção, a Maria Santíssima, descuida-se 
da honra divina de Jesus Cristo, e exagera o mistério do Corpo Místico de 
Cristo, querendo identificar o homem com Cristo, ao passo que este mistério é 
“a união da fé em Cristo e na Igreja e pela Igreja"." [5] 


S. Leonardo de Porto Maurício (1676-1751) ao não querer impor um 
método de assistir ao Santo Sacrifício, mas sugerindo um melhor (sem 
livro algum) 


"Como, porém, muitas maneiras de assistir à Santa Missa, todas louváveis e 
santas, têm sido ensinadas até hoje, não tenho a intenção de impor-vos a 
minha. 


Deixo-vos, portanto, a liberdade de escolher aquele modo que mais vos 
agradar e vos parecer mais conforme à vossa devoção e capacidade, e farei 
junto de vós apenas o ofício de Anjo da Guarda, propondo-vos o método mais 
frutuoso, quero dizer, o que, a meu humilde julgamento, poderá ser para vós 
mais vantajoso e fácil. Neste fim, distinguimos três classes de métodos. 


O primeiro é o das pessoas que, de livro na mão, seguem atentamente todas as 
ações do sacerdote, a cada uma recitam outra prece vocal que lêem no livro, e 
assim passam todo o tempo da Missa a ler. Não há dúvida que, se a essa 
leitura se junta a meditação dos grandes mistérios, é uma excelente maneira de 
assistir ao Santo Sacrifício e produz também grandes frutos. 


Visto, porém, exigir atenção excessiva, pois é necessário seguir todas as 
cerimônias que o sacerdote efetua, e em seguida dirigir os olhos ao livro para 
aí ler a oração correspondente, torna-se uma prática fatigante, na qual poucas 
pessoas, creio, hão de persistir, dada a fraqueza do nosso espírito que se 
enfada facilmente de refletir sobre tantas ações diversas que o sacerdote 
executa no altar. Enfim, aquele que se acha bem assim e tira proveito 
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espiritual, continue a seguir este sistema; pois à prática tão laboriosa não 
faltará uma recompensa da parte de Deus. 


A segunda maneira de assistir à Santa Missa é a das pessoas que não se 
servem de livros e não lêem absolutamente nada durante todo o tempo do 
santo Sacrifício, mas que, com viva fé, fixam os olhos da alma em JESUS 
crucificado, e, apoiadas na árvore da Cruz, dela recolhem os frutos por meio 
de doce contemplação. Passam todo esse tempo em piedoso recolhimento 
interior e na consideração dos sagrados mistérios da Paixão de Jesus Cristo, 
que são, não somente representados, mas misticamente reproduzidos na Santa 
Missa. É certo que estas pessoas, mantendo suas almas assim recolhidas em 
Deus, exercem atos heróicos de Fé, Esperança e Caridade e de outras 
virtudes, e não há dúvida que esta maneira de assistir à Santa Missa é muito 
mais perfeita que a primeira, e também mais doce e mais suave, como o atesta 
a experiência de um bom irmão converso (...)" [6]. 


->Teses liturgicistas errôneas 


- À missa dialogada (em que o povo responde ao sacerdote junto do 

acólito), como manifestação da participação ativa do povo, é o modo mais 
eficaz ou o único de participar do Sacrifício eucarístico. Assim, durante a 
liturgia é pior ou errôneo meditar piamente os mistérios de Jesus Cristo ou 
fazer exercícios de piedade (o terço por exemplo) e outras orações que, 
embora na forma difiram dos sagrados ritos, correspondam pela sua natureza. 


- À missa dialogada, sendo uma manifestação da participação ativa do povo, 
há de tomar o lugar das missas solenes ou todas as missas devem ser assim. 


- À participação ativa do povo na missa é necessária para que o Sacrifício 
possa ter força e eficácia, isto é, a missa celebrada sem acólito ou sem povo é 
sempre menos eficaz do que a missa com acólito ou com o povo. 


- À comunhão extra-litúrgica fora dos dias de preceito é condenável para 
quem pode comungar na missa participando ativamente nesta. 


- Ào fiel leigo, as devoções como o breviário e as completas, por serem 
litúrgicas, são melhores do que devoções como o rosário, a adoração e a visita 
ao Santíssimo Sacramento, Via-Sacra, e outras orações ou meditações 
privadas, as quais, por isso, devem ser abandonadas ou preteridas em relações 
às devoções litúrgicas. 


Objeções liturgicistas 
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Obj. 1: São Pio X apoiou a participação ativa na missa no seu motu proprio 
“Tra le Sollecitudini", ao falar e incentivar "a participação ativa nos 
sacrossantos mistérios e na oração pública e solene da Igreja". "Procure-se 
nomeadamente restabelecer o canto gregoriano no uso do povo, para que os 
fiéis tomem de novo parte mais ativa nos ofícios litúrgicos, como se fazia 
antigamente”. 


Resp: A primeira frase provém de má tradução, uma inserção de uma palavra 
inexistente no Motu Proprio em latim, e a qual a Dra. Carol Byrne, escrevendo 
ao site "Tradition in Action” [7], chega a apontar indícios de manipulação 
consciente da versão vernácula do documento. De qualquer forma, a frase 
correta é "quae est participatio divinorum mysteriorum atque Ecclesiae 
communium et solemnium precum”, portanto, a palavra "attiva” (ativa), está 


ausente da frase. 


A frase "procure-se nomeadamente restabelecer o canto gregoriano no uso do 
povo”, também sofreu modificações na tradução. Mesmo se a pessoa não 
soubesse disso, perceberia a contradição, dada as normas Papais seguintes 
sobre formar corais, e distingui-los do povo, etc, o que seria contraditório se 
todos devem cantar. Em latim a frase é: "Praesertim apud populum cantus 
gregorianus est instaurandus, quo vehementius Christicolae, more maiorum, 
sacrae liturgiae sint rursus participes”. 


"Apud populum" é "entre o povo”, e não "no uso do povo", o qual deveria 
levar a palavra "usum”. Já "vehementius", traduzido por "mais ativo”, é 
relacionado com o advérbio "vehenmenter”, que indica intensidade de 
emoções, sentimentos e disposições interiores. O Papa usou "vehementer 
optemus" (vivíssimo desejo) na introdução para indicar um desejo ardente. E 
também usou na Encíclica "Vehementer Nos". "Vehementius", forma 
comparativa de "vehementer", pode ser traduzida por “mais ardentemente / 
mais fervorosamente / em um maior grau". É o que explica a mesma Dra. 
Carol citada. 


Isso é uma das inúmeras manipulações do movimento modernista em sua 
forma liturgicista, abusando do conceito de "participação ativa", que 
intrinsecamente não é mau. Para dar a impressão de que S. Pio X, um Papa 
Santo e tradicionalista, fosse o fundador ou tivesse posto a pedra fundamental 
da revolução litúrgica, distorceram o significado das palavras do Motu 
Proprio. Algo que começou com o verdadeiro fundador do liturgicismo, Dom 
Beauduin, sendo repetido por seguidores como Romano Guardini, Gerald 
Ellard, Theodor Klauser, Pius Parsch, Jungmann, Bugnini, Reinhold, Alcuin 
Reid, Joseph Ratzinger e outros. 
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Além disso, os liturgicistas não são capazes de citar em nenhum outro lugar o 
apoio de S. Pio X aos seus conceitos. Como se o Papa tivesse, em poucas 
palavras, vislumbrado ou profetizado um futuro que só eles entenderam, 
desenvolveram e aplicaram. 


Obj. 2: Pio XII apoiou a participação ativa e os reformistas da liturgia. 


Resp: Não se pode negar que Pio XII tenha se rodeado de liturgicistas e 
futuros propulsores do Concílio Vaticano II, inclusive dando-os cargos 
importantes em comissões da Santa Sé sobre assuntos litúrgicos. Alguns 
podem ser citados: Bugnini, Bea, Antonelli. O depois Cardeal Bea inclusive 
tornou-se confessor de Pio XII. 


No entanto, suas Encíclicas foram distorcidas pelos progressistas liturgicistas, 
assim como passou com S. Pio X e seu Motu Proprio. Não parece verídica a 
opinião de certos tradicionalistas, como a já citada Dra. Carol Bryne [8], de 
que suas condenações aos reformistas na encíclica "Mediator Dei" são 
confusas já que o Papa teria apoiado os mesmos ali, ao ter aplaudido os 
esforços de beneditinos no movimento litúrgico ou falado da "participação 
ativa”. O movimento litúrgico foi sequestrado por liturgicistas, como a própria 
Dra. Carol admite no caso de S. Pio X, pois esses se dizem continuadores 
desse Papa. E de fato houve beneditinos que faziam parte do movimento 
litúrgico verdadeiro, como D. Gueranger. 

Quanto à "participação ativa": foi um conceito usado largamente pelos 
liturgicistas, que lhe deram vários significados eivados de princípios 
modernistas, como denunciado em trechos da "Pascendi". Em si, "participação 
ativa”, incluindo missa dialogada, não é ruim, e foi isso que Pio XII disse, 
com o aplauso do eminente católico tradicionalista Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira [9]. O problema jaz no conceito por trás de querer fazer esta a única 
forma de missa, ou seja, de querer que o povo responda sempre tudo que o 
ajudante ou coroinha responde ao sacerdote, ou até mesmo recite em alta voz 
as palavras do sacerdote, porque dessa idéia vem uma mudança de 
mentalidade sobre a estrutura da Igreja e a compreensão da hierarquia, 
propaga-se o sentimento religioso dos modernistas, despreza-se o latim, as 
outras piedades, e tudo que o liturgicismo visa. No fim, "participação ativa” 
torna-se uma palavra-talismã à serviço de uma baldeação ideológica 
inadvertida, como explicitou Plinio Corrêa de Oliveira em seu livro do mesmo 
nome, embora seja mais correto falar de "baldeação doutrinária inadvertida”. 


Por que a "participação ativa” não é intrinsecamente má? A razão foi dada 
pelo Pe. Reus no trecho citado acima, padre servo de Deus considerado santo 
também por Plinio Corrêa de Oliveira [10]. Ora, as almas são diversas, e 
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diversas são as aberturas para a graça, e os modos preferidos de assistir a 
Santa Missa. Assim, alguns podem se beneficiar acompanhando pelo missal, 
meditando nas palavras do sacerdote e nas respostas do acólito. Isso requer, 
evidentemente, uma atitude de alma anti-liturgicista, pois se se pensa, com 
isso, que se está "celebrando" junto ao sacerdote, é uma meditação errônea. 
Agora, é certo que meditar sobre o missal em silêncio é bem diferente do que 
é feito na missa dialogada, na qual o povo responde junto do acólito, mas o 
mal não está em responder, pois o acólito também pode tirar frutos da missa 
respondendo: o mal está em sempre e em todo lugar haver gente respondendo 
tudo com o acólito sem motivo particular, como o Pe. Reus diz, por ser fora 
do costume da Igreja. Um exemplo de missa em que seria benéfico o uso da 
participação ativa com todo o povo respondendo: a que assistem futuros 
acólitos e pessoas em catequese sobre a liturgia. São, portanto, exceções. 


As atitudes de Pio XII em comparação com os ensinamentos nas encíclicas 
contra a doutrina progressista também combatida por Dr. Plinio em seu 
primeiro livro em 1943, só mostram o pulso fraco do Papa Pacelli em relação 
a esses problemas na Igreja. 


Obj. 3: Pio XI apoiou a participação ativa como se entende no liturgicismo: o 
uso do vernáculo. Inclusive chegou a celebrar a missa dialogada [11]. Da sua 
Carta Apostólica: "A fim de que os fiéis tomem parte mais ativa no culto 
divino, restitua-se para o povo o uso do canto gregoriano, no que ao povo 
tocar. É necessário, na verdade, que os fiéis, não como estranhos ou mudos 
espectadores, mas verdadeiramente compreendedores e compenetrados da 
beleza da Liturgia, assistam às sagradas funções de tal modo que alternem a 
sua voz - segundo as devidas normas e instruções, mesmo em procissões e 
outros momentos solenes -, com a voz do sacerdote e a do coro. Porque, se 
isto felizmente suceder, não haverá já mais que lamentar esse triste espetáculo 
em que o povo nada responde, ou apenas responde com um murmáúrio fraco e 
confuso às orações mais comuns expressas na língua litúrgica e até em língua 
vulgar" [12]. 


Resp: A celebração da missa dialogada por parte de Pio XI uma só vez prova 
a importância de manter este tipo de missa somente como coisa rara, e não 
como comum. Logo, é um argumento em prol da ortodoxia e contra o 
liturgicismo. 


Na sua Carta Apostólica, Pio XI não deixa de citar "as devidas normas e 
instruções”, isto é, não se trata de responder a tudo. Depois, o Papa reclama de 
responder mal às "orações mais comuns”, o que deixa mais claro ainda não se 
tratar de todas. A referência ao vernáculo é entendida no mesmo sentido, 
como orações aprovadas para se rezarem naquela língua em determinado 
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lugar, conforme o costume antigo ou exceção justificada para rezá-las ali. 


Isso, entretanto, não isenta o então Pontífice dos mesmos erros pastorais que 
os de Pio XII, citados acima, sobre a falta de pulso firme contra os erros 
liturgicistas. 


Obj. 4: São Leornardo de Porto Maurício, em seu livro "Excelências da Santa 
Missa" fala da participação ativa na missa, e de um método de assistir a missa 
com o livro, citado acima, embora o considere menos frutífero. 


a 


Resp: A referência à "participação ativa na missa” existe somente em uma 
versão na língua portuguesa, adicionada no final, e com prévio aviso de que 
era uma adição (embora não do santo). Entretanto, ele não obriga a nenhum 
método como o liturgicismo autoritário, igualitário e internacionalista (pois 
quer obrigar a todos os povos) visa fazer. 


[1] Prop. n. 86 Denzinger 1436. Bu Unigenitus 8 de Setembro de 1713, proposição de Quesnell 
condenada. 

[2] Em Defesa da Ação católica, 1943, Segunda Parte, Cap. III. 

[3] Encíclica Pascendi Dominici Gregis, 8 de setembro de 1907. 

[4] Encíclica Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947. 

[5] Curso de Liturgia, Introdução, 1944, $ 5. Excelência. 

[6] S.Leonardo de Porto Maurício, Excelências da Santa Missa, Cap.II $ 2. 

[7] Dialogue Mass - T, A Plea for Silent Participation in the Liturgy, Dr. Carol Byrne, Great Britain. 
Link: http://traditioninaction.org/HotTopics/f073 Dialogue 1.htm 

[8] Dialogue Mass - XIII, "The Appeasement Process: Feeding the German Crocodile (1)", Dr. Carol 
Byrne, Great Britain. Link: http://traditioninaction.org/HotTopics/f088 Dialogue 13.htm 

[9] "A publicação da Encíclica Mediator Dei constitui assim, para todos nós, motivo de santo e vibrante 
júbilo". "O Legionário", N.º 800, 7 de dezembro de 1947. 

[10] Minha Vida Pública, pg.284, Parte V, Cap.IX 

[11] 27 de Maio de 1922, Sagrada Congregação dos Ritos, decreto "Missa Dialogata”, 4 de Agosto de 
1022. AAS 14 (1922) 505-506. 

[12] "Divini cultus sanctitatem". Carta Apostólica de Pio XI Sobre a música sagrada. 20 de dezembro de 
1928, A participação do povo. 
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9.2.2.1.2. Papas e tradição contra o liturgicismo pró altar-mesa, altar 
único, padre voltado ao povo, e oposto a imagens sagradas. Resposta a 
objeções 


Teses liturgicistas 


- É preciso retornar às fontes com as seguintes ações na estrutura física da 
Igreja: restituir ao altar a antiga forma de mesa, deixar um só altar por Igreja, 
separar o tabernáculo do altar, excluir dos templos as imagens e as estátuas 
sagradas ou trocar pelas 
modernas sem igual estilo, 
suprimir na representação do 
Redentor crucificado as dores 
acérrimas por ele sofridas, 
retirar as relíquias do altar. 


- À celebração do rito romano 
voltado para o povo, por ajudar 
na participação ativa deste, há 
de ser sempre preferível, ou há 
de ser o único meio de celebrar, 
e isto portanto requer o altar- 
mesa. 
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Está fora do caminho... 
quem quer suprimir na 


representação do Redentor . E a : 
crucificado as dores Dado que a participação ativa 


acérrimas por Ele sofridas. Eb sk dá eficácia ao Santo Sacrifício, 
PAPA PIO XII quanto mais fiéis participando 
Mediator Dei, N.* 55 melhor, e assim é pior ou 
seria errado querer celebrar ao 
mesmo tempo em vários altares, porque dissocia a comunidade e põe sua 
unidade em perigo. 


[ 


-> Tradição contra essas teses 


Pio VI (1775-1799) condenando proposições do Sínodo jansenista de 
Pistóia 


PROP. 31: “A proposição do Sínodo que enuncia “que é conveniente, para a 
ordenação dos ofícios divinos, e de acordo com o costume antigo, que em 
cada igreja haja um só altar, e que lhe agrada muito retornar ao costume 
antigo — TEMERÁRIA, INJURIOSA AO COSTUME MUITO ANTIGO, 
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PIEDOSO, VIGENTE E APROVADO JÁ HÁ MUITOS SÉCULOS, 
ESPECIALMENTE NA IGREJA LATINA”. 


PROP. 32: “A prescrição que veta que sobre os altares se coloquem tecas de 
relíquias sagradas e flores — TEMERARIA, INJURIOSA AO PIEDOSO E 
APROVADO COSTUME DA IGREJA”. 


Pio XII (1939-1958) 


"55. É certamente coisa sábia e muito louvável retornar com a inteligência e 
com a alma às fontes da sagrada liturgia, porque o seu estudo, reportando-se 
às origens, auxilia não pouco a compreender o significado das festas e a 
penetrar com maior profundidade e agudeza o sentido das cerimônias, mas 
não é certamente coisa tão sábia e louvável reduzir tudo e de qualquer modo 
ao antigo. Assim, para dar um exemplo, está fora do caminho quem quer 
restituir ao altar a antiga forma de mesa; quem quer eliminar dos paramentos 
litárgicos a cor negra; quem quer excluir dos templos as imagens e as estátuas 
sagradas; quem quer suprimir na representação do Redentor crucificado as 
dores acérrimas por ele sofridas (...). 


85 (...) nem falta quem pretenda que os Sacerdotes não podem oferecer a 
Vítima ao mesmo tempo em vários altares, porque assim dissociam a 
comunidade e pôem em perigo a sua unidade (...). 


174. Desejamos e recomendamos calorosamente, ainda uma vez, o decoro dos 
sagrados edifícios e altares. Sinta-se cada um animado pela palavra divina: "O 
zelo de tua casa me devora" e se empenhe segundo as suas forças para que 
tudo, quer nos sagrados edifícios, quer nas vestes e nas alfaias litúrgicas, ainda 
que não brilhe por excessiva riqueza e esplendor, seja, todavia, apropriado e 
limpo, estando tudo consagrado à divina Majestade. Se já reprovamos, acima, 
o modo não reto de proceder daqueles que, a pretexto de restaurar o antigo, 
querem excluir dos templos as imagens sagradas temos que é nossa obrigação 
repreender a piedade não bem formada daqueles que, nas Igrejas e em seus 
próprios altares, propõem à veneração, sem justo motivo, múltiplos simulacros 
e efígies (...) [1]. 


"Se contenta-se com o sacrifício do altar, e se diminui a importância Daquele 
que o cumpre. Ora, a pessoa do Senhor deve ocupar o centro do culto, porque 
é Ele quem unifica as relações do altar e do tabernáculo e lhes dá seu sentido. 


E então pelo sacrifício do altar que o Senhor se faz presente na Eucaristia e 
Ele está no tabernáculo como "memoria sacrificii et passionis suae”. Separar o 
tabernáculo do altar, é separar duas coisas que deveriam estar unidas por sua 
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origem e natureza. 


A maneira pela qual se poderia colocar o tabernáculo sobre o altar sem 
impedir a celebração de frente ao povo, pode receber diversas soluções, sobre 
as quais os especialistas darão suas opiniões. O essencial está em ter 
compreendido que é o mesmo Senhor, quem está presente sob o altar e no 
tabernáculo" [2]. 


Sagrada Congregação dos Ritos de Pio XII baseado-se na alocução 
anterior e citando o Código de Direito Canônico de 1917 


"E o Codex Iuris Canonici junta todas estas coisas e as expressa assim: Can. 
1268.2 “A Santíssima Eucaristia deve ser guardada no lugar mais distinto e 
mais nobre na Igreja, e portanto no Altar-mor”. Can/ 1269 s.1: "A Santíssima 
Eucaristia deve estar guardada em um tabernáculo imóvel posto no meio do 
altar” (...). 


Tendo estas coisas em mente, a Sagrada Congregação dos Ritos, com o poder 
das faculdades dadas a ela pelo Santo Padre Pio XII pela Divina Providência 
Papa, decreta o seguinte: (...) 


2. O tabernáculo deve ser firmemente juntado com o altar de modo a estar 
imóvel. Normalmente deve ser localizado no Altar-Mor, a não ser que outro 
pareça mais conveniente e justo para a veneração e adoração de tão grande 
sacramento, o que normalmente ocorre em Catedrais, Igrejas Colegiadas ou 
Igrejas Conventuais, Igrejas nas quais as funções de coral são usualmente 
feitas; ou algumas vezes em grandes Santuários, a fim que o supremo culto de 
latria devido ao Santíssimo Sacramento não seja obscurecida por causa de 
uma especial devoção dos fiéis a um objeto venerado. 


3. No altar onde a Santíssima Eucaristia é guardada, o Sacrifício da missa 
deve ser habitualmente celebrado. 


4. Nas Igrejas onde existem um só altar, ele não pode ser construído de modo 
que o padre possa celebrar de frente ao povo, mas no mesmo altar, no meio, 
um tabernáculo para guardar a Santíssima Eucarista deve ser posto, construído 
de acordo com a norma das leis litúrgicas, inteiramente digno em formato e 
tamanho para tão grande Sacramento. 


5. O tabernáculo deve ser completamente fechado em cada lado, e seguro em 
todas as partes de modo que todo risco de profanação esteja prevenido. 


6. O tabernáculo, enquanto estiver guardando as sagradas espécies, deve ser 
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cobrido com um véu, e de 
acordo com a tradição da 
antiga Igreja uma luz 
incessante deve arder diante 
dele. 


7. Quanto ao tamanho, o 
tabernáculo deve estar 
conforme ao estilo do altar e da 
Igreja; não deve ser muito fora 
do tom daqueles aceitos em uso 
atualmente; não deve ser 
reduzido à aparência de simples caixa, mas deve ser de modo a representar o 
verdadeiro convívio de Deus com os homens; não deve ser decorado com 
símbolos ou figuras não familiares, ou de modo a mexer com a admiração dos 
fiéis, ou que podem ser interpretados errôneamente, ou de modo a não possuir 
relação com o Santíssimo Sacramento. 


8. E estritamente proibido os tabernáculos Eucarísticos localizados longe do 
altar atual, por exemplo, na parede, ou ao lado, ou atrás de um altar, ou em 
urnas, ou em colunas separadas do altar. 


Um costume contrário não pode ser aceito, seja em respeito ao método de 
guardar a Eucaristia ou em respeito ao formato do tabernáculo, senão tiver 
séculos de idade ou for um costume imemorial (cf. Can. 62 s.2), como por 
exemplo no caso de certos tabernáculos construídos na forma de torre ou de 
urna" [3]. 


Prova histórica 


E notório, já há muito tempo, a construção de Igrejas no sentido que 
impossibilita a celebração de costas para o Santíssimo Sacramento, e o altar- 
mesa. 


- Objeções 


Objeção 1: Padre Pio, um grande santo, celebrou a missa "versus populum", 
pelo menos em sua última missa, como se pode ver em vídeo na internet [4]. 


Resp. 1: Como salienta Arnaldo V. Xavier da Silveira em seu livro sobre a 
nova missa de Paulo VI: "Note-se que, segundo a prática tradicional da Igreja, 
não há exclusivismo nesse ponto. Em numerosos ritos, por exemplo, a Missa é 
celebrada versus populum" [5]. 
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Na Basílica de São Pedro, no Vaticano, o povo pode ficar em qualquer lugar 
volta do altar que fica no Baldaquino, ou seja, pelo menos uma parte vê o 
sacerdote de frente. A celebração versus populum não é intrinsecamente má. 
O problema é querer reduzir toda celebração a esse modo, com espírito de 
arqueologismo, e baseado na conceito-talismã do liturgicismo "participação 
ativa do povo na missa”. 


Acréscimo da 2a edição: O parágrafo antes aqui nas edições anteriores foi 
suprimido, pois a biografia feita por um frade próximo ao padre Pio mostra a 
razão pela qual a missa foi feita daquela forma, confirmando algumas 
suspeitas e mostrando que foi celebrada assim por condição imposta pela 
Santa Sé. Recordamos também que a reforma litúrgica do Concílio deu 
origem primeiro à chamada "missa da reforminha" (missa tradicional com 
elementos novos). Essa não era a missa nova que virou problema de 
consciência aos diversos tradicionalistas a partir de 69/70, embora fosse uma 
mudança que preparou o caminho. São Padre Pio nunca viu o missal novo, 
pois faleceu em 1968. Segue trecho de biografia escrita pelo Pe. Pellegrino, 
seu assistente por muitos anos: 


"Quando Padre Pio expressou sua opinião sobre a reforma litúrgica, ela 
continha uma insinuação controversa ou duas [a controversial hint or two], 
mas ele não revelou nem a menor sombra de rebelião (...). 


Em 1966-67 Padre Pio recebeu da Santa Sé a permissão para celebrar Missa 
em Latim, e sentado. Entretanto, a Santa Sé autorizou isto sob duas condições: 
que ele celebrasse de frente ao povo, e que ele usasse o novo rito da oração 
Eucarística" [6]. 


Objeção 2: Pio XII, no texto citado acima, legitima a celebração versus 
populum: "A maneira pela qual se poderia colocar o tabernáculo sobre o altar 
sem impedir a celebração de frente ao povo, pode receber diversas soluções, 
sobre as quais os especialistas darão suas opiniões”. 


Resp. 2: Trata-se não de uma legitimação, mas de algo a ser pensado ainda, 
como o próprio Pontífice afirma. Inclusive, os "especialistas" eram, 
principalmente, os dirigentes da Congregação para os Ritos, os quais deram 
suas opiniões, como visto acima: "4. Nas Igrejas onde existem um só altar, ele 
não pode ser construído de modo que o padre possa celebrar de frente ao 
povo, mas no mesmo altar, no meio, um tabernáculo para guardar a 
Santíssima Eucaristia deve ser posto (...)”. 


Portanto, não trata-se de uma doutrina exposta pelo Santo Padre, trata-se de 
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uma hipótese aventada por ele como possível, mas depois não aceita pelo 
mesmo no ano seguinte, por meio de sua Congregação para os Ritos. 


[1] Encíclica Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947. Link: https://www.vatican.va/content/pius- 
x11/pt/encyclicals/documents/hf p-xii enc 20111947 mediator-dei.html 

[2] 22 de Novembro de 1956. Alocução de Assis, aos participantes do Congresso Nacional de Liturgia 
Pastoral. Link: http://w2.vatican.va/content/pius-xii/fr/speeches/1956/documents/hf p- 

xii spe 19560922 liturgia-pastorale.html 

[3] Roma, 1 de Junho de 1957, C. Cardinal Cicognani, Prefeito. 

Link: http://www.Ims.org.uk/resources/documents/sanctissimam eucharisitiam | 

[4] Link: https://www.youtube.com/watch?v=qnly1-nTouM 

[5] "Considerações sobre o Ordo Missae de Paulo VT", Parte II, Cap.I, E 

[6] Pg. 401, 402; Padre Pio's Jack of All Trades, Fr. Pellegrino Funicelli, OFM Cap., San Giovanni 
Rotondo, 1991 
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9.2.2.1.3. Neocatecumenato é heresia judaico-protestante, diz Bispo. 
Compilação de problemas com a missa, doutrina e piedade deste grupo 


Este artigo visa levantar alguns problemas do Caminho Neocatecumenal: 
missa, doutrina e piedade que existe por detrás. 


Caminho Neocatecumenal é uma comunidade judaico-protestante, diz 
Bispo. 


Trecho da entrevista com D. Athanasius Schneider feita pelo diretor do Centro 
de Ensino Superior John Henry Newman da Hungria, no dia 6 de Março de 
2016 (Link: http://newman.hu/index.php/interview-with-schneider/): 


"Sr. Dániel Fiilep, diretor do Centro: Enquanto se persegue a tradição, 
existem alguns novos movimentos modernos que estão muito respaldados. 
Um deles é a comunidade de Kiko. Qual é a sua opinião sobre o Caminho 
Neocatecumenal? 


Sua Excelência Dom Schneider: Este é um fenômeno muito complexo e 
triste. Para falar abertamente: É um cavalo de Troia na Igreja. Eu os conheço 
muito bem, porque fui um delegado episcopal para eles durante vários anos no 
Cazaquistão, em Karaganda. E os ajudei em suas missas e reuniões e li os 
escritos de Kiko, seu fundador, portanto, conheço-os bem. Quando falo 
abertamente, sem diplomacia, devo dizer: O Caminho Neocatecumenal é uma 
comunidade judaico-protestante dentro da Igreja apenas com uma decoração 
católica. O aspecto mais perigoso está em relação à Eucaristia, porque a 
Eucaristia é o coração da Igreja. Quando o coração está em más condições, 
todo o corpo está em mau estado. Para o neocatecúmeno, a Eucaristia é 
primariamente um banquete fraternal. Isto é protestante, uma atitude 
tipicamente luterana. Eles rejeitam a ideia e o ensino da Eucaristia como um 
verdadeiro sacrifício. Até mesmo argumentam que o ensino tradicional, e a fé 
na Eucaristia como sacrifício, não é cristã, mas pagã. Isto é completamente 
absurdo, isto é tipicamente luterano, protestante. Durante as suas liturgias 
eucarísticas tratam o Santíssimo Sacramento de uma forma tão banal, que às 
vezes se torna horrível. Eles se sentam para receber a Sagrada Comunhão, e, 
em seguida, se os fragmentos são perdidos, já que não se importam com eles, 
e depois da Comunhão eles dançam, invés de rezar e adorar Jesus em silêncio. 
Isto é realmente mundano e pagão, naturalista. 


Sr. Fiilep: O problema não poderia ser apenas na prática ... 


524 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Sua Excelência Dom Schneider: O segundo perigo é a sua ideologia. A ideia 
principal do Neocatecumenato de acordo com seu fundador Kiko Arguello é a 
seguinte: a Igreja tinha uma vida ideal até Constantino, no século IV, somente 
esta era, de fato, a verdadeira Igreja. E com Constantino a Igreja começou a se 
degenerar: degeneração doutrinal, degeneração litúrgica e moral, tendo a 
Igreja alcançado o ápice desta degeneração doutrinária e litúrgica com os 
decretos do Concílio de Trento. No entanto, contrariamente à sua opinião, o 
oposto é verdadeiro: esse foi um dos aspectos de maior destaque da história da 
Igreja, por causa da clareza da doutrina e da disciplina. De acordo com Kiko, 
o obscurantismo da Igreja durou desde o século IV até o Concílio Vaticano II. 
Foi somente com o Vaticano II que a luz entrou no Igreja. Isto é uma heresia, 
porque significa dizer que o Espírito Santo abandonara a igreja. E isto é muito 
sectário e muito alinhado com Martinho Lutero, quando afirmou que, até ele, 
a Igreja estivera em obscuridade e foi unicamente por meio dele que a luz veio 
à Igreja. A posição de Kiko é fundamentalmente a mesma, só que Kiko 
postula o obscurantismo da Igreja de Constantino até o Vaticano II (...)". 


-> Outros problemas no Neo-Catecumenato, com referências a artigos 
nossos que já trataram do problema 


Além dos problemas doutrinas levantados acima, podemos citar mais alguns 
que são comuns neste grupo. 


- Arte supostamente sacra que chega a ser ofensiva contra a piedade 
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18 Aqui dois exemplos de quadros de Kiko Arguello, um dos 
fundadores do caminho. Inúmeros outros quadros semelhantes poderiam ser 
mostrados, os quais são divulgados neste grupo. 


Artigos nossos: Papas e Teólogos contra a arte deformada, insólita, simplória, 
como cubista, abstrata, moderna, etc. 


Papas e Teólogos contra a arte sacra eclesiástica com aspecto profano e a 
multidão de imagens e estampas desordenadas no templo 


- Cartão de Kiko Arguello falando de Nosso Senhor Jesus Cristo, e em 
seguida dos judeus como "o seu povo" 


Afirmação suspeita de heresia, pois dá margem ao entendimento de que a 
aliança antiga não foi abolida pela nova aliança, e os judeus seriam o povo de 
Deus, quando na verdade os judeus de religião não são católicos, e portanto 
não podem ser do povo de Deus. Além disso, é mais suspeito ainda quando 
sabemos que as celebrações neocatecumenais estão cheias de elementos 
judaicos. 
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- Celebração da missa nova 


Já mostramos o problema disso em: O missal da missa nova de Paulo VI 
favorece o protestantismo? 


- Liturgicismo 


Abunda no Neo-Catecumenato. Já mostramos os diversos problemas com isto 
nos artigos seguintes nesta seção: 


Papas, Santos e teólogos contra a participação ativa liturgicista na missa em 
desprezo do terço e piedades não-litárgicas. Resposta a objeções 


Papas, santos e teólogos contra o liturgicismo do uso da língua vernácula 


Bíblia, Papas e santos contra o liturgicismo opositor dos belos paramentos, do 
canto gregoriano ou polifônico 


- Problema de saúde mental em uma das fundadoras, Carmen Hernandez 
Em vários vídeos na internet, alguns já antigos, se verifica que ela possui 
dificuldade de articulação de palavras e pensamentos. Este indício de 
senilidade é indício de má origem do movimento também. Exemplos: 
Discurso de Carmen en el Encuentro Vocacional con el Camino 
Neocatecumenal - Fátima 2010 

(Link: https://www.youtube.com/watch?v=7fozw4WX79T) 


Nesse vídeo se escuta as pessoas rindo do discurso: 


"seubisanmasclaro que terminando los papas eh desde Pío V hasta nosé 
todos... Pío XI, Pío XII, Pío hileboadandeso forforte hilepranpeisior"; 


"Por que porque la serpiente tiene en si la fabrica de la vida”; 
“mismo estupidas completamente puedes quien quiere in jemer en africa.” 


Em outro vídeo se vê Cardeais e até mesmo o Papa Bento XVI rindo do 
discurso: 


Los Neocatecumenales van al Vaticano (Comedia) (Link: 
https://www.youtube.com/watch?v=EglJlajm-Do&feature=youtu.be) 


5% 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


9.2.2.2. Erros oriundos da participação ativa liturgicista 


9.2.2.2.1. Papas, santos e teólogos contra o liturgicismo do uso da língua 
vernácula 


Tese liturgicista 


- Quando o Rito Romano é celebrado em vernáculo (língua vulgar), o povo 
obtém mais frutos espirituais do que quando o latim é usado, pois o uso do 
vernáculo é um sinal de unidade 
“M AMI Rd] e entendimento doutrinário. Daí 
a necessidade da missa ser dita 
sempre, ou durante a maior parte 
RR do tempo, em língua vulgar. Ou 
RESPOND E SE: pelo menos a maior parte das 
a E UMA AÇÃO, missas no mundo devem ser 
EA AS AA celebradas assim. 


 AGINSTRUÇÃO RELIGIOSA. 


-> Tradição contra essa tese 


O ALTAR É o 
UM CALVÁRIO. Concílio de Trento (1545- 


4 — 
TODO CRISTÃO SABE O QUE [Raid 


“a NM "Cân. IX - Se alguém disser que 
(uns dbrop psi (RS AU] deve ser condenado o ritual da 

Igreja Romana devido ao fato 
que algumas palavras do Cânon, e as palavras da consagração são ditas em 
voz baixa, ou que a Missa deve ser dita sempre em língua vulgar, ou que não 
se deve misturar água ao vinho do cálice que será oferecido, porque isto é 
contra a instituição de Cristo, seja excomungado" (Sessão XXIT). 


Alexandre VII (1655-1667) 


"Alguns filhos da perdição, ansiosos por novidades para a perda das almas, 
chegaram a este cúmulo de audácia, de traduzir o Missal romano para o 
francês, originalmente escrito em latim, seguindo o costume aprovado pela 
Igreja há tantos séculos... Assim fazendo, eles tentaram, com temerário 
esforço, degradar os mais sagrados ritos, rebaixando a magestade que a língua 
latina os reveste, e expondo de forma vulgar a dignidade dos mistérios 
divinos” [1]. 
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Pio VI (1775-1799) condenando proposições do Sínodo jansenista de 
Pistóia 


PROP. 66: “A proposição que assevera que se irá contra a praxe apostólica, e 
os concílios de Deus, se não se preparar os meios mais fáceis a fim de que o 
povo junte sua voz à voz de toda a Igreja; entendida do uso da língua vulgar a 
ser introduzida nas preces litúrgicas — FALSA, TEMERÁRIA, 
PERTURBADORA DA ORDENAÇÃO PRESCRITA PARA A 
CELEBRAÇÃO DOS MISTÉRIOS, E FACILMENTE FAUTORA DE 
MUITOS MALES”. 


Gregório XVI (1831-1846) 


"11. Seria demasiado longo, Veneráveis irmãos, prosseguir enumerando as 
demais opiniões errôneas dos inovadores, seja acerca do estipêndio das missas 
que afirmam dever suprimir-se, como do costume de oferecer muitas missas 
pelo mesmo defunto, que dizem ser contrário à doutrina da Igreja acerca da 
infinita virtude do sacrifício da nova lei, ou seja acerca de um novo ritual 
escrito em língua vulgar que desejam mais adaptado à índole de nossos 
tempos ou em fim acerca das congregações piedosas, as orações públicas e 
peregrinações sagradas, que de diversa maneira reprovam. É suficiente 
advertir que semelhantes opiniões não procedem de outra corruptíssima fonte 
nem emanam de outros princípios que os que faz tempo condenou com solene 
Juízo a Igreja nas várias vezes mencionada Constituição Auctorem fidei, 
sobretudo nas proposições 30, 33, 66 e 78" [2]. 


São Pio X (1903-1914) 


“7. A língua própria da Igreja Romana é a latina. Por isso é proibido cantar em 
língua vulgar, nas funções litúrgicas solenes, seja o que for, e muito 
particularmente, tratando-se das partes variáveis ou comuns da Missa e do 
Ofício" [3]. 


Pio XII (1939-1958) 


"52 (...) Assim, não sem grande pesar, sabemos que isso acontece não somente 
em coisas de pouca monta, mas ainda de gravíssima importância; não falta, 
com efeito, quem use a língua vulgar na celebração do sacrifício eucarístico 


(o: 


53. O uso da língua latina vigente em grande parte da Igreja, é um caro e 
nobre sinal de unidade e um eficaz remédio contra toda corruptela da pura 
doutrina. Em muitos ritos o uso da língua vulgar pode ser assaz útil para o 
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povo, mas somente a Sé Apostólica tem o poder de concedê-lo, e por isso, 
neste campo, nada é lícito fazer sem o seu juízo e a sua aprovação, porque, 
como havíamos dito, a regulamentação da sagrada liturgia é de sua exclusiva 
competência” [4]. 


João XXIII (1958-1963) citando Leão XIII, Pio XI e Pio XII 


"O pleno conhecimento e uso dessa língua, tão ligada à vida da Igreja, não 
interessa tanto à cultura e às letras quanto à Religião” (Pio XI, Epist. Ap. 
Officiorum omnium, 1 de Agosto de 1922), como disse nosso Predecessor...; o 
qual, ocupando-se cientificamente do assunto, reuniu três dons desta língua, 
de modo admirável conforme a própria natureza da Igreja: "De fato, a Igreja, 
como mantém unidos na sua amplitude todos os povos e durará até a 
consumação dos séculos... requer, pela sua natureza, uma língua universal, 
imutável, não vulgar" (Ibidem). 


(...) É necessário que a Igreja utilize uma língua não só universal, mas também 
imutável. Se, de fato, a verdade da Igreja Católica fosse confiada a algumas ou 
a muitas das línguas modernas, sujeitas a uma contínua mudança, as quais 
nenhuma tem maior autoridade e prestígio sobre as outras, resultaria sem 
dúvida que, devido à sua variedade, não ficaria manifesto para muitos com 
suficiente precisão e clareza o sentido de tais verdades, nem, por outro lado, se 
disporia de alguma língua comum e estável, para confrontar o sentido das 
outras. 


(...) Em fim, visto que a Igreja Católica, por ter sido fundada por Cristo Nosso 
Senhor, excede sem medida em dignidade sobre todas as sociedades humanas, 
é sumamente conveniente que ela use uma língua não popular, mas rica de 
majestade e de nobreza. 


Além disso, a língua latina, que "justamente podemos chamar de católica" 
(ibidem), pois que é própria da Sede Apostólica, mãe e mestra de todas as 
Igrejas, e consagrada pelo uso perene, deve ser mantida como "tesouro de 
incomparável valor” (Pio XII, Alloc. Magis quam, 23 de novembro de 1951) e 
como porta pela qual se abre a todos o acesso às mesmas verdades cristãs, 
vindas dos tempos antigos, para interpretar o testemunho da doutrina da Igreja 
(Leão XIII, Epist. Encicl. Depuis le jour, 08 de Setembro de 1899) e, 
finalmente, como vínculo mais que idôneo, mediante o qual a época atual da 
Igreja se mantem unida com os tempos passados e com os tempos futuros de 
modo admirável. 


(...) Em nossos dias, o uso do latim é objeto de controvérsia em muitos lugares 
e, consegiientemente, muitos perguntam qual é o pensamento da Sé apostólica 
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sobre este ponto. Por isso nós decidimos tomar medidas oportunas, enunciadas 
neste solene documento, para que o uso antigo e ininterrupto do latim seja 
plenamente mantido e restabelecido onde ele quase caiu em desuso" [5] 


São Francisco de Sales (1667-1722) 


"De modo algum nós devemos simplificar nossos ofícios sagrados em 
linguajar particular, pois, como nossa Igreja é universal no tempo e no espaço, 
ela deve também celebrar os ofícios públicos em língua também universal no 
tempo e no espaço” [6]. 


Pe. João Batista Reus citando Alexandre VII (1655-1667) 
"82. A língua litúrgica latina é: 


1. Uma língua venerável. Pois é o produto do desenvolvimento histórico e 
secular, consagrada pelo uso multissecular. 


2. Uma língua estável. A Igreja conserva-a por saber que as suas palavras são 
a expressão fiel da fé católica. Tal certeza não teria com traduções 
continuamente reformadas e adaptadas à língua viva. Os gregos, apesar de 
separados da Igreja romana, guardaram a sua fé quase completamente devido 
em grande parte à sua Liturgia antiga. 


3. Língua fixa. A língua latina é muito aperfeiçoada, com termos próprios, 
formados pela legislação romana. 


4. Língua misteriosa e santa. É convicção geral que, para um ato tão santo 
como a missa, a língua quotidiana é menos conveniente. Os hereges, faltos de 
respeito de Deus, introduzem logo a língua vulgar na Liturgia. Seguindo o 
exemplo do Concílio Tridentino, Alexandre VII (1661) nem sequer permitiu a 
tradução do missal em francês. Hoje isto se concede; mas nega-se a licença de 
usar a língua vulgar na Liturgia, principalmente da missa. Existe o perigo de 
serem abusadas pelo povo baixo as palavras que contêm os divinos mistérios. 


5. Língua unitiva. A diversidade das línguas separa os homens, a língua 
comum une-os. A língua latina une as igrejas particulares entre si e com 
Roma. 


6. Língua civilizadora. Todos os membros do clero devem aprender latim, e 
por isso podem aproveitar para a sua formação esmerada os autores clássicos 
antigos e a doutrina profunda dos santos padres da Igreja. 
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7. Língua internacional. Não só o clero entende a língua latina, mas também 
leigos a cultivam e empregam, p. ex., na ciência médica, física e mesmo no 
comércio (catálogo) e a preferem às línguas artificiais (esperanto). 


83. 8. Mas, dizem, o povo não entende nada da missa. Responde-se: A 
missa é uma ação, não um curso de instrução religiosa. No Calvário não havia 
explicações. O altar é um Calvário. Todo cristão sabe o que significa: imolar- 
se. Além disso, o Concílio Tridentino (sess. 22) encarrega os sacerdotes "que 
frequentemente expliquem alguma coisa do que se lê na missa”. Mas "Ainda 
que a Missa inclua muita instrução para o povo fiel, sem dúvida não pareceu 
conveniente aos Padres que ela seja celebrada em todas as partes em língua 
vulgar" [7]. 


[1] Yves Daoudal, La liturgie enseignement sacré - Itinéraires, nº 263, mai 82. 

[2] Encíclica "Quo Graviora” 4 de outubro de 1833. 

[3] Motu proprio Tra le Sollecitudine, 22 de novembro de 1903. 

[4] Encíclica Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947. 

[5] Constituição Veterum Sapientiae, 22 de fevereiro de 1962. 

[6] Controverses, Segunda Parte, discurso 25. 

[7] Curso de Liturgia, 1944, 1 Parte $ 24. A vantagem da Língua Latina na Liturgia. 
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9.2.2.2.2. Bíblia, Papas e santos contra o liturgicismo opositor dos belos 
paramentos, do canto gregoriano ou polifônico 


Tese liturgicista 


- É preciso retornar às fontes com as seguintes ações nas coisas relativas à 
liturgia: eliminar dos paramentos litúrgicos a cor negra ou todo o esplendor ou 
voltar aos paramentos antigos não 
romanos no rito romano, 


. - - : » » 
8) Rs ; 
af , ME A z, 
EDNILDO AGORA TROGOU A MISSA 
DE DOMINGO PELO SÁBADO DE SHOW “DN dignidade do sacerdote da lei 
Mosaica exigia um traje muito 


belo, e já que o sacerdote da Nova Aliança é maior do que o sacerdote antiga, 
seu traje deveria ser mais belo ainda: 


à Sagrada Escritura 


"Farás uma veste sagrada para Aarão, teu irmão, para indicar sua dignidade e 
para lhe servir de adorno (...). Eis as vestes que deverão fazer: o racional e o 
efod, o manto e a túnica de linho estreita, a tiara e o cíngulo. Farão estas 
vestes sagradas para Aarão, teu irmão, e para os seus filhos, a fim de que 
sejam sacerdotes a meu serviço. Tomarão ouro, jacinto, púrpura, escarlate 
tinto duas vezes e linho fino". Êxodo XXVIII 


“Nunca houve antes destes adornos sacerdotais coisas tão preciosas, desde o 
princípio do mundo" Eclo XLV. 


Concílio de Trento (1545-1563) 


"Cân. VII - Se alguém disser que as cerimônias, vestimentas, e sinais externos 
que usa a Igreja Católica na celebração das Missas, são muito mais incentivos 
de impiedade que obséquios piedosos, seja excomungado" (Sessão XXIND. 


São Pio X (1903-1914) 


"Por tais motivos, o canto gregoriano foi sempre considerado como o modelo 
supremo da música sacra, podendo com razão estabelecer-se a seguinte lei 
geral: uma composição religiosa será tanto mais sacra e litúrgica quanto mais 
se aproxima no andamento, inspiração e sabor da melodia gregoriana, e será 
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tanto menos digna do templo quanto mais se afastar daquele modelo 
supremo” [1]. 


Pio XII (1939-1958) 


“mas não é certamente coisa tão sábia e louvável reduzir tudo e de qualquer 
modo ao antigo. Assim, para dar um exemplo (...) quem quer eliminar dos 
paramentos litúrgicos a cor negra; (...) quem repudia e reprova o canto 
polifônico, ainda quando conforme às normas emanadas da santa sé (...)" [2]. 


Prova histórica 


É notório, já há muito tempo, o esplendor com o qual os Papas e santos 
sacerdotes se vestiam, e também os bispos, e a tradição de grande apreço pelo 
canto gregoriano, o qual tira seu nome de S. Gregório Magno, Papa. 


Objeção 1: todo rito do oriente também precisaria englobar missa com canto 
gregoriano de acordo com esta mentalidade. 


Resposta 1: o oriente em comunhão com a Sé Petrina possui seus cantos, 
também graves e piedosos, nos moldes instruídos por S. Pio X. Quem 
realmente faz universalismo e igualitarismo com a missa em todos os cantos 
são os reformistas, que quase sempre promovem missas com músicas de 
melodias melosas e pouco auxiliadoras da piedade, que mais lembram as 
músicas profanas e não raramente contrárias à moral que se escuta nos seus 
países. 


[1] Motu Proprio "Tra le Sollecitudini", 22 de Novembro de 1903 
[2] Encíclica Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947 
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9.2.2.2.3. Papas, prelados e santos sobre dança, palmas e gritos na missa 


Sagrada Escritura 


O desafio de S. Elias aos 
profetas de Baal consistiu em 
oferecer um sacrifício à 
divindade que cada um 
acreditava. Neste desafio, o 
No se dejen engafiar, esto no sacrifício aceito seria 

es adoración, esto es confirmado pela vinda do fogo 

entretenimiento con do céu para consumá-lo e 
provar a religião verdadeira. 
Como todo o sacrifício antigo 
era uma prefigura do sacrifício 
de Cristo Nosso Senhor, mais 
reverência deve-se ter pelo 
sacrifício novo. 


emociónalismo 


Com isso em mente, 
lembramos abaixo como o 
Esta &s lã verdadera/adoración profeta Elias escarnecia dos 
pagãos que pulavam e 
gritavam no seu ato "litúrgico", pois o santo profeta não fazia o mesmo. Ou 
seja, estes atos são tipicamente pagãos: 


Tx 


“Tomando o boi que lhes foi dado, o imolaram, e não cessavam de invocar o 
nome de Baal de manhã até o meio-dia, dizendo: Baal, ouvi-nos. Mas não se 
ouvia voz, nem havia quem respondesse; e saltando sobre o altar que haviam 
feito, e passavam de uma parte a outra. 


Sendo já o meio-dia, burlava-se Elias deles, dizendo: Gritai mais alto; porque 
esse deus talvez esteja em conversação com algum, ou em alguma pousada, ou 
de viagem; talvez está dormindo, e assim é importante desperta-lo. 


Gritavam, pois, eles a grandes vozes; e se cortavam, segundo seu rito, com 
faca e lanças, até se encherem-se de sangue. 


Mas passado já o meio-dia, e enquanto prosseguiam em suas invocações, 
chegou o tempo em que se costuma oferecer o sacrifício, sem que se ouvisse 
nenhuma voz, nem tivesse quem respondesse, nem atendesse aos que oravam. 
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Disse então Elias a todo o povo: Acerque-os a mim; e acercando-se a ele o 
povo, reparou o altar do Senhor que havia sido arruinado (...). 


Sendo já o tempo de oferecer o holocausto, se aproximou o profeta Elias, e 
disse: Oh Senhor Deus de Abraão, e de Isaac, e de Israel, mostra hoje que te 
es o Deus de Israel, e que eu sou teu servo, e que por teu mandato tenho feito 
todas estas cosas. 


Ouvi-me, oh Senhor, escutai-me, a fim de que saiba este povo que tu es o 
Senhor Deus, e que tu converteste de novo seus corações. 


De repente baixou fogo do céu, e devorou o holocausto, e a lenha, e as pedras, 
e até o pó, consumindo a água que havia na vala. 


Visto isso por todo o povo, se prostraram todos sob seus rostos, dizendo: O 
Senhor é o Deus, o Senhor é o Deus verdadeiro. 


Então lhes disse Elias: Prendei aos profetas de Baal, e que não se escape 
nenhum deles. Presos que foram, Elias os mandou levar a torrente do Quisom 
(Kishon); e ali lhes matou”. I Reis XVIII, 26-40 


São João Clímaco (525-606) 


"Quando fizermos nossa oração em companhia de outros, procuremos 
recolher nosso coração, e procuremos despertar interiormente nossa devoção 
sem mostras exteriores. Mas, se estamos sós (onde não haja ocasião de 
louvores humanos, nem os temores dos olhos de que nos observa), 
aproveitemo-nos de figuras e gestos para ajudar da devoção, tais como bater 
nos peitos, levantar os olhos para o céu, prostrar-nos em terra, estender os 
braços em cruz, e outras coisas semelhantes; porque muitas vezes acontece 
que o espírito dos imperfeitos se levanta com isso e se conformam com os 
movimentos exteriores” [1]. 


Santo Tomás de Aquino 

"E por isso Crisóstomo diz: Quem reza não faça nada insólito, que atraia o 
olhar dos outros, como gritar, bater no peito ou levantar os braços”, pois, é a 
novidade mesma desse proceder que atrai sobre ele a atenção dos outros” [2]. 
São Pio X 

Contra o tambor e instrumentos fragorosos, entre os quais podem ser incluídos 
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as palmas: 


"19. E proibido, na Igreja, o uso do piano bem como o de instrumentos 
fragorosos, o tambor, o bombo, os pratos, as campainhas e semelhantes. 


20. É rigorosamente proibido que as bandas musicais toquem nas igrejas, e só 
em algum caso particular, com o consentimento do Ordinário, será permitida 
uma escolha limitada, judiciosa e proporcionada ao ambiente de instrumentos 
de sopro, contanto que a composição seja em estilo grave, conveniente e 
semelhante em tudo às do órgão. 


21. Nas procissões, fora da igreja, pode o Ordinário permitir a banda musical, 
uma vez que não se executem composições profanas. Seria para desejar que a 
banda se restringisse a acompanhar algum cântico espiritual, em latim ou 
vulgar, proposto pelos cantores ou pias congregações que tomam parte na 
procissão" [3]. 


João XXIII 


“Estou muito satisfeito por estar aqui. Mas eu devo exprimir-lhes um desejo: 
que na igreja não gritem e não batam palmas, nem mesmo para saudar o Papa, 
porque Templum Dei Templum Dei (o templo de Deus é o templo de Deus). 
Agora, se vocês estão felizes em encontrar-me nesta bela igreja, imagine 
como o Papa não está feliz em ver seus filhos! Mas assim que ele vê seus 
filhos, eles batem as mãos na frente de sua face. E esse que está diante de 
vocês é o sucessor de São Pedro!” [4]. 


Cardeal Ratzinger (posteriormente Bento XVI) 


"A dança não é uma forma de expressão da liturgia Cristã. Por volta do 
terceiro século, houve uma tentativa em certos círculos Gnósticos-Docetistas 
de introduzí-la na liturgia. Para este povo, a Crucifixão era apenas uma 
aparência. Antes da Paixão, Cristo havia abandonado o corpo que de qualquer 
maneira ele nunca realmente assumiu. A dança podia tomar um lugar na 
liturgia da cruz, porque, apesar de tudo, a Cruz era apenas uma ilusão. As 
danças de cultos de diferentes religiões tem diferentes propósitos, 
encantamentos, magia imitativa, êxtase místico, nenhum dos quais é 
compatível com o propósito essencial da liturgia da "sacrifício razoável". É 
totalmente absurdo tentar fazer a liturgia "atraente" introduzindo danças 
pantomimas (sempre que possível feita por grupo profissionais de dança), os 
quais frequentemente (e com razão, do ponto de vista profissional) acabam 
com aplausos. Sempre quando o aplauso entra na liturgia por causa de algum 
feito humano, é um sinal seguro que a essência da liturgia desapareceu 
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totalmente e foi substituída por uma espécie de entretenimento religioso. Tal 
atração desvanece rapidamente, ela não pode competir no mercado da busca 
dos lazeres, incorporando como crescentemente fazem várias formas de 
excitações religiosas. Eu mesmo experienciei a substituição de um rito 
penitencial por uma apresentação de dança, a qual, não é preciso dizer, 
recebeu muitos aplausos. Pode ter qualquer coisa mais longe da verdadeira 
penitência ? A liturgia só pode atrair as pessoas quando ela olha, não para ela 
mesma, mas para Deus, quando deixa ele entrar e agir. Então algo 
verdadeiramente único acontece, além da competição, e o povo tem a 
sensação de que algo a mais aconteceu do que uma atividade recreacional. 
Nenhum dos ritos Cristãos inclui a dança” [5]. 


São Padre Pio 


"A fim de evitar irreverências e imperfeições na casa de Deus, na igreja — que 
o divino Mestre chama de casa de oração -, exorto-vos no Senhor a praticar o 
seguinte. 


Entre na igreja em silêncio e com grande respeito, considerando-se indigno de 
aparecer diante da Majestade do Senhor. Entre outras considerações piedosas, 
lembre-se que nossa alma é o templo de Deus e, como tal, devemos mantê-la 
pura e sem mácula diante de Deus e seus anjos. (...). 


Em seguida, pegue água benta e faça o sinal da cruz com cuidado e 
lentamente. 


Assim que você estiver diante de Deus no Santíssimo Sacramento, faça uma 
genuflexão devotamente (...) 


Ao assistir à Santa Missa e as funções sagradas, fique muito composta, 
quando em pé, ajoelhada e sentada, e realize todos os atos religiosos, com a 
maior devoção. Seja modesta no seu olhar, não vire a cabeça aqui e ali para 
ver quem entra e sai. Não ria, por respeito para com este santo lugar e também 
por respeito para aqueles que estão perto de você. Tente não falar com 
ninguém, exceto quando a caridade ou a estrita necessidade pedirem isso. (...) 


Ao sair da igreja, você deve estar recolhida e calma (...)" [6]. 


- Objeções 


Obj. 1: É Tradição antiga, desde pelo o Renascimento, a Dança dos 
meninos de Sevilla [7], chamado Baile de los Seises, feito na Catedral, 
diante do Santíssimo Sacramento. 
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R.l: A dança é inocente, 
tradicional e com belos trajes. Em 
si mesma nada tem de mau. Tudo 
indica que era feita nas 
procissões de Corpus Christi 
primordialmente, e em 
procissões, como vimos, são 
permitidas as bandas musicais, 
que possuem instrumentos 
fragorosos, o que não é permitido 
na Catedral. Se a dança foi 
permitida na Igreja, certamente 
foi fora da liturgia. Um postal antigo indica que era feita na Catedral (talvez 
por algum fator meteorológico, o que a tornaria inconveniente se realizada do 
lado de fora), mas em uma área lateral, onde também, pelo que indica a 
imagem, o arcebispo sentava. Isto destoa por completo da atualidade, pois eles 
(agora incluindo meninas) dançam muitas vezes no ponto mais alto do altar, 
onde talvez nem se celebre missa, pois o igualitarismo da missa nova exige 
um altar no mesmo nível do povo. 


Obj. 2: este versículo deixa entrever uma liturgia celebrada alegremente 
pelo povo de Israel, com instrumentos, ritmos, aclamações, na qual o 
corpo também está bastante envolvido: "Povos, aplaudi com as mãos, 
aclamai a Deus com vozes alegres, porque o Senhor é o Altíssimo, o 
temível, o grande Rei do universo". Salmo 46. 


R.2: De fato, nas procissões isso era permitido, ainda mais que as canções, 
segundo o documento de São Pio X, não podiam ser profanas. 


Obj. 3: “Davi e toda a casa de Israel dançavam com todo o entusiasmo 
diante do Senhor, e cantavam acompanhados de harpas e de cítaras, de 
tamborins, de sistros e de címbalos” II Sm VI, 5. Seria difícil não 
imaginar o uso das palmas em tais celebrações, e como a Arca é a 
prefigura do Sacrário do Santíssimo, se pode fazer o mesmo na Igreja. 


R.3: Nesse versículo a Arca sai pelas ruas, isto é, faz um percurso, e o povo 
acompanha como em uma procissão. Logo, é legítimo e fora do âmbito 
litúrgico. 


Obj.4: Todo instrumento musical incluindo o som de mãos batendo uma 
contra as outras em forma de louvor podem e devem fazer parte do nosso 
culto de louvor a Deus, pois: "Aleluia. Louvai o Senhor em seu santuário, 
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louvai-o em seu majestoso firmamento. Louvai-o por suas obras 
maravilhosas, louvai-o por sua majestade infinita. Louvai-o ao som da 
trombeta, louvai-o com a lira e a cítara. Louvai-o com tímpanos e danças, 
louvai-o com a harpa e a flauta. Louvai-o com címbalos sonoros, louvai-o 
com címbalos retumbantes. Tudo o que respira louve o Senhor". Salmo 
150, 1-5. 


R.4: Nas procissões pode se usar instrumentos inconvenientes para o templo, 
o que prova que é possível louvar a Deus com vários instrumentos. Um 
exemplo é o hino do Vaticano, que pode ser cantado na Igreja, mas também é 
bem acompanhado por tambores e pratos em procissões, onde esses 
instrumentos são mais apropriados. 


Obj.5: Se se pode louvar em voz alta a Deus, como num episódio Bíblico, 
pode-se fazer o mesmo ao Santíssimo Sacramento na Igreja: "Quando já 
se ia aproximando da descida do monte das Oliveiras, toda a multidão 
dos discípulos, tomada de alegria, começou a louvar a Deus em altas 
vozes, por todas as maravilhas que tinha visto. E dizia: Bendito o rei que 
vem em nome do Senhor! Paz no céu e glória no mais alto dos céus! Neste 
momento, alguns fariseus interpelaram a Jesus no meio da multidão: 
Mestre, repreende os teus discípulos. Ele respondeu: Digo-vos: se estes se 
calarem, clamarão as pedras." São Lucas XIX, 37-39. 


R.5: O povo fez do percurso de Nosso Senhor Jesus Cristo uma procissão, e 
Ele elogiou esse gesto. É possível dizer que um dos motivos pelos quais o 
Salvador repreendeu os fariseus contrários foi o de que "clamarão as pedras”, 
remetendo-nos ao salmo de que a natureza deve clamar ao Senhor e, por isso, 
todos os instrumentos usados nessa procissão para louvar a Deus, desde a voz 
alta até mesmo o uso de ramos, eram bem-vindos. 


[1] Escada do Céu, A oração, Cap. XVIII 

[2] Suma Teológica, Ia Ilae parte, q. 187, art. 6, ad. 3. O texto citado, Opus 
Imperfectum in Matthaeum, não é hoje considerado de São João Crisóstomo, embora 
fosse muito popular na Idade Média e talvez, por isso, muito citado como se o fosse. 
[3] Motu Proprio "Tra Le Sollecitudine", 22 de Novembro de 1903 

[4] João XXIII; 1963, Ostia, IV Domingo da Quaresma. Link do vídeo: 
https://www.youtube.com/watch?v=k P15C4xISM 

[5] Introdução ao espírito da Liturgia. 3º Edição. Paulinas: Prior Velho, Portugal, 2010. 
pp. 146 e 147 

[6] Padre Pio”s Letters, “Correspondence with his Spiritual Daughters (1915-1923)” 
Vol.II. Carta de Padre Pio para Annita Rodote, Pietrelcina, 25 de julho de 1915. 
Primeira edição (versão em Inglês), Editor; Edizioni Padre Pio da Pietrelcina, Alessio 
Parente, OFM Cap ., Editor Edizioni Padre Pio Pietrelcina da, Nossa Senhora do 
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Convento dos Capuchinhos Grace, San Giovanni Rotondo, Itália, 1994, Traduzido por 
Geraldine Nolan, pp 88-92. 


[7] Um vídeo da dança pode ser visto nesse 
link:https://www.youtube.com/watch?v=WZNR7L3kWug 
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9.2.3. Erros no serviço litúrgico 


9.2.3.1. Papas, Santos e Teólogos eram contra a comunhão na mão e 
ministro da Eucaristia? S. Cirilo apoiou a prática? 


Primeiro, a refutação do falso 
texto de S. Cirilo, depois, os 
textos da Tradição Católica 


Ns / 
INDO A MISSA ONDE sobre a comunhão na mão, e ao 
E] SACERDOTE COSTUMA final uma conclusão já que se 
TT EC TR: desconhece texto mais 


autorizado e atual sobre o tema. 


E) 
o 
E 
z 
| 
= 
Re 
[o 
5 
3 
õ 
z 
[a 
[e 
Er 
e) 
as 
N 
jo 
= 
Q 
a 
o 
= 
| 
q 
q 


; O falso apoio de São Cirilo de 
EN Jerusalém 


"Dirigindo-se, pois (à 
Comunhão) aproximai-vos com as palmas da mão abertas, nem com os dedos 
disjuntos, mas tendo a esquerda em forma de um trono sob aquela mão que 
está por acolher o Rei e com a direita côncava, recebei o corpo de Cristo, 
respondendo Amém. Depois que tu, com cautela tiver santificado os teus 
olhos pondo-te em contacto com o corpo de Cristo, aproximai também do 
cálice do sangue: não tendo as mãos estendidas, mas genuflexo de modo a 
expressar senso de adoração e veneração. Dizendo Amém, te santificarás, 
tomando também o sangue de Cristo. E tendo ainda os lábios úmidos, tocai-o 
com as mãos e depois com esse santificarás os teus olhos, a fronte e os outros 
sentidos. Da Comunhão jamais vos afastai, nem vos privai destes sagrados e 
espirituais mistérios, ainda que estejais manchados pelo pecado" [1]. 


Obviamente é um sacrilégio aproximar-se da comunhão em pecado como 
supostamente sugere o santo na última frase. Também é um tanto ridículo 
todo o ritual supersticioso recomendado depois, com a sugestão de tocar nos 
lábios, depois nos olhos, etc. A descrição desse rito extravagante, em boa 
parte sacrílego, entrou na Catequese Mistagógica por obra de um sucessor de 
São Cirilo, que segundo alguns seria o bispo João, um cripto-ariano, 
origeniano e pelagiano, que mais tarde foi contestado por Santo Epifânio, São 
Jerônimo e Santo Agostinho. 
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Além disso, o Sínodo de Trullo (692) no Cân.101 manda comungar com as 
mãos e depois ainda cita uma frase do parágrafo acima. O Papa da época se 
negou a apoiar este Sínodo, criticando-o, o que é mais uma prova de que a 
prática é errônea. 


Tradição da Igreja sobre guardar a Eucaristia e receber de mãos não- 
consagradas em casa só em casos raros 


Nos primórdios da Igreja se encontram relatos de fiéis que tinham a Sagrada 
Eucaristia em casa (cf. S.Cripiano, Tratado 3, no.26, Tertuliano, "Ad uxor.”, 
II, v), que levavam em longas jornadas (S. Ambrósio, De excessu fratris, I, 43, 
46), e diáconos eram acostumados a levar a Sagrada Eucaristia para aqueles 
que não podiam ir ao Culto Divino (cf. São Justiniano, o Mártir, Apologia, I, 
n. 67), assim como aos mártires, encarcerados, e enfermos (cf. Eusébio de 
Cesaréia, História Eclesiástica V1.44). 


Daí a heroica história de S. Tarcísio, padroeiro dos acólitos. Ele foi 
martirizado por não querer dar a Sagrada Eucaristia aos guardas da prisão em 
que estavam os cristãos encarcerados que iriam receber este Santíssimo 
Sacramento. 


S. Justiniano Mártir (100-166) 


Testificando que a Eucaristia era distribuída até aos doentes somente pelos 
consagrados (diáconos e ministros): “Depois que o presidente deu ação de 
graças e todo o povo aclamou, os que entre nós se chamam ministros ou 
diáconos dão a cada um dos presentes parte do pão, do vinho e da água sobre 
os quais se pronunciou a ação de graças, e são também enviados aos ausentes 
por meio dos diáconos” [3] 


S.Basílio Magno (330-379) 


"É desnecessário notar que qualquer um que em tempos de perseguição é 
compelido a comungar com as próprias mãos sem a presença de um padre ou 
ministro não faz uma ofensa séria, como o longo costume sanciona a prática 
dos fatos. Todos os solitários no deserto, quando não há padres, tomam a 
comunhão eles mesmos, guardando-A em casa. Em Alexandria e no Egito, 
cada um do laicato, na maior parte, guarda a comunhão na sua própria casa, e 
participa Nela quando quer” [4]. 


Papas. Leão Magno (400-461) 
No capítulo sobre "A verdade da Encarnação é provada tanto pela festa da 
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Eucaristia quanto pela divina Instituição das esmolas": "A pessoa recebe na 
boca o que ela acredita pela fé" [5]. 


Papa S.Gregório Magno (540-604) comentando o Papa S.Agapito I 


Conta S.Gregório Magno que o Papa reinante de 535 a 536, durante os poucos 
meses do seu pontificado, dirigindo-se a Constantinopla, curou um surdo- 
mudo durante o ato de "ei dominicum Corpus in os mitteret (colocou em sua 
boca o Corpo do Senhor) " [6]. 


S.Tomás de Aquino (1225-1274) 
"A distribuição do Corpo de Cristo pertence ao sacerdote por três razões. 


Primeira, porque consagra na pessoa de Cristo. E assim como Cristo 
consagrou o Seu Corpo na (Última) Ceia e O deu também a partilhar aos 
outros, do mesmo modo tal como a consagração do Corpo de Cristo pertence 
ao sacerdote, assim também a Sua distribuição lhe pertence. 


Segunda, porque o sacerdote foi nomeado intermediário entre Deus e o povo. 
Portanto, assim como lhe compete oferecer a Deus as oferendas do povo, 
assim também lhe compete entregar ao povo as oferendas consagradas. 


Terceira, porque, por respeito para com este Sacramento, nada Lhe toca a não 
ser o que é consagrado; eis porque o corporal e o cálice são consagrados, e da 
mesma maneira as mãos do sacerdote, para que toquem este Sacramento. E 
assim, não é licito que qualquer outra pessoa Lhe toque, excepto em caso de 
necessidade, por exemplo, se caísse ao chão ou em qualquer outro caso de 
urgência” [7] 


Concílio de Trento (1545-1563) 


"Na comunhão sacramental sempre foi costume na Igreja de Deus receberem 
os leigos a comunhão das mãos do sacerdote... . Com razão e justiça se deve 
conservar este costume como proveniente da Tradição apostólica" [8]. 


São Pio X (1835-1914) 


"640) Como devemos apresentar-nos no ato de receber a sagrada Comunhão? 
No ato de receber a sagrada Comunhão devemos estar de joelhos, com a 
cabeça medianamente levantada, com os olhos modestos e voltados para a 
sagrada Hóstia, com a boca suficientemente aberta e com a língua um pouco 
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estendida sobre o lábio inferior. Senhoras e meninas devem estar com a 
cabeça coberta. 


642) Quando se deve engolir a sagrada Hóstia? 
Devemos procurar engolir a sagrada Hóstia o mais depressa possível, e 
convém abster-nos de cuspir algum tempo. 


643) Se a sagrada Hóstia se pegar ao céu da boca, que se deve fazer? 
Se a sagrada Hóstia se pegar ao céu da boca, é preciso despegá-la com a 
língua, nunca porém com os dedos” [9]. 


Cardeal São Carlos Borromeu distribui comunhão na boca aos pestilentos em Milão — Pierre 
Mignard, séc. XVII Museu de Belas Artes de Caen, França 
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Conclusão sobre a recepção da comunhão Eucarística aos leigos segundo 
os textos anteriores 


Ordinariamente: pelas mãos consagradas de um sacerdote católico 
ordinariamente a Sagrada Comunhão deve ser recebida. O modo de receber é 
sempre na boca e de joelhos (se não há problema físico no ato de se ajoelhar). 


Extraordinariamente: Pelas mãos de um diácono a comunhão pode ser 
recebida extraordinariamente (Código de Direito Canônico-1917, Cân. 845, 
p.2), e não ordinariamente (conforme o CDC-1984, Cân. 910, $2). 


1. Casos de razoável recepção do sacramento pelas mãos do diácono: 1.1. Na 
missa, quando o diácono é indispensável pelo número alto de pessoas se 
apresentando para comungar, o que faria o sacerdote demorar muito (não 
parece razoável considerar menos que meia hora algo demorado, isto é, até 
por volta de 380 pessoas supondo 5 segundos cada). Caso não seja feito assim, 
o fiel piedoso deve buscar a comunhão da mão do sacerdote, pois é prática 
menos piedosa e que perverte o uso extraordinário do diácono. 1.2. Na missa, 
quando só o diácono está distribuindo a comunhão. 1.3. Fora da missa, 
movido por devoção eucarística e sem ter podido comungar na liturgia, 
quando o padre não pode levar ou administrar o sacramento, mas pode o 
diácono. 


2. Pelas mãos de um ministro extraordinário designado de acordo ao direito 
(CDC-1984, Cân. 910, p.2, Cân. 230, p.1) a comunhão só pode ser 
recebida extraordinariamente. 


Casos de razoável recepção do sacramento pelas mãos do 
ministro (homem) e sem diácono: 2.1. Na missa, quando o ministro é 
indispensável pelo número alto de pessoas se apresentando para comungar o 
que faria o sacerdote e o diácono demorarem demais. Caso não seja feito 
assim, o fiel piedoso deve buscar a comunhão da mão do sacerdote. 2.2. Na 
missa, quando só o ministro está distribuindo a comunhão. 2.3. Fora da missa, 
movido por devoção eucarística e sem ter podido comungar na liturgia, 
quando nem o padre, nem o diácono podem levar ou administrar o 
sacramento, mas o ministro (homem) pode. 


3. Pelas mãos de um ministro extraordinário não designado de acordo com o 
direito canônico, a comunhão só pode ser recebida extraordinariamente onde 
haja necessidade (o que admite também o CDC-1984, Cân. 230, $3). 


Só há um caso, fora da missa, já que na mesma se exigiria a autorização do 
sacerdote, logo, seria de acordo ao direito atual: 3.1. Quando não se pode ir à 
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liturgia, e nem o padre, nem o diácono, nem um ministro podem levar ou 
administrar o sacramento, providenciando que se siga, sempre que possível, o 
ritual próprio da comunhão extra-litúrgica, e que caso sejam muitos 
comungantes, o número de ministros seja suficiente, e não que cada um seja o 
ministro de si mesmo. 


4. Pelas mãos de uma ministra (uma mulher) a comunhão nunca pode ser 
recebida. Em primeiro lugar, até mesmo o código atual fala só em "varões" 
para ministros extraordinários designados (CDC-1984, Cân. 910, p.2 e Cân. 
230, p.1. Adendo da 2a edição: redação anterior ao Motu Proprio Spiritus 
Domini de 2021). Alguns argumentam que para não designado (Cân. 230, p.2) 
a referência ao laicato engloba mulheres, mas isto é errado porque em 
segundo lugar não há, segundo a tradição católica, relato ou autorização de 
uma mulher para esta função. Nas referências acima, S. Cipriano parece 
indicar que eram "mãos indignas” as de uma mulher que queria tocar a 
Eucaristia, já Tertuliano fala de uma mulher que comunga em casa. 
Harmonizando um com outro, pode ser que a mulher comungava sem usar as 
mãos, com auxílio de algo similar a uma colher, como em alguns Ritos 
católicos orientais se distribui comunhão. A Tradição católica é constante 
sobre a mulher não poder tomar parte em nenhum serviço diretamente 
relacionado com a liturgia (a Eucaristia é o centro da Liturgia), havendo 
exceções para os casos de indireta participação somente, como já mostramos 
em outro lugar. 


[1] Catequese Mistagógica V 21 s 

[2] The Real Presence of Christ in the Eucharist, 1909, Enciclopédia Católica, Link: 
http://www.newadvent.org/cathen/05573a.htm 

[3] I Apologia, 66 

[4] Carta 93, Sobre a Comunhão, Nicene and Post-Nicene Fathers, Second Series, Vol. 8, 1895. 
Disponível em newadvent.org 

[5] Serm. 91.3, II, Comentários ao Evangelho de S.João, capítulo 6 

[6] Diálogos, HI, 3 

[7] Summa Theologica, Pars III, Q.82, Art. 13 

[8] Sessão XIII, de 11-10-1551 — Decreto sobre a Santíssima Eucaristia — capítulo 8 
[9] Catecismo de S.Pio X, números indicados 
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9.3.2.2. A mulher coroinha, leitora, cantora contra a Doutrina Católica. 
Fala a Bíblia, os Papas, Santos e teólogos 


” 


A mulher coroinha, acólita e 
cerimoniária contra a Doutrina 
Católica, a Bíblia, os Papas e Santos. 
PE PPIP PRP PRP) PREV, A mulher na função 
AND EU = SEA RR; » litúrgica (seja como 
| Bento XIV: Nil coroinha, acólita, 
“O Papa Gelásio na sua nona 45 leitora e cerimoniária) 
carta aos bispos de Lucania EB» ya não é uma heresia, mas 


condenou a maligna um erro. Como 
veremos a seguir, só se 


chegou a liberar a 
função de acólita no 
Direito Canônico de 
1917 em caso de falta 
de um homem, e 
missa (...)”. mesmo assim se 
5 de Julho de 1755 proibia a mulher de 
WAS, E Brno (& subir no altar, devendo 


) & 
e 
Ç 


; 
ú 
y 


mulheres a 
servir O 
sacerdote na 
celebração da 


(am 
O) eo 


49 


DI, 


») 
ela responder de certa distância. 


Embora esse código tenha sido substituído, nada no novo o revoga, e se algo 
liberasse tal prática, não deveria ser aceita, porque não se pode legalizar o que 
não é objeto de legalização, isto é, a heresia ou o erro. Esta prática em 
extraordinária circunstância e com o cuidado devido, foi aceita em virtude de 
um bem maior, conforme estipulou o Código de Direito Canônico de 1917. O 
mesmo raciocínio, por causa da semelhança de função, pode se aplicar para 
outras funções litúrgicas possivelmente dadas à mulher, providos os mesmos 
cuidados. 


Sagrada Escritura 


São Paulo diz que a mulher não pode dominar o homem, ou seja, não pode 
estar acima dele em nível hierárquico na Igreja. 


"A mulher aprenda, em silêncio, com toda a sujeição. Não permito à mulher 
que ensine, nem que tenha domínio sobre o homem, mas esteja em silêncio" I 
Tim IH, 11-12. 


Se São Paulo ordena que as mulheres fiquem caladas na Igreja, como elas 
poderão ser leitoras, acólitas e tudo mais sem contrariar a ordem do Espírito 


548 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Santo pelo santo apóstolo? 


"As mulheres estejam caladas nas igrejas, porque não lhes é permitido falar, 
mas devem estar sujeitas, como também o diz a lei. E se querem ser instruídas 
sobre algum ponto, interroguem em casa os seus maridos, porque é 
vergonhoso para uma mulher o falar na Igreja" [ Cor XIV, 34-35. 


Concílio de Laodicéia (363-364) 
"Mulheres não devem ir ao altar" (Can.44) 
Gelásio I (492-496) 


“No entanto nós temos ouvido com impaciência que o desrespeito pelas coisas 
sagradas chegou a tal nível que até mulheres são toleradas na administração 
dos altares sagrados e que um sexo que não é qualificado trata de todas as 
matérias que foram confiadas unicamente ao serviço do homem” [1]. 


Bento XIV (1740-1758) citando Gelásio I (492-496) e Inocêncio IV (1243- 
1254) 


“O Papa Gelásio na sua nona carta aos bispos de Lucania condenou a maligna 
prática que foi introduzida de mulheres a servir o sacerdote na celebração da 
missa. Uma vez que este abuso se alastrou aos gregos, Inocêncio IV o proibiu 
estritamente em sua carta ao bispo de Tusculum: “As mulheres que não se 
atrevam a servir no altar; este ministério deve-lhes ser totalmente rejeitado.” 
Nós também já antes proibimos esta prática com as mesmas palavras em nossa 
tantas vezes repetida Constituição Etsi Pastoralis, sect. 6, no. 21" [2]. 


São Pio X 


"13. Os cantores têm na Igreja um verdadeiro ofício litúrgico e, por isso, as 
mulheres sendo incapazes de tal ofício, não podem ser admitidas a fazer parte 
do coro ou da capela musical. Querendo-se, pois, ter vozes agudas de 
sopranos e contraltos, empreguem-se os meninos, segundo o uso antiquíssimo 
da Igreja" (Motu Proprio Tra Le Sollicitude, 22 de Novembro de 1903). 


Código de Direito Canônico de 1917 (São Pio X e Bento XV) 


"O ministro servindo na missa não seja uma mulher, a não ser que, faltando 
um homem, por uma razão justa, precavendo para que a mulher responda de 
uma certa distância e de nenhum modo suba no altar [Minister Missae 
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inserviens ne sit mulier, nisi, deficiente viro, iusta de causa, eaque lege ut 
mulier ex longinquo respondeat nec ullo pacto ad altare accedat]" (Canon 813, 


$2). 


Plinio Corrêa de Oliveira, em livro elogiado por Pio XII (1939-1958) e 
Paulo VI (quando monsenhor) [3] 


"Sabemos que, na Santa Igreja, as mulheres não são capazes de pertencer à 
Hierarquia, isto é, nem à de Ordem, nem a de Jurisdição. Ora, tanto as 
mulheres quanto os homens foram chamados à Ação Católica (A.C.), e 
nenhum tópico de documento pontifício se pode apontar, em que se 
especifique uma diversidade essencial de situação jurídica entre o homem e a 
mulher na A.C.. E, por isto, não há um só comentador de A.C. que, ao que nos 
conste, sustente a existência de tal diversidade essencial. Logo, a situação que 
o homem tem na A.C. é idêntica à que uma mulher pode receber na Santa 
Igreja. Logo, não é uma situação que o integre na Hierarquia, onde a mulher 
não pode ter acesso. Aliás, sem nenhum intuito de subestimar os inapreciáveis 
serviços prestados pelo que a Liturgia chama “devotus femineus sexus”, 
serviços estes que começaram para a Igreja com Nossa Senhora, e só acabarão 
com a consumação dos séculos, convém lembrar que a Santa Igreja determina 
que, “nas associações eretas para incremento do culto público, com o nome 
especial de confraternidades” (Canon 707, 81), “as mulheres só podem se 
inscrever para o efeito de lucrar as indulgências e graças espirituais 
concedidas aos associados” (Canon 709, 82)" [4]. 


Livro do famoso teólogo Bartmann, que cita teólogos e santos, mostrando 
que as diaconisas do tempo antigo não exerciam funções litúrgicas, antes 
só faziam o máximo que era permitido para o sexo feminino no trabalho 
da Igreja. 


"As diaconisas da antiga Igreja ocupavam-se da instrução das mulheres 
catecúmenas, auxiliavam no Batismo de imersão das mulheres, vigiavam a 
porta das mulheres, durante a liturgia, e dedicavam-se às obras de caridade 
(Cont. apost. 8, 28). S. Epifânio observa: "Embora haja na Igreja uma ordem 
de diaconisas, todavia, não foi instituída para as funções sacerdotais ou para 
um serviço semelhante, mas para velar pelos bons costumes do sexo feminino' 
(Haer. 79, 3). Desde que o mundo é mundo jamais uma mulher serviu ao 
Senhor, como sacerdote' (1b. 70, 2; Tertuliano, De vel. virg. 9). Como o título 
de diaconisa que se encontra nos escritos antigos, assim os nomes de 
sacerdotisa (presbytera, presbyterissa, toeopuTiç) e de episcopisa (episcopa) 
não autorizam a pensar numa ordem sacerdotal. Estes títulos designam as 
mulheres ou as mães dos sacerdotes e dos bispos, sobre tudo quando 
renunciando voluntariamente a seu matrimônio, elas permitiam ao marido 
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abraçar o estado sacerdotal. Igualmente, mais tarde, as abadessas (abbatissa) 
não eram revestidas de uma função clerical como os abades, ainda que 
recebessem uma benção soleníssima, como a entrega das ensígnias 
correspondentes e exercerem certa jurisdição sobre as habitantes do mosteiro. 
K. H. Schãfer afirma, apoiado por antigas orações de Ordenação (cfr. Const. 
apost. 8, 19) e por fórmulas de Ordenação medievais, usadas para as mulheres 
(cônegas, abadessas), que a ordenação das diaconisas constituía "uma ordem 
clerical". Mas, nunca uma diaconisa foi promovida à ordem do presbiterado, 
em que pese a necessidade, muito verificada, de proibir às "mulheres" a 
distribuição da Eucaristia. A respeito do diaconato feminino no tempo 
apostólico, cfr. Rom 16,1.6,12; 1 Tim 5,9-10" [5]. 


[1] Carta aos Bispos de Lucania, J. D. Mansi, Sacrorum consiliorum nova et amplissima collectio 
(Paris, 1901ff. ), vol. 8.44, cap. 26. 

[2] Encíclica Allatae Sunt, 26 de Julho de 1755 

[3] No prefácio do mesmo em sua última edição pode se ver a carta escrita pelo Papa, assinada pelo 
seu secretário de Estado, Mons.Montini, o futuro Paulo VI 

[4] Plinio Corrêa de Oliveira, "Em Defesa da Ação Católica", 1943, Cap. IV - A definição de Pio XI, 
No que erram particularmente os que sustentam que a A.C. participa da Hierarquia. 

[5] Bernardo Bartmann, Teol. Dogm. Vol. II, Liv. VI, Cap. VI, $204 
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9.3.2.3. Doutrina Católica sobre a distância que escusa assistir a missa 


Abaixo colocamos alguns textos 
da Tradição Católica sobre a 
distância que escusa ao preceito 
de assistir missa. Ao final, uma 
conclusão no desconhecimento 
de texto mais autorizado e atual 
sobre o tema. 


S. Afonso Maria de Ligório 


"Para a distância escusante, 

SE INIGID TV alguns assinalam três milhas 
[N.E: 4, 8 Amei ] dentre nós, outros duas, outros uma. Mas isso a julgar 
pelas circunstâncias das pessoas, climas, etc. Ordinariamente, entretanto, uma 
milha /N.E: 1,6 quilômetros] não escusa (...). 


E do mesmo modo sustenta Mazz. dizendo que absolutamente a distância de 
três milhas a todos escusa" [1]. 


Arquidiocese de Singapura (1935) 


"Santo Afonso escusa de ir à missa as pessoas que precisam caminhar uma 
hora ou mais de distância /N.E: o que em média seria uma distância de três 
milhas ou 4,8 quilômetros], quando tal caminhada pode causar um "sério 
inconveniente". Agora, esta distância de caminhada pode não ser 
inconveniente para os jovens, quando, pelo contrário, o é para os idosos e 
pessoas de saúde delicada. Muitos estão preparados para encarar distâncias 
maiores e não pensarão que são "sérios inconvenientes" caminhadas de 5 ou 6 
milhas na ida e na volta da Igreja. Então a regra não pode ser muito 
rigidamente aplicada e é preciso tentar ver esta matéria na sua perspectiva 
correta e senso de proporção. 


Avanços tecnológicos nos transportes não modificam esta lei diretamente, mas 
elas o fazem indiretamente ao diminuir os obstáculos para seu cumprimento. 
Uma distância de 20 milhas /N.E: 32 quilômetros] para um motorista não é 
considerada uma longa distância e não pode ser causa de "sério 
inconveniente”. Tomando tudo em conta, 20 milhas para um motorista é bem 
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menos que 2 ou 3 milhas para um pedestre e não é um obstáculo sério para a 
observância do preceito” [2]. 


D. Alonso Peífia Montenegro, bispo de Quito, Equador (1668), citando 
teólogos 


"Seção II: Que coisas escusam os índios de ouvir missa nos dias que tem 
obrigação? 


Respondo pela conclusão: a distância do caminho se é de uma légua /N.E: 4,8 
quilômetros], disse o Padre Acosta, escusa o ouvir missa a todo tipo de gente; 
a mim me parece que uma légua de caminho em bom tempo não escusa aos 
índios de ouvir missa, porque uma légua eles andam facilmente: e assim os 
escusará quando nessa distância apareçam outros acidentes, como chuva, o 
temor provável de que na volta da missa pode chover, e assim diz Bonacina 
tom. de Sacrament. quaest. ultim. punct. ultim. que podem vir tais 
circunstâncias nas quais ainda meia légua não seria distância bastante para não 
obrigar à missa: In qua re dijudicanda opus est prudentia, habita ratione loci, 
temporis, etc personae; fieri enim potest, ut qui tempore sereno non excusatur 
ob spatium duorum miliarum, excusetur tempore nivis, aut magnae pluviae, e 
assim julgo que meia légua será muita distância para um velho ou velha de 
sessenta anos: o mesmo digo do que há pouco tempo esteve doente, e que 
ainda recuperou inteiramente a saúde; a estes andar a pé meia légua lhes é 
muito penoso e não se deve entender que a Igreja quis obrigar com tanto 
incômodo, quia onus Ecclesiae suave est, et jugum ipsius leve" [3]. 


Pe. Royo Marin 


"420. 3. Causas escusantes. Escusa do preceito de ouvir missa qualquer causa 
medianamente grave (...). 


Eis aqui as principais causas que costumam aduzir os autores: 


1º. A IMPOSSIBILIDADE MORAL, que pode obedecer a diversos motivos: 
por exemplo, uma enfermidade ou convalescença que impeça de sair de casa 
para outros assuntos de certa importância; uma distância considerável do 
templo (por exemplo, uma hora de distância a pé, e ainda menos se chove, 
neva ou houvesse algum outro obstáculo), os muito idosos ou débeis, que não 
poderiam sem grave moléstia irem ao templo ou permanecer nele durante toda 
a missa” [4]. 


Conclusão para nossa época 
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A distância das três milhas ou 4,8 quilômetros andando, por ter continuado ao 
longo dos séculos, e por ter sido repetido pelos teólogos, ainda é a mesma para 
quem não tem algum inconveniente acima tratado. 


Como esta distância em média toma uma hora a pé, uma hora de distância 
com um automóvel, ou no transporte disponível começo do século 

XXI, parece ser a distância que escusa. Afinal, se uma hora de distância 
andando era o tempo dado pelos teólogos, no mínimo deve ser equivalente 
para quem dirige ou é conduzido, dados que estes atos cansam menos. No 
sentir da Santa Igreja, porém, nunca se impôs diretriz localmente relacionada 
de modo universal, pois só os ordinários locais conhecem a geografia e 
condições locais, portanto, não se duvida que o próprio Sumo Pontífice 
delegue essa competência. 


[1] Theologia Moralis, Tomo II, Lib.I, Trat.l, Cap.I, No.329 

[2] Malaya Catholic Leader, February 9th, 

1935. Link: http://catholicnews.sg/index.php?option=com content&view=article&id=4290:living- 
20-miles-away-from-church-am-i-obliged-to-attend-mass-on- 

sundays&catid=229& Itemid=507&lang=en 

[3] Itinerario para párrocos de indios, Lib.IV, Trat.II, Prologo 

[4] Teología Moral para Seglares, cap.IV 
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9.2.2.4. Está dispensado do preceito aquele que indo à missa é perseguido 
por amor da justiça ou tem sua honra denegrida ? Teólogos respondem 


Tal tema é importante nos dias atuais em que sucedem perseguições e cisões 
variadas, tanto fora, pelos inimigos da Igreja, tanto dentro delas, pelos fiéis e 
muitas vezes, infelizmente, pelos padres. 


Teólogos respondem 


“A impotência moral dispensa da lei ? Há impotência moral quando não se 
pode cumprir a lei sem incômodo 'valde” grave, ou grave detrimento de vida, 
fama, honra ou fazenda” [1]. 


“Impotência moral haverá quando não se pode assistir missa sem detrimento 
notável de vida, honra ou fazenda [N.E.: patrimônio]. Detrimento notável de 
vida, seria, se um teme prudentemente que se for vão matá-lo. Detrimento de 
honra haverá quando: uma mulher por fragilidade cai em pecado de 
sensualidade, e se encontra grávida, e se for na missa teme prudentemente que 
verão e ela perderá seu crédito, esta mulher está dispensada de ir na missa 


CD] 


*20. A impotência moral dispensa também de assistir missa nos dias de 
preceito, como sucede quando há detrimento notável de honra, vida ou 
fazenda, por causa da assistência à missa, assim como em sua pessoa, como na 
do próximo (...). 


21. Detrimento notável de vida é quando se teme prudentemente, que se indo 
na missa, pode ser morto. Por detrimento de honra, está dispensada a mulher 
grávida, quando a gravidez nasce de cópula ilícita, e se sair de casa, hão de 
reconhecer seu pecado, e assim seu crédito será perdido (...)” [3] 


“A impotência moral é a que supõe uma grave dificuldade, ou a que não se 
pode vencer sem um detrimento notável da saúde, bens e fama; como sucede 
nos convalescentes, solteiras grávidas, perseguidos por amor da justiça [N.E.: 
“perseguidos de la justicia”, como é tomado no sermão da montanha] (...)” [4] 


[1] “Clave de Teologia Moral”, D.Domingo DIÉZ, 1891, Tratado IV, Cap. IX. 

[2] Francisco LARRAGA, “Prontuario de la Teologia Moral”, 1854, Tratado Vinte e Sete, 1. 

[3] “La Flor de la Moral”, Josef Faustinus CLIQUET, Tratado XXIII, III Preceito, Cap. 1, 1791. 
[4] “Buen uso de la teologia moral: según la doctrina y espíritu de la Iglesia”, Francisco 
GUIJARRO, 1794, Tomo IV, Tratado XVII, I, Pregunta II. 


555 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


9. 2. Dl 1 uno da missa nova a de Paulo va favorece o protestantismo? 


+ EDNLDO Não! VIA PROBLEMA NA MENOR À 
GA E HUMILDADE NO, MISSAL NOVO. e 
a WU ps Este artigo é um resumo do 


Dm n E eso mais relevante da segunda 
“Sa Í (58 parte do livro de Arnaldo 
Vidigal Xavier da Silveira, 
"Considerações sobre o 
"Ordo Missae" de Paulo VI", 
escrito em 1970, quando 


EDNILDO/AGORA É. 
passou a vigorar a nova 
EXCLAMAR “ALELUIA: LUG JS missa. Usaremos quase que 


somente trechos deste livro, 
portanto. Sabe-se que esta obra recebeu total assentimento de Plinio Corrêa de 
Oliveira, fundador da TFP, à qual também pertencia naquela época o Dr. 
Arnaldo. É relevante notar como o Prof. Plinio, ao surgir a missa nova, 
incentivou Dr. Arnaldo a continuar seus estudos litúrgicos abordando esse 
novo missal latino e, após apresentação filial e educada da questão de 
consciência ao então Cardeal de S. Paulo, este indicou uma comissão do clero 
para avaliá-la junto a membros da então TFP. Tal comissão não se reuniu mais 
porque um dos membros do clero acabou por abandonar o sacerdócio. 
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Foi no dia 3 de abril de 1969 que Paulo VI, com a Constituição Apostólica 
"Missale Romanum", promulgou dois documentos referentes à reforma do rito 
da Missa Latina Romana. Esses documentos são a "Institutio Generalis 
Missalis Romani” (Ordenação Geral do Missal Romano. Chamaremos ela de 
Institutio) e o novo "Ordo Missae" propriamente dito, isto é, o novo texto da 
Missa com as rubricas que o acompanham. O autor avalia unicamente o novo 
missal romano em contraste com o anterior. Embora as traduções sejam ainda 
mais problemáticas, nesta análise não são consideradas, porque amanhã 
podem ser consertadas. 


Sumário 
1. Favorecimento de erros ou heresias na Missa nova em contraste com a 
anterior 
1.1. Espírito anti-hierárquico: sacerdote e povo são a mesma coisa 
1.2. Diminuído o caráter propiciatório da missa, ao gosto protestante 
1.3. Favorecimento da tese de que o sacerdote não celebra "in persona 
christi", que é uma tese herética 
1.4. Menor fé na Santíssima Trindade 
1.5. Ecumenismo 
1.6. Abertura para mulheres no serviço litúrgico 
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1.7. Ritualística oral da Ceia protestante 
1.8. Ritualística gestual dessacralizante 
1.9. MENOS INVOCAÇÕES À SANTÍSSIMA VIRGEM e outras 
doutrinas favorecidas pelo Missal que os protestantes não aceitam 
1.10. Conclusão uma vez que as supressões não foram substituídas por 
equivalentes 
2. Erros ou heresias favorecidos pela "Institutio" (Ordenação Geral do 
Missal Romano) 

2.1. Favorecimento da tese protestante de que não há transubstanciação 
2.2. Favorecimento da tese protestante de que a missa não é sacrifício 
3. Conclusão Geral e atitude recomendada 
4. Objeções 
4.1. “Não se deve ir nunca a uma missa assim” 

4.2. “Qualquer mudança futura no rito foi vedada por S. Pio V” 


He k 


1. Favorecimento de erros ou heresias na Missa nova em contraste com a 
anterior 


1.1. Espírito anti-hierárquico: sacerdote e povo são a mesma coisa 


No Ordo de São Pio V, o Confiteor (Confesso) inicial é dito em primeiro lugar 
pelo padre, e depois pelo acólito em nome do povo. Essa distinção marca 
claramente a diferença existente entre o celebrante e os fiéis. No novo Ordo, o 
Confiteor é dito simultaneamente pelo sacerdote e pelo povo. Tal modificação 
tende a insinuar uma identidade entre o sacerdócio do presbítero e o dos 
leigos. 


Foi supressa a absolvição dada pelo padre ao fim do Confiteor, outra inovação 
que contribui para tornar menos precisa a distinção ente o sacerdócio 
hierárquico e a condição de simples fiel. 


Não figura a oração Suscipe Sancte Pater, na qual 
o sacerdote oferece a hóstia pelo povo, numa 
afirmação clara de seu múnus hierárquico. 


1.2. Diminuído o caráter propiciatório da missa, 
ao gosto protestante 


Não figuram várias orações da Missa tradicional que 
ressaltam as noções de humildade, de compunção 
pelos próprios pecados, de propiciação e de que sem 
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a graça não há perseverança na virtude. 


Assim, desapareceram a absolvição dada pelo padre ao fim do Confiteor, as 
invocações que a seguem; a oração Aufer a nobis; a prece dita pelo sacerdote 
enquanto oscula o altar; parte da oração Munda cor meum; quase todo 

o ofertório; parte da prece Perceptio Corporis tui, que precede a comunhão; 
duas orações posteriores à Comunhão: Quod ore sumpsimus e Corpus tuum, 
Domine; e ainda a súplica Placeat tibi, que encerra o sacrifício. 


Não figura a oração Suscipe Sancte Pater, na qual o sacerdote oferece por 
todos os fiéis vivos e defuntos, o que contraria o princípio protestante segundo 
o qual os frutos da Missa não são aplicáveis aos ausentes nem aos defuntos, e 
foi eliminada a Offerimus Tibi Domine, com a qual é oferecido o vinho: nela 
se encontra a noção de satisfação pelos pecados, expressa sobretudo no pedido 
humilde para que a Majestade divina se digne aceitar o sacrifício. Essas duas 
orações, de oferecimento do pão e do vinho, foram substituídas pelas 
seguintes: 


Oferecimento do pão: "Bendito sois, Senhor, Deus do universo, pelo pão que 
recebemos de vossa bondade, fruto da terra e do trabalho das mãos do homem, 
que agora Vos oferecemos, e do qual far-se-á para nós o pão da vida”. 


Oferecimento do vinho: "Bendito sois, Senhor, Deus do universo, pelo vinho 
que recebemos de vossa bondade, fruto da videira e do trabalho das mãos do 
homem, que agora Vos oferecemos, e do qual far-se-á para nós a bebida 
espiritual”. 


Note-se que não há, nessas orações, referência alguma à verdadeira vítima, 
que é Jesus Cristo; ao oferecimento dos dons por nós e por nossos pecados; ao 
caráter propiciatório da oblação; ao sacerdócio hierárquico do celebrante; ao 
princípio de que o sacrifício precisa ser aceito por Deus para Lhe ser 
agradável. Pelo contrário, as expressões —far-se-á para nós o pão da vidal e 
— far-se-á para nós a bebida espiritual insinuam que o verdadeiro fim 
essencial da Missa é a nossa alimentação espiritual — tese esta que se 
aproxima de uma das heresias condenadas em Trento: "Se alguém disser que 
na Missa não se oferece a Deus verdadeiro e próprio sacrifício, ou que 
oferecer-Se Cristo NÃO É MAIS QUE DAR-SE-NOS EM ALIMENTO — 
seja anátema” (Denz.-Sch. 1751). 


Deixou também de ser obrigatória, em várias orações, a referência à mediação 
de Jesus Cristo, na própria Missa, entre Deus Padre e nós. Esta modificação 
contribui para aproximar a Missa da liturgia dos protestantes. Com efeito, 
segundo estes, a Missa não é verdadeiro sacrifício propiciatório, não é 
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verdadeira renovação da imolação de Nosso Senhor na Cruz, mas simples 
ágape comemorativo da última Ceia. 


1.3. Favorecimento da tese de que o sacerdote não celebra "in persona 
christi", que é uma tese herética 


A supressão de "este preclaro cálice” foi simplificada para "o cálice”. Eis o 
ponto especialmente grave: o fato de já não se indicar o cálice como “este” 
favorece as teorias segundo as quais o sacerdote não age "in persona Christi”, 
isto é, como representante de Nosso Senhor. Este ponto exige certa 
explicação. 


A Missa tradicional usou um recurso simbólico para indicar que as palavras da 
transubstanciação são pronunciadas em nome do próprio Nosso Senhor: o 
cálice que o padre tem diante de si indicado como se fosse aquele mesmo 
cálice sacratíssimo em que Jesus Cristo pela primeira vez converteu o vinho 
em seu precioso Sangue. A eliminação desse simbolismo tão forte, tão rico, 
tão vivo, é mais uma medida que, na ordem concreta, tenderá a debilitar a fé 
no princípio de que Nosso Senhor, Sacerdote principal em todas as Missas, é 
nelas ministerialmente representado pelo sacerdote celebrante. 


1.4. Menor fé na Santíssima Trindade 


A referência à Santíssima Trindade desapareceu de várias passagens, o que 
tende a debilitar a fé no mistério principal da Revelação. 


No Kyrie tradicional cada pessoa da Santíssima Trindade é invocada três 
vezes. Afirma-se assim com particular insistência o caráter trinitário das 
relações divinas. Também essa afirmação foi debilitada no novo Ordo Missae, 
em cujo Kyrie cada Pessoa é invocada apenas duas vezes. 


Foi eliminada a oração à Santíssima Trindade. Esta prece marca que o 
sacrifício da Missa é oferecido à Santíssima Trindade. 


1.5. Ecumenismo 


A quarta Oração Eucarística é bastante vaga, e acentua que não se reza apenas 
pelos fiéis defuntos. Eis seus termos: 


"Lembrai-vos também daqueles que morreram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os defuntos, cuja fé só vós conhecestes”. 


A fórmula tende a apaziguar a consciência dos que não querem pertencer à 
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Igreja Católica: talvez tenham eles uma "fé" ignota aos homens, mas 
conhecida por Deus. Não é menos ecumênica a fórmula empregada por essa 
quarta Oração Eucarística para interceder pelos vivos: 


"E agora lembrai-vos, Senhor, de todos pelos quais vos oferecemos esta 
oblação: em primeiro lugar, de vosso servo, nosso Papa N.; (...) e de todo o 
vosso povo, e de todos aqueles que vos procuram de coração sincero”. 


Mais uma vez, temos aqui uma fórmula ambígua e perigosa pois insinua que 
uma “sinceridade” vaga e genérica na "procura" de Deus é condição suficiente 
para a salvação. 


1.6. Abertura para mulheres no serviço litúrgico 


Com autorização das Conferências Episcopais, as leituras, exceto a do 
Evangelho, podem ser feitas por mulheres (número 66 da Institutio). E os 
ministérios exercidos fora do presbitério podem ser confiados a mulheres 
(número 70). 


1.7. Ritualística vocal da Ceia protestante 


Introduzindo a narração da Ceia, encontramos no novo Ordo a seguinte 
rubrica: "Nas fórmulas que seguem, as palavras do Senhor sejam proferidas de 
modo claro e audível, como requer a natureza das mesmas”. Essa prescrição, 
que vale também para as palavras da Consagração propriamente ditas, é 
sumamente grave pois: 


- assemelha a Missa católica às Ceias de Zwinglio, Lutero, etc. 


- de outro lado, porque a rubrica indicada não apenas determina a dicção em 
voz alta dessa parte central da Missa, mas acrescenta que isso é requerido pela 
própria natureza de suas palavras. Ora, esta última asserção já foi condenada 
pelo Concílio de Trento: "Se alguém disser que deve ser condenado o rito da 
Igreja Romana pelo qual parte do Cânon e as palavras da Consagração são 
proferidas em voz baixa (...) seja anátema” (Denz- Sch. 1759). 


1.8. Ritualística gestual dessacralizante 
Eliminaram-se quase todas as genuflexões, inclinações, ósculos do altar, etc. 


Nas novas Orações Eucarísticas, como no novo Cânon dito Romano, é 
mínimo o número de sinais da cruz feitos pelo sacerdote, bem como de 
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inclinações reverenciais e genuflexões. Os ósculos do altar foram também 
nelas eliminados por completo. 


No Cânon tradicional, a consagração do pão vem precedida pelas seguintes 
palavras: "Na véspera de sua paixão, tomou o pão em suas santas e veneráveis 
mãos e, tendo elevado para o céu os olhos a vós, seu Pai e Deus onipotente, 
rendeu-vos graças, abençoou o pão, e partiu-o e deu-o a seus discípulos, 
dizendo: Tomai e comei dele todos”. 


Foram eliminadas expressões que pôem em relevo o caráter sagrado e 
santíssimo do ato que se vai realizar. Assim é que se diz apenas que Nosso 
Senhor tomou o pão, sem sequer nomear suas sagradas mãos. Omitiu-se a 
frase "tendo elevado os olhos ao céu”. A referência afetuosa a Deus Padre, "a 
vós, seu Pai e Deus onipotente" foi supressa na segunda Oração Eucarística, e 
substituída por um lacônico "a vós” na terceira, e por "a vós, Pai santo” na 
quarta. A supressão de "este preclaro cálice" foi simplificada para "o cálice”, 
em mais uma medida dessacralizante. 


Merece especial destaque o novo rito da paz, introduzido entre os atos 
preparatórios à Comunhão. O sacerdote diz: "Oferecei a paz uns aos outros”, e 
os presentes se cumprimentam com um aperto de mão, um abraço ou outro 
sinal da saudação, a ser determinado pelas Conferências Episcopais 
"conforme os costumes e o caráter de cada povo”. 


Não é preciso salientar como semelhante prática, no ambiente dessacralizado 
e sensual de nossos dias, pode prestar-se a abusos. Sob tal ponto de vista, não 
há como comparar o "rito da paz” introduzido pelo novo "Ordo" com 
cerimônias análogas de liturgias orientais e da Igreja primitiva, já que a 
saudação estabelecida pelo "Ordo" de Paulo VI não parte do sacerdote, mas 
cada um dos presentes cumprimenta seus vizinhos, isto é, a "paz” não se 
apresenta como sendo o resultado da reconciliação entre o céu e a terra, 
efetuada pelo sacrifício redentor de Jesus Cristo; mas parece antes provir do 
próprio povo, como resultado da mera solidariedade fraterna e humana que 
une a todos os presentes. 


A cruz não precisa mais estar sobre o altar (números 79, 84, 236b, 270 da 
Institutio). Exige-se uma única toalha, e já não três, para cobrir o altar 
(número 79). Havendo comunhão sob as duas espécies, os fiéis a recebem 
obrigatoriamente de pé (números 244c, 244d, 245b, 245c, 246b, 247b, 249b). 
Na comunhão apenas sob a espécie de pão, nada se determina quanto à 
postura dos fiéis (números 56, 1177). 
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1.9. MENOS INVOCAÇÕES À SANTÍSSIMA VIRGEM e outras 
doutrinas favorecidas pelo Missal, que são agradáveis aos protestantes 


Eliminou-se a alusão à queda original. Desapareceram as invocações de Nossa 
Senhora, dos Anjos e Santos. 


Foi eliminada a oração à Santíssima Trindade. Esta prece marca que o 
sacrifício da Missa é oferecido à Santíssima Trindade, e sumindo ela, foi-se 
também o pedido de intercessão dirigida a Nossa Senhora e aos Santos. 


Tornou-se facultativa a invocação da maior parte dos Apóstolos e Mártires 
cujos nomes figuram na Missa tradicional. 


1.10. Conclusão uma vez que as supressões não foram substituídas por 
equivalentes 


Não haveria problema caso as supressões tivessem sido substituídas por outras 
que manifestassem as mesmas disposições de alma, ou caso houvessem sido 
acrescentados novos e mais numerosos sinais de arrependimento e adoração; 
como genuflexões, prostrações válidas, etc. Mas nada disso foi feito. 


2. Erros ou heresias favorecidos pela "Institutio" (Ordenação Geral do 
Missal Romano) 


Esse documento veio junto da promulgação do Missal e tenta explicar 
teologicamente a Missa, sendo, portanto, fiel transmissor da teologia litúrgica 
que permeou o novo Missal Latino. 


2.1. Favorecimento da tese protestante de que não há transubstanciação 


Em todo o documento não se encontra uma só vez a palavra 
“transubstanciação”". Também nem uma vez fala em "presença real" de Cristo 
na Eucaristia. Há, sem dúvida, muitas referências, com termos e expressões 
diversas, à "presença" de Nosso Senhor; mas com tais termos e expressões a 
“Institutio" indica indiscriminadamente a presença de Jesus na palavra da 


Escritura, na Eucaristia, entre os que se reúnem em seu nome, etc. 


O número 55 da "Institutio" explica as diversas partes do Cânon — agora 
denominado "Prece Eucarística". A respeito da Consagração (item "d"), lemos 
aí o seguinte: "A narrativa da instituição: nesta parte com palavras e ações de 
Cristo se torna de novo presente (REPRAESENTATUR) aquela última Ceia 


(uu) 
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O termo latino "repraesentatur" é traduzido, nesta versão da Editora Vozes por 
"se torna de novo presente”. Sem dúvida a palavra comporta esse sentido; mas 
comporta também outro, como o tradutor sentiu, pondo por isso entre 
parênteses o termo latino. Esse outro sentido seria "é representado”, o que 
daria ao texto um sabor fortemente protestante, pois a Missa não é uma 
simples representação, mas é uma verdadeira renovação do sacrifício de 
Nosso Senhor. 


Note-se ademais que a "Institutio", especialmente redigida para explicar o que 
é a Missa, nem sequer declara que há a "presença real" de Nosso Senhor na 
Eucaristia, e que com a Consagração cessam as substâncias do pão e do vinho. 


2.2. Favorecimento da tese protestante de que a missa não é sacrifício 


No número 7, ao qual é difícil negar o caráter de uma definição da Missa, não 
se fala em sacrifício: 


"A Ceia do Senhor ou Missa é a sagrada sinaxe ou assembléia do Povo de 
Deus que se congrega, presidida pelo sacerdote, para celebrar o memorial do 
Senhor. Por isso, de maneira toda particular, vale para a reunião local da Santa 
Igreja a promessa de Cristo: "Onde dois ou três estão congregados em meu 
nome, ali estou Eu no meio deles" (Mt. 18, 20)". 


Falta a essa definição qualquer referência a sacrifício. Falta sobretudo 
qualquer referência à propiciação, isto é, à satisfação que na Missa Jesus 
presta pelos pecados dos homens. Logo, se o que aí está pretendesse ser uma 
definição de Missa, tratar-se-ia de uma definição falsa, contrária ao Concílio 
de Trento: "Se alguém disser que o sacrifício da Missa é somente de louvor e 
ação de graças, ou mera comemoração do sacrifício consumado na cruz, mas 
que não é propiciatório (...) seja anátema” (Denz.-Sch. 1753). 


Ora, analisando as diversas passagens da "Institutio” que falam em sacrifício, 
verificamos que em nenhuma delas se afirma o caráter propiciatório da Missa. 
Pelo contrário, a todo momento elas se referem à Missa como sacrifício de 
louvor, de ação de graças, de comemoração do sacrifício da Cruz, aspectos 
todos eles verdadeiros, mas que o Concílio de Trento declarou insuficientes 
para a conceituação católica da Missa. 


Ocorrem também na "Institutio" expressões que acabam pondo na sombra o 
caráter sacrifical e propiciatório da Missa. É o caso da insistência exagerada 
no princípio, em si incontestável, de que na Missa há um banquete, uma vez 
que Jesus Cristo ali nos dá o seu Corpo e o seu Sangue em alimento. Esse 
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aspecto da Missa é sem dúvida verdadeiro, mas deve estar subordinado ao 
aspecto sacrifical e propiciatório, tanto mais quanto o protestantismo procura 
reduzir o sacrifício eucarístico ao banquete. 


Assim, a "Institutio”, que em apenas em dez passagens se refere a "sacrifício", 
emprega inúmeras vezes expressões relativas ao ágape eucarístico: "alimento 
espiritual”, "Ceia", "mesa do Senhor", "banquete" ("convivium"), “refeição”, 
etc. Por exemplo, nos números 2, 7, 8, 33, 34, 41, 48, 49, 55d, 56, 56g, 62, 
240, 241, 259, 268, 281, 283, 31. 


3. Conclusão geral 


Muitos outros problemas poderiam ser apontados nessa missa, especialmente 
quanto ao seu aspecto liturgicista, um erro (noção diferente de heresia) 
condenado pela Igreja, conforme visto largamente neste volume. Além disso, 
é possível notar também dos frutos desastrosos dessa reforma litúrgica. Para a 
conclusão a seguir, o que foi dito é suficiente: 


Dado que a um católico não é lícito favorecer a heresia, mesmo que o 
sacerdote desconheça estes problemas, não é lícito ao católico ciente destes 
fatos frequentar tal missa, porque não é lícito a um católico favorecer uma 
missa de caráter pouco humilde, pouco penitente, pouco reparadora e assim 
agradável ao herege protestante. Entretanto, a comunhão parece lícita se o 
católico, devidamente confessado para receber tão sublime sacramento, perde 
a missa e não a comunhão, sua devoção Eucarística, enquanto a paróquia e o 
padre pertençam à hierarquia católica, evitando assim a communicatio in 
sacris com a-católicos. 


Isso não obsta que o católico mantenha mera presença em missas do gênero 
por um motivo razoável, pois se pode, de forma análoga aos casos em que não 
há communicatio in sacris, estar presente em missa de sacerdote cismático por 
dever de estado, como um chefe de governo (sem comungar ali), ou por outro 
caso razoável, como a missa nova por um parente falecido (podendo 
comungar, pois o sacerdote não é cismático). Como ao católico difere muito a 
atuação e prudência da teoria, esta conclusão não é uma convocação a 
proclamar por todos os cantos e em todas as ocasiões o cerne dessa matéria 
complexa que por isso mesmo é ignorada por católicos medianos, mesmo do 
clero. 


4. Objeções 


4.1. Objeção 1: Não deixa de frequentar tal missa quem aparece para 
comungar, mesmo que próximo da hora da comunhão e, assim, não poderia 
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ser coerente com sua tomada de posição dita anteriormente. Ademais, ainda se 
poderia mencionar casos de abusos litúrgicos gritantes ou ambientes (músicas, 
trajes, decoração, etc) que prejudicam a piedade de quem busca o 
recolhimento da penitência, além do obstáculo do "grupo numeroso” (família, 
amigos, etc) que mantém esta posição e frequenta o mesmo local, podendo 
gerar conflito. Assim, é melhor não frequentar tal missa em nenhuma 
hipótese. 


Resposta à 1: primeiro, por causa destas mudanças litúrgicas e das 
consequências que se derivam da posição de consciência em relação a estas, 
ninguém deve se privar da devoção Eucarística diária ou frequente. Quando 
poucos agem contra a corrente, dá-se um ato heroico, o qual começa com o 
bom-senso. Assim, sempre se deve procurar a melhor opção para cada 
circunstância, por exemplo: se houver comunhão em paróquia onde há a 
"celebração da palavra" de um diácono, em virtude do descanso do sacerdote 
ou férias deste (não nos consta, nem em passado recente, a abrangência deste 
fato como se dá hoje, que parece consequência da Revolução Litúrgica), ou 
mesmo frequentar uma paróquia onde se possa receber, mediante humilde 
solicitação prévia, a comunhão fora da missa (como de fato existia 
antigamente). 


Além disso, há a opção, embora inalcançável para muitos, de possuir o 
Santíssimo Sacramento em um digno altar caseiro, o qual pode ser dado por 
sacerdote da hierarquia católica que tenha o bom-senso o suficiente para 
entender a piedade da comunhão frequente (sem necessariamente entender os 
inconvenientes litúrgicos modernos). Neste caso, haveria a necessidade de um 
ministro, realmente extraordinário, o qual já se viu em compilado neste 
volume. 


4.2. Objeção 2: A missa Latina foi promulgada por toda a posterioridade e 
não pode ser reformada em nenhum aspecto, como deixa claro o documento 
"Quas Primas" de S. Pio V. 


Resposta à 2: como está no livro de Dr. Arnaldo, não haveria problema 
algum se as supressões tivessem sido substituídas por outras que 
manifestassem equivalentes características da Santa Missa (culto de 
propiciação ou reparação, adoração, petição e agradecimento), ou caso 
houvessem sido acrescentados novos e mais numerosos sinais dentre os 
supressos (sobretudo da parte de arrependimento e adoração). Além disso, 
repugna a consciência achar que uma Missa não poderia ser reformada em 
nenhum aspecto visto o número de reformas pontuais realizadas ao longo dos 
séculos. 
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9.2.3.1.2. O Novo Rito de ordenação de Paulo VI favorece o 
protestantismo? 


Muitos afirmam que o rito novo de ordenação de padres e de sagração de 
bispos, instituído por Paulo VI em Junho de 1968, é inválido. Outros, que é 
ilícito. Cabe, portanto, uma tentativa de esclarecimento desta questão. 


A afirmação de invalidez (e não de ilicitude) no rito de ordenação episcopal 
era bastante repetida por sedevacantistas e, atualmente, só pode ser utilizada 
por sedevacantistas, já que o Papa Francisco, desde 2013 no cargo, e seu 
antecessor, Bento XVI, foram sagrados neste novo rito. Já aqueles que 
sustentam a invalidez somente para o rito de ordenação são sedevacantistas 
com o Papa Francisco, ordenado pouco depois da instituição deste novo rito 
(13 de dezembro de 1969) e, ao que tudo indica, segundo este. 


Já confirmamos a validade desse rito antes. 


O primeiro livro a tratar da proximidade do rito novo instituído por Paulo VI à 
ceia protestante foi o de Arnaldo Vidigal Xavier da Silveira, "Considerações 
sobre o novo ordo missae de Paulo VI”, 1970. Tal obra foi revisada por Dr. 
Plinio Corrêa de Oliveira, do qual Dr. Arnaldo era discípulo. A obra foi um 
marco pioneiro no tradicionalismo, assim como as críticas de Dr. Plinio ao 
Concílio Vaticano II, ajudando a consolidar a posição tradicionalista básica no 
pós-Concílio. Por mais que os grupos tenham se dividido posteriormente, 
daqui o tradicionalismo surge (vide, desta mesma série, o volume I, Parte II). 
Deste marco inicial vêm outros trabalhos, como o do escritor lefebvrista 
Michael Davies, sobre o novo rito de ordenação. Analisamos as afirmações 
deste autor: 


“Tal como ficou claro na secção anterior, toda oração no rito tradicional [de 
ordenação] que afirmava expressamente o papel essencial de um sacerdote 
como homem ordenado para oferecer o sacrifício propiciatório pelos vivos e 
pelos os mortos foi eliminada [do novo rito de Paulo VI]. Na maioria dos 
casos, estas eram precisamente as orações eliminadas pelos reformadores 
protestantes, e quando não eram exatamente as mesmas, havia um claro 
paralelismo” [1]. 


“A base da minha crítica ao Ordinal Católico de 1968, contida dos capítulos 
VII ao IX, é que no Novo Rito de Ordenação não há nenhuma oração 
obrigatória que manifeste claramente que a essência do sacerdócio católico é a 
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investidura dos poderes para oferecer o sacrifício da Missa e de absolver os 
pecados dos homens, e que o sacramento imprime um carácter que diferencia 
o sacerdote de um leigo comum, não em grau apenas, mas em essência como 
o Concílio Vaticano II admite com clareza no no.10 da Lumen Gentium (...). 
Não há nesse [Ordinal] nem uma palavra que seja incompatível com a crença 
protestante” [2]. 


Alguns exemplos a seguir sustentam estas palavras de Michael Davies [3]. 
Partes abolidas que mencionam as palavras "sacrifício" e "consagração" 
1. Oração do bispo depois de pronunciada a forma: 


“Que sua missão seja alterar com a bênção incorrupta, para o serviço do 
povo, o pão e o vinho no Corpo e Sangue de Vosso Filho....” 


2. Oração do bispo ao ungir a mão dos novos sacerdotes, enquanto se entoa o 
Veni Creator Spiritus': 


“Dignai-vos, Senhor, consagrar e santificar estas mãos por esta unção e por 
nossa bênção. A fim de que tudo que elas benzerem seja bento, e tudo que elas 
consagrarem seja consagrado e santificado, em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.” 


Esta oração abolida é tão importante que foi até mencionada por Pio XII 
(Cart.Enc. Mediator Dei, H43): 


“Além disso, como já dissemos, somente estes [os sacerdotes] são marcados 
com caráter indelével que os “configura” ao sacerdócio de Cristo e somente as 
suas mãos são consagradas “para que seja abençoado tudo o que abençoam e 
tudo o que consagram seja consagrado e santificado em nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo”. 


3.Mandato que o bispo dá aos sacerdotes, pouco depois da unção das mãos: 


“Recebe o poder de oferecer a Deus o sacrifício e de celebrar Missas, tanto 
pelos vivos como pelos mortos. Em nome do Senhor.” 


4. Bênção do Bispo antes de terminar a Missa: 


“Que a bênção do Deus Todo-poderoso, Pai, Filho, e Espírito Santo, desça 
sobre vós, e vos faça bem-aventurados na ordem sacerdotal, permitindo-vos 
oferecer sacrifícios propiciatórios a Deus Todo-poderoso pelos pecados do 
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povo.” 

5. Alocução do bispo aos ordinandos: 

“O sacerdote, pois, deve sacrificar, benzer, presidir, pregar e baptizar.” 
Parte abolida com caráter anti-ecumênico 


A Ladainha de Todos os Santos é entoada depois da última alocução, mas no 
rito novo ela foi reduzida, suprimindo a seguinte afirmação anti-ecumênica: 


“Que nos digneis chamar à unidade da Igreja, a todos os que estão alheios a 
Ela, para iluminar todos os infiéis com a luz do Evangelho.” 


Cerimônia muito bela abolida mencionando o poder de perdoar os 
pecados 


Os novos sacerdotes concelebram a Missa com o bispo e, ao final, ajoelham- 
se perante o bispo, que impõe suas mãos sobre a cabeça de cada um dizendo: 


“Recebe o Espírito Santo; a quem perdoares os pecados, ser-lhes-ão 
perdoados, e a quem os retiveres, ser-lhes-ão retidos.” 


Respondendo uma objeção 


Como mostramos no artigo anterior sobre a validez deste rito de ordenação, a 
palavra "sacrifício" de fato aparece no rito, não obstante todas as supressões, o 
que não deixa de ser um enfraquecimento do significado do sacerdócio 
conferido, assim como são as abolições das partes que exaltam o poder de 
perdoar os pecados e mandato de converter os infiéis, por poucas que 
pareçam, até porque o rito não é muito longo. 


Ainda, no novo rito não aparece "sacrifício propiciatório”, mas antes foram 
abolidas as partes que o mencionam, logo, as palavras de Dr. Arnaldo sobre a 
nova missa (e o documento explicativo "Institutio...") pode ser aplicada ao rito 
novo da ordenação: 


"Com efeito, como é sabido, o sacrifício da Missa tem quatro fins: adoração, 
ação de graças, propiciação e impetração. O que está em causa, na disputa 
secular dos católicos com os protestantes sobre o assunto, não é propriamente 
o caráter sacrifical da Missa, mas é o seu caráter propiciatório. Em outros 
termos, católicos e protestantes admitem que a Missa é um sacrifício de 
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louvor e ação de graças. Mas os protestantes negam, aqui está sua heresia 
nessa matéria, que a Missa constitua um sacrifício propiciatório. 


E da maior importância, pois, verificarmos se a Institutio admite a noção de 
propiciação, e não apenas se fala em sacrifício, silenciando porém seu caráter 
propiciatório. 


A importância disso é tanto maior, quanto o Concílio de Trento definiu que a 
Missa é "um sacrifício verdadeiramente propiciatório" (Denz.-Sch. 1743) e 
lançou o seguinte anátema: 


"Se alguém disser que o sacrifício da Missa é somente de louvor e ação de 
graças, ou mera comemoração do sacrifício consumado na cruz, mas que não 
é propiciatório (...), seja anátema" (Denz.-Sch. 1753)" [4]. 


Além disso, não só esta crítica de Dr.Arnaldo se mantém em pé, mas muitas 
outras que ele faz em seu estudo crítico da missa nova, pois dentro do novo 
rito de ordenação se celebra a missa nova, pelo menos em parte. 


Conclusão 


O novo rito de ordenação aproxima-se e favorece a heresia protestante, 
especialmente a anglicana. O católico em consciência disso, e de que não pode 
favorecer a heresia, em consciência não pode aceitar tal rito. 


[1] "The Order of Melchisedech, A Defence of the Catholic Priesthood", M.Davies, 1979 & 1993, 
Chap.VII. 

[2] Idem, Author's introduction 

[3] Idem, Chap.VI 

[4] A.V Xavier da Silveira, "Considerações sobre o novo ordo missae de Paulo VT", 1970, Parte II, 
Cap.I, € 
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9.2.3.1.3. O Novo Rito de sagração episcopal de Paulo VI favorece a 
heresia? 


Neste artigo cabe analisar o que há de alheio à Tradição Católica no novo Rito 
de Sagração Latino em comparação com o antigo. Já sustentamos antes, 
contra objeções diversas, que os ritos novos de ordenação de padres e de 
sagração de bispos, instituídos por Paulo VI em Junho de 1968, são válidos, o 
que significam que validamente transmitem episcopado adiante. 


A seguir analisamos os problemas no novo Rito de Sagração. 
Supressões que favorecem o ecumenismo 


Na parte das perguntas ao nomeado bispo, as perguntas sobre se ele 
“anatematizará toda heresia que surja contra a Santa Igreja Católica” e a 
pergunta sobre se se desviará do mal. 


A parte de uma oração em que se pede para que o futuro bispo não chame de 
mal o que é bom e de bom o que é mal. 


Supressões que diminuem a dignidade do Episcopado 


A instrução do consagrante ao bispo eleito: Um bispo julga, interpreta, 
consagra, ordena, oferece, baptiza e confirma”. 


A oração ao receber o báculo que fala em julgar e dar disciplina (junto com 
corrigir vícios). 


Suprimiu-se a oração que designa o poder episcopal: "Dá-lhe, ó Senhor, as 
chaves do Reino dos Céus (...) tudo o que ele ligar sobre a terra, seja também 
ligado nos céus; e tudo o que desligar sobre a terra, seja também desligado nos 
céus. A quem ele retenha os pecados, ser-lhe-ão retidos, e perdoai os pecados 
a quem ele os perdoar (...) Concedei-lhe, ó Senhor, uma Sé episcopal (...)”. 


No lugar dessa última, fala-se de modo semelhante, mas breve em: "absolva 
de todo o vínculo segundo o poder que destes aos santos Apóstolos”. 


Supressões que diminuem o dever moral do Bispo 


Nas perguntas ao nomeado, suprimiu-se a pergunta sobre observar e ensinar a 
sobriedade e a castidade, e a pergunta sobre se ater às coisas espirituais 
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abstendo-se de coisas mundanas e ganhos sórdidos. 


Também suprimiu-se a oração ao receber o báculo que fala em corrigir os 
vícios (junto com julgar e dar disciplina). 


Supressão que afrouxa o dever de fé 


Suprimiu-se que o futuro bispo confirme sua crença em cada um dos artigos 
do Credo. 


Semelhante a essa parte, só se pode identificar a boa, mas curta 
pergunta: "Queres guardar íntegro e puro o depósito da fé, tal como foi 
recebido dos Apóstolos e conservado na Igreja sempre e em toda a parte?” [1]. 


Supressões de rituais solenes a ver com a solenidade do Episcopado 


A unção da mão do bispo (no novo só a cabeça é ungida) e a bênção do anel e 
do báculo [2]. 


Partes substitutas são repetitivas e genéricas 


Dentre as orações novas substitutas, uma é repetitiva, pois fala na mesma 
parte de novo sobre a fidelidade ao Sumo Pontífice, e outras duas são muito 
genéricas, pois falam em anunciar o Evangelho e cuidar do povo de Deus. Isso 
é mais um sinal de que não houve bom motivo para a mudança. 


Problema liturgicista 


Há uma tendência de voltar ao primitivo com a forma literal de Santo 
Hipólito, como mostrado no artigo anterior sobre a validade. Ora, Pio XII 
condenou este afã de voltar ao primitivo como erro (mas não como heresia) 
próprio do liturgicismo, sobre o qual já compilamos. Ademais, é notável a 
orientalização do Rito, em detrimento da Tradição Latina. 


Conclusão 


Isso tudo prova que o Rito é liturgicista, favorecedor do ecumenismo, e pior 
representante litúrgico da natureza do Episcopado em relação ao Rito Antigo. 
Por isso, tal Rito não pode ser aceito em consciência desses fatos, visto 
também que é feito dentro de uma missa nova, a qual já mostramos ser 
favorecedora do protestantismo e liturgicista. 
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[1] Pontifical Romano, "Ordenação dos Bispos...", Conferência Episcopal Portuguesa, terceira edição. Pg. 
29. Link: http://www liturgia. pt/pontificais/Ordenacoes.pdf 
[2] Idem. Pg.23, no.28 f) 
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9.2.3.2. Reformas litúrgicas do oriente católico xxx 


9.2.3.2.1. Sobre alegações de problema no Rito Maronita reformado 


Sumário dos temas abordados neste 
artigo: 


- Introdução apontando a origem da 
* retificação deste artigo (Adendo da 2a 
edição) 
- Elementos liturgicistas (parte do 
artigo original) 
- Conclusão parcial sobre a assistência 
ao rito maronita reformado (parte do 


artigo original) 

- Orações que pedem perdão à Deus supressas ou não substituídas por 
equivalentes (parte nova deste artigo) 

- Orações supressas pedindo auxílio da Virgem Maria 

- Tabela comparativa, em inglês, das mudanças litúrgicas do rito maronita 
(1905 e 2005) 

- Conclusão final sobre a assistência ao rito maronita reformado (parte nova 
deste artigo) 

- Problema das Anáforas (igual artigo original) 

- Problema da Anáfora Sharar (igual artigo original) 

- Conclusão sobre a Anáfora Sharar (a mesma do artigo original) 


He k 


Introdução apontando a origem da retificação deste artigo (Adendo da 2a 
edição) 


Neste artigo de 2018 abordávamos as mudanças no Rito Maronita, isto é, o 
rito siríaco ocidental católico em comunhão com o Sucessor de S. Pedro, o 
qual em grande parte se desenvolveu no Líbano. Antes, não tínhamos em 
mãos uma comparação clara entre a liturgia maronita reformada e a 
tradicional, de maneira que subentendíamos a inalterabilidade do missal, que 
teria mudado meramente nos seus aspectos acessórios, isto é, o liturgicismo, 
sobre o qual compilamos textos da tradição apontando os erros. 


STO) 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Em posse de um artigo bem feito da estrutura da missa maronita, e seu 
histórico de mudança por Peter Kwasniewski*, pudemos retificar certas partes 
que o leitor pôde verificar no sumário anterior. Deus e algumas almas sabem 
que há tempos procuramos estudos comparativos de ambas as missas a fim de 
confirmar, ou não, este artigo anterior. Aqueles que possuem doutas análises 
dessa missa e nunca foram capazes de publicá-las ou fazê-las acessíveis se 
comparam aos piores progressistas que largam os fiéis na ignorância, 
tornando-os reféns das trevas do paganismo. 


É interessante notar como, talvez sem querer, o correspondente de Peter 
Kwasniewski fala como a guerra Libanesa durou de 1975 ao começo dos anos 
1990, quando provavelmente se entrevia uma mudança litúrgica, pois a 
liturgia agradável a Deus converte almas, principalmente as do local da missa, 
e irrita o demônio. Não é à toa que aquela que constituía uma das três maiores 
comunidades orientais do mundo tenha sido a primeira a fazer uma mudança 
litúrgica. Talvez mesmo esse seja o motivo pelo qual a Revolução, que é 
universal e adentrou no recinto Sagrado da Igreja verdadeiramente universal, 
também nunca tenha suscitado um cisma, nem posterior à reforma, dentro do 
mundo maronita ou Libanês, o que não é tão raro em comunidades católicas 
orientais de rito fora dos moldes aqui analisados, embora mais comumente 
esses cismas ocorram com padres ou missas que desaparecem de lugares- 
chaves. 


Para a parte mantida no original do artigo anterior, usamos o Qurbono Book 
of Offering (Divine Liturgy), o livro da Divina Liturgia Maronita, disponível 
no site da Eparquia de São Marun do Brooklyn, e publicado em 31 de Julho de 
1992. Ele surgiu após "quarenta tentativas" de reformas, "entre 1963 e 1982", 
seguindo o influxo do Concílio Vaticano II, como o próprio livro alega [1]. 


Toda a análise empreendida aqui não é exaustiva, mas suficiente para uma 
conclusão nova. 


- Elementos liturgicistas (parte do artigo original) 


- Liturgicismo do padre voltado ao povo: o livro admite que tradicionalmente 
os padres celebravam de costas ao povo, voltados para o oriente, algo 
possibilitado pela construção da Igreja. Porém, fala que cabe à hierarquia local 
decidir como será feito, já que um decreto de Junho de 1992 do Sínodo 
Patriarcal dos Bispos Maronitas permitiu celebrar em qualquer direção. O 
livro recomenda a celebração versum populum. 


- Liturgicismo da participação ativa: em vários lugares se fala em participação 
ativa do povo na liturgia, o que se crê, pelo conjunto do missal, que o 
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significado é dado pelo liturgicismo, e não pela tradição. 


- Liturgicismo do uso predominante do vernáculo: um Arcebispo alega que 
muitos elementos foram mantidos na língua siríaca (um tipo de aramaico), o 


que indica que muita coisa na língua tradicional foi retirada para dar lugar ao 
vernáculo [2]. 


Pontos bons mantidos pela Revolução litúrgica para não suprimir a 
mentalidade maronita do rito: 


[a 


Orações e hinos tradicionais. 

2. “Aqui nós não criamos novas orações e hinos, pelo contrário, fomos 
atrás de orações e hinos selecionados de nossas raízes e fontes Siríacas. 
A maior parte do tempo nós usamos um texto Siríaco como base para 
os textos traduzidos” [3]. 

3. Orações de penitência e perdão existem, assim como gestos de baixar a 
cabeça para pedir perdão [4]. 

4. A preparação dos elementos foi mantida. 


Conclusão parcial sobre a frequência à missa maronita reformada para 
um católico ciente dessas mudanças 


Até aqui tínhamos ido no artigo anterior, considerando o liturgicismo como a 
única inovação no rito. Como imaginávamos que não tinha havido mudança 
substancial no missal, não haveria lugar para imposições de consciência, dado 
que a maior parte das orações propiciatórias, como no rito novo de Paulo VI, 
não teriam sido trocadas por outras de diferente caráter (ação de graças, 
petição, adoração), de modo a diminuir o aspecto penitencial da missa 
católica, tornando-a mais agradável ao espírito de certos tipos de hereges. 
Faltou-nos "sensus fidei" para relacionar a semelhante ausência quantitativa 
de orações propiciatórias (pedindo o perdão dos pecados, pelos morts, 

etc) entre o missal novo e a o missal maronita que, na apresentação da missa 
por clérigos maronitas, se apresentava com mera insubstancial modificação. 
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(Pd ER 


ESA 


bas À) [me (79) RL, 
O SACRIFÍCIO DA MISSA |p== 
RADECIMENTO rg concimo ron cetro EE 


- Orações penitentes removidas ou não substituídas por equivalentes 
(parte nova deste artigo) 


Supressão do Salmo 50 (salmo penitencial) do início da liturgia: segundo o 
correspondente de Peter K. que mostrou conhecer bem as modificações, 

aquilo era "inegavelmente a prática da Liturgia Maronita durante um milênio e 
meio, mas disseram que era redundadnte pedir por perdão inúmeras vezes”. 
Trechos do salmo 50 tirado da Bíblia do Pe. Matos Soares, tradução de 1956: 
“Tem piedade de mim, ó Deus, segundo a tua misericórdia segundo a 
multidão das tuas clemências, apaga a miuha iniqiiidade. Lava-me 
inteiramente da minha culpa, purífíca-me do meu pecado (...). Eis que nasci na 
culpa, e minha mãe coucebeu-me no pecado (...). O meu sacrifício, ó Deus, é 
um espírito contrito: não desprezaria, ó Deus, um coração contrito e 
humilhado.” 


Troca da oração penitencial na imposição do incenso por outra de caráter não- 
penitencial: "orações que são “auto-depreciativas” foram também removidas. 


Para a imposição do incenso, o padre agora diz “Para a glória e honra da 
gloriosa Trindade,” quando previamente dizia “Minhas mãos pecadoras 
impõem incenso para a glória e honra da sagrada e gloriosa Trindade. 
Peçamos todos pela misericórdia e compaixão do Senhor” (Em inglês: “My 
weak sinful hands impose incense for the glory and honor of the holy and 
glorious Trinity. Let us all ask for mercy and compassion from the Lord”) 


Supressão da antífona doxológica de caráter propiciatório: foi eliminada 
a antífona doxológica que previamente iniciava todas as liturgias: “P: Glória 


ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo do nosso começo até a nossa conclusão; 
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R: e que a piedade e compaixão seja jorrada em cima de nós pobres pecadores 
neste mundo e no próximo. Amém" (Em inglês: “P: Glory be to the Father, 
and to the Son, and to the Holy Spirit from our beginning and until our 
concluding: R: and may mercy and compassion be poured forth upon us weak 
sinners in this world and the next. Amen.”). 


Supressão de duas orações pelos mortos: no quadro comparativo que o 
correspondente de Peter K. disponibiliza para a avaliação das mudanças, 


vemos duas orações lembrando dos falecidos ausentes da litrugia reformada. 
Em outros ritos orientais, similares abundam. 


Supressão da opcional queima de incenso pelo perdão dos mortos: sequer 
existente no rito reformado de 2005. No missal de 1905 havia a opção ao final 


da liturgia. 


Supressão do pedido de misericórdia antes do Pai-nosso: no de 2005 só há o 
pai-nosso. 


Supressão do Kyrie Eleison ("Senhor, tende piedade de mim"): antes, figurava 


junto do rito da paz na missa dos catecúmenos, já no missal de 2005 só existe 
a paz na mesma parte. 


- Orações supressas pedindo auxílio da Virgem Maria 


Supressão da comemoração da Virgem: pouco antes da narrativa da instituição 
da Eucaristia. Não parece ter sido substituída por equivalente ou removida 
para outro lugar, mas provavelmente foi depredada com a justificava de estar 
"duplicada" com outra oração. Curiosamente, as duplicações são quase 
sempre súplicas à Virgem Santíssima ou orações de sentido reparador que 
excitam a humildade. 


Supressão de hino mariano: antes da missa dos catecúmenos. 


- Outras mudanças acessórias que enfeiam a missa, tornando-a a "missa 
nova" do oriente 


O rito preparatório e a primeira hora canônica quase desaparecidos: as orações 
junto à paramentação do sacerdote, a oração sobre o cálice que seria 
oferecido, e todas as outras orações que excitam a compunção dos pecados no 
pré-missa foram reduzidas à "preparação dos dons”, cujo conteúdo não 
tivemos acesso, nem mesmo pelo correspondente que fez a comparação das 
mudanças litúrgicas, porém, dado o espírito que soprou no resto, pode-se 


deduzir o que foi suprimido. 
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Roupas igualitárias e proibição de véus: "Vestes de poliéster eram 
efetivamente requeridas. Véus" foram proibidos. 


Remoção de todo lavar de mãos: "nós nos tornamos os doidos das Igrejas 
Apostólicas: removemos todo o lavar de mãos da nossa liturgia, de forma que 
somos a única liturgia de uma Igreja Apostólica sem um ritual de ablução”. 


Ofertório universalista (similar ao rito novo de Paulo VI): na “Transferências 
dos dons" (que corresponde à “Grande Entranda” na Liturgia Bizantina), 
tradicionalmente um diácono ou subdiácono transferia os dons do lado do 
altar ao altar princial. Agora, nas paróquias os leigos são encarregados de 
fazer as transferências, imitando o ofertório do Novus Ordo. 


Menos sinais da cruz (a abundância de sinal da cruz é constante em muitos 
ritos orientais): “Como no Rito Romano Antigo, na Liturgia maronita havia 


muitos sinais da cruz (...). A tradição siríaca ocidental tem muitas especiais 
doxologias acompanhadas pelo sinal da cruz: no começo da Anáfora, na 
patena, no cálice, e depois ambos eram assinalados com o sinal da cruz, cada 
vez dizendo a doxologia que professava a indivisibilidade da Santíssima 
Trindade. Havia sinais da cruz durante o pós-Sanctus. Havia mais sinais da 
cruz durante a fração. Eram de tal antiguidade que Jacó de Batnas (poeta 
siríaco do século quinto) nos dá o número dos sinais da cruz que seriam feitos 
durante a liturgia. Foram eliminados em virtude da fixação de Bugnini em 
eliminar “duplicação” e “acréscimo”; essa foi a força propulsora que eliminou 
muitas coisas únicas da nossa tradição Siríaca.". 


- TABELA COMPARATIVA, EM INGLÊS, DAS MUDANÇAS 
LITURGICAS DO RITO MARONITA (1905 e 2005) 
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eps qr ud cremmprariesm 


Também disponível neste link para 


download: https://drive.google.com/file/d/]JugUCY 6nhAwZIUAP77B7BvPr 
PKzEW'TJB/view?usp=sharing 


- Conclusão final sobre a frequência à missa maronita reformada para 
um católico ciente dessas mudanças 


Dado que a um católico não é lícito favorecer a heresia, mesmo que o 
sacerdote desconheça estes problemas, não é lícito ao católico ciente destes 
fatos frequentar tal missa, porque não é lícito a um católico favorecer uma 
missa de caráter pouco humilde, pouco penitente, pouco reparadora e assim 
agradável ao herege protestante. Entretanto, a comunhão parece lícita se o 
católico, devidamente confessado para receber tão sublime sacramento, perde 
a missa e não a comunhão, sua devoção Eucarística, enquanto a paróquia e o 
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padre pertençam à hierarquia católica, evitando assim a communicatio in 
sacris com a-católicos. 


Isso não obsta que o católico mantenha mera presença em missas do gênero 
por um motivo razoável, pois se pode, de forma análoga aos casos em que não 
há communicatio in sacris, estar presente em missa de sacerdote cismático por 
dever de estado, como um chefe de governo (sem comungar ali), ou por outro 
caso razoável, como a missa nova por um parente falecido (podendo 
comungar, pois o sacerdote não é cismático). 


- Problema das Anáforas (igual artigo original) 


Anáfora é o nome que se dá à parte mais solene da liturgia na qual se inclui a 
consagração. No Rito Maronita reformado há nove anáforas em uso [5]: 


Anáfora dos Doze Apóstolos, Anáfora de São Pedro Chefe dos 

Apóstolos, Anáfora de São Tiago, Anáfora de São João Apóstolo, Anáfora de 
São Marcos Evangelista, Anáfora de Sixto Papa de Roma, Anáfora de S. João 
Crisóstomo, Anáfora de S.João Maron, Anáfora Sharar. 

Chegamos a verificar que as palavras da consagração ("isto é meu corpo/isto é 
o meu sangue”) de algumas destas anáforas, pelas traduções que vimos, têm 
problemas. Entretanto, no livro do Qurbono de 1992, acima citado, lê-se que 
para as palavras da instituição do Rito foi escolhido sempre o uso da anáfora 
dos Doze Apóstolos [6], isenta-nos dessas dúvidas. Ademais, no Qurbono, ou 
Missal Maronita, traduzido da edição de 2005, já com todas anáforas acima 
exceto a de Sharar, está disponível na internet assim como o Qurbono de 
1992 [7], e em ambos se vê em todas as anáforas as mesmas palavras da 
consagração. 


Entretanto, houve mais uma reforma da Liturgia em 2008, quando foram 
adicionadas as últimas três anáforas acima citadas. Conforme o que soubemos 
por um sacerdote libanês do rito maronita, não houve alteração nas palavras 
da consagração no missal, e uma fonte maronita de Março de 2014, analisando 
a estrutura da missa, indica que se usa as palavras corretas da consagração: 
“sto é o meu corpo/isto é o meu sangue" [8]. Além disso, há fontes de que as 
anáforas de S. João Crisóstomo [9] e S. João Maron [10], por si só exibem as 
palavras da consagração como deve ser. 


De qualquer forma, analisemos a anáfora de Sharar segundo as traduções 
disponíveis, e considerando-as fidedignas, analisar-se-á a consagração. Não 
avaliamos esta anáfora inteiramente, mas só as palavras da consagração onde 
pairam dúvidas. Pode ser que no decurso dos séculos ela se tenha modificado 
por causa de traduções sucessivas, ou que as palavras estavam assim desde o 
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começo com o propósito de ocultar partes sagradas. Este artigo não objetiva 
tais análises. 


- Problema da Anáfora Sharar (igual artigo original) 


Atribuída à S. Pedro, esta anáfora pertenceu ao Rito Maronita. Isto nos conta o 
livro já citado: ela esteve ausente das edições seguintes do Qurbono por mais 
de cem anos, mostrando um indício de rechaço que poderia ter tido em relação 
ao uso dela. 


Qual é o problema ali? Pelas traduções ao inglês por livros sobre liturgia [11], 
e uma tradução do latim ao espanhol [12], as palavras da consagração são: 


"Este pão é o meu corpo/ Este cálice é o meu sangue”. 
O que diz Santo Afonso Maria de Ligório sobre isso: 


"221 - T. A consagração é válida, mas ilícita: T. Se o consagrante diz: "Este 
alimento", "esta bebida", "este cálice”, ou "esta coisa”, ou "o conteúdo desta 
espécie", [e em seguida] "é o meu corpo" ou "é o meu sangue” [Hic cibus, hic 
potus, hic calix: vel haec res, vel contentum sub his speciebus, est corpus 
meum, vel sanguis meus]. Bon. 1. c.p. 1. II. Se diz: 'Hic est calix novum 


testamentum in sanguine meo", como está em S. Lucas. c.22. (...)" [13]. 


Ora, essa doutrina de S. Afonso parece sólida pelo motivo de que falando 
"este pão é o meu corpo” o celebrante chama de pão e ao mesmo tempo de 
corpo de Cristo a Sagrada Eucaristia, isto é, ele não deixa de consagrar, porém 
confunde o que só possui a aparência de pão com mero pão. O mesmo se diga 
do cálice. 


Assim, o padre peca em consciência disso. Por isso, o Santo Doutor diz que é 
válida, mas ilícita. 


Segundo um estudioso da liturgia, essa Anáfora é usada no Domingo da 
Consagração da Igreja, Domingo dos Padres, Novo Domingo, Festa de São 
Pedro e São Paulo, Festa da despedida da Virgem Maria [14]. 


- Conclusão sobre o rito segundo a Anáfora de Sharar 


Testemunhos maronitas que encontramos dizem que esta anáfora não é 
aplicada na consagração, e que mesmo a escolha da anáfora a ser usada parte 
do sacerdote. De qualquer forma, se um dia for empregada em algum caso 
particular, a melhor conclusão parece ser semelhante à do rito reformado: 
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Como o católico não pode favorecer o pecado, mesmo que o padre não saiba o 
que faz, não é lícito frequentar uma missa com a consagração tirada desta 
anáfora, se o fiel tem ciência deste fato. Afinal, o católico é proibido de 
favorecer uma missa com uma consagração ilícita, pecaminosa. Por outro 
lado, enquanto a paróquia e o padre pertencem à Santa Igreja (não são 
cismáticos ou hereges), ou seja, não há communicatio in sacris com a- 
católicos, se se busca manter a devoção Eucarística, parece lícito que um 
católico confessado comungue ali, não havendo outra melhor opção, 
conquanto se esquive ao máximo da assistência de uma missa assim. 


Isso não obsta que o católico mantenha mera presença em missas do gênero 
por um motivo razoável, pois se pode, de forma análoga aos casos em que não 
há communicatio in sacris, estar presente em missa de sacerdote cismático por 
dever de estado, como um chefe de governo (sem comungar ali), ou por outro 
caso razoável, como a missa nova por um parente falecido (podendo 
comungar, pois o sacerdote não é cismático). 


* "The Maronite Liturgy”s Corruption under Modern Western Influence", 
Peter Kwasniewski. Visto no dia 24 de Junho de 2022: 
https://www.newliturgicalmovement.org/2021/09/the-maronite-liturgys- 
corruption-under.html 

[1] A edição de 1992 foi feita em conjunto com o Sínodo Patriarcal dos 
Bispos e a Congregação Vaticana para as Igrejas Orientais, e foi publicada, 
“pela primeira vez, com um decreto oficial atestado pela assinatura do 
Patriarca e seu imprimatur". Qurbono Book of Offering (Divine 

Liturgy), Boutros Gemayel, Archbishop of Cyprus for the 

Maronites Chairman, Patriarchal Commission on Liturgy, English translation 
by Bishop Stephen Hector Doueihi, Bishop of the Eparchy of Saint Maron of 
Brooklyn. Link: http://www .stmaron.org/spirituality/liturgy/qurbono-book-of- 
offering-divine-liturgy/ 

[2] S. E. Mons. Moussa el Hage, Arcebispo Maronita de Haifa e Terra Santa. 
"Hemos mantenido una serie de cosas en lengua siriaca, por ejemplo cuando 
se entra y nos dirigimos hacia el altar, pronunciamos “he entrado en tu casa, 
oh Sefior”, o como el trisagio, “tres veces santo”, que pronunciamos 
'Qadeeshat Aloho”, que significa “Tú eres santo, oh Sefior”, o incluso la 
oración de consagración “el primer día antes de su vivificante pasión””?. LA 
IGLESIA MARONITA “Puente entre Oriente y Occidente”. 

Link: https://www.cmc-terrasanta.com/es/video/la-iglesia-maronita-puente- 
entre-oriente-y-occidente-11070.html 

[3] Qurbono Book of Offering.... Tradition and Renewal 

[4] "The Rite of Penance found in the Maronite Ritual is identical to the 
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practice of the Roman Church before its revision in recent years. It consists of 
the penitent confessing his sins to the priest, being attentive to the priest's 
admonition and the giving of penance to be performed, the expression of 
sorrow followed by the prayer of absolution”. The Sacraments Of 
Reconciliation: A Commentary On The Spirit Of Reconciliation As A Way Of 
Life, Chorbishop Seely Beggiani, Rector of Our Lady of Lebanon Seminary 
and Professor at the Catholic University of America, Washington, D.C. 
Link: http://www .maronite- 
institute.org/MARI/JMS/july00/The Sacraments Of Reconciliation.htm 

[5] 10 de Junho de 2016, The Maronite Church “A bridge between East and 
West". Link: https://www.cmc-terrasanta.com/en/video/the-maronite-church- 
a-bridge-between-east-and-west-11069.html 

[6] Por isto uma fonte diz: "There are at least seventy two Maronite 
Amphorae. In the present reformed Maronite mass, the “Anaphora of the 
twelve Apostles ” is the one used". St.George Maronite Church. Link: 
https://www.stgeorgesa.org/maronite-divine-liturgy/ 

[7] "Qurbono: The Book of Offering”, Diocese of Saint Maron, USA, 
Brooklyn, NY. 1993, Saint Maron Publications, Brooklyn, New York. 

Link: https://thehiddenpearl.org/liturgical-books/. E em francês no 

link: http://www .maronites.fr/IMG/pdf/messe edition complete.pdf 

[8] The Third Encyclical Letter of Patriarch Rai, Bkerke, March 2014, 
Patriarca da Antioquia e todo o Oriente e Cardeal da Igreja Universal. 

Link: http://sjmaronite.org/index.php/en-us/church-media/patriarch- 
visit/patriarch-photos/14-web-pages/patriarch.feedfsdendnote4anc 

[9] "The Eucharistic Liturgies: Their Evolution and Interpretation”, Paul F. 
Bradshaw, Maxwell E. Johnson, Pg.99. E também: "Prayers of the Eucharist: 
Early and Reformed", Ronald Claud Dudley Jasper, G. J. Cuming, pg.132 
[10] "The Divine Liturgy of the Maronite Church: Birth of Our Lord, 
Epiphany”, 3 edição, 2006, Eparquia Maronita da Austrália, editado por Rev. 
G. Abdallah, assistido por Sr Y. Zaarour e Mr E. Azzi, pp.274-5 

[11] "Do this in Remembrance of Me: The Eucharist....”, Bryan D. Spinks, 
Pg.169 & "Prayers of the Eucharist: Early and Reformed”, Ronald Claud 
Dudley Jasper, G. J. Cuming, Pg.48 

[12] No link: http://wwwmileschristi.blogspot.com/2015/10/la-anafora- 
nestoriana-o-el-ecumenismo.html 

[13] Theologia Moralis, Livro IV, Tratado VI, Cap.I, Dubium VI 

[14] "Do this in Remembrance of Me: The Eucharist....", Bryan D. Spinks, 
Pg.167 
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9.2.3.2.2. Revolução Litúrgica no Oriente Católico: rumo ao rito internacionalista. 
História breve, contrastes, sugestão de ação, etc 


Correlação cronológica entre ameaças precedendo 
reformas de Missas Tradicionais Católicas 


Gênero Exemplos de“Guerras e Rito 
Litúrgico rumores de guerras” (ano da reforma) 
Guerra fria in a 
Latina Crise dos mísseis E 
lh Eri nd aproximadamente 
Guerri ne ae na mesma data: 
América Latina (anos 60-70) anos 60:70 
ciracá Guerra libanesa 1975-90 Maronita (1992) 
Guerra do Iraque 2003-11 Caldeu (2005) 
Bizantina te Guerra na Ucrânia | Partes suprimidas 


sa? 2014, 2022-presente | aprox. mesma data, 


(duas maiores Oriente Médio ee mas nada muito 
comunidades) vive em Guerra “Ba extenso ou oficial 


Conflitos Nagorno Karabakh 
Armena 


1988-presente 


BALANÇO ATUAL = MUITAS REFORMAS E FALSA PAZ 
A Guerra contra lúcifer deve ser declarada pelo clero também 


Sumário 


- Introdução 
- Ditames liturgicistas: constante em todas as más reformas das missas 
católicas orientais 
- “Latinização”: acusação válida enquanto não atender aos ditames 
liturgicistas e reformistas, que são latinizações recentes 
- Teoria dos Gêneros Litúrgicos contra o liturgicismo progressista 
- Hipótese da original divisão Divina do globo por Gêneros Litúrgicos 
- Gênero Litúrgico Siríaco: grandes mudanças e bem documentadas, sobra 
uma alternativa 
- Gênero Litúrgico Bizantino: rito menos suscetível de Revolução Litúrgica 


to fá 
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por motivos geográficos 
- Gênero Alexandrino: por onde pode se infiltrar o maligno 
- Gênero Litúrgico Armeno: aparentemente o mais preservado dos ritos 
orientais 
- Proposta de atitude acerca das missas reformadas, dadas as barreiras 
linguística e de acessibilidade aos missais antigos 
- Conclusão: a Divina Providência deixou sinais contra alterações litúrgicas do 
futuro 


He k 


Objetiva-se compilar relatos históricos de várias espécies litúrgicas do Oriente 
a fim de subsidiar o católico que anseia pela penitência e sacrifício que uma 
Missa da Tradição fornece. 


- Introdução 


Não raramente, católicos se enganam achando que a Revolução, tendo se 
esgueirado pelo templo sagrado da Santa Igreja Católica Apostólica Romana, 
se deteve ao criar nova liturgia e missal Romano para o mundo latino, o mais 
predominante no mundo e no ocidente. Se em 1976 Plinio Corrêa de Oliveira 
declarou, acerca dos frutos do Concílio Vaticano II, que “a Revolução 
adentrou na Igreja”, é preciso lembrar: o fenômeno descrito em seu Magnum 
Opus é tipicamente ocidental, mas pode atingir o oriente à medida que este é 
afetado pelo ocidente. Ademais, a metafísica da Revolução é o igualitarismo. 


Nada mais deduzível, portanto, que se rumasse a uma missa global e 
igualitária enquanto os revolucionários em matéria litúrgica do ocidente 
fossem influentes: o rito internacionalista da alegada missa primitiva 
(curiosamente cheia de cantos modernos e melosos de cada decadência local). 


Neste artigo, tentamos provar essa afirmação meramente com documentos 
acessíveis ao mesmo tempo que esboçamos conclusões para os espíritos que, 
estranhando alguns ritos orientais via “sensus fidei”, desejam saber a razão. 


Se alguns ritos em comunhão com Roma se mantiveram em grande parte 
intactos no aspecto penitencial (suscitando em mais ódio do movimento 
litárgico progressista) a razão foi a Divina Providência que, com a migração 
de muitas comunidades orientais no século XX, via mais adiante. De fato, 
muitas dessas comunidades são ativas, vivas, e acolhem a todos os católicos, o 
que causa ódio na Revolução, a qual sempre quis semear discórdia nessas 
comunidades a fim de que possam vir a desaparecer, dando origem a um rito 
internacionalista e antipenitencial global. 
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- Ditames liturgicistas: constante em todas as más reformas das missas 
católicas orientais 


Para entender o que é o erro do liturgicismo e como ele foi, bem antes de sua 
adesão generalizada, criticado pelo magistério, recomendamos os artigos 
sobre o tema, pois iremos calcar a crítica inicial neles: 


Bíblia, Papas e santos sobre a necessidade de missas simultâneas e 
ininterruptas, que o liturgicismo rejeita 


Papas e tradição contra o liturgicismo pró altar-mesa, altar único, padre 
voltado ao povo, e oposto a imagens sagradas 


Papas, santos e teólogos contra o liturgicismo do uso da língua vernácula 


- “Latinização”: acusação válida enquanto não atender aos ditames 
liturgicistas e reformistas, que são latinizações recentes 


Ao longo deste apanhado de relatos sobre o histórico de mudanças litúrgicas 
em ritos orientais que existem (ainda que minoritariamente em relação às 
contrapartes cismáticas) no seio e na economia da graça da Santa Igreja 
Católica Apostólica Romana, uma palavra foi bastante empregada: 
latinização. 


A Latinização sempre foi rejeitada por homens verdadeiramente apostólicos, 
como os jesuítas que colaboraram com os navegadores dos séculos XV e XVI 
para pregarem em lugares distantes e entraram em atrito até com missionários 
de outras santas ordens religiosas, os quais não entenderam o quanto era 
necessário cristianizar costumes locais e não impor os ocidentais. 


Não se deve, entretanto, acatar qualquer modificação ou substituição 
meramente porque visa “diminuir a latinização do rito”. Afinal, todo Santo 
Sacrifício da Missa possui as mesmas quatro tradicionais finalidades, isto é, 
adorar, pedir, dar graças e se penitenciar. E assim deve se analisar. 


Em conclusão, latinização, enquanto se refere a substituir elementos 
tradicionais litúrgicos idênticos do oriente, traz problemas. Já quando o termo 
é usado para rejeitar elementos de caráter propiciatório ou outro caráter do rito 
sem substituir por equivalentes do oriente, é maléfico, seja qual for a “razão 
histórica” (os liturgicistas e progressistas são verborrágicos para explica-las, 
ainda que não consigam explicar porque, assim como os protestantes, suas 
afirmações pressupõem que a Providência Divina não agiu por inúmeros 
séculos até que viessem aqueles verdadeiramente doutos em liturgia: eles 
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mesmos). De fato, evita-se latinização quando se rejeita má doutrina litúrgica 
latina. 


- Teoria dos Gêneros Litúrgicos contra o liturgicismo progressista 


Aproveitamos para inserir aqui duas imagens da teoria contrária à lorota “toda 
missa saiu de Jerusalém”. Pela pregação dos Santos Apóstolos, que abrangeu 
o mundo civilizado inteiro, verifica-se: foram instituídos 5 gêneros litúrgicos, 
os quais deram origem a várias espécies. Um só gênero litúrgico possui uma 
só espécie, o Armeno. 


Gêneros litivaicos 


Latino / Bizantino 


1/2 


Fontes: Pe. Antônio Vieira, Chave dos Profetas, livro III, p.368ss, Ed. Loyola. Catholic encyclopedia (diversos artigos) 


Gênero | Espécie 


ou ou 
Rito | Tradições 


Romano 
Bracarense 
Ambrosiano 

Mozárabe 

LATINO Lyonense 
Tradições de 

Ordens 
religiosas 


Ucraniana 
Melquita 
Rutena 
Húngara 
Slovaca 
Romena 
Ítalo-Albanesa 
Russa 
Macedônica 

Albanesa 
Bielorussa 
Búlgara 
Grega 


BIZANTI 
NO 


Santos 
Apóstolos 
e regiões 


S. Pedro 
(Roma) 


S. Paulo 
(Roma, Itália e 
Hispânia) 


S. Tiago Maior 


(Hispânia) 


S. Tomé 
(Américas, não frutificada) 


S. Pedro (Antioquia, e na 
atual Turquia: Galácia, 
Bitínia e Ponto) 


S. Paulo 
(Toda Grécia e Balcãs ou 
Ilírico) 

S. João (Partes da Grécia 
S. Filipe (Frígia atual 
Turquia e Cítia) 

S. André 
(Rio Dnipro até Kyiv, 
Mar Negro entre 
Romênia e Bulgária, 


Constantinopla, partes da 


Grécia) 


590 


Símbolos 
+ comuns 


Patriarcados 
relacionados 


Sumo Pontífice da 
Igreja Universal 
(Bispo de Roma) e 
Patriarca do 
Ocidente 


Patriarca de Lisboa 
Patriarca de Veneza 


Patriarcas Latinos no 
Oriente 


Patriarcas das Índias 
(orientais e ocidentais) 


Patriarca Melquita 
de Antioquia, 
Alexandria, 
Jerusalém e todo 
Oriente 


Patriarca de Kyiv e 
de toda Rússia 
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Gêneros litivaicos 
Striato / Alexandrina / Qrmena 2/2 


Fontes: Pe. Antônio Vieira, Chave dos Profetas, livro II, p.368ss, Ed. Loyola. Catholic encyclopedia (diversos artigos) 


Gênero | Espécie 
P Santos 


Litúrgico) litúrgica ; Símbolos Patriarcados 
8 8 Apóstolos 


e regiões 


S. Pedro (Antioquia, Judéia 
S. Paulo (Síria) Patriarca Caldeu da 
S. Tiago Maior (Judeia) Babilônia 
S. Tomé 
R (Índias, Pérsia, Partos no 
Caldaico Afi istão, Med 
' ia HER Patriarca Sírio 
. raque, brâhmanes da Índia) da Antioquia e d 
; Maronita a Antioquia e de 
SIRIACO S. Judas Tadeu todo Oriente 
Sírio-Malabar CEgrto, Fóraia) 
S. Simão 
pá (Mesopotâmia, Pérsia) 
PARROT NM S. Filipe Patriarca 
(Síria e Partos no Irã atual) Maronita da 
S. Bartolomeu Antioquia e de 
(Sul da Península Arábica, todo Oriente 
India) 
S. Tiago Menor (Jerusalém) 


+ comuns relacionados 


S. Marcos 

Copta (Egito) 
S. Matias Patriarca Copta 
ALEXAN Etíope (Etiópia) de Alexandria 
DRINO S. Mateus 
Eritréia (Etiópia) 
S. Judas Tadeu 

(Líbia) 


S. Judas Tadeu Patriarca da 
ARMENO (Armênia) Cilicia catholicos 
S. Bartolomeu da Armênia 
(Armênia) 


- Hipótese da original divisão Divina do globo por Gêneros Litúrgicos 


Também as imagens a seguir dizem respeito a uma hipótese lindíssima que 
avançamos acerca dos gêneros litúrgicos e a geografia pré-diluviana pensada 
por Deus e exposta por Fernand Crombette. Claramente, tais relações só 
podem ser feitas com a noção de gênero litúrgico, algo contrário ao 
liturgicismo do rito internacionalista 
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Terra pré-diluviana 
segundo o geógrafo 
católico Fernand 
Crombette 


Centro de massa (CM) 
pré-diluviano: 


Jerusalém 


CM do mundo pós-dilúvio: 


Monte Ararat, Armênia, 
onde há gênero litúrgico de 
uma espécie só 


CM na vinda do Salvador após cambios 
geológicos globais: 


Roma Eterna 
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CM após o Dilúvio Universal = 


Monte Ararat, na Armênia, onde parou a Arca de Noé e 
onde há um gênero litúrgico de uma espécie só 


” 


A América do Sul se separou da Africa no Dilúvio, mas se 
manteve unida a sua parte Norte, representada pelo rito Latino, 
razão pela qual predomina ali esse gênero, e não o Alexandrino 


- Gênero Litúrgico Siríaco: grandes mudanças e bem documentadas, 
sobra uma alternativa 
Maronita 


Considerado de gênero litúrgico siríaco (alguns dizem tradição Siríaca 
Ocidental), já analisamos mais especificamente no artigo desta edição do vol. 
IH. 
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Sobre alegações de problema no Rito Maronita reformado (maioria do artigo 
retificado com uma comparação com o rito tradicional 


Sírio-Malabar 


“ 


Bebê recém-batizado sendo coroado, como no costume sírio-malabar 


Apesar do missal recém-restaurado em 1962, essa liturgia tinha poucas 
alterações em relação ao anterior, mas sofreu alterações pela Revolução 
Litúrgica progressista e continuou a mudar até o novo modificado de 1989. 


Informa o Pe. Antony Nariculam, do Seminário Pontifício: 


“A Comissão Romana restaurou o texto da Santa Missa (1957 em latim; 1960 
em siríaco; 1962 em malaiala-siríaco), as orações variáveis das estações 
litúrgicas e festas (1960: Supplementum Mysteriorum), o Pontifical (1958) e o 
livro das rubricas (1959: Ordo celebrationis). Como o ano de publicação 
desses textos revela, todos eles eram textos anteriores ao impulso de 
renovação do Concílio Vaticano II. 


(...) 
O texto restaurado da Santa Missa foi introduzido para uso público em 1962 
(a) 
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Parece que nem todas as seções da Igreja estavam felizes com o texto. Com 
base em reclamações contra esse texto de várias partes, Roma fez alguns 
ajustes nele em 1963, encurtando o comprimento das leituras e dos Salmos e 
evitando repetições de certas orações /N.E..: influência do liturgicismo aqui]. 


Crsi 


Insatisfeitos com a situação, os bispos prepararam um texto totalmente 
revisado da Santa Missa em malaiala em 1968 e obtiveram aprovação 
temporária de Roma para seu uso experimental. No entanto, uma seção da 
Igreja Siro-Malabar não conseguiu apreciar o texto de 1968 e argumentou a 
favor do texto restaurado de 1962 (...) 


Muitos esperavam que a 'crise litúrgica' terminasse com a publicação do texto 
da Santa Missa e sua inauguração pelo Papa. Em vez disso, a crise foi 
agravada, o que levou o Cardeal Prefeito da Congregação Oriental a visitar as 
dioceses Siro-Malabares para lidar com a questão. Como consequência dessa 
visita, um novo conjunto de diretrizes foi dado para preparar o texto da Santa 
Missa em suas Formas Simples e Solenes e foi introduzido em 1989. Esse 
texto permitiu algumas 'dispensas' e muitas 'opções'. O texto atualmente em 
uso é esse texto de 1989.” (Tradução com auxílio do ágil chat GPT. Retirado 


em 13/4/24: https://nelsonmcbs.com/2020/07/29/syro-malabar-liturgy-2/). 


Ademais, tesstemunha um autor sobre a mente do Cardeal Parecattil, que 
queria adequar o rito sírio-malabar aos ditames liturgistas do Concílio 
Vaticano II: 


" (..) liturgia caracterizada por símbolos comumente usados na Índia, e 
particularmente pelos Hindus, foi tentada com o fim de estimular a 
participação comunal, de acordo com os ensinamentos do Vaticano II. Pela 
mesma razão, Parecattil quis revisar o texto de 1968 mais detalhadamente, e 
teve um papel importante na preparação da "missa curta”. Sobre o missal 
abreviado ele escreveu: "somente deixa algumas "repetições inúteis” de 
acordo com art. 34 da Constituição da Sagrada Liturgia /N.E.: documento do 
Concílio Vaticano II]" (Jacob Nangelimalil, The Relationship Between the 
Eucharistic Liturgy, the Interior Life and the Social Witness of the Church 
According to Joseph Cardinal Parecattil, Volume 7 de Tesi Gregoriana: 
Teologia Series, Editrice Pontificia Universita Gregoriana, 1996, p. 60). 


liturgy characterised by symbols commonly used in India, and particularly 
by Hindus, was attempted with a view to stimulate communal participation, 
according to the teachings of Vatican Il. For the same reason, Parecattil 
wanted to revise the 1968 Text further, and played an important role in 
preparing a «Short Mass»”, About the abbreviated Missal he wrote: «lt 
only leaves out a few «useless repetitions» in accordance with Art. 34 of the 
Constitution on the Sacred Liturgy»*, 


Attamento weara mada tn finaliza tha Miccal nf tha Cura Malahar Runhar 
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Mesmo a liturgia sírio-malabar já bem modificada, um Santo Padre 
influenciado pela mentalidade litúrgica internacionalista não perdeu 
oportunidade em insistir em uma “uniformidade” entre os celebrantes dessa 
espécie litúrgica, uma vez que muitos continuavam a se voltar para o altar de 
Deus e não, como quer o liturgicismo, para o povo. No fim de 2023, notícias 
circularam de que a forma voltada para o povo era majoritariamente rechaçada 
em uma diocese, e boatos difundiam a notícia de que o Santo Padre 
excomungaria quem se opusesse a essa mudança, ou seja, basicamente toda 
uma diocese por um motivo tão simplório. A notícia indica um esforço de 
rumar a uma liturgia internacionalista como produto final de processos de 
mudanças em ritos ao redor do globo (“Papa pode excomungar 400 sacerdotes 
de rito oriental Siro Malabar”, Omnes. Retirado em 14/4/2024: 
https://omnesmag.com/pt/noticias/ultimatum-siro-malabar/). 


Caldeu 


Similar processo ocorreu no Rito Caldaico ou Caldeu Assírio, pertencente ao 
gênero litúrgico oriental sírio na hipótese que desenvolvemos. A diocese 
Católica de S. Pedro Apóstolo, de uma eparquia nos Estados Unidos, conta 
sobre a reforma da liturgia (“Q & A on the Reformed Chaldean Mass”, 
WebArchive.org. Tradução com auxílio do ágil DeepL.com. Retirado em 
14/4/2024: 

https://web.archive.org/web/20140128133850/http://www .kaldu.org/14 Refor 
med ChaldeanMass/QA NewMass.html): 


“P - Quando e como foi elaborada a Missa Reformada? 


R - A Missa Caldéia Reformada é o trabalho de um Comité Litúrgico 
Patriarcal iniciado pelo último Patriarca, Sua Beatitude Raphael I Bidawid de 
abençoada memória, interagindo com toda a hierarquia da Igreja Caldéia e 
continuado sob o patrocínio do nosso amado Patriarca Mar Emmanuel HI 
Delly (...). As datas mais significativas são as seguintes: 


* 12 de novembro de 2005 - o Santo Sínodo Caldeu em Roma aprova o Missal 
Reformado. 


* 18 de fevereiro de 2006 - o Vaticano reconhece oficialmente o Missal 
Reformado. 


* 6 de janeiro de 2007 - a data dada para o início da Nova Missa pelo Santo 
Sínodo Caldeu realizado em Shaglawa, Iraque, de 9 a 11 de maio de 2006 (...). 


P — Por que uma nova Missa? 


596 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


R - O Concílio Vaticano II apresenta razões para uma Reforma de todas as 
Liturgias Católicas no início da sua primeira Constituição, Sacrosanctum 
Concilium: (...) 


"4. O sagrado Concílio, guarda fiel da tradição, declara que a santa mãe Igreja 
considera iguais em direito e honra todos os ritos legitimamente reconhecidos, 
quer que se mantenham e sejam por todos os meios promovidos, e deseja que, 
onde for necessário, sejam prudente e integralmente revistos no espírito da sã 
tradição e lhes seja dado novo vigor, de acordo com as circunstâncias e as 
necessidades do nosso tempo.” (...) 


P - Quais são algumas das mudanças mais dramáticas? 


R - Embora a maior parte das mudanças na Missa sejam notadas 
principalmente pelo sacerdote, algumas mudanças são ainda mais visíveis, por 
exemplo: 


* A Oração Eucarística ou Anáfora, o momento mais culminante da Missa, é 
agora dita em voz alta pelo sacerdote, onde antes era dita em silêncio. Isto 
permite que o povo participe, através da sua atenção consciente, na totalidade 
da Missa (...). 


P - Como o povo vai participar? 


R - A Missa Nova oferece muito mais oportunidades para a participação do 
povo: 


* Na Missa antiga, havia uma separação entre a oração do sacerdote e a do 
povo: enquanto o sacerdote rezava a Oração Eucarística, a mais importante da 
Missa, O povo cantava um cântico ou rezava sozinho. Na Nova Missa, o povo 
pode participar com o sacerdote, rezando no seu coração a mesma oração que 
o sacerdote reza em voz alta. 


e 


P - Porque é que os anúncios não são feitos no mesmo lugar de antes? E por 
que não rezamos um Pai-Nosso e uma Ave-Maria pelos defuntos? 


A - Interromper a ligação entre a leitura do Evangelho e o sermão foi sempre 
uma distração. Antes, quando ouvíamos o sermão, esquecíamos 
completamente a história do Evangelho, porque tínhamos de pensar nos 
parentes mortos, nas segundas colecções ou nas festas de angariação de 
fundos. Agora, já não há distração - ouvimos o Evangelho proclamado, depois 
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ouvimo-lo pregado. As intenções da Missa, incluindo os nomes dos defuntos, 
e os anúncios, foram deslocados para lugares muito mais apropriados: 


* Os nomes das pessoas por quem rezamos durante a Missa passaram a fazer 
parte integrante do próprio Ofertório, em vez de serem uma questão 
secundária. Agora fazem parte do "Livro dos Vivos e dos Defuntos”, as 
pessoas que são nomeadas como intenções para toda a Missa, e não apenas 
para um Pai-Nosso e uma Avé-Maria. 


* "Tal como noutras Igrejas, os outros anúncios foram deslocados para antes da 
bênção final. 


P - Porque é que o padre já não prepara o pão e o vinho na Missa? 


R - Mais uma vez, num "regresso às nossas raízes”, o pão e o vinho são 
preparados antes do início da Missa. Isto está em conformidade com as acções 
de Cristo, que antes do início da Última Ceia enviou os discípulos para 
“preparar a refeição” na Ceia da Páscoa (...). 


Q. E os outros sacramentos e cerimônias da Igreja? Também vão ser 
reformados? 


R - Sim. Conforme declarado pela Comissão Patriarcal, a Reforma da Liturgia 
Caldeia começou com a Missa, e continuará o seu trabalho de melhoria e 
revisão de todas as outras orações oficiais da Igreja (...).” 


Sírio-malankar 
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Por causa de mudanças como as relatadas anteriormente, diz o site Rorate 
Caeli (Tradução com auxílio do ágil Chat GPT. Retirado em 14/4/2024: 
https://rorate-caeli.blogspot.com/2015/09/infusing-spirit-of-novus-ordo- 


into.html) 


"Com a notável exceção dos siro-malankares, as Igrejas Católicas Orientais de 
tradição siríaca (maronitas, caldeus, católicos siríacos, siro-malabares) têm 
sofrido um "novusordoismo" crescente com a adoção generalizada do ad 
populum (facilmente verificável na Internet), o abandono da cortina ou véu do 
santuário comum às tradições siríaca e arménia, e uma tendência para abreviar 
e modernizar a liturgia. Num artigo escrito por um caldeu em defesa da 
celebração da Missa ad orientem (Virado para a Cruz), o autor lamenta que a 
celebração da Missa ad populum se tenha espalhado por quase todas as 
dioceses católicas caldeias, mas também salienta que isso é contrário à lei e 
tradição litúrgicas caldeias. Infelizmente, com a última reforma litúrgica do 
seu próprio Patriarca, o ad populum e a perda do véu do Santuário passaram 
de meros abusos generalizados a práticas "normalizadas”" para os caldeus. 
Vimos manobras semelhantes serem usadas repetidamente no Rito Latino e 
não temos ilusões quanto aos danos adicionais que isto acabará por infligir ao 
espírito de um povo já devastado”. 


Dado o fato que dignidades eclesiásticas como o Cardinalato, nesses tempos 
sombrios de mudanças litúrgicas, costuma preceder a alteração de missas 
tradicionais, é de se temer reformas no futuro próximo porque há um jovem 
Cardeal votante naquela pequena comunidade (descendente, em linha 
episcopal, do famoso bispo que voltou essa comunidade e rito para a 
verdadeira fé). Rezemos pelos católicos desse rito, laicato ou clero. 


- Gênero Litúrgico Bizantino: rito oriental menos suscetível de Revolução 
Litúrgica por motivos geográficos 


Sabe-se que atualmente, o gênero litúrgico bizantino e suas espécies, 
especialmente a ucraniana e a melquita, congregam mais de cinco milhões de 
fiéis no mundo todo. Se se agrega ao fato de que há espécies desse gênero em 
toda Europa e Eparquias no Ocidente em virtude de diáspora dos povos 
comumente relacionados ao rito (no território latino e ocidental, bispos da 
diáspora estão sujeitos diretamente ao Papa, ou Patriarca do Ocidente, e não 
ao Patriarca respectivo), a geografia e mentalidade que se precisa mudar para 
conseguir a mudança sincronizada almejada pela Revolução é árdua: o 
território é muito vasto, e as diferenças, complexas. Vale notar que as 
tradições ou espécies geralmente indicam, liturgicamente falando, modos 
diferentes de cantar e alguns gestos diferentes ou adicionais. 
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Entretanto, é sabido que também neste rito algo do aspecto penitencial 
geralmente é omitido ou retirado, especialmente nas missas da semana em 
eparquias numerosas de rito bizantino. Por exemplo, o equivalente do Kyrie 
Eleison ou “Senhor, tende piedade” foi trocado por “Senhor, ouvi-nos”, uma 
clara substituição de uma oração de caráter propiciatório ou penitencial para 
uma de caráter de petição ou de pedido. O “Kyrie Eleison” é muito repetido 
no rito bizantino. 


Ademais, após a homilia, por motivos de brevidade entre outras razões, já não 
se canta cinco vezes o “Kyrie Eleison” em muitas espécies litúrgicas, ainda 
que o povo esteja favorável a que se cante. 


Por mais que a quantidade de vezes em que se fala “Senhor, tende piedade” 
não seja sinônimo de devoção, humildade ou penitência genuína, a 
comparação da diminuição do número de “kyries” com a quantidade anterior 
não devia passar sem lamentação (no sentido penitencial). 


Já em certas festas litúrgicas e eventos o número de “kyries” certamente 
aumenta, embora seja duvidoso que figurassem em igual quantidade antes da 
retirada. 


É árduo e inútil contar o número de “Kyries” no Rito Bizantino para 
contrastar com o número de outras partes fixas do rito romano tradicional para 
efeitos quantitativos. São orações de contexto e ritualística diferentes. 
Contudo, não se exige muito esforço para compreender que, atualmente, essa 
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perda não é nem metade da perda na comparação entre rito latino novo e 
latino tradicional. 


Talvez por isso, há muito tempo (desde João Paulo II), quase todo Sumo 
Pontífice entusiasta da reforma litúrgica não vê problema ao concelebrar ou 
participar de um Rito Bizantino. 


Mas quando o Rito Bizantino é celebrado na Basílica de S. Pedro, que está 
eivada de mentalidade liturgicista, lá estão inúmeros bispos e sacerdotes desse 
gênero liturgico. Mal ou bem, impede-se a celebração de outra liturgia 
daquela no dia, mesmo modificada. Como já visto com textos autoritativos, O 
liturgicismo favorece a única missa, algo contrário mesmo à tradição litúrgica 
católica e agradável ao inferno, que é oprimido por cada missa de valor 
infinito. Já os falsos peritos em liturgia, que argumentam que séculos de 
Tradição não perceberam a necessidade de uma missa primitiva, alegam que 
nunca houve a tradição de missas simultâneas no oriente. De fato, isso gera 
discussão histórica extensa, o que deveria ser selado pelo simples fato de que 
a liturgia própria do sucessor de S. Pedro em Roma, o Sumo Pontífice da 
Igreja Universal e Patriarca do Ocidente, não deixou de favorecer as missas 
simultâneas, o que se percebe pelos inúmeros altares laterais na Basílica de S. 
Pedro do Vaticano. 


Vide: Bíblia, Papas e santos sobre a necessidade de missas simultâneas e 
ininterruptas, que o liturgicismo rejeita 


- Gênero Alexandrino: por onde pode se infiltrar o maligno 
IMAGEM DESSE RITO 


Quem assistiu a um Rito Alexandrino por vídeo lembra do instrumento que se 
toca ali como sino junto dos cantos, o qual aparenta, à primeira impressão, 
estridente e inadequado. Porém, logo se lembra das tábuas de madeira 
substitutas do sino na semana santa, bem como se vê que os cantos não são 
dançantes, e a penitência e pompa litúrgica ali se clarifica. 


Devido a barreiras linguísticas e falta de materiais, só é possível dizer, dado o 
espírito africano mais propenso ao festejo, que o inferno mais provavelmente 
tentará perverter o rito alexandrino se usando dessa extroversão desmedida. 
Impossível dissertar mais sobre esse rito e suas mudanças litúrgicas sem ter 
tempo ou os missais contrastantes. De fato, pode-se verificar como as 
contrapartes cismáticas de rito alexandrino (bem mais numerosas) celebram o 
rito para se ter uma noção, embora isso não necessariamente seja garantia de 
celebração tradicional inalterada. 
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- Gênero Litúrgico Armeno, aparentemente o mais preservado dos ritos 
orientais 


Os sinais por detrás da nossa hipótese de que o Rito Armeno se manteve 
intacto são vários: 1. Há conflitos contínuos naquela região (diabo não gosta 
de missa genuína), sejam bélicos, sejam outros. 2. A diáspora armena católica 
é bem reduzida e geralmente não consegue se expandir para além de uma 
missa na nação onde se alocou originalmente. 3. É o único rito de uma espécie 
só, tornando-o preciosidade litúrgica. 4. Plinio Corrêa de Oliveira, atento às 
mudanças litúrgicas diversas e notório por seu discernimento dos espíritos, 
preferia frequentar esse rito como rito público de seu domingo (na época, não 
havia nenhum rito público latino tradicional). 


Isso, porém, é uma hipótese já que o artigo pretende somente abordar relatos 
de reformas litúrgicas no oriente católico. 


- Proposta de atitude acerca das missas reformadas, dadas as barreiras 
linguística e de acessibilidade aos missais antigos 


É preciso se municiar com o básico do que o magistério falou sobre o erro do 
liturgicismo, bem como da importância da noção penitencial nas missas, que é 
refinamento do erro anterior. Se é possível escolher, visa-se as missas menos 
modificadas. E estar sempre se indagando e pondo não só o próprio farejo de 
penitência litúrgica à prova, como o entendimento do cerne desses câmbios, o 
qual não é meramente de aspecto exterior, mas algo que impacta o exercício 
da humildade no Santo Sacrifício. 


De qualquer forma, missa tradicional pública da hierarquia católica, ocidental 
ou oriental, que tenha sacramento piedosamente distribuído (na boca), 
gravidade na melodia e um número maior de orações penitenciais, já é um 
diferencial nesse mundo confuso e arrogantemente avesso ao próprio passado. 


- Conclusão: a Divina Providência deixou sinais contra alterações 
litúrgicas do futuro 


Embora haja espécies litúrgicas do gênero latino, como o rito Ambrosiano, 
Bracarense, etc, fato é que o missal latino tradicional em uso foi promulgado 
providencialmente por João XXIII, o mesmo Sumo Pontífice que convocou o 
Concílio Vaticano II, de onde surgiram diretrizes para um novo missal, o qual 
só veio a surgir integralmente em 1969. 


Não parece óbvio, assim como em muitas liturgias orientais que tiveram 
missais aprovados às portas de mudanças litúrgicas, que a Divina Providência 
agiu para salvar as tradições litúrgicas diversas? 
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Ademais, a aprovação de um Papa iniciador do Concílio Vaticano II para a 
missa tem efeitos até hoje, por exemplo: 1. Muitos progressistas não podem 
dizer que a Igreja mudou inteiramente, até mesmo na Liturgia, com João 
XXIII. 2. Evita cismáticos latinos que simploriamente imputam todos os 
problemas da Igreja àqueles Pontífices. 3. Faz com que o alto clero simpático 
ao progressismo respeite a liturgia promulgada por um Pontífice tido 
atualmente em grande estima. 


A Divina Providência, ao fazer se aproximar ao máximo o tempo de 
aprovação daqueles missais por Roma e o tempo das modificações, tornou 
realmente estranho o quanto, não muito tempo depois de publicações 
definitivas nas décadas de 50 e 60 do século XX, aqueles missais que 
passaram antes por muitos anos de revisão ainda precisassem de novas 
modificações. 


Além disso, parece que se chega à plenitude dos tempos em termos de ritos 
orientais em união ao sucessor do Príncipe dos Apóstolos em Roma, o Sumo 
Pontífice da Igreja Universal: na década de 1930 o último rito sem nenhuma 
comunidade na Igreja, o Rito Sírio-Malankar, por fim retornou, pelo menos 
em parte, à comunhão com Roma. Tal obra importante veio especialmente por 
iniciativa do Venerável Bispo Aboun Mor Ivanios Geevarghese 
Panikkervettil. 


Dado o ímpeto reformista noticiado aqui para as liturgias orientais em 
comunhão com Roma, pode-se dizer que Deus tolerou os cismas de espécie 
litúrgica idêntica para que eles mantivessem a tradição litúrgica e 
dificultassem a mudança global. Também o cisma do Oriente, inicialmente 
trágico, com a queda de Constantinopla no século XV, revelou ao mundo que 
Deus, pelo decorrer dos fatos, não preservaria as doutrinas cismáticas em 
Bizâncio, o que se provou mais verdadeiro com passar do tempo, os inúmeros 
cismas, igrejas autocéfalas e a perseguição dos muçulmanos àquela maioria 
cristã em território maometano. Assim, um dos Patriarcas mais antigos, o de 
Constantinopla, em 2024, é crítico das atitudes da hierarquia Russa cismática, 
que se pretendeu por muito tempo continuadora de Bizâncio, e por outro lado 
é bem amigo do Bispo de Roma, o Papa. 


Por fim, a imagem do início do artigo é clara: as mudanças litúrgicas do 
oriente católico foram precedidas de guerras e rumores de guerras em suas 
regiões predominantes porque o diabo quer acabar com toda missa agradável a 
Deus, por se sentir oprimido pelo valor infinito de cada uma delas, o qual 
agrada a Deus, sendo renovação incruenta do Santo Sacrifício do Calvário. 
Não parece errado afirmar que muitas guerras foram suscitadas pelo inferno a 
fim de pressionar pela amenização do que mais desagrada ao poder das trevas: 
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o rito conforme a justa medida das finalidades da Liturgia (adoração, 
propiciação, ação de graças, petição), informado plenamente pela Tradição. 


Pela mesma razão é plausível dizer que o Anticristo matará todos os bispos e 
sacerdotes do planeta até que, contente por finalmente “provar” na prática que 
a Liturgia Católica tradicional, de qualquer rito, é irrelevante por não haver 
mais quem a celebre, descubra que é sexta-feira santa. 
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9.2.3.2.3. É válida a consagração pela anáfora de Addai e Mari usada no 
rito Católico Caldeu e Malabar? Resposta pela Tradição Católica 


Pré-requisito para este artigo: saber como certas palavras 
são indispensáveis para efetuar a transubstanciação, como 


2 


o artigo: A forma da Eucaristia é só "isto é o meu 
corpo"/"este é o meu sangue"? 


Histórico do problema 


Sabe-se que uma das anáforas usadas na liturgia dos 
Católicos Caldeus (oriundos na maior parte do Iraque) e 
dos Malabares (indianos), é a de Addai e Mari (ou anáfora dos Apóstolos), 


considerados discípulos de S. Tomé. Addai é mais conhecido como São Tadeu 
de Edessa e, segundo Eusébio de Cesaréia, foi enviado por S. Tomé para curar 
um Rei em Edessa, e depois converteu aquele povo. Já São Mari foi discípulo 
de São Addai. S. Tadeu ou S. Addai também é considerado uns dos 772 
apóstolos enviados por Nosso Senhor no Evangelho. 


Usada pelos católicos acima referidos, mas expurgada de toda tendência 
nestoriana que houve naquelas regiões, esta anáfora não é relacionada a um 
documento histórico primário com as palavras da instituição: "isto é o meu 
corpo...este é cálice do meu sangue...". A 'Catholic Encyclopedia' cita algumas 
hipóteses de autores em vista desta ausência: por erro de copistas ao longo dos 
tempos ajudado pela ignorância, ou a pura ignorância, ou as palavras nunca 
estiveram lá, pois eram sagradas demais para serem escritas. 


Em 2001, o Papa João Paulo II aprovou a validez da missa com a Anáfora de 
Addai e Mari sem as palavras da instituição, referindo-se principalmente à 
missa dos Assírios (cismáticos e nestorianos do Oriente), como relata o 
Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, quando era 
dirigido pelo Cardeal Walter Kasper: 


"A principal questão para a Igreja católica, no que diz respeito à aceitação 
deste pedido, estava relacionada ao problema da validade da Eucaristia 
celebrada com a Anáfora de Addai e Mari, uma das três Anáforas 
tradicionalmente usadas na Igreja Assíria do Oriente. A Anáfora de Addai e 
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Mari é célebre porque, desde tempos imemoráveis, foi sempre usada sem a 
recitação da chamada Narração da Instituição. Dado que a Igreja católica 
considera as palavras da Instituição eucarística uma parte constitutiva e, 
portanto, indispensável da Anáfora, ou Oração Eucarística, empreendeu-se um 
prolongado e atento estudo da Anáfora de Addai e Mari, a partir dos pontos de 
vista histórico, litúrgico e teológico, no final do qual a Congregação para a 
Doutrina da Fé concluiu, a 177 de Janeiro de 2001, que esta Anáfora podia 
considerar-se válida. E Sua Santidade o Papa João Paulo II aprovou esta 
decisão” [1]. 


Validade da anáfora sem as palavras da Instituição 


De fato a missa caldaica usa de uma das mais antigas anáforas. Por causa 
disso, uma de suas anáforas, a de Addai e Mari, sem as palavras da instituição, 
valida o sacramento da Eucaristia para esta missa? Como vimos em artigo 
anterior, não valida porque nem na anáfora, nem em outro lugar, vê-se as 
palavras necessárias para que, "in persona christi", o sacerdote efetue a 
consagração do pão e do vinho, transformando-os, respectivamente, no corpo 
e sangue preciosíssimos de Nosso Senhor Jesus Cristo. Esta posição foi 
defendida inclusive pelo teólogo Mons. Brunero Gherardini. 


Refutação de objeções e afirmações relacionadas com a defesa da 
validade da anáfora sem as palavras da instituição 


Neste caso, não se disputa se as palavras da instituição foram passadas 
oralmente (secretamente ou não), ou se elas estavam lá no início e foram por 
qualquer razão retiradas. Somente convém dissipar algumas falsas afirmações 
relacionadas com a posição equivocada de tentar justificar a resolução 
aprovada por João Paulo II que se choca com a doutrina católica desde as 
Escrituras até os Doutores da Igreja mais respeitados e venerados: 


Objeção 1: nos primeiros séculos, antes dos Padres do Concílio de Nicéia, 
não houve, nas descrições das missas, nenhum indício de que o sacerdote 
proferia as palavras da última ceia exatamente com as palavras de Nosso 
Senhor, prova de que não era da tradição. Assim, quem diz que é 
indispensável haver fórmula para haver sacramento, sustenta que pelos 
primeiros séculos não houve missa com sacramento válido. 
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A ausência de documento escrito sobre a liturgia não é uma prova de que 
nunca o houve. Nenhum dos relatos antigos continha ou pretendia conter uma 
descrição exaustiva da liturgia, tanto por causa da necessidade de guardar esse 
mistério, tanto por causa das perseguições. Sabe-se que a tradição foi 
inicialmente mais oral do que escrita. 


Além disso, fora o fato dessa alegação ser desmentida pelo mais antigo e mais 
importante documento da Igreja, a Bíblia, especificamente na Carta de São 
Paulo aos Coríntios (I Cor XI, 2), é também desmentido pela história em 
documento do ano 220. Conta o historiador Theodor Klauser: 


"Mas foi nos anos 1910 e 1916, respectivamente, que o filólogo alemão 
Edward Schwartz e o Monge beneditino inglês Dom Hugh Connolly 
chegaram a conclusão que o documento até então conhecido como "Ordem da 
Igreja Egípcia" tinha um livro mais antigo da Cidade de Roma que o 
Sacramentario Leonino mencionado e que este livro era nada mais nada 
menos do que o manual com o qual Hipólito, o Antipapa romano que depois 
morreu nas minas de Sardinia, compilou no 220 A.C. com o título de 
“Tradição Apostólica". Era conhecido há muito tempo que Hipólito tinha 
escrito tal trabalho. Em 1551 uma estátua de mármore desse homem notável 
foi descoberta, a qual representa ele sentado em cadeira de professor, na qual 
no lado direito se lê uma lista de seus escritos. A lista inclui um livro com o 
título, em grego, de "Tradição Apostólica", o qual foi agora identificado e 
restaurado para nós (...). 


Pode-se objetar que talvez Hipólito, a cabeça de uma comunidade cismática, 
não incorporou em seu livro as práticas tradicionais de Roma, mas nos deu 
uma inteira nova ordem feita por ele mesmo ou até mesmo (como J. M. 
Hanssens sugeriu) alguma importada de Alexandria. Mas esta objeção não 
aborda o fato de que, em sua luta com o Papa Calisto, Hipólito era o que 
defendia a tradição, o porta-voz autêntico dos círculos conservadores em 
Roma. Mais ainda, pouco depois de sua composição, o tratado de Hipólito 
esteve em uso por vários séculos nas mais vastas províncias separadas da 
Igreja, não só no Ocidente, mas predominantemente no Oriente, tanto na 
forma original, quanto em tradução, ou na forma de alguma adaptação em 
vários graus de proximidade com o original. Tudo isso são provas de que era 
ele considerado uma coleção de regras litúrgicas inteiramente ortodoxa e 
consonante com a tradição” [2]. 
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Vale lembrar um detalhe: Hipólito, apesar de ter sido Antipapa, é considerado 
mártir e santo da Igreja Católica, pois a tradição considera sua reconciliação 
com o Pontífice Romano da época antes de serem martirizado juntos nas 
minas de Sardinia. 


Ainda que repugne o senso de fé na Tradição acreditar que não havia a 
fórmula da consagração desde o início, sustentar que por alguns séculos não 
houve missa é bem menos pior do que alegar que todos os Padres da Igreja, 
tanto os daqueles primeiros séculos, como S. Ambrósio, até os Doutores da 
Igreja, Concílios e inúmeros Papas, compilados no artigo precedente, erraram 
de modo crasso. Afinal, uma posição nega três séculos de tradição católica em 
determinado local, e os que acreditam que não há fórmula para a Eucaristia 
negam TODA A TRADIÇÃO CATÓLICA. 


Objeção 2: como diz o Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos: 
"É necessário ajuntar que, em relação ao período do Patriarcado 
Católico sob a direção do Patriarca Sulaka (1551-1662), não existe 
documento algum atestando que a Igreja de Roma havia insistido na 
introdução da narração da Instituição na Anáfora de Addai e Mari". 


Isto é falso. 


Um manuscrito do século XVI (Vat. Syr. 66) contendo a anáfora de Addai e 
Mari (fos. 104-107) tem a narrativa com as palavras da instituição inseridas 
em um folio suplementar (101), provavelmente adicionado a um pontifical 
pré-existente por Mar Joseph Sulaka, cujo irmão Mar John Simon foi eleito 
rival “catholicos” em oposição ao “catholicosate” hereditário. Em 1553, o Papa 
Júlio II na bula Divina Disponente Clementia, consagrou Mar John Simon 
Patriarca. O ponto alto desta controvérsia foi a criação da Igreja Católica 
Caldaica e a afirmação lógica disso seria que a adição da Instituição da 
Narrativa no seu manuscrito fosse uma condição sine qua non para a união 
com Roma [3]. 


O Sínodo de Diamper (1599) também deixa claro que o Arcebispo de Goa 
retirou as palavras desnecessárias e erros da liturgia siríaca em língua 
caldaica, principalmente na forma da consagração, e acrescentou as usadas 
pela Igreja Católica Romana. Em 1600, a bula “in supremo militantes 
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Eclesiae” do Papa Clemente VIII, elevou o Bispado de Angamale à 
arcebispado, o que já demonstra a gratidão da Santa Sé pelos trabalhos do 
Bispo, principalmente no sínodo, o qual se reteve em reformular 
principalmente o rito caldeu usada naquela região. 


Conforme texto editado do português arcaico das atas do Sínodo em 1606: 


“Entre as coisas que o Reverendíssimo Arcebispo de Goa Primaz da Índia 
Dom Frey Aleixo de Menezes pôs em ordem no Sínodo Diocesano que 
celebrou no Bispado de Angamalle das Serras do Malauar dos Cristãos de São 
Tomé, em que se purgou aquela Cristandade das heresias de Nestos, e se deu 
obediência à Santa Igreja Romana foi uma das mais principais a limpar a 
Missa Síriaca, ou Siriana, que em língua Caldaica se dizia neste Bispado, a 
qual, como era feita ou acrescentada por hereges Nestorianos, continha muitos 
erros e blasfêmias assim em algumas orações como em fazer comemoração 
nela de Nestor, Theodoro, e Deodoro e outros muitos hereges Nestorianos 
com título de Santos a quem pedia que orassem e intercedessem por nós, e 
como estes povos estavam em suma ignorância, e ainda os Bispos que lhe 
vinham de Babilônia Caldeos eram ignorantes, até na forma da consagração 
punha cada um ou tirava o que queria, e assim não haviam antigamente certa 
forma particular com que consagrarem, até que vindo um Arcebispo que tinha 
alguma luz das coisas Eclesiásticas, e das divinas escrituras, e vendo que na 
forma com que consagravam tinham alguns erros contra a verdade do divino 
sacramento, lhe pôs a verdadeira forma acrescentando algumas palavras, na 
consagração do corpo de Cristo Nosso Senhor, e na do sangue acrescentou em 
ambas para encontrar o erro e heresia dos que diziam que era figura do corpo 
de Cristo, donde parece que os malditos hereges de nosso tempo, 
ressuscitando todos os erros de todas as seitas antigas e condenadas o 
tomaram, e assim lhe pôs este Arcebispo na forma: 


hoc est in veritate corpus meu, hic est in veritate cálix sanguinis mei, qui pro 
vobis, & pro multis effundetur in debitorum propiationem, & in peccatorum 
remissionem, & hoc erit vobis pignus in secula seculorum, 


& nesta forma consagraram de muitos anos até agora, mas o Reverendíssimo 
Arcebispo Primaz tirou as palavras desnecessárias, e pôs a própria forma de 
que usa a Igreja Católica como está no Missal Romano, e assim tirou muitas 
cerimônias sacrílegas e ignorantes com que significaram algumas heresias e 
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ignorâncias que entre si tinham, e reformou a missa de todas elas, deixando o 
mais na forma antiga até se consultar a Sé Apostólica (...)” [4]. 


Prova de que pelo menos no século XIX as palavras da instituição já eram 
empregadas é o texto desta liturgia, como relata a "Catholic Encyclopedia" em 
artigo de 1886 [5]. 


[1] "Diretrizes para a admissão à Eucaristia entre a Igreja Caldeia e a Igreja Assíria do Oriente”, 
de 20 de Julho de 

2001. Link: http://www.vatican.va/roman curia/pontifical councils/chrstuni/documents/re pc c 
hrstuni doc 20011025 chiesa-caldea-assira po.html 

[2] "A Short History of Western Liturgy", Cap.I, Item ii. 

[3] Uwe Michael Lang, "Eucharist without Institution Narrative ? 

[4] Coimbra: Officina de Diogo Gomez Loureyro, impressor da Universidade, 1606. 124 p. 

[5] Translated by James Donaldson. From Ante-Nicene Fathers, Vol. 77. Edited by Alexander 
Roberts, James Donaldson, and A. Cleveland Coxe. (Buffalo, NY: Christian Literature 
Publishing Co., 1886.) Revised and edited for New Advent by Kevin Knight. 
<http://www.newadvent.org/fathers/0719.htm>. 
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9.2.3.3. Anti-celebração diária do Santo Sacrifício: Bíblia, Papas e santos 
sobre a necessidade de missas simultâneas e ininterruptas, que o 
liturgicismo rejeita 


Famoso quadro de Victor 
Meirelles, “O descobrimento do 
Brasil”. Os portugueses bem 
sabiam da graça que se difundia 
com a missa tradicional e a 
mandaram celebrar ao chegar no 
novo mundo. Conta a carta de Pero 


Vaz Caminha que os índios 
apontavam para a liturgia e para o céu, claramente entendendo do que se 
tratava. Uma índia inclusive resolveu pôr mais roupa quando houve a missa 
seguinte. 


Todo este artigo se aplica mais ao sacrifício da missa segundo algum rito 
tradicional, em comunhão com a Sé Petrina. 


Sagrada Escritura 


E unânime entre os exegetas católicos: os sacrifícios da antiga lei eram meras 
figuras do Santo Sacrifício da Missa. 


Holocausto contínuo: “O Senhor falou a Moisés, dizendo: Ordena a Aarão e a 
seus filhos: Esta é a lei do holocausto: O holocausto arderá sobre o altar toda a 
noite até de manhã, o fogo será tomado do mesmo altar.” Levítico VI 


Aplaca a peste que assola: “David edificou ali um altar ao Senhor, e ofereceu 
holocaustos e hóstias pacíficas. O Senhor compadeceu-se da terra, e cessou o 
flagelo que assolava Israel.” II Samuel XXIV 


Apaga os efeitos temporais dos pecados confessados: “O rei Ezequias, 
levantando-se de madrugada, convocou todos os príncipes da cidade e subiu à 
casa do Senhor; todos juntos ofereceram sete touros, sete carneiros, sete 
cordeiros e sete bodes pelo pecado, pelo rei, pelo santuário e por Judá. Ele 
disse aos sacerdotes, descendentes de Aarão, que os oferecessem sobre o altar 
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do Senhor. Os sacerdotes imolaram os touros, tomaram o sangue e 
derramaram-no sobre o altar; imolaram também os carneiros e derramaram o 
seu sangue sobre o altar; imolaram os cordeiros e derramaram o sangue sobre 
o altar. Levaram diante do rei e de toda a multidão os bodes pelo pecado e 
impuseram-lhes as mãos (confessando os seus pecados). Os sacerdotes 
imolaram-nos e derramaram o seu sangue diante do altar para expiação de 
todo o Israel, porque o rei tinha mandado que se oferecesse por todo o Israel o 
holocausto e o sacrifício expiatório.” II Cron XXIX 


À objeção de que o sacrifício da lei antiga era prefigura só na qualidade e não 
na operação, e por isso não se exigem muitas missas: 


“Todos os dias frequentavam em perfeita harmonia o templo e, partindo o pão 
pelas casas, tomavam a comida com alegria e simplicidade de coração, 
louvando a Deus e sendo bem vistos por todo o povo. O Senhor aumentava 
cada dia mais o número dos que estavam no caminho da salvação.” Atos IL, 
46 


Mais adiante aqui, veremos um grande exegeta, o Pe. Cornélio A Lapide, 
apreciando opiniões e resolvendo pela existência de ágape após a Eucaristia. 


Rubricas do missal do Rito Romano Antigo, usado por inúmeros Papas e 
santos 


Dom Pedro Maria de Lacerda, 10º Bispo de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
mandou publicar no Jornal “O Apóstolo”, edição de 20/3/1889, um decreto 
sobre a peste que grassava (datado de 14 de março do mesmo ano), mostrando 
que as Rubricas da missa antiga serviam tanto para pedir chuva, quanto para 
aplacar peste, tal como os sacrifícios da antiga lei: 


"Todos os sacerdotes hum e outro clero de Nossa Diocese, até o fim de Abril 
deste ano, todas as vezes que as Rubricas permittirem, logo depois das 
Orações prescriptas na Missa, recitem como Collecta as Orações que vêm no 
fim do Missal na Missa pro vitanda mortalitate vel tempore pestilentiae. Esta 
Collecta poderá ser substituída, quando assim for entendido e, sobretudo, em 
quanto houver necessidade de chuva, pelas Orações ad petendam pluviam, que 
vêm entre Orationes ad diversa, do Missal (...). 
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"A Collecta pro Papa fica suspensa e adiada para depois da epidemia que nos 
está flagellando em castigo de nossos pecados (...)" 


João Paulo II citando o Concílio Vaticano II 


“Compreende-se, assim, quão importante seja para a sua vida espiritual, e 
depois para o bem da Igreja e do mundo, que o sacerdote ponha em prática a 
recomendação conciliar de celebrar diariamente a Eucaristia, porque, “mesmo 
que não possa ter a presença dos fiéis, é ato de Cristo e da Igreja” (Concílio 
Vaticano II, Presbyterorum Ordinis, 13). Deste modo, ele será capaz de vencer 
toda a dispersão ao longo do dia, encontrando no sacrifício eucarístico, 
verdadeiro centro da sua vida e do seu ministério, a energia espiritual 
necessária para enfrentar as diversas tarefas pastorais.” [1]. 


S. Odilon, do mosteiro de Cluny, mandava rezar missa ininterruptamente 


Relata o historiador Daniel-Rops: “O prestígio de Cluny tornou-se imenso em 
breve tempo, e Glauber não deixa de prestar-lhe a sua homenagem: “Este 
mosteiro, que não tem igual no mundo românico para a salvação das almas” é 
um lugar em que, graças ao grande número de monges, “se celebram missas 
sem interrupção desde o romper da aurora até à refeição do meio-dia”, e onde 
a comunhão é tão abundante que todos os dias muitas almas são arrancadas do 
poder do maligno”. [2] 


é (EDNILDO ACHAVA EXAGERADOS 
" OS MÚIMIPLOS ALTARES E MISSAS 


EDNILDO AGORA E PROTESTANTE É 
AGHA QUE BASTOU 0 SACRIFÍCIO DA CRUZ 


à 
PODENDO SER UM PAGÃO MA PRÁTICA. Cu 


História da heresia jansenista que era louca por só uma missa, a 
paroquial, mostra como as simultâneas são importantes 
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Relata Fernando Furquim de Almeida, no mensário que então tinha o bispo de 
Campos, Dom Mayer, como responsável eclesiástico (1952): “Um dos 
princípios táticos do Jansenismo era o exagero do espírito paroquial: Missa e 
Sacramentos, só na igreja matriz. O Conciliábulo de Pistoia acentuou bem esta 
tendência jansenista, que no futuro era uma verdadeira campanha contra as 
igrejas das Ordens e Congregações. Pois todos estes Bispos são paroquialistas 
“à outrance”. Mons. Bazin de Bezons e Mons. Tourouve perseguem os fiéis 
que aos domingos não assistem à Missa na igreja paroquial. Tourouve, já na 
sua primeira visita pastoral, fecha uma capela e interdiz a celebração do Santo 
Sacrifício em várias outras. Souillac excomunga os fiéis que em três domingos 


consecutivos não comparecem à Missa na igreja da paróquia.” [3]. 


Pe. Cornélio a Lapide, S. J. comentando a Sagrada Escritura (Atos II, 46) 
e citando outros exegetas 


No rodapé, segue o original em latim além da fonte. A tradução podia ser 
melhor [1]: 


“E PARTINDO O PÃO PELAS CASAS, diz-se em grego /N.E: palavra no 
alfabeto grego, impossível de ser transcrita aqui], ou seja, ao redor da casa, 
que se supõe a de Deus, que é o templo (OEcumen, PANEM). 


Por isso, considera-se, com muitos outros, que este pão partido no templo era 
a Eucaristia. Daí, em Sírio se traduz por pão, o presente abençoado, como pão 
consagrado e transubstanciado, e como oferta de alimentos a Deus em 
sacrifício. E isso é muito provável, porque a Eucaristia é chamada por S. 
Paulo e S. Lucas (C. XIV) de fractio panis. 


Não obsta que nosso grego, /N.E: palavra no alfabeto grego, impossível de 
ser transcrita aqui], traduza por casa no singular (...) porque o número de fiéis 
aumentava, era necessário distribuí-los entre as várias casas e celebrar a 
Eucaristia entre elas. 


E a partir desse momento surgiu e distinguiu-se a paróquia, e cada um com 
seu próprio pároco ou pastor, pois no início havia um /N.E: palavra no 
alfabeto grego, impossível de ser transcrita aqui], ou casa e refeitório dos 
fiéis, como fica claro no cap. 1. 13. 
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Outros, no entanto, como Lyra. Caiet. e Carth. dizem que este pão era habitual 
e comum, q. d. Partiam, ou seja, distribuíam pão pelas suas casas, isto é, 
comida, segundo o número, a qualidade e a quantidade dos habitantes de cada 
casa. De onde nota Crisóstomo o ser chamado de pão, q. d. alimento 
necessário, e não luxo. Assim, favorece-se o que se segue: compartilharam sua 
comida com exaltação /N.E: “cum exultatione”, da vulgata. Na tradução do 
Pe. Matos Soares: “com alegria”], o que se entende corretamente em relação 
ao Ágape após a Eucaristia, q. d. 


Após a Eucaristia eles compartilhavam o Ágape, ou comida em um banquete e 
convívio comum, estabelecido como memorial da última Ceia de Cristo, como 
símbolo e estímulo à caridade. Por isso, comiam, do grego /N.E: palavra no 
alfabeto grego, impossível de ser transcrita aqui], ou seja, comiam ao mesmo 
tempo um alimento comum, claramente em Ágape, que compartilhavam 
depois da Eucaristia.” [4]. 

[1] Encíclica “Ecclesia de Eucharistia”, 2003, Link: 
https://www.vatican.va/holy father/special features/encyclicals/documents/hf jp- 

1i enc 20030417 ecclesia eucharistia po.html. Visto primeiro em (visto em 23 de 
junho de 2022): https://padrepauloricardo.org/blog/mesmo-sem-fieis-os-padres-nao-so- 
podem-como-devem-rezar-a-missa. 

[2] História da Igreja: a igreja nos tempos bárbaros, vol. II, p. 593, o doloroso alvorecer 
do ano mil, Daniel-Rops. 

[3] "Catolicismo", 1952, nº 21, Setembro. COMO SE PREPARA UMA 
REVOLUÇÃO: O JANSENISMO E A TERCEIRA FORÇA. Link: 
https://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0021/P02-03.html. 

[4] “Et frangentes circa domos, Graece /N.E: palavra no alfabeto grego, impossível de 
ser transcrita aqui], id est, circa domum, puta Dei, hoc est templum, ait (OEcumen, 
PANEM). 


Qui proinde cum multis aliis censet, panem hunc quem in templo frangebant, fuisse 
Eucharistiam. Unde pro panem, Syrus vertit, munus benedictum, puta panem 
consecratum et transubstantiatum, Deoque quasi mincha in sacrificium oblatum. Idque 
est valde probabile, quia Eucharistia a Paulo et Luca (C. XIV) vocatur fractio panis. 


Nec obstat, quod Noster Graecum, /N.E: palavra no alfabeto grego, impossível de ser 
transcrita aqui], puta domatim, per domos singulas, idque recte ex graecismo; quia 
crescente numero fidelium per varias domos eos distribuere, in iisque Eueharistiam 
celebrare oportebat. 
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Atque exinde ortae et distinctae paroecite, quibussingulis suus praaest Parochus, sive 
Pastor, cum primitus una esset [N.E: palavra no alfabeto grego, impossível de ser 
transcrita aqui], sive domus et coenaculum fidelium, uti patet cap. 1. 13. 


Ali tamen, ut Lyran. Caiet. et Carth. significaut hunc panem fuisse usualem et 
communem, q. d. Frangebant, id est, distribuebant per domos panem, id est cibum, pro 
numero, qualitate et quantitate incolarum cuiusque domus. Unde notat Chrysost. dici 
panem, q. d. Alimentum necessarium, non delicias. Huic sensui favet id quod sequitur: 
Sumebant cibum cum exaltatione, sed hoc recte accipias de agape post Eucharistiam, q. 
d. 


Post Eucharistiam sumebant agapen, sive cibum in epulo et convivio communi, instituto 
in memoriam ultimae coenae Christi communis, ad symbolum et stimulum charitatis. 
Unde pro sumebant, Graece est /N.E: palavra no alfabeto grego, impossível de ser 
transcrita aqui], id est, simul sumebant cibum communem, scilicet in agape, quam post 
Eucharistiam celebrabant“. Commentaria In Sacram Scripturam. Editio XYSTO 
RIARIO SFORTIAE, Cardinalem Archepiscopo Naepolitano, Tomo X, p. 78. 
Disponível no archive.org. 
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9.3. Espiritualidade falsa 


9.3.1. Tradição Católica contra a espiritualidade do estender os braços, 
fazer caras e bocas. Refutando a Espiritualidade Tribalista e suas 
objeções 
=» EDNILDO AGHAVA O CANTO GREGORIANO 4 
pd E! re ESA MELOSA E Ea, ANIMADA. | 
A fe “Add 4 a E 


compilados da 
Tradição, uma vez já 
abordada a faceta da 


 EDMILDO AGORA TROCOU N MISSA E 
DE DOMINGO PELO SÁBADO DE SHOW * Elba 


Papas, prelados e 


santos sobre dança, palmas e gritos na missa 
Sagrada Escritura 


No Evangelho de São Mateus XVI, 6-7, lemos: "Quando jejuardes, não vos 
mostreis com aspecto triste como os hipócritas, que desfiguram seus rostos, 
para mostrar aos homens que jejuam. Em verdade vos digo que já 
receberam sua recompensa. Tu, ao contrário, quando jejues, perfuma tua 
cabeça e lava tua cara, para que não conheçam os homens que jejuas, senão 
unicamente teu Pai”. 


Nosso Senhor critica aqueles que querem mostrar o que fazem para Deus aos 
homens. O mesmo se pode dizer dos que fazem caras e bocas: aparentam 
vaidade ao quererem exibir que glorificam a Deus com todas as suas forças. 
Mesmo sem intenção, quem procede assim passa esta impressão, e o que tem 
aparência de pecado é pecado. 


São João Clímaco (525-606) 


"Quando fizermos nossa oração em companhia de outros, procuremos 
recolher nosso coração, e procuremos despertar interiormente nossa devoção 
sem mostrar exteriores. Mas, se estamos sós (onde não haja ocasião de 
louvores humanos, nem os temores dos olhos de que nos observa), 
aproveitemos-nos de figuras e gestos para ajudar da devoção, tais como 

bater nos peitos, levantar os olhos para o céu, prostar-nos em terra, estender 
os braços em cruz, e outras coisas semelhantes; porque muitas vezes acontece 
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que o espírito dos imperfeitos se levanta com isso e se conformam com os 
movimentos exteriores” [1]. 


- Objeções 


1 - Leigos levantarem as mãos para rezar é tradição, desde os judeus até 
os cristãos: "Quero que os homens orem em todo lugar, levantando as 
mãos limpas", 1 Tm 2:8. Em outra passagem (2 Mac 3:19-20), as pessoas, 
"levantando as mãos aos céus, dirigiam para aí suas orações”. 


R: Na segunda citação, o contexto do capítulo indica que as pessoas estavam 
pedindo ardentemente a intervenção Divina contra as profanações que 
estavam para serem feitas, razão pela qual o povo estava contrito, ou seja, era 
diferente do hábito normal de oração, pois era um momento de agonia ao povo 
escolhido: a exclamação a Deus cabia perfeitamente. 


São Paulo a Timóteo não pode ter dado uma regra, caso contrário a Igreja teria 
errado e faltado com as máximas Bíblicas durante séculos ao não impor este 
modo de rezar, o que é absurdo. 


O Padre Antônio Vieira, citando a Santo Agostinho, indica uma faceta 
simbólica do versículo quanto ao levantar de mãos: 


"E que mãos levantadas são estas, de que tanto depende a oração”? Santo 
Agostinho o disse e em três lugares: basta que refiramos um: Per manus 
debemus opera accipere. Et quis bene manus levat” Ille utique qui implet illud 
Apostoli: levantes manus puras ("Por mãos devemos entender as 

obras..."). Assim como no coração dissemos que se entendem os afetos, assim 
nas mãos, diz o santo, se entendem as obras. E que obras? Aquelas das quais 
diz o apóstolo S. Paulo, que, quando oramos a Deus, levantemos as mãos 
puras (1 Tim 2:8)" 2]. 


[1] Escada do Céu, A oração, Cap. XVIII 
[2] Sermões Escolhidos, vol. II, "Sermões sobre o Rosário: Sermão X, Maria Rosa 
Mística", Edameris, São Paulo, 1965 
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9.3.2. S. Pio X contra a heresia "Cristianismo é um encontro, uma 
experiência” ou o modernista religioso 


O mais comum 
nos ambientes 
progressistas é 
um proselitismo 
do coração, 
"venha sentir essa 
experiência”, 
"venha sentir esse 
encontro com 
Cristo", e muitas 
outras frases que 
pintam a fé como 
algo subjetivista. 


Tudo isso é condenado brilhantemente nestas poucas palavras do Papa São 
Pio X: 


“Se, porém, procurarmos saber que fundamento tem esta asserção do crente, 
respondem os modernistas: é a experiência individual. Com esta afirmação, 
enquanto na verdade discordam dos racionalistas, caem na opinião dos 
protestantes e dos pseudo-místicos. Eis como eles o declaram: no sentimento 
religioso deve reconhecer-se uma espécie de intuição do coração, que pôs o 
homem em contacto imediato com a própria realidade de Deus e lhe infunde 
tal persuasão da existência dele e da sua ação, tanto dentro como fora do 
homem, que excede a força de qualquer persuasão, que a ciência possa 
adquirir. Afirmam, portanto, uma verdadeira experiência, capaz de vencer 
qualquer experiência racional; e se esta for negada por alguém, como pelos 
racionalistas, dizem que isto sucede porque estes não querem pôr-se nas 
condições morais, que são necessárias para consegui-la. Ora, tal experiência é 
a que faz própria e verdadeiramente crente a todo aquele que a conseguir. 
Quanto vai dessa à doutrina católica! Já vimos essas ideias condenadas pelo 
Concílio Vaticano I. Veremos ainda como, com semelhantes teorias, unidos a 
outros erros já mencionados, se abre caminho para o ateísmo” [1]. 


[1] Encíclica Pascendi Dominici Gregis, 8 de setembro de 1907. 
Link: https://w2.vatican.va/content/pius-x/pt/encyclicals/documents/hf p- 
x enc 19070908 pascendi-dominici-gregis.html 
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9.3.3. Supostos dons místicos 


9.3.3. "Dom de Línguas" dos "carismáticos" refutado pela Bíblia e os 
Santos. Refutação de objeções 


o 
az. 
do e 


sa. 


+ 


“a, 


= "ANJO MENSAGEIRO” 


A seguir, três afirmações breves 
seguidas de textos de 
autoridades da Tradição 
Católica confirmando-as. Ao 
final, por falta de notícia de 
trabalho mais autorizado dentro 
da Santa Igreja Católica 
Apostólica Romana, 
debruçamo-nos sobre objeções 
hodiernas*. 


1- O milagre de Pentecostes, 
isto é, a glossolalia, consistia 
em falar LÍNGUAS 
EXISTENTES E 
CONHECIDAS NO 
MUNDO, ou seja, permitia a 
compreensão do Evangelho 
por quem falava LÍNGUA 
EXISTENTE E 
CONHECIDA NO MUNDO. 


Sagrada Escritura (grifos 
nossos) 


"Chegando o dia de 
Pentecostes, estavam todos 
reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um 


estrondo, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde 
estavam sentados. Apareceram-lhes repartidas umas espécies de línguas de 
fogo e pousou sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo e 
começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que 


falassem. 
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Achavam-se então em Jerusalém judeus, homens religiosos de todas as nações 
que há debaixo do céu. Ouvindo aquele ruído, reuniu-se muita gente e ficou 
pasmada que cada um os ouvia falar na sua própria língua. Estavam todos 
atônitos e admiravam-se, dizendo: Não são, porventura, galileus todos estes 
que falam? Como então TODOS NÓS OS OUVIMOS FALAR A NOSSA 
LÍNGUA, EM QUE NASCEMOS? Partos, medos, elamitas, os que habitam a 
Masopotâmia, a Judéia, a Capadócia, o Ponto e a Ásia, a Frígia, a Panfília, o 
Egito e as partes da Líbia, que é vizinha de Cirene, e os vindo de Roma, tanto 
judeus como prosélitos, cretenses e árabes, TODOS OUVIMOS FALAR NAS 
NOSSAS LÍNGUAS AS MARAVILHAS DE DEUS" Atos II, 1-11. 


São Paulo fala do dom de línguas relacionando com as línguas estrangeiras, 
isto é, línguas existentes, porém, desconhecidas na região do povo de Deus: 


“Na lei está escrito: “Será por gente de língua estrangeira e por lábios 
estrangeiros que falarei a este povo; e nem assim me ouvirão, diz o Senhor (Is 
28,11s). As línguas, pois, são um sinal, não para os fiéis, mas para os 

infiéis" 1 Cor XIV, 21. 


A Escritura diz que deve haver intérprete. Ora, como interpretar uma língua 
que nunca existiu? Ponha dois ditos intérpretes de tais línguas inexistentes 
para julgar separadamente, e logo os dois se contradirão e a farsa será 
desmontada. De qualquer maneira, aqui a Bíblia proíbe o "dom de línguas" 
carismático sem o intérprete, em grego "epLmveber", que se refere à 
interpretação de línguas estrangeiras: 


"Se alguém falar língua estranha, que haja intérprete. Mas, se não houver 
intérprete, que se cale na igreja, e fale consigo mesmo e com Deus” 1 Cor 
XIV, 27-28. 


São Tomás de Aquino (1225-1274) 


"SOLUÇÃO. — Cristo escolheu os seus primeiros discípulos para percorrerem 
o mundo pregando a sua fé a todos, como se lê no Evangelho: Ide e ensinei 
todas as gentes. Ora, não era conveniente que os enviados a ensinar os outros 
precisassem de ser instruídos por eles sobre o modo com que lhes houvessem 
de falar ou de lhes entender a língua. Sobretudo que os discípulos enviados 
eram da mesma nação, a Judéia, como diz a Escritura: Os que investem com 
ímpeto a Jacó encherão de fruto a face do orbe. Além disso os discípulos 
enviados eram pobres e sem poder; nem poderiam a princípio encontrar 
facilmente quem com fidelidade lhes interpretassem aos outros as suas 
palavras, ou lhas explicasse. principalmente por terem sido enviados a povos 
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infiéis. Por isso era necessário sempre a Providência vir-lhes em socorro com 
o dom das línguas. De modo que assim como as gentes, que caíram na 
idolatria, vieram a falar línguas diversas, segundo o refere a Escritura, assim 
também, quando foram convertidas ao culto de um só Deus, o dom das 
línguas vem a ser o remédio a essa diversidade" (Suma Teológica, II-II, 
Q.176, Art.1) 


2 - Todo milagre tem sua finalidade: o da glossolalia se manifestou 
originalmente para facilitar a catequização dos povos gentios, que 
falavam LÍNGUAS EXISTENTES E CONHECIDAS, porém, não pelos 
Apóstolos. O milagre suscitava a compreensão geral. 


Sagrada Escritura 


Eram um sinal para os infiéis, porque os fiéis falavam a língua dos apóstolos, 
era da região da onde eles saíram. 


“As línguas, pois, são um sinal, não para os fiéis, mas para os infiéis” 1 
Cor XIV, 22. 


Santo Agostinho (354-430) 


“No período primitivo, o Espírito Santo caiu sobre quem cria e falava em 
línguas que jamais havia aprendido. O Espírito concedia-lhes que falassem, e 
estes eram sinais adaptados a época, pois precisava haver aquela evidência do 
Espírito Santo em todas as línguas, e mostrar que o evangelho de Deus havia 
de correr através de todas as línguas sobre a terra. Aquele facto foi feito com 
evidência e passou” [1]. 


São Tomás de Aquino (1225-1274) 


“Quanto ao dom de línguas, devemos saber que como na Igreja primitiva eram 
poucos os consagrados para pregar ao mundo a Fé em Cristo, a fim de que 
mais facilmente e a muitos se anunciasse a palavra de Deus, o Senhor lhes deu 
o dom de línguas” (Comentário à primeira epístola aos Coríntios). 


3 - Este milagre esteve mais presente no começo da Igreja nos 
missionários. Portanto, tem razão de estar ligada à missão, e não em uma 
comunidade qualquer e incompreendida pelos demais. 


Papa São Gregorio Magno (540-604) 


"Estes sinais foram necessários no começo da Igreja. Para que a Fé crescesse, 
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era preciso nutrí-la com milagres. Também nós, quando nós plantamos 
árvores, nós as regamos até que as vemos bem implantadas na terra. Uma vez 
que elas se enraizaram, cessamos de regá-las. Eis porque São Paulo dizia:” O 
dom das línguas é um milagre não para os fiéis, mas para os infiéis” I 

Cor XIV, 22" 21. 


São João Crisóstomo (347-407) 


“Este lugar está completamente obscuro. A obscuridade provém de nossa 
ignorância dos actos referidos e por sua cessação, sendo que esse então 
ocorriam. MAS AGORA NÃO MAIS ACONTECEM [3]. 


Santo Agostinho (354-430) 


“No período primitivo, o Espírito Santo caiu sobre quem cria e falava em 
línguas que jamais havia aprendido (...). AQUELE FATO FOI FEITO COM 
EVIDÊNCIA E PASSOU” [4] 


-> OBJEÇÕES COMUNS DOS AUTO-INTITULADOS 
"CARISMÁTICOS" E CONGENERES PROTESTANTES 


Objeção 1: Os gemidos inefáveis do Espírito Santo citados na passagem 
bíblica a seguir demonstram como existem línguas que ninguém 

entende. “Outrossim, o Espírito vem em auxílio à nossa fraqueza; porque 
não sabemos o que devemos pedir, nem orar como convém, mas o 
Espírito mesmo intercede por nós com gemidos inefáveis" Rm VIII, 26- 
28. Além disso, muitos santos oravam com palavras estranhas, e não 
reconhecidas como línguas. 


A palavra "inefável", do latim "ineffabile", quer dizer: Que não se pode 
exprimir por palavras. Este termo vem da palavra grega "anekdiegetos”", e 
também pode ser traduzido como "inexprimível", conforme o próprio Ferreira 
de Almeida (bíblia protestante). 


Ora, o que não pode ser exprimido não é língua. Simples. 


A passagem menciona o Espírito Santo pedindo por nós a Deus Pai de um 
modo que só Ele pode entender. Do mesmo modo, os santos oram com o 
coração na mão, com dor, e acabam por gemer, chorar, e até se flagelar para 
alcançar a misericórdia Divina. Contudo, nenhum gemido ou ato desse pode 
ser entendido em seu todo senão por Aquele que sonda os corações, e a pureza 
da intenção: Nosso Senhor Jesus Cristo. Atos, gemidos, olhares, coisas que 
não podem ser exprimidas por palavras, portanto, não são línguas. 
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Objeção 2: O "dom de línguas" carismático não abarca línguas 
conhecidas no mundo porque são uma ou mais língua da esfera angélica, 
ou talvez línguas perdidas na noite dos tempos. De fato, a Escritura diz: 
"A razão é que, o que fala uma língua desconhecida, não fala aos homens, 
mas a Deus, porque ninguém o ouve, e pelo espírito fala coisas 
misteriosas" I Cor XIV, 2. 


Isto já foi refutado acima, visto que a tradição católica e as Escrituras dizem 
claramente que eram línguas existentes. A interpretação da Tradição para 
"língua desconhecida" na passagem é uma LÍNGUA EXISTENTE E 
FALADA NO MUNDO, MAS DESCONHECIDA DA COMUNIDADE. 
Assim, ali "ninguém o ouve”. 


Qual é a garantia da língua angélica? Há um selo de autenticidade”? Não, e 
também não há um certificado de garantia contra a possibilidade de ser uma 
língua dos demônios também. Entretanto, não temos a arrogância de dizer que 
esta hipótese é certa, pois só a doutrina é certa, e não um "talvez sim, talvez 


” 


não”. 


Já a finalidade do milagre, na língua angélica é nula. Não parece que Deus dá 
dons sem motivo razoável, havendo perigo para excitar a vaidade. 


[1] Dez homilias sobre 1º epístola de João. Homilia 6, item 10 

[2] Sermões sobre o Evangelho, Livro II, Les éditions du Cerf, Paris, 2008, volume II, pp. 205 a 209 
[3] Homilias sobre a 1º aos corintios. Homilia 29, item 2 

[4] Dez homilias sobre 1º epístola de João. Homilia 6, item 10 
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9.3.3.2. Tradição Católica contra o repouso no espírito, falso dom místico 
carismático 


q 


po o aih + Tendo em vista a crítica à 
AS a 1 gos rh MA Espiritualidade tribalista 
St) 47 e | exteriorizante antes tratada, 
prosseguimos a abordar o 
suposto dom do "repouso no 
espírito" que, apesar de ser 
também exteriorizante, difere-se 
por se considerar que origina do 
Espírito Santo, e não da pessoa 
(onvulsionários de Saint Medárd, 
seita Jansenista do século XVIII 
condenada pela Igreja, não é mera coincidência)*. 


Um padre adepto da prática explica em que consiste: 


"O repouso no Espírito traduz-se, habitualmente, por uma incapacidade 
corporal. A pessoa começa por vacilar, para finalmente cair suavemente para 
trás; a energia física desvanece-se. A pessoa está como que ofuscada pela 
intensidade da presença interior do Espírito Santo. Há, então, incapacidade de 
adaptar o psiquismo e os sentidos a uma experiência espiritual tão intensa” 


[1]. 


Sequer desejamos compartilhar vídeos de católicos "repousando no Espírito 
Santo”, dado que muito disso é do maligno, como veremos na compilação. 


Abaixo, as curtas afirmações enumeradas, que figuram por falta de teólogo 
católico abalizado sobre o tema, são justificadas pelos textos que as seguem, 
escritos pela pena de místicos e teólogos consagrados da Igreja Católica 
Apostólica Romana. 


1-A prática incentiva o desejo de ter dons místicos, o que é oposto à 
humildade e ao correto desenvolvimento espiritual 


Santo Afonso Maria de Ligório 


"Algumas pessoas piedosas, lendo os êxtases e arroubos de Santa Teresa, São 
Felipe Néri e outros santos, desejariam ter essas experiências espirituais. Esses 
desejos devem ser rejeitados porque são contrários à humildade. Se queremos 
ser santos, procuremos a verdadeira união com Deus que é unir totalmente 
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nossa vontade à vontade dele. [...] Certas pessoas, ávidas de satisfações 
espirituais, nada mais fazem na sua oração do que procurar sentimentos 
agradáveis e ternos, para se deliciarem neles. As almas fortes e desejosas de 
pertencer só a Deus não lhe pedem senão luz para discernir sua vontade e 
força para a cumprir perfeitamente” [2]. 


Santa Teresa de Jesus 


“E evidente que a absoluta perfeição não consiste nas alegrias interiores, nem 
nos grandes êxtases, visões, nem no espírito da profecia. Consiste em tornar 
nossa vontade de tal modo conforme a de Deus, que abracemos de todo o 
coração o que cremos querido por ele e que aceitemos com a mesma alegria o 
que é amargo e o que é doce, desde que compreendamos que Sua Majestade o 
quer” [3]. 


S. João da Cruz 


“A virtude não consiste nas apreensões e sentimentos de Deus, por sublimes 
que sejam, nem em nada de semelhante que se possa experimentar 
interiormente. Ao contrário, a virtude está no que não se sente, isto é, em 
humildade profunda e grande desprezo de si mesmo” [4]. 


2 - Inverte a hierarquia no homem, a qual se deve dar primazia ao que é 
comunicado ao espírito, e não ao sentido. Assim, assemelham-se ao que os 
modernistas, segundo São Pio X, queriam com uma religião do 
sentimento 


S. João da Cruz 


“Ora, importa saber que, não obstante poderem ser obras de Deus os efeitos 
extraordinários que se produzem nos sentidos corporais, é necessário que as 
almas não queiram admitir nem ter segurança neles; antes é preciso fugir 
inteiramente de tais coisas, sem querer examinar se são boas ou más. Porque 
quanto mais exteriores e corporais, menos certo é que são de Deus. Com 
efeito, é mais próprio de Deus comunicar-se ao espírito, e nisto há para a alma 
mais segurança e lucro, do que ao sentido, fonte de fregiientes erros e 
numerosos perigos. O sentido corporal, nessas circunstâncias, faz-se juiz e 
apreciador das graças espirituais julgando-as tais como sente. No entanto, há 
tanta diferença entre a sensibilidade e a razão como entre o corpo e a alma, e 
na realidade, o sentido corporal é tão ignorante das coisas espirituais como um 
jumento o é das coisas racionais, e mais ainda” [5]. 


3 - Põe em perigo de ser enganado pelo demônio, por se fiar em uma ação 
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nos sentidos corporais 
S. João da Cruz 


“Quem estima esses efeitos extraordinários erra muito, e corre grande perigo 
de ser enganado, ou, ao menos, terá em si total obstáculo para ir ao que é 
espiritual. Como já dissemos, os objetos corporais nenhuma proporção tem 
com os espirituais, por isso, deve-se sempre pensar que, nos primeiros, mais 
se encontra a ação do mau espírito em lugar da ação divina. O demônio, 
possuindo mais domínio sobre as coisas corporais e exteriores, pode com 
maior facilidade nos enganar neste ponto, do que nas interiores e espirituais” 


[6]. 


“A alma, além disso, vendo-se favorecida por graças tão extraordinárias, 
muitas vezes concebe secretamente boa opinião de si, imaginando já valer, 
algo diante de Deus, o que é contrário à humildade. Por outro lado, o demônio 
sabe sugerir-lhe oculta satisfação de si mesma, por vezes bem manifesta. Com 
este fim propõe-lhe frequentemente objetos sobrenaturais aos sentidos, 
oferecendo à vista imagens e maravilhosos resplendores; aos ouvidos, 
palavras misteriosas; ao olfato, perfumes muito suaves; ao paladar, delicadas 
doçuras, e ao tato sensações deleitosas, para que atraída a alma com estes 
gostos, possa ele causar-lhe muitos males” [7]. 


* Algumas citações deste artigo foram coletadas de diversos endereços virtuais que comentaram 
sobre o tópico no passado. Não mais os encontramos para o devido crédito. 

[1] Site RCC Brasil, Repouso no Espírito e Renovação Carismática, Pe. O. Melançon, CSC. 
Link: http://rccbrasil.org.br/espiritualidade-e-formacao/carismas/659-repouso-no-espirito-e- 
renovacao-carismatica.html 

[2]"A Prática do Amor a Jesus Cristo”, Cap. VIII, p. 168, 172 

[3] Livro das Fundações, cap. 5, n.10 

[4] Subida ao Monte Carmelo. Livro II, capítulo IX, 3. Rio de Janeiro: Vozes, 1998, p. 345 
[5] Idem Livro II, capítulo XI, 2, p. 217 

[6] Idem, Livro II, capítulo XI, 3 p. 217 

[7] Idem, Livro II, capítulo XI, 5, p. 218 
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9.3.3.3. A imposição de mãos dos leigos carismáticos para abençoar e 
curar está de acordo com a Tradição Católica? 


Tendo abordado o 
“Foi uma grande festa de justificação e desagravo paraa | falso "dom de 
madre Teresa de Jesus (a Santa havia sido duramente línguas" 
caluniada anteriormente). Para que tudo alcançasse seu carismático, 
ponto culminante, quando ela pediu a bênção ao compilamos agora 
Arcebispo, este, ajoelhando-se diante da freira, pediu que 
ela lhe desse a sua bênção, o que ela fez diante de toda a 


“multidão” 
W T Walsh, Santa Teresa de Avila, Espasa-Calpe, Madrid, 1951, p 5486-487. 


PP Atualmente, muitos 
meios 
"carismáticos" 
promovem a 
imposição de mãos 
e, tendo em vista os 
inúmeros erros, 
além do 
progressismo basilar 
que ali existe, 
trazemos 
compilados da Tradição sobre o tema para dar uma resposta concreta para esse 
assunto que envolve muitas falsas concepções até por parte de quem condena 
(corretamente) a prática como é feita nos movimentos dito carismáticos. 


sobre a imposição 
de mãos. 


Para emitir um juízo correto sobre a imposição de mãos de acordo com a 
Tradição, isto é, se ela é lícita em algum caso, precisamos saber, com a ajuda 
da Enciclopédia Católica Americana do começo do século XX, onde na Igreja 
a imposição de mãos existe: (1) No batismo do rito tradicional, quando o 
padre impõe as mãos durante a "preces nostras", e de novo depois do 
exorcismo. Tertuliano menciona a imposição no batismo nos seus dias (de 
Bap., VI, VII, &c.). (2) Na penitência o ministro meramente eleva a sua mão 
durante a absolvição. É um costume, não faz parte do sacramento dado que a 
forma da absolvição são as palavras da absolvição, e a matéria, o 

pecado. (3) Na extrema unção tradicional não há imposição de mãos nas 
rubricas, apesar de que na prece imediatamente antes da unção as palavras 
"per impositionem manuum nostrarum" ocorrem. (4) É empregada em quase 
todos os tipos de bênçãos de pessoas e coisas. Abades e virgens são assim 
abençoados (cf. "Roman Pontifical and Ritual"). (5) Na reconciliação de 
penitentes públicos e na recepção de cismáticos, hereges, e apóstatas na Igreja, 
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as mãos eram formalmente, e ainda são impostas (cf. Duchesne, "Christian 
Worship”, pp. 328, 435, St. Cyprian, De Lapsis 16). (6) No exorcismo dos 
obsediados por maus espíritos (cf. Ritual Romano, Titus, x, cl). (7) Na missa 
tridentina em vários momentos o padre impõe as mãos sobre os objetos 
litúrgicos, oferendas, etc. (8) Na ordenação de sacerdotes. (9) No rito da 
crisma junto do óleo. 


Dito isso, lembremos primeiro que um leigo não pode administrar sacramento 
algum, exceto em caso de necessidade ou delegação, quando possível, dado 
que o estado de leigo impede o poder de conferir alguns sacramentos. Por 
isso, fora dessas condições, não pode impor as mãos durante o batismo, 
penitência, extrema unção, nos objetos litúrgicos na missa, na reconciliação 
dos penitentes públicos, no exorcismo, na ordenação, no crisma. 


Agora falta analisar a imposição de mãos nas bênçãos várias, ou visando a 
cura. Antes, tratemos algumas falsas concepções. 


Condenação de Pio XII da imposição de mãos por leigos? 


"Somente aos apóstolos e aqueles que, depois deles, receberam dos seus 
sucessores a imposição das mãos, é conferido o poder sacerdotal em virtude 
do qual, como representam diante do povo que lhes foi confiado a pessoa de 
Jesus Cristo, assim representam o povo diante de Deus (...)”. 

(Encíclica "Mediator Dei"). 


Qualquer alma não apressada repara que o Papa não fala da imposição como a 
dos "carismáticos", mas do poder sacerdotal que é passado somente por esse 
ato, matéria do sacramento da ordem. Um leigo só podia fingir ter o poder de 
ordenar sacerdotes, visto que isto é próprio do Bispo. 


A imposição carismática de mãos por leigos é Bíblica? 


Alguns poderiam alegar alguns versículos para embasar a normalidade da 
imposição de mãos "carismática", mas essa interpretação provém de uma 
interpretação neopentecostal protestante que nega a correta interpretação da 
Igreja desde os tempos antigos. A Tradição Apostólica consiste no seguinte 
sobre a imposição: ordenação de diáconos (Atos VI, 1-6), rito da crisma, pois 
"somente tinham sido batizados” (Atos VIII, 14-17), rito do batismo, seguido 
de crisma, e depois de milagre (Atos XIX, 1-7), referência à graça vinda do 
sacramento da ordem (TI Tim IV, 14, H Tim I, 6), referência à doutrina da 
imposição de mãos (Hb IV, 2). 


A imposição de mãos de leigos para curar a pessoa 
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Nosso Senhor curava as pessoas com a imposição de mãos (S. Marcos V, 23, 
VI, 5, VII, 32, VII, 22-25, S. Mateus IX, 18, S. Lucas VI, 19, IV, 40, XIII, 
13). Os discípulos faziam o mesmo (Atos IX, 12-17, XXVIII, 8). O Salvador 
falou que a cura virá, na imposição de mãos, aos que crerem: 


“Disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda a criatura. O 
que crer e for batizado, será salvo, o que, porém, não crer, será condenado. Eis 
os milagres que acompanharão os que crerem: Expulsarão os demônios, em 
meu nome, falarão novas línguas, manusearão as serpentes, e, se beberem 
alguma mortífera, não lhes fará mal; imporão as mãos sobres os enfermos e 
serão curados” (S. Marcos XVI, 15-19). 


A cura pela imposição de mãos Nosso Senhor prometeu aos que crerem: não 
há restrição de pessoas aqui, é verdade. Mas Ele prometeu a cura, logo, se não 
há cura em uma imposição de mãos é uma falsa imposição, falta fé por parte 
de quem as impõe, o qual não deve repetir o ato, e manter-se somente rezando 
pelo doente sem tocá-lo. 


Há também a questão da chamada cura pela "energização" da pessoa, através 
da imposição das mãos. Apesar de não conhecermos uma condenação clara de 
algum Papa sobre o Reiki, a filosofia pagã existente por trás da 

prática, inventada por um budista, torna algo indigno de promoção por 
católicos, que também não deveriam frequentar sessões de Reiki. Se a 
imposição de mãos, através do campo bio-magnético do homem, beneficia 
fisiologicamente o homem sofrendo a imposição, compete à ciência 
experimental comprovar, sem ferir as regras da moralidade com toques 
indevidos. Se confirmada, essa terapia não poderá ser misturada com nenhum 
tipo de misticismo, católico ou não, e ainda mais por uma filosofia pagã, dado 
que será puramente médica. 


A imposição de mãos de leigos para rezar pela pessoa ou abençoá-la 


Antes, precisamos mostrar que, ao contrário do que muitos pensam, os leigos 
podem abençoar, e até mesmo a sacerdotes. No entanto, a análise minuciosa 
mostra como isso difere da prática “carismática”. 


Santa Teresa de Jesus (1515-1582) abençoou até um Arcebispo, que se 
colocou de joelhos para tal: “Como nada se opunha à abertura da nova casa, as 
Irmãs tomaram posse dela no dia 1 de Maio de 1576. Havia sido seu desejo 
fazê-lo no silêncio, às escondidas, mas o Padre Garcia Alvarez insistiu em que 
se devia fazer uma celebração pública, a qual se realizou, com grande pompa 
e regozijo, no dia 3 de Junho. Nela o venerável Arcebispo levou o Santíssimo 
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Sacramento pelas ruas antigas, desse uma das igrejas paroquiais, seguido da 
maioria do clero da cidade e de grande número de confrarias, formando assim 
uma brilhante procissão, enquanto acorriam as multidões para aplaudir e 
admirar, davam-se salvas de artilharia. Foi uma grande festa de justificação e 
desagravo para a madre Teresa de Jesus (a Santa havia sido duramente 
caluniada anteriormente). Para que tudo alcançasse seu ponto culminante, 
quando ela pediu a bênção ao Arcebispo, este, ajoelhando-se diante da freira, 
pediu que ela lhe desse a sua bênção, o que ela fez diante de toda a multidão” 


[1] 


Santa Rosa de Lima (1586-1617), terceira dominicana, abençoava os 
presentes e ausentes: “E depois, pedindo-lhe Dona Maria de Uzátegui, a rogo 
de algumas pessoas que estavam presentes, que lhes desse sua bênção, reparou 
um instante e levantou-se, por fim virou-se e disse erguendo o braço: “A 
bênção do Padre, do Filho e do Espírito Santo, com todos os seus dons e 
graças desça sobre estas senhoras e sobre todas as demais amigas e conhecidas 
que estão presentes e ausentes, e as cumule de seus bens, para que os gozem 
eternamente, depois pediu que chamassem as filhas do Contador e fez para 
elas uma prática espiritual, exortando-as à virtude (...) deu-lhes também sua 
bênção [2]. 


Outros casos podiam ser relatados, como o de São João Berchmans (1599- 
1621), São Luís Gonzaga (1568-1591), etc. 


O teólogo Padre Royo Marín explica: “Resposta: Trata-se de simples bênçãos 
invocativas, a modo de oração, mas não constitutivas, como a dos Sacerdotes. 
A diferença consiste em que as bênçãos meramente invocativas não deixam 
benta a coisa mesma, mas se limitam a invocar sobre ela o favor ou a bênção 
de Deus ou da Santíssima Virgem. Pelo contrário, a bênção constitutiva, dada 
pelo Sacerdote, deixa benta a coisa mesma (por exemplo, um crucifixo, um 
terço, uma medalha, a comida, etc.). O leigo pede a Deus ou a Nossa Senhora 
que abençoe o que ele abençoa, o Sacerdote abençoa por si mesmo, em 
virtude de seus poderes sacerdotais. A bênção do Sacerdote é um sacramental, 
a do leigo ou do simples religioso não o é. 


2º pergunta: E lícito que simples leigos deem a bênção a outras pessoas, 
invocando o nome de Deus ou de sua Santíssima Mãe? 


Resposta: Sim, no sentido que acabamos de explicar. 


3º pergunta: Em caso afirmativo, quais as condições para que o leigo possa dar 
essa bênção? 
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Resposta: Faça-o com humildade e devoção, sem se dar nenhuma importância. 


4º pergunta: Em que consiste propriamente essa bênção, do ponto de vista 
teológico e canônico? 


Resposta: E uma simples deprecação, não um sacramental, como a do 
Sacerdote. 


5º pergunta: Em que se diferencia essa bênção, da bênção litúrgica dada pelo 
Sacerdote ou por um Superior Religioso, em nome da Igreja”? 


Resposta: Já está dito. Tome-se em consideração que o Superior Religioso, se 
não é Sacerdote, não abençoa em forma de sacramental. Somente os 
Sacerdotes e Diáconos gozam deste poder sagrado. 


6º pergunta: E, por outro lado, qual é a diferença entre a bênção dada por 
leigos e a que costumam dar, em certos lugares, os pais a seus filhos, os 
padrinhos a seus afilhados, os tios a seus sobrinhos, e até pessoas mais idosas 
a crianças ou jovens? 


Resposta: Nenhuma diferença. Todos são leigos. 
Antonio Royo Marín O. P, Madrid, 14 de Fevereiro de 1984” [3]. 


Sabe-se, pela Escritura, que Jacó impôs as mãos sobre seus netos, Efraim e 
Manassés, para abençoá-los (Gn XLVIII, 14). Moisés foi ordenado por Deus 
para impor as mãos sobre Josué (Nm XXVII, 18 e 23) para fazê-lo líder e 
sucessor de Moisés. 


Logo, a imposição de mãos para abençoar não é em si ruim, tendo em vista o 
que ela realmente significa. Essa imposição de leigos, como fez Jacó nos 
filhos, não pode ser criticada intrinsecamente. 


Problema do igualitarismo na prática carismática que a distancia da 
Tradição 


Os movimentos ditos "carismáticos", ao promoverem uma total liberdade para 
impor as mãos, sem quem que impõe seja nem padrinho do outro, nem um dos 
pais, nem diretor espiritual, nem possua alguma preeminência hierárquica 
espiritual sobre o outro, mas seja um semelhante ou inferior seu, promove um 
igualitarismo, uma dissolução da noção da hierarquia, e um falso misticismo, 
oriundo de uma mentalidade que trata a religião como atos externos ou 
sensibilidade, como explica São Pio X sobre este tipo de crente: 
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“Se, porém, procurarmos saber que fundamento tem esta asserção do crente, 
respondem os modernistas: é a experiência individual. — Com esta afirmação, 
enquanto na verdade discordam dos racionalistas, caem na opinião dos 
protestantes e dos pseudo-místicos. Eis como eles o declaram: no sentimento 
religioso deve reconhecer-se uma espécie de intuição do coração (...)" [4]. 


Também erram ao fazerem tais práticas na frente de todos, promovendo até 
uma espécie de vaidade e se aproximando do neopentecostalismo. Se o 
Arcebispo de Sevilha pediu a bênção de Santa Teresa na frente da multidão, 
após a procissão, foi para reconhecê-la como profetisa de seu tempo e para 
desagravar as perseguições que ela tinha sofrido, ao contrário da prática 
carismática, que normalmente se realiza perante muitos, estimulando um 
igualitarismo geral, ou seja, não é uma mera prece por outro, que poderia ser 
feito sem isso tudo. 


Conclusão 


Nenhum leigo pode impor as mãos como se participasse ou fizesse parte de 
algum modo da investidura do batismo, penitência, extrema unção, bênção 
dos objetos litúrgicos na missa, reconciliação dos penitentes públicos, 
exorcismo, ordenação, crisma, quando não os estiver administrando (se isso 
for possível, dado o tipo de sacramento que inviabiliza o leigo de administrar), 
e dado o estado de necessidade ou delegação. Quem faz o contrário promove 
um igualitarismo entre leigo e sacerdote, criticando com atos a hierarquia 
eclesiástica instituída por Cristo Senhor. 


Um leigo que impõe as mãos para abençoar ou rezar pela pessoa, sem que seja 
nem padrinho do outro, nem um dos pais, nem diretor espiritual, nem possua 
alguma preeminência hierárquica espiritual sobre o outro, mas seja só 

um semelhante ou inferior seu, promove um tipo de igualitarismo que 
despreza a hierarquia da Igreja feita por Nosso Senhor, e pode estar ainda 
mais eivado da mentalidade igualitária e exibicionista se o faz na frente de 
muitos. 


O leigo que impõe a mão para curar baseado na promessa de Nosso Senhor (S. 
Marcos 16, 15-19), mas sem uma revelação particular, ou sem estar movido 
por uma atração fortíssima para a confiança na providência de que curará, age 
por um tipo de superstição. Há agravante nisso se, além disso, o leigo achar 
que tem de fazer na frente de todos. Mas se, enganado por qualquer falsa 
impressão, vier a fazer e não obter sucesso, ele, Deus e o confessor saberão se 
agiu por ignorância ou não. 
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[1] William Thomas Walsh, Santa Teresa de Ávila, Espasa-Calpe, Madrid, 1951, pgs.486-487. 
[2] Fray Pedro de Loayza OP, Vida de Santa Rosa de Lima, Iberia, Lima, 1965, p. 100. Pode 
reimprimir-se: Mario Cornejo, Obispo Auxiliar e Vicario General. 

[3] Refutação da TFP a uma investida Frustra Volume II, pg.346-349. 

[4] Encíclica Pascendi Dominici Gregis, 8 de setembro de 1907, no.2. 
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10. Falsas ciências de fundo anticatólico 


10.1. Na Cosmologia ou ciência das coisas grandes 


10.1.1. Em relação ao planeta 


10.1.1.1. Bíblia, Papas e Santos contra os milhões de anos do universo e 
da terra 


COISAS QUE NOSSO SENHOR 


Sagrada Escritura 


"No princípio da criação, Deus 
? fê-los homem e mulher", S. 
"No rincí io da cria ão = 4 Marcos X. Se era "no 
| p CID ai Ç VÊ S i LAO E | = 
w o a A A a =" princípio”, "ab initio”, não 
4 dg ai! go ' houve hiato de milhões de 
anos entre a criação primeira e 


ave Ee, 
a SCOUT A o primeiro casal 


Abs O Gênesis, sabemos, fala dos 
seis dias da criação. Serão 
períodos de tempo não 
especificados, numerados 
meramente por conveniência 
estética? 


A língua hebraica obedece a regras gramaticais, e seu significado depende do 
contexto. A palavra hebraica para "dia" significa um dia ordinário, e nunca é 
traduzida por tempo, quando acompanhada por um número ordinal (o 
primeiro dia, o segundo, etc), e quando associada com a palavra "tarde" e 
“manhã”, como em "houve tarde e manhã”. 


Além disso, no Livro de Jó, capítulo 40 e 41, lemos sobre a existência de dois 
animais enormes e inigualáveis entre todos os outros animais, segundo a 
descrição. Muitos Santos e Doutores pensavam que era algum dos maiores 
animais conhecidos da época, como o elefante, mas com a descoberta 
posterior dos fósseis dos chamados dinossauros, dentre os quais muitos eram 
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gigantescos, superando qualquer outro animal vivo conhecido, vemos a 
semelhança com a descrição de Behemot e Leviatã, os dois animais ou bestas 
bíblicas. À objeção de que Deus os mencionou porque sabia que existiram há 
milhões de anos atrás, responde-se lembrando que Deus fala a Jó no presente, 
como se ele pudesse ver estes animais, e sabemos que Jó viveu entre o Dilúvio 
e a lei mosaica porque 1 - O dilúvio é mencionado (Jó 22:16), 2 - Jó 

dá heranças a suas filhas e irmãos (42:15), o que não existia na lei mosaica 
(Nm 27:1-11, 36:1-13), 3 - Viveu 140 anos (Jó 42:16), uma cifra mais 
próxima dos patriarcas antigos, 4 - Fazia os sacrifícios ele mesmo (Jó 42:8), 
como os antigos patriarcas, 5 - Nenhuma das leis mosaicas ou sacerdotes são 
mencionados. Logo, dinossauros contemporâneos à Jó, que viveu antes de 
1500 A.C., refutam os milhões de anos atrás em que viveram e se extinguiram 
este grupo de animais, abalando a cronologia evolucionista de milhões de 
anos. 


Papa Leão XHI 


Confirmando o sentido literal das Escrituras como regra geral, a partir de 
Santo Agostinho: 


"Siga religiosamente o sábio preceito dado por Santo Agostinho: «Não 
apartar-se em nada do sentido literal e óbvio, se não há razão alguma que lhe 
impeça ajustar-se a ele ou exista algo que faça necessário abandoná-lo»; regra 
que deve observar-se com tanto mais firmeza quanto existe um maior perigo 
de enganar-se em meio de tanto desejo de novidades e liberdade de 

opiniões” [1]. 


Todos os Papas da Tradição ao promoverem a oração cantada da 
Kalenda do Natal, presente no martirólogio 


Esta tradição foi suprimida no missal novo de Paulo VI, e depois voltou com 
Bento XVI sem as partes anti-evolucionistas. Esse canto permaneceu por 
séculos na oração da Igreja. 


"Oitava calenda de Janeiro. Décimo quarto dia da lua. 


No cinco milésimo centésimo nonagésimo nono ano da criação do mundo, 
quando no princípio Deus criou o céu e a terra; dois milésimo nongentésimo 
quinquagésimo sétimo ano do dilúvio; dois milésimo décimo quinto ano do 
nascimento de Abraão; milésimo quingentésimo décimo ano de Moisés e da 
saída do povo de Israel do Egito; milésimo trigésimo segundo ano da unção de 
Davi como Rei; na sexagésima quinta semana, conforme a profecia de Daniel; 
na centésima nonagésima quarta Olimpíada; setingentésimo quinquagésimo 
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segundo ano da fundação de Roma; quadragésimo segundo ano do Império de 
Otaviano Augusto, com todo o Globo estando em paz, na sexta idade do 
mundo, Jesus Cristo, eterno Deus e Filho do Pai eterno, querendo consagrar o 
mundo com seu piedosíssimo advento, concebido do Espírito Santo, e 
decorridos nove meses após a concepção, (eleva-se a voz, e todos ajoelham- 
se) em Belém de Judá nasceu de Maria Virgem, feito homem. O Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo a Carne. 


Em Latim: 

(Octavo Kalendas Januarii. Luna Decima quarta. 

Anno a creatione mundi, quando in principio Deus creavit caelum et terram, 
quinquies millesimo centesimo nonagesimo nono; a diluvio autem, anno bis 
millesimo nongentesimo quinquagesimo septimo; a nativitate Abrahae, anno 
bis millesimo quintodecimo; a Moyse et egressu populi Israel de Egypto, 
anno millesimo quingentesimo decimo; ab unctione David in Regem, anno 
millesimo trigesimo secundo; Hebdomada sexagesima quinta, juxta Danielis 
prophetiam; Olympiade centesima nonagesima quarta; ab urbe Roma condita, 
anno septingentesimo quinquagesimo secundo; anno Imperii Octaviani 
Augusti quadragesimo secundo, toto Orbe in pace composito, sexta mundi 
aetate, Jesus Christus, aeternus Deus aeternique Patris Filius, mundum volens 
adventu suo piissimo consecrare, de Spiritu Sancto conceptus, novemque post 
conceptionem decursis mensibus (Hic vox elevatur, et omnes genua flectunt) 
, in Bethlehem Judae nascitur ex Maria Virgine factus Homo”. Nativitas 
Domini nostri Jesu Christi secundum carnem). 


Santo Efrém, o Sírio 


“No princípio, Deus criou os Céus e a Terra', isto é, a substância dos céus e a 
substância da Terra. Ninguém deve pensar que há na Criação de seis dias algo 
de alegórico. Ninguém pode acertadamente dizer que estas coisas que 
pertencem a estes dias eram simbólicas” [2]. 


São Basílio 


“Disse “um dia” porque definia a medida de um dia e de uma noite, e 
combinar o tempo que eles contêm. Agora, 24 horas enchem o intervalo de 
um dia, falamos de um dia e de uma noite (...)" [3]. 


São Gregório de Niza 


"Antes de começar, dou fé de que não há nada contraditório no que escreveu 
Basílio o santo sobre a Criação do mundo, e que nenhuma explicação 
adicional é necessária" [4]. 
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Santo Irineu 
Em interpretação sobre o fim do mundo. 


"Em quantos dias foi feito o mundo, em outros tantos milênios será 
consumado. Por isso diz o Gênesis: “Concluindo-se, pois, os céus e a terra e 
todo seu adorno, e consumou Deus no dia sexto todas as obras suas que tinha 
feito, e descansou no dia sétimo de todas as obras que fez” (Gn 2:1-2). Isto é 
de uma vez narração do passado e profecia do porvir. Se, pois, “um dia de 
Deus é como mil anos” (Sl 89:4), e em seis dias consumou a criação, 
manifesto é que em seis milênios consumará a história” [5]. 


Santo Ambrósio (340-397) 


"A Escritura estabeleceu uma lei que 24 horas, incluindo dia e noite, deve ser 
chamado “dia”, como se alguém dissesse que a duração de um dia são vinte e 
quatro horas no total" [6]. 


Santo Atanásio (295-373) 


"E toda a criação visível foi feita em seis dias: no primeiro, a luz foi feito a 
qual Ele chamou dia, no segundo, o firmamento, no terceiro, a junção das 
águas (...) " [7]. 


Santo Agostinho 


Esse santo Doutor é muito usado por "católicos evolucionistas" que defendem 
uma terra antiga por causa de uma interpretação simbólica do Gênesis que ele 
admitia, mas logo se vê, por essa citação, que isto não durou, ou harmonizava 
com também interpretar literalmente do ponto de vista histórico. De fato, S. 
Agostinho defendia as sete Eras do mundo baseado nos sete dias da Criação, 
só depois virá o fim do mundo. Ora, é um tipo interpretação simbólica que não 
exclui a literal. 


“(...) dizem que a história tem já muitos milhares de anos, sendo que pela 
Sagrada Escritura não contamos nem sequer seis milênios completos desde a 
criação do homem. Não quero alargar-me muito em refutar a falsidade de tais 
afirmações, que atribuem muito mais milhares de anos ao mundo, e como tais 
escritos não tem competência alguma neste campo (...). Se esta carta de 
Alexandro, que foi tão célebre, se aparta exageradamente da provável 
historicidade dos acontecimentos, no que se refere à cronologia, quanto menos 
são dignos de fé aqueles escritos marcados de velhas fábulas, com que eles 
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pretendem enfrentar a autoridade de tão conhecidos livros divinos!" [8]. 
Pe. Stanley Jaki, progressista, admite 


“Enquanto eu revia um atrás do outro os grandes comentários no Gênesis 1, 
não pude deixar de perceber quão próximo estavam os seus autores, toda vez, 
a uma interpretação estritamente literal” [9]. 


[1] Encíclica Providentissimus Deus, 18 de Novembro de 1893 
[2] Comentário sobre o Gênesis, 1:1, FC 91:74 

[3] Hexameron 2,8 

[4] Hexaemeron 44,68 

[5] Contra as Heresias, Livro V, 28, 3 

[6] Hexameron Cap.10, 37 

[7] Discursos contra os Arianos, Discurso II, Cap. 16, 19 
[8] A Cidade de Deus, Livro 12, Cap. 10 

[9] Genesis 1 Through the Ages, 1992, p. xii 
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10.1.1.2. Supostas provas da Terra Velha 


10.1.1.2.1. Refutando a Astronomia que alega milhões de anos do 
universo e da Terra 


* -EDNILDO E CATÓLICO, MAS 


- Astronomia ou o problema 
da estrela distante 


Argumento comum usado para 
sustentar um universo e, 
consequentemente, uma Terra 
com milhões de anos, é o 
argumento das estrelas 

Nos peme meme clistantes, que segue assim: 


á EDNILDO NÃO ACHA == 
IRREVERENTE CRER QUE DEUS (1) Há estrelas muito distantes, 
CRIOU A LUZE A ESPEROU e a luz destas leva milhões de 


anos para chegar na Terra, 
dado a velocidade da luz. 
(2) Podemos ver essas galáxias, logo, a luz destas estrelas já chegou aqui. 
(3) O universo precisa ser antigo para permitir isso, logo, tem milhões de 
anos. 


Duas premissas embutidas que impedem a conclusão 


Naturalismo, pelo qual se crê que tudo foi criado naturalmente, isto é, Deus 
não poderia não poderia ter estendido a luz das estrelas até a Terra, porque 
tudo que há ou aparece no universo se dá por processos naturais, sem 
intervenção Divina. Essa é uma afirmação não de cunho científico, mas 
filosófico, e uma mera crença que não pode ser provada, já que nem tudo do 
universo é observável, ou foi observado, ou será observado pelo homem para 
sustentar tal afirmação. Ademais, é uma afirmação refutada, seja por 
argumentos filosóficos, seja por teológicos, mas mostrá-los foge do escopo 
deste artigo, que meramente visa mostrar que não há prova para a alegação de 
milhões anos por meio da ciência astrofísica ou astronômica. 


A outra premissa, sobre a velocidade da luz ser constante, tomando 
meramente seu lado científico, podemos mencionar que mesmo Einstein já 
disse: 
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“(...) nosso resultado mostra que, de acordo com teoria da relatividade geral, a 
lei da constante da velocidade da luz no vácuo, que constitui uma das duas 
fundamentais proposições da teria da relatividade especial e que nós temos 
frequentemente citado, não pode alegar nenhuma validade ilimitada. A 
curvatura dos raios de luz só podem ter lugar quando a velocidade de 
propagação da luz varia com a posição. Agora nós poderíamos pensar que, 
como consequência disto, a teoria da relatividade especial e com ela toda a 
teoria da relatividade seria reduzida ao pó. Mas na realidade não é o caso. Nós 
só podemos concluir que a relatividade especial não pode alegar validamente 
um domínio ilimitado; os resultados dela se mantém enquanto nós somos 
capazes de desprezar as influências dos campos gravitacionais no fenômeno 
(da luz)” [1]. 


Acreditar no problema da estrela distante equivale a desprezar na teoria 
do Big Bang, base da religião cientificista e anti-católica hodierna 


Vale notar que o Big Bang também possui um problema de percurso da luz, 
chamado "o problema do horizonte”, porque diferentes regiões do universo, 
depois do Big Bang, não "entraram em contato” entre si por causa das grandes 
distâncias, o que deveria acarretar diferenças nas várias regiões do universo, 
no entanto, foi provado que o universo se apresenta uniforme. Isso não deveria 
ser possível, uma vez que a transferência de informação (ou energia, calor, 
etc) pode ocorrer no máximo à velocidade da luz, e essas regiões são muito 
distantes para que a luz chegue dentro do limite de 13 bilhões de ano do 
universo sustentado pelo Big Bang. 


Elementos necessariamente presentes na única resposta possível 


Propomos aqui alguns elementos que precisam ser tomados em conta na 
investigação científica da vinda da luz das estrelas distantes ao planeta Terra. 
Estaria de acordo com a Doutrina Católica da Criação, e como não há resposta 
possível sobre qualquer assunto científico, filosófico, histórico ou teológico, 
que esteja em contradição com a Santa Igreja, os seguintes elementos 
precisam estar presentes: 


Ora, vimos que Deus poderia ter esticado o firmamento ou "céus" para que 
chegasse a luz na Terra. Isso está conforme a Sagrada Escritura, pois lemos: 


"Ele só estendeu os céus" Livro de Jó IX, 8 
"estendeste os céus" Livro dos Salmos 104, 2 


"Ele é quem estendeu os céus como um véu ou coisa muito leve, e o estendeu 
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como uma tenda" Is XL, 22 

"Estas coisas diz o Senhor que criou e estendeu os céus" Is XLII, 4 
"estendo os céus e fundo a terra, sem ajuda de ninguém" Is XLIV, 24 
“minhas mãos estenderam os céus" Is XLV, 11 

"[Deus] que estendeu os céus e fundou a terra” Is LI, 13 

"[Deus] estendeu os céus com sua inteligência" Jr X, 12 


"Diz o Senhor, aquele que estendeu os céus e pôs os fundamentos da terra" Ze 
XII, 1 


Entretanto, a análise dos versículos acima leva a entender que o ato de esticar 
do firmamento, além de ter ocorrido no passado, continua até hoje, ou seja, foi 
algo que não cessou no segundo dia da Criação, quando Deus criou o 
firmamento. 


[1] Albert Einstein, Relativity: The Special and the General Theory, authorized translation by Robert W. 
Lawson, 1961, p. 85 
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10.1.1.2.2. Refutando a Geologia que alega milhões de anos da Terra 


SI LE MONDE SAVAIT... 


Imagem: biografia de Fernand 
Crombette, engenheiro francês 
tradicionalista que faleceu em 1970, e 
escreveu muito sobre geografia 
divina, e traçou hipóteses sobre como 
era a terra pré-diluviana e por qual 
razão. 


- Geologia 


- Objeção do uniformitarianismo ou 
uniformitarismo da geologia 
histórica como prova de que não 

| , 4 “ houve catástrofe alguma na terra, 

| isto é, dilúvio 


Fernand CROMBETTE. SA VIE, SON CEUVRE 


Esse princípio do uniformitarismo sustenta que "o presente é a chave para o 
passado", portanto, todos os processos geomórficos operam do mesmo modo 
que no passado, e as mudanças radicais na geologia do planeta podem ser 
explicadas por processos ordinários operando durante um largo período de 
tempo. 


"Deveria ser óbvio que esse princípio na verdade nunca pode ter sua validade 
provada. À primeira vista, parece eminentemente razoável, porque o mesmo 
princípio é básico em outras ciências. A operação segura e uniforme dos 
processos naturais é a base da ciência experimental moderna, sem o qual, de 
fato, a ciência moderna como conhecemos seria impossível. 


Mas a geologia histórica é única entre as ciências já que trata de eventos 
passados, e portanto não reproduzíveis. Dado que presumivelmente nenhum 
observador humano estava presente para gravar e estudar esses eventos do 
passado (...), nunca será possível provar que eles foram gerados pelos mesmos 
processos da natureza que medimos hoje" [1]. 


- Objeção do nível estratigráfico ou estratos geológicos 


"No começo dos anos de 1800, alguns observadores da Europa Ocidental 
noticiaram que certos fósseis eram usualmente preservados em camadas de 
rocha sedimentada que, registradas lateralmente, normalmente fica em cima 
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de alguns fósseis similares. Décadas depois, com o advento da teoria da 
evolução, muitos concluíram que os organismos de baixo deveriam ter 
evoluído antes dos de cima. Estes antigos geólogos não perceberam que um 
mecanismo hidrodinâmico, liquefação, ajudou a misturar os organismos nesta 
ordem durante o Dilúvio. 


As idades geológicas foram então associados com cada "fóssil índice”. Essas 
idades foram estendidas para outros animais e plantas enterrados na mesma 
camada como um fóssil índice (...). Atualmente, formações geológicas são 
quase sempre datadas pelo fóssil que contém, o qual assume, como 
mencionado acima, evolução. Mesmo assim, evolução supostamente é 
mostrada pela sequência de fósseis" [2]. 


Ou seja, "um argumento circular surge: interprete o registro fóssil nos termos 
de uma teoria particular da evolução, inspecione a interpretação, e perceba 
que ela confirma a teoria. Bem, ela iria, não?" [3]. 


R.H. Rastall, palestrante em Geologia Econômica na Universidade de 
Cambridge, sumariza: "Não pode ser negado que por um ponto de vista 
estritamente filosófico os geólogos estão argumentando em círculo. A 
sucessão dos organismos é determinada pelos restos mortais nas rochas, e a 
idade relativa das rochas é determinada pelos restos mortais dos organismos 
que ela contém” [4]. 


Mas a mentalidade evolucionista já tem todas as objeções resolvidas baseados 
em outros pressupostos improváveis. "Como frequentemente ocorre, quando 
estratos são encontrados superpostos mas com fósseis na ordem inversa, o 
paradoxo é resolvido dizendo que o estrato deveria ter sido invertido por 
falhas e dobras, tendo ou não evidências para isso. Quando estratos são 
encontrados com sistemas medianos faltantes, isso é explicado pela suposição 
de um período de erosão, e não de deposição” [5]. 
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William Bell Scott, 1865 - The Eve of the Deluge 
Véspera do dilúvio, os logo mais tragados pelas águas caçoavam 
de Noé e dos entrantes na Arca 


Conclusão 


Cremos que o entendimento de várias formações geológicas só começará a ser 
entendido via um estudo da liquefação feita no Dilúvio universal, repudiando 
assim o uniformitarismo com pressupostos evolucionistas em argumento 
circular, como mostramos acima. Não pretendemos mostrar como a liquefação 
responde muitas coisas, porque além de poder existir outras teorias válidas, 
nossa intenção era provar unicamente que a geologia que tenta excluir um 
dilúvio ou incluir milhões de anos no planeta é falha [6]. 


[1] "The Genesis Flood", John C. Whitcomb, Henry M. Morris, 1961, Cap. V, Pg. 131 

[2] Walt Brown, "In the Beginning: compelling evidence for Creation and the flood", Parte I, Pg. 35, 
No.65 

[3] Thomas S. Kemp, "A Fresh Look at the Fossil Record", New Scientist, Vol. 108, 5 de Dezembro 
de 1985, Pg. 66 

[4] R.H.Rastall, "Geology", Encyclopedia Britannica, Vol.10, 1954, Pg. 168 

[5] Whitcomb, Morris, op.cit., Cap.V, Pg. 136 

[6] O livro de Walt Brown, acima citado, faz essa defesa. 
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10.1.1.2.3. Refutando os métodos de datação que sustentam uma Terra de 
milhões de anos 


- A Datação do 
Radiocarbono se 
baseia em pressupostos 
duvidosos e impossíveis 
de provar 


Os autores de "The 
Genesis Flood”, quando 
iniciou a popularização 
desse método, na década 
de 60, apontavam que "o 
novo método de 


SERÁ POR QUE REPRESENTÁ-LOS radiocarbono para detectar 
CÂNDIDOS,! coM PLUMAGENS a idade de substâncias 


EI] orgânicas mortas tem sido 


MESULEADES E/OU [OU PELESA 
OCAUM PARAÍSO P PERDIDO? largamente aclamado nos 


últimos anos, e muitos 
tem insistido que datas obtidas por esse método são válidas (dentro de certa 
margem de erro) para 70 mil anos atrás ou mais. 


Entretanto, o fato de que esse método se baseia em pressupostos duvidosos e 
precisa ser usada com precaução pode ser ilustrada por um incidente recente. 
Dr. Stuart Piggott, um arqueólogo britânico, relatou que dois testes de 
radiocarbono numa amostra de carvão indicava uma data de 2620-2630 B.C. 
para uma estrutura antiga em Durrington Walls na Inglaterra. Mas evidências 
arqueológicas absolutamente indubitáveis mostravam uma data de 
aproximadamente mil anos atrás! Dr. Piggott concluiu que a datação por 
radiocarbono é " Arqueologicamente inaceitável" [1]. O Dr. Glyn Daniel, 
editor do jornal no qual o problema foi apresentado, comentou essas 
evidências contraditórias [2]: "É muito importante notar que dúvidas sobre a 
aceitabilidade da datação por radiocarbono não é nem obscurantismo, nem 
outro episódio na batalha entre Ciência e Arte. É uma tentativa de avaliar toda 
a evidência necessária, física ou não física (...). Nós estamos num momento 
quando alguns de nós no mínimo estão incertos sobre como responder à 
pergunta: quando o Carbono 14 lê de fato um dado arqueológico? 
Precisaríamos nos assegurar, fora de todas as dúvidas, que os cientistas sabem 
tudo sobre todas as variáveis existentes, que Elsasser, Ney, e Winckler estão 
errados em supor que houve uma viração na intensidade da formação dos raios 
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cósmicos e que outros estão errados em supor que houve flutuações no 
conteúdo original do Carbono 14" [3]. 


Os autores notam os pressupostos tomados por verdadeiro de quem crê na 
infalibilidade da datação: "A concentração do Carbono 14 no ciclo do dióxido 
é constante, o fluxo de raios cósmicos tem sido essencialmente constante (ao 
menos em séculos), a taxa do decaimento dos átomos de Carbono 14 é 
constante, a matéria orgânica morta não é posteriormente alterada em relação 
a seu conteúdo de carbono por nenhuma atividade biológica ou semelhante, o 
volume do oceano e da atmosfera tem sido constante com o tempo, a enorme 
reserva de carbono oceânico não foi mudada em tamanho durante o período de 
aplicabilidade do método, a taxa de formação e decaimento dos átomos de 
radiocarbono esteve em equilíbrio durante o período de aplicabilidade” [4]. 


Além disso, pressupõe que o campo magnético da terra sempre foi constante, 
o que não afetaria o quociente de carbono 14 na atmosfera. "Quanto mais forte 
é o campo em torno da Terra, menor o número de raios cósmicos que são 
capazes de atingir a atmosfera. Isso poderia resultar em uma produção menor 
de Carbono 14 na atmosfera no passado da Terra" [5]. Conforme a National 
Geographic News: "O campo magnético da terra está desaparecendo. Hoje, 
conforme dizem os cientistas, ele está cerca de 10% mais fraco do que o era 
quando Carl Friedrich Gauss, matemático alemão, começou a manter tabelas a 
respeito dele em 1845" [6]. 


- Pressupostos que não podem ser provados imbuídos na Datação 
Radiométrica 


Datação Radiométrica de Isótopos 


A datação radiométrica, utilizada para estimar a idade de rochas, encontra o 
mesmo problema acima, pois pressupõe que “as condições da amostra de 
rocha são conhecidas com exatidão, a quantidade de elementos pai ou filho de 
uma amostra não foi alterada por outros processos que não o decaimento 
radioativo, e a taxa de decaimento (ou meia-vida) do isótopo pai permaneceu 
constante desde que a rocha foi formada” [7]. 


Datação Radiométrica de Isócronos 


Também essa pressupõe que: "1 - A matriz do material sólido se manteve um 
sistema fechado do tempo de formação até o presente tempo; 2 - A quantidade 
inicial do isótopo filho é sabido, 3 - O decaimento ocorreu em uma taxa 
constante durante o tempo, 4 - Homogeneidade pressupõe que os isótopos 
filhos distribuem-se uniformemente através da matriz da rocha sólida 
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enquanto se solidifica, mas núcleo parente não” [8]. 


História do tecido com sangue descoberto na ossada de um T-Rex mais a 
oferta recusada do mesmo ser datado por Carbono 14 


Escreve o católico Robert Sungenis: "Recentemente, uma das mais gritantes 
anomalias da evolução veio à tona com a descoberta de tecido macio na 
carcaça de um Tyrannosaurus Rex. A história foi contada pela "Scientific 
American" na edição de Dezembro de 2010, com o título “Sangue da Pedra 
(Blood from Stone)”. A história é escrita pela pesquisadora do campo Mary 
Schweitzer da North Carolina State University que, depois de escavar o T-rex, 
observou o crânio acidentalmente quebrar um de seus ossos. Quando a Dra. 
Schweitzer olhou dentro, para seu completo assombro ela viu não só células 
de sangue, mas veias e artérias que os carregava, cujos vasos ela descreveu 
como muito resistentes e flexíveis, como se estivessem ainda frescos. Porém, 
como a Evolução precisa ajustar todos os eventos do passado numa linha do 
tempo pré-arranjada, ela sempre insistiu que o T-Rex não poderia ter menos 
que 68 milhões de anos. Entretanto, a ciência biológica moderna diz que, 
mesmo com os melhores esforços de preservação, células nucleares de sangue 
não podem sobreviver nem 7 mil anos, muito menos 10 mil vezes essa idade. 


Não obstante, o que eu achei intrigante sobre o artigo na Scientific American 
não foi a notícia sobre o sangue no T-Rex, mas a reação da Dra. Schweitzer e 
de seu superior imediato ao qual ela mostrou o achado. O nome dele é Dr. 
Jack Horner, curador de Paleontologia e uma das maiores autoridades sobre 
dinossauros. Mary reconta a história: “ele olhou por si mesmo. Brows enrugou 
a testa, fixou o olhar sobre o microscópio sem dizer uma palavra, o que me 
pareceu durar horas. Então, olhando para mim franzindo as sobrancelhas, ele 
perguntou: “O que você pensa que são?”. Eu respondi que não sabia, mas que 
eles pareciam do mesmo tamanho, forma e cor de células de sangue, e 
estavam no lugar correto também. Ele grunhiu: “então prove-me que não são”. 
Foi um desafio irresistível, o qual me ajudou a formular as minhas pesquisas 
até o dia de hoje”. 


Considerando que Jack e Mary deviam ter ficado assombrados e prontos para 
serem movidos em um sentido diferente sempre que a evidência empírica o 
indicasse, em vez disso temos um dos mais claros exemplos da agenda da 
ciência moderna, isto é, ignore qualquer evidência que refute o status quo e 
procure transformar toda evidência em apoio a ele (...). Esperando que a Dra. 
Schweitzer fosse receptiva, nosso time de cientistas escreveu a ela pedindo 
para aplicar o teste do Carbono 14 no osso do T-Rex. Isso prontamente 
mostraria quão antiga é a espécie. Outras vezes em que fizemos mostraram 
datas na faixa de 15 mil, 30 mil anos, no máximo. Mas Mary recusou nossa 


648 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


oferta" [9]. 


Evidentemente, a mesma equipe tentou explicar como era possível que o 
tecido tenha durado tanto tempo, e em uma experiência com ferro descobriram 
que o tecido poderia durar até dois anos com uma modificação na estrutura do 
sangue gerada por ferro. E foi feito e publicado um estudo sobre 

isso. Mas, como diz Brian Thomas: "[Isso] realmente justifica a afirmação 

dos autores do estudo de que o fenômeno de preservação do ferro explica 
como o tecido do dinossauro durou por milhões de anos?" [10]. Não, e seria 
um experimento inviável, dado que demoraria milhões de anos para saber. 
Resta ao evolucionista crer que funcionaria. 


Depois dessa descoberta, muitos outros casos semelhantes apareceram [11]. 


[1] Stuart Piggott, "The Radio-Carbon Date from Durrington Walls”, Antiquity, XXXIII, No. 132 (Dec., 
1959), p. 289. 

[2] Glyn Daniel, Joc. cit., pg.239 

3] "The Genesis Flood", John C. Whitcomb, Henry M. Morris, 1961, Cap. II, pg. 43 

4] "The Genesis Flood", John C. Whitcomb, Henry M. Morris, 1961, Cap. VII, Pg. 373-374 

5] "Criacionismo: verdade ou mito?", Ken Ham, 2011, Pg. 89 

6] J. Roach, National Geographic News, 9 de Setembro de 2004. 

[7] Ken Ham, op.cit., Cap.9, Pg. 125. 

[8] Vernon R. Cupps, Ph.D. 2014. The Iconic Isochron: Radioactive Dating, Part 2. Acts & Facts. 43 (11). 
Link: http://www.icr.org/article/iconic-isochron-radioactive-dating 

[9] Darwin, Newton and Einstein: At the End of Their Rope, Feb 3, 2013. Link: 
http://galileowaswrong.com/darwin-newton-and-einstein-at-the-end-of-their-rope/ 

[10] "Dinosaur Soft Tissue Preserved by Blood?”, Brian Thomas, M.S. Link: 

http://www .icr.org/article/dinosaur-soft-tissue-preserved-by-blood 

[11] Citados em: http://kolbecenter.org/question-of-time/ 
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10.1.1.2.1. Intenções do Ecologismo revolucionário: panteísmo, 
comunismo metamorfoseado, diminuição da população, governo mundial, 
etc 


Tese defendida sumariamente 


O processo multissecular da 
Revolução tomou uma quarta fase chamada 
“tribalista”, segundo Plinio Corrêa de 
Oliveira, o qual dá provas disso em seu livro 
| "Revolução e Contra-Revolução", no 
PROTEGENDO-NOS DAS DS ASA 
igualitário foi denunciado pelo Dr. Plinio 
como uma metamorfose da terceira 
Revolução, a comunista. 


DESDE 1390 


Defendemos a tese de que o ecologismo igualitário, movido por erros e 
fraudes, quer ter influência filosófica-teológica, científica, e político- 
econômica. Isso a torna enquadrável no quadro geral de uma Revolução, 
entretanto já denunciada: a Quarta Revolução. E o aquecimento global é um 
dos principais mitos que sustenta esta Quarta Revolução tribalista. 


A maior parte das citações são tiradas de dois livros essenciais: "Psicose 
Ambientalista", Dom Bertrand de Orléans e Bragança [1], e "O Império 
Ecológico ou a subversão da ecologia pelo globalismo", de Pascal Bernardin 


[2]. 


Além disso, observamos como é da intenção revolucionária, com a 
popularidade do ecologismo igualitário, aumentar a credibilidade das 
"autoridades científicas”, os mesmos "iluminados" da Revolução Francesa que 
pretendem saber de tudo e guiar nossas vidas. De fato, a maioria do povo, 
incapaz de adentrar nas questões científicas complexas, 

ou mesmo ler trabalhos simples jornalísticos resumindo-as, acredita no 
argumento de autoridade. Ainda mais num mundo em que o raciocínio é 
negligenciado, como veremos em seguida. 


Uma vez que a Revolução criou um ambiente de sensualismo, igualitarismo e 
revolta contra a Santa Igreja, o povo passa a acreditar em outras 
"autoridades" sobre os problemas sociais, econômicos, éticos e 

até cosmológicos. Daí a popularidade da pseudociência hoje em dia. 
Aumentando a credibilidade dos "cientistas", hoje em maior parte eivados de 
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erros, há um mecanismo de influência social e intelectual, isto é, um substituto 
ao que era antes o clero. Aliás, o fato de que o clero atual não ter capacidade 
para desmascarar estes novos gurus, seja por negligência, seja por despreparo, 
ou por apoio mesmo a eles, é efeito da infiltração revolucionária na Igreja. 


-> Características da Revolução Tribalista e sua relação com o 
ecologismo na ECO-92, denunciadas por Plinio Corrêa de Oliveira em 
1976 e 92. 


A Revolução tribalista nasce do comunismo 


"O panorama que assim se apresenta não seria completo se negligenciássemos 
uma transformação interna na III Revolução [a comunista]. E a IV Revolução 
que dela vai nascendo (...). 


O estruturalismo vê na vida tribal uma síntese ilusória entre o auge da 
liberdade individual e do coletivismo consentido, na qual este último acaba 
por devorar a liberdade. Segundo tal coletivismo, os vários "eus" ou as 
pessoas individuais, com sua inteligência, sua vontade e sua sensibilidade, e 
consequentemente seus modos de ser, característicos e conflitantes, se fundem 
e se dissolvem na personalidade coletiva da tribo geradora de um pensar, de 
um querer, de um estilo de ser densamente comuns. 


Bem entendido, o caminho rumo a este estado de coisas tribal tem de passar 
pela extinção dos velhos padrões de reflexão, volição e sensibilidade 
individuais, gradualmente substituídos por modos de pensamento, deliberação 
e sensibilidade cada vez mais coletivos. É, portanto, neste campo que 
principalmente a transformação se deve dar (...)" [3]. 


E conduz aos hábitos selvagens, e a uma religião panteísta 


"Assim, a derrocada das tradições indumentárias do Ocidente, corroídas cada 
vez mais pelo nudismo, tende obviamente para o aparecimento ou 
consolidação de hábitos nos quais se tolerará, quando muito, a cintura de 
penas de ave de certas tribos, alternada, onde o frio o exija, com coberturas 
mais ou menos à maneira das usadas pelos lapões. 


O desaparecimento rápido das fórmulas de cortesia só pode ter como ponto 
final a simplicidade absoluta (para empregar só esse qualificativo) do trato 
tribal. 


A crescente ojeriza a tudo quanto é raciocinado, estruturado e metodizado só 
pode conduzir, em seus últimos paroxismos, à perpétua e fantasiosa 
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vagabundagem da vida das selvas, alternada, também ela, com o desempenho 
instintivo e quase mecânico de algumas atividades absolutamente 
indispensáveis à vida (...)" [4]. 


"Falemos da esfera espiritual. Bem entendido, também a ela a IV Revolução 
quer reduzir ao tribalismo” [5]. 


Panteísmo explícito com filosofia na ECO-92, evento do ecologismo 
igualitário 


"Quando se examinam as doutrinas dessas religiões ocultistas, encontra-se um 
denominador comum entre elas: o panteísmo. Segundo o panteísmo, não há 
um Deus pessoal. Existe apenas uma força divina que impregna todo o 
universo, e um dos mais importantes pontos de concentração dessa força é 
nosso planeta. E, portanto, dizem os panteístas, nos minerais, nos vegetais, 
nos animais e nos homens há algo de divino. 


O homem não seria então o rei do universo, como diz o Gênesis, mas o 
servidor do universo. Assim, o ser humano deve prestar serviço à Terra, e não 
é a Terra que deve estar a serviço do homem. Segundo tal doutrina, o homem, 
em sua essência, é igual aos animais, vegetais e minerais. Apregoa ela, 
portanto, o auge do igualitarismo. Trata-se, pois, de uma Revolução contrária 
a todas as autoridades legítimas da Santa Igreja Católica, Apostólica, Romana, 
bem como às autoridades que regem os Estados. 


A Revolução quis derrubar a autoridade eclesiástica, por meio do protes- 
tantismo; a autoridade temporal através da Revolução Francesa; e as 
desigualdades econômicas c sociais mediante o comunismo. 


Agora, aparece a junção: essa atitude panteísta, segundo a qual o homem deve 
obedecer à Terra, não transforma o rei no lacaio dos lacaios? Sim, porque a 
Terra é lacaia do homem. E se o homem começar a servir a Terra, estará 
prestando serviço à sua própria lacaia”. 


Autoridade ecológica universal: proposta da ECO-92 

"A reunião de chefes de Estado foi um primeiro passo para a constituição de 
uma autoridade ecológica mundial, sob a qual todas as nações se apagariam 
para ir formando um só magma universal. 


Comunismo metamorfoseado 


"Surge, então, a desconfiança de que a ecologia seja o comunismo metamor- 
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foseado. "Morfose" significa forma, e “meta”, transformação. Seria, portanto, 
a transformação do comunismo. A Revolução, colocando o homem a serviço 
de algo que é inferior a ele, vai contra toda a ordem que Deus estabeleceu na 
criação. Então, aos que dizem — "o comunismo morreu" — a resposta é: 
"Aqui está o comunismo transformado". E convém esclarecer que o 
igualitarismo ecologista realiza a plenitude do sonho igualitário do 
comunismo" [6]. 


-> Diversas citações de adeptos ou ex-adeptos do movimento 
ecologista igualitário provando as teses 


1 - Fraude filosófica-teológica: neo-marxismo, derrubada do capitalismo, 
panteísmo, uma nova ética, e proximidade com 
religiões orientais panteístas 


Patrick Moore, fundador do Greenpeace, que o largou a organização e o 
ativismo: 


"A outra razão pela qual o extremismo ambiental surgiu foi o fracasso do 
comunismo mundial. O muro caiu, e um monte de pacifistas e ativistas 
políticos migraram para o movimento ambientalista trazendo seu neo- 
marxismo consigo. Aprenderam a usar a "língua verde” de um jeito muito 
inteligente para disfarçar programas que na verdade tinham mais a ver com 
anticapitalismo e antiglobalização que com ecologia ou ciência" [7]. 


Mikhail Gorbachey, último líder da União Soviética, desmentindo 
boatos de que ele e o Partido Comunista Russo estariam se afastando do 
socialismo, e falando de um futuro ecológico: 


"Existem pessoas, no Ocidente, que gostariam de nos fazer crer que o 
socialismo atravessa uma crise profunda por haver conduzido nossa sociedade 
a um impasse. É dessa forma que eles interpretam nossa análise crítica da 
situação do final dos anos 70 e começo dos anos 80. Nós temos um objetivo, 
dizem eles: adotar os métodos de gestão econômica capitalistas e seus 
modelos sociais; em outras palavras, nos dirigir ao capitalismo (...). 


Para pôr um fim a esses rumores e especulações que se multiplicam 

no Ocidente, gostaria uma vez mais de ressaltar que nós conduzimos todas as 
nossas reformas em continuidade com a vida socialista (...). Cada elemento do 
programa da perestroika - e o programa no seu conjunto - se funda 
inteiramente na ideia de que é necessário mais socialismo, mais 

democracia" [8]. 
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"Quebrar todas as barreiras 0 1% mais rico do mundo 


SRENICAS Pelos EaSOlaaNCOS emite a mesma quantidade 
dogmáticos, absorver a herança de gaia Sera 
de poluição que 5 bilhões 


Lenin com o ardente desejo de 


compreender mais a fundo seu de pessoas. 

pensamento original - tudo isso = 
Ea E VOCES SÃO RESPONSAVEIS 

constitui uma necessidade PELA POLUIÇÃO, NÃO NÓS, 

crescente (...). O voltar-se a Lenin EU FODE VN RN 


E E CARBONO QUE VAMOS 
estimulou vigorosamente a REDUZIR 


o Partido, assim como a 
sociedade, na busca por 
explicações e respostas às 
questões que se colocavam” [9]. 


"[O mundo atual] é um mundo de 
mudanças sociais fundamentais, 
um mundo de revoluções 
científicas e técnicas 
generalizadas, um mundo em que 
pioram os problemas globais 
referentes à ecologia, às matérias-primas, etc" [10]. 


"Uma outra realidade presente em nossa época, não menos evidente, é a 
emergência e o agravamento dos problemas globais. Eles se tornaram cruciais 
no destino de nossa civilização. Falo aqui da preservação da natureza, da 
condição crítica do meio ambiente, da atmosfera e dos oceanos, e enfim dos 
recursos tradicionais de nosso planeta que se mostraram limitados” [11]. 


Hugo Chávez, ditador socialista da Venezuela: 


"Se quisermos mudar o clima, mudemos o sistema. O capitalismo é a 
condenação da espécie humana e nos conduz direto ao abismo" [12]. 


Evo Morales, ditador socialista da Bolívia: 


[Se as nações ricas desistirem de Kyoto] “seremos responsáveis por um 
ecocídio e um genocídio. Ou morre o capitalismo ou morre a mãe-Terra” [13]. 


Maurice Strong na Conferência do Rio (1992) 


"A nova ordem mundial deve unir a todos nós em uma parceria global que, 
bem entendida, deve respeitar as soberanias nacionais como princípio 
essencial, mas que também deve reconhecer a soberania transcendente da 
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natureza e de nossa Terra a todos" [14]. 
François Mitterrrand, o ex-presidente socialista da França: 


"A "nova ordem mundial" será aquela que saberá combinar o desarmamento, a 
segurança, o desenvolvimento e o respeito ao meio ambiente. 


A nós, responsáveis de prepará-la e construí-la, prevenindo ou resolvendo 
os conflitos. Deste imperativo, nascerá uma ética mundial que valorizará os 
comportamentos que vão nesse sentido e estigmatizará aqueles que 
multiplicam os obstáculos" [15]. 


Prefácio ao livro de Al Gore escrito pelo francês Brice Lalonde, sub- 
secretário geral da ONU: 


"Não é preciso subestimar esta busca espiritual que Gore nos propõe em 
diferentes versões: filosófica, moral ou revelada. Tal busca é a marca do nosso 
tempo, ela se incarna, aqui e acolá, nas tendências da moda, como a terapia 
familiar ou em uma nova intensidade do sentimento religioso. Gore propõe a 
seus cidadãos o retorno às raízes em uma nova comunhão com a criação” [16]. 


ONU - Discurso de fechamento da Conferência do Rio, Eco-92, por 
Boutros Boutros-Ghali, então secretário-geral da ONU: 


"Gostaria de concluir dizendo que o espírito do Rio deve criar um novo 
comportamento do cidadão. Após ter amado seu próximo, como manda 
o evangelho, o homem pós-Rio deve também amar o mundo, e isto 
compreende as flores, os pássaros, as árvores - todo este meio ambiente 
natural que regularmente destruímos. 


Além e acima do contrato moral com Deus, além e acima [17] do contrato 
social firmado com os homens, é preciso agora firmar um contrato ético e 
político com a natureza, com esta Terra mesma, a quem devemos a nossa 

existência e que nos faz viver. 


Para os antigos, o Nilo era um Deus venerado, ou mesmo o Reno, fonte 
infinita de mitos europeus, ou a floresta amazônica, a mãe das florestas. Em 
toda a parte do mundo, a natureza era a morada das divindades. Estas 
conferiam à floresta, ao deserto, à montanha, uma personalidade que impunha 
adoração e respeito. A Terra tinha uma alma. Reencontrá-la, ressuscitá-la, 

tal é a essência do Rio [18]. 


Dalai Lama, líder do Budismo Tibetano: 
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“Tanto a ciência quanto os ensinamentos de Buda nos falam da unidade 
fundamental de todas as coisas. Essa compreensão é crucial para que tomemos 
iniciativas positivas e decisivas no que diz respeito às preocupações 
ambientais globais" [19]. 


2 - Intenções político-econômicas baseada nas fraudes científicas: código 
de conduta econômico-ambiental mundial, coletivização das terras, 
distribuição de rendas, necessidade de diminuir a população 

mundial, soberania nacional enfraquecida com imposição de um governo 
mundial, podendo chegar à dissolução de nacionalidades 


Mikhail Gorbachev, último líder da União Soviética 


“Torna-se necessário um novo código legal internacional sobre o meio 
ambiente, consubstanciado em uma Carta da Terra - um acordo vinculante 
como a declaração dos direitos humanos da ONU (...). Meu anelo é que essa 
carta seja uma espécie de Dez mandamentos, um 'sermão da montanha”, que 
sirva de guia para a conduta do homem em relação ao meio ambiente no 
próximo século e mais além” [20]. 


Comissão sobre a Governança Global, não oficialmente parte 

da Organização das Nações Unidas (ONU), mas apoiada por ela, através 
de seu então secretário-geral Boutros Boutros-Ghali, e de fundos da ONU 
pela United Nations Development Program (UNDP), nove governos 
nacionais e muitas fundações globalistas como MacArthur Foundation, 
Ford Foundation, e a Carnegie Corporation. 


"Para manter a utilização dos recursos globais dentro dos limites razoáveis 
enquanto os pobres aumentam seu nível de vida, as sociedades ricas deverão 
consumir menos” [21]. 


"A hora de se criar um fórum global que garanta a direção nos domínios da 
economia, do social e do meio ambiente é chegada - essa hora até mesmo já 
passou” [22]. 


ONU - Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, no 
documento "Notre avenir à tous" 


Segundo Pascal Bernardin, o documento [23] diz que "as soluções 
propostas não poderão ser executadas pelas presentes instituições 
internacionais. A estrutura da tomada de decisão não permite enfrentar os 
problemas globais da atualidade [24]. A soberania popular deverá ser 
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“superada” [25]. Será então possível de proceder às transferências de capitais 
e de tecnologia necessárias à preservação do meio ambiente nos países 
subdesenvolvidos [26]. A produção agrícola "reorientada para os países com 
déficit de alimentos”. A abertura das fronteiras é igualmente necessária. Os 
valores deverão ser modificados. Iremos definir uma nova ética [27]. 


Clube de Roma 


Fundado em 1968, o Clube de Roma fez aparecer, a partir de 1972, um 
relatório intitulado "Limite ao crescimento?". O trabalho não foi publicado 
pelo Clube, mas se trata de um relatório por ele ordenado e apoiado. 
Supostamente foi redigido "por uma brilhante equipe de pesquisadores 
internacionais" do M.I.T. [28] 


Os países ricos deverão diminuir ou parar seus crescimentos econômicos e os 
países pobres acelerá-los [29]. Para tanto, é preciso descentralizar as 
indústrias [30]. Seu objetivo é abertamente um igualitarismo socialista [31]. A 
solução da "problemática" necessitará de uma reforma institucional, uma nova 
“estrutura do mundo de amanhã”. Afinal, "nenhuma ação é possível porque 
não existe um governo mundial que possa dizer: aí está o que se deve 

fazer" [32]. Será preciso definir uma "nova ética" [33]. 


ONU - ECO-92: discurso de Michel Rocard, membro do Grupo Bildeberg 


"Não nos iludamos. A comunidade das nações deve fazer pressão ou mesmo 
utilizar da ameaça contra os países cujas instalações ameacem o meio 
ambiente. Os instrumentos internacionais devem ser transformados em 
instrumentos de coerção, de sanção, de boicote e, talvez daqui a 15 anos, de 
confisco puro e simples de todas as instalações perigosas. Para falar 
francamente, o que nós queremos é legitimar o controle de aplicação 

das decisões internacionais. É-nos preciso uma verdadeira autoridade mundial 
que será responsável pelo acompanhamento das decisões internacionais, tais 
como os tratados assinados [no Rio]" [34]. 


Al Gore, guru do ambientalismo sectário, ex-Vice-Presidente dos Estados 
Unidos, notório pelo filme "Uma Verdade Inconveniente" 


"Porém, o essencial para inverter a tendência à destruição, e para iniciar o 
processo de restauração e de regeneração, é mudar fundamentalmente de 
atitude e pôr fim à pressão constante exercida nos solos pelo crescimento da 
população, pela ganância, pelas ideias de curta visão e pelo desenvolvimento 
anárquico (...). 
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Qualquer criança nascida no mundo industrial, com seu modo de vida tão 
comumente "consumista", terá, em média, um impacto infinitamente mais 
destruidor do que uma criança nascida em um país em via de 
desenvolvimento" [35]. 


ONU - Conferência do Cairo (1992) 


"Os esforços dedicados a frear o crescimento da população, reduzir a pobreza, 
fazer o progresso econômico, melhorar a proteção do meio ambiente e 
restringir os modos de consumo e produção não-viáveis, reforçam-se 
mutuamente. Uma desaceleração no crescimento populacional permitiu a 
inúmeros países dispor de um pouco mais de tempo para se preparar e fazer 
face a futuros avanços demográficos. Esses países se encontram, desde então, 
mais capazes de atacar a pobreza, de proteger o meio ambiente ou de reparar 
os danos por ele sofridos, além de lançar as bases de um desenvolvimento 
durável. É suficiente ganhar ao menos dez anos para a estabilização das taxas 
de fecundidade para obter uma melhora considerável de qualidade de 

vida" [36]. 


Comissão sobre a Governança Global, já citada acima. Teve apoio da 
ONU 


"A noção de desenvolvimento durável é baseada sobre a hipótese de que se 
deve ter equilíbrio entre a população e o consumo nos limites impostos pela 
natureza. Está caro, portanto, que a população, assim como o consumo, devem 
ser diminuídos se quisermos alcançar um desenvolvimento durável" [37]. 


Al Gore, já citado (1989) 


"Ao contrário do que os brasileiros pensam, a Amazônia não é deles, mas de 
todos nós" [38]. 


Francois Mitterrand, já citado (1989) 
"O Brasil precisa aceitar uma soberania relativa sobre a Amazônia" [39]. 
Mikahail Gorbachev, já citado (1992) 


"O Brasil deve delegar parte de seus direitos sobre a Amazônia aos 
organismos internacionais competentes” [40]. 


[1] Instituto Plinio Corrêa de Oliveira, 2012 
[2] Vide Editorial, 2015. Original francês: 1998 
[3] "Revolução e Contra-Revolução”", apêndice de 1976, Parte III, Cap. 
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[4] Idem, 2. B 

[5] Idem, 2. E 

[6] Revista Catolicismo, N.º 501, Setembro de 1992. Sub-títulos em negrito nossos. 

[7] Excertos de seu livro "Confessions of a Greenpeace dropout". 3 de Fevereiro de 2011. Link: 
http://www. mercatornet.com/articles/view/confessions of a greenpeace dropout/8639 

[8] "Perestroika: New Thinking for Our Country and the World", Mikhail Gorbachev, 1987. Pg. 44, 45 
[9] Pg. 27 sq 

[10] Pg.194 

[11] Pg. 196 

[12] Conferencia Mundial de los Pueblos sobre el Cambio Climático y los Derechos de la Madre Tierra 
(CMPCC), 19-22 de abril de 2010, Cochabamba. Link: https://noticias.terra.com.br/ciencia/chavez-acusa- 
o-capitalismo-pelo-aquecimento-global,eb88a38790aea3 10VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html 

[13] COP16, Conferência de Cancún, Dezembro de 2010. Link: 
http://www.vermelho.org.br/noticia/143395-1 

[14] A/CONF.151/26 Vol. IV, Pg. 82 

[15] A/CONF. 151/26/Rev. I, (vol.ID), Pg. 248 

[16] Al Gore, Salver la planête Terre, Pg. 7 

[17] A versão francesa traz "au-delà"", enquanto a versão em inglês (A/CONF. 151/26/Rev.I, VoLIT) traz 
"além e acima" (over and above). Os documentos não determinam a língua original desse texto 

[18] A/CONF. 151/26, Vol.IV, pg. 76 

[19] Berit Kjos, Under the Spell of Mother Earth, Wheaton, Victor Books, 1992, Pg. 141. Citando Dalai 
Lama, "My Tibet", Berkeley, University of California Press, 1990, Pg. 81 

[20] Los Angeles Times, 8 de Maio de 1997 

[21] Relatório "Our Global Neighborhood", Oxford University Press, Oxford, 1995. Pg. 30 

[22] Pg. 194 

[23] "Notre avenir à tous [Nosso futuro comum]", Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, Montreal, Editions du fleuve, Les publications du Québec, 1989 

[24] Ibid., pg.207 

[25] Ibid., Pg. 307 

[26] Ibid., pg. 48 

[27] Ibid., pg. xxvi 

[28] Donella H. Meadows et al., Janine Delaunay, "Halte à la croissance? [Limite ao crescimento?]", 
Paris, Fayard, 1972. Contracapa 

[29] Ibid., Pg. 102, 114 

[30] Ibid., Pg. 90 

[31] Ibid., Pg. 116, declaração de Adam Schaff, membro do Clube 

[32] Ibid., Pg. 79, declaração de Hugo Thiemann, membro do Clube 

[33] Ibid., Pg. 296 

[34] Michel Rocard, Comunicado de imprensa, Rio, UNCED, junho de 1992. Citado por Dixy Lee Ray e 
Lou Guzzo, Envirommental Overkill, Washington, D.C., Regney Gataway, 1993, Pg. 10 

[35] Al Gore, Salver la planête Terre, Paris, Albin Michel, 1993. Primeira versão em inglês (Earth in 
Balance. Forging a new Common Purpose): 1992. Pg. 273, 120, 274 

[36] Conferência Internacional sobre a População e o Desenvolvimento, Cairo, 1992, Relatório. 
A/CONF.171/13/Rev.l, pg. 7, 16€e 17 

[37] Pg. 145 

[38] Relatório da Comissão da Câmara dos Deputados, 2004 
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10.1.1.2.2. Aquecimento global e outras falácias do ecologismo 
revolucionário: buraco na camada de ozônio, aumento do nível do mar, 
CO2 mau, etc 


Recapitulando a tese defendida 
sumariamente 


O processo multi-secular da Revolução tomou 
uma quarta fase chamada "tribalista”, segundo Plinio Corrêa de Oliveira, o 
qual dá provas disso em seu livro "Revolução e Contra-Revolução”, no 
apêndice de 1976. O ecologismo igualitário foi denunciado pelo Dr. Plinio 
como uma metamorfose da terceira Revolução, a comunista. 


Defendemos a tese de que o ecologismo igualitário, movido por erros e 
fraudes, quer ter influência filosófica-teológica, científica, e político- 
econômica. A análise e provas da existência destas intenções, erros e 

fraudes torna possível enquadrá-la como uma Revolução, entretanto já 
denunciada: a Quarta Revolução. E o aquecimento global é um dos principais 
mitos que sustenta esta Quarta Revolução tribalista. 


A maior parte das citações são tiradas de dois livros: "Psicose 
Ambientalista", de Dom Bertrand de Orléans e Bragança [1], e "O Império 
Ecológico ou a subversão da ecologia pelo globalismo", de Pascal Bernardin 


[2]. 


Além disso, ressaltamos que faz parte da intenção revolucionária, com a 
popularidade do ecologismo igualitário, aumentar a credibilidade das 
"autoridades científicas”, os mesmos "iluminados" da Revolução Francesa que 
pretendem saber de tudo e guiar nossas vidas. De fato, a maioria do povo, 
incapaz de adentrar nas questões científicas complexas, 

ou mesmo ler trabalhos simples jornalísticos resumindo-as, acredita no 
argumento de autoridade. Ainda mais num mundo em que o raciocínio é 
negligenciado, como veremos em seguida. 


Uma vez que a Revolução criou um ambiente de sensualismo, igualitarismo e 
revolta contra a Santa Igreja, o povo passa a acreditar em outras 

"autoridades" sobre os problemas sociais, econômicos, éticos e 

até cosmológicos. Daí a popularidade da pseudo-ciência hoje em dia. 
Aumentando a credibilidade dos "cientistas", hoje em maior parte eivados de 
erros, há um mecanismo de influência social e intelectual, isto é, um substituto 
ao que era antes o clero. Aliás, o clero atual não ter capacidade 
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para desmascarar estes novos gurus, seja por negligência, seja por despreparo, 
ou por apoio mesmo a eles, é um efeito da infiltração revolucionária na 
Igreja. 


3 - Fraudes científicas do ecologismo igualitário: profecias falsas, efeito 
estufa, aquecimento global, doenças transmitidas por mosquitos 
aumentarão com o aquecimento, buraco na camada de ozônio causado 
pela ação humana, CFC como causa do buraco, nível do mar 
aumentando, o CO2 é maléfico, fim próximo da 

biodiversidade planetária, "amazônia, pulmão do 

mundo", desmatamento e poluição aumenta o clima global, consenso 
científico sobre o aquecimento global, fraudes escandalosas de 
principais propagadores da mentira global 


-Profecias e previsões apocalípticas falsas 


Clube de Roma. Fundado em 1968, o Clube de Roma fez aparecer, a partir 
de 1972, um relatório intitulado "Limite ao crescimento?". O trabalho não 
foi publicado pelo Clube, mas se trata de um relatório por ele ordenado e 
apoiado. Supostamente foi redigido "por uma brilhante equipe de 
pesquisadores internacionais” do M.LT. [3]: 


"cada vez mais os homens tomarão consciência da monstruosidade do 
crescimento”. "A humanidade não pode continuar a proliferar" [4]. 


Baseando-se nas reservas conhecidas, segundo o relatório, o ouro deveria se 
esgotar em 1984, o cobre e o chumbo em 1985, o estanho em 1987 e o zinco 
em 1990. Já o Urânio poderia faltar antes do fim do século [5]. 


James Lovelock, ex-cientista da NASA. Em 2007 a revista “Time” incluiu 
Lovelock na lista dos 13 líderes e visionários “Heróis do Meio Ambiente”, 
onde também figuravam Al Gore, Mikhail Gorbachev e Robert Redford. 


“Fu mesmo caí no alarmismo. O fato certo é que as temperaturas não 
aumentaram na superfície terrestre como se aguardava” [6]. 


"Em 2006, em artigo no jornal inglês “The Independent”, Lovelock escreveu 
que “antes do fim deste século bilhões de homens terão morrido e os poucos 
casais que sobrevivam ficarão no Ártico, onde o clima ainda será tolerável”. 


Agora, em entrevista telefônica com a MSNBC, reconheceu que estava 
“extrapolando demais” (...). 
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Ele apontou os filmes de Al Gore “An Inconvenient Truth [Uma verdade 
inconveniente]” e o livro "The Weather Makers” de Tim Flannery, como 
outros exemplos de previsões “alarmistas” do futuro. 


"O problema é que não sabemos o que é que o clima vai fazer. Há 20 anos nós 
achávamos que sabíamos. Isso nos levou a escrever alguns livros alarmistas — 
o meu inclusive — porque parecia evidente, porém não 

aconteceu (...). Teremos o aquecimento global, mas ficou adiado um 

pouco” [7]. 


Paul Crutzen, prêmio Nobel de química por trabalhos em ozônio, segundo 
o Le Monde, em 1997: 


"A camada de ozônio estratosférico poderia se reconstituir daqui a 50 anos, 
estima o holandês Paul Crutzen, Nobel de Química em 1995 por seus 
trabalhos sobre o ozônio. Em conferência de imprensa ocorrida segunda-feira, 
277 de janeiro, na Costa Rica, ele afirmou: 'Quando foram feitas previsões 
apocalípticas, não conhecíamos exatamente a amplitude da deterioração da 
camada de ozônio. Agora, sabemos que os desgastes são bastante pequenos. 
Foi demonstrado que a camada de ozônio se deteriora num ritmo muito lento' 
"- (AFP) [8]. 


Al Gore, declaração apocalíptica de 2006: 


"Se medidas drásticas para reduzir os gases de efeito estufa forem tomadas 
nos próximos 10 anos, o mundo alcançará um ponto sem volta” [9]. 


Maurice Strong, sub-secretário da ONU (1992), profecia falsa: 


"Ao longo dos próximos 20 anos, mais de um quarto das espécies poderá ter 
desaparecido" [10]. 


- Efeito estufa 


Dr. José Carlos Azevedo: "Primeiro, o nome efeito estufa é errado 
cientificamente, é tecnicamente errado. Eles usaram essa denominação para 
chamar a atenção das pessoas, tentando estabelecer uma correlação entre o 
que se passa na atmosfera e o que ocorre dentro de uma redoma de vidro, onde 
se colocam plantas para se manterem a uma determinada temperatura. Dentro 
da redoma de vidro existe o efeito estufa, que decorre do seguinte: a radiação 
do sol entra e aquece o chão, aquece tudo o que existe lá dentro, e não 
consegue sair. E isso acontece não porque o vidro bloqueia a radiação, mas 
porque o ar foi aquecido. E se o ar não tem possibilidade de sair, ele fica 
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aquecido lá dentro. O que sucede tem analogia com esses casos de crianças 
que morrem dentro de carros fechados, deixados ao sol com vidro fechado. 
Aquilo vai aquecendo gradativamente. Mas abrindo-se o vidro, o ar sai. Na 
atmosfera não existe o vidro, o ar é livre. Os alarmistas então levantaram a 
hipótese de que a radiação vai lá para cima e se reflete. Isso não tem nenhuma 
fundamentação científica” [11]. 


- Aquecimento global causado pelo homem 
“ Dr. Luiz Carlos Molion: "As mudanças 

ÇA ÇA climáticas históricas desmentem o 

2, aquecimento causado pelo CO2. Durante o 
Z aquecimento medieval, chamado "período 

medieval", temperaturas na Europa foram 

maiores do que as atuais. Cultivaram-se 

uvas no norte da Inglaterra, e na gélida 

Groenlândia (terra verde na língua 

dos vikings) floresciam plantações 

e pastagens. Do século XVI até meados do 

XIX houve a "pequena idade do gelo", e as 

crônicas narram como as 

pessoas patinavam no Rio Tâmisa 

congelado. Nas décadas de 1940 e 1970 

houve um grande resfriamento, a ponto de 

os cientistas aventarem a hipótese de 

estarmos em uma nova era glacial, fato que ganhou a capa da revista Time de 

31-01-1977. Como seria isso possível, se já estávamos em plena era 

industrial?" [12]. 


O que realmente influi no clima mundial e na emissão significativa de COZ? 


Oceanos, vegetação e solo emitem 30 vezes mais CO2 que os humanos. 
Mesmo assim, este gás representa somente 0,03% da atmosfera. Os fatores 
que influem significativamente na temperatura mundial, ignorados 

pelos adeptos do ambientalismo sectário, são: intensidade de raios cósmicos 
que atingem a terra, posições da Terra e do Sol em relação ao centro de massa 
do Sistema Solar (que podem influenciar o sistema solar), composição da 
atmosfera e o seu efeito estufa, regimes de circulação atmosférica 

(ventos), distribuição e localização das massas continentais e 

oceânicas, fenômenos geológicos ligados à dinâmica das placas tectônica 
(formação de montanhas, volcanismo, etc), correntes marinhas, ciclos 
oceânicos de aquecimento/resfriamento (El Nifio, La Nifia, Oscilação Decadal 
do Pacífico, etc), fração coberta por nuvens, distribuição espacial e seus tipos 
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(altas e baixas), extensão e distribuição das áreas cobertas por neve e gelo, 
extensão e o tipo de cobertura vegetal. 


Além disso, um órgão aquecimentista admitiu silenciosamente que o 
"aquecimento global" parou há 16 anos. Segundo o Jornal Daily Mail, trata- 
se do Met Office, o Serviço Nacional para o clima (National Weather 
Service) [13]. 


- Com o aquecimento global proliferam as doenças transmitidas 
por mosquitos 


Dr. Luiz Carlos Molion: "Fala-se muito que o aumento da temperatura global 
provocaria ipso facto uma proliferação do número de doenças que dependem 
de mosquitos como vetores (febre amarela, malária, dengue, por exemplo). 
Convém lembrar que a malária matou milhares de pessoas na Sibéria nos anos 
1920, um período muito frio, e que já foi encontrado Aedes aegypti vivendo a 
—15ºC (abaixo de zero). Esses mosquitos continuam matando seres humanos e 
Já sobreviveram a climas mais quentes e mais frios. Portanto, o problema seria 
mais de saneamento básico do que de clima. Entretanto, todo esforço que se 
fizer para diminuir a poluição do ar, águas e solos será muito benéfico para a 
humanidade" [14]. 


- Buraco na camada de ozônio causado pela ação humana 


"O mal denominado "buraco" na camada de ozônio (03) não passa de uma 
rarefação cíclica das concentrações de ozônio na estratosfera abaixo de um 
certo nível (...). O fenômeno já era registrado na região subártica da Noruega 
desde a década de 1920, como observou, entre outros, o estadunidense 
Randolph Penndorf, em um artigo publicado em 1950. Examinando medições 
feitas no período 1926-42, Penndorf, que era meteorologista da Força Aérea 
dos EUA, constatou níveis de ozônio tão baixos como 50 dobsons, nunca 
verificados em outros lugares. A expressão "buraco" foi criada por ele para 
qualificar concentrações inferiores a 150 dobsons, inferiores mesmo ao limite 
atualmente considerado (na época, a unidade usada era o cm de ozônio, ou 
seja, 150 dobsons equivalem a 0,150 cm de 03)" [15]. 


A afirmação de Paul Crutzen, prêmio Nobel de química por trabalhos em 
ozônio, acima referida, corrobora o alarmismo. 


- CFC como causa do buraco 


Com os CFC's eam usados lem larga escala na indústria globalmente, 
sua proibição foi uma fraude com fins econômicos, já que tinha quebrado a 
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patente e o preço diminuído. Então, "descobriu-se" que o CFC, agora com 
preço despencado no mercado, contribuía para o buraco na camada de Ozônio. 
E em seguida foi inventado um substituto para o CFC, com patente protegida, 
e um preço caro. 


Ora, é impossível que os CFC's contribuam ou tenha contribuídos 

para o "buraco" na camada de ozônio, já que foram inventados em 1929, e sua 
produção em larga escala só começou após a II Guerra Mundial, muito depois 
da descoberta do "buraco", fenômeno natural descoberto nos anos 20. 


- Nível do mar aumentando 
Derretimento das geleiras e consequente aumento do nível do mar? 


Justamente o oposto, segundo pesquisa de satélites da NASA, com 
pesquisadores favoráveis à hipótese do aquecimento global. 


"Os dados de satélites apontam que de 1992 até 2001 o aumento total do gelo 
antártico foi de 112 bilhões de toneladas por ano. Entre 2003 e 2008 houve 
uma diminuição do ritmo, que ficou em mais 82 bilhões de toneladas por ano. 


O crescimento líquido do gelo em 2015 (200 bilhões de toneladas a mais na 
Antártida Oriental, descontada a perda da Antártida Ocidental, calculada em 
65 bilhões de toneladas) deixou um acréscimo de 135 bilhões de toneladas, 
calculou o "Daily Express" [16]. Os resultados obtidos pela NASA 
contradizem os dados do relatório de 2013 dos políticos do Intergovernmental 
Panel on Climate Change”s (IPCC). 


Esse aumento do gelo antártico está provocando a diminuição do nível dos 
mares numa média de 0,23 milímetros por ano. 


Jay Zwally, glaciologista do NASA Goddard Space Flight Center, de 
Greenbelt, Maryland, foi o líder da equipe que elaborou o estudo, o qual foi 
publicado no dia 30 de outubro de 2015 no Journal of Glaciology. Este 
cientista, no entanto, tentou salvar a reputação do IPCC dizendo que é de 
outra fonte que vem o aumento no nível do mar" [17]. 


- O CO2 é maléfico 


Dr.Luiz Carlos Molion: "O principal gás de efeito estufa, se é que esse efeito 

existe, é o vapor d'água (água na forma de gás). Em alguns lugares e ocasiões 
sua concentração chega a ser 100 vezes superior à do CO2. Este, por sua vez, 

é um gás natural, é o gás da vida. Na hipótese, altamente improvável, de 
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eliminarmos o COZ da atmosfera, a vida cessaria na Terra. O homem e os 
outros animais alimentam-se das plantas. Eles não produzem os alimentos que 
consomem. São as plantas que o fazem, por meio da fotossíntese, absorvendo 
CO2 e produzindo amidos, açúcares e fibras. Outros gases, como metano e 
óxidos de nitrogênio, estão presentes em concentrações muito baixas, que não 
causam problemas” [18]. 


- O Metano, um dos gases causadores do aquecimento global 


Dr. Luiz Carlos Molion: "O metano é resultante da fermentação anaeróbia da 
matéria orgânica (vegetal e animal). Arrozais, animais ruminantes e cupins 
são produtores de metano. Também o são as áreas com vegetação alagadas 
periodicamente (como os milhares de hectares das várzeas amazônicas). 
Entretanto, apesar de as áreas cultivadas com arroz terem aumentado e os 
ruminantes estarem crescendo à taxa de 177 milhões de animais por ano (o 
Brasil já passou de 200 milhões de cabeças), a concentração de metano se 
estabilizou, segundo as medições da rede da NOAA (Administração Nacional 
de Oceanos e Atmosfera, irmã da NASA, USA), e tem mostrado taxas anuais 
negativas (ou seja, decréscimo de concentração). Ninguém sabe o porquê 
disso, nem mesmo o maior especialista em metano, Aslam Khalil, da 
Universidade Estadual de Portland (EUA). Os nossos rizicultores e pecuaristas 
podem, portanto, respirar aliviados, pois não têm culpa alguma” [19]. 


- Fim próximo da biodiversidade planetária com o aquecimento global 


Antes da psicose ambientalista, os períodos mais quentes que o atual eram 
chamados na literatura científica de "ótimos climáticos”, devido às maciças 
evidências de que as temperaturas mais elevadas são benéficas, tanto para 

a biosfera como um todo, como para a humanidade (...). Quantos aos efeitos 
sobre o biota animal e vegetal, afirmativa como a do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), segundo o qual o 
aquecimento global poderá resultar na extinção de 30% das espécies vivas até 
o final do século, simplesmente não podem ser levadas a sério diante das 
evidências, porque: 1) o número de espécies existentes no planeta é altamente 
especulativo; 2) temperaturas mais elevadas, dentro de certos limites 
razoavelmente afastados das atuais, favorecem a biodiversidade. A propósito, 
ouçamos o Dr. Sherwood B. Idso e seus filhos Craig Dso, geógrafo 
especializado em climas, e Keith Idso, botânico especializado nas respostas 
vegetais ao COZ: 


“(...) Se as temperaturas da atmosfera e as concentrações de CO2 aumentam 
conjuntamente, as plantas são capazes de se adaptar com sucesso às 
temperaturas em alta e não experimentam efeitos danosos do aquecimento. 
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Em tais condições (...) as plantas que vivem próximo aos limites estabelecidos 
pelo frio para a abrangência das suas espécies têm condições de estender o seu 
alcance para áreas onde as temperaturas eram antes muito baixas para a sua 
sobrevivência. E, na medida em que se movem para essas áreas anteriormente 
proibidas, elas, na verdade, expandem o seu alcance, se sobrepondo aos 
alcances igualmente expandidos de outras plantas e, por conseguinte, 
aumentando a biodiversidade vegetal local. Os animais reagem, em grande 
medida, da mesma maneira” [20]. 


Da mesma forma, para a saúde humana, o calor intenso provoca bem menos 
impactos negativos do que o frio intenso. Nos países onde existem estatísticas 
organizadas, os registros mostram que as ondas de frio costumam causar, em 
média, o dobro de mortes que as provocadas pelas de calor, por 

problemas cardiovasculares, respiratórios e outros, índices que se agravam 
para as pessoas idosas [21]. 


O frio intenso também é mais nocivo para a agricultura do que o calor intenso, 
aumentando a frequência de geadas, secas e outros fenômenos que afetam a 
brota vegetal [22]. 


- "Amazônia, pulmão do mundo" 


Na realidade, são as algas marinhas, que jogam na atmosfera quase 55% de 
todo o oxigênio produzido no planeta. Além disso, as florestas 
amazônicas consomem todo ou quase todo o oxigênio que produzem. 


- O desmatamento e a poluição aumenta o clima global 


Não crer nisso não implica crer que a poluição e o desmatamento não sejam 
problemas. A poluição é ruim localmente, isso é certo. Já o desmatamento de 
certa região pode ou não ser ruim a depender do fim e do local. 


No entanto, ambas as coisas causam um resfriamento global. 


Esta é a conclusão de novo estudo da NASA publicado no dia 14.12.2015 na 
revista científica Nature Climate Change. O porta-voz da NASA acrescentou 
ser “bem conhecido” que as grandes emissões das “erupções vulcânicas” ou 
de grandes centrais energéticas esfriam o planeta, pelo menos 
temporariamente, pois as partículas poluidoras refletem os raios solares para 
fora da Terra. 


À consequência é que os grandes volumes de micropartículas jogados no ar 
pela poluição funcionam como espelhos que repelem a irradiação solar e 
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fazem cair a temperatura na superfície terrestre [23]. 
- Falácia: "Há um consenso dos cientistas em relação a estas questões" 


Declaração de Leipzig: condena o Protocolo de Kyoto, alertando para a 
política ambiental da Convenção das Nações Unidas sobre a Mudança do 
Clima (IPCC), acusando-a de pregar teorias científicas precipitadas e usar 
modelos computacionais imperfeitos, carentes de bases sólidas para 
caracterizar uma catástrofe global consequente à mudança climática. Assinado 
por diversos nomes da ciência, como o Doutor Tor Ragnar Gerholm, membro 
do comitê de seleção do Prêmio Nobel da Física. 


Petição de Oregon: assinado por mais de 30 mil cientistas americanos, dentre 
os quais mais de 9 mil PhD's. Aconselhou o governo dos EUA a rejeitar o 
acordo sobre o aquecimento global, redigido em Kyoto (Japão) em dezembro 
de 1997, bem como quaisquer outras propostas semelhantes. 


Apelo de Heidelberg: lançado no Rio de Janeiro, durante a ECO-92. Na 
ocasião, 425 cientistas o assinaram. Mais recentemente alcançou 4 mil 
assinaturas, incluindo as de 72 ganhadores do Prêmio Nobel [24]. 


Petição contra o protocolo de Montreal (banindo os CFC's): assinada por uma 
centena de personalidades científicas. Refutava a alegação de que os CFC's 
causavam o buraco na camada de ozônio [25]. 


- Fraudes escandalosas pelas maiores "autoridades" do ecologismo 
revolucionário 


Geleiras do Himalaia: reconhecimento de erro dos cientistas do próprio IPCC, 
e manipulação de dados para fins particulares 


A reputação do IPCC, principal organização da ONU para divulgar "provas" 
do aquecimento global, sofreu um abalo tectônico no início de 2010, quando 
se descobriu um erro grosseiro numa das pesquisas que compõem seu último 
relatório, divulgado em 2007. "O texto afirma que as geleiras do Himalaia 
podem desaparecer até 2035, por causa do aquecimento global. O 
derretimento teria consequências devastadoras para bilhões de pessoas na Ásia 
que dependem da água produzida pelo degelo nas montanhas. Os próprios 
cientistas que compõem o IPCC reconheceram que a previsão não tem o 
menor fundamento científico e foi elaborada com base em uma especulação. 
O mais espantoso é que essa bobagem foi tratada como verdade incontestável 
por três anos, desde a publicação do documento. 
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Não demorou para que a fraude fosse creditada a interesses pessoais do 
presidente do IPCC, o climatologista indiano Rajendra Pachauri, cuja renúncia 
vem sendo pedida com veemência por muitos cientistas. Pachauri é diretor do 
instituto de pesquisas Teri, de Nova Délhi, agraciado pela Fundação Carnegie, 
dos Estados Unidos, com um fundo de meio milhão de dólares destinado a 
realizar pesquisas. Onde” Nas geleiras do Himalaia. A mentira sobre o 
Himalaia já havia sido denunciada por um estudo encomendado pelo 
Ministério do Ambiente da Índia, mas o documento foi desqualificado por 
Pachauri como sendo 'ciência de vodu' " [26]. 


Taco de hóquei (hockey stick, em inglês) é o que lembra a figura do gráfico 
das temperaturas globais da terra nos últimos anos, como foi publicado na 
Nature, em 1998, no artigo Global-scale temperature patterns and climate 
forcing over the past six centuries, da autoria de uma equipa da Universidade 
da Virgínia liderada por Michael Mann. E é dramático: mostra que a 
temperatura global da Terra teria sido estável durante 900 anos, subindo 
assustadoramente nos últimos 100 anos. O gráfico ficou conhecido como 
“Hockey Stick” porque parece um taco de hóquei deitado: um longo cabo 
horizontal e uma lâmina quase vertical. 


O Taco de Hóquei ficou famoso, figurando em lugar de destaque no 3.º 
relatório do IPCC em 2001, e tornou-se no ícone do alarmismo sobre o 
aquecimento global. Não houve revista ou jornal que não o reproduzisse, com 
avisos apocalípticos de que o Fim está próximo (...). 


Para começar, o Taco de Hóquei nega factos climatológicos há muito 
estabelecidos: o Período Quente Medieval (c.1000 — c. 1400) e a Pequena 
Idade do Gelo (c.1500 - c. 1850), que o próprio IPCC afirmava existirem no 
seu relatório anterior (1995). O Taco de Hóquei nega estas alterações 
climáticas globais: o cabo é horizontal [27]. 
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10.1.2. Em relação à ciência dos astros 


10.1.2.1. Questão Teológica: se há vida (inteligente ou não) orgânica 
ENZO TRIPUDIA DA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO CRISTÃ extra-terrestre (incluindo 


a 


condenação de Pio II sobre isso) 


Artigo sujeito à censura eclesiástica. 
Antes da proposta teológica, seguem 
uns trechos da Tradição Católica 
(Adendo da 2a edição: só tivemos 
notícia disso muito tempo depois). 


Papa Pio II (1458-1464) 


Emo prncipedoscruzados.com.br 


"Em 14 de novembro de 1459, o Papa 

- ( Pio II escreveu uma eiGieica intitulada 
"Cum sicut accepimus", na qual se 
condenava os erros de Zanini de Solcia. Zanini estava ensinando coisas como: 
sexo antes do casamento é legal; Jesus morreu por causa da lei das estrelas; 
todos os cristãos serão salvos, e por fim, mas não por menos, “Deus criou 
outro mundo fora este, e que no seu tempo muitos outros homens e mulheres 
existiram e consequentemente Adão não foi o primeiro homem” (Denzinger 
217). 


Por volta de 140 anos depois, Giordano Bruno promoveu a ideia de mundos 
alienígenas. Ele eventualmente foi excomungado e executado, mas em grande 
parte por sustentar outras doutrinas heterodoxas." (Visto em: 
https://www.robertsungenis.org/2022/10/robert-sungenis-review-of.html 
Reviewed by Robert Sungenis September 2, 2022. Link da resenha: 
https://drive.google.com/file/d/1BB5Ojh5gg7SY XIwtiGLEv7- 
FHAz70OZ;R/view) 


Se pode haver Igreja Católica em outros planetas 


Não pode haver outro sucessor de São Pedro. Chega a ser infantil ter que 
tratar disso. O Papa é um só, por isso, não há Igreja Católica fora da terra. 
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ITARIRI. = “Mas Deus, que é 
Moda E.T., UFO e e | E nosso Rei antes dos 

k de salvação no cosmos: PS séculos, operou a 
à VELHO ERRO RENASCENTISTA PP  * salvação no meio da 
terra”, S1 73, 12. Ou 


seja, a salvação para 
a alma está na terra, 


Papa Pio II condenando os erros de | 
Zanini de Solcia em 1459: 


RN “Deus criou outro mundo fora este, M.-> e não nos outros 
| e que no seu tempo muitos outros Nz/“=5 planetas: isso é claro 
homens e mulheres existiram e  M'.5,” também pela 
p= EEE CONsequente instituição da Igreja 
mente por Nosso Senhor 
Adão não R$” 2) nesta terra (Adendo 
y: * da 2a edição: o Papa 
Pio II já tinha 
5 q" : condenado a 
a A. mM Denzinger Nº. existência de outros 
0/0408 <A 717c : « mundos segundo 


RAM ARA aa => sustentado por um tal 
Zanini de Solcia). 


1. Se há ET com forma humana, com pecado original e descendente de 
Adão 


Nosso Senhor ordena a pregação por toda a terra (S. Marcos XVI, 15), e não 


em outros planetas. 


Isso nos leva a uma das alternativas: não existe extraterrestre (ET), ou eles não 
precisam de pregação, isto é, não possuem pecado original. Dessa segunda 
alternativa, podemos tratar de duas hipóteses: eles têm forma humana ou não. 
Se têm, interessa saber se são descendentes de Adão ou não. 


1.1. Se há ET com forma humana, sem pecado original, e não descendente 
de Adão 


A Igreja recomenda o batismo e a Santa religião a todos os homens, e se há 
algum sem pecado, Nosso Senhor não remiu a todos conforme a Doutrina 
(Nossa Senhora faz parte do gênero humano, mas foi "ante previsa merita” 
Imaculada, isto é, pela previsão dos méritos do Salvador foi concebida sem 
pecado original. De fato, na Tradição da Igreja, a Virgem Maria é considerada 
Co-Redentora). 


O Santo Padre Pio XII condenou a tese de que Adão significava o conjunto 
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dos primeiros pais, ou havia na terra homens não descendentes de Adão: 


"37. Mas, tratando-se de outra hipótese, isto é, a do poligenismo, os filhos da 
Igreja não gozam da mesma liberdade, pois os fiéis cristãos não podem 
abraçar a teoria de que depois de Adão tenha havido na terra verdadeiros 
homens não procedentes do mesmo protoparente por geração natural, ou, 
ainda, que Adão signifique o conjunto dos primeiros pais; já que não se vê 
claro de que modo tal afirmação pode harmonizar-se com o que as fontes da 
verdade revelada e os documentos do magistério da Igreja ensinam acerca do 
pecado original, que procede do pecado verdadeiramente cometido por um só 
Adão e que, transmitindo-se a todos os homens pela geração, é próprio de 
cada um deles" (Humani Generis, Agosto de 1950, Pio XII. 


1.2. Se há ET com forma humana, sem pecado original e descendente de 
Adão 


Não é possível, pois a Igreja deixa claro que todos os homens a partir de Adão 
tiveram pecado original, a não ser Nosso Senhor e Sua Virgem Mãe. Por isso, 
a Igreja quer batizar e catequizar a todos os homens. Todos os homens são 
filhos da ira, segundo Ef II, 3. 


2.1. Se há ET sem forma humana e sem pecado original 


Cristo Deus Se encarnou como homem e remiu pelo Seu Sangue o gênero 
humano na terra, logo, é o gênero humano com sua forma que foi exaltado por 
Deus, e escolhido para obter a alma imortal. 


Dizer que há uma outra forma animal com alma imortal é dizer que Nosso 
Senhor poderia encarnar-Se nela, assim como Ele Se encarnaria na humana 
mesmo sem o pecado original, segundo alguns teólogos. 


Isso é contraditório com a história da salvação da humanidade, e induz a 
pensar em uma revelação não revelada, oculta há tempos, e separada da Igreja, 
porém, isso é impossível porque anula Apocalipse XXII, 18-20: "Eu declaro a 
todos os que ouvem as palavras da profecia deste livro, que, se alguém lhes 
fizer acréscimos, Deus o castigará com as pragas escritas neste livro. Se 
alguém tirar qualquer coisa das palavras da profecia deste livro, Deus lhe 
tirará a sua parte do livro da vida, da cidade santa e das coisas que estão 
escritas neste livro”. 


3. Se há plantas e animais (vida orgânica, considerando como "vida" todo 
ser que tem em si a causa de seu movimento) Extra-terrestres 
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Deus no Gênesis (I, 29-30) fala da finalidade dos animais e plantas. Ora, se as 
plantas e animais servem ao homem, e se não há homens ET's, como visto 
antes, não há plantas e animais ET's, pois estes não teriam finalidade longe 
dos homens. 


Outra hipótese decorre destes seres vivos serem passíveis de dominação 
enquanto podem ser estudados, ou seja, não deixam de ter a finalidade de 
servir ao homem na criação. 


Assim, pode-se argumentar que o “separar a luz das trevas”, uma finalidade 
dos astros em “luzirem sobre a terra, e presidirem ao dia e à noite, e separarem 
a luz das trevas” (Gn I, 17-18), simbolizava a iluminação da razão através do 
estudo das plantas e animais que estão nesses lugares, isto é, a possibilidade 
de observação, sem domínio. Por isso, ou o homem não pode se aproximar 
para dominá-los, ou quando chega perto, estes seres desaparecem como algum 
tipo de ilusão. 


Tal interpretação parece falsa por dois motivos: “separar a luz das trevas” 
pode ser uma metáfora para o estudo dos astros em que a razão se ilumina e 
sai das trevas. Mantém-se assim o valor interpretativo do versículo, pois 
haverá a possibilidade de estudo sobre substâncias inorgânicas. Ademais, não 
parece que Deus fez algo como um animal ou planta que não se pode alcançar, 
mas é observável, ao mesmo tempo que determinou uma finalidade diferente 
aos animais e plantas terrestres. 


Resumo 


A função dos luminares e das estrelas, segundo a Escritura, é “luzirem sobre a 
terra, e presidirem ao dia e à noite, e separarem a luz das trevas.”(Gn 1, 17-18) 
então, se encontrarmos animais ou vegetais nestes luminares, e estes animais 
ou vegetais puderem servir de alimentos, a história da salvação não é 
confiável porque estas coisas podem servir ao homem (a Escritura seria falha 
sobre a finalidade completa dos astros, que serve também para agricultura e 
pecuária). Então, tem-se o absurdo de considerar a Escritura incompleta no 
que tange aos meios para à salvação e a ordem da criação em vista disso. O 
mesmo raciocínio serve para encontrar seres inteligentes por lá, não 
mencionados na Escritura. 


Dado que todas as plantas e animais da terra foram hierarquicamente 
colocadas abaixo do homem e, por isso, sujeitos a ele (Gn 1, 29-30), mas nada 
foi dito dos animais e plantas ET”s, chegamos ao problema de antes: o 
absurdo de considerar a Escritura incompleta em relação às finalidades das 
coisas do universo, enquanto servem para a salvação. 
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He k 


Em conclusão, a aparição de ET's na terra, com forma humana ou não, só 
pode ser uma manifestação de anjos caídos. E o mesmo se pode dizer das 
plantas, porque sabemos que os demônios podem fazer uma ilusão de jardim 
em outro planeta. No entanto, podemos considerar, até onde vai este estudo, a 
possibilidade de substância inorgânica (sem vida) presente naqueles lugares, 
pois o estudo desta favorece a astronomia e a astrofísica, meios legítimos para 
conhecer a Deus e Sua obra. 


Se a ciência encontrar esses modos de vida em outros planetas, parecer-nos-á 
obras do maligno, e de nada adianta provar posteriormente que ali estão por 
muito tempo, pois os infernais também existem e tramam contra a salvação do 
gênero humano há mais tempo. 


De qualquer forma, se algo na doutrina tradicional da Igreja estiver em 
desacordo com este artigo, abdicaremos desta interpretação bíblica, mas ainda 
acreditaremos na inerrância da Sagrada Escritura, isto é, será esta 
interpretação a errônea. 


6%5 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Principe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


10.1.2.2. Heliocentrismo e terraplanismo 


10.1.2.2.1. Desmitificando falsas histórias da ciência 


Esta série de três artigos foi traduzida, editada 
e estendida pelo site "O Príncipe dos 
Cruzados" a partir de um texto do professor de 
AM HISTORICAL, BIBLICAL & SCIENTIFIC ANALYSIS matemática aplicada Juan Carlos 
Gorostizaga*. Nela é defendido o 
Geocentrismo Tychoniano Modificado com 
razões Teológicas, primeiro, e científicas para 
aceitar mais especificamente o modelo 
Tychoniano modificado Geocêntrico, além de 
apresentar as razões porque hoje são 
comumente aceitos os modelos heliocêntrico e 
o acêntrico, assim como outras falácias 
históricas. 


FLAT EARTH | FLAT WRONG 


ROBERT SUNGENIS 1 - Desmitificando falsas histórias da ciência 


Mentirinhas comuns contra a Igreja no âmbito científico: "terraplanista” 
Avanços modernos no estudo do tema e recomendações 

Desmontando o mito do Galileu mártir da ciência, pai da astronomia, cientista 
renomado, etc 

A inédita retratação de Galileu 

Um outro mito da ciência: Albert Einstein, charlatão, socialista, para- 
comunista e ateu 

Conclusão 


2 - Razões Teológicas para aceitar o Geocentrismo 


A autoridade da Santa Igreja 

A Sagrada Escritura 

Os Padres e Doutores da Igreja 

As revelações privadas (Santa Hildegarda) 


3 - Razões científicas para aceitar o Geocentrismo Tychoniano 
modificado 


a. Introdução histórica 
b.Experimentos 
c.Princípios básicos do modelo 
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d.Dados recentes 

e.Resposta às objeções 

-Pelas leis de Newton um corpo menor tem que rotacionar sobre o maior 
-As fases de Vênus descartam o geocentrismo 

-O movimento retrógrado de Marte prova o Heliocentrismo 

-O giro do pêndulo de Foucault, o movimento dos ciclones e tempestades 
atmosféricas provam o heliocentrismo 

-A física moderna (Relatividade de Einstein, Teoria do Big Bang, princípio 
cosmológico de Bondi) eliminam o heliocentrismo e o geocentrismo para 
afirmar o acentrismo 

-A paralaxe estelar 

-O bojo equatorial, da onde costuma ser lançado os foguetes e satélites, tem 
razão na rotação da terra, que dá maior velocidade no equador 

-Navalha de Occam 

f.Trabalhos recomendados 


Ae ok ae ole ok 


1 - Desmitificando falsas histórias da ciência 


Ae ok ae ole ok 


Mentirinhas comuns contra a Igreja no âmbito científico: "terraplanista" 


É comum vermos difamações à Santa Igreja no que campo da ciência visando 
tirar a credibilidade da mesma, para que então os homens passem a seguir os 
homens "verdadeiramente dotados do conhecimento", os mesmo que 
sustentam uma moralidade relativista, que inclui o aborto, socialismo, etc. 
Para aqueles que seguem esse neopositivismo, uma tese comum dos cientistas 
modernos, em sua maioria ateus, possui o mesmo valor que a doutrina comum 
dos doutores da Igreja para um católico. A infalibilidade da Igreja lhes parece 
uma fantasia, mas tratam os cientistas como infalíveis. Contraditoriamente, a 
única infalibilidade que acreditam é a do relativismo. Tais ataques ao 
pensamento Católico são antigos, e atingiram o auge nas revoluções, como a 
protestante, a comunista, e também a francesa, quando os enciclopedistas 
ditos "iluminados" pretendiam substituir o conhecimento milenar da Igreja, 
porém, no fundo queriam, como Voltaire, queriam “ecrasez l'infâme" 
(esmagar a infame, isto é, a Igreja e sua influência), o que veio a resultar nas 
inúmeras atrocidades cometidas então. 


Desde o começo dessa perseguição ideológica apareceram diversas mentiras, 
como a que os católicos medievais acreditavam na “Terra plana”, coisa 
descartada pelos Padres da Igreja e historiadores conhecidos [1], além da 
própria Bíblia nas seguintes partes: "Pôs em roda limites às águas, até que se 


Ger 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


acabem a luz e as trevas. As colunas do céu estremecem, e tremem ao seu 
aceno." Jó XXVI, 11. "Para o primeiro dia da semana: Salmo de Davi. Do 
Senhor é a terra, e tudo que ela encerra; a redondeza da terra e todos os que a 
habitam.” SI XXIII, 1-2. "O Senhor reinou, e vestiu-se da magnificência, e 
cingiu-se dela. Porque firmou a redondeza da terra." SI XCII, 1-2. "Ele é o que 
está sentado sobre a redondeza da terra” Is XL, 22a. "Neste dia quem estiver 
no terraço e tiver os seus móveis em casa”. “Eu vos digo: Nesta noite, de dois 
homens que estiverem num leito” (S. Lucas XVII, 31a e 34a) que mostram 
que no dia da segunda vinda de Cristo será noite e dia, ou seja, o mesmo 
tempo em toda a terra. 


Outras difamações apareceram, e avolumaram-se junto com as tentativas de 
salvar a principal mentira: o começo da ciência foi o começo da dissociação 
da intelectualidade com a Igreja. Para tanto, o mito de Galileu servia bem. Nos 
últimos cento e poucos anos, isso levou a maioria dos autores que escreveram 
sobre Galileu, inclusive apologetas, a afirmar que os representantes da Igreja 
Católica se equivocaram ao não admitir o heliocentrismo promovido por 
Galileu e seus partidários. Até historiadores mais conservadores chegaram a 
defender que a Igreja aceitou o sistema Copérnico como hipotético porque 
“era pensado que não havia mal algum em apresentar e usar o sistema de 
modo hipotético", segundo Thomas E. Woods, que apesar do deslize prova 
que a Igreja construiu a civilização ocidental criando os hospitais, as 
universidades, agricultura, arte, etc [2]. No entanto, a Igreja nunca admitiu 
oficialmente o erro no caso Galileu, sequer no discurso de João Paulo Il em 31 
de Outubro de 1992, como veremos no próximo artigo. 


Não procuraremos delinear aqui a razão para essa aparente entrega da 
intelectualidade católica às concepções modernas, mas diremos que nos 
últimos 150 anos se recolheram dados astrofísicos suficientes para afirmar 
com certeza que a hipótese heliocêntrica de Galileu, e incluso a acêntrica de 
Albert Einstein, são errôneas não só da perspectiva científica, mas da 
teológica. 


Acréscimo da 3a edição: De 2014 (quando escrevemos este artigo) para cá a 
impressão que tivemos é que, por causa deste e outros escritos semelhantes 
nesta ou em outras línguas, surgiu muito ceticismo contra certas questões 
"científicas" modernas (a mais notória é sobre o aquecimento global), de 
modo a ameaçar o controle sobre a opinião pública que a propaganda 
revolucionária anticatólica exerce. Na publicação deste artigo considerávamos 
a história da "terra plana" um assunto morto. Enquanto isso, páginas de rede 
social surgiam e pessoas um pouco perturbadas ou muito suscetíveis à 
propaganda, isto é, protestantes ou gente sem apoio firme na doutrina católica, 
começaram a defender o terraplanismo. Isso foi propagandeado até o ponto 
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em que outros mais "sensatos" começaram a levantar dúvidas, daí apareceu 
um movimento sobre a idéia, o qual ganhou holofotes. Atualmente, o 
terraplanismo é colocado muitas vezes no mesmo saco, pela imprensa, dos 
outros céticos sobre aquecimento global, etc. Não nos surpreenderia se no 
futuro ficássemos sabendo que tudo foi orquestrado por pessoas que não 
queriam ver seu controle sobre a opinião pública abalado, e impulsionaram 
esse movimento para desmerecer qualquer ceticismo sobre algum pilar 
"científico" moderno. Diante desse cenário, esta parte da série toma maior 
relevância, mas quem quiser ver "um tiro de canhão contra uma formiga”, isto 
é, a terraplana, basta ler o livro do tantas vezes citado Robert Sungenis, "Flat 
earth, flat wrong", de 2018, com mais de 700 páginas, parte histórica, 
científica, exegética e doutrina católica. 


Avanços modernos no estudo do tema e recomendações 


Por uma graça particular, o Geocentrismo se redescobriu nos últimos anos em 
alguns círculos científicos e acadêmicos católicos. Citamos aqui alguns: Os 
cientistas associados à Catholic Apologetics International Publishing, como o 
Dr. Robert Sungenis, quem desde 1993 dedica-se inteiramente a escrever 
livros, dar palestras na TV, colégios, paróquias americanas e de outros países. 
Entre seus livros destaca-se “Galileo Was Wrong, The Church Was Right”. 
Nessa obra [3] de três volumes e com mais de 1600 páginas, Robert Sungenis, 
doutor em Teologia, e o físico Robert Bennett demonstram, acima de qualquer 
dúvida, que a Terra está imóvel no centro de massa do universo, enquanto o 
firmamento como um todo, com seus astros, incluído o sol, giram em torno da 
Terra. E o que depreende de sua extensa e laboriosa investigação é algo 
também tenebroso: A. Einstein e outros físicos do século passado 
desenvolveram a teoria da relatividade sabendo que esta era falsa, com um 
objetivo principal de ocultar que o sistema de Copérnico era e é errôneo, tal 
como demonstrava o resultado negativo do experimento de Michelson- 
Morley. Afinal, a outra opção era voltar ao geocentrismo. 


Outro digno de memória foi Fernand Crombette (1880-1970), francês 
tradicionalista autor de mais de 40 livros, exegeta, historiador, geógrafo, 
geólogo, astrônomo, entre outras coisas. A teoria de Crombette publicada em 
1967, no entanto, era única e não tychoniana modificada, mas refutava o 
sistema heliocêntrico [4]. O terceiro é Wolfgang Smith. Doutor em 
matemática pela Universidade de Columbia, autor de vários livros, ele 
trabalhou para Bell Aircraft, onde resolveu problemas antigos na área da 
aerodinâmica, foi também professor do M.LT., U.C.L.A., entre outras 
faculdades [5]. O último a ser mencionado aqui é o professor protestante 
Walter van der Kamp, com o seu livro de 1988 "De Labore Solis: Airy's 
Failure Reconsidered", que é citado em um dos tradicionais artigos de Paula 
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Haigh no tema (Galileo's heresy, 1992), onde também outros autores são 
lembrados. 


Aqui defenderemos o modelo de Tycho Brahe modificado, segundo o livro de 
Sungenis/Bennet com a terra fixa e estática no centro, a lua e o sol girando em 
torno da Terra, e o resto dos planetas movendo-se orbitalmente em relação ao 

sol, mas girando diurnalmente em relação ao eixo Norte-Sul terrestre. 


Desmontando o mito do Galileu mártir da ciência, pai da astronomia, 
cientista renomado, etc 


Galileu tem sido apresentado como um herói da ciência, ou como um paladino 
que luta para liberar a ciência da tirania da Igreja, e por isso não é difícil ver 
em livros e websites seus numerosos descobrimentos, seus realizações, suas 
batalhas em defesa da verdade do heliocentrismo. Ele é descrito como o pai da 
astronomia moderna, o pai da física moderna e o pai da ciência, e é muito 
comum chamá-lo o primeiro cientista moderno. Entretanto, as investigações 
sérias nos dá uma visão muito diferente de Galileu. Por exemplo, Arthur 
Koestler diz: 


"Dado tudo o que se diz dele, o que Galileu nos diz é certamente menos 
conhecido. Contrariamente ao que pensam os atuais ambientes científicos, 
Galileu não inventou o telescópio, nem o microscópio, nem o termômetro, 
nem o relógio de pêndulo. Tampouco descobriu a lei da inércia, nem o 
paralelogramo de forças ou movimentos, nem as manchas solares. Realmente 
não fez nenhuma contribuição à astronomia teórica, nem jogou objetos 
pesados de cima da torre de Pisa, e não provou a verdade do sistema de 
Copérnico. Tampouco Galileu foi torturado pela Inquisição, nem morreu nas 
masmorras, nem disse "eppur si muove” e tampouco foi um mártir da ciência” 


[6]. 


A verdadeira batalha se deu em um nível muito distinto, por aqueles que 
seguindo interesses particulares dirigiram a ciência, não em busca da verdade 
e sim em vista de tirar ao máximo a credibilidade da Igreja Católica. Assim, 
não é nada estranho reconhecer como a versão propagandeada da história de 
Galileu é muito diferente da que realmente aconteceu. Galileu, talvez sem 
querer, obteve para si a triste proeza de liderar a rebelião cívica, sem nenhuma 
prova e sem a mínima justificação, que repudiava o modelo cosmológico 
geocêntrico para intentar substituí-lo pelo heliocêntrico, depreciando assim as 
sentenças e decretos formais do Santo Ofício, além de ser o pioneiro em 
depreciar a inerrância das Sagradas Escrituras, não importando-se em retorcer 
o sentido de versículos bíblicos inspirados pelo Espírito Santo para acomodá- 
los à sua hipótese astronômica errada. Outros viriam depois e explorariam a 
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via aberta por Galileu: o modernismo e a dita ruptura ciência-teologia. 
A inédita retratação de Galileu 


O escritor Robert Sungenis, em sua obra "Galileo was wrong, the Church was 
right" destaca uma conjuntura de grande alcance contra a Igreja. Pois não 

só estão distorcidos quase todos os dados históricos sobre esse assunto, mas 
dados essenciais foram ocultados deliberadamente, como o seguinte: Galileu 
se converteu ao Geocentrismo e repudiou de coração toda interpretação 
científica contrária às Escrituras. Em 29 de Março de 1641, Galileu respondeu 
uma carta que havia recebido de seu colega Francesco Rinuccini contando 
entusiasticamente a constatação, pelo astrônomo Giovanni Pieronni, da 
paralaxe de uma estrela, a qual - como veremos na discussão científica - era 
considerada a prova indiscutível do heliocentrismo: 


"A Falsidade do Sistema Copérnico não deveria ser questionada por nada, e 
menos ainda pelos católicos, pois nós temos a indiscutível autoridade da 
Sagrada Escritura, interpretada pelos mais eruditos teólogos, cujo consenso 
nos dá certeza em relação a imobilidade da terra. As conjecturas utilizadas por 
Copérnico e seus seguidores que mantém a tese contrária estão todas refutadas 
suficientemente pelo argumento mais sólido da onipotência de Deus. Ele é 
capaz de realizar por diferentes caminhos, em realidade um número infinito de 
caminhos, coisas que em nossa opinião e observação, parecem ocorrer em um 
caminho particular. Não deveríamos buscar cortar a mão de Deus e insistir 
atrevidamente em algo alheio aos limites de nossa competência” [7]. 


A retratação só foi descoberta em 1909, e possui uma característica que a 
distingue das demais cartas: a assinatura "Galileo Galilei" foi 
intencionalmente raspada para fazê-la ilegível. Enfim, longe de ser herói da 
"cosmologia moderna”, Galileu, muito pouco antes de sua morte, se converteu 
em seu mais firme adversário, um fato que a história da ciência anticatólica 
pretendeu ocultar. 


Um outro mito da ciência: Albert Einstein, charlatão, socialista, para- 
comunista, pacifista, determinista e ateu 


Outra estrela na história da ciência, embora primariamente na mentalidade do 
fiéis do positivismo moderno, foi Albert Einstein. Usaremos basicamente o 
livro "Como Einstein arruinou a Física", de Roger Schlafly, Engenheiro 
Doutor em Matemática pela Universidade da Califórnia [8]. Esse importante 
livro, escrito por alguém adepto da Relatividade, trata principalmente da falsa 
imagem de gênio e salvador da ciência de Einstein, mostrando que a principal 
teoria que lhe é atribuída já tinha sido descoberta antes por Lorentz e 
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Poincaré. 


De fato, Pauli [9], H. Thirring, Born [10], Whittaker [11], Feynman, Hawking 
[12], Penrose [13], e Wilczek [14] já admitiram isso, mas "alguns preferem 
creditar Einstein mesmo assim" [15]. 


Quando Einstein escreveu seu artigo famoso sobre eletrodinâmica em 1905, 
“não tinha referências a nenhuma publicação”, contudo, "tinha as mesmas 
equações, e as mesmas consequências físicas" [16] que a teoria de Lorentz- 
Poincare. "Também Einstein é creditado pela criação da bomba atômica. Isso 
é baseado em duas coisas: sua publicação em 1905 da fórmula E=m.c?, e sua 
assinatura de uma carta ao presidente F.D.Roosevelt em 1939. Mas na verdade 
a fórmula já tinha sido publicada por Poincaré em 1900" [17]. Também o 
considerado "gênio alemão” tinha umas idéias um tanto suspeitas fora do 
âmbito científico: era socialista [18], paracomunista [19] e ateu [20]. 


Uma das consequências da idolatria à Einstein no meio científico que Schlafly 
comenta é a idéia do cientista alemão que "a ciência não precisava ser 
empírica. Ele se explicou em 1930 para o New York Times: "Eu afirmo que a 
experiência cósmica religiosa é a mais forte e nobre força propulsora por trás 
da pesquisa científica". O jornal, por sua vez, promoveu a idéia que a 
relatividade era "tão profunda que só doze homens no mundo inteiro eram 
capazes de penetrar em seus mistérios”. Einstein era o novo Messias, e já tinha 
até seus doze discípulos” [21]. Essa mentalidade levou adiante os adeptos 
desse paradigma a inventar teorias impossíveis de serem provadas, "muitos 
deles estão ocupados com a teoria das cordas, que não tem relação com o 
mundo real. E todos eles dizem que estão perseguindo os sonhos de 
Einstein"[22]. 


No Brasil, um dos maiores físicos do país, César Lattes, que por duas vezes 
esteve a um passo de ganhar o Prêmio Nobel, também criticava severamente 
Einstein, chamando-o de "fraude" que "não sabia a diferença entre uma 
grandeza física e uma medida de grandeza, uma falha elementar" e também 
criticou Stephen Hawking: "aquele livro [uma breve história do tempo] é uma 
droga, uma porcaria. Ele não tem representatividade nenhuma na física. Sua 
fama é fruto só da imprensa”. Lattes discordava da teoria da relatividade, mas 
não da equação E=m.c?, pois "a equação está certa. É do Henri Poincaré. Já a 
teoria da relatividade do Einstein está errada. E há vários indícios que 
comprovam esse ponto de vista", a suposta comprovação das teorias de 
Einstein para ele "é coisa da galera dele, do lobby dele, que alimenta essa 
lenda. Ele não era tudo isso. Tem muita gente ganhando a vida ensinando as 
teorias do Einstein." e o Prêmio Nobel que ele ganhou por sua pesquisa sobre 
o efeito fotoelétrico em 1921 "foi uma teoria furada. A luz é principalmente 
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onda. Ele disse que a luz viajava como partícula. Está errado, é somente na 
hora da emissão da luz que ela se apresenta como partícula. E essa constatação 
já tinha sido feita por Max Planck” [23]. O físico Dr. André Assis, professor 
da Unicamp, é um dos que apresentaram uma teoria alternativa. Sua teoria 
original aceita o geocentrismo, o heliocentrismo ou qualquer outro sistema de 
referência (é acêntrica) [24]. 


Conclusão 


Vimos que a história da ciência atual não se apoia na realidade das coisas, 
tampouco na justiça histórica, e muito menos é realizada por homens com 
uma legítima cosmovisão do mundo. Na verdade, esta visão tende ao 
paganismo, para a idolatria do homem, e dirige a ciência unicamente para que 
ela substitua o magistério da Igreja ao povo menos inteligente que não irá 
conseguir se aventurar em teorias filosóficas e teológicas tradicionais, 
tampouco irá se ocupar com teorias mirabolantes sobre diversos universos, 
que ninguém nunca irá provar, ou equações matemáticas complicadas. Tais 
reflexões estão fora do alcance da maioria que já tem a mente atrofiada pelo 
desejo de seguir as próprias paixões, acumular bens, propagar e viver o 
hedonismo moderno, impulsionado pela mesma mentalidade que pretendeu 
destronar a Igreja no campo científico. Trocaram a opinião comum dos Padres 
da Igreja pela opinião comum dos cientistas, e acusam os outros de 
"dogmatismo fanático". Não sabem explicar nem as razões em que seus 
cientistas se fundamentam, nem o motivo pelo qual o relativismo moral 
legitima os sistemas éticos, morais e políticos mais iníquos da história.----------- 


*Associación de Docentes Santo Tomás de Aquino. Textos disponíveis em 
http://asociaciondocentessantotomasaguino.blogspot.com.br 
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10.1.2.2.2. Razões Teológicas para aceitar o Geocentrismo 


Continuação 
ee ok 


A autoridade da Santa Igreja 


Interessa-nos notar que, em 1885, um protestante anglicano chamado William 
Roberts escreveu um livro visando provar que o dogma da infalibilidade, 
proclamado em 1870, estava errado, e para isso reuniu inúmeras condenações 
do movimento da terra e do heliocentrismo por vários Papas no passado. 
Ironicamente, o trabalho foi e é usado pelos ultra-montanos para mostrar a 
segurança doutrinal da Igreja, e fazer mudar de idéia os liberais e modernistas. 
Pouco tempo depois do livro, o experimento de Michelson-Morley abalou o 
mundo científico, fazendo diversos cientistas proporem novas teorias para 
acomodar de novo o heliocentrismo, dentre os quais estava Albert Einstein. O 
que queremos dizer é que para um católico, negar as teses aqui dispostas, é o 
mesmo que dar razão ao anglicano W. Roberts. 


Paulo V 


A primeira condenação de Galileu por heresia e por ensinar doutrinas errôneas 
veio em 1616, quando ele publicou um livro sobre as manchas solares. Então, 
o Santo Ofício condenou as afirmações: 


1. O sol é o centro do cosmo (do mundo) e permanece completamente imóvel 
2. À terra não é o centro do cosmo, não está imóvel, mas se move em conjunto 
ao redor do sol, e também gira sobre si mesma. 


A primeira foi considerada absurda em filosofia e considerada herética, 
enquanto contradizia a doutrina das Sagradas Escrituras em muitas passagens, 
tanto em seu significado literal como a interpretação comum dos Padres e 
Doutores da Igreja. Já a segunda afirmação, a sentença disse que merece a 
mesma censura em filosofia, e desde o ponto de vista teológico, é ao menos 
errônea na fé. Galileu foi admoestado, e intimado a não ensinar, nem escrever, 
nem defender tais doutrinas heréticas e incorretas. 


A Congregação do Index condenou as afirmações como eram ensinadas por 
"Nicolas Copernicus no De revolutiionibus orbium caelestium (...) sendo 
difundida pelo (...) Pe. Paolo Antonio Foscarini (...) Então, para que esta 
opinião não se espalhe mais e prejudique a verdade Católica, decreta que o 


655 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


dito (...) De revolutionibus [o livro de Copérnico] (...) seja suspenso até ser 
corrigido; mas que o livro do padre carmelita, Paolo Foscarini, seja proibido e 
condenado.” 


No entanto, em 1632, Galileu publica fraudulentamente "Diálogos sobre os 
Sistemas do Mundo”, em que, com todo o despudor, e incluso, com um 
autêntico dogmatismo, defende o sistema Copérnico e ridiculariza o sistema 
geocêntrico. Como se depreende desse escrito, assim como a extensa carta à 
Arqui-Duquesa Cristina, Galileu duvidava da inerrância das Escrituras, e 
sustentava - contradizendo diretamente a sessão IV do Concílio de Trento - 
que ainda que em matérias de fé e moral as Escrituras não erram, elas erram 
em matéria física (científica). Portanto, o delito de Galileu não só concerne ao 
campo da cosmologia, mas ao doutrinal. Seu erro foi duvidar da inerrância das 
Escrituras em matéria científica. Posteriormente ao Concílio de Trento, tanto 
Bento XV como Leão XIII reafirmaram a integridade das Escrituras em todas 
as suas partes e em todos os seus significados, tanto físico como espiritual, 
tanto natural como sobrenatural. 


Urbano VIII 
Sentença do Santo Ofício do ano de 1633 contra Galileu: 


“A proposição que afirma não ser a Terra o centro do mundo, nem imóvel, 
mas de ser móvel, e também possuir um movimento diurno, é também 
absurda, filosoficamente falsa e, considerada teologicamente, é ao menos 
errônea na fé”. 


Alexandre VII 


Na Bula Speculatores Domus Israel, o Papa Alexandre VII confirma as 
condenações anteriores. 


Bento XIV 


O Papa Bento XIV tira o livro de Copérnico do Index, após a remoção pelos 
editores de nove sentenças que ensinavam que o heliocentrismo era uma 
certeza. Isto estava de acordo com o decreto de 1616 que o livro seria banido 
até a sua correção. 


Pio VII 


Alguns alegam que o imprimatur dado no reino de Pio VII ao livro de Canon 
Setelle sobre o heliocentrismo em 1820, e a sanção permitida para todos que 
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recusarem livros sobre o heliocentrismo em 1822 encerra o debate. Mas o que 
não contam eles é que o Cardeal Olivieri deliberadamente mentiu ao Papa 
sobre o verdadeira motivo pelo qual Galileu e o heliocentrismo foram 
condenados em 1616 e 1633, e foi em cima desta mentira que Pio VII deixou 
Stelle ter um imprimatur. 


O Cardeal Olivieri apoiou a sua mentira dizendo que a Igreja de 1616 e 1633 
condenou Galileu e o heliocentrismo unicamente por causa que: Galileu tinha 
um modelo falso heliocêntrico que não continha a órbita elíptica dos planetas, 
e a Igreja acreditava que uma terra movente causaria correntes de ar 
devastadoras na superfície da terra. Mas a verdade é que a Igreja nem sequer 
menciona essas duas afirmações, e nem as debateu ou usou elas como critério, 
como mostramos aqui mesmo. 


Card. Olivieri mentiu do mesmo modo que Galileu mentiu quando conseguiu 
um imprimatur do Pe. Riccardi em 1632, mostrando que um imprimatur não 
necessariamente faz um livro isento de erros. Entretanto, quando o Papa 
Urbano VIII pegou Galileu na mentira, ele retirou o imprimatur no ano 
seguinte, 1633. 


Gregório XVI 


O Index de 1835 foi feito baseado em uma falsa alegação de paralaxe estelar, 
mas não há autorização específica do Papa Gregório ao livro de Galileu. A 
paralaxe estelar só seria descoberta três anos depois em 1838 por Bessell. E a 
inquisição estava sem os documentos sobre Galileu desde 1814 quando 
Napoleão confiscou todos os documentos e levou para a França, e não 
retornou até 1845. 


João Paulo II 


Alguns dizem que o discurso de João Paulo II em 1992 foi uma revisão de 
tudo, mas na verdade foi só uma desculpa pelo tratamento que Galileu recebeu 
na época. Não houve palavra do Papa sobre se o sistema heliocêntrico ou o 
geocêntrico estava correto. O discurso foi na verdade escrito pelo Cardeal 
Poupard. 


De qualquer forma, é temerário dizer que uma palavrinha do Papa em um 
determinado discurso desmente toda a opinião da Igreja anterior. É mais 
provável que, neste mundo de laicismo e positivismo, o Papa tenha se sentido 
pressionado a falar coisas que agradem a comunidade científica, de modo a 
tentar abafar uma possível campanha de difamação que até já acontece, como 
vimos na parte anterior. Esse discurso do Papa foi infeliz, e deveria ter sido 
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evitado, por ter levado a várias incompreensões. 


Ademais, a interpretação que muitos deram ao símbolo de João Paulo II na 
profecia dos Papas dita de São Malaquias (sua autenticidade é outra 

questão), "De Labore Solis”, só se entende com um sol que gira 
incansavelmente ao redor da terra. Aplicando o simbolismo ao Papa, alguns 
dizem que além de ser um viajante incansável e ter feito um longo 
pontificado, este Papa teria tal título por tentar introduzir o heliocentrismo na 
Igreja. Curiosamente, ele viajava em um avião chamado "Galileo". O primeiro 
a notar isto, ao que parece, foi o protestante Walter Van Der Kamp no seu 
livro já citado. 


Bento XVI 


A mesma opinião temos para com a fala de Bento XVI pouco antes da sua 
renúncia oficial. O caso de Galileu é somente lembrado como exemplo para o 
que ele diz: 


"Então partimos para o Concílio não apenas com alegria, mas também com 
entusiasmo. Havia uma expectativa incrível. Esperávamos que tudo se 
renovasse, que viesse verdadeiramente um novo Pentecostes, uma nova era da 
Igreja (...) E sabíamos que a relação entre a Igreja e o período moderno tinha 
sido, desde o princípio, um pouco contrastante, a começar do erro da Igreja no 
caso de Galileu Galilei; pensava-se em corrigir este início errado e encontrar 
de novo a união entre a Igreja e as forças melhores do mundo, para abrir o 
futuro da humanidade, para abrir o verdadeiro progresso” [1]. 


A Sagrada Escritura 


A autoridade da Sagrada Escritura em todos os seus aspectos é confirmada 
pela Igreja: 


Leão XIII 


"E, na verdade, foram escritos sob a inspiração do Espírito Santos todos os 
livros que a Igreja recebeu como sagrados e canônicos, com todas as suas 
partes; ora é impossível que na inspiração divina haja erro, visto como a 
mesma inspiração por si só não somente excluí todo o erro, senão também que 
o excluí tão necessariamente quanto necessariamente repugna que Deus, 
Verdade Suprema, seja autor de algum erro” [2]. 


S. Pio X 
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Condenou as afirmações: "Visto que no depósito da fé se contêm somente as 
verdades reveladas, não compete a Igreja, sob nenhum respeito, proferir juízo 
sobre as asserções das ciências humanas”. "A inspiração divina não se estende 
a toda Sagrada Escritura a ponto de preservar de todo erro todas e cada uma 
de suas partes”. "O progresso das ciências exige que se reformem os conceitos 
da doutrina cristã sobre Deus, sobre a Criação, sobre a Revelação, sobre a 
Pessoa do Verbo Encarnado e sobre a Redenção” [3]. 


Bento XV 


"19. Ainda, ninguém pode negar que autores recentes realmente aderiram a 
tais limitações. Enquanto aceitavam que a inspiração estendia-se a cada frase - 
e verdadeiramente a cada palavra da Escritura - ainda assim, tentando 
distinguir entre o que eles chamaram elemento primário ou religioso e o 
elemento secundário ou profano na Bíblia, eles alegaram que o efeito da 
inspiração - a absoluta verdade e imunidade ao erro - estava restrita ao 
elemento primário ou religioso. A visão deles é que somente o que toca em 
religião é a intenção e ensinamento de Deus na Escritura, e que todo o resto - 
coisas que pertencem ao "conhecimento profano”, os detalhes nos quais a 
verdade Divina é apresentada - Deus somente permite, e até deixa ao autor 
individual maior ou menor sabedoria. Impressionante pensar, então, que na 
opinião deles um considerável números de coisas ocorrem na Bíblia no âmbito 
da ciência física, história e semelhantes, e que não podem ser conciliadas com 
o progresso moderno na ciência! 


Alguns ainda mantém que esta visão não entra em conflito com o que nosso 
predecessor disse (assim eles alegam): que os autores sagrados falam de 
acordo com a aparência externa, e por isso falível, das coisas na natureza. Mas 
as palavras do próprio Pontífice mostram que isso é temerário e oriundo de 
uma falsa dedução” [4]. 


Pio XII 


"E mais, de acordo com a opinião fictícia deles, o senso literal da Sagrada 
Escritura e sua explicação, cuidadosamente desenvolvida debaixo da 
vigilância da Igreja por tantos grandes exegetas, deve agora se voltar a uma 
nova exegese, que eles chamam de simbólica ou espiritual. 


Tudo mundo vê como alheio tudo isso é aos princípios e normas da 
interpretação correta fixada por nossos predecessores de feliz memória, Leão 
XHI na Encíclica Providentissimus Deus, e Bento XV na Encíclica Spiritus 
Paraclitus, como também Nós mesmos na Encíclica Divino Afflante Spiritu.” 


[5]. 
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- O curso do Sol, da lua e das estrelas 
E o sole a lua pararam até que o povo se vingou de seus inimigos. Josué X, 13 


Ele move a terra do seu lugar, e as suas colunas são abaladas. Manda ao sol, e 
o sol não nasce; encerra as estrelas como sob um selo. Jó IX, 6-7 


Porventura poderás tu juntar as brilhantes estrelas Plêiades ou impedir a 
revolução do Arcturo”? E tu porventura que fazes aparecer a seu tempo a 
estrela da manhã? (...aut gyrum Arcturi poteris dissipare”? ). Jó XXXVIII, 31- 
32a 


A saída do sol é desde uma extremidade do céu; seu curso (vai) até à outra 
extremidade, e nada se esconde do seu calor (a summo calo egressio ejus. Et 
occursus ejus usque ad summum ejus ; nec est qui se abscondat a calore ejus). 
SIXVIIL 7 


Uma geração passa, e outra geração lhe sucede; mas a terra permanece sempre 
estável. O sol nasce e põe-se, e torna ao lugar donde partiu, e, renascendo aí, 
dirige o seu giro para o meio-dia, e depois declina para o norte; o vento corre, 
visitando tudo em roda, e volta a começar os seus circuitos. Eclo I, 4-6 


- À imobilidade da terra e seu fundamento 


Trema toda a terra diante da sua face, porque ele fundou o orbe imóvel 
(Commoveatur a facie ejus omnis terra :ipse enim fundavit orbem 
immobilem). T Cr XVI, 30 


Onde estavas tu, quando eu lançava os fundamentos da terra? Indica-mo, se 
tens inteligência. Sabes quem deu as medidas para ela ? E quem estendeu 
sobre ela a régua? Sobre que foram firmadas suas bases? Ou quem assentou 
sua pedra angular, quando os astros da manhã me louvavam juntos, e quando 
todos os filhos de Deus estavam transportados de júbilo? Jó XXXVIII, 4-7 


Ele é quem estende o setentrião sobre o vácuo, quem suspende a terra no nada. 
Jó 26,7 

O Senhor reinou, e vestiu-se da magnificência, e cingiu-se dela. Porque 
firmou a redondeza da terra, que não se moverá (Etenim firmavit orbem terre, 
qui non commovebitur). SI XCII, 1-2 


Dizei entre as nações que o Senhor reina. Porque firmou toda a terra, que não 
se moverá; ele julgará os povos com equidade. (Etenim correxit orbem terre, 
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qui non commovebitur). SI XCV, 10 


Fundaste a terra sobre as suas bases, ela não se desnivelará pelos séculos dos 
séculos (Qui fundasti terram super stabilitatem suam: non inclinabitur in 
seculum saculi). SI CIII, 5 


- Os Padres e Doutores da Igreja 
São Clemente de Roma 


"Sol, lua e demais astros giram conforme Sua determinação, em harmonia e 
sem desvio algum pelas órbitas prescritas a cada um deles" [6]. 


Santo Ambrósio 


"Olhe primeiro o firmamento do céu, que foi criado antes do Sol. Olha a terra, 
que começou a ser visível e ordenada antes que o sol iniciara seu curso” [77]. 


Santo Agostinho (explicando uma parte do Eclesiastes): 


"Disse-o das coisas que antes mencionava, a saber, das sucessões das 
gerações, do curso do sol, do deslizar das torrentes, ou, então, de todo o 
gênero de coisas, que nascem e morrem" [8]. 


São Basílio Magno 


"Há filósofos da natureza que com grande habilidade de palavras dão razões 
para a imobilidade da terra (...). Não é, eles continuam, sem razão ou por 
chance que a terra ocupa o centro do universo, seu lugar natural (...) Não fique 
surpreso que o mundo nunca cai: ele ocupa o centro do universo, seu lugar 
natural. Por necessidade ele é obrigado a manter-se no seu lugar, a não ser que 
um movimento contrário a natureza possa movê-lo. Se tem algo nesse sistema 
que pareça provável para você, mantenha sua admiração pela fonte dessa 
ordem perfeita, pela sabedoria de Deus. Grandes fenômenos não nos 
arrebatam a não ser que tenhamos descoberto o mecanismo maravilhoso deles. 
É de outro modo aqui? De todos os eventos vamos preferir a simplicidade da 
fé do que a demonstração da razão" [9]. 


São João Crisóstomo 


"Mas não só Ele fez, mas deu meios para que quando estivesse feito, poderia 
continuar suas operações; não permitindo que tudo seja imóvel, nem 
comandando que tudo esteja em movimento. Os céus, por exemplo, se 
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mantém imóvel, de acordo com o que o profeta disse, "foi ele que estendeu os 
céus como um véu, e os desenrolou como uma tenda para habitar". Mas, por 
outro lado, o sol com o resto das estrelas, percorrem seus cursos durante todo 
o dia. E de novo, a terra é fixa, mas as águas estão continuamente em 
movimento; e não só as águas, mas as nuvens, mas as frequentes e sucessivas 
chuvas, que retornam nas épocas próprias” [10]. 


São Pio V no Catecismo de Trento 


"Ele também deu ao Sol seu brilho, e à lua e às estrelas a beleza; para que 
servissem de sinais para as estações, dias e anos. Ele também ordenou os 
corpos celestes em um determinado e uniforme curso, que nada varia mais que 
a sua contínua revolução, enquanto nada é mais fixo que a sua variedade (...). 


À terra Deus também comandou que ficasse no meio do universo, colocada no 
sua própria fundação e fez as montanhas subirem, e as planícies descerem ao 
lugar que ele encontrou para eles” [11]. 


São Roberto Bellarmino 


"Dizer que assumindo que a terra se mova e o sol permaneça fixo, as 
aparências são salvas de modo melhor que com excentricidades e epiciclos, é 
Justo; não há nenhum perigo nisto e é suficiente tratar assim para os 
matemáticos. Mas querer afirmar que o sol está realmente fixo no centro dos 
céus e unicamente gira ao redor de si (através de seu eixo) sem viajar do leste 
para o oeste, e que a terra está situada na terceira esfera e gira com grande 
velocidade em torno do sol, é uma coisa perigosa, não só por irritar todos os 
filósofos e teólogos escolásticos, senão por também injuriar nossa Santa Fé e 
supor falsas as Sagradas Escrituras" [12]. 


Santo Tomás de Aquino 


"Deve-se dizer que a terra está para o céu assim como o centro para a 
circunferência. Ora, em torno de um centro pode haver muitas circunferências. 
Logo, existindo uma só terra, afirmam-se muitos céus” [13]. 


As revelações privadas (Santa Hildegarda) 


As revelações à Santa Hildegarda são impressionantes: em "Liber Divinorum 
Operum" (1163-1174), a santa aponta explicações para a origem da gravidade, 
algo que não pensaram os cientistas em toda a história da ciência até então. 
Ali explica a natureza do espaço exterior e suas implicações, e explica a 
mecânica do movimento solar e o sistema planetário desde uma perspectiva 
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tychoniana, tal como defendida. Isso foi 400 anos antes que Tycho Brahe 
estabelecesse seu sistema. De acordo com as visões de Santa Hildegarda, a 
Terra encontra-se imóvel no centro do universo, servindo como centro dos 
quatro pontos cardeais do cosmo. Um universo que é finito e esférico. Suas 
visões deixam perfeitamente claro que todo o firmamento rotaciona ao redor 
da terra estática. Rodeando a terra há seis capas de diversas espessuras 
compostas de fogo, água ou ar. As duas capas mais externas estão formadas 
por fogo (plasma). Justo debaixo destas duas capas aparece uma banda de éter. 
O Sol participa do movimento rotacional de todo o firmamento, salvo o quase 
um grau ao dia que uma corrente contrária do fluído éter o faz retroceder, e 
outra corrente transversal produz nele uma rotação de subida-descida. As 
revelações foram consideradas como de origem divina pelo Bispo de Mainz, 
Dom Heinrich, e a publicação aprovada pelo Papa Eugênio III [14]. 


* Associación de Docentes Santo Tomás de Aquino. Textos disponíveis em 
http://asociaciondocentessantotomasaquino.blogspot.com.br 

[1] Despedida de Bento XVI aos padres no Vaticano, pouco tempo depois do anúncio de sua 
renúncia, como relatada pelo LºOsservatore Romano, 14 de Fevereiro, 2013, página 4, paragrafo *5 
no artigo. 

[2] Encíclia Providentissimus Deus, 1893, no.30 

[3] Lamentabili Sane, 1907, números 5, 11, 64. 

[4] Spiritus Paraclitus, 15 de Setembro de 1920. 

[5] Humani Generis, no.23, no.24, 12 de Agosto de 1950. 

[6] Primeira Carta aos Coríntios, Cap.XX, 3 

[7] Os seis dias da Criação, 4, 1 

[8] Cidade de Deus, Livro XII, Cap.13 

[9] The Treatise de Spiritu Sancto, B. Jackson, pg.223 Hexaemeron, Homilia I 

[10] Nicene and Post-Nicene Fathers, Vol. IX: The Homilies on the Statues to the People of 
Antioch.: Homily XII 

[11] O Credo, artigo 1, sobre os céus e a terra 

[12] Carta de 12 de Abril de 1615 para o Frade Paolo Foscarini, que era um seguidor de Galileu. 
[13] Summa Theologica, Prima Pars, q.68, Art.4 

[14] Assim lembra Bento XVI em uma audiência geral no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, 
Quarta-feira,1º de Setembro de 2010, e na carta apóstolica de 7 de Outubro de 2012 onde Santa 
Hildegarda de Bingen é proclamada Doutora da Igreja universal. 
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10.1.2.2.3 - Razões científicas para aceitar o Geocentrismo Tychoniano 
modificado 


3 - Razões científicas para aceitar o Geocentrismo Tychoniano 
modificado 


a. Introdução histórica 


Um resumo da história desse erro em descartar o geocentrismo pode começar 
na noite de 24 de Outubro de 1601, quando Tycho Brahe jazia moribundo em 
seu leito. Um criminoso havia posto mercúrio nos alimentos de seu jantar. 
Ouviu-se Brahe exclamar repetidas vezes que esperava não ter vivido em vão. 
Tycho havia passado toda a sua vida recompilando dados astronômicos, com 
uma minuciosidade não superada em seu tempo, e sua finalidade era 
demonstrar a viabilidade de seus sistema cosmológico geocêntrico. 


Naquele tempo os astrônomos dispunham de três sistemas que salvavam as 
aparências, dois geocêntricos, o de Ptolomeu e o Tycho Brahe, e um 
heliocêntrico, o de Copérnico. Ao contrário do que pensa muita gente, 
Copérnico não fez nenhuma “revolução científica”, nem nenhum avanço na 
astronomia. Copérnico copiou o sistema que havia sido idealizado pelo 
Aristarco, utilizando círculos perfeitos como órbitas dos planetas, inclusive a 
terra, com a intenção de melhorar a precisão dos cálculos do sistema de 
Ptolomeu. No entanto, seu sistema de círculos não funcionava corretamente, e 
finalmente teve que admitir que o sistema de Ptolomeu era, na prática, muito 
mais preciso que o seu. 


Figura 41 
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Figura 4 II 


Já Tycho Brahe propôs um modelo inovador, com o sol e a lua orbitando a 
terra, e o resto dos planetas orbitando o sol. Durante quarenta anos havia 
registrado as posições dos planetas para defender seu modelo geocêntrico. 
Sendo já idoso contratou como ajudante Johannes Kepler, um astrônomo 
luterano admirador do modelo de Copérnico, e que sonhava em possuir o 
tesouro de dados astronômicos de Tycho para difundir seu ideal de descrever 
uma estrutura harmônica universal. Depois de conseguir seus ansiados dados 
[1], Kepler modificou o modelo de Copérnico colocando os planetas 
circulando o sol por órbitas elípticas, no entanto como demonstra Sir Fred 
Hoyle, ele também poderia haver modificado o sistema de seu mentor Tycho 
Brahe com idênticas órbitas elípticas, idênticas leis cinemáticas, etc, pois os 
dois modelos são equivalentes [figura 4, I e II]. 


RIA 1 A 
VI) ' |) 
vs L/ 
at/a a A 
ME Ee Eç 
PIN À "à 
T/ N N/ 
eds boy 
1 Juho Sol 1 Enero 1 Enero Tierra 91 Julio 
ER Ea DR 
Sistema Heliocéntrico Sistema Tyvcho modificado 
Figura 5 


Foi o próprio Tycho Brahe quem sugeriu que se medisse a existência ou não 
de paralaxe para anular definitivamente o modelo de Copérnico, mas isso 
superava a precisão dos telescópios da época, finais do século XVI. Para 
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termos uma idéia do que é paralaxe podemos estender um braço pressionando 
a gi O Lo aii, UMA caneta verticalmente, e então, 
ns En alternativamente com o olho direito 
aberto e o esquerdo fechado, 
3 observamos a caneta em frente a uma 
| q” A, parede de fundo (aparentemente a 
caneta se desloca para a esquerda), 
depois observamos com o esquerdo aberto e o direito fechado, e a caneta 
parece se deslocar para a direta. Agora com um telescópio suponhamos que no 
dia 1 de Janeiro da Terra (que se acha na direita) observamos uma estrela 
próxima Ec [figura 5], no lugar da caneta, e um cenário de estrelas mais 
distantes, no lugar da parede de fundo; a estrela próxima Ec se deslocará até a 
esquerda um ângulo a, enquanto que se observamos meio ano depois, a 
veremos deslocada até a direita um ângulo a. 


I 

I 
| | 

l V 
c I 


Os heliocentristas somente consideravam a situação da direita [figura 5], e 
buscaram ansiosos tal paralaxe. Por fim, em 1838, Bessel descobriu a paralaxe 
de uma estrela, o qual foi considerado uma prova definitiva a favor do 
heliocentrismo. Mas se equivocaram, pois a paralaxe a no modelo 
heliocêntrico é idêntica ao modelo geocêntrico da direita. Portanto, a paralaxe 
não é uma prova do movimento terrestre, pois as duas situações são 
geométricas e cinematicamente indistinguíveis. Só é preciso modificar 
minimamente o modelo de Tycho, situando as estrelas centradas no sol, pois 
realmente é o firmamento que orbita como uma firme moldura em torno do 
eixo norte-sul terrestre. É o que se chama de “modelo Tychoniano 
modificado”, modelo se introduziu na astronomia em tempos recentes, 

sendo amplamente divulgado pela CAI [2], e também por alguns mencionados 
círculos acadêmicos [3]. 


Em 1728, o físico inglês James Bradley pensou ter detectado a paralaxe em 
uma estrela. Mas um estudo mais preciso revelou que Bradley descobriu um 
fenômeno distinto, chamado aberração estelar. Algo que o heliocentrismo 
utilizou, e ainda utiliza, erroneamente como uma prova do movimento 
terrestre. De seu ponto de vista, a aberração estelar é similar ao de um homem 
com um paraquedas aberto sob uma chuva que cai com uma velocidade "c", 
imaginamos-no vertical ao solo, se agora o homem se desloca com velocidade 
v, então o paraquedas, que inicialmente estava em direção vertical, deverá ser 
inclinado um ângulo a para não se molhar. Esse ângulo depende de -v+c 
(soma de dois vetores velocidade). Em concreto, é fácil comprovar que: a = 
arc tan v/c. 
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E 


estrella, 


O Va 
2 ue A) 


Figura 7 
explicação do heliocentrista Bradley para a aberração estelar, a chuva é a luz 
de uma certa estrela (com velocidade c) e o 


Ne 3, " movimento é o da terra no éter (v=30km/s). Para 
/ Ng observar uma determinada estrela, o telescópio 
/ Fi devia mover-se um ângulo a = arc tan v/c. Como a 
/ Ed velocidade (do vetor v) é distinta ao longo da 
c74 ; suposta trajetória da terra em torno do sol, o ângulo 


o também varia ao longo do ano [figura 7]. Em 
consequência a estrela descreveria uma pequena 
elipse em torno ao sol [figura 7]. O erro desse 
argumento está em que as estrelas têm movimentos 
próprios, algo desconhecido nos tempos de 
Bradley. Lamentavelmente hoje se conhece esse 
fato e, no entanto, nunca se menciona quando se 
fala da aberração estelar. Para o geocentrismo só há 
deslocamentos estelares, a terra está em repouso absoluto, e esses 
deslocamentos são os responsáveis pela aberração estelar (figura 8). Se 
debaixo da chuva estivesse um homem 
p em repouso com um guarda-chuvas, 
« mas com um vento frontal, obviamente 
ele deveria também inclinar o guarda- 
Í chuvas um ângulo o. 


b. Experimentos 


Em 1871, o astrônomo George Airy se 
dispôs a provar se a hipótese de 
Bradley era correta. E posto que Arago 

B / Fresnel / Fizeau já haviam 
demonstrado que a velocidade da luz 
era inferior no ar ou na água, utilizou 
engenhosamente um telescópio com 


Figura 9 
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água em seu interior [figura 9]. A luz procedente de uma estrela (suponhamos 
que está no zênite) chega, através do ar, com uma aberração de um ângulo q 
ao telescópio, então, ao atravessar a água [figura 9 item b], que é um meio 
mais refrativo que o ar, se desviará um ângulo ô adicional, e será preciso 
inclinar um pouco mais o telescópio: um total de B para enfocar a estrela. 
Tendo em conta a lei de refração de Fresnel, n = sin B/sin 6, e para ângulos 
pequenos: n = B/ô, é fácil deduzir que o desvio adicional de Airy deveria ser B 
— 6=(n2- 1) v/c. O resultado do experimento de Airy foi desconcertante para 
os heliocentristas, pois resultou que não havia nenhum desvio adicional da luz 
da estrela, em outras palavras, B — 6 = 0. E como n2- 1 não podia ser nulo, v 
(velocidade da terra) devia ser nulo. Era a primeira de uma série de 
experimentos cujo resultado seria sempre v=0, um resultado que não podiam 
admitir os heliocentristas dogmáticos. 


Os astrônomos da antiguidade davam ao “Éter” o significado de “o lugar por 
onde se movem as esferas (órbitas) das estrelas, o sol e os planetas”. Uma 
confirmação da existência do éter foi apontada no terreno da teoria 
eletromagnética. Em 1864, Maxwell publicou os resultados de suas 
investigações sobre as vibrações elétricas, mostrando que certas vibrações 
produziam ondas eletromagnéticas que podiam viajar pelo espaço a uma 
velocidade de 300.000 km/s, que curiosamente coincidia com a velocidade da 
luz tal como havia sido medida pelos astrônomos. Então Maxwell deduziu que 
a luz não era mais que um tipo de onda eletromagnética, o qual foi 
posteriormente confirmado em laboratório por Hertz. A partir disso se 
considerava o éter como “a substância sobre a qual as ondas eletromagnéticas 
realizam as vibrações”. O éter preenchia todo o espaço fora da terra, inclusive 
penetrava o ar, a água e os outros materiais, pois se observa que a luz viaja 
através deles. O seguinte passo foi uma tentativa detectá-lo. O éter está fixo 
ou é arrastado pela terra”? Existia uma terceira possibilidade que horrorizava 
os heliocentristas: um éter rodando com o firmamento inteiro, mas uma terra 
fixa; nesse caso o éter se detectaria como “um vento dependente da latitude 
sobre a esfera terrestre”. 
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Mohetison Mortey 
Esperiment 


figura 16 


Supondo que a terra desse, cada ano, uma volta ao redor da sol. Sua 
velocidade através do éter devia ser detectada no mínimo como v=30km/s, e 
também se a terra girasse sobre seu eixo norte-sul a velocidade do “vento do 
éter” seria de 0,46km/s. Em 1880, o físico Albert Michelson idealizou um 
engenhoso aparato [figura 16] com o objetivo de detectar o suposto 
movimento da terra através do éter. Emitia-se luz consistente a partir de um 
foco: parte desta se desvia até um espelho (traço azul), e parte segue até o 
outro espelho (traço verde) de igual distância. Os feixes de luz procedentes de 
ambos os espelhos convergem no detector, mas as distâncias percorridas não 
são as mesmas (o espelho da direita se move com a terra, v = 30 km/s, e 
encurta a distância a ser percorrida). Portanto, ao não estarem sincronizados 
produzirão faixas de interferências. Evidentemente, para medir variações tão 
pequenas, os espelhos deviam estar situados a distância invariáveis, algo 
quase impossível de fazer, pois uma levíssima vibração do solo perturbaria 
essas distâncias. No entanto, ao fazer rodar toda a plataforma um ângulo a, era 
possível anular os atrasos por erros instrumentais ou perturbações externas. 
Não se tratava, então, tanto de detectar faixas de interferência, e sim de 
observar o deslocamento dessas faixas ao girar o aparato. Se a terra se movia 
em relação ao éter, o aparato estava certamente capacitado para detectar este 
movimento apenas medindo a largura do deslocamento dessas faixas. Em 
1881, Michelson realizou o experimento, e rodou uma e outra vez o aparato, 
mas não encontrou o deslocamento que esperava. Tudo apontava que v=0. 


Michelson não ficou satisfeito com esse resultado de 1881, e decidiu repetir o 
experimento em 1887, desta vez junto a Edward Morley. Melhoraram o 
interferômetro, incrementando consideravelmente a distância que percorre a 
luz, e colocando a plataforma sobre uma balsa de mercúrio para minimizar as 
perturbações externas. Desta vez o interferômetro era muito mais preciso, e 
com ele esperavam ver um deslocamento de 0,40 de faixa, invés do máximo 
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de 0.1 do caso anterior. Mas o resultado do experimento voltou a ser tão 
negativo como o anterior. Repetiram o experimento um sem número de vezes, 
a diversas altitudes, orientações do instrumento, hora do dia ou estação do 
ano. Não encontraram o esperado deslocamento de bandas. Definitivamente o 
experimento falhou no seu objetivo de detectar o movimento terrestre e 
passou-se a chamar “o experimento falido” de Michelson e Morley. As 
conclusões foram: 


“O experimento sobre o movimento relativo da terra e o éter foi feito, e o 
resultado é manifestamente negativo. O desvio esperado das faixas deveria ter 
sido 0.40 de faixa, mas o máximo deslocamento observado foi de 0,02 e a 
média menor a (0.01, e não no lugar correto. Como o deslocamento é 
proporcional aos quadrados das velocidades relativas, segue que se o éter se 
desliza (parcialmente) sobre a terra, a velocidade relativa é menor que um 
sexto da velocidade da terra” [4]. 


O experimento foi repetido pelo Dr. Miller em numerosas ocasiões durante 
1904-1921, e posteriormente por muitos outros. Nunca se chegou a detectar 
rastro da suposta velocidade da terra. No entanto, se detectava uma leve 
velocidade correspondente ao do “vento do éter”, que dependia da latitude. 
Paradoxalmente um experimento científico planejado e financiado 
especificamente para confirmar a hipótese heliocêntrica falhou. O lógico teria 
sido reconhecer a velocidade nula da terra, mas há muito tempo os 
heliocentristas não se guiavam pela lógica. Os devotos heliocentristas não 
podiam ficar sem seu totem, mesmo com experimentos os contradizendo, e os 
biógrafos e historiadores da ciência sabiam muito bem da situação crítica que 
a seita cientificista se encontrava na época “porque parecia haver somente três 
alternativas. A primeira era que a terra estava imóvel, o que significaria a 
ruína de toda a teoria Copérnica, e isto era impensável” [5]. “Os dados [do 
interferômetro] era quase inacreditáveis (...) Havia só uma conclusão a tirar: a 
terra estava em repouso. Isto, é claro, era um absurdo” [6]. Até defensores da 
relatividade como o já citado físico Roger Schlafly admitem a razão por detrás 
do surgimento da teoria da relatividade: "A relatividade foi descoberta quando 
físicos tentaram reconciliar tais experimentos com a noção de que a luz se 
comporta como uma onda no éter. Eles foram levados a conclusão que ou a 
terra era imóvel, ou precisariam de um novo conceito do espaço-tempo. A 
teoria da relatividade é a idéia na qual há simetrias do espaço e do tempo que 
permitem a luz ser uma onda e o movimento ser relativo” [7]. 


Então, Albert Einstein compilou um grupo de idéias disparatadas: o espaço 
curvado tomado de Riemann, o conceito do espaço-tempo tomado de 
Minkowski, e a doutrina de que os objetos se contraem em proporção à 
velocidade a que transladam, tomada de Fitzgerald. Adicionou alguns 
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postulados não menos disparatados, como a não existência do éter e a 
constante universal da velocidade da luz. Assim o heliocentrismo conseguiu 
uma teoria que lhe evitava ter que dar um giro anti-copernicano e retroceder 
ao geocentrismo. Mesmo assim, o heliocentrismo não se salvou por inteiro, 
passando a vigorar a máxima, dentre os cientistas, de que o universo é 
acêntrico. Einstein foi transformado no guru do “tudo é relativo”, como 
vimos. Apesar disso, muitos cientistas argumentam que o heliocentrismo é o 
modelo correto. Por isso, quando tratarmos da objeção relativista ao 


D09 


geocentrismo citaremos muitos cientistas “pop”s” que os desmentem. 
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Mas antes que Einstein publicasse sua teoria geral da relatividade, Sagnac, 
com seu experimento de 1918, já havia demonstrado que tais postulados eram 
falsos. O interferômetro de Sagnac [figura 17] estava enfocado em detectar a 
rotação terrestre contra o éter. A luz que sai de uma lâmpada passa através de 
um espelho semi-transparente se divide, e o dois raios passam, em direções 
opostas, por outros três espelhos, para convergir novamente no semi- 
transparente, e finalmente a luz não consistente é recolhida na tela de 
interferências. Basicamente, a diferença com o experimento de Michelson- 
Morley é que no experimento destes os mesmos raios recorriam em um e 
outro sentido um diâmetro da plataforma fixa, para detectar a velocidade 
linear da terra (ou a do vento do éter). No experimento de Sagnac os raios que 
convergem na placa percorrem um circuito (circular), e pretende detectar a 
velocidade angular q da terra (ou do firmamento em torno da terra). Pois um 
dos raios estará girando a favor de q e levará menos tempo para alcançar a 
placa. Se se emite luz com a plataforma em repouso não se detecta 
deslocamento das faixas, tal como no experimento de Michelson-Morley. Mas 
quando Sagnac realizou seu experimento com a plataforma rodando numa 
velocidade q, encontrou que o raio que viaja aos espelhos que se distanciam 
tarda mais em chegar do que o raio que viaja para os espelhos que se 
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aproximam. Não registra nos resultados, no entanto, uma velocidade de 
rotação para a terra, e cataloga seu próprio experimento como “nulo”, igual 
que o de Michelson-Morley. Ainda que Sagnac não foi consciente disso, 
acabava de encontrar um resultado que contradizia a teoria da Relatividade, 
um raio de luz viaja a mais velocidade que outro raio, medidos ambos em um 
mesmo sistema. 


Michelson, como devoto heliocentrista, não dava crédito ao resultado do 
experimento de Sagnac. Por isso, em 1925 decidiu fazer por sua conta esse 
mesmo experimento, mas com um aparato muitíssimo mais sofisticado e 
preciso. Como novo colaborador teve Henry G. Gale, pois Morle havia 
falecido em 1923. Para eliminar a distorção que podia produzir o ar, Morley e 
Gale ensaiaram um interferômetro como o de Sagnac, mas o circuito para 
viajar a luz era um tubo cheio de água de um milha de comprimento. Eles, ao 
contrário de Sagnac, não utilizaram uma plataforma giratória, pois 
consideraram que a rotação seria a própria da terra (a do éter giratório, em 
realidade). De fato, no experimento encontraram que a luz era mais 

lenta atravessando um circuito em sentido anti-horario. O deslocamento das 
faixas que observaram foi bem menor, uma média de 0.26 faixas, que 
equivalia a 2% da velocidade q da rotação terrestre. Agora apareciam provas 
evidentes de que a luz sim viaja através de um éter luminoso. Michelson não 
supôs dar uma resposta convincente aos dados de seu próprio experimento. 
Mas já não havia dúvida: a terra não se move, tampouco rotaciona. Rotaciona 
o éter, cujo leve vento superficial era o que detectavam os interferômetros. 
Posteriores experimentos por parte de Trouton e Noble, Thorndyke e 
Kennedy, Theodore de Coudres e vários outros não fizeram mais que 
confirmar que a terra estava imóvel no espaço. 


c. Princípios básicos do modelo Tychoniano Modificado 


Nosso modelo está em parte baseado nas revelações privadas a Santa 
Hildegarda, que já tratamos na segunda parte, e que era tychoniana antes 
mesmo de Tycho propor seu sistema. Nesse modelo a terra se encontra fixa no 
baricentro do universo [figuras 12], sem movimentos de rotação nem 
translação. É o firmamento como um todo que gira ao redor do eixo NS 
terrestre uma volta/dia em sentido anti-horário levando consigo o sol e o resto 
das estrelas fixas, galáxias, etc. A lua está orbitando a terra, e também o sol 
que é empurrado, com todos os planetas do plano elíptico, em sentido horário, 
isto é, opondo-se lentamente ao movimento de rotação diurno, sendo ele a 
causa pela qual o sol se retarde quase um grau ao dia (o dia solar dura 24 
horas, enquanto que o dia sideral dura 23 horas e 56 minutos). 
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Rotación eje NS terrestre 
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Figura 14 A 
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Figura 14 B 


Além disso o sol tem outro movimento que o faz dar uma volta anual em 
torno a um eixo transversal ao eixo NS terrestre [figura 14 a, b] com o plano 
elíptico sempre em uma inclinação de 23, 4º em relação ao equador terrestre, e 
que é a razão pela qual temos estações. 
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Figura 12. Helicoide do sol em torno da terra 

O movimento resultante do sol é a bem conhecida trajetória helicoidal ao 
longo de uma superfície cilíndrica [figura 12], seis meses subindo e outros 
seis descendo. As distâncias as quais se encontra o sol varia entre 142,7 e 
151,8 milhões de km devido à forma de helicoide, o qual é equivalente à 
trajetória “elíptica” do heliocentrismo. Uma pessoa localizada em uma latitude 
terrestre À só vê uma parte deste helicoide. Se essa pessoa tira uma foto do céu 
a cada 5 ou 7 dias, sempre no mesmo lugar e na mesma hora, obtêm 
evidentemente um analema solar em forma de 8 [Figura 13]. Eis uma mostra 
bem perceptível da simplicidade do modelo geocêntrico em relação ao 


heliocêntrico. 


Figura 13 
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Este modelo também pressupõe o éter, mas seria essa uma substância 
ultrapassada ou um conceito anti-científico”? 


No tempo em que a relatividade começou a ser aceita, estudos sobre a 
radioativadade mostraram que o vácuo vazio do espaço tem estrutura 
espectroscópica similar à dos fluidos e sólidos quânticos ordinários. Estudos 
posteriores com grande aceleradores de partículas tem nos levado a entender 
que o espaço é mais parecido a um pedaço de vidro de janela do que o vazio 
newtoniano ideal. Ele é preenchido por essa “coisa” que é normalmente 
transparente, mas pode ficar visível sofrendo pancadas suficientemente fortes 
para tirar uma parte. O conceito moderno do vácuo do espaço, confirmado por 
experimento, é o éter relativístico. O físico heliocentrista Laughlin já 
demonstrou isso, o que serve em um modelo geocêntrico também [8]. 


Dentre os defensores de Einstein muitos entendiam que o espaço era 
permeado por uma substância. Louis de Broglie, prêmio Nobel famoso por 
sua descoberta da característica de onda do elétron em 1920, escreveu em 
1971 que o conceito de éter, ou o que ele chamava “o meio oculto”, precisava 
ser revivido. Criticando o modelo de espaço proposto por Erwin Schrôdinger 
en 1926, de Broglie escreveu: 


“Tudo se torna claro se a idéia que partículas sempre tem uma posição no 
espaço através do tempo for retomada (...) De acordo com o meu pensamento 
atual, a partícula está sempre localizada dentro de uma onda física (...) O 
movimento da partícula é assumido ser a superposição do movimento regular 
(...) e de movimento browniano causado por trocas de energia randômica que 
tem lugar entre a onda e o meio oculto, que age como termostato sub- 
quântico. O ponto de suma importância nesse modelo é que a cada momento a 
partícula ocupa uma posição definida no espaço, e isso restabelece o sentido 
claro que a configuração espacial tem na mecânica clássica” [9] 


Até o próprio Einstein eventualmente sucumbiu à necessidade de um algum 
tipo de éter. Em 1916, ele escreveu: 


“(..) em 1905 eu era da opinião que não era mais possível falar de éter na 
física. Essa opinião, no entanto, era muito radical, como nós vimos depois 
quando discutimos a teoria da relatividade geral. Ela permite, como sempre, 
introduzir um meio preenchendo todo o espaço e assumir que os campos 
eletromagnéticos (e materiais também) estão nos seus estados (...) uma vez 
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mais o espaço “vazio” aparece cheio de propriedades físicas, isto é, não mais 
fisicamente vazio, como parecia ser o caso na relatividade especial. Pode-se 
dizer que o éter é ressurrecto na teoria da relatividade geral (...) Como na nova 
teoria, fatos métricos não podem ser separados de fatos fisicamente 
“verdadeiros”, os conceitos de “espaço” e “éter” se misturam [10]. 


d. Dados recentes 


Depois que as conjecturas da Relatividade mostraram falsas as investigações 
sobre a mobilidade ou não da terra, esse tema foi definitivamente banido do 
âmbito da ciência. Pouco importava se em ocasiões surgiam dados astrofísicos 
apontando uma possível centralidade da terra, como quando em 1929 Edwin 
Hubble realizou o assombroso descobrimento dos redshifts das galáxias 
distantes, que era tal como se todas as galáxias se distanciassem de nós, 
Hubble disse: “Não se pode demonstrar a falsidade dessa hipótese, mas é 
rejeitável e poderia ser aceita unicamente como último recurso (...). Por isso 
nós desdenhamos desta possibilidade (...) a posição privilegiada para a terra 
deve ser evitada a todo custo”. Stephen Hawking defendeu essa mesma 
postura revestida de falsa modéstia, em “Uma Breve História do Tempo”: 
“Pareceria que, ao observamos todas as galáxias se distanciando de nós, nos 
encontramos no centro do universo. Há, no entanto, uma explicação 
alternativa: o universo deveria parecer o mesmo em qualquer direção, ou 
também em qualquer outra galáxia (...). Não temos nenhuma prova científica, 
nem a favor nem contra isto. Mas cremos nisto, com base na modéstia: seria 
mais surpreendente se o universo parecesse o mesmo em todas as direções à 
nossa volta, mas não em torno de outros pontos do universo!” [11]. 


As galáxias não só aparecem distanciando do ponto central de onde se 
encontra a terra, mas também sua distribuição é uniforme ao nosso redor, isto 
é, o movimento de distanciamento representa uma dilatação uniforme. 
Segundo o astrônomo William G. Tiff é como se se movessem em camadas 
concêntricas com centro na terra, e velocidades que sempre são múltiplos de 
72 km/s. Para anular estes dados nitidamente geocêntricos os cosmólogos do 
Big Bag propuseram um universo isotrópico. Isto é, já não podendo negar que 
a terra está em um lugar privilegiado, passaram a supor que todos os lugares 
do cosmo são igualmente privilegiados, o qual exigia a isotropia (ao observar 
o universo em qualquer direção deveria parecer, em maior escala, igual em 
todos os seus pontos). Por exemplo, um observador em cima de uma grande 
esfera perfeita veria praticamente o mesmo em qualquer ponto ou em qualquer 
direção que olhasse. A má notícia para estes é que os dados recentes sobre a 
radiação CMB obtidas pela sonda espacial WMAP mostram um universo 
anisotrópico. Além das galáxias, a distribuição dos quasares, por exemplo, só 
tem uma explicação lógica no o geocentrismo, pois estão situados em 57 
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camadas esféricas centradas na terra. 


Também a distribuição de objetos celestes distantes, como as explosões de 
Raios Gamma e os objetos BL lacertae tem explicação mais lógica no 
geocentrismo. Por exemplo, o astrofísico J. Kath indica que de acordo com os 
postulados do Big Bang, as explosões de raios gamma deviam ser mais finas 
quanto mais distantes. Não sucede assim, e Kath assegura: “Com os dados 
atuais na mão (...) nós estamos no centro de uma distribuição com simetria 
esférica de fontes explosivas de raios gamma, e esta distribuição tem uma 
borda exterior. Além dos seus limites, a densidade das explosões diminui até a 
insignificância”. A um nível mais local, mais de mil estrelas binárias 
apresentam seu ponto periastro mais distante que seu apoastro, o que significa 
que o eixo do sistema está apontando até a terra. Também os aglomerados 
globulares de estrelas, que são conglomerados esféricos de milhões de estrelas 
que se encontram dentre de nossa galáxia, estão distribuídos com centro na 
terra. 


figura 18 


E se observamos o universo em grande escala nós encontramos a radiação 
cósmica de fundo em micro-ondas (CMB) que refuta a hipótese do Big Bang, 
mas não o geocentrismo. O resultado da análise da radiação CMB tem crucial 
importância, pois nos indica se realmente há ou não há a isotropia espacial que 
prediz o Big Bang. A CMB foi descoberta em 1965 pelos radioastrôânomos 
Penzias e Wilson. Trata-se de uma radiação térmica presente em todos os 
lugares e perceptível em qualquer ponto de referência. Sua magnitude é de uns 
2,73 graus Kelvin e, segundo a hipótese do Big bang, é o remanescente da 
hipotética “grande explosão” primogênita. De qualquer maneira, para estudar 
as possíveis flutuações desta CMB é preciso observar o universo em sua 
máxima escala. A NASA enviou em 2001 ao espaço a sonda WMAP com o 
objetivo de mapear essa radiação em seus mínimos detalhes. Os resultados da 
exaustiva exploração veio em 2005. É a distribuição dipolar [figura 18], com a 
linha horizontal, chamado pelos heliocentristas de “eixo do mau”, sinalizando 
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o plano da eclíptica, por onde se movem os planetas, e assombrosamente 
muita próxima do eixo equinocial. De início o “Big Bang” sai muito mal 
amparado, pois entre seus postulados está a perfeita isotropia e 
homogeneidade do cosmos. No entanto, na imagem se percebe a presença de 
lugares quentes (vermelho e amarelo) e outros frios (azuis e verdes). Com tal 
disposição aparecem violados: o princípio cosmológico de Bondi (o cosmos é 
espacialmente isotrópico e homogêneo em grande escala), também chamado 
de Princípio Copérnico (no universo não há lugares privilegiados), e o 
princípio de equivalência de Einstein (o resultado de qualquer experimento 
não gravitacional é independente da velocidade do marco inercial em que se 
realiza). Também cosmologias como a do Big Bang aparecem como 
descartáveis. 


e. Resposta às objeções 
- Pelas leis de Newton um corpo menor gira sobre o maior 


Segundo as leis de Newton, em um Sistema de n corpos, todos eles se 
moverão em relação ao centro de massa (o baricentro), o qual estará fixo. O 
mesmo Newton reconheceu que se a terra se encontrasse no preciso 
baricentro, então seria o sol o que orbitaria em torno dela. De fato, essa é a 
base científica do geocentrismo: a terra é o centro de massa do universo, e o 
universo gira em torno da terra. 


O famoso físico Sir Fred Hoyle refuta essa alegação: “Apesar de que no 
século 19 esse argumento tenha sido creditado como uma justificativa 
satisfatória do teoria heliocêntrica, pode-se encontrar razões para descartá-lo 
se se examina mais atenciosamente. Quando nós procuramos melhorar a 
precisão do cálculo, incluindo mútuas interações gravitacionais entre planetas, 
nós achamos de novo, para calcular corretamente, que o centro do sistema 
solar precisa estar localizado em um ponto abstrato conhecido como “centro 
de massa”, que é deslocado consideravelmente do centro do Sol. E se nós 
imaginamos uma estrela passar moderadamente perto do sistema solar, para 
podermos calcular seu efeito perturbador corretamente, novamente usando 
uma regra do inverso do quadrado, seria essencial usar um “centro de massa” 
que incluísse a estrela. O “centro” nesse caso iria para bem mais longe do Sol. 
Parece, então, que o “centro” a ser usado para qualquer conjunto de corpos 
depende no meio em que o sistema local é considerado isolado do universo 
como um todo. Se um novo corpo é adicionado ao sistema de fora dele, ou se 
um corpo é retirado do sistema, o “centro” muda [12]. 


- As fases de Vênus descartam o geocentrismo 
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O argumento da impossibilidade de observar as fases de Vênus (como na lua 
crescente, minguante, etc) no modelo Ptolomaico usado por Galileu em 1616 
não descarta o modelo Tychoniano modificado, que é diferente. Mas também 
não descarta o modelo de Ptolomeu, dado que o sistema implica fases. O 
problema residia nos gráficos desenhados por Ptolomeu, versão que dispunha 
Galileu e outros, que não desenhava a órbita de Vênus, nem nenhuma outra, já 
que Ptolomeu ignorava as distâncias entre planetas, mas traçando as órbitas 
corretamente, se tem as fases de Vênus no modelo Ptolomaico. 


- O movimento retrógrado de Marte prova o Heliocentrismo 


Ao observar no céu a trajetória de Marte, efetivamente, vemos que depois de 
percorrer a elíptica durante um bom tempo em um sentido, de repente o 
planeta muda de sentido e retrocede durante um tempo. É o que se chama 
“movimento retrógrado” ou epiciclos de Marte. Os heliocentristas explicam 
esse fato afirmando que a terra se translada mais rapidamente que Marte em 
sua órbita, e chega um momento, quando ambos estão em sua maior 
proximidade, em que Marte se aproxima, mas parece fixo, e logo aparece 
retrocedendo, não recuperando Marte seu movimento de avanço até que volte 
a se distanciar da terra. Por isso alguns livros e sites da web fazem gráficos e 
animações disso, dizendo que é uma prova do movimento terrestre, e 
indicando que com a terra fixa não se produz este efeito. Para comprovar a 
falsidade desta afirmação, pode se ver uma animação desse movimento no 
geocentrismo: 


http://galileowaswrong.com/wp-content/uploads/2013/06/GeoRetrograde.mp4 


- O giro do pêndulo de Foucault, o movimento dos ciclones, e tempestades 
atmosféricas provam o heliocentrismo 


O mesmo éter girante em torno de uma terra fixa explica as forças centrífuga e 
de Coriolis que afetam o pêndulo de Foucault. A maioria dos cientistas 
atualmente admitem a existência do éter, e a maioria diz que um universo de 
éter girando em volta de uma terra fixa equivale a uma terra girando em torno 
de um universo fixo. 


O pêndulo de Foucault somente provou que havia uma força fazendo o prumo 
oscilante mudar o plano de seu movimento, mas não provou da onde vinha 
essa força. Desde o tempo de Foucault, a ciência moderna descobriu que a 
virada do prumo pode vir de um universo rodando em torno de uma terra fixa 
também como uma terra rodando em torno de um universo fixo. As forças 
centrífugas, Coriolis e Euler são exatamente as mesmas. 
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O físico brasileiro acentrista Andre Koch diz que no sistema geocêntrico é 
possível explicar o pêndulo também: 


“A rotação da matéria distante (com uma componente de período diurno) ao 
redor da Terra gera uma fora centrífuga gravitacional real que achata a Terra 
nos pólos. O pêndulo de Foucault é explicado por uma força de Coriolis real 
agindo sobre as massas que se movem na superfície da Terra na forma de 
—2mg-vme x —qUe, onde —vme é a velocidade do corpo de prova em relação 
à Terra e -qUe é a rotação angular da matéria distante ao redor da Terra. O 
efeito desta força é o de manter o plano de oscilação do pêndulo girando em 
relação à superfície da Terra junto com a rotação das estrelas fixas em relação 
à Terra, etc [13]”. 


- À física moderna (Relatividade de Einstein, Teoria do Big Bang, 
princípio cosmológico de Bondi) eliminam o heliocentrismo e o 
geocentrismo para afirmar o acentrismo 


Alguns acham que o modelo relativístico é desejável para quem que apoia o 
geocentrismo, mas isso não é verdadeiro. Conhecer esse modelo ajuda a 
desmascarar heliocentristas dogmáticos que apoiam a Relatividade, em uma 
espécie de “feitiço contra feiticeiro”. No entanto, para sustentar o 
geocentrismo não se pode aceitar a teoria falsa da relatividade proposta por 
Einstein, na qual estão baseados todas essas idéias acima. As seguintes pérolas 
desmascaram esses que tentam salvar as aparências: 


A. Einstein e Leopold Infeld: 

“A luta tão violenta nos primeiros dias da ciência, entre as visões de Ptolomeu 
e Copérnico seria então bem insignificante. Qualquer SC (sistema de 
coordenada) poderia ser utilizado com igual justificação. As duas sentenças: 
“o sol está em repouso e a terra move, ou “o sol se move e a terra está em 
repouso” simplesmente seriam duas convenções concernentes a dois SC 
diferentes” [14]. 


Stephen Hawking e Leonard Mlodinow em 2010: 

“Então, qual é real, o sistema Ptolomaico ou o Copérnico? Embora não seja 
incomum que as pessoas digam que Copérnico provou o erro de Ptolomeu, 
isso não é verdade. Como no caso da nossa visão normal e aquela do peixe 
dourado, é possível usar qualquer referência como modelo do universo, 
porque nossas observações podem ser explicadas assumindo ou a terra ou o 
sol em inércia. Apesar do seu papel nos debates filosóficos sobre a natureza 
do nosso universo, a real vantagem do sistema Copérnico é que as equações 
de movimento são mais simples nesta referência, com o sol em repouso” [15]. 
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O famoso físico Henri Poincaré: 

“Assim como Copérnico nos disse: "É mais conveniente supor que a terra 
gira, por causa que as leis da astronomia são assim expressas em uma 
linguagem mais simples (...) essas duas proposições, "A terra gira", e "É mais 
conveniente supor que a terra gira”, tem o mesmo significado. Não há nada 
mais em uma que na outra” [16]. 


Alguns, alinhados aos dogmas da relatividade, acusam o geocentrismo de 
sustentar que as estrelas correm mais rápido do que a luz (o que ele não diz) 
mas, mesmo assim, baseado nos próprios defensores da relatividade, isto não 
seria um argumento válido. 


Como diz Martin Gardner: “ (...) é possível assumir que a terra é um ponto de 
referência não-rotacional. Desse ponto de vista, as estrelas teriam uma 
velocidade circular em volta da terra que é muito maior que a velocidade da 
luz. Uma estrela apenas 10 anos-luz de distância teria uma velocidade relativa 
em volta da terra de vinte mil vezes a velocidade da luz” [17] 


Até o próprio Einstein admitia esse princípio: 


“Em segundo lugar nosso resultado mostra que, de acordo com teoria da 
relatividade geral, a lei da constante da velocidade da luz no vácuo, que 
constitui uma das duas fundamentais proposições da teria da relatividade 
especial e que nós temos frequentemente citado, não pode alegar nenhuma 
validade ilimitada. A curvatura dos raios de luz só podem ter lugar quando a 
velocidade de propagação da luz varia com a posição. Agora nós poderíamos 
pensar que, como consequência disto, a teoria da relatividade especial e com 
ela toda a teoria da relatividade seria reduzida ao pó. Mas na realidade não é o 
caso. Nós só podemos concluir que a relatividade especial não pode alegar 
validamente um domínio ilimitado; os resultados dela se mantém enquanto 
nós somos capazes de desprezar as influências dos campos gravitacionais no 
fenômeno (da luz)” [18]. 


Eis alguns argumentos simples que ilustram a contradição da relatividade. 


le 
1.A relatividade assume que as equações da mecânica são válidas. 

2.A mecânica newtoniana diz que a gravidade é causada pela atração das 
massas. 

3.A relatividade diz que a gravidade é causada pela curvatura do espaço- 
tempo contínuo. 

4.Mas o espaço-tempo contínuo não é atração de massas. 

5.Então a relatividade não se baseia em “as equações da mecânica são 
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válidas”. 
6.Então a relatividade é contraditória. 


E 

1.A relatividade é baseada na noção que a luz tem velocidade “c” no espaço 
vazio. 

2.Mas a relatividade diz que o espaço é um continuum de espaço e tempo que 
curva para causar a gravidade nos corpos. 

3.Como o continuum do espaço-tempo permeia todo o espaço dentro do 
universo, então o espaço-tempo está sempre curvando-se sobre muitos corpos. 
4.Como a curvatura do espaço-tempo significa que o espaço tem propriedades, 
então o espaço nunca está vazio. 

5.Como o espaço nunca está vazio, a propagação da luz através do espaço 
vazio nunca ocorre na realidade. 

6.Como o postulado da relatividade não é baseado na realidade como descrita 
pela própria relatividade, a teoria da relatividade é auto-contraditória [19]. 


Uma razão adicional para a teoria ser descartada ou modificada nos seus 
vários conceitos é que "o físico americano Steven Weinberg escreveu um livro 
sobre relatividade geral em que ele desenfatizava a curvatura do espaço- 
tempo. Ele preferiu pensar em um espaço-tempo plano com campos 
gravitacionais que aconteciam de ter uma interpretação como curvatura (...). 
Outros físicos o trataram como se ele tivesse perdido toda a questão central da 
relatividade geral. Mas ele estava somente de acordo com o convencionalismo 
de Poincaré, e é impossível dizer que ele estava errado. O texto usou os 
mesmos métodos analíticos e geométricos para chegar ao mesmo resultado 
que os outros livros sobre a relatividade” [20]. 


Para saber mais razões porque a teoria está errada recomendamos o trabalho 
de Herbert Dingle [21], algumas partes do trabalho do físico Andre Koch, que 
apesar de ele ser acentrista, dá alguns argumentos e cita cientistas famosos 
que rejeitaram a teoria de Einstein, como Ernst Mach [22], além, é claro, o 
livro de Sungenis, sua compilação de defesas [23], e seu pequeno artigo [24] 
que demonstra que a equação famosa e = mc2 é bem anterior a Einstein, tendo 
sido usada comumente por Poincaré e pode ser encontrada por várias vias que 
não a da relatividade, incluso pelas equações de Maxwell. 


- À paralaxe estelar e a aberração estelar 


As duas coisas já foram tratadas acima minuciosamente, mas segue uma breve 
resposta: 


O experimento falido de Airy prova que a aberração estelar não é causada 
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pelo movimento da terra, mas por uma ação da estrela no éter. Também o 
aparente problema da aberração estelar binária, pela qual a velocidade relativa 
transversal da estrela binária muda através do ano mas não produz uma 
aberração equivalente é também clara evidência para uma terra estacionária. A 
aberração estelar é então consistentemente explicada pelo movimento do éter 
e o movimento real das estrelas. O heliocentrismo no entanto, não tem 
resposta ao experimento de Airy, sem apelar para uma teoria inválida da 
relatividade. Nem o heliocentrismo tem nenhuma resposta para falta de 
aberração nas estrelas binárias. Evidentemente, do ponto de vista 
experimental, só o geocentrismo engloba a aberração estelar e portanto o 
heliocentrismo é uma pseudo-ciência e não o geocentrismo. 


A paralaxe estelar pode ser observada de um modelo geocêntrico se a 
revolução das estrelas está centrada no sol (que gira em volta da terra) ao 
invés da terra. 


- O bojo equatorial, onde costuma ser lançado os foguetes e satélites, tem 
razão na rotação da terra, que é maior no equador 


O bojo pode ser causado por uma terra girando em um universo fixo ou por 
um universo girando ao redor de uma terra fixa, dado que as forças são as 
mesmas (centrífuga, Coriolis, Euler). O famoso físico Eddington, 
contemporâneo e apoiador de Einstein, disse: 


“O bojo no equador pode ser atribuído indiferentemente a uma rotação da 
terra ou a uma ação externa da força centrífuga introduzida quando a terra é 
tomada como imóvel” [25]. 


- As manchas solares 


Alguns dizem que a trajetória das manchas solares na face do sol, que a cada 5 
ou 6 meses movem-se para cima e para baixo, é um prova que a órbita da terra 
não está exatamente no plano de rotação do Sol, e que em um sistema 
geocêntrico, com o sol girando em torno da terra uma vez por dia, esta 
variação iria aparecer todos os dias. Mas não é assim. 


No sistema Tychoniano Modificado as manchas solares se explicam pelo fato 
de que a trajetória diurna do Sol não está exatamente no plano do equador da 

terra. Como o próprio Einstein diz, os dois casos são precisamente o mesmo, 

em termos de movimento relativo. 


O erro está em comparar a trajetória diurna do modelo tychoniano modificado 
com a trajetória anual heliocêntrica. No Tychoniano modificado o sol tem 
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trajetória diurna e anual, o que pelo traço se vê uma forma helicoidal. Na 
trajetória anual se explica as manchas, na diurna o Sol não está exatamente na 
linha do equador. Para ver a equivalência, veja a animação: 


http://galileowaswrong.com/wp-content/uploads/2013/06/Seasons.mp4 


- Navalha de Occam 


Mesmo se fosse válida, a Navalha de Occam na verdade funciona contra o 
heliocentrismo, dado que o geocentrismo é um mecanismo mais simples. O 
sistema heliocêntrico é mais complicado porque dá à Terra dois movimentos, 
de rotação e translação; e também o sol move-se em torno de aglomerados de 
galáxias; e estes aglomerados em torno de maiores aglomerados; ad infinitum. 


f.Trabalhos recomendados 


- Robert Sungenis & Robert Bennett . "Galileo Was Wrong The Church Was 
Right". http://galileowaswrong.blogspot.com/ ; http://www.catholicintl.com 
- Walter Van der Kamp . “Relativity, a broken 

reed”. http://www .alcazar.net/Relativity broken.pdf 

- Gerardus Bouw. “About scientific (& theological) aspects of 
Geocentricity”. http://Idolphin.org/geocentricity/Aspects.pdf 

- An Open Letter to the Scientific Community. 
http://www.cosmologystatement.org/ 

- N. Martin Gwynne. “The Geocentric Theory of the 

Universe”. http://www .alcazar.net/galileo.pdf 

- N. Martin Gwynne. “Einstein and Modern 
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- N. Martin Gwynne. “Sir Isaac Newton and Modern 
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para a paralaxe estelar que a apresentada aqui foi defendida pelo astrônomo Gerardus Bouw, 
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[4] Observem como o experimento M & M detecta uma levíssima velocidade, correspondente 
ao vento do éter 

[5] Einstein: The Life and Times, Ronald W.Clark, 1984, p. 109-110 

[6] Bernard Jaffe, Michelson and the Speed of Light, p. 76. 

[7] R.Schlafly, pg.6 
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10.1.2.3. A (falsa) Teoria da Relatividade: suas "aplicações" científicas, 
add admitindo seu fim, aberrações científicas e esoterismo que desta 


ENZO CRÊ SER FÁBULA OS SETE seSne 
4 DIAS DA CRIAÇÃO NA EXEGESE CATÓLICA. 
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de um conjunto de esforços de cientistas que não queriam aceitar o 
geocentrismo, e o geocentrismo (em determinado modelo) é provado 
teologicamente, cientificamente, etc. Para ver mais disso, veja nossa série 
anterior. 


f 


«a 
O 
"o 
q 
am 
=. 
- 
o 
ag 
EA 
e 
= 
vi 
a 
€ 
— 
N 
a) 
fa 
O 
Ze 
o, 
o) 
= 
- 
cual 
Ea 


- Resumo da ópera* 


A Teoria da Relatividade nasceu primeiro como a Teoria da Relatividade 
Especial (TRE), e depois, Teoria da Relatividade Geral (TRG). Albert 
Einstein foi o criador de ambas. 


Ela surgiu, como visto em outros artigos, pela indisposição em aceitar que a 
Terra não se movia (e não que era plana!), a qual era a explicação mais 
simples aos resultados do experimento de Michelson-Morley feito com raios 
de luz. Partiu-se, então, para suposições de que a luz era constante sempre, de 
que há distorções no espaço, no tempo, etc. 


Em termos de Revolução na ciência, depois da revolução evolucionista, que 
persistiu apesar dos equívocos do tempo de seu nascimento, a revolução 
einsteiniana pode ser considerada a terceira, sendo a primeira a Copérnica ou 
heliocêntrica. A quarta, quando as precedentes se encontram, é o Big Bang, ou 
modelo padrão cosmológico, uma tentativa de explicar a origem do universo 
nas anteriores revoluções, e a quinta, a teoria do Multiverso, que tenta unir 
idéias de universo infinito, mundos paralelos onde valem outras leis físicas, 
nirvana, idéias esotéricas, etc. Por isso, a quinta Revolução científica tem 
gerado, a partir dos anos 90 aos 2000, a maior oposição internas no meio 
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teórico e científico, mesmo que a maior parte destes, com a ajuda da 
publicidade revolucionária, ainda aceite os princípios dessa revolução. Enfim, 
“um abismo leva ao outro", isto é, a Revolução é progressiva. 


Adendo da 2a edição: inserimos, entre a primeira e a segunda revolução na 
ciência, a revolução científica do evolucionismo. Em virtude do esquecimento 
de que a Revolução na Teoria Científica socialmente dominante deve incluir 
também os outros campos além da física teórica mais popular, foi 
erroneamente desconsiderada a interligação entre todas. 


- Erros filosóficos na TRE: paradoxo dos relógios e dos gêmeos 
O famoso físico Hebert Dingle explicou: 


"De acordo com a teoria, se você tem exatamente dois relógios iguais, A e B, 
e um está se movendo em relação ao outro, eles precisam funcionar em 
diferentes frequências, isto é, um funciona mais devagar que o outro. Mas a 
teoria também requer que você não pode distinguir qual relógio é "o que se 
move". É igualmente verdade dizer que A está parado enquanto B se move ou 
que B está parado e A se move. O problema portanto surge como alguém 
determina, consistentemente com a teoria, qual relógio funciona mais 
devagar? Ao menos que a questão seja respondível, a teoria inevitavelmente 
necessita que A funcione mais devagar que B e B mais devagar que A, o que 
não requer nenhuma super-inteligência para ver que é impossível. Agora, 
claramente, uma teoria que precisa de uma impossibilidade não pode ser 
verdadeira, e a integridade científica precisa, portanto, que essa questão seja 
respondida, ou que a teoria seja reconhecida como falsa” [1]. 


O que Dingle diz é que uma teoria não pode ferir o princípio da não- 
contradição, isto é, que uma coisa é o que é, e não é o que não é: não pode ser 
e não-ser ao mesmo tempo. 


Desse modo também se encontra o paradoxo dos gêmeos, isto é, uma pessoa 
em altíssima velocidade envelhece mais rápido que seu irmão gêmeo se 
durante um bom tempo o primeiro viajar nessa velocidade e voltar. Embora 
alguns argumentem que outros fatores não implicariam a existência de 
paradoxo, é desnecessário falar disso aqui, já que o paradoxo só é uma versão 
mais ilustrativa do paradoxo dos relógios acima. 


Respondendo a crítica de Max Born que alegava verdade matemática na TR, 
Dingle escreveu: 
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"O erro aqui está em não ver o fato de que uma teoria física precisa conter não 
só uma estrutura matemática, mas também uma correlação entre os símbolos 
matemáticos e as quantidades observadas: uma teoria perfeitamente lógica 
pode, portanto, falhar fisicamente no segundo desses pré-requisitos” [2]. 


- Cientistas conhecidos admitindo as falhas da TR 


Stephen Hawking e Leonard Mlodinow: 


"Nós já sabemos que a Relatividade Geral precisa ser alterada. Prevendo 
pontos de densidade infinitas, singularidades, a relatividade geral clássica, 
prediz sua própria ruína (...). Quando uma teoria prediz singularidades de 
densidade infinita e curvatura, é um sinal de que a teoria deve ser de algum 
modo modificada" [3]. 


A Mecânica Quântica e a TR se excluem mutuamente, observaram muitos 
cientistas, como Brian Greene: 


"Os argumentos de Bell e os experimentos de Aspect mostram que o tipo de 
universo que Einstein via pode existir na mente, mas não na realidade (...) nós 
podemos ver que os dados anulam este tipo de pensamento, os dados refutam 
este tipo de universo" [4]. 


Misner, Thorne, e Wheeler também: 


"Nenhuma predição do espaço-tempo, portanto, nenhum sentido para o 
espaço-tempo é o veredito do princípio quântico. Aquele objeto que é central 
a toda relatividade geral clássica, a geometria quadri-dimensional do espaço- 
tempo, simplesmente não existe, exceto na aproximação clássica" [5]. 


- "Provas" da Teoria da Relatividade (TR) 
Meson-Mu 


"Os mesons-mu ou mesons-pi aparecem quando prótons de raios cósmicos 
entram na atmosfera da Terra e colidem com as suas moléculas. Os mesons 
viajam com grande velocidade, mas como eles são inerentemente instáveis, 
vão decair antes de atingir a superfície da Terra. Mesmo assim, muitos são 
encontrados na superfície. Como isto aconteceu? A Resposta da relatividade 
é: como os relógios em movimento andam mais devagar, há uma dilatação do 
tempo de um ponto de vista do observador da Terra enquanto ele olha para o 
meson. Desta vantagem, a vida do meson é expandida por um fator de Lorentz 
e por isso muitos mesons atingem a superfície. 
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O problema com esta explicação, é claro, é idêntico ao paradoxo de "A ou B" 
que Dingle demonstrou, o princípio do papel reverso na TRE não irá permitir 
uma tentativa de assegurar um ponto de referência preferido, isto é, o do 
observador na Terra. A Relatividade diz que o tempo é diminuído para o 
observador terrestre, mas não para o observador do meson, mas isso só seria o 
caso se se pudesse provar de alguma maneira que o chão ou a Terra está 
imóvel, e provar assim este referencial preferido, o que certamente não se 
pode. De novo, a TR, pelo que parece um jogo com a audiência, apela ao 
princípio de uma Terra fixa visando apoiar um universo relativístico” [6]. 


Medições no Eclipse de 1919 


Foi um evento astronômico que se tornou midiático por consagrar a TR e, 
consequentemente, Albert Einstein, com a medição levada a cabo por Arthur 
Eddington e equipe. No entanto, Charles Lane Poor, antigo astrônomo 
americano anti-relatividade, mostrou as várias falhas tanto na tentativa de 
apresentar a medição como prova da TR, como na própria expedição dos 
cientistas em vários lugares do mundo onde o Eclipse se deu: 


"A fórmula matemática, pela qual Einstein calculou sua deflecção de 1.75 
segundos para raios de luz passando pela borda do sol, é uma bem conhecida e 
simples fórmula de física óptica. Nenhum dos conceitos do tempo variante, ou 
do espaço deformado ou torcido, ou da simultaneidade, ou da relatividade do 
movimento é, de nenhum modo, relacionado nas previsões de Einstein para, 
ou fórmulas para, a deflecção da luz. As muitas e elaboradas expedições de 
eclipse foram, portanto, dadas uma importância fictícia. Seus resultados não 
podem provar nem desprovar a TR" [7]. 


Como se isso não bastasse, Lane Poor mostrou como Eddington rechaçou 
85% dos dados fotográficos devido a um "erro acidental" não especificado. Na 
verdade, o que ele tinha feito é descartar os desvios maiores ou menores que 
1.75 previstos na teoria. Outros eclipses foram estudados, e como revela 
Robert Dicke: 


"Sempre houve dúvidas sobre os resultados finais estarem livres de erros. 
Além disso, os resultados derivados de antigos eclipses solares (...) 
disseminaram um tanto disso. A confiabilidade da deflecção gravitacional da 
luz determinada dos eclipses solares é provavelmente não maior que 20%" 
[8]. Misner, Thorne e Wheeler citam estes resultados de Dicke [9]. Ou seja, 
nem Eddington, nem ninguém, chegaram ao resultado previsto por Einstein, 
entretanto, muitos livros forçam os dados para salvar a autoridade do criador 
da TR. 
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Periélio de Mércurio 


Periélio é o ponto da órbita de um corpo celeste mais perto do sol, e no caso 
de Mercúrio, ele era considerado anômalo por não ser explicado pelas leis de 
Newton, nem por outros fenômenos conhecidos. Aqui entrou Einstein com sua 
Teoria para tentar resolver esse problema. Entretanto, ele sabia qual resultado 
deveria encontrar [10], e trabalhou de trás para frente para obtê-lo. O resultado 
era de 43” para a excentricidade residual do planeta. 


Ora, não pode ser uma prova da TR, dado que primeiramente a fórmula 
empregada por Einstein era idêntica a que 18 anos antes havia deduzido Paul 
Gerber sem utilizar a Relatividade. Tudo parece como se Einstein tivesse 
tomado emprestado uma fórmula newtoniana que funcionava corretamente, 
tivesse adaptado a sua TRG, e tivesse convertido como prova da superioridade 
de sua teoria. 


Um defensor da Relatividade, o físico Clifford Will, admitiu: 


"E irônico que depois de todos estes anos, o primeiro grande sucesso de 
Einstein continue a ser uma questão aberta, fruto de controvérsia e debate” 
[11]. 


Lente gravitacional 


Se há luz por trás de toda galáxia, então, toda fonte de luz deveria ser curvada 
antes de chegar aos telescópios na Terra, o que é citado muitas vezes como 
prova da Relatividade quando se observa distorções. 


Edward Dowdye, antigo engenheiro da NASA, fala sobre o assunto: 


“Todas essas lentes gravitacionais não têm absolutamente nada a ver com a 
lente gravitacional da Relatividade Geral. O telescópio moderno de alta 
resolução tem poderes de amplificar a luz e é capaz de ver sinais muito 
pequenos e imagens fracas (de poucos fótons por conta) fazendo visível o que 
não era visível 50 anos atrás porque a tecnologia não estava lá ainda. O que é 
visto na maior parte dos casos é a dispersão da luz vindo de regiões 
longínquas atrás ou galáxias emitindo luz para regiões do espaço onde havia 
pouca ou nenhuma luz (escuridão completa). A dispersão da luz vinda do 
pano de fundo é a responsável pelos falsos alarmes e falsas imagens. Essas 
imagens são falsamente interpretas como tendo que ver com a lente 
gravitacional ou os efeitos da curvatura da luz da Relatividade Geral. Tudo 
que você tem que fazer é mudar a largura da onda ou a frequência das ondas 
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observadas, ou as imagens, então, as imagens aparecerão completamente 
diferentes. Todos os aspectos irão desaparecer e a característica não será mais 
visível no infravermelho ou no ultravioleta (...). Se a lente gravitacional ou a 
curvatura da luz da TRG estivesse correta, deveria funcionar no infravermelho 
e no ultravioleta. O efeito da TRG é supostamente independente da 
frequência" [12]. 


Experimento de Hefele-Keating 


Esse experimento, feito com relógios mais ou menos conforme o paradoxo 
comentado acima, não prova a TR, mas o efeito Sagnac referido abaixo no 
caso do GPS. 


-Suposta contribuição científica: GPS 


A refutação disso está em um nome: George Sagnac. Esse conhecido cientista 
fez um experimento para provar a existência do éter, o que Einstein não 
acreditava (embora depois tenha passado a considerar sua existência), e 
acabou por descobrir que em seu experimento a luz possuía diferença de 
velocidade em comparação com a luz que saía de um sistema giratório. Ora, 
isso contradiz a constância da velocidade da luz, postulado da TRE. Sagnac 
disse que isso devia ao éter que diminuía a velocidade, gerado pela plataforma 
giratória. Ou seja, existe o movimento absoluto: a luz não tem a velocidade 
constante a menos que seja medida em um sistema de repouso absoluto, e 
existe o éter. 


Por isso, é preciso corrigir o efeito Sagnac na programação do GPS, como 
afirma um defensor da TR, que sem querer acaba admitindo a falha da TR 
num dos seus postulados, e a inexistência de efeito Sagnac do ponto de vista 
geocêntrico: 


"Por exemplo, o principio da constância de c (luz) não pode ser aplicado em 
um referencial giratório, onde os caminhos dos raios da luz não são estreitos, 
mas espirais (...). Uma correção Sagnac é necessária para o movimento diurno 
de cada receptor durante a propagação do sinal. De fato, se pode usar o GPS 
para observar o efeito Sagnac. É claro, se se trabalha inteiramente com um 
referencial ECI não giratório, não há efeito Sagnac” [13]. 


Alguns ainda dizem que o efeito Sagnac prova a rotação da Terra, no entanto, 
de acordo com a ciência moderna, um universo girando em volta de uma terra 
fixa produz as mesmas forças centrífugas em um GPS estacionário que um 
GPS móvel produz quando gira em torno da terra. 
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- Big Bang que ocasiona um universo em expansão 
Histórico 


O Big Bang foi originalmente inventado quando Edwin Hubble viu todas as 
galáxias do universo em volta de uma terra central (The Observational View 
of Cosmology, 1936). Para escapar de uma terra no centro, Hubble criou um 
universo em expansão para que o universo parecesse o mesmo por onde quer 
que fosse visto, e não permitisse que a terra estivesse em uma posição única 
central. Mas o máximo de tempo que ele podia englobar em seu universo em 
expansão eram 4 bilhões de anos. Então, entrou Georges Lemaitre, um padre 
progressista que acreditava que Deus tinha feito o mundo de modo enganoso 
[14], que a Bíblia é pouco iluminada [15], que teologia e ciência não tinham 
relação [16], e que fazia parte do círculo do suspeito Cardeal Mercier [17]. 
Esse sacerdote físico inventou a expansão stop-and-go, isto é, o universo 
pararia de expandir-se o tempo suficiente para os anos necessários para a 
evolução estrelar e biológica terem algum grau de confiabilidade (algo em 
torno de 15 a 20 bilhões de anos), e então começaria de novo. 


O próprio Hubble disse "a posição não bem-vinda de uma posição favorável 
[geocêntrica] precisa ser evitada a todos os custos (...), tal posição favorável é 
intolerável (...). Portanto, de maneira a restaurar a homogeneidade e de 
escapar do horror da posição única (...), é preciso compensar com a curvatura 
do espaço. Parece não haver escapatória" [18]. 


Entretanto, após a criação da lei de Hubble para mostrar que o universo está 
em expansão, encontraram-se problemas após a descoberta de um universo 
muito maior do que se via na época desse físico, porque essa lei previa que, 
dado esse enorme tamanho, deveria-se dizer que galáxias distantes estão se 
distanciando da terra mais rápido do que a velocidade da luz. Ora, isso 
contradiz a TR que supõe a velocidade da luz constante. Daí criou-se a idéia 
de um universo explodindo, um Big Bang a partir de um ponto infinitesimal. 


Enquanto explode, diz-se que ele cria espaço, isto é, as galáxias não estão se 
distanciando mais rápido que a luz, mas é o espaço que é criado mais 
rapidamente do que a luz pode viajar, e as galáxias só estão sendo carregadas 
nessa expansão, portanto, só aparentemente elas parecem mais rápidas que a 
luz. É um jeito perspicaz de contornar a situação. 


Problemas lógicos e metafísicos 
Acreditar em Big Bang requer que acreditemos em coisas absurdas: 
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1) Um ponto de singularidade infinitesimal, menor do que o ponto do 1 nesta 
página, possuía toda a matéria, energia e portanto, todo espaço do universo. 
Ou seja, o conceito de densidade é totalmente relativo, o que destrói o próprio 
conceito de matéria, pois a matéria que não cabe neste minúsculo ponto teria 
cabido. Ou se supõe a criação de matéria por esse ponto infinitesimal, o que 
viola a lei de conservação de energia. 


2) Esse ponto explodiu por nenhuma razão proporcional há mais de 13 bilhões 
de anos. Ou seja, não há causalidade proporcional e, portanto, é possível dizer, 
nessa lógica, que um olhar pode fazer um livro voar e esbofetear uma pessoa 
que acredita nessas coisas. 


3) As leis da física não valiam naqueles primeiros momentos, segundo alguns. 
Isso possibilita afirmar que o grande arquiteto do universo foi um palhaço 
fazendo malabarismo, pois ninguém pode dizer que não seria possível. Afinal, 
se alguém diz que o palhaço, sendo material, só veio a existir depois, pode-se 
alegar que o palhaço fazendo malabares desse caso não é o atual que obedece 
as atuais leis da física. Dizer que não existe palhaço que não obedeça as leis 
da física é dizer que não há nada físico que não obedeça essas leis, mas isso 
requer incluir a matéria primordial do Big Bang, anulando esta teoria. No 
final, qualquer fruto da imaginação que não obedeça às leis da física pode ser 
o criador para a Revolução científica do momento. Até mesmo o diabo, talvez 
o maior entusiasta dessas teorias. 


4) O universo está em expansão para lugar nenhum, segundo alguns. 
Entretanto, não existe expandir para nenhum lugar, expandir é um verbo que 
pressupõe deslocação, e deslocar-se é mover-se de um lugar a outro. Como 
lugar é um espaço, e essa "expansão" não vai para um lugar, ela não é 
expansão. Dizer que esse "lugar" pode ser um não-espaço é o mesmo que 
dizer que o espaço é e não é espaço, ou seja, violar o princípio lógico da não- 
contradição. Dizer que essa expansão não pode ser inteligível na linguagem é 
dizer que ela não pode ser entendida, logo, não é científica, porque a ciência é 
o que se pode conhecer e exprimir. 


Problemas científicos 


Outro problema do Big Bang é super comprovada homogeneidade da 
temperatura do universo, já que a teoria necessita de tempo para que os 
extremos se conectem, assim como o corante em copo de água demora um 
tempo para alcançar toda a água. Ironicamente, não crendo em um universo 
jovem por causa de uma alegação de que existem coisas que precisam de 
muito tempo para chegar ao desenvolvimento atual, dentro do paradigma 
evolucionista, revolucionários criam teorias falsas que exigem a crença em um 
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universo no qual, pelas observações, é também jovem demais para abarcar 
suas teorias. Explica o físico adepto da relatividade Marcelo Gleiser: 


"As regiões do céu ao leste e ao oeste do horizonte terrestre não poderiam ter 
se comunicado em apenas 13,8 bilhões de anos. Mesmo assim, as suas 
temperaturas são idênticas com uma precisão de uma parte em cem mil! Como 
isso é possível, se nenhuma partícula pode viajar mais rápido do que a luz? 
Será que essa observação contraria as leis da física? Esse mistério é conhecido 
como o “problema do horizonte". Quando adicionado ao "problema da 
geometria plana”, que questiona por que nosso Universo é plano com tanta 
precisão, temos duas das maiores limitações do modelo do Big Bang, que não 
resolve nenhum dos dois" [19]. 


-> Invenções invisíveis e anti-científicas que são remendos da Teoria 
Buraco Negro 
Stephen Hawking e Leonard Mlodinow: 


"Prevendo pontos de densidade infinita, singularidades, a relatividade geral 
clássica, prediz sua própria ruína (...). Quando uma teoria prediz 
singularidades de densidade infinita e curvatura, é um sinal de que a teoria 
deve ser de algum modo modificada" [20]. 


Brian Greene, defensor da teoria de Cordas, é um caso dos que vão com fé 
einsteiniana, mesmo sabendo que adiante vem um precipício: 


“Tome os buracos negros. Cientistas costumeiramente usam a relatividade 
geral para falar com confiança sobre o que acontece dentro de um buraco 
negro, mesmo que nada, nem mesmo a luz, possa escapar do interior do 
buraco negro, tornando estas regiões não-observáveis. Uma vez que uma 
teoria faz uma enorme quantidade de previsões certeiras sobre coisas que 
podemos observar, como faz a TRG, nós justificadamente ganhamos 
confiança nas previsões da teoria sobre coisas que não podemos 

observar" [21]. 


George Musser: 


“Apesar de tudo, a relatividade está permeada com buracos, buracos negros 
(...) Claramente a teoria é incompleta” [22]. 


Matéria escura 
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Nos anos 1970, Vera Rubin do Cal Tech descobriu que galáxias não 
rotacionam de acordo com as leis de Newton e nem as galáxias formam 
aglomerados pelas mesmas leis. Para harmonizar isso com Newton era preciso 
mais ou menos 23% mais matéria que as galáxias contêm. Então, invés de 
modificar a concepção de galáxias e o que as fazem girar, ou as leis de 
Newton, ou questionar as bases do Big Bang, a cosmologia moderna inventou 
a matéria que era necessária sem a menor evidência empírica para a sua 
existência. Aqui vemos um evidente abandono do método científico, mesmo 
quando o método científico é alegado como o método usado. Não há 
evidência empírica para a "Matéria Escura". É uma invenção da cosmologia 
moderna para que a cosmogonia teorética do Big Bang pudesse ser mantida 
em face das mais embaraçosas anomalias. 


Um defensor da Relatividade, Michio Kaku, disse: "Acredite ou não, o 
Telescópio Hubble Space nos últimos anos tem nos fornecido mapas de algo 
chamado matéria escura. Matéria escura constitui a maior parte do universo. 
Não é feita de átomos. Seu professor de química estava errado em dizer que o 
universo era constituído principalmente por átomos (...). Gerações inteiras de 
livros didáticos precisam ser jogados fora (...). É invisível. Você não pode 
fotografar a matéria escura. Nós sabemos que está lá por causa da sua 
presença gravitacional (...). Alguns de nós acreditam que na verdade 
estaríamos traçando o perfil de (...) galáxias invisíveis, mundos invisíveis 
girando acima do nosso universo, invisível porque a luz passa embaixo dele, 
mas sentimos os efeitos da sua gravidade que salta através dos universos (...) e 
pode ser medido" [23]. 


Quando Kaku fala que ele sabe que a matéria escura existe pela sua "presença 
gravitacional”, ele não quer dizer que ele realmente viu a Matéria Escura, ao 
contrário, ele está somente se referindo ao fato de que a gravidade das 
galáxias não funciona ao menos que a ciência arbitrariamente adicione 
Matéria Escura na conta. Para esconder o fato de que essa Matéria não é nem 
empiricamente verificável ou falseável, Kaku alega que é uma substância 
totalmente diferente das ordinárias, e por isso é indetectável, isto é, "invisível 
porque a luz passa por baixo dela”. 


Energia escura 
O físico brasileiro Marcelo Gleiser citando Leonard Susskind [24]: 


"Uma vez que aceitamos a existência da energia escura, uma miríade de 
questões emerge: qual a natureza dessa energia escura que causa a aceleração 
cósmica? O que determina seu valor? Por que começou a agir em um 
determinado momento do passado? Não sabemos”. 
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Na verdade, ela começou a agir da cabeça dos físicos para salvar as teorias 
sacrossantas da comunidade científica que encontraram pouquíssimo energia 
no universo para o que previa o modelo padrão, e se sabe disso. Continua: 


"Claro, tal como com a matéria escura, devemos também considerar a 
possibilidade de que o efeito seja apenas devido a limitações da teoria atual da 
gravitação, a teoria da relatividade geral de Einstein, e que, portanto, possa vir 
a ser explicado por uma nova teoria (...). O físico Leornard Susskind, da 
Universidade de Stanford, revelou a sua ansiedade (e a de muitos): 'Nossas 
teorias cosmológicas poderão estar erradas por milhares de anos. 
Profundamente erradas' " [25]. 


- Esoterismo e Revolução oriundo da TR: universo infinito ou mundos 
paralelos (infinitos ou não) 


Argumento contra a infinitude do mundo ou de mundos paralelos 


Sobre a eternidade do mundo é importante destacar que S. Tomás de Aquino 
diz que se sabe que a eternidade do universo é falsa unicamente por causa da 
fé (Suma Teológica, Parte I, Q.46, art.2), pois o santo dominicano mostra a 
fraqueza de argumentos metafísicos que se apresentam como refutação da 
eternidade do mundo. Portanto, defender essa posição é melhor definido como 
heresia, o que parecem bem saber os físicos, como veremos. 


Sobre mundos paralelos, ou mundos possíveis, só se pode falar desses de duas 
maneiras: estão interligados ao nosso, ou não. Se estão, fazem parte deste 
universo, mesmo que através de algum tipo de portal ou túnel, e portanto não 
são verdadeiramente mundos ou universos paralelos como se apresenta na 
ficção científica. Por outro lado, se não estão interligados ao nosso universo, 
são figuras da imaginação ou má filosofia, pois não há e não haverá prova 
empírica de suas existências, logo, não há ciência experimental para tratar 
disso. 


Abordemos a questão se os "mundos paralelos" que fazem parte do nosso 
universo de alguma maneira são infinitos ou não. Se infinitos, entra-se no 
mesmo problema da eternidade do mundo referido acima. Se não o são, é 
possível pensar que alguém diria que são regidos pelas mesmas leis físicas e 
lógicas, ou não. Entretanto, é impossível que algo físico parte deste universo 
não seja regido pela lógica e pela física, como se um triângulo redondo 
pudesse existir ou um fogo inextinguível, logo, essa possibilidade não existe. 
Assim, esses "mundos paralelos" são parte do nosso universo, de maneira que 
nem eles, nem o suposto "portal" ou "túnel" entre eles e o nosso poderão 
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escapar das leis que regem este universo. Como falar em "mundos paralelos" 
passa a impressão de portais em que se entra em uma velocidade inexistente, 
onde tudo se contrai, onde existem coisas impossíveis neste mundo, invisíveis, 
etc, o melhor é não usar tal expressão. 


Teoria do Estado Estacionário 


Esta teoria, proposta por físicos como Hermann Bondi, Thomas Gold e Fred 
Hoyle, defende um universo infinito, sem fim nem começo, onde a matéria é 
continuamente criada. Uma mistura de heresia com violação da conservação 
da energia, etc. 


Teoria de Multiversos como a Teoria de Cordas e outras mil 


Essa categoria de teoria se ramifica em vários tipos. Porém, todas propõem o 
multiverso, uma espécie de "mundo do além”, nada a ver com um céu 
católico, purgatório, etc. No fundo, é uma teoria esotérica, baseadas em 
suposições, sem possibilidades de ser testada ou provada, como veremos nas 
afirmações a seguir: 


Jim Baggott: 


"A teoria de Supercordas é baseada na suposição de que partículas 
elementares podem ser representadas por vibrações nos filamentos uni- 
dimensionais de energia. A isso adicionamos a suposição de que existe uma 
simetria do espaço-tempo fundamental entre fermions e bósons. Como a teoria 
demanda um total de nove dimensões espaciais, supomos que seis dimensões 
são compactadas em um espaço Calabi-Y au. Não há evidência ou observação 
experimental para nenhuma dessas suposições” [26]. 


De acordo com Stephen Hawking: 


"O perfeito ajustamento das leis da natureza podem ser explicadas pela 
existência de múltiplos universos (...) o conceito de múltiplos universos pode 
explicar o perfeito ajustamento das leis físicas sem a necessidade de um 
Criador benevolente que criou o universo para o nosso benefício” [27]. 


Steven Weinberg, Martin Ress, Leonard Susskind: 


"Um exótico multiverso provê uma explicação bem arranjada para essa 
aparente coincidência: se todos possíveis valores ocorrem numa coleção de 
universos grandes o suficiente, então aqueles viáveis para a vida certamente se 
acharão em algum lugar" [28]. 
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Michio Kaku: 


"O conceito antigo do universo foi substituído pelo multiverso e os dados dos 
satélites estão abrindo este caminho. Nós poderíamos estar próximo de uma 
nova Revolução Copérnica. Copérnico introduziu a idéia de que a Terra não é 
o centro de tudo aqui (...). Nessa nova Revolução Copérnica, nosso universo 
não é necessariamente o "único jogo na cidade” (...). Se você pensa sobre a 
idéia do multiverso, é desconcertante no seu âmbito filosófico e teológico. Por 
exemplo, quando eu era jovem (...) eu costumava aprender sobre Genêsis. 
Meus parentes são budistas e no budismo não há gênesis; há nirvana. O 
nirvana é a-temporal. Não há começo, nem fim (...) duas idéias mutualmente 
excludentes na minha cabeça. Como eu reconciliei elas? Bom, agora sou um 
físico (...). Eu percebi que a idéia do multiverso nos dá uma mistura 
maravilhosa, a mistura destes dois pensamentos religiosos, que o Gênesis se 
dá continuamente em um oceano de nirvana (...), esse nirvana é algo que 
chamamos de hiper-espaço de 11 dimensões (...)" [29]. 


O esoterismo chega ao ponto de tentar justificar a existência de lugares para 
os mortos deste universo. Continua Kaku: 


"Isso significa que quando se aplica o princípio Quântico para as pessoas, 
você tem que entender que existem pessoas paralelas, que talvez existam 
universos que nós não podemos nem conceber o quando foi separado. Será 
que isto significa, portanto, que Elvis Presley ainda está vivo? E a resposta é 
sim. Significa que em algum universo paralelo, Elvis Presley provavelmente 
está vivo. O Rei do rock não necessariamente precisa morrer" [30]. 


A Igreja, deixa bem claro Kaku, possui uma cosmo-visão que diz o contrário, 
ou seja, mais uma vez, a Igreja é rival da "ciência": 


"No século de 1600, Giordano Bruno, um padre católico, foi queimado vivo 
pela Igreja Católica por dizer exatamente estas coisas. Ele falou sobre 
universos paralelos no espaço sideral, outros sóis, e o que poderia ser mais 
inocente que civilizações alienígenas lá fora nos céus. Mas pense nisso. Se 
você acredita nestes universos paralelos no espaço, a Igreja precisa dizer a si 
mesmo, "Há lá algum Papa?”, "Há uma Trindade?”, "Há algum Cristo 
paralelo?", "Há santos paralelos?", "Quantos santos existem lá no espaço 
sideral?", "Quantos Papas?", "Qual Papa tem jurisdição religiosa sobre qual?". 
A mente fica louca pensando das implicações religiosas de mundos paralelos, 
então a Igreja simplesmente queimou ele vivo" [31]. 


John A.Wheeler, físico cunhador do termo "buraco negro": 
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"Eu realmente tomo 100% seriamente a idéia de que o mundo é um fragmento 
da imaginação” [32]. 


Stephen Hawking e Leonard Mlodinow falando que podem haver histórias 
(oriundas da observação) do universo diferentes das que conhecemos: 


"Pode haver uma história em que a lua é feita de queijo roquefort. Mas nós 
observamos que a lua não é feita de queijo, o que é uma má notícia para os 
ratos. Por isso, histórias nas quais a lua é feita de queijo não contribuem para 
o estado presente do nosso universo, mas pode contribuir para outros. Isso 
pode parecer ficção científica, mas não é” [33]. 
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em: https://www.youtube.com/watch?v=6kJ8g TdOsek 

[13] Neil Ashby, "Relativity and the Global Positioning System”, Physics Today, Maio de 2002, Pg.5-6 
[14] In an interview recorded by Victor Weisskopf (cited in Sander Bais, In Praise of Science (2010)), 
Georges LeMaitre allegedly said that “God created the earth 6000 years ago, with all the radiactive 
substances, the fossils, and other indications of an older age.” LeMaitre says that God “did this to tempt 
humankind and to test it's belief in the Bible.” So while it appears that LeMaitre attempted to reconcile 
the Bible with the Big Bang Theory, he didn't intend BBT to be another form of YEC. 

"So, you believe the Bible?" 

"Yes, every word is true” 

"But, how can you tell us the earth is 4.5 billions of years, if the bible says it is about 6000 years old?” 
“That is no contradiction” 

"How come?" 

"God created the earth 6000 years ago, with all the radiactive substances, the fossils, and other indications 
of an older age. He did this to tempt humankind and to test it's belief in the bible.” 

"Why are you so interested in finding out the age of the earth if it is not the actual age?" 

"Just to convice myself that God didn't make a single mistake.” 

[15] From his interview with the Literary Digest of 1933: "The writers of the Bible were illuminated more 
or less -- some more than others -- on the question of salvation. On other questions they were as wise or 
as ignorant as their generation. Hence it is utterly unimportant that errors of historic or scientific fact 
should be found in the Bible, especially if errors relate to events that were not directly observed by those 
who wrote about them. 


The idea that because they were right in their doctrine of immortality and salvation they must also be 
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right on all other subjects is simply the fallacy of people who have an incomplete understanding of why 
the Bible was given to us at all.” 


Link: https://www.forbes.com/sites/johnfarrell/2017/03/12/two-priests-a-pope-and-the-big- 
bang/H128db87c7dbe 

[16] "I mention all this because I happened to listen to the Heart and Soul programme on BBC Radio 4 
last week, presented by William Crawley — and it was all about the work of Mgr Georges Lemaitre, a 
Belgian priest-astronomer and known as “the father of modern cosmology”. He is also mentioned in 
Coren's chapter on science, which is where I first heard of him. (...) 


According to Crawley, Mgr Lemaitre was not happy with Pope Pius XIIs belief that the book of Genesis 
had been vindicated by his cosmological discoveries, and that “Fiat Lux!” (“Let there be light!”) 
coincided with his Big Bang theory. This was not because he rejected Genesis but because he felt the two 
disciplines, theology and science, should be studied separately without requiring mutual confirmation. 
Lemaitre met Einstein several times at conferences, and the latter applauded his lecture at a seminar in 
California in 1933". Link: wttp://www.catholicherald.co.uk/commentandblogs/2012/10/03/the-belgian- 
priest-who-invented-the-big-bang-theory-shows-up-the-canard-about-faith-and-science/ 

[17] Fazia parte do círculo do Cardeal Mercier (1851-1926), o qual, além de ser um dos fundadores das 
Conversações de Malines, uma prefigura do ecumenismo moderno que sofreu oposição dos 
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10.1.3. Doutrina Católica sobre a Astrologia com textos de S.Tomás, 
S.Agostinho, S.Afonso, S.Boaventura, Sixto V, etc 


Sumário deste artigo 


-> Introdução 
-> Compilados da 
Tradição: Sagrada 


Deus, ao fazer as exéquias de Seu Filho, mostrou Seu poder sobre os Escritura, Santos citando 
astros ao fazer aparecer um eclipse em plena lua cheia Papas e outros santos 


-> Proposta de classificação dos tipos de Astrologia 

-> Avaliação dos tipos de astrologia segundo os textos da Tradição e a simples 
lógica 

-> Resumo da licitude dos tipos na classificação proposta, conforme o que foi 
visto até aqui 

-> Conclusão Final 


eae 
-> Introdução 


Este artigo compila textos sobre a veracidade da astrologia e, portanto, sobre o 

seu uso da tão somente através da Doutrina Católica, e uma parte importante 

dessa, que é a metafísica de base tomista. Assim, põe-se de lado análises do 

ponto de vista da ciência experimental, a qual poderia contribuir também, 

como dito ao final. Uma análise 

pata metafísica e doutrinal, inclusive, 

E ACONSELHA SOBRE já auxilia a ciência experimental 

TEMPERAMENTO ERSTROLOGIA a se ater ao mais importante. 

RES 


Convém notar que a astronomia 
é abaixo referida algumas vezes 
pelas fontes citadas como um 
tipo de astrologia (talvez pela 
etimologia da palavra), 
entretanto, esta avaliação deixa 


“ EDINÍLDO NÃO = E Ge dado a atua! 


astronomia, muito diferente e 
“CONHECE MUITO SOBRE” RAR c o sSns Goi 
vícios EAsS” & ERES 


VIRTUDES QUE OS COMBATEM 
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Sagrada Escritura que podem ser usados para justificar ou não a Astrologia, 
depois as citações de santos teólogos que trataram do tema: S. Tomás, de um 
ponto de vista bem filosófico, e S. Afonso Maria de Ligório, que apresenta a 
questão no estilo teológico dogmático. Ambos se referem a muitos outros 
autores. Ao final, propomos uma divisão dos tipos de astrologia existentes até 
hoje, um resumo e uma conclusão na falta de resolução melhor e 

autorizada para tais temas candentes atualmente. 


-> Compilados da Tradição 
Sagrada Escritura 


"Disse também Deus: Sejam feitos luzeiros no firmamento do céu, e separem 
o dia da noite, e sirvam para sinais e tempos, os dias e os anos; e 
resplandeçam no firmamento do céu, e alumiem a terra. E assim se fez" Gn I, 
14-15 


Comentário: Além de servir para marcar os relógios com "dias e os anos”, e 
servir para "sinais e tempos”, os luzeiros parecem indicar tipos de astrologia. 
Embora "tempos" possa simbolizar somente as estações do ano, "tempo" na 
Sagrada Escritura, principalmente no livro de Eclesiastes, é usado de forma 
ampla. 


"Combateu-se do céu contra eles; as estrelas, permanecendo na sua ordem e 
no seu curso, combateram contra Sísara" Juízes V, 20 


Comentário: parece indicar uma influência astrológica nos eventos nacionais, 
da qual se falará aqui. 


"Esbanjaste teus esforços entre tantos conselheiros. Que eles então se 
levantem e te salvem, aqueles que preparam o mapa do céu e observam os 
astros, que comunicam a cada mês como irão as coisas" Is XLVII, 13 


Comentário: o profeta fez esse oráculo contra a Babilônia. Pode-se entender 
como uma crítica aos astrólogos da Babilônia à qual se refere o profeta, e 
também às suas práticas. Essas práticas parecem se enquadrar melhor no 
hábito de consultar astrólogos para tudo, como referido a seguir, ou ainda a 
idéia de que tudo pode ser previsto por astrologia. Além disso, parece indicar 
mais especificamente a incapacidade de uma nação ou povo fugir do castigo 
de Deus, que não depende dos astros para agir. 


"E serão expostos ao sol, à lua e à multidão das estrelas que tanto amaram e 
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serviram, e que seguiram, a quem consultaram e adoraram; não serão 
recolhidos, nem enterrados, ficarão sobre a face da terra como esterco" Jr 
VHOI 


Comentário: mais uma advertência profética contra um povo ímpio. No caso, 
ao que passou das observações do céu a sua adoração, tomando as estrelas 
como deuses. 


S. Tomás de Aquino citando S. Agostinho e S. João Damasceno 


"No entanto, deve-se saber que embora os corpos celestes não possam ser 
causas dos nossos conhecimentos, indiretamente podem operar neste sentido. 
Porque, ainda que o entendimento não seja uma potência corporal, entretanto 
em nós não pode efetuar-se a operação intelectual sem a cooperação das 
potências corporais que são a imaginação, a memória e a cogitativa, conforme 
consta pelo que foi dito anteriormente (Livro II, c. LXVIII, fin.). E isto é de 
tal modo que, impedidas as ações desta potências, por alguma indisposição 
corporal, impede-se também a operação intelectual, como se vê nos frenéticos 
e letárgicos, etc. Por isso, a boa disposição do corpo humano o torna apto para 
bem entender, já que por ela se robustecem ditas potências, tendo por isso 
escrito o Filósofo: "Vermos serem os de composição delicada os mais aptos 
para a ordem intelectual” (II Livro "Sobre a alma" 9, 421a; Cmt 19, 485) 


Mas a disposição do corpo humano está sujeita aos movimentos celestes. Pois 
diz Santo Agostinho No Livro V da "Cidade de Deus" (c. 6) que "não é 
totalmente absurdo o afirmar que as irradiações siderais possam produzir pelo 
menos mudanças nos corpos”. E S. João Damasceno no "Da Fé ortodoxa” 
(Livro II, c.7), diz que os distintos planetas "provocam em nós diversos 
temperamentos, hábitos e disposições” Portanto, os corpos celestes cooperam 
indiretamente para a bondade da inteligência. E assim como os 

médicos podem julgar da bondade do entendimento pela compleição corporal, 
tomada como disposição próxima, assim o pode fazer também o astrólogo, 
tomando os movimentos dos corpos celestes como causa remota de tal 
disposição. E assim se pode verificar o que diz Ptolomeu: "Quando Mercúrio 
se acha em alguma das moradas de Saturno, dá inteligência capaz de penetrar 
as coisas, fazendo robusto a quem então nasce” (Centilóquio, Sentença 38)" 


[1]. 


"Entretanto, deve-se saber que, ainda que os corpos celestes não sejam 
diretamente causa de nossas eleições, como se influíssem diretamente em 
nossas vontades, podem ser, não obstante, indiretamente causas ocasionais, 
enquanto têm influência sobre nossos corpos. 

E isto de dois modos: Primeiro, quando a influência dos corpos celestes nos 
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corpos exteriores é para nós uma causa de alguma eleição, por exemplo, 
quando por disposição dos corpos celestes se esfria o ar intensamente, 
elegemos aquecer-nos junto ao fogo, ou outras coisas, em consonância com o 
tempo. Segundo, quando eles influem em nossos corpos, por cuja mudança 
despertam em nós alguns movimentos passionais, ou nos sentimos dispostos 
pela influência de certas paixões como os coléricos se inclinam à ira, 

ou também, quando por sua influência se produz em nós certa disposição 
corporal que é ocasião de alguma eleição, como quando, ao adoecer, 
escolhemos tomar remédio. 


Por vezes, os corpos celestes são também causa do ato humano, enquanto que 
alguns, por indisposição corporal se tornam loucos, privados de razão. Porém, 
nestes não há propriamente eleição, pois se movem por certo instinto natural, 

como os brutos. 


Porém, é evidente e experimentalmente conhecido, que tais ocasiões, tanto 
externas como internas, não são causa necessária de eleição, porque o homem 
pode, pela razão, resistir a elas ou obedecê-las. Não obstante, são muitos os 
que seguem os impulsos naturais, e poucos, isto é, os sábios, os que não 
seguem as ocasiões de agir mal nem os impulsos naturais. E, por isso, diz 
Ptolomeu no "Centilóquio" que "a alma sábia colabora com a obra das 
estrelas”, e que "o astrólogo não pode julgar do influxo dos astros se não 
conhece bem a capacidade da alma e o temperamento natural", e que "o 
astrólogo não pode dizer coisas particulares, mas só de um modo geral” 
(Centilógio, Sent. 8). Isto é, porque a influência dos astros surte seu efeito em 
todos os que não resistem à sua própria inclinação corporal; porém, não se dá 
neste ou naquele que, porventura, resiste pela razão à inclinação natural" [2]. 


"Parece que a adivinhação feita por meio dos astros não é ilícita. 


1.Com efeito, é lícito conhecer o efeito pelo conhecimento da causa. Assim é 
que o médico conforme o estado do doente prenuncia a morte. Ora, os astros 
são a causa do que acontece na terra, segundo Dionísio. Logo, a adivinhação 
feita pela consulta aos astros não é ilícita. 

2. Além disso, segundo o Filósofo, a ciência humana vem da experiência. Ora, 
mediante muitas experiências alguns chegaram à conclusão de que é possível 
conhecer alguns fatos futuros pela observação dos astros. Logo, também não 
será ilícito usar tal adivinhação. 

3.Ademais, a adivinhação é ilícita quando resultante de um pacto com o 
demônio. Ora, na adivinhação feita pela observação dos astros, não há pacto 
com o demônio, mas só se considera a disposição das criaturas de Deus. Logo, 
essa adivinhação não é ilícita. 
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Em sentido contrário, diz Agostinho: "Eu não deixava de consultar aqueles 
astrólogos, que chamam de matemáticos, embora fossem inúteis os seus 
sacrifícios e as suas invocações dirigidos aos espíritos para adivinhação do 
futuro. Tudo isso a verdadeira piedade cristã rejeita e condena”. 


Respondo. Como acima foi dito, na adivinhação proveniente da falsa ou vã 
opinião interfere o demônio, para levar as almas ao que é falso e vão. Em vã e 
falsa opinião incorre quem pretende, mediante a observação dos astros, 
descobrir coisas futuras que não se podem conhecer por elas. Por isso, é 
necessário saber o que se pode conhecer do futuro pela observação dos astros. 
É evidente que eventos necessários no futuro podem ser previstos pela 
consulta dos astros, como os astrônomos preveem os eclipses. Muitas são as 
opiniões para explicar como, observando-se os astros, são previstos eventos 
futuros necessários. 


Alguns disseram que os astros mais significam do que causam o que é 
prenunciado pela sua observação. Mas essa opinião parece irracional. Ora, o 
sinal corpóreo ou é efeito daquilo de que é sinal, como a fumaça é efeito do 
fogo do qual ela é sinal, ou resulta da mesma causa, e significando-a, designa 
também o efeito. Assim, o arco-íris às vezes é sinal de bom tempo, uma vez 
que sua causa é causa de bom tempo. Não se pode, contudo, afirmar que os 
movimentos e as disposições dos astros sejam efeitos dos eventos futuros, 
nem tampouco poderão ser efeitos de uma causa corpórea superior e comum. 
Poderão, no entanto, ter como causa comum a providência divina. Mas umas 
são as razões que dispõe os movimentos e disposições dos astros e outras as 
que dispõem eventos futuros; as disposições e movimentos dos astros são 
dispostos pela razão de necessidade para que sucedam sempre e do mesmo 
modo e os eventos futuros são dispostos pela razão de contingência para que 
aconteçam de modo variável. 


Não será, pois, possível que pela observação dos astros se prevejam coisas 
futuras, a não ser pelo modo como nas causas os efeitos são previstos. Duas 
são as classes dos efeitos que não são causados pelos astros. Pertencem à 
primeira classe todos os efeitos acidentalmente contingentes, quer nas coisas 
humanas, quer nas coisas naturais. Porque, como prova o Filósofo, o ente por 
acidente não tem causa, sobretudo a natural, como seria a virtude dos corpos 
celestes, porque o que acontece acidentalmente não é propriamente ente nem 
uno, por exemplo, quando um aerolito provoca um terremoto, ou quando 
alguém cavando um sepulcro encontra um tesouro: estes fatos e semelhantes 
não constituem unidade, mas implicam multiplicidade. A ação natural, porém, 
sempre termina a algo uno, como também procede de um princípio que é 
forma da coisa natural. 
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Pertencem à segunda classe dos efeitos que não são produzidos pelos astros, 
os atos do livre-arbítrio, "que é faculdade da vontade e da razão”. Pois, o 
intelecto ou razão não é corpo, nem ação de um órgão corpóreo; 
consequentemente nem a vontade, que está na razão, como diz o Filósofo. 
Ora, nenhum corpo pode agir sobre algo incorpóreo. Por isso, será impossível 
que um astro diretamente aja sobre o intelecto e a vontade; isto seria não 
estabelecer diferença entre o intelecto e os sentidos, opinião que o Filósofo 
atribui àqueles que diziam que "o pai dos homens e dos deuses determina 
diariamente a vontade dos homens”, entendendo-se por "pai dos deuses”, o sol 
e o céu. Logo, os astros não podem por si mesmos ser a causa do livre- 
arbítrio. - Poderão, contudo, causar uma disposição para isso, enquanto agem 
no corpo humano e consequentemente nas potências sensitivas, que são atos 
dos órgãos do corpo, que nos dispõem para os atos humanos. Como, porém, as 
potências sensitivas obedecem à razão, conforme o Filósofo, por isso não 
impõem necessidade alguma ao livre-arbítrio, até porque pode o homem agir 
pela razão contrariamente à influência dos astros. 


Logo, quando alguém usa da observação dos astros para conhecer eventos 
futuros casuais ou contingentes ou para prever com certeza as ações futuras 
dos homens, é movido por opinião falsa e vã. Então, intervém a influência dos 
demônios. Por isso, a adivinhação será supersticiosa e ilícita. Se, porém, se 
usa da observação dos astros para prever aquilo que os astros causarão aos 
corpos, como os tempos da seca e o das chuvas, a adivinhação não será ilícita 
nem supersticiosa. 


Quanto ao 1º, portanto, pelo exposto está clara a resposta. 


Quanto ao 2º, deve-se dizer que de duas maneiras acontece que os astrólogos 
prenunciam verdades pela observação dos astros. Primeiro, porque muitos 
homens seguem as paixões corporais e por isso os seus atos são dispostos 
geralmente segundo a influência dos astros; entretanto, poucos são os que, por 
serem sábios, moderam essas inclinações pela razão. É por isso que os 
astrólogos prenunciam muitos fatos verdadeiros, sobretudo, eventos comuns, 
que dependem da multidão. 


Segundo, porque há influências demonífacas. Donde escreve Agostinho: 
"Deve-se dizer que, quando os astrólogos dizem verdades, dizem-nas devido a 
uma ocultíssima inspiração que a mente humana recebe sem que se dê conta. 
quando isso é feito para enganar os homens, é operação dos espíritos imundos 
e sedutores, aos quais foi permitido conhecer algumas verdades das coisas 
temporais.” E, pouco adiante, conclui: "Por isso, o bom cristão deve se 
precaver desses astrólogos ou de qualquer outro adivinhador, máxime quando 
dizem verdades: evita-se assim que a alma enganada firme um pacto de união 
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como os demônios”. 
Quanto ao 3º, deve-se dizer que pelo exposto está clara a resposta" [3]. 


S. Afonso Maria de Ligório citando o Papa Sixto V, S. Tomás de Aquino e 
inúmeros outros 


"5) Se alguém fosse depender das estrelas, sonhos ou coisas similares que 
regulariam quase todas as suas ações e vida de acordo com elas, os doutores 
ensinam que esta pessoa peca mortalmente. Lessius, Suarez, Sanchez, loc.cit 
(os doutores de Salamanca ensinam o mesmo, tr.21, c.11, punct.5, n.64, com 
Navarro, Trullenchus e Palaus). 


6) Deixar de fazer algo uma vez ou repetidamente pela observação de tais 
coisas, o que não se faria sem esta observação, é tido como pecado mortal, 
Cajetano e Armilla (v. Somnium) pensam que é somente venial temer 
ligeiramente que não aconteçam ou que pressagie o que pode acontecer, como 
Suarez nota (sup. loc. cit. os de Salamanca falam o mesmo, cit. n. 64) (...). 


8) Os seguintes são lícitos: (...) Astrologia natural, que prediz efeitos 
corpóreos e outros efeitos como os ventos, um eclipse, fertilidade, saúde, 
pragas e coisas similares que são úteis à medicina e à agricultura, e mesmo 
quando a partir de um local de nascimento, ou um horóscopo se prediz a 
provável compleição do corpo e afeições da mente. Porque estas adivinhações 
são todas naturais e usam meios proporcionais. Lessius, 1. 2, c.43, d.7. 


10. - Outra coisa é a Astrologia Natural, a qual adivinha chuvas, tempestades, 
esterilidade da terra, e coisas similares, e não é ilícita, como Busembaum fala 
aqui (com os de Salamanca, ibid. punct.4, $1, n.35), embora a maior parte do 
tempo seja inútil e incerta. Outra coisa é a judiciária, que prediz contingências 
futuras a partir de sinais nas estrelas, os quais dependem da vontade do 
homem, e esta, se é feita para uma pessoa particular, é ilícita, como os autores 
dizem (de Salamanca ibid. 82, n.46, com Trullenchus, Sanchez, Sal, etc. 
contra Palaus e outros citados), mesmo se for feita como algo incerto, mas 
conjectural ou provável (A Constituição Moderator Coeli do Papa Sixto V, no 
ano de 1586, condena as predições que não ousam afirmar ou protestar 
qualquer coisa como certa). Além disso, [os autores] pensam ser lícitas se 
feitas de modo geral, como quando preveem guerras, rebeliões, etc. Os 
doutores de Salamanca concordam com isso (ibid. n.48) apoiando-se em S. 
Tomás, que assim fala na Suma Teológica Parte I, q.115, art.4: "Objeção 3. Os 
astrólogos predizem às vezes coisas verdadeiras sobre guerras e outros 
acontecimentos humanos que procedem do entendimento e da vontade. Isto 
não se poderia fazer se os corpos celestes não fossem causa dos atos humanos. 
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Portanto, os corpos celestes são causa dos atos humanos (...). 


3. À terceira é preciso dizer: São muitos os homens que seguem as 

paixões, que são movimentos do apetite sensitivo, nas quais podem influir 
os corpos celestes. Por outro lado, não são poucos os sábios que as resistem. 
Esta é a razão pela qual os astrólogos podem predizer na maioria das vezes 
coisas verdadeiras. E ainda mais se dizem generalidades. 


Não sucede assim se falam pormenorizando, porque sempre fica a 
possibilidade de qualquer homem resistir às paixões por seu livre-arbítrio. É 
preciso ter presente que os mesmos astrólogos (S. Alberto Magno, In Sent. 1.2 
d.15 a.4, BO 27,276) afirmam que o homem sábio domina os astros ao 
dominar suas paixões”. 


Em vista disso, pergunta-se: é lícita a astrologia que prediz a partir de um 
horóscopo, um lugar de nascimento, as inclinações ou o temperamento de 
alguém? 


Distingue: se prediz estas coisas como certas, é com certeza ilícita, porque 
todas estas coisas são incertas. Assim pensam os doutores de Salamanca, ibid. 
$3, n.50, com Sanchez, Trullench, Suárez, e outros, e assim pensam ser 
pecado leve (n.52) Laymann, Suárez, Sanchez, etc. contra Filliuci e 
Trullenchus. Mas se alguém prediz somente conjecturalmente ou 
provavelmente, é lícito (como dizem os de Salamanca ibid. no.53, com S. 
Tomás, Suárez, Palaus, Bonacina). 


9) Todas as adivinhações anteriormente mencionadas são proibidas, se algo é 
sabido a partir delas, ou algo pretende-se saber em relação a elas, ao qual elas 
não são proporcionais, como no que diz respeito aos efeitos contingentes 
livres, ou efeitos que dependem de Deus, ou em relação ao estado da alma, 
dons de graças, riquezas, honras, fortuna, casamento, estado de vida e coisas 
similares nas quais a escolha é voluntária ou depende do livre-arbítrio do 
homem, e de modo semelhante coisas ocultas, como roubo, ou tesouros 
escondidos” [4]. 


S. Boaventura 


"18. O segundo erro é o da necessidade fatal, como o das constelações: se o 
homem nasceu debaixo de tal constelação, será necessariamente ladrão, ou 
bom ou mau. Isto destrói o livre arbítrio, o mérito e o prêmio, porque se o 
homem faz necessariamente o que faz, o que faz o livre arbítrio? O que 
merecerá? Segue-se, assim mesmo, que Deus é a origem de todos os males. É 
verdade que as estrelas deixam alguma disposição, contudo, só Deus domina a 
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alma racional” [5]. 
-> Proposta de classificação dos tipos de Astrologia 
1. Que tratam do futuro 


1.1. Da Natureza numa região ampla ou geral 

Natural: visa determinar o tempo meteorológico futuro (meramente por mapas 
astrológicos vindouros de regiões). Exemplo: se haverá chuva, seca, vento, ou 
se haverá praga, etc. 


1.2. Da Natureza numa região pequena ou singular 

Horária da natureza: visa determinar o futuro de coisas singulares da natureza. 
Exemplo: se determinada árvore vai cair, ou um animal vai morrer por 
doença, ou um morro vai desabar, etc. 


1.3. Do homem nos eventos singulares 

Astrologia Horária: visa determinar eventos singulares. 

Horária pessoal-pessoal: horária que visa determinar a relação de uma pessoa 
com alguém. Exemplo: se tal pessoa quer casar com a outra, se uma vai trair a 
outra, se ganhará um jogo contra outra pessoa, etc. 

Horária pessoal-material: horária que visa determinar a relação de uma pessoa 
com algo. Exemplo: se certa pessoa vai largar o emprego, vai adoecer, vender 
a casa, se acertará todos os tiros no jogo de tiro, etc. 

Horária pessoal-espiritual: horária que visa determinar a relação de uma 
pessoa com o espiritual. Exemplo: se tal pessoa vai apostatar, vai progredir na 
fé, etc. 

Astrologia de horóscopo: visa determinar eventos gerais de um dia do homem. 
Em geral, o dia é um evento singular na vida do homem, por isso, aqui 
pertence o horóscopo. 


1.4. Do homem nos eventos gerais 

Astrologia Profectiva Relativa, que usa Profecção, Firdaria, Lunar, Revolução 
Solar, entre outras técnicas. 

Profectiva pessoal: visa determinar as relações pessoais da pessoa, em geral, 
em determinada época. Exemplo: se tal pessoa vai casar, vai ter mais amigos, 
etc. 

Profectiva material: visa determinar as relações materiais da pessoa, em geral, 
em determinada época. Exemplo: se tal pessoa vai largar o emprego, ter 
saúde, trocar de casa, etc. 

Profectiva espiritual: visa determinar as relações espirituais da pessoa, em 
geral, em determinada época. Exemplo: se tal pessoa vai apostatar, vai 
progredir na religião, etc. 
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1.5. Das nações ou conjuntos nos eventos gerais 

Mundial ou Mundana: visa determinar os eventos principais que ocorrerão em 
uma nação ou povo. Exemplo: guerra ou desemprego, mudança no governo, 
fome ou baixas financeiras, etc, sem especificidade. 

Horária mundial: visa determinar os eventos principais que ocorrerão em uma 
nação ou conjunto de pessoas, como dito anteriormente, através da técnica da 
astrologia horária. 

Mundial profectiva: Mundial com as técnicas da Astrologia Profectiva e seus 
tipos acima descritos, usando um mapa natal da Nação ou conjunto, o qual 
pode ser uma empresa. 


1.6. Das nações ou conjuntos nos eventos singulares 


Horária empresarial ou de associação: visa determinar eventos singulares que 
ocorrerão a uma nação ou conjunto de pessoas. Esta horária tenta descobrir 
eventos de pouca influência para o conjunto determinado, caso contrário não 
seria de eventos singulares, e sim de eventos gerais. Exemplo: se haverá em 
uma empresa grande um tanto número de faltosos, ou se uma estatal do 
governo vai gerar lucro para ele. 


2. Que tratam do presente 
2.1. Do homem nos eventos gerais ou astrologia Natal 


Natal relativa pessoal: visa determinar as relações pessoais de alguém em 
geral. Exemplo: com os pais, amigos, superiores, etc. 

Natal relativa material: visa determinar as relações materiais da alguém em 
geral. Exemplo: financeira, financeira dos pais, da família, etc. 

Natal relativa espiritual: visa determinar as relações espirituais de alguém em 
geral. Exemplo: se é religiosa ou de pouca fé, que tipo de fé tem, etc. 

Natal clássica: visa determinar o temperamento e disposições da pessoa em 
geral. 


2.2. Das coisas nos eventos singulares 

Horária de categoria: horária que visa rastrear uma ou mais das dez 
características do ser de uma coisa da natureza. Normalmente é utilizada a que 
pretende encontrar a posição, como a horária que faz a pergunta "onde estão 
as chaves que eu perdi?”. 


2.3. Das nações ou conjuntos no geral 
Natal Mundial ou Natal Mundana: visa determinar a característica de uma 
nação ou conjunto pela data de fundação. 


41 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


2.4. Das nações ou conjuntos nos eventos singulares 
Horária empresarial ou de associação: visa determinar a situação de uma 
nação ou conjunto de pessoas. 


3. Que tratam do passado 


Todas as técnicas astrológicas do presente e do futuro são usadas para o 
passado, e normalmente para testar a validade da técnica. Logo, não há uma 
astrologia única referente ao passado. 


-> Avaliação dos tipos de astrologia segundo os textos da Tradição e a 
simples lógica 


Horária em todos os tipos 


A astrologia horária é inválida por causa da técnica empregada, que se baseia 
em perguntas para poder abrir um mapa. Ora, a pergunta, enquanto salta na 
mente, nada mais é do que um fato casual do homem, e por si só não teria 
influência dos astros, como vimos nos textos. O bom senso ainda ajunta, pois 
duas ou mais pessoas podiam ter a mesma pergunta em momentos diferentes e 
combinações astrológicas totalmente diferentes: qual seria o verdadeiro mapa 
da horária? Não se pode dizer que os mapas serão diferentes, mas as respostas 
iguais (abstraindo qualquer incompetência do astrólogo), porque isso equivale 
a admitir que todas perguntas que atiçam o homem são já definidas pelos 
astros, ou seja, mina-se o livre-arbítrio humano. Além disso, há a razão de que 
tratam de eventos contingentes, conforme os textos compilados. 


Dos eventos singulares (1.3, 1.6, 2.2, 2.4) 


Nos eventos singulares não há influência astral porque esses são 
acidentalmente contingentes, casuais, como os textos citados mostraram. 
Portanto, a astrologia de horóscopo, como a que se vê nos jornais de hoje 
sobre a influência diária nos signos, é falsa, mas diferente da astrologia citada 
nos textos, porque o horóscopo, historicamente, é posterior. 


As que se referem ao espiritual 


Falsas, pois a graça é dada livremente. O poder de Deus não é limitado ao 
curso dos astros. Não se pode de modo algum fazer uma astrologia das coisas 
espirituais. Do contrário o catolicismo pareceria uma religião de predestinados 
pelos astros. 
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Dos eventos gerais relativos (1.4, parte de 1.5, parte de 2.1) 


Também os astros não têm influência nos eventos nos quais entra o livre- 
arbítrio do homem e sua capacidade de resistir às paixões, como os textos 
mencionam. São essas as relações pessoais, materiais e as espirituais já 
citadas, mesmo não especificamente em uma época, porque todas dependem 
da vontade do agente em um primeiro modo. De um segundo modo, elas 
dependem da graça que Deus dá para progredir espiritualmente, ou para ter 
relações adequadas ao avanço espiritual, sejam elas materiais ou pessoais. O 
mesmo se diga de uma bênção em uma nação. E de um terceiro modo, 
lembramos da análise de S. Agostinho sobre os gêmeos Esaú e Jacó que 
nasceram na mesma hora, sem mudança essencial no mapa astral de ambos, 
mas tinham temperamentos diferentes, e tiveram futuros diferentes. Ora, na 
vida de Jacó entrou a graça, entre outros fatores. 


No entanto, conforme visto, essas relações podem ser influenciadas pelos 
astros quando o homem se sujeita às paixões corporais, mas prever a relação 
do homem com as coisas é pormenorizar e, portanto, tratar de eventos 
contingentes que os astros não podem influenciar. 


Natal Mundial (2.3) 


É inútil, pois estipular uma data de nascimento a uma nação ou povo é 
impossível. Alguns dizem que pode ser a data de independência, mas certos 
países caíram no jugo de outros países depois, e possuem mais de uma 
independência. Outros, mudaram o regime político de monarquia para 
república ou o inverso: isto pode significar um novo nascimento da nação, 
pois o Estado se inclui nesse contexto. Outros travaram uma batalha, ou ato de 
independência e uma proclamação independentista posterior, criando 
dificuldade sobre qual seria a data mais apropriada. Todas essas coisas são 
discussões inúteis e arbitrárias, pois diferente de uma pessoa, não há um 
momento em que um povo ou nação passa a respirar e viver neste mundo, 
passando a ser influenciado pelo ar deste mundo, pois sempre as nações e 
estados se formam com a mistura do existente e do novo. Portanto, é inútil 
utilizar um mapa natal para a astrologia mundial, a qual só faz sentido, 
conforme visto nos textos, quando se trata de avaliar a influência dos eventos 
astrológicos em relação a uma região, onde reside um determinado povo ou 
nação. 


-> Resumo da licitude dos tipos na classificação proposta, conforme o que 
foi visto até aqui 


Lícitas: Natural, Mundial, Natal Clássica. 
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Iícitas: Horária (todos os tipos), Horóscopo, Profectiva (todas as técnicas), 
Natal relativa (todas as relações), Natal Mundial. 


-> Conclusão Final 


Urge notar que a consideração doutrinal e metafísica de certos tipos de 
astrologia como lícitas não deve ser considerada um passe livre à consulta de 
astrólogos desses tipos. Primeiro, porque se alguém favorece ou promove um 
astrólogo de métodos errados, favorece a superstição, pecando por isto. 
Segundo, porque existem diversas técnicas mesmo dentro dessas lícitas, as 
quais podem estar equivocadas, ou seja, é preciso um estudo aprofundado para 
a avaliação de cada uma, começando desde as bases filosóficas da astrologia, 
para provar a veracidade do método usado, até a análise empírica do método 
aplicado à história. Terceiro, porque a análise do temperamento, por exemplo, 
precisa levar em conta fatores como a psicologia do povo em que está inserido 
a pessoa avaliada, fatores familiares, de ambiente, de saúde, graça divina, 

etc. Assim, a técnica empregada na astrologia natal clássica precisará ser 
sempre relativa ao geral, mesmo assim, será um tanto incompleta. 


Por outro lado, não se pode dispensar tais considerações sob a alegação de que 
não há uma base na ciência experimental, ou que a cosmologia tomista é 
ultrapassada segundo os cientistas atuais. A cosmologia tomista é baseada na 
pura metafísica, distinta da ciência experimental e sólida como toda Doutrina 
da Igreja. Ela pode ser auxiliada pela ciência experimental, contudo, para 
chegar às verdades não a necessita. De fato, os textos demonstram como, 
somente a partir de metafísica, muitas astrologias devem ser reputadas por vãs 
e supersticiosas. 


[1] Suma Contra os Gentios, Livro II, Cap. LXXXIV, 11 

[2] Idem, Livro HI, Cap. LXXXV, 18,19 

[3] Suma Teológica, Parte III, q.95, art.5, ed.Loyola 

[4] Theologia Moralis, Lib.III, Tract.I De I. Praec. Decal, pg.259. Tradução com ajuda e adaptação da 
tradução em inglês: Moral Theology Volume II: Book IVa: On the Ist-6th Commandments (Theologia 
Moralis), Vol. 2, Mediatrix Press, 2018, pg.11. 

[5] Colaciones sobre los dones del Espíritu Santo, Col.VIII, Ed.BAC, pg.579. 
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10.2. Na ciência biológica ou ciência das coisas pequenas: Racismo 


2 PoR cuLPA VE Avão € EVA cstupDer" 
HenRpaMoS o PELADO, POR 1554 Que c ouTRo 
tavTO sofRiIMENTO AcrevITAS COLA pelo 


j Canto, a fICRAM 


€ 
2 
Sy 


Doutrina Católica 
sobre o racismo 


O artigo a seguir 
compila um pouco de 
doutrina católica sobre 
o racismo, e questões 
correlatas, como 
hereditariedade, etc. 


E» 


É Por CULPA po HomeM ORANCO, HeRDAMOS À Sagr ada Escritura 
Divipa HISTÓRICA, E PoR Isso TANTO SOFRIMENTO 

Rute, a moabita, não 
era israelita de raça, no 
entanto, pela sua fé 
(Rute I, 16-17), tornou- 
se mulher de Boaz e, 
portanto, ancestral de 
Davi, isto é, da gloriosa 
linhagem de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 


Pio XI 


"Desta grande e misteriosa coisa que é a hereditariedade - quer dizer, o passar 
através de uma estirpe, perpetuando-se de geração em geração, de um rico 
acervo de bens materiais e espirituais: a continuidade de um mesmo tipo físico 
e moral, conservando-se de pai para filho; a tradição que une através dos 
séculos os membros de uma mesma família - desta hereditariedade, dizemos, 
se pode sem dúvida entrever a verdadeira natureza sob o aspecto material (...). 
Não se negará certamente o fato de um substrato material à transmissão dos 
caracteres hereditários; para estranhar isto, precisaríamos esquecer a união 
íntima de nossa alma com nosso corpo, e em quão larga medida as nossas 
mesmas atividades mais espirituais dependem de nosso temperamento físico. 


Mas o que mais vale é a hereditariedade espiritual, transmitida não tanto por 
esses misteriosos liamos da geração material, quanto pela ação permanente 
daquele ambiente privilegiado que constitui a família, com a lenta e profunda 
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formação das almas, na atmosfera de um 
lar rico de altas tradições intelectuais, 
morais e sobretudo cristãs, com a mútua 
influência entre aqueles que moram em 
uma mesma casa, influência essa cujos 
benéficos efeitos se prolongam muito 
além dos anos da infância e da juventude, 
até o fim de uma longa vida, naquelas 
almas eleitas que sabem fundir em si 
mesmas os tesouros de uma preciosa 
hereditariedade com o contributo de suas 
próprias qualidades e experiências. Tal é o 

RT AO coco da ico patrimônio, mais do que todos precioso 

ci ” que, iluminado por firme fé, vivificado 
por forte e fiel prática da vida cristã em 
todas as suas exigências, elevará, aprimorará, enriquecerá as almas de vossos 
filhos" [1]. 


Memoir of 


Plinio Corrêa de Oliveira sobre a hereditariedade citando Pio XII 


"Num discurso à nobreza romana, Pio XII fala das forças misteriosas da 
hereditariedade. São misteriosas, de fato, pois que até hoje os biologistas não 
conseguiram definir satisfatoriamente as regras que presidem a 
hereditariedade. Mas ela é um fato, e muito importante, constatado sob mil 
aspectos diversos. 


Cada homem traz dentro de si várias hereditariedades. Somos a resultante 
biológica de um sem número de correntes de vida, que vieram ter em nós o 
seu ponto de encontro. Assim como numa lagoa existem águas de diversos 
rios que nela desembocam, assim existem em nós essas hereditariedades. 
Somos recipientes em que várias correntes do passado se fundem. 


A hereditariedade física, em primeiro lugar, que se atesta pela semelhança dos 
traços, pela transmissão da saúde e dos defeitos, da beleza e da feiúra, da 
graça ou do emburramento, da elegância ou do desengonçamento. Tudo são 
hereditariedades. Conhecemos certas famílias que timbram pelo bom gosto no 
trajar-se; outras, pelo mau gosto. Um exemplo bem descrito é a família 
Guermantes-Courvoisier, de Marcel Proust, que estava sempre na penúltima 
moda. 


Tudo isto, embora muito relacionado com a hereditariedade física, o está 
ainda mais com a mental. Deus cria as almas para os corpos, e cada uma é 
criada com adequação para um determinado corpo. Assim, havendo 


146 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


hereditariedade física, Deus a respeita, criando almas hereditariamente 
semelhantes aos corpos que irão nascer. Se bem que a alma não seja 
transmitida dos pais para os filhos, mas infundida por Deus, há uma 
continuidade na sua obra. Pode-se atestar numa família uma série de 
disposições de alma, puramente espirituais, mas também ligadas a este 
fenômeno da hereditariedade. 


Temos então uma realidade que na família atravessa gerações: a transmissão 
de um conjunto de predicados físicos e morais. Essa transmissão é o primeiro 
núcleo daquilo que se chama tradição. Tradere significa entregar; é o que se 
transmite, o que se entrega. O primeiro dado da tradição é a transmissão de 
caracteres físicos e morais. 


A hereditariedade e o ambiente 


Esta transmissão de caracteres físicos e morais é acentuada pelo ambiente. 
Suponhamos que eu, que tenho uma inclinação natural para a advocacia, tendo 
nascido numa família de advogados, fosse transplantado artificialmente para 
uma de financeiros, que entende de preço de sapatos, qualidade de graxas, alta 
dos couros, etc. Eu teria me tornado um ser meio engarrafado, porque as 
aptidões naturais que em mim jazem em estado germinativo teriam ficado sem 
a possibilidade de se expandir. No momento em que eu quisesse fazer um 
rodeio de frases bem feito, uma argumentação sutil, não encontraria nas 
graxas e nos sapatos matéria para tal. Eu precisaria conversar e interessar-me 
pelas graxas, ficando meio contaminado pela sua sujeira. 


O resultado é que eu poderia talvez até dar um bom comerciante de graxas, 
mas haveria algo de irremediavelmente trincado em minha pessoa. As forças 
profundas de minha hereditariedade pediam que eu fosse advogado, 
intelectual, mas as circunstâncias da vida teriam esmagado este apelo do meu 
ser, e me imposto uma personalidade artificial. Como, pelo contrário, fui 
educado numa família de advogados, os meus pendores naturais tiveram 
expansão, e pude realizar-me. Tudo o que em mim havia em estado 
germinativo desabrochou, floresceu, e realizou o pouco que podia realizar. 


Num ambiente de família onde existe hereditariedade de alma, de corpo e de 
atmosfera moral, encontramos todo um ambiente espiritual que acentua o 
efeito da hereditariedade, obrigando a pessoa a dar absolutamente tudo quanto 
tem. 


Mas a hereditariedade é uma força cheia de mistérios. Tem exceções, é 
próprio dela ter exceções, às vezes até gloriosas. Há homens que 
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brilhantemente rompem a crosta das disposições familiares, para virem a ser 
algo muito mais alto. Mas a regra geral permanece intacta. 


A tradição e as estirpes 


Estes três elementos — a hereditariedade de corpo, de alma e o ambiente moral 
— completados com outros, como a expressão da mentalidade da família no 
modo de ser cortês, no modo de conversar, de decorar a casa, de cozinhar, de 
tratar os negócios, no modo até de conceber as relações afetivas, o casamento, 
o noivado, etc, todo este conjunto constitui a tradição que uma família 
transmite. Se estas forças podem ser extraídas, desenvolvidas e firmadas pela 
família, a família deve produzir esta tradição. 


Chamamos estirpe uma família que assim produz uma tradição: um tipo físico 
muito continuado, um tipo de constituição psíquica e nervosa muito definida, 
um tipo de virtudes, e às vezes também de defeitos muito definidos, um 
sistema de vida, um estilo de existência, tudo muito definido. Estirpe é uma 
família que carreia consigo uma grande densidade de tradição, sob todos estes 
aspectos, e que constitui um todo homogêneo e igual a si mesmo, através de 
vários séculos. Os homens passam, a estirpe é sempre a mesma; como um rio, 
em que a água passa, mas ele é sempre o mesmo. 


Esta noção de estirpe precisa ser completada. Não há estirpes somente na 
classe nobre, mas em todas as classes sociais. Se ela é o produto natural do 
desenvolvimento da família, e se esta é chamada pelos desígnios da 
Providência a desenvolver-se, devemos ter séries e séries de estirpes em todos 
os graus da hierarquia social. Estirpes de padeiros, de príncipes, de lixeiros, de 
Joalheiros, de cantores. 


É o conjunto destas estirpes que constitui a nação. E a nação não apenas no 
presente, mas como uma continuidade histórica, no passado, no presente e no 
futuro. O Brasil de hoje é o mesmo Brasil de outrora porque descende das 
mesmas e antigas estirpes, conservando uma identidade de tradição. Porém, à 
medida que estas estirpes vão se desbotando e sendo substituídas por novas, 
sem verdadeira tradição, ele já não é mais o mesmo. Este é um processo 
multissecular. O Egito de hoje já não é o Egito de outrora, pois as estirpes não 
são as mesmas" [2]. 


Plinio Corrêa de Oliveira, em jornal oficioso da Arquidiocese de São 
Paulo, em 1938, escreve artigos sobre o racismo contra o fascismo e o 
nazismo 
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"E como a maior das preocupações do “Legionário” consiste em estimular a 
adesão consciente e esclarecida dos católicos à Santa Sé, pensamos ser de 
nosso dever dizer algo sobre o racismo em nossa edição de hoje. 


A bem dizer, o racismo vem de longe, e suas raízes remotas se cravam no 
liberal século XIX e até - quem diria! - na Revolução Francesa e nos 
naturalistas da Renascença (...). 


O nazismo se apresenta como uma reação ao liberalismo alemão. Na 
realidade, ele não é senão a Alemanha prussiana e protestante de Bismarck 
com todas as suas características elevadas ao maior índice de veemência que 
se possa imaginar (...). 


Como não justificar, então, as apreensões manifestadas pelo Santo Padre sobre 
a adoção oficial e ruidosa da política racista na Itália?" [3]. 


"Para o Catolicismo (C) 


I -Pode-se admitir que há raças mais bem dotadas que outras, sob o ponto de 
vista da inteligência e do vigor físico, mas não está demonstrado que haja no 
mundo uma raça superior a todas as demais, e que esta raça seja exatamente a 
dos arianos, especialmente alemães. 


Para o Racismo (R) 


I - Há raças superiores e inferiores e dentre as raças superiores, a que 
ultrapassa a todas é a do ariano alemão. 


(C) 


II - É materialismo grosseiro afirmar-se que a causa da superioridade de um 
povo está exclusivamente na compleição orgânica. De mais a mais, sendo 
todos os homens animais racionais, a superioridade intelectual de um povo 
não tem o efeito profundo que lhe atribui o nazismo, Em um povo de 
inteligência escassa pode surgir um gênio comparável aos maiores que a 
humanidade tem produzido. 


(R) 


II - A causa da superioridade ou inferioridade das raças está em função de sua 
compleição orgânica e tem caráter estritamente biológico. Mesmo as 
diversidades intelectuais são rigorosamente biológicas e encontram sua 
explicação na hereditariedade orgânica. 
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(C) 


II - Todos os povos são filhos de Deus, e obrigados uns para com os outros, a 
observar as leis da justiça e da caridade. Os povos mais poderosos devem o 
máximo respeito aos todos os outros povos da terra, e precisamente o respeito 
aos direitos dos povos menos desenvolvidos deve ser para eles um ponto de 
honra. Nenhum povo tem, pois, o direito de dominar o mundo inteiro. 


(R) 


HI - É justo e conforme à natureza das coisas, que as raças mais fortes 
dominem as mais fracas, e que exerçam sobre elas uma autoridade tão grande 
quanto possa permitir o emprego da força. Sendo o primeiro povo do mundo o 
alemão, a consequência não é difícil de se tirar. 


(C) 


IV - As medidas de prudência que se recomendam em relação aos judeus são 
legítimas e até necessárias quando o judeu não é convertido, ou quando se 
converteu com o intuito evidente de "épater le bourgeois'. Mas essa precaução 
dirige-se exclusivamente contra os erros doutrinários do judeu, e não contra a 
sua raça em si, que é a raça na qual se encarnou o Verbo. Convertido 
sinceramente, o judeu é um filho dileto da Santa Igreja. 


(R) 


IV - De todas as raças, a mais digna de abjeção é a dos judeus, e isto por 
motivos biológicos como dissemos. 


(C) 


V - É falso que a religião seja um mero reflexo da alma de um povo, e que o 
Cristianismo seja reflexo da alma judaica. A religião hebraica e o Cristianismo 
que lhe sucedeu e a completou, se baseiam, não em quimeras ou lendas 
brotadas da imaginação popular, mas em revelações divinas verdadeiras e 
objetivamente verificadas. É, portanto, fazer a última das injustiças e das 
injúrias ao povo alemão tão amado pela Santa Igreja Católica, pretender privá- 
lo das luzes do Evangelho para reduzí-lo à abjeção dos seus primitivos ídolos. 


(R) 
V- A religião não é senão o reflexo da alma de um povo. Fundada por um 
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judeu, a religião Cristã é um reflexo da alma judaica. Ipso facto, é deprimente 
para um ariano, e os alemães só devem cultuar seus velhos deuses pagãos, 
único reflexo autêntico da alma alemã. 


(C) 


VI - É um crime estancar-se a fonte da vida. É falso que um indivíduo viciado 
ou doente tenha sempre filhos inferiores. Muitos dos gênios que a humanidade 
tem admirado são filhos de pessoas que teriam sido atingidas pela legislação 
nazista. 


(R) 


VI - Sendo biológica a razão da superioridade das raças, deve um povo 
estancar a vida nos seus componentes que sejam biologicamente inferiores. 


(C) 


VII - E uma injustiça proibir-se o casamento de pessoas de raças diferentes, e 
são quiméricos os receios manifestados a este propósito pelos jornais nazistas. 


(R) 


VII - Pelo mesmo motivo devem ser evitados os casamentos de indivíduos 
arianos e especialmente alemães, com elementos de raças inferiores. Equivale 
isto a uma infiltração de sangue impuro na corrente superior do sangue 
alemão” [4]. 


[1] Discurso à Nobreza e ao Patriciado Romano, "L'Osservatore Romano" de 7/8-1-1941 

[2] A instituição da Família e as Estirpes nas origens da Idade Média, "Circular aos Sócios e 
Militantes da TFP" - Ano I- Nº4 - 01 de junho de 1966 

[3] "Para onde caminha o fascismo?”, Jornal Legionário, 7 de agosto de 1938, N. 308, pag. 2. 
Link: https://www .pliniocorreadeoliveira.info/LEG%20380807. Paraondecaminhaofascismo.htm 
[4] "Uma velha ambição dos Judeus”, O Legionário, nº 308, 7 de Agosto de 1938 
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10.3. Na história e filosofia relacionada 


10.3.1. Filosofia da história 


10.3.1.1. A Escritura, a Igreja e os 
Santos dizem se o homem veio de 
Adão ou do macaco ou de outro 
animal? 


A intenção deste estudo é mostrar o 
erro de muitos católicos que atualmente 
acreditam ser uma fantasia dizer que a humanidade não veio de um homem 
criado diretamente por Deus, chamado de Adão nas Escrituras. 


Tomamos como certa, nesse artigo teológico, que o animal não tem a alma 
imortal do homem, isto é, a objeção materialista não é levada em conta aqui. 


Em outro artigo deste volume, tratamos de questões filosóficas e científicas 
sobre mutações, e se mutações mudam ou não a espécie, e se o mundo tem 
tantos milhões de anos, assim como tratamos de experimentos e provas 
científicas. 


He k 


Começamos esta questão por colocar as alternativas e as sub-alternativas 
relacionadas: 


1.0 homem veio do bicho. 


1.1.Isto se fez aos poucos, por mecanismos naturais ou por intervenção divina 
à conta-gotas, diferenciando-se o homem do seu ancestral. 


1.1.1.Deus conferiu a alma quando alcançou o homem um desenvolvimento 
determinado. 
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1.1.1.1.Então, o homem passou a entender a lei divina e obedecê-la. 


1.1.1.2.S6 depois de um tempo o homem passou a entender a lei divina e 
obedecê-la. 


1.1.2.Deus conferiu a alma ao mesmo tempo que mudou a estrutura do 
homem. 


(Reparem que 1.1.1.1] e 1.1.1.2 são duas sub-alternativas) 


1.2.Veio do bicho ao ser gerado naturalmente como seu ancestral, mas Deus 
agiu neste momento e o criou como homem. 


1.2.1 Logo em seguida, Deus conferiu a alma imortal. 


1.2.2.Demorou um tempo até que o homem tivesse sua alma, isto é, a espécie 
se reproduziu, ou pelo menos o primeiro homem viveu sem alma durante certo 
tempo. 


2.0 homem não veio do bicho, mas Deus agiu diretamente e o criou como 
homem. 


2.1.Logo em seguida, Deus criou sua alma, isto é, o homem nunca viveu sem 
alma. 


2.2.0 homem viveu um tempo sem alma, como animal, até que Deus a criou. 


Note-se que o mesmo teria que ser feito para o outro sexo (seja homem ou 
mulher, dependendo de quem foi criado primeiro), mas nós não trataremos 
disto, porque se refutarmos tratando destas alternativas, essa questão se torna 
irrelevante. 


Primeiro, vamos provar certas sentenças, e ao final comparamos com as 
alternativas. 


-O primeiro homem, Adão, foi criado por Deus diretamente do barro à 
imagem e semelhança de Deus, isto é, com alma vivente e inteligência, e 
em seguida a mulher foi feita. 


Sagrada Escritura 


Deus fez o homem com inteligência e vontade própria desde o princípio: 
"Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” Gn I, 26 
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"E criou Deus o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, e criou-os 
varão e fêmea” Gn 1, 27 


"O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou no seu 
rosto um sopro de vida, e o homem tornou-se alma (pessoa) vivente” Gn II, 77 


"Como está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente (Gn 2,7); 
o segundo Adão é espírito vivificante". [Cor XV, 45 


Adão foi feito único, mas isto não seria possível se ele tivesse pouca diferença 
entre o último animal do qual ele evoluiu. "Adão pôs nomes convenientes a 
todos os animais, a todas as aves do céu, e a todos os animais selváticos. Mas 
não se achava para Adão um adjutório semelhante a ele". Gn II, 20. 


O primeiro a ser criado foi Adão, depois Eva: 


"Não permito à mulher que ensine nem que se arrogue autoridade sobre o 
homem, mas permaneça em silêncio. Pois o primeiro a ser criado foi Adão, 
depois Eva. E não foi Adão que se deixou iludir, e sim a mulher que, 
enganada, se tornou culpada de transgressão”. [ Tm HI, 12-14 


"Respondeu-lhes Jesus: Não lestes que o Criador, no começo, fez o homem e 
a mulher". S. Mateus XIX, 4 


"Mandou, pois, o Senhor Deus um profundo sono a Adão: e, enquanto ele 
estava dormindo, tirou uma das suas costelas, e pôs carne no lugar dela. E da 
costela, que tinha tirado de Adão, formou o Senhor Deus uma mulher, e a 
levou a Adão". Gn 1, 21-22. 


Papa Pelágio I 


“Por isso eu confesso que (...) Adão e sua mulher, que não nasceram de outros 
pais, mas foram criados, um do barro da terra, o outro da costela do homem 


O NDER 


IV Concílio de Latrão (1215) confirmado e repetido depois por Paulo VI 
(ver referência) 


"Deus do começo do tempo fez tudo simultaneamente (simul) de uma vez só 
do nada ambas as ordens de criaturas, as espirituais e corporais, isto é, a 
angélica e a terrestre, e então (deinde) a criatura humana, que compartilha de 
ambas as ordens, sendo composto de espírito e corpo” [2]. 
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Concílio Vaticano I 


Este mesmo verdadeiro Deus, pela sua bondade e pela Onipotente virtude (...) 
com Seu livre-arbítrio, no início do tempo fez do nada uma e outra criatura, a 
espiritual e a corporal, isto é, a angélica e a terrena, e então a humana, 
constituída de espírito e corpo [Conc. Later. IV, c. 1, Firmiter]. (...). 


5. Se alguém não professar que o mundo e todas as coisas que nele estão, 
sejam espirituais, materiais, foram produzidas segundo a sua substância do 
nada por Deus, ou professar que Deus não criou por vontade livre de qualquer 
necessidade, mas necessariamente como necessariamente ama a Si mesmo, ou 
negar que o mundo foi criado para a glória de Deus, seja excomungado [3]. 


Leão XIII 


"Recordamos coisas conhecidas de todos e de qual não há dúvida: depois que 
no sexto dia da criação formou Deus ao homem do barro da terra e infundiu 
no seu rosto o sopro da vida, quis dar-lhe uma companheira, tirada 
admiravelmente da costela do mesmo enquanto dormia” [4]. 


Pio XII 


"36. Por isso o magistério da Igreja não proíbe que nas investigações e 
disputas entre homens doutos de ambos os campos se trate da doutrina do 
evolucionismo, que busca a origem do corpo humano em matéria viva 
preexistente (pois a fé nos obriga a reter que as almas são diretamente criadas 
por Deus), segundo o estágio atual das ciências humanas e da sagrada 
teologia, de modo que as razões de uma e outra opinião, isto é, dos que 
defendem ou impugnam tal doutrina, sejam ponderadas e julgadas com a 
devida gravidade, moderação e comedimento, contanto que todos estejam 
dispostos a obedecer ao ditame da Igreja, a quem Cristo conferiu o encargo de 
interpretar autenticamente as Sagradas Escrituras e de defender os dogmas da 
fé. Porém, certas pessoas, ultrapassam com temerária audácia essa liberdade 
de discussão, agindo como se a própria origem do corpo humano a partir de 
matéria viva preexistente fosse já certa e absolutamente demonstrada pelos 
indícios até agora achados e pelos raciocínios neles baseados, e como se nada 
houvesse nas fontes da revelação que exigisse a máxima moderação e cautela 
nessa matéria. 


37. Mas, tratando-se de outra hipótese, isto é, a do poligenismo, os filhos da 
Igreja não gozam da mesma liberdade, pois os fiéis cristãos não podem 
abraçar a teoria de que depois de Adão tenha havido na terra verdadeiros 
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homens não procedentes do mesmo protoparente por geração natural, ou, 
ainda, que Adão signifique o conjunto dos primeiros pais; já que não se vê 
claro de que modo tal afirmação pode harmonizar-se com o que as fontes da 
verdade revelada e os documentos do magistério da Igreja ensinam acerca do 
pecado original, que procede do pecado verdadeiramente cometido por um só 
Adão e que, transmitindo-se a todos os homens pela geração, é próprio de 
cada um deles" [5]. 


João Paulo II é tomado por alguns como o Papa que aceitou o evolucionismo, 
mas na terceira homilia no dia 29 de Janeiro de 1986 chamada "A obra 
criativa de Deus" em que ele é acusado de propagar tais teorias, ele repete a 
constituição Dei Filius do primeiro Concílio do Vaticano que é baseado na 
afirmação do IV Concílio de Latrão já citado. De qualquer forma, citações de 
um Papa podem não fazer parte da doutrina católica, já que o Papa é sujeito ao 
erro, e mais importante do que a palavra de um Papa em um tema deste é a 
palavra de uma sequência de Papas no mesmo tema. 


Sínodo dos Bispos de Colônia 


"Nossos primeiros parentes foram criados imediatamente por Deus. Portanto, 
declaramos que a opinião daqueles que não temem em afirmar que o ser 
humano, homem em relação ao seu corpo, emergiu da contínua mudança 
espontânea da natureza imperfeita até a mais perfeita, está claramente contra a 
Sagrada Escritura e a Fé" [6]. 


Santo Tomás de Aquino 


"Alguns entenderam que o corpo do homem foi, primeiro, formado no tempo 
e, depois, Deus lhe infundiu a alma nele já formado. — Mas é contra a razão da 
perfeição da primeira instituição das coisas, que Deus tivesse feito o corpo 
sem a alma ou a alma sem corpo; pois ambos fazem parte da natureza 
humana. E tal seria ainda mais inconveniente em relação ao corpo, que 
depende da alma, do que inversamente. — E então, para excluir essa opinião, 
outros ensinavam que quando se diz: Criou Deus o homem, quer se significar 
a produção do corpo simultaneamente com a alma; e o que se acrescenta: E 
inspirou no seu rosto, um sopro de vida, deveria entender-se o Espírito Santo, 
assim como o Senhor o insuflou nos Apóstolos, conforme o dito: "Recebei o 
Espírito Santo". Mas tal exposição fica excluída, como diz Agostinho (De 
Civ. Dei xiii, 24), pelas palavras da Escritura. Pois ela ao que antes disse 
acrescenta: "E foi feito o homem uma alma vivente”; o que o Apóstolo (1 Cor 
15:45) refere, não à vida espiritual, mas à animal. Logo, por sopro da vida 
deve entender-se a alma; de modo que quando se diz: "Inspirou no seu rosto 
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um sopro de vida”, é como uma exposição do que se dissera antes; pois a alma 
é a forma do corpo” [7]. 


Santo Atanásio 


"Assim, o primeiro homem que foi chamado em hebraico Adão, conservava 
no começo, segundo as santas Escrituras, o seu espírito voltado para Deus na 
mais pura liberdade” [8]. 


"Com efeito, pela presença do Verbo, a corrupção natural não os teria tocado, 
como afirma a Sabedoria: 'Deus criou o homem para a incorruptibilidade e o 
fez imagem de sua própria eternidade; é por inveja do diabo que a morte 
entrou no mundo' Sb 2, 23-24" [9]. 


São Basílio 


"Mais acima, foi dito que Deus criou; aqui, se descreve como criou. Tomou 
do pó da terra e plasmou com as próprias mãos. Pensa como foste modelado. 
Considera a oficina da qual saiu a tua natureza. Deus te tomou nas mãos. 
Modelado pelas mãos de Deus, não sejas manchado pela malícia, nem 
alterado pelo pecado. Não caias das mãos de Deus. És um vaso plasmado por 
Deus, feito por Deus. Glorifica teu criador" [10]. 


Santo Agostinho 


"Entre os animais terrenos ocupa o primeiro lugar o homem, feito por Deus à 
sua imagem, e feito um só, mas não deixado só, pela razão que assinalei (...). 
O próprio nascimento da mulher, feito da costela do homem, também nos 
adverte da grande estima em que deve ter tida a união entre o marido e a 
mulher (...)" [11]. 


São Boaventura 


"Quanto ao corpo humano, no estado em que foi inicialmente criado, deve-se 
admitir o seguinte, conforme a fé ortodoxa: O corpo do primeiro homem foi 
tirado do lodo da terra de tal forma que ficou sujeito à alma, sendo-lhe 
proporcional a seu modo (...). A mulher foi formada do lado do varão, como 
companheira e auxiliar para a propagação sem mancha” [12]. 


-Antes de Adão não havia morte, então, não há a possibilidade de homens 
vivendo e morrendo antes de Adão. 


Sagrada Escritura 


POr 
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"Assim como em Adão todos morrem, assim em Cristo todos reviverão". 1 
Cor XV, 22 


"No entanto, desde Adão até Moisés reinou a morte, mesmo sobre aqueles que 
não pecaram à imitação da transgressão de Adão (o qual é figura do que havia 
de vir). Mas, com o dom gratuito, não se dá o mesmo que com a falta. Pois se 
a falta de um só causou a morte de todos os outros, com muito mais razão o 
dom de Deus e o benefício da graça obtida por um só homem, Jesus Cristo, 
foram concedidos copiosamente a todos". Rm V, 14-15. 


Papas 
A mesma citação de Pio XII acima confirma. 
- Conclusão 


A primeira e a segunda alternativa, que alegam que o homem veio do bicho, 
são refutadas pela nossa primeira sentença. As sub-alternativas 1.1.1.1, 1.2.2., 
1.1.2.2.€ 2.2. são adicionalmente refutadas pela segunda sentença. 


[1] Denzinger 228a. Carta do ano 561 ao Rei Childeberto I 

[2] IV Concílio de Latrão (1215): DS 800; cf. DS 3002 e Paulo VI, Credo do Povo de Deus $ 8. Denz. 
428. 

[3] Constituição dogmática Dei Filius, 24 de abril de 1870. Link: https://w2.vatican.va/content/pius- 
ix/it/documents/constitutio-dogmatica-dei-filius-24-aprilis-1870.html 

[4] Leão XIII, Encíclica Arcanum Divinae Sapientiae. 

[5] Humani Generis, Agosto de 1950, Pio XII. 

[6] Acta et decreta Concilii Provinciae Coloniensis (Colinieae, 1862), 30. Citado em Catholicism and 
Evolution, Michael Chaberek O.P., Ed., Ed. Angelico Press, 2015, pg.73 

[7] Suma Teológica, Parte 1, Q.91, art.4, resp.3 

8] Contra os pagãos, parte I, I, 2. 

9] A encarnação do Verbo, cap.I, 5, 2] Contra os pagãos, parte I, I, 2. 

10] A origem do homem, segunda homilia, 4.[7] A origem do homem, segunda homilia, 4. 

11] A cidade de Deus, Livro XII, cap.27. 
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[12] Brevilóquio, II parte, cap X, 1. 
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10.3.1.2. Sagrada Escritura, Papas e santos confirmam a historicidade do 
dilúvio 


Sagrada Escritura 


Livro do Gênesis (VI, 9-22, VII, 1-23, 
VIII, 4) 


"Esta é a história de Noé. Noé era um 
homem justo e perfeito no meio dos 
homens de sua geração. Ele andava com 
Deus. Noé teve três filhos: Sem, Cam e 
Jafet. A terra corrompia-se diante de Deus e enchia-se de iniquidade. Deus 
Brasão da República da Armênia, olhou para a terra e viu que ela estava 


com o monte Ararat corrompida: toda a criatura seguia na terra 
no meio e a Arca de Noé em cima, O caminho da corrupção. Então Deus disse 
conforme narração do Gênesis. a Noé: “Eis chegado o fim de toda a 
Na Armênia sob o jugo comunista, criatura diante de mim, pois eles encheram 
acima do Monte famoso, a terra de iniquidade. Vou exterminá-los 


figurava o símbolo da ideologia Juntamente com a terra. Faze para ti uma 
arca de madeira resinosa: dividi-la-ás em 
compartimentos e a untarás de betume por 
dentro e por fora. E eis como a farás: seu comprimento será de trezentos 
côvados, sua largura de cingiienta côvados, e sua altura de trinta (...). Eis que 
vou fazer cair o dilúvio sobre a terra, uma inundação que exterminará todo ser 
que tenha sopro de vida debaixo do céu. Tudo que está sobre a terra morrerá. 
Mas farei aliança contigo: entrarás na arca com teus filhos, tua mulher e as 
mulheres de teus filhos. De tudo o que vive, de cada espécie de animais, farás 
entrar na arca dois, macho e fêmea, para que vivam contigo. De cada espécie 
de aves, e de cada espécie de quadrúpedes, e de cada espécie de animais que 
se arrastam sobre a terra, entrará um casal contigo, para que lhes possas 
conservar a vida. Tomarás também contigo de todas as coisas para comer, e 
armazená-las-ás para que te sirvam de alimento, a ti e aos animais. Noé 
obedeceu, e fez tudo o que o Senhor lhe tinha ordenado”. 


nefasta e nenhuma Arca 


"O Senhor disse a Noé: “Entra na arca, tu e toda a tua casa, porque te 
reconheci justo diante dos meus olhos, entre os de tua geração. De todos os 
animais puros tomarás sete casais, machos e fêmeas, e de todos animais 
impuros tomarás um casal, macho e fêmea; das aves do céu igualmente sete 
casais, machos e fêmeas, para que se conserve viva a raça sobre a face de toda 
a terra. Dentro de sete dias farei chover sobre a terra durante quarenta dias e 
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quarenta noites, e exterminarei da superfície da terra todos os seres que eu 
fiz.” Noé fez tudo o que o Senhor lhe tinha ordenado. Noé tinha seiscentos 
anos quando veio o dilúvio sobre a terra. Para escapar à inundação, entrou na 
arca com seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos. Dos animais 
puros e impuros, das aves e de tudo que se arrasta sobre a terra, entraram na 
arca de Noé, um casal macho e fêmea, como o Senhor tinha ordenado a Noé. 
Passados os sete dias, as águas do dilúvio precipitaram-se sobre a terra. No 
ano seiscentos da vida de Noé, no segundo mês, no décimo sétimo dia do mês, 
romperam-se naquele dia todas as fontes do grande abismo, e abriram-se as 
barreiras dos céus. A chuva caiu sobre a terra durante quarenta dias e quarenta 
noites. (...) As águas sobrepujaram desmesuradamente a terra, e cobriram toda 
a terra, e a arca flutuava na superfície das águas. As águas engrossaram 
prodigiosamente sobre a terra, e cobriram todos os altos montes que existem 
debaixo dos céus (opertique sunt omnes montes excelsi sub universo caelo) e 
elevaram-se quinze côvados acima dos montes que cobriam. Todas as 
criaturas que se moviam na terra foram exterminadas: aves, animais 
domésticos, feras selvagens e tudo o que se arrasta na terra, e todos os 
homens. Tudo o que respira e tem um sopro de vida sobre a terra pereceu. 
Assim foram exterminados todos os seres que se encontravam sobre a face da 
terra, desde os homens até os quadrúpedes, tanto os répteis como as aves dos 
céus, tudo foi exterminado da terra. Só Noé ficou e o que se encontrava com 
ele na arca”. 


"E, no sétimo mês, no vigésimo sétimo dia do mês, parou a arca sobre as 
montanhas do Ararat" Gênesis VIII, 4. 


"E estando a terra submersa por causa dele pelo dilúvio, a Sabedoria de novo 
o salvou, conduzindo o justo num lenho sem valor". Sabedoria X, 4. 


"Assim, com efeito, quando na origem dos tempos fizestes perecer gigantes 
orgulhosos, a esperança do universo, refugiando-se num barco, que vossa mão 
governava, conservou para o mundo o germe de uma geração". Sabedoria 
XIV, 6. 


"Noé foi julgado justo e perfeito, e no tempo da ira tornou-se o elo de 
reconciliação. Por isso foram deixados alguns na terra, quando veio o dilúvio. 
Ele foi o depositário das alianças feitas com o mundo, a fim de que ninguém 
doravante fosse destruído por dilúvio". Eclesiástico XLIV, 17-19 


"Vou fazer hoje como no tempo de Noé: tal como jurei então que o dilúvio de 
Noé não mais se abateria sobre a terra, do mesmo modo faço juramento de 
não mais me irritar contra ti, e de nunca mais te atemorizar". Isaías LIV, 9 


"Assim como foi nos tempos de Noé, assim acontecerá na vinda do Filho do 
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Homem. Nos dias que precederam o dilúvio, comiam, bebiam, casavam-se e 
davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. E os homens de 
nada sabiam, até o momento em que veio o dilúvio e os levou a todos. Assim 
será também na volta do Filho do Homem". S. Mateus XXIV, 37-39 


"Como ocorreu nos dias de Noé, acontecerá do mesmo modo nos dias do 
Filho do Homem. Comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em casamento, 


até o dia em que Noé entrou na arca. Veio o dilúvio e matou a todos". S. Lucas 
XVII, 26-27 


"Pela fé na palavra de Deus, Noé foi avisado a respeito de acontecimentos 
imprevisíveis; cheio de santo temor, construiu a arca para salvar a sua família. 
Pela fé ele condenou o mundo e se tornou o herdeiro da justificação mediante 
a fé". Hb XI, 7 


"E neste mesmo espírito que ele foi pregar aos espíritos que eram detidos no 
cárcere, aqueles que outrora, nos dias de Noé, tinham sido rebeldes, quando 
Deus aguardava com paciência, enquanto se edificava a arca, na qual poucas 


pessoas, isto é, apenas oito se salvaram através da água". I São Pedro III, 18- 
19 


"se não poupou o mundo antigo, e só preservou oito pessoas, dentre as quais 
Noé, esse pregador da justiça, quando desencadeou o dilúvio sobre um mundo 
de ímpios" 2 S. Pedro II,5 


Papa Bonifácio VIII 


"Uma só, com efeito, foi a arca de Noé no tempo do dilúvio, a qual 
prefigurava a única Igreja, e, com acabamento de "um côvado" (Gn 6,16), teve 
um único piloto e um único chefe, isto é, Noé, e lemos que, fora da arca, tudo 
que existia sobre a terra foi destruído" [1]. 


Pio XI 


"Se se considera cuidadosamente a prolongada série de sofrimentos, a infeliz 
herança do pecado, pela qual, por vários estágios, nós marcamos o curso do 
homem caído nesta peregrinação mortal, nós dificilmente encontramos 
qualquer ocasião desde o dilúvio, em que o homem foi tão profundamente e 
costumeiramente atingido por tantas e tão profundos males da mente e do 
corpo como aqueles que vemos nos nossos presentes dias" [2]. 


Santo Irineu 
"Adequadamente, portanto, o seu nome terá o número 666, já que ele agrega 
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na sua pessoa toda forma de iniquidade a qual tomou lugar antes do dilúvio, 
devido a apostasia dos anjos. Porque Noé tinha seiscentos anos de idade 
quando veio o dilúvio à terra, destruindo aquele mundo rebelde, por causa 
daquela maléfica geração que viveu nos tempos de Noé" [3]. 


Santo Agostinho 


“então a figura deste mundo passará na conflagração do fogo universal, como 
uma vez o mundo foi inundado com o dilúvio universal" [4]. 


S. João Crisóstomo 


ascendia do Quando você dormiu demais e 


dilúvio. E foram aquelas não consegue encontrar Noé 
coisas ditas como uma 
ameaça? Não aconteceram 
realmente? Aqueles homens 
também falaram muitas 
coisas, e por cem anos a arca 
era construída, e enquanto a 
madeira era trabalhada, os 
homens justos chamavam em 
voz alta, e ninguém escutava. 
Mas porque eles não 
acreditaram nas ameaças das 
palavras, eles sofreram o 
castigo. E esse será o nosso 
futuro também, se não 
acreditarmos. Sobre este 
testemunho Ele compara Sua 
vinda com os dias de Noé, porque assim como alguns desacreditaram no 
dilúvio, assim também alguns desacreditarão no inferno. Foram estas coisas 
ameaças? Não foram fatos? Então, não irá Ele, que trouxe castigo tão 
repentinamente, muito mais nos infligir agora? Porque estas coisas que são 
cometidas agora não são menos que as ofensas daquele tempo. Como? Porque 
naquele tempo, lê-se, "os filhos de Deus misturaram-se com as filhas dos 
homens" (Gn 6:4), e estas misturas eram uma grande ofensa. Mas agora não 
há forma de iniquidade que não foi já praticada. Vocês acreditam que o 
dilúvio existiu? Ou parece que é uma fábula? Até mesmo a montanha em que 
a Arca fincou dá testemunho, e eu falo daquela na Armênia" [5]. 


Santo Tomás de Aquino citando S. João Damasceno 


"Resp.3: Damasceno enumera certas figuras do Batismo. Por exemplo, "o 
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dilúvio" foi uma figura do nosso Batismo, em relação à salvação dos fiéis na 
Igreja, porque naquele tempo "poucas (...) almas foram salvas na arca” [6]. 


"Em contrário, de 2 Tess 1:8, "Em chama de fogo para tomar vingança”, diz a 
Glosa: "O fogo precursor da vinda do Supremo Juiz abrasará o mundo e 
ocupará o mesmo espaço aéreo ocupado pelas águas do dilúvio”. Ora, as 
águas do dilúvio não subiram até os céus superiores, mas só "quinze côvados 
acima do cume dos montes” (Gn 7:20), como lemos na Escritura. Logo, os 
céus superiores não serão purificados pelo fogo do juízo final" [7]. 


[1] Bula Unam Sanctam, 13 de Novembro de 1318. 

[2] Encíclica Caritate Christi Compulsi, 3 de maio de 1932 

[3] Contra as Heresias, Livro, V, Chapter 29, 2. 

[4] Cidade de Deus, Livro 20, Cap. 16. 

[5] Homilia 8 sobre Tessalonicenses 1, Comentário em 1 Tess 4:18. 
[6] Suma Teológica, II Parte, Q.66, art. 11 

[7] Suma Teológica, Supp, Q.74, art. 4 


[as DO SC | 
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10.3.1.3. A história confirma a historicidade do Dilúvio Bíblico 


-> Objeções ao dilúvio universal 
- "O dilúvio foi local, e não universal" 


Além do testemunho da tradição católica 
conforme o último artigo, podemos refutar 
por outras vias. Sabe-se que para sustentar 
isso, é preciso dizer que a terra 
antediluviana não era a mesma, caso 
contrário: "Se uma de todas as altas 
montanha foi coberta de água, o dilúvio 
teria sido absolutamente universal; pois a água procura seu próprio nível, e 
precisa fazer isto rápido” [1]. 


Terra Pré-Diluviana segundo Fernand 


Crombette 


No entanto, crer que não era a mesma Terra é crer que ela foi modificada 
substancialmente por esse mesmo dilúvio, o que prova que de fato foi 
universal. Ela não pode ter se modificado substancialmente só depois do 
evento, já que não há relatos de cultura alguma sobre estas modificações, nem 
a própria ciência moderna prevê que seria possível algo assim em pouco 
tempo. 


Além disso, se fosse assim, não haveria beleza da história do mundo, escrita 
belamente por Deus, já que Deus pareceria uma espécie de ser caótico que 
decide fazer uma modificação escondida na estrutura do planeta, depois de um 
evento que Ele mesmo fez para modificar esse planeta. Equivale a pensar que 
Deus, quando age diretamente no mundo, faz as coisas aleatoriamente, quando 
pode fazer harmonicamente demonstrando Sua majestade. 


- "O planeta pré-diluviano era idêntico ao planeta hoje e Deus só poderia 
ter agido com os recursos naturais" 


Algumas destas objeções são semelhantes à: 


"Não há água suficiente no mundo para cobrir toda a terra até os altos 
montes”. 


"Os peixes de água doce teriam morrido ao misturar-se na água salgada e não 
haveria peixes como hoje, bem como não há mecanismo natural que faça o 
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peixe se adaptar à água doce dentro de tão pouco tempo”. 


É um objeção naturalista, mas que também pressupõe que a terra era a mesma, 
e que o dilúvio não a modificou. Nada disso se pode provar, e nem mesmo se 
pode provar que o Monte Ararat é pré-diluviano, pois esse monte, na 
Revelação, é citado como lugar no qual pousou a Arca, porém, não se sabe se 
ele apareceu após as enormes transformações que sofreu o mundo com aquele 
dilúvio. A própria ausência de citações de lugares certos nas Escrituras, antes 
do Monte Ararat, pode indicar que Deus sabia que já não eram o mesmo lugar 
quando o revelou. E isso por razões que ocorreram e só Deus sabe 
exatamente, como o deslocamento dos continentes (afirmação comum entre 
geólogos), formação de ilhas, modificações geológicas, aparecimento de 
montanhas e florestas, etc. 


Por isso, nenhum lugar é citado com localização exata no Gênesis antes do 
Monte Ararat, quando o dilúvio já havia deixado sua marca no mundo. Os rios 
do capítulo 2 saíam do Éden, mas não se sabe onde fica ou ficava este, e esses 
rios podem ter mudado de curso ou desaparecido com o dilúvio. Além disso, 
os dois rios atuais que possuem o mesmo nome de dois daqueles podem ser só 
iguais no nome. O país que está ao oriente do Éden em 4:16 é mencionado 
sem exatidão. Tais contínuas inexatidões geográficas indica que a Escritura 
quis pelo menos, quanto à localização, dar somente uma noção de 
proximidade. 


Ademais, quem crê nesta objeção e em Deus ignora o Seu poder, isto é, ignora 
que Deus é Deus, mas Ele, sendo Onipotente, pode sempre agir com recursos 
sobrenaturais. 


- "A estrutura biológica do mundo atual contrasta com a pequenez da 
Arca ou a capacidade de administrá-la pelos seus habitantes" 


Algumas destas objeções são semelhantes à: 
"Noé não poderia ter criado e depois cuidado de todos os animais”. 


“Todos os animais do mundo atual não cabiam na Arca, e não havia tempo 
para uma modificação por algum mecanismo natural de lá para cá”. 


"Certas espécies vivem em lugares isolados, distantes da 

Armênia, e é impossível que tenham chegado lá sozinhos, ou que um outro 
animal que possa ter chegado tenha se modificado por algum mecanismo 
natural de lá para cá”. 
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O erro aqui geralmente é 


» oriundo de um viés 
naturalista que nega o poder de 
/ Deus para juntar os animais. 
Mas também pode vir da 
% 


negação de possíveis 
acontecimentos históricos, por 
exemplo, a ida de um ou mais 
descendentes de Noé à lugares 
afastados, por razões ainda 


Navio em chinês desconhecidas, portando 
E muitos bichos. 
(chuán) 
>» 


hipótese: entraram os animais 
segundo um tipo, logo, 
“- / entraram não todos, mas um 
a" ; grande número do principal de 
Recipiente Oito Pessoas cada tipo; por exemplo, das 
aves de bico largo e pequenas 
The Discovery of Genesis, CH. Kong and Ethel Nelson, p. 55 entrou um casal só, das 
pequenas de bico longo, um 
casal, etc (Adendo da 2a edição: há também a teoria dos três animais 
príncipes, existente desde a 2a edição do volume I desta série). Assim, estes 
animais teriam originado toda a biodiversidade de hoje. Quais e quantos eram 
estes principais é objeto de vários debates, assim como o modo como isto se 
deu, mas tudo foge do escopo deste artigo. 


Há uma outra 


- "O dilúvio universal foi uma cópia de outra tradição mitológica, 
modificada com o tempo" 


A similaridade do dilúvio bíblico com outras tradições não bíblicas é mais 
uma prova a favor da tradição bíblica do que contra. Veja-se mais abaixo. 


- Provas da história profana 
Semelhanças entre o épico de Gilgamesh e a história de Noé 


As semelhanças entre as duas histórias sobre o Dilúvio, sendo o épico de 
Gilgamesh um dos mais antigos relatos de um Dilúvio, para alguns é prova de 
que Noé é meramente baseado nesse mito, que por sua vez, sendo mito, é 
falso. Ora, pode-se dizer exatamente o oposto: o épico foi baseado nas 
tradições passadas por aqueles que tinham contato com Abraão, ou mesmo por 
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alguns descendentes deste que mesmo imersos no paganismo depois de 
séculos, preservaram alguns relatos antigos. Tal afirmação se funda na 
autoridade Divina da Escritura. 


No entanto, é interessante notar as semelhanças, para se provar que não podia 
uma coisa não ter relação com a outra: 


O Dilúvio foi divinamente planejado, já a catástrofe foi divinamente revelada 
ao herói do Dilúvio, que teve como causa um defeito na raça humana. Lê-se 
sobre a destruição da raça humana, descreve-se a salvação do herói e sua 
família, diz que o herói foi instruído divinamente para criar um barco para 
preservar sua vida e da família, diz que no barco estava a semente de todas as 
criaturas vivas, indica causas físicas do Dilúvio, especifica a duração do 
dilúvio, nomeia o lugar de pouso do barco, fala de um envio de certos 
pássaros em intervalos para saber da diminuição das águas, mencionam que 
foram enviados um pombo e corvo (embora a sequência seja diversa da 
bíblica e no épico ainda outro animal é enviado), descreve um ato de adoração 
do herói após sua salvação, alude à bênçãos especiais que ganha o herói após 
o desastre. 


Apesar disso, há Maior Símbolo da Armênia, (4 
várias diferenças o Monte Ararat | 
entre o Épico e o 
relato Bíblico [2]. Já a 
semelhança que nos 
chama mais atenção é 
aquela que nos 
favorece a 
interpretação acima, 
isto é, de que estava 
na Arca a semente de 
todos os animais, que 
cremos estar nos dois 
animais principais na 
Arca, segundo Teoria 
publicada na segunda edição deste volume. Análises de outras tradições 
podem auxiliar uma interpretação, mas será exaustivo fazer isso aqui. 


Tradicionalmente. Sob a URSS comunista, 
com Arca de Noé, sem Arca, com o 
conforme o Livro da Gênesis simbolo nefasto da seita 


Semelhança com mais de 63 tradições não bíblicas 


“(c) A historicidade do relato bíblico do Dilúvio é confirmada pela tradição 
existente em todos os lugares e em todo momento em relação a ocorrência de 
uma catástrofe similar. F. von Schwarz (Sintfluth und Volkerwanderungen, 
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págs. 8-48) enumera sessenta e três de tais histórias, que são em sua 

opinião independentes do relato bíblico. R. Andree R. (Die Flutsagen 
ethnographisch betrachtet) discute oitenta e oito diferentes histórias do 
Dilúvio, e considera sessenta e dois delas como independentes das tradições 
caldaicas e hebraicas. Por outro lado, estas histórias se estendem através de 
todas as raças da terra, salvo a dos africanos, os quais se excetuam, não 
porque não possuam nenhuma tradição sobre o Dilúvio, mas porque suas 
tradições ainda não foram suficientemente investigadas. Lenormant descreve a 
história do Dilúvio como a tradição mais universal na história do homem 
primitivo, e Franz Delitzsch opinava que também poderíamos considerar 
como um mito a história de Alexandre Magno, se chamarmos a tradição do 
Dilúvio de uma fábula. Seria, com efeito, um milagre maior que o do Dilúvio 
mesmo, se as diversas e diferentes condições que rodeiam as várias nações da 
terra tivessem produzido entre elas uma tradição praticamente idêntica” [3]. 


[1] "The Genesis Flood”, John C. Whitcomb, Henry M. Morris, 1961, pg. 1. 

[2] Alexander heidel, The Gilgamesh Epic and Old Testament Parallels, 2ed, Chigago, The University of 
Chigago Press, 1949, pp. 224-258 

[3] Maas, Anthony. "Deluge." The Catholic Encyclopedia. Vol. 4. New York: Robert Appleton 
Company, 1908. 15 Jan. 2017 <http://www.newadvent.org/cathen/04702a.htm>. Apesar deste parte, o 
artigo não é de todo bom, defendendo o Dilúvio local. Bibliografias completas citadas em: VON 
HUMMELAUER, Commentarius in Genesim (Paris, 1895); MANGENOT in Vig., Dict. de la Bible 
(Paris 1899) IH; CORNELY, Introductio (2nd ed. Paris, 1887), II, Pt. I, 161; HAGEN, Lexicum Biblicum 
(Paris, 1907), II; DE RÉGNON, Le déluge biblique et les races antédiluviennes; SCHÓPFER, Geschichte 
d. A. T. (3rd ed. Brixen, 1902); WOODS, Dict. of the Bible (New York, 1900), II; LUKEN, Die 
Traditionen des Menschengeschlechts (Miinster, 1869); ANDREE, Die Flutsagen ethnographisch 
betrachtet (Brunswick, 1891); VON SCHWARZ, Sintfluth und Vôlkerwanderungen (Stuttgart. 1894); 
PRESTWICH, On Certain Phenomena Belonging to the Close of the Last Geological Period (New York, 
1895); SÚSS, Das Antlitz der Erde (Prague, 1883); MILLER, Testimony of the Rocks, 1858; KAULEN 
in Kirchenlexikon; REUSCH, Bibel und Natur (4th ed., Bonn, 1876); The Tablet (London, 1884), flles. 
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10.3.2. Evolucionismo, mais especificamente sua face darwinista 


Antes, uma análise histórica 
da Revolução na ciência 


q k Da perspectiva da escola 


asd 4 | 
ENZO CHEGA À CONCLUSÃO y Contra-Revolucionária, O 
DE IT: DESCENDE DO CHIPANZÉ = processo revolucionário é total, 


"se prolonga ou se desdobra 
(...) em todos os campos da ação do homem" [1]. Assim, podemos dizer com 
segurança que essa Revolução, há muito tempo, penetrou na ciência, definida 
aqui como o estudo das coisas naturais pela observação e experimentação. 
Ora, ela já tinha penetrado na filosofia bem antes. De fato, não há nada de 
novo debaixo do sol sobre isso, pois a partir de ilógicas filosofias que vem a 
ciência revolucionária. 


Mas antes desse livro "Revolução e Contra-Revolução” afirmar isto em 1959, 
alguns autores já tinham esboçado similar conclusão. Embora o assunto tenha 
ficado popular com um livro que veio só em 1962, com o título de "A 
Estrutura das Revoluções Científicas”, do autor Thomas Kuhn, antes no 
século XX já se falava de sociologia do conhecimento científico. Ludwig 
Fleck em seu livro de 1935 argumenta que este é guiado por um estilo de 
pensamento, próprio da sua época. Michael Polany1, em obra de 1946 e 
conferências posteriores, falava da influência de comprometimentos pessoais 
tinham na prática da ciência. Entretanto, o livro de Kuhn causou rebuliço não 
só por sua cátedra em universidades mais influentes, mas por levantar a 
palavra "Revolução" quando afirma ser a ciência guiada por fatores 
sociológicos alheios à experimentação científica, no tempo em que muitos, 
imbuídos de uma positivista vontade de endeusamento da ciência, 
propagavam a idéia de que a ciência era imune a esse tipo de tendenciosidade. 
Essas idéias são inteiramente afins com a explicação da amplitude da 
Revolução por Plinio Corrêa de Oliveira, já que Kuhn, sintetizando os dois 
autores acima citados, afirma que os paradigmas podem ser guiados tanto por 
metafísicas, quanto por razões históricas e pessoais. Afinal, todos sabem o 
quanto as pessoas são influenciadas pelo contexto histórico em que vivem, e 
sua cosmo-visão dominante, a qual inclui a metafísica. 
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Portanto, quando começou o que chamamos hoje de ciência, a Revolução, 
guiada por seus agentes, "já tinha um plano” de usar por vezes de dados 
falsos, por vezes de raciocínios errados a partir de dados certos, ou até de 
experimentos irrepetíveis, para criar uma elite de cientistas-pensadores 
revolucionários. Assim, essa elite científica revolucionária passou a atuar 
visando destronar a hegemonia cultural e do conhecimento da Santa Igreja, 
que é um passo para destruir a Igreja, desejo último e irrealizável da 
Revolução. Para isso, precisam "criar conhecimentos” que fossem contra tudo 
que é ensinado catolicamente sobre a cosmologia, a origem da vida, a história, 
a origem do mundo, etc. 


Mas o ataque intelectual direto contra a doutrina católica devia ser feito em 
menor quantidade por esses revolucionários, dado que era melhor que essas 
"ciências" fossem aceitas aos poucos, sem que percebessem que aquilo era 
contrário a princípios católicos. Aos iniciados na "maçonaria científica”, como 
Newton e muitos cientistas conhecidos, isso era evidente. A partir dessa 
marcha lenta, o interesse em refutá-los seria menor, conseguiriam mais adesão 
popular, aumentariam o prestígio, e fariam que toda essa ciência ganhasse o 
status de tradicional, não gerando repulsa por ser inovadora. Daí também a 
necessidade de inovar aos poucos nas teorias, isto é, criar novas teorias aos 
poucos. Pelo menos a inovação há algum tempo atrás era vista com maus 
olhos, já hoje, o problema é que há demasiadas inovações de teorias 
“científicas”, ficando difícil para a "elite revolucionária científica" controlar o 
curso da divulgação ao público. 


Então, o que chamaremos de Revolução científica aqui possui o objetivo de 
influenciar a opinião pública, escolhendo qual cientista será mais divulgado, 
de acordo com sua concordância com o processo revolucionário na ciência. 
Influenciar a opinião pública para minar a autoridade da Igreja, e por fim 
substituí-la. E, consequentemente, como a Revolução é total, tirar proveito da 
revolução na Igreja e na sociedade em todas as suas áreas para aumentar seu 
campo de influência. Não é preciso ser iniciado nessa seita para perceber essas 
coisas, pois basta conhecer o processo revolucionário ou, como é 
normalmente o caso para os esquerdistas, entender por uma intuição das trevas 
que aquilo corrobora uma cosmo-visão anti-cristã, igualitária, ateia, e daí 
apoiá-la. Exemplo disso é Engels, que ficou entusiasmado com o livro de 
Darwin, recomendando-o a Marx, o qual respondeu dizendo que "contém a 
base na história natural para a nossa visão” [2]. 


Análise do papel de Darwin nesta Revolução 


Apesar dos elogios dos marxistas, Darwin não quis se enturmar com eles, pois 
sua figura e o movimento que propulsionava, por razões estratégicas, não 
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podia ser abertamente contra a filosofia cristã. Afinal, ele mesmo sustentava 
que: "as argumentações diretas contra o cristianismo (...) dificilmente 
produzem algum efeito sobre o público" [3]. Sua demora em afirmar que o 
homem veio de um animal é fruto disso, pois diz só mais de dez anos depois 
da "Origem da espécies”, em outro livro, que o mecanismo funcionaria 
também para explicar a origem do homem. Na "Origem" se verifica sua já 
crença nisso: "num futuro distante eu vejo campos abertos para muito mais 
importantes pesquisas (...). Luz será projetada sobre a origem do homem e sua 
história" [4], no entanto, não afirma nada, por causa da estratégia usada da 
gradualidade. 


Assim o biólogo inglês agia, e seu papel era fazer o que os enciclopedistas 
iluministas e pais da Revolução Francesa não puderam fazer: explicar a 
natureza por argumentos que possibilitem e promovam o ateísmo. Entretanto, 
toda sua originalidade é filosófica, mas nem nisso era muito original, pois os 
iluministas já tentavam fazer o mesmo. A prova de que sua originalidade é 
meramente filosófica mostraremos mais abaixo, quando mostraremos que 
tanto suas idéias científicas, como as pseudo-científicas já eram defendidas 
anteriormente. Agora nos cabe mostrar em que consiste sua contribuição 
filosófica à Revolução. 


1 - A cosmovisão científica atéia, pois ele não fala somente de biologia, mas 
junta seu trabalho ao de Charles Lyell, que defende uma falsa geologia anti- 
diluviana, abrindo espaço para um modus operandi da "revolução científica”, 
em que todo conhecimento deve ser integrado nesta cosmovisão. 2 - O que se 
chama de credo do ateísmo, dado que a idéia é baseada em argumentos sobre 
hipóteses, ou crenças, as quais são baseadas em outras crenças ad infinitum. 
Esse tipo de raciocínio, que na verdade é um credo, torna-se constante depois 
de Darwin. 3 - Teleologia anti-teleológica, pois a origem da natureza agora 
atribui-se à forças cegas, randômicas, quando antes era atribuído à ação divina 
ou obra divina. Daqui vem o ataque à contemplação da natureza como obra de 
Deus, e a contemplação do "nada que tudo fez", da "ordem que veio da 
desordem", etc. Esse ataque também é um ataque filosófico velado à três 
pensamentos: Aristotelismo, Tomismo e o design inteligente como era notório 
na época por Paley. Embora, como mostramos, Paley possua falhas, era de 
interesse da Revolução minar qualquer argumento que sustente que a natureza 
age por um propósito, ou finalidade, ou que há uma inteligência por trás, 
porque para firmar uma cosmovisão ateia, é preciso eliminar qualquer coisa 
que lembre a Deus. 


E importante notar que a Revolução pode abdicar de atribuir às forças cegas 
certos elementos da natureza, dado que sua intenção é panteísta, pagã, e tende 
a adorar a natureza, e por fim, a adorar o demônio como se fosse Deus. Por 
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isso vemos grande números de cientistas que mais parecem gurus falando, 
com idéias gnósticas e panteístas. Porém, no tempo da exaltação darwinista 
era preciso atacar a visão dominante no público: uma inteligência reguladora 
da natureza (que se atribuía a Deus). Era preciso, mais que tudo, influenciar a 
opinião pública. Depois de mais de um século com problema de consciência 
por ter a necessidade natural de ver além, o homem, não podendo ver mais 
que o "nada regulador" que lhe foi servido, não buscará consolo em idéias 
científicas católicas já tanto difamadas e mal-defendidas, mas buscará no 
gnosticismo que será apresentado pelos mesmos cientistas. Exemplo disso é 
vermos no campo da física cientistas renomados falando em várias dimensões 
em que podem existir pessoas já falecidas aqui, seres avançados, etc. 


Breve história da roupa remendada que é o darwinismo e porque ainda é 
defendido 


Para entender melhor o que é o darwinismo, é preciso ter uma noção de sua 
história, porque hoje o que se chama por esse nome é bem diferente do que era 
conhecido na época do próprio Darwin. 


O darwinismo nasceu de um conjunto de idéias já defendidas, algumas há 
muitos séculos, junto de outras idéias falsas. Como se pode ver no outro artigo 
dessa série, a originalidade dessa cosmovisão é puramente filosófica. 


O que hoje se chama de darwinismo é na verdade o neo-darwinismo nascido 
da junção da genética que o Padre Mendel descobriu com o darwinismo 
anterior, da onde surge a genética populacional. Foi o biólogo Julian Huxley, 
na década de 40, quem popularizou a idéia de que houve uma síntese 
evolutiva moderna, admitindo que a partir de mais ou menos 1880 as idéias de 
Darwin eram consideradas obsoletas, isto é, havia um "eclipse" da sua 
popularidade, e como exemplo temos os falsos argumentos como a pangênese 
e a herança por mistura para explicar os mecanismos de hereditariedade. Só a 
partir da década de 30 que veio a junção da genética com a idéia do 
darwinismo, e a fizeram reviver. 


A razão porque ainda se dizem darwinistas é a adesão filosófica, a cosmovisão 
atéia "científica", dado que o que sobra dos trabalhos de Darwin é 
pouquíssimo além de filosofia evolucionista. 


Daí um dos pioneiros da Síntese Evolutiva na sua segunda fase, Theodosius 
Dobzhansky, admitir que a Evolução se expande para além da Biologia, o que 
é prova clara de que há uma adesão doutrinária por detrás: “A evolução 
compreende todos os estados do desenvolvimento do universo: cósmico, 
biológico, humano e cultural. As tentativas de restringir o conceito da 
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evolução à biologia são injustificadas. A vida é um produto da evolução da 
natureza inorgânica, e o homem um produto da evolução da vida” [5]. 


Nessa frase se condensa o motivo pelo qual o darwinismo entra em várias 
outras áreas da pesquisa e divulgação científica como astro-física, geologia, 
bio-química, etc, tudo para justificar o credo que já aderiram previamente. 


Credo do ateísmo que se baseia em raciocínio místico por semelhança 


Em 1885, o Pe. Lavaud de Lestrade, um dos primeiros críticos de Charles 
Darwin, e que teve seu livro elogiado pelo Papa Leão XIII, assim sintetiza o 
método desta revolução científica: "Como ele procede para fazer aceitar a 
hipótese da transformação das espécies? Ele recorre a outras hipóteses que, 
por si mesmas, precisam ser provadas tanto quanto as primeiras, com as quais 
ele decora com o nome de leis. Ele tenta basear estas sob fatos frequentemente 
contestados, que podem ser explicados mais ou menos por essas hipóteses, e 
ele apenas nota ou deixa de lado outros fatos que elas não saberiam explicar. 
Se encontra, portanto, muitos embaraços, imagina novas leis, isto é, novas 
hipóteses, que não possuem mais fundamentos que as outras (...) se apoia sob 
um “pode ser”, sob uma possibilidade, sob uma conjectura, sob a convicção 
pessoal e até sob o desconhecido, e, depois de provas assim convincentes, ele 
vai adiante com uma confiança imperturbável, como se tivesse triunfado sobre 
todas as dificuldades” [6]. 


Por isso, todo aquele raciocínio baseado em semelhanças, fósseis semelhantes, 
genes semelhantes, e outras tantas semelhanças nas quais eles usam para dizer 
que a Teoria é comprovada, no entanto, sem discutir, nem de longe, a 
premissa indiscutível que semelhança não implica uma relação necessária. 


Daí o dito de Darwin: “Eu creio na seleção natural não porque possa provar — 
em nenhum caso particular- que uma espécie se tenha convertido em outra, e 
sim porque me permite explicar corretamente (pelo menos, nisso creio) muitos 
fatos de classificação, embriologia, morfologia, órgãos rudimentares, sucessão 
e distribuição geológica” [7]. 


Assim procedem com crença religiosa, incontestável, para justificar esta 
posição ateísta, porque ser católico e darwinista já mostramos ser impossível. 
Mas mais do que levar ao ateísmo, quer levar ao evolucionismo, que é 
gnóstico-panteísta, do qual falaremos agora. 


Evolucionismo e a filosofia heráclitiana errada em que se apoia 


À Heráclito, filósofo do quinto século A.C., é atribuído a idéia de que tudo 
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está em mudança constante, e nada se mantêm. Como só fragmentos seus 
sobreviveram, talvez ele fosse mais bem um parodiador das idéias de fluxo, 
mas o importante é analisar a filosofia pela qual seu nome ficou atrelado. 


Talvez Chesterton tenha sido primeiro a notar que a amplitude do 
evolucionismo engloba a negação do próprio ser com a idéia de fluxo total. A 
Isso agregamos que se cai em um gnosticismo misturado com panteísmo, em 
que tudo é e não é, tudo se funde na natureza. Embora errando teologicamente 
ao alegar que Deus poderia ter feito o homem do macaco, o trecho merece ser 
citado: 


"Se evolução simplesmente significa que algo positivo chamado macaco 
transformou-se lentamente em algo positivo chamado homem, então ela é 
inofensiva para o mais ortodoxo; pois um Deus pessoal poderia muito bem 
criar coisas de modo lento ou rápido, especialmente se, como no caso do Deus 
cristão, ele estivesse situado fora do tempo. Mas se evolução significa algo 
mais que isso, então quer dizer que não existe algo como o macaco para 
mudar, e não existe algo como o homem no qual ele possa se transformar. 
Significa que não existe algo como uma coisa. Na melhor das hipóteses, só 
existe uma coisa, que é um fluxo de tudo e qualquer coisa. Isso constitui um 
ataque não contra a fé, mas contra a mente humana; você não pode pensar se 
não existem coisas sobre as quais pensar" [8]. Plinio Corrêa de Oliveira 
também já intuía em 1988: "o evolucionismo no fundo é o relativismo. Se 
tudo evolui, tudo é relativo. Não tem por onde escapar" [9]. 


Neste contexto, o filósofo francês Étienne Gilson, em seu livro de 1971 "De 
Aristóteles a Darwin e vice-versa", após mostrar como Darwin não quis falar 
em evolução, um conceito que possuía outro significado na época, salienta o 
quanto o biólogo se esforçou em pulverizar, ou relativizar o significado de 
espécie, o que é notável para quem escreveu um livro chamado "A Origem 
das Espécies". Disse o inglês: "Considero que o termo espécie foi dado 
arbitrariamente, por motivos de conveniência, para reunir grupos de 
indivíduos que se assemelhem intimamente entre si (...) O termo variedade, 
por sua vez, em comparação com as meras diferenças individuais, também se 
aplica arbitrariamente por questão de conveniência" [10]. O Pe. Lavaud 
também percebeu essa recusa. Assim, estendendo esse pensamento à 
classificação animal e vegetal, a origem das espécies será meramente a origem 
de arbitrariedades escolhidas por conveniência. 


Contradição da Teleologia anti-teleológica 


Segundo Gilson, se na seleção sexual se escolhe o parceiro, como não é 
guiada? Como a seleção natural não possui finalidade, para além da natureza 
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física, já que justamente visa selecionar os melhores”? Tudo isso implica a 
existência de teleologia, isto é, que há finalidade nestas coisas. Ilustrando 

isto, Gilson em seu livro cita o filho do biólogo inglês, Francis, e o mais 
ardente então defensor da idéia, Thomas Huxley, louvando o reavivamento da 
teleologia na biologia pelas mãos de Darwin [11], o qual também é citado 
contraditoriamente agradecendo um amigo que o louva por isso, e ao mesmo 
tempo recusando que a existência das leis naturais pudesse implicar finalidade 
[12]. 


Essas contradições só se entendem quando se lê o que T. Huxley diz, isto é, a 
teleologia agora "toma a evolução por fundamento", mas isso nada explica, 
porque ainda fica a questão: como algo sem inteligência, isto é, a seleção 
natural, pode selecionar algo? É preciso uma explicação para a gênese da 
seleção natural. É a partir de exemplos como esses sobre a direcionalidade 
comum de coisas irracionais, que S. Tomás desenvolve a sua quinta via para a 
prova de Deus, que já salientamos no artigo anterior que é totalmente 
diferente do Design Inteligente. 


Por isso, causa polêmica na academia levantar questões teleológicas, como foi 
o caso do filósofo ateu Jerry Fodor, em 2007, no artigo "Por que porcos não 
tem asas”, no qual diz que o exemplo de Darwin sobre a semelhança da 
seleção artificial de um agricultor e a seleção natural é inconsistente, já que a 
seleção não possui intenção, finalidade como a primeira [13], e outros 
exemplos em que se pressupõe uma mente consciente para uma seleção 
natural que não tem mente, nem é guiada por alguém. Enfim, é o tipo de 
questão que levantou Gilson. 


Impossibilidade da macro-evolução metafisicamente 


Antes, é preciso notar que há três vertentes sobre como se deu a evolução: a 
gradualista, a saltacionista, e a do Equilíbrio Pontuado, que é uma mistura das 
anteriores. Mas todas postulam que há macro-evolução, e só diferem sobre o 
modo como esta se dá. 


A seguir há suficientes exemplos de como a metafísica tomista prova a 
impossibilidade da macro-evolução, tomando como apoio o estudo do Pe. 
Chad Ripperger, "The Metaphysics of Evolution”, 2012, o qual compara o 
evolucionismo a diversos princípios metafísicos interligados. 


Em geral o sacerdote nota o limite da capacidade de um ser, e como a 
existência de um ser não pode vir daquilo que lhe é inferior. Por exemplo, 
algo sem visão não pode engendrar algo com visão. 
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"Dado que a espécie/essência atua através de seus acidentes, os acidentes não 
podem causar uma mudança de uma ordem maior em uma outra coisa quando 
o agente causador é de ordem inferior. Em outras palavras, uma essência 
atuando através de seus acidentes não pode engendrar uma outra essência de 
uma ordem maior através destes acidentes" [14]. 


Ora, "o acidente pode variar debaixo de certas circunstância, isto é, um 
homem sai e fica no sol durante um longo período e sua pele muda de branca 
para bronzeada. Esse fato, observado na natureza, nos mostra que quando 
certos tipos de substâncias sofrem do exterior, o resulto pode ser uma variação 
nos acidentes. Notavelmente, isso acontece nas moscas da fruta. Isto indica 
que uma substância particular (essência) pode passar por mudança acidental 
dentro do contexto do que aquela substância é capaz de suportar de acordo 
com a sua natureza. Essa variação dentro da espécie é por vezes chamada de 
micro-evolução. Assim, vemos que a micro-evolução é possível, enquanto a 
macro-evolução não”. 


Isto é semelhante ao princípio da causalidade proporcional, em que o efeito 
não pode ser maior que a causa. 


"De acordo com alguns evolucionistas, a mutação ocorre quando algum ser 
em particular sofre causas ou fatores externos e daí resulta em um ser 
diferente. A dificuldade está no fato de que nem o ser que é a causa primeira, 
nem as causas externas possuem uma perfeição que eles transmitiram para a 
coisa (efeito) (...) Duas ou mais causas que não contêm uma perfeição que é 
maior na ordem da existência não podem juntas produzir um efeito que é 
maior que todas elas” [15]. 


Prova universalmente aceita contra a geração espontânea ou abiogênese, 
requerida pelo evolucionismo 


No final das contas, para ser um crente no darwinismo é preciso acreditar na 
abiogênese, isto é, que a vida pode vir da não-vida. Afinal, da onde vem o 
ancestral comum? Se se é adepto do evolucionismo filosófico, tudo evolui, e 
todas as coisas vieram de coisas cada vez mais inferiores na ordem do ser, e o 
nada é quem criou tudo, isto é, do nada veio tudo, já que Deus (que não existe 
nesse credo) não pode ter criado esse universo do nada. 


A geração espontânea refutada por Francesco Redi, Pe. Spallanzani, Pasteur e 
outros abriu caminho para o que se conhece como lei da biogênese, que nada 
mais é do que a manifestação de um princípio metafísico multissecular: algo 
não pode dar o que não possui. 


6 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


A mente humana não pode surgir pela evolução 


Um triângulo pode ser visto na natureza, desenhado, ou mesmo alguém pode 
dizer que aparece a sua imagem na ressonância magnética do cérebro, 
entretanto, qualquer um desses triângulos será um triângulo determinado, uma 
matéria, e só pode ser entendido se referido ao conceito de triângulo, a forma, 
a qual não se encontra em lugar algum, ou seja, é imaterial. 


Ora, só um modo de conhecimento que englobe o imaterial pode conhecer o 
imaterial. A abstração (bem entendido), portanto, torna impossível explicar 
sua origem através de um processo que se apresenta como natural e material 
como a evolução. Assim, a mente humana não pode ser fruto da evolução. 


Darwinistas costumam comparar a abstração com experimentos com animais, 
mas esses não agem abstraindo, e sim por impulsos e processos naturais, como 
medo, tristeza, alegria, curiosidade, imitação, comparação, memória, desejo 
de procriação, de sobrevivência, etc. A fome, através do sistema de 
recompensa de comida, é talvez a mais usada nos experimentos que visam 
mais que tudo dar a impressão de semelhança entre animais e o homem. 


Prova do comportamento humano anti-evolutivo 


Que a mente humana abstrai os conceitos e se move por eles, na maior parte 
das vezes, e os animais não, é algo que o filósofo ateu australiano, David 
Stove, explicou com grande destreza como mais uma deficiência da aplicação 
evolucionista ao homem: 


"Se a Teoria de Darwin fosse verdadeira, não haveria em todas as espécies 
uma constante e implacável competição para sobreviver; uma competição na 
qual só alguns poucos em algumas gerações seriam vencedores. Mas é 
perfeitamente óbvio que a vida humana não é assim, seja lá como for com as 
outras espécies" [16]. 


Em seguida, ele cita Darwin para mais uma prova de que a Teoria dele não 
serve aos homens, logo, é falsa por se pretender universal: 


"nós podemos dizer com certeza que qualquer variação prejudicial no menor 
grau seria rigidamente destruída [pela seleção natural)", Darwin, The Origin 
of Species. 


"Você percebe, leitor, que você é um erro de hereditariedade, um erro 
biológico? (...). Um erro biológico, um erro de hereditariedade, é um 
organismo que não tem tantos descendentes como deveria ter, ou a 
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característica de um organismo que previne ter tantos descendentes quanto de 
outro modo poderia ter. 


Dentre as plantas não há erro biológico nenhum, e na maioria das espécies de 
animais não há nenhum digno de nota. Uma barata, um peixe, uma cobra, 
dificilmente tem menos descendentes quanto poderiam. Eles não perdem seu 
tempo ou sua saúde em biologia, filosofia, religião, arte, reformas sociais, ou 
qualquer uma destas brincadeiras. Eles não fumam, bebem, apostam, não 
praticam contracepção, ou se preocupam com superpopulação ou o ambiente. 
Eles concentram todos seus esforços, o mais cedo possível, em ter o máximo 
de descendentes possível (...). 


Na nossa espécie, pelo contrário, o erro biológico, em larga escala também, é 
absolutamente abundante. E o resultado, claro, é que dificilmente os membros 
de nossa espécie terão qualquer coisa como o máximo de descendentes que 
podem ter (...) 


Mas se o amor à música é um erro entranhado nos membros da nossa espécie, 
o que dizer da homossexualidade? É uma antiguidade imemorial, global, e 
segundo as aparências, absolutamente incorrigível. Qual erro biológico 
poderia ser mais gritante que a homossexualidade?" [17]. 


[1] Revolução e Contra-Revolução, Plinio Corrêa de Oliveira, 1959, Parte I, Cap. HI, 3. 

[2] Conway Zirkle, Evolution, Marxian Biology, and the Social Scene, Philadelphia, University of 
Pennsylvania Press, 1959, Pg. 86 

[3] Darwin, Marx y las dedicatorias de El Capital, Salvador López Arnal, El Viejo Topo, julio-agosto de 
2009. Link: http://www. rebelion.org/noticia.php?id=95700 

[4] Darwin, C. R. 1872. The origin of species by means of natural selection, or the preservation of 
favoured races in the struggle for life. London: John Murray. 6th edition; with additions and corrections. 
Eleventh thousand, Pg. 488 Conclusion, Chap. XIV 

[5] “Changing Man”, Science, Vol. 155, 27 de enero de 1967 

[6] Réfutation abrégée et méthodique du transformisme et du darwinisme, Lavaud de Lestrade, 1885, 
parte, Cap.I, Art. IV, I, Pg. 119-120 

[7] Carta de Darwin descoberta no British Museum (1861, A DD, Ms 37725, f. 6, pelo Dr. Maurice 
Vernet, publicada no seu livro "L'évolution du monde vivant", Plon (présence) Paris, 1950. Citado por 
Etienne Gilson, "De Aristóteles a Darwin..”, Ed.Pamplona, pg. 223 

[8] G.K. Chesterton,"Ortodoxia", 1908, Ed. Mundo Cristão, III.O suicídio do pensamento 

[9] Reunião Comissão Médica, 17-4-88 

[10] Citado por Gilson, Op.Cit., Apêndice II, pg.315 

[11] Op.Cit., Pg.197 

[12] Op.Cit, Pg.195 e Pg.199 

[13] "Why Pigs Don"t Have Wings: The Case against Natural Selection", LRB 18 October 2007. 

Link: https://www.lrb.co.uk/v29/n20/jerry-fodor/why-pigs-dont-have-wings 

[14] Op.Cit. Pg.37 

[15] Pg.41 e 40, respectivamente 

[16] David Stove, "Darwinian Fairytales", 1995, Cap.I 

[17] Idem. Cap XI 
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10.3.2.2. Refutando o Darwinismo como ciência nos ramos da biologia. 
Suas falsas contribuições científicas, e argumentos falsos contra 


- Supostas contribuições científicas do darwinismo 


Breve história da idéia de que o homem descende de outra espécie mais 
simples 


Apesar de ser uma idéia falsa que refutamos aqui e em outros artigos, Darwin 
não foi o primeiro a dizer que o homem veio de um animal. 


Alguns dizem que o primeiro a sustentar isto foi Anaximandro, mas como não 
há obra sua sobrevivente, e as fontes de seu pensamento, como a compilação 
de escrito Pseudo-Plutarco, são muitas vezes contraditórias com outras, e 
desconsideradas como paródia. 


Foram os muçulmanos que tiveram as primeiras idéias 

evolucionistas. Sustentaram que os animais vieram das plantas, e estas do 
inorgânico: Al-Jâhiz (776-869), Al-Mas'udi (d. 957), Ibn Miskawaih 

(+1032), Arudi Samarqandi (1100—1160), Maulana Jalal al-Din Rumi (1207- 
1273 A.D.), Ibn-Khaldun (1332-1406). Destes, os dois últimos achavam que o 
homem evoluiria até o angélico, e o primeiro foi o único a falar algo na linha 
da seleção natural [1]. 


O filósofo Gottfried Leibniz (1646-1716) cogitou um transformismo limitado, 
isto é, ancestral comum para certos animais: "Pode ser que em algum tempo 
ou algum lugar do universo, as espécies animais são, ou eram, ou serão mais 
sujeitas à mudança que são atualmente entre nós, e muitos animais que tem 
qualquer coisa de Gato, como de Leão, de Tigre ou de Lince poderiam ter tido 
uma mesma raça e poderiam ser hoje sub-divisões naturais da antiga espécie 
do gato" [2]. 


No século XVIII um biólogo fixista, chamado príncipe dos botânicos, o sueco 
Carl von Linné (1707-1778), já antecipava mas não acreditava no ancestral 
comum. Dizia: "Tenho nutrido a suspeita por muito tempo, e não ouso 
apresentá-la senão como uma hipótese, de que todas as espécies do mesmo 
gênero constituíram originalmente uma mesma espécie que se diversificou por 
via de hibridação”" [3]. 


Georges-Louis Leclerc, conde de Buffon (1707-1788) acreditava no 
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transformismo das espécies pelo ambiente, e de suas evoluções desde as mais 
simples moléculas [4]. Ele também é um dos primeiros a estipular uma terra 
antiga, e foi amigo próximo dos enciclopedistas precursores da Revolução 
Francesa. Apesar disso, acreditava em Deus, e quando censurado por suas 
idéias, prometeu retratar-se. 


Dentre os inspiradores da Revolução Francesa, Diderot (1713-1784) em seus 
"Pensées de I'Interprétation de la Nature” (1753) declara que se o ancestral 
comum das espécies não era uma verdade estabelecida, era pelo menos uma 
hipótese legítima e necessariamente funcional para todas as futuras 
investigações biológicas [5]. 


O próprio Darwin cita autores contemporâneos que sustentavam a idéia 
anteriormente, na versão de 1872 de seu livro mais famoso, quando faz uma 
resenha histórica: 


"Jean-Baptiste Lamarck foi o primeiro a despertar grande atenção para o 
assunto, devido às conclusões a que chegou. Este naturalista, merecidamente 
célebre, publicou as suas teorias pela primeira vez em 1801. Desenvolveu-as 
bastante em 1809, na sua Filosofia Zoológica e, mais tarde, em 1815, na 
introdução à sua Histoire Naturelle des Animaux sans Vertebres. Nestas obras, 
sustenta a doutrina de que todas as espécies, incluindo o homem, descendem 
de outras espécies”. 


"É curioso como em Zoonomia (vol. D), publicada em 1794, o meu avô, Dr. 
Erasmus Darwin, antecipou as teorias e os pressupostos errôneos de Lamarck. 
Segundo Isidore Geoffroy, não há dúvida que Goethe era um partidário 
extremo de teorias similares, como demonstrado na introdução a um trabalho 
escrito em 1794 e 1795, mas que não foi publicado senão muito tempo depois 
(...) Que Goethe, na Alemanha, o Dr. Darwin, na Inglaterra, e Geoffroy Saint- 
Hilaire, em França, tenham chegado à mesma conclusão sobre a origem das 
espécies nos anos 1794 e 1795 é um exemplo bastante singular de como 
teorias similares podem surgir mais ou menos simultaneamente" [6]. 


"Em 1826, no parágrafo de conclusão do seu famoso ensaio sobre o 
género Spongilla (Edinburgh Philosophical Journal, vol. XIV) o Professor 
Robert Grant declara claramente a sua crença em que as espécies são 
descendentes de outras espécies e que se aperfeiçoam no curso das suas 
modificações" [7]. 


"O Dr. Henry Freke, em 1851 (Dublin Medical Press), propunha a doutrina de 
que todos os seres vivos descendem de uma forma primordial (...). Num 
ensaio originalmente publicado no Leader em Março de 1852, e 
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republicado em Essays, em 1858, Herbert Spencer contrapôs com notável 
força e habilidade as teorias da Criação e do Desenvolvimento dos seres 
vivos" [8]. 


A seleção natural: quem a observou primeiro 


Como falamos acima, a seleção natural segundo o darwinismo é um processo 
em que a natureza não age com finalidade em relação à origem e formação das 
espécies, ou seja, é anti-teleológica. Mas a seleção natural como a 
sobrevivência do mais apto já era séculos mais antiga, portanto, é a filosofia 
anti-teleológica e o poder evolutivo que a ela se atribui que diferencia o 
darwinismo das antigas observações. 


Empédocles (400 A.C) foi o primeiro a falar de algo com a seleção natural do 
mais apto. Aristóteles (+322 A.C), ao mostrar que a natureza age para um 
propósito [9], tratou de algumas objeções, dentre as quais estava a 
possibilidade da formação por acaso de partes humanas e até de animais, e que 
sobreviveriam aquelas coisas que foram feitas como se tivessem um fim mas 
não tendo na realidade, e as outras morreriam, tal como como na idéia 
cosmogônica e zoogônica de Empédocles, que se diferencia da de Darwin ao 
afirmar que tudo foi feito por uma grande mistura de uma vez só. O biólogo 
inglês reconheceu que este trecho aristotélico vislumbrava a seleção natural 
[10], mas com desdém, dado que ali era refutado o darwinismo que sustenta 
uma natureza sem finalidade. 


Em um artigo, o evolucionista Zirkle enumera outros precursores da idéia 
da luta pela sobrevivência, além de reconhecer Al-Jâhiz [11]: 


Lucretius (99-55 A.C), Hobbes (1651), Hale (1677), Rousseau (1749), Buffon 
(1751), Diderot (1749), Maupertius (17756), Monboddo (1773), Kant (1775), 
Herder (1784), Smellie (17790), Erasmus Darwin (1794), Prichard (1808, 
1826), De Candolle (1832), Lyell (1833), Spencer (1852). 


É interessante notar como Zirkle admite que Denis Diderot fez um caso 
“preciso e claro" da evolução, e que Rousseau aplicou a seleção natural ao 
homem, o que podemos dizer que foi fruto do tribalismo que ele deslumbrava, 
que depois veio a ser a ponta de lança da Revolução. Diderot e Rousseau são 
figuras principais do iluminismo e precursores da Revolução 

Francesa. Zirkle cita também o evolucionista Haeckel comentando que 
Immanuel Kant teria já as primeiras idéias da seleção natural. 


O próprio Darwin, ainda que possa não ter conhecimento de todo esse 
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histórico, reconhece antecessores mais ou menos contemporâneos, dentre os 
quais alguns entenderam até mesmo "todo o princípio da seleção natural": 


"Em 1813, o Dr. William Charles Wells leu perante a Royal Society of 
London um trabalho sobre “uma mulher branca cuja pele se assemelha 
parcialmente à de um negro (...). Nesse trabalho, reconhece distintamente o 
princípio da seleção natural, e foi o primeiro a reconhecê-lo, mas aplica-o 
unicamente às raças humanas, e apenas a certos caracteres”. 


"Em 1831, Patrick Matthew (...) expõe precisamente a mesma teoria sobre a 
origem das espécies que Alfred Russel Wallace e eu próprio apresentamos no 
Linnean Journal, e que é desenvolvida no presente volume (...) As 

diferenças entre a teoria de Matthew e a minha não são muito relevantes 

(...) Creio não ter entendido algumas passagens da sua exposição (...). No 
entanto, percebeu claramente todo o poder do princípio da seleção 

natural" [12]. 


Edward Blyth em artigos publicados na "The Magazine of Natural History” 
entre 1835 e 1837, como afirma Loren Eiseley em 1959, já notava as 
principais características que compilou Darwin: a luta pela sobrevivência, 
variação, seleção natural e sexual. "Estão todas expressas no artigo de Blyth 
em 1835" [13]. Esse biólogo chega a ser citado por Darwin com respeito na 
"Origem das espécies”, embora não como um que percebeu a seleção natural. 


Já o famoso darwinista S. J. Gould admite que Blyth realmente falou da 
seleção natural, mas deixa claro que a originalidade de Darwin não é notá-la, 
mas dá-la uma interpretação, isto é, a filosofia por trás, como já afirmamos: 


"A teoria de Darwin, portanto, não pode ser equiparada com a simples 
afirmação que a seleção natural existe. Quase todos os seus colegas e 
predecessores aceitavam esse postulado. Darwin, no seu característico e 
radical jeito, entendeu que esse mecanismo padrão para preservar o tipo 
poderia ser invertido, e então convertido numa causa primária da mudança 
evolucionária. A seleção natural obviamente se apoia no centro da teoria de 
Darwin, mas nós precisamos reconhecer, como um segundo postulado chave 
de Darwin, a afirmação de que a seleção natural age como uma força criativa 
da mudança evolucionária. A essência do Darwinismo não pode residir na 
mera observação de que a seleção natural existe, porque todos já aceitavam 
um papel negativo para a seleção natural de eliminar o mais fraco e preservar 
o tipo” [14]. 


A seleção sexual: quem a observou primeiro 
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Como afirmado anteriormente por Loren Eiseley, Edward Blyth em 1835 e 
1837 teria descrito a seleção sexual, mas anteriormente e mais claramente do 
que ele, Erasmus Darwin, o avô de Charles, em seu livro Zoonomia (1794) 
descrevia que o desejo sexual levava para a seleção sexual. Assim, pássaros 
lutavam para que “o mais forte e ativo deles propagasse a espécie, a qual por 
isso ficaria melhorada" [15]. 


- Supostas contribuições científicas 
Na genética 


O monge agostiniano Gregor Mendel, considerado o pai da genética, teve seu 
trabalho ignorado pelos darwinistas por décadas. Ele não acreditava no 
evolucionismo darwinista, e apesar de conhecê-lo, nunca enviou seu trabalho 
a Charles Darwin ou a seus seguidores, ou mesmo mostrou-se um entusiasta 
nas raríssimas vezes que o citou. Isso levou muitos a acusarem de ser um 
adepto oculto pela sua qualidade de sacerdote, mas não só muitas anotações 
nos livros darwinistas do mosteiro eram nas partes críticas ao pensamento 
católicos (provando sua identificação com os criticados), como há provas de 
que sempre teve a mesma fé [16]. 


Além disso, essas descobertas científicas antes apontam para a filosofia 
aristotélica. Como mostramos, uma filosofia contrária ao evolucionismo. Max 
Delbruck, prêmio nobel, chega a afirmar isso por causa da finalidade 
intrínseca no DNA: 


"Eu acho que deveriam considerar Aristóteles pela descoberta no princípio 
implícito no DNA (...) a não apreciação das idéias de Aristóteles pelos 
cientistas é devida ao fato de que fomos vendados por 300 anos de 
cosmovisão Newtoniana" [17]. 


Na medicina 


Muito antes de Darwin, Edward Jenner tinha descoberto um jeito de imunizar 
pessoas contra certos tipos de doenças, e Semmelweis, em 1847, percebia 
como morriam mais pessoas em hospitais de higiene precária. A preparação 
de vacinas depende de técnicas da virologia, imunologia e bioquímica, não da 
biologia evolucionária. 


Já no campo das bactérias, é bom notar que o primeiro antibiótico descoberto 

por Alexander Fleming foi purificado e concentrado de tal maneira a se fazer 

clinicamente útil por Howard Florey e Ernst Chain. Ora, Chain dizia que "A 

teoria da Evolução de Darwin-Wallace é baseada em pressuposições frágeis, 
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majoritariamente sobre a natureza morfológica-anatômica que dificilmente 
pode ser chamada uma teoria (...) Eu preferiria acreditar em fadas que em tal 
especulação" [18]. 


Na paleontologia 


Georges Cuvier (1769-1832), o fundador da paleontologia, era um notório 
adversário do transformismo, idéia que sustentava a mutação das espécies, e o 
darwinismo é um tipo de transformismo. 


Na filogenética via "árvore da vida" ou "árvore filogenética" 


A Sagrada Bíblia, mais especificamente os primeiros capítulos do Gênesis que 
descrevem a criação, é onde encontra-se a mais antiga descrição de uma 
escala dos seres vivos. Depois disso, o primeiro a descrever uma escala da 
vida foi Aristóteles, mas muitos outros, dos muçulmanos citados até os 
contemporâneos de Darwin, falavam de escalas dos seres. Novamente, a 
originalidade darwinista nesse ponto reside na alegação que essa escala indica 
a sequência do transformismo. 


Sobre a "origem" do primeiro ser vivo a partir de compostos químicos 


Como vimos, foram os muçulmanos, depois o Conde de Buffon, um católico 
do século anterior a Darwin, os primeiros a proporem a origem da vida do 
inorgânico. 


Outras falsas contribuições 


Talvez se possa encontrar ainda mais falsas contribuições, ou reciclagens de 
idéias alheias como demonstramos aqui que é de praxe no evolucionismo, no 
entanto, este artigo não pretende levar este ponto à exaustão. 


- Argumentos falsos contra o darwinismo 
E somente uma teoria 


O que é simplesmente falso torna irrelevante a discussão sobre a sua intenção 
de ser uma teoria, lei, hipótese ou ciência. Esse tipo de argumento entra em 
questões de filosofia da ciência que fogem do assunto porque, apresentado 
como teoria ou não, o darwinismo é sempre apresentado como verdadeiro ou 
provável, e o importante é saber se essas alegações são verdadeiras. 


Design Inteligente 
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Em outro artigo, já mostramos como não serve como alternativa ou refutação. 
- Refutando supostas provas em prol do Darwinismo 
Prova da seleção natural 


Como já dizia um crítico contemporâneo de Darwin, o biólogo francês A. 
Quatrefages, seguindo o que antes se conhecia da seleção natural, ela seria 
melhor identificada como eliminação natural, e que sempre preserva a espécie, 
e não cria novas. Alguém pode dizer que preservar a espécie é condição para 
que evolua, mas não prova de que evoluirá. 


Assim, a seleção natural talvez pode diminuir a informação genética, mas 
nunca aumentar a informação genética ou fornecer novas informações. Ela 
pode permitir que os organismos sobrevivam melhor em um determinado 
ambiente, mas não permitir que evoluam de moléculas a homem, pode agir 
como seletora, mas não como geradora. 


Provas da similaridade: fósseis, embriologia, homologia 


Como notamos no artigo anterior, todas são amostras de semelhança que são 
mostrados como provas irrefutáveis. 


No campo da embriologia, o argumento era tido por Darwin como "de longe a 
evidência mais forte”. Ele usou dos desenhos de Ernst Haeckel em versões 
posteriores de seu livro principal. O problema aqui é grande, pois os desenhos 
eram fraudulentos, como o próprio notório evolucionista S.J. Gould admite: 
"temos o direito de nos impressionar e envergonhar por séculos de negligentes 
reciclagens que levaram à persistência destes desenhos em um grande número, 
se não na maioria, dos livros didáticos modernos" [19]. 


Prova da Filogenética Molecular 


Entende-se como o estudo das relações através da análise das diferenças 
moleculares hereditárias, ou genéticas. Daí se constrói a árvore filogenética. 
Além de usar igualmente um argumento de fé através da semelhança, existem 
outros problemas. 


Como admite um estudo de evolucionistas: "Análises filogenéticas diferentes 
podem alcançar inferências contraditórias com suporte absoluto” [20]. 


Enfim, "deduções moleculares sobre a origem da baleia discordam das 


So 
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deduções morfológicas, filogenias moleculares de um filo animal discorda de 
outro, e inconsistências nas filogenias moleculares tem persuadido muitos 
biólogos a abandonarem a idéia de um ancestral comum de uma vez" [21]. 


Prova da especiação 


Pode-se entender especiação como o processo em que uma espécie se 
modifique de tal maneira que já não possa cruzar mais com uma população 
antes aparentada. 


"Embora os evolucionistas afirmem que a especiação leva longos períodos de 
tempo para acontecer (milhões de anos), eles, com frequência, surpreendem-se 
com a rapidez com que observamos hoje as espécies se formarem. Tem-se 
observado que a especiação ocorre em poucos anos conforme visto no 
barrigudinho (guppy), nas lagartixas, nas moscas de fruta, nos mosquitos, nos 
tentilhões (ou pintassilgos) e nos ratos [22]. Essa constatação não é uma 
surpresa para os criacionistas visto que todas as espécies vivas, no passado e 
hoje, foram produzidas em menos de 6000 anos a partir das espécies originais 
que foram criadas (...). Nunca se observou a especiação formar um organismo 
de uma espécie distinta, como a espécie canina produzir um felino. A 
especiação opera apenas em uma espécie" [23]. 


Prova da mutação 


Há três tipos de mutações observadas que poderiam contribuir para a evolução 
no DNA segundo os darwinistas. 


O Tipo 1 não envolve nenhuma adição de informação genética, mas sim a 
perda de informação que resulta em mudança no código genético da prole, 
fazendo-a diferente de seus genitores. Também mudanças químicas no 
ambiente das células podem afetar a ativação de genes, ligando ou desligando 
a atividade deles que pode influir. Entretanto, embora alguns tipos de perda de 
genes podem ter beneficiado certos organismos em alguns casos, a maioria 
dessas mutações trazem doenças genéticas e hereditárias, pois alguns tipos de 
câncer são causadas por essas mutações, o que é anti-evolutivo. A perda de 
genes em muitas espécies, como em alguns casos foi mostrada, nos faz crer 
mais que existiu uma involução no planeta do que uma evolução, e o fato de 
que a maioria das espécies que existiram no planeta estão hoje extintas reforça 
esse caso. Enfim, em todos os casos de alegação de evolução por mutações 
Tipo 1 verifica-se que uma espécie não torna-se outra. 


O Tipo 2 envolve a transferência de nova informação genética de um 
organismo para outro, normalmente por via de vírus, ou seres que podem 
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carregar certos tipos de genes. Na verdade, esse Tipo revela como a natureza 
possui mecanismos anti-evolucionismo, dado que estes mecanismos, no 
exemplo da reprodução sexuada, previnem que um esperma de uma outra 
espécie fecunde o óvulo, visto que o óvulo possui proteínas específicas que se 
ligam somente a proteínas encontradas na superfície do esperma da espécie. 
Ora, se a natureza previne esse tipo de reprodução, e a natureza é guiada pela 
seleção natural que tende a sobrevivência do mais forte, é porque esse tipo de 
reprodução é maléfica para a espécie, uma vez que se não fosse maléfica a 
natureza favoreceria isso, tenderia para a evolução transformista, ao invés da 
estagnação da espécie. 


O Tipo 3 envolveria a geração de informação genética totalmente nova dentro 
do código de DNA de um organismo, que resulta numa nova função nunca 
antes observada. O Dr. Lee Spetner, que ensinou em Harvard e na 
Universidade de John Hopkins, aponta que este tipo de evolução "nunca foi 
observada" [24]. No entanto, o biólogo Richard Dawkins tenta citar uma 
evidência em seu livro "O Maior espetáculo da Terra: as evidências da 
Evolução" (2009), mas na verdade é uma evidência para o Tipo 1. Trata-se do 
trabalho do bacteriologista Richard Lenski e cooperadores, os quais sugerem a 
explicação para a mudança em uma bactéria que passou a realizar uma nova 
função, ao contrário da mutação Tipo 3, a "ativação de um gene transportador, 
antes funcional, que estava silenciado por mutações prévias”, e outras 
sugestões na linha do Tipo 1 [25]. Em suma, esse tipo de mutação não foi 
observada, e sequer sabem os cientistas por qual tipo de mecanismo ela seria 
ativada, e em como chega a informação genética massiva que vemos na 
natureza atualmente. 


Prova da biologia evolutiva do desenvolvimento ("'evo-devo") 


Mais uma vez no campo da embriologia, depois que os darwinistas 
misturaram sua teoria com a genética Mendeliana, pensavam que os 
organismos eram diferentes porque tinham genes diferentes. No entanto, se 
descobriu mais uma vez que era um suposição errada, quando foi mostrado 
que animais radicalmente diferentes possuem genes do desenvolvimento 
muito similares. Então, passaram a dizer que essa semelhança é evidência da 
relação destes com um ancestral comum, mas esse argumento da similaridade 
Já foi refutado acima. 


O que é novo aqui é a alegação de que os genes do desenvolvimento são 
diferentes porque regulam seus genes de modo diferente, daí mudanças 
evolucionárias dentro deste DNA regulatório levam a diversidade de formas. 


Não podemos aqui exaurir cada alegação de prova disso feita em laboratório, 
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mas notar que essas alegações são sempre forçadas ou manipuladas para 
parecerem provar o evolucionismo, o que se pode verificar olhando 
cuidadosamente essas alegações, porque o que está de acordo com a genética 
é o que nota J. Wells sobre as pesquisas com as moscas da fruta, e é o que 
sempre vale para estes experimentos: "Indiferentemente do que façamos com 
o embrião da mosca da fruta, só existem três possibilidades: uma mosca da 
fruta normal, uma mosca da fruta deficiente, ou uma mosca da fruta morta. 
Não teremos uma mosca cavalo, nem mesmo um cavalo" [26]. 


Prova da evolução química de Miller 


Stanley Miller, em 1953, juntou uma mistura de gases (amônia, hidrogênio, 
metano e vapor de água) e passou uma corrente elétrica através deles. Fez isso 
a fim de reproduzir o efeito do raio passando através de uma mistura de gases 
que ele pensava compor a atmosfera milhões de anos atrás. Como resultado 
desse experimento, ele produziu uma mistura de aminoácidos. Pelo fato dos 
aminoácidos serem os blocos construtores das proteínas, e as proteínas serem 
consideradas os blocos construtores dos sistemas vivos, o experimento de 
Miller foi saudado como prova de que a vida evoluiu por acaso na Terra 
milhões de anos atrás. 


A refutação é simples: 


"1. Não há nenhuma prova de que a atmosfera da Terra era composta pelos 
gases usados por Miller em seu experimento. 


Assim que provarmos como criar 
vida teremos finalmente provado 
que a vida não foi criada 


2. Miller teve o cuidado de se 
certificar de que não havia 
oxigênio presente no experimento. 
Se houvesse oxigênio, os 
aminoácidos não poderiam ser 
formados. Contudo, se não 
houvesse oxigênio na Terra, então 
não poderia haver camada de 
ozônio, e se não houvesse camada 
de ozônio, a radiação ultravioleta 
poderia penetrar na atmosfera e, 
desse modo, destruíria os 
aminoácidos tão logo fossem 
formados" [27]. 


Prova da origem da vida pela auto-organização 


físio 
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As teorias da origem da vida pela auto-organização tentam atribuir a 
organização nos seres vivos às forças ou processos químicos que podem ser 
descritas matematicamente como leis da natureza. Um de seus notórios 
defensores, Dean Kenyon, autor do livro best-seller de 1969 "Biochemical 
Predestination [predestinação bioquímica]", verificou alguns anos depois que 
sua teoria estava errada. 


O autor Stephen C. Meyer resume bem duas características do DNA que 
asseguram que a "auto-organização”" das afinidades químicas não pode 
explicar a estrutura específica das bases de nucleotidos na molécula: "(1) não 
há tais afinidades entre as bases ao longo do eixo da molécula que contém a 
informação genética, (2) não há afinidades diferenciais entre o centro e as 
bases específicas que podem causar variações na sequência” [28]. Assim, 
Meyer cita o conhecido bioquímico da origem da vida Bernd-Olaf Kiippers 
explicando que "as propriedades dos ácidos nucleicos indicam que todo 
padrão nucleótido possivelmente combinatório do DNA é, do ponto de vista 
químico, equivalente” [29]. 


Ademais, como afirma Michael Polanyi, se as propriedades de afinidade dos 
nucleotidos determinam sua estrutura, a capacidade do DNA de transmitir 
informação seria destruída. Nesse caso, as propriedades de afinidade ou 
ligação de cada nucleotido determinaria cada nucleotido subsequente, e por 
sua vez, a sequência da cadeia molecular. Nessas condições, um padrão 
rigidamente ordenado surgiria como requer suas propriedades de ligação ou 
afinidade e então se repetiria indefinidamente, formando algo como um 
cristal [30]. 


Ou seja, a vida transcende a física e a química, como argumenta Polanyi 
nesses trabalhos de 1968. Ele mostra como, por exemplo análogo, em um 
sistema elétrico se pode definir grandezas físicas, como a voltagem, mas 
nenhuma ciência física permite prever a própria organização do sistema feito 
pelo homem. 


Hipótese do mundo do RNA 


Tal hipótese, primeiramente aventada por Walter Gilbert em 1986, propõe que 
o mundo atual com vida baseada principalmente no DNA e proteínas foi 
precedido por um mundo em que a vida era baseada em RNA. A hipótese 
surge de que certas proteínas construtoras necessitam de informação genética 
no DNA, mas informação no DNA não pode ser processada sem muitas 
proteínas específicas e complexos de proteínas. Com a descoberta de que 
certas moléculas de RNA possuem algumas das propriedades catalíticas 
encontradas em proteínas sugeriram um meio de resolver o problema. Os 
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adeptos da hipótese alegam um primeiro estágio do desenvolvimento da vida 
no qual RNA fazia funções enzimáticas das proteínas modernas e a função de 
armazenamento de informação do DNA moderno, provendo um estágio 
intermediário para o sistema biológico atual. Essa hipótese ainda inclui muitas 
outras alegações de como foram os passos até a diversidade biológica atual. 


Dr. Meyer elucida alguns problemas nessa hipótese: (1) as bases químicas 
para a existência do RNA são dificilmente sintetizadas e facilmente 
destruídas, ainda mais nas condições severas que se supõe no modelo da Terra 
antiga, (2) A capacidade catalítica do RNA é baixíssima comparada com a das 
proteínas modernas, sendo o RNA um mau substituto, (3) Essa incapacidade 
suscita problemas em sustentar, com os adeptos da hipóteses, que as 
moléculas do RNA evoluíram para as células modernas, já que estas possuem 
uma variedade imensa de proteínas para processar informação genética e 
regular metabolismo, (4) todos os experimentos que pretendiam provar a 
hipótese e obtiveram sucesso em observar coisas necessárias ou que poderiam 
provar a teoria excluíam o cenário prebiótico da Terra antiga, já que os 
cientistas agiam no experimento [31]. 


Em suma, essa hipótese, com boa dose de darwinismo, alega coisas sobre o 
passado impossíveis de provar, e usando de vagas semelhanças com o 
presente, quando não de extrapolações falsas, quer justificar suas alegações. 


Hipótese da panspermia 


Defendida pelo astrônomo Fred Hoyle (Evolution From Space) e considerada 
uma possível explicação pelo biólogo Richard Dawkins [32], a hipótese alega 
que a vida veio de fora da Terra. É uma idéia muito louca que assim como as 
alegações darwinistas sobre o passado, não pode ser provada de modo algum, 
e esbarra na crença em um ET salvador que nos deu a vida, já que não querem 
crer no salvador dos homens e Deus criador, Nosso Senhor Jesus Cristo, 
fundador da Igreja Católica. 
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10.3.3. Tomismo contra o Design Inteligente desde William Paley. 
Filosofia da natureza Católica contra o Design Inteligente 


Tomando como princípio o partido da direita, de Jesus, e o da esquerda, das 
trevas, conforme São Luís Grignion de Montfort, podemos dizer que o 
movimento do Design Inteligente (DI) é uma espécie de falsa-direita da 
ciência na biologia, que também entra em outros campos. Normalmente uma 
falsa-direita tem as seguintes características: adeptos de outras religiões, 
abertura até ao panteísmo, falsas soluções ao seu suposto inimigo (o 
darwinismo), aceitação de teses do seu oposto (no caso, novamente, do 
darwinismo) seja por convicções ou por aceitar princípios. Assim, o DI em 
relação ao darwinismo é uma falsa-direita, isto é, uma falsa solução. 


Características 

1. Anti-teleologia tomista 

2. Premissas tomistas disfarçadas, conclusões não tomistas 
3. Argumentos de probabilidade, não de certezas 

4. Abre espaço ao Deus dos ocultistas e maçons 

5. O Deus do DI não é o da Igreja 

1. Anti-teleologia tomista 


Para mostrar isso usamos muito do artigo do tomista Edward Feser [1]. O 
filósofo americano nos mostra que a teleologia tomista e escolástica, a da 
Igreja, reconhece a existência de finalidade nas coisas naturais de modo 
imanente, mas também reconhece que elas não poderiam ter sua natureza as 
dirigindo para um determinado fim senão por uma inteligência Divina 
ordenadora. S. Tomás de Aquino explica: 


"A quinta via é tomada do governo das coisas. Com efeito, vemos que 
algumas coisas que carecem de conhecimento, como os corpos físicos, agem 
em vista de um fim, o que se manifesta pelo fato de que, sempre ou na maioria 
das vezes, agem da mesma maneira, a fim de alcançarem o que é ótimo. Fica 
claro que não é por acaso, mas em virtude de uma intenção, que alcançam o 
fim. Ora, aquilo que não tem conhecimento não tende a um fim, a não ser 
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dirigido por algo que conhece e que é inteligente, como a flecha pelo arqueiro. 
Logo, existe algo inteligente pelo qual todas as coisas naturais são ordenadas 
ao fim, e a isso nós chamamos Deus" [2]. 


Três observações se fazem necessárias: 1 - "Isso" que "nós chamamos Deus”, 
é provado em uma segunda fase do argumento, disposta no final do artigo. 2 
- Entende-se "sempre ou na maioria das vezes”, como um reconhecimento da 
existência de chance, através dos acidentes que ocorrem na natureza. O 
argumento não é "tudo tem uma causa final". 3 - No trecho abaixo se vê mais 
claramente que S. Tomás não entende a finalidade como unicamente presente 
nesse "algo inteligente pelo qual todas as coisas naturais são ordenadas ao 
fim", porque ele parte da observação da natureza das coisas, ele observa a 
"ordenação nas coisas criadas”: 


"Além disso, segundo o Filósofo, pertence ao sábio ordenar (I Metafísica 2, 
982a; Cmt 2, 41ss), pois não é possível a ordenação nas coisas criadas senão 
pelo conhecimento da relação e da proporção das coisas a serem ordenadas e 
destas entre si e com algo superior, que lhes é o fim, pois a ordem das coisas 
entre si é constituída segundo a ordenação das mesmas para o fim. Ora, 
conhecer as relações e as proporções das coisas entre si é próprio de quem 
possui intelecto, como também julgar de algumas coisas pela causa suprema é 
próprio da sabedoria. Sendo assim, é preciso que toda ordenação se faça pela 
sabedoria de alguém inteligente” [3]. 


Ora, a principal referência do movimento do Design Inteligente (DI) é 
William Paley, protestante do século XVIII e XIX. Paley foi quem concebeu o 
argumento famoso do "relojoeiro" para explicar a existência de Deus através 
da natureza, o qual foi criticado por muitos darwinistas posteriormente, a 
ponto de alguns adeptos do darwinismo como Richard Dawkins afirmarem 
que Paley repetia um argumento antigo, já proposto por S. Tomás de Aquino, 
o que é falso, como mostraremos. 


Paley pensava que, apesar de acharmos normal que uma pedra encontrada 
pelo caminho possa ter estado lá desde sempre, nós não podemos 
razoavelmente pensar o mesmo de um relógio descoberto no mesmo lugar. O 
relógio tem partes que estão evidentemente arranjadas com um propósito, e se 
fossem suas partes diferentes, ou arranjadas de modo diferente, não poderiam 
servir a esse propósito. Então, concluímos que um artífice ou artífices 
formaram o relógio. "Toda indicação de invenção, toda manifestação de 
design, que existe no relógio, existe nas obras da natureza, com a diferença, 
no lado da natureza, de serem superiores e maiores, num grau que excede toda 
computação" [4]. Assim, o mundo natural exibe "prova de design, e de um 
projetor criador” [5]. 
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Um dos principais defensores do DI, Stephen Meyer, argumenta como a 
simulação dos algoritmos evolutivos exibe teleologia extrínseca, tão somente. 
Ele cita a simulação feita por Richard Dawkins e Bernd-Olaf Kuppers com o 
uso de computador, em que uma frase era o objetivo final: "Me thinks it is like 
a weasel”, tirada da peça Hamlet, de Shakespeare. O computador gerava uma 
sequência alfabética do mesmo tamanho da frase desejada, depois, um 
conjunto de sequências variadas aleatórias. Em seguida, o computador 
escolhia as sequências do conjunto que se aproximavam mais da frase 
desejada, sob o que Kuppers chamou de "Princípio de otimização darwinista”. 
O computador preservava essas sequências, ampliava sua produção, eliminava 
as outras (para simular a reprodução diferencial), e repetia o processo. Após 
quarenta e três gerações o computador produziu a frase desejada. 


Muitos tomistas já notaram que o darwinismo está imbuído de teleologia, e 
não há como escapar disso. Essa simulação é só mais uma prova não somente 
da teleologia aristotélica, mas da escolástica. Se o computador não incluisse o 
algoritmo, ou seja, a finalidade para onde tende, não alcançaria seu objetivo 
tão rápido. Por outro lado, sabe-se que o computador, por não ser inteligente, 
não consegue colocar em si tal finalidade, da onde é necessário que esta venha 
de uma inteligência: os pesquisadores. 


Porém, Meyer não acredita que exista finalidade imanente, pois diz: "tais 
simulações impressionam de uma distância, mas elas contêm uma falha óbvia: 
moléculas in situ não tem um alvo "em mente”. Na biologia, onde 
sobrevivência diferencial depende da manutenção da funcionalidade, a seleção 
não pode ocorrer até sequências funcionais surgirem" [6]. A observação de 
Meyer sobre objetos sem inteligência não terem um alvo "em mente” é uma 
óbvia dor de cabeça nos darwinistas, que não sabem explicar, porque não 
acreditam em causas finais. Por outro lado, o defensor do DI nota a falha para 
sustentar outra em lado oposto, negando haver na molécula uma finalidade. Já 
o tomista sustenta que essa finalidade existe, por existir finalidade em pelo 
menos cinco níveis: causas básicas regulares, processos inorgânicos 
complexos, fenômenos biológicos básicos, vida animal, e na ação e 
pensamento humano. 


Portanto, a posição de Meyer, o filósofo mais conhecido dentre os defensores 
do movimento, é uma posição teleologicamente anti-tomista. Sua 
argumentação impacta porque nota o escancarado problema da finalidade no 
raciocínio darwinista, e o fato destes negarem (como Meyer) essa finalidade 
intrínseca a algo sem inteligência. Em outro exemplo, ele cita a simulação de 
algoritmo chamada Ev, criada por Thomas Schneider, para argumentar que ela 
“novamente simula uma previdência direcionada ao alvo que a seleção natural 
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não possui (...), ela transmite informação baseada no conhecimento que 
Thomas Schneider, e não que a seleção natural ou o ambiente, transmitiu ao 
simulador Ev" [7]. 


Outra das figuras principais do DI, William Dembski, diz claramente que a 
teleologia da idéia é anti-tomista: "a arte de fazer estátuas não está na pedra 
em que a estátua é feita (...) assim também, a teoria do design inteligente 
afirma que a arte de construir a vida não está na coisa física que constitui a 
vida mas requer um designer" [8]. Esse matemático, em seu filtro explanatório 
pelo qual pretende distinguir o que é causado por design, afirma que se um 
evento é devido a causas regulares, não se pode atribuí-lo ao design. Enquanto 
isso, O tomista observa o simples "fato de que, sempre ou na maioria das 
vezes, [certas substâncias naturais] agem da mesma maneira” isto é, por 
causas regulares se prova a existência de causas finais. 


2. Premissas tomistas disfarçadas, conclusões não tomistas 


O DI apresenta certos sistemas ou coisas naturais carregadas de ordenação e 
harmonia, mas que são elas mesmas desprovidas de inteligência. Ora, essa 
constatação faz parte do argumento Tomista da Quinta Via, como mostramos 
acima, que diz que "não é possível a ordenação nas coisas criadas senão pelo 
conhecimento da relação e da proporção das coisas a serem ordenadas e destas 
entre si e com algo superior, que lhes é o fim, pois a ordem das coisas entre si 
é constituída segundo a ordenação das mesmas para o fim”. 


Contudo, ao invés de seguir o raciocínio na questão da finalidade imanente na 
natureza, porque recusam esta mesma, partem para argumentar sobre a 
complexidade, com exemplos que deixam a pessoa exausta de tanta 
informação, e talvez deslumbrada com a harmonia. 


O defensor do DI normalmente segue esta linha de raciocínio: 


1. Há uma ordem em certas substâncias naturais. 

2. Há ausência de prova de que originam de algo natural e a probabilidade 
baixa de que haja essa origem. 

3. Essas substâncias não são inteligentes. 

4. Logo, a causa é devida a um designer inteligente que pode não ser Deus (o 
DI não entra se aprofunda na característica deste designer). 


Como vimos, o tomista usa de 1 e de 3, mas no lugar de 2 nota o fato: elas 
agem sempre ou quase sempre (por causa dos acidentes) para certo fim. A 
conclusão é metafísica e defende que essas coisas naturais são direcionadas ao 
seu fim por um ser inteligente que há de ser Deus (provado em posterior 
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argumentação). 


Um exemplo do uso da premissa 1 é a "complexidade especificada" de 
Dembski, a qual reconhece padrões na natureza, os quais nada mais são do 
que as ordens e relações que S. Tomás indicou, como vimos, com a diferença 
que para o Doutor da Igreja elas podem ser encontradas em causas regulares 
também, e não só na "baixa probabilidade de um evento” [9]. 


3. Argumentos vagos ou de probabilidade, não de certezas 


A probabilidade também está presente em toda a argumentação de Paley, 
inspirador do DI: ele apela em seu livro principal ao que é "provável", para a 
"probabilidade" ou "improbabilidade”, diversas vezes ao longo de seu 
argumento [10]. Ele diz que "algum grau de complexidade é necessário no 
objeto para torná-lo apto neste tipo de argumento” [11]. Por isso ele descreve 
vários processos biológicos da natureza, dos mais complexos, para usar com o 
ateu "um argumento cumulativo” [12]. Daí o interesse em probabilidade e 
complexidade do movimento do DI. 


Um dos exemplos é a complexidade irredutível proposta por Michael Behe, 
definida por: "um sistema único que é composto de várias partes que 
interagem e contribuem para a função básica, e onde a remoção de qualquer 
uma das partes faz com que o sistema efetivamente pare de 

funcionar" [13]. Essa afirmação é na realidade filosófica, assim como são 
muitas teses darwinistas. A função básica é a função exercida pela qual o 
sistema é conhecido, ou seja, faz parte de sua essência como substância 
composta. Portanto, Behe fala que se se tira algo da essência de uma 
substância natural ela não age mais. No entanto, ela é conhecida por ser o que 
é pela sua operação, como a maior parte das coisas biológicas. Podemos 
aplicar também o raciocínio aos sistemas biológicos humanos, tirando partes 
fundamentais para seu funcionamento (por exemplo, o coração que serve de 
bomba ao sistema sanguíneo), ou para química, tomando o exemplo da água 
(H20), pois se tirarmos o oxigênio deixa de ser água. Podemos aplicar até na 
matemática e na geometria, e em toda ciência baseada em certos princípios, os 
quais, retirados, deixariam de fazer funcionar essas ciências, que deixariam de 
ser o que são, obviamente. 


Assim, o argumento de Behe é filosofia mascarada de biologia, assim como o 
darwinismo, de pano de fundo materialista. Ainda, ele argumenta com isso 
que não se pode chegar, por numerosas, sucessivas e pequenas modificações 
no sistema, via evolução darwinista, a esses sistemas complexos [14]. Behe 
quer com isso recusar a teoria da evolução darwinista, e provar a existência de 
um Designer Inteligente. Mas nada disso tem força, pois um sistema simples 


96 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


com finalidade de se complexar cada vez mais, ajudado por outros fatores, ou 
vírus, ou sistemas não conhecidos do passado que faziam certas funções 
biológicas, mas que sumiram com o decurso do tempo, tudo isso poderia 
facilitar o advento desses sistemas complexos. É claro que, muitas dessas 
hipóteses são impossíveis de provar, por necessitar de prova histórica. A 
ausência de prova não responde, mas também não refuta: tanto o darwinismo 
como o DI parecem ter problema em entender isto. 


A probabilidade baixa pode ser resolvida com possibilidades incontáveis, em 
um universo infinito ou eterno, ou até mesmo só com suficiente tempo de 
existência para ter tempo para todas essas possibilidades. Inúmeras hipóteses 
para diminuir o tempo necessário para acontecer as probabilidades podem ser 
propostas. Com esse argumento o DI pode ser refutado por uma futura 
descoberta científica, que pode revelar (como fez no passado) um mecanismo 
pelo qual o que parecia irredutivelmente complexo, não o é. Quando isso 
acontecer veremos novamente um defensor do DI argumentando que esse 
mecanismo é obra de um agente inteligente, e de novo se repetirá a história 
com mais uma descoberta científica provando o contrário, ad infinutum. 


Chega a ser desrespeitoso pensar que na biologia, Deus teria agido 
diretamente só para criar alguns sistemas complexos os quais são os menos 
interessantes e bonitos, como o flagelo bacteriano. Antes do DI não havia 
interesse nenhum do público nesses exemplos. Esteticamente, é um Deus de 
mau gosto na escolha dos lugares onde quer deixar suas marcas para fazerem 
os outros crerem. Isso é absurdo. Deus deixou sua marca em todas as coisas. 


4. Abre espaço ao Deus dos ocultistas e maçons 
Prova disso são as palavras dos próprios aderentes do DI: 


William Dembski: "A abertura metafísica do DI sobre a natureza da natureza 
implica uma abertura paralela sobre a natureza do Designer. Seria o designer 
um alienígena inteligente, um simulador computacional (como em "A 
Matrix"), um Demiurgo Platônico, uma Estóica razão seminal, um processo 
télico impessoal (...), ou o infinito pessoal e transcendente criador Deus do 
Cristianismo? Os dados empíricos da natureza não podem decidir. Mas isto 
não é dizer que o designer é anônimo. Eu sou cristão, assim a identidade do 
designer para mim é clara, pelo menos. Mas até identificar o designer com o 
Deus Cristão não é dizer que qualquer particular instância de design na 
natureza é diretamente obra de suas mãos" [15]. 


Michael Behe: "Primeiramente, quem fez o design? Após refletir por um 
minuto nós podemos ver que não temos informação para responder esta 
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pergunta. Talvez tenha sido um inimigo seu ou um amigo; talvez tenha sido 
um brincalhão. Sem mais informações não podemos definir quem projetou 
(...). Uma segunda pergunta é: quando foi desenhada? Novamente, depois de 
pensar um pouco, nós vemos que não há informação suficiente para responder 
a esta questão” [16]. 


Outra forte evidência de que o DI não prova a existência de Deus é o número 
de ateus e agnósticos favoráveis à idéia, o que não aconteceria se a teoria 
provasse a existência de Deus. Exemplo disso é Bradley Monton, filósofo da 
ciência e ateu, autor do livro "Seeking God in Science: An Atheist Defends 
Intelligent Design”. 


5. O Deus do DI não é o da Igreja 


Acima, na argumentação do Doutor Angélico, depreende-se a existência 
necessária de Deus. Ora, a inteligência que S. Tomás alude deve existir aqui e 
agora, porque essas coisas ocorrem aqui e agora, e não em um ponto no 
passado. Essa inteligência não pode ser composta, porque precisaria ser 
atualizada por algo em ato, visto o composto ser uma mistura de ato e 
potência, e toda potência tender a algo, então teríamos novamente a questão 
do que a faz tender a algo, ou seja, do que a atualiza. Dessa questão teríamos 
uma série de causas que deve ser reduzida a um primeiro elemento ordenador 
necessariamente, dado que um regresso infinito é contra a existência da 
realidade por não ter primeiro membro, e cada elemento da série depende de 
seu ordenador direto. Esse primeiro elemento, para terminar a sequência, há 
de ser simples, como vimos, mas também: puro ato, daí teria a essência 
identificada com a existência (senão ele precisaria ter sua essência atualizada 
por outro), e com intelecção e inteligível igualmente identificados, porque a 
intelecção precisa ser atualizada ou direcionada para se compreender o 
inteligível. Outros atributos divinos podem ainda serem identificados, mas 
resumimos aqui. 


Já o argumento do design inteligente, por negar a finalidade imanente nas 
coisas, esbarrando numa teleologia platonista, pode fazer a pessoa crer no 
ocasionalismo, opinião pela qual só Deus opera e acarreta os efeitos, opinião 
que pode levar ainda ao panteísmo, porque os objetos seriam meras 
representações da mente divina, e tudo que existe na realidade seria a 
atividade de Deus. É claro que muitos adeptos do DI negam isso, por 
acreditarem em causas eficientes, mas suas argumentações abrem espaço a 
isso. 


Além disso, Paley apoia suas teses sob a analogia de um designer humano, 
um relojoeiro, sustentando assim um Deus antropomórfico. Não é só de Paley 
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essa opinião, como mostramos, porque a teleologia é inteiramente fora da 
coisa em si, e portanto as substâncias naturais só agem em virtude de algo 
extrínseco, a modo de uma máquina. O mundo, então, seria mecanicista, mas 
esse mundo não é o mundo que o Deus da Santa Igreja criou. 


Segundo Edward Feser, a incompatibilidade da quinta via de São Tomás com 
o argumento de Paley é também da opinião da maioria dos tomistas mais 
ativos no século XX. Alguns destes são citados [17]: Maurice Holloway, John 
F. McCormick, Cardeal Mercier, Joseph Owens, R. P. Phillips, Henri Renard, 
John Wippel, Benedict Ashley, Etienne Gilson, Herman Reith, Ronald Knox. 


Um tomista explicitou bem o Deus do DI: "O Ser que tem a existência 
revelada para nós pelo argumento do design não é Deus mas o Grande 
Arquiteto do Deístas e Maçons, um impostor mascarado de Deus" [18]. 


Teses errôneas do Design Inteligente 


- Todas ou algumas substâncias naturais foram criadas de modo análogo à 
criação de um artefato, como o relógio: juntando as partes que já possuíam 
uma finalidade específica. 


- À estratégia argumentativa do DI é chamar atenção, através de exemplos 
ilustrativos, para a finalidade que está imanente nas substâncias naturais, sem 
reconhecê-las como imanentes, ou seja, sem notar que é um argumento 
tomista escolástico, para depois afirmar conclusões alheias e muitas vezes 
contrárias ao tomismo. 


- À probabilidade quase nula de que determinada ordem da natureza, ou 
mesmo esta, possa ser explicada por causas naturais é um argumento para a 
existência de uma inteligência criadora. 


- O criador do DI não pode ser o Demiurgo, o Grande Arquiteto, o Deus dos 
deístas e Maçons. 


- O criador que se encontra por trás do Design Inteligente há de ser o Deus 
Unico e Trino da Santa Igreja Católica, dada a cosmo-visão no contexto do 
DI. 


[1] Neo-Scholastic Essays, St. Augustine's Press, 2015, "Between Aristotle and William Paley: Aquinas's 
Fifth Way”, 7, pg.147-192. 

[2] Suma Teológica de Santo Tomás de Aquino. Pt.I Q.2, Art.3, São Paulo: Ed. Loyola, 2001. 

[3] Suma contra o Gentios, Livro II, Cap.XXIV, 3. 
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11. Práticas neopagãs 


11.1. Contra si 


PARA EDNILDO PROGRESSISTA, 11.1.1. Razões teológicas e 
TATUAGEM E GABELO COLORIDO filosóficas contra a tatuagem 
NÃo ERAM PICHAÇÃO LJ) qUE DEUS canas eo piercing. Resposta à 


objeções 


Apresentamos razões 


nao filosóficas e teológicas para 
SEDNILDO AGORA não fazer tatuagem e piercing, 


RA colocadas apóso Teo P, 
/ dá CRÊ QUE 0: É respectivamente. 
K TRANSSEXUAL PRECISA Respondemos objeções ao fim. 
EDAÇEI Este nosso artigo original está 
SER ACEITO NA IGREJA sujeito à censura eclesiástica. 
-Pode estar financiando um mercado liberal dependendo do lugar onde se 
faz 
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T/P: Muitos tatuadores e lojas que fazem piercings não possuem freio moral 
que os impedem de atender certas demandas. Assim, quem os busca financia 
quem atende demandas que podem contrariar diretamente a Santa Doutrina 
Católica. 


-Promove uma cultura neo-pagã 


T/P: O neo-paganismo é evidente quando vemos que até hoje persistem 
hábitos pagãos antigos (em geral entre os índios e alguns orientais), de fazer 
tatuagem, colocar piercings grandes que sobressaem no rosto todo, etc. 

A cultura da tatuagem e do piercing está envolta também no sensualismo e no 
sadomasoquismo, visto que muitos gostam da prática pelo gosto em mostrar 
vaidosamente as partes pudendas do corpo junto da própria tatuagem, e 
também muitos o fazem com intenção sadomasoquista. 


T: A pessoa estará promovendo uma cultura que incentiva desenhos que, 
muitas vezes são imorais, pagãs, satânicas, materialistas, anti-cristãs, ou 
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aproximam-se dessas coisas. 


P: No caso do piercing, especialmente os atualmente mais usados, a pessoa 
fica mais parecida a um índio, ou um pagão oriental, do que usando tatuagem, 
as quais variam muito. Esta cultura ainda promove o hábito tipicamente neo- 
pagão do igualitarismo entre os sexos, dado que sustenta-se que ambos os 
sexos podem usar o piercing nos mesmos lugares. 


Así de linda te ves toda tatuada. 


-Promove uma cultura 
artística péssima 


T: A maioria das tatuagens 
são desenhos ordinários, 
sem complexidade e 
beleza, e os desenhos mais 
raros e considerados 
bonitos pelos tatuadores 
não chegam perto de uma 
obra de arte de um pintor 
de média qualidade do 
século XIX. Aliás, se a arte 
do tatuador fosse 
realmente boa, este 
preferiria fazer um quadro 
e vender caro. Numa época 
quando os pintores, 
arquitetos e desenhistas do 
mundo criam "artes" sem virtude, revolucionárias, banais e simples, a 
tatuagem parece arte, mas não é. O fato da tatuagem não ter grande duração 
visto que envelhece com o corpo, diferente das grandes obras de arte bem 
cuidadas, já mostra o seu valor descartável, reflexo da cultura em que se 
insere. O bom artista deixa seu legado para a eternidade, e não até um corpo 
morrer. 


P: No caso do piercing também ocorre a mesma coisa: na maioria das vezes 
eles são desarmônicos com o rosto, atraindo feiúra sobre a pessoa com a 
quebra de simetria do rosto, além de ser de baixa qualidade. 


-Vai contra a disposição de aparência dada por Deus para o corpo, 
embora não seja um pecado contra a natureza 


T: Excetuando os acidentes, como queimaduras, cicatrizes, doenças de pele, 
etc, o corpo humano tem uma disposição que, pode-se dizer, está em potência 
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na carga genética da pessoa. Assim, o corpo, quando tatuado, pode ser 
considerado vítima de uma agressão, visto que a tinta agride a aparência 
natural. Mas co-existe com esta, isto é, não perverte a sua função, não 
caracteriza um pecado contra a natureza. 


P: Agride o corpo humano, como é óbvio quando posto nos genitais, mãos, 
pés, boca, nariz e outras partes do corpo nas quais o piercing atrapalha a 
função da parte corporal referida, embora não a perverta, o que caracterizaria 
pecado contra a natureza. 


No umbigo: simplesmente não tem função de adorno lícita, pois não se pode 
sair mostrando por aí o umbigo sem ferir a modéstia, ou praticar um costume 
estranho como mostrar unicamente o umbigo, além de que, se permanente, 
pode atrapalhar a junção carnal de marido e mulher, assim como o sono da 
pessoa. Também não é desejável que este seja considerado um adorno 
exclusivo, isto é, somente ao marido (não pode ser algo usado pelos dois por 
causa do igualitarismo acima comentado) na hora da cópula, visto que o 
homem não se atrai sexualmente pelos adornos externos, a não ser por fetiche, 
o que é pecado. Se isso não fosse fetiche uma mulher vestida com uma roupa 
colorida e cheia de adornos exitaria naturalmente o desejo masculino, o que 
não é verdade para organismos masculinos normais. Alguém pode argumentar 
que o piercing no umbigo cumpriria sua missão na copulação indiretamente, 
atraindo o olhar para algo que atrai sexualmente o homem. No entanto, o 
umbigo e barriga formam um conjunto só e natural, o que é mudado pelo 
piercing, pois essa parte do corpo sofre intrusão desse adorno, mudando a 
forma desse conjunto que atrai naturalmente. Assim, pode-se dizer que o 
homem que prefere esta parte do corpo da mulher com piercing incorre em 
atração desordenada. Ademais, se o piercing valesse como sinalizador de 
atração, também outras roupas e coisas estranhas também valeriam, mas nada 
sinaliza mais uma parte nu de um corpo totalmente nu do que a nudez desta 
parte, visto que uma coisa estranha no corpo nu se sobressai e atrai os olhares 
para esta, antes do que para o corpo. 


Nas outras partes do rosto não mencionadas, mesmo se harmônicas com a 
simetria facial, vão contra a natureza humana no que tange o reconhecimento 
do rosto. Ora, é na face onde encontram-se os traços regionais, de parentesco, 
os indícios do humor, da idade, das lutas, etc. Só essas características já 
formam uma identidade natural para o homem, dado que provêm em maioria 
da natureza humana. Colocar piercings, mesmo se pequenos, nessas partes, 
parece visar mudar a identidade natural, parece uma espécie de rebeldia. Essa 
identidade, assim como a carga genética do homem que define seu sexo, é 
algo que não muda. 
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-Pode acarretar problemas médicos 


Sem citar opiniões médicas sobre o quanto as tintas usadas prejudicam a pele 
da pessoa, o fato é que nem todos usam o mesmo tipo de tinta, tem a mesma 
higiene, e fora, também, que muitos que se arrependem vão procurar 
tratamentos a lasers ou outros tatuadores correndo risco de inflamações e 
infecções novamente. Mesmo saindo ileso, o tatuado promove uma cultura 
onde outros correm esse risco. 


Resumo 


Aquele que faz tatuagem ou piercing com consciência de estar promovendo 
uma cultura neo-pagã, anti-estética e uma coisa que, de si, é um ato de 
rebeldia contra a disposição corporal ordenada por Deus, incorre em falta 
grave. Arrependido, mesmo ainda com as marcas, o católico sai do pecado. 
Em seguida, o arrependido deve procurar o meio mais rápido e seguro de 
retirar estas marcas. No caso da tatuagem, se possuir uma não censurável e em 
lugar semi-pudendo do corpo que, segundo a modéstia cristã, costuma-se 
cobrir com roupas, pode não retirar enquanto tenha algum impedimento 
razoável para tal, tomando precaução para não mostrar. Se possuir uma 
censurável indiferente do lugar, ou uma religiosa em lugar impudico deve 
cobri-las sempre, e procurar rapidamente retirá-las (o ato sexual entre esposos 
fica a critério do confessor para cada ocasião, pois depende de cada caso). Se 
a tatuagem, indiferente do tipo, estiver em parte comum do corpo, como mãos, 
rosto, etc, deve cobri- 
las com maquiagem 
(contanto que 
discreta), ou 
esparadrapo, ou coisa 
semelhante e buscar 
retirá-las com 
semelhante urgência. 


Objeções comuns e 
respostas 


Obj. 1: Tatuar 
imagens religiosas é 
um modo de mostrar 
devoção, contanto 


que sejam nas partes 


modestas do corpo. 
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Resp. 1: Há razões culturais, estéticas e da ordem da criação para não fazer 
tatuagem. Deus quer o sacrifício de um espírito contrito, não de hóstias e 
oblações, diz a Sagrada Escritura. Além disso, todo ato de devoção tem Deus 
como fim último, Aquele que sonda o coração do homem. Se uma imagem 
bonita de um santo no corpo não faz, por exemplo, mais do que uma pintura, 
ou uma divulgação de imagens desse santo, então, não há motivo razoável 
para essa propaganda. 


Obj. 2: A Igreja aceita a prática do uso dos brincos, e já no Antigo 
Testamento lemos que o povo de Deus usava (Ex XXXII, 2-4), logo é possível 
colocar esses mesmos brincos em outras partes, contanto que não tenha cunho 
erótico. 


Resp. 2: Os brincos, usados desde os tempos antigos, podem ser utilizados em 
harmonia nas duas orelhas. Quando não são grande demais a ponto de estragar 
o lóbulo da orelha, eleva a dignidade do rosto. O mesmo se pode dizer das 
maquiagens, mas não daquelas em que a pessoa fica irreconhecível, porque 
estas, como o piercing, dão um espécie de brado contra a natureza humana. Já 
o lóbulo, uma parte do corpo quase nunca notável porque quase sempre 
idêntica de uma pessoa para outro, permite o uso do brinco. Afinal, ao 
contrário do rosto humano, o lóbulo não faz parte do reconhecimento facial. 
Quando usado com temperança, o brinco não atenta contra a disposição facial, 
mas antes eleva a dignidade da pessoa, enquanto é usado em harmonia com 
roupas e outros justos adornos. No entanto, é um adorno feminino nos tempos 
atuais, e mesmo naqueles tempos havia distinção no uso entre os sexos, sendo 
portanto um pecado usá-los porque querer parecer-se do outro sexo contraria a 
dignidade humana: é uma espécie de revolta contra a criação. 


Obj. 3: A Sagrada Escritura diz: "Não fareis incisões na vossa carne, por 
causa de algum morto, nem fareis figuras algumas ou sinais sobre o vosso 
corpo" (Lv XIX, 28), mas em seguida também proíbe raspar a barba e o 
cabelo em redondo, o que é um absurdo. Estas práticas, uma vez abolidas, 
mostram que aquelas também foram. 


Resp. 3: Nem todas as leis antigas são válidas, mas nem todas inválidas. Esse 
versículo em específico proíbe uma prática pagã, que não deixou de ser nos 
séculos seguintes, bem como depois de Nosso Senhor e, ainda mais, nos 
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tempos atuais, em que a sociedade é neo-pagã, como se sabe. 


Obj. 4: Algumas pessoas possuem tatuagem e se arrependeram: para essas 
algumas vezes é difícil apagar, ou seja, não há problema em manter-se 
católico contanto que as escondam, e mesmo se não for possível, essa pessoa 
não pode ser rejeitada na Igreja. 


Resp. 4: Verdadeiros católicos farão de tudo para apagar, e se for mais 
aconselhável por um médico, buscar invés de um laser, um tatuador, e se 
possível um não-liberal, para mudar os desenhos que atentem contra a Igreja. 
Caso tenham marcados na pele desenhos nas partes onde a roupa por costume 
não deve cobrir (como mãos, pescoço e rosto), diríamos que se tiver marcas 
no rosto, para evitar o escândalo, o fiel arrependido da tatuagem, não tendo 
ainda conseguido apagar as marcas, deve procurar ir a missa com algum tipo 
de curativo ou maquiagem (contanto que discreta) que possa esconder as 
marcas. As mãos e pescoço ainda podem ser cobertas por roupa somente na 
hora da missa, mas os curativos (em geral esparadrapos) ou maquiagem 
podem ser melhor, os quais são mais apropriados tanto para esses lugares, 
quanto para o rosto quando a pessoa estiver fora da missa também, visto que 
não é algo que se deve mostrar. 


Obj. 5: A história diz que alguns cruzados usavam tatuagens. 


Resp. 5: Uma pequena tatuagem de uma cruz tinha valor aos cruzados antigos 
pois, caso fossem capturados, não poderiam negar a fé, ou seja, seriam mortos 
por causa da marca impressa no corpo, que costumava estar no pulso. 
Também facilitava o reconhecimento do corpo depois das batalhas. 
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10.1.2. Refutando argumentos pela legalização das drogas (recreativa ou 
"medicinal") com simples lógica e declarações Papais 


W 
À 


| 


Me has mostrado 
el camino con tus 
poderes místicos 


8 8 


+? 


9 
f 
y 


Literalmente mi 
mecanismo de 
defensa es hacerte 
alucinar para que 
no me consumas 


” 


Antes das refutações, 
mostraremos as declarações dos 
Papas recentes, já que o tema é 
recente, embora o cerne moral 
não o seja, pois drogadição e 
alcoolismo possuem o mesmo 
problema moral. Estes Papas 


falam em conformidade com a 
Doutrina perfeita da Santa Igreja Católica, o que já deveria ser suficiente 
argumento a um católico. 


-> Doutrina Católica contra a legalização das drogas, seja recreativa ou 
"medicinal" 


Bento XVI 


"Eu digo aos que fazem comércio de droga para refletirem sobre os danos que 
infligem à multidão de jovens e de adultos de todos os níveis da sociedade, 
Deus irá chamá-los para explicarem o que fizeram” [1]. 


Francisco 


"O flagelo da droga continua a alastrar-se de formas e em dimensões 
impressionantes, alimentado por um mercado ignóbil, que ultrapassa confins 
nacionais e continentais. Deste modo continua a crescer o perigo para os 
jovens e os adolescentes. Face a este fenômeno, sinto a necessidade de 
manifestar a minha dor e preocupação. 


Gostaria de dizer muito claramente: a droga não se vence com a droga! A 
droga é um mal, e com o mal não nos podemos dar por vencidos nem ceder a 
compromissos. Pensar que se pode limitar o dano, permitindo o uso de 
psicofármacos àquelas pessoas que continuam a usar droga, não resolve 
minimamente o problema. As legalizações das chamadas «drogas leves», até 
parciais, além de serem discutíveis a nível legislativo, não produzem os 
efeitos estabelecidos. Depois, as drogas substitutivas não são uma terapia 
suficiente, mas um modo velado de se render ao fenômeno. Pretendo 
reafirmar quanto já foi dito noutra ocasião: não a qualquer tipo de droga. 
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Simplesmente. Não a qualquer tipo de droga (cf. Audiência geral, 7 de Maio 
de 2014). Mas para dizer este não, é preciso dizer sim à vida, sim ao amor, 
sim aos outros, sim à educação, sim ao esporte, sim ao trabalho, sim a mais 
oportunidades de trabalho. Um jovem que não tem trabalho, pensemos nisto. 
Penso que o número é de 75 milhões na Europa. Penso, não tenho a certeza, 
não quero dizer uma coisa que não é. Mas pensemos num jovem: nem, nem. 
Nem estuda nem trabalha. Entra nesta falta de horizonte, de esperança, e a 
primeira oferta são as dependências, entre as quais a droga (...). 


A Igreja, fiel ao mandato de Jesus de ir onde quer que haja um ser humano 
sofredor, sedento, faminto, na prisão (Mt 25:31-46), não abandonou quantos 
caíram na espiral da droga, mas com o seu amor criativo foi ao encontro deles. 
Pegou-lhes pela mão, através da obra de 
tantos agentes e voluntários, para que 
pudessem redescobrir a própria 
dignidade, ajudando-os a recuperar 

(...). Mas este trabalho de recuperação é 
muito limitado, não é suficiente. É 
preciso trabalhar na prevenção. Isto fará 
muito bem" [2]. 


-> Refutando argumentos pela legalização das drogas 


Droga aqui significa o uso de substância que altera a percepção da realidade, 
tal como ocorre com o embriagado. 


- Legalizar diminuirá o uso de drogas 


Argumento desprovido da menor lógica, que equivale a dizer que legalizar o 
assassinato diminuirá o mesmo, ou legalizar o roubo diminuirá os assaltos, 
etc. 


Ora, em qualquer sociedade há os que consomem, os que não consumirão de 
qualquer forma, os que provariam se fosse fácil, e os que não consomem pela 
repressão existente. 


Quando uma droga é legalizada, os que não consumirão de qualquer forma 
continuarão a não consumir, mas os que provariam se fosse fácil, e os que não 
conseguem consumir por causa da repressão passarão a consumir em algum 
grau. 


Assim, temos a seguinte conclusão: a legalização aumentará o consumo, e 
pode transformar simpáticos a droga em viciados. Além disso, é o aumento da 
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repressão que, de fato, diminui o consumo. 


O Uruguai é uma prova disso, pois lá aumentou o narcotráfico e o crime, 
como mostraremos ao final. 


- Legalizar é dar liberdade ao indivíduo de fazer o que quer consigo 
mesmo 


O indivíduo não tem total liberdade sobre si, pois sua total liberdade afeta o 
todo, o qual ele não possui. Por exemplo, um suicida, ou alguém que quer se 
tornar um mendigo não são mais unicamente problemas individuais, mas da 
sociedade, porque esta perde tudo que esta pessoa pode agregar. O Estado não 
pode permitir a auto-destruição do próprio povo sob pena de não ser mais um 
Estado que preza pela vida dos seus cidadãos. 


Ademais, o desejo de auto-destruição influencia a psicologia de parte da 
sociedade que não possui tal desejo, o que pode acarretar outros problemas. 
Afinal, o desejo de auto-destruição é um problema de saúde mental, e se feito 
em larga escala se torna um problema de saúde pública. Como o Estado deve 
velar pela saúde pública, o Estado não deve legalizar droga alguma. 


Além disso, a auto-destruição de uma sociedade traz problemas econômicos, 
como se vê nos danos psicológicos e sanitários que a auto-destruição traz. Por 
exemplo, as cracolândias brasileiras. Como o Estado deve velar pelo bom 
funcionamento da economia de um país, ele deve evitar que a sociedade se 
autodestrua. 


- Legalizar enriquece o país 

Se fosse assim, as cracolândias brasileiras seriam um exemplo de 
produtividade econômica, mas a realidade contrasta fortemente, avisando 
sobre a visão futura do inferno ao qual se expõe a sociedade que legaliza 
drogas. 


- Legalizar acaba com o tráfico ilegal 


Se fosse verdade, nada se venderia de falsificado no mundo, porque o 
falsificado é ilegal. 


- Legalizar tira o monopólio do tráfico dos bandidos (onde estes 
monopolizam) 


Ao contrário, pois os bandidos traficantes já possuem todo um esquema 
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empresarial, desde a distribuição até a venda ao consumidor final. Portanto, a 
legalização torna o crime organizado um empresariado possante. 


Além disso, a bandidagem provavelmente continuará seus outros crimes com 
mais eficácia, pois terão menos uma ilegalidade para se preocupar. 


- Legalizar diminui o crime de modo geral 


Se fosse assim, as cracolândias brasileiras seriam mais civilizadas, e não a 
causa de diversos furtos praticados por viciados. 


Com a legalização, o consumo de drogas aumenta, portanto, o crime só pode 
aumentar, e se diminuiu após a legalização, foi certamente por causa de outro 
fator social. Vejamos: 


Primeiro, o aumento no consumo de drogas aumenta a incapacidade de 
raciocínio do ser humano, fazendo-o escravo das paixões de acordo com cada 
droga, com efeitos a curto e a longo prazo, aumentando o vício que perpetua 
estes efeitos. Todos estes efeitos psicológicos e físicos são nocivos ao 
indivíduo, o qual tende a perder o senso moral e cometer crimes. 


Segundo, o aumento no consumo de uma droga incentiva os vendedores a 
querer vender outras drogas para se enriquecerem, pois já vendem uma 
determinada droga sem escrúpulo. A venda de outras drogas aumenta os 
efeitos nocivos no consumidor, como antes dito. Ademais, na sociedade em 
que só uma droga é legalizada, o crime organizado, que vende as outras, tende 
a querer monopolizar a venda para aumentar seus lucros, e também se 
perpetua no crime, já que uma venda será legal, minorando uma preocupação. 


O Uruguai é uma prova disso, pois lá aumentou o narcotráfico e o crime, 
como mostraremos ao final. 


- Se se deve proibir a droga, também se deve proibir o álcool 

O álcool, assim como diversos remédios, tem um nível seguro, ao contrário de 
drogas que afetam o raciocínio e percepção da realidade no primeiro efeito, 
razão pela qual certas pessoas buscam a droga e a embriaguez: fuga da 
realidade. 


- Legalizar para uso medicinal é útil e pode salvar ou melhorar vidas 


Somente se não houvesse o efeito da droga, e se houvesse condições que 
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garantam o controle do uso social da droga fora do ambiente estritamente 
médico. 


Esta alegação costuma ser falsa, pois passa a impressão de que tal droga é boa, 
que deve ser cultivada, e aos poucos se abre espaço para qualquer razão que 
possa justificar o "uso medicinal" para plantio caseiro. 


Por exemplo, dizem que ministrar cannabis a um paciente com epilepsia ou 
parkinson resolve, pois segundo alguns vídeos estes parecem curados após o 
uso, quando só estão anestesiados pela droga e perderam boa parte da 
capacidade de raciocínio. Ou seja, trocou-se seis por meia dúzia. 


-> Notícia aos apoiadores da legalização das drogas 


"Montevidéu, 7 Mar 2017 (AFP) - O Diretor Nacional de Polícia do Uruguai, 
Mario Layera, disse nesta terça-feira que a legalização da maconha, aprovada 
em 2013, não implicou diretamente na queda do tráfico desta droga e que o 
narcotráfico aumentou o número de assassinatos. 


“No ano passado tivemos os níveis históricos mais altos de confisco no país 
proveniente de outra região. Por isso, entendemos que o tráfico para o Uruguai 
não se ressentiu de maneira notável”, comentou Layera em entrevista à rádio 
El Espectador, sobre a vigência da lei. 


Em dezembro, a Brigada de Narcóticos indicou que a droga mais confiscada 
em 2016 foi a maconha, chegando a 4,305 toneladas até 18 de dezembro, 
sendo que em 2015 havia sido de 2,52 toneladas. 


Layera também sustentou que pelo tráfico de drogas constatado nos últimos 
tempos, houve um aumento “dos níveis de crimes e homicídios”. 


“O aumento da taxa criminal, que medimos de 2005 em diante, foi crescendo 
com base nos fenômenos de oferta e consumo de drogas”, indicou. 


Nos últimos anos a polícia verificou o aumento de assassinatos, 
principalmente de homens jovens, que em muitos casos se tratavam de ajustes 
de contas entre pessoas ligadas ao tráfico. 


Layera também falou que há autoridades ameaçadas por conta das novas 
estratégias e medidas aplicadas para combater o crime organizado. 


“Várias autoridades do Ministério do Interior foram ameaçadas além de 
Juízes, procuradores e algumas personalidades dos Direitos Humanos” [3]. 
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[1] 12 de Maio de 2007, no Brasil, Guaratinguetá (SP). Link: http://www.a12.com/redacaoa12/santo- 
padre/visita-de-bento-xvi-ao-brasil-completa-10-anos 

[2] Aos participantes da 31º Edição da «International Drug Enforcement Conference», 20 de junho de 
2014. Link: http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2014/june/documents/papa- 


francesco 20140620 drug-conference.html 
[3] Link: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/afp/2017/03/07/legalizacao-da-maconha-nao- 


diminuiu-trafico-no-uruguai.htm?empid=copiaecola 


S1% 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Principe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


10.1.3. Papas e Teólogos contra o UFC, luta livre, boxe e formas similares 
de duelo, com pena de excomunhão 


PARA ENZO/0S NOBRES DO 
MEDIEVO HUMILHAVAM OS SERVOS E OS 
AGREDIAM/A FIM DE SE DIVERTIREM-SS 7 algumas poucas e suficientes 


partes da doutrina católica contra o 
duelo, que é a luta que leva à morte 
ou ao ferimento, quando não é por 
legítima defesa ou guerra. 


Que fique claro também que, dado 
esta doutrina, nenhuma prática de 
luta marcial por si só pode ser 
imbuída do pecado de duelo, se no 
seu treino não há duelo algum. O 
COM NOCAUTES EDESMAIOS: boxe, por exemplo, pode ser 
CESTAS MODERNAS aprendido em bonecos, sacos, etc, 

- mas nunca acertando o rosto de 
outro. Também não parece pecaminosa a prática de arte marcial que necessita 
determinado contato para aprender, como as chamadas lutas de chão, 
contando que haja limites razoáveis para machucar, mantenha-se a modéstia e 
aconteçam entre o mesmo sexo. 
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Entretanto, afirmamos estas coisas por desconhecimento de moralistas 
autorizados que trataram deste tópico sem ignorar a tradição. 


Concílio de Trento 
"Sessão XXV, Cap. XIX. Proíba-se o duelo com gravíssimas penas. 


Que seja exterminado inteiramente do mundo cristão o detestável costume dos 
desafios, introduzido por artifício do demônio para conseguir a um mesmo 
tempo que a morte sangrenta dos corpos, a perdição das almas. 


Fiquem excomungados pelo mesmo feito, o Imperador, os Reis, os Duques, os 
príncipes, Marqueses, Condes e senhores temporais, de qualquer nome, que 
concederem em suas terras campo para desafio entre cristãos, e tenha-se por 
privados da sua jurisdição e domínio daquela cidade, castelo ou lugar que 
obtenham da igreja, no qual, o junto ao qual sejam permitidas pelejas e 
cumpridos desafios. Se forem feudos, recaiam imediatamente nos senhores 
diretos. Os que entrarem no desafio e os que se chamam de seus padrinhos, 
incorram na pena de excomunhão e da perda de todos seus bens, e na de 
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infâmia perpétua, e devam ser castigados segundo os sagrados cânones como 
homicidas e se morrerem no mesmo desafio, não tenham eternamente 
sepultura eclesiástica. 


As pessoas também, que aconselharem na causa do desafio, tanto sobre o 
direito como sobre o feito, ou persuadirem a alguém a isso por qualquer 
motivo ou razão, assim como os espectadores, fiquem excomungados e em 
perpétua maldição sem que se interponham quaisquer privilégios ou maus 
costumes, ainda que muito antigos.” 


Beato Pio IX 


"[Sejam excomungados] todos que lutam duelos, ou desafiam a um duelo ou 
aceitam tal desafio, assim como também todos que são acessórios para o duelo 
ou de algum modo o encoraja, e finalmente aqueles que estão presentes no 
duelo como espectadores [de industria spectantes], e aqueles que o permitem, 
ou não o previnem, qualquer que seja sua posição social, mesmo que sejam 
reis ou imperadores"[1]. 


Pe. Teodoro da Torre del Greco citando o Código de Direito Canônico 
(1917) 


"204.-I. Noção e divisão. Duelo é qualquer combate entre duas ou mais 
pessoas, a ferimento ou a morte, por causa particular, com armas, tempo, lugar 
e outras condições estabelecidas. 


E simples ou solene, segundo seja feito com o cerimonial estabelecido pelo 
costume cavalheiresco (testemunhas, padrinhos, cartas provocadoras, etc) ou 
sem este cerimonial. 


E a morte ou a primeiro sangue. Com o primeiro, a vitória compete a quem 
mata primeiro, com o segundo, a quem fere primeiro. 


II. Liceidade do duelo. 1. O duelo privado é sempre intrínseca e gravemente 
mau e injusto. 


O duelo é contra o direito natural que proíbe matar ou ferir outras pessoas, e 
expor a perigo a própria vida sem causa justa e proporcionada. O duelo, por 
isso, traz em si próprio a malícia do suicídio e do homicídio, enquanto é um 
atentado à própria vida e à dos outros. Além do mais, com ele comete grave 
injustiça para com a sociedade, porque repugna à ordem social: não é lícito, de 
fato, defender privadamente o próprio direito, fora o caso de legítima defesa. 
Nem constitui o meio mais apto para comprovar a inocência, o direito ou a 
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verdade de uma asserção. 


2. O duelo, empreendido pela autoridade pública e para um bem público, por 
exemplo, para evitar uma guerra, é lícito. 


A autoridade pública nunca pode autorizar o duelo para a reparação de uma 
ofensa, para a resolução de litígios privados etc. 


Muitas vezes a S.C. do Concílio declarou que os chamados duelos acadêmicos 
que ocorrem entre estudantes, embora com as devidas precauções, devem ser 
considerados duelos verdadeiros e próprios, mesmo se não existe perigo de 
verdadeiras e próprias feridas; estão sujeitos, portanto, esses também, às penas 
estabelecidas para o duelo (S.C.Conc. 10 fev. 1923; AAS. XV, 1925, pág.144 
ss.; 20 junho 1925, AAS. XVIII, pág.132 ss.). 


205. - III Penas estabelecidas para os duelantes. 1. Os duelantes, os 
provocadores de duelo, aquêles que aceitam ou prestam colaboração para que 
o duelo seja efetuado, os espectadores, aquêles que o permitem, ou que, 
podendo, não o impedem, qualquer que seja sua condição, incorrem na 
excomunhão "simpliciter" reservada à Sé Apostólica (cân.2351 $1). 


2. Os duelantes com seus padrinhos, ipso facto, são declarados infames 
(cân.2351 SI); incorrem, além disso, na irregularidade ex defectu (cân.984, 
no: 


3. Os duelantes, se se segue a morte, incidem em irregularidade ex delicto, 
cominada para o homicida e seus cooperadores (cân.989, n.4); em caso de 
mutilação, porém, é irregular somente aquele que mutilou o adversário (cân. 
985, n.4). 


4. Os duelantes feridos de morte, se não dão sinais de arrependimento, ficam 
privados da sepultura eclesiástica (cân.1240 $1I n.4). 


Incorre-se nas mesmas penas também quando se trata de duelo não à morte. O 
duelo fingido, provocado, aceito e realizado é grave pecado em razão do 
escândalo que produz; mas aquele que o faz não se expõe às penas 
eclesiásticas" [2]. 


Pe. Pedro Schmitz, SVD (1943) 


"A Igreja sempre condenou o suicídio como um grave pecado, e negou 
sepultura eclesiástica aos suicidas, suposto que o perpetraram com plena 
advertência. 


to) [5) 
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Sem um motivo proporcionadamente grave, não se pode, igualmente, expor o 
corpo a um sério perigo de morte ou lesão. E aqui vem ao caso o duelo, com 
armas mortíferas (ao qual se equiparam as tais "mensuras” dos estudantes), 
punido com penas eclesiásticas, as quais não somente os duelantes, mas 
atingem também os participantes, substitutos médicos, etc., e aos caídos em 
duelo não se concede a sepultura eclesiástica (...) 


Não se deve, contudo, roubar ao corpo a sua digna apresentação humana, ou 
capacidade de ação, como acontece nos exageros do esporte. Lendo a 
descrição de muitas porfias de boxe, acreditamo-nos transportados aos tempos 
dos gladiadores romanos: queixos quebrados, caras ensanguentadas, etc. Pela 
mesma razão, são proibidos os entorpecentes, o álcool, a nicotina, a cocaína, 
etc., enquanto arrebatam a consciência e o uso racional dos atos humanos. Por 
isto, as deformações, voluntariamente causadas, 
são um menoscabo da nobreza do corpo 
humano" [3]. 


Plinio Corrêa de Oliveira 


"Mas há esportes e esportes. 

Considere-se o estado da face do boxeur cuja fotografia aqui estampamos. É 
licito, é justo, é digno pôr-se em tais condições um rosto humano, só para 
divertir uma multidão? Se um servo da Idade Média tivesse sido posto neste 
estado em um jogo, para divertir algum senhor feudal, quanta declamação 
lacrimejante daí se originaria. Este boxeur, com o fito de ganhar a vida e fazer 
carreira, sujeitou-se a ficar assim para divertir o grande senhor de nossos dias, 
que é a multidão. E quase ninguém vê nisto algo de censurável. 


Neste pobre boxeur, dir-se-ia que a força bruta reduziu ao mínimo as 
manifestações da alma, a matéria comprime, oprime, deprime o espírito” [4]. 


[1] Bula "Constitutio Apostolicae Sedis", 12 de Outubro de 1869 

[2] Teologia Moral, Segunda Parte, Tratado V, Cap.HI 

[3] "Vosso Corpo é Sagrado - ensinamentos sobre o corpo humano aos cristãos hodiernos”, 
Editora Lar Católica, Juiz de fora - MG, 1943. 

[4] "Pró ou contra o moderno: questão de palavras ou de princípios?”, Revista Catolicismo Nº 
39 - Março de 1954 
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11.2. Contra a vida 


11.2.1. Eutanásia 


11.2.1.1. Eutanásia condenada pela Igreja, Papas e santos 


Pio XI 


"A eutanasia, isto é, a vontade de provocar a morte, está evidentemente 
condenada pela moral" [1]. 


João Paulo II citando São Tomás de Aquino 


"15 (...) Uma trágica expressão de tudo isto, encontramo-la na difusão da 
eutanásia, ora mascarada e subreptícia, ora atuada abertamente e até 
legalizada. Para além do motivo de presunta compaixão diante da dor do 
paciente, às vezes pretende-se justificar a eutanásia também com uma razão 
utilitarista, isto é, para evitar despesas improdutivas demasiado gravosas para 
a sociedade. Propõe-se, assim, a supressão dos recém-nascidos defeituosos, 
dos deficientes profundos, dos inválidos, dos idosos, sobretudo quando não 
auto-suficientes, e dos doentes terminais. Nem nos é lícito calar frente a outras 
formas mais astuciosas, mas não menos graves e reais, de eutanásia, como são 
as que se poderiam verificar, por exemplo, quando, para aumentar a 
disponibilidade de material para transplantes, se procedesse à extração dos 
órgãos sem respeitar os critérios objetivos e adequados de certificação da 
morte do dador. 


72 (...) O mesmo ensinamento aparece claramente em S. Tomás de Aquino, 
que escreve: "A lei humana tem valor de lei enquanto está de acordo com a 
reta razão: derivando, portanto, da lei eterna. Se, porém, contradiz a razão, 
chama-se lei iníqua e, como tal, não tem valor, mas é um ato de 

violência” [2]. E ainda: "Toda a lei constituída pelos homens tem força de lei 
só na medida em que deriva da lei natural. Se, ao contrário, em alguma coisa 
está em contraste com a lei natural, então não é lei mas sim corrupção da 
lei” [3]. 


Ora, a primeira e mais imediata aplicação desta doutrina diz respeito à lei 
humana que menospreza o direito fundamental e primordial à vida, direito 
próprio de cada homem. Assim, as leis que legitimam a eliminação direta de 
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seres humanos inocentes, por meio do aborto e da eutanásia, estão em 
contradição total e insanável com o direito inviolável à vida, próprio de todos 
os homens, e negam a igualdade de todos perante a lei. Poder-se-ia objectar 
que é diverso o caso da eutanásia, quando pedida em plena consciência pelo 
sujeito interessado. Mas um Estado que legitimasse tal pedido, autorizando a 
sua realização, estaria a legalizar um caso de suicídio-homicídio, contra os 
princípios fundamentais da não-disponibilidade da vida e da tutela de cada 
vida inocente. Deste modo, favorece-se a diminuição do respeito pela vida e 
abre-se a estrada a comportamentos demolidores da confiança nas relações 
sociais. 


As leis que autorizam e favorecem o aborto e a eutanásia colocam-se, pois, 
radicalmente não só contra o bem do indivíduo, mas também contra o bem 
comum e, por conseguinte, carecem totalmente de autêntica validade jurídica. 
De facto, o menosprezo do direito à vida, exatamente porque leva a eliminar a 
pessoa, ao serviço da qual a sociedade tem a sua razão de existir, é aquilo que 
se contrapõe mais frontal e irreparavelmente à possibilidade de realizar o bem 
comum. Segue-se daí que, quando uma lei civil legitima o aborto ou a 
eutanásia, deixa, por isso mesmo, de ser uma verdadeira lei civil, moralmente 
obrigatória. 


73. O aborto e a eutanásia são, portanto, crimes que nenhuma lei humana pode 
pretender legitimar. Leis deste tipo não só não criam obrigação alguma para a 
consciência, como, ao contrário, geram uma grave e precisa obrigação de 
opor-se a elas através da objecção de consciência” [4]. 


Santo Agostinho 


"Nunca é lícito matar o outro: ainda que ele o quisesse, mesmo se ele o 
pedisse, porque, suspenso entre a vida e a morte, suplica ser ajudado a libertar 
a alma que luta contra os laços do corpo e deseja desprender-se; nem é lícito 
sequer quando o doente já não estivesse em condições de sobreviver" [5]. 


Santo Tomás de Aquino 
"SOLUÇÃO. — Matar-se a si mesmo é absolutamente ilícito, por três razões. 


Primeiro, porque naturalmente todas as coisas a si mesmas se amam; por isso 
é que todas naturalmente conservam o próprio ser e resistem, o mais que 
podem, ao que procura destruí-las. Portanto, quem se mata a si mesmo vai 
contra a inclinação natural e contra a caridade que todos a si mesmos se 
devem. Logo, matar-se a si mesmo é sempre pecado mortal, por ser um ato 
contrário tanto à lei natural como à caridade. 
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Segundo, porque qualquer parte, pelo que é, pertence ao todo. Ora, cada 
homem é parte da comunidade e, portanto, o que é da comunidade o é. Logo, 
matando-se um a si mesmo, comete uma injustiça contra a comunidade, como 
está claro no Filósofo (Ética V, 11). 


Terceiro, porque a vida é um dom divino feito ao homem e dependente do 
poder de Deus, que mata e faz viver. Logo, quem se priva a si mesmo, da 
vida, peca contra Deus; assim como quem mata um escravo alheio peca contra 
o dono do mesmo; e como também peca quem usurpa um juízo sobre uma 
coisa que lhe não foi confiada. Pois, só a Deus pertence julgar da morte e da 
vida, conforme aquilo da Escritura (Dt. 32:39): 'Eu matarei e eu farei viver 


" [6]. 
-A Igreja responde casos de eutanásia indireta 
Pio XII 


"Respondemos então que, em princípio, nada se opõe ao emprego de remédios 
destinados a amenizar ou a suprimir a dor, mas que renunciar a seu uso 
poderia ser, e era com frequência, um sinal de heroísmo cristão. Adicionamos, 
sem embargo, que seria errôneo pretender que a dor era uma condição 
indispensável de tal heroísmo. No que concerne aos narcóticos, se podem 
aplicar os mesmos princípios dado a sua ação calmante; enquanto a seu efeito 
de suprimir a consciência, é necessário examinar os motivos e as 
consequências, intencionadas ou não. Se nenhuma obrigação religiosa ou 
moral se opõe, se existem sérias razões para utilizá-los, pode-se incluso dá-los 
aos moribundos, se eles consentirem. A eutanásia, quer dizer, a vontade de 
provocar a morte, está evidentemente condenada pela moral. Mas se o 
moribundo consente, é permitido utilizar com moderação narcóticos que 
dulcifiquem seu sofrimento, ainda que também tragam uma morte mais 
rápida. Neste caso, com efeito, a morte não foi desejada diretamente. Ela é 
inevitável, e motivos proporcionados autorizam medidas que acelerarão sua 
chegada" [7]. 


"O moribundo não pode permitir, e menos ainda pedir, ao médico que lhe 
provoque o estado de inconsciência, se com isso se coloca em situação de não 
poder satisfazer a deveres morais graves, por exemplo, ao dever de regrar 
negócios importantes, de fazer o seu testamento e de se confessar (...) 


Se o paciente cumpriu todos os seus deveres e recebeu os últimos 
sacramentos, se indicações médicas claras sugerem a anestesia, se não se 
ultrapassa na fixação das doses a quantidade permitida, se se mediu 
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cuidadosamente a intensidade e a duração do estado de inconsciência, e ainda 
se o interessado consente em tal tratamento — então nada se opõe: a anestesia é 
moralmente permitida. 


Deveria se renunciar ao narcótico, se sua ação reduz a duração da vida”? Desde 
logo, toda forma de eutanásia direta, ou seja, a administração de narcótico 
visando provocar ou acelerar a morte, é ilícita, porque então se pretende 
dispor diretamente da vida. Um dos princípios fundamentais da moral natural 
e cristã é que o homem não é dono e proprietário de seu corpo e de sua 
existência, senão unicamente usuário. Se arroga um direito de disposição 
direta quem pretende abreviar a vida como fim ou como meio. Na hipótese a 
que se refere, se trata unicamente de evitar ao paciente dores insuportáveis: 
por exemplo, em casos de câncer inoperável ou de enfermidades incuráveis. 


Se entre o narcótico e o encurtamento da vida não existe nexo algum causal 
direto, posto pela vontade dos interessados ou pela natureza das coisas (como 
seria O caso, se a supressão da dor não se pudesse obter senão mediante o 
encurtamento da vida), e se, pelo contrário, a administração de narcóticos 
produzisse por si mesma dois efeitos distintos, por uma parte o alívio das 
dores e por outra a abreviação da vida, então é lícita; anda que tivesse que ver 
se entre esses dois efeitos existe uma proporção razoável e se as vantagens de 
um compensam os inconvenientes do outro. Importa também, antes de tudo, 
perguntar-se se o estado atual da ciência não permite obter o mesmo resultado 
empregando outros meios, e não passar no uso do narcótico os limites do 
praticamente necessário. 


Em resumo, Nos perguntaram: A supressão da dor e da consciência por meio 
de narcóticos (quando a exige uma indicação médica), está permitida pela 
religião e pela moral ao médico e ao paciente (mesmo se aproxima-se a morte 
e prevendo que o emprego de narcóticos encurtará a vida)? Se deve responder: 
Se não há outros meios e se, dadas as circunstâncias, ele não impede o 
cumprimento de outros deveres religiosos e morais, sim" [8]. 


João Paulo II 


"65. (...) Distinta da eutanásia é a decisão de renunciar ao chamado "excesso 
terapêutico", ou seja, a certas intervenções médicas já inadequadas à situação 
real do doente, porque não proporcionadas aos resultados que se poderiam 
esperar ou ainda porque demasiado gravosas para ele e para a sua família. 
Nestas situações, quando a morte se anuncia iminente e inevitável, pode-se em 
consciência "renunciar a tratamentos que dariam somente um prolongamento 
precário e penoso da vida, sem, contudo, interromper os cuidados normais 
devidos ao doente em casos semelhantes”. Há, sem dúvida, a obrigação moral 
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de se tratar e procurar curar-se, mas essa obrigação há-de medir-se segundo as 
situações concretas, isto é, impõe-se avaliar se os meios terapêuticos à 
disposição são objetivamente proporcionados às perspectivas de 
melhoramento. A renúncia a meios extraordinários ou desproporcionados não 
equivale ao suicídio ou à eutanásia; exprime, antes, a aceitação da condição 
humana defronte à morte” [9]. 


"Para facilitar a aplicação destes princípios gerais podemos dar os seguintes 
esclarecimentos precisos: 


— Se não há outros remédios, é lícito com o acordo do doente, recorrer aos 
meios de que dispõe a medicina mais avançada, mesmo que eles estejam ainda 
em fase experimental e não seja isenta de alguns riscos a sua aplicação. 
Aceitando-os, o doente poderá dar também provas de generosidade ao serviço 
da humanidade. 


É também permitido interromper a aplicação de tais meios, quando os 
resultados não correspondem às esperanças neles depositadas. Mas, para uma 
tal decisão, ter-se-á em conta o justo desejo do doente e da família, como 
também o parecer de médicos verdadeiramente competentes; são estes, na 
realidade, que estão em melhores condições do que ninguém, para poderem 
Julgar se o investimento de instrumentos e de pessoal é desproporcionado com 
os resultados previsíveis, e se as técnicas postas em ação impõem ao paciente 
sofrimentos ou contrariedades sem proporção com os benefícios que delas 
pode receber. 


— É sempre lícito contentar-se com os meios normais que a medicina pode 
proporcionar. Não se pode, portanto, impor a ninguém a obrigação de recorrer 
a uma técnica que, embora já em uso, ainda não está isenta de perigos ou é 
demasiado onerosa. Recusá-la não equivale a um suicídio; significa, antes, 
aceitação da condição humana, preocupação de evitar pôr em ação um 
dispositivo médico desproporcionado com os resultados que se podem 
esperar, enfim, vontade de não impor obrigações demasiado pesadas à família 
ou à colectividade. 


— Na iminência de uma morte inevitável, apesar dos meios usados, é lícito 
em consciência tomar a decisão de renunciar a tratamentos que dariam 
somente um prolongamento precário e penoso da vida, sem contudo, 
interromper os cuidados normais devidos ao doente em casos semelhantes. 
Por isso, o médico não tem motivos para se angustiar, como se não tivesse 
prestado assistência a uma pessoa em perigo" [10]. 


"82279 Mesmo quando a morte é considerada iminente, os cuidados 


to 24 | 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


comumente devidos a uma pessoa doente não podem ser legitimamente 
interrompidos. O emprego de analgésicos para aliviar os sofrimentos do 
moribundo, ainda que o risco de abreviar seus dias, pode ser moralmente 
conforme à dignidade humana se a morte não é desejada, nem como fim nem 
como meio, mas somente prevista e tolerada como inevitável. Os cuidados 
paliativos constituem uma forma privilegiada de caridade desinteressada. Por 
esta razão devem ser encorajados [11]. 


Eutanásia indireta explicada mais claramente 


"A eutanásia indireta consiste em subtrair a um paciente os recursos sem os 
quais lhe é impossível conservar a vida. Tais recursos podem ser ordinários ou 
extraordinários. 


Os recursos ordinários são os de rotina, que costumam ser aplicados a 
qualquer enfermo: soro, alimentação leve, injeções convencionais, transfusão 
de sangue... Não é lícito suspendê-los, desde que estejam dentro do alcance 
das posses do paciente ou dos seus familiares. Sonegá-los ao doente seria 
provocar-lhe a morte. 


Os recursos extraordinários (ou, melhor, desproporcionais) são os que exigem 
aparato humano, material ou financeiro altamente difícil ou penoso sem que se 
possa prever um resultado médico compensador; as probabilidades de 
recuperação ou de melhora do paciente são quase nulas ou são 
desproporcionais à carga de recursos raros e difíceis que se lhe aplicam. Tal 
era o caso de Karen Quinlan, o do generalíssimo Franco, o do Marechal Tito. 
Ora a Moral Católica, apoiada em Declaração da Santa Sé (05/05/80), ensina 
que não há obrigação, em consciência, de aplicar tais recursos. 


Como se entende, a proporção ou a desproporção existente entre determinado 
tratamento e as probabilidades de êxito pode ser diversamente apreciada; esta 
avaliação envolve sempre um tanto da subjetividade de quem a realiza. Será 
necessário, porém, que com toda a lealdade, diante de Deus, as pessoas 
responsáveis (a começar pelos médicos) procurem considerar a situação e 
tomar a decisão mais fiel possível aos ditames da Moral" [12]. 


Pharmacologicum”, 9 de setembro de 1958. 

[2] Summa Theologiae, Parte I-II, q. 93, a. 3, ad 2um. 

[3] Suma Teológica, Parte II, q. 95, a. 2. 

[4] Encíclica Evangelium Vitae, 25 de março de 1995. 

[5] Epistula 204, 5: CSEL 57, 320. 

[6] Suma Teológica, III, Q. 64, Art. 5. 

[7] Discurso a primeira Assembléia Geral do "Collegium Internationale Neuro-Psycho- 
Pharmacologicum”, 9 de setembro de 1958. 
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[8] Discurso sobre as implicações morais e religiosas do anestésico, 24 de fevereiro de 1957. 

[9] Encíclica Evangelium Vitae, 25 de março de 1995, João Paulo TI. 

[10] Declaração sobre a Eutanásia, autorizada por João Paulo II, e escrita pela Sagrada Congregação para 
a Doutrina da Fé, 5 de Maio de 1980, IV. 

[11] Catecismo da Igreja Católica. 

[12] Revista Pergunte e Responderemos, PR 416/1997 
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11.2.1.2. Refutando argumentos ditos filosóficos ou científicos a favor da 
eutanásia 


Primeiramente, é preciso distinguir os tipos de eutanásia: 


Eutanásia voluntária: o paciente concorda no ato. 


Eutanásia involuntária: o paciente não concorda com o ato, ou não dá seu 
consentimento, ou não é consultado, quando poderia. 


Eutanásia não-voluntária: o paciente não tem meios de ser consultado 
devido ao seu estado (coma, recém-nascido, etc). 


Meios de eutanasiar uma pessoa: 


Eutanásia direta: injeção de um veneno que causa a morte em seguida, 
suspensão do oxigênio que vai matar em seguida, etc. 


Eutanásia indireta por suspensão dos recursos ordinários: estes 
recursos são os de rotina, que costumam ser aplicados a qualquer enfermo: 
soro, alimentação leve, injeções convencionais, transfusão de sangue, etc. 


Eutanásia indireta por suspensão dos recursos extraordinários ou 
desproporcionais: estes recursos são os que exigem aparato humano, material 
ou financeiro altamente difícil ou penoso sem que se possa prever um 
resultado médico compensador, assim, as probabilidades de recuperação ou de 
melhora do paciente são quase nulas ou são desproporcionais à carga de 
recursos raros e difíceis que se lhe aplicam. 


Argumentos a favor da Eutanásia, seguidos da refutação 


1-É preciso respeitar o princípio do respeito à autonomia, o qual diz que 
os agentes racionais devem viver suas vidas de acordo com suas próprias 
decisões autônomas, livres de coerção ou interferência. Assim, quem 
queira ser eutanasiado deve ter seu direito garantido. 


Como se trata de suicídio, assistido por outros ou não (os quais seriam 
cúmplices), cumpre transcrever a refutação de São Tomás de Aquino ao ato 
pecaminoso: 


"Parece que é permitido matar-se a si mesmo (...). 


824 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


3 - Ademais, é lícito expor-se espontaneamente a um perigo menor, para 
evitar um outro maior. Assim, é lícito a alguém amputar um membro 
gangrenado para salvar a vida de todo o corpo. Ora, matando-se a si mesmo, 
pode alguém evitar um mal maior, seja uma vida miserável, seja a torpeza de 
algum pecado. Logo, é lícito matar-se a si mesmo (...). 


5. Ademais, no livro dos Macabeus (2 Mc 14:41), se conta que um certo 
Razias matou-se a si mesmo, "escolhendo antes morrer nobremente do que 
ver-se sujeito a pecadores e padecer ultrajes indignos do seu nascimento”. 
Ora, nada de nobre e corajoso é ilícito. Logo, o matar-se a si mesmo não é 
ilícito. 


Em sentido contrário, Agostinho: "Resta que entendamos o que foi dito do 
homem: Não matarás. Nem a outrem, pois, nem a ti mesmo. Portanto, quem se 
mata a si mesmo mata evidentemente um homem” (IT Civ. Dei Cap.20). 


RESPONDO. Matar-se a si mesmo é absolutamente ilícito, por tríplice razão. 


Primeiro, porque naturalmente todas as coisas a si mesmas se amam; por isso 
é que todas naturalmente conservam o próprio ser e resistem, o mais que 
podem, ao que procura destruí-las. Portanto, quem se mata a si mesmo vai 
contra a inclinação natural e contra a caridade que todos a si mesmos se 
devem. Logo, matar-se a si mesmo é sempre pecado mortal, por ser um ato 
contrário tanto à lei natural como à caridade. 


Segundo, porque qualquer parte, pelo que é, pertence ao todo. Ora, cada 
homem é parte da comunidade e, portanto, o que é da comunidade o é. Logo, 
matando-se um a si mesmo, comete uma injustiça contra a comunidade, como 
está claro no Filósofo (V Ética). 


Terceiro, porque a vida é um dom divino feito ao homem e dependente do 
poder de Deus, que mata e faz viver. Logo, quem se priva a si mesmo, da 
vida, peca contra Deus; assim como quem mata um escravo alheio peca contra 
o dono do mesmo; e como também peca quem usurpa um juízo sobre uma 
coisa que lhe não foi confiada. Pois, só a Deus pertence julgar da morte e da 
vida, conforme aquilo da Escritura (Dt 32:39): "Eu matarei e eu farei 

viver" (...). 


RESPOSTA À TERCEIRA. — O homem é constituído senhor de si mesmo 
pelo livre arbítrio. E portanto pode dispor livremente de si mesmo, no que 
respeita aos bens desta vida, governada pelo livre arbítrio humano. Mas desse 
livre arbítrio não depende o trânsito desta vida para outra mais feliz, senão, do 
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poder divino. Logo não é lícito ao homem matar-se a si mesmo, a fim de 
passar para uma vida mais feliz. - Do mesmo modo, nem para fugir a 
quaisquer misérias da vida presente. Porque, como claro está no Filósofo (II 
Ética), último dos males desta vida e o mais terrível é a morte. Logo, dar-se a 
si mesmo a morte para fugir às misérias desta vida é praticar um mal maior 
para evitar um menor (...). 


RESPOSTA À QUINTA. - Não fugir à morte que outro nos inflige é próprio 
da fortaleza, que busca o bem da virtude e evita o pecado. O darmo-nos a nós 
mesmos a morte, para evitar os males da pena, implica sem dúvida uma certa 
espécie de fortaleza; pelo que, certos se mataram a si mesmos, pensando assim 
agir corajosamente; e, no número desses, está Razias. Não é essa porém a 
verdadeira fortaleza; antes, é uma certa fraqueza de alma, incapaz de suportar 
os males da penas como claro está no Filósofo (III Ética Cap.11) e em 
Agostinho (I Civ.Dei Cc.22-23)" [1]. 


2 - Alguém que passou e passa, no seu estado passível de eutanásia, por 
muitas dores e traumas psicológicos, deve ter seu direito de cessar a vida, 
e assim cessar estes sofrimentos. 


A refutação acima, sobre o suicídio, também cabe aqui. Além disso, é 
necessário refutar a visão post-mortem da pessoa, de acordo com sua crença 
ou religião. Por exemplo, se católica, ela vai para o inferno. Logo, não cessa 
suas dores, mas aumenta. Outro exemplo é pessoa com visão materialista do 
universo (mais comum): ela crê que não há nada depois da vida. No entanto, 
mesmo a partir de seu ponto de vista, a escolha está errada, porque a vida é 
melhor, mesmo com grandes sofrimentos, do que a não-vida, já que a primeira 
é um bem pequeno, no mínimo, já a outra no melhor dos casos não é bem 
algum no ponto de vista do crente nessa teoria. 


3 - Alguém que necessite, para viver, de remédios e tratamentos por 
demasiado caros para a família ou ao Estado, não pode continuar a viver, 
ainda mais se tiver pouca chance de sobrevivência com este cuidado 
médico. 


Matá-la via eutanásia direta é errado, pelas razões acima. 


Sobre o tratamento, cabe ressaltar que se exige aparato humano, material ou 
financeiro altamente difícil ou penoso sem que se possa prever um resultado 
médico compensador, ou seja, as probabilidades de recuperação ou de 
melhora do paciente são quase nulas ou são desproporcionais à carga de 
recursos raros e difíceis que se lhe aplicam, torna-se possível suspendê-los, 
sem cometer crime de eutanásia, já que não há causalidade certa entre a 
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suspensão e a morte, e ninguém tem obrigação de recorrer às técnicas médicas 
deste gênero, pela natureza delas. 


Além disso, é preciso ter em conta que os meios extraordinários dependem 
dos tempos e da tecnologia disponível. Como nota Oderberg: "Muitos séculos 
atrás, a amputação de uma perna para salvar uma vida seria extraordinária 
porque intensamente dolorosa e agoniante, mas agora a operação, embora seja 
ainda uma medida dramática, é feita facilmente e de forma indolor" [2]. 


4 - Não seria réu de homicídio aquele que fizer a eutanásia indireta por 
suspensão de meios ordinários, já que não tem intenção de matar, mas só 
de suspender um tratamento simples 


É réu porque "não remove o obstáculo donde resulta um homicídio" quando 
devia fazê-lo, dado que o tratamento é essencial para a vida da pessoa. São 
Tomás explica melhor como se pode ter culpa de homicídio matando 
casualmente alguém: 


"Parece que quem mata alguém casualmente é culpado de homicídio. 


1. — Lê-se na Escritura que Lamec (Gn 4:23-24), acreditando matar um 
animal, matou um homem e isso lhe foi reputado um homicídio. Logo, incorre 
no reato de homicídio quem mata casualmente um homem. 


2. Demais. — A Escritura diz (Ex 21:22): "Se alguém ferir uma mulher pejada 
e for causa de que aborte, se se seguiu a morte dela, dará vida por vida”. Ora, 
isto pode dar-se sem a intenção de matar. Logo, o homicídio casual implica o 
reato de homicídio. 


3. Demais. — Foram estabelecidos muitos cânones do Decreto (Gratianus, p. I, 
dist. L) que punem o homicídio casual. Ora, penas não se aplicam senão à 
culpa. Logo, quem matou casualmente um homem incorre no reato de 
homicídio. 


Mas, em contrário, Agostinho à Publicola (Ep. xlvii): "Longe de mim o 
pensamento que uma ação lícita e que tem o bem por objeto, mas da qual 
resultou, contra a nossa intenção, um mal para alguém, deva nos ser 
imputada”. Ora, acontece às vezes que, de um ato bom, que praticamos, 
resulta casualmente o homicídio. Logo, não nos pode ele ser imputado como 
culpa. 


SOLUÇÃO. — Segundo o Filósofo (Phys. ii, 6), o acaso é uma causa que age 
fora da nossa intenção. Por onde, o casual, propriamente falando, não é 
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intencionado nem voluntário. E, sendo todo pecado voluntário, segundo 
Agostinho (De Vera Relig. xiv), por consequência, o casual, como tal, não é 
pecado. Pode, porém, acontecer que aquilo que não é atual e por si mesmo 
querido ou intencionado, o seja acidentalmente, no sentido em que se chama 
causa acidental a que remove o obstáculo. Portanto, quem não remove o 
obstáculo donde resulta um homicídio, se devia fazê-lo, incorre de certo modo 
no reato de homicídio voluntário. O que de dois modos pode acontecer: ou 
quando, praticando um ato ilícito, que deveria evitar, dá lugar ao homicídio; 
ou quando não emprega o cuidado devido. Por isso, segundo o direito, não 
incorre no reato de homicídio quem emprega a solicitude devida, ao praticar 
um ato lícito, do qual, contudo, resulta um homicídio. Se, porém, praticar um 
ato ilícito, ou mesmo, lícito, sem empregar a diligência devida, não se livra do 
reato do homicídio, se do seu ato resultar a morte de um homem. 


DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Lamec não empregou a 
diligência suficiente para evitar o homicídio e, por isso, não se livrou da culpa 
de homicídio. 


RESPOSTA À SEGUNDA. — Quem fere uma mulher grávida pratica um ato 
ilícito. E portanto se daí resultar a morte dela ou do feto já com vida, não 
escapará ao crime de homicídio; sobretudo se a morte seguir-se logo a esse 
ferimento. 


RESPOSTA À TERCEIRA. — Segundo os cânones é imposta uma pena aos 
que matam casualmente, praticando um ato ilícito ou não empregando a 
diligência devida" [3]. 


[1] Suma Teológica, IL-II Parte, Q. 64, art.5. 
[2] "Applied Ethics: a non-consequentialist approach", David S. Oderberg, 2000. Cap. 2, Pg. 83 
[3] Idem, art.8 


828 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


11.2.2. Aborto 


11.2.2.1. A Igreja, a Escritura, os Padres e Doutores contra o aborto em 
todos os casos. Razões teológicas contra o aborto 


A Igreja, a Escritura, os 
Padres e Doutores contra o 
aborto em todos os casos. 
Razões teológicas contra o 
aborto [1]. 


Este artigo mostra que o 
aborto é condenado pela 
Igreja em todos os casos 
após a concepção, que 
atualmente sabemos que 
ocorre na junção das 
sementes masculina e 
feminina. 


-Sagrada Escritura 


"No Segundo Livro de Samuel e no Livro das Crônicas o rei Davi engravidou 
a mulher do general Urias. O pobre oficial estava em campanha e recusava-se 
a retornar à intimidade do lar enquanto não tivesse ganho a guerra. O 
desespero e a aflição de sua mulher e do rei Davi, que não sabiam como iriam 
explicar ao povo a origem daquela gravidez prestes a se manifestar a todo o 
povo sugeriria a muitos cidadãos do século vinte a tentação da prática do 
aborto como forma de resolver tão delicada situação. Entretanto, nem 

sequer nestas circunstâncias as Sagradas Escrituras mencionam que alguém 
tivesse pensado em tal possibilidade. Em vez induzir um aborto, Davi mandou 
matar o general e casou-se com a viúva grávida. O episódio foi causa para rei 
de uma violentíssima repreensão por parte do profeta Natan” [2]. 


"Se alguns homens renhirem, e um deles ferir uma mulher grávida, e for causa 
de que aborte, mas ficando ela com vida, será obrigado a ressarcir o dano 
segundo o que pedir o marido da mulher, e os árbitros julgarem. Mas, se se 
seguiu a morte dela, dará vida por vida. Olho por olho, mão por mão, pé por 
pé". Ex XXI, 22-24 
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Arão lamenta a lepra de Maria e compara com o aborto: 


"Que esta não fique como morta, e como um aborto que é lançado para fora 
do ventre da mãe” Nm XII, 12 


A alma existe desde o ventre: 


"Porque desde a minha infância cresceu comigo a comiseração, e do ventre da 
minha mãe saiu comigo" Jó XXXI, 18. 


"Em ti me firmei desde que nasci; tu és o meu protetor desde o ventre de 
minha mãe." S171, 6. 


"porque ele será grande diante do Senhor; não beberá vinho nem bebida 
inebriante; será cheio do Espírito Santo desde o ventre de sua mãe” S. Lucas 
I, 15. 


Nossa Senhora abençoa João Batista ainda no ventre, no sexto mês (S. Lucas 
I, 36), o que significa que ele tinha já uma alma para ser abençoada. 


"Aconteceu que, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Exclamou ela em alta voz e 
disse: Bendita és tu entre as mulhres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde a 
mim esta dita, que a mãe do meu Senhor venha ter comigo ? Porque, logo que 
a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, o menino saltou de alegria 
no meu ventre" S. Lucas I, 41-44. 


A própria concepção virginal de Nosso Senhor é prova que o aborto deve ser 
repugnado em todas os aspectos, pois desde a concepção há uma alma no 
ventre e seria assassinato de inocente. A Igreja comemora a anunciação 9 
meses antes do Natal. 


Didaché, também conhecida como "O Ensinamento dos Doze Apóstolos", 
escrita por volta de 90 D.€, ainda na era apostólica: 


"Não matarás a criança por aborto. Não matarás aquilo que foi gerado" [3]. 
São Jerônimo 
"Algumas mulheres quando percebem que conceberam ilicitamente tomam 


venenos para aborto. Frequentemente morrem inclusive elas próprias e assim 
são conduzidas para o inferno pela culpa de três crimes: por matarem a si 
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próprias, pela infidelidade para com Cristo e por parricídio de seus próprios 
filhos não nascidos” [4]. 


São Clemente de Alexandria 


"Aquelas mulheres que ocultam a libertinagem sexual tomando drogas 
estimulantes para provocarem aborto perdem completamente a própria 
humanidade juntamente com o feto” [5]. 


São Basílio 


"Qualquer pessoa que propositadamente destrói um feto incorre nas penas de 
assassinato. Nós não especulamos se o feto está formado ou não formado" [6]. 


Santo Agostinho 


“As vezes, chega a tanto esta libidinosa crueldade, ou melhor, libido cruel, 
que empregam drogas esterilizantes, e, se estas resultam ineficazes, matam no 
seio materno o feto [o aborto] concebido e o jogam fora, preferindo que sua 
prole se desvaneça antes de ter vida, ou, se já vivia no útero, matá-la antes que 
nasça [o aborto]. Repito: se ambos são assim, não são conjugues, e se tiveram 
esta intenção desde o princípio, não celebraram o matrimônio, mas apenas 
pactuaram um concubinato” [7]. 


São João Crisóstomo 


"Por que semear onde o chão faz um esforço para destruir o fruto ? Onde há 
muitos esforços para fazer um aborto ? Onde há assassinato antes do 
nascimento ? Por que não só deixa a meretriz continuar a ser meretriz, mas faz 
ela se tornar uma assassina também (...). Por que você então abusa do dom de 
Deus, e luta contra as leis Dele, e segue um caminho amaldiçoado como se 
fosse bênção, e transforma o lugar da procriação em lugar de assassinato, e 
arma a mulher feita para carregar crianças em matadora ?" [8]. 


São Tomás de Aquino 


"Logo, de modo algum é lícito matar ao inocente [o feto ainda no ventre da 
mãe]” [9]. 


“o que fere a mulher grávida faz algo ilícito, e, por esta razão, se disso resulta 
a morte da mulher ou do feto animado, não se desculpa do crime de 
homicídio, sobretudo, quando a morte segue certamente a esta ação violenta” 
[10]. 
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Alguns dizem que São Tomás foi a favor do aborto por causa que ele 
acreditava que a inserção da alma se dava um tempo depois da junção da 
semente masculina com a feminina [11], a considerada "concepção da alma” 
atualmente, mas isto é um defeito do conhecimento científico da época. São 
Tomás era contra o aborto a partir da concepção da alma, sua posição não 
estava primariamente baseada no conhecimento científico da época e sim no 
momento da concepção, que acontecia de ser considerada daquele jeito na 
época. 


Concílio de Elvira (c. 305) 


Cânone 68: Se uma catecúmeno conceber de um adúltero, e procurar a morte 
da criança, ela só poderá ser batizada no fim da vida. 


Concílio de Ancira (314) 


Cânone 21: Mulheres que se prostituem, e que matam o filho que geram, ou 
que procuram destruí-los no ventre, são pela lei antiga excomungada até o fim 
da vida. Nós, no entanto, temos diminuído a punição e condenada elas a vários 
graus de penitência por 10 anos. 


Sexto Concílio Ecumênico (Trullo) en 680 


Cânone 91: “Aqueles que dão drogas visando o aborto e aqueles que recebem 
venenos para matar o feto são sujeitos a pena de morte" 


Inocêncio XI 


Proposição condenada: "34. É lícito efetuar o aborto antes da animação para 
impedir que uma jovem grávida seja morta ou desonrada”" [12] 


Beato Pio IX 


"Declaramos estar sujeitos a excomunhão latae sententiae (anexa diretamente 
ao crime) reservada aos Bispos ou Ordinários, os que praticam aborto com a 
eliminação do concepto" [13]. 


Pio XII 


"Nenhum homem, nenhuma autoridade humana, nenhuma ciência, nenhuma 
“indicação médica”, eugênica, social, econômica, moral pode exibir ou dar 
título jurídico válido para uma disposição deliberada direta sobre a vida 
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humana inocente, isto é, para uma disposição que vise a sua destruição, quer 
como fim, quer como meio para obter outro fim, que talvez não seja em si 
mesmo absolutamente ilícito. 


Assim, por exemplo, salvar a vida da mãe é um fim nobilíssimo; porém, a 
morte diretamente provocada da criança, como meio para este fim, não é 
lícita. A destruição direta da chamada "vida sem valor”, nascida ou ainda por 
nascer, praticada em grande número nos últimos anos, não se pode de modo 
algum justificar" [14] 


Concílio Vaticano II 


"[...] tudo quanto se põe à vida, como seja toda espécie de homicídio, 
genocídio, aborto, eutanásia e suicídio voluntário. Todas essas coisas e outras 
semelhantes são infamantes; ao mesmo tempo que corrompem a civilização 
humana, desonram mais aqueles que assim procedem, do que os que padecem 
injustamente; e ofendem gravemente a honra devida ao Criador” [15]. 


Paulo VI pela Congregação para a Doutrina da Fé citando Papas 
anteriores 


“(...) dentre os muitos documentos, bastará recordar apenas alguns. Assim: o 
primeiro Concílio de Mogúncia, em 847, confirma as penas estabelecidas por 
Concílios precedentes contra o aborto; e determina que seja imposta a 
penitência mais rigorosa às mulheres “que matarem as suas crianças ou que 
provocarem a eliminação do fruto concebido no próprio seio”. O Decreto de 
Graciano refere estas palavras do Papa Estêvão V: “ É homicida aquele que 
fizer perecer, mediante o aborto, o que tinha sido concebido”. Santo Tomás, 
Doutor comum da Igreja, ensina que o aborto é um pecado grave contrário à 
lei natural. Nos tempos da Renascença, o Papa Sisto V condena o aborto com 
a maior severidade. Um século mais tarde, Inocêncio XI reprova as 
proposições de alguns canonistas laxistas, que pretendiam desculpar o aborto 
provocado antes do momento em que certos autores fixavam dar-se a 
animação espiritual do novo ser. Nos nossos dias, os últimos Pontífices 
Romanos proclamaram, com a maior clareza, a mesma doutrina. Assim: Pio 
XI respondeu explicitamente às mais graves objeções; Pio XII excluiu 
claramente todo e qualquer aborto direto, ou seja, aquele que é intentado como 
um fim ou como um meio para o fim” [16]. 


João Paulo II 


“primeiro é o direito fundamental à vida. A vida humana é sagrada e 
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inviolável desde a sua concepção até seu fim natural. [...]. O desenvolvimento 
de uma cultura orientada nesse sentido estende-se a todos as circunstâncias da 
existência e assegura a promoção da dignidade humana” [17]. 


Francisco 


“(...) diante da cultura do descartável, que relativiza o valor da vida humana, 
os pais são chamados a transmitir aos seus filhos a consciência de que esta 
deva sempre ser defendida, já desde o ventre materno, reconhecendo ali um 
dom de Deus e garantia do futuro da humanidade” [18]. 


[1] Este artigo é em parte baseado no artigo de Ivanaldo Santos, A Igreja e o Aborto: uma síntese 
histórica, 2014. E no e-book HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DO ABORTO. 
Disponível em http://www.documentacatholicaomnia.eu/03d/sine- 
data, AA VV, Historia Da Formacao Da Problematica Do Aborto, PT.pdf. 

[2] Cit. História da Formação da problemática do aborto, I, 2. 

[3] Catecismo dos primeiros cristãos para as comunidades de hoje, Cap.2, 2. São Paulo: Paulus, 1997. 

[4] Carta a Eustochium, 22:13-14 

[5] O Pedagogo, Livro II, Cap.10 

[6] Carta a Amphilochius, 188:2, 8 

[7] De nuptiis et concupiscentia. Livro 1, Capítulo 15 

[8] Homilia 24 na Epístola aos Romanos 

[9] Suma teológica, II-II, q. 64, a.6, resposta. 

[10] Suma teológica, III, q. 64, a.8, ad2. 

[11] Suma Contra os Gentios, Livro II, 89 

[12] 04/03/1679 em um decreto de Santo Ofício. Denzinger-Schônmetzer, Enquirídio de Símbolos e 
Definições, D-1184 

[13] Bula Apostolicae Sedis de 12/10/1869, pgs. 335-331 

[14] Discurso às congressistas da União Católica Italiana de Obstetrícia, sobre o apostolado das parteiras 
em 29/10/1951 in Luís Alonso Munoyerro, Moral Médica en los Sacramentos de la Iglesia, Ed. Fax, 
1955, p. 370 

[15] Concílio Vaticano II, Gaudium et Spes, 7 de Dezembro de 1965, n. 27. 

[16] Declaração sobre o aborto provocado, 28 de Junho de 1974. op., cit, n. 7. 
http://www.vatican.va/roman, curia/congregations/cfaith/documents/re con cfaith doc 19741118 declar 
ation-abortion, po.html 

[17] Message pour La célébration de La XXXII leme jourmée mundiale de la paix. Janivier 1999, n. 4. In: 
Documentation Catholique, n. 96, 1999, p. 1-6. 

[18] Mensagem para os fiéis, comunidades e paróquias que participam, no Brasil, da Semana Nacional da 
Família. In: Boletim CNBB, Disponível em http://www.cnbb.org.br/site/comissoes-episcopais/vida-e- 
familia/12594-papa-francisco-envia-mensagem-e-bencao-aos-participantes-da-semana-nacional-da- 
familia-2013. 
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11.2.2.2. Refutando 13 argumentos ditos filosóficos ou científicos a favor 
do aborto, e falsos argumentos 
contra o aborto 


Expomos a seguir alguns 

o PERO Mpbkpoa NEM argumentos dos abortistas e sua 
1POVOS: 0S:-ISE AE? refutação. Lembramos que a 
——— <> — RR maioria dos argumentos abortistas 
concentram-se em uma das 
estratégias: desumanizar o ser 
humano em desenvolvimento no 
útero, ou fugir da questão do 
aborto em si, como é evidente nos 
argumentos feministas que 

á - apelam ao direito da mulher 

grávida, ao seu emocional, etc. Ea das nossas respostas originais, usaremos 
duas fontes principais como auxiliares, tentando abreviar ao máximo as 
respostas [1] [2]. 


- Argumentos feministas, emocionais e de suposta preocupação com o ser 
humano abortado 


1 - Mulheres abortam em clínicas clandestinas e morrem em grande 
quantidade, mesmo se for proibido, isto continuará, logo, é necessário 
regularizar e legalizar o aborto para evitar tal situação 


Argumento fora da questão e de apelo emocional. Também mulheres que não 
nasceram foram mortas nestas clínicas, isto é, quando aborta-se uma criança 
do sexo feminino. Se as mulheres procuram clínicas clandestinas para matar 
um inocente, e morrem por isso, a existência de clínicas legalizadas, de "boa 
qualidade", não diminuiria o crime de matar uma criança. Se as clínicas 
clandestinas existem e matam mulheres por serem precárias, elas devem ser 
fechadas e seus responsáveis presos, não só por matar mulheres que vão lá 
abortar, mas por cometer o crime de assassinato de inocentes. 


Sobre evitar abortos legalizando-os, o mesmo se poderia dizer do roubo e do 
assassinato, pois precisaríamos legalizá-los, já que vão continuar a existir. O 
argumento é absurdo. 


2 - A mulher tem poder sob seu próprio corpo: interromper a gravidez é 
um problema íntimo seu 
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Se a mulher tem poder sob seu corpo, não sob o da criança. A mulher não 
nasceu com dois DNA's. Se vale matar o nascituro porque está no ventre da 
mulher, então vale matar alguém que está em sua casa, seu carro, etc. 


3 - A mulher não pode ser obrigada a ter um filho indesejado 


E um filho indesejado não pode ser obrigado a morrer. Se o assassinato fosse 
estabelecido como solução para todas as situações indesejadas na sociedade, 
teríamos a instauração da lei da selva: quem não gostar do outro pode tirar sua 
vida baseando-se nisso. 


4 - A mulher que não pode abortar, tendo sido vítima de estupro sofre 
dois traumas: o primeiro, da parte do criminoso, e, depois, do Estado 
autoritário, que a obrigaria a ter um filho que será a imagem viva do 
estuprador. Ainda mais quando esta mulher é muito jovem, como uma 
criança ou pré-adolescente 


Não se apaga o trauma de um estupro com um crime pior do que ele: o 
assassinato. No trauma do estupro, a vítima sabe que não teve culpa. Uma 
criança inocente não pode ser a "imagem viva” do criminoso, mas se a mãe 
não conseguir lidar com a criança pela lembrança do crime, ela pode entregá- 
la para pessoas que a queiram adotar. 


O mesmo vale para a criança, que, tendo o senso da inocência em maior grau, 
mais provavelmente sofreria mais ainda com o trauma do aborto, que só 
piorará o trauma do estupro. 


5 - A mulher que está grávida de uma criança anencéfala, ou de uma 
criança com problemas ou pouca expectativa de vida após o nascimento, 
está sujeita a um doloroso trauma, e a criança também terá só 
sofrimentos 


Essa objeção se responde com a mesma resposta da questão do filho 
indesejado. Em relação ao nascituro futuro natimorto, ou de pouca expectativa 
de vida, não se trata de impedir o sofrimento, mas impedir a morte, que é o 
pior de todos os sofrimentos. Para uma sociedade hedonista, a busca do prazer 
e a fuga da dor é o objetivo principal acima de todos, e por isso o desejo de 
matar o feto que sofrerá para evitar o sofrimento. Mas esta cosmo-visão é 
errada, pois com isso subsiste uma sociedade relativista que muda de acordo 
com as vontades das pessoas ou leis inventadas neste contexto. Não haveria 
moral, nem lei, que na moral social se funda. 
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Além disso, não é verdade que o sofrimento cessa com a morte, e que a morte 
não é o maior sofrimento que existe. Sem dar argumentos teológicos para tal, 
basta notar que ninguém voltou da morte para dizer, e que mesmo 
considerando que não há sofrimento depois desta, por não haver mais sistema 
nervoso, etc, viver já é um bem, por mínimo que seja, e não-viver anula o 
mínimo de bem existente. 


6 - O aborto é um mal menor para um filho de mãe miserável, pois 
nascendo, não conhecerá o pai, pode se transformar em bandido, etc 


Argumento de adivinho, absurdo, negador da possibilidade de adoção. O 
mesmo se pode dizer de uma criança nascida em más condições, de uma 
família pobre ou sem critério moral, e que pode se transformar em uma boa 
pessoa apesar disso. 


7 - No caso da mãe que pode morrer se tiver o filho, o aborto deve ser 
permitido para salvar a mãe 


Não se deve fazer o mal para alcançar um bem, pois o mal feito pela pessoa 
anula o mérito do bem procurado. Em outras palavras, os fins não justificam 
os meios. Por isso, a doutrina católica, um pecado mortal leva ao inferno, e 
nada o justifica. 


Além disso, cientificamente essa situação não é exata, pela abundância de 
casos em que o diagnóstico era a morte caso a mãe resolvesse ter a criança, 
mas ambos sobreviveram. A medicina não é uma ciência exata. e atualmente, 
com o progressivo avanço da ciência médica, essas situações tornam-se mais 
raras. 


8 - No caso em que a mãe precisa tomar um remédio ou fazer uma 
cirurgia que possa ocasionar a morte do feto, é lícito pensar em aborto, 
pois não se pode deixar a mãe morrer 


Se o aborto é uma consequência possível de um tratamento, ele não é 
provocado diretamente, ou seja, trata-se de um aborto indireto. A moralidade 
do aborto indireto depende do ato que visa curar a mãe, isto é, o grau de risco 
que ele causa ao feto. Cada caso precisa ser avaliado. 


8.1. Caso da gravidez ectópica (gravidez que passa a se desenvolver nas 
trompas ao invés de no útero) 


É correta a opinião de que, após a ruptura tubária que acontecerá em algum 
ponto desta gravidez, e da qual segue a hemorragia, situação na qual o feto 


Sc 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


inevitavelmente morrerá e também a mãe (se não houver intervenção), a 
cirurgia para a retirada das tubas uterinas pode ser feita, providenciando o 
batismo imediato da criança. 


Explica Luigi Scremin: "Em caso de gravidez ectópica, não pode o 

médico remover diretamente o ovo, nem praticar meios que tendam 
diretamente a matar o produto. Para a moralidade dos tratamentos comuns da 
gravidez ectópica quando o feto não é vital (“não tem chance de sobrevida 
extra-uterina), pode-se dizer que, se a ruptura da trompa aconteceu e a 
hemorragia, mesmo pequena, está em ato, é lícito intervir para estancar a 
hemorragia na tuba, mesmo que o feto esteja vivo e conserve as conexões 
placentárias. A morte do feto por uma intervenção cujo fim terapêutico é 
fazer cessar a hemorragia é consequência indireta e não é desejada como fim 
nem como meio. Analogamente para a gravidez ovariana ou em corno 
uterino rudimentar atrésico. Em qualquer outro caso, é necessária a conduta 
expectante, que dê a possibilidade de intervenção imediata quando o decurso e 
as complicações o indicarem" [3]. 


Esta posição, chamada expectação armada seguida, se necessário, da 
intervenção na tuba no estágio de hemorragia em ato, é defendida por outros, 
como o Pe. Lodi [4], e os citados por ele: Fasanella, Silvestri e Sgreccia. 


A fim de entendermos a moralidade desta posição, é preciso lembrar que 

à pergunta: “É lícito alguma vez extrair do seio da mãe os fetos ectópicos 
ainda não maduros, não transcorrido o sexto mês depois da concepção?”, em 5 
de março de 1902, o Santo Ofício respondeu: 


“Negativamente, segundo o decreto de 4 de maio de 1898, em virtude do qual 
se deve prover, enquanto for possível, séria e oportunamente, a vida do feto e 
da mãe [fetus et matris vitae, quantum fieri potest, serio et opportune 
providendum est]; quanto ao tempo, segundo o mesmo decreto, recordo ao 
consulente que não é lícita nenhuma aceleração de parto, a não ser que se faça 
no tempo e modo nos quais, segundo as ordinárias contingências, se proveja a 
vida da mãe e do feto” [5] 


Ora, o "prover, enquanto for possível, séria e oportunamente, a vida do feto e 
da mãe", já não existe na situação da hemorragia. Semelhante é a questão da 
aceleração do parto, pois não será possível, "segundo as ordinárias 
contingências”, prover a vida do feto, embora a vida da mãe poderá ser salva, 
se houver intervenção. Assim, tendo a vida sempre em mente e em primeiro 
lugar, a moralidade subsiste em que é inevitável a perda da vida da criança em 
pouco tempo quando se inicia a hemorragia, mas não o é para a mãe se for 
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abreviada a vida da criança, não diretamente, mas como consequência da 
circunstância da retirada das tubas. 


Este caso de gravidez, tendo como condutas de risco atos que vão contra a 
moral e castidade ensinada pela Igreja Católica, só provam a importância 
destes ensinamentos para a saúde da sociedade. As condutas de risco de 
gravidez ectópica são: "a promiscuidade sexual (causa da doença inflamatória 
pélvica, que obstrui as trompas de Falópio), o uso de anticoncepcionais 
hormonais e abortivos, como o DIU (que impedem a nidação uterina e 
aumentam a possibilidade de nidação extrauterina) e o recurso a técnicas de 
fecundação artificial (nas quais a hiperestimulação ovariana favorece a 
implantação em sede extrauterina)" [6]. 


8.2. Caso da gravidez com útero canceroso 


Com a vida próxima do feto garantida, fazer um tratamento ou cirurgia, por 
exemplo, depois da qual se sabe que nenhuma técnica médica pode salvar o 
feto na condição criada, há um aborto não intencional, mas pela circunstância, 
logo, torna-se um aborto por cumplicidade. Equivale a retirar o oxigênio de 
uma pessoa que o precisa para sobreviver, como numa espécie de eutanásia. 
Outro exemplo poderia se dar em um hospital que só possui um aparelho de 
oxigênio, e está sendo usado por um idoso em coma, mas precisa ser utilizado 
para salvar uma mulher em cirurgia, por exemplo. Não se pode tirar o 
oxigênio do primeiro para dar ao segundo, com o argumento de que não 
procura matá-lo, mas somente salvar outra mulher, porque obviamente o idoso 
não tem possibilidades de viver neste caso. 


Alguns alegam que o princípio da ação com duplo efeito aplica-se ao caso 

de histerectomia (retirada do útero canceroso) com a paciente grávida. Este 
princípio explica a moralidade de atos como fechar a escotilha de um 
submarino atingido, para evitar a morte de toda a tripulação, mas sabendo que 
os tripulantes no compartimento bombardeado morrerão. O princípio funciona 
assim: 


"1º O fim deve ser bom, isto é, o agente não deve desejar o efeito mau, porque 
senão o efeito seria em si voluntário. Por isso, de nenhum modo ele 
deve comprazer-se do efeito mau. 


2º A causa deve ser boa ou, ao menos, indiferente, ou seja, não deve ser 
oposta a nenhuma lei. A razão é evidente. Se a causa fosse má em si mesma, 
tornaria a ação culpável. 


3º O efeito bom deve seguir imediatamente a causa. A razão é que, se a causa 


839 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


tivesse direta e imediatamente um efeito mau e se o efeito bom só ocorresse 
mediante o efeito mau, então o bem seria desejado por meio do mal. Mas 
nunca é lícito fazer um mal, ainda que leve, para obter um bem; pois, 
conforme o conhecido axioma do Apóstolo extraído de Rm 3,8: "nunca se 
deve fazer o mal para que daí decorra o bem”. Assim, não é lícito mentir, 
mesmo para salvar a vida de um homem. 


4º Deve haver uma razão proporcionalmente grave para atuar a causa, pois a 
equidade natural obriga-nos a evitar os males e impedir os danos ao próximo, 
quando podemos fazê-lo sem um dano proporcionalmente grave” [7]. 


O Pe. Lodi, como muitos outros, alega que o princípio pode ser aplicado ao 
caso da histerectomia: 


"1) O médico não deseja matar a criança, mas remover o útero canceroso (que, 
acidentalmente, está grávido). 


2) À salvação da vida da mãe (efeito bom) decorre diretamente da 
histerectomia e não do efeito mau (a morte da criança). E isso se vê de duas 
maneiras: 


a) se o médico simplesmente matasse a criança, mas deixasse o útero 
canceroso intacto, não salvaria a vida da mãe; 


b) tal cirurgia seria feita mesmo se a mulher não estivesse grávida. 


3) O efeito mau tolerado (a morte da criança) não é inferior ao bem obtido (a 
conservação da vida da mãe), mas equivale a ele. 


4) Não há outro meio de se obter a salvação da mãe (efeito bom querido como 
fim) a não ser praticando essa ação boa (a histerectomia), que trará consigo 
inevitavelmente um efeito colateral mau: a morte do bebê" [8]. 


Concordamos em que 1) a intenção de salvar a mãe é boa. 2) A histerectomia 
em si não é má, como diz o padre: "tal cirurgia seria feita mesmo se a mulher 
não estivesse grávida”. 


Discordamos na questão moral da circunstância, pois pela situação do útero 
canceroso com uma vida dentro, a cirurgia inevitavelmente mata o nascituro. 
Também discordamos na equivalência dos efeitos, já que "a equidade natural 
obriga-nos a evitar os males e impedir os danos ao próximo, 

quando podemos fazê-lo sem um dano proporcionalmente grave", ou seja, 
deve-se evitar o mal e o dano ao próximo somente "sem um dano 
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proporcionalmente grave”, então, como o padre diz ser equivalente, esta 
condição inexistiria para a aplicação correta do princípio. 


Mas queremos nos focar na questão da circunstância: "A salvação da vida da 
mãe (efeito bom) decorre diretamente da histerectomia e não do efeito mau (a 
morte da criança)". É incorreto alegar isso, pois da histerectomia decorre a 
morte do feto, isto é, nesta circunstância, não há histerectomia sem morte de 
um ser humano. Assim, a justificativa do padre em a) e b), são justificativas 
corretas da moralidade da cirurgia intrinsecamente, mas sem contar com a 
circunstância da gravidez, são falhas. 


Do mesmo modo, infelizmente erra Pio XII ao falar de licitude da operação na 
qual há morte do feto como "consequência acessória", "mas inevitável". É 
bom notar que não estava o Pontífice repetindo um ato dos magistérios 
anteriores (tornando magistério ordinário, pois o assunto era novo), nem era 
dotado de infalibilidade ali: 


"Nós temos sempre usado de propósito a expressão “atentado direto à vida do 
inocente”, “ocisão direta”. Pois se, por exemplo, a salvação da vida da 

futura mãe (*aqui há um erro de linguagem do Pontífice, pois não é futura 
mãe, mas mãe de fato), independentemente do seu estado de 

gravidez, requeresse urgentemente um ato cirúrgico ou outra aplicação 
terapêutica, que tivesse como consegiiência acessória, de nenhum modo 
querida nem tencionada, mas inevitável, a morte do feto, tal ato não se 
poderia dizer atentado direto à vida inocente. Nessas condições a operação 
pode ser lícita, como outras intervenções médicas semelhantes, sempre que se 
trate de um bem de alto valor, como é a vida, e não seja possível adiá-la até o 
nascimento da criança, nem recorrer a outro eficaz remédio" [9]. 


Ora, como o próprio Pe. Lodi conta, embora não reconheça, o Santo Ofício de 
1895 contradiz Pio XII quando o Arcebispo de Cambrai enviou a pergunta de 
“um médico, sob o pseudônimo de Tício, perguntava se era lícito praticar 
aborto quando a presença do feto no útero materno fosse causa de uma 
enfermidade mortal para a gestante e quando não houvesse outro meio, a não 
ser a expulsão do feto, para salvar a mãe de uma morte certa e iminente. Em 
sua pergunta, Tício tentou justificar-se dizendo que costumava 

empregar meios e operações que não eram por si e imediatamente tendentes 
a matar o feto no útero materno [mediis et operationibus, per se 

atque immediate non quidem ad id tendentibus, ut in materno sinu 

fetum occidere], mas tendentes a removê-lo de lá vivo, se possível, ainda que 
logo depois ele morresse por causa de sua imaturidade. 


Note-se que Tício não praticava a craniotomia, prática esta diretamente 
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ocisiva. Ele apenas acelerava o parto, embora soubesse que tal aceleração 
conduziria inevitavelmente à morte da criança. Seria possível em tal caso 
aplicar-se o princípio da ação com duplo 

efeito? 


A resposta do Santo Ofício, de 24 de junho de 1895, foi negativa, fazendo 
referência a dois outros decretos: o de 28 de março de 1884 e o de 19 de 
agosto de 1888, ambos relativos à craniotomia" [10]. 


E o padre continua, entendendo exatamente a posição defendida aqui, mas não 
por ele, para o caso da histerectomia com gravidez: "segundo o Magistério da 
Igreja, é diretamente ocisiva não só a destruição do bebê no seio materno, mas 
também a sua expulsão prematura, pela qual ele morrerá. Não se pode 

falar aqui de um efeito indireto, como pretendia Tício. Assim explicam M. 
Zalba e J. Bozal: 


"É que a intenção do médico, ainda que explícita e reflexamente quereria 
salvar também a criatura, implícita e diretamente aceita e ainda escolhe matá- 
la, ao executar livremente a ação que em semelhantes circunstâncias é um 
atentado real contra aquela vida incipiente. Ineficaz e afetivamente quereria 
salvá-la; eficaz e efetivamente quer matá-la ao querer a ação que leva em si a 
morte” [11]. 


Em resumo, defendemos que só há possibilidade de fazer histerectomia em 
dois casos: 1) A situação do câncer existe de tal maneira que por análise 
médica evidente, a mãe morrerá se for adiada a cirurgia, e a criança morrerá 
em seguida da morte da mãe, seja pela ausência de técnica médica para mantê- 
la viva, seja por causa da morte da mãe, etc. 2) A situação do câncer existe em 
grau de risco menor ou maior para a mãe, e o feto já tem grande chance de ser 
salvo, caso retirado o útero, em virtude da técnica médica disponível para o 
manter vivo fora do útero, etc. Neste caso é óbvio que a mãe já poderia, com o 
risco menor da agressão do câncer, fazer a cirurgia, mas se quiser esperar 
visando diminuir o risco do feto, obterá mais méritos no seu dever de mãe 
arriscando-se, como foi o caso de Gianna Molla, médica italiana que resolveu 
se arriscar com câncer no útero, para salvar a criança, e faleceu (e foi 
canonizada em 2004). 


Pode-se objetar contra a moralidade do ato no caso 1), já que foi defendido ser 
tal cirurgia errada, em virtude da circunstância de matar a criança 
inevitavelmente. 


À isto se responde dizendo que a morte do feto já é inevitável em pouco 
tempo. Logo, adiantar o fim muito próximo e inevitável de uma vida para 
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salvar uma outra vida, que não seria salva sem o ato anterior, é algo meritório. 
É o mesmo caso do submarino, e o mesmo da gravidez ectópica, isto é, o 
momento em que se pode intervir cirurgicamente é uma situação moralmente 
idêntica. Embora ambas tenham intenções boas, são ações diferentes: esperar 
uma morte ser próxima e inevitável para agir, e agir tornando uma morte 
próxima e inevitável. 


Argumentos que visam 
desumanizar o ser humano 
em desenvolvimento 


9 - Argumento do ser 
humano visível, separado e 
independente 


Entende-se que o feto não é 
humano enquanto não é visível 
e separado da mãe, ou 
independente. Como exemplo 
disso, a Suprema Corte dos 


. PODE SER NÃO PODE SER 
EUA, ao legalizar o aborto no ABATIDO ABATIDO 


caso Roe Vs. Wade, apelou ao 
princípio de "viability" (o que 
poderia ser traduzido como: viabilidade da pessoa) em que o feto teria 
capacidade de sobreviver fora do útero, isto é, seria independente. 


O tornar-se humano quando visível equivale a dizer que os fetos se tornaram 
humanos depois da invenção do Raio-X e do ultrassom, pois se tornaram 
visíveis. Absurdo. 


O tornar-se humano quando separado equivale a dizer que uma criança 
nascida, mas não separada pelo cordão umbilical pode ser "abortada”, ou 
gêmeos siameses não têm vida. Absurdo também. 


O tornar-se humano quando independente equivale a dizer que a criança 
recém-nascida que ainda depende de amamentação, etc, tornaria-a também 
dependente e passível de ser "abortada". O mesmo se diga das crianças que 
precisam ser mantidas vivas após o nascimento por máquinas, o que pelo 
raciocínio leva a crer que a humanidade das crianças depende da tecnologia 
disponível. 


10 - Argumento do feto que não se parece humano nos primeiros estágios 
da gravidez 
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Argumento de semelhança, e eivado de dúvida com a palavra "não se parece 
humano”, ou seja, não é um argumento científico. Esbarra na questão de 
quando começa a vida humana, tratada adiante em outros argumentos. 


11 - Argumento do feto sem atividade cerebral nas primeiras semanas 


Um feto sem atividade cerebral não pode ser considerado não humano. Afinal, 
é um feto de um esquilo? Obviamente não. 


Depois, se consideramos a ausência de uma atividade da natureza humana 
como indicativo da existência desta mesma natureza, algumas pessoas que 
possam ter esta ausência não podem ser consideradas humanas da mesma 
maneira. Por exemplo, alguém que possa ter uma morte cerebral já não pode 
ser considerado humano segundo este raciocínio. Algumas pessoas possuem 
cérebro, mas com mal funcionamento, ou estão em coma, e precisam assim 
ser catalogadas como não mais humanas. Isso tudo é absurdo. 


O argumento no fundo apoia a eugenia, quando só os melhores seres, 
definidos por um critério darwinista ou qualquer que seja, são dignos da vida 
ou são seres humanos de fato, a depender do tipo de eugenia defendida. 


Além disso, temos os anencéfalos, os quais já foram demonstrados que podem 
viver um tempo mesmo sem parte do cérebro. 


12 - Argumento do espermatozóide e do óvulo serem humanos em 
potencial 


Normalmente um argumento usado na confusão mental do abortista, que 
sequer acredita nisso, mas quer provocar. Responde-se com o notório fato de 
que sozinhos, ambos os gametas sexuais não são um ser humano, não formam 
um ser humano, e só o formam juntos. 


Ademais, nunca se viu um ser humano gerado com um só gameta, e se o 
abortista descobrisse um ser humano assim, com somente 23 cromossomos 
masculinos ou femininos, que apresente sua descoberta ao mundo, pois 
ganharia prêmios científicos. 


13 - Argumento sobre totipotência e dos gêmeos 


Sabendo que no começo do desenvolvimento embrionário, há um estágio no 
qual cada célula do embrião é totipotente, isto é, se removida do embrião, ela 
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começa também a se dividir com potencial de se desenvolver em um feto. Os 
gêmeos idênticos começam por uma divisão celular semelhante. Com estes 
dados, dizem que no começo não há um ser humano definido, e sim, um ser 
indeterminado, o que justificaria o aborto, pois não seria aborto de um ser 
humano. 


Esse argumento falha em ver que, por mais que haja a possibilidade de termos 
dois indivíduos depois da concepção, quando era a concepção de só um, isso 
não refuta o fato de que é um ser humano com todas as características 
genéticas, e em desenvolvimento embrionário. O que há de diferente é que 
esse ser humano pode dividir-se, dando origem a outro. O indeterminado não 
é a vida nesse caso, mas sim o número de outras vidas que podem originar 
daquela fase embrionária. 


Argumento científico principal contra o aborto 


Baseia-se na continuidade do desenvolvimento. Desde o momento da 
concepção, em que o espermatozóide, contendo o DNA do homem, e o óvulo, 
contendo o DNA da mulher, se unem para formar um novo núcleo, o zigoto, 
ou seja, uma célula totipotente capaz de guardar as características genéticas 
dos progenitores, podendo gerar todas as linhagens celulares do organismo 
adulto. 


Assim, a vida começa no instante quando o invólucro da vida, presente em 
cada um dos pais, se unem, por serem incompletos para formarem uma vida 
sozinhos, e se fundem no seu núcleo genético para formarem uma vida. No 
momento em que um espermatozoide começa a se unir ao ovócito 
geneticamente, começa a vida. Se por acaso alguém ou algo impedisse essa 
iniciada união genética, aquele ser humano em desenvolvimento teria má 
formação genética, ou mesmo teria seu desenvolvimento impedido, morrendo 
ali. No entanto, não deixa de ser vida até aquele ponto. 


Refutação do começo da vida em outros três momentos 
1 - Quando o espermatozoide chega na membrana externa do ovócito 


Nesse momento, milhares chegam ali, e juntos com suas enzimas, abrem 
caminho para somente um passar esta barreira. Então, se se considerasse o 
começo da vida na chegada à membrana, seria preciso entender que há 
milhares de vidas, ou que não há sexo definido, devido ao fato de que quem 
carrega a definição do sexo é o espermatozoide, o qual carrega o gene X ou o 
Y, enquanto o ovócito só carrega o X. 
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O sexo da criança é definido geneticamente, portanto, trata-se de algo da 
ordem da natureza o ser humano descender de um pai e de uma mãe, tanto 
quanto é de sua natureza ser homem ou mulher. Não ter sexo definido é não 
ter biologia definida, portanto, é não ter vida. É diferente de ter uma vida 
definida, mas deficiente, como todos temos, em maior ou menor grau, por 
causa do pecado original. Portanto, não cabe também a objeção de que um ser 
humano com deficiência genética, como falta de um cromossomo sexual 
(Síndrome de Turner, por exemplo), não é uma vida humana. Melhor se 
responde a isso na próxima refutação. 


2 - Quando espermatozoide passa pela membrana externa do ovócito, 
mas não se funde ainda com o núcleo formando o zigoto. 


Nesse momento, dois espermatozoides podem passar pela membrana externa 
(o que é raro), assim, não estaria definido ainda o sexo, isto é, a biologia do 
ser humano concebido. Além disso, é preciso entender que a entrada de dois 
espermatozoides forma uma vida com triploidia, e o feto com esta deformação 
genética dificilmente nasce, e quando nasce, vive pouco e com problemas. 
Ora, este feto pe uma vida humana, e o é por ter exatamente o que precisa: 
uma biologia definida. Infelizmente, quando ele tinha acabado de definir sua 
biologia, isto é, sua vida tinha acabado de começar fisicamente, um 
espermatozoide entrou e prejudicou sua formação genética. Esse segundo 
espermatozoide pode ter sido o primeiro a passar pela membrana, mas não foi 
o que originou a vida junto com o ovócito. 


3 - Quando dois espermatozoides "fecundam" um ovócito sem núcleo, 
isto é, sem carga genética. 


Apesar de ter, por causa dos dois gametas, o número correto de cromossomos 
para haver vida, todos eles são de origem paterna, portanto, não se forma a 
vida, como se verifica na biologia, que chama estes casos de "gravidez molar 
completa”. Entendemos aqui que não há biologia humana definida no caso, 
não porque o sexo não está definido, mas pela carga genética materna estar 
ausente, o que é indispensável para a vida e seu desenvolvimento, provado 
pela ciência. O sexo está indefinido na medida em que de fato não há ser 
humano definido. Alguns podem objetar dizendo que é somente uma hipótese 
a alegação de que é indispensável a carga genética de um pai e de uma mãe 
para formar uma nova vida. Na realidade, essa verdade se depreende da 
ciência, com provas abundantes, além da citada acima, de que nenhuma 
combinação sem que pelo menos um gameta da mãe e um gameta do pai 
esteja presente, origina vida. 


A partir da observação do comportamento humano também vemos que o 
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instinto sexual não pervertido e o sistema reprodutivo de ambos estão 
dispostos de uma maneira para que haja um só pai e uma só mãe, isto é, para 
que um deseje o outro, e o ato sexual ocorra no sentido de originar uma prole. 
Portanto, pela finalidade da disposição e volição humana oriunda da própria 
natureza, percebe-se que não se origina vida sem os contrários. 


Argumentos falsos contra o aborto 
1 - Argumento do ser humano em potência 


Erra em tratar o feto não como ser humano de fato e atualmente, mas em 
potencial. A defesa precisaria se estender para o óvulo da mulher e o sêmen 
masculino, ambos potencialmente seres humanos, o que resultará em 
conclusões absurdas. 


2 - Argumento do feto que pode sentir dor 


Se o problema do aborto é o feto sentir dor, então, basta que se invente 
anestesias fetais. Esse argumento só é contra o aborto enquanto não houver 
tais anestesias, as quais só precisam ser utilizada depois de certo 
desenvolvimento do feto, quando o feto passa a sentir dor. Antes disso, o 
argumento não vale. 


[1] "Applied Ethics: a non-consequentialist approach", David S. Oderberg, 2000 

[2] "Aborto: 50 perguntas 50 respostas em defesa da vida inocente", TFP- Amanhã de nossos filhos, 1996 
[3] L. SCREMIN, Dizionario di morale professionale per i medici, Studium, Roma, 1954, 11 

[4] Pe. Luiz Carlos Lodi da Cruz, "O princípio da ação com duplo efeito, e sua aplicação à gravidez 
ectópica”, 2009 

[5] M. ZALBA —J. BOZAL, El magisterio eclesiastico y la medicina”, Razon y Fe, Madrid 

1955, Pg. 95. 

[6] Cf. A. G. SPAGNOLO — M. L. DI PIETRO, “Quale decisione per 1" embrione in una gravidanza 
tubarica?”, Medicina e Morale 2 (1995), 285-310. , 308. 

[7]J. P. GURY, Compendium theologiae moralis, I, Typogr. Polygl. Vat., Roma 1887. 

[8] Pe. Luiz Carlos Lodi da Cruz, "O princípio da ação...”, II, 2, Pg.29 

[9] Alocução de 26 de novembro de 1951 aos participantes do congresso Frente da Família (Fronte della 
Famiglia) e às Associações de Famílias Numerosas (Associazioni delle Famiglie Numerose). PIO XII. 
Discorsi ai medici. Orizzonte Medico, Roma, 1960, 179. 

[10] M. ZALBA —J. BOZAL, El magisterio eclesiastico..., Pgs. 84-85. 

[11] M. ZALBA —J. BOZAL, El magisterio eclesiastico y la medicina..., 86. Cit. Pe. Luiz Carlos Lodi da 
Cruz, "O princípio da ação...", II. 3., Pg.37. 


S4% 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


11.2.3. Papas contra a manipulação da vida: experimento com embriões, 
reprodução artificial, clonagem humana, etc 


A questão moral em torno da manipulação da vida requer um debate prévio 
sobre o aborto e o começo da vida, o qual já tratamos antes. 


Tendo em vista que muitos dos mesmos argumentos usados a favor do aborto 
podem ser usados para defender estas práticas, nos referimos ao artigo que 
trata destes argumentos ditos filosóficos, adicionando aqui, depois das 
declarações da Igreja, somente a refutação da objeção sobre as pesquisas 
científicas prejudicadas. Ao final, no ensejo do artigo, tentaremos ordenar o 
valor do nascimento qualitativamente do melhor ao pior com argumentos 
teológicos (essa parte do artigo é sujeito à censura eclesiástica). 


Pio XII 


“Temos tratado já em muitas ocasiões um bom número de pontos particulares 
concernentes à moral médica. Mas aqui se põe em primeiro plano uma 
questão que reclama, com não menos urgência que as outras, a luz da doutrina 
moral católica: o da fecundação artificial. Não podemos deixar passar a 
ocasião presente para indicar com brevidade e a grandes linhas o juízo moral 
que se impõe nesta matéria. 


1) A prática da fecundação artificial, enquanto se trata do homem, não pode 
ser considerada nem exclusivamente, nem principalmente, do ponto de vista 
biológico e médico, deixando de lado o da moral e do direito. 


2) A fecundação artificial fora do matrimônio é de se condenar pura e 
simplesmente como imoral. Tal é, com efeito, a lei natural e a lei divina 
positiva de que a procriação de uma nova vida não pode ser fruto senão do 
matrimônio. Só o matrimônio salvaguarda a dignidade dos esposos 
(principalmente da mulher neste caso), seu bem pessoal. De si só ele provê ao 
bem e à educação da criança. 


Por conseguinte, em relação à condenação de uma fecundação artificial fora 
da união conjugal, não é possível nenhuma divergência de opiniões entre 
católicos. A criança concebida nestas condiciones seria, por esse mesmo fato, 
ilegítima. 


3) A fecundação artificial no matrimônio, mas produzida pelo elemento ativo 
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de um terceiro, é igualmente imoral, e como tal deve reprovar-se sem 
apelação. 


Só os esposos tem um direito recíproco sobre seus corpos para engendrar uma 
vida nova, direito exclusivo impossível de ceder, inalienável. E isto deve ser 
também por consideração à criança. A todo aquele que dá a vida a um 
pequeno ser, a natureza lhe impõe, em virtude mesma deste laço, a carga de 
sua conservação e de sua educação. Mas entre o esposo legítimo e a criança 
fruto do elemento ativo de um terceiro —mesmo que o esposo tenha 
consentido— não existe nenhum laço de origem, nenhuma ligação moral e 
jurídica de procriação conjugal. 


4) Em relação à licitude da fecundação artificial no matrimonio, nos basta 
recordar estes princípios do direito natural: o simples feito de que o resultado 
ao qual se aspira se obtenha por este caminho não justifica o emprego do meio 
mesmo; nem o desejo em si muito legítimo dos esposos de ter um filho basta 
para provar a legitimidade do recurso à fecundação artificial, que realizaria 
este desejo” [1]. 


João Paulo II 


"14. Também as várias técnicas de reprodução artificial, que pareceriam estar 
ao serviço da vida e que, não raro, são praticadas com essa intenção, na 
realidade abrem a porta a novos atentados contra a vida. Para além do facto de 
serem moralmente inaceitáveis, porquanto separam a procriação do contexto 
integralmente humano do ato conjugal, essas técnicas registam altas 
percentagens de insucesso: este diz respeito não tanto à fecundação como 
sobretudo ao desenvolvimento sucessivo do embrião, sujeito ao risco de morte 
em tempos geralmente muito breves. Além disso, são produzidos às vezes 
embriões em número superior ao necessário para a implantação no útero da 
mulher e esses, chamados « embriões supranumerários », são depois 
suprimidos ou utilizados para pesquisas que, a pretexto de progresso científico 
ou médico, na realidade reduzem a vida humana a simples « material 
biológico », de que se pode livremente dispor. 


63. A avaliação moral do aborto deve aplicar-se também às recentes formas de 
intervenção sobre embriões humanos, que, não obstante visarem objetivos em 
si legítimos, implicam inevitavelmente a sua morte. É o caso da 
experimentação sobre embriões, em crescente expansão no campo da pesquisa 
biomédica e legalmente admitida em alguns países. Se « devem ser 
consideradas lícitas as intervenções no embrião humano, sob a condição de 
que respeitem a vida e a integridade do embrião, não comportem para ele 
riscos desproporcionados, e sejam orientadas para a sua cura, para a melhoria 
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das suas condições de saúde ou para a sua sobrevivência individual », impõe- 
se, pelo contrário, afirmar que o uso de embriões ou de fetos humanos como 
objecto de experimentação constitui um crime contra a sua dignidade de seres 
humanos, que têm direito ao mesmo respeito devido à criança já nascida e a 
qualquer pessoa. 


A mesma condenação moral vale para o sistema que desfruta os embriões e os 
fetos humanos ainda vivos — às vezes « produzidos » propositadamente para 
este fim através da fecundação in vitro — seja como « material biológico » à 
disposição, seja como fornecedores de órgãos ou de tecidos para transplante 
no tratamento de algumas doenças. Na realidade, o assassínio de criaturas 
humanas inocentes, ainda que com vantagem para outras, constitui um ato 
absolutamente inaceitável" [2]. 


Instrução da Congregação da Doutrina da Fé, aprovada por João Paulo 
H 


"A pesquisa médica deve abster-se de intervenções em embriões vivos, a 
menos que haja a certeza moral de não causar dano nem à vida nem à 
integridade do nascituro e da mãe e contanto que os pais tenham consentido 
na intervenção, de modo livre e informado. Disso segue-se que qualquer 
pesquisa, ainda que limitada à mera observação do embrião, tornar-se-ia ilícita 
sempre que, por causa dos métodos empregados ou pelos efeitos produzidos, 
implicasse um risco para a integridade física ou para a vida do embrião. 


No que diz respeito à experimentação, pressuposta a distinção geral entre a 
que tem finalidade não diretamente terapêutica e aquela claramente 
terapêutica para o sujeito mesmo, no caso concreto deve-se distinguir também 
entre a experimentação exercida em embriões ainda vivos e a que é levada a 
cabo com embriões mortos. Se estão vivos, viáveis ou não, eles devem ser 
respeitados como todas as pessoas humanas; a experimentação não 
diretamente terapêutica com embriões é ilícita (...). 


No caso da experimentação claramente terapêutica, isto é, desde que se trate 
de terapias experimentais, empregadas em benefício do próprio embrião, com 
o fim de salvar-lhe a vida em uma tentativa extrema e na falta de outras 
terapias válidas, pode ser lícito o recurso a remédios ou procedimentos ainda 
não plenamente convalidados. 


Os cadáveres de embriões ou fetos humanos, voluntariamente abortados ou 
não, devem ser respeitados como os restos mortais dos outros seres humanos. 
De modo particular, não podem ser objeto de mutilação ou autópsia se a sua 
morte não for assegurada e sem o consentimento dos pais ou da mãe. Além 
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disso, deve-se sempre salvaguardar a exigência moral de que não tenha havido 
nenhuma cumplicidade com o aborto voluntário e que seja evitado o perigo de 
escândalo. Também no caso de fetos mortos, como no que diz respeito aos 
cadáveres de pessoas adultas, qualquer prática comercial deve ser considerada 
ilícita e deve ser proibida (...). 


As técnicas de fecundação in vitro podem abrir possibilidade a outras formas 
de manipulação biológica ou genética dos embriões humanos, tais como as 
tentativas ou projetos de fecundação entre gametas humanos e animais e de 
gestação de embriões humanos em úteros de animais bem como a hipótese ou 
projeto de construção de úteros artificiais para o embrião humano. Estes 
procedimentos são contrários à dignidade de ser humano própria do embrião 
e, ao mesmo tempo, lesam o direito de cada pessoa a ser concebida e a nascer 
no matrimônio e pelo matrimônio. Também as tentativas ou hipóteses 
destinadas a obter um ser humano sem conexão alguma com a sexualidade, 
mediante « fissão gemelar », clonagem ou parto gênese, devem ser 
consideradas contrárias à moral por se oporem à dignidade tanto da procriação 
humana como da união conjugal. 


O próprio congelamento dos embriões, mesmo se executado para assegurar 
uma conservação em vida do embrião — crioconservação — constitui uma 
ofensa ao respeito devido aos seres humanos, uma vez que os expõe a graves 
riscos de morte ou de dano à sua integridade física, priva-os ao menos 
temporariamente da acolhida e da gestação maternas, pondo-os em uma 
situação suscetível de ulteriores ofensas e manipulações. 


Algumas tentativas de intervenção no patrimônio cromossômico ou genético 
não são terapêuticas, mas visam produzir seres humanos selecionados segundo 
o sexo ou outras qualidades pré-estabelecidas. Estas manipulações são 
contrárias à dignidade pessoal do ser humano, à sua integridade e à sua 
identidade. De forma alguma, pois, podem ser justificadas em vista de 
eventuais consequências benéficas para a humanidade futura. Cada pessoa 
deve ser respeitada por si mesma: nisso consiste a dignidade e o direito de 
todo ser humano, desde o seu princípio (...). 


Como consegiiência do respeito e da proteção que devem ser assegurados ao 
nascituro a partir do momento da sua concepção, a lei deverá prever 
apropriadas sanções penais para toda violação deliberada dos seus direitos. A 
lei não poderá tolerar — antes, deverá proibir expressamente — que seres 
humanos, ainda que em estágio embrionário, sejam tratados como objeto de 
experimentação, sejam mutilados ou destruídos, sob o pretexto de que seriam 
supérfluos ou incapazes de se desenvolver normalmente. 
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A autoridade política é obrigada a assegurar à instituição familiar, sobre a qual 
se baseia a sociedade, a proteção jurídica a que ela tem direito. Pelo fato 
mesmo de estar a serviço das pessoas, a autoridade política deverá estar 
também a serviço da família. A lei civil não poderá conceder a sua garantia 
aquelas técnicas de procriação artificial que, em benefício de terceiros 
(médicos, biólogos, poderes econômicos ou governamentais), subtraem aquilo 
que constitui um direito inerente à relação entre os esposos e, por isso, não 
poderá legalizar a doação de gametas entre pessoas que não estejam 
legitimamente unidas em matrimônio. 


Além disso, a legislação deverá proibir, em razão do apoio devido à família, 
os bancos de embriões, a inseminação post mortem e a « maternidade 
substitutiva ». 


Pertence aos deveres da autoridade pública agir de modo que a lei civil seja 
regulada pelas normas fundamentais da lei moral, naquilo que diz respeito aos 
direitos do homem, da vida humana e da instituição familiar. Os políticos 
deverão esforçar-se, através de sua intervenção junto à opinião pública, para 
obter na sociedade o consenso mais vasto possível acerca de tais pontos 
essenciais e para consolidá-lo sempre que correr o risco de enfraquecer-se ou 
de vir a desaparecer" [3]. 


Objeção: a ciência não pode ir para frente e curar doenças sem as 
pesquisas como embriões como é o caso do uso das células-tronco 
embrionárias 


Do mesmo modo, teríamos que legalizar também o uso de cobaias humanos 
em experimentos de risco de vida, já que é mais confiável que vá dar certo em 
humanos certa prática médica se já foi testada em homens, não somente em 
animais. De todo modo, a natureza criada por Deus, quando não está gritando 
que a moralidade católica é o caminho para o progresso, grita que ela não 
atrapalha, como relata no caso aludido o Jornal Estado de S.Paulo: 


"Dez anos atrás, a polêmica sobre a ética das pesquisas com células-tronco 
embrionárias humanas estava no auge. Até que, em 2007, um grupo de 
pesquisadores japoneses acalmou os ânimos — e praticamente sepultou o 
debate — com uma técnica revolucionária, que permitia transformar células da 
pele em células pluripotentes, equivalentes às embrionárias, com capacidade 
para se transformar em qualquer tipo de tecido do organismo, sem a 
necessidade de mexer com embriões humanos. Conhecida como iPS (células- 
tronco de pluripotência induzida), a técnica foi rapidamente adotada por 
dezenas de laboratórios ao redor do mundo e rendeu ao seu criador, Shinyia 
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Yamanaka, o Prêmio Nobel de Medicina em 2012, em reconhecimento do seu 
incrível potencial para a compreensão e o tratamento de uma enorme 
variedade de doenças (...)" [4]. 


Resumo de Dom João Bosco Oliver de Faria, bispo de Patos de Minas 
São consideradas lícitas as intervenções no embrião humano que: 


- Respeitem a vida e a integridade do embrião; 

- Não comportem riscos desproporcionados; 

- Sejam orientadas para a sua cura; 

- Sejam orientadas para a melhoria de suas condições de saúde e 
sobrevivência individual. 


São consideradas imorais: 

- Produção de embriões humanos destinados a ser material biológico 
disponível; 

- Destruição de embriões supranumerários ou obtidos para fins de pesquisa; 

- Junção de gametas humanos e animais; 

- Uso de úteros de animais para desenvolvimento do embrião humano; 

- Útero artificial; 

- Tentativa de se obter embrião humano sem conexão com a sexualidade, por 
fissão gemelar, clonagem ou partenogênese; 

- Congelamento e a manipulação do embrião: há risco de morte e de perda da 
integridade física, com a privação temporária da acolhida e gestação maternas; 
- Redução embrionária dentro ou fora do útero [5]. 


Tentativa de ordenar teologicamente por importância qualitativa do 
melhor ao pior filho 


No tópico da naturalidade, assunto deste artigo, vale lembrar que a Igreja 
sempre valorizou a hierarquia, a qual é exposta na Sagrada Escritura. Uma 
tentativa nossa de ordenar qualitativamente do melhor ao pior filho 
meramente pelo nascimento se dá assim: naturalidade, legitimidade, ordem de 
mulher, ordem de primogenitura. Exemplos: Abraão deu todos os bens à 
Isaac, que nascera depois de Ismael (filho da escrava, com quem era legítimo 
ter filho no tempo, mas não era da primeira mulher). Judá fica com a 
primogenitura e a promessa da vinda do Messias, apesar de não ser filho da 
mulher preferida nem tão destacado como José, irmão mais novo e filho da 
segunda mulher. Todos esses casamentos foram naturais, ao contrário das 
formas de reprodução artificial. 


Dentro da doutrina católica, é claro, não só o nascimento conta, pois o próprio 
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Jacó retira a primogenitura de Rubens, depois tira de Simeão e de Levy em 
virtude da chacina que fizeram em Siquém (ficaram manchados pelo pecado). 
E assim passa à Judá, quarto filho da primeira mulher, o que se depreende do 
último capítulo do Gênesis em que Jacó faz profecias a cada filho. Outro caso 
notável é como Sela, filho de Judá, por circunstâncias referidas no livro do 
Gênesis, devia dar continuidade à linhagem messiânica, mas Tamar, a mulher 
que lhe era prometida por Judá, não lhe é dada. Suspeitando de Tamar como 
causa da morte de seus filhos anteriores (Onan é um deles, que deu ao nome 
ao pecado do onanismo), Judá não casa Sela com Tamar. Porém, 
aparentemente Sela era moralmente ruim também, porque de uma fornicação 
(Tamar disfarçada de prostituta e Judá, já viúvo) nasce um dos gêmeos 
continuador da linhagem de Nosso Senhor Jesus Cristo. Isso demonstra que 
mesmo um homem de bom nascimento pode perder, em campo espiritual, 
para quem nasceu depois de forma natural (prostituta com desimpedido). 


E a legitimidade? A Sagrada Escritura relata o caso do filho de Davi com a 
mulher de Urias, que concebe em adultério com Davi. Ora, Davi não só 
comete adultério, como mandar matar Urias (deixando-o sem guarda na 
guerra). Embora não seja claro por qual dos pecados morre o menino, um 
raciocínio atento sabe que o homicídio não deu o menino como fruto, apesar 
de que o menino pode ter expiado, com sua vida, aquele pecado, 

como qualquer um pode expiar pecado alheio. Assim, dado o comparativo 
com outras situações do Antigo Testamento já vistas, parece razoável dizer 
que a ilegitimidade é menos querida por Deus e, por isso, figura como 
segundo elemento de importância qualitativa dos filhos. 


Já a anti-naturalidade, por raciocínio complementar à legitimidade, pode-se 
colocar em primeiro lugar. Afinal, um filho ilegítimo não necessariamente é 
anti-natural, mas um filho anti-natural (via reprodução artificial, seja 
laboratório, seja com instrumentos pelos quais se inseminam vacas) é sempre 
ilegítimo, como é claro pelo modo como nasceu e o afirma o Papa João Paulo 
II. Aqui se analisa pela perspectiva de Deus: não existe caso de 
desimpedimento. 


O resultado disso pode se verificar através de uma estatística acerca da 
qualidade (intelectual em todos os níveis) dos filhos de reprodução artificial, 
mas o que se sabe é de voz generalizada atualmente: filhos assim geralmente 
nascem com problemas físicos, e não raramente até morrem no nascimento 
(não é raro também que sejam gêmeos), bem como possuem menor 
capacidade em diversos aspectos. Porém, na Santa Igreja nunca se deve 
ignorar a graça de Deus e a vontade humana que a tudo muda e torna limpo. 


Resumo da tentativa de ordenar teologicamente por importância qualitativa do 
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melhor ao pior filho: naturalidade, legitimidade, ordem de mulher, ordem de 
primogenitura. A única forma de não seguir o mérito de nascimento é seguir o 
mérito de vida mediante uma virtuosa com a graça Divina. 


[1] Alocução aos participantes no IV Congresso Internacional de Médicos Católicos, 29 de setembro de 
1949. 

[2] Encíclica Evangelium Vitae, 25 de Março de 1995. 

[3] Donum Vitae, Instrução sobre o respeito à vida humana nascente e a dignidade da procriação, 
Congregação rara a Doutrina da Fé, Roma 22 de fevereiro de 1987. 

[4] Cientistas facilitam criação de célula-tronco pluripotente sem embriões, Herton Escobar, O Estado de 
S. Paulo, 29 Janeiro 2014. 

[5] Engenharia Genética e Sociedade. Link: 

http://www. ghente.org/temas/clonagem/engenharia.htmi ftnrefl6 
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PARA EDNILDO, A 11.3. Contra a razão 
TOURADA NÃO É CATÓLICA; 


RI SA 11.3.1. A tourada e a caça avaliada pelos 


Papas, Prelados e a Lei Natural 


Antes de textos da Tradição da Igreja 
Católica sobre este tema, propomos, 
desconhecendo texto mais autorizado e curto 
abordando tais questões hodiernas, um breve 
raciocínio para refutar prévias objeções 
surgidas no mundo neopagão atual, cujo 

é EDNILDO BEIJA SEUS pensamento tende a igualar o homem ao 
CÃO E BICHOS DOMÉSTICOS, SCI 

E OS CHAMA DE FILHOS 


Na Doutrina Católica é permitido matar 
animais, no entanto, não por sadismo na morte ou sofrimento do animal, mas 
por uma razão justa. 


No caso da caça e da tourada o motivo para matar os animais é o divertimento 
ou eutrapelia advinda da participação humana nestas atividades (e não oriundo 
de um sadismo gozador do sofrimento do animal), as quais promovem a 
contemplação do belo, e subsistem em uma cosmovisão cristã. 


Objeção 1: Se é possível matar animais pelo divertimento que uma atividade 
lúdica proporciona, poderíamos matar nosso cachorro ou um animal qualquer 
sem dono, por exemplo, como uma espécie de caça. 


Resp: Só será possível dentro de um contexto. O animal tem como finalidade 
servir ao homem, mas cada animal o cumpre de diversas maneiras. O cavalo, 
por exemplo, cumpre seu fim, muitas vezes, como animal de carga. 


Outros exemplos: certos animais, como os cachorros e gatos, fazem 
companhia e guardam o lar. Portanto, não podem ser mortos por divertimento 
em um jogo qualquer, mesmo se forem encontrados abandonados. Outros 
animais servem para alegrar o ambiente, como certas aves e certos primatas, 
que alegram por elementos como beleza e canto. Matá-los, mesmo para evitar 
invasão e furto de comida (como no caso dos primatas em certos locais), é 
injusto. Só não o seria se isto ocasionasse contexto perigoso para os homens, 
crianças e animais do lar (cujo instinto de proteção da casa pode levar a uma 
briga e ocasionar a morte de um). 
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As caças e os touros de tourada servem exatamente para a finalidade de, 
respectivamente, proporcionar a caça e a tourada para o homem. 


Alguns ainda alegam que matar animais dentro de uma atividade lúdica é 
pecado, mas apoiam a caça. Se fossem coerentes, deveriam condenar a caça, 
porque algumas são liberadas mesmo não havendo diferença se ninguém fosse 
caçar, isto é, não são legalizadas por causa de uma necessidade de controle da 
reprodução daquele animal. Porém, alguma hora, se ninguém caçar, talvez isto 
se torne necessário. 


Objeção 2: O touro e a caça existem unicamente para o alimento ou para 
auxiliar na reprodução dos animas que servem de alimento, ou seja, não 
devem passar por sofrimentos desnecessários para a obtenção daquela carne 
na sua melhor qualidade. 


Resp: Na verdade, alguns touros e caças existem e são criados e protegidos 
exatamente para a finalidade das touradas e caças. De outro modo nem 
existiriam, ou seriam mortos por armadilha ou execução sem capacidade de 
luta, sem poder colocar seu instinto animal em cena, ou seja, sem poder 
alcançarem de modo mais pleno aquilo para que nasceram: lutar. De certo 
modo, estas práticas até promovem uma seleção natural, se se separarem os 
touros mais valentes e caças mais ágeis para se reproduzirem. Mais uma 
vantagem ao homem. 


Por vezes a carne do touro e da caça servem de alimento, além de caça e 
tourada. Então, estes animais passam a ter dupla finalidade. 


Objeção 3: A tourada e a caça não são divertimentos genuínos nem subsistem 
em uma cosmovisão cristã porque não se deve divertir-se, como católico, com 
os sofrimentos do animal, nem contemplar a arte quando ela passa um 
conceito moralmente reprovável. 


Resp: Ninguém se diverte com os sofrimentos do animal. Isso seria sadismo. 
Iícito, portanto. Se a diversão consistisse nos sofrimentos do animal, a 
tourada seria um mero show onde o touro é amarrado, sofre choques, 
pancadas e as torturas mais horríveis de frente ao público. O mesmo se diga 
da caça. 


No caso da obtenção de comida, ninguém acusa os açougueiros e empresas de 
carne de se divertirem com o sofrimento dos animais que por vezes é 
necessário para melhor obtenção da carne. Isto porque ali é evidente que 
nenhum deles procura aquilo, e sim a carne. Do mesmo modo, na tourada e na 
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caça há uma busca pelas finalidades da atividade lúdica: a distensão, a 
habilidade, a contemplação, a vitória. 


Ambas as atividades estão inseridas no contexto de um jogo, onde costuma 
haver vencedor e vencido. A diversão vem de ver vencidos a caça e o touro. 
Querer o infortúnio do toureiro é pecado e típico neopagão, pois neste caso se 
deseja a morte de um homem, muito superior aos animais. 


O manejo das armas, a capacidade de cálculo, a agilidade, etc. são 
características comuns de ambas as atividades que desenvolvem a habilidade, 
o raciocínio e a percepção, apesar dos meios serem diferentes. Isto, alinhado 
ao jogo, faz destes um tipo de divertimento. 


A cosmovisão cristã está inserida nas seguintes características: 


Antimaterialista: Na vitória do espírito sobre a matéria, como um alpinista que 
vence uma montanha, é o toureiro que derrota o touro, representante da 
matéria. 


Anti-igualitária: Coloca o touro em lugar de servidão e abaixo do homem, 
mostrando a hierarquia do universo, que é católica e monárquica. 


Antidesarmamentista: Na caçada se louva a cultura das armas. Na tourada o 
armamentismo está implícito. 


Valores de alma: heroísmo, valentia, inteligência, controle emocional. 


Também a cosmovisão está inserida na contemplação do belo nestas 
atividades: o toureiro apresenta roupas esteticamente admiráveis, armas 
bonitas, e o touro, o seu vigor e beleza, assim como os cavalos, quando 
participam. Já na caça, a beleza vem do animal abatido, o modo como isto se 
realiza, o lugar, etc. 


Em suma, a tourada e a caça refutam uma visão de mundo materialista, 
igualitária, vegana, individualista (anti-heróica), desarmamentista e vitimista. 


-Os Papas da Santa Igreja e teólogos sobre a tourada 


Foi proibida no começo, porém, liberada depois para o Reino das Espanhas. 
Ou seja, não é intrinsecamente má ou contra a Doutrina Católica como alegam 
os repudiadores de tal atividade lúdica. A razão pela qual foi proibida era o 
perigo para os homens, como fica evidente nos textos abaixo. 


Sos 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


O Reino das Espanhas incluía Portugal e colônias, onde hoje ainda se vê 
touradas, embora os países tenham se tornado independentes. É importante 
notar que a legalização se aplicava para aqueles locais, indiferente da 
organização governamental de lá, as quais só foram citadas porque eram assim 
conhecidas na época. 


São Pio V (1566-1572) proibiu as touradas 


"Proibimos terminantemente por esta nossa Constituição, que estará vigente 
perpetuamente, de baixo de pena de excomunhão e de anátema em que se 
incorrerá pelo feito mesmo (ipso facto), que todos e cada um dos príncipes 
cristãos, qualquer que seja a dignidade de que estejam revestidos, seja 
eclesiástica ou civil, incluso imperial ou real ou de qualquer outra classe, 
qualquer que seja o nome com o qual os designe ou qualquer que seja sua 
comunidade ou estado, permitam a celebração destes espetáculos em que se 
correm touros e outras feras em suas províncias, cidades, territórios, praças 
fortes, e lugares onde se leve isto a cabo. 


Proibimos, assim mesmo, que os soldados e quaisquer outras pessoas ousem 
enfrentar-se com touros ou outras feras nos citados espetáculos, seja a pé ou a 
cavalo. 


E se algum deles morrer ali, que não lhe seja dado sepultura eclesiástica" [1]. 
Gregorio XIII (1572-1585) levantou esta proibição para os leigos 


"8.2. Nós, aceitando as súplicas do Rei Felipe, humildemente apresentadas, 
por nossa autoridade Apostólica, e sobre a base desta, suprimimos e deixamos 
sem efeito as penas de excomunhão, anátema e interdito, assim como outras 
condenações e censuras contidas na Constituição de nosso predecessor Pio, 
nos citados Reinos das Espanhas, mas somente em relação ao leigos e aos 
irmãos militares, de qualquer Ordem militar, incluso aos que obtêm 
encomendas e benefícios dessas Ordens militares temporalmente; Contanto 
que os mencionados irmãos militares não tenham recebido alguma das 
Sagradas Ordens e que não se celebrem as touradas em dias de festas” [2]. 


Sixto V (1585-1590) reafirmou a autoridade da Bula de S. Pio V e sua 
revogação em parte por Gregório XIII em uma carta para um bispo 


"O Papa Pío V mediante sua Constitução válida perpetuamente, proibiu os 
espetáculos taurinos e proibiu, também, tanto os leigos como os clérigos 
seculares e regulares de qualquer Ordem, que tomassem parte nos ditos 
espetáculos e jogos públicos, baixo de determinadas penas contidas na 
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mencionada Constituição. Mais tarde, o Papa Gregório XIII de piedosa 
memória, assim mesmo predecessor nosso, declarou, por meio de Letras 
Apostólicas redatadas por ele, que a citada Constituição e as penas contidas 
nela eram aplicáveis aos clérigos tanto seculares como regulares, mas não aos 
leigos e aos militares, qualquer que fosse a Ordem militar a que pertencessem, 
sempre que não houvessem recebido alguma das Sagradas Ordens, tal como se 
estabelece (...) 


Concedemos a vossa Fraternidade em qualidade de Delegado nosso e da Sede 
Apostólica, livre faculdade e autoridade para, em virtude da autoridade 
Apostólica, advertir, ordenar e mandar tanto aos citados preceptores que não 
ensinem ou afirmem nada em contra da Constituição e Letras citadas, como a 
todos os clérigos compreendidos nas Letras de nosso predecessor Gregório, 
que não ousem nem se atrevam a tomar parte, de qualquer modo que seja, nas 
corridas e espetáculos mencionados” [3] 


Clemente VIII (1592-1605) fez o mesmo 


"Havendo chegado ao conhecimento de nosso predecessor Pío V, de feliz 
memória, que destes combates e espetáculos surgiam frequentemente perigos 
não só para o corpo, senão também para a alma, preocupado com a saúde da 
grei do Senhor, para fazer frente a estes perigos na medida de saus 
possibilidades con a ajuda de Deus, havia proibido mediante sua Constituição 
perpétua, a todos e cada um dos Príncipes Cristãos e a outras pessoas 
mencionadas na dita Constituição, de baixo de pena de excomunhão e 
anátema nas que se incorria ipso facto os que permitiam a celebração desta 
classe de espetáculos nos quais se correm touros e outras feras (...). 


Mais tarde, nosso predecessor Gregório XIII, de piedosa memória, aceitando 
aos rogos de nosso filho muito amado em Cristo, Felipe, Rei Católico das 
Espanhas, o qual havia elevado súplicas movido pelo proveito que reportavam 
a seus Reinos as touradas, derrogou (o Papa Gregório) e deixou sem efeito as 
penas de excomunhão, anátema e outras condenações e censuras contidas na 
Constituição de nosso predecessor Pio, e os reinos das espanhas, mas em 
relação aos leigos e aos irmãos militares de qualquer Ordem militar, e aos que 
haviam obtido temporalmente encomendas e benefícios das mesmas Ordens 
militares, com o que os mencionados irmãos militares não tivessem recebido 
alguma das Sagradas Ordens nem se celebrassem as touradas em dias de festa 
e de que aqueles a quem deveria, tomassem medidas para evitar, no possível, 
que se seguisse do espetáculo a morte de alguma pessoa” [4]. 


Unanimidade dos teólogos diz que a tourada não é contra a lei natural 


860 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


Segundo a Catholic Encyclopedia: "Moralistas em regra são da opinião que a 
tourada como praticada na Espanha não é proibida pela lei natural, visto que a 
habilidade e destreza dos atletas impede o perigo imediato de morte ou de 
lesão grave” (cf. P.V, Casus conscientiae, Vromant, Brussels, 1895, 3d ed., I, 
353, 354; Gury-Ferreres, Comp. Th. mor., Barcelona, 1906, I, n. 45) [5] 


-Os Papas da Santa Igreja sobre a caça 
IV Concílio de Latrão (1215) 


"Nós interditamos a caça e falcoaria para todos os clérigos" (Can. xv). Ou 
seja, não foi proibida para todos, mas só para os clérigos. 


Concílio de Trento 


"Que os clérigos se abstenham de caça ilícita e falcoaria" (Sess. XXIV, De 
reform., c. x11). Ou seja, há uma caça lícita. 


Pio XII (1939-1958) louva o Conselho Internacional de Caça 


"Vous préservez en réalité de précieux éléments du patrimoine de I'humanité 
(vós preservastes em realidade preciosos elementos do patrimônio da 
humanidade)" [6]. 


Bento XIV (1740-1758) 


Segundo a Catholic Encyclopedia, "é certo que um Bispo pode proibir 
absolutamente toda a caça aos clérigos de sua diocese. Isto foi feito por 
sínodos em Milão, Avignon, Liége, Colônia, e outros lugares. Bento XIV (De 
synodo diceces., 1. II, c. x) declara que tais decretos sinodais não são muito 
severos, sendo uma absoluta proibição da caça mais própria para a lei 
eclesiástica. Na prática, portanto, o status sinodal das várias localidades 
precisa ser consultada para descobrir se é permitido caça silenciosa ou se toda 
caça é proibida” [7] 


-Aos clérigos é permitido participar em touradas ou na caça? 


Pelos textos acima mostramos como não lhes é permitido assistir ou tomar 
parte em touradas. 


Abaixo vemos como para eles não é permitido igualmente caçar ou empunhar 
qualquer arma, exceto em caso de perigo. Também não lhes é permitido 
assistir a estas atividades, visto que não se coadunam com o estado clerical. 
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IV Concílio de Latrão (1215), Const.16 


"Os clérigos não podem exercer cargos seculares nem administrar assuntos 
temporais, sobretudo se são desonestos; não devem assistir a sessões de 
pantomimas, trovadores ou atores; que se abstenham de visitar tabernas e 
hotelarias salvo necessidade em caso de viagens; que não joguem dados ou 
Jogos de azar, e que não sejam tampouco espectadores destes jogos" [8] 


Código de Direito de Canônico de 1917 diz que os padres só podem levar 
armas em caso de temor 


"Evitem os clérigos tudo quanto não convenha à dignidade do seu estado de 
vida: não exerçam artes indecorosas, nem se entreguem a jogos de azar 
envolvendo dinheiro; não levem consigo armas, a não ser que haja uma justa 
causa de temor; não se devotem à caça, no caso das barulhentas; não entrem 
em tabernas ou lugares semelhantes sem necessidade ou justa causa, segundo 
o parecer do Ordinário do local" (Codex Iuris Canonici 1917. Can. 138) 


S. Tomás de Aquino ensina que aos clérigos não é lícito matar 


"Aos clérigos não é lícito matar, por dupla razão. Primeiro, porque são 
escolhidos para o serviço do altar, no qual se representa a paixão de Cristo 
imolado, 'que ao ser espancado, não espancava' (T Pd II, 23). Portanto, não 
compete aos clérigos espancar e matar. Pois os servos hão de imitar o seu 
senhor, como se diz em Eclo X, 2: 'Qual é o juiz do povo, tais serão os seus 
ministros. 


A outra razão é que aos clérigos se confia o ministério da Nova Lei, que não 
comporta pena de morte ou mutilação corporal. Assim, para serem 'ministros 
autênticos da Nova Aliança”, devem abster-se de tais práticas" [9]. 


[1] "De Salutis Gregis Dominici", 1 de Novembro de 1567, Bullarum Diplomatum et Privilegiorum 
Sanctorum Romanorum Pontificum Taurinensis editio», tomo VII, Augustae Taurinorum 1862, páginas 
630-631 

[2] 25 de agosto de 1575, Encíclica “Exponi nobis” 

[3] Papa Sixto V: Breve “Nuper Siquidem”(1586). Traduzida do texto latino: Ioannis Marianae e 
Societate Tesu. Tractatus VII. Pp. 182 - 183. 

[4] Bula “Suscepti Muneris”, 1596 

[5] Amadó, R.R. (1908). The Spanish Bull-Fight. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert 
Appleton Company. Retrieved June 4, 2015 from New Advent: 

http://www.newadvent.org/cathen/0305 la.htm 

[6] Papa Pio XII, Discurso aos participantes do Conselho Internacional de Caça, 12 de dezembro de 1957. 
Disponível em: http://w2.vatican.va/content/pius-xii/fr/speeches/1957/documents/hf. p- 

xii spe 19571212, consiglio-caccia.html 
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[7] Fanning, W. (1910). Canons on Hunting. The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 


Company http://www .newadvent.org/cathen/07563c.htm 
[8] Beatriz BADORREY MARTIN, “Los sínodos diocesanos medievales y las fiestas de toros”, em IV 


Jornadas de Historia na Abadía de Alcalá la Real, págs. 15-42, Jaén, 2003; ref. nas págs. 20-22 
[9] Suma Teológica, ILII, q. 64, a. 4 
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11.3.3. A Escritura, os Papas e os Santos falaram contra a cremação dos 
mortos? Razões para evitá-la 


Recolhido de artigos esparsos pela internet, com acréscimo de subtítulos em 
negrito. Antes, um resumo final de todo o compilado: 


"A cremação não é boa nem má, podendo mesmo ser utilizada como 
necessidade em casos de peste, de catástrofes, nas quais a corrupção lenta de 
um grande número de cadáveres pode ser perigosa para a saúde (exalações 
pestilenciais, contágio, etc.)" [1]. Apesar de não ser intrinsecamente má, a 
prática deve ser repudiada pelos fiéis católicos fora dos casos acima, assim 
como a Igreja a repudiou durante séculos, porque mesmo se os motivos dados 
não forem contra a doutrina, vão contra o costume antigo, e também pode 
favorecer um mau hábito na região. 


1- A Escritura a coloca como uma prática pagã, enquanto a inumação 
(enterro em um túmulo) está baseada na crença da ressurreição 


Hábito pagão: 


"Isto diz o Senhor: Depois das maldades que Moab cometeu três e quatro 
vezes, eu não mudarei o meu decreto, pois que queimou os ossos do rei da 
Iduméia até os reduzir a cinza" Amós II, 1. 


"Não farás assim com o Senhor, teu Deus. Porque elas dizeram pelos seus 
deuses todas as abominações, que o Senhor aborrece, oferecendo-lhes seus 
filhos e filhas, e queimando-os no fogo" Dt XII, 31. 


"Edificaram os (altares ou) altos de Tofete, que está no vale do filho de Enom, 
para queimarem no fogo os seus filhos e as suas filhas; o que nunca ordenei, 
nem me passou pela mente" Jr VII, 31. 


Considerado castigo: 
"Mas, três meses depois, foi dito a Judá: Tamar, tua nora, fornicou, e vê-se 
que está grávida. Então, disse Judá: Tirai-a para fora para ser queimada" Gn 


XXXVII, 24. 


"Aquele que toma por mulheres a filha e a mãe, cometeu um crime, será 
queimado vivo com elas" Ly XX, 14. 
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"Se a filha de um sacerdote for apanhada em estupro, e desonrar o nome de 
seu pai, será queimada no fogo" Lv XXI, 9. 


"Matou todos os sacerdotes dos lugares altos que neles estavam encarregados 
dos altares, queimou sobre estes altares ossos humanos, e voltou para 
Jerusalém" II Reis XXIII, 20. 


Quem temia a Deus, sepultava: 


"Após o sol posto, saiu e sepultou-o. Todos os seus vizinhos o arguiam, 
dizendo: Já por este motivo te mandaram matar; mal escapaste da sentença de 
morte, logo recomeças a sepultar os mortos? Porém Tobias, temendo mais a 
Deus do que ao rei, levava os corpos dos que tinham sido mortos, escondia-os 
em sua casa e sepultava-os pelo meio da noite." Tob HI, 7-10 


O costume era sepultar: 


Foram sepultados: Abraão (Gn XV, 8-10), Sara (Gn XXIII, 1-4), Raquel (Gn 
XXXV, 19-20), Isaac (Gn XXXV, 29), Jacó (Gn XLIX, 33; L, 1-13), José (Gn 
L, 26), Josué (Js XXIV, 29-30), Eleazar (Js XXIV, 33), Samuel (1 Sam XV, 

D, Davi (I Reis IH, 10, At HI, 29), S. João Batista (S. Mateus XIV, 10- 

12), Ananias e Safira (Atos V, 5-10), Estevão (Atos VIII, 2), Lázaro antes de 
ser ressuscitado (S. João XI, 17), além do próprio Cristo Nosso Senhor 

(S. Lucas XXIII, 53). 


O sepultamento está ligado aos mistérios cristãos: 


"tendo sido sepultados com ele no batismo, no qual vós também ressuscitastes 
mediante a fé na ação de Deus, que o ressuscitou dos mortos" CI II, 12. 


Diz o Pe. Antônio Leite S. J: "Os cristãos, logo desde o início, só admitiram a 
inumação. Aduziram-se várias razões: a imitação da sepultura de Jesus, o 
respeito pelos corpos dos mortos, e sobretudo porque a morte era considerada 
um simples sono, à espera do dia da ressurreição. Por este último motivo, os 
cristãos substituíram o nome pagão necrópole (cidade dos mortos) pelo de 
cemitério (dormitório) (S. Mateus XXVII, 52)" [2]. 


2 - O Código de Direito Canônico de 1917, e outros decretos antigos a 
proibiam 


Continua o Padre: "Só com a Revolução Francesa se haveria de tentar 
reintroduzir a cremação com o desígnio de destruir no povo a crença na 
imortalidade. Com este fim declarado, foi apresentado ao Conselho dos 
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Quinhentos, a 11 de Novembro de 1796, um projecto de lei a favor da 
cremação, mas que não teve seguimento. A ideia só viria de novo a ser 
defendida um século depois, pelo mesmo motivo anti-religioso, ainda que 
geralmente se apresentassem outros argumentos, como os higiénicos e os da 
falta de espaço nos cemitérios públicos, etc. Dado o carácter anti-religioso 
dessa campanha, iniciada em Itália, em 1869, o Santo Ofício, por decreto de 
19 de Maio de 1886, proibiu aos católicos a cremação, sob pena de lhes ser 
negada a sepultura eclesiástica" [3]. 


"As determinações proibitivas da Igreja datam já do II Concílio de Toledo 
(589 d. C.) e do Decreto de Graciano, parte 3º cap. I: “De sepultura”. Quando 
o Santo Ofício publicou, em 1892, as instruções já referidas, tinha em vista 
sobretudo condenar a prática, inspirada num sectarismo inimigo dos costumes 
cristãos e das tradições eclesiásticas, que se propunha substituir a inumação 
pela incineração, em sinal de evidente negação dos dogmas cristãos, 
especialmente o da ressurreição dos mortos e o da imortalidade da alma" [4]. 


A legislação canônica sobre a incineração constava do Código de Direito 
Canónico de 1917, nos cânones 1203, 1240 e 2339, negando a sepultura 
eclesiástica a quem tivesse ordenado a cremação do próprio cadáver, isto é, 
punia negando a Exéquia, ou seja a Encomendação do corpo, e a celebração 
das Missas de corpo presente, de sétimo e trigésimo dia âqueles que 
postulassem a cremação de seu cadáver. Declarava não expressas todas as 
disposições testamentárias ou contratuais nesse sentido e proibia toda a 
cooperação formal nos actos de incineração. 


Estas disposições canónicas foram mitigadas por uma instrução do Santo 
Ofício de 8 de Maio de 1963 [5], ao mesmo tempo que se reafirmava e 
determinava que se devia cuidar diligentemente de manter com firmeza o 
costume de inumar os cadáveres dos cristãos. 


O novo Código de Direito Canônico diz: "A Igreja aconselha vivamente que 
se conserve o piedoso costume de sepultar o cadáver dos defuntos; sem 
embargo, não proíbe a cremação, a não ser que haja sido eleita por razões 
contrárias à doutrina cristã" [6]. Fica ambíguo o sentido do cânon, tendo em 
vista que uma pessoa pode querer a cremação por motivos não contrários à 
doutrina cristã, mas o próprio ato acaba indo contra o costume antigo da 
Igreja, e também pode favorecer um mau hábito na região, se, por exemplo, 
muitos ali fazem visando negar o dogma da ressurreição. Então, 
indiretamente, razões fora dos casos de necessidade citados no começo, 
acabam por prejudicarem a doutrina. 


3 - Santo Agostinho dá razões contra o gesto pela piedade cristã 
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"De acordo com o testemunho do anjo, Tobias atrai sobre si as bênçãos de 
Deus devido a seu cuidado para com os mortos. O próprio Nosso Senhor, que 
ressuscitará no terceiro dia, divulga a boa ação da santa mulher que lhe unge 
com precioso perfume, como que para sepultá-lo antecipadamente. Também o 
Evangelho recorda com louvores aqueles que receberam piedosamente o 
Corpo, à descida da cruz, cobrindo-o com o sudário e depositando-o no 
sepulcro. 


De forma alguma, tais exemplos não provam que os cadáveres conservam 
algum tipo de sensibilidade. Mas provam que a Providência de Deus vela os 
despojos dos falecidos e esses deveres de piedade lhe são agradáveis, por 
demonstrarem a fé na ressurreição" [7]. 


"Portanto, é certo que se tenha pelo corpo do próximo o cuidado que ele 
próprio não pode mais se dar por ter deixado esta vida. E, já que esse cuidado 
é tido até mesmo por aqueles que negam a ressurreição da carne, nada mais 
justo que aqueles que crêem [na ressurreição] o façam ainda com maior 
solicitude. Assim, que o cuidado tributado a esse corpo sem vida - mas que 
haverá de ressuscitar e permanecer por toda a eternidade - se constitua no 
testemunho claro dessa mesma fé" [8]. 


Adiciona o Pe.Bigotte, já referido: "A crueldade da incineração opõe-se à 
piedade e ao sentimento cristãos. O corpo do homem merece mais respeito do 
que qualquer outra coisa, por sua estreita união com a alma, que é imortal. 
Estes sentimentos melhor se compreendem na inumação, do que na cremação. 
É inato no homem o sentimento de não destruir violentamente as coisas. E 
quando se contempla o espectáculo da incineração há um sentimento de 
horror. Dizia um académico: quem manda incinerar-se, veja primeiro a 
cremação dos outros" [9]. 


4- A história da cremação sempre esteve ligada à negação do dogma da 
ressurreição dos mortos 


Diz o conhecido historiador Oliveira Marques (1933-2007), grão-mestre do 
Grande Oriente Lusitano: "Entre os maçons portugueses, contaram-se, pelo 
menos desde começos do século XX, estrénuos defensores da cremação de 
cadáveres (...). O primeiro forno crematório existente em Portugal deveu-se à 
iniciativa da Maçonaria. Construído no cemitério do Alto de São João, em 
Lisboa. Foi inaugurado em 1924" [10]. 


Falavam os primeiros historiadores da Igreja: Tertuliano, no século HI, 
qualificava de "atrocíssimo" o costume de queimar os cadáveres [11]. No 
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princípio do século IV, escrevia Eusébio de Cesaréia: "Os gentios desafogam 
com frequência a ferocidade contra os cristãos reduzindo a cinzas os seus 
cadáveres, como se por este meio pudessem despojá-los da gloriosa 
ressurreição que esperavam; mas os cristãos respondem que a onipotência de 
Deus os ressuscitará com glória" [12]. 


5 - Povos antigos praticavam a inumação pela esperança da ressurreição 
que está na raiz dos povos vindos de Noé 


A inumação era praticada outrora por cananeus, fenícios, cartagineses, medos 
e persas; os babilónios embalsamavam os corpos; os caldeus praticavam a 
inumação; os egípcios embalsamavam-nos ou enterravam-nos simplesmente, 
conservando-se ainda hoje múmias de 4000 anos ou mais. Na Grécia e em 
Roma praticou-se inicialmente a inumação. Parece ser que a cremação de 
cadáveres se introduziu em Roma tardiamente por influência dos povos 
orientais. Com efeito, a cremação terá tido a sua origem na Índia, onde ainda 
hoje se pratica entre os hindus. 


6 - Motivos racionais contrariam a prática 


Primeiro, possibilita os registros de sepulturas, facilitando toda pesquisa 
histórica. Segundo, o hábito da cremação favorece um cultura do descartável, 
pois com urnas para cinzas, e não túmulos, passa-se a impressão de um 
depósito sem importância, que favorece a mentalidade de que esta vida é 
descartável, ou seja, vale o materialista, a imoralidade, etc. Terceiro, não faz 
sentido querer ser cremado pelo medo de ser enterrado vivo por algum erro 
médico, quando se pode ser cremado vivo da mesma forma. 


[1] Cônego José Luiz Villac, em artigo na Revista Catolicismo de Fevereiro de 1998 
[2] Enciclopédia Verbo, Entrada: cremação 
[3] Idem 

[4] Revista Lumen, Lisboa, 1966, artigo do Revdo. Padre José Quelhas Bigotte 
[5] A.A.S. 24/10/64 

[6] CDC, cânon 1176, par. 3 
[7] Do Cuidado devido aos Mortos, Cap. HI 

[8] Idem, Cap. XVII 

[9] Op.cit 

[10] A.H.Oliveira Marques, Dicionário da Maçonaria Portuguesa, Vol. I, págs. 438-439 
[11] Tertulianus, De anima, cap. 51 LII pag 737 

[12] Eusebius, Historia Eclesiástica, 15 cap. Ip. 20 e 407 
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12. Sociedades Secretas ou favorecedoras do Anticristo 


12.1. Tradição Católica, Papas e santos pelo direito da Igreja sobre os 
Lugares Santos, internacionalização de Jerusalém e contra o sionismo 


Há algum tempo está em 
curso uma tentativa de 
acusar de antissemita todo 
aquele contrário ao sionismo 
ou contra a Terra Santa 
como posse única dos 
Judeus. Ora, é impossível a 
um católico ser antissemita, 
porque o verdadeiro sentido 
disso é o racismo direcionado aos que tem sangue judeu, e Nossa Senhora, 
Nosso Senhor e os Apóstolos e muitos santos tinham este sangue. 


Além disso, nem todo aquele que tem sangue judeu é judeu de religião ou 
apoia o sionismo, ideologia muito mais recente. Portanto, vê-se que é 
estratégia revolucionária para imputar antissemitismo (racismo) a quem 
rechaça ideias de certos judeus ou quem rechaça mesmo a própria religião 
judaica, o que é um absurdo já que o católico precisa ser contra qualquer outra 
“religião”, porque a única verdadeira é a religião Católica Apostólica Romana. 
Aliás, a expressão Semita já é errada, porque não só os Judeus ou Hebreus 
descendem de Sem, um dos filhos de Noé, mas quase todo povo árabe 
histórico. 


Quanto ao sionismo e assuntos relativos a isso, como ser contra a 
internacionalização de Jerusalém e dos Lugares Sagrados, a nenhum católico é 
permitido aderir, mesmo que politicamente, como os textos a seguir 
demonstram: 


Sagrada Escrituras confirmando que Nosso Senhor Jesus Cristo, cabeça 
da Igreja, é o Rei de Jerusalém, e foi aclamado pelo povo, portanto 
Jerusalém é oficialmente da Igreja 


"E toda aquela multidão, que o precedia e que o seguia, clamava: Hosana ao 
filho de Davi! Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor! Hosana no 
mais alto dos céus!" São Mateus, 21. 
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“Tanto os que precediam como os que iam atrás clamavam: "Hosana! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Bendito o Rei que vai começar o reino de 
Davi, nosso pai! Hosana no mais alto dos céus!" São Marcos, 11. 


"No dia seguinte, uma grande multidão que tinha vindo à festa em Jerusalém 
ouviu dizer que Jesus se ia aproximando. Saíram-lhe ao encontro com ramos 
de palmas, exclamando: Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor, o 
rei de Israel!". São João, 12. 


São Pio X 


Em 26 de janeiro de 1904, Theodor Herzl, fundador do sionismo moderno, 
teve uma audiência com São Pio X no Vaticano para buscar apoio ao seu 
esforço Sionista de estabelecer um Estado Judeu na Palestina. Conta o sionista 
em seu diário o que disse o Sumo Pontífice: 


"Nós não podemos favorecer este movimento. Não podemos impedir os 
judeus de irem a Jerusalém, mas não poderemos jamais os encorajar. O solo 
de Jerusalém não foi sempre sagrado, mas foi santificado pela vida de Jesus. 
Os Judeus não reconheceram Nosso Senhor, então não podemos reconhecer o 
povo judeu (...). 


No início, para ter certeza, eu tentei ser conciliatório. Eu recitei minha 
pequena parte sobre extraterritorialidade, res sacrae extra commercium 
(lugares sagrados removidos de todo comércio). Não deu uma forte impressão. 
Gerusalemme, ele disse, não pode estar nas mãos dos Judeus. 


- E a situação atual, Santo Padre? 


- Eu sei, não é agradável ver os turcos em posse dos Lugares Sagrados. Nós 
simplesmente precisamos aguentar isso. Mas apoiar os Judeus na aquisição 
dos Lugares Sagrados, isso não podemos fazer” [1]. 


Pio XII 


"E como nesta vigília do Santo Natal, Nosso pensamento não buscaria ainda 
uma vez aquela terra da Palestina onde o Filho de Deus feito homem viveu 
sua vida terrestre; a Palestina, onde, mesmo com a suspensão das hostilidades, 
não aparece ainda um seguro fundamento da paz”? Possa encontrar-se enfim 
uma solução feliz que, vindo em socorro das necessidades de tantos milhares 
de míseros prófugos, satisfaça ao mesmo tempo os votos de toda a 
Cristandade, ansiosa pela tutela dos lugares Santos, tornando-os livremente 
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acessíveis e protegidos, mediante a constituição de um regime 
internacional” [2]. 


"Deixe-os [católicos do mundo inteiro] persuadir os governantes das nações, e 
aqueles cujo dever é regulamentar esta importante questão, a garantir à Cidade 
Santa e à região próxima um status jurídico apropriado, dentro das quais a 
estabilidade não possa ser assegurada senão por um acordo mútuo entre as 
nações que amam a paz e respeitam os direitos dos outros. 


11. Além disso, é de maior importância que a devida imunidade e proteção 
seja garantida a todos os Lugares Sagrados da Palestina não somente em 
Jerusalém, mas em outras cidades e vilas também" [3]. 


Paulo VI citado por Plinio Corrêa de Oliveira sobre a internacionalização 
de Jerusalém 


"Com data de 11 de junho p.p., a Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, 
Família e Propriedade enviou telegrama ao Presidente Costa e Silva e ao 
Chanceler Magalhães Pinto, pedindo que o Brasil propusesse urgentemente, a 
todos os países latino-americanos, dar apoio conjunto à internacionalização de 
Jerusalém, segundo o desejo de Sua Santidade o Papa Paulo VI. É o seguinte o 
texto do despacho: 


"Peço a Vossa Excelência que o Brasil proponha urgentemente a todas as 
nações da América Latina darem apoio conjunto à internacionalização de 
Jerusalém, desejada pelo Santo Padre Paulo VI. 


Essa medida, já múltiplas vezes pedida em solenes Documentos do 
inolvidável Pio XII, constitui merecida homenagem à Cidade Sagrada, que 
ficará assim resguardada de futuros riscos. 


Corresponde às tradições cristãs brasileiras, bem como a nossos foros de mais 
populosa das nações católicas, assumir essa simpática iniciativa, a qual será 


entusiasticamente aplaudida por todos os brasileiros. 


Na antecipada certeza da favorável acolhida de Vossa Excelência, apresento 
cordiais e respeitosos cumprimentos. 


Plinio Corrêa de Oliveira, 


Presidente do Conselho Nacional da Sociedade Brasileira de Defesa da 
Tradição, Família e Propriedade”. 
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Em resposta, o Ministro do Exterior telegrafou nestes termos, em data de 77 de 
julho, ao Prof. Plinio Corrêa de Oliveira: 


(...) Por outro lado, a Delegação brasileira patrocinou, juntamente com outros 
países latino-americanos, um projeto de resolução que, entre outros pontos, 
propõe a internacionalização da Cidade Santa, apoiando a posição da Santa 
Sé, 


Atenciosos cumprimentos, 
José de Magalhães Pinto" [4]. 


A conquista da Terra Santa pelos Cruzados apoiado pelos Papas da 
Tradição e lembrada por Plinio Corrêa de Oliveira 


"Em primeiro lugar não nos podemos esquecer de que a Terra Santa, na qual 
se passou toda a História Sagrada, na qual sobretudo nasceu, viveu, ensinou, 
padeceu e morreu Nosso Senhor Jesus Cristo, é para nós, depois da Eucaristia 
e da Sé Romana, o que há de mais sagrado no mundo. Tanto isto é verdade, 
que nossos maiores empenharam os esforços mais extremos e ousados para 
que a Terra Santa não ficasse em poder dos infiéis. Somos do sangue dos 
cruzados, e não nos podemos esquecer de que o ideal da libertação do Santo 
Sepulcro empolgou e levou até o sacrifício do sangue e da vida várias 
gerações de mártires cristãos (...). 


Não o faremos, porém, sem afirmar previamente que, na luta entre judeus e 
maometanos, absolutamente não temos preferências nem simpatias. Somos do 
tipo de católicos que se recusam obstinadamente a escolher entre [uns e 
outros]; e que, postos nesta alternativa, só têm uma resposta que dar: viva 
Cristo-Rei!" [5]. 


[1] Raphael Patai, The Complete Diaries of Theodor Herzl, translated by Harry Zohn, New York/London: 
Herzl Press, Thomas Yoseloff, 1960, 1601-1605. 

[2] Radio mensagem do Natal de 1948. 

[3] Encíclica Redemptoris nostri, 15 de abril de 1949. 

[4] Chanceler informa à TFP: Brasil apóia a internacionalização de Jerusalém, Revista Catolicismo Nº 
200 - Agosto de 1967. 

[5] "Filhos das trevas e filhos da luz", Legionário, N.º 793, 19 de outubro de 1947. 
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12.2. Maçonaria: análise moral e teológica. Vetado aos católicos apoiar ou 
ingressar. Seita-mestra da Revolução inimiga da Igreja. Falam os Papas 


A Santa Laicidade alerta: 


Algreja Católica é 
uma seita obscura! 


Análise moral da Maçonaria: 
seus aspectos vão contra a 
justiça e a retidão natural 


"Os candidatos são geralmente 
ordenados a prometer - e mais, 
com um especial juramento, a 
jurar - que eles não irão nunca, 
a nenhuma pessoa, em qualquer 
tempo ou de qualquer modo, 
dar a conhecer os membros, as 
senhas, ou os assuntos 
discutidos. Assim, com uma 
aparência externa fraudulenta, e com um estilo de fingimento que é sempre o 
mesmo, os Maçons, como os Maniqueístas de antigamente, esforçam-se, tanto 
quanto possível, para encobrir a si mesmos, e para não admitir testemunhas 
exceto seus próprios membros. Como uma maneira conveniente de disfarce, 
eles assumem o caráter de homens de letras e acadêmicos associados com o 
objetivo de aprender. Eles falam de seu zelo por um maior refinamento 
cultural, e de seu amor pelos pobres; e eles declaram que seu único desejo é a 
melhoria da condição das massas, e o compartilhamento com o maior número 
possível de pessoas de todos os benefícios da vida civil. Mesmo que estes 
propósitos fossem visados verdadeiramente, eles não são de modo algum o 
todo de seu objetivo. Ainda mais, para ser alistado, é necessário que os 
candidatos prometam e assumam ser daí em diante estritamente obedientes 
aos seus líderes e mestres com a mais completa submissão e fidelidade, e estar 
de prontidão para cumprir suas ordens à mais leve expressão de seu desejo; 
ou, se desobedientes, submeter-se aos mais penosos castigos e à própria 
morte. De fato, se algum é julgado ter traído as obras da seita ou ter resistido à 
ordens dadas, a punição é infligida neles não infrequentemente, e com tanta 
audácia e destreza que o assassino muito frequentemente escapa à detecção e 
punição de seu crime. 


10. Mas fingir e desejar permanecer escondido; atar homens como escravos 
com as mais fortes correntes, e sem dar qualquer razão suficiente; usar 
homens escravizados aos desejos de outro para qualquer ato arbitrário; armar 
as mãos direitas de homens para o massacre após assegurar a impunidade pelo 
crime - tudo isso é uma enormidade diante qual a natureza recua. Por este 
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motivo, a razão e a própria verdade tornam claro que a sociedade da qual nós 
estamos falando está em antagonismo com a justiça e a retidão natural" [1]. 


Clemente XII (1730-1740) proíbe sob pena de excomunhão "ousar ou 
presumir o ingresso, propagar ou apoiar estas sociedades". 


"Deste modo, Nós ordenamos precisamente, em virtude da santa obediência, 
que todos os fiéis de qualquer estado, grau, condição, ordem, dignidade ou 
preeminência, seja esta clerical ou laica, secular ou regular, mesmo aqueles 
que têm direito a menção específica e individual, sob qualquer pretexto ou por 
qualquer motivo, devam ousar ou presumir o ingresso, propagar ou apoiar 
estas sociedades dos citados Liberi Muratori ou Franco-maçons, ou de 
qualquer outra forma como sejam chamados, recebê-los em suas casas ou 
habitações ou escondê-los, associar-se a eles, juntar-se a eles, estar presente 
com eles ou dar-lhes permissão para se reunirem em outros locais, para 
auxiliá-los de qualquer forma, dar-lhes, de forma alguma, aconselhamento, 
apoio ou incentivo, quer abertamente ou em segredo, direta ou indiretamente, 
sobre os seus próprios ou através de terceiros; nem a exortar outros ou dizer a 
outros, incitar ou persuadir a serem inscritos em tais sociedades ou a serem 
contados entre o seu número, ou apresentar ou a ajudá-los de qualquer forma; 
devem todos (os fiéis) permanecerem totalmente à parte de tais Sociedades, 
Companhias, Assembléias, Reuniões, Congregações ou Convenções, sob pena 
de excomunhão para todas as pessoas acima mencionadas, apoiadas por 
qualquer manifestação, ou qualquer declaração necessária, e a partir da qual 
ninguém poderá obter o benefício da absolvição, mesmo na hora da morte, 
salvo através de Nós mesmos ou o Pontífice Romano da época” [2] 


Leão XIII (1878-1903) citando Clemente XII (1730-1740), Bento 
XIV (1740-1758), Pio VII (1800-1823), Leão XII (1823-1829), Pio VIII 
(1829-1830), Gregório XVI (1831-1846), Pio IX (1846-1878). 


"4. Os Pontífices Romanos nossos predecessores, em sua incessante vigilância 
pela segurança do povo Cristão, foram rápidos em detectar a presença e o 
propósito desse inimigo capital tão logo ele saltou para a luz ao invés de 
esconder-se como uma tenebrosa conspiração; e, além disso, eles 
aproveitaram e tomaram providências, pois a eles isso competia, e não 
permitiram a si mesmos serem tomados pelos estratagemas e armadilhas 
armadas para enganá-los. 


5. À primeira advertência do perigo foi dada por Clemente XII no ano de 1738 
[3], e sua constituição foi confirmada e renovada por Bento XIV [4]. Pio VII 
seguiu o mesmo caminho [5]; e Leão XII, por sua constituição apostólica, Quo 
Graviora [6], juntou os atos e decretos dos Pontífices anteriores sobre o 
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assunto, e os ratificou e confirmou para sempre. No mesmo sentido 
pronunciou-se Pio VIII [7], Gregório XVI [8], e, muitas vezes, Pio IX [9]. 


6. Tão logo a constituição e o espírito da seita maçônica foram claramente 
descobertos por manifestos sinais de suas ações, pela investigação de suas 
causas, pela publicação de suas leis, e de seus ritos e comentários, com a 
frequente adição do testemunho pessoal daqueles que estiveram no segredo, 
esta sé apostólica denunciou a seita dos Maçons, e publicamente declarou sua 
constituição, como contrária à lei e ao direito, perniciosa tanto à Cristandade 
como ao Estado; e proibiu qualquer um de entrar na sociedade, sob as penas 
que a Igreja costuma infligir sobre as pessoas excepcionalmente 

culpadas” [10]. 


São Pio X (1903-1914) e Bento XV (1914-1922) no Código de Direito 
Canônico de 1917 (chamado pio-beneditino) 


São proibidos pelo direito mesmo: 


8º Os livros que apoiam o duelo, o suicídio, ou o divórcio, que tratam de 
seitas maçonicas e outras sociedades do mesmo gênero, sustentando que elas 
são úteis e que elas não nocivas à Igreja e à sociedade civil (Can. 1399). 


"Aqueles que entram em uma seita maçônica ou outras associações do mesmo 
gênero que conspiram contra a Igreja ou os poderes civis, incorrem pelo feito 


Z 


mesmo na excomunhão simplesmente reservada à Santa Sé” (Can. 2335). 


[1] Leão XIII, Encíclica Humanum Genus, 20 de Abril de 1884 

[2] Bula In eminenti Apostolatus Specula, Sobre a Maçonaria, 28 de Abril de 17738 
[3] Const. In Eminenti, 24 de abril de 1738. 

[4] Const. Providas, 18 de maio de 1751. 

[5] Const. Ecclesiam a Jesu Christo, 13 de setembro de 1821. 

[6] Const. dada a 13 de março de 1825. 

[7] Enc. Traditi, 21 de maio de 1829. 

[8] Enc. Mirari, 15 de agosto de 1832. 

[9] Enc. Qui Pluribus, 9 de novembro de 1846; pronunciamento Multiplices inter, 25 de setembro de 
1865. etc. 

[10] Encíclica Humanum Genus, 20 de Abril de 1884 
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12.3. A Igreja Católica não permite aderir ao Rotary Club, Lion's Club, e 
similares associações para-maçônicas 


O que foi dito aqui sobre o Rotary se aplica a todas instituições mais ou 
menos similares como Lion's Club, e outras menos conhecidas globalmente 
como os muros, tecos e yunque do México. 


Pe.Edward Cahill, S.J., citando condenações da Santa Sé e de bispos 


"Além da maçonaria propriamente dita ou Maçonaria perfeita há outro tipo, 
que é algumas vezes referido como maçonaria imperfeita. Este último termo 
inclui numerosas sociedades secretas e outras sociedades na maior parte 
fundadas e controladas pelos maçons e modeladas mais ou menos nas 
constituições e sistemas maçônicos, ou pelo menos parcialmente idênticos 
com a maçonaria nos seus objetivos. Estas sociedades não são, estritamente 
falando, maçônicas, porque não possuem nem simbolismo nem ritual nem o 
sistema de diferentes graus ou níveis, nem o mesmo nível de segredo. A maior 
parte dos membros conhecem os objetivos que suas sociedades almejam, 
enquanto a maior parte dos membros pertencentes à maçonaria propriamente 
dita, não. O objetivo destas imperfeitas ou quase-maçônicas sociedades é 
trabalhar pela realização de algum item ou aspecto em especial do plano 
maçônico no qual eles se concentram. "As lojas, escreve Janet, não formam o 
quadro completo do exército da Revolução...Debaixo delas há inúmeras 
organizações populares, círculos e associações de todos os tipos, que nada são 
exceto formas simplificadas da Maçonaria...Estas alcançam classes que a 
maçonaria não pode admitir nas suas lojas”. 


É em alusão a estas organizações quase-maçônicas que o Pe.Gruber afirma 
que a real força da Maçonaria está no fato de que seus trabalhadores mais 
numerosos e eficientes estão fora de seu corpo, isto é, nas sociedades e 
instituições para todas as classes que ela funda e inspira com seu próprio 
espírito (...). Exemplos familiares destas associações são American Protective 
Association (A.P.A.), Knights of Ku Klux Klan, Odd Fellows, Knights of 
Pythias, Loyal Order of Buffaloes, etc, etc. Outro conhecido exemplo destas 
associações quase-maçônicas com a qual estamos familiarizados na Irlanda é a 
Orange Society, já citada, que professam como objetivos a proteção dos 
interesses protestantes, e a difusão dos princípios e ideais protestantes no povo 
irlandês. Os Purple Men, que controlam as Orange lodges [lojas laranjas] são 
na maior parte maçons em geral dos altos graus. 


Novamente, maçonaria imperfeita pode incluir numerosas sociedades não- 
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secretas as quais o objetivo imediato é a promoção de uma porção ou item 
especial da agenda maçônica anti-Cristã. Dentre as mais conhecidas destas 
sociedades estão as diferentes associações socialistas internacionais de 
trabalhadores (L Internationale), a International Association of Free Thinkers, 
a Hermetic Society [Sociedade Hermética], a Liga Malthusiana, a League of 
Instruction, a Universal Israelite Alliance [Aliança Israelita Universal], a 
Associação Teosófica, a Christian Scientists [Cientistas Cristãos], algumas das 
associações feministas, a Universal Republic Alliance [Aliança da República 
Universal], etc, etc (...). 


Maçonaria Branca 


Outro tipo de maçonaria imperfeita é a que algumas referida como Maçonaria 
Branca. Este termo é aplicado às numerosas associações que tem aparecida 
nos tempos modernos (e continuam a multiplicar-se) ostensivamente para a 
promoção de objetivos bons em si mesmos ou ao menos não ilegítimo, mas 
devido às suas constituições ou tendências práticas são utilizadas para 
promover ideais maçônicos (ou ao menos são calculados para promovê-los) 
como o secularismo, inter-confessionalismo ou indiferentismo em religião, 
falso internacionalismo, etc. Estas associações ajudam a permear a sociedade 
Cristã com princípios não-cristãos, e portanto minam imperceptivelmente todo 
tecido social Cristão. 


Dentre as associações deste tipo uma das mais conhecidas é a Young Men's 
Christian Association (Y.M.C.A), a qual foi condenada pela Santa Sé em 1920 
nas bases de que "Tais organizações, embora mostrem amor singular pela 
juventude, corrompem a fé dela, enquanto pretendem purificá-la, ensinando 
uma concepção de vida acima de todas as Igrejas, e fora de toda profissão 
religiosa”. 


A organização Rotary Internacional pode ser tida como outro exemplo de 
maçonaria branca. Ainda que seus objetivo professado seja "encorajar e 
alimentar altos padrões de ética nos negócios e nas profissões", e fazer do 
ideal do serviço a base de todo empreendimento, o código de Moral que ela 
propõe é puramente naturalístico, e em alguns países a Rotary tem exibido um 
forte viés anti-Cristão. Por isso o Cardeal-Arcebispo de Toledo e a hierarquia 
espanhola proibiram seu povo de participar nela. De novo, a Santa Sé numa 
decisão de 4 de Fevereiro de 1929, pela Sagrada Congregação do Consistório, 
declarou indesejado (non expedire) que bispos e outros eclesiásticos 
superiores deixassem seus padres virarem membros do Rotary ou ir às suas 
reuniões. O Osservatore Romano em um artigo autorizado enumera as três 
principais razões para a decisão da Congregação: A origem maçônica do 
Rotary, sua hostilidade provada contra a Igreja e seu código moral, "que quase 
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em todo detalhe lembra o da maçonaria”. Da mesma categoria se encontra a 
associação Friends of Israel, a qual já nos referimos em outro capítulo 


(Cu) TH]. 


Pio XII aprovando resposta da Suprema Congregação do Santo Oficio no 
dia 11 de Janeiro de 1951 


"Esta Suprema e Sagrada congregação foi interpelada sobre a questão: será 
lícito que católicos se filiem à Associação que se chama Rotary Club? 


Os Eminentíssimos e Reverendíssimos Senhores Cardeais encarregados da 
proteção da fé e da moral, após ter ouvido os pareceres dos Reverendíssimos 
Senhores Consultores, decretaram na sessão plenária de quarta-feira 20 de 
Abril de 1950 o seguinte: 


Aos clérigos não é permitido associar-se ao Rotary Club nem assistir às 
reuniões. 


Os leigos sejam advertidos de que devem observar as prescrições do cânon 
684 do Código de Direito Canônico. 


E no dia 26 de Dezembro, Sua Santidade Nosso Senhor Pio XII, pela 
Providência Divina Papa, em audiência concedida ao Exmo. Sr. Assessor do 
Santo Ofício, aprovou e mandou publicar a resolução dos Eminentíssimos 
Padres. 


Dado em Roma, na sede do Santo Ofício, aos 11 de Janeiro de 1951. 


Marinus Marani, Notário da Suprema e Sagrada Congregação do Santo 
Oficio” [2]. 


Bispos espanhóis de Palencia, Orense, Tuy (Vigo), León e Almería 


"As primeiras condenações da Igreja Católica ao “rotarismo” se produziram na 
Espanha em 1928. Os bispos de Palencia, Orense, Tuy (Vigo), León e Almería 
declararam que o movimento rotariano era «uma nova organização satânica, 
próxima à maçonaria, execrável e perversa». Uma dura condenação que não 
tardou em chegar a Toledo para passar à história. 


A pessoa que a liderou foi um dos defensores da ortodoxia católica mais 
firmes que teve este país, o burgalês Pedro Segura y Sáez, cardeal Primaz de 
Espanha e Arcebispo de Toledo de 1926 a 1931" [3]. 
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Cardeal Segura, Arcebispo de Toledo, Espanha 


"Sendo sacratíssimo dever nosso, segundo o cânone 336, parágrafo segundo, 
“velar para que no clero e no povo se conserve a pureza da fé e dos 
costumes”, estimamos necessário recordar a todos os fiéis o exato 
cumprimento do cânone 684 do vigente Código Canônico, que diz assim: “Os 
fiéis são dignos de louvores quando se agregam a associações fundadas ou, 
pelo menos, recomendadas pela Igreja. Evitem, porém, associações secretas, 
condenadas, sediciosas, suspeitas ou que tentam subtrair-se à legítima 
vigilância da Igreja”. 


A associação intitulada International Rotary Club, conhecida entre nós com o 
nome de “Rotarianos”, recentemente condenada por alguns de nossos 
veneráveis irmãos, e que faz profissão de um laicismo absoluto, de uma 
indiferença religiosa universal, tentando moralizar aos indivíduos e as 
sociedades com total prescrição de nossa Santa Mãe Igreja Católica; a 
Associação denominada Lyceum (Club Femenino Espanhol), cujos estatutos 
se proíbe toda tendência religiosa; a Associação de Ligas de Bondade, que se 
mostra não menos moral e moralizadora, especialmente com as crianças, com 
a mesma moral natural e relaxada, são, e assim o declaramos destas 
associações de que devem guardar-se os fiéis, por causa do citado cânone 684. 


Debaixo de um aspecto comercial, recreativo, pedagógico, filantrópico, 
internacional, neutro, mas sempre laico, e debaixo do pretexto de fazer caso 
omisso da religião ou de ser indiferente enquanto pregam uma moral sem 
religião para chegar à paz universal, ocultam a negação da moral verdadeira e 
da verdadeira religião, que tratam de substituir com una moral e uma religião 
que não é a de Jesus Cristo [4]. 


[1] Edward Cahill, Freemasonry And The Anti-Christian Movement, M.H.Gill and Son Ltd, 1930, 
Pg.147-151 

[2] Revista Pergunte e Responderemos -002, novembro 

1957. Link: http://www.pr.gonet.biz/kb read.php?num=2329 

[3] La dura condena del cardenal Pedro segura. Domingo, 15 de mayo de 2016. 

Link: http://www latribunadetoledo.es/noticia/ZD81155CC-C980-91C4- 
EF31C1D1E14A79B7/20160515/dura/condena/cardenal/pedro/segura 

[4] Toledo, 23 de janeiro de 1929, Carta Pastoral. Publicado em Revista Verbo, nº 311-312, 1993 pp. 215- 
217 
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Apêndice: Bíblia, Papas, santos, teólogos sobre o Rosário diário completo, a mais eficiente 
oração privada não litúrgica leiga. Tratando objeções 


“E se Deus me ajudar em um 
ponto tão importante, espero 
que do verdadeiro 
conhecimento dele resulte hoje 
uma tal mudança nas devoções 
e orações que cada um 


costuma rezar (não por 
obrigação, mas por eleição 
própria), que todas se troquem, 


e se convertam em Rosários.” 
(O Rosário na eloquência de Vieira, 


Nossa Senhora do Santo Rosário, rogai por nós! 


Seja para quem não reza um terço diário, seja para quem reza um terço do 
Rosário, eis um incentivo para rezar os quinze mistérios do Rosário diário. 


Compila-se aqui material textual e imagético acerca de uma verdade que o diabo 
faz de tudo para obscurecer, até mesmo fazendo-se de santo e favorecendo outras 
devoções, as quais acabam por tomar o seu lugar, tornando a piedade menos 
eficaz (similar processo ele fez e faz para suscitar a falsa concepção de que não 
são necessárias missas simultâneas no tempo do Jansenismo [1] 


A verdade é: O Santo Rosário diário é a mais eficiente devoção privada não 
litúrgica ao leigo em todo o globo 


Não é a mais eficiente devoção privada ou pública litúrgica, porque essas sempre 
consistem no Santo Sacrifício da Missa, seja celebrado privadamente ou 
publicamente. 


Não é a mais eficiente devoção ao sacerdote (não-leigo), porque o sacerdote, até 
onde se sabe, ainda possui o Breviário como dever de estado eclesiástico, e não 
seria piedoso dizer que se deve priorizar o que não for de seu dever de estado. 


De tal forma isso nos importa, que trocaríamos tudo que escrevemos aqui antes 
pela graça de que nossa tese aqui seja crida e posta em prática por todo leitor. 
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Sumário 


- Bíblia Sagrada 

- Papas 

- Santos 
- Virgem Maria segundo aparição em Fátima 
- Pe. Vieira de modo brilhante e outros autores 

- Resumo das teses com os textos citados 
- Conclusão e aviso 
- Resposta a objeções 
- Imagens de ânimo para a recitação diária do Rosário Santo 


"Disse-lhes (Jesus): Lançai a rede para o lado direito da barca e encontrareis. 
Lançaram-na, pois, e já não a podiam tirar, por causa da grande quantidade de 
peixes. Então aquele discípulo a quem Jesus amava, disse a Pedro: É o 
Senhor. Simão Pedro, ao ouvir dizer que era o Senhor, cingiu-se com a túnica 
(porque estava nu), e lançou-se ao mar. Os outros discípulos foram com a 
barca (porque não estavam distantes de terra, senão duzentos côvados), 
tirando a rede cheia de peixes." S. João XXI, 6-9. "Subiu Simão Pedro (à 
barca), e tirou a rede para terra, cheia de cinquenta e três grandes peixes. E, 
sendo tantos, não se rompeu a rede." S. João XXI, 11. 


São Pedro pesca 153 peixes, o número exato de ave-Marias no Santo Rosário 
completo, e o mesmo número do saltério. S. Pedro pesca os peixes passando 
pela tribulação das águas, o que se pode identificar também com a tribulação 
que faz o demônio por ter tanto ódio a esta Santa Devoção. 


"Foi esta já a terceira vez que Jesus se manifestou a seus discípulos, depois de 
ter ressuscitado dos mortos". S. João XXI, 14. 


Aqui vemos mais uma harmonia numérica. Era a terceira aparição do Salvador 
ressurrecto, e logo depois são feitas três reconciliações com S. Pedro, e três 
vezes Nosso Senhor confirma seu poder e missão (S. João XXI, 15-18). 
Também são três os mistérios do Santo Rosário, dividido em quinze dezenas 
de Ave-Maria propostas para meditação conjunta com oração vocal. 


Essa interpretação, se certa, responde a inquietação de S. Agostinho quando 
tratou da importância dos números na Sagrada Escritura e de sua simbologia, 
o qual se perguntava acerca da interpretação para a pesca dos 153 peixes 
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(Santo Agostinho, A Doutrina Cristã, Ed.Paulus, p.112, o simbolismo dos 
números). Afinal, o Rosário foi entregue por Nossa Senhora definitivamente 
para S. Domingos no século XIII, embora o Saltério da Virgem Maria (153 
ave-Marias) já fosse rezado antes. 


S. Lucas V, 1-11 também narra uma pesca milagrosa, na qual se conhece a 
missão Divina dada à São Pedro: "não tenhas medo; desta hora em diante 
serás pescador de homens". Esta pesca envolve dois barcos prestes a afundar 
de tanto peixe, e as redes cheias de peixes se rompem, ao contrário da pesca 
dos 153 peixes, que é bem mais frutífera. 


Pode-se interpretar em termos simbólicos que isso significa que a devoção 
mais indicada por Deus Nosso Senhor é o Santo Rosário, o qual foi 
representado na pesca em que se não rompeu a rede nem quase afundou o 
barco. Ademais, na ordem dos eventos deste capítulo evangélico (S. João 
XX), a presença do Santo Rosário parece ser estreitamente ligada a um tipo 
de confirmação da missão de um Católico (no caso, de S. Pedro Papa). 


A recitação diária do Santo Rosário também pode ser simbolizada na Arca do 
Dilúvio: havia três andares na arca, e tudo indica que os únicos sobreviventes 
ao dilúvio universal ficavam todo o tempo no terceiro andar, mais quente, isto 
é, completavam os três mistérios. 


- Papas 


Sucessores de S. Pedro sendo citados por um deles, o Vigário de Cristo 
Leão XIII 


“7. A eficácia e o poder da mesma oração foram depois experimentados 
também no século XVI, quando as imponentes forças dos Turcos ameaçavam 
impor a quase toda a Europa o jugo da superstição da barbárie. Nessa 
circunstância, o Pontífice S. Pio V, depois de estimular os soberanos cristãos à 
defesa de uma causa que era a causa de todos, dirigiu todo o seu zelo a obter 
que a poderosíssima Mãe de Deus, invocada por meio do santo Rosário, viesse 
em auxílio do povo cristão. E a resposta foi o maravilhoso espetáculo então 
oferecido ao Céu e à terra; espetáculo que empolgou as mentes e os corações 
de todos! 


Com efeito, de um lado os fiéis, prontos a dar a vida e a derramar o sangue 
pela incolumidade da religião e da pátria, junto ao golfo de Corinto esperavam 
impávidos o inimigo; de outro lado, homens inermes, com piedosa e 
suplicante falange, invocavam Maria, e com a fórmula do santo Rosário 
repetidamente a saudavam, a fim de que assistisse os combatentes até à 
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vitória. E Nossa Senhora, movida por aquelas preces, os assistiu: porquanto, 
havendo a frota dos cristãos travado batalha perto de Lepanto, sem graves 
perdas dos seus desbaratou e matou os inimigos, e alcançou uma esplêndida 
vitória. Por este motivo o santo Pontífice, para perpetuar a lembrança da graça 
obtida, decretou que o dia aniversário daquela grande batalha fosse 
considerado festivo com honra da Virgem das Vitórias; festa que depois 
Gregório XIII consagrou sob o título do Rosário. (...). 


Assim Urbano IV afirmou que "cada dia o povo cristão recebe novas graças 
por meio do Rosário"; Sixto IV proclamou que esta forma de oração "é 
oportuna, não só para promover a honra de Deus e da Virgem, mas também 
para afastar os perigos que o mundo nos prepara"; Leão X disse-a "instituída 
contra os heresiarcas e contra o serpear das heresias"; e Júlio III chamou-lhe 
"ornamento da Igreja de Roma". Igualmente Pio V, falando desta oração, disse 
que, "ao difundir-se ela, os fiéis, inflamados por aquelas meditações e 
afervorados por aquelas preces, começaram de repente a transformar-se com 
outros homens; as trevas das heresias começaram dissipar-se, e mais clara 
começou a manifestar-se a luz da fé católica". Finalmente, Gregório XHI 
declarou que "o Rosário foi instituído por S. Domingos para aplacar a ira de 
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Deus e para obter a intercessão da bem-aventurada Virgem". 


[Supremi Apostolatus Officio: sobre o Rosário de Nossa Senhora (1º de 
setembro de 1883) | LEÃO XIII. Link: https://www .vatican.va/content/leo- 
x111/pt/encyclicals/documents/hf 1-xiii enc 01091883 supremi-apostolatus- 
officio.html]] 


“14. E tanto mais insistimos em tal recomendação quanto recentemente 
refloriu uma belíssima manifestação de piedade mariana: o Rosário 
"perpétuo". De bom grado abençoamos esta iniciativa, e vivamente desejamos 
que vos apliqueis com solicitude e zelo ao seu incremento. De feito, nutrimos 
viva esperança de que não poderão deixar de ser bastante eficazes os louvores 
e as preces que saem incessantemente da boca e do coração de uma imensa 
multidão, e que, alternando-se dia e noite pelas várias regiões do mundo, 
unem a harmonia das vozes à meditação das divinas verdades. 


E certamente a continuidade destes louvores e destas preces foi prefigurada 
pelas palavras com que Ozias cantava a Judit: "Bendita és tu, filha, ante o 
Senhor Deus altíssimo, sobre todas as mulheres da terra... porque Ele hoje 
tornou tão grande o teu nome, que o teu louvor nunca faltará nos lábios dos 
homens". E a este augúrio todo o povo de Israel respondia em voz alta: 
"Assim é, assim seja..." (Judit. 18, 23; 25, 26). 


[Augustissimae Virginis Mariae: sobre o Rosário de Nossa Senhora (12 de 
setembro de 1897) | LEÃO XII. Link: https://www .vatican.va/content/leo- 
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x111/pt/encyclicals/documents/hf 1-xiii enc 12091897 augustissimae-virginis- 
mariae.html] 


Penitenciária Apostólica de 1999 


O Manual das Indulgências concede indulgência plenária a um dos três terços 
ou uma terça parte das quinze dezenas, o que mostra o seu reconhecimento 
canônico mesmo para uma terça parte. 


“Quoad indulgentiam plenariam pro recitatione Rosarii marialis haec 
statuuntur: 


a) sufficit recitatio tertiae tantum eius partis; sed quinque decades continuo 
recitari debent; 


b) orationi vocali addenda est pia mysteriorum meditatio; 


c) in publica recitatione, mysteria enuntiari debent iuxta probatam loci 
consuetudinem; in privata vero recitatione, sufficit ut christifidelis orationi 
vocali adiungat meditationem mysteriorum.” 


Quarta editio, mense iulio 1999. Acessado em 29/12/2023: 


https://www.vatican.va/roman curia/tribunals/apost penit/documents/re trib | 
appen doc 20020826 enchiridion-indulgentiarum It.html 


- Santos 
História da recepção do Rosário por S. Domingos de Gusmão 


Em 1214, São Domingos de Gusmão, o fundador da Ordem dos Pregadores (ou 
dos Frades Dominicanos) estava na cidade de Toulouse, em França. Enquanto 
orava e fazia penitência pelos pecados dos homens, tendo passado três dias e três 
noites rezando e macerando o seu corpo com o objetivo de aplacar a cólera 
divina, parecia estar já morto pelas severas disciplinas quando a Virgem Maria 
lhe apareceu. Com Sua voz materna, disse-lhe: 


« Sabes tu, meu querido Domingos, de que arma se serviu a Santíssima 
Trindade para reformar o mundo?» 


« Ó Senhora! — respondeu ele, — Vós o sabeis melhor que eu, porque depois de 
vosso Filho, Jesus Cristo, fostes o principal instrumento de nossa Salvação.» 
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Respondeu-lhe Maria Santíssima: 


« Sabei que a peça principal da bateria foi a saudação angélica, que é o 
fundamento do Novo Testamento; e, portanto, se queres ganhar para Deus esses 
corações endurecidos, reza o meu saltério.» 


História de S. Domingos de Gusmão ao receber o Rosário e o difundir, 
contada pelo Papa Leão XIII 


“18. Que, pois, a própria Rainha do Céu haja ligado a esta oração uma grande 
eficácia, demonstra-o o fato de haver ela sido instituída e propagada pelo ínclito 
S. Domingos, por impulso e inspiração dela, em tempos especialmente tristes 
para a causa católica, e bem pouco diferentes dos nossos, e instituída como um 
instrumento de guerra eficacíssimo para combater os inimigos da fé. 


19. Com efeito, a seita herética dos Albigenses, ora sorrateira, ora abertamente, 
invadira numerosas regiões; espantosa descendência dos Maniqueus, repetia ela 
os monstruosos erros destes, e renovava as suas hostilidades, as suas violências e 
o seu ódio profundo contra a Igreja. Contra essa turba tão perniciosa e arrogante, 
Já agora pouco ou nada se podia contar com os auxílios humanos, quando o 
socorro veio manifestamente de Deus, por meio do Rosário de Maria. 


Assim, graças à Virgem, gloriosa e debeladora de todas as heresias, as forças dos 
ímpios foram abatidas e quebradas, e a fé de muitíssimos ficou salva e intacta. E 
pede-se dizer que semelhantes fatos se verificaram no seio de todos os povos. 
Quantos perigos conjurados! Quantos benefícios alcançados! A história antiga e 
moderna aí está para o demonstrar com os mais luminosos testemunhos.” 


“Octobri mense: sobre o Rosário de Nossa Senhora” (22 de setembro de 1891) | 
LEÃO XIII. Link: https://www.vatican.va/content/leo- 
x111/pt/encyclicals/documents/hf 1-x1ii enc 22091891 octobri-mense.html 


S. Luis Grignion de Montfort 


“111. Uma condessa espanhola, que fora instruída na devoção ao Santo Rosário 
por São Domingos, rezava-o todos os dias com maravilhosos progressos na 
virtude. Como só pensasse na perfeição, pediu a um bispo e famoso pregador 
algumas práticas para alcançá-la. O bispo disse-lhe que, primeiramente, 
precisava conhecer o estado de sua alma e os exercícios de piedade por ela 
praticados; a condessa contou-lhe que o principal era a reza diária do Rosário e a 
meditação sobre os mistérios gozosos, dolorosos e gloriosos, que traziam um 
grande benefício espiritual para sua alma. Encantado por ouvir a explicação 
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sobre as raras instruções contidas nos mistérios, o bispo disse-lhe: “Há vinte anos 
sou doutor em teologia, li uma grande variedade de excelentes práticas de 
devoção, mas não conheci nada mais frutuoso nem mais conforme ao 
cristianismo. Quero imitá-la; pregarei o Rosário”. E o sucesso foi tanto que em 
pouco tempo viu uma grande mudança nos costumes de sua diocese, várias 
conversões, restituições e reconciliações; os desregramentos, o jogo e o luxo 
cessaram; a paz na família, a devoção e a caridade começaram a desabrochar. 
Mudança tanto mais admirável porque mesmo tendo trabalhado muito para 
reformar sua diocese o bispo obtivera poucos resultados. Para ter mais êxito na 
persuasão da devoção ao Rosário, ele sempre carregava um belíssimo e o 
mostrava aos seus ouvintes. Dizia: “Saibam, meus irmãos, que o Rosário da 
Santíssima Virgem é tão excelente que eu, bispo, doutor em teologia e em um ou 
outro direito, fico contente de sempre carregá-lo como a mais ilustre marca de 
meu episcopado e doutorado”. 


(“O admirável segredo do Santíssimo Rosário”, 38º rosa, editora Vozes). 
- Virgem Maria segundo aparição em Fátima 


A mais conhecida aparição da Virgem aprovada pela Igreja. Ali não só houve 
um grande milagre para que todos vissem, como a Mãe de Deus alertou sobre 
os erros da Rússia (o qual entendemos como não só o comunismo implantado 
depois, como o espírito cismático e as políticas imorais que a Rússia exportou 
para o mundo todo, como aborto, etc). Ademais, para Santa Jacinta, no 
contexto daquelas aparições, a Rosa Mística criticou a imoralidade dos 
costumes futuros. 


“Rezai o Rosário todos os dias para obter a paz do mundo e para terminar a 
guerra.” 


"Quero que venhais aqui no dia 13 do próximo mês, que continueis a recitar o 
Rosário todos os dias em honra de Nossa Senhora do Rosário, para obter a paz 
no mundo e o fim da guerra, porque só ela os poderá ajudar". 


"Para ir para o céu, não é condição indispensável recitar muitos Rosários no 
sentido estreito da palavra, mas sim, rezar muito; naturalmente para aquelas 
pobres crianças recitar o rosário todos os dias era a forma de oração mais 
acessível, assim como é ainda hoje para a maior parte das pessoas, e não há 
dúvida de que dificilmente alguém se salva se não rezar" (Irmã Lúcia, em Os 
apelos de Fátima, Libreria Editrice Vaticana, 2001, pág. 116-117). 


“Mensagem de Fátima e a Recitação do Santo Rosário”, 2003. Acessado 
em 29/12/2023: 
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https://www.vatican.va/roman curia/congregations/csaints/documents/re con 
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É notório também como diversas vezes Nossa Senhora em Fátima dá como 
remédio espiritual o Rosário diário quando os pastorinhos pedem cura, graças 
e conversões. 


De outro livro sobre Fátima: 


“Desaparecida a Senhora na imensidade do firmamento, desenrolam-se ante 
os olhos das crianças três quadros sucessivos, simbolizando primeiro os 
mistérios gozosos do rosário, depois os dolorosos e depois os gloriosos.” 
(Julio Alvear Téllez, “Caerá desde el Cielo” A 100 afos de Fátima: La historia 
jamás contada, Novissima Verba, p. 44) 


Ademais, disse a irmã Lúcia sobre o fato de que estamos nos últimos tempos: 
“Padre, a Santíssima Virgem não me disse que nos encontramos nos últimos 
tempos do mundo, mas me o deu a demostrar por três motivos: (...) o segundo, 
porque me disse, tanto a meus primos como a mim, que dois eram os últimos 
remédios que Deus dava ao mundo; o Santo Rosário e a devoção ao 
Imaculado Coração de Maria; e, por serem os últimos remédios, quer dizer 
que são os últimos, que já não vai haver outros”. (Idem, P. 86) 


Ao Pe. Fuentes: “A Santíssima Virgem, nestes últimos tempos em que 
vivemos, deu nova eficácia à reza do Santo Rosário. Ela deu essa eficácia a tal 
ponto que não há problema, por mais difícil que seja, temporal ou sobretudo 
espiritual, na vida pessoal de cada um de nós, de nossas famílias, sejam 
famílias do mundo ou comunidades religiosas; não há problema, repito, por 
mais difícil que seja, que não possamos resolver pela oração do Santo Rosário. 
Com o Santo Rosário nos salvaremos, nos santificaremos, consolaremos a 
Nosso Senhor, e obteremos a salvação de muitas almas”.” (Idem, P. 89) 


Também é notório que a comunhão reparadora dos primeiros sábados, a qual a 
Mãe de Deus explicou posteriormente à Irmã Lúcia, tem como pré-requisito a 
meditação nos mistérios do Santo Rosário (a promessa atrelada à devoção é: 
ser assistido na hora da morte com todas as graças necessárias para a salvação 
da alma). 


- Pe. Antônio Vieira (século XVII) de modo brilhante e outros autores 


Todos de “O Rosário na eloquência de Vieira”, Ed. de 1949, Imprensa Vitoria. 
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“E se Deus me ajudar em um ponto tão importante, espero que do verdadeiro 
conhecimento dele resulte hoje uma tal mudança nas devoções e orações que 
cada um costuma rezar (não por obrigação, mas por eleição própria), que 
todas se troquem, e se convertam em Rosários.” (Sermão quarto, II) 


“Para inteligência desta verdade, e fundamento de tudo o que hei de dizer, se 
deve supor como certo e de fé que o autor das orações de que se compõe o 
Rosário é Deus. Deus é o Autor do Padre nosso, e Deus o Autor da Ave 
Maria. E como a obra era tão grande (posto que aos ignorantes o não pareça), 
de tal maneira se empenhou nela todo Deus, que todas as Pessoas da 
Santíssima Trindade a repartiram entre si. A Pessoa do Filho fez inteiramente 
o Padre nosso pronunciado por sua própria boca: A Pessoa do Padre começou 
a Ave Maria pronunciada por boca do Anjo; e a Pessoa do Espírito Santo, a 
continuou por boca de Santa Izabel, e a acabou por boca da Igreja. Assim foi, 
e assim havia de ser, para que não fossem menos privilegiadas nesta parte as 
orações que se rezam no Rosário, que os mistérios que nele se meditam. Os 
mistérios que se meditam no Rosário, todos pertencem à vida. morte, e 
ressurreição de Cristo: e com tudo os Gozosos particularmente se atribuem ao 
Padre, que pela Encarnação nos deu a seu Filho (Joan. II, 16) os Dolorosos 
particularmente se atribuem ao Filho, que pela Paixão nos deu seu sangue, e 
com ele nos remiu (Eph. V, 2), e os Gloriosos particularmente se atribuem ao 
Espírito Santo, que para nossa justificação se nos deu a si mesmo, descendo 
do céu (1º Petr., 1, 12). E como em todas as obras da Providência e Sabedoria 
Divina, o que mais resplandece e manifesta a soberania de seu Autor, é a 
admirável proporção com que se correspondem; justo era e não só 
conveniente, mas ainda necessário, que assim como toda a Trindade se tinha 
empenhado na parte mental do Rosário, assim se empregasse também toda na 
parte vocal.” (Sermão quarto, II) 


“Tendo pois o Rosário por Autor a Deus, e a todo Deus em todas as Pessoas 
divinas, que o ditaram; que devoção, que fé, ou que entendimento cristão 
haverá de tão errado juízo, que anteponha quaisquer outras orações às do 
Rosário, por mais aprovadas e qualificadas que pareçam debaixo de qualquer 
outro nome”? Os autores de essas e outras orações todas e todos (que a 
nenhuma excetuo) não nego que seriam, e foram muito pios, e muito santos; 
mas que comparação tem ou pode ter o que eles ensinaram com o que ensinou 
o mesmo Deus? Ouvi a mais admirável coisa que disse Cristo: “A minha 
doutrina não é minha, senão do Eterno Padre que me mandou ao mundo” 
(Joan., VII, 16).” (Sermão quarto, IV) 


“E para que a pregação não seja estéril, e sem fruto; de tudo o que fica dito 
tiro duas consequências. Fica dito que as orações do Rosário, por serem 
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inventadas e ensinadas por Deus, têm infinita dignidade sobre todas as dos 
homens e Anjos.” (Sermão quarto, VII) 


Pe. Adolphe Tanquerey citando S. Afonso de Ligório 


“663. B) Quando se devem repetir muitas vezes as mesmas orações, convém, 
para não cair na rotina, ensinar-lhes um método fácil e simples de reter a 
atenção. Por exemplo, na recitação do Rosário eles podem meditar nos 
mistérios com a dupla intenção de honrar a Santíssima Virgem e de alcançar a 
virtude especial correspondente ao mistério meditado. Desse modo a oração 
converte-se em uma espécie de breve meditação. Porém, nesse caso é bom 
lembrar que, genericamente falando, não podemos ao mesmo tempo estar 
atentos ao sentido literal das palavras da Ave-Maria e ao significado do 
mistério, e que, qualquer um dos dois é suficiente.” 


“673. B) Não obstante, a meditação é utilíssima e muito recomendável para a 
salvação e para aqueles que querem progredir na perfeição, tanto para os 
principiantes como para as almas avançadas. Pode-se até mesmo afirmar que é 
o meio mais eficaz de assegurar a própria salvação (nº 669). Esse é o 
ensinamento de Santo Afonso de Ligório, que apresenta a seguinte razão: 
enquanto pratica habitualmente outros exercícios de piedade, como o rosário, 
o pequeno ofício da Virgem Maria, o jejum, etc., alguém pode, infelizmente, 
continuar a viver em pecado mortal, mas com a prática da meditação não 
poderá conviver por muito tempo com o pecado grave: ou deixará a oração, ou 
deixará o pecado (Praxis confessarii, n. 122)” 


(Compêndio de Teologia Ascética e Mística) 


Plinio Corrêa de Oliveira sobre o costume de sepultar os mortos com o 
Santo Rosário e a recitação diária do Saltério da Virgem Maria (embora 
se dirigisse aos seus companheiros de luta, os quais eram leigos, e não 
religiosos) 


"Havia antigamente, e ainda continua, a tradição de sepultar os mortos 
levando na mão um pequeno crucifixo; e que se completou naturalmente 
entrelaçando nas mãos do morto um Rosário. E a idéia é essa: o morto se 
apresenta ao Céu com a Cruz e o Rosário; exatamente com a Cruz e o Rosário 
porque o Rosário passou a ser, vamos dizer, o elemento inseparável da 
verdadeira piedade cristã. Se uma contra-prova devesse haver da predileção de 
Nossa senhora Pelo Rosário, essa contra-prova seria o ódio que os inimigos 
dEla têm contra o Rosário; um ódio marcadíssimo. 
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Os senhores não verão os inimigos da Igreja — internos ou externos — atacarem 
nenhuma devoção a Nossa Senhora tanto quanto atacam o Rosário. 
Naturalmente, porque o demônio sente e sabe que Ela quis, por meio do 
Rosário, dispensar muitas graças." (“Santo do Dia”, 7 de outubro de 1964. 
Acessado 29/12/2023: 

https://www .pliniocorreadeoliveira.info/dis sd 641007 nsra do rosario e le 


panto/) 


“Se eu souber do melhor membro da TFP, mais assinalado, mais cheio de 
favores do Céu, e do qual eu saiba que não é todo o dia que reza o Santo 
Rosário, eu tenho um sobressalto de angustia por ele. 


Se eu souber de um pobre pulha que não me dá senão preocupações e 
desgostos, mas que é meu filho e que no meio de todas as misérias ainda reza 
todos os dias o Rosário, eu tenho um élan de esperança! 


Eu espero — espero, não equivale a dizer que garanto — tudo em favor de quem 
reza o Rosário diário. Eu temo tudo a propósito de quem não reza (o Rosário) 
diariamente dentro da TFP... de tal maneira o Rosário é fundamental na nossa 
vida!” (Santo do Dia, 10 de março de 1984. Acessado 29/12/2023: 
https://www.pliniocorreadeoliveira.info/Mult 840310 Santo Rosario.htm) 


"O rosário é a arma da ortodoxia, a arma do ultramontanismo, é a devoção 
pela qual esmagamos as raízes de mau espírito e de heresia que em nós possa 
haver, e derrotamos a heresia e o mau espírito na luta que estes movem contra 
nós. 


Não tem propósito alguém dizer o seguinte: "Prefiro rezar uma dezena bem 
rezada do que um rosário inteiro simplesmente papagaiado”". Houve um santo 
a quem uma pessoa disse isto, e ele respondeu: "Está bem, reze com todo o 
recolhimento uma Ave-Maria". A pessoa tentou rezá-la, e não conseguiu. 
Alguém me afirmou que Santa Teresinha jamais conseguiu, em toda a sua 
vida, rezar uma Ave-Maria sem distração. 


A verdade é que rezar sem distração uma Ave-Maria é uma obra-prima. E 
uma vez que dificilmente se consegue rezar uma Ave-Maria sequer sem uma 
certa distração, vale a pena compensar a falta de qualidade pela quantidade. Se 
sou capaz de apenas rezar Ave-Marias com distração, é melhor rezar 50 Ave- 
Marias com distração do que uma Ave-Maria sem distração. É evidente. 


De maneira que a reza do rosário tem muito valor. E uma oração humilde, não 
é presunçosa, não tem a mania protestante de excesso de prestar atenção nas 
coisas. Pelo contrário, compreende a fragilidade humana e impulsiona as 


) 


Pagamento para este pdf gratuito: “Rezai o Rosário todos os dias”. Por nossas intenções também, se puder 


O Príncipe dos Cruzados, Vol. II, 2º edição — Capítulo I, 4 


coisas para a frente. Por isso a repetição que há no rosário está longe, e até 
muito longe, de ser estéril. Ela tem o grande mérito da insistência. O próprio 
Nosso Senhor recomendou, como uma das qualidades da oração, que ela fosse 
insistente. A oração insistente consegue as coisas. Se insistirmos, ainda que 
verbalmente apenas, obteremos a graça. 


Recomendo, portanto, a oração do rosário como sendo a arma do contra- 
revolucionário para perseverar, para se santificar e para derrotar as heresias.” 
(Reunião "Santo do Dia”, 12/2/1964 — Quarta-feira) 


- Resumo das teses com os textos citados 
Recapitulemos a nossa tese: 


O SANTO ROSÁRIO DIÁRIO E A MAIS EFICIENTE DEVOÇÃO PRIVADA 
NÃO LITÚRGICA AO LEIGO EM TODO O GLOBO E, POR 
CONSEGUINTE, FAZ MÁ ESCOLHA QUEM PREFERE OUTRA DEVOÇÃO 
PRIVADA NÃO LITÚRGICA OU UM TERÇO DO ROSÁRIO À 

COMPLETAR OS TRÊS MISTÉRIOS DO SANTO ROSÁRIO. 


Pontos mais relevantes sobre o assunto junto dos principais textos já 
transcritos antes aqui: 


Mais importante arma devocional contra a guerra que trava o diabo para danar 
a humanidade: "a peça principal da bateria foi a saudação angélica, que é o 


fundamento do Novo Testamento" e exortou à reza do "meu saltério”, Virgem 
Santíssima ao entregar o Rosário para S. Domingos. 


Mais eficaz devoção na Era Cristã em nível mundial: "Rezai o Rosário todos 
os dias para obter a paz do mundo e para terminar a guerra", disse a Nossa 


Senhora de Fátima aos pastorzinhos em inúmeras ocasiões. O conceito celeste 
de paz só pode ser a tranquilidade da ordem Cristã, e a ordem Cristã no 
mundo inteiro, não só do ocidente ou dos países então envolvidos naquela 
guerra, até porque numa das imagens encomendadas pela irmã Lúcia, a 
Virgem Mãe de Deus apresenta uma esfera pendurada desde o pescoço, o que 
representa o mundo inteiro (mais conhecida como Sagrada Imagem por ter 
vertido lágrimas em Nova Orléans, EUA, nos anos de 1970). 


Mais urgente arma devocional diária: Nossa Senhora em Fátima enfatizava a 
importância do Rosário diário âqueles pastorzinhos. 


Melhor do que todas as outras devoções de mesma categoria (privada e não 
litúrgica ao leigo): como disse o Pe. Vieira há séculos com provas teológicas, 
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já citado: “espero que do verdadeiro conhecimento dele resulte hoje uma tal 
mudança nas devoções e orações que cada um costuma rezar (não por 
obrigação, mas por eleição própria), que todas se troquem, e se convertam em 
Rosários.” E “as orações do Rosário, por serem inventadas e ensinadas por 
Deus, têm infinita dignidade sobre todas as dos homens e Anjos”. 


Mais frutifera do que um só terço por razões históricas do presente: no tempo 
de S Luís Grignion, já se recomendava pelo menos um terço do Rosário 


diariamente. Se o mundo piorou espiritualmente e moralmente desde então, 
fica claro que hoje clama a devoção do Rosário completo por todo o globo. 


- Conclusão e aviso 


Assim como corre perigo o imprudente que adentra uma floresta espessa 
meramente com uma pequena faca, é imprudente quem transita pela espessa e 
densa floresta de pecados e perigos do mundo atual sem estar munido das 
graças e do hábito do Santo Rosário diário. 


Mas que esta posição maximalista do Santo Rosário diário (como devoção 
privada não litúrgica ao leigo) não escandalize ninguém, uma vez que não 
prescinde de autorização eclesiástica e a esta já se submete humildemente. 
Confiamos que algum dia futuro a própria Mãe de Deus a confirme, ou não, 
mediante aparição a homens santos do futuro, tal como confirmou a posição 
de S. Luís Grignion sobre o terço diário dita séculos antes de Fátima. 


Saiba o mundo inteiro que, se nosso trabalho teve algum mérito doutrinal ou 
qualquer graça relevante, tudo se deve ao Santo Rosário rezado diariamente. 


- Objeções 


Obj.1: O apóstolo mariano, S. Luis Grignion de Montfort, diz (“O admirável 
segredo do Santíssimo Rosário”, 7) que “seria um exagero aconselhar-lhes um 
Rosário todos os dias. Rezem diariamente e com bastante devoção pelo menos 
um terço, que é um pequeno chapéu de rosas que vocês colocarão sobre a 
cabeça de Jesus e de Maria”. 


Resp. à 1: assim como desde o começo da propagação do Rosário, o tempo 
passou e foram incluídas orações intercaladas no Santo Rosário, correu o 
tempo desde que S. Luís Grignion disse sobre o mínimo de um terço. Hoje o 
mundo está bem mais podre espiritualmente e moralmente, o que é afirmação 
inegável. Ora, para grandes males, grandes remédios ou intervenções médicas. 
Aumentando a ação demoníaca e o pecado no mundo, deve-se aumentar a 
reação de Maria Santíssima e do Espírito Santo que a acompanha. Como disse 
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Plinio Corrêa de Oliveira, no lugar já citado: “Não há razão nenhuma para 
esperar que o Santo Rosário, que naquele tempo foi tão eficaz, seja menos na 
época em que ele é ainda mais necessário.” 


Obj.2: O pe. De Marchi, citado por Walsh que também investigou à Fátima, 
relata que a Virgem disse: “Quero que venhais aqui no dia 13 do próximo 
mês, que reze cinco dezenas do Rosário todos os dias, e que aprenda a ler. 
Falarei mais adiante o que eu quero” (De Marchi, Era uma senhora mais 
brilhante que o sol, p. 78.). Em outro parte, o mesmo pedido para 5 dezenas do 
Rosário é reiterado, e se adiciona: “para obter a paz no mundo e o fim da 
guerra, porque só ela os poderá ajudar” 


Resp. à 2: 0 próprio site do Vaticano (já referenciado) relata o mesmo último 
pedido citado na objeção: "Quero que venhais aqui no dia 13 do próximo mês, 
que continueis a recitar o Rosário todos os dias em honra de Nossa Senhora do 
Rosário, para obter a paz no mundo e o fim da guerra, porque só ela os poderá 
ajudar". Ou seja, nada de “cinco dezenas”, e nem em outras partes naquele 
documento oficial. Ademais, esta tese não se baseia numa aparição pontual, e 
sim no fato histórico de que o mundo piorou desde então e hoje se faz 
necessária a reza do Rosário completo. 


Obj.3: o Papa S. João Paulo II inseriu mais um mistério, logo, o Rosário já 
não é o mesmo, e como a voz da Igreja é a voz de Deus, não cabem nenhuma 
relação com símbolos de três ou citações antigas de santos, porque se mudou 
algo foi porque Deus quis. 


Resp. à 3: o Manual das Indulgências concede indulgências a um dos três 
terços e às quinze dezenas, o que equivale a dizer que não há, pelo menos até 
agora, indulgência para o quarto terço incluído por João Paulo II. E se citou a 
quarta edição, de julho de 1999. Ademais, a devoção foi dada em seu 
esqueleto no passado, o enriquecimento da mesma com indulgências e outros 
benefícios da Igreja é diferente, assim como a inserção de jaculatórias, 
orações entre dezenas, etc. 


Obj.4: muitos não conseguem rezar o Rosário diário por desatenção ou 
porque isso os cansa muito. Por isso, o Rosário não deve ser incentivado 
diariamente nos três terços. 


Resp, à 4: assim como a alguns a preguiça se volta mais às coisas espirituais, 
a outros a preguiça ocorre mais em relação ao trabalho. Talvez por isso muitos 
teólogos doutos, de acordo de onde estavam, conectaram o pecado da preguiça 
com preguiça à oração. Pode-se dizer que assim como desprezar a oração para 
trabalhar mais ainda, largar o trabalho para rezar mais é também pecado. Se 
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alguns tendem a achar enfadonho e cansativo rezar e meditar nos mistérios, e 
outros, por serem mais imaginativos, isso apetece enquanto o trabalho parece 
cansativo e enfadonho, não é de surpreender, portanto, que haja falta de 
atenção nos últimos, e cansaço nos primeiros. O tal “rosário bem rezado” que 
nunca se alcança geralmente é artifício diabólico para desestimular a devoção. 
Ambas as mentalidades devem visualizar o Rosário diário como 
complementar da sua psicologia: se imaginativa e pouco esforçada, ela precisa 
lembrar do esforço sem cair na armadilha de que “pouco meditou, logo, 
precisa abandoná-lo ou retomá-lo”, e se esforçada e pouco imaginativa, ela 
precisa lembrar da imaginação sem cair na armadilha de que “pouco 
trabalhou, logo, precisa abandonar a oração ou retomar o trabalho”. 


Obj. 5: enfatizar a importância do Rosário diário é incentivar o erro social da 
oração como refúgio para os deveres de Estado, o que é pecado. 


Resp. à 5: embora possa parecer que o momento social tende a não entender 
suficientemente a devoção do Santo Rosário diário a ponto de colocar 
obrigações de estado antes da mesma, enfatizar sua recitação diária de 
nenhum modo visa tal tragédia espiritual e social. Por isso, deve-se rezar pela 
intenção de cada vez mais cumprir, com Maria e por Maria, muito bem o 
dever de Estado. E lembrar dos alertar do douto Pe. Tanquerey: “Apenas 
acrescentamos que os deveres de estado pertencem à categoria dos 
mandamentos: são como preceitos particulares que devemos cumprir em razão 
da vocação especial e das funções que Deus nos atribui. Portanto, a 
santificação é impossível sem que se guardem os mandamentos e os deveres 
de estado. Negligenciá-los sob pretexto de dedicar-se a obras de 
supererrogação é ilusão perigosa, uma verdadeira aberração. É evidente que o 
preceito prevalece sobre o conselho (...). Uma pessoa casada, por exemplo, 
não pode praticar os conselhos que se opõem ao cumprimento dos deveres 
para com o cônjuge ou os filhos; um padre diocesano não pode viver como um 
cartuxo. Mas, para almejar a perfeição, é preciso determinar-se a ir além do 
estritamente ordenado: quanto maior for a generosidade com que a alma se 
entrega à prática dos conselhos compatíveis com os seus deveres de estado, 
mais se aproximará de Nosso Senhor e da perfeição divina, haja vista que 
esses conselhos são uma expressão da sua vontade a nosso respeito (...). Os 
diretores espirituais experimentados sabem que a imaginação, ou o demônio, 
sugere por vezes coisas moralmente impossíveis, contrárias aos deveres de 
estado, dissimulando-as sob a aparência de inspirações divinas. Essas 
sugestões produzem perturbação: aquele que as obedece torna-se ridículo, 
perde ou faz perder um tempo precioso; quando lhes opõe resistência, julga-se 
rebelar-se contra Deus, desanima e acaba caindo no relaxamento. Portanto, é 
necessário um certo controle e a regra a ser seguida é esta: caso trate-se de 
coisas ordinárias, que as pessoas fervorosas da mesma condição normalmente 
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praticam e que não perturbam a alma, que se façam sem hesitação e, 
oportunamente, leve-se ao conhecimento do diretor. Por outro lado, se forem 
coisas um tanto extraordinárias, que as almas boas não costumam praticar, 
deve-se consultar o diretor espiritual antes de levá-las a termo, conservando, 
contudo, a paz, e cumprindo com zelo os deveres do próprio estado.” 
(Compêndio de Teologia Ascética e Mística, Edição Atualizada 2016. 
Tradutor Dalton César Zimmermann, C. V - Dos meios gerais de perfeição, 
Nos. 481-483) 


- Imagens de ânimo para a recitação diária dos 15 mistérios do Rosário 
Santo (entre originais e alheios) 


Obs: para não pesar este arquivo, dispomos só três. 


“Jamais uma alma que 
reza o Rosário 
diariamente será 
formalmente herege ou 
enganada pelo demônio; 
esta é uma proposta 
que eu assinaria com 
meu sangue” 


 S. Luís Grignion de Montfort, 
O Admirável Segredo do 
Santíssimo Rosário 
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Plinio Corrêa de Oliveira SD 12-2-1964 


Ir 
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GRUPO 


€ LA IMPORTANCIA DE REZAR 
Ê EL ROSARIO 


RECONQUISTA 

Cuando San AlfonsoMarialde Ligoriolestabalyalviejo, enfermo, 

yenunasilladeruedas,unhermano!legolo paseabalalrededor 

eliclaustro de'suiconvento'en lalnoche'paraique pudiera tomar 
un poco delaire frescosEn una ocasión San Alfonso 


iRezaste tu rosario hoy? 
— No lo recuerdo, respondió el hermano. 
Entonces, recémoslo ahora, dijo el santo. 
— Pero usted ya está muy cansado. ;Qué diferencia 
hace que no recemos el rosario por un día? Protestó 
el hermano. | 
San Alfonso respondió: 


*Muitas das interpretações aqui foram tiradas e ampliadas a partir das de William Tapley, que 
as expôs nos vídeos "Mary's Rosary in Bible Prophecy” enviado em 13/09/2008, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=AOwFfgX0OaRw e "Where is Mary's Rosary in Bible 
Prophecy?" publicado em 01/12/2013 disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=jdu7R8qJ-zs. Ambos acessados em 29/09/2014. Apesar de 
ter boas intuições, não concordamos com muitas de suas interpretações, por serem eivadas de 
progressismo. 

[1] "O Príncipe dos Cruzados", Volume II, 2a edição. Link: 

http://www .oprincipedoscruzados.com.br/2022/06/biblia-papas-e-santos-sobre-necessidade.html 
[2] O Santo Rosário e o Escapulário do Carmo da Virgem Maria nas prefiguras e profecias 
bíblicas, C. HI, "O Príncipe dos Cruzados (Volume I, parte I, 3a edição. Link: 

http://www .oprincipedoscruzados.com.br/2014/09/0-santo-rosario-e-o-escapulario-do.html 
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Cap. III: Hipótese sobre atos para a Restauração de um Pontífice 
Futuro 


Tendo em vista os eventos que virão, segundo falamos ao longo de todo o 
volume I, parte 1, este volume termina numa última hipótese. 


Consiste nos atos, depois de todo este compilado e estudo, visando ruir em um 
só curto documento e primeira aparição Papal, toda a conjuração progressista 
que se levantou sob a Santa Igreja. 


Entretanto, não é de nossa alçada elaborar isto tudo, tarefa esta que compete 
ao Papa Santo prometido pelas profecias. Meramente conjecturamos as linhas 
gerais, agregando comentários quando oportunos. 


Correção deste capítulo (Adendo da 2º edição) 


Libertamo-nos da noção de que o Papa Santo virá como anjo vingador a qual 
maculava este capítulo na edição passada, além de cegar em relação a certos 
elementos que deviam estar presentes numa hipótese de “atos para a 
restauração”. 


Hoje partilhamos da noção de que o Papa vindouro e esperado virá como 
quem reconcilia, cumprindo, para a sexta Era Cristã, aquela profecia do 
Levítico sobre o ano de reconciliação. Cremos que será proclamado um ano 
de reconciliação e de reparação, talvez até um jubileu extraordinário. 


Afinal, um Pontífice vindouro e Chefe dos Apóstolos não pode fazer uma 
restauração espiritual sem convocar o mundo para a reconciliação e para a 
reparação, a qual existirá para amenizar o futuro castigo às nações, as quais 
pagam neste mundo os efeitos dos pecados, já que as nações não vão ao céu, 
como explana a teologia da história agostiniana. 


Outros elementos anteriores foram retificados: a canonização hipotetizada 
anteriormente (Lucilia Corrêa de Oliveira) foi substituída por algo bem mais 
conforme a uma noção de restauração das três esferas sociais, isto é, aqueles 
que nos parecem terem sido modelares em suas respectivas esferas sociais de 
atuação, isto é, na espiritual, Beato Pio IX, na temporal, Plinio Corrêa de 
Oliveira, e na política-militar, Gabriel García Moreno. 


No futuro, pode haver melhores representantes dessas esferas. Por enquanto, 
parece-nos que os três em suas vocações específicas foram modelares. 
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-> Primeiros atos do Vigário de Cristo vindouro 
Em ordem cronológica, segue a hipótese: 


1. Aparição e aclamação com andor portando a imagem da Virgem de Fátima 
logo atrás. Só o Papa Santo, com a sua humildade heroica, inspiradamente 
incluirá e retificará o necessário. Porém, adequa-se aqui, ante a imagem da 
Virgem Santíssima, a coroação com a Tríplice Tiara do Papa hiper-mariano. 
1.1. Proclamação do Duplo dogma: Mediação Universal e Co-Redenção da 
Virgem Maria. 

1.2. Canonização dos melhores representantes de então nas três esferas: a 
espiritual, a político-militar e a temporal. 

1.3. Leitura em latim da Bula “Marca da Besta”. 

2. Bênção Urbi et Orbi (à Roma e ao mundo). 


Todas essas ações já foram amplamente conjecturadas no volume I, parte 1, 
desta série, com exceção de 1.2 em diante. 


-> Comentários a cada parte dos atos de restauração 
1.1. Dogma da Mediação Universal e da Co-Redenção da Virgem Maria 


Foi devidamente defendido (volume 1, parte 1 desta série) com inúmeros 
textos autorizados da tradição e com a Sagrada Escritura que a Mãe de Deus é 
Mediadora Universal de todas as graças e é a Co-Redentora da Humanidade. 


A razão da inserção desta proclamação após a Bula é por causa do seguinte 
acontecimento: muitos dirão que o Papa virou herege e perdeu o Papado na 
proclamação da Bula, porém, para serem coerentes, terão que dizer que o Papa 
não fez uma proclamação infalível, isto é, terão que rejeitar a Mediação 
Universal e da Co-Redenção da Virgem Maria, o que manterá não só um 
debate acerca dessa qualidade, como sobre a concepção de “infalibilidade 
Papal”. 


Inclusive, no volume 1, parte 1, 3º edição, hipotetizamos sobre um texto 
provável que será usado pelo Papa Santo vindouro, o qual será quase uma 
imitação do texto da proclamação da Imaculada Conceição feita pelo Beato 
Pio IX, que o Papa Santo canonizará, se já não estiver canonizado. 


1.2. Canonização dos melhores representantes das três esferas: a 
espiritual, a político-militar e a temporal 
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São os melhores representantes das três esferas: a espiritual, a político-militar 
e a temporal. No futuro, certamente haverá outros, porém, por ora, os 
melhores, segundo este trabalho, são: o Beato Pio IX, Gabriel García Moreno 
e Plinio Corrêa de Oliveira. A parte 2 do volume I serviu para mostrar isso em 
relação à Plinio Corrêa de Oliveira. Quanto à Gabriel García Moreno e ao 
Beato Pio IX, já existem diversas biografias boas no mercado. 


Será conveniente canonizar a Plinio Corrêa de Oliveira não só porque ele 
realmente esperava “um S. Pio X” para “cortar o matagal”, como por toda a 
sua gesta pública pela restauração da ordem cristã na sua esfera de atuação. 
Canonizar esses varões católicos só com a fórmula e sem prévio processo é 
um modo não só de confundir aqueles que afirmam que a infalibilidade da 
canonização prescinde de meio ou conceito de santo, como alçar à dignidade 
dos altares aqueles que integralmente estariam ao lado da restauração 
engendrada, finalizando o debate acerca disso. Mesmo assim, cremos em pelo 
menos três milagres por intercessão dos três mencionados, entre os quais 
estará o próprio Papa Santo e os dois estarão ao seu lado. 


1.3. Leitura em latim da Bula “Marca da Besta”. 
- Razão do nome 


A bula "Marca da Besta", como hipótese, é extremamente conveniente por 
causa de seu poder escatológico, sua rememoração do livro do Apocalipse, e 
sua denúncia do espírito do Anticristo. Ao não a aceitar, o fiel cumprirá parte 
da profecia sobre a marca da besta, tornando-se cavalo do Anticristo, que 
nesta Era é a Revolução. Em esgrima linguística com possante poder 
publicitário mundial, os revoltados contra a Bula serão do partido da Besta. 


Por isso, a Bula será dividida com base em tudo já compilado neste extenso 
volume, em três grupos de seis proibições, daí 666, a marca da besta. 


Só o Pontífice Santo vindouro para saber se realmente uma Bula como essa é 
conveniente logo no início porque só o contexto mundial dirá quais serão os 
tópicos mais importantes a se tratar em todo o mundo. 


- Conteúdo geral e hipotético da Bula “Marca da Besta” 


Iniciando com a saudação tradicional aos prelados católicos: “Bula “Marca da 
Besta” do Sumo Pontífice Pedro Maria (nome hipotético dado no volume 1, 
parte 1) aos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, Bispos e outros ordinários em 
paz e comunhão com a Sé do Príncipe dos Apóstolos, São Pedro”. Após isso, 
o Papa pode emitir um preâmbulo bem curto e certeiro. Por exemplo: “para 
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estabelecer, do início do Reino de Maria até a vinda do Anticristo, um 
significado adicional para o número da besta (666) no livro do Apocalipse, 
expedimos as seguintes proibições às três esferas sociais em todo globo 
terrestre”: 


D.C.P. = Decreto Complementar Petrino, cuja proibição tem efeito imediato, 
mas será detalhada, regulamentada ou apontada em Decreto Complementar 
Petrino. 


Ordem espiritual: clero, religiosos e fiéis. Proibições ao (à): 


1. Rejeição às hierarquias: rechaçar os três distintos corpos de direito 
Pontifício para promoção da Bula nos campos religioso, político-militar e 
temporal (D.C.P.). 

2. Atentado contra a Igreja Una (D.C.P.): cismas teórico ou prático (D.C.P.), 
rezar com a-católicos, communicatio in sacris passiva ou ativa (D.C.P.). 

3. Rejeição prática do Papado: rejeitar esta restauração, rejeitar o duplo 
dogma, rejeitar os três novos santos de acordo com o conceito tradicional. 

4. Entrada na Igreja (fora de urgência): parte impudenda do corpo visível ou 
delineada, roupa chamativa ou com slogans, roupa igualitária entre os sexos. 
5. Arte Sacra: deformada, caricaturizada, sentimental, desordenada, sejam na 
arquitetura externa ou no ambiente interno da Igreja. 

6. Desastre litúrgico: todo missal menos reparador (D.C.P.), melodias 
litárgicas profanas ou emboladas ou sem gravidade, instrumentos fragorosos 
(D.C.P.). Exemplo: prato, piano, violão, palmas, etc. 


Ordem política: cargos públicos políticos e seus eleitores. Proibições ao (a): 


1. Homicídio: aborto provocado, eutanásia, pílula do dia seguinte de potencial 
abortivo, reprodução artificial e manipulação científica da vida. 

2. Vício contra a natureza: onanismo ou contracepção, sodomia, pedofilia e 
zoofilia. Casamento, união civil ou adoção por quem se intitula assim. 

3. Ideologia Anticatólica: Socialista, Comunista, Fascista, Nazista, 
Anarquista, liberalismo econômico, pacificismo suicida e ideologia de gênero. 
4. Erros econômicos (D.C.P.): usura institucional via mutação monetária legal 
não-emergencial e seus fiadores (D.C.P.). 

5. Legalização de drogas recreativas: maconha, cocaína, LSD, e outras que 
alteram a consciência (D.C.P.). 

6. Estadolatria: desarmar o cidadão ilibado moral e psicologicamente, 
intromissão Estatal no clero, conspirar contra a soberania Vaticana. 


Ordem temporal: civis, empresários e artistas. Proibições ao (à): 
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1. Revolução Tendencial: não combater o pecado, igualitarismo metafísico 
(D.C.P.). Músicas intemperantes, artes deformadas ou sem virtude (D.C.P.). 
2. Imodéstia: veste visível ou colada nas partes impudicas do corpo, uso de 
roupas do outro sexo. Certas maquiagens, tingimentos e lugares (D.C.P.). 
3. Materialismo: duelos hodiernos (D.C.P.), maçonaria, para-maçonaria 
(D.C.P.), racionalismo, contra a historicidade Bíblica de Adão ao Dilúvio. 
4. Superstições: ecossocialismo, darwinismo, horóscopo, terravelhismo, 
terraplanismo, medo médico (D.C.P), heliocentrismo, ET”s, multiversos. 

5. Educação, saúde e comércio: comércio com o infame fora de urgência 
(D.C.P.), pedagogias falsas (D.C.P), medicina pró-pecado ou falsa (D.C.P). 
6. Mamonismo: criticar o salário justo mínimo familiar, usuras modernas 
(D.C.P.), jogo de especulação financeira, pirâmides de recrutamento. 


Hipotetizamos que o documento terminará brevemente sobre como a marca da 
besta estará naquele que não cumprir uma das proibições, dadas as condições 
de consciência, etc, e como a Bula se aplica ao Vaticano e para o mundo. 


Exemplo: “Palavras finais: E que ninguém, com consciência deste documento 
e com condições para se informar sobre a razão subjacente de pelo menos uma 
das proibições determinadas, aja como qualquer uma não existisse, pois terá 
em si a marca da besta. 


Esta Bula será a Lei Maior deste Soberano Estado do Vaticano, indicará para a 
esfera espiritual em que consiste este “ano de Reconciliação e de Reparação”, 
servirá de aviso para as nações do globo ante o castigo mundial iminente, e 
norteará cada indivíduo na esfera temporal”. 


Um documento sintético e direto como esse acaba, por assim dizer, com a 
utilização informal dos textos gigantescos e verborrágicos do Concílio 
Vaticano II como uma espécie de Constituição da Igreja, o que ocorreu, pois 
norteou os atos Papais desde então. Os documentos do Concílio Vaticano II, 
ou a “Constituição” vaticana, ou a lei maior informal (pois não é declarada 
assim) do Papado de tal forma são grandes que se pode, mutatis mutandhi, 
aplicar o que alguns juristas observam para a Constituição brasileira, também 
bem analítica: há normas programáticas (programas para o futuro), abre 
espaço para mudança de várias legislações, é a lei maior do Estado, abre 
espaço para o intérprete legal condenar e apoiar determinada posição, etc. 


Assim como o Concílio Vaticano II pretendeu ser um documento norteador 
para uma nova Igreja alinhado ao mundo, a Bula “Marca da Besta” será mais 
do que um mero documento Pontifício, mas uma diretriz para uma Igreja que 
durará até a vinda do Anticristo. 
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-> Pontos que precisam ser abordados em D.C.P. (Decreto Complementar 
Petrino), além dos especificados na Bula 


Os pontos a serem tratados pelo Papa Santo futuro serão próprios do tempo de 
sua vinda, e o mesmo se diga do contexto internacional que só Roma entende, 
a qual observa e se comunica com o mundo. Tentar especular sobre isso será 
meramente uma fotografia do dia de hoje, mas muito desfocada. 


Admitimos o erro de haver tentado abordá-los no passado aqui, ainda que 
algumas coisas possam ainda parecer plausíveis. Pede-se desculpas, em nome 
de todos os realizadores do site OPC, por tanta pretensão. 


Para conveniências possíveis e hipóteses que se encaixariam em algum lugar 
aqui, remetemos ao volume I, parte 1, sem esquecer que nada é fora do âmbito 
hipotético laical. 


-> 3. Ações eclesiásticas em vista da restauração 


Diga-se o mesmo do tópico anterior. Não nos parece mais que o Papa Santo 
vem como Anjo Vingador. Vem, mais provavelmente, pregar uma 
reconciliação geral, tal como o espírito “manso e humilde” do Coração de 
Jesus. 


A única adição que parece plausível aqui é que, invés de abolir diversas 
ordens e congregações religiosas reconhecidas por Roma, por elas estarem 
demasiadamente cheias de problemas, pode ser que o Papa vindouro queira 
estabelecer, dentro das mesmas ordens, uma categoria distinta de membro, 
irmão, congregado, participante, etc: o mariano. Assim, haverá o jesuíta 
mariano, o dominicano mariano, e assim por diante. 


O que distinguirá o “religioso mariano”? Não será o nome do Papa, que 
hrpotetizamos ser “Pedro Maria” no volume 1, parte 1, c. le c.IV. Será 
porque, como temos defendido em artigo acerca do Rosário, ele será o 
sucessor de S. Pedro mais mariano que já existiu até então e divulgará 
fortemente a devoção do Santo Rosário diário, os três terços. Outras devoções 
piedosas podem entrar aqui, como a Sagrada Escravidão à Nossa Senhora 
segundo S. Luís Grignion, mas de fato o Santo Rosário é a mais urgente, 
segundo defendemos com amplas citações. 


Consagração da Rússia ao Imaculado Coração 


Ordem de Nossa Senhora, e não do Papa. Pode ser melhor ordenado da 
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seguinte forma (mero exemplo): se até meio-dia de Roma, o ordinário local 
não tiver consagrado a Rússia ao Imaculado Coração será deposto de sua Sé 
episcopal que automaticamente passará para um bispo auxiliar seu que tenha 
consagrado, conforme pedido pela Mãe de Deus, ou a administração passará 
para a Sé Episcopal mais geograficamente próxima se dentro do mesmo país, 
ou algo mais conveniente decidido por Roma. 


Gesto sumamente anti-ecumênico, pois manifestadamente o Papa exerce sua 
jurisdição universal para obrigar aos bispos de todo o globo para consagrarem 
a Rússia ao Imaculado Coração de Maria. Um Papa Santo e Mariano ainda 
obrigaria a consagrar a Rússia ao Imaculado Coração de Maria Co-Redentora 
e Medianeira de todas as graças. Os dois títulos, objetos de uma declaração 
infalível prévia, já seriam usados por todo o globo, portanto. 


Além disso, poria algum incentivo no Manual de indulgência para a devoção 
dos primeiros sábados para mostrar verdadeira valorização do que a Virgem 
de Fátima pediu. 


Outras recomendações do Papa Santo em vista dos acontecimentos 


Seção quase eliminada. Como dito, ninguém aqui tem a dignidade e 
conhecimento para ser conselheiro do Papa Santo em nada. 
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